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além de cinco mil irmãos 

Capítulo 19. Como da vinha do padre de Rieti, em cuja 
casa S. Francisco rezou, devido à grande multidão que 
vinha a ele,foram arrancadas e colhidas as uvas; e 
depois miraculosamente dela se fez mais vinho do que 
nunca, segundo a promessa de S. Francisco. E como 
Deus revelou a S. Francisco que ele alcançaria o 
paraíso depois de sua morte 

Capítulo 20. De uma belíssima visão que viu um jovem 
frade, o qual tinha em tal abominação a túnica, que 
estava disposto a deixar o hábito e sair da Ordem 

Capítulo 21. Do santíssimo milagre que fez S. 
Francisco, quando converteu o ferocíssimo lobo de 
Gúbio 

Capítulo 22. Como S. Francisco domesticou as rolas 
selvagens 

Capítulo 23. Como S. Francisco livrou o frade que 
estava em pecado com o demônio 

Capítulo 24. Como S. Francisco converteu à fé o sultão 
da Babilônia, e a cortesã que o induzia ao pecado 

Capítulo 25. Como S. Francisco miraculosamente curou 
o leproso de alma e corpo; e o que a alma lhe disse 
subindo ao céu 

Capítulo 26. Como S. Francisco converteu três ladrões 
homicidas, e se fizeram frades; e da nobilíssima visão 
que viu um deles, o qual foi santíssimo frade 
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Capítulo 27. Como S. Francisco converteu em Bolonha 
dois estudantes, e se fizeram frades, e depois um deles 
se livrou de uma grande tentação 

Capítulo 28. De um arroubamento que veio a Frei 
Bernardo; no qual esteve desde Matinas a Nona, sem 
que voltasse a si 

Capítulo 29. Como o demônio em forma de crucifixo 
apareceu muitas vezes a Frei Rufino, dizendo-lhe que 
perdia o bem que praticava por não ser dos eleitos à 
vida eterna. Do que S. Francisco, por uma revelação de 
Deus, foi advertido e fez reconhecer a Frei Rufino o erro 
em que tinha acreditado 

Capítulo 30. Da bela prédica que fizeram em Assis S. 
Francisco e Frei Rufino, quando pregaram nus 

Capítulo 31. Como S. Francisco conhecia os segredos 
das consciências de todos os seus irmãos, um por um 

Capítulo 32. Como Frei Masseo impetrou de Cristo a 
virtude da humildade 

Capítulo 33. Como S. Clara, por ordem do papa, benzeu 
o pão que estava na mesa: pelo que em cada pão 
apareceu o sinal da santa cruz 

Capítulo 34. Como S. Luís, rei de França, em pessoa, 
com o hábito de peregrino, foi a Perusa visitar o santo 
Frei Egídio 

Capítulo 35. Como, estando enferma, S. Clara foi 
miraculosamente transportada, na noite de Natal, à 
igreja de S. Francisco e aí assistiu ao ofício 

Capítulo 36. Como S. Francisco explicou a Frei Leão 
uma bela visão que este havia visto 
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Capítulo 37. Como Jesus Cristo bendito, a pedido de S. 
Francisco, fez converter-se um rico e gentil cavaleiro e 
fazer-se frade, o qual tinha feito grande honra e 
oferendas a S. Francisco 

Capítulo 38. Como S. Francisco conheceu em 
espiritoque Frei Elias estava danado e devia morrer fora 
da Ordem: razão por que, a pedido de Frei Elias, fez 
oração a Cristo por ele e foi atendido 

Capítulo 39. Da maravilhosa prédica, a qual fez S. 
Antônio de Pádua em consistório 

Capítulo 40. Do milagre que Deus fez quando S. 
Antonio, estando em Rímini, pregou aos peixes do mar 

Capítulo 41. Como o venerável Frei Simão livrou de 
uma grande tentação um frade, o qual por esta razão 
queria sair fora da Ordem 

Capítulo 42. Dos belos milagres que Deus fez pelos 
santos frades, Frei Bentivoglio, e Frei Pedro de 
Monticello e Frei Conrado de Offida: e corno Frei 
Bentivoglio carregou um leproso por quinze milhas em 
pouquíssimo tempo, e ao outro falou S. Miguel e ao 
outro veio a Virgem Maria e colocou-lhe o filho nos 
braços 

Capítulo 43. Como Frei Conrado de Offida converteu 
um jovem frade que molestava os outros frades. E 
como o dito frade jovem, tendo morrido, apareceu ao 
dito Frei Conrado, pedindo que rezasse por ele, e como 
o livrou por suas orações das penas grandíssimas do 
purgatório 

Capítulo 44. Como a Frei Conrado apareceu a mãe de 
Cristo e S. João Evangelista e S. Francisco; e lhe 
disseram qual deles sofreu maior dor da paixão de 
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Cristo 

Capítulo 45. Da conversão e vida e milagres e morte do 
santo Frei João da Pena 

Capítulo 46. Como Frei Pacífico, estando em oração, viu 
a alma de Frei Humilde, seu irmão, subir ao céu 

Capítulo 47. Daquele santo frade ao qual a mãe de 
Cristo apareceu, quando estava enfermo, e lhe trouxe 
três caixas de eletuário 

Capítulo 48. Como Frei Tiago de Massa viu todos os 
frades menores do mundo na visão de uma árvore, e 
conheceu as virtudes e os méritos e os vícios de cada 
um 

Capítulo 49. Como Cristo apareceu a Frei João do 
Alverne 

Capítulo 50. Como, dizendo missa em dia de finados, 
Frei João do Alverne viu muitas almas libertadas do 
purgatório 

Capítulo 51. Do santo frade Tiago de Fallerone; e como, 
depois de morto, apareceu a Frei João do Alverne 

Capítulo 52. Da visão de Frei João do Alverne, da qual 
conheceu toda a ordem da santa Trindade 

Capítulo 53. Como, dizendo a missa, Frei João do 
Alverne cai como se fosse morto 
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DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO E DE SUAS CONSIDERAÇÕES : Index. 

 

DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO 
E DE SUAS CONSIDERAÇÕES 

 
 

Índice Geral 

PRÓLOGO 

PRIMEIRA CONSIDERAÇÃO SOBRE OS SAGRADOS 
SANTOS ESTIGMAS. 

SEGUNDA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

TERCEIRA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

QUARTA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

COMO MONSIOR JERÔNIMO TOCOU E VIU OS 
SAGRADOS SANTOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO, 
EM QUE ANTES NÃO ACREDITAVA. 

O DIA E O ANO DA MORTE DE SÃO FRANCISCO. 

A CANONIZAÇÃO DE SÃO FRANCISCO. 

QUINTA E ÚLTIMA CONSIDERAÇÃO SOS SAGRADOS 
SANTOS ESTIGMAS DO BEM-AVENTURADO SÃO 
FRANCISCO. AMÉM. 

COMO SÃO FRANCISCO, ESTANDO MORTO, 
APARECEU A FREI JOÃO DO ALVERNE, QUE ESTAVA 
EM ORAÇÃO. 
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DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO E DE SUAS CONSIDERAÇÕES : Index. 

DE UM SANTO FRADE QUE TEVE UMA ADMIRÁVEL 
VISÃO DE UM SEU COMPANHEIRO SENDO MORTO. 

COMO UM NOBRE CAVALEIRO, DEVOTO DE SÃO 
FRANCISCO, FOI CERTIFICADO DA MORTE E DOS 
ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO. 

COMO O PAPA GREGÓRIO IX, DUVIDANDO DOS 
ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO, 
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“SACRUM COMMERCIUM”  
 

ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA 
POBREZA 

 
 

Índice Geral 

Prólogo 

Capítulo 1. O bem-aventurado Francisco indaga sobre a 
Pobreza. 

Capítulo 2. Ele pede que lhe indiquem onde mora a 
Pobreza. 

Capítulo 3. O bem-aventurado Francisco exorta os 
frades. 

Capítulo 4. A Pobreza se admira da facilidade dos que 
estão subindo. 

Capítulo 5. O bem-aventurado Francisco louva a 
Pobreza. 

Capítulo 6. A dignidade da Pobreza. 

Capítulo 7. Resposta da Senhora Pobreza. 

Capítulo 8. Lembrança da pobreza no paraíso. 

Capítulo 9. Testamento de Cristo. 

Capítulo 10. Sobre os apóstolos. 

Capítulo 11. Sobre os seguidores dos apóstolos. 
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Capítulo 12. Sobre a paz contrária à Pobreza. 

Capítulo 13. A Perseguição, irmã da Pobreza. 

Capítulo 14. Louvor dos bons pobres. 

Capítulo 15. Sobre os falsos pobres. 

Capítulo 16. A Avareza. 

Capítulo 17. A Pobreza admoesta os falsos religiosos. 

Capítulo 18. A resposta deles. 

Capítulo 19. A Pobreza fala sobre os bons religiosos. 

Capítulo 20. A Avareza arroga-se o nome de Discrição. 

Capítulo 21. A Avareza dá-se o nome de Providência. 

Capítulo 22. A Avareza pede a ajuda da Acídia. 

Capítulo 23. Sobre os religiosos vencidos pela Acídia. 

Capítulo 24. Os pobres que se tornaram ricos 
perseguem a Pobreza. 

Capítulo 25. A Pobreza exorta-os a voltarem. 

Capítulo 26. O Senhor fala à Pobreza. 

Capítulo 27. A senhora Pobreza previne o bem-
aventurado Francisco sobre o progresso e a 
decadência do comportamento. 

Capítulo 28. O bem-aventurado Francisco responde à 
Pobreza com os frades. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA POBREZA : Index. 

Capítulo 29. Consentimento da Pobreza. 

Capítulo 30. Sobre o banquete da Pobreza com os 
frades. 

Capítulo 31. A senhora Pobreza abençoa os frades e os 
exorta a perseverarem na graça recebida. 
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Tomás de Celano A LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA :Index. 

 

Tomás de Celano 
 

A LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA 

 
 

Carta Introdutória 

■     CARTA INTRODUTÓRIA 

Primeira Parte 

■     COMEÇA A LEGENDA DA VIRGEM SANTA 
CLARA 

Segunda Parte 

■     OS MILAGRES DE SANTA CLARA DEPOIS 
DE SUA MORTE 
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TOMASCELANOVIDAPRIMEIRA: PARTE PRIMEIRA PRÓLOGO , Index. 

 

PARTE PRIMEIRA  
 

PRÓLOGO 

 
 

Índice 

PRÓLOGO 
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PRIMEIRO LIVRO 

 
 

Índice 

CAPÍTULO 1. Conduta e mentalidade mundanas de 
Francisco 

CAPÍTULO 2. O Senhor transforma seu coração por 
meio de uma doença e de um sonho 

CAPÍTULO 3. Transformado interiormente, mas não 
exteriormente, fala alegoricamente de um tesouro 
encontrado e de uma noiva 

CAPÍTULO 4. Vende tudo e despreza o dinheiro 
recebido 

CAPÍTULO 5. Perseguido e aprisionado pelo pai 

CAPÍTULO 6. É libertado por sua mãe. Despoja-se 
da roupa diante do bispo de Assis 

CAPÍTULO 7. Assaltado por ladrões, é jogado na 
neve. Servidor dos leprosos 

CAPÍTULO 8. Restauração da igreja de São 
Damião,- A vida das religiosas que ali moravam 

CAPÍTULO 9. Francisco muda o hábito e repara a 
igreja de Santa Maria da Porciúncula. Tendo ouvido 
o Evangelho, abandona tudo.- Imagina e faz o 
hábito que os frades usam 

CAPÍTULO 10. A pregação do Evangelho e o 
anúncio da paz. Conversão dos seis primeiros 
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frades 

CAPÍTULO 11. Espírito profético e advertências de 
São Francisco 

CAPÍTULO 12. Envia-os, dois a dois, pelo mundo.- 
Logo se reúnem de novo 

CAPÍTULO 13. Escreve a Regra quando tem apenas 
onze irmãos. O Papa Inocêncio a confirma. Visão 
da árvore 

CAPÍTULO 14. Volta de Roma para o vale de 
Espoleto.- Uma pausa no caminho 

CAPÍTULO 15. Fama de São Francisco. Conversão 
de muitos. Como a Ordem se chamou dos Frades 
Menores. Instruções de São Francisco aos que 
entram na Ordem 

CAPÍTULO 16. A estadia em Rivotorto e a guarda 
da pobreza 

CAPÍTULO 17. São Francisco ensina os irmãos a 
rezar. Obediência e simplicidade dos frades 

CAPÍTULO 18. O carro de fogo. Conhecimento das 
coisas ausentes 

CAPÍTULO 19. Cuidado pelos irmãos. Desprezo de 
si mesmo e verdadeira humildade 

CAPÍTULO 20. Seu desejo de martírio leva-o à 
Espanha e depois à Síria. Por sua intercessão, 
Deus livra os marinheiros do perigo, multiplicando 
a comida 

CAPÍTULO 21. Pregação aos pássaros e obediência 
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das criaturas 

CAPÍTULO 22. Pregação de São Francisco em 
Ascoli. Doentes curados por objetos tocados por 
ele 

CAPÍTULO 23. Cura de um coxo em Toscanela e de 
um paralítico em Narni 

CAPÍTULO 24. Restitui a vista a uma cega. Cura as 
mãos encolhidas de uma mulher em Gúbio 

CAPÍTULO 25. Livra um irmão de uma doença 
epilética, isto é, de um demônio, e uma possessa 
em San Gemini 

CAPÍTULO 26. Expulsão de um demônio também 
em Città di Castello 

CAPÍTULO 27. Clareza e firmeza do pensamento de 
São Francisco. Pregação diante do Senhor Papa 
Honório Confia a si mesmo e a seus frades nas 
mãos de Hugolino, bispo de Ostia 

CAPÍTULO 28. Caridade e compaixão para com os 
pobres. O que fez por uma ovelha e uns 
cordeirinhos 

CAPÍTULO 29. Seu amor pelo Criador em todas as 
criaturas. Descrição de sua personalidade e de seu 
aspecto exterior 

CAPÍTULO 30. Prepara um presépio no dia de Natal 
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PARTE SEGUNDA  
 

SEGUNDO LIVRO 

 
 

Índice 

CAPÍTULO 1. Teor desta parte. Morte ditosa do 
Santo Seu exemplo de perfeição. 

CAPÍTULO 2. O maior desejo de São Francisco. 
Compreende a vontade de Deus a seu respeito ao 
abrir o livro 

CAPÍTULO 3. Aparição do Serafim crucificado 

CAPÍTULO 4. Fervor de São Francisco. Sua doença 
dos olhos. 

CAPÍTULO 5. Recebido em Rieti por Hugolino, 
bispo de Ostia. Prenuncia-lhe o santo que seria 
bispo de todo o mundo 

CAPÍTULO 6. Comportamento dos irmãos que 
cuidam de São Francisco. Como deseja viver. 

CAPÍTULO 7. Volta de Sena para Assis. 
Permanência em Santa Maria da Porciúncula. 
Bênção para os frades 

CAPÍTULO 8. Suas últimas palavras, desejos e atos 

CAPÍTULO 9. Lamentação dos frades e sua alegria 
ao lhe descobrirem os sinais da cruz. As asas do 
Serafim 
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CAPÍTULO 10. Pranto das senhoras em São 
Damião. Louvor e glória de seu sepultamento 
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TERCEIRO LIVRO 

 
 

Índice 

COMEÇA O TERCEIRO LIVRO, SOBRE A 
CANONIZAÇÃO DO BEM-AVENTURADO PAI SÃO 
FRANCISCO E SEUS MILAGRES 
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MILAGRES DE SÃO FRANCISCO 

 
 

Índice 

EM NOME DE CRISTO, COMEÇAM OS MILAGRES 
DE NOSSO SANTÍSSIMO PAI FRANCISCO 

PARALÍTICOS CURADOS 

CEGOS QUE RECOBRARAM A VISTA 

POSSESSOS DO DEMÔNIO 

ENFERMOS LIBERTADOS DA MORTE. UM 
INCHADO, UM HIDRÓPICO, UM ARTRÍTICO, 
PARALÍTICOS E OUTROS ENFERMOS DIVERSOS 

LEPROSOS CURADOS 

SURDOS E MUDOS 

EPÍLOGO 
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PROLOGO 

 
 

Índice 

PROLOGO 
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PRIMEIRO LIVRO  
 

SUA CONVERSÃO 

 
 

Índice 

CAPÍTULO 1. Primeiro recebe o nome de João, 
depois o de Francisco. Profecia de sua mãe e dele 
próprio a seu respeito. Sua paciência na prisão 

CAPÍTULO 2. Veste um soldado pobre. Ainda no 
mundo, tem uma visão sobre sua sua vocação 

CAPÍTULO 3. Para agradar seus companheiros, faz-
se o chefe de seu bando de jovens. Sua mudança 

CAPÍTULO 4. Vestido de pobre, come com os 
pobres na porta da igreja de São Pedro. Esmolas 
que aí recebe 

CAPÍTULO 5. Estando a rezar, o diabo lhe 
apresenta uma mulher. Resposta que Deus lhe dá. 
Sua ação com os leprosos 

CAPÍTULO 6. O Crucificado fala com ele. Sua 
devoção 

CAPÍTULO 7. A perseguição do pai e de seu irmão 
de sangue 

CAPÍTULO 8. Vence a vergonha. Profecia das 
virgens pobres 

CAPÍTULO 9. Pede esmolas de porta em porta 
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CAPÍTULO 10. A renúncia de Frei Bernardo 

CAPÍTULO 11. A parábola que contou ao Papa 
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SANTA MARIA DA PORCIUNCULA 

 
 

Índice 

CAPÍTULO 12. Amor do santo para com esse lugar. 
A vida dos frades. Amor da própria santa Virgem 
para com ele 

CAPÍTULO 13. Uma visão 
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COMO VIVIAM SÃO FRANCISCO E DOS FRADES 

 
 

Índice 

CAPÍTULO 14. O rigor da disciplina 

CAPÍTULO 15. Discrição de São Francisco 

CAPÍTULO 16. Sua providência. Submete seu modo 
de viver à Igreja de Roma. Uma visão 

CAPÍTULO 17. Pede o bispo de Óstia como 
representante do Papa 
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Tomás de Celano 

TRATADO DOS MILAGRES DO BEM-AVENTURADO 
FRANCISCO 

Começam os milagres de São Francisco 

 
Capítulo 1. A maravilhosa origem de sua Ordem. 

1. No começo desta narração, em que vamos contar os milagres de 
nosso santíssimo pai Francisco, decidimos destacar acima de tudo 
o milagre solene que foi para o mundo uma advertência, um 
despertar e um estremecimento. Refiro-me ao nascimento da 
religião, fecundidade da estéril, geração de grupos tão variados. Via 
o velho mundo decompondo-se na podridão do vício; as ordens 
desviadas das trilhas apostólicas, e a noite do pecado já no meio, 
impondo-se o silêncio às disciplinas sagradas quando, de repente, 
surgiu na terra um homem novo e ao súbito aparecimento de um 
novo exército, os povos se maravilharam diante dos sinais de 
renovação apostólica. Desponta logo na luz a perfeição da Igreja 
primitiva, já sepultada, pois o mundo lia suas grandezas mas não via 
seus exemplos. Como não lembrar que os últimos serão os 
primeiros (Mt 19,30), se vemos que, maravilhosamente, 
transformaram-se os corações dos pais nos filhos, e os dos filhos 
nos pais (Ml 4,6)? Será que podemos desconsiderar a célebre e 
famosa missão das duas Ordens e deixar de perceber o presságio 
de alguma coisa de grande que virá em breve? Desde os tempos dos 
apóstolos, não foi proposto ao mundo ensinamento tão autorizado, 
tão admirável. Admirável fecundidade de uma estéril! Pois era 
mesmo estéril e seca esta religião, afastada de toda terra úmida dos 
bens terrenos. Estéril porque não colhe nem guarda em celeiros (Mt 
6,26), como não leva pelo caminho do Senhor sacola (Lc 9,3; At 
18,25) cheia. Mas, esperando contra toda esperança (Rm 4,18), o 
santo acreditou que iria herdar o mundo (cfr. Jó 4,13) e não 
considerou sem virilidade seu corpo nem estéril o seio de Sara (cfr. 
Rm 4,19), certo de que o poder de Deus podia fazer brotar dela o 
povo hebreu. Mas não era um povo com as adegas cheias, com 
despensas transbordantes, com amplas propriedades, mas 
alimentado neste mundo por aquela mesma pobreza que o torna 
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digno no céu. Ó fraco em Deus, mais forte para os homens, pois 
glorifica a nossa cruz e sustenta a pobreza! E pudemos ver que essa 
vinha cresceu rapidamente, estendendo de mar a mar seus ramos 
multiplicadores (cfr. Sl 79,12). De toda parte acorreram povos, 
multiplicaram-se os grupos e se ajuntaram quase de repente para a 
egrégia construção do templo como pedras vivas (cfr. 1Pd 2,5). E 
não a vimos apenas multiplicada rapidamente no número de filhos: 
tornou-se famosa porque sabemos que muitos dos que gerou já 
conseguiram a palma do martírio e veneramos não poucos que 
foram incluídos no catálogo dos santos pela prática perfeita de toda 
santidade. Mas passe já a narração para o cabeça de todos eles, 
pois essa é nossa intenção. 
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Capítulo 2. Sobre o milagre dos estigmas e o modo da 
aparição do Serafim que lhe apareceu 

2. O homem novo (cfr. Ef 4,24), Francisco, ficou famoso por um novo 
e estupendo milagre: por um singular privilégio, jamais concedido 
nos séculos anteriores, foi marcado e ornado pelos sagrados 
estigmas tornando-se semelhante em seu corpo mortal ao corpo do 
Crucificado (cfr. Fl 3,10; Rm 7,24). Tudo o que se possa 
humanamente dizer dele sempre estará aquém do louvor que ele 
merece. Não temos que buscar razões nem quem foi seu exemplo, 
porque ele é único. Todo esforço do homem de Deus, tanto em 
público como em particular, era para com a cruz do Senhor; e, desde 
que começou a batalhar pelo Crucificado, brilharam nele diversos 
mistérios da cruz. Quando, no começo de sua conversão, resolveu 
despedir-se de todos os enganos deste mundo, do lenho da cruz 
Cristo dirigiu-se ele, enquanto orava, soltando pela boca da imagem 
estas palavras: "Francisco, vá reparar minha casa que, como vês, 
está sendo toda destruída". Desde então ficou profundamente 
gravada em seu coração a lembrança da paixão do Senhor e, 
realizada uma enorme conversão interior, sua alma começou a 
derreter-se, quando o amado lhe falou (cfr. Ct 5,6). Será que não foi 
na mesma cruz que ele se fechou quando assumiu o hábito da 
penitência, que expressava a imagem da cruz? Essa roupa, embora 
lhe conviesse mais ao seu propósito porque era um desejoso da 
pobreza, comprovou mais do que tudo como vivia nele o mistério da 
cruz, pois, na medida em que sua mente vestira por dentro o Senhor 
crucificado, assim o seu corpo vestiu por fora a cruz de Cristo (cfr. 
Gl 6,14), para que seu exército lutasse por Deus usando a insígnia 
com que Deus debelara as potências do mal. 

3. Não é verdade que Frei Silvestre, um de seus primeiros irmãos, 
homem de virtude consumada em tudo, viu sair de sua boca uma 
cruz de ouro, cujos braços abarcavam o mundo inteiro de forma 
admirável? Está escrito e comprovado por um relatório fiel que Frei 
Monaldo, famoso por sua vida, costumes e austeridade, viu uma vez 
com seus olhos corporais São Francisco crucificado, durante uma 
pregação de Santo Antônio sobre a cruz. Não é verdade que ele 
tinha o costume, e prescreveu a seus primeiros filhos que, quando 
vissem algo parecido com a cruz, prestassem a devida honra e a 
reverência? O sinal de que mais gostava era o Tau, único com que 
assinava os papéis de suas cartas e pintava as parades das celas. 
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Frei Pacífico, homem de Deus, agraciado por visões do céu, viu com 
os olhos da carne um grande Tau na testa do santo pai, pintado com 
diversas cores e brilhando como ouro. Como é digno, tanto da razão 
humana como da fé católica que uma pessoa que tinha sido 
marcada com o admirável amor da cruz também se tornasse 
admirável pela honra da cruz! Por isso não há nada de mais 
verdadeiro do que o que nos foi contado sobre os estigmas da cruz. 

4. O modo da aparição foi este. Dois anos antes de entregar o 
espírito ao céu, no eremitério chamado Alverne, na província da 
Toscana, onde já estava todo entregue ao retiro da contemplação da 
glória celeste, teve uma visão de um Serafim posto numa cruz, com 
seis asas e pairando sobre ele, com as mãos e os pés pregados na 
cruz. Duas asas elevavam-se acima da cabeça, duas se estendiam 
para voar, duas cobriam o corpo todo (cfr. Is 6,2). Quando viu isso 
ficou muito espantado mas, como não sabia o significado da visão, 
seu coração sentiu uma mistura de tristeza e de gozo. Alegrava-se 
pelo aspecto gracioso com que parecia ser olhado pelo Serafim, mas 
a crucificação o aterrorizava. Pôs-se a pensar profundamente no que 
aquele oráculo poderia significar, e seu espírito ficou ansioso por 
descobrir alguma coisa. Mas, enquanto dava voltas fora de si, 
perdeu a compreensão do que descobrira e nele se manifestou o 
sentimento. Pois logo começaram a aparecer em suas mãos e pés 
sinais de cravos, como vira um pouco antes no homem crucificado 
no ar. Suas mãos e pés dos pés (cfr. Jo 20,25), mas as pontas 
estavam do outro lado. As cabeças dos cravos, nas mãos e nos pés, 
eram redondas e negras, mas as pontas eram compridas e rebatidas, 
surgindo da própria carne e sobrando para fora do corpo. O lado 
direito também parecia perfurado por uma lança, atravessado por 
uma cicatriz que, muitas vezes, quando sangrava, molhava sua 
túnica e suas calças com o sangue sagrado. Pois Rufino, homem de 
Deus de pureza angélica, numa vez em que o estava coçando com 
filial afeto, escorregou a mão e apertou sensivelmente a chaga. Não 
foi pouco o que o santo de Deus sofreu com esse toque. Afastou de 
si a mão e pediu ao Senhor que o poupasse. 

5. Depois de dois anos, quando, em um fim feliz, ele trocou o vale da 
miséria pela pátria bem-aventurada, a notícia deste fato 
extraordinário chegou aos ouvidos das pessoas. Houve um 
ajuntamento de muita gente, louvando e glorificando o nome do 
Senhor (cfr. Lc 2,13.20; Sl 85,9). A cidade inteira de Assis acorreu 
como uma multidão, apressou-se a região inteira n, sequiosos por 
ver aquele espetáculo novo, que Deus acabara de colocar neste 
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mundo. A novidade do milagre transformava o pranto em júbilo e 
arrebatava a visão corporal em estupor e êxtase. Contemplavam o 
corpo bem-aventurado de Cristo adornado pelos estigmas: ele tinha 
nas mãos e nos pés não os furos dos cravos mas o s próprios 
cravos, feitos de sua própria carne pelo poder admirável de Deus, e 
até como nascidos na sua carne, de modo que, de qualquer lado que 
fossem empurrados, logo ressaltavam do outro lado, como se 
fossem um mesmo nervo. E também viam o lado vermelho de 
sangue. O que estamos dizendo nós vimos e tocamos com nossas 
mãos (cfr. 1Jo 1,1) e o descrevemos de nosso punho. Com os olhos 
cheios de lágrimas registramos o que afirmamos com os lábios, e 
sustentamos em todo tempo o que uma vez juramos depois de ter 
tocado os objetos sacrossantos. Durante da vida do santo diversos 
de nossos irmãos o viram, mas, quando ele morreu, foram mais de 
cinqüenta que o veneraram, com inúmeros seculares. Por isso, que 
não haja nenhuma incerteza, que não haja dúvida alguma de que a 
bondade sempiterna nos fez este favor! Prouvera a Deus que por 
esse amor seráfico muitos membros se unissem a Cristo cabeça 
(cfr. 1Cr 12,12; Ef 1,22), e que nele tivessem as armas necessárias 
para o combate antes de serem levados para o Reino em semelhante 
glória! Quem é que em sã consciência vai negar que só a Cristo 
pertence essa glória? Mas que a pena imposta aos incrédulos 
satisfaça os menos devotos e torne mais firmes os que têm 
devoção. 

6. Havia em Potenza, cidade do reino da Apúlia, um clérigo chamado 
Rogério, homem honrado e cônego da igreja principal. Abatido por 
longa doença, entrou um dia, para rezar pela saúde, em uma igreja 
onde havia um quadro de São Francisco que representava os 
gloriosos estigmas. Chegou e se ajoelhou suplicante para rezar com 
toda devoção. Mas, quando olhou para os estigmas do santo, 
começou a pensar bobagens e sua razão não tratou de repelir o 
aguilhão da dúvida, que entrou despercebidamente. Iludido pelo 
inimigo antigo, de coração dilacerado, começou a pensar: "Será que 
isso é verdadeiro, que esse santo brilhou mesmo por esse santo 
milagre, ou foi uma piedosa ilusão dos seus amigos? "Deve ser uma 
simulação, dizia, uma invenção e talvez uma fraude criada pelos 
frades. Seria demais para o senso humano e estaria bem longe de 
uma razão sadia". Como é louco o homem! Tu que nada sabes 
deverias venerar mais humildemente o que é divino quanto menos 
podes compreender! Devias saber, se tens razão, que é facílimo para 
Deus renovar sempre o mundo com milagres, agir sempre em nós t 
(cfr. 2Cor 4,12) para sua glória, fazer coisas que não fez com outros. 
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E então? Deus mandou uma dura ferida ao que estava pensando 
essas frivolidades, para que aprendesse pelo que sofria a não 
blasfemar. Foi atingido de repente na palma da mão esquerda, pois 
era canhoto, e ouviu o som como o de uma flecha lançada por uma 
bésta. Perpassado de dor pela ferida e de espanto pelo ruído, tirou a 
luva (pois estava de luvas). Antes não tinha nenhuma ferida na 
palma, mas viu no meio da mão uma chaga como um golpe de 
flecha. Vinha daí um ardor tão forte que ele parecia desmaiar de 
febre. O espantoso é que não havia nenhum sinal na luva, de modo 
que à chaga escondida do coração correspondia à pena de uma 
ferida escondida. 

7. Depois disso ele gritou e urrou por dois dias, levado por uma dor 
muito cruel, e explicou a todo mundo a mancha de seu coração 
incrédulo. Confessou que acreditava verdadeiramente que os 
estigmas de São Francisco eram sagrados, e jurou que todos os 
fantasmas da dúvida já o tinham abandonado. Pediu 
suplicantemente ao santo de Deus que o ajudasse por seus 
sagrados estigmas, juntando a muitas orações o sacrifício de muitas 
lágrimas. Foi maravilhoso! Quando se livrou da incredulidade, a cura 
do corpo veio com a cura da mente. Parou toda a dor, acabou a febre 
e não ficou nem marca do ferimento. Tornou-se um homem humilde 
diante de Deus, devoto do santo e para sempre afeiçoado aos 
irmãos da Ordem. Esse fato milagroso tão solene foi atestado e 
confirmado sob juramento, e principalmente confirmado pelo bispo 
local. Bendito o admirável poder de Deus, que se manifestou na 
magnífica cidade de Potenza! 

8. As nobres senhoras romanas, viúvas ou casadas, principalmente 
as que podem ser generosas pelo privilégio da riqueza e que têm o 
amor a Cristo, têm o costume de reservar em suas casas um 
quartinho ou refúgio apropriado para a oração, onde conservam 
algum quadro ou imagem do santo a quem têm especial devoção. 
Uma dessas senhoras, que unia a nobreza da virtude à do sangue, 
escolhera por patrono a São Francisco, cujo quadro tinha no seu 
oratório particular, onde ela rezava a Deus no oculto (Mt 6,6). Certo 
dia, devotamente entregue à oração, procurou atentamente com os 
olhos os sinais sagrados mas, não conseguindo encontrá-los, 
começou a ficar dolorosamente admirada. Mas não era de admirar 
que não houvesse no quadro o que o pintor não pintara. A mulher 
levou aquilo em seu coração por diversos dias sem falar com 
ninguém, olhando sempre para o quadro e se afligindo. Mas eis que, 
de repente, apareceram um dia aqueles sinais magníficos nas mãos, 
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como costumam colocar nas outras figuras, suprindo a virtude 
humana o que fora negligenciado pela arte. 

9. Trêmula e muito maravilhada, a mulher chamou depressa sua 
filha, que também seguia a mãe no santo propósito e, mostrando-lhe 
o que tinha acontecido, perguntou diligentemente se até então tinha 
visto a imagem sem os estigmas. A jovem afirmou e jurou que antes 
não havia estigmas mas que agora as chagas apareciam. Entretanto, 
como a mente humana muitas vezes nos leva a cair e põe a verdade 
em dúvida, a senhora ficou outra vez com uma dúvida ansiosa, 
achando que a imagem podia ter tido os sinais desde o começo. 
Então a virtude de Deus fez um segundo milagre para que o primeiro 
não fosse desprezado. Os sinais desapareceram de repente, a 
imagem ficou despida de privilégios, para que o fato seguinte 
confirmasse o que já tinha acontecido. Eu mesmo conheci essa 
senhora cheia de virtudes e confesso que vi nela, vestida com as 
roupas do século, uma alma consagrada ao Cristo Senhor. 

10. Entretanto, desde o seu despertar, a razão humana se deixa 
enredar por sensações grosseiras ou por fantasias falaciosas, e, 
dominada por uma imaginação instável, se vê obrigada, às vezes, a 
pôr em dúvida o que tem que acreditar. É por isso que não só 
achamos difícil crer nos gestos maravilhosos dos santos mas nossa 
própria fé encontra muitas dificuldades nas coisas da salvação. Um 
frade menor, pregador por ofício e de vida louvável, firmemente 
convencido dos santos estigmas, começou a sentir o escrúpulo da 
dúvida sobre o santo milagre, quando estava fazendo o que 
costumava ou pensando em outras coisas. Podes imaginar a luta 
que se levantou dentro dele, com a razão defendendo a verdade mas 
a fantasia sugerindo o contrário. A razão sustentada por muitos 
apoios, admite que é assim como se diz, e, na falta de ulteriores 
argumentos, crê na verdade proposta pela santa Igreja. Do outro 
lado, conjuram as sombras sensuais contra o milagre, que parece 
totalmente contrário à natureza e algo inaudito desde todos os 
séculos. Uma noite, entrou na cela cansado dessa luta, levando 
consigo uma razão enfraquecida e uma imaginação ainda mais forte. 
Quando estava dormindo, São Francisco lhe apareceu com os pés 
cheios de barro, humildemente duro e pacientemente irado. Disse: 
"Que são esses conflitos em tua alma, que são essas dúvidas 
indignas? Olha minhas mãos (cfr. Jo 20,27) e meus pés!" Ele via as 
mãos perfuradas, mas não enxergava os estigmas dos pés por 
causa do barro. "Tira a lama de meus pés, disse o santo, para ver o 
lugar dos cravos (cfr. Jo 20,25)!" Ele se viu tomando os pés do 
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santo, limpando o barro e tocando com as mãos o lugar dos cravos. 
Logo que acordou, o frade se banhou em lágrimas e, por uma 
confissão pública, limpou os sentimentos enlameados que tivera. 

11. Para que não se julgue que os sagrados estigmas tenham sido 
apenas a marca de uma força daquele invencibilíssimo soldado de 
Cristo, além do sinal de uma prerrogativa especial ou de um 
privilégio do amor supremo, que o mundo inteiro não deixa de 
admirar, mas para que se veja como os sinais foram uma arma do 
poder de Deus, pode-se compreender a novidade mais evidente do 
milagre por um fato que aconteceu na Espanha, no reino de Castela. 
Viviam lá dois homens que mantinham uma infindável disputa, e sua 
amargura não encontrava sossego, não dava para acalmar suas 
ardorosas injúrias, nem arranjar remédio por uma hora que fosse, a 
não ser que um padecesse uma morte terrível pela mão do outro. Os 
dois andavam encouraçados e com muitos companheiros para 
armar ciladas um para o outro, porque não dava para cometer o 
crime em público. Uma noite, estando já bem escuro, aconteceu de 
passar um homem de vida muito honesta e de boa fama pelo 
caminho em que um tinha preparado uma emboscada para o outro. 
Ele ia indo depressa para a igreja dos frades, como costumava, para 
rezar depois da hora das completas, porque tinha muita devoção a 
São Francisco, quando se levantaram os filhos das trevas contra o 
filho da luz, que pensaram ser o inimigo que deviam matar. 
Traspassaram-no mortalmente por toda parte com suas espadas e o 
deixaram semimorto. No fim, o crudelíssimo inimigo cravou-lhe a 
espada profundamente na garganta e, não conseguindo arrancá-la, 
deixou-a na ferida. 

12. Acorreu a vizinhança de todos lados e, levantando seus 
clamores até o céu, deplorou a morte do inocente. Mas como ainda 
havia no homem o sopro da vida, prevaleceu o conselho dos 
médicos de não arrancar a faca da garganta. Talvez tenham feito 
isso por causa da confissão, esperando que pudesse confessar-se 
por algum sinal. Os médicos trabalharam durante toda a noite e até 
de manhã para limpar o sangue e curar os ferimentos, por causa dos 
golpes múltiplos e profundos mas, como não conseguiram nada, 
desistiram da cura. Os frades menores estavam com os médicos ao 
lado da cama, tomados de uma dor enorme, à espera da morte do 
amigo. Então, tocou o sino dos frades para as matinas. Quando a 
mulher dele ouviu o sino, correu gemendo para a cama, dizendo: 
"Meu senhor, levanta-te depressa, vai para as matinas, porque o teu 
sino te chama!". Imediatamente, aquele que todos criam moribundo 
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deu dois profundos suspiros e tentou balbuciar algumas palavras. 
Levantando a mão para a espada cravada na garganta, parecia 
indicar a alguém que devia extraí-lo. Que milagre! De repente a 
espada voou de onde estava e, diante de todos, foi se cravar na 
porta da casa como que lançada por um homem muito forte. O 
homem levantou-se e, perfeitamente incólume, como se estivesse 
acordando, contou as maravilhas do Senhor. 

13. Tão grande estupor tomou conta do coração de todos, que 
sentiam-se todos fora de si, crendo que o que viam era por uma 
visão fantástica. Então o que fora curado disse: "Não temais, não 
acheis que foi ilusão o que vistes, porque São Francisco, de quem 
sempre fui devoto, acaba de sair daqui e me curou de todos os 
ferimentos. Aplicou seus sacratíssimos estigmas a cada uma de 
minhas feridas, aliviando com sua suavidade todos os machucados. 
Pelo seu contato, como vedes, firmou admiravelmente tudo que 
estava quebrado. Quando ouvistes o esforço de meu peito 
murmurante, é porque parecei que, tendo curado carinhosamente 
todas as outras feridas, o pai santíssimo estava querendo ir embora, 
deixando a espada na garganta. Como não podia falar, fiz sinal com 
a mão enfraquecida para que tirasse a espada, perigo especial de 
morte iminente. Ele a tirou imediatamente e, como vistes, lançou-a 
com força. Foi assim que, como antes, com seus sagrados estigmas, 
afagando e esfregando minha garganta ferida, curou-a tão 
perfeitamente que não se vê mais diferença entre a carne cortada e a 
que sempre esteve intacta". Quem não se admiraria com isso? quem 
vai dizer que o que se fala dos milagres não é totalmente divino? 
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Capítulo 3. Do poder que teve sobre as criaturas insensíveis e 
em primeiro lugar sobre o fogo 

14. Quando esteve doente dos olhos, o homem de Deus foi obrigado 
a permitir que o tratassem, chamaram um médico ao lugar. Ele veio, 
trouxe instrumento de ferro para cauterizar e mandou colocá-lo no 
fogo até ficar em brasa. O bem-aventurado pai, animando o corpo já 
abalado pelo medo, assim falou com o fogo: "Meu irmão fogo, o 
Altíssimo te criou forte, bonito e útil, para emulares a beleza das 
outras coisas. Sê amigo meu nesta hora, sê cortês, porque eu 
sempre te amei no Senhor. Rogo ao grande Senhor que te criou, 
para que abrande um pouco o teu calor, para que queime com 
suavidade e eu possa agüentar". Acabada a oração, fez o sinal da 
cruz e ficou esperando intrepidamente. Quando o médico segurou o 
ferro tórrido e branco, os frades fugiram por respeito, mas o santo 
se apresentou ao ferro alegre e sorridente. O instrumento penetrou 
crepitando na carne delicada e a cauterização se estendeu desde a 
orelha até o supercílio. As palavras do santo testemunham melhor a 
dor que ele mesmo sentiu. Quando os frades, que tinham fugido, 
voltaram, o pai disse sorrindo: "Covardes e fracos de coração, por 
que fugistes? Na verdade eu vos digo que não senti nem o ardor do 
fogo nem dor alguma em minha carne". E para o médico: "Se a carne 
ainda não está bem cozida, aplica outra vez!" Percebendo a 
diferença daquele caso, o médico experimentado exaltou o milagre 
divino: "Eu vos digo, irmãos, que hoje vi maravilhas". 
Provavelmente tinha recuperado a inocência primitiva esse homem 
que amansava, quando queria, o que por si não é manso. 

15. Uma vez o bem-aventurado Francisco quis ir a um certo 
eremitério para se entregar mais livremente à contemplação, mas 
estava um bocado enfraquecido e conseguiu com um homem pobre 
um jumento para montar. Como acompanhava o homem de Deus 
nos dias do verão, subindo a montanha, cansado do caminho por 
aquela estrada áspera e longa, antes de chegar ao lugar, o rústico se 
entregou cansado pelo ardor da sede. Ficando para trás, gritou 
insistentemente pelo santo e pediu que tivesse pena dele: disse que 
ia morrer se não fosse reanimado com algum pouco de água. O 
santo de Deus, que sempre tinha compaixão dos aflitos, desceu 
imediatamente do jumento, ajoelhou-se no chão, estendeu as mãos 
para o céu e não parou de rezar enquanto não sentiu que tinha sido 
atendido. Disse, então, ao camponês: "Vai depressa, que ali mesmo 
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encontrarás água para beber, que Cristo produziu da pedra para ti 
misericordiosamente neste instante". Estupenda bondade de Deus, 
que tão facilmente se inclina aos rogos de seus servidores! Um 
aldeão pôde beber a água da pedra que a virtude de um homem de 
oração fez brotar da rocha duríssima. Nesse lugar nunca tinha 
havido um curso de água, nem o puderam encontrar mais tarde, 
quando foi diligentemente procurado. 

16. Gagliano é um castro populoso e nobre na diocese de Sulmona, 
no qual havia uma mulher chamada Maria, que, convertida a Deus 
pelos difíceis caminhos deste século, submetera-se toda a São 
Francisco como serva. Um dia foi a um monte absolutamente seco, 
para limpar bordos verdes mas se esqueceu de levar água consigo, 
e começou a desmaiar por causa da sede. Já não podendo trabalhar, 
deitada no chão quase sem forças, começou a invocar 
ardorosamente seu patrono São Francisco. Cansada, foi 
adormecendo. Então, veio São Francisco e a chamou pelo nome: 
"Levanta-te e bebe da água que, por dom divino, vai ser indicada a ti 
e a muitos"! A mulher bocejou quando ouviu isso mas voltou a 
dormir. Chamada mais uma vez, estava cansada demais e recaiu. Na 
terceira, não pouco confortada pela ordem do santo, levantou-se. 
Pegando um feto (planta), que estava ao seu lado, arrancou-o da 
terra. Vendo que a raiz estava toda molhada, começou a cavar ao 
redor com o dedo e com um pauzinho. De repente, o buraco se 
encheu de água e o pequeno filete se transformou numa fonte. A 
mulher bebeu e, saciada, lavou os olhos, com os quais, antes 
embaciados por longa doença, não podia ver nada com clareza. 
Seus olhos se iluminaram e, livres das rugas da velhice, pareciam 
ter uma nova luz. A mulher voltou correndo para casa e contou para 
todo mundo o milagre estupendo que atribuiu à glória de São 
Francisco. A fama se espalhou e encheu os ouvidos de todos em 
outras regiões. Acorreram muitos de toda parte, achacados por 
diversas doenças e, obtendo antes a saúde das almas pela 
confissão, lá ficaram curados de seus males. Pois cegos receberam 
a luz, coxos voltaram a caminhar, inchados voltaram ao normal e 
houve cura variadas para diversas doenças. A fonte existe e é 
conhecida até hoje: em honra de São Francisco, construíram aí um 
oratório. 

17. No tempo em que esteve muito doente no eremitério de Santo 
Urbano, pediu vinho com o rosto sofrido e lhe responderam que não 
havia nada de vinho. Mandou trazer água e a abençoou com o sinal 
da cruz. Na mesma hora o elemento mudou de uso, perdeu o sabor 
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próprio e adquiriu um novo. Tornou-se ótimo vinho o que fora água 
pura, e o que a pobreza não pôde foi dado pela santidade. Quando o 
provou o homem de Deus melhorou com tanta facilidade que ficou 
comprovado que a cura maravilhosa foi produzida pela admirável 
mudança. 

18. Na província de Rieti surgira uma peste muito grave que 
consumia todos os bois de uma maneira tão cruel que mal sobrara 
algum boi. Certa noite foi comunicado a um homem temente a Deus 
que deveria ir depressa ao eremitério dos frades, para pegar a água 
que servira para São Francisco, que lá morava nesse tempo, lavar as 
mãos ou os pés, aspergindo com ela todo o gado. Levantando-se de 
manhã, o homem, muito ansioso pelo seu próprio interesse, sem 
que o santo soubesse, pegou através de outros frades a tal água, 
que aspergiu sobre todos os bois, de acordo com o mandato 
recebido. Pela graça de Deus, a peste acabou desde aquela hora, e 
nunca mais prevaleceu naquela terra. 

19. Em diversas regiões a fervorosa devoção de muitas pessoas 
levava muitas vezes pães e outras coisas de comer para São 
Francisco benzer. Pela graça de Deus, ficavam muito tempo sem se 
estragar e os corpos doentes saravam quando os provavam. 
Também ficou provado que por sua virtude foram afastadas fortes 
tempestades de trovões e granizo. E a experiência de algumas 
pessoas confirma como pelo cordão que ele cingiu e por alguns 
retalhos tirados de suas roupas foram afugentadas doenças e 
febres, voltando a saúde desejada havia tanto tempo. Pois numa 
ocasião em que, no dia do Natal ele estava celebrando a memória do 
menino de Belém no presépio, e repetindo misticamente tudo que 
acontecera com o menino Jesus, entre diversas maravilhas 
demonstradas por Deus, o feno tirado do presépio serviu de remédio 
para a cura de muita gente, principalmente para as mulheres com 
dificuldades no parto e para todo tipo de animais contagiosos. 
Sabendo do que aconteceu com criaturas insensíveis, podemos 
imaginar um pouco o que se passou com as sensíveis. 
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Capítulo 4. Poder que teve sobre as criaturas sensíveis 

20. As próprias criaturas procuravam corresponder ao amor de São 
Francisco e pagar-lhe com a sua gratidão pelos méritos. Uma vez, 
quando passava pelo vale de Espoleto perto de Bevagna, parou em 
um lugar em que se ajuntara a maior multidão de pássaros de todo 
tipo. Quando o santo de Deus os viu, como amava a todas as 
criaturas por causa do amor principal de Deus, correu alegremente 
para o lugar e os saudou como se costuma, como se tivessem o uso 
da razão. Como as aves não voaram, chegou até elas: ia e voltava 
pelo meio delas, tocando-lhes as cabeças e corpos com sua túnica. 
Cheio de admiração e go-zo, exortou-as a ouvir solicitamente a 
palavra de Deus, dizendo: "Meus irmãos pássaros! deveis louvar 
muito ao vosso Criador e amá-lo sempre, porque os vestiu de 
plumas e lhes deu penas para voar. Pois vos fez livres entre todas as 
criaturas e vos entregou a pureza do ar. Não semeais nem colheis, e 
Ele vos governa sem que vos preocupeis". Ouvindo isso, os 
passarinhos, correspondendo bem do seu jeito, começaram a 
esticar os pescoços, a estender as asas, a abrir o bico, olhando 
atentamente para ele. Não saíram do lugar enquanto ele não fez um 
sinal da cruz, dando-lhes a licença e a bênção. Voltando aos frades, 
começou a se culpar de negligência porque não tinham pregado 
antes às aves. Desde esse dia, foi solícito em exortar ao louvor e 
amor do Criador as aves, os animais e até as criaturas insensíveis. 

21. Uma vez foi a um povoado, chamado Alviano, para pregar. 
Juntou o povo e pediu silêncio, mas quase não conseguia ser 
ouvido porque uma porção de andorinhas, que tinham ninho 
naquele lugar, faziam muito barulho. Diante de todos, disse-lhes: 
"Minhas irmãs andorinhas, já está na hora de eu lhes falar também, 
porque até agora vocês já disseram o suficiente. Ouçam a palavra de 
Deus e fiquem quietas até o fim do sermão do Senhor". Elas, como 
se tivessem o uso da razão, calaram-se imediatamente e não saíram 
do lugar até que toda a pregação acabou. Todos os que o 
presenciaram ficaram cheios de espanto e glorificaram a Deus. 

22. Na cidade de Parma, um estudante era tão atormentado pelo 
barulho de uma andorinha que quase não podia ficar no lugar que 
lhe era necessário para concentrar-se. Um pouco amolado começou 
a dizer: "Essa andorinha foi uma daquelas a quem, como lemos, São 
Francisco mandou fazer silêncio enquanto estava pregando". E, 
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virando-se para a andorinha, disse: "Em nome de São Francisco 
mando-te que me permitas pegar-te". Ela voou na mesma hora para 
suas mãos. Espantado, o estudante devolveu-a à liberdade, e não 
ouviu mais o seu chilreio. 

23. São Francisco ia atravessando de barca o lago de Rieti, a 
caminho do eremitério de Grécio. Um pescador ofereceu-lhe um 
passarinho aquático, para que se alegrasse no Senhor. O bem-
aventurado pai recebeu-o com alegria, abriu as mãos e o convidou 
delicadamente a ir embora. O passarinho não quis ir, mas se 
aninhou em suas mãos. O santo levantou os olhos para o céu e ficou 
tempo orando. Depois de um bom tempo, como se estivesse 
voltando a si de outro lugar, ordenou com bondade à ave que 
voltasse sem medo para sua primitiva liberdade. Recebendo a 
licença, e a sua bênção, o passarinho demonstrou sua alegria com 
um movimento do corpo e voou. 

24. Estava, outra vez, de barco no mesmo lago e, quando chegou ao 
porto, deram-lhe um peixe grande e vivo Como costumava, chamou-
o de irmão e o repôs perto da barca. Mas o peixe ficou brincando 
diante do santo na água, o que o alegrou muito e fez louvar ao 
Senhor. E o peixe não saiu do lugar enquanto o santo não mandou. 

25. Uma vez, São Francisco tinha se retirado para um eremitério, 
como era seu costume, para escapar da vista e da companhia dos 
homens. Um falcão que por lá tinha o seu ninho fez com ele um 
grande pacto de amizade. Pois sempre prevenia com seu canto e 
barulho para indicar a hora em que o santo costumava levantar-se 
para os santos louvores. O santo gostava muito disso, porque toda 
essa atenção que o pássaro demonstrava para com ele impedia todo 
atraso por preguiça. Quando o santo estava um pouco mais doente 
que de costume, o falcão o poupava e não dava tão cedo os sinais 
das vigília. Como se fosse instruído por Deus, tocava de leve, ao 
amanhecer, o sino de sua voz. Nem é para admirar que as outras 
criaturas venerassem tanto aquele que mais amou seu Criador. 

26. Um nobre do condado de Sena mandou levar um faisão a São 
Francisco, que estava doente. Este o recebeu alegremente, não pela 
vontade de comê-lo mas pela alegria que sempre o levava nessas 
ocasiões ao amor do Criador, e disse ao faisão: "Louvado seja o 
nosso Criador, irmão faisão!" Depois voltou-se para os frades: 
"Vamos ver, irmãos, se o irmão faisão prefere morar conosco ou ir 
para os lugares de costume, que são mais convenientes para ele". 
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Por ordem do santo, um frade foi levá-lo bem longe, deixando-o em 
uma vinha. Ele voltou imediatamente para a cela do santo, com 
passo rápido. Este mandou que o levassem mais longe ainda. O 
pássaro, com a maior teimosia, voltou para a porta da cela e, mesmo 
tendo que fazer força por entre os hábitos dos frades que estavam 
na porta, entrou. Então o santo mandou que cuidassem de alimentá-
lo, abraçando-o e conversando carinhosamente com ele. Um médico 
que era devoto do santo de Deus, quando viu isso, pediu o faisão 
aos frades, não para comê-lo, mas desejando criá-lo por reverência 
ao santo. Que mais? Levou-o consigo para casa, mas o faisão, como 
se tivesse sofrido uma injúria por ter sido afastado do santo, não 
quis absolutamente comer enquanto não gozou de sua presença. 
Maravilhado, o médico levou logo o faisão de volta ao santo e 
contou por ordem tudo que tinha acontecido. Logo que foi posto no 
chão, ele olhou para o seu pai, esqueceu a tristeza e começou a 
comer com satisfação. 

27. Havia na Porciúncula, ao lado da cela do santo de Deus, uma 
figueira onde uma cigarra costumava cantar com suavidade. Uma 
vez, o bem-aventurado pai lhe estendeu a mão e a chamou 
bondosamente dizendo: "Cigarra, minha irmã, vem cá!" Como se 
tivesse razão, ela foi logo para sua mão. E ele: "Canta, minha irmã 
cigarra, louva com júbilo o Senhor Criador!" Ela obedeceu sem 
demora, começou a cantar e não parou enquanto o homem de Deus, 
juntando seus louvores ao cântico, não a mandou de volta para o 
seu lugar. Lá ficou por oito dias, como se estivesse presa. Quando o 
santo descia de sua cela, tocava-a com as mãos e mandava que 
cantasse. Ela estava sempre pronta para obedecer-lhe. Disse o santo 
a seus companheiros: "Vamos despedir nossa irmã cigarra, que já 
nos alegrou bastante aqui com o seu louvor, para que isso não seja 
causa de vanglória para nós". Com sua permissão, ela foi embora, e 
não apareceu mais por lá. Os frades ficavam admiradíssimos, vendo 
tudo isso. 

28. Morando num lugar pobre, o santo bebia num vaso de barro. 
Nele, depois que foi embora, as abelhas construíram um favo com 
sua arte admirável, indicando de modo admirável a contemplação 
divina que ali tinha haurido. 

29. Em Grécio deram a São Francisco um filhote de lebre, vivo e são. 
Ele o soltou para ir onde quisesse mas, quando o santo o chamou, 
correu e saltou para o seu colo. O santo o acolheu com bondade e o 
admoestou docemente para não se deixar mais prender. Deu-lhe a 
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bênção e mandou que voltasse para o mato. 

30. Coisa semelhante aconteceu com um coelho, que é um animal 
bem pouco doméstico, quando o santo morava numa ilha do lago de 
Perusa. 

31. Uma vez que o homem de Deus estava viajando de Sena para o 
vale de Espoleto, chegou a um campo em que pastava não pequeno 
rebanho de ovelhas. Saudou-as com bondade, como era seu 
costume, e elas correram para ele, levantando a cabeça e 
aplaudindo-o com a saudação de grandes balidos. Seu vigário, com 
olho mais atento, tomou nota do que elas tinham feito e comentou 
com os outros companheiros, andando com passo mais vagaroso: 
"Vistes o que as ovelhas fizeram com o santo pai? Na verdade", 
disse, "grande é este homem que até os brutos veneram como pai, e 
os que não gozam de razão reconhecem como amigo". 

32. As cotovias, aves amigas da luz do dia e que têm horror ao 
escuro do crepúsculo, na tarde em que São Francisco passou do 
mundo para Cristo, quando já estava para chegar o crepúsculo da 
noite, vieram para cima do telhado da casa e ficaram volteando 
muito tempo com grande alarido, cantando a seu modo, não 
sabemos se para demonstrar o gozo ou a tristeza. Ressoava um 
júbilo choroso e um choro jubiloso, seja porque chorassem a 
orfandade como filhas, seja por pressentirem que o pai se 
aproximava da glória eterna. Os guardas da cidade, que vigiavam o 
lugar com solicitude, convidaram outros, cheios de espanto e 
admiração. 
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Capítulo 5. Como a bondade de Deus se punha à disposição 
de Francisco 

33. Não eram só as criaturas que serviam à vontade deste homem, 
pois o próprio Criador condescendia em toda parte com sua 
providência. Sua clemência paterna se adiantava aos seus desejos e 
acorria antecipadamente com solicitude porque a ela se havia 
confiado. Manifestavam-se ao mesmo tempo a necessidade e a 
graça, o desejo e o socorro. No sexto ano de sua conversão, 
inflamado em veemente desejo do martírio, quis navegar para a 
Síria. Entrou em um navio que ia para lá, mas sopravam ventos 
contrários e foi parar com os outros navegantes na região da 
Esclavônia. Vendo-se frustrado em tão forte desejo, pediu pouco 
tempo depois a uns marinheiros que iam para Ancona que o 
levassem. Como eles se recusassem firmemente a fazer isso, por 
falta de pagamento, confiou muito na bondade do Senhor e entrou 
escondido no navio com o seu companheiro. Apresentou-se logo a 
providência divina: uma pessoa que ninguém conhecia chegou 
trazendo provisões. Chamou um homem temente a Deus a que ia no 
navio e lhe disse: "Leva contigo tudo isto e, no tempo da 
necessidade, deverás dá-lo fielmente aos pobres que estão 
escondidos nesse navio". E assim aconteceu que, levantando-se 
uma tempestade enorme, passaram dias lutando com os remos e 
consumiram todas as provisões, sobrando apenas a comida do 
pobre Francisco. A qual, pela graça e o poder de Deus, multiplicou-
se de tal modo que, embora tenham passado muitos outros dias a 
navegar, foi suficiente para satisfazer bem a necessidade de todos, 
até chegarem ao porto de Ancona. Quando os marinheiros viram que 
tinham escapado dos perigos do mar por intermédio do servo de 
Deus Francisco, deram graças a Deus todo-poderoso, que em seus 
servidores sempre se mostra bondoso e admirável. 

34. São Francisco, voltando da Espanha porque não tinha 
conseguido ir a Marrocos como desejava, caiu em gravíssima 
doença. Aflito pela necessidade e pelo sofrimento, levado pela 
rusticidade de quem o hospedou, perdeu a fala por três dias. 
Quando, afinal, recuperou as forças, caminhando pela estrada com 
Frei Bernardo, disse que, se tivesse, comeria um pedaço de um 
passarinho. Apareceu então um cavaleiro no campo, carregando 
uma ave muito boa, e disse a São Francisco: "Servo de Deus, recebe 
com cuidado o que a clemência divina te manda". Ele recebeu o 
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presente com alegria e, compreendendo que Cristo estava cuidando 
dele, abençoou-o por tudo. 

35. Quando estava doente no palácio do bispo de Rieti, vestido com 
uma pobre túnica velha, o pai dos pobres disse uma vez a um de 
seus companheiros, que constituíra como guardião: "Gostaria, 
irmão, se fosse possível, que me arranjasses pano para uma túnica". 
Ouvindo isso, o frade ficou pensando em como poderia adquirir 
esse pano tão necessário e tão humildemente pedido. No dia 
seguinte, saiu à porta bem cedo para ir à cidade arranjar o pano. Mas 
eis um homem sentado junto à porta, querendo falar com ele. Disse-
lhe: "Por amor de Deus, recebe esta fazenda para fazer seis túnicas, 
guarda uma para ti e distribui as outras como te aprouver, pela 
salvação de minha alma". O frade voltou muito alegre para junto do 
bem-aventurado Francisco e contou como tinha recebido esse 
presente do céu. O pai disse: "Recebe as túnicas, porque esse 
homem foi enviado para satisfazer dessa forma a minha 
necessidade. Demos graças àquele que parece que só precisa 
cuidar de nós ". 

36. Quando o bem-aventurado varão morava em um eremitério, 
visitava-o um médico, todos os dias, para cuidar de seus olhos. 
Certo dia, disse o santo aos frades: "Convidai o médico e dai-lhe um 
bom almoço". O guardião respondeu-lhe: "Pai, digo ruborizado que 
tenho vergonha de convidá-lo, porque somos muito pobres". O 
santo respondeu dizendo: "Homem de pouca fé, o que quer mais 
que eu diga?" E o médico, que estava presente, disse: "Eu também, 
irmãos caríssimos, vou achar que é uma delícia partilhar de vossa 
penúria". Os frades correram e puseram na mesa toda a provisão da 
sua dispensa, isto é, um pouquinho de pão, não muito vinho e, para 
comerem alguma coisa melhor, alguns legumes trazidos da cozinha. 
Nesse meio tempo, a mesa do Senhor teve pena da mesa dos 
servos: bateram à porta, um frade foi atender, e era uma mulher que 
lhes deu uma cesta cheia: um belo pão, peixes e pastéis de camarão, 
coroados, por cima, com mel e uvas. Diante de todas essas coisas, a 
mesa dos pobres se alegra e, deixando os pratos miseráveis para o 
dia seguinte, come hoje os mais preciosos. Suspirando, o médico 
falou dizendo: "Irmãos, nem vós religiosos nem nós seculares 
sabemos apreciar devidamente a santidade deste homem". Teriam 
ficado saturados, se não os tivesse satisfeito mais o milagre que a 
comida. Pois é assim que o olhar paterno de Deus jamais despreza 
os seus; pelo contrário, serve-os com providência maior quanto 
mais são necessitados. 
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Capítulo 6. Sobre a Senhora Jacoba de Settesoli 

37. Jacoba de Settesoli, notável por sua nobreza e igual santidade na 
cidade de Roma, merecera o privilégio de uma afeição particular da 
parte do santo. Não preciso lembrar aqui, para honrá-la, suas 
origens ilustres, a dignidade da família, o esplendor das riquezas, 
nem a perfeição de suas virtudes e sua vida exemplar na longa 
viuvez. Quando o santo jazia por aquela doença que, no fim de todo 
sofrimento, consumou a carreira feliz com um final bem-aventurado, 
poucos dias antes da morte, quis enviar uma mensagem a Roma à 
Senhora Jacoba, comunicando-lhe que se apressasse caso 
desejasse ver retornar a sua pátria aquele que ela tanto amara em 
sua condição de exilado. Escreveu-se uma carta, procurou-se um 
mensageiro capaz de ir a todo galope a Roma, e ele se preparou para 
a viagem. Diante da porta, no mesmo instante, ouve-se o barulho de 
cavalos, o rumor de soldados e o ruído de uma comitiva. Um dos 
companheiros, justamente o que preparava a partida do mensageiro, 
foi à porta e encontrou aquela que procurava como ausente. Todo 
admirado, correu rapidíssimo para o santo e, sem se conter de tanta 
alegria, disse: "Eu te trago boas novas, pai!" Antes de ouvir, o santo 
respondeu imediatamente: "Bendito seja Deus que nos enviou 
nosso irmão, Senhora Jacoba! Abri as portas e introduzi-a, pois o 
decreto sobre as mulheres não deve ser observado por Frei Jacoba". 

38. Houve muita exultação entre os nobres hóspedes, e uma 
profusão de lágrimas por entre as ternuras do espírito. E para que 
nada faltasse ao milagre, descobriu-se que a santa mulher trouxera 
tudo que havia na carta, já antes escrita, para as exéquias do pai: um 
pano cinza para envolver o pequeno corpo do que estava partindo, 
muitas velas, um sudário para o rosto, um travesseiro para a cabeça, 
e mesmo alguns daqueles bolos que o santo apreciava. Tudo o que 
o espírito dele tinha desejado fora sugerido por Deus. Vou narrar o 
evento dessa peregrinação, para não deixar sem consolação a nobre 
peregrina. Uma grande multidão, sobretudo da população devota de 
Assis, esperava o próximo nascimento do santo pela morte. Mas, 
pela chegada da piedosa romana, o santo ficou mais forte, e se 
espero que fosse vencer mais um pouquinho. Por isso a senhora 
quis despedir a comitiva, ficando só ela com os filhos e alguns 
escudeiros. O santo disse: "Não, porque vou morrer no sábado; 
partirás domingo de volta com todos". Assim foi feito: na hora 
anunciada, aquele que lutara com bravura na Igreja militante entrou 
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na triunfante. Não vou falar do povo que acorreu, das vozes 
jubilosas, dos sinos solenes, dos rios de lágrimas, do choro dos 
filhos, dos soluços dos amigos e dos suspiros dos companheiros. 
Vou contar como a peregrina, que ficou sem a consolação do pai, 
pôde ser confortada. 

39. O vigário do santo levou-a à parte, em segredo, toda banhada em 
lágrimas, e colocou em seus braços o corpo do amigo: "Vem, disse, 
recebe também defunto aquele que amaste quando vivia". 
Derramando lágrimas ainda mais quentes sobre o corpo, ela gemia e 
soluçava, repetindo lânguidos abraços e beijos. Afastou o sudário 
para velo revelado. Que mais? Contemplou aquele vaso precioso em 
que estivera escondido um tesouro tão precioso, ornado por cinco 
pérolas. Observou aquelas marcas que só a mão do Onipotente 
fizera para serem admiradas em todo o mundo. Plenificada pelas 
inusitadas alegrias, reviveu no amigo morto. Logo lhe pareceu que 
tão inaudito milagre não devia ser dissimulado nem ficar de alguma 
maneira encoberto: tinha que ser posto diante dos olhos por um 
plano providencial. Por isso todos começaram a acorrer à porfia 
para ver o espetáculo e admiraram espantados como Deus não 
fizera assim em nenhuma outra nação. Suspendo a pena: não quero 
balbuciar sobre o que não poderia explicar. João de Frangipani, 
então menino, futuro procônsul de Roma e conde do Sagrado 
Palácio, atesta com juramento, para confusão de todos os céticos, 
tudo o que ele então livremente em companhia de sua mãe pôde ver 
com seus olhos e tocar com suas mãos. Retorne agora a peregrina à 
sua cidade, consolada com o privilégio da graça, e nós, depois da 
morte do santo, passemos a outros fatos. 
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Capítulo 7. Sobre os mortos ressuscitados pelos méritos do 
bem-aventurado Francisco 

40. Vou falar dos mortos ressuscitados pelos méritos do confessor 
de Cristo e peço que estejam atentos os que ouvem e lêem. Para ser 
breve, vou omitir muitos pormenores e, sem falar das solenidades 
dos admiradores, vou contar só as coisas maravilhosas. Na aldeia 
de Monte Marano, perto de Benevento, uma dama de nobre 
linhagem, e mais nobre pelas virtudes, tinha particular devoção a 
São Francisco e rendia-lhe um culto fiel e reverente. Ficou doente, 
chegou às últimas e entrou no caminho de toda carne. Morta perto 
do ocaso do sol, adiaram o sepultamento para o dia seguinte, para 
poder juntar o grupo numeroso dos queridos. À noite vieram os 
clérigos com os saltérios para cantar as exéquias e vigílias, 
cercados por uma multidão de orantes de ambos os sexos. De 
repente, à vista de todos, levanta-se no leito a mulher, chama um 
dos sacerdotes presentes, seu padrinho, e diz- lhe: "Pai, quero 
confessar-me; ouve o meu pecado! Eu morri, de fato, e deveria estar 
agora encerrada num duro cárcere por ainda não ter confessado o 
pecado que desejo revelar-te. Mas São Francisco, de quem sempre 
fui muito devota, orou por mim e foi-me concedido voltar ao meu 
corpo para poder confessar-me e obter o perdão do meu pecado. 
Logo que o tiver confessado, partirei na vossa presença para o 
descanso prometido". Confessou-se tremendo ao sacerdote que 
também tremia e, recebida a absolvição, recolheu-se ao leito e 
adormeceu felizmente no Senhor. Quem poderá celebrar 
condignamente a bondade de Cristo? Quem poderá enaltecer com 
dignos louvores a eficácia da confissão e os méritos do santo? 

41. Para mostrar como todos devem receber com profundo amor o 
dom admirável de Deus que é a confissão, e também para esclarecer 
como este santo sempre gozou de um mérito singular diante de 
Cristo, é preciso contar o que ele manifestou de maneira notável 
enquanto vivia no mundo, e aquilo que Cristo revelou sobre ele 
ainda melhor depois da morte. Uma vez que o bem-aventurado pai 
Francisco foi a Celano para pregar, um cavaleiro lhe suplicou com 
devoção e insistentemente que fosse almoçar em sua casa. Ele 
resistiu bastante mas no fim foi vencido pela insistência importuna. 
Chegou a hora da refeição e a mesa foi esplendidamente preparada. 
O hospedeiro e toda sua família ficaram exultantes com a chegada 
dos pobres. O bem-aventurado Francisco ficou em pé, levantou os 
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olhos para o céu e chamou à parte o hospedeiro. "Irmão hospedeiro, 
disse-lhe, dobrando-me aos teus pedidos, entrei em tua casa para 
comer! Agora obedece depressa ao meu conselho, porque não 
comerás aqui mas em outro lugar! Confesse os teus pecados com 
toda contrição, e não deixes nada que tenhas que manifestar numa 
verdadeira confissão. Hoje o Senhor vai te recompensar porque 
recebeste seus pobres com tanta devoção". O homem concordou 
com as palavras santas na mesma hora e, chamando o companheiro 
de São Francisco, que era sacerdote, contou-lhe em verdadeira 
confissão todos os pecados. Preparou sua casa e ficou esperando, 
sem dúvidas, que se cumprisse a palavra do santo. Afinal, foram 
para a mesa e, começaram a comer. Depois de fazer o sinal da cruz, 
ele mesmo, tremendo, estendeu a mão para o pão. Mas antes de sua 
mão voltar, inclinou a cabeça e exalou o espírito. Como devemos 
amar a confissão dos pecados! Um morto ressuscita para confessar-
se e um vivo, para não perecer eternamente, é libertado pelo 
benefício da confissão! 

42. O filhinho de um notário da cidade de Roma, de sete anos 
apenas, quando a mãe ia para a igreja de São Marcos para ouvir uma 
pregação, desejando seguí-la como uma criança, mas ela não deixou 
e ele ficou desassossegado, pulando pela janela da casa, não sei se 
por algum instinto diabólico. Quando se chocou com o chão, 
experimentou a morte, que é comum para todos. A mãe, que ainda 
não estava longe, ao ouvir o baque da queda, suspeitando do drama 
de seu tesouro, voltou correndo e encontrou o filho exânime. Logo 
voltou contra si mesma as mãos vingadoras; a vizinhança acorreu 
aos seus lamentos e chamaram médicos para o morto. Será que 
poderiam ressuscitar um morto? Passara a hora de prognósticos e 
dietas, e os médicos só podiam explicar mas não ajudar quem já 
estava nas mãos de Deus. Os médicos declararam morto aquele que 
já não tinha mais calor nem vida, movimento ou força. Frei Rao, da 
Ordem dos menores, pregador conhecidíssimo em toda Roma, ia 
indo para pregar e chegou perto do menino. Cheio de confiança, 
disse ao pai: "Crês que Francisco, o santo de Deus, pode ressuscitar 
teu filho dos mortos pelo amor que sempre teve pelo Filho de Deus, 
nosso Senhor Jesus Cristo?". O pai respondeu: "Creio firmemente e 
o confesso. Serei seu servo para sempre e vou visitar solenemente 
seu lugar sagrado". O frade ajoelhou-se em oração com o seu 
companheiro e exortou todos a rezarem. Feito isso, o menino 
começou a bocejar um pouco, a mexer os braços e a se erguer. A 
mãe correu para abraçar o filho, o pai não se continha de alegria, e 
todo o povo, cheio de admiração, louvava em voz alta Cristo e seu 
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santo. O menino logo começou a andar na frente de todos e voltou a 
viver muito bem. 

43. Os frades de Nocera pediram um carro de que necessitavam por 
um certo tempo a um homem chamado Pedro, que lhes respondeu 
estupidamente: "Prefiro arrancar o couro de dois de vocês com o 
seu São Francisco, mas não empresto o carro". Mas logo se 
arrependeu de ter dito uma coisa tão grave e, batendo na boca, 
pedia perdão. Tinha medo de um castigo, como, de fato, logo 
aconteceu. De noite, viu em sonhos sua casa cheia de homens e 
mulheres, que dançavam muito felizes. Na mesma hora seu filho, 
chamado Gafaro, ficou doente e, pouco depois, exalou o espírito. As 
danças que vira tornaram-se luto e a alegria virou lamento. Lembrou-
se da blasfêmia que dissera contra São Francisco e a pena fez com 
que compreendesse como fora grave a culpa. Rolava pelo chão e 
não parava de invocar São Francisco, dizendo: "Fui eu que pequei; 
era a mim que devias castigar. Ó santo, devolve ao penitente o filho 
que tiraste a quem blasfemou impiamente! Rendo-me a ti, estarei 
sempre às tuas ordens. Vou te ofertar sempre todas as primícias". 
Coisa admirável! A essas palavras levantou-se o menino e, 
mandando parar o choro, contou a causa de sua morte. "Quando eu 
estava morto, contou, o bem-aventurado Francisco veio e me levou 
por uma rua escura e muito comprida. Depois me pôs num jardim 
tão bonito e agradável que não se pode comparar com nada deste 
mundo. Depois me trouxe de volta pelo mesmo caminho e me disse: 
"Volta para teu pai e tua mãe; não quero te reter mais tempo aqui. E 
aqui estou de volta, como ele quis. 

44. Na cidade de Cápua, quando um menino estava brincando 
descuidadamente com outros na margem do rio Volturno, caiu da 
beira do rio no lugar mais profundo. A corrente do rio arrastou-o 
rapidamente, sepultando-o morto embaixo da areia. Aos gritos dos 
meninos que estavam brincando com ele perto do rio, chegaram 
rapidamente muitos homens e mulheres que, sabendo o que tinha 
acontecido com o menino, rezavam chorando: "São Francisco, 
devolve o menino ao pai e ao avô, que trabalham a teu serviço!" De 
fato, o pai e o avô do menino tinham ajudado como podiam numa 
igreja construída em honra de São Francisco. Então, enquanto todo 
o povo estava invocando suplicante e devotamente os méritos de 
São Francisco, um nadador que estava longe ouviu os gritos e se 
aproximou. Sabendo que já fazia uma hora que o menino tinha caído 
no rio, invocou o nome de Cristo e os méritos de São Francisco, 
tirou a roupa e se jogou despido no rio. Como não sabia o lugar em 
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que o menino tinha caído, começou a procurar atentamente por toda 
parte, nas margens e no fundo do rio. Afinal, por vontade de Deus, 
descobriu o lugar em que o lodo tinha coberto o cadáver do menino 
como um túmulo. Escavando e tirando-o para fora, constatou com 
dor que o menino estava morto. Mas as pessoas que estavam por lá, 
quando viram o jovem morto, choravam e gritavam: "São Francisco, 
devolve o menino ao seu pai!". Ele mesmo, e alguns judeus que 
apareceram, provocados pela piedade natural, diziam: "São 
Francisco, devolve o menino a seu pai!". O bem-aventurado 
Francisco, como se vê pelo que aconteceu, movido pela devoção e 
pelas preces do povo, ressuscitou imediatamente o menino morto. 
Quando ele se levantou, para alegria e admiração de todos, pediu 
suplicantemente que o levassem à igreja de São Francisco, 
afirmando que tinha sido ressuscitado por graça dele. 

45. Na cidade de Sessa, no bairro chamado "das Colunas", o diabo, 
perdedor das almas e assassino dos corpos, derrubou uma casa, 
desmoronando-a. Tinha tentado matar muitos meninos que estavam 
brincando perto dessa casa, mas só atingiu um jovem, que a casa 
matou na hora quando caiu. Homens e mulheres, alertados pelo 
barulho da casa caindo, correram de todo lado e, tirando aqui e ali 
algumas vigas, entregaram o filho morto à pobre mãe. Ela, 
arranhando o rosto e os cabelos, soluçando com muita amargura, 
derramando lágrimas como rios, gritava quanto podia: "São 
Francisco, São Francisco, devolve o meu filho!". Não só ela, mas 
todos os presentes, homens e mulheres, choravam amargamente, 
dizendo: : "São Francisco, devolve o filho da infeliz mãe!". Depois de 
uma hora, a mãe, recuperando-se de tamanha dor, fez este voto: "Ó 
São Francisco, devolve a esta pobre o seu filho amado e eu vou 
enfeitar teu altar com um fio de prata e cobrir com uma toalha nova, 
acendendo velas em toda a volta da tua igreja!". Puseram o cadáver 
na cama, porque já era noite, e esperaram o dia seguinte para 
sepultá-lo. Mas lá pela meia noite o menino começou a bocejar, seus 
membros se aqueceram e, antes de amanhecer o dia, reviveu de uma 
vez e prorrompeu em louvores. Todo o povo e o clero, vendo que ele 
estava curado e incólume, deram graças a São Francisco. 

46. In castro Pomarico, in montanis Apuliae posito, patri et matri 
unica erat filia, in tenera aetate tenere praedilecta. Et quoniam 
successionem non sperabant aliam affuturam, illa totius amoris 
materia, illa omnis causa sollicitudinis erat eis. Infirmata namque ad 
mortem, puellae pater et mater se mortuos reputabant. Diebus igitur 
et noctibus, sollicitis nimis vigiliis circa puellae custodiam 
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insistentes, mane quodam illam mortuam invenerunt. Forte 
subreptione somni vel vigiliarum labore aliqua negligentia intervenit. 
Orbata sic mater dulci prole, speque prolis amissa, videtur et ipsa 
mori. Conveniunt parentes et convicini ad flebile nimis funus, et 
tumulare properant exanime corpus. Iacet mater infelix ineffabilibus 
completa doloribus, et absorpta suprema tristitia de iis quae fiunt 
nihil advertit. Interim sanctus Franciscus, uno tantum socio 
comitatus, visitat desolatam, et placitis affatur colloquiis. "Noli 
flere", inquit, "nam lucernae tuae penitus iam exstinctae (cfr. Luc 
7,13; 2Re 21,17) lumen, ecce, restituam! Surgit extemplo mulier, et 
quae sibi dixerat sanctus Franciscus omnibus manifestans, non 
permisit exstinctum corpus alibi deportari. Et conversa mater ad 
filiam, invocans sancti nomen, eam vivam et incolumem allevavit. 
Stuporem qui videntium corda replevit et parentum gaudium 
inexpertum alteri relinquimus exprimendum. 

47. Na Sicília, um rapaz chamado Gerlandino, originário de Ragusa, 
foi trabalhar com os pais na vinha, no tempo da vindima. Tinha 
descido à tina do vinho, para encher os odres, e se colocou embaixo 
do lagar quando, de repente, movendo-se as vigas da estrutura, as 
grandes pedras com que se espremiam as uvas esmagaram sua 
cabeça com uma pancada mortal. O pai correu para o filho e, tomado 
pelo desespero, não ajudava a remover o peso , deixando-o como 
tinha caído. Vieram depressa os vinhateiros, quando ouviram os 
enormes gritos tristes, e, com pena do pobre pai, tiraram o filho dos 
escombros. Pondo-o à parte, envolveram o corpo exânime e e só 
pensavam em sepultá-lo. Mas o pai dele lançou-se de joelhos aos 
pés de Jesus, para que se dignasse, pelos méritos de São Francisco, 
cuja festa estava próxima, restituir-lhe o filho único. Reduplicou as 
preces, fez voto de obras de piedade, e prometeu visitar logo que 
possível o túmulo do santo. Nesse meio tempo veio a mãe, à tarde, 
e, desesperada, jogou-se sobre o filho morto, chorando e levando 
todos a chorar. De repente o jovem se levantou e admoestou os que 
estavam chorando, alegre por ter sido devolvido à vida graças à 
ajuda de São Francisco. Então as pessoas que estavam reunidas 
elevaram louvores ao que está nos céus, que por seu santo livrou o 
jovem do laço da morte. 

48. O santo ressuscitou mais um morto na Alemanha, como foi 
testemunhado numa carta apostólica pelo senhor papa Gregório, no 
tempo da translação de São Francisco, aos frades que tinham vindo 
para essa cerimônia e para o capítulo, do que muito se alegraram. 
Não escrevi a narração desse fato porque não o conhecia, mas acho 
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que o testemunho do papa é melhor que qualquer outro meio. Mas 
agora vamos passar a outros, que ele arrancou das próprias garras 
da morte. 
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Capítulo 8. Sobre as pessoas que ele libertou da boca da 
morte. 

49. Em Roma, um cidadão nobre, chamado Rodolfo, tinha uma torre 
bastante alta e, em cima da torre, conforme o uso, um guarda. Uma 
noite o guarda dormiu profundamente lá no alto da torre e, como 
estava deitado numa armação de madeira posta bem na parte 
saliente da torre, ou porque se soltou a amarra de repente ou porque 
se quebrou lá em cima, ele foi jogado com os paus no precipício, 
caiu no teto do palácio, e daí chegou ao chão. Com o forte ruído, 
toda a família acordou e o cavaleiro, suspeitando algum assalto, 
apareceu armado. Vibrou a espada desembainhada sobre o homem 
prostrado, querendo ferir um adormecido, sem reconhecer que era o 
guarda. Mas a esposa do cavaleiro, temendo que fosse seu irmão, 
que era inimigo de morte daquele homem, não o deixou ferí-lo, 
jogando-se sobre o caído para defende-lo. Que admirável aquele 
sono profundo! O adormecido não acordou nem com os dois 
tombos nem com o enorme ruído. Finalmente, sacudido por uma 
mão solicita, acordou e como se o estivessem tirando de um doce 
descanso, disse a seu senhor: "Por que estais perturbando o meu 
sono? Nunca descansei tão suavemente, pois estava dormindo bem 
gostoso nos braços de São Francisco". Quando foi informado pelos 
outros sobre a queda, e se viu embaixo quando adormecera lá no 
alto, espantou-se de não ter percebido nada. Logo prometeu diante 
de todos que faria penitência e, recebendo a licença de seu senhor, 
fez uma peregrinação. A senhora fez um bonito paramento 
sacerdotal que deu aos frades que moravam em sua aldeia fora de 
Roma, para reverenciar e honrar o santo. As Escrituras exaltam o 
mérito da hospitalidade, e os exemplos o provam. De fato, o referido 
senhor, por reverência a São Francisco, recebera naquela noite dois 
frades menores, que também correram com os outros quando o 
criado caiu. 

50. Na aldeia de Pofi, na Campânia, um sacerdote chamado Tomás 
foi com diversos homens consertar um moinho de sua igreja. Mas 
abaixo do moinho havia uma garganta profunda, onde escorria um 
canal bastante caudaloso. Andando o sacerdote descuidado pela 
beira do canal, de repente caiu lá dentro, sendo levado depressa 
pela correnteza para as pás que moviam o moinho. Ficou preso 
imóvel nas tábuas, totalmente incapaz de se mover. Do jeito que 
estava deitado, corria sobre o seu rosto o ímpeto das águas, 
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impedindo-o miseravelmente de ouvir e de enxergar. Já não tinha 
boca mas apenas o coração para invocar debilmente a São 
Francisco. Ficou assim prostrado por muito tempo e os 
companheiros voltaram correndo, já sem esperança de salvá-lo. Um 
moleiro disse: "Vamos virar com força o moinho ao contrário, para 
que solte o cadáver". Apoiaram-se com força, fizeram a mó virar ao 
contrário e viram que o corpo libertado ainda respirava na água. 
Enquanto o sacerdote continuava a revirar-se semivivo na água, 
apareceu um frade menor, vestido de alva e cingido com um cordão, 
e o puxou para fora do canal pelo braço, com grande suavidade, 
dizendo: "Eu sou Francisco, que invocaste". Assim libertado, ele 
ficou assustado e corria para cá e para lá dizendo: "Frei, Frei!". E 
para os que o rodeavam: "Onde ele está? Por onde foi embora?" A 
tremer aqueles homens caíram ajoelhados no chão, glorificando a 
Deus e a seu santo. 

51. Na província de Capitanata, alguns meninos do burgo de Celano 
tinham saído juntos para colher ervas. Naquela região campestre 
havia um velho poço, cuja boa estava coberta por um mato viçoso, 
mas que continha uns quatro passos de água. Enquanto os meninos 
corriam de um lado para o outro, de repente um deles caiu no poço. 
Quando sofreu o naufrágio terrestre, invocou o sufrágio celeste. 
"São Francisco", disse enquanto estava caindo, "me ajuda!". Os 
outros, andando para lá e para cá, enquanto o outro menino não 
aparecia, buscavam-no com gritos, rodeio e lágrimas. Por fim 
chegaram à boca do poço e, pelos sinais deixados na erva que 
estava se levantando outra vez, perceberam que o menino caíra lá 
dentro. Correram chorando para o burgo, chamaram uma porção de 
homens e voltaram, considerando-o já perdido. Um homem foi 
baixado no poço por uma corda e viu que o menino estava na 
superfície da água, sem ter sofrido nenhuma lesão. Tirado do poço, 
o menino contou a todos os presentes: "Quando caí de repente, 
invoquei a proteção do bem-aventurado Francisco, que logo se 
apresentou enquanto eu caía e estendendo uma mão me segurou 
delicadamente, e não me deixou equanto não me tirou do poço junto 
de vós". 

52. Tinham desistido da cura de uma menina de Ancona, acabada 
por mortal doença, e já faziam preparativos para sua morte e enterro. 
Já no fim da respiração, apareceu São Francisco, dizendo-lhe: 
"Confia, filha, porque por minha graça já estás plenamente livre. E 
não contarás a ninguém esta cura que te dou, até de tarde". Quando 
chegou a tarde, ela se levantou de repente na cama, assustando e 
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pondo em fuga os que estavam presentes. Achavam que o demônio 
tinha invadido ocorpo da que estava expirando e que, com a saída 
da alma, o mau sucessor entrava. A mãe teve a coragem de chegar 
mais perto e, multiplicando conjurações contra o que julgava o 
demônio, tentou recostá-la na cama. Disse-lhe a filha: "Mãe, não 
pense que é demônio , porque na terceira hora o bem-aventurado 
Francisco me curou de toda doen~ca, mandando que nâo dissesse 
nada a ninguém até agora". Por causa do nome de Francisco houve 
uma estupenda alegria para aqueles a quem o demônio tinha sido 
causa de fuga. Obrigaram na mesma hora a menina a comer galinha, 
mas ela não quis comer, porque estavam na quaresma maior. "Não 
tenham medo! Não estão vendo São Francisco vestido de branco? 
Ele me está mandando não comer carne, porque é quaresma, e 
ordenou que desse a túnica fúnebre para uma mulher que está na 
cadeia. Olhem agora, olhem e vejam que está indo embora!". 

53. Numa casa de Netuno havia três mulheres, uma das quais era 
muito devota dos frades e devotíssima de São Francisco. Abalada 
pelo vento, a casa ruiu, esmagou, matou e enterrou duas delas. São 
Francisco, tacitamente invocado, apareceu logo e não permitiu que 
sua devota fosse ferida. De fato, a parede em que a mulher estava 
encostada ficou intacto na altura dela, e uma trave que caiu do alto 
se ajustou de tal forma que sustentou todo o peso do desmoro-
namento. As pessoas que acorreram ao ruído do desastre choraram 
pelas duas mortas e agradeceram a São Francisco pela amiga dos 
frades que ficou viva. 

54. Em Corneto, aldeia respeitável e poderosa da diocese de Viterbo, 
quando estavam fundido um sino nada leve na casa dos frades e se 
haviam reunido muitos amigos dos frades para ajudar nesse 
trabalho, depois de terem feito a fundição começaram a almoçar 
com grande alegria. Mas um menininho de apenas oito anos, 
chamado Bartolomeu, cujo pai e tio tinham suado com muita 
devoção na fundição, levou alguma coisa aos comensais. De 
repente, soprou uma ventania violenta, abalando a casa e um 
enorme turbilhão jogou sobre o menino a porta da casa, que era 
grande e muito pesada. O peso era tanto que acharam que ele, 
oprimido pelo grande pêso, tinha morrido esmagado. Na realidade 
jazia tão completamente enterrado pelo peso que não aparecia nada 
dele. Depois da fusão veio a confusão e o luto dos amargurados 
sucedeu ao banquete dos comensais. Todos se levantaram da mesa 
e o tio com os outros, invocando São Francisco, correu para a tábua. 
Mas o pai, que ficou paralisado pela dorj e não conseguia se mover, 
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fazia promessas e oferecia o filho a São Francisco. Tiraram o 
funesto peso de cima do menino e viram que aquele que julgavam 
morto apareceu alegre, como se estivesse acordando de um sono, 
sem sinal nenhum de ferimento. Depois da confusão veio uma nova 
infusão de alegria e, interrompendo o almoço, houve uma grande 
exultação. Ele mesmo me testemunhou que enquanto esteve 
embaixo do peso ficou sem nenhum sinal de vida. Por isso, com 
quatorze anos, fez-se frade menor, vindo a ser um literato e 
eloqüente pregador na Ordem. 

55. Um menininho da mesma aldeia engoliu um alfinete de prata que 
o pai tinha posto em sua mão, e ficou com a garganta bloqueada, 
tanto que não podia mais respirar de modo algum. O pai chorava 
amargamente, achando que tinha matado o filho, e se revirava pelo 
chão como um doido. A mãe, descabelada, se arranhava toda, 
deplorando o trágico acontecimento. Todos os amigos, tomaram 
parte em toda essa dor, lamentando que um menino sadio tivesse 
sido arrebatado por uma morte repentina. O pai invocou os méritos 
de São Francisco, fazendo um voto para que libertasse o filho. De 
repente, o menino expeliu o alfinete pela boca, bendizendo com 
todos o nome de São Francisco. 

56. Um homem da aldeia de Ceprano, chamado Nicolau, caiu certo 
dia na mão de inimigos cruéis. Com uma raiva feroz feriram-no 
muitas vezes, e não pararam de atacá-lo enquanto não o julgaram já 
morto ou a ponto de morrer. Finalmente, deixando-o meio morto, 
afastaram-se ensangüentados. Mas o referido Nicolau gritara bem 
alto, quando recebeu os primeiros golpes: "Ajuda-me, São 
Francisco, socorre-me, São Francisco!". Muitos ouviram de longe 
esse grito, mas não podiam levar-lhe ajuda. Levado para casa, todo 
sujo de seu sangue, clamava que não ia morrer nem estava sentindo 
dores, porque São Francisco o socorrera e porque implorara o 
Senhor para fazer penitência. De fato, quando lavaram o sangue, 
ficou livre, contra toda esperança humana. 

57. Uns homens de Lentini cortaram de um monte uma grande laje 
de pedra, que queriam colocar em cima do altar de uma igreja de 
São Francisco, que devia ser consagrada dentro de pouco tempo. 
Mas quando cerca de quarenta homens estavam tentando colocar a 
laje sobre um veículo, depois de várias tentativas, a pedra caiu sobre 
um homem e o cobriu como um sepulcro. Confusos, sem saber o 
que fazer, a maior parte dos homens foi embora desesperada. Dez 
homens que ficaram invocavam com voz lúgubre São Francisco, 
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para que não deixasse que, a seu serviço, morresse um homem 
assim desesperadamente. O homem sepultado jazia meio morto, e 
com o espírito de vida que ainda tinha invocava o auxílio de São 
Francisco. Finalmente, recobrando coragem, aqueles homens 
tiraram a pedra com tanta facilidade que ninguém duvidou de que 
estivesse presente a mão de São Francisco. O homem levantou-se 
incólume, e o que quase ficara morto reviveu plenamente; recuperou 
a luz dos olhos, que antes estava enfraquecida, fazendo com todos 
entendessem o que valem as obras de Francisco nas situações 
desesperadas. 

58. Em São Severino das Marcas aconteceu algo parecido, digno de 
ser recordado. Com a força de muitos homens estavam carregando 
rapidamente uma pedra enorme, vinda de Constantinopla para a 
fonte de São Francisco, quando alguém caiu embaixo dela: achavam 
que não só tinha morrido mas estava todo esmagado. De repente, 
assim lhe pareceu e ficou demonstrado, apresentou-se São 
Francisco, que levantou a pedra e o tirou para fora sem nenhum 
machucado. Assim aconteceu que o foi terrível de ver tornou-se 
admirável para todos. 

59. Bartolomeu, cidadão de Gaeta, quando estava suando bastante 
na construção de uma igreja de São Francisco, queria colocar uma 
trave no edifício. Mas, mal colocada, a trave caiu e lhe esmagou 
gravemente a cabeça. Com muito sangue a correr, sobrando-lhe um 
fio de alento, pediu o viático a um frade. Como não conseguiu 
encontrá-lo depressa e parecia que o homem ia logo morrer, citou-
lhe a frase de Santo Agostinho: "Tem fé que será como se tivesses 
comido!". Na noite seguinte, apareceu-lhe São Francisco com onze 
frades e, carregando um cordeirinho no peito, chegou perto da cama 
dele e o chamou pelo nome dizendo: "Não tenhas medo, 
Bartolomeu, o inimigo não vai prevalecer contra ti. Ele quis te 
impedir no meu serviço mas vais levantar curado! Este é o cordeiro 
que pediste e que recebeste por teu bom desejo. Pois o frade te deu 
um bom conselho". E assim, passando a mão pelas feridas, mandou 
que ele voltasse ao trabalho que tinha começado. Levantou-se bem 
cedo e apresentou-se incólume e sadio aos que o tinham deixado 
meio morto, causando-lhes admiração e espanto. Na verdade, pela 
cura inesperada, todos achavam que estavam vendo um fantasma e 
não um homem, enxergando o espírito e não a carne. Mas como 
estamos falando de edifícios construídos em honra deste santo, 
achei bom colocar aqui um milagre bem admirável. 
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60. Numa ocasião, dois frades menores assumiram um trabalho 
nada fácil para construir uma igreja em honra do pai São Francisco 
na aldeia de Peschici, na diocese de Siponto, e não tinham o que era 
necessário para a construção. Uma noite, quando se levantaram do 
sono para as Laudes, começaram a ouvir o ruído de pedras caindo e 
se chocando. Animaram-se um ao outro para ir ver e saíram, 
deparando com um grande grupo de homens que competiam para 
ajuntar pedras. Todos iam e voltavam silenciosamente, todo 
vestidos de roupas brancas. A montanha de pedras ajuntadas 
mostrou que a coisa não era fantástica, pois deu para levar a obra 
até o fim. Foi afastada toda suspeita de que pudessem ter sido 
homens vivendo na carne e osso que fizeram isso, pois apesar de 
pesquisarem com muita diligência, não encontraram ninguém que 
tivesse pensado nisso. 

61. O filho de um nobre de Castel San Gimignano, atacado por grave 
doença, perdida toda esperança de saúde, tinha chegado ao fim. Um 
rio de sangue corria de seus olhos, como pode acontecer com uma 
veia do braço; e havia outros indícios concretos de morte próxima 
no resto do corpo, de modo que parecia já ter morrido. Reunidos os 
parentes e amigos, conforme o costume, para chorar, deu-se a 
ordem para o funeral e só se falava do sepultamento. Nessa ocasião, 
o pai, cercado pelo povo que chorava, recordou-se de uma visão de 
que tinha ouvido falar. Correu bem depressa para a igreja de São 
Francisco, que tinha sido construída naquela localidade, com uma 
corda no pescoço, prostrou-se por terra com toda a humildade 
diante do altar. Fazendo votos e multiplicando as preces, com seus 
suspiros e gemidos mereceu ter São Francisco como patrono diante 
de Cristo. O pai logo voltou para o filho e, encontrando-o devolvido à 
saúde, mudou o luto em alegria. 

62. Na Sicília, no burgo de Piazza, já celebravam os ritos 
eclesiásticos pela alma de um jovem; mas, quando um tio fez um 
voto a São Francisco, pela intercessão do santo o moço foi chamado 
da porta da morte para a vida. 

63. No mesmo burgo, um moço chamado Alexandre estava puxando 
uma corda com companheiros em cima de um profundo precipício. 
Partindo-se a corda, ele caiu no buraco e foi recolhido como morto. 
Mas seu pai, entre lágrimas e soluços, fez um voto a Francisco, 
santo de Cristo, e o recebeu sadio e incólume. 

64. Uma mulher da mesma localidade, que sofria de tuberculose, 
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chegou ao extremo e lhe fizeram a encomendação da alma; mas o 
pai santíssimo foi invocado pelos presentes e ela foi devolvida à 
saúde na mesma hora. 

65. Em Rete, na diocese de Cosenza, aconteceu que dois meninos 
que lá moravam brigaram na escola e um foi ferido pelo outro no 
peito com tanta gravidade que, com o estômago muito afetado, 
punha para fora o alimento sem digerir e não conseguia alimentar-
se. Não conseguia nem digerir a comida nem mante-la em algum 
lugar, mas a expelia pela ferida. Como nenhum médico foi capaz de 
curá-lo, os pais e ele, por conselho de um frade, perdoaram o que 
tinha feito o ferimento e fizeram voto a São Francisco: se arrancasse 
da boca da morte o menino mortalmente ferido e desenganado pelos 
médicos, mandá-lo-iam para sua igreja, e a enfeitariam em toda a 
volta com velas. Feito o voto, o menino ficou tão completa e 
admiravelmente libertado que os médicos de Palermo acharam que 
não teria sido menor o milagre se tivesse sido ressuscitado dos 
mortos. 

66. Enquanto duas pessoas se aproximavam juntas do Monte 
Trapani para seus negócios, uma ficou doente a ponto de morrer. Os 
médicos que foram chamados vieram, mas não conseguiram a cura. 
O companheiro sadio fez voto a São Francisco e prometeu que, se o 
doente ficasse curado pelos seus méritos, observaria sua festa 
anual assistindo à Missa solene. Feito o voto, voltou para casa e 
encontrou restabelecido na saúde anterior aquele que pouco antes 
tinha deixado sem voz nem consciência, julgando que já tinha pago 
a dívida da dissolução. 

67. Um menino da cidade de Todi, esteve oito dias na cama, como 
morto. Boca completamente cerrada, olhos apagados, com a pele do 
rosto, mãos e pés preta como uma panela, todos tinham 
desesperado de sua salvação, mas a mãe fez um voto e ele ficou 
curado com uma rapidez admirável. Apesar de ser muito pequeno e 
não saber falar, dizia balbuciando que tinha sido libertado por 
Francisco. 

68. Um moço, como morava em um lugar muito alto e caiu lá de 
cima, perdeu a fala e o uso de todos os membros; passou três dias 
sem comer nem beber ou sentir nada, sendo tido como morto. Mas a 
mãe, sem pedir a ajuda de nenhum médico, implorou a São 
Francisco pela sua saúde. Feito o voto, recebendo-o vivo e 
incólume, começou a louvar a onipotência do Criador. 
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69. Um menino de Arezzo, chamado Gualter, sofria de contínuas 
febres, tinha dois abscessos e foi desenganado por todos os 
médicos. Por um voto dos pais feito a São Francisco, restabeleceu-
se na desejada saúde. 
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Capítulo 9. Sobre hidrópicos e paralíticos 

70. Na cidade de Fano, um homem atacado pela doença da 
hidropisia mereceu ser plenamente libertado por São Francisco. 

71. Uma mulher da cidade de Gúbio, que jazia paralítica na cama, 
tendo invocado três vezes o nome de São Francisco para ser 
libertada, ficou livre da doença e curada. 

72. Uma menina de Arpino, na diocese de Sora, estava paralisada a 
tal ponto que, com os membros inertes e os nervos contraídos, 
privada de todos os atos humanos, mais parecia atacada pelo 
demônio que ter uma alma humana para vegetar. Ficara tão atacada 
pelo mal da doença que parecia ter voltado ao berço de criança. No 
fim, sua mãe, inspirada por Deus, levou-a em um berço para a igreja 
de São Francisco que fica perto de Vicalvi. Ali, chorando e rezando 
muito, foi libertada de todo perigo da doença e voltou à saúde da 
idade que tinha antes. 

73. Na mesma aldeia, um moço atacado de paralisia, com a boca 
enrijecida e os olhos vesgos, foi levado pela mãe à mesma igreja. 
Como o rapaz não podia se mover de jeito algum, a mãe rezou 
suplicantemente por ele e, antes de voltar para casa, recuperou a 
saúde que tinha antes. 

74. Em Poggibonsi, uma menina chamada Hubertina, estava atacada 
por uma epilepsia tão grave e incurável que seus pais, já 
desesperados de qualquer remédio humano, imploraram 
insistentemente a ajuda de São Francisco. Para isso tinham feito 
juntos o voto de jejuar todos os anos na vigília e na festa do santo, 
dando alguma coisa para os pobres, se libertasse sua filha daquela 
doença insolente. Feito o voto, a menina sarou completamente 
libertada, e nunca mais teve qualquer sintoma do mal. 

75. Pedro Mancanella, cidadão de Gaeta, perdeu pela paralisia um 
braço e uma mão, ficando com a boca torta até a orelha. Confiando 
nos conselhos dos médicos, perdeu também a visão e a audição. No 
fim, voltou-se suplicantemente para São Francisco e desse modo 
ficou livre da doença pelos méritos do homem beatíssimo. 

76. Um cidadão de Todi sofria tanto de artrite que não conseguia ter 
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sossego pela força da dor. No fim, quando parecia reduzido a nada, 
já em nada ajudado pelos remédios dos médicos, diante de um 
sacerdote invocou o bem-aventurado Francisco e, tendo feito um 
voto, recuperou a saúde anterior. 

77. Um certo Bontadoso, como sofresse uma dor tão grave nos pés 
que não podia mais locomover-se, ficando sem comer nem dormir, 
foi aconselhado por uma mulher a se recomendar suplicantemente 
ao bem-aventurado São Francisco. Arrebatado pela dor excessiva, 
tendo dito que não acreditava que ele fosse santo, como a mulher 
continuava a aconselhá-lo tenazmente, fez o seguinte voto: "Eu me 
consagrarei a São Francisco e acreditarei que ele é santo se me 
livrar desta doença dentro de três dias". Para sua admiração, 
levantou-se imediatamente e voltou a ter saúde. 

78. Uma mulher estava de cama havia muitos anos, doente, sem se 
poder mover de modo algum, mas foi curada por São Francisco e 
pôde dar conta de seus trabalhos. 

79. Na cidade de Narni, um moço sofria havia dez anos por uma 
doença muito grave, de modo que tinha ficado inchado e não podia 
ser curado por nenhum remédio. Sua mãe consagrou-o a São 
Francisco e dele recebeu imediatamente dele a graça da saúde. 

80. Na mesma cidade, uma mulher estava havia oito anos com uma 
mão ressecada, e não podia fazer nada com ela. São Francisco 
apareceu-lhe numa visão esticou-lhe a mão e a deixou igual à outra 
para trabalhar. 
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Capítulo 10. Sobre os náufragos libertados 

81. Alguns marinheiros estavam em grave perigo no mar , a dez 
milhas do porto de Barletta, numa tempestade que estava piorando 
muito. Já duvidando que podiam salvar-se, lançaram âncoras. Mas 
como o ímpeto das tempestades agitava cada vez mais o mar, 
quebraram-se as amarras e perderam as âncoras, vagando 
incertamente à mercê das ondas. Finalmente, quando o mar se 
acalmou pela vontade divina, trataram de recuperar com todo 
esforço as âncoras, cujas amarras superiores estavam boiando. Por 
isso, tentaram com todas as forças trabalhar para extrair as âncoras. 
Tendo invocado a ajuda de todos os santos, completamente suados, 
não conseguiram recuperar nenhuma o dia inteiro. Havia um 
marinheiro chamado Perfeito, mas que não tinha nenhuma perfeição 
e desprezava as coisas de Deus. Maldosamente, caçoou dos 
companheiros: "Invocastes o auxílio de todos os santos e, como 
vedes, não há nenhum que nos socorra. Vamos invocar esse tal de 
Francisco, que é um santo novo, para que mergulhe no mar com o 
seu capuz e recupere as âncoras perdidas. Vamos oferecer uma 
onça de ouro a sua igreja que está sendo construída em Ortona, se 
percebermos que ele ajuda". Os outros concordaram temerosos e, 
mesmo reprovando o irreverente, apoiaram o voto. No mesmo 
momento, sem esforço algum, as âncoras boiaram, como se o ferro 
tivesse virado madeira. 

82. Um peregrino, inválido de corpo e nada sadio de mente por uma 
loucura que tinha sofrido no passado, voltava do ultramar com a 
mulher, em um navio. Como não estava completamente livre da 
doença e tivesse muita sede, como já faltava água, começou a gritar: 
"Tende confiança e tirai um copo para mim, porque o bem-
aventurado Francisco me encheu a garrafa de água". Foi uma 
maravilha! Viram cheia a garrafa que tinham deixado vazia e sem 
nada. Alguns dias depois, levantando-se uma tempestade, o navio 
era coberto pelas ondas e sacudido por vagalhões enormes, de 
modo que já temiam naufragar, e o mesmo doente começou a gritar 
pelo navio: "Levantai-vos todos, vamos ao encontro do bem-
aventurado Francisco que está chegando! Ele veio nos salvar". 
Assim, gritando e com lágrimas no rosto, prostrou-se para adorá-lo. 
Vendo o santo, o doente recuperou na mesma hora a saúde e houve 
tranqüilidade no mar f. 
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83. Frei Tiago de Rieti queria atravessar um rio em uma barquinha; 
depositou primeiro os companheiros na margem e depois se 
preparou para partir. Mas a barquinha virou acidentalmente e, 
enquanto o barqueiro saiu nadando, o o frade foi para o fundo. Os 
frades que estavam fora invocavam com gritos afetuosos o bem-
aventurado Francisco e tentavam obrigá-lo com preces lacrimosas a 
salvar o filho. Também o frade submerso, lá dentro da água 
caudalosa, não podendo rezar, clamava no coração, como podia. E 
assim, com a auxílio da presença do pai, andava lá pelo fundo como 
se estivesse no seco, pegou a barquinha afundada e chegou à 
margem com ela. E o mais admirável: suas roupas não estavam 
molhadas, nem uma gota de água tinha chegado à túnica. 

84. Navegavam pelo lago de Rieti, dois homens, duas mulheres e um 
menino. De rebente a barca virou e se encheu de água, parecendo 
que eles estavam para morrer. Todos gritavam, já certos da morte, 
mas uma das mulheres gritou com uma confiança muito grande: 
"São Francisco, que quando vivias na carne me concedeste o dom 
da tua amizade, traz agora do céu a ajuda para os que estão 
perecendo". Chamado, o santo se apresentou de repente e levou a 
barca cheia de água com toda segurança até o porto. Tinham levado 
consigo na barca uma espada que, milagrosamente, seguia-os 
boiando na água. 

85. Alguns marinheiros de Ancona, colhidos por forte tempestade, já 
se viam no perigo de afundar. Mas, sem esperança de sobreviver, 
invocaram suplicantes a São Francisco e apareceu uma grande luz 
no mar, trazendo com ela uma tranqüilidade concedida por Deus. 
Ofereceram então como voto um nobre pálio e agradeceram muito a 
seu libertador. 

86. Um frade chamado Boaventura navegava em um lago com dois 
homens, quando se partiu uma parte da barca e eles afundaram com 
a força da água que entrou. Como invocaram lá do fundo do lago a 
Francisco, de repente a barca cheia de água chegou com eles ao 
porto. Da mesma forma, pelos méritos de São Francisco foi libertado 
um frade de Áscoli que tinha afundado em um rio. 

87. Um pisano da paróquia de São Cosme e Damião confirmou com 
uma declaração que, estando num barco no mar com muitos outros, 
levada por uma tempestade violenta a embarcação estava para se 
arrebentar em um monte. Vendo isso, os marinheiros construíram 
uma jangada com os mastros e tábuas, e passaram para ela com os 
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outros buscando refúgio. Mas o referido pisano, não conseguindo 
equilibrar-se bem na jangada, foi atingido por uma onda forte e 
jogado no mar. Como não sabia nadar nem podia ser ajudado pelos 
outros, foi parar desesperadamente no fundo do mar. Não 
conseguindo falar, encomendou-se devotamente no coração a São 
Francisco e, de repente, foi levantado do fundo do mar por uma mão 
e levado de volta para a jangada, salvando-se do naufrágio com os 
outros. Mas o navio bateu no monte e ficou todo destruído. 
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Capítulo 11. Encarcerados e presos. 

88. Na România, aconteceu que um grego, servo de certo senhor, foi 
falsamente acusado de furto. O príncipe da região mandou que fosse 
preso em um cárcere apertado e pesadamente acorrentado e, 
depois, como sentença definitiva, ainda tinha que ter o pé cortado. 
Sua esposa intercedeu solicitamente junto ao senhor para libertá-lo, 
mas a dureza obstinada do homem não cedeu aos pedidos. Então a 
senhora recorreu suplicante a São Francisco, recomendando o 
inocente à sua piedade com um voto. Apresentou-se logo o 
auxiliador dos infelizes, tomou na mãos o homem posto no cárcere, 
soltou as correntes, quebrou a porta e levou o inocente para fora: 
"Eu sou", disse, "a quem tua senhora confiou devotamente". Como 
o prisioneiro estava muito aterrorizado e dava voltas para descer do 
altíssimo precipício, de repente, sem saber como, viu-se no chão; 
voltou logo para sua senhora e contou como foi o milagre. Logo ela 
mandou fazer, de acordo com o voto, uma imagem de cera que 
pendurou junto do quadro do santo para ser vista por todos. Mas o 
marido iníquo ficou perturbado por causa disso, e tendo batido na 
mulher, foi atacado gravemente por uma doença, da qual não 
conseguiu absolutamente libertar-se enquanto não confessou a 
culpa, prestando devotos louvores a Francisco, santo de Deus. 

89. Em Massa de São Pedro, um pobrezinho devia uma quantia de 
dinheiro a um cavaleiro; como não pudesse pagar, pela miséria, foi 
aprisionado por seu credor, que o cobrava. Pediu que tivesse pena 
dele e rezava pedindo um adiamento por amor de São Francisco, 
achando que o cavaleiro respeitaria o famoso santo. parei aqui O 
soberbo militar desprezou as súplicas, desprezando como bobagem 
o amor pelo santo. Respondeu teimosamente: "Vou te prender num 
lugar e num cárcere em que nem Francisco nem mais ninguém vai 
poder te ajudar". E tentou fazer o que dizia. Encontrou um cárcere 
escuro, onde jogou o homem amarrado. Pouco depois apresentou-
se São Francisco, que derrubou a porta e quebrou as correntes dos 
pés do prisioneiro, devolvendo-o são e salvo a sua casa. Para 
demonstrar o maravilhoso poder, cuja clemência tinha podido 
experimentar, o homem levou as correntes para a igreja de São 
Francisco em Assis. Assim o poder de São Francisco, vencendo o 
soberbo cavaleiro, libertou do mal o preso que se confiou a ele. 

90. Cinco oficiais de um grande príncipe, presos por suspeita, não 
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só foram duramente acorrentados mas também trancados num 
apertado cárcere. Ouvindo dizer que o bem-aventurado Francisco 
brilhava em toda parte por seus milagres, confiaram-se a ele com 
muita devoção. Certa noite São Francisco apareceu a um deles e 
prometeu que iria libertá-los. O que teve a visão ficou exultante e 
falou aos companheiros sobre a graça prometida. Mesmo nas trevas, 
eles choraram e se alegraram, fazendo votos e multiplicando as 
preces. Um deles logo começou a cavar a fortificadíssima torre com 
um osso. O duro material cedia como se fosse cinza compactada. 
Aberta a parede, tentou sair e, tendo quebrado as correntes, foram 
saindo um depois do outro. Se quisessem fugir ainda havia um 
imenso precipício mas, o seu audaz comandante São Francisco deu-
lhes a coragem de descer. Puderam afastar-se incólumes e seguros, 
e exaltaram com grandes louvores os feitos do santo. 

91. Alberto de Arezzo, mantido numa duríssima cadeia por dívidas 
injustamente dele cobradas, recomendou humildemente sua 
inocência a São Francisco. Amava muito a ordem dos frades e 
venerava com afeto especial o santo entre os outros santos. Mas o 
seu credor dissera blasfemando que nem Deus nem São Francisco 
poderiam libertá-lo de suas mãos. Aconteceu que na véspera do dia 
de São Francisco, ficando o preso sem comer, porque por amor de 
São Francisco deu a comida para um pobre, estava acordado de 
noite quando lhe apareceu São Francisco. À sua entrada, caíram-lhe 
as correntes dos pés e das mãos. As portas se abriram sozinhas e 
caíram as tábuas do teto, deixando o homem livre para voltar para 
casa. Desde então cumpriu o voto, jejuando na véspera de São 
Francisco e aumentando cada ano uma onça na vela da sua oferta 
anual. 

92. Um jovem da região de Città di Castello foi acusado de um 
incêndio e trancado em dura prisão; confiou então humildemente a 
sua causa a São Francisco. Uma noite, estando acorrentado e 
guardado, ouviu uma voz que dizia: "Levanta-te depressa, e vai para 
onde quiseres, porque tuas correntes estão soltas". Obedeceu à 
ordem sem demora, saiu do cárcere e foi para Assis, para oferecer 
um sacrifício de louvor ao seu libertador. 

93. Ocupando a sé de São Pedro o papa Gregório IX, surgiram 
necessariamente perseguições de hereges em diversos lugares. 
Nesse tempo, um homem chamado Pedro, da cidade de Alife, foi 
acusado de heresia e preso em Roma com outros. O papa Gregório 
entregou-o para ser guardado pelo bispo de Tívoli. O bispo recebeu-
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o sob pena de perder o bispado e mandou acorrentá-lo. Entretanto, 
como a sua simplicidade demonstrava a inocência, foi tratado com 
menor rigor. Conta-se que alguns nobres da cidade, querendo que o 
bispo sofresse o castigo ameaçado pelo papa, porque tinham um 
ódio inveterado contra ele, aconselharam às escondidas o referido 
Pedro a fugir. Ele concordou, fugiu numa noite e logo foi para longe. 
Quando isso foi descoberto, o bispo ficou muito preocupado, 
esperando temeroso a pena, e lamentando que o plano de seus 
adversários tivesse dado certo. Por isso tomou o maior cuidado e 
mandou enviados por toda parte, reencontrando o coitado que, 
como ingrato, foi posto numa guarda mais severa. Mandou preparar 
um cárcere escuro, cercado por fortes muros; lá dentro ainda 
apertou o pobre em grossas tábuas pregadas com cravos de ferro. 
Mandou que lhe pusessem nos pés algemas de ferro que pesavam 
muitas libras, e lhe dessem comida e bebida com peso reduzido. Já 
não havia mais nenhuma esperança de libertação, mas Deus não 
suporta que a inocência pereça e logo o socorreu com sua piedade. 
O homem começou a invocar, chorando e rezando muito, que o bem-
aventurado Francisco tivesse piedade dele, porque ouviu dizer que 
era vigília de sua festa. Esse homem tinha muita fé em São 
Francisco porque, como dizia, sabia que os hereges tinham ladrado 
muito contra ele. Chegando já a noite de sua festa, pela hora do 
crepúsculo, São Francisco teve compaixão e desceu ao cárcere, 
chamou-o pelo nome e mandou que se levantasse depressa. 
Aterrorizado pelo temor, ele perguntou quem era, e ouviu que São 
Francisco estava ali. Levantou-se, chamou um guarda e disse: 
"Estou perturbado por um terror muito grande, porque aqui está 
alguém que me manda levantar e diz que é São Francisco". O guarda 
respondeu: Deita-te em paz, miserável, e dorme! Estás insano 
porque não comeste direito hoje". Mas como o santo de Deus ainda 
o mandava levantar-se, viu que as correntes de seus pés se 
quebraram e caíram rapidamente por terra. Olhando para o cárcere 
viu que as tábuas se abriam sozinhas e lhe apresentavam o caminho 
aberto para sair. Solto, estava assustado e não sabia fugir, mas 
gritando na porta espantou todos os guardas. Quando eles 
anunciaram ao bispo que ele tinha sido libertado, o bispo achou que 
ele tinha fugido e, não sabendo que era um milagre, tomado de 
medo, porque estava doente, caiu de onde estava sentado. Mas 
quando soube direito do que tinha acontecido, foi ao cárcere com 
devoção e, conhecendo manifestamente a força de Deus, lá adorou o 
Senhor. As correntes foram levadas para o senhor papa e os 
cardeais que, quando viram o que tinha acontecido, ficaram muito 
admirados e bendisseram a Deus. 
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94. Guidalotto de San Gimignano foi falsamente acusado de ter 
matado um homem com veneno e que queria envenenar o filho e 
toda a família da mesma pessoa. Por isso foi preso pelo podestá do 
lugar, trancado com pesadíssimas correntes e jogado numa torre em 
ruínas. O podestá ficou pensando nas penas que poderia aplicar-lhe 
para que confessasse o crime pela tortura, e no fim mandou 
suspende-lo num cavalete giratório. Ainda puseram em cima dele 
muitos pesos de ferro, até que perdeu os sentidos. Mandou que 
fosse muitas vezes abaixado e levantado, para que no meio de 
tantas penas levasse-o a confessar mais depressa o crime. Mas o 
seu espírito de inocência se manifestava alegre no rosto e não 
mostrava nenhuma tristeza nas torturas. Então acenderam um bom 
fogo embaixo dele, mas nenhum de seus cabelos se queimou, 
apesar de estar pendurado de ponta cabeça. No fim, derramaram em 
cima dele óleo fervendo mas, como era inocente e se tinha 
encomendado desde o começo ao bem-aventurado Francisco, 
suportou tudo rindo. Naquela noite, como de manhã ele devia ser 
levado para cumprir a pena, foi visitado pela presença de São 
Francisco, e cercado por um imenso fulgor luminoso até de manhã, 
ficou naquela claridade cheio de alegria t e com uma enorme 
confiança. Bendito seja Deus que não permite que os inocentes 
pereçam e no dilúvio de muitas águas está pronto x para os que nele 
esperam. 
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Capítulo 12. Sobre libertações do perigo do parto e sobre 
pessoas que não respeitaram sua festa. 

95. Uma condessa na Esclavônia, ilustre pela nobreza mas também 
pela virtude, ardia de devoção por São Francisco e tinha grande 
afeto para com os frades. Na hora do parto, tomada por dores 
atrozes, ficou numa angústia tão grande que parecia que o 
nascimento do filho estava indicando a morte da mãe. Não parecia 
que o menino pudesse sair sem que a mãe perdesse a vida e, no 
esforço, não ia parir mas perecer. Lembrou-se em seu coração da 
fama de Francisco, de sua virtude e glória; sua fé se animou e sua 
devoção se acendeu. Voltou-se para o auxílio eficaz, para o amigo 
fiel, para a consolação dos devotos, para o refúgio dos aflitos. 
Disse: "São Francisco, todas as minhas entranhas suplicam a tua 
piedade, e faço no coração um voto que não consigo expressar". Foi 
admirável a rapidez da piedade! Acabou de falar, acabou a dor; 
terminou o trabalho e começou o parto. Acabou todo o aperto e teve 
o parto com saúde. Não se esqueceu do voto nem da promessa. 
Mandou construir uma belíssima igreja em honra do santo e a 
entregou aos frades. 

96. Nos arredores de Roma havia uma mulher chamada Beatriz, 
prestes a dar à luz, que já tinha um feto morto havia quatro dias no 
ventre e sofria angústias e dores muito grandes. O feto morto estava 
levando a mãe à morte e, como não tinha sido expulso, punha a mãe 
em perigo evidente. Tentou a ajuda dos médicos, a tentativa falhou 
emas todo remédio humano trabalhava em vão. Dessa forma, caía 
abundantemente sobre a pobre algo das primeiras maldições e, feita 
túmulo de sua criança, esperava como certa e próxima a sepultura. 
Afinal confiou-se através de intermediários aos frades menores com 
toda devoção, pedindo cheia de confiança alguma coisa das 
relíquias de São Francisco. Por vontade divina, acharam um pedaço 
de um cordão que o santo já usara na cintura. Logo que o colocaram 
sobre a doente, a dor acabou com toda facilidade, o feto morto, que 
era causa de morte, saiu, e ela voltou à saúde. 

97. A esposa de um nobre de Calvi, chamada Juliana, vivia 
tristemente havia anos pela morte dos filhos e estava sempre 
chorando sua infelicidade. Os filhos que tivera tinham sido todos 
levados pela terra e os brotos novos eram logo cortados pelo 
machado. Como já tinha no útero uma criança de quatro meses, 
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entregava-se mais à tristeza que à alegria, com medo de que a falsa 
alegria do nascimento fosse frustrada pela tristeza da morte. Certa 
noite, quando estava dormindo, apareceu-lhe em sonhos uma 
mulher que trazia um bonito menininho nos braços, e o oferecia 
dizendo: "Recebe, senhora, este menino que São Francisco está te 
mandando!". Mas ela, como se não quisesse receber alguém que 
fosse perder logo depois, se recusava dizendo: "Para que quero 
esse menino se sei que vai morrer logo, como os outros?". A mulher 
disse: "Pegue, porque se é São Francisco que te manda, ele vai 
viver". Depois de terem falado isso pela terceira vez, a senhora 
recebeu o menino nos braços. Logo acordou do sono e contou a 
visão ao marido. Os dois tiveram uma alegria muito grande e fizeram 
muitos votos para receber seu filho. Completou-se o tempo de dar à 
luz e a mulher teve um filho homem que, florescendo até a idade de 
vigor, compensou a perda dos mortos. 

98. Perto de Viterbo havia uma mulher, próxima do parto mas ainda 
mais próxima da morte, atormentada por dores nas entranhas e por 
todo tipo de infortúnios das mulheres. Consultaram médicos, 
chamaram parteiras mas, como não conseguiram nada, sobrou 
apenas o desespero. Aflita, invocou o bem-aventurado Francisco e, 
entre outras coisas, prometeu que celebraria sua festa enquanto 
fosse viva. Foi imediatamente libertada e terminou o parto na alegria. 
Mas, tendo conseguido o que queria, esqueceu-se da promessa. 
Pois foi lavar roupas no dia de São Francisco, não por ter esquecido 
mas por não dar importância ao voto. Pois de repente uma dor 
insólita caiu sobre ela. Compreendendo o castigo, voltou para casa. 
Mas quando a dor passou, porque era dessas que mudam dez vezes 
por hora, vendo as vizinhas entregues ao trabalho, com temerária 
emulação ousou fazer pior do que antes. De repente não conseguiu 
dobrar o braço que estendera para o trabalho: ele ficou duro e seco. 
Procurou levantá-lo com o outro, mas ele também secou por igual 
maldição. A infeliz tinha que ser alimentada pelo filho e não podia 
fazer as outras coisas sozinha. O marido ficou espantado e, 
refletindo sobre qual poderia ser a causa, soube que a falta de 
fidelidade a São Francisco era a razão do tormento. Então marido e 
mulher, tomados de medo, refizeram sem demora o voto. O santo 
teve misericórdia, porque sempre foi misericordioso, e restituiu à 
penitente os membros que tinha tirado à desprezadora. Desse modo 
a pena tornou conhecido o pecado e fez com que a mulher se 
tornasse um exemplo para todos os que não respeitam os votos, e 
uma advertência para os que têm a pretensão de violar as festas dos 
santos. 
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99. Na cidade de Tívoli, a mulher de um juiz, tendo tido seis filhas, 
perturbada por um enorme furor, decidiu abster-se do marido daí 
para frente, porque não queria mais insistir numa criação de cujos 
frutos não gostava absolutamente. Não queria ter sempre meninas e, 
desiludida do desejo do sexo masculino, reclamava até de Deus. 
Não se deve rebelar contra o juizo que, pelas leis do Deus 
onipotente, é feito sobre as pessoas. Por isso, indignada, ela se 
separou do próprio marido por um ano. Pouco depois, levada pela 
penitência, mandou-lhe o confessor que reconciliasse com o marido, 
pedisse um filho a São Francisco, ao qual daria depois o nome de 
Francisco, porque recebido graças aos seus méritos. Pouco depois 
a mulher concebeu e deu à luz gêmeos, no lugar do que tinha sido 
implorado. Um foi chamado de Francisco, outro de Braz. 

100. Na cidade de Le Mans, uma senhora muito nobre tinha uma 
criada plebéia que ela obrigava a trabalhar em obras servis na festa 
de São Francisco. Mas a moça, que era de mente mais nobre, 
recusava trabalhar por reverência. Prevaleceu o temor humano ao 
temor divino, e a jovem se submeteu, mesmo sem querer. Estendeu 
as mãos para a roca e seus dedos pegaram o fuso. Mas 
imediatamente as mãos se enrijeceram de dor e os dedos faziam-na 
sofrer como se queimassem. Assim a culpa ficou patente pelo 
castigo, porque os duros sofrimentos não permitiram que ficasse 
calada. A criada correu para os filhos de São Francisco, revelou a 
ofensa, mostrou o castigo e pediu perdão. Os frades foram à igreja 
em procissão e invocaram a clemência de São Francisco por sua 
saúde. Ela ficou curada na mesma hora, pela súplica dos filhos ao 
pai, mas em suas mãos ficou um sinal de queimadura. 

101. Algo semelhante aconteceu na Campânia maior. Uma mulher, 
na vigília de São Francisco, mesmo tendo sido repreendida muitas 
vezes pelas vizinhas, porque não deixava de trabalhar nem na festa, 
continuou teimosamente seu serviço até tarde, sem parar de 
trabalhar. Mas depois do esforço ficou de repente com as mãos 
paralisadas e incapacitadas, com espanto e dor. Levantou-se 
imediatamente e declarando que devia respeitar a festa que tinha 
desprezado, fez nas mãos de um sacerdote um voto solene de 
observar para sempre com reverência a festa do santo. Feito o voto, 
foi levada a uma igreja construída para São Francisco e, no meio de 
muitas lágrimas, recuperou a saúde. 

102. Em Valladolid, uma mulher, repreendida por uma vizinha porque 
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não respeitava a festa de São Francisco deixando de trabalhar, 
respondeu muito arrogante: "Se houvesse um santo para cada arte, 
o número de santos seria maior do que o de dias". Mal pronunciou 
essa bobagem, ficou enlouquecida por intervenção divina e esteve 
muitos dias sem razão nem memória, até que pela prece de algumas 
pessoas que rezaram a São Francisco, a doidice passou. 

103. Na aldeia de Piglio, na Campânia, uma mulher fazia cuidadosa o 
seu trabalho, na festa de São Francisco. Foi fortemente repreendida 
por um nobre, porque todos respeitavam a festa com divina 
veneração, mas respondeu: "Falta pouco para acabar meu trabalho. 
Veja o Senhor se é que o ofendo". Na mesma hora viu o juízo grave 
cair sobre sua filha, que estava sentada ao lado. A boca da menina 
entortou até as orelhas e, os olhos, como se fossem saltar, se 
retorciam terrivelmente. Acorreram mulheres de todo lado, 
maldizendo a impiedade da mãe pela filha inocente. Ela logo se 
prostrou no chão cheia de dor, prometendo que ia respeitar todos os 
anos o dia festivo, dando comida aos pobres por reverência a este 
santo. Acabou na mesma hora o tormento da filha, quando a mãe, 
que tinha pecado, se arrependeu da ofensa. 

104. Mateus de Tolentino. tinha uma filha chamada Francisca. Como 
os frades estavam sendo transferidos para outro lugar, ficou muito 
irritado, tirou o nome de Francisco de sua filha e resolveu chama-la 
de Matea. Só que, perdendo o nome, perdeu também a saúde. De 
fato, como isso tinha acontecido pelo desprezo do pai e pelo ódio a 
seus filhos, a filha ficou gravemente doente e em perigo de morte. 
Atormentado por uma dor enorme por causa da situação da filha, foi 
repreendido pela mulher por odiar os servos de Deus e desprezar o 
nome do santo. Logo recorreu ao primeiro nome com devoção e 
revestiu a filha com o título que lhe tirara. No fim, levada com 
lágrimas paternas ao lugar dos frades, a menina recebeu de volta o 
nome e a saúde. 

105. Uma mulher de Pisa, não sabendo que estava grávida, trabalhou 
um dia inteiro numa igreja de São Francisco que estavam 
começando a construir na cidade. De noite, apareceu-lhe São 
Francisco com dois frades trazendo velas e disse: "Minha filha, 
concebeste e vais dar à luz um filho. Vais ficar feliz se lhe deres o 
meu nome". Quando chegou o tempo do parto, ela deu à luz um 
filho. A sogra disse: "Vai se chamar Henrique, por causa de tal 
parente nosso". Mas a mãe respondeu: "De modo algum, vai se 
chamar Francisco". A sogra riu do nome, como se fosse um nome 
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vulgar. Poucos dias depois, quando a criança foi batizada, ficou 
doente a ponto de morrer. Toda a família se entristeceu e o gozo 
virou tristeza. De noite, estando a mãe acordada pela angústia, 
voltou São Francisco outra vez com dois frades e, como se 
estivesse perturbado, disse à mulher: "Eu não te disse que não te 
alegrarias com o filho se não lhe pusesses o meu nome?"Ela 
começou a gritar que não teria posto outro nome. Afinal o menino foi 
curado e batizado, recebendo o nome de Francisco. Teve a graça de 
não chorar, passando inocentemente por sua infância. 

106. Uma mulher da região de Arezzo, na Toscana, depois de ter 
suportado por sete dias um trabalho de parto, já tinha ficado preta e 
sem a esperança de todos, mas fez um voto a São Francisco e 
começou a invocar seu auxílio, mesmo moribunda. Logo que fez o 
voto, dormiu, e São Francisco lhe apareceu, chamando-a por seu 
nome, Adelásia, perguntou se conhecia o seu rosto. Ela respondeu: 
"É certo que te conheço, pai". E o santo disse: "Sabes rezar Salve 
rainha de misericórdia?". Ela respondeu: "Sei, pai!". "Então 
começa", disse o santo, "e antes de acabares vais dar à luz com 
saúde!". Dizendo isso, o santo gritou com voz forte e desapareceu. A 
mulher acordou com o grito e começou a rezar tremendo a Salve 
Rainha. Quando chegou em "os teus olhos misericordiosos", 
imediatamente, sem terminar a oração, deu à luz um bonito menino, 
com alegria e saúde. 

107. Na Sicília, uma mulher, sabendo que era o dia solene de São 
Francisco, não se incomodou de abster-se do trabalho servil e 
preparou diante de si uma vasilha de padeiro. Pôs farinha dentro e 
começou a juntá-la com os braços nus, mas a farinha logo ficou 
manchada de sangue. A mulher se assustou e chamou as vizinhas. 
Quando mais elas vinham ver o espetáculo, mais aumentava o 
sangue na massa. A mulher se arrependeu do que tinha feito e fez 
um voto de nunca mais fazer obra servil no dia de sua festa. Feita e 
confirmada a promessa, a mancha de sangue desapareceu da 
massa. 

108. Quando o santo ainda vivia na carne, uma mulher de um 
povoado perto de Arezzo estava grávida. Quando chegou o tempo 
do parto, passou vários dias entre a vida e a morte, com dores 
incríveis. Aconteceu que São Francisco, montado a cavalo por estar 
doente, passou para ir a um eremitério. Ficaram todos esperando 
que passasse por ali, onde a mulher estava sofrendo, mas ele já 
estava no eremitério e um frade voltou com o cavalo que o santo 
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montara por aquela aldeia. Quando os habitantes do lugar viram que 
não era São Francisco, ficaram muito tristes e começaram a 
perguntar um ao outro se poderiam encontrar alguma coisa em que 
São Francisco tivesse tocado com a própria mão. Encontrando as 
rédeas que ele tinha segurado para cavalgar, tiraram rapidamente o 
freio da boca do cavalo em que o santo pai tinha montado. Sentindo 
as rédeas colocadas em cima dela, a mulher, livre de perigo, deu à 
luz com toda alegria e saúde. 
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Capítulo 13. Sobre hérnias curadas 

109. Frei Tiago de Iseo, de nossa ordem, bem célebre e famoso, deu 
um testemunho de si mesmo para glória de nosso pai, dando graças 
ao santo de Deus pela graça da saúde. Quando era um menino ainda 
pequeno na casa paterna, sofreu um ferimento grave no corpo, pelo 
qual saíam em uma posição que não era a sua as partes escondidas 
do corpo, colocadas pela natureza no segredo e por isso ele sofria 
muito com o problema. O pai e os parentes, que sabiam a causa, 
sofriam muito e, mesmo tentando muitas vezes a ajuda dos médicos, 
parece que não conseguiam nada. Então o jovem começou, por 
inspiração divina, a pensar na salvação da alma e a buscar com 
diligência Deus que cura os contritos de coração e alivia seus 
sofrimentos. Por isso entrou devotamente na Ordem de São 
Francisco, mas não falou a ninguém sobre a doença que o 
atormentava. Mas, depois que estava havia algum tempo na Ordem, 
quando os frades ficaram sabendo da doença do moço, mesmo 
compadecidos, quiseram devolve-lo aos pais. Mas foi tal a 
constância do rapaz que venceu a inoportuna decisão. Então os 
frades cuidaram do jovem até que, confortado pela graça e cheio de 
nobres virtudes, assumiu entre eles o cuidado das almas e se 
distinguiu pela prática da observância regular. Aconteceu então que, 
durante a transferência do corpo de São Francisco para o seu lugar, 
o referido frade estava então presente com muitos outros nas festas 
da translação. Aproximando-se do túmulo em que descansava o 
corpo do pai santíssimo, começou a orar insistentemente pela velha 
doença. De repente, de maneira admirável, voltando tudo ao seu 
devido lugar, sentiu-se curado, deixou de lado o cinto e desde então 
ficou livre de todas as dores que sofrera. 

110. Um pisano, que soltava todos os "segredos do ventre" pelos 
genitais, por causa da dor enorme e da vergonha profunda, tomou 
uma decisão diabólica contra si mesmo. Levado por um profundo 
desespero, resolveu não viver mais e matar-se com um laço. Nesse 
meio tempo, todavia, sentindo-se tocado por uma consciência que 
ainda não tinha acabado, começou a se lembrar do nome de São 
Francisco e a repeti-lo, invocando-o ainda que debilmente. De 
repente, recebeu uma rápida conversão da maldita decisão e a cura 
imediata da enorme chaga. 

111. O filho de um morador de Cisterna na Marítima sofria de uma 
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enorme hérnia nos genitais e não conseguia reter os intestinos. De 
fato, o cinto com que se costuma ajeitar esses problemas, acabou 
multiplicando o mal. Atormentavam-se os infelizes pais e a horrenda 
vista desse mal causava compaixão nos vizinhos e conhecidos. 
Depois de ter tentado todo tipo de curas com remédios, como nada 
adiantasse, pai e mãe consagraram devotamente o filho a São 
Francisco. Por isso levaram-no nodia de São Francisco à igreja 
construída em sua honra em Velletri, colocaram-no diante da 
imagem do santo, fizeram um voto e choraram por ele com muitas 
outras pessoas. Durante o canto do Evangelho, e se chegou às 
palavras "é revelado aos pequenos o que foi escondido aos sábios 
(cfr. Mt 11,25), o cinto se arrebentou de repente e caíram os 
remédios que de nada adiantavam. A ferida cicatrizou na mesma 
hora e toda a desejada saúde foi recuperada. Houve um grande 
clamor dos que louvavam o Senhor e veneravam o seu santo. 

112. Em Ceccano, aldeia da Campânia, um sacristão chamado 
Nicolau estava entrando de manhã cedinho na igreja, quando por um 
acaso repentino levou um tombo de modo que seus intestinos 
saíram todos pela parte genital. Correram os clérigos e outros 
vizinhos, levantaram-no e o levaram para a cama. Ficou oito dias 
imóvel, sem poder levantar-se nem para fazer as necessidades. 
Foram chamados os médicos e fizeram tudo que podiam, mas a dor 
aumentava, e a doença em vez de sarar, piorava. Os intestinos, que 
tinham enchido o lugar indevido, causavam tanta dor ao homem que 
por oito dias ele não conseguiu nem comer. Desesperado e já 
desenganado, voltou-se para a ajuda de São Francisco. Tinha uma 
filha religiosa e temente a Deus, a quem exortou a implorar o auxílio 
de São Francisco para ele. A filha bendita saiu para fora um pouco e, 
rezando com muitas lágrimas, intercedeu ao pai pelo seu pai. Que 
grande a força da oração! Logo o pai a chamou enquanto ainda 
estava rezando e lhe deu a notícia da inesperada cura. Tudo tinha 
voltado para o devido lugar, e ele achava que estava melhor do que 
antes do tombo. Por isso prometeu a São Francisco que sempre o 
teria como padroeiro e que festejaria todos os anos o dia de sua 
festa. 

113. Em Spello um homem sofria de uma hérnia tão grave, já fazia 
dois anos, que parecia que pelo baixo ventre ia sair tudo que tinha 
dentro. De fato, não conseguiu deter por muito tempo a saída dos 
intestinos e nem faze-los voltar ao seu lugar com ajuda dos 
médicos. Por isso, desenganado pelos médicos, voltou-se para o 
auxílio divino. Invocando devotamente os méritos do bem-
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aventurado Francisco, sentiu que a hérnia estava sendo curada 
rapidamente, e a deformidade ficou acertada. 

114. Na diocese de Sora, um moço chamado João, sofria de uma 
hérnia intestinal tão grande que não podia ser ajudado por nenhum 
remédio dos médicos. Aconteceu que, um dia, sua mulher foi a uma 
igreja do bem-aventurado Francisco. Estava rezando pela saúde do 
marido quando um dos frades lhe disse com simplicidade: "Vai dizer 
ao teu marido que se consagre a São Francisco e faça um sinal da 
cruz no lugar da hérnia!". Voltando para casa, a mulher contou isso 
ao marido. Ele fez um voto a São Francisco, fez o sinal no lugar e os 
intestinos logo voltaram para onde deviam estar. O homem se 
admirou da súbita e inesperada cura e começou a fazer muitos 
exercícios para comprovar que era verdadeira a cura que recebera. 
Estando ele mesmo com uma febre aguda, São Francisco apareceu-
lhe em sonhos, chamou-o pelo nome e disse: "Não temas, João, 
porque ficarás curado de tua doença". A maior garantia desse 
milagre vem do fato de que São Francisco apareceu a um homem 
religioso, chamado Roberto e, quando este lhe perguntou quem era, 
disse: "Eu sou Francisco, que vim para curar um amigo meu". 

115. Na Sicília, um tal de Pedro, que sofreu de repente de uma hérnia 
inguinal. São Francisco o curou justamente quando fazia a 
promessa de ir visitar seu túmulo. 
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Capítulo 14. Sobre os cegos, surdos e mudos 

116. Num convento dos frades de Nápoles, havia um frade chamado 
Roberto, cego havia muitos anos. Cresceu-lhe nos olhos uma carne 
supérflua, que impedia mexer e usar as pálpebras. Uma vez juntaram-
se aí muitos frades de fora, que iam para diversas partes do mundo 
e o bem-aventurado pai Francisco, exemplo e espelho de santa 
obediência, para animá-los na viagem com a força de um novo 
milagre, curou o referido frade na sua presença da seguinte maneira: 
Uma noite Frei Roberto estava deitado, esperando a morte, e sua 
alma fora encomendada, quando eis que apareceu o santo pai com 
três frades de santidade perfeita, santo Antônio, Frei Agostinho e 
Frei Tiago de Assis, que, como o haviam seguido perfeitamente 
quando viviam, também o acompanhavam alegremente depois da 
morte. São Francisco pegou uma faca e cortou a carne supérflua, 
devolveu-lhe a visão perdida e o tirou da boca da morte. Também lhe 
disse: "Roberto, meu filho, a graça que te fiz é um sinal para os 
frades que estão partindo para nações longínquas, de que eu vou na 
frente deles e vou acompanhar seus passos". "Que vão, 
acrescentou, "cumprindo felizes e alegres a obediência que 
receberam! Que os filhos saboreiem a obediência, principalmente os 
que, deixando a própria terra, esquecem a pátria terrena porque têm 
um precursor esperto e dedicado!". 

117. Em Zancato, aldeia perto de Anagni, o cavaleiro Geraldo tinha 
perdido totalmente o uso dos olhos. Aconteceu que dois frades 
menores, voltando do estrangeiro, foram pedir hospedagem em sua 
casa. Acolhidos com honra por toda a família e tratados com toda 
bondade, nem perceberam a cegueira do anfitrião. Foram depois 
para a casa dos frades, que ficava a seis milhas e lá estiveram oito 
dias. Uma noite, São Francisco apareceu a um desses frades em 
sonhos, dizendo: "Levanta-te, vai depressa com o teu companheiro 
para a casa do teu anfitrião, que me honrou em vós, e por minha 
causa vos deu hospitalidade. Retribui-lhe a graça da amável 
acolhida e prestai honra a quem vos honrou! Pois ele é cego, não 
enxerga, e isso foi merecido pelos seus pecados, que ainda não 
confessou. As trevas da morte o esperam, estão preparados eternos 
e intermináveis sofrimentos. Está preso a isso por culpas que ainda 
não abandonou". Quando o pai desapareceu, o filho levantou-se 
atônito e correu para cumprir a ordem com seu companheiro. 
Voltaram juntos ao seu anfitrião, e o que vira contou tudo em ordem. 
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O homem ficou bastante espantado, confirmando que tudo que 
ouvira era verdade. Arrependeu-se até as lágrimas, confessou-se 
espontaneamente, prometeu corrigir-se. Renovado dessa maneira o 
homem interior, recebeu na mesma hora a luz dos olhos. A grandeza 
desse milagre espalhou-se por toda parte e encorajou todos os que 
o ouviram a darem hospitalidade. 

118. Em Tebas, na România, uma mulher cega que jejuava a pão e 
água na vigília de São Francisco, foi levada pelo seu marido à igreja 
dos frades na manhã da festa. Durante a missa, abriu os olhos na 
elevação do Corpo de Cristo, enxergou com clareza e adorou com 
muita devoção. Nessa mesma adoração proclamou alto: "Graças a 
Deus e a seu santo, porque estou vendo o corpo de Cristo!". Tendo 
sido todos os presentes transformados numa voz da exultação, 
terminada a celebração, a mulher voltou para sua casa guiada por 
sua própria visão. Cristo foi luz para Francisco enquanto viveu e, 
como então, delegou-lhe todo seu poder maravilhoso, tanto que até 
agora deseja dar toda glória a seu corpo. 

119. Na Campânia, um menino de catorze anos da aldeia de Poffi, 
por uma desgraça imprevista, perdeu totalmente o olho esquerdo. A 
força da dor expeliu de tal forma o olho de sua órbita que, por oito 
dias, quase secou, pendendo para fora por uma película de um dedo 
de espessura. Quando só restava cortar fora, e estava praticamente 
desenganado pelos médicos, o pai dele voltou-se de toda mente 
para São Francisco. Ele, incansável protetor dos infelizes, não 
desiludiu as preces do suplicante. Com sua admirável virtude 
restituiu o olho seco ao seu lugar, devolvendo-lhe a luminosidade 
desejada dos raios de luz. 

120. Na mesma região, em Castro, caiu do alto uma grossa trave e 
atingiu com gravidade a cabeça de um sacerdote, cegando o seu 
olho esquerdo. Jogado no chão, ele começou a gritar tristemente 
por São Francisco, dizendo: "Socorro, pai santíssimo, para que eu 
possa ir a tua festa, como prometi aos teus frades!". Pois era a 
vigília do santo. Levantou-se bem depressa, completamente curado, 
e irrompeu em exclamações de louvor e de alegria, transformando 
em júbilo o espanto de todos os circunstantes, que lamentavam o 
acontecido. Foi à festa, contando a todos como provara a clemência 
e o poder do santo. Por isso, aprendam todos a venerar com 
devoção aquele que sabem que ajuda tão facilmente os que o 
veneram. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...01%20-Da%20Fare/TomasCelanoTratadoDosMilagres-14.htm (2 of 7)2006-06-02 09:14:36



Tomás de Celano TRATADO DOS MILAGRES DO BEM-AVENTURADO FRANC: C.14. 

121. Quando o bem-aventurado Francisco ainda vivia, uma mulher 
de Narni, atacada pela cegueira, recuperou milagrosamente a vista 
por um sinal da cruz feito pelo santo. 

122. Um homem de monte Gargano, chamado Pedro Romano, estava 
cortando lenha com um machado em sua vinha quando se 
machucou em um olho, dividindo-o pelo meio de tal forma que uma 
parte do globo pendia para fora. Como ficou desesperado nessa 
situação de conseguir auxílio de alguém, prometeu que não comeria 
nada na festa de São Francisco se ele o ajudasse. O santo de Deus 
repôs o olho no lugar na mesma hora, devolvendo-lhe a antiga 
luminosidade. 

123. O filho de um nobre, cego de nascimento, conseguiu a desejada 
visão pelos méritos de São Francisco. Por causa disso, recebeu o 
nome de Iluminato. Quando teve idade, entrou na Ordem de São 
Francisco e, no fim, concluiu com um fim mais santo uma vida que 
iniciara santamente. 

124. Bevagna é uma nobre aldeia que fica no vale de Espoleto. Nela 
morava uma mulher santa com uma filha virgem ainda mais santa e 
uma neta muito devota de Cristo. São Francisco as honrou muitas 
vezes hospedando-se com elas. Pois a mulher também tivera um 
filho na Ordem, homem de perfeição consumada. Mas uma delas, a 
neta, estava sem a luz dos olhos exteriores, ainda que os interiores, 
com os quais se vê Deus, fossem iluminados por uma maravilhosa 
clareza. Uma vez pediram a São Francisco que tivesse compaixão da 
doença dela e também considerasse o trabalho delas. Ele ungiu três 
vezes os olhos da cega com a sua saliva, em nome da Trindade, e 
lhe devolveu a desejada luz. 

125. Em Città della Pieve vivia um jovem mendigo surdo e mudo de 
nascença j. Tinha a língua tão curta e pequena que muitos a tinham 
procurado sem conseguir enxergá-la. Um homem chamado Marcos 
recebeu-o como hóspede, por amor de Deus. Vendo que lhe faziam o 
bem, começou a morar normalmente com eles. Uma noite o referido 
homem estava jantando com sua mulher e, diante do menino, disse 
à esposa: "Acho que seria o maior milagre se São Francisco 
devolvesse a ele a capacidade de ouvir e de falar". Et acrescentou: 
"Faço voto a Deus de que, se São Francisco se dignar fazer isso, por 
amor dele vou pagar todas as despesas deste menino enquanto ele 
viver". Coisa admirável! De repente a língua cresceu e ele falou, 
dizendo: "Viva São Francisco, que estou vendo aí no alto e me deu 
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fala e ouvido! Que é que vou dizer ao povo?". Seu benfeitor 
respondeu: "Louvarás a Deus e salvarás muitas pessoas". As 
pessoas daquela terra, que já o conheciam antes, ficaram cheias da 
maior admiração. 

126. Uma mulher da região da Apúlia tinha perdido a fala fazia 
bastante tempo e respirava com dificuldade. Uma noite, quando 
estava dormindo, apareceu-lhe a Virgem Maria, dizendo: "Se queres 
ficar curada, vai à igreja de São Francisco em Venosa, que lá 
receberás a desejada saúde!". A mulher se levantou e, como não 
podia respirar nem falar, fez sinais aos pais de que desejava ir a 
Venosa. Eles concordaram e foram com ela. Quando ela entrou na 
igreja de São Francisco, pedindo a ajuda dele de todo coração, 
vomitou na mesma hora uma massa de carne, na frente de todos, e 
ficou admiravelmente livre. 

127. Na diocese de Arezzo uma mulher que estava muda já havia 
sete anos dirigia-se continuamente aos ouvidos de Deus, pedindo 
que ele lhe devolvesse a fala. Quando estava dormindo, apareceram 
dois frades vestidos de vermelho e a exortaram suavemente a 
consagrar-se a São Francisco. Ela obedeceu de boa vontade, fez o 
voto no coração, porque não podia falar, e logo, acordou do sono e 
recuperou a fala. 

128. Um juiz, chamado Alexandre, tinha falado mal dos milagres de 
São Francisco e, para admiração de todos, ficou por mais de seis 
anos privado da fala. Castigado pelo pecado que cometera, ficou 
muito arrependido e se condoía de ter falado contra os milagres do 
santo. Então não perdurou a indignação do santo, mas restituiu a 
fala aos que se arrependera e pedira perdão humildemente, e o 
recebeu em sua graça. Desde então consagrou a língua blasfema 
aos louvores do santo pai, ficando muito mais devoto por causa do 
castigo. 

129. Já que falamos de um blasfemo, lembro outra coisa boa de 
contar. Um cavaleiro chamado Gineldo, de Borgo, na província de 
Massa, falava muito mal das obras e milagres de São Francisco. 
Dirigia muitos opróbrios aos peregrinos que vinham recordá-lo e 
gritava contra os frades. Um dia, estava jogando dados e, cheia de 
doidice e incredulidade, disse aos que estavam com ele: "Se 
Francisco é santo, quero fazer pontos nos dados!". Logo 
apareceram três números seis nos dados, e o mesmo aconteceu 
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nove vezes que jogou os dados. O doido não se contentou, juntou 
mais um pecado ao pecado e continuou a blasfemar: "Se é verdade 
que Francisco é esse santo, que caia uma espada hoje no meu 
corpo: se ele não for santo, vou sair incólume!". Não tardou a ira de 
Deus, e pelo juízo divino sua oração se lhe imputada como pecado. 
Acabado o jogo, como ofendeu um sobrinho, o rapaz pegou uma 
espada e a cravou nas vísceras do tio. O celerado morreu naquele 
mesmo dia, tornando-se escravo do inferno e filho das trevas. Os 
blasfemos devem temer, e não pensem que as palavras voam com o 
vento ou que falta quem castigue as injúrias feitas aos santos. 

130. Uma mulher, chamada Sibila, depois de ter sofrido por muitos 
anos de cegueira, foi levada ao sepulcro do santo, cega e triste. 
Recuperando a visão, voltou alegre e exultante para casa. 

131. Na aldeia de Vicalvi, da diocese de Sora, uma menina cega de 
nascimento foi levada pela mãe a um oratório de São Francisco, 
invocou o nome de Cristo e mereceu, pelo favor de São Francisco, 
obter a visão que nunca tivera. 

132. Na cidade de Arezzo, uma mulher que não enxergara durante 
sete anos recuperou a visão em uma igreja de São Francisco 
construída perto da cidade. 

133. Na mesma cidade, o filho de uma mulher pobre foi iluminado 
por São Francisco, a quem a mulher fizera um voto. 

134. Um cego de Spello reencontrou a visão perdida havia muito 
tempo junto do túmulo do sagrado corpo. 

135. Em Poggibonsi, na diocese de Florença, uma mulher cega 
começou a visitar um oratório de São Francisco, por causa de uma 
revelação. Levada para lá, estava suplicantemente prostrada diante 
do altar quando recebeu a visão e voltou sozinha para casa. 

136. Uma outra mulher, de Camerino, tinha perdido toda a visão do 
olho direito, mas seus pais puseram sobre ele um pano que São 
Francisco tinha tocado, e assim, depois de fazer um voto, 
agradeceram ao Senhor Deus e a São Francisco por ela ter 
recuperado a visão. 

137. Algo semelhante aconteceu com uma mulher de Gúbio que, 
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feito um voto, alegrou-se pela recuperação da vista. 

138. Um cidadão de Assis, cego fazia cinco anos, que sempre fora 
familiar de São Francisco durante sua vida, estava orando ao bem-
aventurado e recordando sua antiga amizade quando tocou o 
sepulcro e foi libertado. 

139. Albertino de Narni, perdendo a visão, tinha as pálpebras caídas 
no rosto, fez um voto a São Francisco e mereceu ser iluminado e 
curado. 

140. Um moço, chamado Villa, não podia andar nem falar. A mãe fez 
um voto por ele e fez uma imagem de cera, levando-o com todo 
respeito ao lugar onde São Francisco repousa. Quando voltou para 
casa, encontrou o filho andando e falando. 

141. Um homem, no bispado de Perusa, totalmente privado da fala, 
andava sempre com a boca aberta, bocejando horrorosamente. 
Tinha a garganta inchada e túmida. Quando chegou ao lugar onde 
descansa o santíssimo corpo, e quis chegar ao sepulcro subindo os 
degraus, vomitou muito sangue e ficou completamente livre, 
começando a falar e a fechar e abrir a boca como convém. 

142. Uma mulher tinha uma pedra na garganta e, por causa de uma 
grande inflamação, ficou com a língua seca. Não conseguia falar, 
nem comer ou beber. Tendo tomado muitos remédios sem sentir 
nenhuma melhora ou alívio, finalmente fez um voto a São Francisco 
no coração e, de repente, abrindo a garganta, expeliu a pedra. 

143. Bartolomeu da aldeia de Arpino, na diocese de Sora, privado da 
audição durante sete anos, invocou São Francisco e a recebeu de 
volta. 

144. Na Sicília, uma mulher da aldeia de Piazza, privada da fala, 
rezou com a lingua do coração a São Francisco e recuperou a 
desejada graça de poder falar. 

145. Na cidade de Nicosia, um sacerdote levantou-se de manhã 
como costumava e, quando um leitor lhe pediu a costumeira bênção, 
respondeu murmurando não sei que barbaridade. Assim endoidou, 
foi levado para casa e perdeu de uma vez a fala por um mês. Por 
sugestão de um homem de Deus, fez um voto a São Francisco, 
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voltou a falar e ficou livre da insânia. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...01%20-Da%20Fare/TomasCelanoTratadoDosMilagres-14.htm (7 of 7)2006-06-02 09:14:36



Tomás de Celano TRATADO DOS MILAGRES DO BEM-AVENTURADO FRANC: C.15. 

 
Capítulo 15. Sobre leprosos e hemorrágicos. 

146. Em São Severino, um moço chamado Ato, estava todo leproso. 
Todos os membros que lhe restavam estavam túmidos e inchados e 
via tudo com um olhar horrível. Por isso ficava sempre doente na 
cama, causando muita tristeza em seus pais. Um dia seu pai se 
dirigiu a ele e o convenceu a fazer um voto a São Francisco. Ele 
concordou com alegria e o pai mandou buscar um pavio de vela com 
o qual mediu a altura dele. Prometeu que todos os anos levaria a 
São Francisco uma vela do tamanho do rapaz. Assim que fez o voto, 
ele se levantou do lugar e ficou limpo da lepra. 

147. Um outro indivíduo, chamado Bom Homem, da cidade de Fano, 
paralítico e leproso, foi levado pelos pais à igreja de São Francisco e 
conseguiu a cura dos dois males. 

148. Uma mulher nobre, chamada Rogata, na diocese de Sora, sofria 
de um fluxo de sangue havia vinte e três anos. Ouvindo um menino 
cantar em língua vulgar os milagres que Deus fizera pelo bem 
aventurado Francisco naqueles dias, comoveu-se com uma dor 
profunda, começou a chorar e a dizer dentro de si, com inflamada fé: 
"Ó beatíssimo pai Francisco, em quem brilham tantos milagres, 
digna-te livrar-me destes sofrimentos! Ainda não fizeste um milagre 
tão grande". Pois, por perder sangue demais, volta e meia parecia 
que ela ia morrer; e quando a hemorragia diminuía, o corpo inteiro 
inchava. Que mais? Depois de poucos dias, sentiu-se libertada pelos 
méritos do pai beatíssimo. Também o filho dela, chamado Mário, que 
tinha um braço encolhido, só com um voto ao santo de Deus ficou 
curado. 

149. Uma mulher da Sicília, cansada de uma hemorragia de sete 
anos, foi curada pelo bem-aventurado Francisco, porta-bandeira de 
Cristo. 
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Capítulo 16. Sobre insanos e endemoninhados. 

150. Pedro de Foligno, que tinha ido visitar certa vez o santuário de 
São Miguel, provando da água de uma fonte, pareceu que tinha 
bebido demônios. Ficou obsesso por três anos, machucado no 
corpo, dizendo coisas péssimas e querendo fazer coisas horrorosas. 
Finalmente, mal tocou com a mão o sepulcro do bem-aventurado pai 
e invocou sua ajuda humildemente, e já ficou maravilhosamente livre 
dos demônios que o haviam atormentado tão cruelmente. 

151. A uma mulher da cidade de Narni que tinha um demônio, 
mandou que fizesse o sinal da cruz. Como ela, perdida de mente, 
não soubesse absolutamente como fazer, o bem-aventurado pai fez-
lhe o sinal da cruz e espantou todo o seu sofrimento diabólico. 

152. Na Marítima, uma mulher sofria de loucura fazia cinco anos, e 
ficou sem enxergar e sem escutar. Estraçalhava a roupa com os 
dentes, não tinha medo nenhum nem do fogo nem da água, e sofria 
ataques horríveis de epilepsia. Uma noite, dispondo a divina 
misericórdia que ela fosse poupada, teve um sono salutar. Pois viu o 
bem-aventurado Francisco sentado em um trono muito bonito, 
diante do qual estava prostrada pedindo suplicantemente a saúde. 
Como o santo não correspondia aos pedidos, a mulher fez um voto, 
prometendo que por seu amor, quanto pudesse, nunca iria negar 
uma esmola. O santo logo aceitou o voto, semelhante ao que ele 
fizera em seu tempo com Deus, e marcando-a com o sinal da cruz, 
restituiu-lhe toda a saúde. 

153. Em Nórcia, uma jovem sofria havia muito tempo um mal estar: 
no fim, revelou-se que estava possessa do demônio. Pois muitas 
vezes rangia os dentes e feria a si mesma, não evitava os precipícios 
nem tinha medo de perigos. Perdeu a fala e o uso dos membros, não 
parecendo mais um ser racional. Seus pais, angustiados por sua 
descendência, levaram-na a Assis amarrada em uma maca em cima 
de um jumento. No dia da Circumcisão do Senhor, enquanto se 
celebrava a Missa solene e a moça estava prostrada no chão junto 
ao altar de São Francisco, de repente vomitou alguma coisa maldita. 
Logo depois ficou em pé, beijou o altar de São Francisco e 
plenamente libertada de toda doença, exclamou em voz alta: "Louvai 
a Deus e ao seu santo (cfr. At 10,1.2)!". 
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154. O filho de um nobre sofria do tormento doloroso da epilepsia. 
Espumava pela boca, olhava para tudo com um olhar estranho, e 
com o abuso dos membros cuspia algo de diabólico. Os pais 
imploravam o santo de Deus, pedindo remédio e oferecendo seu 
pobre filho à sua compaixão e piedade. Uma noite o amigo piedoso 
apareceu à mãe, que estava dormindo, e lhe disse: "Eu vim salvar o 
teu filho!". Ouvindo isso, a mulher acordou e se levantou tremendo, 
mas encontrou o filho perfeitamente curado. 

155. Acho que não posso calar-me sobre o maravilhoso poder que 
teve durante sua vida sobre os demônios. Na aldeia de San 
Gimignano, o homem de Deus, quando estava pregando o Reino dos 
céus, hospedou-se na casa de um homem temente a Deus, cuja 
mulher, como todos sabiam, era possessa do demônio. Rogaram por 
ela ao bem-aventurado Francisco, que, temendo o aplauso das 
pessoas, recusou-se terminantemente a fazer isso. No fim, movido 
pelos numerosos pedidos, colocou nos três ângulos três frades que 
estavam com ele para rezarem, retirando-se para orar no quarto 
ângulo. Quando acabou de rezar, chegou-se confiantemente à 
mulher, que era terrivelmente atormentada, e ordenou ao demônio, 
em nome de Jesus Cristo, que saísse. À sua ordem, ele saiu com 
tanta rapidez e furor que o homem de Deus julgou que tinha sido 
iludido. Por isso, saiu envergonhado daquele lugar. Quando passou 
outra vez por aquela aldeia, aquela mulher ia pela praça clamando 
atrás dele, beijando os rastos de seus pés, para que se dignasse 
falar com ela. O santo, recebendo a garantia de muitos de que ela 
tinha sido libertada, só então, concordou em falar com ela, porque 
muitos estavam pedindo. 

156. Numa outra ocasião, estando o santo em Città di Castello, uma 
mulher que tinha o demônio foi levada à casa em que ele estava. 
Estava lá fora, rangia os dentes e perturbava todo mundo com seus 
gritos. Mas muitos rogaram ao santo de Deus por sua libertação, 
lamentando que já estavam atormentados havia muito tempo por 
aquela loucura. O bem-aventurado Francisco enviou-lhe um frade 
que estava com ele, querendo experimentar se era o demônio ou 
algum engano da mulher. Mas ela, sabendo que não era São 
Francisco, caçoou e fez pouco dele. O pai santo estava dentro da 
casa rezando. Quando acabou a oração, saiu ao encontro da mulher. 
Não agüentando sua presença, ela se revirava violentamente no 
chão. O santo de Deus impôs ao demônio que saísse por 
obediência. Saiu na mesma hora, e deixou a mulher incólume. 
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Capítulo 17. Sobre contraídos e aleijados 

157. No condado de Parma um homem teve um filho com o pé torto, 
isto é, com o calcanhar para frente e os dedos para trás. Ele era 
pobre, mas devoto de São Francisco. Queixava-se todos os dias 
com São Francisco por aquele filho nascido para a vergonha, 
sempre exagerando sua pobreza. Dando voltas à mente, achou que o 
pé do menino podia ser endireitado à força, se seus membros 
fossem amolecidos em um banho e, como a ama concordava com 
ele, estava disposto a faze-lo. Mas, antes de tentar tamanha 
temeridade, quando tiraram as faixas, perceberam que o menino 
estava curado pelos méritos de São Francisco, como se nunca 
tivesse tido um defeito. 

158. Em Scoppito, perto de Amiterno, um homem e sua mulher, 
tendo um filho só, choravam-no como se fosse a vergonha da 
família. Pois não parecia gente e sim um monstro, por alguma 
perversão, porque tinha os membros anteriores virados para traz. Os 
braços estavam grudados no pescoço, as mãos juntas no peito e os 
pés encostados nas nádegas, parecendo uma bola, não um corpo. 
Por isso, mantinham-no afastado de parentes e vizinhos, para que 
não o vissem, cheios de dor e, mais ainda, de vergonha. Além disso, 
o marido, muito sofrido, criticava a mulher porque não tinha tido um 
filho como as outras mas um monstro, que nem dava para comparar 
com os piores animais, e a atormentava dizendo que o juízo de Deus 
era por causa de alguma culpa dela. Ela, aflita pela dor e confusa 
pela vergonha, invocava Cristo gemendo e invocava a ajuda de São 
Francisco, para que se dignasse socorre-la, pois era infeliz nessa 
vergonha. Uma noite, enquanto estava adormecida, toda mergulhada 
nessa tristeza, apareceu-lhe São Francisco, consolando-a com 
palavras amáveis. Disse: "Levanta-te e leva o menino para um lugar 
próximo, dedicado ao meu nome, para lá dar-lhe um banho na água 
daquele poço. Logo que jogares daquela água sobre o menino, vai 
conseguir a saúde completa". A mulher descuidou de cumprir a 
ordem do santo e ele apareceu mais uma vez, mas ela também não 
se importou com a insistência. Mas o santo, com dó de sua 
simplicidade, quis aumentar a misericórdia de um modo estupendo. 
Na terceira vez, apareceu-lhe acompanhado pela gloriosa Virgem e 
pelos santos Apóstolos, tomou-a com o menino e a colocou em um 
momento na frente da porta do referido lugar. Quando a aurora 
começou a surgir e toda aquela visão corporal desapareceu, a 
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mulher, assustada e mais admirada do que se possa crer, bateu à 
porta. Causou nos frades uma grande admiração pela novidade do 
caso, esperando com toda confiança a cura do menino, já prometida 
três vezes. Chegaram depois, por devoção, algumas mulheres 
nobres daquele lugar, e ficaram muito admiradas do que ouviram. 
Logo tiraram água do poço e a mais nobre delas deu banho no 
menino com suas próprias mãos. Na mesma hora a criança ficou 
curada, com todos os membros no lugar, e a grandeza do milagre 
causou admiração em todos. 

159. Na cidade de Cori, na diocese de Óstia, um homem tinha 
perdido completamente o uso de uma perna, de modo que não 
conseguia andar nem se mover. Tomado por uma angústia profunda 
e sem esperança na ajuda humana, certa noite, como se visse 
presente São Francisco, começou a se queixar diante dele: "Ajuda-
me, São Francisco, lembrando do meu serviço a da devoção que 
tenho para contigo! Eu te carreguei no meu asno, beijei teus pés e 
tuas santas mãos; sempre fui teu devoto, sempre fui bom e, olha, 
agora estou morrendo de dor por este terrível sofrimento". 
Comovido por essas queixas, o santo logo se lembrou dos 
benefícios, grato pela devoção, e apareceu com um frade ao homem 
acordado. Disse que tinha vindo porque fora chamado, e trazia o 
remédio para a cura. Tocou o lugar dolorido com um bastãozinho, 
que tinha a forma de um Tau e, rompendo-se o abcesso, a marca do 
Tau ficou até hoje no lugar. São Francisco assinava com esse sinal 
as suas cartas, sempre que precisava escrever alguma coisa por 
necessidade ou caridade. 

160. Levaram ao seu sepulcro uma menina que havia um ano estava 
com o pescoço monstruosamente torcido e a cabeça enterrada no 
ombro, de modo que só de soslaio conseguia olhar para cima. Mas 
ela colocou por algum tempo a cabeça embaixo da urna em que jazia 
o precioso corpo do santo e imediatamente endireitou o pescoço. A 
transformação foi tão repentina que, assustada, fugiu chorando. 
Devido à prolongada enfermidade, estava com uma cavidade no 
ombro, no lugar em que a cabeça estivera dobrada. 

161. No condado de Narni, havia um menino com uma perna tão 
torcida que não podia andar sem muletas. Impedido por essa doença 
desde criança, era um mendigo, e não conhecia pai nem mãe. Pelos 
méritos de São Francisco, ficou tão livre de seu mal, que passou a 
andar por toda parte sem muletas. 
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162. Um certo Nicolau, de Foligno, tinha a perna esquerda tão 
contraída que lhe causava uma dor enorme e gastara tanto com 
médicos para recobrar a saúde, que estava com dívidas acima de 
sua vontade e de suas posses. Finalmente, vendo que não tinha 
conseguido nada com os tratamentos, tão atormentado de dores que 
seus gritos e gemidos não deixavam dormir os vizinhos, fez um voto 
a Deus e a São Francisco, e pediu que o levassem ao seu sepulcro. 
Depois de ter passado uma noite orando diante do túmulo do santo, 
conseguiu estender a perna e voltou para casa sem muleta, louco de 
alegria. 

163. Havia também um menino com uma perna tão contraída que o 
joelho estava ligado ao peito e o calcanhar às nádegas. Foi levado 
ao sepulcro de São Francisco, usando o pai um cilício para se 
mortificar, enquanto a mãe fazia grandes sacrifícios. Ficou completa 
e repentinamente curado. 

164. Na cidade de Fano, havia um aleijado cujas pernas, cheias de 
feridas, tinham grudado nas nádegas e exalavam um mau cheiro tão 
forte que os enfermeiros não o queriam receber no hospital nem 
tratá-lo. Pelos méritos do santo pai Francisco, cuja misericórdia 
invocou, teve pouco depois a alegria de ficar curado. 

165. Uma menina de Gúbio, de mãos retorcidas, perdera todo o uso 
dos membros havia mais de um ano. Sua ama, para obter a graça da 
saúde, levou-a com uma imagem de cera ao túmulo de nosso pai 
São Francisco. Depois de oito dias que estava lá,num dia teve os 
membros de tal forma recuperados que pôde voltar a fazer 
normalmente tudo que fazia antes. 

166. Também outro menino de Montenero passou vários dias 
deitado diante da porta da igreja em que descansa o corpo de São 
Francisco, porque não podia andar nem sentar, destituído de forças 
e do uso dos membros da cintura para baixo. Um dia, entrou na 
igreja e tocou o sepulcro de nosso bem- aventurado pai São 
Francisco, voltando para fora são e salvo. Contava o próprio rapaz 
que, estando diante do túmulo do glorioso santo, apareceu-lhe um 
jovem vestido com o hábito dos frades. Estava em cima do sepulcro 
e tinha algumas peras nas mãos. Chamou o menino e lhe ofereceu 
uma pêra, animando-o para se levantar. O menino pegou a pêra de 
suas mãos e disse: "Sou aleijado e não posso me levantar". Mas 
comeu a pera e começou a estender a mão para outra que o jovem 
lhe oferecia. Este insistiu em que se levantasse, mas o menino, 
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sentindo-se preso pela doença, não se moveu. Então o moço deu-lhe 
a pêra mas tomou-lhe a mão estendida. Levou-o para fora e 
desapareceu de seus olhos. Vendo-se curado e incólume, o menino 
começou a gritar em alta voz, contando a todos o que lhe 
acontecera. 

167. Também um outro cidadão de Gúbio levou o filho aleijado numa 
cesta para o túmulo do santo pai e o recebeu curado e incólume. 
Fora tão disforme que as pernas, além de grudadas às nádegas, 
tinham secado de todo. 

168. Na diocese de Volterra havia um homem chamado Riccomagno, 
que mal podia se arrastar no chão com as mãos. A própria mãe o 
abandonara por causa dessa monstruosidade. Consagrou-se 
humildemente a São Francisco e foi libertado na hora. 

169. Na mesma diocese, duas mulheres, chamadas Verde e 
Sanguínea, eram tão retorcidas que mal podiam se mover, a não ser 
carregadas, e tinham as mãos todas machucadas porque se 
apoiavam nelas para se mover. Só de fazer voto voltaram à saúde. 

170. Um certo Tiago de Poggibonsi era tão dolorosamente curvo e 
retorcido que tinha a boca grudada nos joelhos. A mãe, viúva, levou-
o a um oratório de São Francisco, e, depois de rezar ao Senhor pela 
sua libertação, levou-o de volta para casa são e salvo. 

171. Em Vicalvi, a mão seca de uma mulher ficou igual à outra pelos 
méritos do santo pai. 

172. Na cidade de Cápua uma mulher prometeu que visitaria 
pessoalmente o túmulo de São Francisco mas, esquecida do voto 
pelas preocupações da família, perdeu de repente o uso do lado 
direito. Com os nervos contraídos, não conseguia mexer de nenhum 
lado a cabeça e o braço. Assim, cheia de dores, perturbava os 
vizinhos gritando continuamente. Dois frades passaram na frente da 
casa e, a pedido de um sacerdote, entraram para ver a pobre. Ela se 
confessou pelo voto não cumprido, recebeu a bênção deles e na 
mesma hora levantou-se curada. Tornando-se mais sábia pelo 
castigo, cumpriu sem demora o que tinha prometido. 

173. Bartolomeu de Narni dormindo embaixo de uma árvore, por 
ação do diabo perdeu totalmente o uso da perna e do pé. Sendo 
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muito pobre, não sabia a quem recorrer. Mas Francisco, porta-
bandeira de Cristo, que sempre amou os pobres, apareceu-lhe em 
sonhos, mandando que fosse a determinado lugar. Indo para lá, mas 
tendo saído do caminho direto, ouviu uma voz que lhe dizia: "A paz 
esteja contigo! Eu sou aquele a quem te consagraste". Levando-o 
para o lugar, colocou, como lhe pareceu, uma mão no pé e outra na 
perna, restaurando assim os membros ressequidos. Tinha sido 
aleijado por seis anos, e era, então, de idade avançada. 

174. Fez muitos outros sinais parecidos de virtude, quando ainda 
vivia na carne. Assim, passando uma vez pela diocese de Rieti, 
chegou a uma aldeia em que uma mulher, em prantos, colocou 
diante dele um filho de oito anos que trazia nos braços. Pois já fazia 
quatro anos que o menino estava tão inchado que nem podia ver as 
pernas. O santo recebeu-o bondosamente, passando sobre seu 
ventre aquelas suas santíssimas mãos. Ao seu contato, o tumor 
desinchou, ele logo ficou curado e, com a alegre mãe, agradeceu 
muito a Deus e a seu santo. 

175. Na cidade de Toscanella, um cavaleiro hospedou São 
Francisco. Seu filho único era coxo e fraco no corpo todo. Ainda que 
já tivesse passado do tempo de mamar, ainda ficava deitado no 
berço. Ele se prostrou humildemente diante dos pés do santo 
homem e pediu gemendo a cura do filho. O santo se achava indigno 
de tamanha graça e o disse mas, no fim, vencido pela instância dos 
pedidos, fez uma oração, assinalou e abençoou o menino. Na 
mesma hora, com todos vendo e se alegrando, ele se levantou 
curado e começou a andar para cá e para lá, como quis. 

176. Em outra ocasião, chegando a Narni, um homem da cidade, 
chamado Pedro, que jazia paralítico na cama, ouvindo dizer que o 
santo de Deus estava em Narni, mandou pedir ao bispo da cidade 
que se dignasse mandar o servo de Deus Altíssimo para curá-lo. 
Tinha perdido de tal forma o uso de todos os membros, que só 
conseguia mexer para todos os lados a língua e os olhos. O bem-
aventurado Francisco se aproximou dele e lhe fez um sinal da cruz 
da cabeça aos pés. Logo toda doença foi afastada e ele recuperou a 
saúde de antes. 

177. Em Gúbio, uma mulher tinha as duas mãos retorcidas e não 
podia fazer nada com elas. Quando soube que o homem de Deus 
tinha entrado na cidade, doente e triste correu logo para ele, 
mostrando-lhe as mãos com rosto suplicante. Movido de piedade 
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por ela, tocou-lhe as mãos e as curou. A mulher, voltando logo para 
casa, preparou toda feliz com suas próprias mãos uma torta de 
queijo, que ofereceu ao santo homem. Ele pegou um pouquinho por 
causa da devoção profunda da mulher, mandando que ela comesse 
o resto com a família. 

178. Uma vez chegou à cidade de Orte para se hospedar, quando um 
menino, chamado Tiago, encolhido havia muito tempo, estava diante 
dele com os pais, esperando que o santo lhe desse a saúde. Pela 
longa enfermidade, tinha a cabeça encostada nos joelhos e alguns 
ossos quebrados. Quando recebeu o sinal da cruz de São Francisco, 
começou a se desenrolar na hora e, totalmente endireitado, ficou 
bem libertado. 

179. Um outro habitante da mesma cidade, tinha entre os ombros um 
inchaço do tamanho de um pão grande. Recebeu um sinal de São 
Francisco e assim ficou plenamente libertado, de maneira que não 
sobrou nenhum vestígio. 

180. No hospital de Città di Castello, um moço que todo mundo 
conhecia estava encolhido havia sete anos, e se arrastava pelo chão 
como um animal. Sua mãe suplicava freqüentemente a São 
Francisco para que reparasse o andar do filho, que era como um 
réptil. O santo acolheu o voto feito e ouviu o gemido da mãe que 
suplicava: de repente, soltando as amarras monstruosas, restituiu o 
filho à liberdade natural. 

181. Praxedes era a mais famosa das religiosas de Roma e do 
território romano. Desde a mais tenra infância, por amor do Esposo 
eterno, já se prendera em estreito cárcere por quase quarenta anos, 
e gozava de especial amizade de São Francisco. Pois, o que não fez 
com mais nenhuma mulher, recebeu-a na obediência, concedendo-
lhe devotamente o hábito da Ordem: a túnica e o cordão. Certo dia 
ela subiu ao sótão de sua cela para buscar o que precisava, mas 
teve uma tontura e levou um tombo cruel, caindo no chão: fraturou 
um pé e uma perna e ainda deslocou completamente um ombro. A 
virgem de Cristo, nos anos passados, tinha desconhecido o rosto de 
todos e queria fazer o mesmo para sempre por um firme propósito. 
Jazia então por terra como um tronco, e como não aceitava ajuda de 
ninguém, não sabia a quem recorrer. Por ordem de um cardeal e a 
conselho de religiosos, exortaram-na a quebrar o cárcere, para 
poder gozar do consolo de alguma mulher religiosa, evitando o 
perigo de morrer, o que bem podia acontecer por descuido ou 
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negligência. Mas ela se recusava absolutamente a fazer isso, resistia 
como podia para não faltar nem um pouquinho ao voto que fizera. 
Por isso voltou-se suplicantemente aos pés da misericórdia divina, e 
com piedosas queixas, já pela tarde, reclamou do santíssimo pai 
Francisco: "Meu santíssimo pai, que socorres com bondade, em 
toda parte, a necessidade de tanta gente que nem conheceste 
quando vivias, por que não vens me socorrer agora que estou 
necessitada, pois, ainda que indigna, mereci tua amizade durante a 
tua vida? Porque, como podes ver, bem-aventurado pai, tenho que 
mudar o voto ou enfrentar o juízo da morte". Enquanto dizia essas 
coisas no coração e na boca, e implorava o afeto misericordioso 
com muitos soluços, foi tomada por um sono imprevisto e entrou em 
êxtase. Eis que o pai bondosíssimo, em brancas vestes da glória, 
desceu ao cárcere escuro e começou a falar docemente com ela: 
"Levanta-te, filha bendita, levanta-te sem medo. Recebe o sinal da 
saúde perfeita e mantém inviolavelmente o teu propósito!". Tomando 
a mão dela, levantou-a e desapareceu. Ela, virando-se para todos os 
lados em sua pequena cela, não entendia o que tinha sido feito nela 
pelo servo de Deus. Achava que estava tendo uma visão. No fim, 
chegou à janela e fez o sinal costumeiro. Um monge veio 
rapidamente e, mais admirado do que se possa crer, disse-lhe: "O 
que aconteceu, madre, que pudeste levantar-se?" Mas ela, achando 
que ainda estava a sonhar, e não sabendo que era ele, pediu que 
acendesse o fogo. Quando lhe trouxeram luz, caiu em si, percebeu 
que não sentia nenhuma dor, e contou em ordem tudo que tinha 
acontecido. 
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Capítulo 18. Sobre diversos outros milagres. 

182. Na diocese de Magliano Sabino, havia uma velhinha octogenária 
que tivera duas filhas. Uma delas, já morta, deixara um filho para a 
outra amamentar. Mas essa ficou grávida de seu marido e ficou sem 
leite nas mamas. Não havia, então, ninguém que socorresse o bebê, 
ninguém que desse ao menino sequioso uma gota de leite. A 
velhinha sofria e se atormentava pelo netinho, e sofrendo de 
extrema pobreza, não sabia a quem recorrer. O menino se 
enfraqueceu, desmaiava e a avó morria de compaixão com ele. 
Andou pelos becos e casas mas ninguém a libertava de seus 
clamores. Certa noite, para aplacar os vagidos colocou na boca da 
criança os seus peitos secos e, chorando, pediu a São Francisco 
conselho e ajuda. Logo apareceu aquele que amava a idade inocente 
e, com a costumeira bondade, teve compaixão da pobre. Disse: "Eu 
sou Francisco, ó mulher, a quem invocaste com tantas lágrimas. Põe 
as mamas na boca do bebê, porque Deus vai te dar leite abundante". 
A velha obedeceu a ordem do santo e na mesma hora os seios 
octogenários produziram muito leite. O fato ficou conhecido por 
todos, porque era claramente visível e deixou todo mundo admirado 
de ver a encurvada velhinha reverdecer de calor juvenil. Muitas 
pessoas foram ver e, entre elas, o conde daquela região, que não 
acreditou no que diziam mas teve que admitir por experiência. De 
fato, a velhinha enrugada esguichou um rio de leite em cima do 
conde que seria saber do fato, fazendo-o fugir com essa aspersão. 
Então todos bendisseram ao Senhor, o único que realiza maravilhas, 
e veneraram com devoto obséquio o seu servo Francisco. O menino 
cresceu depressa com aquele alimento admirável e logo superou as 
condições de sua idade. 

183. Um homem chamado Martinho tinha levado os bois para pastar 
longe de sua aldeia. Por acidente, quebrou-se gravemente a perna 
de um boi, e Martinho não conseguia fazer nada. Pensando em tirar 
o couro do animal mas não tendo nenhum instrumento para isso, 
voltou para casa, deixando o boi aos cuidados de São Francisco, 
para que os lobos não o devorassem antes de sua volta. Bem 
cedinho voltou ao boi deixado no bosque junto com o homem que ia 
fazer o serviço, mas encontrou o boi pastando de tal modo, que não 
conseguiu distinguir que perna tinha estado quebrada. Deu graças 
ao bom pastor, que tinha cuidado e dado remédio. 
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184. Um outro homem, de Amiterno, tinha perdido fazia três anos o 
seu jumento, roubado. Voltou suas orações a São Francisco 
ajoelhando-se diante dele com lamentações e súplicas. Certa noite, 
tendo adormecido, ouviu uma voz que lhe dizia: "Levanta-te, vai a 
Espoleto e de lá vais trazer teu jumento". Acordou admirado com 
aquela voz, mas dormiu de novo. Foi chamado mais uma vez, teve 
de novo uma visão parecida mas, virando-se, perguntou quem era. 
Ele disse: "Eu sou aquele Francisco que invocaste". Como ainda 
tinha medo de que fosse uma ilusão, deixou de cumprir a ordem. 
Mas foi chamado pela terceira vez, e obedeceu devotamente. Foi a 
Espoleto e encontrou o jumento sadio. Recuperou-o sem dificuldade 
e voltou para casa. Contou esse fato para todos e se fez servo 
perpétuo de São Francisco. 

185. Um cidadão de Interdoclo tinha comprado uma bacia muito 
bonita e a dera à mulher para que a guardasse cuidadosamente. Um 
dia, uma empregada da mulher pegou a bacia e pôs dentro panos 
com lixívia para lavar. Mas tanto pelo calor do sol quando pela 
acidez da lixívia, a bacia se partiu e já não servia para mais nada. A 
empregada foi tremendo levar a bacia para sua senhora e mostrou o 
que tinha acontecido mais com lágrimas do que com palavras. A 
mulher, não menos assustada, com medo da raiva do marido, tinha 
como certo que ia apanhar. Escondeu bem a bacia e invocou os 
méritos de São Francisco, pedindo a sua graça. De repente, com a 
ajuda do santo, as partes se juntaram e a bacia estragada se 
reintegrou. Alegraram-se as vizinhas, que antes tinham ficado com 
pena da coitada; a mulher foi a primeira que contou o fato 
maravilhoso ao marido. 

186. Um dia um homem de Monte dell'Olmo, nas Marcas, estava 
pondo a relha no arado e percebeu que ela estava toda quebrada. 
Ficou triste tanto pela quebra da relha quanto pela perda do dia e 
chorou bastante. Dizia: "Ó bem-aventurado Francisco, socorre-me 
que confio na tua misericórdia! Vou dar uma medida de trigo todos 
os anos a teus frades e vou cuidar de seus serviços se tiver agora a 
experiência de tua graça, como tantos já tiveram". Terminada a 
oração, a relha se firmou, soldou-se o ferro e não ficou nem sinal da 
rachadura. 

187. Um clérigo de Vicalvi, chamado Mateus, tendo bebido um 
veneno mortal, ficou tão atacado e manifestamente ferido que nem 
conseguia falar e só esperava o fim. Um sacerdote o admoestou a 
que se confessasse e não conseguiu tirar nenhuma palavra dele. 
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Mas ele estava rezando no seu coração humildemente a Cristo, para 
que o libertasse pelos méritos de São Francisco. Logo, mal 
pronunciou com voz chorosa o nome de São Francisco, vomitou o 
veneno na frente de testemunhas. 

188. O senhor Trasmundo Anibaldi, cônsul de Roma, no tempo em 
que ocupava o cargo de podestá de Sena, na Toscana, tinha consigo 
um certo Nicolau, muito querido e disponível para cuidar das coisas 
da família. De repente manifestou-se uma doença mortal em seu 
maxilar, e os médicos achavam que estava à morte. Estando um 
pouco adormecido, teve uma visão da Virgem Mãe de Cristo, que lhe 
mandava fazer um voto a São Francisco e visitar sem demora o seu 
santuário. Levantou-se de manhã, contou a visão ao seu senhor, que 
ficou muito admirado, e correu para fazer a experiência. Tendo ido 
com ele a Assis, diante do túmulo de São Francisco recebeu logo o 
amigo curado. Foi admirável essa cura, mas ainda mais admirável a 
bondade da Virgem, que se dignou vir socorrer o homem doente e 
exaltou os méritos de nosso santo. 

189. Este santo sabe muito bem socorrer todos os que o invocam e 
não desdenha das necessidades de ninguém. Na Espanha, em 
Sahagun, um homem tinha uma cerejeira no jardim que, todos os 
anos, dava muitos frutos, proporcionando lucro k ao seu dono. Mas 
em certa ocasião a árvore secou e morreu até as raízes. O senhor 
pensou em arrancá-la para não ocupar mais terreno, mas um vizinho 
o aconselhou a confiá-la a São Francisco, e ele concordou. De 
maneira admirável, contra tudo que se podia esperar, a árvore 
reverdesceu, floresceu, cobriu-se de folhas e produziu frutos como 
costumava. Em agradecimento por tão grande milagre, todos os 
anos ele levava frutas para os frades. 

190. Em Villasilos, as videiras tinham sido atacadas por uma peste 
de vermes. Então os habitantes pediram conselho a um frade da 
Ordem dos Pregadores para darem remédio a essa peste. Ele lhes 
sugeriu que escolhessem dois santos, os que quisessem, e que 
elegessem um deles, São Francisco ou São Domingos, para que 
fosse o seu patrono. Tirando a sorte, caiu em São Francisco. Os 
homens recorreram à sua ajuda e a peste foi afastada na mesma 
hora. Por isso, têm especial devoção para com ele e veneram com 
muito afeto a sua Ordem. De fato, todos os anos, por causa do 
milagre, fazem uma oferta de vinho de suas vinhas como esmola aos 
frades. 
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191. Perto de Palência, um sacerdote tinha um celeiro para 
conservar trigo, mas todos os anos ele era invadido pelo gorgulho, 
insetos especiais do trigo, que causavam dano ao sacerdote. O 
sacerdote, perturbado por toda essa despesa, pensou em algum 
remédio e confiou o celeiro à proteção de São Francisco. Feito isso, 
depois de pouco tempo encontrou todos os insetos juntos e mortos 
fora do celeiro, e nunca mais teve que sofrer a peste. Devoto por ter 
sido atendido, e grato pelo benefício, esse sacerdote fazia todos os 
anos uma doação de trigo aos pobres por amor a São Francisco. 

192. No tempo em que uma odiosa peste de gafanhotos devastou o 
reino da Apúlia, o senhor de um castelo chamado Petramala, confiou 
suplicantemente sua terra a São Francisco. Pelos méritos do santo, 
a terra ficou totalmente livre da maldita peste, ainda que ela tivesse 
devorado tudo nas redondezas. 

193. Uma senhora nobre do castelo de Galete sofria de uma fístula 
entre os seios. Aflita pela dor e pelo mau cheiro, não conseguia 
encontrar nenhum remédio salutar. Um dia, entrou para rezar na 
igreja dos frades, e viu um livrinho que continha a vida e os milagres 
de São Francisco. Curiosa folheou-o atentamente. Quando ficou 
sabendo da verdade, pegou o livro banhada em lágrimas e o abriu 
sobre o lugar doente, dizendo: "Como são verdadeiros, ó São 
Francisco, os fatos escritos nestas páginas, que eu também fique 
livre agora desta chaga!". Chorou por algum tempo, insistindo na 
oração. De repente, tirando as ataduras, viu que estava tão curada 
que depois nem ficou nenhum vestígio de cicatriz. 

194. Aconteceu algo semelhante lá pelos lados da România, quando 
um pai fez piedosas preces a São Francisco por um filho que tinha 
uma grave úlcera. Disse: "Se são verdadeiros, ó santo de Deus, os 
milagres que divulgam a teu respeito por todo o mundo, vou 
experimentar a clemência de tua piedade neste meu filho, para 
louvor de Deus", De repente, rompendo-se a atadura, na frente de 
todos saiu o pús da ferida e a carne do menino ficou curada e sem 
nenhum sinal da doença que tivera. 

195. Quando São Francisco ainda vivia na carne, um frade foi 
atormentado por uma doença horrível, de modo que seus membros 
se enrolavam como uma bola. De fato, às vezes ficava estendido e 
rígido, com os pés na altura da cabeça, era jogado para cima na 
altura de um homem e caía de repente no chão, enrolando-se com 
espuma na boca. Com muita pena dessa doença, o santo pai rezou 
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por ele, curou-o com um sinal da cruz de tal forma que nunca mais 
teve os sintomas dessa enfermidade. 

196. Depois da morte do bem-aventurado pai, um outro frade sofria 
de uma fístula tão grave na região ilíaca que já tinha perdido toda 
esperança de ser curado. Tinha pedido a seu ministro permissão 
para visitar o lugar do bem-aventurado Francisco, mas o ministro 
não deu licença, temendo que o cansaço da viagem aumentasse o 
perigo, e o frade ficou um tanto triste. Uma noite São Francisco lhe 
apareceu, dizendo: "Não fique triste, meu filho. Tira essa pele que 
estás vestindo, remove o emplastro da chaga, observa a tua regra, 
que logo ficarás curado". Levantando-se de manhã, fez o que o 
santo mandara e obteve uma repentina cura. 

197. Um homem, gravemente ferido na cabeça por uma flecha de 
ferro, não podia ser absolutamente ajudado pelos médicos, porque a 
flecha entrara pela órbita do olho e ficara presa na cabeça. Com 
súplice devoção, ele se consagrou a São Francisco. Descansando e 
dormindo um pouco, ouviu São Francisco dizendo-lhe em sonhos 
que devia fazer tirar a flecha pela parte de trás da cabeça. No dia 
seguinte, fez como tinha ouvido em sonhos e ficou livre sem grande 
dificuldade. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...01%20-Da%20Fare/TomasCelanoTratadoDosMilagres-18.htm (5 of 5)2006-06-02 09:14:38



Tomás de Celano TRATADO DOS MILAGRES DO BEM-AVENTURADO FRANC: C.19. 

 
Capítulo 19. Conclusão final dos milagres de São Francisco 

198. Como a imensa piedade de Cristo Senhor confirma as coisas 
que foram escritas e divulgadas sobre o seu santo e nosso pai com 
os milagres feitos, e porque parece absurdo submeter ao juízo 
humano o que foi aprovado por milagre, eu, humilde filho desse pai, 
suplico e peço a todos que acolham os milagres descritos com 
devoção e os escutem com reverência. Mesmo que tenham sido 
narrados com menos dignidade, são por si mesmos digníssimos de 
receber a maior veneração. Por isso, não desprezem a pouca perícia 
do narrador, mas considerem sua fé, seu esforço, seu trabalho. Não 
podemos cunhar todos os dias coisas novas nem mudar o que é 
quadrado em redondo, e nem mesmo aplicar a variedades tão 
distintas de tantos tempos e tendências o que recebemos como uma 
unidade. De maneira alguma nos pusemos a escrever essas coisas 
por vaidade, nem nos deixamos levar pelo instinto de nossa vontade 
própria no meio de tamanha variedade de expressões, pois nos 
levaram ao trabalho as pressões e pedidos dos frades e a autoridade 
dos superiores nos fez ir até o fim. Esperamos a retribuição de 
Cristo Senhor, e a vós, irmãos e pais, pedimos compreensão e amor. 
Que assim se faça! Amém! O livro acabou; louvor e glória a Cristo! 
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S. Boaventura 

LEGENDA MENOR 

 
CAPÍTULO 1. SUA CONVERSÃO 

1. A graça salvífica de Deus apareceu nestes últimos tempos na 
pessoa de seu servo Francisco. O Pai das misericórdias e das luzes 
lhe preparou, em sua bondade, uma tal profusão de graças, como 
vemos ao longo de toda a sua vida, que não só o tirou das trevas da 
vida mundana conduzindo-o à luz, mas também o tornou famoso 
pela perfeição de suas virtudes e méritos, chegando mesmo ao 
estupendo e raro favor de imprimir em seu corpo os gloriosos 
mistérios da cruz. Natural da cidade de Assis, terras do vale de 
Espoleto, fora de inicio chamado por sua Mãe de João; seu pai lhe 
deu o nome de Francisco; mas, se conservou o nome que o pai lhe 
dera, não perdeu, contudo, a graça contida no que sua Mãe 
escolhera para ele. Durante a juventude cresceu no meio das 
vaidades dos filhos deste século e, depois de uma instrução 
sumária, lançou-se nas atividades do comércio que lhe deram bons 
rendimentos. Mas a graça de Deus não permitiu que seguisse os 
instintos desenfreados da carne, ainda que vivendo na companhia 
de jovens licenciosos, como também jamais se apegou 
desesperadamente ao dinheiro nem aos tesouros em meio a 
negociantes cobiçosos. 

2. Deus de fato infundira no coração do jovem Francisco, juntamente 
com uma afetuosidade notável, uma generosidade e compaixão 
extraordinárias pelos pobres. Este sentimento foi crescendo em seu 
coração de filho a tal ponto que ele decidiu dar o que tivesse a quem 
quer que lho pedisse por amor de. Deus, pois não era um ouvinte 
surdo do Evangelho. Ainda na flor da idade resolveu e prometeu ao 
Senhor jamais negar, sendo-lhe possível, o que lhe pedissem por 
amor de Deus. Nobre promessa que ele sempre observou sem 
quebra até ao fim da vida, valendo-lhe essa fidelidade sempre 
maiores graças e um maior amor a Deus. Havia, pois, no fundo do 
seu coração uma pequena chama de amor divino que ele alimentava 
continuamente. O jovem, porém, ainda desconhecia os segredos 
que o céu lhe haveria de revelar, mergulhado como vivia nas coisas 
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deste mundo com todas as suas ambições, quando a mão do Senhor 
pesou sobre ele: uma grave doença e longa fraqueza o prostraram 
fisicamente numa provação que fez sua alma abrir-se à invasão e à 
iluminação do Espírito Santo. 

3. As forças, porém, voltaram gradativamente; suas disposições 
interiores tinham passado por uma transformação e um progresso. 
Encontrou então um cavaleiro nobre de nascimento, mas desprovido 
de tudo. Imediatamente a lembrança de Cristo, nobre rei e pobre de 
tudo, comoveu a Francisco, que cheio de compaixão se despiu das 
roupas elegantes que acabava de mandar fazer para si e as deu ao 
pobre cavaleiro. Na. noite seguinte, enquanto dormia, Aquele por 
cujo amor socorrera ao pobre cavaleiro mostrou-lhe, numa visão 
muito significativa, um vasto e maravilhoso palácio cheio de armas 
que tinham a marca da cruz; prometeu-lhe e garantiu que tudo aquilo 
seria para ele e seus soldados, se tivesse a coragem de tomar a cruz 
de Cristo como estandarte. Desde esse momento, Francisco se 
desligou das obrigações e da agitação dos negócios; procurava a 
solidão dos lugares isolados, propícios ás lágrimas. Após longas e 
persistentes orações e gemidos inefáveis com que pedia ao Senhor 
lhe indicasse o caminho da perfeição, mereceu ser ouvido segundo 
seus desejos. 

4. Certo dia, ao orar assim na solidão, apareceu-lhe Cristo Jesus 
crucificado e lhe disse: "Quem quiser vir após mim, renuncie-se a si 
mesmo, tome sua cruz e siga-me" (Mt 16,24). Esse versículo do 
Evangelho causou-lhe tão grande impressão, que lhe queimava 
dentro da alma como um fogo devorador e como um desejo imenso 
de sofrer com ele. Pois diante do Crucificado sua alma se derretia e 
a lembrança da paixão de Cristo se gravou no mais intimo de seu 
coração, de tal modo que via quase ininterruptamente dentro de si 
com os olhos da alma as chagas do Senhor crucificado e 
externamente a muito custo conseguia conter as lágrimas e os 
suspiros. Abandonara por amor de Cristo Jesus, como bens 
desprezíveis, sua casa e toda a fortuna que esta lhe reservara, mas 
sabia perfeitamente que descobrira um tesouro escondido e 
brilhante pérola preciosa. Ávido de possuí-los, resolveu desapegar-
se de todas as suas posses e negociar, segundo o estilo de Deus, as 
coisas deste mundo com as do Evangelho. 

5. Certo dia saiu Francisco pelos campos a meditar. Ao passar perto 
da igreja de São Damião, que estava em ruínas por ser muito velha, 
sentiu-se impelido pelo Espírito Santo e entrou para rezar. Prostrado 
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diante da imagem do Crucificado, durante a oração sentiu-se 
inundado de extrema doçura e consolação. E enquanto, com os 
olhos marejados de lá grimas, fitava a cruz do Senhor, ouviu com os 
ouvidos corporais de modo admirável uma voz que vinha da cruz e 
que por três vezes lhe disse: "Francisco, vai, repara a minha casa 
que, como vês, está em ruas". Espantado de receber uma ordem tão 
extraordinária de uma voz tão estranha, transbordando de alegria e 
estupefato, imediatamente se levantou e se dispôs a obedecer, 
refletindo sobre os meios a empregar para reconstruir as paredes 
daquela igreja material. Mas a Igreja a que se referia a voz era a de 
Cristo resgatada por um alto preço; o Espírito Santo, mais tarde, lhe 
ensinou isso, e ele mesmo o revelou a seus amigos mais íntimos. 

6. Sem perder tempo, assim que pôde, desfez-se de tudo por amor a 
Cristo, procurou o sacerdote pobre encarregado do santuário, 
ofereceu-lhe dinheiro para a restauração de sua igreja e para as 
necessidades dos pobres, e pediu a permissão de morar algum 
tempo com ele. O sacerdote concordou em hospedá-lo, mas não em 
receber-lhe o dinheiro, pois temia a família. Francisco, com total 
desapego, atirou a um canto da janela aquele punhado de moedas, 
julgando-as tão vis como lama. Vendo que por causa disso seu pai 
estava irado contra ele, para dar lugar à ira, permaneceu escondido 
durante alguns dias numa gruta oculta, para orar, jejuar e chorar. 
Enfim inundou-lhe a alma uma alegria sobrenatural; revestido da 
força do alto, saiu confiante de seu esconderijo e entrou na cidade 
corajosamente. Quando a juventude de Assis o viu chegar com a 
fisionomia de um asceta e a alma transformada, julgaram-no um 
louco, perseguiram-no como tal, lançando-lhe lama e cobrindo-o de 
insultos. Ele, porém, insensível e inabalável, passava por cima das 
injurias como se nada fossem. 

7. Mais enraivecido e furioso que todos estava seu pai, que parecia 
ter esquecido os laços de sangue e todo sentimento de compaixão . 
Arrastou o filho para casa, espancou-o e o lançou na prisão, para 
fazer a alma de Francisco voltar-se novamente aos suaves encantos 
do mundo, magoando e maltratando seu corpo. Mas teve que se 
render à evidência: o servo do Senhor estava disposto a suportar 
por Cristo os piores tratamentos. Viu claramente que não 
conseguiria demovê-lo de seus objetivos e fez questão cerrada de 
levá-lo diante do bispo da cidade, nas mãos do qual Francisco 
renunciaria a seus direitos de herança de toda a fortuna paterna. O 
servo do Senhor aceitou a proposta de boa mente. Ao chegar à 
presença do bispo, sem hesitar por um instante, sem esperar ordens 
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nem exigir explicações, tirou todas as suas vestes e mesmo os 
calções. E como ébrio de espírito, não teve vergonha de sua total 
nudez diante de todos os assistentes, por amor daquele que por nós 
foi atado à cruz, nu. 

8. Desde então, desprezando o mundo, livre das cobiças mundanas, 
deixou sua cidade natal, alegre e despreocupado. No meio da 
floresta, cantava ele em francês os louvores do Senhor, quando 
apareceram alguns ladrões. O arauto do Grande Rei, sem nenhum 
medo, continuou seu canto. Viajante seminu e desprovido de tudo, 
encontrava sua alegria, tal como o Apóstolo, nas tribulações. 
Amante que era de toda humildade, procurou os leprosos para servi-
los. Obrigando-se a se curvar e a sofrer até se transformar em 
escravo das pessoas miseráveis e repugnantes, queria aprender o 
perfeito desprezo de si e do mundo, antes de ensiná-lo aos outros. 
Nenhum doente outrora poderia causarlhe maior horror, mas pelo 
poder da graça com que fora cumulado, colocou-se à inteira 
disposição deles, com um coração tão humilde, que chegava a lavar-
lhes os pés, atava-lhes as feridas, retirava-lhes os pedaços de carne 
podre, estancava o pus (cf. Lm 3,29). No ardor de sua extraordinária 
devoção, lançavase ...s suas chagas purulentas para abraçá-las, 
aplicava os lábios sobre aquela decomposição para se saciar de 
abjeção, para impor ao orgulho da carne a lei do espírito e 
conquistar um domínio pacifico sobre si mesmo depois de vencer 
esse inimigo que cada um leva consigo. 

9. Firmado nesta base da humildade de Cristo e rico de pobreza, 
embora nada possuísse, entregouse à restauração da igreja, de 
acordo com a missão que lhe coubera do Crucificado, com tanto 
empenho, que carregava as pedras em seus ombros enfraquecidos 
pelos jejuns. Não se envergonhava de mendigar a sua comida junto 
àqueles a quem outrora exibira suas riquezas. Alguns fiéis 
começavam a entrever o alto grau de virtude do homem de Deus: 
com a ajuda destes, bastante generosa, restaurou Francisco, depois 
de São Damião, as igrejas em ruína e abandonadas de São Pedro e 
de Nossa Senhora. Era um trabalho material que simbolizava 
antecipadamente a obra espiritual que o Senhor planejava confiar-
lhe mais tarde. Pois assim como ele havia restaurado um tríplice 
edifício, assim também, sob seu impulso, a Igreja seria beneficiada 
com uma tríplice vitalidade, graças ao gênero de vida, à regra e à 
doutrina de Cristo transmitidos por ele. A voz que vinha do 
Crucificado dera-lhe por três vezes a ordem de reconstruir a casa. E 
nisso se vê também um sinal profético: nas três Ordens instituídas 
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por ele. 
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CAPÍTULO 2. FUNDAÇÃO DA ORDEM E EFICÁCIA DA 
PREGAÇÃO DE FRANCISCO 

1. Havendo terminado sua obra nas três igrejas, Francisco foi viver 
numa delas dedicada à Santíssima Virgem. Aí, pelos méritos e 
intercessão da Mãe de Deus que deu à luz o Preço de nossa 
redenção, foi julgado digno de aprender o caminho da perfeição 
mediante o Evangelho cujo espírito e verdade Deus lhe revelou. 
Certo dia, durante a mia, lia-se a passagem do Evangelho que relata 
como o Senhor enviou os discípulos a pregar e como estabeleceu a 
forma de vida segundo o Evangelho que deveriam observar: não ter 
nem ouro nem prata, nem dinheiro no cinto, nem sacola para o 
caminho, nem duas túnicas, nem sapatos, nem bastão (cf. Mt 10,9). 
A essas palavras, o Espírito de Cristo desceu sobre ele e o possuiu 
de tal maneira, que seu modo de vida se transformou radicalmente: 
nas idéias e sentimentos, nas vestes e no comportamento. Sem 
tardar, ele tira os calçados, lança para longe o bastão, abandona 
sacola e dinheiro, e fica apenas com uma pobre túnica, desfaz-se do 
cinto e cinge-se com uma corda. Sua única preocupação agora era 
descobrir como praticar o que ouvira e conformar-se perfeitamente à 
regra que os apóstolos haviam recebido como guia de conduta. 

2. Como um outro Elias, começou Francisco a anunciar a verdade, 
no pleno ardor do Espírito de Cristo. Convidou a outros a associar-
se a ele na busca da perfeita santidade, insistindo para que 
levassem uma vida de penitência. Suas palavras exprimiam a 
plenitude da força do Espírito Santo, não eram vazias ou ridículas, e 
calavam profundamente nos corações, de modo que seus ouvintes 
ficavam extremamente admirados e os pecadores obstinados se 
convertiam pelo poder que elas exerciam sobre eles. O que havia de 
sublime e de santo na obra iniciada por ele, muitos o descobriam na 
verdade de sua pregação simples, despretensiosa, e de sua vida. A 
exemplo do santo começaram alguns a praticar a penitência e em 
seguida se associaram a ele, partilhando a mesma vida, usando 
vestes vis. O humilde Francisco decidiu que eles se chamariam 
Frades Menores. 

3. O número dos Irmãos logo aumentou para seis, à medida que o 
Senhor os chamava. Como Pai cheio de amor, como pastor 
dedicado, Francisco procurava os lugares solitários para chorar os 
dias mal aproveitados de sua juventude, tempo de pecado, na 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...brary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMenor-2.htm (1 of 5)2006-06-02 09:14:40



S. BoaventuraLEGENDA MENOR : C.2. 

amargura de seu coração. Implorava a misericórdia e a graça de 
Deus para si e seus Irmãos, de quem se fizera pai em Cristo. Um 
sentimento de alegria extática dominou-o totalmente e ele ficou 
sabendo que todos os seus pecados estavam perdoados 
completamente até ao último vintém. Foi arrebatado em êxtase e 
inteiramente absorvido numa espécie de luz vivificante e teve a clara 
visão de tudo o que lhe sucederia a ele e a seus Irmãos, como mais 
tarde contou confidencialmente a seu pequeno rebanho, para 
encorajá-lo, revelando o progresso e a extensão que a Ordem teria 
por providência de Deus. Pouco tempo depois, ingressaram na 
Ordem outros Irmãos, elevando-se o número deles a doze. Francisco 
decidiu apresentar-se, juntamente com o seu grupo de homens 
simples, diante da Santa Sé. Queria solicitar do Santo Padre, com 
insistência, que aprovasse com a plenitude de sua autoridade a 
Regra de vida que o Senhor lhe revelara e ele mesmo redigira com 
poucas palavras. 

4. Estava Francisco a caminho com seus Irmãos, disposto a levar a 
termo seu plano e obter uma audiência com o Sumo Pontífice, 
Inocência III, quando Cristo, força e sabedoria de Deus, se antecipou 
e preparou-lhe a chegada. Em sua misericórdia, dignou-se , por meio 
de uma visão , informar a seu vigário na terra que acolhesse sem 
dificuldades o pobrezinho e lhe concedesse benignamente anuência 
a seu pedido humilde. Viu o Pontífice Romano em sonho a basílica 
do Latrão prestes a ruir, mas um pobrezinho, homem pequeno e de 
aspecto miserável, sustentava-a com seus ombros impedindo que 
ruísse. O Pontífice, que era dotado de uma sabedoria notável, ao 
perceber a limpidez dessa alma simples, seu desprezo pelo mundo, 
seu amor à pobreza, sua tenacidade em seu desejo de perfeição, seu 
zelo pelas almas e o ardente amor que caracterizava sua vontade de 
santidade, declarou: "Ò esse homem realmente que, por sua ação e 
pregação, sustentar a Igreja de Cristo!" E teve por Francisco uma 
amizade fervorosa e inabalável, anuiu sem reserva ao pedido dele, 
aprovou-lhe a Regra, deu-lhe missão de pregador da penitência, 
enfim, concedeu tudo o que ele solicitava e prometeu favorecer 
ainda mais no futuro. 

5. Com a graça de Deus e a autoridade do Sumo Pontífice que lhe 
dava pleno apoio, Francisco regressou confiante pelo caminho do 
vale de Espoleto. Em seu coração concebera a verdadeira perfeição 
evangélica e a professou solenemente emitindo seus votos. Parecia 
ansioso de poder praticá-la em sua vida e ensiná-la aos outros pela 
pregação. Juntamente com seus companheiros, discutiu a questão 
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se deveriam viver entre o povo ou viver na solidão. Rogou, pois, ao 
Senhor, em ardente oração, que lhe revelasse o que deveria fazer a 
respeito. Foi agraciado com uma revelação e se convenceu de que 
tinha sido enviado por Deus para salvar almas, almas que o demônio 
tentava arrebatar à perdição. Chegou a conclusão de que deveria 
viver para os outros e não exclusivamente para si. Foi então viver 
numa cabana abandonada perto de Assis, onde poderia levar em 
comum uma vida de pobreza e rigorosa disciplina religiosa com 
seus Irmãos e pregar a palavra de Deus ao povo, sempre que tivesse 
oportunidade, Tornou- se o arauto do Evangelho, pregando de 
cidade em cidade o reino de Deus "não com estudadas palavras de 
humana sabedoria, mas pela virtude do Espírito Santo" (1Cor 2,13). 
O Senhor inspirava a seu intérprete, revelando-lhe antes de falar o 
que deveria dizer, "corroborando em seguida pelos milagres o que 
tinha dito" (Mc 16,20). 

6. Certa noite, estava vigiando em oração, como de costume, longe 
de seus filhos. De repente, pela meia-noite, enquanto alguns Irmãos 
dormiam e outros rezavam, um carro de fogo de um esplendor 
maravilhoso com um globo brilhante, parecido com o sol, entrou na 
cabana dos Irmãos pela pequena porta e deu três voltas no recinto. 
Diante desse espetáculo maravilhoso, os que estavam acordados 
ficaram atônitos; os que dormiam acordaram amedrontados. Seus 
corações ficaram iluminados assim como os olhos, de modo que 
diante dessa estupenda luz eles puderam ler às claras a consciência 
de cada um. Ao contemplar cada qual o coração de todos, foram de 
parecer unânime que o Senhor lhes queria mostrar, sob essa 
aparência simbólica, seu Pai Francisco que viera "no espírito e na 
força de Elias" (Lc 1,17), e o designava como chefe de seu exército 
espiritual, "carruagem de Israel e seu guia" (cf. 2Rs 2,12). Voltando o 
santo para junto dos Irmãos, reanimou-lhes a coragem ao lhes falar 
dessa visão que o céu lhes enviara. Desde então penetrava os 
segredos de seus corações, predizia o futuro e realizava milagres. 
Estava bem patente para todos que o espírito de Elias, duas vezes 
mais poderoso, viera habitar nele com tal plenitude que o mais 
seguro para todos era seguir sua vida e seus ensinamentos. 

7. Por essa época, havia num hospital, perto de Assis, um religioso 
chamado Monco, da Ordem dos Cruzados, que jazia enfermo há 
muito tempo minado por uma doença grave. Todos pensavam que 
sua morte não estava longe. Enviou ele um mensageiro para suplicar 
insistentemente junto ao homem de Deus que se dignasse 
interceder por ele ao Senhor. O santo consentiu imediatamente, pôs-
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se a orar, fez um bolinho com migalhas de pão, amassou-o com um 
pouco de azeite tirado da lâmpada que ardia diante do altar da 
Santíssima Virgem e mandou levar seu preparado medicinal ao 
doente através dos Irmãos, dizendo: "Levai este remédio ao nosso 
Irmão Morico. O poder de Cristo não só lhe devolvera' a saúde, mas 
fará dele um soldado valoroso que se alistar em nossas fileiras para 
sempre". Realmente, mal o doente ingeriu o remédio preparado por 
ordem do Espírito Santo, levantou-se curado e encontrou de novo o 
vigor do corpo e da alma. Entrou na Ordem sem demora e por muito 
tempo trouxe um cilicio diretamente sobre o corpo, e contentava-se 
com alimentos crus. Jamais comeu, desde então, alimentos cozidos 
e experimentou vinho. 

8. Foi por essa época igualmente que um sacerdote de Assis, 
chamado Frei Silvestre, simples como uma pomba e de grande 
virtude, viu toda a região invadida por um dragão enorme. O 
aparecimento desse horrível animal representava para todo o mundo 
o cataclismo universal dos últimos tempos. Uma cruz luminosa de 
ouro plantada na boca de Francisco apareceu logo a seguir. Sua 
extremidade chegava até o céu e seus braços iam até aos confins do 
mundo. Diante da cruz, o dragão sangüinário e medonho fugiu para 
sempre. Repetiu-se o sonho por três vezes, e o santo homem 
compreendeu a missão que o Senhor destinava a Francisco: 
levantar o glorioso estandarte da cruz, esmagar o poder e a maldade 
do dragão, iluminar os corações dos fiéis projetando sobre eles, 
tanto por sua vida como por seu ensinamento, as esplêndidas luzes 
da verdade. Frei Silvestre contou detalhadamente ao homem de 
Deus e aos Irmãos a sua visão . Pouco tempo depois, abandonou o 
mundo, empenhou-se com tanto ardor em seguir a Cristo, a exemplo 
do bem-aventurado Francisco, que sua vida na Ordem serviu para 
confirmar a visão que tivera enquanto vivia no mundo. 

9. Um outro Irmão chamado Pacífico, quando simples leigo, 
encontrou São Francisco em São Severino, onde fazia um sermão 
aos religiosos do convento. O poder dê Deus desceu sobre ele e viu 
o santo marcado com o sinal-da-cruz na forma de duas espadas de 
fogo; uma delas ia da cabeça aos pés, enquanto a outra ia de lado a 
lado, de uma mão à outra. Não conhecia São Francisco, mas 
percebeu que não poderia ser outra a pessoa que assim lhe era 
revelada por esse milagre. Ficou sobremodo atônito; as palavras do 
santo o comoveram de tal forma, que ele chorou seus pecados e 
ficou aterrorizado como se houvesse sido traspassado por uma 
espada espiritual que sala da boca do santo. Abandonou as pompas 
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deste mundo e ingressou na Ordem professando sua Regra de vida. 
Mais tarde, já bem adiantado em santidade, mereceu ver na fronte de 
São Francisco, antes de se tornar ministro da França, onde foi o 
primeiro provincial, um grande tau, cujas cores variadas 
emprestavam ... fisionomia do santo uma rara beleza. O tau era um 
sinal muito querido do santo. Recomendava-o muitas vezes, fazia-o 
sobre si mesmo antes de iniciar qualquer trabalho e o escrevia de 
próprio punho ao final das cartas que ele enviava, como se quisesse 
pôr todo seu empenho em imprimir esse tau, segundo a palavra do 
profeta (Ez 9,4), sobre a fronte daqueles que gemem e choram seus 
pecados, de todos os verdadeiros convertidos a Cristo Jesus. 
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CAPÍTULO 3. AS VIRTUDES COM QUE DEUS O DISTINGUIU 

1. Como leal seguidor de Jesus crucificado, Francisco crucificou sua 
carne com suas paixões e concupiscências, desde o inicio de sua 
conversão, impondo-se uma disciplina rigorosa, dominando seus 
instintos sensuais por uma mortificação e uma temperança tão 
rigorosas, que apenas concedia à natureza o que lhe era 
absolutamente necessário à sobrevivência. Não estando doente, só 
aceitava a contragosto e raramente alimentos cozidos; chegava 
mesmo às vezes a misturar-lhes cinza para torná-los amargos ou os 
mergulhava na água para torná-los insípidos. Quanto à bebida, era 
extremamente sóbrio, recusando o vinho ao corpo a fim de elevar a 
alma à luz da sabedoria; embora atormentado pela sede, bebia 
apenas o necessário para mitigá-la. A terra nua servia quase sempre 
de leito a seu enfraquecido corpo, enquanto uma pedra ou um 
tronco fazia de travesseiro e como cobertor usava a túnica de tecido 
comum, áspera e grosseira. A experiência lhe ensinara que a 
austeridade afugenta nossos inimigos perversos, os demônios, que 
apreciam tentar os sensuais e voluptuosos. 

2. Mantinha uma vigilância continua sobre si mesmo com rígida 
disciplina e tinha o máximo cuidado em proteger o tesouro 
inestimável da castidade, que carregamos em vasos de argila. 
Esmerava-se em conservá-la com toda honra que devemos a uma 
virtude tão santa, pela pureza absoluta da alma e do corpo. No inicio 
de sua conversão, com a coragem e o fervor do Espírito, chegou, em 
pleno inverno, a se lançar num fosso d'água gelada ou de neve para 
sufocar inteiramente o inimigo que cada qual traz em si e preservar 
dos ataques da volúpia a veste branca da inocência. Foi por essas 
práticas que começou a brilhar nele a bela pureza, o inteiro domínio 
que ele obteve sobre a carne. Parecia que tinha feito contrato com 
os olhos (cf. Jó 31,1): não só fugia a qualquer espetáculo que 
pudesse deleitar a carne, mas se recusava mesmo a olhar tudo o 
que apresentasse caráter de curiosidade ou de futilidade. 

3. Conquistara a pureza do coração e do corpo e quase atingira as 
culminâncias da santidade. No entanto, não cessava de purificar os 
olhos da alma por freqüentes lágrimas, pois o que ele desejava 
contemplar eram as límpidas luzes do céu e pouco se incomodava 
com o prejuízo causado pelas lágrimas aos olhos do corpo. De tanto 
chorar, contraíra uma doença grave nos olhos. Jamais quis 
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obedecer ao médico, que lhe prescrevia parar de chorar senão 
quisesse ficar cego. Preferia, dizia ele, perder a vista a proibir-se, à 
custa da perda de toda devoção, as lá- grimas que permitem ver a 
Deus, pois tornam mais pura a visão da alma. Entre esses acessos 
de lágrimas, que eram uma graça do céu, conservava o santo em 
seu coração como nos traços de seu semblante a alegria e a 
serenidade. Sua consciência límpida permitia-lhe tanta alegria, que 
seu espírito continuamente jubilava em Deus e não deixava de 
exultar à vista ou ao pensamento de todas as obras de suas mãos. 

4. Francisco vivia em espírito de profunda humildade, guarda e 
ornamento de todas as virtudes. Superava a todos imensamente 
pelas virtudes que brilhavam em sua vida; a humildade, porém, 
parecia a virtude que mais o distinguia e se considerava o último de 
todos os homens. Em seu parecer, ele era o maior dos pecadores e 
se considerava apenas uma criatura fraca e sem valor; na verdade 
era um exemplo de santidade, escolhido por Deus, brilhando por 
seus dons múltiplos de graça e de virtude e consagrado pela 
santidade de sua vida. Tudo fazia por parecer coisa inútil aos 
próprios olhos e diante dos outros; confessava publicamente suas 
faltas ocultas e escondia os dons de Deus no intimo do coração; 
recusava expor-se ao louvor dos homens, temendo que fosse uma 
ocasião de queda. Em sua busca por praticar a humildade com toda 
perfeição, não só obedecia a seus superiores, mas até se mostrava 
submissão aos inferiores; tinha o hábito de prometer obediência ao 
Irmão que o acompanhava em viagem, ainda que fosse pessoa das 
mais simples. Não usava de sua autoridade como um superior; em 
sua humildade, preferia obedecer aos que lhe eram sujeitos, como 
seu ministro e servo. 

5. A altíssima pobreza é companheira da humildade. Como perfeito 
imitador de Cristo, Francisco tomou-a por esposa e prometeu-lhe 
amor eterno. Por amor à pobreza abandonou pai e Mãe e tudo o que 
possuía. Ninguém era tão vido de ouro quanto ele da pobreza; 
ninguém jamais guardou um tesouro com tanto cuidado como ele 
guardou essa pérola do Evangelho. Desde o primeiro instante de sua 
vida religiosa até à morte, sua única riqueza consistia num hábito, 
numa corda e calças. O despojamento total parecia ser o único 
motivo de sua glória e a penúria a única fonte de sua alegria. Se 
encontrasse alguém mais pobremente vestido do que ele, 
imediatamente começava a se censurar para se estimular a imitá-lo, 
temia levar desvantagem nessa porfia de quem seria o mais pobre 
materialmente e quem seria espiritualmente mais nobre. A pobreza 
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para ele era a garantia de que entraria um dia na posse da herança 
eterna. Colocava-a muito mais alto do que todos os bens terrestres, 
que existem apenas para um breve tempo. Tinha como um nada a 
soberania de um instante sobre tais riquezas decepcionantes. 
Demonstrava mais amor à pobreza do que em geral se tem pelas 
maiores fortunas. Almejava superar a todos na prática da pobreza, 
ele que aprendera a se julgar o último dos homens. 

6. Seu amor pela altíssima pobreza fez com que o homem de Deus 
aumentasse seu tesouro de santa simplicidade. Ele mesmo nada 
possuía de próprio desse mundo, mas parecia proprietário de todas 
as coisas e de todos os bens em Deus, Criador do mundo. Tinha 
uma visão , uma atitude de espírito, semelhante à simplicidade da 
pomba; tudo o que via, sua contemplação o colocava em relação ao 
soberano Artífice. Em cada objeto descobria o Criador, amando-o e 
louvando-o. Desse modo, por um favor da bondade do céu, chegou a 
possuir tudo em Deus e Deus em tudo. Pelo hábito de retornar 
sempre à origem de todas as coisas, dava o nome de Irmão e Irmã às 
criaturas, mesmo às mais humildes, uma vez que elas e ele haviam 
nascido do mesmo princípio. No entanto, tinha mais simpatia e amor 
por aquelas que, por sua natureza ou pelo simplismo bíblico, 
lembram o amor e a brandura de Cristo. Por isso os animais sentiam-
se atraídos a ele, e mesmo as coisas inanimadas obedeciam à sua 
vontade, como se a simplicidade e a justiça do santo o tivessem já 
feito voltar ao estado de inocência original. 

7. Francisco estava tão repleto desse espírito de amável compaixão , 
nascido da fonte da misericórdia, que parecia ter carinho de Mãe 
diante dos sofrimentos dos que se encontravam na miséria. Era 
brando por natureza e o amor de Cristo apenas intensificava essa 
disposição natural. Toda sua alma se desfazia de tanta piedade à 
vista dos pobres e doentes. Quando não podia socorrê-los 
materialmente, procurava ao menos testemunhar-lhes seu amor. 
Para tanto descarregava com toda afeição em Cristo os fardos de 
miséria e sofrimento que encontrava nos corações. E como em 
todos os pobres ele via a semelhança com Cristo, não só dava 
generosamente ao primeiro que aparecia todas as esmolas 
recebidas, com o risco de passar necessidade, mas a isso chamava 
restituir, como se os pobres fossem os proprietários de tais 
esmolas. Nada retinha para si do que recebia: mantos, túnicas, 
livros, as toalhas do altar, enquanto houvesse quem lhe pedisse 
esmola; e para chegar à perfeita realização de seu amor, ele mesmo, 
além disso, se doava e se distribuía aos outros. 
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8. O zelo pela salvação de nossos Irmãos procede do fogo do amor e 
como uma espada afiada, uma espada de fogo, traspassou o 
coração de Francisco a tal ponto, que parecia consumido pelo zelo 
das almas, inflamado de ardor por conquistá-las, mas também 
coberto dos ferimentos causados pelo pesar e pela piedade. De fato, 
ao contemplar as almas resgatadas pelo sangue precioso de Cristo 
Jesus e ao notar a mancha de algum pecado, sentia isso como uma 
lançada terrível e dolorosa. Chorava-lhes a desgraça com uma 
ternura patética, gerando-as todos os dias, como uma Mãe em 
Cristo. Isso explica a veemência com que ele rezava, a atividade 
extraordinária de suas viagens de pregação e seus excessos quando 
se tratava de dar o exemplo: não se considerava como amigo de 
Cristo a não ser cuidando das almas resgatadas por ele. Por essa 
razão ele era tão dedicado à oração, tão ativo na pregação, e por 
isso também ele se excedeu em dar o bom exemplo. Não se 
consideraria amante de Cristo, se não se compadecesse das almas 
por ele redimidas. Seu corpo inocente, que voluntariamente se 
tornara submisso ao espírito, não necessitava de punição pelo 
pecado; no entanto, para dar o bom exemplo, muitas vezes o 
submetia a penas e sofrimentos. Por amor aos outros “não se 
apartou das veredas árduas" (Sl 16,4). Cristo se entregou à morte 
pela salvação dos outros, e Francisco desejava seguir suas pegadas 
até o fim. 

9. Francisco nada mais desejava senão oferecer-se ao Senhor como 
hóstia viva. Daí o seu desejo do martírio, o melhor testemunho do 
fervor e perfeito amor que tinha a Deus o amigo do Esposo. Três 
vezes tentou ir aos infiéis; por duas vezes a divina Providência o 
impediu, mas na terceira tentativa, depois de toda espécie de 
afrontas, prisão, açoites, sofrimentos e dificuldades de toda ordem, 
ele foi conduzido pelo Senhor, que era seu guia, à presença do 
Sultão da Babilônia. Francisco lhe anunciou o Evangelho de Cristo; 
o Espírito Santo e o poder de Deus lhe comunicavam tal força de 
persuasão, que o Sultão ficou maravilhado. Deus abrandou-lhe o 
coração e ele ouviu o santo com benevolência. Ao encontrar em 
Francisco um coração ardente, força de ânimo, desprezo da vida, 
eloquência tão persuasiva, o Sultão teve por ele uma grande afeição 
e devoção. Tratou-o com muita deferência, ofereceu-lhe ricos 
presentes e insistiu que permanecesse com ele. Mas o santo, em 
seu perfeito desprezo pelo mundo e por si mesmo, recusou como se 
fosse lama tudo o que lhe ofereciam. Depois, convencido de que não 
conseguiria o que era sua intenção, depois de empenhar lealmente 
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todos os seus esforços para conseguir seu objetivo, voltou ...s 
terras cristãs, avisado por Deus numa revelação. Desse modo o 
amigo de Cristo procurara por todos os meios morrer por ele, mas 
não o conseguiu; adquirira, porém, o mérito do martírio de desejo e, 
se estava com vida, é que deveria receber mais tarde, por um 
privilégio único, o selo e o símbolo desse martírio. 
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CAPÍTULO 4. SEU AMOR À ORAÇÃO E SEU ESPÍRITO DE 
PROFECIA 

1. Francisco sentia-se como um peregrino, enquanto viveu nesta 
vida mortal separado de Deus, e, ao mesmo tempo, seu amor a 
Cristo o deixara completamente insensível aos desejos da terra. Por 
isso, buscava manter seu espírito na presença de Deus, orando a ele 
sem interrupção, de modo que sempre era confortado pelo seu bem-
amado. Quer andasse ou parasse, em viagem ou no convento, no 
trabalho e no repouso, entregava-se à oração com todas as veras de 
sua alma, de modo que parecia ter consagrado a ela corpo e alma, 
toda a sua atividade e todo o seu tempo. Seu fervor extático levava-o 
às vezes a tais alturas que, arrebatado e fora de si, sentia o que 
homem algum pode sentir e ficava alheio a tudo o que se passava à 
sua volta. 

2. Procurava os lugares desertos e igrejas abandonadas para aí 
passar a noite em oração e poder assim acolher na maior paz as 
visitas do Espírito Santo e suas consolações. Não lhe faltaram então 
os terríveis assaltos dos demônios que, lutando contra ele corpo a 
corpo, procuravam desviá-lo de sua dedicação à oração. Mas o 
poder infatigável de suas orações fervorosas os afugentava. Só e na 
perfeita tranqüilidade o homem de Deus fazia os bosques repetir o 
eco de seus gemidos, regava a terra com a abundância de suas 
lágrimas, batia no peito e como quem se sente bem abrigado na 
câmara mais secreta do palácio, falava Francisco ao Senhor, 
respondia ao Juiz, suplicava ao Pai, gozava da companhia de seu 
divino Esposo e conversava com o Amigo. Aí também o 
encontraram certa noite rezando com os braços em cruz, elevado da 
terra e cercado de uma nuvem luminosa. Essa claridade radiante e 
essa levitação de seu corpo atestavam a admirável luz que iluminava 
sua alma e as alturas em que pairava seu espírito. 

3. Francisco encontrava acesso aos mistérios e aos segredos da 
Sabedoria de Deus pela força sobrenatural desses êxtases. Temos 
testemunhos indiscutíveis de tais arrebatamentos, embora ele 
mesmo não falasse deles nunca, a não ser quando seu desejo de 
salvar as almas de seus Irmãos a isso o obrigava ou se para tanto 
recebia ordem por revelação do alto. Por sua aplicação constante à 
oração e por sua prática das virtudes, chegara o homem de Deus a 
um grau tão elevado de pureza d'alma que, sem ter adquirido 
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erudição alguma pelo processo comum de aprendizagem das 
Escrituras, penetrava-lhes no entanto até o mais profundo 
significado. O espírito dos profetas desceu sobre ele em todas as 
suas vá rias formas, com superabundância de graças. O homem de 
Deus podia fazer sentir sua presença à distância. Estava a par do 
que ocorria longe dele; penetrava os segredos dos corações e 
predizia o futuro. Temos disso testemunhos iniludíveis. Seguem 
aqui alguns deles. 

4. Certa vez, durante o capítulo provincial de Arles, o famoso e santo 
pregador Antônio, agora associado à glória dos santos confessores 
de Cristo, pregava aos Irmãos, com sua eloquência tão suave e 
agradável, sobre o título que encimava a cruz: Jesus de Nazaré, Rei 
dos Judeus. Eis que, de repente, Francisco, que se encontrava a 
mais de cem léguas de distancia, apareceu à porta do capítulo, 
elevado da terra, os braços em cruz e dando aos Irmãos sua bênção. 
Essa aparição encheu os Irmãos de grande consolação. Eles 
estavam plenamente certos de que essa visão maravilhosa era obra 
do poder de Deus. O milagre não ocorreu sem o conhecimento de 
nosso bem-aventurado Pai, o que mostra claramente como seu 
espírito estava inteiramente penetrado da luz dessa Sabedoria 
eterna: "mais ágil que todo movimento, ela atravessa e penetra tudo, 
graças à sua pureza. Ela se derrama nas almas santas e forma os 
amigos e intérpretes de Deus" (Sb 7,24 e 27). 

5. Estando os Irmãos reunidos em capítulo, como de costume, em 
Santa Maria da Porciúncula, um deles, por algum pretexto, recusava-
se a obedecer. Estava Francisco rezando em sua cela neste 
momento, rogando a Deus pelos Irmãos, quando lhe foi revelado o 
que sucedia. Mandou chamar um dos Irmãos e lhe disse: "Irmão, eu 
vi o demônio montado nas costas desse Irmão desobediente e 
apertando-lhe fortemente o pescoço. Cavalgado por um tal cavaleiro, 
rejeita o freio da obediência e segue apenas as rédeas de seu 
Instinto. Diga, pois, que se submeta imediatamente ao jugo da santa 
obediência, pois quem lhe pede que assim o faça orou ao Senhor, e 
à sua prece o demônio fugiu envergonhado!" Diante dessas palavras 
do mensageiro, o Irmão reconheceu seu erro e ficou arrependido. 
Lançou-se aos pés do vigário do santo, reconheceu-se culpado, 
pediu-lhe perdão, aceitou e cumpriu a penitência. Dai em diante foi 
sempre humilde e obediente. 

6. Ao tempo que Francisco vivia no monte Alverne, um dos 
companheiros nutria o grande desejo de ter algumas frases breves 
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da Bíblia escritas de próprio punho do santo- De fato, estava sendo 
tentado não na carne mas no espírito, e esperava ficar livre da 
tentação ou suportá-la mais facilmente- Triste, angustiado e 
envergonhado, pois era um homem simples e tímido, não tinha 
coragem de se abrir ao Pai, a quem muito venerava. Mas o que o 
homem não ousou dizer, o Espírito de Deus o revelou: o santo 
pediulhe que trouxesse tinta e papel, escreveu de próprio punho os 
Louvores ao Senhor, como o desejara o Irmão, e terminou por uma 
bênção para ele; em seguida, lhe entregou o papel escrito e a 
tentação cessou. Ainda se conserva o documento, que a muitos 
doentes tem devolvido a saúde. Brilha assim aos olhos de todos o 
mérito que teve diante de Deus o copista cuja escrita conservou um 
tal poder. 

7. Em outra ocasião, uma senhora nobre e piedosa foi procurar o 
santo e pedir-lhe que intercedesse junto ao Senhor em favor de seu 
marido a fim de levá-lo a melhores sentimentos: era um homem 
muito ríspido que a impedia de servir a Cristo. Francisco, 
compadecido, a ouviu e começou a encorajá-la a perseverar no bem; 
em seguida, garantiu-lhe que ela conheceria em breve a consolação 
desejada e ordenou-lhe: "Dirás a teu marido, em nome de Deus e em 
meu nome, que agora é o tempo da demência, mas que logo vir o 
tempo da justiça". Ela confiou nas palavras do servo de Deus, e 
tendo recebido sua bênção, voltou para casa às pressas. O marido 
saiu-lhe ao encontro e ela lhe transmitiu a mensagem, ansiosa por 
ver realizada a promessa, certa, porém, de seu êxito. Mal disse ela 
aquela frase e o Espírito de graça se apoderou dele e transformou 
aquele coração de pedra. A partir de então, permitiu a sua piedosa 
mulher servir a Deus com plena liberdade, e ele mesmo juntamente 
com ela colocou-se ao serviço de Deus. De comum acordo, 
praticaram ambos, por sugestão da esposa, a castidade durante v 
rios anos, e ambos morreram no mesmo dia, ela de manhã, como um 
"sacrifício matutino", e ele à tarde, como um sacrifício 
vespertino" (cf. Nm 28,8 e 23). 

8. Estando o santo doente em Rieti, um clérigo sensual e mundano 
chamado Gedeão ficou gravemente enfermo. Levaram-no a 
Francisco num leito e juntamente com os que estavam presentes 
pediu-lhe entre lá grimas que o abençoasse com o sinal-da-cruz. O 
santo, porém, replicou-lhe: "Viveste até aqui uma vida cheia de 
pecado, sem pensar no juízo de Deus. Farei o sinal-da-cruz sobre ti, 
não por causa de ti, mas pelas preces fervorosas daqueles que 
intercedem em teu favor. Mas garanto-te que, se voltares ao vômito 
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de teu. passado pecaminoso depois de curado, coisas bem piores te 
sucederão!" Fez então o sinal-da-cruz sobre ele da cabeça aos pés e 
todos ouviram como seus ossos estalaram como lenha seca que 
alguém partisse. O enfermo pôs-se de pé completamente curado, 
agradeceu a Deus exclamando: "Estou curado!" Pouco depois, 
porém, esqueceu-se de Deus de novo e entregou o próprio corpo à 
impureza. Certa noite, depois de cear na casa de um dos cônegos, 
passou a noite como seu hóspede. Nessa noite o telhado da casa 
ruiu, caindo sobre todos inesperadamente; todos escaparam à 
morte, menos ele. O fato por si só revela a severidade da justiça de 
Deus para com os ingratos e a veracidade do espírito de profecia 
que animava Francisco. 

9. Tendo chegado de viagem de além-mar, por esse mesmo tempo, 
dirigiu-se o santo a Celano para pregar. Certo cavaleiro pediu-lhe 
com insistência que fosse cear em sua casa. Francisco relutava em 
aceitar, mas ele quase o forçou a ir, tão devoto era do santo. Antes 
de sentarem à mesa, o santo fez as preces usuais, como homem de 
oração que era. Foi-lhe então revelado em espírito que o cavaleiro 
que o hospedava haveria de morrer muito em breve. Francisco 
estava de pé com a mente fixa em Deus, enquanto seus olhos se 
voltavam para o céu. Ao terminar a oração, chamou o homem à parte 
e contou-lhe que ele haveria de falecer em breve, aconselhando-o 
que se confessasse e encorajando-o do melhor modo que podia. Ele 
obedeceu imediatamente, confessou todos os seus pecados ao 
companheiro do santo, pôs em dia suas coisas, e se preparou da 
melhor forma para receber a morte. Enquanto seus convivas 
comiam, o cavaleiro, que parecia forte e disposto, subitamente 
passou desta vida, assim como o santo previra. Mas pelo espirito de 
profecia de Francisco tivera a possibilidade de munir-se com as 
armas da penitência e escapar da condenação eterna, sendo 
introduzido, como promete o Evangelho, nos tabernáculos eternos. 
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CAPÍTULO 5. OBEDIÊNCIA DAS CRIATURAS E 
CONDESCENDÊNCIA DE DEUS PARA COM ELE 

1. O Espírito de Deus que o ungira, juntamente com "Cristo, poder e 
sabedoria de Deus" (1Cor 1,24), estava sempre com Francisco. Por 
sua graça e poder, revelavam-se segredos ocultos ao santo e os 
elementos lhe obedeciam. Certa ocasião, os médicos prescreveram 
como tratamento uma cauterização. Os Irmãos insistiam que ele 
consentisse na dita intervenção para obter a cura dos olhos. O 
homem de Deus humildemente se submeteu à operação, pois via 
nela não apenas uma ocasião de curar a doença, mas também um 
ato de coragem e de força. Diante do ferro em brasa, sua carne 
sobressaltou-se horrorizada, como é natural. Mas ele se dirigiu ao 
fogo como a um Irmão. Em nome e pelo poder do Criador, 
ordenoulhe que moderasse seu ardor, "para que eu possa, disse ele, 
suportar tua carícia ardente". O médico passou-lhe na carne 
delicada o ferro ainda em brasa, estendendo-se a cauterização 
desde a orelha até, às sobrancelha... Então, cheio de Deus e com o 
espírito transbordando de alegria, disse aos Irmãos: "Louvai o 
Altíssimo, pois, na verdade, não senti a queimadura e minha carne 
não precisou sofrer". 

2. Estando muito doente no eremitério de Santo Urbano, sentia as 
forças abandoná-lo e pediu que lhe oferecessem um pouco de vinho. 
Disseram-lhe que não havia sequer uma gota. Ordenou então que 
lhe trouxessem água; ele a benzeu com o sinal-da-cruz e 
imediatamente aquilo que tinha sido até então apenas água pura se 
transformou em excelente vinho. O que a pobreza do eremitério 
tornava impossível conseguiu-o a pureza do santo. Mal experimenta 
ele do vinho e as forças lhe voltaram: prova manifesta de que a 
bebida desejada lhe foi concedida por Aquele que da tão 
generosamente, não tanto para afagar o apetite como para beneficiar 
a saúde do corpo. 

3. Em outra ocasião, desejando o homem de Deus retirar-se num 
eremitério para se entregar mais livremente à oração, aceitou ir 
montado num burrinho, pois estava sem forças. Era verão, e o guia 
que subia a pé a montanha atrás do santo, não agüentando mais de 
cansaço e de sede por aquele caminho longo e acidentado, começou 
a gritar que ia morrer ali se não houvesse água para beber. Sem 
perder um momento, o homem de Deus desce do burrinho e se 
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ajoelha, levanta as mãos para o céu e não cessa de rezar enquanto 
não é ouvido. Dirige-se ao homem e lhe diz: "Corre até aquele 
rochedo e encontraras uma fonte que Cristo em sua bondade acaba 
de fazer jorrar da pedra para que possas beber". O homem correu ao 
lugar indicado e bebeu daquela água nascida da rocha pela força de 
um santo em oração, e Deus fez manar água de um rochedo 
duríssimo para refrescá-lo. 

4. Pregava o servo de Deus certo dia na praia de Gaeta, e a multidão, 
por devoção, se apinhava à sua volta para tocá-lo. Querendo fugir 
dessas manifestações de entusiasmo, saltou sozinho para dentro de 
uma barca, que por lá se encontrava atracada. E de repente, esta, 
diante do povo maravilhado, afastou-se da margem e dirigiu-se até a 
uma curta distância sobre as água, sem auxilio de nenhum remador, 
como se houvesse sido impelida e dirigida por sua própria força. Em 
seguida, ficou imóvel sobre as ondas todo o tempo que o santo 
decidiu pregar às multidões reunidas na praia. Depois do sermão, o 
povo que testemunhara o milagre recebeu a bênção e foi despedido 
pelo santo. Só então a barca atracou à praia de novo impelida 
unicamente com o impulso e vontade do céu. As criaturas obedecem 
Aquele que as fez e também se submetem sem resistência aos 
perfeitos amigos do Criador, obedecendolhes sem demora. 

5. Durante uma estadia do santo no eremitério de Greccio, sofriam 
os moradores daquela região sucessivos prejuízos em suas 
colheitas. O granizo arrasava todos os anos as colheitas e as 
vinhas; bandos de lobos ferozes atacavam não apenas os rebanhos 
mas também os homens. O servo do Deus onipotente, cheio de 
piedade para com o povo, estava muito aflito. Num sermão prometeu 
e garantiu que acabaria a calamidade se todos se confessassem e 
produzissem dignos frutos de penitência. Fizeram penitência, de 
acordo com as exortações de Francisco, e desde então 
desapareceram os flagelos, cessaram os perigos, os lobos e o 
granizo não mais incomodaram a ninguém. E mais ainda: quando o 
granizo chegava nas proximidades daquela região, parava à 
distância ou mudava de rumo. 

6. Certa ocasião, durante uma viagem de pregações pelo vale de 
Espoleto, chegou Francisco a um lugar chamado Bevagna. Viu um 
bosque onde passarinhos de toda espécie se ajuntavam em grandes 
revoadas. O Espírito de Deus desceu sobre o santo que correu até 
eles e os saudou com alegria, ordenando-lhes que se calassem e 
escutassem com atenção a palavra de Deus. E começou a fazer-lhes 
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um longo sermão sobre os benefícios que Deus concede 
generosamente ...s criaturas e sobre os louvores que lhe devem dar 
até mesmo os passarinhos. Essas palavras suscitavam entre as 
aves manifestações de alegria: elas esticavam o pescoço, abriam as 
asas e o bico, olhavam com atenção para Francisco, para melhor se 
compenetrarem, por assim dizer, da força admirável de suas 
palavras. Com muita razão, este homem cheio de Deus, diante de 
criaturas irracionais, se sentia inclinado a profundos sentimentos de 
humanidade, pois elas mesmas, por sua vez, revelavam para com ele 
uma inclinação prodigiosa, chegando mesmo a ouvir suas 
instruções, a obedecer às suas ordens, a refugiar-se com toda 
segurança em seus braços e a permanecer de bom grado com ele 
todo o tempo que lhe aprouvesse trazê-las suspensas de sua 
palavra. 

7. Ao tentar atravessar o mar a fim de conquistar a palma do 
martírio, desejo esse infelizmente frustrado pela tempestade, a 
bondade previdente do Piloto universal saiu-lhe ao encontro para 
arrancá-lo da morte, a ele e toda a tripulação, e manifestar em alto 
mar suas maravilhas em favor de Francisco. Desejando este voltar 
da Eslavônia para a Itália, subira sem nada num navio. Na hora do 
embarque, um desconhecido enviado por Deus em seu socorro se 
apresentou trazendo os viveres necessários, chamou um dos 
marujos e entregou-os a ele com a recomendação de os distribuir 
oportunamente àqueles que nada tinham. Os ventos sopravam com 
tal violência que os dias passavam sem que o navio pudesse atracar 
a alguma parte. Os marinheiros estavam quase sem provisões. 
Restava apenas a mísera ração de esmolas oferecidas pelo céu ao 
santo. E graças às orações e aos méritos deste, o poder de Deus as 
multiplicou de tal maneira que, apesar do atraso ocasionado pela 
tempestade que continuava violenta, bastaram perfeitamente para as 
necessidades de todos até à chegada ao porto de Ancona, término 
da viagem. 

8. Em outra ocasião, estava Francisco numa viagem de pregações 
com um companheiro, e foram surpreendidos pela noite ao irem da 
Lombardia para a Marca de Treviso. Era uma viagem perigosa no 
escuro por causa do rio Pó e suas terras alagadas. Seu companheiro 
lhe implorou que rogasse a Deus que os salvasse daquele aperto. 
Francisco respondeu com toda confiança: "Deus tem poder de banir 
as trevas e nos conceder o dom da sua luz, se for de seu agrado". 
Mal pronunciara tais palavras, envolveu-os uma luz tão forte, que 
eles, pelo poder de Deus, podiam ver claramente o caminho que 
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trilhavam; enxergavam grande parte da região do outro lado do rio, 
embora nas outras partes fosse escuro. 

9. A claridade do céu ia assim adiante deles no meio da noite para 
mostrar que as trevas da morte não conseguem sepultar aqueles 
que seguem a Luz e a Vida sem se desviar do caminho que ela lhes 
indica. O admirável esplendor dessa luz fora guia para o corpo e 
conforto para a alma de ambos. Depois de uma longa caminhada, 
Francisco e seu companheiro chegaram sem dificuldade, cantando 
hinos e cânticos de louvor, à hospedaria onde deviam ficar. Homem 
maravilhoso e admirável! Para ele o fogo modera seu ardor, a água 
muda de sabor, a rocha fornece água em profusão; os seres 
inanimados põem-se a seu serviço, os animais ferozes ficam 
mansos, as criaturas irracionais o ouvem com atenção. E o próprio 
Senhor atende a seus desejos: sua generosidade lhe fornece 
alimentos e sua luz lhe serve de guia... Este homem que chegara à 
mais alta santidade, via toda criatura pôr-se a seu serviço e o 
próprio Criador atender a seus desejos. 
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CAPÍTULO 6. OS ESTIGMAS 

1. Francisco era um fiel servidor de Cristo. Dois anos antes de sua 
morte, havendo iniciado um retiro de Quaresma em honra de São 
Miguel num monte muito alto chamado Alverne, sentiu com maior 
abundância do que nunca a suavidade da contemplação celeste, o 
ardor dos desejos sobrenaturais e a profusão das graças divinas. 
Transportado até Deus num fogo de amor ser fico, e transformado 
pelos arroubos de uma profunda compaixão naquele que, em seus 
extremos de amor, quis ser crucificado, orava certa manhã numa 
das partes do monte. Aproximava-se a festa da Exaltação da Santa 
Cruz, quando ele viu descer do alto do céu, dir-se-ia, um serafim de 
seis asas flamejantes, o qual, num rápido vôo, chegou perto do lugar 
onde estava o homem de Deus. O personagem apareceu-lhe não 
apenas munido de asas, mas também crucificado, mãos e pés 
estendidos e. atado a uma cruz. Duas asas elevavam-se por cima de 
sua cabeça, duas outras estavam abertas para o vôo, e as duas 
últimas cobriam-lhe o corpo. 

2. Tal aparição deixou Francisco mergulhado num profundo êxtase, 
enquanto em sua alma se mesclavam a tristeza e a alegria: uma 
alegria transbordante ao contemplar a Cristo que se lhe manifestava 
de uma maneira tão milagrosa e familiar, mas ao mesmo tempo uma 
dor imensa, pois a visão da cruz traspassava sua alma com uma 
espada de dor e de compaixão . Aquele que assim externamente 
aparecia o iluminava também internamente. Francisco compreendeu 
então que os sofrimentos da paixão de modo algum podem atingir 
um serafim que é um espírito imortal. Mas essa visão lhe fora 
concedida para lhe ensinar que não era o martírio do corpo, mas o 
amor a incendiar sua alma que deveria transformá-lo, tornando-o 
semelhante a Jesus crucificado. Após uma conversação familiar, 
que nunca foi revelada aos outros, desapareceu aquela visão , 
deixando-lhe o coração inflamado de um ardor ser fico e 
imprimindolhe na carne a semelhança externa com o Crucificado, 
como a marca de um sinete deixado na cera que o calor do fogo fez 
derreter. 

3. Logo começaram, com efeito, a aparecer em suas mãos e pés as 
marcas dos cravos. Via-se a cabeça desses cravos na palma da mão 
e no dorso dos pés; a ponta saía do outro lado. A cabeça era 
redonda e escura; a ponta, bastante longa, achatada e recurva, 
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surgia no meio de um inchaço de carne por cima da pele. Por baixo 
dos pés, a ponta torcida dos cravos era tão saliente que o impedia 
de apoiar a planta dos pés no chão e facilmente se poderia fazer 
entrar um dedo da mão no arco de circulo que ela formava ao se 
curvar. Fui informado disso por pessoas que viram os estigmas com 
os próprios olhos. O lado direito estava marcado com uma chaga 
vermelha, feita, dir-se-ia, por uma lança; da ferida corria abundante 
sangue, freqüentemente, molhando as roupas internas e a túnica. Os 
Irmãos encarregados de lavar suas roupas constataram com toda 
segurança que o servo de Deus trazia, em seu lado, bem como nas 
mãos e nos pés, a marca real de sua semelhança com o Crucificado. 

4. Aos Irmãos que conviviam com ele era praticamente impossível 
passar despercebida a realidade dos estigmas impressos de modo 
tão visível. Esse homem cheio de Deus compreendia perfeitamente 
isso, e sua alma entrou numa grande dúvida e ansiedade: deveria ou 
não tornar pública a visão que tivera? Atormentado pela 
consciência, acabou consultando alguns de seus Irmãos mais 
achegados. Com grande temor contou-lhes tudo o que acontecera 
durante a visão . Aquele que lhe aparecera, disse Francisco, lhe 
revelara certos segredos que ele não deveria comunicar a ninguém 
enquanto vivesse. Quando o verdadeiro amor transformou o amigo 
de Cristo na semelhança perfeita daquele que ele amava, e 
terminados os quarenta dias previstos no monte e na solidão, 
chegou a festa de São Miguel; e Francisco, homem evangélico, 
desceu do monte, trazendo a imagem do Crucificado, não esculpida 
em tábuas de pedra ou de madeira pela mão de algum artífice, mas 
reproduzida em sua própria carne pelo dedo do Deus vivo. 

5. O humilde santo tudo fazia para esconder os estigmas sagrados: 
o próprio Senhor, para sua glória, decidira realizar através deles 
milagres à luz do dia, a fim de tornar público por prodígios 
incontestes o poder que neles se ocultava e devia irradiar no meio 
das densas trevas do mundo como um astro fulgurante. Nas 
proximidades do Alverne, por exemplo, antes que o santo ai 
chegasse para morar, formavam-se periodicamente nuvens escuras 
sobre o monte, acumulavam-se aí e caíam em forma de violentas 
tempestades de granizo que destruíam as colheitas. Mas, depois da 
estupenda e santa aparição, o flagelo comum do granizo terminou, 
para grande espanto e alegria dos moradores: o próprio céu 
assumia agora uma feição serena incomum, para proclamar ao 
mesmo tempo a excelência da visão e o poder dos estigmas 
recebidos nesse local. 
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6. Pela mesma época, uma peste mortal assolava a província de Rieti 
matando bois e ovelhas que definhavam sem esperança 
aparentemente de cura. Foi quando um homem temente a Deus teve 
uma visão durante a noite: avisaram-lhe que se dirigisse 
rapidamente ao eremitério dos Irmãos onde o bemaventurado Pai 
estava, e pedisse aos companheiros do santo a água em que 
Francisco lavara as mãos e os pés e aspergisse com ela todos os 
animais doentes: desse modo a peste seria erradicada totalmente. O 
homem não perdeu tempo em executar aquela ordem. E Deus 
conferiu à água que havia corrido sobre as sagradas chagas uma tal 
virtude, que, mal os tocava uma gotinha, os animais enfermos se 
restabeleciam e, como se jamais tivessem sofrido nada, corriam ao 
pasto; o flagelo da peste tinha desaparecido. 

7. Suas mãos eram dotadas de um tal poder, que o contato salvífico 
delas restituía a saúde aos doentes, a sensibilidade e o movimento 
aos membros secos e paralíticos, bem como a vida aos moribundos. 
De todos esses milagres, lembrarei apenas dois, para ser breve e 
antecipando já alguma coisa. Em Ilerda, um certo João, muito devoto 
do bem-aventurado Francisco, recebera certa noite pancadas e 
ferimentos tão atrozes, que todos pensavam que ele hão chegaria ao 
dia seguinte. Nosso Pai santíssimo apareceu-lhe milagrosamente e 
tocou com suas mãos as feridas do enfermo: no mesmo instante o 
homem ficou perfeitamente são e toda a região proclamou que 
Francisco, o porta-estandarte da cruz, merecia toda a sua veneração. 
Quem poderia efetivamente deixar de admirar-se do fato de que esse 
homem bem conhecido sentiu no mesmo instante, por assim dizer, a 
tortura das chagas abertas e imediatamente a alegria da saúde? 
Quem poderia recordar esse milagre sem prorromper em ação de 
graças? Que coração fiel poderia enfim meditar sem devoção essa 
maravilha do poder e do amor? 

8. Em Potenza, na Apúlia, um clérigo chamado Rogério escarnecia 
internamente dos estigmas de São Francisco com frivolidade e 
ceticismo. De repente, sentiu que sua mão, calçada de luva, fora 
atingida por um golpe semelhante ao de uma flecha disparada por 
alguém. A luva estava perfeitamente intata. Durante três dias uma 
dor violenta o atormentou. Cheio de remorsos, invocava o santo e 
lhe suplicava que o socorresse por seus gloriosos estigmas. 
Recobrou plenamente a saúde e desapareceu completamente a dor. 
Daí se conclui claramente que essas marcas venerandas foram 
impressas e dotadas de virtudes milagrosas pelo poder daquele a 
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quem unicamente compete ferir e cuidar, castigar os obstinados e 
curar os corações contritos (Lc 4,18). 

9. Se Francisco foi agraciado com o privilégio particular e com a 
insigne honra dos estigmas, não o' foi sem justo mérito, pois todo 
seu ardor, em público como em particular, tinha um único objetivo: a 
cruz do Senhor. Sua mansidão, sua austeridade e humildade; sua 
obediência, pobreza e castidade; seu arrependimento, lágrimas, 
compaixão , zelo apostólico, seu desejo do martírio, seus excessos 
de amor, enfim toda a série de virtudes que distinguem a Cristo 
como exemplo, que poderiam ter elas em vista senão assemelhá-lo a 
Cristo cujos estigmas elas o haviam preparado para receber? Desde 
sua conversão, toda a sua vida foi apenas uma representação dos 
mistérios da cruz de Cristo, e finalmente, à vista do Crucificado, 
Serafim sublime e humilde, ele mesmo foi, pelo poder e amor 
divinos, transformado na imagem e objeto de sua contemplação. 
Atestam esses fatos os que viram, tocaram e abraçaram os estigmas 
e que com a mão sobre os Evangelhos, confirmaram seu 
testemunho com a segurança ainda maior do juramento de que tal 
era a realidade e o que eles haviam visto. 
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CAPÍTULO 7. MORTE DE FRANCISCO 

1. O homem de Deus, crucificado com Cristo, tanto em sua carne 
quanto em sua alma, era transportado em Deus com toda a chama 
de seu amor ser fico. Parecia consumido de zelo pelas almas e 
participava da mesma sede que tinha o Senhor de salvá-las. Por isso 
fazia transportar seu corpo já quase morto, não podendo andar por 
causa dos cravos que lhe saíam dos pés. Ia então por cidades e 
aldeias. Como "o segundo anjo subindo do Oriente" (Ap 7,2), ele 
queria acender a chama do amor de Deus no coração dos servos do 
Altíssimo, guiar-lhes os passos no caminho da paz e marcar-lhes a 
fronte com o sinal do Deus vivo. Gostava igualmente de voltar aos 
seus primeiros exercícios de humildade, o serviço dos leprosos por 
exemplo, como no início de sua conversão, e tratar como escravo, 
como antes, seu corpo enfraquecido por tantas fadigas. 

2. Para imitar a Cristo, propunha-se novos feitos. O esgotamento 
físico não tirava a seu espírito corajoso e disposto a esperança de 
vencer o inimigo em novos combates. Mas Deus queria aumentar os 
méritos de seu pobrezinho, e os méritos só encontram sua perfeição 
na perfeição da paciência: Francisco foi acometido de toda espécie 
de doenças tão dolorosas que nenhum de seus membros escapou 
de sofrer atrozmente. Não tinha mais carne, estava reduzido a pele e 
osso. Mas ao ser atormentado pelas enfermidades, não lhes dava o 
nome de inimigas, mas de Irmãs; suportava-as com paciência e 
alegria, e agradecia a Deus por elas. Os Irmãos que o assistiam 
julgavam ver um outro Paulo a se gloriar, a se alegrar e a se 
humilhar de suas fraquezas, e lembravam-se de Jó, ao admirarem 
sua força de alma e serenidade. 

3. Muito tempo antes ficou sabendo a hora de sua morte, e quando 
ela estava próxima, comunicou aos Irmãos que deixaria em breve 
seu corpo, essa tenda em que sua alma havia feito acampamento (cf. 
2Pd 1,14), como lhe revelara o Senhor. Dois anos depois de receber 
os estigmas, vinte anos após sua conversão, pediu para ser 
transportado a Santa Maria da Porciúncula a fim de pagar seu tributo 
à morte e receber em troca e em recompensa a eternidade, no 
mesmo local em que, pela Mãe de Deus, ele mesmo conhecera o 
espírito de graça e de perfeição. Chegado a esse locai e querendo 
mostrar pelo exemplo que nada tinha de comum com o mundo, 
nesta doença que deveria ser a última, mandou que o colocassem 
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nu sobre a terra, a fim de nesta última hora, em que o inimigo 
desfecharia talvez contra ele o último assalto, ele pudesse lutar nu 
contra um adversário nu. La estava ele deitado, atleta nu, sobre a 
terra e na poeira, a mão levada à chaga do lado direito para ocultá-la 
aos olhares dos presentes, fixando o céu, como gostava de fazer, 
fisionomia tranqüila e aspirando com todas as veras de sua alma à 
glória eterna. Começou então a louvar o Altíssimo por tanta glória: a 
de ir para ele inteiramente livre, desembaraçado de tudo. 

4. Aproximava-se a hora. Mandou vir todos os Irmãos presentes 
então na Porciúncula e com algumas palavras de consolo para 
amenizar-lhes o pesar, exortou-os de todo seu coração de pai a amar 
a Deus. Em herança legou-lhes como propriedade a pobreza e a paz; 
recomendou-lhes que orientassem sempre seus desejos para os 
bens eternos e se premunissem contra os perigos deste mundo. 
Encorajou-os, com toda a força persuasiva de sua palavra, a 
seguirem perfeitamente as pegadas de Jesus crucificado. Todos os 
seus filhos formavam por assim dizer uma coroa em volta do 
patriarca dos pobres; o santo, quase cego, não de velhice, mas por 
causa das lá grimas, e já às portas da morte, estendeu as mãos, 
entrecruzou os braços, como lhe aprazia muitas vezes, e abençoou 
todos os Irmãos, os ausentes como os presentes, pelo poder e no 
nome do Crucificado. 

5. Em seguida, pediu que fosse lido o texto de São João que começa 
assim: "Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua 
hora de passar deste mundo ao Pai, havendo amado os seus que 
estavam no mundo, até o extremo os amou..." (Jo 13,1). Queria ouvir 
nessa passagem do Evangelho o chamado do Bem-Amado que bate 
à porta, esse Bem-Amado de quem estava separado apenas pela 
simples parede da carne. Por fim, tendo-se realizado nele todos os 
planos de Deus, o bem-aventurado adormeceu no Senhor, rezando e 
cantando um salmo. Sua santíssima alma se desprendeu da carne 
para ser absorvida no abismo da claridade de Deus. Na mesma hora 
precisamente, um de seus Irmãos e companheiros, conhecido por 
sua santidade, viu a alma do santo subindo diretamente para o céu 
sob a forma de uma estrela esplêndida levada por branca nuvem que 
pairava sobre imensa extensão de água; alma rutilante de pureza, a 
reluzir os méritos acumulados, subia com toda a riqueza das graças 
recebidas e das virtudes que o tinham conformado à imagem de 
Deus, para gozar sem demora da visão da luz e da glória eternas. 

6. Na Terra di Lavoro, Frei Agostinho, profundo amigo de Deus, que 
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então era ministro dos Irmãos, também chegava ao termo da vida e 
já não falava mais havia bastante tempo. Para admiração de todos 
os que estavam à sua volta, começou de repente a gritar: "Espera-
me, Pai, espera-me! Estou chegando, vou contigo!" Estupefatos, os 
Irmãos lhe perguntam a quem dirigia aquelas palavras. E ele 
respondeu que via partir para o céu o bem-aventurado Francisco. E 
dizendo essas palavras, naquele mesmo instante, também ele entrou 
para sua felicidade no repouso. Pela mesma época, o bispo de Assis 
ia em peregrinação ao santuário de São Miguel no monte Gargano. 
Apareceu-lhe o bem-aventurado Francisco, cheio de júbilo, na hora 
de seu passamento, e lhe anunciou que deixava este mundo para ir 
ao céu com grande alegria. No dia seguinte, ao acordar, o bispo 
contou a visão que tivera, voltou a Assis, informou-se a respeito do 
ocorrido e se convenceu de que o bem-aventurado Pai havia deixado 
este mundo no momento em que ele viera anunciar-lhe a noticia. 

7. A santidade de Francisco quis Deus manifestá-la ainda por outros 
prodígios depois de sua morte. Os devotos o invocavam, e em 
consideração dos méritos do santo o poder de Deus restituía a vista 
aos cegos, ouvido aos surdos, palavra aos mudos, movimento e 
sensibilidade aos coxos e paralíticos; escleroses, contraturas e 
fraturas eram curadas; libertava prisioneiros, reconduzia os 
náufragos ao porto da salvação; ás mulheres em perigo de morte 
por ocasião do parto concedia uma hora feliz e fácil de dar à luz; 
expulsava demônios, restituía a saúde aos que sofriam de 
hemorragia, aos leprosos, aos feridos de morte; e o que é mais 
estupendo: ressuscitava os mortos. 

8. Todos os países do mundo atestam o continuo fluxo de 
abundantes graças concedidas por seu intermédio. Eu mesmo, que 
redigi o que se acaba de ler, fiz tal experiência, e fui agraciado por 
sua intercessão. Ainda bem menino, estava eu muito doente. Minha 
Mãe fez uma promessa a nosso bemaventurado Pai Francisco e 
bastou isso para me livrar da morte e me tornar novamente São, 
forte e disposto para viver. Tenho esse fato bem vivo na memória e 
me cumpre proclamá-lo publicamente para que meu silêncio não me 
coloque no numero dos ingratos. Apesar de nossa indigência e 
indignidade, sem comparação com teus méritos, recebe, pois, ó Pai 
santo, todas as nossas ações de graças; acolhendo nossas preces, 
perdoa nossas faltas e intercede para que os teus fiéis e devotos 
sejam livres dos males presentes e conduze-os à felicidade eterna. 

9. Devemos concluir aqui. Consideramos a conversão do bem-
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aventurado Francisco, a eficácia de sua pregação, a excelência de 
suas sublimes virtudes, seu espírito de profecia e sua inteligência 
das Escrituras, a docilidade das criaturas irracionais, os sagrados 
estigmas recebidos e sua feliz passagem deste mundo para o céu. 
Considere o leitor esses sete testemunhos e verifique como 
Francisco se apresenta ao mundo inteiro como o grande arauto de 
Cristo, levando em sua pessoa o sinal do Deus vivo (Ap 7,2); esse 
papel que lhe foi reservado lhe vale nossa veneração, seus 
ensinamentos nossa adesão confiante, sua santidade nossa 
admiração. Nós, os que saímos do Egito, andemos, pois, em suas 
pegadas com toda segurança: ostentando ele diante de nós a cruz 
de Cristo, há de dividir o mar, nos fará atravessar os desertos e 
transpor o Jordão da morte, para que enfim, por sua intercessão, 
nos introduza na terra dos vivos, a Terra Prometida, Jesus nosso 
Salvador e nosso guia, a quem se dêem todo louvor, toda honra e 
toda glória, com o Pai e o Espírito Santo, na Trindade perfeita, pelos 
séculos dos séculos. Amém. 
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LEGENDA DOS TRÊS COMPANHEIROS 

Estes são alguns escritos de três companheiros do 
bem-aventurado Francisco. Falam de sua vida 

enquanto no mundo secular, de sua admirável e 
perfeita conversão, da perfeição que os primeiros 
irmãos cultivaram na origem e princípio da Ordem. 

 
EPÍSTOLA 

1. Ao reverendo em Cristo, Padre Frei Crescêncio, por graça de Deus 
ministro geral, a devida e obsequiosa reverência dos irmãos Leão, 
Rufino e Ângelo, antigos companheiros, embora indignos, do 
beatíssimo Pai Francisco. 

Por ordem vossa e do último capítulo geral, os irmãos estão 
obrigados a transmitir a Vossa Paternidade os atos e prodígios do 
beatíssimo Pai Francisco que conheçam ou venham a conhecer. Por 
isso nos pareceu dever nosso, a nós que convivemos com ele por 
longo tempo, comunicar a Vossa Santidade, com absoluta verdade, 
alguns dos fatos que diretamente testemunhamos e outros que 
conseguimos saber por intermédio de alguns irmãos, especialmente 
de Frei Filipe, visitador das Damas Pobres, de Frei Iluminado de 
Arce, de Frei Masseo de Marignano e de Frei João, companheiro do 
venerável pai Frei Egídio, que veio a conhecer muitas destas coisas 
do próprio santo Frei Egídio e também de Frei Bernardo, de santa 
memória, primeiro companheiro do bem-aventurado Francisco. 

Não nos move simplesmente o desejo de relatar milagres, que não 
constituem a santidade, mas apenas a mostram. Nosso propósito é 
também referir os fatos notáveis de sua vida santa e a vontade de 
em tudo seguir a voz divina, para louvor e glória de Deus altíssimo e 
do santíssimo Pai Francisco, e edificação de todos aqueles que se 
animem a seguir seus vestígios. 

Não escrevemos estas coisas em forma de legenda, pois estas já 
existem há tempo em torno de sua vida e dos milagres que o Senhor 
operou por meio dele, mas o fazemos como quem, num ameno 
prado, colhe flores, a nosso ver as mais belas; por essa razão não 
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seguiremos cronologicamente os fatos, mas deixaremos de lado 
muitos dos já relatados clara e veridicamente nas mencionadas 
legendas. 

Se à vossa discrição parecer justo, podereis fazer inserir nas 
referidas legendas o pouco que escrevemos. Cremos que, se estes 
fatos fossem do conhecimento dos homens veneráveis que as 
redigiram, de forma alguma teriam deixado de narrá-los, antes os 
teriam ornado com estilo elegante e os teriam transmitido à memória 
dos pósteros. 

Que Vossa Santa Paternidade goze sempre de boa saúde, no Senhor 
Jesus Cristo, no qual nós, vossos filhos devotos, nos 
recomendamos a Vossa Santidade, humilde e devotamente. 

Datada em Greccio, a 11 de agosto do ano do Senhor de 1246. 
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CAPÍTULO l. Do nascimento, da vaidade, da fidalguia e da 
prodigalidadede Francisco, e como, daí, chegou à 
generosidadee à caridade para com os pobres 

2. Oriundo da cidade de Assis, situada nos limites do vale de 
Espoleto, Francisco recebeu de sua mãe o nome de João; no 
entanto, seu pai, em cuja ausência o menino nascera, ao voltar da 
França lhe impôs o nome de Francisco. Já adulto e bem dotado, 
exerceu o ofício paterno nas lides do comércio, mas de forma 
completamente diversa, pois era muito mais alegre e liberal que ele. 
Vivia na boemia jogralesca, passeando de dia e de noite pela cidade 
de Assis, em companhia de amigos do mesmo temperamento, 
pródigo nos gastos e dissipando tudo o que tinha e ganhava em 
banquetes e festas e outras superfluidades. 

Os pais o repreendiam por isso, dizendo que pelas grandes 
despesas que ele fazia consigo e com os outros não parecia ser filho 
deles, mas de algum grande príncipe. Como, porém, eram ricos e o 
amavam com ternura, permitiam-lhe tais extravagåncias, para não 
entristecê-lo. Quando a mãe de Francisco ouvia as vizinhas 
comentar acerca de sua prodigalidade, respondia: "Que pensais de 
meu filho? Ainda terá a graça de ser um santo de Deus!" 

Não só era generoso em tudo, e mesmo pródigo, como também se 
excedia nas muitas maneiras de vestir, trajando roupas mais caras 
do que lhe seria conveniente. Sua extravagåncia chegava ao ponto 
de colocar remendos ordinários em seus trajes de fazenda 
caríssima. 

3. Era contudo naturalmente comedido nos costumes e nas 
palavras. Guardava o firme propósito de jamais dirigir injúrias a 
quem quer que fosse. Antes, sendo jovem, brincalhão e boêmio, fez 
consigo mesmo o propósito de nunca responder a quem lhe falasse 
torpezas. Por isso, correu sua fama por quase toda a província, e 
todos os que o conheciam afirmavam que ele era chamado a ser 
homem de grande valor. 

Partindo destes graus de virtudes naturais, chegou a tal perfeição 
que dizia a si mesmo, depois da conversão: "Se és generoso e 
cortês com os homens de quem não recebes coisa alguma, a não 
ser favores transitórios e de pouco proveito, é justo que, por amor 
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de Deus, que é generosíssimo em retribuir, o sejas também com os 
pobres". E, desde então, olhava-os com prazer, dando-lhes copiosas 
esmolas. Embora comerciante, mostrava-se muito vaidoso em 
dissipar os bens terrenos. 

Certo dia, estando na loja entretido na venda de panos, veio um 
pobre pedir esmola pelo amor de Deus. Absorto como estava na 
ganåncia das riquezas, negou-lhe a esmola; mas logo, tocado pela 
graça divina, repreendeu-se por tanta rudeza, dizendo: "Se aquele 
pobre tivesse pedido algo em nome de algum conde ou barão, com 
certeza o terias atendido, quanto mais não o deverias ter feito pelo 
Rei dos reis e Senhor de todos!" 

Pelo que, de então em diante, propôs em seu coração nunca mais 
negar o que pedissem em nome de tão grande Senhor. 
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CAPÍTULO 2. Como foi preso em Perusa e das duas visões 
que teve quando desejava entrar para a milícia 

4. Durante a guerra entre Perusa e Assis, Francisco com muitos de 
seus concidadãos foi aprisionado e encarcerado em Perusa; mas 
como era nobre em costumes, foi colocado como prisioneiro entre 
os cavaleiros. 

Certo dia estando seus companheiros de prisão dominados de 
profunda tristeza, ele, de natural folgazão e jovial, não se mostrava 
abatido, mas alegre. Por isso, um dos companheiros o chamou de 
louco, porque se alegrava mesmo estando na prisão. Francisco lhe 
respondeu em tom convicto: "O que pensais de mim? Ainda serei 
venerado pelo mundo inteiro". Como um dos soldados tivesse 
injuriado a um companheiro e. por esta causa, todos dele queriam 
afastar-se, só Francisco não lhe negou a amizade e exortou aos 
outros a fazerem o mesmo. 

Passado um ano, retabelecida a paz entre as cidades mencionadas, 
Francisco voltou com seus companheiros para Assis. 

5. Poucos anos depois, certo cidadão nobre da cidade de Assis 
preparou-se com armas militares para ir às Apúlias, com a finalidade 
de aumentar suas riquezas e prestígio. Ouvindo isto, Francisco quis 
ir com ele, e. para ser feito cavaleiro por certo conde de nome Gentil. 
Mandou confeccionar roupas de tecidos preciosíssimos; sendo ele 
mais pobre em riquezas que seu concidadão, era mais rico em 
prodigalidade. 

Certa noite, como se entregasse todo a executar estes planos e 
desejasse ardentemente iniciar a viagem, foi visitado pelo Senhor, 
que, por meio de uma visão, o atraía e o exaltava ao fastígio da 
glória, a ele que ambicionava honrarias. Nessa noite, enquanto 
dormia, apareceu-lhe certa pessoa, chamando-o pelo nome e 
conduzindo-o a um palácio magnífico e espaçoso, repleto de armas 
militares, de escudos resplandecentes e de outras armas suspensas 
à parede, honra e decoro da arte militar. E como ele, com muito 
regozijo, se maravilhava em silêncio, pensando consigo mesmo o 
que poderia isso significar, perguntou de quem eram aquelas armas 
refulgentes de tanto esplendor, e o palácio tão opulento. E a mesma 
voz lhe respondeu que tudo, inclusive o palácio, seria dele e de seus 
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cavaleiros. 

Acordando, levantou cheio de contentamento, pensando, à maneira 
humana de quem não havia ainda saboreado plenamente o espírito 
de Deus, que deveria com este plano tornar-se um príncipe 
magnífico. Julgando a visão como presságio de grande 
prosperidade, delibera empreender o caminho para as Apúlias a fim 
de ser coroado cavaleiro pelo supramencionado conde. Tornou-se 
mais alegre do que de costume. E aos que se admiravam e lhe 
perguntavam de onde lhe vinha tanta alegria, respondia: "Sei que hei 
de me tornar um grande príncipe". 

6. Sinal de sua grande magnanimidade e nobreza foi o fato de, na 
véspera da referida visão, ter-se ele despojado de suas ricas e 
pomposas vestes que acabava de estrear, para com elas cobrir um 
pobre soldado. Esse gesto de generosidade certamente lhe valera 
aquela visão. 

Tomando, pois, o caminho para as Apúlias e chegado a Espoleto, 
começou a sentir-se mal. Preocupado com sua viagem e já 
adormecendo, ouviu, entre acordado e dormindo, alguém que lhe 
perguntava aonde ia. Francisco revelou-lhe seu propósito, e essa 
mesma pessoa acrescentou: "Quem te pode fazer melhor ou maior, 
o senhor ou o servo?" Francisco respondeu: "O senhor". E de novo 
lhe perguntou aquela voz: "Por que então deixas o senhor pelo 
servo e o príncipe pelo vassalo?" Francisco retrucou: "Que quereis 
que eu faça, Senhor?" "Volta, disse-lhe a voz, à tua terra e te será 
dito o que haverás de fazer. Com efeito, deves interpretar de outra 
maneira a visão que tiveste". 

Ao despertar, começou a pensar seriamente a respeito dessa visão. 
Ao passo que na primeira se havia entregue com excesso à alegria, 
desejando prosperidade temporal, nesta recolheu-se todo dentro de 
si, admirando e considerando seu significado de tal maneira e tão 
diligentemente, que naquela noite não mais conseguiu dormir. 

Ao amanhecer voltou às pressas a Assis, alegre e contente, 
esperando a vontade do Senhor que lhe havia mostrado tais coisas e 
lhe daria um plano para sua salvação. Mudou então de idéia, desistiu 
de ir às Apúlias e preferiu conformar-se com a vontade divina. 
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CAPÍTULO 3. Como o Senhor primeiro visitou seu coração 
com admirável doçura, em virtude da qual começou a crescer 
pelo desprezo de si mesmo e de todas as vaidades, bem 
como pela oracão, pelas esmolas e pelo amor à pobreza 

7. Depois que voltou a Assis, certa noite foi escolhido como líder 
pelos seus companheiros, a fim de que, segundo sua vontade, 
ordenasse os gastos. Mandou pois preparar um suntuoso banquete, 
como muitas outras vezes havia feito. 

Após a refeição saíram de casa; os campanheiros iam na frente 
cantando pelas ruas da cidade, e ele, sendo líder, um pouco atrás 
sustentando na mão um bastão. Não ia cantando, mas meditando 
com atenção. E. de repente, o Senhor o visitou, e seu coração ficou 
repleto de tanta doçura, que não podia nem falar, nem se mexer, e 
era incapaz de sentir ou de ouvir outra coisa, a não ser aquela 
doçura que de tal modo o alienava do sentido carnal, que, como ele 
mesmo disse depois, mesmo se naquele momento fosse cortado em 
pedaços, não poderia mover-se daquele lugar. 

Os companheiros olharam para trás e o viram distanciado. 
Aproximando-se, repararam, espantados, que ele se transformava 
por assim dizer em outro homem. E perguntaram-lhe: "Em que estás 
pensando? Por que não nos segues? Por acaso pensas em casar-
te?" Respondeu-lhes com viva voz: "Dissestes a verdade, eu estava 
pensando em escolher uma esposa, a mais nobre, a mais rica e mais 
bela que jamais vistes". Zombaram dele. Francisco disse isto não 
por si mesmo, mas inspirado por Deus; pois essa esposa era a 
verdadeira religião que abraçou, mais, nobre, mais rica e mais bela 
que as outras por causa da pobreza. 

8. A partir desse momento começou a considerar de pouco valor e a 
desprezar as coisas que havia amado, mas ainda não estava plena e 
intimamente desligado das vaidades do mundo. Aos poucos, porém, 
subtraindo-se ao tumulto do mundo, procurava guardar no seu 
interior a Jesus Cristo e quase todos os dias ia freqüente e 
secretamente fazer orações, ocultando aos olhos dos iludidos a 
pedra preciosa que desejava comprar mesmo tendo que vender 
tudo. 

Embora no passado sempre tivesse sido benfeitor dos pobres, 
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contudo, desde esse instante, propôs em seu coração dar esmolas. 
com maior boa vontade e mais copiosamente que de costume, 
nunca negando-a a quem pedisse pelo amor de Deus. Portanto, se 
fora de casa algum pobre lhe pedisse esmola, se pudesse fornecia-
lhe dinheiro. Estando sem dinheiro, dava-lhe o gorro ou o cinturão, a 
fim de não mandá-lo embora de mãos vazias. Se nem isto tivesse, ia 
em lugar oculto, tirava a camisa e a colocava no pobre, privando-se 
dela por amor de Deus. Comprava também utensílios necessários ao 
decoro das igrejas e os enviava ainda mais secretamente aos 
sacerdotes mais pobres. 

9. Na ausência do pai, mesmo ficando sozinho em casa para comer 
somente com a mãe, enchia a mesa de pães, como se estivesse 
preparando a refeição para a família toda. Quando a mãe lhe 
perguntava por que punha tantos pães à mesa, respondia que fazia 
isto para dá-los aos pobres, porque havia prometido dar esmolas a 
todos que a pedissem por amor de Deus. A mãe que o amava mais 
que a todos os outros filhos, permitia-lhe que assim agisse, 
observando tudo o que fazia e muito se admirando em seu coração 
acerca de todos os seus atos. 

Outrora costumava atender pressurosamente aos companheiros que 
o chamavam. E tanto se apegara a eles, que, muitas vezes, se 
levantava da mesa antes de terminar a refeição, deixando os pais 
aflitos por esse comportamento. Mas agora seu coração se voltava 
inteiramente para os pobres a fim de vê-los, ouvi-los e dar-lhes 
esmolas. 

10. Desta maneira, transformado pela graça de Deus, embora ainda 
em hábito secular, desejava estar em alguma cidade, onde, 
desconhecido, pudesse tirar as próprias roupas e, em troca, vestir 
as roupas de algum pobre, para experimentar pedir esmolas pelo 
amor de Deus. 

E por essa época foi ele a Roma em peregrinação. Entrando na igreja 
de São Pedro, observava as ofertas de certas pessoas e achou que 
eram muito pequenas, e disse consigo mesmo: "Se o Príncipe dos 
Apóstolos deve ser honrado com magnificência, como é que essa 
gente faz ofertas tão mesquinhas, aqui, onde repousa o seu corpo?" 
E levado de grande fervor, pôs a mão na bolsa, e tirando um 
punhado de moedas, atirou-as pela janelinha do altar com violência, 
fazendo tanto ruído, que todos os presentes muito se admiravam de 
tão magnífica oferta. 
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Depois saiu às portas da igreja onde havia muitos mendigos 
pedindo esmolas. Trocou, secretamente, os farrapos de um dos 
mais pobres e os vestiu, tirando as suas vestes. Colocou-se nos 
degraus da igreja a pedir esmola com os outros pobres em francês, 
pois gostava de falar esse idioma, embora não o conhecesse 
perfeitamente. 

Depois, tirou os farrapos e retomou suas vestes. Voltou a Assis e 
começou a rogar ao Senhor que lhe dirigisse os passos. Não 
revelava seu segredo a ninguém e, sobre isto, a nenhuma pessoa 
pedia conselho, exceto a Deus que começara a orientar o seu 
caminho, e, excepcionalmente, ao bispo de Assis, porque, naquele 
tempo, todos desconheciam a verdadeira pobreza que ele almejava 
acima de tudo neste mundo, na qual queria viver e morrer. 
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CAPÍTULO 4. Como, a partir dos leprosos, começou a vencer-
se a si mesmo e a sentir doçura naquelas coisasque antes lhe 
pareciam amargas 

11. Certo dia, estando a orar com mais fervor, ouviu a seguinte 
resposta: "Francisco, se quiseres conhecer a minha vontade, 
deverás desprezar e odiar tudo o que carnalmente amaste e 
desejaste possuir. Depois que começares a fazer assim, as coisas 
que antes te pareciam suaves e doces serão para ti insuportáveis e 
amargas, e. de outra parte, das que te causavam horror, poderás 
haurir uma grande doçura e uma suavidade imensa". 

Jubiloso por estas coisas e, confortado no Senhor, certa vez indo a 
cavalo perto de Assis, veio-lhe ao encontro um leproso. Embora 
tivesse muito horror dos leprosos, fazendo-se violência, apeou e 
ofereceu-lhe uma moeda, beijando-lhe a mão. Após ter recebido dele 
o beijo da paz, montou a cavalo e prosseguiu seu caminho. Desde 
então começou cada vez mais a desprezar-se, até conseguir, pela 
graça de Deus, a mais perfeita vitória sobre si mesmo. 

Poucos dias depois, levando consigo muito dinheiro, dirigiu-se ao 
leprosário, e, reunindo todos os leprosos, deu a cada um uma 
esmola, beijando-lhes a mão. Ao se afastar, o que lhe parecia 
amargo mudara-se em doçura. Tanto assim que, como ele mesmo 
contou, no passado a vista dos leprosos lhe era tão repugnante que, 
não querendo vê-los, nem mesmo se aproximava de suas habitações 
e, se por acaso alguma vez acontecesse de passar perto de suas 
casas ou de vê-los, virava o rosto e tapava o nariz, muito embora, 
movido por piedade, lhes mandasse esmolas por intermédio de 
outra pessoa. Mas depois desses fatos, por graça de Deus, de tal 
maneira tornou-se tão familiar e amigo dos leprosos, que, como ele 
mesmo afirma no Testamento, gostava de ficar entre eles e 
humildemente os servia. 

12. Após a visita aos leprosos e tendo mudado, para melhor, 
conduzindo a lugares afastados um certo companheiro, a quem 
muito queria, dizia-lhe que havia encontrado um grande e precioso 
tesouro. Alegrou-se muito aquele homem, e de boa vontade o 
acompanhava sempre que chamava. Francisco o levava muitas 
vezes a uma caverna perto de Assis, e. nela entrando sozinho, 
deixava do lado de fora o companheiro, desejoso de possuir o 
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tesouro; e assim, tomado de um novo e singular espírito, orava ao 
Pai, às escondidas, cuidando que ninguém soubesse o que estava 
fazendo lá dentro, a não ser Deus a quem assiduamente consultava 
sobre como possuir o tesouro celeste. 

Vendo isto, o inimigo do gênero humano tentava desviá-lo do bom 
caminho que havia empreendido, incutindo-lhe temor e horror. Havia 
em Assis uma mulher enormemente corcunda e que o demônio, 
aparecendo ao homem de Deus, lhe trazia à mente e ameaçava 
transferir para ele a gibosidade daquela mulher se não desistisse do 
propósito de conversão. Mas o fortíssimo soldado de Cristo, 
desprezando as ameaças diabólicas, orava a Deus para que guiasse 
seus passos. 

Atormentava-o uma grande ansiedade de espírito. E não haveria de 
sossegar, enquanto não visse realizados os sonhos que o faziam 
sofrer a todo instante duramente. Vivia inflamado, interiormente de 
um fogo divino. Não conseguindo ocultar o calor concebido na 
mente, arrependia-se de haver pecado tão gravemente e já não lhe 
agradavam os males passados ou presentes, pois não tinha 
alcançado ainda a capacidade de dominar-se com relação às coisas 
futuras. Por isso, ao sair da caverna, aparecia ao seu companheiro 
transformado em outro homem. 
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CAPÍTULO 5. Da primeira vez em que o Crucificado lhe falou e 
como, desde esse momento até a morte, trouxe a paixão de 
Cristo em seu coração 

13. Certo dia, estando a implorar com maior fervor a misericórdia do 
Senhor, este mostrou-lhe que brevemente lhe seria dito o que 
deveria fazer. Desde então ficou tão cheio de contentamento, que, 
não cabendo em si de alegria, mesmo sem querer, confiou 
discretamente a algumas pessoas algo de seus segredos. Falava 
porém cautelosa e enigmaticamente, dizendo não querer ir às 
Apúlias, pois na sua própria terra faria nobres e grandes coisas. 

Como os companheiros o vissem tão mudado, já mentalmente muito 
afastado deles, embora corporalmente de vez em quando ainda os 
acompanhasse, quase por brincadeira o interrogavam de novo: 
"Francisco, queres casar-te?" Ele lhes respondia com certo enigma, 
como ficou dito acima. 

Poucos dias depois, passando perto de São Damião, o Senhor o 
inspirou que visitasse aquela igreja e orasse. Entrando, pôs-se em 
fervorosa oração diante da imagem de um Crucifixo, o qual piedosa 
e benignamente lhe falou: "Francisco, não vês que a minha casa 
está em ruínas? Vai pois e restaura-a para mim". Trêmulo e atônito, 
disse: "Com muito boa vontade o farei, Senhor". 

Entendeu que Cristo falava daquela igreja de São Damião que, por 
ser muito antiga, ameaçava cair de um momento para o outro. Por 
estas palavras ficou repleto de tanto contentamento e tão iluminado, 
que sentiu verdadeiramente em sua alma a presença de Cristo 
crucificado que lhe havia falado. 

Saindo da igreja, encontrou um sacerdote sentado em sua 
proximidade e, pondo a mão na bolsa, deu-lhe certa importåncia em 
dinheiro, dizendo: "Rogo-lhe, senhor, que compre azeite e faça 
continuamente arder uma låmpada diante daquele Crucifixo. Quando 
este dinheiro acabar, de novo lhe darei quanto for necessário". 

14. Desde aquela hora seu coração tornou-se tão vulnerado e 
comovido, pensando na paixão do Senhor, que sempre, enquanto 
viveu, trouxe os estigmas do Senhor Jesus em seu coração, como 
depois claramente se patenteou pela renovação dos mesmos 
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estigmas maravilhosamente realizada em seu corpo e manifestada 
com toda evidência. 

Desde então castigava tanto seu corpo, que, são ou enfermo, nunca 
ou quase nunca quis ser complacente com ele, mostrando-se muito 
austero. Por isso, na hora da morte, confessou ter pecado muito 
contra o irmão corpo. 

Certa vez, caminhava sozinho, nas proximidades da igreja de Santa 
Maria da Porciúncula, chorando e lamentando-se em alta voz. 
Ouvindo-o certo homem, pensou que padecesse alguma 
enfermidade ou dor, e, movido de piedade, perguntou-lhe por que 
chorava. Francisco respondeu: "Choro a paixão de meu Senhor; não 
devo envergonhar-me de andar chorando por ele, em alta voz e pelo 
mundo inteiro". O outro também começou a chorar com ele em alta 
voz. 

Muitas vezes, levantando-se da oração, seus olhos pareciam 
inteiramente avermelhados, pois havia chorado muito amargamente. 
Afligia-se com lágrimas e praticava abstinência no comer e no beber 
em honra da paixão do Senhor. 

15. Se alguma vez estivesse à mesa com leigos e lhe oferecessem 
alimentos agradáveis ao corpo, só comia um pouquinho, 
apresentando alguma desculpa, a fim de não parecer que estivesse 
jejuando. Ao comer com os irmãos, muitas vezes colocava cinza nos 
alimentos e. para velar sua abstinência, dizia-lhes que a irmã cinza 
era muito casta. 

Certa vez, estando sentado para comer, um irmão contou-lhe que a 
bem-aventurada Virgem era tão pobrezinha, que não tinha o que dar 
de comer ao seu Filho. Ouvindo isto, o homem de Deus suspirou 
com grande dor, e, deixando a mesa, comeu pão sobre a terra nua. 

Muitas vezes, porém, estando à mesa para comer, logo de início, 
parava, deixava de comer e beber, absorto na meditação das coisas 
celestiais. Não queria neste caso que o impedissem com palavra 
alguma, emitindo altos suspiros do íntimo do coração. Dizia também 
aos irmãos que sempre que o ouvissem suspirar desta maneira 
louvassem a Deus e pedissem profunda e fielmente por ele. 

Narramos estas coisas acerca do seu pranto e de sua abstinência, 
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incidentalmente, para mostrar que, depois da visão e das palavras 
do Crucifixo, tornou-se sempre conforme à paixão de Cristo, até à 
morte. 
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CAPÍTULO 6. Como pela primeira vez fugiu às perseguições 
do pai e dos parentes, ficando com o sacerdote de São 
Damião, igreja onde jogara dinheiro a uma janela 

16. Após a mencionada visão e as palavras do Crucificado, levantou-
se cheio de contentamento; fez o sinal-da-cruz e montou a cavalo. 
Tirou da loja paterna panos de várias qualidades e dirigiu-se à 
cidade chamada Foligno, onde vendeu o cavalo e todas as roupas 
que havia carregado, regressando imediatamente à igreja de São 
Damião. 

Encontrou aí aquele sacerdote pobrezinho. Beijou-lhe a mão com 
grande fé e devoção, entregou-lhe o dinheiro que trazia e explicou-
lhe minuciosamente seu propósito. O sacerdote ficou estupefato e. 
admirando sua súbita conversão, recusava-se a acreditar em tudo 
isso. Temendo tratar-se de um gracejo, não quis reter a importåncia 
oferecida. Mas Francisco, insistindo com pertinácia, esforçava-se 
por ser acreditado e suplicava encarecidamente ao sacerdote que 
lhe permitisse morar com ele. 

Afinal o sacerdote concordou quanto à morada, mas, por medo dos 
parentes, não quis receber o dinheiro. Francisco, desprezando 
verdadeiramente o dinheiro atirou-o a uma janela, considerando 
aquela importåncia como poeira. 

Enquanto Francisco residia neste lugar, o pai, como cuidadoso 
explorador, procurava saber pela cidade o que havia acontecido com 
o filho. Tendo sabido como ele se transformara e do lugar onde 
habitava, foi tomado por uma grande dor no coração, e conturbado 
por aquela mudança inesperada, convocando amigos e vizinhos, 
dirigiu-se rapidamente para onde Francisco se encontrava. 

Este, sendo novel soldado de Cristo, tomando conhecimento do 
boato acerca das ameaças dos perseguidores e prevendo a sua 
chegada, deixou que a ira paterna extravasasse, entrou numa 
caverna, que havia preparado para essa emergência, e nela 
permaneceu escondido por um mês inteiro. 

A caverna era conhecida apenas por uma pessoa da família paterna, 
que de vez em quando lhe entregava ocultamente algum alimento 
que ele comia. Com copiosas lágrimas, orava para que Deus o 
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livrasse dessa perseguição deplorável, e com benigno favor o 
auxiliasse a realizar seus piedosos propósitos. 

17. Nesse jejum e pranto, rogava assídua e fervorosamente ao 
Senhor, não confiando em sua própria força e habilidade, mas 
pondo toda sua esperança em Deus, que no meio daquelas trevas o 
havia inundado com inefável alegria e iluminado com maravilhosa 
claridade. 

Todo inflamado por essa luz, abandona a caverna e, diligente, 
festivo e alegre, toma o caminho de Assis. Munido das armas da 
confiança em Cristo e abrasado pelo divino calor, censurando-se 
pela preguiça e vão temor, expõe-se abertamente às mãos e aos 
golpes dos perseguidores. 

Quando o viram, aqueles que antes o haviam conhecido injuriavam-
no sem compaixão, chamando-o de insano e demente, e jogavam 
contra ele lama e pedras das ruas. Observando-o tão mudado dos 
antigos costumes e emagrecido pela mortificação da carne, 
atribuíam tudo o que fazia ao esgotamento e à loucura. Mas o atleta 
de Cristo em tudo isto, passando no meio deles como um surdo, não 
vencido nem alterado pela injúria, por tudo dava graças a Deus. 

A fama desse fato correu pelas praças e ruas da cidade, chegando 
aos ouvidos do pai. Este, sabendo o que os concidadãos faziam 
contra ele, logo foi procurá-lo, não para livrá-lo, mas para perdê-lo 
ainda mais. Sem nenhuma moderação, correu para ele como um 
lobo contra a ovelha; e. fixando-o com olhar turvo e rosto irado, 
espancou-o com suas próprias mãos. Arrastando-o depois para 
casa, manteve-o, por muitos dias, trancado num cárcere tenebroso, 
enquanto se esforçava, com palavras e açoites, para fazer seu ånimo 
se inclinar novamente às vaidades do século. 

18. Francisco, porém, sem se abalar por palavras, sem se cansar 
pelo cárcere ou pelos açoites, suportando tudo com paciência, 
tornava-se ainda mais pronto e mais forte para realizar seu santo 
propósito. 

Como o pai tivesse que se afastar de casa por urgente necessidade 
e tendo a mãe ficado sozinha com ele, desaprovando o 
procedimento do pai, dirige-se ao filho com meigas palavras. Não 
conseguindo demovê-lo de seu santo propósito, profundamente 
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comovida, solta-lhe as correntes e lhe permite que parta, livre. 
Francisco, dando graças a Deus onipotente, vota ao mesmo lugar 
onde antes estivera, gozando maior liberdade, como quem fora 
provado pelas tentações do demônio, tirando delas maior 
experiência. E agora com ånimo mais firme pelas injúrias recebidas, 
caminha mais livre e magnånimo. 

Entretanto, o pai ao regressar não encontra o filho e atira afrontas à 
mulher, agravando ainda mais o seu pecado. 

19. Depois corre ao palácio da comuna queixando-se do filho diante 
dos cônsules da cidade, e pedindo que o obrigassem a restituir o 
dinheiro que levara, espoliando a casa. Os cônsules, vendo-o tão 
perturbado, por meio de mensageiro, intimam a Francisco para que 
compareça diante deles. Em resposta manda o mensageiro dizer 
que, por graça de Deus, já era livre, e não estava mais obrigado a 
obedecer aos cônsules, por ser servo somente de Deus altíssimo. 
Os cônsules, por sua vez, não querendo forçá-lo, dizem ao pai: 
"Desde que se pôs ao serviço de Deus, subtraiu-se ao nosso poder". 

Vendo o pai que nada conseguia junto aos cônsules, leva a mesma 
queixa ao bispo da cidade. Este, discreto e sábio, chama-o 
paternalmente para que responda à queixa do pai. Francisco replica 
ao enviado: "Ao Senhor Bispo irei, porque ele é pai e senhor das 
almas". 

Vai então ao bispo que o recebe com grande contentamento. E diz-
lhe o bispo: "Teu pai está muito irritado e escandalizado contigo. Por 
isso, se queres servir a Deus, devolve-lhe o dinheiro que tens. Deus 
não quer que o empregues em obras da igreja, por ter sido ganho 
talvez com fraudes e por causa dos pecados de teu pai, que, ao 
receber o dinheiro de volta, se acalmará. Tem pois, filho, confiança 
no Senhor, e comporta-te varonilmente; não tenhas medo porque Ele 
será o teu auxílio e para as obras de sua igreja dar-te-á 
copiosamente quanto é necessário". 

20. Levanta-se o homem de Deus alegre e confortado pelas palavras 
do bispo, e entregando-lhe o dinheiro diz: "Senhor, quero devolver-
lhe não somente o dinheiro que lhe pertence, mas também as 
roupas". Entrando num quarto, tira todas as suas vestes e. 
colocando o dinheiro sobre elas, aparece nu, diante do bispo, do pai 
e de todos os presentes, e diz: "Ouçam todos e entendam: até agora 
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chamei de pai a Pedro Bernardone, mas, como me propus servir a 
Deus, devolvo-lhe o dinheiro, que tanto o vem irritando, bem como 
todas as roupas, que dele recebi, pois de agora em diante quero 
dizer: Pai nosso que estás nos céus, e não pai Pedro Bernardone". E 
nesse momento se vê que por baixo das vestes coloridas o homem 
de Deus trazia um cilício com que castigava sua carne. 

Levantando-se o pai, extremamente magoado e enfurecido, toma-lhe 
o dinheiro e todas as vestes. Enquanto Bernardone leva consigo 
tudo isso para casa, aqueles que tinham assistido à cena indignam-
se contra ele, por não haver deixado ao filho nem mesmo um pano 
com que se cobrir. E movidos de compaixão começam a chorar 
sentidamente a sorte de Francisco. 

O bispo porém, compreendendo-lhe perfeitamente as disposições de 
ånimo e admirando-lhe o fervor e a conståncia, acolhe-o entre os 
braços, cobrindo-o com seu manto. Sentia em tudo aquilo 
claramente os desígnios divinos e entrevia um grande mistério em 
torno daqueles acontecimentos. Assim, desde esse momento, 
tomou-se para ele um guia, exortando-o, protegendo-o, dirigindo-o e 
acolhendo-o com profundo amor. 
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CAPÍTULO 7. De seu grande trabalho e aflição na reformada 
igreja de São Damião, e como, mendigando, começou a 
vencer-se a si mesmo 

21. O servo de Deus, Francisco, despojado de todas as coisas do 
mundo, dedica-se à justiça divina, e, desprezando a própria vida, 
entrega-se ao serviço divino por todos os modos possíveis. 
Voltando à igreja de São Damião, alegre e fervoroso, faz para si uma 
túnica de eremita e conforta o sacerdote daquela igreja com as 
mesmas palavras que ouvira da boca do bispo. 

Depois, entrou na cidade, e indo pelas praças e ruas, como um 
homem fora de si, entoava louvores ao Senhor. Após ter louvado o 
Senhor, começou a juntar pedras para a construção da mencionada 
igreja, dizendo: "Quem me der uma pedra terá uma recompensa, 
quem me der duas, terá duas recompensas, quem me der três, terá 
três recompensas". 

Assim e com muitas outras palavras simples falava com fervor de 
espírito, porque, ignorante e simples, escolhido por Deus, não usava 
palavras doutas de humana sabedoria, mas em todas as coisas 
comportava-se com simplicidade. Muitos zombavam dele, julgando-
o um louco; outros ainda, movidos pela piedade, choravam, vendo 
como ele abandonara as pompas e vaidades do século e se deixara 
tão rapidamente inebriar do amor divino. Mas ele, desprezando os 
insultos, dava graças a Deus, com todo fervor da alma. 

Seria longo e difícil narrar o quanto trabalhou nessa obra. Ele 
mesmo, nada afeito aos serviços pesados na casa paterna, 
carregava pedras nos próprios ombros, enfrentando canseiras de 
toda espécie no serviço de Deus. 

22. O sacerdote que acima referimos, sabedor das regalias de sua 
vida no mundo, observando o fervor com que Francisco se dedicava 
ao serviço de Deus, serviço muitas vezes acima de suas forças, 
embora pobrezinho, preparava-lhe algum alimento especial. Com 
efeito, como o próprio homem de Deus lhe confessou depois, muitas 
vezes servia-se de manjares delicados e pratos finos e abstinha-se 
dos alimentos que não eram de seu gosto. 

Mas tendo um dia percebido as atenções particulares daquele 
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sacerdote, disse de si para si: "Encontrarás acaso aonde quer que 
vás um tal sacerdote que use contigo de tanta cortesia? Não é esta a 
vida de homem pobre que quiseste escolher. Mas é necessário que 
vivas como um pobre, que, movido pela necessidade, vai de porta 
em porta, com um prato na mão, esmolando vários alimentos; 
importa que assim vivas, voluntariamente, por amor daquele que, 
nascido pobre, viveu paupérrimo no mundo, esteve nu e pobre no 
patíbulo da cruz e foi sepultado em sepulcro alheio". 

Certo dia, tomou de um prato e, entrando na cidade, foi pedindo 
esmola de porta em porta. Como colocasse vários alimentos na 
escudela, muitos que sabiam com quanta regalia ele vivera, 
admiravam-se, vendo-o incrivelmente transformado, com tanto 
desprezo de si mesmo. Ao tentar engolir aquelas comidas 
misturadas, num primeiro momento ficou horrorizado, pois não 
estava acostumado nem a comer nem mesmo a ver tais alimentos. 
Mas, vencendo-se a si mesmo, começou a comer, e pareceu-lhe que 
nenhum outro manjar mais delicado lhe causasse tanto prazer. 

Daí, tanto exultou o seu coração no Senhor, que a sua carne, embora 
delicada e fraca, se fortaleceu a ponto de suportar tudo que fosse 
áspero e duro pelo amor do Senhor. E deu graças a Deus que havia 
mudado para ele o que era amargo em doce e o havia confortado de 
muitas maneiras. Disse também àquele sacerdote que daí para frente 
não lhe preparasse alimentos especiais nem procurasse quem lho 
fizesse. 

23. O pai de Francisco, vendo-o tão humilhado, sentia uma dor muito 
grande. E como o havia amado muito, envergonhava-se e deplorava-
o, notando sua carne quase morta, por causa da mortificação 
demasiada e pelo frio. E onde quer que o encontrasse, amaldiçoava-
o. 

O homem de Deus, preocupado com a maldição paterna, tomou a si 
como pai certo homem pobrezinho e desprezível, e disse-lhe: "Vem 
comigo e eu te darei algumas das esmolas que receber, e quando 
vires que meu pai me amaldiçoa, eu te direi: 'Abençoa-me, pai', e tu 
farás sobre mim o sinal-da-cruz e abençoar-me-ás em seu lugar". De 
modo que quando este pobre o abençoava, o homem de Deus dizia 
ao pai: "Não acreditas que Deus me pode dar um pai que me 
abençoa contra as tuas maldições?" 
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Além disso, muitos o escarneciam, mas viam que, mesmo 
escarnecido, ele suportava tudo com paciência, e ficavam 
extremamente admirados. Certa manhã, mal agasalhado em tempo 
de inverno, estava ele entregue à oração, quando seu irmão carnal 
passou por acaso por aquele lugar e disse ironicamente a um 
concidadão que o acompanhava: "Diz a Francisco que te venda pelo 
menos alguns centavos de suor". Ouvindo isto o servo de Deus, 
cheio de gozo espiritual, em fervor de espírito, respondeu em 
francês: "Venderei ao meu Senhor, bem caro, este suor". 

24. Entretanto, trabalhava assiduamente na obra da mencionada 
igreja. Mas, desejando que nela estivessem as lamparinas sempre 
acesas, andava pela cidade mendigando azeite. Chegou perto de 
uma casa e viu lá homens reunidos, jogando. Envergonhado de 
pedir esmola, voltou atrás. Mas caindo em si, censurou-se de haver 
pecado, e correndo ao lugar onde havia o jogo, declarou diante de 
todos os presentes a sua culpa por haver-se envergonhado de pedir 
esmola por causa deles. E em fervor de espírito, entrando naquela 
casa, pediu em francês e por amor de Deus óleo para as låmpadas 
da mencionada igreja. 

Estando com outras pessoas que também trabalhavam na referida 
obra, clamava em francês em alta voz, com grande alegria, aos 
habitantes e aos que passavam perto da igreja: "Vinde e ajudai na 
obra da igreja de São Damião, que futuramente será um mosteiro de 
damas, por cuja fama e vida nosso Pai celeste será glorificado na 
Igreja universal". E repleto do espírito de profecia, predisse 
verdadeiramente o futuro. Este é de fato aquele lugar sagrado, onde 
por intermédio do mesmo bemaventurado Francisco, teve feliz início 
a religião e excelentíssima Ordem das Damas Pobres e Sagradas 
Virgens, cerca de seis anos após a conversão do bem-aventurado 
Francisco. O Senhor Papa Gregório IX, naquele tempo bispo de 
Óstia, com a autoridade da Sé Apostólica, aprovou a instituição 
gloriosa dessas damas. 
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CAPÍTULO 8. Como, ouvidos e entendidos os conselhos de 
Cristono Evangelho, imediatamente mudou o hábito exterior e 
vestiu um novo hábito de perfeição, interior e exteriormente 

25. O bem-aventurado Francisco, tendo enfim concluído a obra da 
igreja de São Damião, vestia um hábito eremítico, levava na mão um 
cajado, andava calçado e de cinturão. Certo dia, porém, durante a 
celebração da santa missa, ouvindo o que Cristo recomendava aos 
discípulos enviados a pregar: que não levassem no caminho nem 
ouro nem prata, nem sacola nem alforje, nem pão nem cajado, e não 
usassem nem calçados nem duas túnicas, e entendendo isto melhor, 
depois da explicação do sacerdote, repleto de indizível 
contentamento, disse: "É isto que eu quero cumprir com todas as 
minhas forças". 

Retendo pois em sua memória tudo o que ouvira, tratou de cumprir 
aquelas palavras. Despojou-se logo do que tinha a mais e desde 
aquele momento já não usava nem bordão, nem calçado, nem 
sacola, nem alforje. Fez uma túnica bem desprezível e rústica, 
abandonou o cinturão e cingiu-se com uma corda. Com toda a 
solicitude do coração apegou-se às palavras da nova graça, 
pensando como poderia pô-las em prática, e começou, por divina 
inspiração, a anunciar a perfeição evangélica, pregando em público, 
com simplicidade, a penitência. Suas palavras não eram vãs e 
desprezíveis, mas cheias da força do Espírito Santo. Penetravam tão 
profundamente os corações que convertiam os ouvintes de forma 
maravilhosa. 

26. Como ele mesmo mais tarde atestou, por revelação divina, havia 
aprendido esta saudação: "O Senhor te dê a paz". Por isso, no início 
de qualquer pregação, saudava o povo anunciando a paz. 

Fato admirável, e seguramente miraculoso: antes de sua conversão, 
alguém já o precedera no uso desta saudação percorrendo com 
freqüência a cidade de Assis e saudando: "Paz e bem, paz e bem". 
Acredita-se firmemente que, assim como João Batista fora o 
precursor de Cristo e quando este começou a pregar desapareceu, 
assim tam bém aquele mensageiro, como outro João, precedera o 
bem-aventurado Francisco no anúncio da paz e depois da vinda de 
Francisco desapareceu igualmente. 
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E penetrado do espírito dos profetas, o homem de Deus, Francisco, 
depois daquele mensageiro, anunciava a paz, pregava a salvação, e 
com as suas eficazes admoestações, muitos daqueles que viviam na 
discórdia, longe de Cristo e do caminho da salvação, uniam-se na 
verdadeira paz. 

27. A verdade da doutrina anunciada com simplicidade e a 
autenticidade da vida do bem-aventurado Francisco se tornavam 
conhecidas de muitos, de modo que, transcorridos dois anos de sua 
conversão, certos homens começaram a se animar por seu exemplo 
e penitência e, rejeitando todas as coisas, uniram-se a ele, no hábito 
e na vida. O primeiro deles foi Frei Bernardo, de santa memória. 

Considerando Bernardo a conståncia e o fervor do bem-aventurado 
Francisco no serviço divino, o empenho com que reformava as 
igrejas destruídas levando uma vida austera, apesar das facilidades 
que tivera no século, propôs em seu coração distribuir aos pobres 
tudo o que tinha e unir-se firmemente a ele, no hábito e na vida. 

Assim, certo dia, aproximou-se ocultamente do homem de Deus, 
revelou-lhe seu propósito e combinou com ele que o procurasse 
numa determinada noite. O bem-aventurado Francisco, dando 
graças a Deus, como até então não tivesse nenhum companheiro, 
muito se alegrou, especialmente porque o senhor Bernardo era 
homem de vida bem edificante. 

28. Na noite combinada, foi o bem-aventurado Francisco ter à casa 
de Bernardo, com grande alegria no coração, e permaneceu com ele 
toda aquela noite. Entre outras coisas o Senhor Bernardo disse-lhe: 
"Se alguém recebesse de seu patrão muito ou pouco, e conservasse 
esses bens por muitos anos e não quisesse mais retê-los, o que de 
melhor poderia fazer com eles?" O bem-aventurado Francisco 
respondeu que deveria devolvê-los ao patrão de quem os recebera. 
E o Senhor Bernardo disse: "Portanto, meu irmão, todos os meus 
bens temporais quero distribuir, por amor do meu Senhor, de quem 
os recebi, conforme te parecerá mais convenientes. O santo disse: 
"Amanhã, bem cedinho, iremos à igreja, e pelos Evangelhos 
saberemos como o Senhor ensinou a seus discípulos". 

No dia seguinte, muito cedo, levantaram-se, e juntos com outro que 
se chamava Pedro, e também queria ser irmão, foram à igreja de São 
Nicolau, na praça da cidade de Assis. Entrando para orarem, como 
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eram simples e não sabiam achar a passagem do Evangelho a 
respeito da renúncia dos bens materiais, devotamente rogavam ao 
Senhor que se dignasse mostrar-lhes a sua vontade na primeira vez 
que abrissem o livro. 

29. Terminada a oração, o bem-aventurado Francisco, tomando o 
livro fechado, e de joelhos diante do altar, ao abrir a primeira vez, 
encontrou este conselho do Senhor: "Se queres ser perfeito, vai e 
vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no 
céu". 

O bem-aventurado Francisco ficou muito contente e deu graças a 
Deus. Mas como era um verdadeiro adorador da Santíssima 
Trindade, quis que isto fosse confirmado com um tríplice 
testemunho. E abriu o livro pela segunda e pela terceira vez. Ao abri-
lo a segunda vez, encontrou o seguinte: "Não leveis nada no 
caminho..." E na terceira, por fim: "Quem quiser vir após mim, 
renuncie-se a si mesmo". 

O bem-aventurado Francisco deu graças a Deus as três vezes que se 
abriu o livro e se manifestava a vontade divina, confirmando seu 
propósito e desejo anteriormente concebidos. E disse aos já 
mencionados irmãos Bernardo e Pedro: "Irmãos, esta é nossa vida e 
nossa regra e de todos que quiserem unir-se à nossa sociedade. Ide, 
pois, e fazei como ouvistes". 

Partiu pois o Senhor Bernardo, que era muito rico, vendeu tudo o 
que possuía, e ajuntando muito dinheiro, distribuiu-o todo aos 
pobres da cidade. Pedro também, conforme suas posses, cumpriu o 
conselho divino. 

Despojando-se de tudo, ambos tomaram o hábito, tal qual usava o 
santo, após ter deixado o de eremita. Desde então, viveram 
juntamente com ele, segundo a forma do santo Evangelho, que o 
Senhor lhes havia manifestado. Foi por isso que São Francisco 
disse em seu Testamento: "O próprio Senhor revelou-me que 
deveria viver segundo a forma do santo Evangelho". 
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CAPÍTULO 9. De como Frei Silvestre foi chamado e da visão 
que teve antes de ingressar na Ordem 

30. Enquanto o Senhor Bernardo distribuía os seus bens aos pobres, 
como ficou dito, estava presente o bem-aventurado Francisco, 
observando a virtuosa obra realizada pelo Senhor, e, no seu 
coração, o glorificava e louvava. Chegou então um certo sacerdote 
chamado Silvestre, de quem o bem-aventurado Francisco havia 
comprado pedras para a reforma da igreja de São Damião, e vendo 
todo aquele dinheiro sendo gasto por conselho do homem de Deus, 
dominado de cupidez, disse-lhe: "Francisco, não me pagaste bem 
pelas pedras que de mim compraste". Ouvindo o desprezador da 
avareza como ele murmurava injustamente, aproximou-se do senhor 
Bernardo, e colocando a mão dentro do manto, onde estava o 
dinheiro, com grande fervor de espírito, tirou-a cheia de moedas e 
deu-as ao presbítero queixoso. E enchendo outra vez a mão de 
moedas, perguntou-lhe: "Estás bem pago agora, senhor sacerdote?" 
Este respondeu: "Muito bem pago, irmão". E alegre voltou à sua 
casa com o dinheiro recebido. 

31. Poucos dias depois, o mesmo sacerdote, inspirado por Deus, 
começou a pensar sobre o que o bem-aventurado Francisco tinha 
feito e dizia consigo mesmo: "Não sou eu um homem miserável que, 
sendo velho, cobiço e procuro as coisas deste mundo, enquanto 
este jovem, por amor de Deus, despreza e afasta de si estes bens 
temporais?'? 

Na noite seguinte viu, em sonho, uma cruz imensa. A extremidade 
superior tocava os céus, o pé estava fincado na boca de Francisco e 
os braços estendiam-se de uma parte a outra do mundo. 

Ao despertar, o sacerdote reconheceu e creu firmemente que 
Francisco era verdadeiramente amigo e servo de Cristo e a Ordem 
que ele havia fundado logo se espalharia pelo mundo inteiro. Assim, 
começou a ter mais temor de Deus e a fazer penitência em sua 
própria casa. Enfim, depois de pouco tempo, entrou na Ordem, já 
iniciada, na qual virtuosamente viveu e gloriosamente encerrou seus 
dias. 

32. O homem de Deus Francisco, tendo-se associado, como foi dito, 
a dois irmãos, e não dispondo de morada onde permanecer, 
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transferiu-se com eles a uma pequena igreja, muito pobre e 
abandonada, chamada Santa Maria da Porciúncula, e ali fizeram uma 
casinha onde, de vez em quando, se encontravam. 

Alguns dias depois, certo cidadão de Assis, chamado Egídio, veio 
ter com eles, e com grande reverência e devoção, posto de joelhos, 
rogou ao homem de Deus que o recebesse em sua comunidade. E 
como o visse muito fiel e devoto e prevendo que alcançaria muita 
graça por parte de Deus, como depois ficou patente pelos fatos, com 
muito boa vontade o recebeu. Unidos estes quatro, com imensa 
alegria e gozo do Espírito Santo, decidiram distribuir-se para maior 
proveito de todos da seguinte forma: 

33. Tomando consigo a Frei Egídio, o bem-aventurado Francisco 
dirigiu-se à Marca de Ancona. Os outros dois partiram para outra 
região. E caminhavam pela Marca de Ancona, exultando de alegria 
no Senhor, enquanto o santo homem, em voz alta e clara, cantava 
em francês os louvores do Senhor, bendizendo e glorificando a 
bondade do Altíssimo. Andavam tão alegres como alguém que 
tivesse encontrado um grande tesouro no campo evangélico da 
Senhora Pobreza, por cujo amor haviam desprezado, voluntária e 
generosamente, todas as coisas temporais, considerando-as como 
esterco. Disse pois o santo a Frei Egídio: "A nossa Ordem será 
semelhante a um pescador que atira as suas redes na água e 
recolhendo nelas grande multidão de peixes deixa os pequeninos na 
água e coloca os grandes nos cestos". Desta forma profetizou como 
a Ordem se espalharia. 

Embora o homem de Deus ainda não pregasse propriamente ao 
povo, contudo, quando passava pelas cidades e aldeias, exortava a 
todos a amar e a temer a Deus e a fazer penitência dos pecados. Frei 
Egídio admoestava os ouvintes a que aceitassem as palavras de 
Francisco, pois eram ótimos os conselhos que lhes dirigia. 

34. Aqueles que os ouviam se perguntavam: "Quem são eles? E que 
significam as palavras que dizem?" De fato, naquele tempo, estavam 
quase extintos o amor e o temor a Deus, nem se conhecia o caminho 
da penitência, considerada loucura. A sedução da carne, a cupidez 
do mundo e a soberba da vida haviam dominado tanto, que o mundo 
inteiro parecia sob o jugo desses males. 

Acerca destes homens evangélicos havia diferentes opiniões. Uns 
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diziam que eram estultos e beberrões, outros afirmavam que suas 
palavras não procediam de estultice. Um dos ouvintes disse: "Ou 
eles, por amor da suma perfeição, aderiram a Deus, ou com certeza 
são loucos, porque suas vidas parecem sem esperança, usam pouco 
alimento, andam descalços e se vestem com as piores roupas". 

Alguns manifestavam receio, observando-lhes a forma de vida 
comum, e não se animavam a segui-los. As mulheres mais jovens, 
vendo-os de longe, fugiam apavoradas, temendo-lhes o contágio da 
estultice e loucura. Mas tendo percorrido aquela província, voltaram 
ao lugar chamado Santa Maria. 

35. Depois de alguns dias, achegaram-se a eles outros três homens 
de Assis: Sabatino, Mórico e João de Capela, suplicando ao bem-
aventurado Francisco para que os recebesse como irmãos. Ele os 
acolheu humilde e benignamente. 

Mas andando pela cidade pedindo esmolas, quase nada recebiam, 
antes eram injuriados pelas pessoas que diziam terem eles deixado 
seus bens para comer os dos outros. E assim sofriam a máxima 
penúria. Seus parentes e consangüíneos também os perseguiam, e 
os outros da cidade os escarneciam como insensatos e estultos, 
porque naquele tempo ninguém deixava seus bens para pedir 
esmolas de porta em porta. 

O bispo da cidade de Assis, a quem freqüentemente o homem de 
Deus procurava para se aconselhar, recebeu-o benignamente e 
disse-lhe certa vez: "Vossa vida parece-me dura e áspera, sem os 
recursos dos bens temporais". Ao que o santo respondeu: "Senhor, 
se possuíssemos haveres, ser-nos-iam necessárias armas para 
nossa proteção. Pois é daí que surgem litígios e contendas que de 
muitas maneiras costumam impedir o amor de Deus e do próximo. 
Portanto, neste século não queremos possuir nada de temporal". 
Muito agradou ao bispo a resposta do homem de Deus, que 
desprezara todas as coisas transitórias e especialmente o dinheiro. 
Tanto as desprezou, que em todas as suas Regras muito 
recomendava a pobreza, querendo que todos os irmãos evitassem o 
dinheiro com todo o empenho. 

Compilou, de fato, várias Regras e experimentou-as antes de redigir 
a última que legou aos irmãos. Numa delas, disse, como execração 
do dinheiro: "Nós que tudo deixamos, guardemo-nos de perder o 
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reino dos céus por coisa tão mesquinha. E se encontrarmos dinheiro 
em algum lugar, dele não façamos conta mais do que da poeira que 
calcamos aos pés". 
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CAPÍTULO 10. Como predisse a seis de seus companheiros 
as coisas que haviam de suceder-lhes ao irem pelo mundo, 
exortando-os à paciência 

36. Já repleto da graça do Espírito Santo, São Francisco chamou a si 
os primeiros seis irmãos e lhes predisse as coisas que haveriam de 
lhes acontecer. "Consideremos, irmãos caríssimos, a nossa 
vocação, para a qual Deus nos chamou com misericórdia, não só 
para a nossa salvação, mas para a salvação de muitos, a fim de que 
andemos pelo mundo, exortando a todos, mais com o exemplo que 
com a palavra, a fazer penitência de seus pecados e guardar na 
memória os mandamentos de Deus. Não tenhais medo por 
parecermos poucos e ignorantes, mas com firmeza e simplicidade 
anunciar a penitência, confiando no Senhor, que venceu o mundo, 
porque seu Espírito falará por meio de vós e em vós para exortar a 
todos que se convertam a Ele e observem seus mandamentos. 

Encontrareis alguns homens fiéis, brandos e benignos que com 
alegria receberão a vós e as vossas palavras, e muitos outros sem 
fé, soberbos e blasfemos, que, injuriando-vos, resistirão a vós e a 
tudo aquilo que disserdes. Ponde, pois, em vossos corações tolerar 
tudo com paciência e humildade". 

Ouvindo tais palavras, começaram os irmãos a ter medo. Disse-lhes 
o santo: "Não temais, porque não passará muito tempo e virá a nós 
um grande número de sábios e nobres, que ficarão conosco 
pregando aos reis e aos príncipes e a incontáveis povos. Muitos 
converter-se-ão ao Senhor, e pelo mundo inteiro multiplicar-se-á e 
aumentará a sua família". 

37. Tendo-lhes dito isso, abençoou-os. Eles se foram devotamente e 
observaram as suas advertências. Quando encontravam alguma 
igreja ou cruz, ajoelhavam-se para rezar e devotamente diziam: "Nós 
te adoramos, ó Cristo, e te bendizemos, em todas as tuas igrejas que 
estão no mundo inteiro, porque pela tua santa cruz remiste o 
mundo". Pois qualquer igreja ou cruz que encontrassem para eles 
era lugar consagrado a Deus. 

Todos aqueles que os viam admiravam-se muito em razão do hábito 
e modo de vida quase selvagem que eles levavam, tão discrepantes 
dos demais homens. Onde quer que entrassem, fosse cidade ou 
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aldeia, povoado ou casa, anunciavam a paz, exortando a todos para 
que temessem e amassem o Criador do céu e da terra e 
observassem seus mandamentos. 

Uns, de boa vontade, os escutavam, outros, ao contrário, riam-se 
deles; muitos os cansavam interrogando-os: "De onde sois?" Outros 
perguntavam que Ordem seria a deles. Embora lhes custasse muito 
responder a todas essas perguntas, com simplicidade confessavam 
que eram homens de penitência, oriundos da cidade de Assis. A sua 
Ordem ainda não era reconhecida como "Ordem religiosa". 

38. Muitos os julgavam enganadores e loucos e não queriam admiti-
los em casa para não serem roubados. Por este motivo, em vários 
lugares, após terem recebido um sem-número de injúrias, abrigavam-
se sob os pórticos das igrejas ou das casas. 

Certa vez, estavam dois deles em Florença mendigando pela cidade 
e não conseguiram encontrar hospedagem. Chegando a certa casa 
que tinha um pórtico, e dentro do pórtico um forno, disseram: "Aqui 
poderemos hospedar-nos". Pediram à senhora que os recebesse 
dentro de casa, mas como ela recusasse, rogaram humildemente 
que pelo menos lhes permitisse ficar por aquela noite junto ao forno. 

Ela consentiu. Mas chegou o marido e os encontrou no pórtico e 
chamando a mulher disse-lhe: "Por que deste hospedagem em 
nosso pórtico a estes vagabundos?" Ela respondeu que não queria 
recebê-los em casa, mas lhes concedera que ficassem no pórtico, 
onde nada podiam roubar a não ser a lenha. Não quis o marido que 
lhes fosse dado qualquer agasalho, embora fizesse frio intenso 
naquele tempo, porque julgava que fossem vagabundos e ladrões. 

Naquela noite, repousaram até o alvorecer, junto ao forno, com um 
sono breve e sóbrio, só aquecidos com o calor divino e cobertos 
com o manto da Senhora Pobreza. E ainda cedo, dirigiram-se à igreja 
mais perto, a fim de participarem do ofício matutino. 

39. Na mesma manhã, a mulher foi por acaso à igreja e vendo ali 
aqueles irmãos, tão devotos em oração, disse consigo mesma: "Se 
estes homens fossem vagabundos e ladrões, como o meu marido 
afirmava, não estariam por tanto tempo aqui rezando devotamente". 
Enquanto assim refletia, certo homem, chamado Guido, distribuía 
esmola aos pobres que permaneciam naquela igreja. 
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Chegou-se a eles e fez menção de dar-lhes algum dinheiro como aos 
outros. Mas eles não quiseram receber. Então perguntou: "Por que 
vós, sendo pobres, não recebeis dinheiro como os outros?" 
Respondeu Frei Bernardo: "É verdade que somos pobres, mas para 
nós a pobreza não pesa tanto como para os outros pobres, pois por 
graça de Deus, cujo desígnio estamos cumprindo, nos fizemos 
pobres voluntariamente". O homem ficou admirado do que ouvia e 
perguntou-lhes se já tinham possuído algo. Responderam-lhe que 
haviam possuído riquezas, mas que por amor de Deus tudo haviam 
distribuído aos pobres. Tais respostas foram dadas pelo próprio Frei 
Bernardo, que ocupava o segundo lugar depois do bem-aventurado 
Francisco, a quem hoje verdadeiramente consideramos como pai 
santíssimo. Bernardo desde o início assumiu o compromisso de 
anunciar a paz e a penitência e andou nas pegadas do santo de 
Deus. Depois de vender tudo o que possuía em favor dos pobres, 
conforme o conselho de perfeição evangélica, perseverou até o fim 
na santíssima pobreza. 

A referida mulher, vendo que os irmãos não haviam aceito o 
dinheiro, aproximando-se disse-lhes que de boa vontade os 
receberia em sua casa, se quisessem lá se hospedar. Os irmãos 
humildemente responderam: "Deus vos recompense pela boa 
vontade". Mas Guido, ouvindo que os irmãos não haviam podido 
encontrar hospedagem, levou-os a sua casa e lhes disse: "Eis o 
lugar preparado por Deus para vossa hospedagem. Ficai aqui 
conforme vos aprouver". Eles, dando graças a Deus, permaneceram 
junto dele por alguns dias, edificando-o por seu exemplo e palavra, 
no temor de Deus, de tal maneira que, a seguir, ele deu muitas 
esmolas aos pobres. 

40. Se Guido os tratara tão benignamente, outros contudo os 
consideravam tão desprezíveis, que muitos, pequenos e grandes, os 
injuriavam e maltratavam, tirando-lhes às vezes até as roupas 
imprestáveis que usavam. Se os servos de Deus ficavam nus, 
porque só vestiam uma túnica, conforme o conselho do santo 
Evangelho, não reclamavam devolução do roubado. Mas se alguns, 
movidos pela piedade, lhes devolvessem as vestes, eles as recebiam 
contentes. 

Uns atiravam lama sobre eles; outros, pondo dados nas suas mãos, 
convidavam-nos a jogar; outros, agarrando-os pelo capuz, 
carregavam-nos suspensos nas costas. 
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Faziam-lhes estas e outras coisas semelhantes, considerando-os tão 
desprezíveis, que ousadamente os atormentavam à vontade. Além 
disso, na fome e na sede, no frio e na nudez, toleravam tribulações e 
angústias imensas. Suportavam tudo isto com paciência e 
conståncia, lembrados das admoestações do bem-aventurado 
Francisco. Não se entristeciam, nem se perturbavam, nem 
amaldiçoavam aqueles que os maltratavam. Mas como homens 
perfeitamente evangélicos, e no intento de conseguir grande lucro 
espiritual, alegravam-se e exultavam no Senhor, tendo como grande 
gozo as tribulações e tentações desse tipo, e. conforme a palavra do 
Evangelho, oravam solícita e fervorosamente por seus 
perseguidores. 
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CAPÍTULO 11. Da admissão de quatro novos irmãos, da 
ardentíssima caridade que os primeiros irmãos tinham uns 
para com os outros, da solicitude no trabalho e na oração e 
da sua perfeita obediência 

41. Vendo que os irmãos se alegravam em suas tribulações, 
perseveravam solícita e devotamente na oração, não recebiam 
dinheiro nem o levavam consigo e tinham entre si a máxima 
caridade por meio da qual eram conhecidos como verdadeiros 
discípulos do Senhor, muitos, compungidos no coração, vinham a 
eles, pedindo perdão das ofensas que lhes haviam feito. Eles pois 
lhes perdoavam de todo o coração, dizendo: "Deus vos perdoe", e 
eficazmente os admoestavam acerca de sua salvação. 

Alguns rogavam aos irmãos que os recebessem em sua 
comunidade. Como aqueles seis tinham autoridade concedida pelo 
bem-aventurado Francisco de aceitar novos irmãos na Ordem, por 
causa do seu pequeno número, receberam alguns na comunidade, e 
com eles, no tempo estabelecido, voltaram a Santa Maria da 
Porciúncula. Ao se encontrarem de novo, ficavam cheios de tanta 
alegria e contentamento, que já não se lembravam dos sofrimentos 
que os maus lhes haviam infligido. Viviam todos dedicados, à 
oração e ao trabalho, manual, para afastar toda ociosidade, inimiga 
da alma. Cuidavam de levantar-se durante a noite para orar com 
muita devoção e com lágrimas e suspiros. Amavam-se com 
entranhado amor e cada qual servia o outro como a mãe nutre seu 
filho único e dileto. Ardia neles tanto a caridade, que lhes parecia 
fácil entregar seus corpos à morte, não só por amor de Cristo, mas 
também pela salvação da alma ou pela saúde do corpo de seus 
irmãos. 

42. Certo dia, por exemplo, dois destes irmãos, caminhando juntos, 
encontraram um louco, que começou a atirar-lhes pedras. Vendo um 
deles que as pedras iam ferir o outro, logo se colocou na frente, 
preferindo que elas o atingissem e não ao outro irmão, por causa da 
mútua caridade em que ardiam. Estavam prontos a dar a vida um 
pelo outro. 

Tão fundamentados e arraigados viviam na humildade e na caridade, 
que um reverenciava o outro como pai e senhor, e aqueles que, ou 
por ofício do cargo, ou por algum dom natural, eram superiores, 
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consideravam-se os mais miseráveis e desprezíveis. Todos também 
ofereciam-se para obedecer, sempre prontos à vontade de quem 
dava alguma ordem. Não faziam distinção entre preceito justo ou 
injusto, porque tudo o que era ordenado julgavam conforme à 
vontade do Senhor. Assim, observar os preceitos era para eles fácil 
e suave. Abstinham-se dos desejos carnais, usavam de autocrítica e 
cuidavam de a ninguém ofender por nenhum modo. 

43. E se acontecia alguma vez de alguém dizer ao outro qualquer 
palavra que pudesse ofendê-lo, tanto lhe remordia a consciência, 
que não podia descansar até que não confessasse a sua culpa, 
prostrando-se no chão, humildemente, a fim de que o irmão 
ofendido lhe pusesse o pé sobre a boca. Se o irmão ofendido não 
quisesse pôr o pé sobre a boca do ofensor, este, sendo superior, 
ordenava-lhe em nome da obediência; mas se o ofensor era súdito, 
ele mesmo fazia com que tal lhe fosse ordenado pelo superior. 
Assim esforçavam-se por afastar todo rancor e malícia, conservando 
sempre entre si a perfeita caridade. Empenhavam-se ao máximo em 
opor a cada vício a virtude correspondente, mediante o apoio da 
graça de Jesus Cristo. 

Além do mais, nada reivindicavam como próprio, mas serviam-se 
dos livros e outros objetos que colocavam para uso comum, 
segundo a forma observada e transmitida pelos apóstolos. 

Embora existisse a verdadeira pobreza neles e entre eles, eram 
contudo liberais e pródigos com todas as coisas que Deus lhes 
concedia, dando de boa vontade por amor do mesmo Deus a todos 
que pedissem e especialmente aos pobres as esmolas a eles 
oferecidas. 

44. Quando pelo caminho encontravam pobres a pedir esmola, por 
amor de Deus, não tendo o que oferecer, davam-lhes alguma peça 
de suas roupas, embora de nenhum valor. Ora cediam o capuz, 
separando-o do hábito, ora a manga ou outra peça, descosendo-a da 
túnica para cumprir com o preceito evangélico: "Dá a todo que te 
pedir". Certa vez chegou um pobre à igreja de Santa Maria da 
Porciúncula, onde, às vezes, os irmãos moravam, e pediu esmola. 
Havia um manto que um irmão usara no mundo. Disse-lhe o bem-
aventurado Francisco que o desse ao pobre; de boa vontade correu 
ele e o entregou ao pobre. Pela reverência e devoção com que o 
irmão havia dado aquela esmola ao pobre, pareceu-lhe ver aquela 
esmola subindo ao céu e sentiu-se inundado de novo júbilo. 
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45. Os ricos deste mundo que vinham a eles eram recebidos alegre e 
benignamente. Os irmãos esforçavam-se por fazê-los abandonar o 
caminho do mal, chamando-os à penitência. Pediam também com 
insistência para não serem enviados às terras de onde eram 
oriundos, a fim de fugirem à familiaridade e convivência com seus 
consangüíneos, e observar a palavra profética: "Tornei-me estranho 
aos meus irmãos e peregrino aos filhos de minha mãe". 

Muito se alegravam na pobreza, porque não cobiçavam riquezas, 
mas desprezavam tudo o que é transitório e objeto da cobiça dos 
amantes deste mundo. Especialmente o dinheiro, calcavam-no aos 
pés como poeira, e assim como haviam aprendido do santo, 
consideravam-no do mesmo valor e preço como se fosse esterco de 
asno. 

Regozijavam-se continuamente no Senhor pois não tinham motivo 
algum de tristeza. De fato, quanto mais longe do mundo, tanto mais 
unidos a Deus. Seguindo o caminho da cruz e as sendas da justiça, 
removiam os obstáculos do caminho estreito da penitência e da 
observåncia evangélica, a fim de que ele se tornasse plano e seguro 
para os que viessem depois. 
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CAPÍTULO 12. Como o bem-aventurado Francisco, com os 
onze companheiros, foi à Cúria do papa notificar-lhe seu 
propósito e conseguir a aprovação da Regra que havia escrito 

46. Vendo o bem-aventurado Francisco que Deus fazia crescer seus 
irmãos em número e mérito, sendo eles já doze homens 
perfeitíssimos e tendo os mesmos sentimentos, disse aos onze, ele 
que era o duodécimo, guia e pai deles: "Vejo, irmãos, que Deus, por 
sua misericórdia, quer que nossa irmandade cresça. Vamos, pois, à 
nossa Mãe a Santa Igreja Romana, notifiquemos ao Sumo Pontífice o 
que o Senhor começou a fazer por nosso intermédio, a fim de que, 
conforme a sua vontade e ordem, continuemos naquilo que 
começamos". 

Estas palavras do pai agradaram aos irmãos, e juntamente com ele 
empreenderam o caminho rumo à Cúria. E disse-lhes: "Façamos um 
de nós como nosso guia, e consideremo-lo como representante de 
Jesus Cristo. Aonde for, para lá iremos. Onde se hospedar, lá nos 
hospedaremos". Elegeram Frei Bernardo, o primeiro após o bem-
aventurado Francisco, e observaram o que o pai lhes recomendara. 

Caminhavam contentes, discorrendo sobre a palavra do Senhor, não 
se atrevendo a falar outra coisa a não ser o que fosse para louvor e 
glória de Deus e utilidade da alma, e freqüentemente se entregavam 
à ora ao. o Senhor sempre lhes preparava hospedagem, fazendo 
com que recebessem o que lhes era necessário. 

47. Chegaram a Roma e ali encontraram o bispo da cidade de Assis, 
o qual os recebeu com grande alegria pelo singular afeto com que 
venerava a Francisco e a todos os irmãos. Não conhecendo a razão 
da sua vinda, perturbou-se, pensando que quisessem abandonar a 
própria pátria, onde o Senhor começara, através deles, a operar 
maravilhas. Gostava de fato de ter em sua diocese tais homens, de 
cuja vida e costumes grandemente se vangloriava. Mas tendo ouvido 
o motivo e entendido seu propósito, muito se alegrou, prometendo-
lhes conselho e auxílio no empreendimento. 

Era este bispo muito amigo de certo cardeal, bispo de Sabina, que 
se chamava João de São Paulo, verdadeiramente cheio da graça de 
Deus, muito amigo dos servos de Deus. O bispo de Assis contara-
lhe a vida de Francisco e de seus irmãos, e por isso desejava 
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ardentemente ver o homem de Deus e alguns de seus 
companheiros. Ouvindo que estavam na cidade, mandou chamá-los 
e os recebeu com grande reverência e amor. 

48. Nos poucos dias que privaram de sua companhia, de tal modo o 
edificaram pelas santas palavras e exemplos, que, vendo 
resplandecer nas ações o que deles havia ouvido, recomendou-se 
humilde e devotamente às suas orações. Pediu também, como uma 
graça especial, que desejava ser considerado, desde aquele 
momento, como um dos irmãos. Enfim, interrogando ao bem-
aventurado Francisco a razão por que viera, e ouvindo dele todo seu 
propósito e intenção, ofereceu-se como seu procurador na Cúria. 

Dirigiu-se pois o referido cardeal à Cúria e disse ao Senhor Papa 
Inocêncio III: "Encontrei um homem perfeitíssimo que pretende viver 
segundo a forma do santo Evangelho e observar em tudo a perfeição 
evangélica. 

Creio que por meio dele Deus quer restaurar a fé no mundo inteiro, a 
fé da Santa Igreja". Ouvindo isto, o Senhor Papa ficou muito 
admirado e mandou ao cardeal que lhe trouxesse o bem-aventurado 
Francisco, 

49. No dia seguinte, o homem de Deus foi apresentado pelo cardeal 
ao Sumo Pontífice, a quem tornou patente todo seu santo propósito. 
O Pontífice, muito notável por sua discrição, concordou, no devido 
modo, com os desejos do santo e. exortando a ele e aos seus irmãos 
acerca de muitas coisas, abençoou-os dizendo: "Ide com o Senhor, 
irmãos, e assim como ele se dignar inspirar-vos, pregai a penitência 
a todos. E quando Deus onipotente vos multiplicar com maior 
número e graça, no-lo referireis, e nós vos concederemos mais do 
que isso, encarregando-vos de coisas mais importantes". 

Desejando ainda o Senhor Papa saber se o que havia concedido e o 
que havia de conceder era conforme a vontade do Senhor, antes que 
o santo se despedisse, falou a ele e aos seus companheiros: 
"Filhinhos, a vossa vida nos parece cheia de durezas e austeridades. 
Acreditamos no vosso fervor, e ninguém poderá pô-lo em dúvida. 
Contudo devemos pensar naqueles que vos hão de seguir, para que 
esta forma de vida não lhes pareça ingrata demais". Vendo que a 
conståncia de sua fé e a firmeza de sua esperança robustecida em 
Cristo os impediam de retroceder em seu fervor, disse ao bem-
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aventurado Francisco: "Filho, vai e pede a Deus que te revele se o 
que vós procurais procede de sua vontade, porquanto, sabendo a 
vontade do Senhor, daremos nosso consentimento aos teus 
desejos". 

50. Orando o santo de Deus, conforme o papa lhe havia sugerido, 
falou-lhe o Senhor Deus em espírito por meio desta parábola: "Certa 
mulher pobrezinha e formosa vivia num deserto. Um grande rei, 
admirando-lhe a beleza, desejou recebê-la como esposa, julgando 
que teria lindos filhos dela. 

Contraído e consumado o matrimônio, nasceram e foram criados 
muitos filhos, aos quais a mãe falou: 'Filhos, não vos envergonheis, 
porque sois filhos do rei! Ide pois ao seu palácio e ele vos dará tudo 
o que vos é necessário’. Quando chegaram diante do rei, este ficou 
admirado com a beleza deles, e reconhecendo neles a própria 
semelhança, perguntou-lhes: 'De quem sois filhos?' Responderam 
que eram filhos da mulher pobrezinha que morava no deserto. 
Abraçou-os então o rei com grande júbilo, e disse-lhes: ‘Não temais, 
pois vós sois meus filhos. Se à minha mesa são alimentados os 
forasteiros, muito mais o sereis vós que sois meus filhos legítimos'. 
E mandou dizer à mulher que enviasse ao seu palácio todos os 
filhos que ele tivera de sua união com ela, para serem alimentados". 

Francisco viu estas coisas numa visão, enquanto orava, e entendeu 
ser ele mesmo a mulher pobrezinha do deserto. 

51. Depois da oração, apresentou-se ao Sumo Pontífice e contou-lhe 
minuciosamente o exemplo que o Senhor lhe mostrara. E disse: "Eu 
sou, Senhor, aquela mulher pobrezinha que Deus por sua 
misericórdia tornou formosa em seu amor e houve por bem gerar 
dela filhos legítimos. Disse-me, pois, o Rei dos reis que alimentará a 
todos os filhos gerados por meu intermédio, porque, se ele nutre a 
forasteiros, muito mais há de nutrir os filhos legítimos. Se, de fato, 
Deus dá os bens temporais aos pecadores por amor dos filhos que 
eles devem nutrir, muito mais dará em abundåncia aos homens 
evangélicos, aos quais se devem estas coisas por seu mérito". 

Ao ouvir tais palavras, o Senhor Papa muito se admirou, 
especialmente porque, antes de o bem-aventurado Francisco ter 
comparecido à sua presença, ele tivera uma visão na qual a igreja de 
São João do Latrão ameaçava ruir e um certo homem religioso, 
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franzino e desprezível, a sustentava com seus ombros. Despertando, 
estupefato e amedrontado, como homem sábio e prudente que era, 
considerava o significado da visão. Poucos dias depois, veio a ele o 
bem-aventurado Francisco e revelou-lhe seu propósito, como foi 
dito acima, e pediu-lhe que aprovasse a Regra que havia escrito com 
palavras simples e usando expressões do santo Evangelho, pois 
aspirava plenamente à perfeição. O Senhor Papa, vendo-o tão 
fervoroso no divino serviço e fazendo uma comparação entre a sua 
visão e a parábola que o homem de Deus lhe havia contado, 
começou a refletir: "Na verdade, este é o homem religioso e santo, 
por meio do qual a Igreja de Deus será sustentada e engrandecida". 

O papa então abraçou-o e aprovou-lhe a Regra que havia escrito. 
Concedeu também a Francisco e a seus irmãos permissão para 
pregar a penitência em qualquer lugar. Aqueles, porém, que 
desejassem pregar deveriam primeiro obter a licença do bem-
aventurado Francisco. E mais tarde aprovou tudo isso num 
consistório. 

52. Depois de alcançar este objetivo, o bem-aventurado Francisco 
deu graças a Deus e, de joelhos, prometeu ao Senhor Papa 
obediência e reverência, humilde e devotamente. Os outros irmãos, 
conforme o preceito do Senhor Papa, prometeram da mesma forma 
obediência e reverência ao bem-aventurado Francisco. O Sumo 
Pontífice os abençoou e foram visitar os túmulos dos Apóstolos. 
Francisco e os onze irmãos receberam então a tonsura eclesiástica, 
como fora intenção do cardeal de quem acima se falou, pois achava 
ele conveniente que aqueles doze irmãos fossem clérigos. 

53. O homem de Deus deixou com seus irmãos a cidade de Roma e 
partiu pelo mundo, muito admirado da fácil consecução de seu 
desejo. Dia por dia cresciam-lhe a fé e a esperança no Salvador, que, 
em suas santas revelações, lhe esclarecia fatos passados. Pois, 
antes de obter a desejada aprovação, pareceu-lhe em sonho certa 
noite caminhar por uma estrada, à beira da qual havia uma árvore de 
grande altura, bela, forte e robusta. Aproximou-se dela e de baixo lhe 
admirava a altura e a beleza, quando, de repente, o santo ficou tão 
alto que tocava o cimo da árvore, e. com toda facilidade, dobrava-a 
até o chão. Na realidade assim acontecera, pois o Senhor Papa 
Inocêncio figurava aquela árvore, a mais sublime, a mais bela e a 
mais forte no mundo, que se inclinara tão benignamente ao seu 
pedido e à sua vontade. 
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CAPÍTULO 13. Da eficácia da pregação de Francisco, de sua 
primeira morada, como os irmãos ali estavam e como dali 
saíram 

54. Desde então, o bem-aventurado Francisco, percorrendo cidades 
e aldeias, começou a pregar por toda parte com mais amplitude a 
perfeição, não com palavras persuasivas de sabedoria humana, mas 
permanecendo fiel à doutrina e pelo poder do Espírito Santo, 
anunciando com toda fidelidade o reino de Deus. Pois era pregador 
autêntico, escudado na autoridade apostólica, inimigo de adulações 
e palavras lisonjeiras. Aquilo que ensinava pela palavra aos outros, 
ele mesmo praticava por suas obras, de maneira que podia 
tranqüilamente falar a verdade. Pessoas letradas e cultas admiravam 
em seus sermões o poder e a verdade que nenhum homem lhe havia 
ensinado. Muitíssimos se apressavam para vê-lo e ouvi-lo como um 
homem de outra época. Por isso, muitos do povo, nobres e plebeus, 
clérigos e leigos, por divina inspiração, começaram a aderir aos 
exemplos do bem-aventurado Francisco e, desprezando 
preocupações e pompas mundanas, abraçaram o seu modo de viver. 

55. O feliz Pai Francisco e seus filhos viviam em comum num lugar 
perto de Assis chamado Rivotorto, onde encontraram uma cabana 
abandonada. Era tão apertada que ali mal podiam sentar e repousar. 
E muitas vezes, não tendo pão, comiam rabanetes que mendigavam 
aqui e acolá naquela penúria. E para que cada um dos irmãos 
conhecesse o lugar que lhe cabia para orar e repousar e não fosse 
incomodado por qualquer ruído que estorvasse o silêncio mental 
por causa da estreiteza de espaço, o homem de Deus escreveu o 
nome de cada um nas vigas daquela choça. 

Mas certo dia, estando os irmãos nesse lugar, aconteceu que um 
vilão ali apareceu com seu asno querendo abrigar-se no tugúrio; e 
para não ser repelido pelos irmãos, entrando com o animal lhe 
gritava: "Entra, entra, pois faremos bem a este lugar". O santo pai, 
ouvindo isto e conhecendo a intenção do vilão, sentiu muito pesar. 
especialmente porque havia feito barulho com o jumento, 
perturbando todos os irmãos entregues ao silêncio e à oração. Disse 
pois o homem de Deus aos irmãos: "Irmãos, sei que Deus não nos 
chamou para preparar hospedagem ao burro e para sermos 
importunados pelos homens, mas para que pregando, de tempo a 
tempo, o caminho da salvação, e dando salutares admoestações, 
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possamos principalmente nos dedicar à oração e à ação de graças". 

Abandonaram pois o tugúrio e. deixando-o para uso de pobres 
leprosos, se transferiram a Santa Maria da Porciúncula, onde por 
algum tempo haviam morado numa pequena casa, antes de 
conseguirem a igreja. 

56. Mais tarde, o bem-aventurado Francisco, por prévia vontade e 
inspiração de Deus, obteve-a humildemente do abade de São Bento 
do monte Subásio, perto de Assis. O próprio santo a encarecia e 
afetuosamente a recomendava ao ministro geral e a todos os irmãos 
como o lugar predileto da Virgem gloriosa, entre todos os lugares e 
igrejas deste mundo. 

Para estima e afeição deste mesmo lugar muito contribuiu uma visão 
que certo irmão teve quando ainda no século, e a quem o bem-
aventurado Francisco amava com singular afeto, durante todo o 
tempo que esteve com ele, mostrando-lhe particular familiaridade. 
Este irmão, pois, desejando servir a Deus, como mais tarde na 
Ordem fielmente o fez, viu, em visão, que todos os homens deste 
mundo estavam cegos e ajoelhados em torno de Santa Maria da 
Porciúncula, e, com as mãos juntas, o rosto voltado para o céu, em 
voz alta e lacrimosa, Pediam ao Senhor que se dignasse, por sua 
misericórdia, iluminar a todos. Estando assim todos em oração, 
parecia vir do céu um grande esplendor, que descia sobre eles e a 
todos iluminava com uma luz salutar. 

Acordando esse irmão, propôs-se servir a Deus com mais firmeza e, 
pouco depois, abandonando este século perverso com suas 
pompas, entrou na Ordem onde permaneceu no serviço de Deus, 
humilde e devotamente. 
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CAPÍTULO 14. Do capítulo que se realizava duas vezes por 
ano em Santa Maria da Porciúncula 

57. Após ter obtido do mencionado abade o referido lugar de Santa 
Maria, ordenou o bem-aventurado Francisco que ali se realizasse o 
capítulo duas vezes por ano, a saber: na festa de Pentecostes e na 
dedicação de São Miguel. Na festa de Pentecostes reuniam-se todos 
os irmãos em Santa Maria, discutiam a maneira como pudessem 
fielmente observar a Regra, designavam os irmãos que nas diversas 
províncias pregassem ao povo e determinavam os que deviam 
residir em suas províncias. São Francisco admoestava, repreendia e 
dava preceitos, como lhe parecia conforme ao conselho do Senhor. 
Tudo o que lhes dizia por meio de palavras, mostrava-o afetuosa e 
solicitamente com os exemplos. Venerava os prelados e sacerdotes 
da Santa Igreja, honrava também os mais velhos, nobres e ricos, 
mas amava aos pobres do fundo do coração, compadecendo-se 
deles, e a todos mostrava-se submisso. Mesmo sendo superior de 
todos os irmãos, queria que um deles morasse com ele e fosse seu 
guardião e senhor, a quem, para fugir de toda ocasião de soberba, 
obedecia humilde e devotamente. Entre os homens humilhava-se até 
o chão, para merecer, algum dia, ser exaltado entre os santos e 
eleitos de Deus, na presença divina. 

Admoestava com solicitude os irmãos a observarem firmemente o 
santo Evangelho e a Regra que haviam firmemente professado, 
especialmente que fossem reverentes e devotos no que diz respeito 
aos ofícios divinos e às ordenações eclesiásticas, participando com 
fervor da missa e adorando o Corpo do Senhor com toda a devoção. 
Quis também que fossem honrados de maneira particular os 
sacerdotes que celebram os santíssimos mistérios, a tal ponto que, 
onde os encontrassem, inclinando a cabeça, lhes beijassem as 
mãos. E quando os vissem a cavalo, queria que beijassem não 
somente suas mãos, mas até as patas dos cavalos que montavam, 
em reverência à autoridade deles. 

58. Advertia também os irmãos que não julgassem homem algum 
nem desprezassem os que vivem na moleza e se vestem elegante e 
superfluamente: "Pois Deus é Senhor nosso e deles, e tem o poder 
de chamá-los a si e torná-los justos". Dizia também e queria que os 
irmãos os reverenciassem como irmãos e senhores, porque eles são 
irmãos enquanto criados pelo mesmo Criador, e são os senhores 
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enquanto ajudam os bons a fazer penitência, ministrando tudo o que 
é necessário ao corpo; e, dizendo estas coisas, acrescentava: "A 
vida dos irmãos entre os homens deveria ser de tal forma que todo 
aquele que os visse e os escutasse, glorificasse e devotamente 
louvasse o Pai celeste". 

Era seu grande desejo que ele e seus irmãos tão ricos se 
mostrassem em boas obras, que por elas o Senhor fosse louvado, e 
dizia-lhes: "A paz que anunciais com a boca mais deveis tê-la em 
vossos corações. Ninguém seja por vós provocado à ira ou ao 
escåndalo, mas todos, por vossa mansidão, sejam levados à paz, à 
benignidade e à concórdia. Pois é para isto que fomos chamados: 
para curar os feridos, reanimar os abatidos e trazer de volta os que 
estão no erro. Pois muitos que agora parecem seguidores do diabo 
ainda virão a ser discípulos de Cristo". 

59. O piedoso pai também corrigia os irmãos demasiadamente 
austeros consigo mesmos, que se entregavam excessivamente a 
vigílias, jejuns e exercícios corporais. Alguns, de fato, usavam com 
tanto rigor o cilício, para reprimir toda sensualidade carnal, que mais 
pareciam odiar-se a si mesmos. Proibia-lhes o homem de Deus tais 
exageros, admoestando-os e repreendendo-os com sabedoria e 
benignidade. Atava-lhes as feridas provocadas por seus rigores, 
lembrando-lhes preceitos salutares. 

Entre os irmãos que iam ao capítulo ninguém ousava tratar de 
negócios seculares, mas confabulavam acerca das vidas dos Santos 
Padres e sobre a melhor e mais perfeita maneira de alcançar a graça 
do Senhor Jesus Cristo. Se alguns dos irmãos que compareciam ao 
capítulo sofriam tentações ou tribulações, eram libertados 
maravilhosamente, ouvindo o bem-aventurado Francisco falar tão 
suave e fervorosamente e vendo-lhe a paciência. Pois, compadecido 
deles, falava-lhes não como juiz, mas como um pai misericordioso, 
como bom médico, sabendo ser enfermo com os enfermos e 
atribulado com os atribulados. Repreendia, contudo, os faltosos e 
reprimia os rebeldes com a devida admoestação. 

Terminado o capítulo, abençoava a todos os irmãos e distribuía-os 
pelas diversas províncias. A quem tivesse o Espírito de Deus e 
eloqüência necessária para pregar, fosse clérigo ou leigo, dava-lhe a 
devida permissão. E recebendo sua bênção, com grande júbilo do 
espírito, como peregrinos e estrangeiros, andavam pelo mundo, 
nada levando pelo caminho, a não ser os livros do ofício para recitar 
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as horas. Em qualquer lugar que encontrassem um sacerdote, rico 
ou pobre, bom ou mau, inclinando-se humildemente prestavam-lhe 
reverência, e na hora de se hospedarem, preferiam ficar com os 
sacerdotes e não com os leigos. 

60. Quando não conseguiam hospedagem junto aos sacerdotes, 
buscavam-na entre homens mais religiosos e tementes a Deus, com 
os quais encontrassem alojamento mais conveniente, até que o 
Senhor inspirasse algumas pessoas tementes a Deus que lhes 
preparassem hospedagem em cada cidade e aldeia que 
pretendessem visitar, isso até o tempo em que se construíram 
moradas para eles nas cidades e aldeias. 

O Senhor lhes acudia oportunamente com palavra e espírito que 
penetravam profundamente nos corações de jovens e velhos, que 
abandonando pai e mãe e tudo o que possuíam, seguiam os irmãos, 
tomando o hábito da Ordem. Na verdade a espada que separa veio à 
terra fazendo os jovens acorrer à religião, abandonando seus 
parentes entre as fezes dos pecados. Conduziam então os que 
haviam admitido à Ordem ao bem-aventurado Francisco, de quem 
recebiam o hábito religioso, com devoção e humildade. 

Não somente os homens se convertiam à Ordem, mas também 
muitas virgens e viúvas, compungidas pelas suas pregações e. 
seguindo seu conselho, enclausuravam-se nos mosteiros 
espalhados pelas cidades e aldeias para fazer penitência. E 
constituiu-se para elas um dos irmãos como visitador e conselheiro. 
Da mesma forma, homens e mulheres casados, não podendo 
abandonar a lei do matrimônio, entregavam-se, pelo salutar 
conselho dos irmãos, a uma penitência mais rigorosa em suas 
próprias casas. E assim, por meio do bem-aventurado Francisco, 
adorador perfeito da Santíssima Trindade, a Igreja de Deus foi 
renovada com três Ordens, conforme prefigurava a reforma das três 
igrejas. E cada uma destas Ordens, em seu devido tempo, foi 
confirmada pelo Sumo Pontífice. 
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CAPÍTULO 15. Da morte do Cardeal João, primeiro protetor, e 
da nomeação do Cardeal Hugolino, bispo de Óstia, como pai e 
protetor da Ordem 

61. O venerável pai, Cardeal João de São Paulo, que muitas vezes 
dava conselho e proteção ao bem-aventurado Francisco, 
recomendava a todos os outros cardeais a vida e os atos do santo e 
de seus irmãos. E os seus ånimos eram movidos a amar o homem 
de Deus e seus irmãos, a tal ponto que cada um desejava ter em sua 
cúria alguns deles, não para serem servidos por eles, mas pela 
santidade que neles admiravam e devoção que lhes tinham. 

Morto o Senhor Cardeal João de São Paulo, Deus inspirou a um dos 
cardeais, chamado Hugolino, naquele tempo bispo de Óstia, que 
nutrisse pelo bem-aventurado Francisco e seus irmãos profundo 
amor e lhe garantisse conselho e proteção. Na realidade tratou-os 
com muito afeto, como se fosse o pai de todos. Mais ainda: seu 
afeto por eles superava o amor carnal que une naturalmente pais e 
filhos. Era uma afeição espiritual que o levava a amar e a amparar no 
Senhor o homem de Deus e seus irmãos. Francisco conhecendo a 
fama desse cardeal, que a todos os mais sobressaía, apresentou-se 
a ele com seus irmãos. Este os recebeu com alegria e disse-lhes: 
"Ofereço-vos meu conselho e auxílio, e estou pronto a dar-vos a 
proteção conforme desejardes, e quero pelo amor de Deus que me 
recomendeis em vossas orações". 

Então o bem-aventurado Francisco, dando graças a Deus, disse ao 
cardeal: "De muito boa vontade desejo, Senhor, ter-vos como pai e 
protetor de nossa Ordem, e quero que todos os irmãos vos 
recomendem em suas orações". Em seguida, pediu-lhe o bem-
aventurado Francisco que se dignasse estar presente no capítulo de 
Pentecostes. Logo aceitou benignamente, e desde então esteve 
presente, todos os anos, ao capítulo. 

Quando comparecia ao capítulo, todos os irmãos reunidos saíam em 
procissão ao seu encontro. E ao se aproximarem os irmãos, descia 
do cavalo e caminhava a pé com eles até à igreja de Santa Maria. 
Depois pregava-lhes o sermão e celebrava a missa, durante a qual o 
homem de Deus, Francisco, cantava o Evangelho. 
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CAPÍTULO 16. Da eleição dos primeiros ministros e como 
foram enviados pelo mundo 

62. Onze anos haviam decorrido desde o início da Ordem. E nesse 
tempo cresceram o número e o mérito dos irmãos. Então foram 
escolhidos ministros e enviados com alguns irmãos a quase todas 
as partes do mundo, nas quais se venerava e vivia a fé católica. 
Eram recebidos em algumas províncias, mas não se lhes permitia 
construir habitações; de outras eram expulsos como hereges, 
porque, embora o Senhor Papa Inocêncio III tivesse aprovado a 
Ordem e a Regra, não as havia ainda confirmado por carta; por isso 
os irmãos sofreram muitas tribulações de clérigos e leigos. Por este 
motivo, os irmãos foram obrigados a fugir de várias províncias, e 
assim, angustiados e aflitos, e também espoliados e espancados por 
ladrões, voltaram com grande amargura ao bemaventurado 
Francisco. Sofreram isto em quase todas as regiões ultramontanas, 
como na Alemanha, na Hungria e em outras. 

Ao saber desses fatos, o cardeal chamou a si o bem-aventurado 
Francisco e o levou ao Senhor Papa Honório, pois o Papa Inocêncio 
havia morrido. O bem-aventurado Francisco redigiu uma outra Regra 
sob a inspiração de Cristo e a fez confirmar solenemente em bula 
pelo mesmo Senhor Papa Honório. Nesta Regra se prolongou o 
tempo do capítulo, para facilitar aos irmãos que habitavam em 
remotas regiões. 

63. O bem-aventurado Francisco se propôs também pedir ao Senhor 
Papa Honório um dos cardeais da Igreja Romana que fosse como o 
papa de sua Ordem, o Senhor Bispo de Óstia, ao qual os irmãos 
pudessem recorrer em suas necessidades. 

De fato o bem-aventurado Francisco tivera uma visão que pode tê-lo 
induzido a pedir um cardeal e colocar a Ordem sob a proteção da 
Igreja Romana. Vira uma galinha pequena e preta com as pernas 
emplumadas, e as patas como as de uma pomba doméstica, com 
tantos pintinhos que não podia acolher a todos debaixo das asas, 
ficando muitos de fora em torno dela. 

Acordando, pôs-se a pensar sobre o significado da visão, e logo, 
pelo Espírito Santo, reconheceu ser ele mesmo aquela galinha e 
disse: "Eu sou essa galinha, pequena de estatura e negra por 
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natureza. Devo ser simples como uma pomba e, com as plumas das 
virtudes que me cumpre amar, voar ao céu. O Senhor, por sua 
misericórdia, deu-me e dar-me-á muitos filhos, que não poderei 
proteger só com minhas forças. Portanto, é necessário que os 
coloque debaixo da proteção da Santa Igreja, a fim de que os proteja 
e governe à sombra de suas asas". 

64. Poucos anos depois desta visão, foi a Roma e visitou o Senhor 
Bispo de Óstia. Este ordenou-lhe que no dia seguinte, bem cedo, 
fosse com ele à Cúria, pois desejava que fizesse uma pregação 
diante do Senhor Papa e dos cardeais e lhes recomendasse, devota 
e afetuosamente, sua Ordem. Embora o bem-aventurado Francisco 
se escusasse, dizendo que era simples e ignorante, teve que ir com 
ele à Cúria. 

Quando o bem-aventurado Francisco se apresentou diante do 
Senhor Papa e dos cardeais, foi acolhido por eles com grande 
alegria. Levantou-se e pregou-lhes como havia sido instruído 
unicamente por inspiração do Espírito Santo. Terminada a pregação, 
recomendou sua Ordem ao Senhor Papa e a todos os cardeais. Eles 
ficaram muito edificados com as palavras de Francisco e 
começaram a amar com mais afeto sua Ordem. 

65. Em seguida disse o bem-aventurado Francisco ao Sumo 
Pontífice: "Senhor, compadeço-me de vós pela solicitude e trabalho 
contínuo com que deveis velar sobre a Igreja de Deus, e muito me 
envergonho que tenhais tanta preocupação e solicitude por nós, 
irmãos menores. De fato, enquanto muitos nobres e ricos e muitos 
religiosos não podem chegar a vós, grande deve ser o nosso receio 
e escrúpulo, pois que somos os mais pobres e desprezíveis entre 
todos os religiosos, já não digo por comparecer perante vós, mas 
por estar à vossa porta e ter a presunção de bater ao tabernáculo da 
fortaleza dos cristãos. Portanto, suplico humilde e devotamente a 
Vossa Santidade que vos digneis conceder-nos o Senhor Bispo de 
Óstia como pai, para que os irmãos possam recorrer a ele no tempo 
da necessidade, salva sempre a dignidade de vossa autoridade". 

Este pedido agradou ao Senhor Papa, que concedeu ao bem-
aventurado Francisco o Senhor Bispo de Óstia como digníssimo 
protetor de sua Ordem. 

66. Este recebeu a Ordem do Senhor Papa e logo pôs mãos à obra 
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para defender os irmãos, escrevendo a muitos prelados que os 
haviam perseguido, a fim de que daí para frente não lhes fossem 
adversos. Antes, dessem-lhes conselho e auxílio para pregar e 
morar em suas províncias, como a bons e santos religiosos 
aprovados pela autoridade da Sé Apostólica. Da mesma forma, 
muitos outros cardeais escreveram cartas com o mesmo objetivo. 

No capítulo seguinte o bem-aventurado Francisco concedeu licença 
aos ministros para receberem irmãos na Ordem e enviou-os às 
mencionadas províncias, levando cartas dos cardeais juntamente 
com a Regra confirmada pela bula apostólica. Vendo tudo isto e 
conhecendo os testemunhos dados pelos irmãos, os prelados 
liberalmente concederam-lhes morar e pregar em suas províncias. 
Vendo seu modo de vida humilde e santa e ouvindo suas 
dulcíssimas palavras que comoviam e inflamavam as mentes ao 
amor de Deus e a fazer penitência, muitos procuraram e receberam o 
hábito de sua santa Ordem, com fervor e humildade. 

67. Ao ver o bem-aventurado Francisco a confiança e o amor que o 
Senhor Bispo de Óstia tinha para com os irmãos, amava-o 
afetuosamente com todas as veras do coração. Sabendo por 
revelação de Deus que aquele seria o futuro Sumo Pontífice, nas 
cartas que lhe escrevia, chamava-o de Pai do mundo inteiro, nestes 
termos: "Ao venerável em Cristo, Pai do mundo inteiro..." 

Pouco tempo depois, tendo morrido o Senhor Papa Honório III, o 
Senhor Bispo de Óstia foi eleito Sumo Pontífice com nome de 
Gregório IX, o qual até o fim da vida foi insigne benfeitor e defensor 
dos irmãos e dos outros religiosos, especialmente dos pobres de 
Cristo. Por isso justamente se crê que tenha sido acolhido entre os 
santos. 
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CAPÍTULO 17. Da morte santíssima do bem-aventurado 
Franciscoe como ele, dois anos antes, havia recebido os 
estigmasde nosso Senhor Jesus Cristo 

68. Vinte anos após, desde o momento em que se havia conformado 
perfeitissimamente a Cristo seguindo a vida e as pegadas dos 
apóstolos, o homem apostólico Francisco, no ano da Encarnação do 
Senhor 1226, dia 4 de outubro, domingo, voltou a Cristo, tendo 
conseguido, após muitos trabalhos, o eterno descanso, e 
apresentou-se dignamente diante do Senhor. Um de seus discípulos, 
famoso por santidade, viu sua alma subir diretamente ao céu como 
uma estrela do tamanho da lua, e quase tão brilhante como o sol. 
Elevava-se sobre muitas águas e tinha por baixo uma nuvenzinha 
branca. 

Havia de fato trabalhado muito na vinha do Senhor, solícito e 
fervoroso nas orações, nos jejuns, nas vigílias, nas pregações e nas 
salutares peregrinações, no trato e na compaixão dos irmãos, e no 
desprezo de si mesmo, desde o início de sua conversão até seu 
trånsito para o Cristo, a quem amara de todo o coração, tendo 
sempre presente sua memória, louvando-o com os lábios e 
glorificando-o com obras frutuosas. Amava tanto a Deus que, 
ouvindo falar seu nome, consumia-se todo em seu íntimo e clamava 
publicamente que o céu e a terra deviam inclinar-se ao nome do 
Senhor. 

69. O próprio Deus, querendo mostrar ao mundo inteiro o fervor 
desse amor e a perene memória da paixão de Cristo, que Francisco 
trazia em seu coração, honrou-o magnificamente, ainda em vida, 
com a admirável prerrogativa de um singular privilégio. 

Ardia ele em seráfico amor a Deus e àquele que por extremos de 
caridade quis ser crucificado E já próxima a festa da Exaltação da 
Santa Cruz, dois anos antes de sua morte, transformou-se 
misticamente ao orar certa manhã no monte chamado Alverne, e lhe 
apareceu um Serafim com seis asas, entre as quais se via a forma de 
um belíssimo homem crucificado, com as mãos e os pés estendidos 
em forma de cruz, representando com toda evidência a imagem de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Duas asas cobriam-lhe a cabeça, outras 
duas todo o corpo até os pés, e outras duas se estendiam para voar. 
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Desapareceu a visão, mas na alma de Francisco permanecia acesa 
extraordinária chama de amor, enquanto na carne ainda mais 
admiravelmente se viam impressos os estigmas do Senhor Jesus 
Cristo. O homem de Deus procurou ocultar esse fato até à morte, 
não querendo tornar público o segredo do Senhor. Mas não 
conseguiu escondê-lo plenamente. Alguns companheiros mais 
íntimos vieram a saber. 

70. Mas depois de seu felicíssimo trånsito, todos os irmãos 
presentes e muitíssimos leigos viram perfeitamente seu corpo 
ornado com os estigmas de Cristo. De fato em suas mãos e pés 
aparecia não a marca de perfuração dos pregos, mas os próprios 
pregos, formados e nascidos de sua carne, e da cor escura do ferro. 
O lado direito, como que traspassado pela lança, mostrava uma 
cicatriz vermelha de verdadeira e evidente chaga, donde muitas 
vezes em vida vertia sangue sagrado. 

A verdade inegável desses estigmas manifestou-a Deus claramente 
não só na vida e na morte, pelo que deles se podia ver e palpar, mas 
também depois de sua morte pelos muitos milagres em várias partes 
do mundo. Por causa desses milagres, muitos que não haviam 
julgado retamente acerca do homem de Deus, pondo em dúvida 
seus estigmas, chegaram a tanta certeza, que, se antes haviam sido 
seus detratores, pela bondade atuante de Deus e compelidos pela 
verdade, tornaram-se dele fidelíssimos devotos e defensores. 
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CAPÍTULO 18. De sua canonização 

71. Já resplandecia com novo brilho a fama dos milagres do homem 
de Deus, em diversas regiões do mundo, e de toda parte acorriam ao 
seu sagrado corpo os que pelos méritos do santo haviam 
experimentado grandes e singulares benefícios do Senhor, quando o 
mencionado Papa Gregório, por conselho dos cardeais e de 
muitíssimos outros prelados, lidos e aprovados os milagres que o 
Senhor havia operado por seu intermédio, inscreveu-o no catálogo 
dos santos, ordenando que sua festa fosse celebrada no dia de sua 
morte. 

Esta cerimônia aconteceu na cidade de Assis, na presença de 
muitos prelados, de grande multidão de príncipes, barões e pessoas 
vindas das diversas partes do mundo, que o Senhor Papa fizera 
convocar para a solenidade, no ano do Senhor de 1228, segundo de 
seu pontificado. 

72. O próprio Sumo Pontífice honrou o santo a quem havia 
sumamente amado em vida, não só canonizando-o, mas também 
com doações e ornamentos preciosíssimos à igreja construída em 
sua honra, em cujos alicerces o próprio Senhor Papa lançou a 
primeira pedra. Dois anos após a canonização, o sacrossanto corpo 
foi trasladado, com grande honra, do lugar onde antes havia sido 
sepultado para esta igreja. 

O papa enviou uma cruz de ouro, ornada com pedras preciosas, 
contendo um fragmento do lenho da cruz do Senhor, como também 
ornamentos, vasos e muitos objetos do ministério ou serviço do 
altar, muitas alfaias solenes e preciosas. 

Isentou igualmente esta igreja de qualquer jurisdição inferior, 
constituindo-a, por sua autoridade apostólica, como cabeça e mãe 
de toda a Ordem dos Frades Menores, como aparece evidente no 
privilégio público confirmado em bula que todos os cardeais, de 
comum acordo, subscreveram. 

73. Pouco seria honrar o santo de Deus apenas com objetos 
inanimados. Por isso o Senhor realizou inúmeras conversões e 
curas através do santo que, embora morto em seu corpo, vivia em 
espírito na glória. Tanto foi assim que pelos méritos de São 
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Francisco muitas pessoas indiferentes de ambos os sexos, grandes 
e nobres com seus filhos, tomaram o hábito da Ordem após terem 
enviado aos mosteiros das damas pobres suas esposas e filhas. 

Da mesma forma muitos homens sábios e letrados, leigos e clérigos 
prebendados, desprezando os atrativos da carne e a impiedade, e 
renunciando radicalmente aos desejos deste século, entraram na 
Ordem dos menores, conformando-se em tudo, segundo a medida 
da graça de Deus, à pobreza e aos vestígios de Cristo e de seu 
servo, o bem-aventurado Francisco. 

A respeito de Francisco, que com toda certeza vive para sempre na 
vida da glória, se pode, portanto, com toda a razão afirmar o que se 
escreveu de Sansão: morrendo, matou muito mais do que matara 
enquanto vivia. A essa glória nos conduza, pelos méritos de nosso 
santíssimo Pai Francisco, aquele que vive e reina nos séculos dos 
séculos. 

AMÉM. 
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ANÔNIMO PERUSINO 

 
PRÓLOGO 

1. Sobre o começo ou fundamento da Ordem e sobre os feitos 
daqueles frades menores que por primeiro entraram nesta religião e 
foram companheiros do bem-aventurado Francisco. 

2. Os servos do Senhor não devem ignorar o comportamento e a 
doutrina dos santos, para melhor unir-se a Deus. Por isso, em honra 
de Deus e para a edificação dos leitores e ouvintes, eu - que vi suas 
obras, ouvi suas palavras e fui discípulo deles - recolhi e conto 
alguns fatos do nosso bem-aventurado Pai Francisco e de alguns 
frades vindos no princípio da Ordem; e o faço seguindo a inspiração 
divina. 
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CAPÍTULO 1. Como São Francisco começou a servir a Deus 

3. Correndo o ano de 1207 da Encarnação do Senhor, no dia 16 de 
abril, vendo Deus que seu povo, remido com o sangue precioso de 
seu Filho unigênito, vivia esquecido de seus mandamentos e ingrato 
para com os seus benefícios, depois de ter usado de misericórdia 
para com ele durante longo tempo, "não querendo a morte do 
pecador, mas que se converta e viva" (Ez 33,11), movido por sua 
bondade infinita, decidiu enviar operários para a sua messe. 

E iluminou um homem da cidade de Assis, chamado Francisco, 
negociante de profissão, grande esbanjador das riquezas mundanas. 

4. Certo dia estava ele na loja, onde costumava vender panos, 
totalmente absorvido em pensamentos de negócios, quando 
apareceu um pobre pedindo esmola por amor de Deus. Francisco, 
imerso em seus sonhos de riqueza, mandou-o embora sem dar-lhe 
nada. 

Enquanto o mendigo se afastava, o jovem, tocado pela graça divina, 
começou a reprovar sua própria grosseria, dizendo: "Se aquele 
pobre te houvesse pedido uma contribuição em nome de algum 
conde ou grande barão, decerto que o terias atendido. Quanto mais 
o devias ter feito, tendo ele pedido em nome do Rei dos reis e 
Senhor do universo!" 

E por este motivo propôs, em seu íntimo, não recusar mais nada, daí 
em diante, de tudo que lhe fosse pedido em nome do Senhor. E 
fazendo voltar o pobre, deu-lhe uma generosa esmola. 

Ó coração cheio de toda graça, fecundo e iluminado! Ó firme e santo 
propósito, que traz consigo uma admirável, inesperada, 
extraordinária iluminação do futuro! Nem é para se admirar, pois o 
Espírito Santo diz pela boca de Isaías: "Se repartires teu pão com o 
esfaimado e saciares aquele que tem fome, tua luz brilhará na 
escuridão e tuas trevas serão como o meio-dia. Se repartires teu pão 
com o faminto, tua luz surgirá como a aurora e tua justiça caminhará 
diante de ti" (Is 58,7-8). 

5. A este homem santo aconteceu pouco depois um fato notável, que 
é necessário lembrar. Certa noite, enquanto dormia em seu leito, 
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apareceu-lhe uma pessoa que o chamou pelo nome e o levou a um 
palácio de extraordinário esplendor e beleza, cheio de armas e com 
escudos esplêndidos, marcados com uma cruz, pendurados na 
parede por todos os lados. 

Perguntou ao guia para saber de quem eram aquelas armaduras tão 
brilhantes e aquele palácio tão agradável. "Tudo isso, inclusive o 
palácio - respondeu-lhe o acompanhante - é teu e de teus 
cavaleiros". 

Quando acordou, começou a interpretar o sonho em sentido 
mundano, como quem ainda não tinha experimentado plenamente o 
espírito de Deus, e imaginava que se tornaria um príncipe magnífico. 
E pensando nisso, resolveu fazer-se cavaleiro para conquistar tal 
principado. Por isso resolveu juntar-se ao conde Gentil, que partia 
para a Apúlia, onde seria armado cavaleiro por ele. Para esse fim 
preparou uma bagagem de vestes preciosas. 

Tornou-se, por isso, mais alegre ainda do que de costume e 
encantava a todos. A quem lhe perguntava pelo motivo desta súbita 
felicidade, respondia: "Sei que me tornarei um grande príncipe". 

6. Pegou um escudeiro e saiu a cavalo, dirigindo-se à Apúlia. Perto 
de Espoleto, preocupado com a viagem, quando anoiteceu parou 
para dormir. Ao adormecer ouviu uma voz que lhe perguntou para 
onde estava indo. Ele explicou, por ordem, todo o seu plano. 

Então a voz lhe disse: "Quem te pode ser melhor, o senhor ou o 
escravo?" Ele responde: "O senhor". A voz lhe replicou: "E então, 
por que abandonas o Senhor pelo escravo; o Príncipe pelo 
empregado?" Francisco responde: "Sc-nhor, que queres que eu 
faça?" A voz tornou: "Volta para a tua cidade, para fazer o que o 
Senhor te vai revelar". 

Por graça divina sentiu-se de repente mudado, assim lhe parecia, 
num outro homem. 

7. Na manhã seguinte iniciou o caminho de volta, conforme lhe tinha 
sido ordenado. Chegando a Foligno vendeu o seu cavalo e os trajes 
que havia vestido quando se dirigiu à Apúlia; vestiu-se mais 
pobremente e reiniciou a viagem, levando consigo o dinheiro que 
conseguira com a venda. Nas vizinhanças de Assis parou numa 
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igreja, construída em honra de São Damião, e encontrou um 
sacerdote pobre que ali morava, chamado Pedro; a ele confiou o 
dinheiro, para que o guardasse. Mas o padre se recusou a isso, por 
não ter lugar seguro para guardá-lo. Francisco jogou então, com 
desprezo a bolsa por uma janela daquela igreja. 

Movido por inspiração divina, vendo que aquela pobre igrejinha 
ameaçava ruína, propôs restaurá-la com aquele dinheiro e fixar ali a 
sua residência. Por convite de Deus, pôs tal propósito 
imediatamente em execução. 

8. Sabendo disso, o pai, que o amava a seu modo e queria de todo 
jeito reaver o dinheiro, tomou-o consigo e, cobrindo Francisco de 
impropérios, exigia o dinheiro de volta. 

Na presença do bispo de Assis, alegremente, deu ao pai o dinheiro e 
a própria roupa que usava, ficando nu; o bispo o abraçou e cobriu 
com seu manto. 

Daí em diante, privado de tudo, enfiou um traje miserável, andou 
pelos arredores de São Damião, com a intenção de lá ficar. O Senhor 
enriqueceu este jovem. pobre e desprezado, enchendo-o do Espírito 
Santo e colocando-lhe na boca a palavra de vida, para que pregasse 
e anunciasse ao povo o juízo e a misericórdia, o castigo e a glória, 
recordando-lhes os mandamentos de Deus, que tinham esquecido. 
"Deus o constituiu príncipe de uma multidão" (Gn 17,4), para que a 
reunisse em unidade por todo o mundo. 

O Senhor o conduziu pelo caminho estreito e certo pois não quis 
possuir ouro nem prata, nem dinheiro nem coisa nenhuma, mas em 
humildade, pobreza e simplicidade de coração seguia o Senhor. 

9. Andava de pé descalço, com um hábito muito pobre, cingindo os 
flancos com um cinto. 

Em qualquer lugar em que o pai o encontrasse, esmagado pela dor, 
o amaldiçoava. Mas Francisco se aproximava de um velho mendigo, 
chamado Alberto, pedindo-lhe que o abençoasse. Muitos outros 
zombavam dele coin palavras ofensivas; quase todos achavam que 
ele tinha enlouquecido. Mas ele mesmo não se preocupava com 
isso; e, principalmente, não dava resposta a ninguém; só se 
preocupava em seguir o que Deus lhe indicava. "Não se apoiava em 
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eloqüência persuasiva, de sabedoria humana, mas na manifestação 
e no poder do Espírito" (1Cor 2,4). 
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CAPÍTULO 2. Os dois primeiros seguidores de Francisco 

10. Vendo e ouvindo isto, dois homens de Assis, inspirados pela 
graça divina, aproximaram-se humildemente dele. Um deles era Frei 
Bernardo, o outro Frei Pedro. E disseram-lhe com simplicidade: "De 
agora em diante queremos ficar contigo e fazer o que fazes. Explica-
nos o que devemos fazer com nossos haveres". Francisco, 
exultando pela chegada deles e pelo desejo que tinham, respondeu 
carinhosamente: "Vamos pedir conselho ao Senhor". 

Dirigiram-se a uma igreja da cidade, entraram e se ajoelharam para 
rezar: "Senhor Deus, Pai da glória, nós vos suplicamos que em 
vossa misericórdia, nos mostreis o que devemos fazer". Terminada a 
oração, disseram ao sacerdote da dita igreja, que estava presente: 
"Padre, mostra-nos o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo". 

11. Tendo o sacerdote aberto o livro, visto não serem eles ainda 
muito práticos na leitura, encontraram logo esta passagem: "Se 
queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá-os aos pobres, e terás 
um tesouro no céu" (Mt 19,21). Virando outras páginas, leram: "Se 
alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz 
e siga-me" (Mt 16,24). E voltando mais outras páginas: "Não leveis 
coisa alguma para o caminho, nem bastão, nem mochila, nem pão, 
nem dinheiro, nem tenhais duas túnicas" (Lc 9,3). 

Ouvindo estas palavras, ficaram cheios de viva alegria e disseram: 
"Eis aí o que mais queríamos, eis aí o que procurávamos". E o bem-
aventurado Francisco disse: "Esta será nossa Regra". E 
acrescentou, voltando-se para os dois: "Ide pôr em prática o 
conselho que ouvistes do Senhor". 

Frei Bernardo afastou-se e, sendo rico, apressou-se em vender tudo 
que possuía recebendo muito dinheiro. Frei Pedro era pobre de bens 
terrenos, mas já era rico em bens espirituais. Também ele fez como 
lhe fora aconselhado. Em seguida ajuntaram os pobres da cidade 
para distribuir entre eles o dinheiro arrecadado com a venda de suas 
propriedades. 

12. Estavam fazendo isso, e Francisco estava com eles, quando veio 
um sacerdote chamado Silvestre, de quem o bem-aventurado 
Francisco tinha adquirido pedras para restaurar a igreja de São 
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Damião, perto da qual morava antes de ter companheiros. 

Vendo distribuir tanto dinheiro, aquele padre, ardendo em grande 
avareza, desejava receber também ele um punhado de moedas, e 
reclamava: "Francisco, não me pagaste inteiramente as pedras que 
te forneci". 

Ouvindo o santo esta repreensão injusta, ele que estava livre de 
qualquer avareza, aproximou-se de Frei Bernardo e. passando a mão 
no manto dele, onde estava o dinheiro, encheu-a e deu-a ao 
sacerdote. Pegou ainda uma segunda mão cheia e a deu a Silvestre, 
dizendo-lhe: "A dívida está totalmente paga?" "Totalmente", 
respondeu ele, voltando todo satisfeito para a sua casa. 

13. Poucos dias depois Silvestre, inspirado pelo Senhor, refletindo 
sobre o gesto do bem-aventurado Francisco, dizia: "Sou mesmo um 
desgraçado! Velho como sou, eis-me preso ao dinheiro e 
furiosamente à busca dele, enquanto aquele jovem o despreza e 
aborrece por amor de Deus". 

Na noite seguinte viu, em sonho, uma cruz enorme, que com a ponta 
tocava o céu e sua base saía da boca do bem-aventurado Francisco; 
e os braços da cruz se estendiam de uma extremidade do mundo até 
a outra. 

Ao acordar compreendeu que Francisco era de fato amigo de Deus e 
que o seu movimento religioso se estenderia ao mundo inteiro. 
Começou assim a temer a Deus e a fazer penitência em sua casa. E 
pouco tempo mais tarde entrou na Ordem, onde levou uma vida de 
santidade e morreu gloriosamente. 
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CAPÍTULO 3. O primeiro lugar onde moraram 

14. Frei Bernardo e Frei Pedro, tendo vendido seus bens e 
distribuído o fruto aos pobres, como já contamos, vestiram-se ao 
modo de Francisco e se uniram a ele. 

Não tendo casa que os abrigasse, puseram-se a caminho e 
encontraram uma igreja pobrezinha e quase abandonada: Santa 
Maria da Porciúncula. Construíram ali uma cabana e moraram 
juntos. 

Oito dias depois, um homem de Assis, Egídio, cheio de fé e devoção 
e a quem o Senhor deu graças especiais, chegou ali. De joelhos, 
com grande devoção e reverência, pediu a Francisco que o 
recebesse em seu grupo. E o santo, feliz em ver aquela cena e ouvir 
aquelas palavras, o acolheu com alegria. Os quatro sentiram-se 
invadidos por uma extraordinária alegria espiritual. 

15. Em seguida Francisco levou Frei Egídio consigo e o conduziu até 
a Marca de Ancona. Os outros dois ficaram na Porciúncula. Durante 
a viagem exultaram ardentemente no Senhor, enquanto Francisco 
cantava em francês, Louvando e bendizendo o Senhor com voz 
claríssima. 

Estavam tão alegres como se tivessem descoberto um grande 
tesouro. Nada mais natural do que esse seu contentamento; de fato 
tinham abandonado todos os seus haveres e consideravam como 
lixo aquelas coisas que justamente atormentavam os homens; e 
pensavam nas amarguras que os mundanos sofrem nos seus 
prazeres, que escondem tantas misérias e tristezas. 

Francisco disse ao seu companheiro Egídio: "Nosso movimento 
religioso é comparável ao pescador, que lança sua rede na água, 
pegando uma grande quantidade de peixes; reserva para si os 
maiores, os menores joga de novo na água". Egídio estava admirado 
com aquela profecia, sabendo bem que o número dos irmãos era 
reduzido. 

Francisco ainda não pregava ao povo de Deus. Mas quando passava 
pelas cidades e castelos exortava os homens e as mulheres a temer 
e amar o Criador do céu e da terra, e a fazer penitência de seus 
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pecados. Egídio limitava-se a comentar: "Ele fala muito certo; crede 
nele". 

16. Os ouvintes se perguntavam: "Quem são esses dois e o que 
estão dizendo?" 

Alguns respondiam que eram tipos exaltados ou embriagados. 
Outros, ao contrario, sustentavam: "Mas o que eles estão dizendo 
não é linguajar de loucos". E alguém observou: "Com sede de 
perfeição profunda seguem o Senhor ou perderam a cabeça. Não 
estão vendo a vida desesperada que levam? Andam de pé descalço, 
vestidos com hábitos grosseiros, não comem quase nada". 

E naquele tempo ninguém os seguia. As mulheres e as moças, 
vendo-os ao longe, fugiam imediatamente, como de loucos. Mas, 
mesmo que não os seguissem, todos ficavam edificados ao vê-los 
em seu modo santo de viver. 

Depois de ter percorrido aquela região, voltaram ao citado lugar de 
Santa Maria dos Anjos. 

17. Depois de poucos dias, vieram outros três assisienses: Sabatino, 
João e Mórico, o Pequeno; suplicaram humildemente a Francisco 
que os recebesse entre os seus amigos. E ele os acolheu, benévola 
e alegremente. 

Quando iam pela cidade para pedir esmola, ninguém lhes queria dar, 
mas os maltratavam, dizendo: "Como? Jogastes fora o dinheiro, e 
agora quereis viver às custas dos outros?" E assim passavam um 
aperto extremo. Pais e parentes os perseguiam; os outros, pequenos 
e grandes, homens e mulheres, desprezavam-nos e riam-se deles 
como se fossem doidos. Só o bispo da cidade fazia exceção, e 
Francisco o procurava muitas vezes para pedir conselho. 

Este era o motivo da perseguição dos pais e parentes e das 
zombarias: naquele tempo não se via ninguém que abandonasse 
seus bens e fosse pedir esmola de porta em porta. 

Certa vez, quando Francisco foi procurar o bispo, este disse-lhe: 
"Vossa vida me parece dura e áspera demais, por não possuirdes 
nada neste mundo". O santo respondeu-lhe: "Senhor, se tivéssemos 
posses, para protegê-las precisaríamos de armas, pois é por causa 
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das propriedades que surgem questões e litígios, e de tal modo que 
o amor de Deus e do próximo fica impedido. Por esta razão 
decidimos não possuir nada". 

Esta resposta agradou ao bispo. 
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CAPÍTULO 4. Como admoestou os irmãos e os mandou pelo 
mundo 

18. Francisco, cheio de graça do Espírito Santo, predisse o que 
aconteceria aos seus amigos. Chamou para perto de si estes seis 
frades que tinha e, na floresta que rodeava a Porciúncula (ia 
freqüentemente rezar naquela igreja), disse-lhes: "Caríssimos 
irmãos, consideremos a nossa vocação: Deus misericordioso não 
nos chamou apenas para o nosso proveito, mas também para o 
proveito e a salvação de muitos. Portanto, andemos pelo mundo 
exortando e instruindo homens e mulheres com a palavra e com o 
exemplo, para que façam penitência de seus pecados e se lembrem 
dos mandamentos do Senhor, que já por longo tempo esqueceram". 

E disse mais: "Pequeno rebanho, não tenhais medo (Lc 12,32), mas 
tende confiança em Deus. Não digais: ‘Somos homens rudes e sem 
instrução: como faremos para pregar?’ Em vez disso, lembrai-vos 
das palavras que Jesus dirigiu a seus discípulos: ‘Não sois vós que 
falais, mas o Espírito de vosso Pai falará em vós’ (Mt 10,20). O 
próprio Senhor vos comunicará espírito e sabedoria para exortar e 
mostrar aos homens e mulheres o caminho e as ações dos seus 
preceitos. Encontrareis fiéis mansos, humildes e benévolos, que vos 
receberão com alegria e amor. Outros encontrareis que não crêem, 
soberbos e blasfemadores, que se oporão a vós, injuriando-vos a 
vós e a vossas palavras. Por isso, preparai-vos para suportar tudo 
com paciência e humildade". 

Quando ouviram estas palavras, os irmãos ficaram com medo. 
Vendo a apreensão deles, Francisco acrescentou: "Não tenhais 
medo! Sabei que dentro de não muito tempo virão ter conosco 
muitos sábios, prudentes e nobres, e ficarão junto conosco. 
Pregarão às multidões e aos povos, aos reis e aos príncipes, e 
muitos se converterão ao Senhor. E o Senhor multiplicará sua 
família pelo mundo inteiro". 

Dito isso, deu-lhes a bênção e eles partiram. 
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CAPÍTULO 5. Dificuldades que os irmãos encontram durante a 
sua missão 

19. Durante a viagem, onde os devotos servos do Senhor 
encontrassem uma igreja, usada ou abandonada, ou mesmo uma 
cruz à beira da estrada, paravam para recitar com fervor esta oração: 
"Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, aqui e 
em todas as igrejas do mundo, porque por vossa santa cruz 
remisses o mundo". E ali tinham fé no Senhor e sentiam sua 
presença. 

Quem os visse maravilhava-se: "Nunca vimos religiosos vestidos 
desta maneira". Sendo diferentes, pelo traje e pela vida, de todos os 
outros, pareciam homens vindos do mato. Entrando numa cidade, 
num castelo numa casa, anunciavam a paz. Em qualquer parte em 
que se encontravam com homens e mulheres, fosse pelo caminho 
ou fosse nas praças, admoestavam-nos a temer e amar o Criador do 
céu e da terra, a lembrar-se dos seus mandamentos caídos no 
esquecimento e a esforçar-se para pô-los em prática. 

Alguns ouviam com simpatia e contentamento; havia outros, ao 
contrário, que zombavam deles. Alguns enchiam-nos com 
perguntas, e era cansativo submeter-se a todos aqueles 
interrogatórios. Quando há novidades, naturalmente surgem as 
curiosidades. Diziam: "De onde sois?" Ou então: "A que Ordem 
pertenceis?" E eles respondiam com simplicidade: "Somos 
penitentes e viemos da cidade de Assis". A religião dos irmãos, na 
verdade, ainda não era chamada de Ordem. 

20. Muitos, ao vê-los e ouvi-los, achavam que eles eram uns 
impostores ou loucos. Alguns acrescentavam: "Não quero recebê-
los em casa, porque são capazes de roubar minhas coisas". Com 
essas suspeitas, em alguns lugares, atacavam-nos com injúrias. Por 
isso paravam mais vezes nos pórticos das igrejas ou nas casas 
anexas. 

Dois frades, chegados a Florença, iam pela cidade procurando 
alguém que lhes desse hospedagem, e não conseguiam encontrar 
ninguém. Chegados a uma casa, que tinha na frente um alpendre 
com o forno, disseram um ao outro: "Podemos ficar aqui". Pediram à 
dona da casa para recebê-los; mas tendo ela recusado 
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imediatamente, pediram-lhe permissão para ao menos ficar perto do 
forno. 

E a dona consentiu. Mas quando o marido dela chegou e descobriu 
os dois ao lado do forno, se queixou: "Por que deste hospedagem a 
esses malandros?" Ela respondeu: "Não quis alojá-los dentro de 
casa, mas permiti que ficassem no alpendre: quando muito poderão 
roubar um pouco de lenha". Por causa da desconfiança, não lhes 
deram nada para cobrir-se, embora fizesse muito frio. 

Durante a noite os dois se levantaram para ir rezar Matinas, dirigindo-
se à igreja mais próxima. 

21. Ao raiar do dia aquela senhora foi à igreja para ouvir missa, e viu-
os mergulhados na oração, devotos e humildes. Disse então consigo 
mesma: "Se esses homens fossem malandros, como pensou meu 
marido, não rezariam com tanta devoção". 

E eis que um certo Guido andava pela igreja, oferecendo esmolas 
aos pobres ali presentes. Chegando junto dos frades, queria dar um 
dinheiro a cada um deles, mas não o aceitaram. Então ele disse: 
"Mas por que não aceitais as moedas, como os outros pobres, vós 
que tendes tanta necessidade?" Um deles, Bernardo, respondeu: 
"De fato somos pobres, mas é uma pobreza que não pesa, pois foi 
espontaneamente que nos fizemos pobres, pela graça de Deus e 
para seguir o seu conselho". 

22. Todo admirado, Guido perguntou se tinham tido alguma 
propriedade. Responderam que sim, que tinham possuído bens, mas 
os haviam distribuído aos pobres, por amor a Deus. 

Também aquela senhora vendo-os recusar o dinheiro, chegou perto 
e disse: "Cristãos, se quiserdes voltar à minha casa, dar-vos-ei 
hospedagem com muita alegria". Responderam gentilmente: "O 
Senhor vos pague!" Mas Guido levou-os à casa dele e disse: "Eis a 
morada que Deus vos preparou! Ficai aqui à vontade". Os dois 
agradeceram a Deus, que fora misericordioso para com eles e ouvira 
a oração de seus pobrezinhos. Ficaram ali por alguns dias. E Guido, 
tocado por suas palavras e pelo bom exemplo, fez depois generosos 
donativos aos pobres. 

23. Apesar de este homem tratá-los com tanta benevolência, pelo 
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povo eram geralmente considerados, ao contrário, como mendigos; 
e todos, pequenos e grandes, ridicularizavam-nos, com palavras e 
ações, como fazem os donos com seus escravos. Até a roupa deles 
arrancavam, por mais esfarrapada e gasta que fosse. Ficando nus, 
sem um trapo sequer, observavam o conselho do Evangelho de não 
exigir de volta o que fosse tirado. Mas se por compaixão lhes 
restituíam a túnica, retomavam-na com gratidão. 

Alguns jogavam lama na cabeça deles, outros colocavam dados nas 
mãos deles, convidando-os para jogar. Um outro pôs um frade nas 
costas, segurando-o pelo capuz, e pulou com ele até enjoar. Estes e 
outros maus tratos faziam com eles; mas não podemos contá-los 
todos para não nos alongarmos demais. Eram considerados como 
pobres diabos, e até pior, tratavam-nos como se fossem malfeitores; 
isso tudo sem falar no que sofriam pela fome e sede, pelo frio e pela 
falta de roupas suficientes. 

Mas sofriam tudo com coragem e paciência, conforme Francisco 
lhes tinha ensinado. Não se deixavam dominar pela tristeza, não 
ficavam contrariados, mas como homens empenhados em grandes 
lucros, exultavam nas tribulações e se alegravam, orando 
sinceramente a Deus por seus perseguidores. 

24. O povo, vendo-os serenos em meio aos sofrimentos aceitos 
pacientemente pelo Senhor, e sempre esforçados para rezar com 
devoção, recusando receber e ter consigo dinheiro, como o faziam 
os outros pobres, e eles querendo bem um ao outro, sinal de que 
eram discípulos de Cristo: muitos ficaram comovidos e 
arrependidos, e foram pedir-lhes desculpas pelos maus tratos. Os 
frades perdoavam de coração, respondendo com alegria: "O Senhor 
vos perdoe!" E assim ficavam ali de bom grado para ouvir. 

Alguns até acabavam pedindo para sempre recebidos em seu grupo; 
e de fato aceitaram alguns deles. Naquele tempo, sendo os irmãos 
muito poucos, Francisco lhes permitia receber aqueles que lhes 
parecessem recomendáveis. Na data marcada retomaram a Santa 
Maria da Porciúncula. 
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CAPÍTULO 6. Vida comum e amor mútuo dos irmãos 

25. Quando se reviam, ficavam tão inundados de contentamento e 
alegria espiritual, que não se lembravam mais das adversidades 
sofridas nem se preocupavam com a sua dura pobreza. 

Cada dia eram solícitos na oração e no trabalho com as próprias 
mãos, para evitar toda forma de ociosidade, inimiga da alma. De 
noite se levantavam, conforme a expressão do salmista: "Em meio à 
noite, levanto-me para louvar o Senhor" (Sl 118,62), e se entregavam 
devotamente à oração comovendo-se até às lágrimas. 

Queriam-se bem um ao outro, com afeto profundo, prestavam-se 
serviços e procuravam alimentar-se com o mesmo amor com que 
uma mãe ama e nutre seus próprios filhos. O fogo da caridade era 
tão intenso neles, que teriam de bom grado dado a vida um pelo 
outro, da mesma forma como a teriam dado pelo nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

26. Certo dia, quando dois irmãos caminhavam por uma estrada, 
encontraram um louco que jogou pedras contra eles. Um deles, 
vendo chover pedras sobre seu companheiro, colocou-se à frente, 
preferindo ser atingido em vez de seu querido irmão. Cenas desta 
espécie aconteciam mais vezes. 

Transformados pela caridade e pela humildade, cada um 
reverenciava o outro como faz um empregado com seu patrão. E 
aquele que, ou por seu cargo ou pelos dons da graça, fosse superior 
aos outros, mantinha-se mais baixo e vil do que os outros. 

Estavam sempre prontos a obedecer: mal se abria a boca para dar 
uma ordem, os pés já se movimentavam para andar e as mãos já 
estavam preparadas para trabalhar. Qualquer coisa que se lhes 
mandasse, acolhiam-na como se fosse vontade do Senhor; e por 
isso era-lhes agradável e fácil executar as ordens. 

Abstinham-se dos desejos egoísticos e, para não serem julgados, 
julgavam-se bem severamente a si mesmos. 

27. Se por acaso um deles pronunciasse uma palavra que 
desagradava ao outro, sentia tal remorso que não ficava em paz 
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enquanto não fosse pedir desculpas. Prostrava-se por terra e pedia 
que o irmão colocasse o pé em sua boca, mesmo que aquele 
relutasse em fazê-lo. Se não quisesse fazer uma coisa dessas de 
jeito nenhum, se o ofensor era o prelado, dava-lhe ordem para fazê-
lo, caso contrário, pedia a ordem ao superior. Esforçavam-se para 
afastar de si toda sombra de mau humor, para que a perfeita 
caridade recíproca não fosse afetada. Assim se esforçavam para 
opor aos diferentes vícios as virtudes correspondentes. 

Qualquer coisa que tivessem, fosse um livro, fosse uma túnica, 
estava à disposição de todos, e "ninguém dizia que eram suas as 
coisas que possuía" (At 4,32), exatamente como se fazia na Igreja 
primitiva dos Apóstolos. O que tinham muito realmente era a 
pobreza; mas assim mesmo mostravam-se sempre generosos, e por 
amor de Deus tomavam parte nas esmolas recebidas por qualquer 
um deles que as pedisse. 

28. Andando pela estrada, quando encontravam pobres pedindo 
esmola, não tendo nada para dar, davam parte de sua própria roupa. 
Um deles soltou o capuz da túnica e o deu e um mendigo; outros 
davam um pedaço da túnica, para observar a palavra do Evangelho: 
"Dá a todo que te pedir" (Lc 6,30). 

Certa vez, na igreja da Porciúncula, onde eles moravam, apareceu 
um pobre pedindo esmola. Estava ali um manto, que tinha sido de 
um deles enquanto ainda estava no mundo. Francisco disse-lhe que 
o desse ao mendigo, e o irmão deu-o de bom grado e prontamente. 
E. de repente, pela bondade gentil demonstrada, pareceu ao frade 
que a esmola subisse ao céu, e sentiu-se invadido por um espírito 
novo. 

29. Se pessoas ricas desse mundo os procuravam, recebiam-nas 
com alegria e benevolência, e as convidavam a afastar-se do mal e 
fazer penitência. 

Os frades pediam com insistência para que não fossem mandados 
aos lugares onde tinham nascido, para fugir da companhia e 
familiaridade dos parentes, conforme está escrito: "Tornei-me um 
estranho para meus irmãos, um desconhecido para os filhos de 
minha mãe" (Sl 68,9). 

Sentiam-se felizes por serem pobres, pois só buscavam as riquezas 
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eternas. Não possuíam ouro nem prata, e mesmo que recusassem 
qualquer espécie de riqueza deste mundo, rejeitavam de modo 
particular e calcavam aos pés o dinheiro. 

30. Uma outra vez, sempre enquanto moravam perto da Porciúncula, 
chegaram para lá umas pessoas e, às escondidas dos frades, 
colocaram dinheiro sobre o altar. Um frade entrou na igreja, viu as 
moedas e foi colocá-las no parapeito de uma janela. Mas um outro 
pegou-as ali e foi levá-las a Francisco. 

Então Francisco quis saber quem colocara aquele dinheiro no 
parapeito da janela. Encontrou-o, pediu que viesse ter com ele e lhe 
disse: "Por que fizeste isso? Não sabias que eu não só não quero 
que os frades usem dinheiro, mas que nem mesmo toquem nele?" 
Ouvindo isso o frade abaixou a cabeça, pôs-se de joelhos, 
confessou a sua culpa e pediu que lhe impusesse a penitência. O 
santo deu-lhe por penitência que levasse aquelas moedas para fora 
da igreja com a boca e fosse jogá-las em cima de um esterco de 
burro. E o frade cumpriu com diligência a ordem recebida. Francisco 
ensinou então aos irmãos que, em qualquer lugar que encontrassem 
dinheiro, o deixassem como coisa desprezível. 

Estavam sempre cheios de alegria, porque não tinham nada que os 
pudesse inquietar. Na verdade, quanto mais estavam separados do 
mundo, tanto mais ficavam unidos a Deus. 

Ao entrarem no caminho estreito e áspero, quebraram as pedras, 
esmagaram os espinhos: e assim, graças ao seu exemplo, tornaram 
o caminho mais fácil para nós seguidores. 
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CAPÍTULO 7. Como foram a Roma e o papa lhes aprovou a 
Regra e lhes deu a faculdade de pregar 

31. Vendo Francisco como a graça do Salvador os fazia crescer em 
número e em méritos, disse-lhes: "Irmãos, vejo que o Senhor quer 
transformar a nossa família numa grande comunidade. Por isso 
vamos procurar a nossa mãe, a Igreja Romana, e vamos contar ao 
Sumo Pontífice as coisas que o Senhor está fazendo por nosso 
intermédio e conforme a vontade e a ordem do papa cumpramos a 
nossa missão". Essas palavras agradaram a eles, e Francisco, 
tomando consigo os doze irmãos, se pôs a caminho de Roma. 

Durante a viagem disse: "Vamos fazer um de nós o nosso guia e 
considerá-lo como vigário de Jesus Cristo. Para onde ele for, vamos 
segui-lo; e quando ele quiser fazer uma parada, vamos parar". 
Elegeram então Frei Bernardo, o primeiro discípulo de Francisco, e 
obedeciam a tudo que ele dizia. 

Andavam com muita alegria, conversando sobre as palavras do 
Senhor. Da boca deles só saíam palavras em louvor e glória do 
Senhor e para a utilidade de suas almas; ou então rezavam. E o 
Senhor lhes dava, em tempo oportuno, o alimento e hospedagem. 

32. Quando chegaram a Roma, encontraram o bispo de Assis, que 
naqueles dias estava por lá. Ao vê-los acolheu-os com grande 
alegria. 

O bispo era conhecido do Cardeal João de São Paulo, homem bom e 
religioso, que amava os servos do Senhor. A ele o bispo já falara 
sobre o projeto e a vida de Francisco e de seus frades. Com estas 
informações, o cardeal tinha um grande desejo de encontrar 
Francisco e alguns de seus irmãos. Sabendo que estavam na cidade, 
mandou chamá-los e os recebeu com devoção e amor. 

33. Nos poucos dias que ficaram com ele, começou a gostar mais 
ainda deles, vendo brilhar na vida deles aquilo de que ouvira falar. 
Voltou-se a Francisco e disse: "Recomendo-me às vossas orações e 
quero que de agora em diante me considereis um de vós. Dizei-me 
agora por que viestes aqui". Então Francisco expôs-lhe inteiramente 
o seu propósito, e que queria falar ao Senhor Apostólico, para 
prosseguir o seu modo de vida segundo o querer e mandamento 
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dele. O cardeal respondeu: "Pois bem, quero ser vosso procurador 
na Cúria, junto do Senhor Papa". 

Chegando à Cúria, disse ao Papa Inocêncio III: "Encontrei um 
homem perfeitíssimo, que quer viver segundo a forma do santo 
Evangelho, observando-o plenamente. Creio que o Senhor queira, 
por meio dele, renovar completamente a Igreja no mundo". Ouvindo 
isso, o papa ficou maravilhado e disse: "Trazei-me esse homem 
aqui". 

34. No dia seguinte acompanhou-o até a presença do papa. 
Francisco explicou sinceramente o seu ideal ao papa, como já o 
havia feito ao cardeal. 

O papa respondeu: "Vosso projeto de vida, que pretendeis viver 
numa congregação que pretendeis formar, é de uma vida dura e 
áspera, pois propondes não possuir nada neste mundo. De onde 
tirareis o necessário?" E Francisco respondeu: "Senhor, eu confio 
em meu Senhor Jesus Cristo, que prometendo dar-nos no céu vida e 
glória, na terra não nos privará do necessário ao corpo". Concluiu o 
papa: "Filho, o que dizes é verdade; mas a natureza humana é fraca 
e nunca permanece no mesmo estado. Por isso vai e reza a Deus 
com todo o coração, para que se digne mostrar o que é melhor e 
mais útil à vossa alma. Depois volta e me conta tudo: e eu te 
concederei tudo". 

35. Francisco foi rezar; orou a Deus com pureza de coração, para 
que em sua piedade inefável lhe desse um sinal. E, perseverando na 
oração com a alma absorta em Deus, o Senhor lhe falou assim: "No 
reino de um grande soberano havia uma senhora muito pobre mas 
bela, que agradou aos olhos do rei e deu-lhe numerosos filhos. Um 
dia a senhora começou a refletir e dizia consigo mesma: "O que 
farei, eu pobrezinha, que tenho tantos filhos, mas não tenho nada de 
que possam viver?’ Enquanto estava nestes pensamentos, que 
davam um aspecto triste ao seu rosto, eis que o rei chega e lhe 
pergunta: ‘Que tens, pois te vejo preocupada, e triste?’ Ela lhe 
comunicou as apreensões que a agitavam. Mas o rei a confortou: 
‘Não tenhas medo por causa da tua grande pobreza e nem te deixes 
levar pela angústia por causa dos filhos que tens e daqueles que 
ainda virão, pois se muitos dependentes têm abundåncia de 
alimento em meu palácio, certamente não quererei que meus 
próprios filhos morram de fome: com esses serei mais generoso 
ainda"’. 
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Francisco, o homem de Deus, compreendeu logo que aquela 
senhora pobre representava ele mesmo. E isso tomou mais forte 
ainda o seu propósito de observar, mesmo em comum, a santíssima 
pobreza. 

36. E levantando-se foi imediatamente ao Senhor Apostólico, para 
explicar-lhe o que Deus lhe tinha revelado. 

Escutando aquela parábola, o papa ficou cheio de admiração, por ter 
o Senhor revelado sua vontade a um homem tão simples. E soube 
que ele "não caminhava na sabedoria dos homens, mas na luz e na 
força do Espírito" (1Cor 2,4). 

Em seguida o bem-aventurado Francisco inclinou-se e prometeu ao 
Senhor Papa obediência e reverência com humildade e devoção. Em 
volta dele os outros irmãos, que ainda não tinham prometido 
obediência, por ordem do papa prometeram, do mesmo modo, 
obediência e reverência a Francisco. 

E o Senhor Papa aprovou a Regra para ele e seus irmãos presentes 
e futuros. Deu-lhe também autorização para pregar em qualquer 
lugar, conforme a graça dada pelo Espírito Santo; autorizou também 
os outros irmãos a pregarem, a quem o bem-aventurado Francisco 
quisesse conceder o ministério da pregação. 

Daí em diante Francisco começou a pregar pelas cidades e castelos, 
como o Espírito do Senhor lhe revelava. O Senhor colocou em sua 
boca palavras santas, melífluas e dulcíssimas de modo que 
ninguém, ouvindo-o, teria jamais parado de saciar-se com elas. 

O Cardeal João, pela devoção que nutria para com Francisco, fez 
tonsurar os doze frades. 

Em seguida Francisco ordenou que duas vezes por ano houvesse 
capítulo, em Pentecostes e na festa de São Miguel, no mês de 
setembro. 
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CAPÍTULO 8. Como resolveu que se fizesse capítulo e dos 
assuntos que nele eram tratados 

37. No dia de Pentecostes todos os frades se reuniam em capítulo 
perto da igreja de Santa Maria da Porciúncula. Ali se tratava de como 
observar melhor a Regra. Eram indicados os frades que iriam pregar 
nas diversas províncias e quais se deviam destinar para tal região. 

Francisco dirigia admoestações aos presentes, repreensões e 
preceitos, conforme lhe parecia oportuno, depois de ter consultado 
o Senhor. E tudo que dizia em palavras, antes de tudo ele mesmo o 
cumpria e o fazia ver com solicitude afetuosa. 

Venerava os prelados e sacerdotes da santa Igreja. Reverenciava os 
velhos, honrava os nobres e os ricos; mas no seu íntimo amava 
mais os pobres e participava do sofrimento deles; e, além disso, 
mostrava-se submisso a todos. 

Embora fosse o mais elevado de todos, assim mesmo nomeava 
como seu guardião e senhor a um dos irmãos que moravam com ele, 
e lhe obedecia com humildade e devoção, para evitar toda ocasião 
de orgulho. O santo, no meio dos homens, baixava a cabeça até a 
terra, e por isso Deus o exaltou no céu entre os seus eleitos. 

Exortava os frades a observarem com todo cuidado o Evangelho e a 
Regra, como tinham prometido; admoestava-os, sobretudo, a serem 
respeitosos para com os ministérios e as leis da Igreja, a ouvirem 
com amor e devoção a missa, a guardarem e adorarem com fé o 
corpo. de Nosso Senhor Jesus Cristo, a honrarem os sacerdotes que 
celebram estes adoráveis e grandes sacramentos, e em qualquer 
lugar que se encontrassem com um deles, inclinassem a cabeça e 
lhe beijassem a mão; e quando o encontrassem andando a cavalo, 
fizessem reverência e, não contentes em lhe beijar a mão, beijassem 
até o rasto de seu cavalo, em sinal de veneração por seu poder 
sagrado. 

38. Exortava-os a não julgar nem desprezar a nenhuma pessoa, nem 
mesmo aqueles que bebem, comem e vestem-se com luxo, como 
também está escrito na Regra. "Vede, dizia, Nosso Senhor é também 
Senhor deles; e se chamou a nós, pode muito bem chamar também a 
eles; e se justificou a nós, pode também justificar a eles". 
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E acrescentou: "Quero respeitar a todos como meus irmãos e 
senhores. São meus irmãos, porque têm todos um único Criador; 
são meus senhores porque nos ajudam a fazer penitência, dando-
nos as coisas necessárias ao corpo". E dizia mais: "Tal seja vosso 
comportamento no meio do povo que, em qualquer lugar que vos 
vejam ou escutem, tenham motivo para glorificar e louvar o nosso 
Pai celeste". 

Tinha um desejo ardente de realizar sempre, ele e seus irmãos, 
ações que fossem para louvar o Senhor. Dizia: "Assim como 
anunciais a paz com a boca, tende sempre a paz no coração, de 
modo que nunca provoqueis alguém à ira e escândalo; assim, por 
meio de vossa paz e mansidão, todos sejam chamados à paz e à 
bondade. Nós somos chamados para esta missão: socorrer os 
feridos, curar os fracos, chamar ao bom caminho os que erram. 
Muitos parecem ser seguidores do diabo, mas, em vez disso, tomar-
se-ão discípulos de Cristo". 

39. Repreendia-lhes a excessiva dureza com que tratavam o corpo. 
Naqueles tempos os frades se entregavam perdidamente aos jejuns, 
às vigílias, trabalho, para reprimir inteiramente os incentivos da 
sensualidade. De tal modo maltratavam a si mesmos, que parecia 
terem ódio contra si mesmos. Mas ouvindo e vendo esses exageros, 
Francisco os repreendia, como já dissemos, e mandava que se 
moderassem. E era tão cheio da graça e sabedoria do Salvador, que 
fazia a admoestação benevolamente; a repreensão, com bom senso; 
a imposição, com doçura. 

Entre os irmãos reunidos em capítulo, ninguém discutia problemas 
deste mundo; entre si só falavam das vidas dos Santos Padres, ou 
da perfeição de qualquer frade, ou como poderiam melhor tornar-se 
gratos ao Senhor. 

Se algum deles sofria tentações ou tribulações, ao ouvir Francisco 
falar com tanto fervor e doçura, e olhando a pessoa dele, as 
tentações desapareciam. Falava-lhes com participação calorosa, não 
como juiz, mas como um pai aos filhos ou como um médico ao 
doente, de maneira que revivia o sentimento de São Paulo: "Quem é 
fraco, que eu também não seja fraco? Quem tropeça, que eu não me 
consuma em febre?" (2Cor 11,29). 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-9.htm (2 of 3)2006-06-02 09:14:52



ANÔNIMO PERUSINO : C.9. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-9.htm (3 of 3)2006-06-02 09:14:52
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CAPÍTULO 9. Como os irmãos foram enviados pelo mundo 

40. Terminado o capítulo, Francisco abençoava todos os irmãos 
presentes e. como lhe parecia melhor, enviava-os pelas várias 
províncias. A todos aqueles que possuíam o espírito de Deus e 
tinham capacidade para falar, fossem clérigos ou leigos, dava 
licença e obediência para pregar. E estes recebiam a sua bênção 
com grande alegria e contentamento no Senhor Jesus Cristo. 
Andavam pelos caminhos do mundo como estrangeiros e 
peregrinos, não carregando nada consigo, além dos livros 
necessários para as horas litúrgicas. 

Onde quer que se encontravam com um sacerdote, sem olhar se era 
pobre ou rico, eles o reverenciavam humildemente, como Francisco 
lhes havia ensinado. 

E quando paravam nalgum lugar, preferiam pedir hospedagem aos 
padres, não ao povo. 

41. Se o sacerdote não os podia receber em sua casa, informavam-
se: "Quem é que neste lugar, pessoa espiritual ou temente a Deus, 
pode receber-nos honestamente em sua casa?" Com o correr do 
tempo, o Senhor inspirava a algum bom cristão em cada cidade ou 
nas aldeias, para preparar-lhes uma habitação; até que eles, mais 
tarde, construíram as suas habitações nas cidades e nas regiões. 

O Senhor dava-lhes palavra e espírito conforme as necessidades, 
onde estivessem em condições de proferir palavras capazes de 
penetrar o coração de muitos ouvintes, mais dos jovens do que dos 
anciãos. Aqueles deixavam pai, mãe e haveres e seguiam-nos 
tomando o hábito da Ordem. E então se cumpriu literalmente a 
palavra do Senhor no Evangelho: "Não vim trazer a paz à terra, mas 
a espada. Pois vim separar o filho de seu pai, a filha de sua mãe" (Mt 
10,34-35). Aqueles que os frades recebiam, eram trazidos ao bem-
aventurado Francisco, que lhes impunha o hábito. 

Do mesmo modo, muitas moças e viúvas, ouvindo a pregação dos 
frades, vinham pedir conselho: "E nós, o que podemos fazer? Não é 
possível ficar convosco. Dizei-nos então como devemos fazer para 
salvar nossa alma". Para tal fim foram construídos mosteiros de 
clausura em cada cidade, onde viviam em penitência. E um dos 
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frades era encarregado do ofício de visitador e animador das 
reclusas. 

Da mesma forma diziam os casados: "Nós temos a esposa, que não 
podemos mandar embora. Portanto, ensinai-nos o caminho da 
salvação". Assim nasceu o que se chama a Ordem da Penitência, 
aprovada pelo Sumo Pontífice. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...s%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-10.htm (2 of 2)2006-06-02 09:14:52



ANÔNIMO PERUSINO : C.11. 

 
CAPÍTULO 10. Como os cardeais, favoráveis aos frades, 
começaram a dar-lhes conselhos e ajudá-los 

42. O venerável Cardeal João de São Paulo, que muito 
freqüentemente dava conselho e apoio a Francisco, elogiava, diante 
dos outros cardeais, os méritos e a atividade de Francisco e de 
todos os seus irmãos. Sabendo disso, aqueles dignitários tiveram 
uma afetuosa simpatia pelos frades, e cada um deles queria ter um 
desses irmãos consigo, já não como servidor, mas por causa da 
devoção e o grande amor que sentiam para com eles. 

Certa vez, quando o bem-aventurado Francisco chegou à Cúria 
Papal, cada um dos cardeais pediu-lhe um frade; o santo concedeu-
lhos benevolamente. 

Chegando o dia de sua morte, o díto Cardeal João descansou em 
paz, porque tinha amado os pobres de Deus. 

43. Então o Senhor inspirou um cardeal de nome Hugolino, bispo de 
Óstia, que intimamente amou Francisco e seus frades, não só como 
um amigo, mas realmente como um pai. Francisco se apresentou a 
ele por tê-lo ouvido falar favoravelmente. E Hugolino o recebeu 
dizendo: "Eu me ofereço a vós para conselho, ajuda e proteção, 
como quereis; e quero que vos lembreis de mim em vossas 
orações". 

O bem-aventurado Francisco rendeu graças ao Altíssimo, que havia 
inspirado o coração de Hugolino a fazer-se conselheiro, colaborador 
e protetor, e lhe disse: "Quero, espontaneamente, ter-vos como pai e 
senhor meu e de todos os meus irmãos, e que todos os frades rezem 
a Deus por vós". Em seguida convidou-o a participar do capítulo de 
Pentecostes. Ele aceitou e dele participou cada ano. 

À sua chegada, os frades vinham ao seu encontro em procissão. 
Chegando perto deles, apeava do cavalo e seguia a pé, juntamente 
com os frades, até a igreja, em cuja devoção fazia uma volta ao seu 
redor. Em seguida, fazia um sermão, celebrava a missa, e o bem-
aventurado Francisco cantava o Evangelho. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...s%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-11.htm (1 of 2)2006-06-02 09:14:52



ANÔNIMO PERUSINO : C.11. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...s%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-11.htm (2 of 2)2006-06-02 09:14:52



ANÔNIMO PERUSINO : C.12. 

 
CAPÍTULO 11. Como a Igreja o protegeu dos perseguidores 

44. Já haviam decorrido onze anos desde o início da Ordem e os 
religiosos se haviam multiplicado; foram eleitos os ministros e 
enviados, junto com alguns irmãos, para quase todas as regiões da 
cristandade. 

Em certas regiões eram bem acolhidos, mas não lhes era permitido 
edificar casas. Em outros lugares, ao contrário, eram enxotados, 
porque tinham medo que se tratasse de hereges (o papa ainda não 
tinha confirmado, mas apenas concedido uma aprovação para 
experiência de sua Regra). Por isso sofreram muitas tribulações por 
parte do clero e dos leigos, foram atacados por ladrões, e voltaram 
para junto de São Francisco aflitos e abatidos. Tais adversidades 
tiveram de sofrer na Hungria, na Alemanha e em outras regiões além 
dos Alpes. 

Os que voltavam deram a notícia dessas desgraças ao cardeal de 
Óstia. Este mandou chamar Francisco, levou-o ao Papa Honório - 
pois Inocêncio III já tinha passado para vida melhor - e lhe pediu 
para compor uma outra Regra e confirmá-la, apondo-lhe o sigilo 
papal. 

Nesta Regra foi prolongado o prazo do capítulo geral, para evitar aos 
frades o cansaço demasiado: estes já estavam espalhados também 
em regiões longínquas. 

45. Francisco pediu ao papa "um cardeal, que fosse guia, protetor e 
corretor da Ordem", como está estabelecido na dita Regra. 

Foi-lhe concedido o supradito Cardeal Hugolino. 

Por disposição do pontífice, para amparar os frades com sua 
proteção, o cardeal mandou cartas a muitos prelados, em cujas 
dioceses tinham sofrido perseguições, pedindo-lhes para não 
contrariar os frades, mas para aconselhá-los e ajudá-los a pregar e 
ficar em suas regiões, tratando-se de homens excelentes e 
religiosos aprovados pela Igreja. Vários outros cardeais enviaram 
cartas com o mesmo fim. 

E assim, num outro capítulo, Francisco deu autorização aos 
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ministros para receberem irmãos na Ordem. E os irmãos voltaram 
para as províncias, levando consigo a Regra confirmada e a carta do 
cardeal. Os bispos, vendo a Regra aprovada pelo papa e o 
testemunho favorável de Hugolino e de outros cardeais, deram-lhes 
permissão para morar e pregar no meio de seus fiéis. 

Muitos, vendo a atitude humilde dos frades, a virtude deles, e 
ouvindo as suas palavras tão atraentes, vieram ter com eles e 
receberam o hábito franciscano. 

Francisco, ao ver a confiança e o afeto que o cardeal de Óstia 
alimentava para com os frades, amava-o de coração, e quando lhe 
escrevia costumava saudá-lo assim: "Ao venerável pai em Cristo, 
bispo de todo o mundo". 

Não se passaram muito anos, e o dito cardeal, conforme a profecia 
de São Francisco, foi eleito para a Sé apostólica, com o nome de 
Gregório IX. 
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CAPÍTULO 12. Morte de São Francisco, seus milagres e 
canonização 

46. Haviam passado vinte anos desde que Francisco se consagrara a 
uma vida de perfeição; agora o Senhor misericordioso quis que ele 
repousasse de suas fadigas. De fato se cansara muito nas vigílias, 
nas orações e jejuns, nas súplicas, nas pregações, nas viagens, nas 
preocupações, na compaixão para com o próximo. Havia oferecido 
seu coração totalmente a Deus, seu Criador, e o amava do profundo 
de sua alma e com todas as suas entranhas. Levava a Deus no 
coração, louvava-o com, a boca, glorificava-o com as ações. E se 
alguém proferia o nome de Deus, dizia: "O céu e a terra deviam 
inclinar-se a este nome". 

Querendo Deus mostrar a todos o amor com que o amava, assinalou 
o corpo de Francisco com as chagas de seu Filho diletíssimo. E 
porque o servo de Deus desejava entrar no templo da glória divina, o 
Senhor o chamou para junto de si. Assim Francisco passou, 
gloriosamente, deste mundo para o Pai. 

Depois da morte dele apareceram muitos sinais e milagres no meio 
do povo, de maneira que os corações de tantos, que tinham ficado 
indiferentes e não acreditavam naquilo que Deus havia mostrado em 
seu servo, enterneceram-se e exclamaram: "Considerávamos sua 
vida como uma loucura, e sua morte como uma vergonha. Ei-lo 
agora acolhido no número dos filhos de Deus e sua herança está 
entre os santos!" (Sb 5,4-5). 

47. O venerável senhor e pai, Papa Gregório, venerou, também 
depois da morte, o santo que amara em vida. E vindo ele, juntamente 
com os cardeais, ao lugar onde estava enterrado o corpo de 
Francisco, colocou o nome dele no catálogo dos santos. 

Depois disso, muitos homens famosos e nobres, abandonando tudo, 
converteram-se ao Senhor com sua esposa, filhos, filhas e a família 
inteira. As mulheres e as filhas entraram nos mosteiros, os pais e os 
filhos tomaram o hábito dos frades menores. 

Assim se cumpriu o que Francisco tinha predito: "Dentro de não 
muito tempo virão ter conosco muitos sábios, prudentes e nobres, e 
ficarão conosco". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...s%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-13.htm (1 of 2)2006-06-02 09:14:53



ANÔNIMO PERUSINO : C.13. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...s%20Library/001%20-Da%20Fare/AnonimoDePerusa-13.htm (2 of 2)2006-06-02 09:14:53



ANÔNIMO PERUSINO : C.14. 

 
EPILOGO 

48. E agora vos peço, caríssimos irmãos, que mediteis amavelmente 
nos feitos de nossos pais e irmãos, que procureis compreendê-los e 
empenhar-vos em traduzi-los em obras de vida, para merecerdes 
tornar-vos participantes da glória celeste com eles. A esta glória nos 
conduza Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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LEGENDA DE PERUSA 

 
CAPÍTULO 1 

Por isso declarou que raramente se devia dar preceitos por 
obediência; e que não se devia lançar logo no começo o dardo, que 
devia ser o extremo. Dizia: "Não se deve pôr logo a mão na espada". 
Mas achava que aquele que não se apressava a obedecer o preceito 
da obediência não temia a Deus nem respeitava o homem. Não há 
nada mais verdadeiro do que essas coisas. Pois que é a autoridade 
para mandar em quem manda temerariamente se não uma espada na 
mão de um furioso? E que há de mais desesperado que um religioso 
que despreza a obediência? 
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CAPÍTULO 2 

São Francisco dizia: "Tempo virá em que esta Religião amada por 
Deus vai ser difamada pelos maus exemplos, a ponto de ficar com 
vergonha de sair em público. Mas os que vierem nesse tempo para 
receber a ordem serão conduzidos unicamente pela ação do Espírito 
Santo e carne e sangue não lhes causarão mancha alguma: e serão 
verdadeiramente abençoados por Deus. E mesmo que não houvesse 
neles obras meritórias, pelo resfriamento da caridade, que faz os 
santos agirem com fervor, sobrevirão para eles tentações imensas; e 
os que nesse tempo se demonstrarem comprovados serão melhores 
do que seus predecessores. Mas ai daqueles que, aplaudindo-se só 
pela aparência de comportamento religioso, vão amolecer no ócio e 
não vão resistir constantemente às tentações que são permitidas 
para a provação dos eleitos; pois só os que forem provados 
receberão a coroa da vida: eles serão exercitados nesse meio tempo 
pela malícia dos réprobos. 
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CAPÍTULO 3 

Disse também: "Roguei ao Senhor que se dignasse mostrar-me 
quando sou seu servo e quando não sou. Pois não quero ser outra 
coisa, dizia, senão um servor seu. Mas então o próprio Senhor 
benigníssimo dignou-se responder-me: Saibas que és meu servo de 
verdade quando pensas, falas e pões em prática coisas santas. Foi 
por isso que vos chamei, irmãos, pois quero ficar com vergonha 
diante de vós se alguma vez não fizer nenhuma dessas três coisas". 
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CAPÍTULO 4 

Um dia, quando o bem-aventurado Francisco estava doente de cama 
no palácio do bispado de Assis, um frade espiritual e santo homem 
disse-lhe, brincando e rindo: ”Por quanto vendes todos os teus 
trapos ao Senhor? Muitos baldaquins e panos de seda vão ser 
colocados e vão cobrir esse teu corpo, que agora está vestido de 
saco”. Pois nesse tempo São Francisco, por causa da doença, tinha 
um gorro de pele, que estava coberto de saco, como a sua roupa de 
saco. O bem-aventurado Francisco respondeu - não ele mas o 
Espírito Santo por ele - dizendo com grande fervor de espírito e 
alegria: “Tu dizes a verdade, porque vai ser assim mesmo”. 
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CAPÍTULO 5 

Vendo o bem-aventurado Francisco que, enquanto estava naquele 
palácio, sua enfermidade se agravava cada dia mais, fez com que o 
levassem de maca para a igreja de Santa Maria da Porciúncula, pois 
não podia andar a cavalo pela gravidade de sua doença. 

Quando os que o levavam passaram pela rua perto do hospital, 
disse-lhes que pusessem a maca no chão. E como quase não podia 
enxergar por causa da longa e grande enfermidade dos olhos, 
mandou virar a maca, para ficar com o rosto voltado para a cidade 
de Assis. Levantando-se um pouco em seu leito, abençoou a cidade 
de Assis dizendo: “Senhor, como creio que a cidade, no tempo 
antigo, foi lugar e morada de homens maus e iníquos, de má fama 
em todas as províncias, também vejo, por tua abundante 
misericórdia que, no tempo que te foi agradável, manifestaste nela a 
multidão das tuas bondades, para que fosse lugar e morada de 
pessoas que te conhecessem e dessem glória ao teu nome, com o 
odor da boa vida, da doutrina e da boa fama para todo o povo 
cristão. Por isso eu te rogo, Senhor Jesus Cristo, Pai das 
misericórdias, que não consideres a nossa ingratidão mas te 
lembres sempre da tua abundante misericórdia, que demonstraste 
para com ela, para que seja sempre o lugar e morada de pessoas 
que te conheçam e glorifiquem teu nome bendito e glorioso pelos 
séculos dos séculos. Amém”. E, tendo dito isso, foi levado para 
Santa Maria da Porciúncula. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

O bem-aventurado Francisco, desde o tempo de sua conversão até o 
dia de sua morte sempre foi solícito, na saúde e na doença, por 
conhecer e seguir a vontade do Senhor. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Um dia um frade disse ao bem-aventurado Francisco: “Pai, tua vida 
e comportamento foram e são luz e espelho não só para teus frades 
mas para toda a Igreja de Deus, e o mesmo vai acontecer com tua 
morte; pois, embora para os teus frades e para muitos outros tua 
morte seja uma grande dor e tristeza, para ti será a maior 
consolação e um gozo infinito, porque passarás de muito trabalho 
para o maior descanso e de muitas dores e tentações para um gozo 
infinito, da tua maior pobreza, que sempre amaste e suportaste 
voluntariamente desde o começo de tua conversão até o dia de tua 
morte, para as maiores, verdadeiras e infinitas riqeuzas, da morte 
temporal para a vida sempiterna, onde verás sempre face as face o 
Senhor teu Deus (cfr. Gn 32,30; 1Cor 13,12), que contemplaste neste 
século com tanto fervor, desejo e amor”. 

Dito isso, falou-lhe claramente: “Pai, saibas na verdade que, se Deus 
não mandar do céu o seu remédio para o teu corpo, tua doença é 
incurável e deves viver pouco, como também os médicos já 
disseram. Mas eu disse isso para confortar o teu espírito, para te 
alegrares sempre no Senhor interior e exteriormente, e 
principalmente para que teus frades e outros, que vêm te visitar te 
encontrem alegre no Senhor (cfr. Fp 4,4), porque sabem e crêem que 
vais morrer logo, que para eles que estão vendo isso e para os 
outros que ouvirem depois de tua morte, fique a tua morte como 
lembrança, como foram para todos tua vida e comportamento”. O 
bem-aventurado Francisco, mesmo sofrendo muito pelas 
enfermidades, louvou ao Senhor com grande fervor do espírito e 
alegria do corpo e da alma, e lhe disse: “Então, se devo morrer logo, 
chamai-me Frei Ângelo e Frei Leão, para que me cantem sobre a 
irmã morte”. 

Esses frades se apresentaram diante dele e cantaram com muitas 
lágrimas o Cântico de Frei Sol e das outras criaturas ao Senhor, que 
o próprio santo fizera em sua doença para louvar o Senhor e para 
consolar sua alma e a dos outros, no qual canto colocou antes do 
último um verso sobre a irmã morte, a saber: Louvado sejas meu 
Senhor, por nossa irmã a morte corporal da qual nenhum homem 
vivo pode escapar. Ai de quem morrer em pecado mortal. Felizes os 
que ela encontrar em tuas santíssimas vontades, porque a morte 
segunda não lhes fará mal. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.7. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Um dia o bem-aventurado Francisco chamou seus companheiros: 
“Vós sabeis como dona Jacoba de Settesoli foi e é para mim e para 
nossa Religião muito fiel e devota; por isso eu acho que, se a 
fizerdes saber meu estado, vai ter isso como uma grande graça e 
consolação; mas de maneira especial fazei saber que vos mande 
fazenda para uma túnica de pano religioso, que tenha côr de cinza, e 
é como o pano feito pelos monges cistercienses nos países 
ultramontanos; também mande daquela comida que fez para mim 
muitas vezes quando estive em Roma”. A tal comida é chamada 
pelos romanos de “mortariolum” (mostaciolo), feita de amêndoas e 
açucar ou mel e outras coisas. 

Essa mulher espiritual era uma santa viúva dedicada a Deus, das 
mais nobres e ricas de toda Roma, que tinha recebido tamanha 
graça de Deus pelos méritos e pela pregação do bem-aventurado 
Francisco, que parecia uma outra Madalena, sempre cheia de 
lágrimas e de devoção por amor de Deus. 

Tendo escrito a carta, como dissera o santo pai, um frade estava 
procurando encontrar um frade que levasse a carta, e de repente 
bateram à porta; e quando um frade abriu a porta, viu dona Jacoba, 
que viera depressa de Roma para visitar o bem-aventurado 
Francisco, e imediatamente o frade foi anunciar ao bem-aventurado 
Francisco, com a maior alegria, como dona Jacoba com seu filho e 
muitos outros viera para vistá-lo, e disse: “Que fazemos, pai? 
Deixamos que entre e venha a ti”? Pois por vontade do bem-
aventurado Francisco tinha sido estabelecido naquele lugar, no 
tempo antigo, que nenhuma mulher devia entrar no recinto, pela 
honestidade e devoção daquele lugar. E o bem-aventurado 
Francisco disse: “Não devemos observar esse estatuto com essa 
senhora, que foi trazida até aqui lá de longe por tão grande fé e 
devoção”. E assim ela entrou onde estava o bem-aventurado 
Francisco, derramando diante dele muitas lágrimas. E foi admirável 
que ela trouxe consigo o pano mortuário, isto é, de côr cinzenta, 
para a túnica, e tudo que estava escrito na carta que era para 
mandar. Os frades ficaram muito admirados com isso, considerando 
a santidade do bem-aventurado Francisco. 

A referida dona Jacoba até disse aos frades: “Irmãos, foi-me dito em 
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LEGENDA DE PERUSA: C.8. 

espírito, quando estava rezando: Vá visitar teu pai, o bem-
aventurado Francisco, depressa, sem tardar, porque se demorares 
muito não vais encontrá-lo vivo. Além disso, levarás tal pano para 
sua túncia e tais coisas, para que lhes faças uma comida; do mesmo 
jeito, leve também bastante cera para as velas e também incenso”. 

O bem-aventurado Francisco não tinha mandado falar de incenso na 
carta; mas o Senhor quis inspirar aquela senhora para mercê e 
consolação de sua alma e para que nós conheçamos melhor como 
foi grande a santidade deste santo, que o Pai celeste quis honrar o 
pobre com tanta honra nos dias de sua morte. Aquele que inspirou 
os reis para irem com presentes para honrar seu dileto Filho nos 
dias de seu nascimento e de sua pobreza, quis inspirar aquela 
senhora nobre, em lugar afastado, para ir com presentes para 
venerar e honrar o glorioso e santo corpo de seu santo servo, que 
com tanto amor e fervor amou e seguiu a pobreza de seu dileto Filho 
na vida e na morte. 

A senhora reparou um dia para o santo pai aquela comida que ele 
desejava comer; mas ele só comeu um pouquinho, porque a cada 
dia seu corpo estava definhando pela grave doença e estava ficando 
mais perto da morte. Da mesma forma, mandou fazer muitas velas, 
para ficarem ardendo diante de seu santo corpo depois de sua 
migração; e, com o pano que ela tinha trazido, os frades fizeram-lhe 
uma túnica, com a qual foi sepultado. E ele mesmo mandou que os 
frades costurassem saco sobre ela como sinal e exemplo da 
santíssima humildade e pobreza. E foi feito como agradou a Deus, 
pois naquela semana em que veio dona Jacoba, o bem-aventurado 
Francisco migrou para o Senhor. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

O bem-aventurado Francisco, desde o começo de sua conversão, 
com a colaboração do Senhor, como um sábio colocou o 
fundamento de si mesmo e de sua casa sobre a pedra firme (cfr. Mt 
7,24), isto é, sobre a máxima humildade e pobreza do Filho de Deus, 
chamando-a de Religião dos Frades Menores. 

Sobre a máxima humildade: por isso, desde o começo da Religião, 
depois que os frades começaram a se multiplicar, quis que os frades 
permanecessem nos hospitais dos leprosos para servi-los; por isso, 
naquele tempo em que vinham para a Religião pobres e plebeus, 
entre outras coisas que lhes eram propostas dizia-se que tinham que 
servir aos leprosos e ficar em suas casas. 

Sobre a máxima pobreza: como se diz na Regra, que os frades como 
forasteiros e peregrinos (cfr. 1Pd 2,11) fiquem nas casas em que 
moram, não queiram Ter nada embaixo do céu, a não ser a santa 
pobreza, pela qual são alimentados pelo Senhor neste século com 
alimentos corporais e com as virtudes, e no futuro vão conseguir a 
herança celeste. 

Fundamentou a si mesmo sobre a máxima pobreza e humildade: 
porque, sendo um grande prelado na Igreja de Deus, quis e escolheu 
ser abjeto não só na Igreja de Deus mas também entre os seus 
irmãos. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

Certa vez, quando estava pregando ao povo em Terni, na praça na 
frente do palácio do bispo, estava assistindo a esse sermão o bispo 
da cidade, homem discreto e espiritual. Daí, quando acabou a 
pregação, o bispo levantou-se e, entre outras palavras de Deus, 
também disse: “O Senhor, desde o começo, quando plantou e 
edificou a sua Igreja (cfr. Mt 16,18) sempre a fez brilhar por santos 
homens, que a cultivassem pela palavra e pelo exemplo. Mas agora, 
nesta última hora (cfr. 1 Jo 2,18) ilustrou-a com este homem 
pobrezinho, desprezado e iletrado - apontando com o dedo o bem-
aventurado Francisco para todo o povo -e por causa disso tendes 
que amar e honrar o Senhor, e tomar cuidado com os pecados, pois 
não fez assim com todas as nações (cfr. Sl 149,20)”. 

Quando acabou a pregação, descendo do lugar onde tinha falado, [o 
senhor] bispo e o bem-aventurado Francisco entraram na igreja do 
palácio episcopal; então o bem-aventurado Francisco inclinou-se 
diante do senhor bispo e se prostrou aos seus pés (cfr. Mr 5,22) 
dizendo: “Na verdade eu te digo, senhor bispo, que homem algum 
jamais me deu tanto honra neste século quanto me fizeste hoje, 
porque as outras pessoas dizem: esse homem é santo! atribuindo a 
glória e a santidade à criatura e não ao Criador. Mas tu separaste o 
precioso do vil (cfr. Jr 15,19), como um homem discreto”. 

Pois, muitas vezes, quando o bem-aventurado Francisco era 
honrado e diziam que ele era um santo homem, respondia essas 
palavras dizendo: “Ainda não estou seguro se não vou Ter filhos e 
filhas”. E dizia: “Pois, em qualquer hora que Deus quisesse me tirar 
o seu tesouro, que me emprestou, que é que me sobraria a não ser o 
corpo e alma, que também os infiéis possuem? Até devo crer que, se 
o Senhor desse a um ladrão e também a um homem infiel tantos 
bens quantos me deu, eles eriam mais fiéis ao Senhor”. E disse: 
“Como num quadro do Senhor e da bem-aventurada Virgem honram-
se Deus e a bem-aventurada Virgem, e nos lembramos de Deus e da 
bem-aventurada Virgem: a tábua e a pintura não se atribuem nada, 
porque são apenas tábua e pintura, assim o servo de Deus é uma 
espécie de pintura, isto é, uma criatura de Deus, em que Deus é 
honrado por causa de um seu benefício, mas ele não se deve arrogar 
nada, como a tábua e pintura, mas só a Deus se deve dar honra e 
glória (cfr. 1Tm 1,17); a si mesmo vergonha e tribulação, enquanto 
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LEGENDA DE PERUSA: C.10. 

vive, porque sempre, enquanto vive, a carne é contrária aos 
benefícios de Deus 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-10.htm (2 of 2)2006-06-02 09:14:56



LEGENDA DE PERUSA: C.11. 

 
CAPÍTULO 11 

Entre os seus frades, Francisco quis ser humilde e, para conservar a 
maior humildade, poucos anos depois de sua conversão, em um 
capítulo em Santa Maria da Porciúncula, resignou ao ofício da 
prelatura diante de todos os frades, dizendo: “Agora estou morto 
para vós; mas aqui está Frei Pedro Catani, a quem eu e vós vamos 
obedecer”. Então todos os frades começaram a deplorar em alta voz 
e a chorar fortemente. E, inclinando-se diante de Frei Pedro, o bem-
aventurado Francisco prometeu obediência e reverência; e desde 
então até sua morte permaneceu como um súdito, como um dos 
outros frades. Até mais: não só quis estar submisso ao ministro 
geral e aos ministros provinciais mas também, em qualquer 
província em que estivesse morando ou tivesse ido pregar, obedecia 
ao ministro daquela província, mas também, para maior perfeição e 
humildade, muito tempo antes de sua morte, disse uma vez ao 
ministro geral: “Quero que confies tua representação junto a mim a 
um de meus companheiros, a quem obecerei no teu lugar; porque, 
por causa do bom exemplo e da virtude da obediência na vida e na 
morte, quero que permaneças sempre comigo”. 

E desde então até a morte sempre teve um de seus companheiros 
como guardião, a quem obedecia no lugar do ministro geral. Uma 
vez, até disse aos companheiros: “Entre outras graças, o Senhor me 
deu esta: que eu obedecesse de tal modo ao noviço, que tivesse 
entrado hoje na Religião, como àquele que fosse o primeiro e mais 
antigo na vida e na Religião dos frades. Porque o súdito deve 
considerar em seu prelado não o homem mas Deus, por cujo amor 
se fez submisso”. Disse igualmente: “Não há nenhum prelado em 
todo o mundo que seja tão temido por seus súditos e frades quanto 
o Senhor me faria ser temido por meus frades, se eu quisesse; mas 
o próprio Altíssimo me deu esta graça, que eu quero ficar contente 
com todos, como o menor na Religião”. 

E isso nós vimos com nossos olhos (cfr. 1 Jo 1,1) muitas vezes, nós 
que vivemos com ele (cfr. 2 Pd 1,18), como ele mesmo testemunha; 
porque muitas vezes, como alguns frades não o satisfizessem em 
suas necessidades ou lhe dissessem alguma palavra, das que 
costumam levar as pessoas ao escândalo, ia logo rezar e quando 
voltava não queria lembrar-se, dizendo: Tal frade não me satisfez, 
ou: Disse-me tal palavra. Quanto mais se aproximava da morte, mais 
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LEGENDA DE PERUSA: C.11. 

era solícito em toda perfeição por considerar como poderia viver e 
morrer em toda humildade e pobreza. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.12. 

 
CAPÍTULO 12 

No dia em que dona Jacoba preparou aquele prato, o bem-
aventurado Francisco recordou-se como um pai de Frei Bernardo, 
dizendo: “Este prato é bom para Frei Bernardo”. Chamando um de 
seus companheiros, disse: “Vá dizer a Frei Bernardo para vir logo 
aqui”. 

O frade foi imediatamente e o levou ao bem-aventurado Francisco. 
Sentando-se na cama em que estava deitado o bem-aventurado 
Francisco, Frei Bernardo disse: “Pai, peço que me abençoes e me 
mostres o teu afeto, porque se me mostrares carinho por paternal 
afeto, creio que o próprio Deus e os outros frades da Religião vão 
me amar mais”. 

O bem-aventurado Francisco não podia enxergá-lo, porque já fazia 
muitos dias que tinha perdido a luz dos olhos; mas, estendendo a 
mão direita, colocou-a sobre a cabeça (cfr. Gn 48,14) de Frei Egídio, 
que foi o tercero dos primeiros frades e estava sentado perto de Frei 
Bernardo, achando que a estava colocando sobre a cabeça de Frei 
Bernardo, e tocando a cabeça de Frei Egídio, como um cego, logo 
percebeu pelo Espírito Santo, dizendo: “Esta não é a cabeça de meu 
Frei Bernardo”. 

Frei Bernardo logo foi para mais perto dele. O bem-aventurado 
Francisco, pondo a mão sobre sua cabeça, abençoou-o. Além disso, 
disse a um de seus companheiros: “Escreve, como te digo: O 
primeiro frade que o Senhor me deu foi Frei Bernardo, e também o 
primeiro que começou e terminou perfeitíssimamente a perfeição do 
santo Evangelho, distribuindo todos os seus bens para os pobres; 
por isso, e por muitas outras prerrogativas, tenho que amá-lo mais 
do que qualquer outro frade da Religião. Então, quero e mando, 
quanto posso, que quem quer que for o ministro geral o honre e ame 
como a mim mesmo, e que também os ministros provinciais e os 
frades de toda a Religião o tenham como se fosse eu”. Frei Bernardo 
ficou muito consolado com isso, e os frades que o viram. 

Pois certa vez, considerando o bem-aventurado Francisco a enorme 
perfeição de Frei Bernardo, profetizou sobre ele diante de alguns 
frades, dizendo: “Eu vos digo que a Frei Bernardo, para prová-lo, 
foram dados alguns dos demônios maiores e mais espertos, que vão 
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atacá-lo com muitas tribulações e tentações, mas o Senhor 
misericordioso, perto do seu fim, vai livrá-lo de toda tribulação e 
tentação interior e exterior, e vai colocar seu espírito e seu corpo em 
tão grande paz, sossego e consolação que todos os frades, que 
virem e ouvirem, vão ficar muito admirados com isso e vão achar 
que é um grande milagre; e nessa paz, sossego e consolação 
interior e exterior, vai passar deste século para o Senhor”. 

Os frades que ouviram isso do bem-aventurado Francisco ficaram 
muito admirados, porque foi verdade à letra, ponto por ponto, o que 
predissera sobre ele pelo Espírito Santo. Pois Frei Bernardo, na 
doença da morte, estava em tamanha paz e sossego do espírito que 
não queria ficar deitado; e, se ficava deitado, ficava meio sentado, 
para que nem a menor fumaça dos humores, subindo à sua cabeça 
levassem-no à imaginação e ao sonho a não ser ao que dizia 
respeito ao que pensava de Deus; E se isso acontecia alguma vez, 
levantava-se na mesma hora e se sacudia dizendo: “Que foi isso? 
Por que pensei assim?”. Até quando levava de boa vontade água de 
rosas ao nariz para seu conforto, quando chegou mais perto da 
morte, não queria pôr por causa da contínua meditação de Deus. Por 
isso, dizia quem a oferecia: “Não me atrapalhes”. 

E para isso, para que pudesse morrer mais livre, pacificamente em 
em sossego, desapropriou-se dos ofícios do corpo nas mãos de um 
frade, que era médico e o ajudava, dizendo: “Não quero ter nenhuma 
preocupação de comer ou beber, mas deixo por tua conta; se me 
deres, receberei; se não, não”. Mas desde que começou a ficar 
doente quis sempre ter junto de si um frade sacerdote até a hora da 
morte. E quando lhe vinha alguma coisa à mente, de que a 
consciência o repreendesse, logo se confessava e dizia a sua culpa. 

Depois da morte ficou claro, com a carne mole, e parecia estar rindo; 
por isso parecia que estava mais bonito depois da morte do que 
antes; e os que olhavam para ele gostavam mais de vê-lo do que 
quando estava vivo, porque parecia um santo sorrindo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.13. 

 
CAPÍTULO 13 

Naquela semana em que o bem-aventurado Franciscou migrou, dona 
Clara, primeira muda da Ordem das Irmãs, abadessa das irmãs 
pobres do mosteiro de São Damião de Assis, emuladora de São 
Francisco para observar sempre a pobreza do Filho de Deus, como 
estava então muito doente e temia morrer antes do bem-aventurado 
Francisco, chorava amargamente e não podia ser consolada, porque 
não podia ver antes de sua morte o seu único pai depois de Deus, 
isto é, o bem-aventurado Francisco, consolador de sua vida interior 
e exterior e também seu primeiro fundador na graça de Deus. 

E fez o bem-aventurado Francisco saber disso por um frade. 
Ouvindo isso, o bem-aventurado Francisco, como amava a ela e a 
suas irmãs com afeto paternal por causa de seu santo 
comportamento, movido pela piedade, principalmente porque ela foi 
convertida para o Senhor por seus conselhos poucos anos depois 
que tinha começado a ter irmãos, pela cooperação do Senhor; e sua 
conversão foi de grande edificação não só para a Religião dos 
frades mas para toda a Igreja de Deus. 

Mas o bem-aventurado Francisco, considerando que o que ela 
desejava, isto é, vê-lo, então não era possível, porque os dois 
estavam gravemente enfermos, para consolá-la escreveu-lhe a sua 
bênção por uma carta, e também absolveu-a de todo defeito, se 
tivesse algum, em suas ordens e vontades como também nas 
ordens e vontades de Deus. Além disso, para que deixasse toda 
tristeza e fosse consolada no Senhor, não ele mas o Espírito de 
Deus falou nele estas palavras, dizendo ao mesmo frade que ela 
enviara: “Vá e leve esta carta para dona Clara, e lhe dirás que deixe 
toda dor e tristeza, porque agora não pode me ver; mas sabia em 
verdade que, antes de sua morte, tanto ela como suas irmãs me 
verão e terão a maior consolação”. 

Mas aconteceu que, como pouco depois o bem-aventurado 
Francisco migrou de noite, quando chegou a manhã todo o povo de 
homens e mulheres da cidade de Assis, com todo o clero, tomando 
o santo corpo do lugar onde tinha morrido, com hinos de louvor 
pegaram todos ramos de árvores por vontade do Senhor para levá-lo 
a São Damião, para que se cumprisse a palavra que o Senhor tinha 
dito em seu santo para consolar suas filhas e servas. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.13. 

Removendo a grade de ferro da janela pela qual as servas de Cristo 
costumam comungar e ouvir às vezes a palavra de Deus, os frades 
tiraram o santo corpo da maca e o seguraram em seus braços junto 
da janela por uma boa hora, até que dona Clara e suas irmãs tiveram 
dele a maior consolação, mesmo estando cheias de muitas lágrimas 
e aflitas de dores, porque depois de Deus ele era sua única 
consolação neste século. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.14. 

 
CAPÍTULO 14 

Na tarde do sábado depois das Vésperas, antes da noite em que o 
bem-aventurado Francisco migrou para o Senhor, muitos pássaros, 
que são chamados cotovias, ficaram voando não muito alto acima 
do telhado da casa em que jazia o bem-aventurado Francisco, dando 
voltas em círculo e cantando. 

Mas nós que estivemos com o bem-aventurado Francisco, que 
escrevemos isto sobre ele, damos testemunho de que muitas vezes 
o ouvimos dizer: “Se eu falar com o imperador, vou suplicar que, 
pelo amor de Deus e pela intervenção de minhas preces, faça um 
decreto por escrito, para que ninguém capture as irmãs cotovias 
nem lhes faça nada de mau. De maneira semelhante, que todos os 
“podestás” das cidades e os senhores dos castelos e das vilas, no 
Natal do Senhor, todos os anos, tenham que levar as pessoas a 
jogar trigo e outros grãos pelas estradas fora das cidades e dos 
castelos, para que principalmente as irmãs cotovias e outras aves 
tenham o que comer num dia de tão grande solenidade. E que por 
reverência ao Filho de Deus, que sua Virgem Mãe reclinou no 
presépio entre o boi e o burro nessa noite, toda pessoa, na mesma 
noite tenha que dar bastante ração para os irmãos bois e burros; de 
maneira semelhante, que no Natal do Senhor, todos os pobres 
tenham que ser saciados pelos ricos”. 

Pois o bem-aventurado Francisco tinha mais reverência pelo Natal 
do Senhor que por nenhuma outra solenidade do Senhor, porque, 
embora em suas outras solenidades o Senhor tenha atuado pela 
nossa salvação, foi desde que nasceu por nós - como dizia o bem-
aventurado Francisco - que teve a oportunidade de nos salvar. Por 
isso queria que nesse dia todo cristão exultasse no Senhor e por 
seu amor, pois se entregou por nós, e todas as pessoas fossem 
generosas com alegria não só com os pobres mas também com os 
animais e as aves. Sobre a cotovia, o bem-aventurado Francisco 
dizia: “A irmã cotovia tem um capuz como os religiosos, e é uma ave 
humilde, que faz de boa vontade o seu caminho para encontrar 
alguma comida, e mesmo que a encontre no meio do esterco dos 
animais, tira-a e come. Voando louva o Senhor, como os bons 
religiosos desprezando as coisas da terra vivem sempre nos céus. 
Além disso, sua roupa, isto é, suas penas, parece terra, dando 
exemplo aos religiosos, que não devem usar roupas delicadas e 
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LEGENDA DE PERUSA: C.14. 

coloridas, mas parecida com a terra, como se fosse morta”. Era por 
isso, porque o bem-aventurado Francisco considerava essas coisas 
nas irmãs cotovias, que as amava muito e gostava de vê-las. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-14.htm (2 of 2)2006-06-02 09:14:57



LEGENDA DE PERUSA: C.15. 

 
CAPÍTULO 15 

O bem-aventurado Francisco dizia freqüentemente estas coisas aos 
frades: “Nunca fui ladrão de esmolas, que são a herança dos pobres, 
sempre recebi menos do que me cabia, para que os outros pobres 
não fossem defraudados em sua sorte, porque fazer o contrário 
seria furto”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.16. 

 
CAPÍTULO 16 

Quando os frades ministros lhe sugeriram que concedesse alguma 
coisa, pelo menos em comum, para que tamanha multidão tivesse ao 
que recorrer, São Francisco invocou Cristo na oração e o consultou 
a respeito. Ele respondeu imediatamente que tirasse todas as 
coisas, tanto em particular como em comum, dizendo esta é a sua 
família, que estava sempre pronto para prove-la, por mais que 
crescesse, e que sempre a ajudaria, enquanto esperasse nele. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-16.htm2006-06-02 09:14:57



LEGENDA DE PERUSA: C.17. 

 
CAPÍTULO 17 

Quando o bem-aventurado Francisco estava em certo monte com 
Frei Leão de Assis e Frei Bonício de Bolonha para fazer a Regra - 
porque a primeira, que tinha mandado escrever ouvindo Cristo - 
muitos ministros se reuniram com Frei Elias, que era o vigário do 
bem-aventurado Francisco, e lhe disseram: “Ouvimos que esse Frei 
Francisco está fazendo uma regra nova; tememos que a faça tão 
áspera que não a possamos observar. Queremos que te apresentes 
a ele e lhe digas que nós não queremos ser obrigados a essa Regra; 
faça-a para ele, não para nós”. 

Frei Elias respondeu-lhes que não queria ir, pois temia a repreensão 
de Frei Francisco. Como eles insistiam para que fosse, disse que 
não iria sem eles. Então, foram todos. Quando Frei Elias estava com 
esses ministros perto do lugar onde estava o bem-aventurado 
Francisco, chamou-o; quando o bem-aventurado Francisco 
respondeu e viu os referidos ministros, disse: “O que querem esses 
frades?” Frei Elias respondeu: “Estes são ministros, que, ouvindo 
dizer que fazes uma nova Regra, e temendo que a faças áspera 
demais, dizem e protestam que não querem ser obrigados a ela. Que 
a faças para ti, e não para eles”. 

Então o bem-aventurado Francisco voltou sua face para o céu e 
assim falou com Cristo: “Senhor, eu não disse que não creriam em 
ti?” Então se ouviu no ar a voz de Cristo que respondia: “Francisco, 
não há nada de teu na Regra; tudo que está lá é meu”. E quero que a 
regra seja observada à letra, à letra, à letra, e sem glosa, sem glosa, 
sem glosa”. E acrescentou: “Eu sei do que é capaz a fraqueza 
humana e quanto quero ajudá-los. Os que não quiserem observá-la, 
que saiam da Ordem”. Então o bem-aventurado Francisco voltou-se 
para aqueles frades e lhes disse: “Ouvistes? Ouvistes? Querem que 
os faça ouvir outra vez?”. Então aqueles ministros, confundidos e 
reconhecendo sua culpa, foram embora. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.18. 

 
CAPÍTULO 18 

Quando o bem-aventurado Francisco estava no capítulo geral em 
Santa Maria dos Anjos, que foi chamado capítulo das esteiras, e 
estavam presentes cinco mil frades, muitos irmãos sábios e doutos 
por sua ciência disseram ao senhor Cardeal, que depois foi Papa 
Gregório IX, que estava presente no capítulo, que convencesse o 
bem-aventurado Francisco, a seguir os conselhos dos referidos 
frades sábios e deixasse que eles o guiassem de vez em quando, 
alegando a Regra do bem-aventurado Bento, do bem-aventurado 
Agostinho e do bem-aventurado Bernardo, que ensinam assim e 
assim aviver ordenadamente. 

Então o bem-aventurado Francisco, ouvindo a palavra do Cardeal 
sobre isso, tomou-o pela mão e o levou onde os frades estavam 
reunidos em capítulo e assim falou aos irmãos: “Irmãos meus, 
irmãos meus, Deus me chamou pelo caminho da humildade e me 
mostrou o caminho da simplicidade: não quero que me falem de 
nenhuma Regra, nem de Santo Agostinho, nem de São Bernardo, 
nem de São Bento. O senhor me disse que queria que eu fosse um 
“moço doido” no mundo; e Deus não quis conduzir-nos por outro 
caminho mas por esta ciência; mas por vossa ciência e sabedoria 
Deus vai confundir-vos. Mas eu confio nos esbirros do Senhor, que 
vai punir-vos através deles, e ainda voltareis ao vosso estado, ao 
vosso vitupério, queirais ou não”. Então o Cardeal ficou estupefato e 
não respondeu nada. Todos os frades ficaram com medo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.19. 

 
CAPÍTULO 19 

Embora o bem-aventurado Francisco quisesse que seus filhos 
vivessem em paz com todas as pessoas e que a todos se 
apresentassem como pequeninos, ensinou pela palavra e mostrou 
pelo exemplo que deviam ter a maior humildade diante dos clérigos. 
Pois dizia: “Fomos enviados para ajudar os clérigos para a salvação 
das almas, para que o que houver de menos neles seja suprido por 
nós. Cada um recebe o prêmio não segundo a autoridade mas 
segundo o trabalho. 

Sabei, irmãos, que é agradabilíssimo para Deus o lucro ou o fruto 
das almas, e que se pode consegui-lo mais com a paz do que com a 
discórdia dos clérigos. Se eles estiverem impedindo a salvação dos 
povos, a vingança cabe a Deus e Ele há de retribuí-los no seu tempo. 
Por isso, sede submissos aos prelados, para não suscitar ciúmes no 
que depender de vós. Se fordes filhos da paz, lucrareis para Deus o 
clero e o povo, o que Deus acha mais aceitável do que lucrar só o 
povo, escandalizando o clero. Encobri, disse, as suas quedas, supri 
suas múltiplas deficiências; e quando fizerdes essas coisas, sede 
mais humildes”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.20. 

 
CAPÍTULO 20 

Uma vez alguns frades disseram ao bem-aventurado Francisco: “Pai, 
será que não vês que às vezes os bispos não nos permitem pregar, e 
nos fazem ficar muitos dias ociosos em algum lugar, antes de 
podermos pregar ao povo? Seria melhor que pedisses que os frades 
tivessem um privilégio do senhor papa, e fosses a salvação das 
almas”. 

Respondeu-lhes com uma grande repreensão, dizendo: “Vós, Frades 
menores, não conheceis a vontade de Deus, e não me permitis 
converter todo o mundo, como Deus quer. Porque eu quero 
converter primeiro os prelados, pela humildade e a reverência, e 
quando eles virem vossa vida santa e a reverência que tendes para 
com eles, vão rogar eles mesmos que vós pregueis e convertais o 
povo. E vão convoca-lo para vós melhor do que os privilégios que 
quereis, que vos levarão à soberba. Se fordes alheios a toda avareza 
e inculcardes ao povo para que entreguem às igrejas os seus 
direitos, eles mesmos vão rogar que escuteis a confissão do seu 
povo; ainda que não devais pensar nisso, porque, se se 
converterem, vão saber encontrar confessores. Eu quero para mim 
este privilégio do Senhor: não ter nenhum privilégio que venha dos 
homens, a não ser prestar reverência a todos e pela obediência da 
santa Regra converter a todos mais pelo exemplo do que pela 
palavra”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.21. 

 
CAPÍTULO 21 

Certa vez, nosso Senhor Jesus Cristo disse a Frei Leão, 
companheiro do bem-aventurado Francisco: “Eu me lamento dos 
frades”. Frei Leão respondeu: “Por que, Senhor?”. O Senhor disse: 
“Por três coisas: porque não reconhecem meus benefícios que, 
como sabes, lhes dou abundantemente todos os dias, porque não 
semeiam nem colhem. E porque ficam o dia inteiro murmurando e 
sem fazer nada; e muitas vezes provocam uns aos outros para a ira, 
não se reconciliam e não perdoam a injúria que receberam”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.22. 

 
CAPÍTULO 22 

Uma noite, o bem-aventurado Francisco foi tão afligido pelas dores 
das doenças que quase não pôde descansar nem dormir naquela 
noite. De manhã, como a dor tivesse diminuído um pouquinho, 
mandou chamar todos os frades que havia no lugar e, quando se 
sentaram à sua frente, olhou para eles considerando-os 
representantes de todos os frades. E começando por um frade, 
abençoou a todos, pondo a mão direita na cabeça de cada um; 
abençoou a todos os que estavam na Religião e deveriam vir até o 
fim do mundo; e parece que se compadecia de si mesmo porque não 
tinha podido ver seus filhos e frades antes de sua morte. 

Depois mandou que trouxessem pães para diante dele e os 
abençôou; e como não podia parti-los por causa da enfermidade, fez 
que um frade os partisse em muitos pedacinhos. Tomando-os, deu 
um pedacinho a cada um dos frades, mandando que o comesse 
inteiro. Pois, como o Senhor quis comer com os apóstolos na quinta 
feira, antes de sua morte, assim de algum modo pareceu àqueles 
frades que o bem-aventurado Francisco quis abençoa-los antes de 
sua morte e, neles, a todos os outros frades, e que comessem 
aquele pão abençoado como se de alguma forma estivessem 
comendo com os outros seus frades. 

Creio que podemos ver isso claramente, porque, como não era uma 
quinta-feira, ele disse aos frades que achava que era uma quinta-
feita. Um daqueles frades guardou um pedacinho daquele pão. E, 
depois da morte do bem-aventurado Francisco, alguns, que 
provaram dele em suas doenças, foram imediatamente libertados. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.23. 

 
CAPÍTULO 23 

Ensinava seus frades a construir habitações pobrezinhas, de 
madeira e não de pedra, e lebantando essas casinhas num estilo vil. 
Não queria que os frades morassem em nenhum lugarzinho se não 
houvesse certeza do dono que retinha a propriedade. Pois sempre 
buscou em seus filhos a lei dos peregrinos (cfr. Ex 12,49). 
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LEGENDA DE PERUSA: C.24. 

 
CAPÍTULO 24 

Este homem não só detestava arrogância das casas como tinha 
horror a utensílios numerosos e muito rebuscados. Não gostava de 
nada que, nas mesas e nas panelas, recordasse o mundo, para que 
tudo cantasse a peregrinação, cantasse o exílio. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.25. 

 
CAPÍTULO 25 

Ensinava a buscar nos livros o testemunho do Senhor e não o preço, 
a edificação e não a beleza. Queria ter poucos, e adequados às 
necessidades dos frades indigentes. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.26. 

 
CAPÍTULO 26 

Finalmente, nos enxergões e camas sobrava uma abundante 
pobreza, e quem tinha alguns trapos meio conservados por cima das 
palhas, achava que tinha um leito de luxo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.27. 

 
CAPÍTULO 27 

Na verdade o amigo de Deus desprezava enormemente tudo que é 
do mundo, mas execrava acima de tudo o dinheiro. Por isso foi a 
coisa que mais desprezou desde o princípio de sua conversão, e 
sempre insinuou aos que o seguiam que deviam fugir dele como dia 
diabo. Esta era a advertência que dava aos seus: que deviam gostar 
de dinehiro e de esterco como se divessem o mesmo preço. 
Aconteceu, assim, certo dia, que um secular entrou na igreja de 
Santa Maria da Porciúncula para rezar e, para fazer uma oferta, 
colocou dinheiro junto da cruz. 

Quando ele foi embora, um frade pegou simplesmente com sua mão 
e o jogou na janela. Chegou ao sanato o que o frade tinha feito; 
vendo-se descoberto, ele correu para pedir perdão, proostrou-se no 
chão e se submeteu ao castigo. O santo o questionou e increpou 
com muita dureza por ter tocado o dinheiro. Mandou que pegasse o 
dinheiro da janela com a própria boca e o levasse para fora da cerca 
do lugar para colocá-lo com a boca sobre esterco de asnos. Então o 
frade cumpriu a ordem com alegria e o termor encheu os corações 
ouvintes dos outros. Todos passaram a desprezar mais o que assim 
era comparado ao esterco, e cada dia eram animados por novos 
exemplos a desprezá-lo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.28. 

 
CAPÍTULO 28 

Este homem, revestido de virtude, aquecia-se mais interiormente 
pelo fogo divino do que por fora com uma coberta material. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.29. 

 
CAPÍTULO 29 

Execrava os que se vestiam com roupas triplicadas e quem, fora da 
necessidade, usava panos macios na Ordem. Mas afirmava que a 
necessidade que demonstra volupptuosidade e não razão é sinal de 
um espírito extinto. “Quando o espírito está morno e se esfriando 
aos poucos na graça, faz-se necessário que a carne e o sangue 
busquem o que é seu. Pois, dizia, se a alma não encontrar suas 
delícias, que resta senão que a carne se volte para as suas? Então o 
apetite animal inventa algo necessário, e o sentido da carne forma a 
consci6encia”. E acrescentava: 
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LEGENDA DE PERUSA: C.30. 

 
CAPÍTULO 30 

“Se meu irmão tiver uma verdadeira necessidade, que sofra a falta 
de alguma coisa: se correr para satisfaze-la e lançá-la para longe de 
si, que recompensa receberá? Pois houve uma ocasião de mérito, 
mas ele provou cuidadosamente que não tinha gostado”. Com essas 
palavras e outras semelhantes, atacava os que queriam escapar das 
necessidades, pois não suporta-las com paciência não é outra coisa 
senão voltar ao Egito. 

Finalmente, não queria em ocasião nenhuma que os frades tivessem 
mais do que duas túnicas, mas peermitia que as consertassem com 
remendos costurados. Mandavam que abominassem os panos 
rebuscados e mordia com força, diante de todos, os que faziam o 
contrário. E para confundi-los com seu exemplo, costurou sobre sua 
túnica um pedaço de saco. Mesmo na morte, pediu para ser coberto 
com uma túnico de saco vil. Mas permitia aos frades apertados pela 
doença ou outra necessidade que usassem um pano mole, por 
baixo, junto da carne, mas de forma que por fora fosse observada a 
aspereza e vileza do hábito. Pois dizia: “O rigor ainda vai ficar tão 
relaxado, com o domínio da tibieza, que os filhos do pobre pai 
também não vão se envergonhar de usar panos escarlates, mudando 
só a cor”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.31. 

 
CAPÍTULO 31 

Aconteceu em Celano, no tempo do inverno, que São Francisco 
tinha um pano dobrado na forma de um manto, que um amigo dos 
frades lhe havia emprestado. E como estava no palácio do bispo de 
Marsi, foi-lhe ao encontro uma velhinha pedindo esmola. Tirou na 
mesma hora o pano do pescoço e, embora fosse de outro, deu-o à 
velhinha pobre, dizendo: “Vai fazer uma túnica para você, porque 
está precisando bastante”. A velhinha riu espantada, não sei se de 
medo ou alegria, e pegou o pano de suas mãos. Correu rapidamente 
e passou-lhe a tesoura, com medo de que a demora trouxesse o 
perigo de ter que devolver. Mas quando descobriu que o pano 
cortado não ;ao ia bastar para a túnica, aproveitando a primeira 
parte da bondade, voltou ao santo mostrando a falta de pano. O 
santo voltou os olhos para o companheiro, que levava outro tanto de 
pano nas costas, e disse: “Estás ouvindo, irmão, o que essa 
pobrezinha está dizendo? Vamos suportar o frio por amor do 
Senhor. Dá o pano para a pobrezinha completar a túnica”. Ele tinha 
dado, o companheiro também deu, ficaram os dois despidos para 
que a velhinha se vestisse. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.32. 

 
CAPÍTULO 32 

Em outra ocasião, quando voltava de Sena, encontrou um pobre e 
disse ao companheiro: “Temos que devolver a capa ao pobrezinho a 
quem pertence. Nós a recebemos emprestada até acontecer de 
encontrar alguém mais pobre”. O companheiro, considerando a 
necessidade do piedoso pai, resistia teimosamente para que não 
cuidasse do outro esquecendo de si mesmo. Respondeu o santo: 
“Não quero sere ladrão. Se não déssemos ao que tem mais 
necessidade, isso nos seria imputado como furto”. O outro desistiu, 
e ele deu a capa. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.33. 

 
CAPÍTULO 33 

Coisa semelhante aconteceu perto da Cella de Cortona. O bem-
aventurado Francisco levava uma capa nova, que os frades tinha 
conseguido para ele com muito esforço. Chegou ao lugar um pobre, 
chorando a mulher que tinha morrido e a família pobrezinha que 
tinha sobrado. O santo disse-lhe: “Eu te dou esta capa por amor do 
Filho de deus, contanto que não a d6es a ninguém se não te comprar 
pagando bem”. Os frades acorreram depressa para pegarem a capa 
e impedirem que fosse doada. Mas o pobre, criando coragem pela 
cara do santo pai, defendia-a como sua com unhas e dentes. Por fim, 
os frades recompraram a capa e o pobre foi embora recebendo o 
preço. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.34. 

 
CAPÍTULO 34 

Certa vez, em Colle, no condado de Perusa, São Francisco 
encontrou um pobrezinho que já tinha conhecido no século. Disse-
lhe: “Irmão, como vais?”. Mas ele se animou e começou a amontoar 
maldições sobre o seu patrão, que tirara tudo que era dele: “Graças 
ao meu patrão, que Deus Onipotente o amaldiçoe, só estou 
passando mal. Com mais pena de sua alma que de seu corpo, pois 
persistia num ódio mortal, disse-lhe o bem-aventurado Francisco: 
“Irmão, perdoa o teu patrão por amor de Deus, para libertares tua 
alma. Pode ser que ele te devolva o que tirou. Se não, além de perder 
tuas coisas, vais perder também a alma”. E ele disse; “Não posso 
absolutamente perdoar, se primeiro ele não me devolver o que 
tirou”. Como tinha uma capa nas costas, o bem-aventurado 
Francisco lhe disse: “Olha, eu te dou esta capa, e peço que perdoes 
teu patrão por amor do Senhor Deus”. Amansado e provocado pelo 
benefício, ele pegou o presente e perdoou as injúrias. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.35. 

 
CAPÍTULO 35 

Quando ele estava em Sena, aconteceu que lá chegou um homem 
muito espiritual da ordem dos Pregadores, doutor em sagrada 
teologia. Tendo visitado o bem-aventurado Francisco, ele e o santo 
gozaram longamente de uma agradabilíssima conversa sobre as 
palavras do Senhor. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.36. 

 
CAPÍTULO 36 

Mas o referido mestre interrogou sobre aquela palavra de Ezequiel: 
Se não avisares o ímpio de sua impiedade, vou pedir de tua mão a 
alma dele. Pois disse: “Bom pai, eu mesmo conheço muitos que sei 
que estão em pecado mortal, mas nem sempre lhes falo sobre sua 
impiedade. Será que vão ser exigidas de minha mão as almas 
dessas pessoas? Dizendo-lhe o bem-aventurado Francisco que era 
um idiota e por isso precisava mais ser ensinado por ele que 
responder sobre a sentença da escritura, o mestre acrescentou 
humilde: “Irmão, embora eu tenha ouvido de alguns sábios a 
exposição dessa passagem, vou acolher de boa vontade o que 
pensas sobre isso”. Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Se a 
passagem deve ser entendida de maneira universal, eu acho que o 
servo de Deus deve arder tanto pela vida e santidade que repreenda 
a todos os ímpios pela luz do exemplo e pela língua do 
comportamento. Eu diria que, assim, o esplendor de sua vida e o 
odor da fma vai anunciar a todos as suas iniqüidades”. E assim, 
saindo muito edificado, aquele homem disse aos companheiros do 
bem-aventurado Francisco: “Meus irmãos, a teologia desse homem, 
alicerçada na pureza e na contemplação, é uma águia que voa; mas 
a nossa ciência arrasta o ventre na terra. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.37. 

 
CAPÍTULO 37 

Costumava atacar com este enigma os que não tinham óculos 
castos: “Um rei piedoso e poderoso mandou sucessivamente dois 
mensageiros à rainha. O primeiro voltou e se limitou a referir palavra 
por palavra. Dessa maneira, os olhos do sábio tinha ficado na 
cabeça, sem cair para lugar nenhum. O outro voltou, e depois de ter 
contado as poucas palavras, narrou uma longa história sobre a 
beleza da senhora: Na verdade, senhor, vi uma mulher belíssima. 
Feliz que quem pode aproveitar. Ele disse: Tu, servo mau, lançaste 
os olhos impudicos sobre minha esposa? É claro que estavas 
querendo comprar sutilmente o que admirastes. Mandou chamar de 
novo o primeiro e disse: “O que achaste da rainha?”. Ele: Ótima, 
porque ouviu de boa vontade e respondeu sagazmente. E não há 
nela nenhuma formosura? Senhor meu, isso cabe a ti olhar; eu tinha 
que referir as palavras. O rei deu a sentença: Tu, casto de olhos, 
ficareis na camera com o corpo ainda mais casto. Mas esse outro 
saia da casa, para não poluir meu leito”. Pois dizia: “Quem não 
deveria temer olhar a esposa de Cristo?”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.38. 

 
CAPÍTULO 38 

De vez em quando fazia estas coisas. Fervendo interiormente pela 
dulcíssima melodia do espírito, soltava exteriormente a voz em 
francês, e a veia do divino sussurro, que recebia furtivamente nos 
ouvidos, transbordava em júbilo francês. Algumas vezes, como vi 
com meus olhos, pegava um pau do chão, colocando-o em cima do 
braço esquerdo e segurando um arquinho na direita, passando-o 
pela madeira como se fosse uma viola e, fazendo os gestos 
adequados, cantava a Deus em francês. Todos esses tripúdios 
acabavam freqüentemente em lágrimas, e o júbilo se dissolvia na 
compaixão pela paixão de Cristo. Por isso esse santo vivia 
suspirando, e com repetidos gemidos, esquecido do que trazia de 
inferior em suas mãos, elevava-se ao céu. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.39. 

 
CAPÍTULO 39 

Para guardar a virtude da santa humildade, depois de poucos anos, 
após a sua conversão, em um capítulo, diante de todos os frades da 
Religião, resignou ao ofício da prelatura dizendo: “Agora estou 
morto para vós. Mas eis Frei Pedro Cattani, a quem eu e vós todos 
obedeceremos”. E inclinando-se profundamente diante dele, 
prometeu-lhe obediência e reverência. Por isso, os frades choravam, 
e a dor arrancava altos gemidos, quando viam que iam ficar de certa 
forma órfãos de tão grande pai. Levantando-se, o bem-aventurado 
Francisco juntou as mãos, voltou os olhos para o céu e disse: 
“Senhor, eu te recomendo a família que até agora entregaste a mim. 
E agora, por causa das enfermidades que conheces, dulcíssimo 
Senhor, não podendo cuidar dela, recomendo-a aos ministros. Que 
eles tenham que prestar contas diante de ti no dia do juízo, Senhor, 
se algum dos frades por sua negligência ou mau exemplo , ou 
também por áspera correção, vier a perecer”. A partir daí 
permaneceu súdito até a morte, agindo mais humildemente que 
qualquer um dos outros. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-39.htm2006-06-02 09:15:02



LEGENDA DE PERUSA: C.40. 

 
CAPÍTULO 40 

Em outra ocasião entregou ao seu vigário todos os seus 
companheiros, dizendo: “Não quero parecer singular por essa 
prerrogativa, mas que os frades se juntem a mim em cada lugar, 
como o Senhor lhes inspirar”. E acrescentou: “Já vi um cego que 
tinha um cachorrinho para guiá-lo pelo caminho”. Essa era, 
portanto, a sua glória, de forma que, afastada toda espécie de 
singularidade e jactância, habitasse nele a virtude de Cristo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.41. 

 
CAPÍTULO 41 

Afirmava que os frades menores tinham sido enviados pelo Senhor 
nos últimos tempos para darem exemplos de luz aos que estavam 
envolvidos pela escuridão dos pecados. Dizia que se enchia de 
suavíssimos odores e pela virtude de preciosos ungüentos quando 
ouvia contar os feitos dos santos frades espalhados pelo mundo. 
Aconteceu que certo frade, uma vez, diante de um senhor nobre da 
ilha de Chipre, lançou uma palavra de injúria contra um outro frade. 
O qual, quando viu que o irmão estava um tanto ferido pela ferida da 
palavra, pegou esterco de asno e, aceso pela vingança de si mesmo, 
enfiou-o na própria boca para mastigá-lo, dizendo: ”Mastigue 
esterco a língua que derramou o veneno da ira sobre o meu irmão”. 
Vendo isso, aquele homem, atônito, foi embora muito edificado, e a 
partir daí ofereceu a si e suas coisas à vontade dos frades. Isso 
todos os frades observavam infalivelmente por costume: se algum 
deles lançasse sobre o outro uma palavra de perturbação, prostrava-
se por terra para acariciar com beijos o pé do ofendido, mesmo que 
não quisesse. O santo exultava com essas coisas quando ouvia que 
seus filhos davam exemplos de santidade por si mesmos, 
acumulando de bênçãos digníssimas por todos os títulos esses 
frades que por palavra ou obra levavam os pecadores ao amor de 
Cristo. Pelo zelo das almas, de que estava perfeitamente repleto, 
queria que seus filhos correspondessem a ele por verdadeira 
semelhança. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.42. 

 
CAPÍTULO 42 

Perto do fim de sua vocação para o Senhor, disse-lhe um frade: “Pai, 
tu vais passar, e a família que te seguiu vai ser deixada no vale das 
lágrimas. Indica alguém, se o conheceres na Ordem, em quem teu 
espírito repouse, a quem se possa impor com segurança a carga do 
ministério geral”. São Francisco respondeu, vestindo todas as 
palavras com suspiros: “Filho, não vejo um comandante para um 
exército tão variado, nenhum pastor para tão amplo rebanho. Mas 
quero descrever para vós um em que reluza como deva ser o pai 
desta família”. “Deve ser um homem, disse, de vida gravíssima, de 
grande discrição, de fama louvável. Um homem que não tenha 
amizades particulares, para não causar escândalo no todo enquanto 
gosta mais de uma parte. Um homem que seja amigo do esforço da 
santa oração, que reserve certas horas para a alma e outras para o 
rebanho que lhe foi confiado. Pois logo cedinho deve começar com 
os sacramentos da missa e, numa longa oração, encomendar a si 
mesmo e o rebanho à proteção divina. Mas depois da oração ponha-
se em público para ser depilado por todos, para responder a todos, 
para prover a todos com mansidão. Um homem que, por acepção de 
pessoas, não tenha um ângulo sórdido, diante de quem não valha 
menos o cuidado dos menores e dos simples que o dos sábios e 
maiores. Um homem a que, se lhe tiver sido dado o dom de se 
destacar pelo dom da literatura, carregue ainda mais em seus 
costumes a imagem da piedosa simplicidade, e fomente a virtude. 
Um homem que execre o dinheiro, principal corrupção da nossa 
profissão e perfeição, e que, como cabeça de nossa religião, 
apresentando-se aos outros para ser imitado, jamais abuse de 
pecúlio algum”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.43. 

 
CAPÍTULO 43 

“Para ele deveria bastar, dizia, ter para si o hábito e o caderninho, e 
para os frades um porta-penas e o selo. Não seja amontoador de 
livros, nem muito entregue à leitura, para não tirar do seu encargo e 
que privilegia para o estudo. Um homem que console os aflitos, por 
ser o último refúgio dos atribulados, para que não venha a 
prevalecer nos enfermos a doença do desespero se faltarem junto 
dele os remédios para a saúde. Para dobrar à mansidão os 
atrevidos, prosterne-se, ceda alguma coisa a que tem direito para 
lucrar a alma para Cristo. Não feche as entranhas da piedade para os 
egressos da Ordem, como para ovelhas que pereceram, sabendo 
que as tentações são muito fortes, e podem levar a uma queda tão 
grande”. “Quisera que ele fosse por todos honrado no lugar de 
Cristo, e que em tudo lhe provessem com a benevolência de Cristo. 
Na verdade, convém que não se alegre com as honras, nem se 
deleite mais com os favores que com as injúrias. Se alguma vez 
precisar comer mais, assuma-o em lugares públicos e não nos 
escondidos, para que os outros não fiquem com vergonha de cuidar 
de seus corpos. Cabe principalmente a ele distinguir as 
consciências escondidas e fazer brotar a verdade dos veios mais 
ocultos. Não falhe de maneira alguma na forma viril de justiça, 
Virilem formam iustitie nullatenus labefactet, pois sinta tão grande 
cargo mais como um pêso que como uma honra. Entretanto, não 
nasça a moleza da mansidão supérflua, nem a dissolução da 
disciplina de uma indulgência relaxada, de modo que, com amor por 
todos, não deixe de ser terror para os que fazem o mal”. “Quero que 
eles tenham companheiros dotados de honestidade, que a ele e 
entre si dessem exemplo de todos os bens; firmes diante das 
angústias, afáveis como é conveniente, e que recebessem com 
jovialidade todos os que chegassem.. Eis, disse, como deveria ser o 
ministro geral”. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-43.htm2006-06-02 09:15:03



LEGENDA DE PERUSA: C.44. 

 
CAPÍTULO 44 

Interrogado uma vez por que tinha assim rejeitado todos os frades 
do seu cuidado, entregando-os a outras mãos, como se não lhes 
pertencessem, respondeu: “Filho, amo os frades como posso; mas, 
se seguissem meus vestígios, certamente os amaria mais e não 
ficaria alheio a eles. Pois há alguns entre os prelados que os 
arrastam para outras coisas, propondo-lhes exemplos dos antigos e 
fazendo pouco dos meu avisos. Mas no fim vai ser visto o que estão 
fazendo”. Pouco depois, quando foi oprimido por doença 
demasiada, em sua cama dirigiu com veemência de espírito dizendo: 
“Quem são esses que arrebataram de minhas mãos a minha religião 
e os meus irmãos? Se eu for ao capítulo geral, vou lhes mostrar qual 
é minha vontade”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.45. 

 
CAPÍTULO 45 

O bem-aventurado Francisco não se envergonhava de pedir carne 
para um frade doente nos lugares públicos das cidades. Mas 
admoestavam o que se sentiam mal a sofrer com paciência as 
privações, e a não criarem escândalo se não fizessem tudo que 
queriam. Por isso fez escrever estas palavras numa das Regras: 
“Rodo a todos os meus irmãos doentes que, em suas doenças, não 
se irem ou perturbem contra o Senhor ou contra os frades, Não 
peçam remédios com muita insistência; nem desejem 
demasiadamente libertar a carne, que logo vai morrer, e que é 
inimiga da alma. Dêem graças por tudo, e desejem ser como Deus 
quer que sejam. Pois Deus ensina com os estímulos dos flagelos e 
das doenças aqueles que Ele preordenou para a vida eterna, como 
Ele mesmo disse: repreendo e castigo os que amo (cfr. Heb 12,6; 
Apoc 3,19)”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.46. 

 
CAPÍTULO 46 

Zelava com muito ardor pela profissão da Regra comum, e deu uma 
bênção especial aos que eram zelosos por ela. Pois dizia aos seus 
que ela era o livro da vida, a esperança da salvação, a medula do 
Evangelho, o caminho da perfeição, a chave do paraíso, o pacto da 
eterna aliança. Queria que todos a tivessem, que todas a soubessem 
e, em toda parte servisse para conversar com o homem interior 
como um impulso na indolência e lembrança do juramento feito. 
Ensinou a tê-la sempre diante dos olhos para recordar como deviam 
agir e, o que é mais, que deviam morrer com ela. Houve um irmão 
leigo que não se esqueceu dessa recomendação, e que nós cremos 
que deve ser venerado entre os mártires, pois conseguiu a palma da 
vitória gloriosa. Pois quando os sarracenos o levaram para o 
martírio, segurou a Regra nas mãos levantadas, dobrou 
humildemente os joelhos e disse ao companheiro: ”Irmão querido, 
eu me proclamo culpado diante dos olhos da majestade e diante de 
ti por todas as coisas que fiz contra esta Regra”. À breve confissão 
seguiu-se a espada, pelo qual terminou a vida terminou em martírio, 
ficando conhecido mais tarde pelos sinais e prodígios. Tinha 
entrado tão jovem na ordem que mal podia suportar o jejum regular. 
No entanto, apesar de quase criança, levava um cilício sobre a 
carne. Feliz menino, que começou bem para terminar ainda melhor. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.47. 

 
CAPÍTULO 47 

Aborrecia-se muito o bem-aventurado pai quando a ciência era 
procurada com desprezo da virtude, principalmente quando cada um 
não persistia na vocação em que tinha sido chamado desde o 
começo. Dizia: “Os meus irmãos que se deixam arrastar pela 
curiosidade da ciência vão se encontrar de mãos vazias no dia da 
tribulação”. Gostaria que se reforçassem mais com virtudes para 
que, quando encontrarem tempos de tribulação, na angústia tenham 
o Senhor. Pois virá, disse, uma tribulação em que os livros, não 
prestando para nada, vão ser jogados nas janelas e nos desvãos”. 
Não dizia isso porque não gostasse dos estudos das escrituras, mas 
para afastar a todos do cuidado supérfluo de aprender, pois preferia 
que fossem bons pela caridade e não sabidos pela curiosidade. 
Pressentia que não custariam a chegar tempos em que sabia que a 
ciência seria ocasião de ruína. A um de seus companheiros que 
estava ocupado com pregações apareceu uma vez depois de sua 
morte, proibiu e mandou que trilhasse o caminho da simplicidade. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.48. 

 
CAPÍTULO 48 

Dizia que os tíbios, que não se ocupam habitualmente com nenhum 
trabalho, deviam ser logo vomitados da boca de Deus. Nenhum 
ocioso podia parecer diante dele sem que o corrigisse com dente 
mordaz. Assim, ele todo, um exemplo de perfeição, trabalhava e agia 
com as próprias mãos, não permitindo que se perdesse nada do 
ótimo dom do tempo. Pois uma vez disse: “Quer o que todos os 
meus frades trabalhem e estejam ocupados, e que os que não 
sabem aprendam algum ofício, para sermos menos onerosos para 
as pessoas e para a língua e o coração não fiquem vagando no 
ócio”. Mas não confiava o lucro ou pagamento do trabalho a quem o 
ganhava, mas ao guardião ou à família. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-48.htm2006-06-02 09:15:04



LEGENDA DE PERUSA: C.49. 

 
CAPÍTULO 49 

Encontraram-se em Roma com o bispo de Óstia, que depois foi 
papa, os preclaros luminares do mundo, São Francisco e São 
Domingos. Depois de terem conversado coisas muito agradáveis a 
respeito de Deus, disse-lhes o bispo: -- “Na Igreja primitiva os 
pastores eram homens pobres, fervorosos de caridade e não de 
cobiça. Por que não fazemos de seus frades bispos e prelados, para 
liderarem os outros pela doutrina e pelo exemplo? Surgiu, então, 
entre os dois santos, uma porfia, não para passar na frente mas para 
estimular e até obrigar a responder. Na verdade, cada um queria ser 
o primeiro na devoção ao outro. Finalmente a humildade venceu 
Francisco para que não se pusesse à frente, e também venceu 
Domingos, para que, respondendo primeiro, obedecesse 
humildemente. Domingos respondeu ao bispo: -- “Senhor, meus 
frades já foram promovidos a um bom grau, se o souberem 
reconhecer, e, se depender de mim, não permitirei que assumam 
outro tipo de dignidade”. Depois que ele fez esse breve discurso, o 
bem-aventurado Francisco se inclinou diante do bispo e disse: -- 
“Senhor, meus frades são chamados de menores para que não 
presumam ser maiores”. Sua vocação ensina-os a ficar no chão e a 
seguir os vestígios da humildade de Cristo, de modo que, afinal, na 
recompensa dos santos, sejam mais exaltados do que os outros. Se 
queres que produzam fruto na Igreja, mantém-nos e conserva-os no 
estado de sua vocação, e faze-os voltar ao chão mesmo que não 
queiram. E não permitas de maneira alguma que subam a uma 
prelatura”. Essa foi a resposta dos bem-aventurados. No fim das 
respostas, muito edificado com as palavras dos dois, o senhor de 
Óstia deu muitas graças a Deus. Quando saíram de lá, o bem-
aventurado Domingos pediu a São Francisco que se dignasse dar-
lhe a corda com que se cingia. O bem-aventurado Francisco custou 
para fazer isso, com tanta humildade quanta era a caridade com que 
o outro lhe pedia. Mas a devoção do feliz pedinte venceu, e ele a 
cingiu com muita devoção sob a túnica inferior. No fim deram-se as 
mãos e fizeram mútuas recomendações com muito carinho. Disse 
um santo ao outro: -- “Gostaria, Frei Francisco, que a tua e a minha 
religião fossem uma só e vivessem de forma semelhante na Igreja”. 
Quando foram embora para casa, o bem-aventurado Domingos disse 
muitos que estavam presentes: -- “Na verdade vos digo que os 
outros religiosos deveriam seguir o santo varão Francisco, tanta é a 
perfeição de sua santidade”. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.50. 

 
CAPÍTULO 50 

Em certa ocasião, no começo, isto é quando o bem-aventurado 
Francisco começou a ter irmãos, permanecia com eles em Rivotorto. 
Uma noite, lá pela metade, quando todos estavam descansando em 
suas enxergas, um dos frades exclamou dizendo: “Estou morrendo, 
estou morrendo!”. Assustados e atemorizados, todos ao frades 
acordaram. 

Levantando-se, o bem-aventurado Francisco disse: “Levantai-vos, 
irmãos, e acendei a luz”. Quando se acendeu a luz, o bem-
aventurado Francisco disse: -- “Quem foi que disse: “Estou 
morrendo”. Aquele frade respondeu: “Sou eu”. E o bem-aventurado 
Francisco lhe disse: -- “O que tens, irmão? Como estás morrendo?”. 
E ele: “Estou morrendo de fome”. O bem-aventurado Francisco, 
homem cheio de caridade e discrição, para que aquele frade não 
ficasse com vergonha de comer sozinho, mandou logo pôr a mesa e 
todos comeram juntos com ele. Pois ele e outros tinham sido 
convertidos havia pouco tempo para o Senhor, e afligiam demais os 
seus corpos. 

Depois da refeição, o bem-aventurado Francisco disse aos outros 
frades: “Irmãos meus, assim vos digo que cada um leve em conta 
sua natureza; porque, ainda que algum de vós possa sustentar-se 
com menos comida que outro, não quero que o que necessita de 
mais comida tente imitá-lo nisso; mas considerando sua natureza, 
dê a seu corpo o que lhe é necessário. Pois assim como temos que 
evitar o exagero no comer, que faz mal ao corpo e à alma, , assim 
temos que evitar a abstinência demasiada, tanto mais que o Senhor 
quer a misericórdia e não o sacrifício”. 

E disse: “Queridos irmãos, isso que eu fiz, isto é que por caridade 
com nosso irmãos comemos com ele, para que não ficasse com 
vergonha de comer sozinho, fui obrigado a fazê-lo pela grande 
necessidade e a caridade. Mas eu vos digo que, nas outras coisas, 
não quero fazer assim, porque não seria religioso nem honesto. Mas 
quero e vos ordeno que cada um, segundo nossa pobreza satisfaça 
ao seu corpo, como for necessário”. 

Pois os primeiros frades, e outros que vieram depois deles durante 
muito tempo, afligiam seus corpos não só com uma excessiva 
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LEGENDA DE PERUSA: C.50. 

abstinência na comida e bebida, mas também em vigílias, frio e 
trabalho de suas mãos. Para isso levavam sobre a carne cinturões 
de ferro e as cotas de malha que podiam ter e fortíssimos cilícios, 
como também o mais que podiam ter. Por isso o santo pai, achando 
que os frades podiam ficar doentes por causa disso, e alguns já 
tinham adoecido em pouco tempo, proibiu em um capítulo que 
algum frade usasse por baixo, junto da carne, a não ser a túnica. 

Nós, porém, que estivemos com ele, damos testemunho de que, 
embora fosse discreto com os frades desde o tempo em que 
começou a receber irmãos e também durante todo o tempo de sua 
vida, procurou entretanto que se guardassem sempre, que em 
questão de comidas e de coisas, a pobreza e a honestidade 
requeridas por nossa Religião e que eram usadas pelos frades 
antigos. Mas ele mesmo, ainda antes de ter irmãos, desde o começo 
de sua conversão e durante todo o tempo de sua vida, foi austero 
com o seu corpo, apesar de ter sido um homem frágil em sua 
juventude e de natureza fraca, e no século não podia viver a não ser 
delicadamente. 

Certa ocasião, achando que os frades já tinham exagerado o modo 
da pobreza e da honestidade na comida e nas coisas, numa 
pregação que fez, disse a todos os frades, dirigindo-se 
pessoalmente a alguns deles: “Será que os frades não acreditam 
que meu corpo precisa de comidas especiais? Mas como convém 
que eu seja a forma e o exemplo de todos os frades, quero usar e 
ficar contente com comidas e coisas pobrezinhas, não delicadas”. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-50.htm (2 of 2)2006-06-02 09:15:05



LEGENDA DE PERUSA: C.51. 

 
CAPÍTULO 51 

Quando o bem-aventurado Francisco começou a ter irmãos, ficava 
tão contente com a conversão deles e porque o Senhor lhe dera boa 
companhia, e os amava e venerava tanto que não lhes dizia para 
irem pedir esmola e principalmente porque lhe parecia que ficariam 
envergonhados de ir. Para poupar-lhes essa vergonha, ia todos os 
dias sozinho pedir esmolas. Seu corpo ficava muito cansado com 
isso, principalmente por ter sido homem delicado no século e débil 
por natureza e por causa da excessiva abstinência e aflição que 
suportara, e tinha ficado mais fraco desde o dia em que saíra do 
século. Por isso, considerando que não poderia agüentar tanto 
trabalho, e que eles tinham sido chamados a essa vocação, mesmo 
que ficassem com vergonha, e ainda não tinham pleno 
conhecimento, nem eram tão discretos para dizer-lhe: “Nós 
queremos ir pedir esmolas”, disse-lhes: “Meus queridos irmãos e 
filhinhos, não fiqueis com vergonha de ir pedir esmolas, porque o 
Senhor se fez pobre por nós neste mundo; por isso, a seu exemplo e 
de sua santíssima mãe, escolhemos o caminho da pobreza 
verdadeira. 

Esta é a nossa herança, que pelo Senhor Jesus Cristo foi adquirida e 
deixada para nós e para todos que, a seu exemplo, querem viver na 
santa pobreza”. E lhes disse: “Na verdade vos digo que muitos dos 
mais nobres e sábios desde século virão a esta congregação e terão 
como grande honra ir pedir esmolas. Por isso, ide com confiança e 
ânimo alegre pedir esmolas com a bênção do Senhor Deus. Deveis ir 
pedir esmolas com mais liberdade e alegria que alguém que 
oferecesse cem dinheiros por um, pois vós ofereceis a quem pedis 
esmolas o amor de Deus, dizendo-lhes: Dai-nos esmolas por amor 
de Deus, pois em comparação com Ele, o céu e a terra não são 
nada”. 

E como ainda eram poucos, não podia mandá-los dois a dois, mas 
mandou cada um sozinho por aqueles castelos e vilas. E aconteceu 
que, quando voltaram, cada um mostrava ao bem-aventurado 
Francisco as esmolas que tinha conseguido, dizendo um ao outro: 
“Eu consegui esmola maior que tu”. E o bem-aventurado Francisco 
se alegrou de vê-los tão contentes e felizes. Desde então cada um 
pedia com mais boa vontade para ir pedir esmolas. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.52. 

 
CAPÍTULO 52 

Nesse mesmo tempo, quando o bem-aventurado Francisco vivia 
com os seus irmãos que tinha então, tinha uma pureza tão grande 
que, desde a hora em que o Senhor lhe revelou que ele e seus 
irmãos deviam viver segundo a forma do santo Evangelho, quis 
observar isso à letra durante todo o tempo de sua vida. Por isso 
proibiu ao frade que fazia a cozinha para os irmãos que, se quisesse 
dar legumes para os irmãos comerem, não os pusesse de véspera 
na água quente, para o dia seguinte, como se costuma, para que os 
frades observassem aquela passagem do santo Evangelho: “Não 
vos preocupeis com o dia de amanhã”. Por isso, o referido frade 
punha-os para amolecer só depois que os frades tinham rezado 
matinas. Pela mesma razão, durante muito tempo, muitos frades, em 
muitos lugares em que moravam por conta própria, e principalmente 
nas cidades, observaram isso, não querendo adquirir ou receber 
esmolas a não ser as que lhes fossem suficientes para um dia. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.53. 

 
CAPÍTULO 53 

Certa ocasião, quando o bem-aventurado Francisco estava no 
mesmo lugar, havia aí um frade, homem espiritual e antigo na 
religião, que estava muito debilitado e enfermo. Pensando nele, o 
bem-aventurado Francisco se comoveu de piedade para com ele. 
Entretanto, como naquele tempo os frades doentes e sadios, com 
alegria e paciência tomavam a pobreza como abundância e em suas 
doenças não usavam remédios, antes, com muito mais boa vontade, 
faziam o que era mais contrário ao corpo, o bem-aventurado 
Francisco disse consigo mesmo: “Se esse irmão comesse uvas 
maduras bem de manhã, acho que ia fazer bem para ele”. Por isso, 
levantou-se um dia bem cedo, em segredo, chamou o frade e o levou 
para uma vinha que ficava perto da mesma igreja. Escolheu uma 
videira em que havia uvas boas e sadias para comer. E sentando-se 
com o frade junto da videira, colheu uvas para comer, para que não 
ficasse envergonhado de comer sozinho. Enquanto eles comiam, o 
frade louvou o Senhor Deus. E, durante todo o tempo que viveu, 
recordou-se entre os irmãos muitas vezes, com grande devoção e 
derramando lágrimas, daquela misericórdia que o santo pai fez por 
ele. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.54. 

 
CAPÍTULO 54 

Numa ocasião, quando o bem-aventurado Francisco estava no 
mesmo lugar, ficava em oração numa cela que estava atrás da casa. 
Estava nela um dia, quando veio o bispo de Assis para visitá-lo. E 
aconteceu que, quando entrou na casa, bateu na porta para entrar 
onde estava o bem-aventurado Francisco. E abrindo a porta para si, 
foi entrando na cela, dentro da qual tinha sido feita uma outra 
celazinha de esteiras, onde estava o bem-aventurado Francisco. 
Como sabia que o santo pai lhe demonstrava familiaridade a afeto, 
foi com liberdade e abriu a esteira da pequena cela, para vê-lo. Mas 
logo que pôs a cabeça dentro da cela, de repente, querendo ou não, 
foi jogado à força para fora por vontade do Senhor, porque não era 
digno de vê-lo, e voltou de costas. Saiu imediatamente da cela, 
tremendo e assustado, e disse sua culpa diante dos frades, e que 
naquele dia arrependera-se de ter ido lá. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.55. 

 
CAPÍTULO 55 

Certo frade era um homem espiritual, antigo na Religião e foi familiar 
do bem-aventurado Francisco. Mas aconteceu que, em certo tempo, 
sofreu por muitos dias de gravíssimas e muito cruéis sugestões do 
diabo, de modo que quase foi levado, na ocasião, ao mais profundo 
desespero, e era tão atormentado todos os dias que ficava com 
vergonha de se confessar todas as vezes. Por isso, afligia-se demais 
com abstinência, vigílias, lágrimas e disciplinas. Estando atribulado 
todos os dias, e por muitos dias, eis que pela graça de Deus veio ao 
lugar o bem-aventurado Francisco. E como certo dia, não muito 
longe daquele lugar, o bem-aventurado Francisco estivesse andando 
com um frade e com ele, que estava tão atribulado, o bem-
aventurado Francisco se afastou um pouco do outro frade e se 
juntou ao que estava sendo assim tentado, e lhe disse: “Querido 
irmão, quero e te digo que de agora em diante não tenhas mais que 
confessar a ninguém as tentações e investidas do diabo, e não 
tenhas medo, porque não fizeram nenhum mal a tua alma. Mas, por 
minha licença, vais rezar sete Pai-nossos todas as vezes que fores 
atormentado por essas sugestões”. 

O frade ficou muito contente com o que ele lhe disse, que não tinha 
que confessá-las, principalmente porque, como precisava confessar-
se todos os dias, ficava muito confuso; e isso era a causa de sua 
maior dor. E o frade ficou admirado da santidade do santo pai, de 
como conheceu suas tentações pelo espírito Santo, pois ele não 
tinha confessado a mais ninguém se não aos sacerdotes. E também 
mudava sempre de sacerdote por causa da vergonha, pois se 
envergonhava de um sacerdote conhecesse toda sua enfermidade e 
tentação. E imediatamente, desde aquela hora em que o bem-
aventurado Francisco falou com ele, ficou livre daquela grande 
tribulação, por dentro e por fora, quem tinha agüentado durante 
tanto tempo. E pela graça de Deus , pelos méritos do bem-
aventurado Francisco, foi colocado numa grande calma e paz da 
alma e do corpo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.56. 

 
CAPÍTULO 56 

Vendo o bem-aventurado Francisco que o Senhor queria multiplicar 
o número de irmãos, disse-lhes: “”Queridos irmãos e filhinhos 
meus, vejo que o Senhor quer nos multiplicar; por isso acho coisa 
boa e religiosa adquirir do bispo ou dos cônegos de São Rufino, ou 
do abade do mosteiro de São Bento, alguma igreja pequena e 
pobrezinha onde os frades possam dizer suas Horas, e ter, junto 
dela, só alguma casa pequena e pobrezinha, construída de barro e 
ramos, onde os frades possam descansar e cuidar de trabalhos 
conforme as suas necessidades; porque este lugar não é adequado 
e esta casa é muito pequena para os frades permanecerem, uma vez 
que é vontade do Senhor atualiza-los, e principalmente porque não 
temos aqui uma igreja onde os frades possam dizer suas Horas, e se 
alguém morresse não seria adequado sepultá-lo aqui nem numa 
igreja dos clérigos seculares”. 

E essas palavras agradaram aos outros irmãos. Então o bem-
aventurado Francisco levantou-se e foi ao bispo de Assis, e propôs 
ao bispo as mesmas palavras que tinha proposta aos frades. O 
bispo respondeu-lhe: Ïrmão, não tenho nenhuma igreja que possa 
dar-te”. Ele foi aos cônegos de São Rufino e disse palavras 
semelhantes; mas eles responderam como o bispo. 

Então foi ao mosteiro de São Bento do monte Subásio e disse ao 
abade as mesmas palavras que tinha dito ao bispo e aos cônegos; e 
também contou como o bispo e os cônegos tinham respondido. O 
abade ficou com pena, fez uma reunião sobre o assunto com seus 
irmãos e, como foi da vontade de Deus, concederam ao bem-
aventurado Francisco e aos seus frades a igreja de Santa Maria da 
Porciúncula, a mais pobre que tinham. Também era a mais 
pobrezinha do que qualquer outra que havia nos arredores de Assis; 
o que fazia tempo que o bem-aventurado Francisco desejava. Disse 
o abade ao bem-aventurado Francisco: “Irmãos, nós atendemos o 
que pediste; mas queremos que, se vossa congregação se 
multiplicar, este lugar seja a cabeça de todos vós”. Isso agradou ao 
bem-aventurado Francisco e a seus irmãos. 

O bem-aventurado Francisco ficou muito contente com o lugar 
concedido aos irmãos e principalmente porque a igreja tinha o nome 
da Mãe de Cristo, era uma igreja tão pobrezinha, e também pelo 
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apelido que tinha. Pois era chamada de Porciúncula, nome que 
prefigurava que devia ser a mãe e cabeça dos pobres frades 
menores. Chamava-se Porciúncula por causa da região onde a igreja 
tinha sido construída, que desde antigamente era conhecida como 
Porciúncula. Pois o bem-aventurado Francisco dizia: “O Senhor quis 
que nenhuma outra igreja fosse concedida aos frades e que 
primeiros frades não construíssem, então, uma igreja nova nem 
tivessem outra senão aquela porque isso foi uma certa profecia, que 
se cumpriu com a vinda dos frades menores”. 

E embora fosse pobrezinha e já quase destruída por ter muito 
tempo, as pessoas de Assis e da região sempre tiveram muita 
devoção por aquela igreja, e a tem maior ainda até hoje. Por isso, 
imediatamente depois que os frades foram para lá para ficar, quase 
todos os dias o Senhor multiplicava seu número e a notícia e a fama 
disso espalhou-se do por todo vale de Espoleto. Antigamente era 
chamada de Santa Maria dos Anjos, e a província chama-se Santa 
Maria da Porciúncula. Por isso, depois que os frades começaram a 
restaura-la, diziam os homens e mulheres daquela província: 
“Vamos a Santa Maria dos Anjos”. 

E embora o abade e os monges tivessem concedido livremente ao 
bem-aventurado Francisco e a seus frades aquela igreja sem 
nenhuma exigência ou pagamento anual, todavia o bem-aventurado 
Francisco, como um bom e experimentado mestre que quis edificar 
sua casa sobre a pedra firme, isto é, a sua congregação sobre a 
grande pobreza, mandava todos os anos ele mesmo um cestinho 
cheio de peixinhos chamados lascas como sinal da maior humildade 
e pobreza, para que os frades não tivessem nenhum lugar próprio 
nem permanecessem am algum outro lugar que não estivesse sob o 
domínio de alguém, de forma que os frades nunca tivessem de modo 
algum o poder de vender ou alienar. E quando os frades levavam 
todos os anos os peixinhos para os monges, eles, por causa da 
humildade do bem-aventurado Francisco, que fazia aquilo por que 
queria, davam a ele e a seus irmãos uma vasilha cheia de azeite. 

Mas nós que estivemos com o bem-aventurado Francisco damos 
testemunho de que ele dizia sobre aquela igreja, e confirmando a 
palavra, que, por causa das muitas prerrogativas que o Senhor aí 
mostrou e lhe foi revelado nesse lugar, que a Bem-aventurada 
Virgem ama esta igreja mais do que todas as outras igrejas desde 
mundo que ela ama. Por isso, teve por ela a maior reverência e 
devoção durante todo o tempo de sua vida; e para que os frades 
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tivessem sempre uma recordação em seus corações, perto de sua 
morte quis escrever em seu Testamento que os frades fizessem o 
mesmo. 

Pois, próximo a sua morte, disse ao ministro geral e aos outros 
frades: “Quero ordenar e deixar em testamento o lugar de Santa 
Maria da Porciúncula, para que sempre seja tido pelos frades com a 
maior reverência e devoção. O que também nossos antigos frades 
fizeram: pois ainda que aquele lugar seja santo, eles mantinham a 
sua santidade com oração contínua, de dia e de noite, e contínuo 
silêncio. E se alguma vez falavam depois do termo determinado para 
o silêncio, tratavam com a maior devoção e honestidade das coisas 
que diziam respeito ao louvor de Deus e à salvação das almas. E se 
acontecesse, o que era raro, que alguém começasse a dizer algumas 
palavras inúteis ou ociosas, era imediatamente corrigido por outro. 
Portanto, maceravam a carne não só pelo jejum, mas por muitas 
vigílias, frio, nudez e trabalho de suas mãos. Pois muitas vezes, para 
não estarem ociosos, iam ajudar as pessoas pobres em seus 
campos, e elas às vezes lhes davam pão por amor de Deus”. 

“Com essas e outras virtudes santificavam a si mesmos e ao lugar, e 
os outros que vieram depois deles por muito tempo vieram de 
maneira semelhante, embora não tanto”. “Mais tarde, entretanto, 
pela vinda de muitos frades e de outros que se reuniam naquele 
lugar, mais do que tinha sido costume, principalmente porque era 
bom que todos os frades da religião fossem lá, e o mesmo acontecia 
com os que queriam entrar na Religião. Também porque os frades 
são mais frígidos na oração e nas outras boas obras, e mais 
dissolutas para proferirem palavras ociosas e inúteis e comunicar 
notícias desde século, aquele lugar não é tido pelos irmãos que ali 
moram e pelos outros religiosos com tanta reverência e devoção 
como convém e como eu gostaria”. 

“Pois quero que sempre esteja sob o poder do ministro geral e por 
isso ele tenha maior cuidado e solicitude de providenciar por ele, 
especialmente para colocar aí uma boa e santa família. Os clérigos 
sejam escolhidos entre os frades mais santos e mais honestos, e 
que saibam dizer melhor o ofício em toda a religião, para que não só 
as outras pessoas mas também os frades os ouçam de boa vontade 
com grande devoção. Escolham-se frades e leigos santos, homens 
honestos e discretos, que os sirvam. “Também quero que nenhum 
frade ou outra pessoa entre naquele lugar a não ser o ministro geral 
e os frades que ali servem. E eles não conversem com nenhuma 
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pessoa a não ser com os frades que os servem e com o ministro, 
quando os visitar. 

“Quero igualmente que os frades leigos que os servem sejam 
obrigados a não lhes referir nenhuma palavra ou notícia deste 
mundo que tiverem ouvido e que não fossem úteis para a alma. E 
por isso quero especialmente que ninguém entre naquele lugar, para 
que eles conservem melhor sua pureza e santidade, e que naquele 
lugar não se profiram palavras vãs e inúteis para a alma, mas se 
conserve e mantenha todo puro e santo em hinos e louvores do 
Senhor. E quando algum desses irmãos migrar, onde quer que 
houver outro frade santo, faça o ministro geral com que ele venha 
para cá, no lugar do que tiver morrido. Porque, se em algum tempo 
os frades e os lugares onde moram decaírem da pureza, santidade e 
honestidade que convém, quero que este lugar seja o espelho e o 
bom exemplo de toda a religião e como um candelabro diante do 
trono de deus e diante da bem-aventurada Virgem, pelo qual o 
Senhor propicie aos defeitos e culpas dos frades e conserve e 
proteja sempre a religião e sua plantinha”. 

Certa ocasião, perto do capítulo que estava para ser realizado, e que 
naquele tempo se fazia todos os anos em Santa Maria da 
Porciúncula, considerando o povo de Assis que os frades eram uma 
graça do Senhor, já multiplicados e multiplicando-se todos os dias, e 
que, principalmente quando todos se reuniam ali para o capítulo, 
não tinham senão uma pobrezinha e pequena cabana coberta de 
palha, com paredes feitas de galhos e barro, como os frades tinham 
feito no começo, quando foram para lá para ficar, fizeram uma 
reunião geral e, em poucos dias, com pressa e grande devoção, 
construíram lá uma casa grande com paredes de pedra e cal, sem o 
consentimento do bem-aventurado Francisco, que estava fora. 
Quando o bem-aventurado Francisco voltou de uma província e veio 
para o capítulo, viu aquela casa construída ali e ficou muito 
admirado com isso. E pensando que, por causa daquela casa, os 
frades iam edificar ou fazer edificar grandes casas nos lugares onde 
moravam ou haveriam de morar, e principalmente porque queria que 
aquele lugar fosse a forma e o exemplo de todos os lugares dos 
frades, antes do fim do capítulo, levantou-se um dia e subiu ao 
telhado da casa mandando que os frades subissem, e, com os 
frades, começou a jogar no chão as telhas com que estava coberta, 
querendo destruir a casa. 

Quando viram isso, alguns soldados de Assis e outros que ali 
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estavam por ordem da comuna da cidade para proteger o lugar para 
os seculares e forasteiros que tinham vindo de todas as partes para 
ver o capítulo dos frades, que o bem-aventurado Francisco e os 
outros frades queriam destruir a casa, foram logo a eles; e disseram 
ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, esta casa é da comuna de 
Assis e nós somos seus representantes; por isso te dizemos que 
não destruas nossa casa”. O bem-aventurado Francisco disse: -- 
“Então, se a casa é vossa, não quero toca-la”. E desceu logo dela, e 
os outros frades que estavam com ele também desceram. Por isso, o 
povo da cidade de Assis resolveu, durante muito tempo, que quem 
fosse o seu “podestà” teria que cobri-la e restaurar, se fosse 
necessário. Em outra ocasião, o ministro geral queria fazer aí uma 
casa pequena para os frades daquele lugar, onde pudessem 
descansar e dizer suas Horas, principalmente porque naqueles 
tempos todos os frades da religião e os que vinham à Religião 
vinham e recorriam àquele lugar, pelo que aqueles frades se 
cansavam muito quase todos os dias. Também por causa da 
multidão de frades que se reuniam naquele lugar não tinham um 
espaço onde pudessem descansar e dizer suas Horas, pois tinham 
que ceder aos outros os lugares onde se deitavam. Por isso 
passavam muitas vezes por muitas tribulações, porque, depois de 
muito trabalho, quase não podiam satisfazer à necessidade do corpo 
e à utilidade da alma. 

Quando essa casa já estava quase construída, eis que voltou ao 
lugar o bem-aventurado Francisco e, enquanto estava descansando 
em uma pequena cela, de noite, ouviu de manhã o tumulto dos 
frades que lá trabalhavam, e começou a ficar admirado do que seria. 
Perguntou a seu companheiro: “Que barulho é esse? O que estão 
fazendo aqueles frades?”. O companheiro contou-lhe tudo como era. 
Ele mandou chamar imediatamente o ministro, dizendo: -- “Irmão, 
este lugar é forma e exemplo de toda a religião; por isso prefiro que 
os frades deste lugar suportem as tribulações e necessidades por 
amor de Deus, para que os frades de toda a religião, que vêm aqui, 
contem o bom exemplo de pobreza em seus lugares, em vez de 
falarem de suas satisfações e consolações; e os outros frades da 
Religião o tomassem como exemplo para edificar em seus lugares, 
dizendo: No lugar de Santa Maria da Porciúncula, que é o primeiro 
lugar dos frades, edificam-se tais e tantos edifícios, que bem 
podemos edificar em nossos lugares, porque não temos um lugar 
adequado para ficar”. 
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CAPÍTULO 57 

Um frade, homem espiritual, de quem o bem-aventurado Francisco 
era muito familiar, permanecia em certo eremitério. Considerando 
que, se alguma vez lá fosse o bem-aventurado Francisco, não teria 
um lugar apto para ficar, mandou fazer num lugar afastado, perto do 
lugar dos frades, uma pequena cela, onde o bem-aventurado 
Francisco pudesse rezar quando fosse lá. E acontece que, não 
muitos dias depois, chegou o bem-aventurado Francisco. Quando 
foi levado pelo frade para ver a cela, disse-lhe o bem-aventurado 
Francisco: -- Essa cela me parece muito bonita. Mas, se queres que 
eu fique nela por alguns dias, mande fazer-lhe um revestimento 
tanto interno quanto externo de samambaias e galhos de árvores”. 

Pois a cela não era murada mas feita de madeira. Mas como as 
tábuas eram planas, feitas com machado e enxó, o bem-aventurado 
Francisco achou que era bonita demais. O frade mandou adaptá-la 
imediatamente, como dissera o bem-aventurado Francisco. Pois 
quanto mais as celas e casas dos frades fossem pobrezinhas e 
religiosas, via-as com mais boa vontade e às vezes nelas se 
hospedava. Como tivesse ficado e rezado nela por alguns dias, eis 
que um dia, perto da cela, fora do lugar dos frades, um certo irmão, 
que estava no lugar, foi onde o bem-aventurado Francisco estava. 

O bem-aventurado Francisco perguntou-lhe: “De onde vens, 
irmão?”. Ele disse: -- “Venho de tua cela”. O bem-aventurado 
Francisco disse-lhe: “Porque disseste que a cela é minha, vai ser 
outro que vai ficar nela de agora em diante, não eu”. Nós, que 
estivemos com ele, ouvimo-los muitas vezes dizendo aquela palavra 
do Evangelho: “As raposas têm suas tocas e as aves do céu têm 
seus ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a 
cabeça”. E dizia: “Quando esteve no cárcere, onde jejuou quarenta 
dias e quarenta noites, o Senhor não mandou fazer uma cela nem 
uma casa, ficou embaixo de uma rocha da montanha”. E por isso, a 
exemplo dele, não quis ter casa nem cela neste século, nem mandou 
fazer para si. Mais, se alguma vez acontecesse de dizer aos frades: 
“Ajeitem de tal forma esta cela”, depois não queria ficar nela, por 
causa daquela palavra do santo Evangelho: “Não vos preocupeis”. 
Pois perto de sua morte quis que fosse escrito em seu Testamento 
que todas as celas e casas dos frades não deviam ser construídas a 
não ser de barro e galhos, para conservar melhor a pobreza e a 
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humildade. 
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CAPÍTULO 58 

Por isso, em certa ocasião, quando estava em Sena por causa da 
doença nos olhos e morasse numa cela, onde depois de sua morte 
foi edificado um oratório para reverenciá-lo, disse-lhe o senhor 
Boaventura, que dera a terra aos frades, onde fora edificado o lugar 
dos frades: “Que te parece deste lugar?”. O bem-aventurado 
Francisco respondeu-lhe: “Queres que te diga como os lugares dos 
frades deveriam ser construídos?”. Ele respondeu: -- “Quero, pai”. 
Disse-lhe: “Quando os frades vão a alguma cidade, onde não têm 
um lugar, e encontram alguém que lhes queira dar tanta terra que 
possam edificar um lugar e ter uma morada e o que lhes for 
necessário, primeiro eles têm que considerar quanta terra lhes 
basta, sempre levando em conta a santa pobreza que prometemos e 
o exemplo que devemos dar aos outros em tudo”. 

O santo pai dizia isso porque não queria, em ocasião alguma, que os 
frades, nas casas, igrejas, hortas ou outras coisas que usavam 
excedessem o modo da pobreza nem possuíssem algum lugar com 
direito de propriedade, mas sempre morassem nelas como 
peregrinos e forasteiros. Por isso queria que os frades não fossem 
colocados em grande número nos diversos lugares, porque lhe 
parecia difícil observar a pobreza em quantidades grandes. E essa 
foi a sua vontade desde o começo de sua conversão e até o fim na 
sua morte, que a santa pobreza fosse absolutamente observada. 
“Depois deveriam ir ao bispo da cidade e dizer-lhe: Senhor, tal 
pessoa, por amor de Deus e pela salvação de sua alma quer dar-nos 
tanta terra para que aí possamos construir um lugar; por isso 
recorremos a ti primeiro, principalmente porque és o pai e senhor 
das almas de todo o rebanho a vós confiado , como das nossas e 
dos outros frades que permanecerem neste lugar. Por isso 
queremos aí construir com a bênção de Deus e a tua”. 

Mas o santo dizia isso porque o fruto das almas que os frades 
querem fazer no povo é melhor conseguido com a sua paz, com 
lucro deles e do povo, do que escandalizando os prelados e os 
clérigos, mesmo que o povo sai ganhando. E dizia: “O Senhor nos 
chamou para ajudar a sua fé e a dos prelados e clérigos da santa 
mãe igreja; por isso, quanto pudermos, temos que amá-los sempre, 
honrá-los e venerá-los. Pois é por isso que se chamam frades 
menores, porque tanto de nome como de exemplo e por obra devem 
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ser humildes diante das outras pessoas deste século. E porque 
desde o início de minha conversão, quando me separei do século e 
do pai carnal, o Senhor pôs sua palavra na boca do bispo de Assis 
para que me aconselhasse bem no serviço de Cristo e me 
confortasse. Por isso, e por muitas outras coisas excelentes que 
considero nos prelados, não só nos bispos mas também nos 
sacerdotes pobrezinhos, quero amá-los, venerá-los e tê-los como 
meus senhores”. 

“Depois de recebida a bênção do bispo, vão e façam abrir um grande 
sulco ao redor do terreno que receberam para a construção do lugar, 
e nele coloquem uma boa sebe como muro, em sinal da santa 
pobreza e humildade. Depois façam construir casas pequeninas de 
barro e galhos e algumas pequenas celas, onde os frades possam 
orar de vez em quando e também trabalhar, para sua maior 
honestidade e também para se precaver das palavras ociosas. 
Façam construir também igrejas; pois os frades não devem mandar 
fazer igrejas grandes com a desculpa de que é para pregar ao povo 
nem por alguma outra desculpa, porque há maior humildade e 
melhor exemplo quando os frades vão a outras igrejas para pregar, 
para observarem a santa pobreza e a sua própria humildade e 
honestidade”. 

“E se alguma vez forem visitados por prelados ou clérigos, 
religiosos ou seculares, as casas pobrezinhas, as celas e as igrejas 
existentes no lugar vão ser uma pregação para eles, e ficarão 
edificados”. E disse: “Pois muitas vezes os frades mandam 
construir grandes edifícios, rompendo nossa santa pobreza e dando 
ocasião de murmuração e mau exemplo para o próximo. Depois, 
com a desculpa de ir para um lugar melhor ou mais são, abandonam 
aqueles lugares e edifícios. E, por isso, os que aí deram suas 
esmolas e outros que vêem e ouvem ficam muito escandalizados e 
perturbados. Por isso é melhor que os frades façam construir 
lugares e edifícios pequenos e pobrezinhos, observando sua 
profissão, e dando bom exemplo ao próximo, do que fazerem contra 
a sua profissão e darem mau exemplo aos outros. Porque, se 
alguma vez acontecesse que os frades, com a desculpa de um lugar 
mais honesto, abandonassem os lugares pequenos e pobrezinhos, 
haveria por isso muito mau exemplo e escândalo”. 
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CAPÍTULO 59 

Naqueles dias e na mesma cela em que o bem-aventurado Francisco 
tinha dito essas palavras ao senhor Boaventura, uma tarde, como 
quisesse vomitar por causa do mal do estômago, aconteceu-lhe que, 
tendo feito muita força, vomitasse sangue, e assim ficou vomitando 
sangue durante toda a noite e até o amanhecer. Quando os 
companheiros viram que ele estava quase morrendo por causa da 
fraqueza e da dor da doença, disseram-lhe com muita dor e 
derramando muitas lágrimas: “Pai, que vamos fazer? Abençoa a nós 
e aos teus outros irmãos. Além disso, deixa aos teus frades alguma 
lembrança da tua vontade, para que, se o Senhor quiser chamar-te 
deste século, os teus frades sempre possam dizer e ter na memória: 
Nossa pai deixou estas palavras para seus filhos e frades em sua 
morte”. 

Mas ele lhes disse: “Chamai-me Frei Bento de Piratro”. Esse frade 
era um sacerdote, discreto, santo e antigo na Religião, que de vez 
em quando celebrava na cela do bem-aventurado Francisco; porque, 
embora estivesse doente, sempre que podia queria ouvir a missa de 
boa vontade e devotamente. Quando o frade chegou perto dele, 
disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Escreve como eu abençôo 
todos os meus frades, os que estão na Religião e os que virão até o 
fim do século”. 

Pois era costume de Francisco que, sempre, nos capítulos dos 
frades, com os frades se reuniam, abençoar e absolver, no fim do 
capítulo, todos os frades presentes e os outros que estavam na 
Religião, e abençoava também todos os que deveriam vir a esta 
Religião; e não só nos capítulos mas também muitas outras vezes 
abençoava todos os frades que estavam na Religião e que haveriam 
de vir. 

E o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Como por causa da 
fraqueza e da dor da doença não consigo falar, manifesto 
brevemente nestas três palavras, a minha vontade para os meus 
frades, isto é: que em sinal da lembrança de minha bênção e de meu 
testamento, sempre amem uns aos outros, sempre amem e 
observem nossa senhora, a santa pobreza, e que sempre 
permaneçam fiéis e submissos aos prelados e a todos os clérigos da 
santa mãe igreja”. Também aconselhava os frades a temerem e se 
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cuidarem do mau exemplo; além disso amaldiçoava a todos que, que 
por desordenados e maus exemplos, provocassem as pessoas a 
blasfemar a Religião e a vida dos frades e os frades bons e santos, 
que por isso se envergonhavam e afligiam. 
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CAPÍTULO 60 

Durante um tempo, quando o bem-aventurado Francisco vivia junto 
da igreja de Santa Maria da Porciúncula e os frades ainda eram 
poucos, o bem-aventurado Francisco ia, às vezes, por aquelas vilas 
e igrejas ao redor da cidade de Assis, anunciando e pregando aos 
homens que fizessem penitência. E carregava uma vassoura para 
varrer as igrejas. Porque o bem-aventurado Francisco ficava muito 
sentido quando entrava numa igreja e via que não estava limpa, e 
por isso, sempre, depois que pregava ao povo, acabado o sermão, 
fazia reunir todos os sacerdotes que havia no lugar, num lugar 
afastado, para não ser ouvido pelos seculares, e pregava a eles 
sobre a salvação das almas, mas principalmente para que tivessem 
um cuidado solícito por conservar limpas as igrejas, os altares e 
tudo que serve para celebrar os divinos mistérios. 
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CAPÍTULO 61 

Pois, num dia em que o bem-aventurado Francisco fora a uma igreja 
de uma vila da cidade de Assis, começou a varre-la, e logo se 
espalhou o boato naquela vila, principalmente porque ele visto e 
ouvido de boa vontade por aquelas pessoas. Mas quando isso foi 
ouvido por um sujeito chamado João, da maior simplicidade, que 
estava arando num campo seu perto daquela igreja, ele foi logo para 
lá e o encontrou varrendo a igreja. Disse-lhe: “Irmão, dá-me a 
vassoura, porque quero te ajudar”. E, tomando a vassoura, dele, 
varreu o resto. 

E, sentado, disse ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, já faz tempo 
que tenho vontade de servir a Deus, e mais ainda depois que ouvi 
falar de ti e de teus frades, mas não sabia como chegar a ti. Mas 
depois que aprouve a Deus que eu te visse, quero fazer tudo que te 
agradar”. O bem-aventurado Francisco, considerando o seu fervor, 
exultou no Senhor, principalmente porque tinha, então, poucos 
frades e porque lhe parecia que poderia ser um bom religiosos, por 
sua pura simplicidade. Então lhe disse: “Irmão, se queres ser de 
nossa vida e sociedade, é preciso que te desapropries de todas as 
tuas coisas que podes ter sem escândalo, e que dês tudo aos 
pobres, segundo o conselho do santo Evangelho, pois foi isso que 
fizeram os meus frades, que puderam”. 

Ouvindo isso, ele foi imediatamente para o campo, onde deixara os 
bois, soltou-os e trouxe um para o bem-aventurado Francisco, 
dizendo: “Irmão, servi durante tantos anos a meu pai e a todos de 
minha casa; ainda que seja pequena esta parte da minha herança, 
quero tomar este boi como a minha parte e dá-lo aos pobres, como 
melhor te parecer segundo Deus”. Mas quando seus parentes e 
irmãos, que ainda eram pequenos, viram que queria abandoná-los, 
começaram a chorar tão fortemente e tão alto, eles e todos da casa, 
que por isso moveu-se a piedade do bem-aventurado Francisco, 
principalmente porque a família era grande e fraca. 

Então o bem-aventurado Francisco lhes disse: “Preparai e fazei uma 
refeição para nós todos comermos juntos, e não choreis, porque vou 
deixar-vos alegres”. Eles logo prepararam, e todos comeram com 
muita alegria. Depois da refeição, o bem-aventurado Francisco lhes 
disse: “Este vosso filho quer servir a Deus, por isso vós tendes que 
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ficar alegres, não tristes. E não só segundo Deus, mas também de 
acordo com este século, isso será atribuído a vós para honra e 
proveito das almas e dos corpos, porque Deus fica honrado pela 
vossa carne, e todos os nossos frades serão vossos filhos e irmãos. 
E porque é uma criatura de Deus e quer servir ao seu Criador, aquele 
para quem servir é reinar, não posso nem devo devolvê-lo a vós; 
mas, para que recebais e tenhais uma consolação por causa dele, 
quero que ele se exproprie desse boi em vosso favor, como a 
pobres, ainda que ele devesse dá-lo a outros pobres, segundo o 
conselho do santo Evangelho”. 

E todos ficaram consolados com as palavras do bem-aventurado 
Francisco, e se alegraram principalmente porque o boi lhes foi 
devolvido, porque eram pobres. E porque o bem-aventurado 
Francisco amava demais e sempre lhe agradava a santa 
simplicidade, em si e nos outros, logo que o vestiu com os panos da 
Religião, levava-o como seu companheiro. Pois ele era de tamanha 
simplicidade que se achava obrigado a fazer tudo que o bem-
aventurado Francisco fizesse. Por isso, quando o bem-aventurado 
Francisco estava em alguma igreja ou em algum outro lugar 
afastado, para a oração, ele queria vê-lo e espiá-lo, para se 
conformar com todos os seus gestos. 

Então, se o bem-aventurado Francisco dobrasse os joelhos, ou 
juntasse as mãos para o céu, ou cuspisse, ou tossisse, ele fazia tudo 
igual. E o bem-aventurado Francisco começou a questioná-lo, com 
muita alegria, sobre esse tipo de simplicidade. Ele respondeu: 
“Irmão, eu prometi fazer tudo que tu fazes, por isso quero fazer tudo 
que tu fazes”. O bem-aventurado Francisco ficava admirado e alegre 
com isso, vendo-o em tão grande pureza e simplicidade. Pois 
começou a ser tão perfeito em todas as virtudes e bons costumes, 
que o bem-aventurado Francisco e os outros frades ficavam muito 
admirados de sua perfeição. E não muito tempo depois, ele morreu 
naquela santa perfeição. Por isso o bem-aventurado Francisco, com 
muita alegria interior e exterior, falava entre os seus irmãos do seu 
comportamento, e não o chamava de Frei João mas de São João. 
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CAPÍTULO 62 

Em certa ocasião, o bem-aventurado Francisco andava pregando 
pela província das Marcas. Aconteceu que um dia, quando estava 
pregando ao povo de uma vila, um homem se aproximou dele, 
dizendo: “Irmão, quero deixar o século e entrar na tua Religião”. O 
bem-aventurado Francisco disse-lhe: “Irmão, se queres entrar na 
Religião dos frades, primeiro é preciso que, de acordo com a 
perfeição do santo Evangelho, dês todas as tuas coisas aos pobres, 
e depois te livres de tua vontade em todas as coisas”. Ouvindo isso, 
ele foi rapidamente e, levado pelo amor carnal e não espiritual, deu 
todas as suas coisas aos seus parentes. E voltou ao bem-
aventurado Francisco, dizendo-lhe: “Irmão, eu me desapropriei de 
tudo que era meu”. Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Como 
fizeste? Ele respondeu: “Irmão, dei tudo que era meu a alguns 
parentes meus, que tinham necessidade”. O bem-aventurado 
Francisco, percebendo logo, pelo Espírito Santo, que o homem era 
carnal, disse-lhe: “Vai pelo teu caminho, Irmão Mosca, porque deste 
o que era teu aos parentes e queres viver de esmola entre os 
frades”. Ele pegou imediatamente o seu caminho, sem querer dar as 
suas coisas aos outros pobres. 
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CAPÍTULO 63 

Nesse mesmo tempo, como o bem-avenrturado Francisco morasse 
no lugar de Santa Maria, aconteceu que, para o proveito de sua alma, 
foi introduzida nele uma gravíssima tentação do espírito, de modo 
que seu espírito e seu corpo ficaram muito atribulados, por dentro e 
por fora. Chegou a ponto de se afastar da familiaridade com os 
irmãos, principalmente porque, por causa dessa tentação, não podia 
se mostrar alegre entre eles, como era seu costume. Afligia-se não 
só pela abstinência de comida mas também pela de palavras; ia 
muitas vezes para a oração no bosque que havia perto da igreja, 
para mostrar melhor sua dor e para poder derramar suas lágrimas 
mais abundantemente diante do Senhor, para que, no meio de tanta 
tribulação, o Senhor, que tudo pode, se dignasse mandar-lhe 
remédio do céu. 

Como já tivesse sido tão atribulado por essa tentação durante mais 
de dois anos, de dia e de noite, aconteceu que um dia, quando 
estava em oração na igreja de Santa Maria, foi-lhe dita em espírito 
aquela palavra do santo Evangelho: “Se tivesses fé como um grão 
de mostarda e dissesses àquele monte para sair de seu lugar e se 
transferir para outro, isso aconteceria”. São Francisco respondeu: 
“Que monte é esse?”E lhe foi respondido: “Esse monte é a tua 
tentação”. Disse o bem-aventurado Francisco: “Portanto, Senhor, 
faça-se em mim como disseste”. E ficou livre imediatamente, a ponto 
de lhe parecer que nunca tinha tido aquela tentação. 
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CAPÍTULO 64 

Certa vez, num dia em que o bem-aventurado Francisco tinha 
voltado para a igreja de Santa Maria da Porciúncula, encontrou aí o 
simples Frei Tiago com um leproso cheio de feridas, que tinha ido 
para lá no mesmo dia. O santo pai tinha recomendado muito a ele 
aquele leproso e principalmente todos os outros leprosos que 
estivessem muito chagados. pois naqueles dias os frades moravam 
nos hospitais dos leprosos. Mas esse Frei Tiago era como um 
médico dos que estavam muito chagados, e de boa vontade tocava 
suas feridas, trocava-os e cuidava deles. 

O bem-aventurado Francisco disse a Frei Tiago, como se o estivesse 
repreendendo: ”Tu não devias levar assim os irmãos cristãos, 
porque não é honesto nem para ti nem para eles”. O bem-aventurado 
Francisco chamava os leprosos de “irmãos cristãos”. Mas o santo 
pai disse isso porque, embora gostasse de que os ajudasse e 
servisse, não queria que levasse para fora do hospital os muito 
chagados, principalmente porque esse Frei Tiago era muito simples 
e muitas vezes ia à igreja de Santa Maria com algum leproso, e 
principalmente porque as pessoas costumavam ter asco dos 
leprosos que fossem muito chagados. Tendo dito isso, o bem-
aventurado Francisco logo se repreendeu e disse sua culpa a Frei 
Pedro Cattani, que então era o ministro geral, principalmente porque 
o bem-aventurado Francisco achou que o leproso ficou 
envergonhado por causa da repreensão de Frei Tiago. E por isso 
disse sua culpa, para satisfazer a Deus e ao leproso. 

E disse o bem-aventurado Francisco a Frei Pedro: “Eu te digo que 
confirmes a penitência que quero fazer por isso e não me 
contradigas”. Disse-lhe Frei Pedro: “Irmão, faça-se como te 
agradar”. Pois Frei Pedro tinha tanta veneração e respeito pelo bem-
aventurado Francisco, e lhe era tão obediente, que nem presumia 
mudar sua obediência, embora nessa e em muitas outras ocasiões 
ficasse por isso aflito interior e exteriormente. 

O bem-aventurado Francisco disse: “Que seja esta a minha 
penitência: que eu coma no mesmo prato com o irmão cristão”. E 
assim se fez: quando o bem-aventurado Francisco sentou-se à mesa 
com o leproso e os outros frades, foi posta uma escudela entre os 
dois. Pois o leproso estava todo machucado e ferido, principalmente 
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tinha os dedos com que comia contraídos e sangrentos de modo 
que sempre, quando os punha no prato, derramava sangue nele. 
Vendo isso, Frei Pedro e os outros frades ficaram muito tristes, mas 
não tinham coragem de dizer nada, por respeito ao santo pai. Quem 
escreveu isto, viu e prestou testemunho. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.65. 

 
CAPÍTULO 65 

Certa vez, o bem-aventurado Francisco ia pelo vale de Espoleto e 
com ele ia Frei Pacífico, que foi da Marca de Ancona e no século era 
chamado “rei dos versos”, nobre e cortês mestre dos cânticos. E se 
hospedaram num hospital de leprosos de Trevi. E o bem-aventurado 
Francisco disse a Frei Pacífico: “Vamos à igreja de São Pedro de 
Bovário, porque quero ficar lá esta noite”. 

A igreja não estava muito longe do hospital e ninguém ficava lá, 
principalmente porque naquele tempo tinha sido destruído o castelo 
de Trevi, de modo que ninguém permanecia no castelo ou na vila de 
Trevi. E acontece que quando o bem-aventurado Francisco ia indo 
para lá, disse a Frei Pacífico: “Volta para o hospital, porque quero 
ficar sozinho aqui nesta noite, e volta a mim amanhã bem cedo”. 

Mas quando o bem-aventurado Francisco lá ficou sozinho e disse o 
completório e outras orações, quis descansar e dormir mas não 
pôde, e seu espírito começou a temer e a sentir sugestões 
diabólicas. Levantou-se imediatamente e saiu fora da casa 
persignando-se e dizendo: “Da parte de Deus onipotente eu vos 
digo, demônios, que façais tudo que vos foi permitido por nosso 
Senhor Jesus Cristo para prejudicar meu corpo, porque estou 
preparado para agüentar tudo, pois o maior inimigo que eu tenho é o 
meu corpo: por isso vingar-me-ei de meu adversário e inimigo”. 
Pararam na mesma hora aquelas sugestões. Ele voltou para o lugar 
onde se deitava, aquietou-se e dormiu em paz. 

Quando amanheceu, Frei Pacífico voltou para junto dele. O bem-
aventurado Francisco estava em oração diante do altar dentro do 
coro; Frei Pacífico ficou em pé, esperando-o fora do coro, diante do 
crucifixo e rezando ao mesmo tempo ao Senhor. E quando Frei 
Pacífico começou a rezar, foi elevado em êxtase, se no corpo ou fora 
do corpo Deus soube, e viu muitas cadeiras no céu, entre as quais 
uma mais eminente que as outras, gloriosa e fulgente, e ornada com 
todas as pedras preciosas. Admirando sua beleza, começou a 
pensar consigo mesmo o que era essa cadeira e a quem pertencia. E 
logo ouviu uma voz que lhe dizia: “Esta cadeira foi de Lúcifer, e no 
seu lugar vai sentar-se nela o bem-aventurado Francisco”. E 
voltando a si, logo o bem-aventurado Francisco saiu ao seu 
encontro. Ele se jogou imediatamente aos pés do bem-aventurado 
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Francisco, em forma de cruz, considerando-o como se já estivesse 
no céu, por causa da visão que tivera sobre ele, e lhe disse: “Pai, 
perdoa-me os meus pecados e roga ao Senhor que me perdoe e 
tenha misericórdia de mim”. E, estendendo a mão, o bem-
aventurado Francisco o fez levantar-se e soube que tinha visto 
alguma coisa na oração. Parecia todo mudado, e falava ao bem-
aventurado Francisco não como a alguém que vivia na carne mas 
como a alguém que já reinava no céu. Depois, como de longe, 
porque não queria contar a visão ao bem-aventurado Francisco, Frei 
Pacífico interrogou o bem-aventurado Francisco dizendo-lhe: “O que 
achas de ti mesmo, irmão?”. 

O bem-aventurado Francisco respondeu e lhe disse: “Eu acho que 
sou um homem mais pecador que qualquer outro que haja no 
mundo”. E na mesma hora foi dito a Frei Pacífico no coração: “Nisso 
tu podes saber que foi verdadeira a visão que tiveste”; porque como 
Lúcifer foi jogado daquela cadeira por sua soberba, assim o bem-
aventurado Francisco, por sua humildade, vai merecer ser exaltado e 
sentar-se nela”. 
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CAPÍTULO 66 

Certa vez, quando o bem-aventurado Francisco estava em Rieti e 
hospedado por alguns dias num quarto de Tebaldo Sarraceno por 
causa da doença dos olhos, disse, um dia, a um de seus 
companheiros, que, no século, sabia tocar cítara: “Irmão, os filhos 
deste século não entendem das coisas divinas; pois instrumentos 
como as cítaras, os saltérios de dez cordas e outros instrumentos, 
que eram usados nos tempos antigos pelos santos homens para 
louvar a Deus e consolar as almas, agora são usados por eles para a 
vaidade, o pecado e contra a vontade de Deus. Por isso eu gostaria 
que conseguisses em segredo com alguma pessoa honesta uma 
cítara com que me fizesses um verso honesto e com ela diremos 
coisas das palavras e louvores do Senhor, principalmente porque o 
corpo está aflito por grande doença e dor. Por isso eu gostaria, 
nesta oportunidade, de reduzir a própria dor do corpo para alegria e 
consolação da alma”. 

Pois o bem-aventurado Francisco, em sua enfermidade, fizera 
alguns louvores do Senhor, que de vez em quando fazia que fossem 
ditos por seus companheiros para o louvor de Deus e para 
consolação de sua alma, mas também para edificação do próximo. O 
frade respondeu-lhe: “Pai, fico com vergonha de ir buscar, 
principalmente porque as pessoas desta cidade sabem que no 
século eu sabia tocar cítara; temo que pensem que estou sendo 
tentado a ser citarista de novo”. O bem-aventurado Francisco lhe 
disse: “Então, irmão, vamos deixar disso”. Mas na noite seguinte, 
quase à meia-noite, o bem-aventurado Francisco estava acordado e 
eis que, ao redor da casa onde estava deitado, ouviu uma cítara 
tocando uma música mais bonita e mais agradável do que jamais 
tinha ouvido em sua vida. E ia tocando tão longe quanto se podia 
ouvir e e depois voltava tocando. E fez isso por uma boa hora. 

Por isso, considerando o bem-aventurado Francisco que era obra de 
Deus e não de um homem, encheu-se do maior gozo e com o 
coração exultante louvou o Senhor com todo afeto por ter-se 
dignado consolá-lo com tal e tão grande consolação. E, quando se 
levantou de manhã, disse ao seu companheiro: “Irmão, eu te pedi e 
não me satisfizeste; mas o Senhor, que consola seus amigos na 
tribulação, dignou-se consolar-me nesta noite”. E assim contou-lhe 
tudo que tinha acontecido. E os frades ficaram admirados, achando 
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que isso era um grande milagre. E souberam de verdade que tinha 
sido uma obra de Deus para consolação do bem-aventurado 
Francisco e principalmente porque, de acordo com uma lei do 
podestá, não só à meia-noite mas mesmo depois do terceiro toque 
de sino, ninguém ousava andar pela cidade. E porque, como contou 
o bem-aventurado Francisco, ia e voltava por uma boa hora em 
silêncio, sem voz e sem barulho da boca, como era obra de Deus, 
para consolar o seu espírito. 
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CAPÍTULO 67 

Na mesma ocasião, por causa da enfermidade dos olhos, o bem-
aventurado Francisco permaneceu junto da igreja de São Fabiano, 
que fica perto da cidade, e onde havia um pobre sacerdote secular. 
Pois naquele tempo o senhor papa Honório estava com os outros 
cardeais na mesma cidade. Por isso muitos dos cardeais e dos 
outros grandes clérigos, pela reverência e devoção que tinham pelo 
santo pai, visitavam-no quase todos os dias. 

Ora, aquela igreja tinha uma pequena vinha que ficava junto da casa 
em que permanecia o bem-aventurado Francisco, e nessa casa só 
havia uma porta, por onde entravam na vinha quase todos os que o 
visitavam, principalmente porque naquele tempo as uvas estavam 
maduras e o lugar era ameno para se descansar. E aconteceu que, 
por essa situação, perdeu-se quase toda a vinha. Porque alguns 
colhiam uvas e as comiam ali mesmo, outros colhiam e levavam, e 
outros ainda a esmagavam com seus pés. Por isso o sacerdote 
começou a ficar escandalizado e perturbado, dizendo: “neste ano eu 
perdi a minha vinha. Porque, ainda que seja pequena, colhia dela 
tanto vinho que dava para a minha necessidade”. Ouvindo isso, o 
bem-aventurado Francisco mandou chamá-lo à sua presença e lhe 
disse: “Não se perturbe mais nem se escandalize, porque não 
podemos fazer outra coisa. Mas confia no Senhor, porque Ele, por 
mim, seu pequeno servo, pode restituir o teu dano. Mas me diga: 
quantas cargas tiveste quando tua vinha rendeu mais?”. 

O sacerdote respondeu-lhe: “Pai, treze cargas”. Disse-lhe o bem-
aventurado Francisco: “Não fiques triste agora nem digas alguma 
palavra injuriosa para ninguém, nem te queixes com alguém, mas 
tem fé no Senhor e nas minhas palavras; e se tiveres menos do que 
vinte cargas de vinho, eu vou fazer completar para ti”. Por isso o 
sacerdote se acalmou e ficou quieto. E aconteceu, por disposição 
divina, que teve vinte cargas, e não menos, como lhe dissera o bem-
aventurado Francisco. O sacerdote ficou muito admirado com isso, e 
também todos os outros que ouviram, considerando que era um 
grande milagre, pelos méritos do bem-aventurado Francisco, 
principalmente porque não só tinha sido devastada mas, porque se 
estivesse carregada de uvas e ninguém tirasse nada, parecia ao 
sacerdote e aos outros que era impossível tirar dali vinte cargas de 
vinho. Por isso nós que estivemos com ele damos testemunho de 
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que sempre que dizia: “É assim, ou vai ser”, assim acontecia. E nós 
vimos muitas coisas que se cumpriram quando vivia e também 
depois de sua morte. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-67.htm (2 of 2)2006-06-02 09:15:10



LEGENDA DE PERUSA: C.68. 

 
CAPÍTULO 68 

No mesmo tempo o bem-aventurado Francisco permaneceu, para 
cuidar da enfermidade dos olhos, no eremitério dos frades em Fonte 
Colombo, perto de Rieti. Como certo dia visitasse-o o médico 
oculista dessa cidade e ficasse com ele por algumas horas, como 
costumava, quando quis ir embora, disse o bem-aventurado 
Francisco a um de seus companheiros: “Ide e fazei que o médico 
coma otimamente”. O companheiro respondeu: “Pai, nós o dizemos 
com vergonha, porque somos tão pobres que ficamos 
envergonhados de convidá-lo e dar-lhe agora de comer”. 

O bem-aventurado Francisco disse a seus companheiros: “Homens 
de pouca fé, não me façais dizer mais nada”. Disse o médico ao bem-
aventurado Francisco e a seus companheiros: “Irmão, justamente 
porque os frades são tão pobres, de mais boa vontade quero comer 
com eles”. Esse médico era muito rico e muitas vezes que o bem-
aventurado Francisco e seus companheiros o tinham convidado, 
não quis comer lá. Então os frades foram e preparam a mesa, e com 
vergonha puseram um pouco de pão e vinho que tinham e um pouco 
de verduras que tinham feito para eles mesmos. 

Mas quando se sentaram à mesa, quando ainda tinham comido só 
um pouco, bateram à porta do eremitério. Um dos frades levantou-
se, foi e abriu a porta. Lá estava uma mulher trazendo uma grande 
cesta cheio de um belo pão e de peixes, pastéis de camarão, mel e 
uvas quase recentes, que tinham sido enviados ao bem-aventurado 
Francisco por uma senhora de um castro que ficava a quase sete 
milhas do eremitério. Quando viram isso, os frades e o médico 
ficaram muito admirados, considerando a santidade do bem-
aventurado Francisco. Por isso, o médico disse aos frades: “Meus 
irmãos, nem vós nem nós conhecemos como devemos a santidade 
deste santo”. 
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CAPÍTULO 69 

Certa vez, quando o bem-aventurado Francisco ia para Celle de 
Cortona, aconteceu que, quando passava pelo caminho ao pé de um 
castro chamado Limisiano, perto do lugar dos frades de Prégio, uma 
senhora nobre do mesmo castro veio com muita pressa para falar 
com o bem-aventurado Francisco. Quando um dos companheiros do 
bem-aventurado Francisco viu aquela senhora tão cansada do 
caminho vindo tão apressada, correu disse ao bem-aventurado 
Francisco: “Pai, pelo amor de Deus esperemos essa senhora, 
porque vem atrás de nós, e está muito cansada pelo desejo de falar 
conosco”. O bem-aventurado Francisco, homem cheio de caridade e 
de piedade, esperou-a. Mas quando a viu fatigada e vindo com 
grande fervor de espírito e devoção, disse-lhe: “Que desejas, 
senhora?”. Ela lhe respondeu: “Pai, rogo que me bendigas”. 

O bem-aventurado Francisco lhe disse: “És casada ou solteira?”. E 
ela: “Pai, faz tempo que o Senhor me deu a boa vontade de servi-lo. 
Tive e tenho um grande desejo de salvar minha alma, mas tenho um 
marido tão cruel e contrário a mim e a ele mesmo no serviço de 
Cristo; por isso minha alma se aflige com muita dor e angústia até a 
morte”. O bem-aventurado Francisco, considerando o fervoroso 
espírito que ela tinha, e principalmente que era jovem e delicada 
segundo a carne, moveu-se de piedade por ela, abençoou-a e lhe 
disse:. “Vá e, quando encontrar teu marido em casa, dize-lhe de 
minha parte que rogo a ele e a ti por amor daquele Senhor que para 
nos salvar suportou a paixão da cruz, que salveis vossas almas em 
vossa casa”. 

Quando ela voltou e entrou em casa, encontrou o marido em casa, 
como lhe dissera o bem-aventurado Francisco. E o marido lhe disse: 
“De onde vens?”. E ela: “Venho do bem-aventurado Francisco, que 
me abençoou, e em suas palavras minha alma ficou consolada e 
alegre no Senhor”. Além disso me disse que, de sua parte, eu te 
dissesse e rogasse que em nossa casa salvemos nossas almas”. 
Quando disse isso, na mesma hora a graça de Deus desceu sobre 
ele, pelos méritos do bem-aventurado Francisco. Ele lhe respondeu 
com muita bondade de mansidão, tão rapidamente mudado e 
renovado pelo Senhor: “Senhora, agora vamos fazer como te 
aprouver o serviço de Cristo e vamos salvar nossas almas, como 
disse o bem-aventurado Francisco. E sua esposa lhe disse: “Senhor, 
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eu acho bom que vivamos em castidade, porque é muito grata ao 
senhor e é uma virtude de grande remuneração”. 

Respondeu-lhe o marido: “Senhora, se te agrada, a mim agrada”. 
Pois nisso e em outras boas obras quero unir minha vontade à tua 
vontade”. E a partir daí viveram muitos anos em castidade, fazendo 
muitas esmolas aos frades e aos outros pobres, de modo que não só 
os seculares mas também os religiosos se admiravam de sua 
santidade, principalmente porque aquele homem era muito mundano 
e se tornara rapidamente espiritual. E tendo perseverado em tudo 
isso e em todas as outras obras boas, morreram os dois com 
diferença de poucos dias. Por causa deles houve uma grande 
lamentação, pelo odor da boa vida, que deram durante todo o tempo 
de suas vidas, louvando e bendizendo ao Senhor, que lhes deu 
graças, candor e concórdia a vida a seu serviço; e não foram 
separados na morte, porque morreu um depois do outro. Pois até o 
dia de hoje conta-se a sua memória como de santos, pelos que os 
conheceram. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.70. 

 
CAPÍTULO 70 

No tempo em que ninguém era recebido na vida dos frades sem 
licença do bem-aventurado Francisco, veio com outros, que queriam 
entrar na Religião, o filho de um nobre segundo século, de Lucca ao 
bem-aventurado Francisco, que estava doente e permanecia no 
palácio do bispo de Assis. Quando os frades apresentaram-nos ao 
bem-aventurado Francisco, o filho do nobre se inclinou diante do 
bem-aventurado Francisco e começou a chorar fortemente, rogando 
que o recebesse. 

O bem-aventurado Francisco, enxergando dentro dele, disse: “Ó 
homem miserável e carnal! Porque mentes ao Espírito Santo e a 
mim? Tu choras carnal e não espiritualmente”. Dito isso, 
imediatamente chegaram a cavalo seus parentes, fora do palácio, 
querendo pegá-lo para levar de volta para sua casa. Quando ouviu o 
rumor dos cavalos e olhou por uma janela do palácio, viu seus 
parentes, logo se levantou e saiu ao encontro deles, voltando com 
eles para o século, como tinha conhecido o bem-aventurado 
Francisco pelo Espírito Santo. Ficaram admirados os frades e outros 
que lá estavam, e engrandeceram e louvaram a Deus em seu santo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.71. 

 
CAPÍTULO 71 

Certa ocasião, quando estava muito doente no mesmo palácio, os 
frades rogavam e animavam para que comesse. Mas ele lhes disse: 
“Meus irmãos, não tenho vontade de comer, mas se tivesse um 
pouco do peixe que chamam de Lúcio, talvez eu comesse”. Quando 
acabou de dizer isso apareceu alguém trazendo uma cesta em que 
havia três grandes lúcios bem preparados e pratos de camarões, 
que o santo pai comia com gosto, e tinham sido enviados por Frei 
Geraldo, ministro de Rieti. Os frades ficaram muito admirados, 
considerando a sua santidade, e louvaram ao Senhor que satisfez 
seu servo com coisas que eles então não podiam proporcionar-lhe, 
principalmente porque era inverno e não podiam ter peixes 
daqueles. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.72. 

 
CAPÍTULO 72 

Certa vez, o bem-aventurado Francisco ia com um frade espiritual de 
Assis, que era de uma família grande e poderosa. O bem-aventurado 
Francisco, como era um homem fraco e doente, montava num 
burrico. O frade, cansado da viagem, começou a pensar consigo, 
dizendo: “Não podiam comparar-se os parentes desse aí com os 
meus, mas agora ele vai montado e eu, cansado, tenho que ir atrás 
dele, tangendo o animal”. Assim que ele pensou isso, o bem-
aventurado Francisco desceu do burrico, dizendo-lhe: “Irmão, não é 
certo nem conveniente que eu vá montado e tu vás a pé, porque 
foste mais poderoso e nobre do que eu no século”. E o frade, 
estupefato e envergonhado, lançou-se chorando aos seus pés e 
confessou seu pensamento, dizendo-se culpado por causa disso; e 
ficou muito admirado com a santidade dele, por conhecer 
imediatamente o seu pensamento. Quando os irmãos se 
apresentaram em Assis para rogar ao senhor papa e aos cardeais 
que canonizassem o bem-aventurado Francisco, o frade 
testemunhou isso diante do papa e dos cardeais. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.73. 

 
CAPÍTULO 73 

Certo frade, homem espiritual e amigo de Deus, morava no lugar dos 
frades em Rieti. Um dia, levantando-se, foi com grande devoção ao 
eremitério dos frades em Grécio, onde morava nesse tempo o bem-
aventurado Francisco, pelo desejo de vê-lo e de receber sua bênção. 
O bem-aventurado Francisco já tinha comido e tinha voltado à cela 
onde orava e dormia. Como era quaresma, não descia da clã a não 
ser na hora da refeição, e logo voltava para a cela. O frade ficou 
muito triste porque não o encontrou, pondo a culpa em seus 
pecados, principalmente porque teria que voltar naquele mesmo dia 
ao seu lugar. 

Como os companheiros do bem-aventurado Francisco o 
consolassem e ele já estivesse afastado do lugar na distância de 
uma pedrada, para voltar a seu lugar, o bem-aventurado Francisco, 
por vontade do Senhor, saiu fora da cela, chamou um de seus 
companheiros, que ia com ele até a fonte do lago, e lhe disse: “Dize 
a esse frade que olhe para mim”. Quando voltou sua face para o 
bem-aventurado Francisco, este o abençoou fazendo um sinal da 
cruz. O frade, com alegria interior e exterior louvou o Senhor que 
cumpriu seu desejo e ficou ainda mais consolado porque 
considerou que foi por vontade de Deus que o abençoou sem ser 
por pedido seu ou pela palavra de outra pessoa. 

Pois os companheiros do bem-aventurado Francisco e os outros 
frades do lugar ficaram admirados, achando que tinha sido um 
grande milagre, porque ninguém falou com o bem-aventurado 
Francisco sobre a vinda daquele frade; porque nem os 
companheiros do bem-aventurado Francisco nem nenhum outro 
frade ousava ir até ele e não os tivesse chamado; e não só lá, mas 
onde quer que o bem-aventurado Francisco ficava em oração, queria 
ficar tão afastado que ninguém fosse a ele sem ser chamado. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-73.htm2006-06-02 09:15:11



LEGENDA DE PERUSA: C.74. 

 
CAPÍTULO 74 

Certa vez, um ministro dos frades foi ao bem-aventurado Francisco, 
que estava então no mesmo lugar. Para celebrar a festa do Natal do 
Senhor com ele. E aconteceu que, quando os frades do lugar 
estavam preparando uma mesa festiva no próprio dia do Natal por 
causa do ministro, com bonitas toalhas brancas que tinham 
adquirido e copos de vidro para beber, o bem-aventurado Francisco 
desceu da cela para comer. Quando viu a mesa elevada e tão 
curiosamente preparada, foi em segredo e levou o chapéu de um 
pobre, que lá chegara nesse mesmo dia, e o bastão que levava nas 
mãos. Chamou em voz baixa um de seus companheiros, e saiu fora 
da porta do eremitério, sem que soubessem os frades da casa. 
Nesse meio tempo, os frades entraram para a mesa, principalmente 
porque era costume do santo pai que, às vezes, quando não vinha 
logo na hora de comer, quando os frades queriam comer, queria que 
os frades entrassem para a mesa para comer. Seu companheiro 
fechou a porta, ficando perto dela do lado de dentro. 

O bem-aventurado Francisco bateu à porta e o frade logo abriu-a 
para ele, que veio com o chapéu nas costas e o bastão na mão, 
como um peregrino. Quando chegou diante da porta da casa onde 
os frades comiam, clamou como um pobre, dizendo aos frades: “Por 
amor do Senhor Deus, daí uma esmola a este pobre peregrino e 
doente”. E o ministro e os outros frades conheceram-no 
imediatamente. E o ministro respondeu-lhe: “Irmão, nós somos 
igualmente pobres e, como somos muitos, temos necessidade das 
esmolas que comemos, mas, por amor daquele Senhor que 
invocaste, entra na casa que te daremos das esmolas que o Senhor 
nos deu”. Quando entrou e ficou em pé diante da mesa dos frades, o 
ministro deu-lhe a escudela em que comia e igualmente do seu pão. 
Tomando-a ele sentou no chão perto do fogo, diante dos frades que 
estavam sentados à mesa, no alto, e, suspirando, disse aos frades: 
“Quando vi a mesa preparada de maneira honrosa e rebuscada, 
achei que não era a mesa dos pobres religiosos, que vão todos os 
dias de porta em porta. Pois assim convém a nós, mais que aos 
outros religiosos, seguir o exemplo de humildade e pobreza, porque 
a isso fomos chamados e isso professamos diante de Deus e dos 
homens. Por isso, acho que agora estou sentado como um frade”. 
Os frades ficaram envergonhados com isso, pois consideraram que 
o bem-aventurado Francisco estava dizendo a verdade, e alguns 
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deles começaram a chorar forte, vendo como estava sentado no 
chão e como quis corrigi-los tão santa e cuidadosamente. 

Também dizia que os frades deviam ter mesas tão humildes e 
simples que, por isso, os seculares pudessem ficar edificados; e se 
algum pobre fosse convidado pelos frades, pudesse sentar-se com 
eles, não o pobre no chão e os frades lá em cima. Por isso o senhor 
papa Gregório, quando era bispo de Óstia e foi ao lugar dos frades 
em Santa Maria da Porciúncula, entrou na casa dos frades e foi ver o 
seu dormitório, que havia nessa casa, com muitos cavaleiros, 
monges e outros clérigos, que tinham vindo com ele. Quando viu 
que os frades dormiam no chão e não tinham por baixo a não ser um 
pouco de palha, sem travesseiro, com algumas cobertas 
pobrezinhas, rasgadas e gastas, começou a chorar muito diante de 
todos, dizendo: “Vejam aqui como dormem os frades; mas nós, 
miseráveis, usamos tantas coisas supérfluas para tudo. Que vai ser 
de nós?”. Pelo que ele e os outros ficaram muito edificados com 
isso. Não viu lá nenhuma mesa, porque os frades comiam no chão. E 
embora aquele lugar, desde o começo, quando foi edificado, fosse 
freqüentado por longo tempo pelos frades de toda a Religião mais 
do que qualquer outro lugar dos frades, porque todos os que vinham 
para a Religião eram ali revestidos, sempre os frades do lugar 
comiam no chão, fossem poucos ou muitos, e enquanto viveu o 
santo pai, por seu exemplo e vontade, os frades desse lugar 
sentavam-se no chão para comer. 

Pois o bem-aventurado Francisco, vendo que aquele lugar dos 
frades em Grécio era simples e pobre, e que as pessoas daquele 
castro, embora pobrezinhas e simples, agradaram mais ao bem-
aventurado Francisco entre os daquela província. Por isso 
descansava muitas vezes e ficava morando naquele lugar, 
principalmente porque ali havia uma cela pobrezinha, bem afastada, 
onde o santo pai ficava. Por isso, por seu exemplo e pela pregação 
dele e de seus frades, graças ao Senhor muitos deles entraram na 
Religião, muitas mulheres guardavam sua castidade, permanecendo 
em suas casas, vestidas do pano da Religião. Mas mesmo que cada 
uma ficasse em sua casa, vivia vida comum honestamente e afligia 
seu corpo com jejum e oração, de modo que, às pessoas e aos 
frades seu comportamento não parecia ser entre os seculares e seus 
parentes mas entre pessoas santas e religiosas que estivessem 
servindo Deus havia muito tempo, embora fossem muito jovens e 
simples. 
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Por isso o bem-aventurado Francisco falava muitas vezes com 
alegria entre os frades dos homens e mulheres desse castro: “De 
uma cidade grande não se converteram tantos para a penitência 
como em Grécio, que é um pequeno castro. Pois, muitas vezes, 
quando os frades estavam louvando a deus à tarde, como os frades 
costumavam fazer em muitos lugares naquele tempo, as pessoas 
daquele castro, grandes e pequenas, saíam para fora, ficavam em pé 
na rua na frente do castro, respondente aos frades em voz alta: 
“Louvado seja o Senhor Deus!”. De modo que mesmo as crianças 
que ainda não sabiam falar bem, quando viam os frades, louvavam o 
Senhor Deus como podiam. Mas tinham, nesse tempo, uma 
tribulação muito grande, que sofreram por muitos anos: porque 
grandes lobos devoravam as pessoas e o granizo devastava todos 
os anos seus campos e vinhas. Por isso, um dia que lhes estava 
pregando, o bem-aventurado Francisco disse: “Eu vos anuncio, para 
honra e louvor de deus que, se cada um de vós se emendar de seus 
pecados e se converter a Deus de todo coração, com o propósito e a 
vontade de perseverar, confio no Senhor Jesus Cristo que, por sua 
misericórdia, ele vai afastar agora de vós esta peste dos lobos e do 
granizo, que vós sofreste tanto tempo, e vai fazer com cresçais e vos 
multipliqueis nas coisas espirituais e nas temporais. Também vos 
anuncio que - que assim não seja - se voltardes ao vômito, essa 
praga e peste vai voltar sobre vós e com elas outras tribulações 
muito maiores”. E aconteceu que, pela graça de Deus e pelos 
méritos do santo pai, acabou toda tribulação desde aquela hora e 
daquele tempo. Até, o que é um grande milagre, quando o granizo 
chegava e devastava os campos de seus vizinhos, não tocava os 
seus campos, que estavam ao lado. 

Desde então, começaram a multiplicar-se e ter abundância nas 
coisas espirituais e temporais por uns dezesseis ou vinte anos. 
Depois começaram a se ensoberbecer pela gordura, a se odiar uns 
aos outros e até a ferir-se com espadas até a morte, a matar animais 
ocultamente, a roubar e a furtar de noite, a fazer muitos outros 
males. Quando o Senhor observou que suas obras eram más e que 
não estavam observando o que lhes tinha sido anunciado pelo seu 
servo, indignou-se seu zelo sobre eles e afastou deles a mão de sua 
misericórdia. E voltou sobre eles a praga do granizo e dos lobos, 
como lhes dissera o santo pai, e muitas outras tribulações piores do 
que as antigas caíram sobre eles. Pois todo o castro foi queimado 
pelo fogo, e eles escaparam sozinhos, tendo perdido tudo que 
possuíam. Por isso, os frades e outros que tinham ouvido as 
palavras do santo pai, como lhes predissera condições prósperas e 
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adversas, ficaram muito admirados de sua santidade, vendo tudo 
realizado à letra. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.75. 

 
CAPÍTULO 75 

Certa ocasião, o bem-aventurado Francisco pregava na praça de 
Perusa, com grande ajuntamento de povo. E eis que cavaleiros de 
Perusa começaram a correr pela praça, brincando, de armas na mão, 
de modo que impediam a pregação. E embora fossem repreendidos 
pelos homens e mulheres que estavam prestando atenção na 
pregação, não pararam por causa disso. 

Virando-se para eles, o bem-aventurado Francisco disse, com fervor 
de espírito: “Ouvi e entendei o que o Senhor, por mim seu servo vos 
anuncia, e não digais que este é um assisiense”. O bem-aventurado 
Francisco disse isso porque havia um ódio antigo entre pessoas de 
Assis e de Perusa. Por isso, disse o seguinte: “O Senhor vos exaltou 
e voz fez grandes acima de vossos vizinhos; por isso deveis 
reconhecer até mais o vosso Criador, e deveríeis humilhar-vos mais 
não só diante do próprio Deus Onipotente mas também dos vossos 
vizinhos. Mas o vosso coração elevou-se na vossa arrogante 
soberba e força, e devastais vossos vizinhos, matando a muitos. Por 
isso eu vos digo: se não vos converterdes depressa, e derdes 
satisfação aos que ofendesteis, o Senhor, que não deixa nada sem 
pagar, para voz fazer uma vingança maior e para vossa punição e 
impropério, vai fazer com que vos levanteis uns contra os outros, e 
quando moverem a sedição e a revolução, sofrereis tamanha 
tribulação que vossos vizinhos não vos poderiam causar”. 

Pois o bem-aventurado Francisco, em sua pregação, não calava os 
vícios do povo, nas coisas em que ofendiam publicamente a Deus ao 
próximo. Mas o Senhor lhe dera tanta graça, que todos que o viam 
ou ouviam, pequenos e grandes, tinham tanto respeito e o 
veneravam poro causa da graça abundante que recebera de Deus, 
que por mais que fossem repreendidos por ele, ainda que se 
envergonhassem, ficavam edificados. Nessas ocasiões, algumas 
vezes até se convertiam ao Senhor nessas ocasiões, para que 
rogasse mais atentamente a Deus por eles. E aconteceu que, por 
permissão divina, depois de poucos dias, surgisse um escândalo 
entre os cavaleiros e o povo, de modo que o povo expulsou da 
cidade os cavaleiros. E os cavaleiros, com a Igreja, que os ajudava, 
devastaram muitos campos, vinhas, e árvores deles, e lhes fizeram 
todos os males que puderam. Mas o povo também devastou os 
campos, vinhas e árvores deles, e dessa forma o povo teve uma 
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punição maior do que a de todos os seus vizinhos, a quem tinha 
ofendido. Por isso, o que fora predito sobre eles pelo bem-
aventurado Francisco foi cumprido à letra. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.76. 

 
CAPÍTULO 76 

Quando o bem-aventurado Francisco ia por um certa província, veio 
ao seu encontro o abade de um mosteiro, que tinha muita veneração 
por ele. O abade desceu do cavalo e falou com ele sobre a salvação 
de sua alma, aí por uma hora. Quando quiseram separar-se, o abade 
pediu ao bem-aventurado Francisco, com toda devoção, que 
rogasse ao Senhor por sua alma. Respondeu-lhe o bem-aventurado 
Francisco: “Vou faze-lo de boa vontade”. 

E quando o abade se havia afastado um pouco do bem-aventurado 
Francisco, disse o bem-aventurado Francisco a seu companheiro: 
Irmãos, esperemos um pouco porque quero rezar pelo abade, como 
prometi”. E orou por ele. Porque era costume do bem-aventurado 
Francisco, quando alguém lhe pedia por devoção que orasse ao 
Senhor por sua alma, derramava a oração por ele logo que podia, 
para não se esquecer depois. E andando o abade por seu caminho, 
não muito longe do bem-aventurado Francisco, o Senhor visitou-o 
de repente em seu coração, sentiu um certo calor suave ao redor de 
seu rosto, sendo elevado no excelso da mente, mas por um 
pouquinho de tempo. 

Quando voltou a si, logo soube que o bem-aventurado Francisco 
tinha rezado por ele. E começou a louvar a Deus e a ter por isso uma 
alegria interior e exterior. A partir daí teve uma devoção maior pelo 
santo pai, considerando a grandeza de sua santidade, e teve consigo 
mesmo esse fato, enquanto viveu, como um grande milagre, e o 
contou muitas vezes aos irmãos e aos outros como lhe tinha 
acontecido. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.77. 

 
CAPÍTULO 77 

Como o bem-aventurado Francisco teve durante muito tempo 
doenças do fígado, do baço e do estômago, e as teve até o dia de 
sua morte, e desde o tempo em que esteve no ultramar para pregar 
ao sultão da Babilônia e do Egito, teve a maior doença dos olhos por 
causa do muito trabalho e do cansaço da viagem, pois indo e 
voltando suportou o maior calor, mas nem por isso quis ter o 
cuidado de se fazer curar de alguma dessas enfermidades, ainda 
que, por seus frades e por muitos, com pena e compaixão dele, 
tivesse sido rogado a isso, pelo fervoroso espírito que teve desde o 
início de sua conversão para Cristo: porque, por causa da grande 
doçura e compaixão que colhia da humildade e dos vestígios do 
Filho de Deus, tomava e tinha como doce o que era amargo para a 
carne. Até mais: condoia-se tanto, todos os dias, das dores e 
amarguras de Cristo, que ele tolerou por nós, e por causa delas 
afligia-se tanto interior como exteriormente, que nem se importava 
com as suas próprias. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.78. 

 
CAPÍTULO 78 

Por isso, certa ocasião, poucos anos depois de sua conversão, 
quando estava andando um dia sozinho não muito longe da igreja de 
Santa Maria da Porciúncula, ia chorando em voz alta e soluçando. 
Quando ia passando assim, um homem espiritual, que nós 
conhecemos e de quem ouvimos isto, que lhe tinha prestado muita 
misericórdia e consolação antes que tivesse algum frade e também 
depois, encontrou-se com ele. Movido de piedade por ele, perguntou-
lhe: “Que tens, irmão?”. Pois achava que estava com a dor de 
alguma doença. Mas ele disse: “Assim deveria eu ir chorando e 
soluçando sem vergonha por todo o mundo a paixão do meu 
Senhor”. E o homem começou a chorar e a derramar muitas 
lágrimas com ele. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.79. 

 
CAPÍTULO 79 

Em outra ocasião, no tempo de sua doença dos olhos, como estava 
tendo muitas dores por causa disso, disse-lhe um dia a um ministro: 
“Irmão, porque não fazes que seja lida por teu companheiro alguma 
passagem dos Profetas ou das outras Escrituras? Tua alma se 
exaltará e tirará daí a maior consolação”. Pois sabia que se alegrava 
muito no Senhor quando ouvia ser as divinas escrituras. Mas ele 
respondeu: “Irmão, encontro todos os dias tanta doçura e 
consolação na minha memória pela meditação dos vestígios do 
Filho de Deus, que mesmo que vivesse até o fim dos séculos, não 
me seria muito necessário ouvir ou meditar outras escrituras”. Daí, 
recordava e dizia muitas vezes aos frades aquele verso de Davi: 
Minha alma não quer outra consolação (Sl 76). 

Por isso, como dizia muitas vezes aos frades que ele devia ser a 
forma e o exemplo de todos os frades, não queria usar em suas 
enfermidades não só os remédios mas mesmo os alimentos 
necessários. E como leva em conta isso que foi dito não só quando 
parecia estar são , ainda que sempre estivesse fraco e doente, mas 
também em suas enfermidades, era austero com o seu corpo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.80. 

 
CAPÍTULO 80 

Por isso, certa vez, quando tinha sarado um pouco de uma de suas 
maiores enfermidades, achou e ficou convencido de que tinha 
comido um pouco de iguaria naquela doença, ainda que comesse 
pouco, porque por causa das muitas, variadas e longas 
enfermidades não podia comer. Levantando-se um dia, como não 
estava libertado da febre quartã, mandou convocar o povo de Assis 
na praça para a pregação. Quando acabou a pregação, mandou-lhes 
que ninguém se afastasse enquanto ele não voltasse. Entrou na 
igreja de São Rufino para se confessar com Frei Pedro Cattani, que 
foi o primeiro ministro geral escolhido Poe ele, e com alguns outros 
frades, e ordenou a Frei Pedro em que tudo que ele quisesse dizer e 
fazer de si mesmo, obedecesse-o e não o contradissesse. Frei Pedro 
disse: “Irmão, nem posso nem quero querer outra coisa se não o 
que te agrada, de mim e de ti”. Tirando a sua túnica, o bem-
aventurado Francisco ordenou a Frei Pedro que o levasse com um 
corda que tinha no pescoço nu diante do povo, e a outro frade 
ordenou que pegasse uma tigela cheia de cinza e subisse ao lugar 
onde tinha pregado e jogasse a cinza espalhando-a sobre a cabeça 
dele. 

Mas o frade não obedeceu, pela piedade e compaixão que se 
moveram sobre ele. Frei Pedro levantou-se e o conduziu, como lhe 
tinha sido mandado, chorando muito; e os outros frades com ele. E 
aconteceu que, quando voltou assim despido diante do povo ao 
lugar onde tinha pregado, disse: “Vós e outros, que por meu 
exemplo deixam o século e entram na Religião e vida dos frades, 
credes que eu sou um homem santo, Mas eu confesso a Deus e vós 
que, nesta minha enfermidade, comi um caldo temperado com 
carne”. Quase todos começaram a chorar de piedade e compaixão 
por ele, principalmente porque estava fazendo muito frio, era tempo 
de inverno, e ele ainda não estava curado da febre quartã. 

E batiam em seus peitos, dizendo: “Se esse santo se acusa de uma 
necessidade manifesta com tanta vergonha do corpo, e conhecemos 
a vida dele, que vemos vivo na carne com uma carne já meio morta 
por causa da superfluidade da abstinência e da austeridade que teve 
contra seu corpo desde o início de sua conversão a Cristo, que 
vamos fazer nós, miseráveis, que todo o tempo de nossa vida 
vivemos e quisemos viver segundo a vontade e os desejos da 
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carne? 
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LEGENDA DE PERUSA: C.81. 

 
CAPÍTULO 81 

De maneira semelhante, certa vez, quando ficou em um eremitério 
para a quaresma de São Martinho e os frades, por causa de sua 
doença, prepararam com toucinho os pratos que lhe davam a comer, 
principalmente porque o óleo fazia muito mal a suas doenças, no fim 
da quaresma, quando pregava a uma grande congregação de povo, 
não muito longe daquele eremitério, disse-lhes logo no começo da 
pregação: “Vós viestes a mim com grande devoção e achais que eu 
sou um santo homem ms a Deus e a vós confesso que nesta 
quaresma, lá no eremitério, comi pratos temperados com toucinho”. 
Até mais, raras ou poucas vezes aconteceu que, se os frades ou os 
amigos dos frades, quando comia em suas casas, ou preparavam 
manifestamente alguma iguaria para seu corpo por causa das 
doenças, quando ele saia da casa não deixava de dizer, diante dos 
frades ou também diante dos seculares, que de nada sabiam, com 
toda clareza: “Como tais pratos”, não querendo ocultar às pessoas o 
que era manifesto diante de Deus. 

Até, em toda parte ou diante de quem quer que fosse, religiosos ou 
seculares, se seu espírito fosse movido para a vanglória, para a 
soberba, ou para qualquer vício, confessava-se imediatamente 
diante deles, nuamente e sem encobrir nada. Por isso, uma vez, 
disse a seus companheiros: “Quero viver de tal maneira diante de 
Deus nos eremitérios e outros lugares onde fico, como as pessoas 
me conhecem e me vêem; porque se acham que eu sou um santo 
homem e eu não fizer o que convém que faça um homem santo, 
seria hipócrita”. Por isso em certa ocasião, no inverno, por causa da 
doença do baço e do frio no estômago, um dos companheiros, que 
era seu guardião, adquiriu uma pele de raposa, e rogou que 
permitisse costurar a pele no avesso da túnica, junto do baço e do 
estômago, porque, então, estava fazendo muito frio. 

E ele, desde que começou a servir a Cristo, durante todo o tempo, 
até o dia de sua morte, nunca quis usar nem ter a não ser uma túnica 
remendada, quando queria remendá-la. Então o bem-aventurado 
Francisco respondeu: “Se queres que eu tenha esse pele por dentro, 
manda pôr algum pedacinho dessa pele por fora, costurada na 
túnica, como testemunho para as pessoas de que eu tenho uma pele 
por dentro”. E fez que fosse assim; mas não usou muito, ainda que 
lhe fosse necessária por causa de suas doenças. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.82. 

 
CAPÍTULO 82 

Em outra ocasião, ia pela cidade de Assis e com ele iam muitas 
pessoas; e uma velhinha pobrezinha pediu-lhe uma esmola por amor 
de deus, e ele deu na mesma hora a capa que tinha nas costas. E na 
mesma hora confessou diante deles que tinha tido vanglória por 
causa disso. E há muitos outros exemplos parecidos com esses, 
que vimos e ouvimos nós que estivemos com ele, mas não podemos 
contar porque seria longo escrever e narrar. 

O sumo e principal cuidado do bem-aventurado Francisco consistiu 
nisso: em não ser hipócrita diante de Deus. A inda que fossem 
necessários certos pratos para o seu corpo por causa da doença, 
não deixava de pensar que tinha que dar bom exemplo de si mesmo 
aos frades e aos outros, para não lhes dar ocasião de murmurar ou 
de mau exemplo. Por isso preferia suportar com paciência e boa 
vontade as necessidades do corpo, e agüentou-as até o dia de sua 
morte, em vez de satisfazer a si mesmo, embora pudesse faze-lo de 
acordo com deus e com o bom exemplo. 
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LEGENDA DE PERUSA: C.83. 

 
CAPÍTULO 83 

Quando o bispo de Óstia, que depois foi apostólico, viu que o bem-
aventurado Francisco tinha sido e ainda era sempre tão austero com 
o seu corpo, e principalmente que começara a perder a luz de seus 
olhos mas não queria fazer-se curar disso, admoestou-o com muita 
piedade e compaixão dizendo-lhe: “Irmão, não ages bem quando 
não deixas que te ajudem na doença dos olhos, porque para ti e para 
os outros são muito úteis tua saúde e tua vida. Pois se tiveste 
compaixão de teus frades e sempre foste e és misericordioso com 
eles, não deverias ser cruel contigo mesmo numa necessidade e 
enfermidade tão grande e manifesta. Por isso eu te mando que te 
faças ajudar e tratar. 

De maneira semelhante, dois anos antes de sua morte, quando já 
estava muito doente, especialmente da enfermidade dos olhos, e 
morasse numa pequena cela feita de esteiras junto de São Damião, 
considerando e vendo o ministro geral que estava tão afetado pela 
doença dos olhos, mandou-lhe que fizesse e deixasse ajudar e 
tratar. Chegou a dizer-lhe que queria estar presente quando o 
médico começasse a trata-lo, principalmente para que se fizesse 
cuidar mais seguramente. E para conforta-lo, porque estava muito 
afetado por isso. Nesse meio tempo, fazia muito frio e o tempo não 
era apropriado para as curas. 

Como o bem-aventurado Francisco tivesse ficado deitado nesse 
lugar por uns cinqüenta dias ou mais, não podia ver a luz do dia nem 
a luz do fogo de noite, mas ficava sempre dentro da casa e 
permanecia no escuro naquela pequena cela. Além disso também 
tinha grandes dores nos olhos de dia e de noite, de modo que quase 
não podia dormir e descansar à noite: isso fazia muito mal e fazia 
agravar-se muito a doença dos olhos e as outras doenças. Além 
disso, se às vezes queria descansar e dormir, havia na casa e na 
celazinha em que estava deitado, que era feita de esteiras em uma 
parte da casa, tantos ratos passando e correndo por cima e ao redor 
dele, que não o deixavam dormir. 

Mesmo no tempo da oração muito o impediam. E não só de noite 
mas também de dia atribulavam-no demais, de modo que, até 
quando comia, subiam na sua mesa de maneira que seus 
companheiros acharam que era uma tentação diabólica, e assim foi. 
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Por isso, uma noite, pensando o bem-aventurado Francisco que 
estava tendo tantas tribulações, ficou com pena de si mesmo e disse 
lá dentro de si: “Senhor, olha para me socorrer, em minhas 
enfermidades, para que eu possa tolerar com paciência”. E, de 
repente, foi-lhe dito em espírito: “Dize-me, irmão: se alguém, por 
essas tuas enfermidades e tribulações te desse um tesouro tão 
grande e precioso que, se toda a terra fosse puro ouro, todas as 
pedras fossem pedras preciosas, e toda a água fosse bálsamo, 
todavia tu reputarias e terias por nada tudo isso, por serem 
matérias: terra, pedras e água, em comparação com o grande e 
precioso tesouro que te será dado. Não te alegrarias muito? 

O bem-aventurado Francisco respondeu: “Senhor, esse tesouro 
seria grande e impossível de investigar até o fim, muito precioso e 
por demais amável e desejável”. E lhe disse: “Então, irmão, alegra-te 
e te rejubila bastante em tuas enfermidades e tribulações, porque de 
resto podes estar tão seguro como se já estivesses no meu reino”. 
Ao acordar de manhã, disse aos seus companheiros: “Se um 
imperador desse um reino inteiro a um seu servo, ele não deveria 
alegrar-se muito? E se desse todo o império, não se alegraria ainda 
mais? E lhes disse: “Por isso eu tenho que me alegrar agora com 
minhas doenças e tribulações e me confortar no Senhor, e sempre 
dar graças a deus pai e a seu único Filho nosso Senhor Jesus 
Cristo, e ao Espírito Santo, por tamanha graça e bênção que me 
deram, porque, vivendo ainda na carne, por sua misericórdia dignou-
se dar-me a certeza do reino, a mim, seu servozinho indigno. 

Por isso eu quero, para o seu louvor e para nossa consolação e 
edificação do próximo, fazer um novo Louvor do Senhor por suas 
criaturas, das quais nos servimos todos os dias e sem as quais não 
podemos viver. E nas quais o gênero humano ofende muito o 
Criador, e todos os dias somos ingratos por tão grande graça, 
porque não louvamos como devemos o nosso Criador e doador de 
todos os bens”. 

E sentando-se começou a meditar e depois a dizer: “Altíssimo, 
onipotente, bom Senhor”. E compôs um cântico nessas palavras e 
ensinou seus companheiros a cantá-lo. Pois seu espírito estava, 
então, em tamanha doçura e consolação, que queria mandar buscar 
Frei Pacífico, que no século era chamado rei dos versos e foi um 
mestre muito cortês de cânticos, e dar-lhe alguns frades bons e 
espirituais, para que fossem pelo mundo pregando e louvando a 
Deus. Pois queria e dizia que, primeiro, algum deles, que soubesse 
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pregar, pregasse ao povo, e depois da pregação cantassem os 
Louvores do Senhor como jograis de deus. 

Terminados os Louvores, queria que o pregador dissesse ao povo: 
“Nós somos os jograis do Senhor e nisto queremos a vossa 
remuneração, isto é, que estejais na verdadeira penitência”. E dizia: 
“Que são os servos de Deus senão, de algum modo, uns jograis 
seus, que devem mover o coração dos homens e levanta-los para a 
alegria espiritual?”. E especialmente dos frades menores dizia que 
foram dados ao povo para sua salvação. 

Pois os Louvores do Senhor que vez, a saber: Altíssimo, onipotente, 
bom Senhor, deu-lhes o nome de Cântico de Frei Sol, que a é a mais 
bonita de todas as criaturas e mais pode a Deus se assemelhar. Por 
isso, dizia: “De manhã, quando nasce o sol, toda pessoa deveria 
louvar a deus que o criou, porque por ele os olhos se iluminam de 
dia; de tarde, quando cai a noite, toda pessoa deveria louvar a Deus 
pela outra criatura, o irmão fogo, porque por ele nossos olhos se 
iluminam de noite”. E disse: “Nós todos somos como que cegos, e o 
Senhor ilumina nossos olhos por essas duas criaturas. Por isso 
sempre devemos louvar o glorioso Criador por essas e outras 
criaturas suas de que usamos todos os dias”. 

Porque em sua saúde e enfermidade fez e fazia de boa vontade 
louvar o Senhor e também animava os outros a isso. Mesmo quando 
estava sofrendo pela doença, começava ele mesmo a dizer os 
Louvores do Senhor, e depois fazia que seus companheiros 
cantassem para que, em consideração do louvor do Senhor, 
pudesse ser esquecida a atrocidade das dores e doenças. E assim 
fez até o dia de sua morte. 
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CAPÍTULO 84 

Nesse mesmo tempo, quando jazia doente, tendo já pregado e 
composto os Louvores, o que então era bispo da cidade de Assis, 
excomungou o prefeito da cidade. Pois, indignado contra ele, o que 
era prefeito fez forte e curiosamente preconizar pela cidade de Assis 
que ninguém vendesse ou comprasse alguma coisa dele, ou fizesse 
algum contrato; e por isso eles se odiavam muito um ao outro. 

O bem-aventurado Francisco, como estava tão doente. Ficou com 
pena deles, principalmente porque nenhum religioso ou secular se 
intrometia para cuidar de sua paz e concórdia. E disse a seus 
companheiros: “É uma grande vergonha para vós, servos de Deus, 
que o bispo e o prefeito se odeiem desse jeito e nenhuma pessoa 
entre no meio para cuidar de sua paz e concórdia”. E sim fez um 
verso nas seus Louvores para aquela ocasião, este: Louvado sejas, 
meu Senhor, pelos que perdiam pelo teu amor e suportam 
enfermidade e tribulação; bem-aventurados os que as suportarem 
em paz, porque por ti, Altíssimo, serão coroados”. 

Depois chamou um de seus companheiros, dizendo-lhe: “Vá dizer de 
minha parte ao prefeito que ele com os magnatas da cidade e outros, 
que pode levar consigo, venha ao palácio do bispo”. E quando ele 
foi disse a outros dois companheiros seus: “Ide também diante do 
bispo, do prefeito e dos outros que estão com eles e cantai o 
Cântico de Frei Sol. E confio no Senhor que há de humilhar os 
corações deles, vão fazer as pazes entre eles e voltaram à antiga 
amizade e bem-querer”. E quando todos se reuniram na praça do 
claustro da casa do bispo, levantaram-se aqueles dois frades e um 
disse: “O bem-aventurado Francisco compôs em sua doença os 
Louvores do Senhor por suas criaturas, para louvor dele e 
edificação do próximo. Por isso ele vos roga que as ouçais com 
grande devoção”. 

E então começaram a cantar e a dizer-lhes. E imediatamente o 
prefeito levantou-se, juntou os braços e as mãos com grande 
devoção, como se fosse o Evangelho do Senhor, e também com 
lágrimas, ouviu atentamente. Pois tinha muita confiança e devoção 
pelo bem-aventurado Francisco. Quando acabaram os Louvores do 
Senhor, o prefeito disse diante de todos: “Na verdade eu vos digo 
que perdôo não só ao senhor bispo, que preciso ter como meu 
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senhor, mas perdoaria mesmo quem matasse meu irmão ou filho”. E 
assim se lançou aos pés do senhor bispo, dizendo-lhe: “Eis que 
estou pronto a satisfazer-vos em tudo, como vos aprouver por amor 
de nosso Senhor Jesus Cristo e de seu servo bem-aventurado 
Francisco”. 

O bispo, tomando-o pelas mãos, levantou-o e lhe disse: “Por meu 
ofício convinha que eu fosse humilde, mas como sou notavelmente 
inclinado à ira, é preciso que me perdoes”. E assim com muita 
bondade e afeição se abraçaram e beijaram”. E os frades ficaram 
muito admirados, considerando a santidade do bem-aventurado 
Francisco porque aconteceu à letra o que o bem-aventurado 
Francisco tinha predito sobre a paz e a concórdia deles. 

E todos os outros, que lá estavam presentes e que ouviram, tiveram 
o fato como um grande milagre, atribuindo-o aos méritos do bem-
aventurado Francisco, porque o senhor visitou-os tão depressa que, 
sem lembrar nenhuma palavra, voltaram de tamanho escândalo para 
tanta concórdia. Por isso nós que estivemos com o bem-aventurado 
Francisco damos testemunho de que predizia: “Alguma coisa é 
assim, ou vai ser”, acontecia quase à letra. E nós vimos com nossos 
olhos, mas seria longo escrever e contar todas essas coisas. 
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CAPÍTULO 85 

Semelhantemente, naqueles dias e no mesmo lugar, depois que o 
bem-aventurado Francisco compôs os Louvores do Senhor pelas 
criaturas, também fez algumas palavras com canto para maior 
consolação das senhoras pobres do mosteiro de São Damião, 
principalmente porque sabia que elas estavam muito atribuladas por 
sua enfermidade. 

E como não podia consola-las e visitá-las pessoalmente por sua 
doença, quis que aquelas palavras fossem anunciadas por seus 
companheiros. Nessas palavras, então e sempre, quis deixar para 
elas, com clareza e brevidade, a sua vontade: como deveriam ser 
unânimes na caridade e comportar-se umas com as outras, porque 
por seu exemplo e pregação foram convertidas a Cristo, quando os 
frades ainda eram poucos. 

A conversão e o comportamento delas é exaltação e edificação não 
só para a Religião dos frades, da qual é uma plantinha, mas também 
para toda a Igreja de Deus. Então, como o bem-aventurado 
Francisco sabia que, desde o começo de sua conversão, elas tinham 
levado e levavam ainda vida dura e pobrezinha e, por vontade e 
necessidade, seu espírito sempre se movia de piedade para com 
elas. 

Por isso, nessas mesmas palavras rogou-as que, como o Senhor 
tinha-as reunido de muitas partes para a santa caridade, a santa 
pobreza e a santa obediência, nelas deviam assim viver sempre e 
morrer. E especialmente que deviam prover seus corpos com as 
esmolas que Deus lhes desse, com alegria, ação de graças e 
discrição. E mais do que tudo que as sãs, no trabalho que 
mantinham por suas irmãs doentes, e as enfermas fossem pacientes 
em suas doenças e nas necessidades que padeciam. 
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CAPÍTULO 86 

Mas aconteceu que, quando se aproximou o tempo adequado para 
tratar da doença dos olhos, o bem-aventurado Francisco saiu 
daquele lugar, embora estivesse muito doente dos olhos. 

Levava na cabeça uma espécie de capuz grande, como os frades 
tinham feito para ele, e um pano de lã e linha costurado no capuz na 
frente dos olhos, porque não podia olhar e ver a luz do dia por causa 
das grandes dores provenientes da doença dos olhos. E os 
companheiros levaram-no em uma montaria para o eremitério de 
Fonte Colombo, perto de Rieti, para ter uma consulta com um 
médico de Rieti que sabia medicar a doença dos olhos. Quando foi 
lá, o médico disse ao bem-aventurado Francisco que queria fazer 
uma cauterização desde o maxilar até o supercílio de seu olho, que 
era mais doente que o outro. Mas o bem-aventurado Francisco não 
queria começar o tratamento antes que chegasse Frei Elias. 

Como o esperaram e não veio, porque, por muitos impedimentos 
que teve, não pôde vir, ele também duvidava se devia começar o 
tratamento. Mas, forçado pela necessidade, principalmente por 
obediência ao senhor bispo de Óstia e do ministro geral, propô-se a 
obedece-los, embora fosse muito duro para ele que tivessem tantas 
solicitudes por sua causa. Por isso queria que seu ministro tomasse 
a decisão. 

Depois, uma noite, como não pudesse dormir por causa das dores 
de sua doença, com piedade e compaixão por si mesmo, disse a 
seus companheiros: “Caríssimos irmãos e filhos meus, que não vos 
aborreça nem seja pesado trabalhar pela minha doença, porque o 
Senhor, por mim, seu pequeno servo, vai restituir-vos todo o fruto 
de vossas ações neste século e no que vem pelo que não puderdes 
fazer por vossa solicitude e enfermidade. Vós até tereis um lucro 
maior por isto do que os que ajudam toda a religião e a vida dos 
frades. Até podeis também dizer-me: Fazemos nossas despesas por 
ti e o Senhor vai ficar nosso devedor. 

Mas o santo pai dizia essas coisas para ajudar e levantar a 
pusilanimidade e a fraqueza do espírito deles, para que não 
acontecesse que, alguma vez, tentados por causa daquela trabalho, 
viessem a dizer: “Nós não somos capazes de rezar nem de tolerar 
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tanto trabalho”, e não se tornassem tediosos e pusilânimes, 
perdendo assim o fruto do trabalho. 

E aconteceu que, um dia, veio o médico, trazendo o ferro com fazia 
cauterizações para a doença dos olhos; mandou fazer fogo para 
esquentar o ferro e, quando o fogo foi aceso, colocou nele o ferro. O 
bem-aventurado Francisco, para dar força ao seu espírito e não se 
assustar, disse ao fogo: “Meu irmão fogo, nobre e útil entre as 
outras criaturas que o Altíssimo criou, sê cortês comigo nesta hora, 
porque outrora eu te amei e ainda amarei por amor daquele Senhor 
que te criou. Também suplico ao nosso Criador, que te criou, que 
tempere teu calor de tal forma que eu possa suporta-lo”. Quando 
acabou a oração, fez o sinal da crua sobre o fogo. 

Mas nós que estávamos com ele fugimos todos, por piedade e 
compaixão com ele, deixando o médico sozinho com ele. Feita a 
cauterização, voltamos para junto dele. Ele nos disse: “Medrosos e 
de pouca fé, por que fugisteis? Na verdade eu vos digo que não 
senti nenhuma dor nem o calor do fogo; até, se não está bem cozido, 
pode cozinhar melhor!”. 

O médico ficou muito admirado com isso, tendo-o por um grande 
milagre, porque ele não se mexeu nem um pouco. E o médico disse: 
“Meus irmãos, eu vos digo que, com a experiência que tenho de 
algumas pessoas, temo que não poderia suportar uma cauterização 
tão grande não só uma pessoa fraca e doente, mas mesmo alguém 
que fosse forte e corporalmente sadio”. 

Pois a cauterização foi longa, começando perto da orelha e 
chegando até o supercílio do olho, por causa do líquido que escorria 
do olho todos os dias, dia e noite, por muitos anos. Por isso foi 
necessário, de acordo com o pensamento daquele médico, que 
todas as veias da orelha até o supercílio do olho, fossem cortadas, o 
que era totalmente contrário de acordo com a opinião dos outros 
médicos; e essa era a verdade, porque de nada lhe adiantou. Do 
mesmo jeito, um outro médico furou-lhe as duas orelhas, e também 
não lhe adiantou nada. E não é de admirar se o fogo e outras 
criaturas às vezes o veneravam: porque, como vimos nós que 
estivemos com ele, amava-as e as venerava com tanto afeto de 
caridade. 

E se deleitava tanto com elas, e seu espírito tinha tamanha 
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compaixão e piedade por elas que se perturbava quando alguém não 
as tratava bem. E também conversava com elas com alegria interior 
e exterior, como se sentissem, entendessem e falassem de Deus, de 
forma que, muitas vezes, quando fazia isso, era arrebatado na 
contemplação de deus. Pois, uma vez, quando estava sentado perto 
do fogo, sem que ele percebesse, o fogo invadiu seus panos de 
linho que cobriam a perna. Quando sentiu o calor do fogo e o seu 
companheiro viu que o fogo estava queimando seus panos, correu 
para apagá-lo. Mas ele lhe disse: “Irmão caríssimo, não queira fazer 
mal ao irmão fogo”. E assim não lhe permitiu de modo algum que o 
apagasse. 

Mas ele foi na mesma hora ao frade que era seu guardião, levou-o a 
ele, e assim, contra a vontade dele, começou a apagar o fogo. Ele 
não queria que apagassem as velas, as candelas, as lâmpadas ou o 
fogo, como se costuma fazer quando é necessário, tanta era a 
piedade e afeto que tinha por ele. Também não queria que o irmão 
jogasse fora fogo ou lenha fumegante, como é costume fazer muitas 
vezes, mas queria que os colocasse delicadamente no chão, por 
reverência Àquele de quem é criatura. 
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CAPÍTULO 87 

Outra vez, quando vez uma quaresma no Monte Alverne, um dia, 
quando o seu companheiro, na hora de comer, acendeu fogo na cela 
onde ele comia, deixou o fogo aceso e foi para junto do bem-
aventurado Francisco na cela onde rezava e dormia, de acordo com 
o costume, para ler para si mesmo o santo Evangelho que se dizia 
na missa daquele dia; porque o bem-aventurado Francisco, quando 
não podia ir à Missa, sempre queria ouvir o Evangelho daquele dia 
antes de comer. 

Quando o bem-aventurado Francisco veio comer na cela onde 
estava aceso o fogo, a chama do fogo já tinha subido até o alto da 
cela e ela estava queimando. Seu companheiro começou a apagar o 
fogo, como podia, mas sozinho não conseguia. E o bem-aventurado 
Francisco não quis ajudá-lo; pegou uma pele com que se cobria de 
noite e foi para o bosque. Os frades do lugar, embora 
permanecessem longe da cela, porque a cela ficava afastada do 
lugar dos frades, quando perceberam que a cela ardia, foram e 
apagaram o fogo. Depois o bem-aventurado Francisco voltou para 
comer. Depois da refeição, disse a seu companheiro: “Não quero 
mais me cobrir com esta pele porque por avareza não quis que o 
irmão fogo a comesse”. 
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CAPÍTULO 88 

Também, quando lavava as mãos, escolhia um lugar em que aquela 
água usada não fosse pisada pelos pés. Quando precisava andar 
sobre pedras, fazia-o com temor e reverência, por amor daquele que 
é chamado de Pedra. Por isso, quando dizia aquele versículo do 
Salmo onde se lê: Exaltaste-te sobre a pedra (cfr. Sl 60,3), por 
grande reverência e devoção dizia: “Exaltaste-me sob os pés da 
Pedra”. 

Também dizia para o frade que cortava lenha para o fogo que não 
cortasse a árvore inteira, mas que as cortasse de tal modo que uma 
parte fosse cortada e outra ficasse. Também deu essa ordem a um 
frade do lugar onde ele morava. Também dizia ao frade que cuidava 
da horta que não cultivasse toda a terra da horta só para ervas 
comestíveis, mas deixasse uma parte de terra para produzir ervas 
viçosas que, a seu tempo, produzissem flores para os frades. Dizia 
até que o irmão hortelão devia fazer um bonito canteiro, em algum 
canto da horta, pondo e plantando aí de todas as plantas odoríferas 
e todas as plantas que produzem flores bonitas, para que, a seu 
tempo, convidassem os que as viam ao louvor de Deus, porque toda 
criatura diz e clama: “Deus me fez por tua causa, ó homem”. 

Por isso nós que estivemos com ele costumávamos vê-lo sempre 
alegre, interior e exteriormente, com quase todas as criaturas, 
tocando-as e olhando-as com prazer, que seu espírito não parecia 
estar na terra mas no céu. E isso é manifesto e verdadeiro, porque 
por causa das muitas consolações que teve e tinha por causa das 
criaturas de Deus, um pouco antes de sua morte compôs e fez uns 
Louvores do Senhor por suas criaturas, para animar os corações 
dos ouvintes para o louvor de deus e para que o Senhor fosse 
louvado por todos em suas criaturas. 
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CAPÍTULO 89 

Nesse mesmo tempo, uma mulher pobrezinha de Machilone foi a 
Rieti por causa de uma doença dos olhos. Certo dia, quando o 
médico veio ao bem-aventurado Francisco, disse-lhe: “Irmão, uma 
mulher doente dos olhos veio me procurar; mas é tão pobrezinha 
que tenho que ajuda-la por amor de Deus e pagar suas despesas”. 

Ouvindo isso, o bem-aventurado Francisco ficou com pena dela, 
chamou um de seus companheiros, que era o guardião, e lhe disse: 
“Irmão guardião, temos o que devolver o que é dos outros”. Ele 
disse: “O que é, irmão?”. E ele: “Temos que devolver esta capa que 
recebemos emprestada daquela mulher pobrezinha e doente dos 
olhos”. Disse-lhe o guardião: “Irmão, faz o que te parecer melhor”. O 
bem-aventurado Francisco chamou alegremente um homem 
espiritual, que era muito familiar, e lhe disse: “Pega esta capa, e com 
ela doze pães, e vai disser isto àquela mulher pobrezinha e enferma, 
que o médico que cuida dela vai te mostrar: O homem pobre a quem 
emprestastes este manto te agradece pelo empréstimo do manto 
que lhe fizeste; pega o que é teu”. 

Ele foi e falou tudo como o bem-aventurado Francisco tinha dito. 
Mas a mulher, pensando que estava sendo enganada, disse-lhe com 
medo e vergonha: “Deixa-me em paz, não sei do que falas”. Mas ele 
colocou o manto e os doze pães na mão dela. Quando a mulher viu 
que estava falando a verdade, recebeu-o com tremor e agitação do 
coração e, com medo de que lhe tirassem, levantou-se ocultamente 
de noite e voltou alegre para sua casa. O bem-aventurado Francisco 
tinha até dito ao seu guardião que, enquanto estivesse lá, fizesse-lhe 
os pagamentos por amor de Deus. 

Por isso, nós que estivemos com o bem-aventurado Francisco 
damos testemunho dele, que era de tão grande caridade e piedade 
em sua saúde e enfermidade não só com seus frades mas também 
com os pobres, sãos e doentes. A ponto de dar aos outros, com 
muita alegria interior e exterior, o que era necessário a seu corpo, e 
que os frades às vezes adquiririam com muita solicitude e devoção, 
agradando-nos primeiro para que não ficássemos perturbados, mas 
tirando do seu corpo ainda que lhe fosse muito necessário. E por 
isso o ministro geral e o guardião mandaram-lhe que não desse sua 
túnica a nenhum frades, sem sua licença; porque os frades, pela 
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devoção que lhe tinham, às vezes pediam e ele dava na mesma hora. 
Ou então, ele mesmo, vendo algum frade enfermiço, ou mal vestido, 
às vezes dava-lhe a túnica, às vezes dividia-a e dava uma parte, 
guardando a outra parte para si, porque não usava nem queria ter a 
ser uma única túnica. 
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CAPÍTULO 90 

Daí que em certo tempo, quando ia pregando por certa província, 
aconteceu que dois frades franceses se encontrassem com ele e 
receberam dele a maior consolação. Mas no fim pediram sua túnica, 
“por amor de deus”, por devoção. Ele, assim que ouviu falar em 
amor de Deus, despiu a túnica, ficando despido por cerca de uma 
hora. Porque ra costume do bem-aventurado Francisco, quando 
alguém dizia: “Dá-me a túnica ou o cordão por amor de Deus”, ou 
outra coisa que tivesse, dava na mesma hora, por reverência àquele 
Senhor, que é chamado de Amor. Até ficava muito aborrecido e 
repreendia os frades quando os ouvia falar no amor de Deus por 
qualquer coisa. Pois dizia: “Tão altíssimo é o amor de Deus, que 
raramente e só em grande necessidade deveria ser nomeado com 
muita reverência”. 

Mas um deles despiu sua túnica e lha deu. Pois muitas vezes ele 
sofria muita necessidade e tribulação por causa disso, quando dava 
sua túnica ou uma parte dela a alguém, porque não podia encontrar 
ou mandar fazer outra tão depressa. Principalmente porque queria 
sempre usar e ter uma túnica pobrezinha, de retalhos, e algumas 
vezes queria que fosse remendada por dentro e por fora. Porque 
raramente ou nunca queria ter ou usar uma túnica de pano novo, 
mas adquiria de algum frade a sua túnica, que tinha usado por 
muitos dias, e também às vezes recebia de um frade uma parte da 
túnica e, de outro, outra. 

Mas às vezes remendava-a por dentro com pano novo por causa de 
suas muitas doenças e friezas. E manteve e observou esse modo de 
pobreza em suas roupas até o ano em que migrou para o Senhor. 
Pois poucos dias antes de sua morte, porque era hidrópico q quase 
todo ressecado, e por causa de muitas outras doenças que tinha, os 
frades fizeram-lhe diversas túnicas, para poderem trocá-las de dia e 
de noite, quando fosse necessário. 
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CAPÍTULO 91 

Outra vez, um pobrezinho veio com roupas muito pobres a um 
eremitério dos frades, e pediu por amor de Deus aos frades uma 
peça pobrezinha. O bem-aventurado Francisco disse a um irmão que 
procurasse pela casa para ver se achava algum pano ou pedaço 
para lhe dar. Rodando pela casa, o frade disse que não achou. Mas 
para que o pobre não voltasse sem nada, o bem-aventurado 
Francisco foi ocultamente, para que seu guardião não lhe proibisse, 
pegou uma faca e, sentando-se num lugar escondido, começou a 
cortar um pedaço de sua túnica, que estava costurado pelo lado de 
dentro, querendo dá-lo secretamente ao pobre. 

Mas o guardião logo percebeu o que ele queria fazer, foi ao seu 
encontro e proibiu que desse, principalmente porque então estava 
fazendo muito frio e ele estava doente e muito resfriado. mas o bem-
aventurado Francisco lhe disse: “Se não queres que lhe dê, é 
preciso absolutamente que se faz dar algum retalho ao pobre”. 
Então aqueles frades deram um pano de suas roupas, em nome do 
bem-aventurado Francisco. 

Quando os frades lhe arranjavam uma capa, tanto quando ia pelo 
mundo pregando, a pé ou montado num burrico, porque depois que 
começou a ficar doente não conseguia ir a pé e por isso precisava, 
às vezes, montar num burrico, porque a cavalo só queria montar 
quando houvesse uma necessidade estrita e maior, e isso pouco 
antes de sua morte, quando começou a ficar muito doente - ou 
estivesse em algum lugar, não queria recebe-la senão daquele jeito, 
isto é, que se encontrasse com um pobrezinho ou este fosse 
procura-lo, pudesse dá-la se lhe fosse manifestamente necessária e 
se o espírito lhe desse testemunho a respeito. 
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CAPÍTULO 92 

Certa ocasião, no começo da religião, quando morava em Rivotorto 
com os dois frades que ram os únicos que tinha naquele tempo, eis 
que alguém, que foi o terceiro frade, veio do século para assumir 
sua vida. E aconteceu que, como ficasse vestido por diversos dias 
com as roupas que trouxera do século, um pobrezinho veio ao lugar 
pedindo esmola ao bem-aventurado Francisco. O bem-aventurado 
disse ao que foi o terceiro frade: : Dá ao pobrezinho a tua capa”. Ele 
tirou na mesma hora de suas costas, com grande alegria, e deu ao 
pobre. Por isso pareceu-lhe que na mesma hora deus lhe havia 
colocado uma nova graça em seu coração nessa ocasião, pois dera 
a capa ao pobre com alegria. 
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CAPÍTULO 93 

Em outra ocasião, quando permaneciam junto à igreja de Santa 
Maria da Porciúncula, uma mulher, velhinha e pobrezinha, que tinha 
dois filhos na Religião dos frades, foi àquele lugar pedindo alguma 
esmola ao bem-aventurado Francisco, principalmente porque 
naquele ano não tinha do que poder viver. O bem-aventurado 
Francisco disse a Frei Pedro Cattani, que era então ministro geral: 
“Será que nós temos alguma coisa para dar à nossa mãe?”. Porque 
dizia que era mãe sua e de todos os frades da religião a que fosse 
mãe de algum frade. Frei Pedro respondeu-lhe: “Na casa não temos 
nada que possamos dar-lhe, principalmente porque ela quer uma 
esmola que possa ser suficiente para o que é necessário ao seu 
corpo. Na igreja só temos um Novo Testamento, em que lemos as 
leituras de matinas”. 

Pois naquele tempo os frades não tinham breviários nem muitos 
saltérios. Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Dá a nossa mãe o 
Novo Testamento, para que o venda para a sua necessidade; creio 
firmemente que vai agradar mais a Deus e à bem-aventurada Virgem 
que se nele lesses”. E assim o deu a ela. Pois o bem-aventurado 
Francisco pode dizer-se o que foi dito do bem-aventurado Jó: Minha 
comiseração saiu e cresceu comigo desde o útero de minha mãe 
(cfr. Jó 31,18). Por isso, para nós que estivemos com ele, seria muito 
longo escrever e contar não só o que ouvimos de outros a respeito 
de sua caridade e piedade para com os pobres, mas também o que 
vimos com nossos olhos. 
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CAPÍTULO 94 

No mesmo tempo, vivendo o bem-aventurado Francisco no 
eremitério de Sapo Francisco de Monte Colombo, aconteceu que 
uma certa doença dos bois, chamada vulgarmente “basabove”, da 
qual nenhum pode escapar, atacou os bois de Santo Elias, que fica 
perto do eremitério, de modo que todos eles começaram a adoecer e 
morrer. Mas uma noite foi dito em visão a um homem spiritual 
daquela vila: ”Vá ao eremitério onde mora o bem-aventurado 
Francisco e a água usada para lavar seus pés e mãos, jogue-a sobre 
os bois, e vão ficar imediatamente libertados”. 

O homem levantou-se bem cedinho, foi ao eremitério e disse tudo 
isso aos companheiros do bem-aventurado Francisco. Eles, na hora 
da refeição, recolheram numa vasilha a água que tinha sido usada 
para ele lavar as mãos; de tarde também pediram que os deixasse 
lavar seus pés, sem falar nada daquele assunto. E assim deram 
depois ao homem a água usada para lavar as mãos e os pés do bem-
aventurado Francisco; e levou e aspergiu-a como água benta sobre 
os bois, que estavam deitados quase mortos, e sobre todos os 
outros. E na mesma hora, pela graça de Deus e pelos méritos do 
bem-aventurado Francisco ficaram todos livres. Naquele tempo o 
bem-aventurado Francisco tinha cicatrizes nas mãos, nos pés e no 
lado. 
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CAPÍTULO 95 

Nesses mesmos tempos, como o bem-aventurado Francisco estava 
doente da enfermidade dos olhos e por alguns dias permanecesse 
no palácio do bispo de Rieti, um clérigo da diocese de Rieti, 
chamado Gedeão, homem muito mundano, jazia doente havia muitos 
dias por uma enfermidade grande e com a maior dor dos rins. De tal 
modo que não podia se mexer nem se virar na cama sem ajuda, nem 
levantar-se ou andar a não ser carregado e, quando ia carregado, ia 
encurvado e quase dobrado por causa das dores dos rins: pois nem 
podia levantar-se um pouco. 

Um dia fez-se levar até onde estava o bem-aventurado Francisco, 
lançou-se aos seus pés e pediu com muitas lágrimas que fizesse o 
sinal da cruz sobre ele. O bem-aventurado Francisco disse-lhe: 
“Como vou te fazer o sinal se vivestes outrora sempre segundo os 
desejos da carne, não levando em conta nem temendo os juízos de 
Deus? Mas vendo-o tão afligido pela grande doença e pelas dores, 
ficou com pena dele e lhe disse: “Eu te assinalo em nome do 
Senhor. Mas se aprouver ao Senhor libertar-te, toma cuidado para 
não voltar ao vômito, porque na verdade eu te digo que, se voltares 
ao vômito, virão coisas piores que as de antes e vais incorrer num 
juízo duríssimo, por causa de teus pecados e por ser ingrato e 
ignorar a bondade do Senhor”. 

E quando o bem-aventurado Francisco fez o sinal da cruz sobre ele, 
ele se ergueu e se levantou, libertado interiormente na mesma hora. 
Quando se ergueu, os ossos de suas costas soaram como se 
alguém estivesse quebrando lenha seca. Mas como depois de 
alguns dias voltou ao vômito e não observou o que o Senhor lhe 
tinha dito por seu servo Francisco, aconteceu que um dia, quando 
foi jantar na casa de outro cônego, seu companheiro, e tivesse 
dormido lá nessa noite, caiu de repente o telhado da casa em cima 
de todos. Mas os outros escaparam da morte, só o coitado foi 
atingido e morto. 
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CAPÍTULO 96 

Depois da volta de Sena e de Celle de Cortona, o bem-aventurado 
Francisco foi para junto da igreja de Santa Maria da Porciúncula, e 
depois foi ficar no lugar de Bagnaria, acima de Nocera. Fazia pouco 
tempo que tinha construído aí uma casa para os frades, para que ali 
morassem. E lá ficou por muitos dias. E como seus pés, e também 
as pernas, já tinham começado a inchar por causa da hidropisia, 
começou a ficar muito doente nesse lugar. Quando as pessoas de 
Assis ouviram dizer que ele estava doente lá, vieram rapidamente 
alguns soldados de Assis àquele lugar para leva-lo para Assis, com 
medo de que morresse ali e outros ficassem com o seu santíssimo 
corpo. E aconteceu que quando o estavam levando doente, 
descansaram num castro do condado de Assis, querendo almoçar 
aí. 

O bem-aventurado Francisco com seus companheiros descansou na 
casa de um homem que o acolheu com alegria e caridade. Mas os 
soldados foram pelo castro para comprar o que era necessário para 
seu corpo, mas não encontraram. Voltaram ao bem-aventurado 
Francisco dizendo-lhe, em brincadeira: “Irmão, vai ser preciso que 
nos does de tuas esmolas, porque não encontramos nada para 
comprar”. E o bem-aventurado Francisco disse-lhes com grande 
fervor de espírito: “Não encontrastes porque confiastes em vossas 
moscas, isto é, no dinheiro, e não em deus; mas voltai pelas casas 
às quais já fostes pedindo para comprar e, sem ficar 
envergonhados, pecai-lhes esmolas por amor de Deus, que o 
Espírito Santo vai inspira-los e encontrareis com abundância”. Por 
isso eles foram e pediram esmolas, como lhes dissera o santo pai, e 
aqueles homens e mulheres lhes deram abundantemente, de tudo 
que tinham, divertindo-se a valer. 

E e voltaram muito alegres ao bem-aventurado Francisco contando-
lhe o que tinha acontecido. E tiveram isso por um grande milagre, 
considerando que na verdade aconteceu à letra o que lhes tinha 
predito. Pois o bem-aventurado Francisco tinha como a maior 
nobreza, dignidade e cortesia segundo deus e também segundo este 
século, pedir esmolas por amor de Deus. Porque tudo que o Pai 
celeste criou foi para a utilidade do homem, por amor do seu dileto 
filho, e continua a concede-lo de graça e por esmola depois do 
pecado, aos dignos e indignos, por amor de seu dileto Filho. Por 
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isso o bem-aventurado Francisco dizia que o servo de Deus deve ir 
pedir esmolas por amor de deus como mais liberdade do que uma 
pessoa que, por sua cortesia e liberalidade, querendo comprar 
alguma coisa, saísse dizendo: “A quem me der tal moeda, darei cem 
marcos de prata, e até mil vezes mais: porque o servo de Deus 
oferece o amor de Deus que é merecido pela pessoa que dá 
esmolas, em cuja comparação tudo que existe neste século e 
também o que há no céu não é nada”. 

Por isso, antes que os frades se tivessem multiplicado, e mesmo 
depois que se multiplicaram, quando o bem-aventurado Francisco ia 
pregando pelo mundo, se alguma pessoa nobre e rica com devoção 
insistisse com ele para comer em sua casa e lá hospedar-se, porque 
em muitas cidades e castros em que ia pregar ainda não havia 
lugares dos frades, no seu tempo, ainda que soubesse que a pessoa 
que o estava convidando tinha preparado abundantemente tudo que 
é necessário ao corpo por amor do Senhor Deus, ele, para dar bom 
exemplo aos frades e pela nobreza e dignidade da senhora pobreza, 
na hora da refeição ia pedir esmolas. 

E algumas vezes dizia aos que o tinham convidado: “Eu não quero 
deixar a minha dignidade real, a herança, a vocação e a minha 
profissão e dos frades menores. Isso quer dizer ir pedir esmolas, 
mesmo que não traga mais do que três esmolas, porque quero 
exercer o meu ofício”. E ia pedir esmolas contra a vontade de quem 
convidara, que saía com ele, e recebia as esmolas que o bem-
aventurado Francisco conseguia e, por devoção a ele, guardava-as 
como relíquia. Quem escreveu viu isso muitas vezes, e deu 
testemunho. 
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CAPÍTULO 97 

Pois até, certa vez, quando foi visitar o senhor bispo de Hóstia, que 
depois foi papa, saiu como que furtivamente, por causa do senhor 
bispo, na hora da refeição, e foi pedir esmolas. Quando voltou, o 
senhor bispo estava sentado à mesa e comia, principalmente porque 
tinha alguns cavaleiros seus consangüíneos para o almoço. 

O bem-aventurado Francisco pôs as esmolas em cima da mesa do 
senhor bispo, e foi ficar na mesa junto do senhor bispo, porque o 
senhor bispo sempre queria que, quando o bem-aventurado 
Francisco estivesse em sua casa na hora da refeição, senta-se ao 
seu lado. E o senhor bispo ficou um pouco envergonhado por isso,, 
porque Francisco tinha isso pedir esmolas, mas não disse nada, 
principalmente por causa dos convidados. Depois de ter comido um 
pouco, o bem-aventurado Francisco pegou suas esmolas e deu, da 
parte do Senhor Deus, um pouco para cada cavaleiro ou capelão do 
senhor bispo. Todos receberam igualmente com muita devoção: 
alguns comeram, outros guardaram por devoção para com ele. Até 
tiravam seus chapéus por devoção a São Francisco quando 
recebiam as esmolas. 

O senhor bispo ficou contente pela devoção deles, principalmente 
porque aquelas esmolas não eram de pão de trigo. Depois da 
refeição, o bispo levantou-se e entrou em sua sala, levando consigo 
o bem-aventurado Francisco, e levantando os braços abraçou o bem-
aventurado Francisco por causa da enorme alegria e exultação, 
dizendo-lhe: “Por que, meu irmão simplório, me fizeste passar essa 
vergonha de ir pedir esmola na minha casa, que é a casa dos teus 
frades? Respondeu-lhe o bem-aventurado Francisco: “Ao contrário, 
senhor, eu vos prestei uma grande honra, porque quando um súdito 
exerce e cumpre seu ofício e a obediência ao seu senhor, honra ao 
seu senhor e aos seu prelado”. E disse-lhe: “Eu tenho que ser a 
forma e o exemplo de vossos pobres, principalmente porque sei que 
na vida e na Religião dos frades há e haverá frades menores de 
nome e de fato, que pelo amor do Senhor Deus e pela unção do 
Espírito Santo, que os ensina e há de ensina-lo ssobre tudo, vão se 
humilhar m toda humildade, submissão e serviço de seus irmãos. 

Também há e haverá daqueles que, ou detidos pela vergonha e por 
causa do mau exemplo acham e acharão indigno humilhar-se e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-97.htm (1 of 3)2006-06-02 09:15:18



LEGENDA DE PERUSA: C.97. 

rebaixar-se para ir pedir esmolas e fazer esse tipo de obras servis. 
Por isso é preciso que eu ensine por obra os que estão e estarão na 
Religião, para que não possam desculpar-se nem neste século nem 
no futuro diante de Deus”. Estando, pois, junto de vós, que sois 
nosso senhor e apostólico, e junto de magnatas e ricos segundo o 
século, que por amor do Senhor Deus não só me recebem com tanta 
devoção em suas casas mas até me obrigam a ficar com eles, não 
quero ter vergonha de ir pedir esmolas. Até quero ter e manter 
segundo deus como uma grande nobreza, dignidade real e honra 
daquele sumo rei que, mesmo sendo o senhor de tudo, por nós quis 
fazer-se o servo de todos. E sendo rico e glorioso em sua majestade, 
veio pobre e desprezado em nossa humanidade. 

Por isso quero que saibam os meus frades atuais e futuros que acho 
que é a maior consolação da alma e do corpo quando me assento à 
mesa pobrezinha dos frades, e vejo na minha frente as esmolas 
pobrezinhas que ganham de porta em porta por amor do Senhor 
Deus, mais do que quando me assento à vossa mesa ou dos outros 
senhores, preparada com abundância de todos os pratos, ainda que 
me estejam fazendo essa oferta com muita devoção. Porque o pão 
da esmola é um pão santo, santificado pelo louvor e pelo amor de 
deus, porque quando um frade vai pedir esmola deve dizer primeiro: 
Louvado e bendito seja o Senhor Deus, e depois deve dizer: Dai-nos 
esmolas por amor do Senhor Deus”. 

E o senhor bispo ficou muito edificado com essa refeição de 
palavras do santo pai. E lhe disse: Filho, faz o que é bom aos teus 
olhos, porque o Senhor está contigo, e tu com Ele”. Pois era vontade 
do bem-aventurado Francisco, e ele disse isso muitas vezes, que um 
frade não devia passar muito tempo sem ir pedir esmolas, para que 
depois não ficassem envergonhado de ir. Até, quanto mais nobre e 
grande tivesse sido o frade no século, tanto mais ficava edificado e 
contente quando ia pedir esmolas e fazer esse tipo de obras servis, 
por causa do bom exemplo. Porque era assim que se fazia no tempo 
antigo. 

Por isso, no começo da Religião, quando os frades moravam em 
Rivotorto, havia um frade entre eles que orava pouco, não trabalhava 
e não queria ir pedir esmolas, porque ficava com vergonha; mas 
comia bem. Por isso, levando em conta essas coisas, o bem-
aventurado Francisco soube pelo Espírito Santo que se tratava de 
um homem carnal. Donde lhe disse; “Vá pelo teu caminho, irmão 
mosca, porque queres comer o trabalho de teus irmãos, e queres ser 
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ocioso na obra de Deus, como o irmão zangão, que não quer 
produzir e trabalhar e come o trabalho e o lucro das boas abelhas”. 
E assim ele foi pelo seu caminho; e como era carnal, não implorou 
misericórdia. 
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CAPÍTULO 98 

Em outra ocasião, junto à igreja de Santa Maria da Porciúncula, um 
homem espiritual voltava um dia de Assis com esmolas, quando lá 
estava o bem-aventurado Francisco. Quando vinha chegando pelo 
caminho perto da igreja, começou a louvar a Deus em voz alta, com 
muita alegria. Ouvindo-o, o bem-aventurado Francisco saiu para fora 
imediatamente, foi encontra-lo no caminho e com grande alegria 
beijou seu ombro, em que carregava a sacola com as esmolas. 
Tomando a sacola de seu ombro, colocou-a nas próprias costas e 
carregou-a para a casa dos frades, diante dos quais disse: “Assim 
quero que um irmão meu vá e volte contente e alegre pela esmola”. 
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CAPÍTULO 99 

Quando o bem-aventurado Francisco jazia muito doente no palácio 
do bispado de Assis, naqueles dias em que tinha voltado de 
Bagnara, temendo que o santo morresse de noite, sem que eles 
soubessem, e os frades levassem ocultamente o santo corpo para 
coloca-lo em outra cidade, os habitantes de Assis estabeleceram 
que todas as noites ele fosse guardado diligentemente por homens 
por fora do muro ao redor do palácio. O bem-aventurado Francisco, 
embora estivesse muito doente, para consolar seu espírito, para que 
alguma vez não desfalecesse por suas grandes e variadas 
numerosas enfermidades, fazia com que seus companheiros 
cantassem muitas vezes, de dia, os Louvores do Senhor, que ele 
mesmo compusera muito tempo antes em sua enfermidade. 

De maneira semelhante também de noite, principalmente para a 
edificação daqueles guardas que vigiavam durante a noite, fora do 
palácio, por causa dele. Como Frei Elias estivesse achando que o 
bem-aventurado Francisco estava se confortando e alegrando tanto 
no Senhor, no meio de tão grande doença, disse-lhe um dia: 
“Caríssimo irmão, estou muito consolado e edificado com toda essa 
alegria que demonstras por ti e por teus companheiros em tão 
grande aflição e doença; mas, embora as pessoas desta cidade te 
venerem como santo, na vida e na morte, como acreditam 
firmemente que vais morrer logo por causa de tua grande e incurável 
doença, ouvindo cantar esses Louvores podem pensar ou dizer 
dentro de si: “Como demonstra tanta alegria esse que está perto da 
morte? Pois deveria pensar na morte”. Disse-lhe o bem-aventurado 
Francisco: “Tu te lembras de quando tiveste uma visão em Foligno e 
me contaste que alguém te disse que eu não deveria viver mais do 
que dois anos? 

Antes que tivesses aquela visão, pela graça do Espírito Santo, que 
sugere todo bem no coração e o coloca na boca de seus fiéis, 
muitas vezes, de dia e de noite, eu considerava o meu fim. Mas, 
desde aquela hora em que tiveste a visão, fui todos os dias mais 
solícito em considerar o dia da morte”. E disse com grande fervor de 
espírito: “Irmão, deixa que eu me alegre no Senhor e em seus 
louvores, no meio de minhas doenças. Porque, com a cooperação da 
graça do Espírito Santo, estou tão unido e e íntimo com o meu 
senhor, que por sua misericórdia bem que posso me alegrar no 
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Altíssimo”. 
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CAPÍTULO 100 

Outra vez, naqueles dias, um médico chamado Bom João, da cidade 
de Arezzo, conhecido e amigo do bem-aventurado Francisco, visitou-
o no mesmo palácio. O bem-aventurado Francisco interrogou-o 
sobre sua doença, dizendo: “Que te parece, irmão João, sobre esta 
minha doença da hidropisia?”. 

Pois o bem-aventurado Francisco não queria chamar ninguém de 
Bom, nem que tivesse esse nome, por reverência ao Senhor, que 
disse: “Ninguém é bom a não ser Deus (cfr. Lc 18,19). De maneira 
semelhante não queria chamar ninguém de pai ou mestre, nem o 
escrevia nas cartas, por reverência ao senhor que disse: E não 
queirais chamar a ninguém de pai nesta terra, nem vos chameis de 
mestres (cfr. Mt 23,9.10) etc. Disse-lhe o médico: “Irmão, tu estarás 
bem, pela graça do Senhor”. 

Pois não queria dizer que ele ia morrer logo. O bem-aventurado 
Francisco disse-lhe outra vez: “Diz-me a verdade: que te parece”. 
Não tenhas medo, porque pela graça de Deus eu não sou covarde, 
para ficar com medo da morte, pois, com a ajuda de Deus, pro sua 
misericórdia e graça, estou tão ligado e unido com o meu Senhor, 
que estão tão contente com a morte como com a vida, e ao 
contrário.”. Então o médico disse abertamente: “Pai, de acordo com 
a nossa física, tua doença é incurável e ou no fim do mês de 
setembro ou no dia de outubro, vais morrer”. 

O bem-aventurado Francisco, que estava deitado na cama, doente, 
com a maior devoção e reverência pelo Senhor, abrindo os braços e 
as mãos, disse com grande alegria interior e exterior: “Seja bem-
vinda, minha irmã morte!”. 
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CAPÍTULO 101 

Frei Ricério da Marca de Ancona, nobre de parentela mas ainda mais 
nobre de santidade, a quem o bem-aventurado Francisco amava com 
grande afeto, visitou certo dia no mesmo palácio ao bem-aventurado 
Francisco. Entre outras palavras, em que comentou com o bem-
aventurado Francisco sobre a situação da Religião a observância da 
Regra, também o interrogou sobre isto, dizendo: “Conta-me, pai, que 
intenção tiveste desde o princípio quando começaste a ter irmãos, e 
a intenção que tens agora, e achas que vais ter até tua morte, para 
que eu possa me certificar de tua intenção e vontade primeira e 
última, e saber se nós, irmãos clérigos, que temos tantos livros, 
podemos tê-los, embora digamos que são da Religião”. 

Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: Irmãos, eu te digo que está 
foi e é minha primeira e última intenção e vontade, se os frades 
acreditassem em mim, que nenhum frade deveria ter senão a roupa, 
como a Regra nos concede, com o cíngulo e os calções”. Por isso, 
houve uma vez em que disse: “A religião e a vida dos frades 
menores é um pequeno rebanho, que o Filho de Deus pediu a seu 
Pai celeste nesta última hora, dizendo: Pai, gostaria que 
constituísses e me desses um povo novo e humilde neste última 
hora, que seja diferente na humildade e na pobreza de todos os 
outros que precederam e que ficasse contente de possuir só a mim. 

E o Pai disse a seu dileto Filho: Filho, foi feito o que pediste”. Por 
isso o bem-aventurado Francisco dizia que “por isso quis o Senhor 
que se chamassem frades menores, porque este é o povo que o 
Filho de deus pediu a seu Pai. O próprio Filho de deus disse sobre 
eles no Evangelho: Não tenha medo, pequeno rebanho, porque 
aprouve a vosso Pai dar-vos o reino (Luc 12,32), e continuando: O 
que fizestes a um dos menores destes meus irmãos, foi a mim que 
fizestes (cfr. Mat 25,40). Porque ainda que se entenda que o Senhor 
disse isso a respeito de todos os pobres espirituais, na verdade 
predisse principalmente que a Religião dos frades menores viria a 
existir em sua Igreja”. 

Por isso, como foi revelado ao bem-aventurado Francisco que a 
religião deveria chamar-se dos frades menores, assim fez escrever 
na primeira Regra, quando a levou para apresentar ao senhor papa 
Inocêncio III, e ele aprovou e concedeu a ele e depois anunciou a 
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todos em um concílio. Semelhantemente, também a saudação que o 
senhor lhe revelou que os frades deviam dizer, como mandou 
escrever em seu testamento dizendo: “O Senhor me revelou que eu 
deveria dizer como saudação: O Senhor te dê a paz (cfr. Nm 6,26; 
2Ts 3,16)“. 

Por isso, no começo da religião, quando o bem-aventurado 
Francisco foi com um frade que foi um dos doze primeiros frades, 
esse frade saudava os homens e as mulheres pelos caminhos e os 
que estavam nos campos dizendo: O senhor vos doe a paz”. E como 
as pessoas ainda não tinham ouvido tal saudação feita por nenhum 
religioso, ficavam muito admirados com isso. Houve até algumas 
pessoas que lhes disseram, como se estivessem indignadas: “O que 
quer essa saudação?”. De modo que aquele frade começou a ficar 
muito envergonhado por causa disso. 

Daí disse ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, deixa dizer outra 
saudação”. O bem-aventurado Francisco respondeu-lhe: “Deixa que 
eles falem, porque não entendem o que é de Deus. Mas não fiques 
com vergonha, porque eu te digo, irmão, que nobres e príncipes 
deste século ainda vão demonstrar reverência a ti e aos outros 
frades por essa saudação”. E disse o bem-aventurado Francisco: 
“Não é uma grande coisa que o Senhor tenha querido um pequeno 
povo entre todos os outros que precederam, que ficasse contente de 
possuir só a Ele, altíssimo e glorioso?”. 

Mas se algum frade quiser dizer: por que o bem-aventurado 
Francisco, no seu tempo, não fez os frades observarem uma pobreza 
tão estrita como a que disse a Frei Ricério, e não mandou observá-
la, nós que estivemos com ele responderemos a isso, como ouvimos 
de sua boca, porque ele mesmo disse isso e muitas outras coisas 
aos frades e também mandou escrever na Regra muitas coisas que 
pedia ao Senhor com assídua oração e meditação, pelo bem da 
religião, afirmando que essa era certamente a vontade do Senhor. 
Mas, depois que as mostrava a eles, pareciam-lhes graves e 
insuportáveis, ignorando então o que aconteceria na ordem depois 
da morte dele. 

E como temia muito um escândalo em si e nos frades, não queria 
discutir com eles; mas condescendia, ainda que sem querer, à 
vontade deles, e se escusava diante de Deus. Mas, para que não 
voltasse vazia para deus a palavra que punha em sua boca para a 
utilidade dos frades, queria cumpri-la em si, para conseguir por isso 
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a mercê de Deus, e no fim aquietava-se nisso e consolava seu 
espírito. 
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CAPÍTULO 102 

Por isso, em certa ocasião, quando voltou do ultramar, um ministro 
conversava com ele sobre o capítulo da pobreza, querendo saber 
qual era sua vontade e compreensão sobre isso, principalmente 
porque então estava escrito na Regra um capítulo de proibições do 
santo Evangelho, isto é: Nada levareis no caminho (Lc 9,3) etc. O 
bem-aventurado Francisco respondeu: “Eu assim quero entender, 
que os frades não devam ter nada além da roupa, com a corda e os 
calções, como está na Regra, e os que tiverem necessidade, os 
calçados”. Disse-lhe o ministro: “Que é que eu vou fazer, que tenho 
tantos livros, que valem mais do que cinqüenta libras? Mas 
perguntou isso porque queria tê-los com a consciência sossegada, 
principalmente porque tinha remorsos por possuir tantos livros, 
sabendo que o bem-aventurado Francisco entendia tão estritamente 
o capítulo da pobreza. 

Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Irmão, não posso nem devo 
ir contra minha consciência e a profissão do Santo Evangelho, que 
professamos”. Ouvindo isso, o ministro ficou triste. Mas o bem-
aventurado Francisco, vendo-o tão perturbado, disse-lhe com fervor 
de espírito, como se falasse a todos os frades: “Vós, frades 
menores, quereis ser vistos pelos homens e chamados de 
observadores do santo Evangelho, mas nas obras quereis ter bolsas 
(cfr. Jo 12,6)”. Na verdade os ministros sabiam que, segundo a 
Regra dos frades, deveriam observar o santo Evangelho, mas 
fizeram remover da Regra aquele capítulo que dizia: Nada levareis 
no caminho (Lc 9,3) etc.; julgando, portanto, que não estavam 
obrigados à perfeição do santo Evangelho. 

Por isso o bem-aventurado Francisco, sabendo disso pelo Espírito 
Santo, disse diante de alguns frades: “Os irmãos ministros acham 
que podem enganar a Deus e a mim”. E disse: “Até para que saibam 
e conheçam todos os frades que são obrigados a observar a 
perfeição do santo Evangelho, quero que seja escrito no começo e 
no fim da Regra que os frades sejam obrigados a observar o 
Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. E para que os frades 
nunca tenham desculpas diante de Deus, quero mostrar-lhes com 
obras, e observar sempre, com a ajuda do Senhor, aquilo que o 
Senhor pôs em minha boca, que lhes anunciei e anuncio, para 
salvação e utilidade minha e dos frades”. Por isso, desde o começo 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...s%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-102.htm (1 of 2)2006-06-02 09:15:19



LEGENDA DE PERUSA: C.102. 

ele observou o santo Evangelho à letra, desde quando começou a 
ter frades até o dia de sua morte. 
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CAPÍTULO 103 

De maneira semelhante, numa ocasião ouve um irmão noviço que 
sabia ler o saltério, mas não bem; e como gostava de ler, pediu ao 
ministro geral licença para ter um saltério, e o ministro lhe 
concedeu. Mas ele não o queria ter se não recebesse licença para 
isso do bem-aventurado Francisco, principalmente porque tinha 
ouvido dizer que o bem-aventurado Francisco não queria que seus 
frades fossem desejosos de ciência e de livros; mas queria, e 
pregava aos frades, que se esforçassem por ter e imitar a pura e 
santa simplicidade, uma santa oração e a senhora pobreza, sobre as 
quais construíram os santos e os primeiros frades, e achava que 
esse era o caminho mais seguro para a salvação da alma. 

Não que desprezasse ou olhasse com desagrado a santa ciência; até 
venerava com o maior afeto os que eram sábios na Religião e todos 
os sábios, como ele mesmo testemunhou em seu Testamento, 
dizendo: “A todos os teólogos e aos que nos administram as 
palavras divinas devemos honrar e venerar como a quem nos 
administra o espírito e a vida”. Mas, olhando para o futuro, conhecia 
pelo Espírito Santo e disse muitas vezes aos frades que muitos 
frades, com a desculpa de edificar os outros, abandonarão sua 
vocação, isto é a pura e santa simplicidade, a santa oração e nossa 
senhora pobreza. E acontecerá com eles que, de onde acharam que 
depois se imbuiriam de devoção e acenderiam para o amor de Deus 
por causa da compreensão das Escrituras, justamente por isso 
ficarão interiormente frios e como que vazios. 

E assim não poderão voltar à antiga vocação, principalmente porque 
perderam o tempo de viver segundo a sua vocação. E temo que não 
lhes seja tirado o que parecia que possuíam, porque abandonaram 
sua vocação. E dizia: “Há muitos que põem na ciência todo o seu 
esforço e toda a sua solicitude, dia e noite, deixando sua santa 
vocação e a devota oração. E quando pregarem a alguns ou ao povo 
e virem ou ficarem sabendo que alguns ficaram edificados ou se 
converteram à penitência por causa disso, vão se inchar e orgulhar-
se pelas obras e o lucro alheio. Porque é o Senhor que edifica e 
converte aqueles que eles crêem que eles acham que se edificam 
com suas palavras e se convertem à penitência, com as orações dos 
frades santos, mesmo que eles não saibam disso, pois assim é a 
vontade de Deus, que não percebam disso para não se orgulharem. 
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Estes são os meus frades da távola redonda, que se escondem nos 
desertos e nos lugares afastados, para se dedicarem mais 
diligentemente à oração e à meditação, chorando os seus pecados e 
os dos outros, cuja santidade é conhecida por Deus, algumas vezes 
pelos frades, mas é ignorada pelos outros. 

E quando suas almas forem apresentadas a Deus pelos anjos, então 
o Senhor vai mostrar-lhes o fruto e o resultado de seus trabalhos, 
isto é, muitas almas que forma salvas por suas orações, dizendo-
lhes: Filhos, olhem estas almas salvas por suas orações, e porque 
fostes fiéis no pouco, eu vos constituirei sobre muitas coisas (cfr. Mt 
25,21)”. Por isso, o bem-aventurado Francisco dizia sobre aquela 
passagem: Enquanto a estéril teve muitos filhos e a quem tinha 
muitos filhos ficou doente (cfr. 1Re 2,5), que a estéril era o bom 
religioso, que edifica a si mesmo e aos outros pelas santas orações 
e e virtudes. Dizia muitas vezes essas palavras diante dos frades em 
suas conversas com eles, e principalmente no capítulo dos frades 
junto à igreja de Santa Maria da Porciúncula, diante dos ministros e 
dos outros frades. 

Por isso formava para as obras todos os frades, tanto ministros 
como pregadores, dizendo-lhes que por causa da prelatura e do 
ofício e solicitude de pregar não deviam absolutamente deixar a 
santa e devota oração, ir pedir esmolas e trabalhar com suas mãos, 
como os outros frades, por causa do bom exemplo e do lucro de 
suas almas e das dos outros. E dizia: “Os frades súditos ficam muito 
edificados quando seus ministros e pregadores se entregam de boa 
vontade à oração, e se prostram e se humilham”. Por isso ele, como 
um fiel zelador de Cristo, enquanto foi sadio de corpo, fazia em si o 
que ensinava a seus frades. Como aquele frade noviço, de que 
falamos acima, morava num eremitério, aconteceu que certo dia 
esteve lá o bem-aventurado Francisco. 

Então aquele frade falou com ele, dizendo: “Pai, para mim seria uma 
grande consolação ter um saltério, mas, embora o ministro geral 
queira conceder-me isso, quero tê-lo de acordo com a tua 
consciência”. Esta foi a resposta que o bem-aventurado Francisco 
lhe deu: “Carlos imperador, Rolando e Olivério, e todos os paladinos 
e robustos varões, que foram poderosos no combate, perseguindo 
os infiéis com muito suor e trabalho até a morte, conseguiram uma 
gloriosa e memorável vitória sobre eles, e no fim os próprios santos 
mártires morreram no combate pela fé em Cristo; e sãos muitos os 
que só pela narração deles, do que eles fizeram, querem receber 
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honra e louvor humano”. E por isso escreveu qual o significado 
dessas palavras em suas Admoestações, dizendo: “Os santos 
fizeram as obras e nós, recitando-as e pregando-as, queremos 
receber por isso honra e glória”. Como se dissesse: a ciência incha, 
mas a caridade edifica (cfr. 1Cor 8,1). 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...s%20Library/001%20-Da%20Fare/LegandaDePerusa-103.htm (3 of 3)2006-06-02 09:15:19



LEGENDA DE PERUSA: C.104. 

 
CAPÍTULO 104 

Outra vez, quando o bem-aventurado Francisco estava sentado junto 
ao fogo, esquentando-se, ele (o noviço) tornou a falar-lhe sobre o 
saltério. E o bem-aventurado Francisco lhe disse; “Depois que 
tiveres o saltério, vais ficar com vontade e querer um breviário. 
Depois que tiveres o breviário, te sentarás na poltrona como um 
grande prelado, dizendo ma teu irmão: Traz-me o breviário”. E 
dizendo isso, com grande fervor de espírito pegou cinza com a mão 
e colocou-a em cima da cabeça, levando a mão em volta da cabeça, 
como alguém que se lava, dizendo para si mesmo: “Quero um 
breviário! Quero um breviário!”. E falando assim muitas vezes, 
repetiu-o passando a mão pela cabeça. Aquele frade ficou 
estupefato e envergonhado. 

Depois, o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Irmão, eu também 
fui tentado a ter livros, de modo semelhante; mas para conhecer a 
vontade de Deus a respeito disso, peguei um livro em que estavam 
escritos os Evangelhos do Senhor e orei ao Senhor para que se 
dignasse mostrar sua vontade a para mim a respeito dessas coisss 
na primeira vez que abrisse o livro. Terminada a oração, na primeira 
vez que abri o livro encontrei aquela palavra do santo Evangelho: A 
vós foi dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos outros, 
porém, em parábolas (Lc 8,10; cfr. Mc 4,11)”. E disse: “São tantos os 
que sobem à ciência que feliz será quem e fizer estéril por amor do 
Senhor Deus”. 
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CAPÍTULO 105 

Depois, passados vários meses, quando o bem-aventurado 
Francisco estava perto da igreja de Santa Maria da Porciúncula, 
perto de sua cela no caminho atrás da casa, e aquele frade falou-lhe 
de novo sobre o saltério. O bem-aventurado Francisco disse-lhe: “Vá 
fazer como te disser o teu ministro”. Ouvindo isso, o frade começou 
a voltar pelo caminho por onde tinha vindo. Mas o bem-aventurado 
Francisco, permanecendo no caminho, começou a pensar no que 
tinha dito àquele frade, e logo gritou para ele, dizendo: “Espera-me, 
irmão, espera!”. e assim foi até junto dele, dizendo: “Volta comigo, 
irmão, e mostra-me o lugar em que te disse que fizesses do saltério 
o que te dissesse o teu ministro”. 

Quando chegaram ao lugar onde tinha dito aquela palavra, o bem-
aventurado Francisco inclinou-se diante do frade e, ficando de 
joelhos, disse: “Minha culpa, irmão, minha culpa, porque quem 
quiser ser frade menor não deve ter senão as túnicas, como a regra 
lhe concede, o cordão e os calções e, os que forem obrigados por 
manifesta necessidade ou doença, os calçados”. Por isso, a todos 
os frades que iam a ele para ter seu conselho a respeito disso, dava-
lhes essa resposta”. Por isso dizia: “Uma pessoa tem tanto 
conhecimento de ciência quanto põe em prática; e um religioso é tão 
bom orador quanto ele mesmo pratica”. Como se dissesse: uma 
árvore boa não é conhecida senão pelo seu fruto (cfr. Mt 12,33; Lc 
6,44)”. 
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CAPÍTULO 106 

Outra vez, quando o bem-aventurado Francisco estava no mesmo 
palácio, disse-lhe um dia um dos que eram seus companheiros aí: 
“Pai, perdoa-me, porque o que quero te dizer já foi considerado por 
diversas pessoas”. E disse: “Tu sabes como outrora, pela graça de 
Deus, toda a religião vigorou na pureza da perfeição, isto é, como 
todos os frades observavam com fervor e solicitude a santa pobreza 
em tudo, em edifícios pequenos e pobrezinhos, em utensílios 
pequenos e pobrezinhos, em livros pequenos e pobrezinhos, e em 
roupas pobrezinhas, e como nessas coisas, também nas outras 
coisas exteriores tinham uma única vontade, solícitos por observar 
tudo que diz respeito a nossa profissão e vocação, e ao bom 
exemplo; e assim eram unânimes no amor a deus e ao próximo. 

Agora, porém, faz pouco tempo, essa pureza e perfeição começou a 
variar de diversas formas, ainda que os frades digam muitas coisas 
e dêem muitas desculpas, dizendo que por causa da multidão essas 
coisas não podem ser observadas pelos frades. Muitos frades até 
acham que o povo fica mais edificado com essas coisas, e lhes 
parece mais honesto viver e comportar-se de acordo com essas 
coisas; por isso têm como se fosse nada o caminho da simplicidade 
e daquela pobreza, que foram o início e o fundamento da nossa 
religião. Por isso, considerando essas coisas, achamos que elas te 
desagradam; mas ficamos muito admirados, se te desagradam, 
porque suportas e não corriges”. 

O bem-aventurado Francisco disse-lhe: “O Senhor te perdoa, irmão, 
porque queres me contradizer, ser meu adversário e me implicar 
nessas coisas que não são do meu ofício”. E disse: “Enquanto eu 
tive o ofício de cuidar dos frades, eles permaneceram em sua 
vocação e profissão, embora eu tenha sido adoentado desde o 
começo de minha conversão a Cristo, e com pouca solicitude da 
minha parte conseguia satisfaze-los com o exemplo e a pregação. 

Mas depois que eu vi que o Senhor multiplicava todos os dias o 
número dos frades, e que eles, por causa da tibieza e do vazio de 
espírito começaram a desviar-se do caminho reto e seguro pelo qual 
costumavam andar, e passaram a ir por um caminho mais largo, 
como disseste, não cuidando de sua profissão, vocação e bom 
exemplo, e não abandonaram o caminho que tinham começado, 
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apesar da minha pregação e exemplo, recomendei a Religião ao 
Senhor e aos ministros dos frades. Porque, embora no tempo em 
que renunciei e deixei o ofício dos frades, eu tenha me desculpado 
diante dos frades no capítulo geral, pois por causa de minha doença 
não podia mais ter o cuidado e a solicitude por eles, agora, se os 
frades andassem e tivessem andado de acordo com a minha 
vontade, por sua consolação eu não quisera que tivessem outro 
ministro senão eu, até o dia de minha morte. Porque desde que um 
fiel e bom súdito conhece a vontade de seu prelado e a observa, o 
prelado precisa ter pouca solicitude por ele. Eu até teria tanta alegria 
pela bondade dos frades e me consolaria por causa do meu proveito 
e do proveito deles que, se jazesse doente na cama, não seria 
pesado para mim satisfaze-los”. E disse: “Meu ofício é espiritual, 
isto é, uma prelatura sobre os frades, porque dominar e corrigir os 
vícios. 

Por isso, se não posso dominar e corrigir os vícios pela pregação e 
o exemplo, não quero ser um carrasco para bater e chicotear, como 
o poder deste século”. Porque confio no Senhor que os inimigos 
invisíveis, que são os esbirros do Senhor ainda vão vingar-se deles 
para punir neste século e no futuro os que transgridem os 
mandamentos do Senhor, fazendo-os serem corrigidos pelas 
pessoas deste século com impropério e vergonha para eles; e 
voltarão a sua profissão e vocação. Entretanto, até o dia de minha 
morte não vou parar de ensinar os frades a andarem pelo caminho 
que o Senhor me mostrou, pelo meu exemplo e ação. E eu lhes 
mostrei e informei, de modo que não têm desculpas diante do 
Senhor, e eu, diante de Deus não vou mais ter que prestar contas 
deles”. 

Por isso, fez então escrever em seu Testamento que todas as casas 
dos frades deviam ser de barro e paus, como um sinal da santa 
pobreza e humildade, e que as igrejas que fossem construídas para 
os frades fossem pequenas. Quis até que essa reforma começasse, 
principalmente no que diz respeito às casas construídas de barro e 
paus, e a todos os bons exemplos, no lugar de Santa Maria da 
Porciúncula, que foi o primeiro lugar onde, depois que os frades ali 
moraram, pó senhor começou a multiplicar os frades para que fosse 
um exemplo para sempre para os outros frades que estão e virão 
para a Religião. Mas alguns disseram que não lhes parecia bom que 
as casas dos frades devessem ser construídas de paus e barro, 
porque em muitos lugares e províncias a madeira é mais cara do que 
as pedras. 
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E o bem-aventurado Francisco não queria disputar com eles, porque 
estava muito doente e próximo da morte, pois pouco viveu depois 
disso. Por isso escreveu depois no seu Testamento: “Cuidem os 
frades de não receber absolutamente as igrejas e moradias que 
forem construídas para eles se não forem como convém à santa 
pobreza que na Regra prometemos, sempre nelas se hospedando 
como peregrinos e forasteiros. Mas nós que estivemos com ele 
quando escreveu a Regra e quase todos os seus outros escritos, 
damos testemunho de que fez escrever muitas coisas na Regra e em 
seus outros escritos das quais alguns frades, principalmente 
prelados, foram contrários. Por isso aconteceu que essas coisas em 
que os frades foram contrários ao bem-aventurado Francisco 
durante sua vida, agora, depois de sua morte, são muito úteis a toda 
a Religião. 

Mas como ele temia muito o escândalo, condescendia, mesmo sem 
querer, com a vontade dos frades. Mas muitas vezes dizia estas 
palavras: “Ai dos frades que são contrários a mim nisso, porque eu 
sei que é a vontade de Deus para a maior utilidade da Religião, ainda 
que, contra o meu querer, condescenda com a vontade deles”. Por 
isso, dizia muitas vezes a seus companheiros: “Nisso está minha 
dor e minha aflição, porque obtenho essas coisas de Deus por sua 
misericórdia com muito trabalho de oração e meditação, para a 
utilidade presente e futura de toda a religião, e Ele me dá a certeza 
de que são segundo a sua vontade. E alguns frades, pela autoridade 
e providência da sua ciência, esvaziam e são contrários a mim, 
dizendo: “Estas coisas devem ser tidas e observadas, e estas não!”. 
Mas porque, como foi dito, tinha tanto medo de escândalo, permitia 
fazer muitas coisas que não estavam de acordo com a sua vontade e 
condescendia com a vontade deles. 
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CAPÍTULO 107 

Como nosso santíssimo pai Francisco morasse, em certa época, 
junto da igreja de Santa Maria da Porciúncula, e costumasse, 
costumava, todos os dias, depois da refeição, trabalhar com seus 
frades em algum serviço, contra o vício da ociosidade, 
considerando, que o bem para si e para seus frades, que com a 
cooperação de Deus conseguiam no tempo da oração, não devia ser 
perdido depois da oração por palavras ociosas ou inúteis, para 
evitar o mal das palavras ociosas ou inúteis, ordenou estas coisas e 
mandou que fossem observadas pelos frades: “Se algum frade, 
estando à-toa ou fazendo algum trabalho entre os frades, proferir 
alguma palavra ociosa ou inútil, tenha que dizer uma vez o Pai-
nosso, louvando a deus no começo e no fim de sua oração, mas de 
tal modo que, se tiver consciência e se acusar primeiro de sua falta, 
dirá o Pai-nosso e os Louvores a Deus, como foi dito, pelo bem de 
sua alma. 

Mas se for primeiro advertido por algum dos irmãos, tenha que dizer 
o Pai-nosso, do modo predito, pela alma de quem o corrigiu. Mas se, 
por acaso, advertido por causa disso, desculpar-se e não quiser 
rezar o pai-nosso, tenha que rezar do mesmo modo dois Pai-nossos 
pela alma do frade que o corrigiu, se constar, pelo testemunho 
desse frade ou de um outro, que na verdade ele disse essa palavra 
ociosa ou inútil. Esses Louvores de Deus, como foi dito, no princípio 
e no fim de sua oração, devem ser ditos tão alto e manifestamente 
que os frades que lá estão possam entender e ouvir. 

Esses frades, enquanto ele rezar, calem-se e escutem. Mas se algum 
deles, contrariando a isto, não ficar calado, terá que dizer um Pai-
nosso do mesmo jeito, com os Louvores de Deus, pela alma do frade 
que estiver rezando. “E qualquer fradem quando entrar numa cela, 
numa casa ou em outro lugar qualquer e lá encontrar um ou mais 
frades, sempre deverá louvar diligentemente e bendizer a Deus”. Era 
costume do pai santíssimo dizer sempre esses Louvores, e com 
vontade e desejos ardentíssimos queria que também os outros 
frades fossem semelhantemente solícitos e devotos para rezá-los. 
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CAPÍTULO 108 

No tempo daquele capítulo celebrado no mesmo lugar, em que os 
frades foram enviados pela primeira vez a algumas províncias 
ultramarinas, quando acabou o capítulo, o bem-aventurado 
Francisco, permanecendo nesse lugar com alguns frades, disse-
lhes: “Caríssimos irmãos, eu tenho que ser forma e exemplo de 
todos os frades. Portanto, se mandei meus frades para lugares 
longínquos onde vão trabalhar, passar vergonha, fome, e ter que 
agüentar numerosas necessidades, parece-me justo e bom que 
também eu vá semelhantemente para alguma província longínqua, 
principalmente para que os frades possam suportar mais 
pacientemente suas necessidades e tribulações, quando ouvirem 
dizer que eu também as suporto”. E lhes disse: “Ide, portanto, e orai 
ao Senhor para que me dê de escolher a província que for para 
maior louvor de deus e proveito e salvação das almas, e para bom 
exemplo de nossa religião”. 

Pois era costume do pai santíssimo, não só quando ia pregar em 
alguma província longínqua mas também quando ia para as 
províncias próximas, orar ao senhor e mandar os frades orarem para 
que o Senhor dirigisse seu coração para ir onde quer que fosse 
melhor segundo Deus. Por isso os frades foram para a oração e, 
quando acabaram, voltaram para ele. Ele lhes disse: “Em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, de sua gloriosa Virgem Mãe e de todos 
os santos, escolho a província da França, onde há um povo católico, 
principalmente porque entre os outros católicos da santa Igreja 
demonstram a maior reverência ao Corpo de Cristo; o que para mim 
é muito grato. Por isso vou ter a maior boa vontade de viver com 
eles”. 

Pois o bem-aventurado Francisco tinha tanta reverência e devoção 
ao Corpo de Cristo, que quis que fosse escrito na Regra que os 
frades tivessem cuidado e solicitude para com ele nas províncias em 
que morassem, e admoestassem e pregassem sobre isso aos 
clérigos e sacerdotes, para que colocassem o Corpo de Cristo em 
um lugar bom e conveniente. E, se não agissem assim, queria que 
os frades o fizessem. Houve um tempo em que até quis enviar frades 
com âmbulas por todas as províncias, e onde encontrassem o Corpo 
de Cristo ilicitamente colocado, que eles mesmos lhe dessem um 
lugar honroso. Pois, por reverência ao santíssimo Corpo e Sangue 
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de nosso Senhor Jesus Cristo, também quis pôr na Regra que os 
frades, onde quer que encontrem as palavras e nomes escritos do 
Senhor, pelos quais faz-se o Santíssimo Sacramento, mal guardadas 
ou desrespeitosamente espalhadas em algum lugar, as recolhessem 
e repusessem, honrando o Senhor nas palavras que disse. 

Pois muitas coisas são santificadas pelas palavras de deus, e em 
virtude das palavras de Cristo confecciona-se o sacramento do altar. 
E embora não tenha escrito isso na Regra, principalmente porque 
aos frades ministros não parecia bom que os frades tivessem isso 
como um mandamento, no seu testamento e em outros escritos 
seus o santo pai quis deixar sua vontade sobre essas coisas. 
Também quis mandar alguns outros frades por todas as províncias 
com boas e bonitas ferramentas para fazer hóstias. Quando o bem-
aventurado Francisco escolheu entre os frades os que queria levar 
consigo, disse-lhes: “Em nome do Senhor, ide dois a dois 
comportadamente pelo caminho, e principalmente em silêncio, de 
manhã até depois de tércia, orando ao Senhor em vossos corações. 
E as palavras ociosas e inúteis não sejam ditas entre vós. Pois 
mesmo que estejais caminhando, vossa conversação seja tão 
conveniente como se estivésseis no eremitério ou na cela, porque 
onde quer que estejamos ou caminhemos, temos a nossa cela 
conosco: pois o irmão corpo é nossa cela e a alma é o eremita que 
mora dentro da cela para orar a Deus e meditar. 

Por isso, se a alma não permanecer no sossego e na solidão em sua 
cela, de pouco adianta para o religioso a cela construída com a mão. 
Mas quando chegaram a Arezzo, havia o maior escândalo e uma 
guerra quase na cidade inteira, de dia e de noite, por causa de duas 
facções que havia muito tempo se odiavam. Quando o bem-
aventurado Francisco viu isso e ouviu tamanho rumor e clamor de 
dia e de noite, estando hospedado em certo hospital num burgo fora 
da cidade, pareceu-lhes que os demônios estavam exultantes com 
isso [e incitavam] todas as pessoas a destruir a cidade com fogo e 
outros perigos. Então, movido pela piedade para com aquela cidade, 
disse ao sacerdote Frei Silvestre, homem de Deus, de grande fé, de 
admirável simplicidade e pureza, que o santo pai venerava como um 
santo: ”Vá à frente da porta da cidade e mande em alta voz que 
todos os demônios saiam desta cidade. Frei Silvestre levantou-se e 
foi para diante da porta da cidade, gritando em alta voz: “Louvado e 
bendito seja o Senhor Jesus Cristo. Da parte de Deus onipotente e 
em virtude da santa obediência do nosso santíssimo pai Francisco, 
eu mando aos demônios que saiam todos desta cidade”. 
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E aconteceu que, pela misericórdia divina e pela oração do bem-
aventurado Francisco, mesmo sem nenhuma pregação, pouco 
depois voltaram todos à paz e à unidade. E como não lhes pôde 
pregar nessa ocasião, o bem-aventurado Francisco, mais tarde, 
quando estava pregando a eles certa vez, disse-lhes no primeiro 
sermão da pregação: “Eu vos falo como a presos dos demônios, 
porque vós mesmos vos amarrastes e vendestes, como animais no 
mercado, por causa da vossa miséria, e vos entregastes nas mãos 
dos demônios; isso aconteceu quando vos expusestes à vontade 
daqueles que destruíram e destroem a si mesmos e a vós, e querem 
destruir a cidade inteira. Mas vós sois pessoas miseráveis e 
ignorantes pois sois ingratos aos benefícios de deus, que, mesmo 
que alguns de vós não saibam, em certa hora libertou esta cidade 
pelos méritos de um santíssimo Frei Silvestre”. 

Quando o bem-aventurado Francisco chegou a Florença, aí 
encontrou o senhor Hugolino, bispo de Óstia, mais tarde papa, que 
tinha sido enviado pelo papa Honório como legado ao Ducado e à 
Toscana, à Lombardia, à Marca de treviso até Veneza. O senhor 
bispo ficou muito alegre com a chegada dele. Mas quando ouviu o 
bem-aventurado Francisco dizer que queria ir para a França, proibiu 
que fosse, dizendo-lhe: “Irmão, não quero que vás para lá dos 
montes, porque há muitos prelados e outros que vão querer impedir 
os bens de tua religião na cúria romana. 

Mas eu e outros cardeais, que amamos tua religião, com maior boa 
vontade a protegeremos e ajudaremos, se permanecerdes nos 
arredores desta província”. mas o bem-aventurado Francisco disse-
lhe: “Senhor, é uma grande vergonha para mim, que mandei meus 
frades para províncias remotas e longínquas, se eu ficar nas 
províncias daqui”. Mas o senhor bispo disse, contestando-o: “Por 
que mandaste teus frades tão longe para morrerem de fome e terem 
tantas outras tribulações?”. O bem-aventurado Francisco respondeu 
com grande fervor de espírito e espírito de profecia: “Senhor, julgais 
e credes que o Senhor enviou frades só para estas províncias? Mas 
eu vos digo em verdade que o Senhor escolheu e enviou os frades 
para o proveito e salvação das almas das pessoas de todo o mundo, 
e não vão ser recebidos só nas terras dos fiéis mas também dos 
infiéis. E enquanto observarem o que prometeram a Deus, assim o 
Senhor lhes dará o que for necessário tanto na terra dos infiéis 
quanto na dos fiéis”. 
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E o senhor bispo ficou admirado com suas palavras, afirmando que 
dizia a verdade. E assim o senhor bispo não permitiu que ele fosse 
para a França; mas o bem-aventurado Francisco mandou para lá Frei 
Pacífico com outros frades, voltando ele para o vale de Espoleto. 
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CAPÍTULO 109 

Certa ocasião, como se aproximasse o capítulo dos frades, que 
devia ser feito junto da igreja de Santa Maria da Porciúncula, disse o 
bem-aventurado Francisco a seu companheiro: “Não me parece que 
eu seja um frade menor a não ser que esteja no estado que vou te 
dizer”. E disse: “Eis que os frades, com grande devoção e veneração 
vêm e me convidam para o capítulo, e eu, movido por sua devoção, 
vou ao capítulo com eles. E, todos reunidos, pedem que anuncie a 
palavra de Deus entre eles; levantando-me, prego-lhes como me 
ensinar o Espírito Santo. 

Acabada a pregação, digamos que pensem e digam contra mim: Não 
queremos que reines sobre nós (cfr. Lc 19,14); pois não és 
eloqüente e és simples demais, e ficamos com muita vergonha de ter 
um prelado tão simples e desprezível acima de nós; por isso não 
tenhas daqui em diante a pretensão de te chamar de nosso prelado. 
E sim me expulsam envergonhando-me. “Por isso não me parece 
que eu seria um frade menor se não me alegrar do mesmo modo, 
quando me desprezam e me expulsam com vergonha, não querendo 
que eu seja o seu prelado, como quando me honra e veneram, 
sendo, de qualquer forma, igual o proveito para eles. 

Pois, se me alegro de seu proveito e devoção, quando me exaltam e 
honram, onde pode haver perigo da alma, é mais conveniente que eu 
deva me alegrar e ficar satisfeito com o meu proveito e a salvação de 
minha alma, quando me expulsam com vergonha, onde há lucro da 
alma”. 
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CAPÍTULO 110 

Certa ocasião, no verão, quando o bem-aventurado Francisco estava 
no mesmo lugar e ficava na última cela perto da cerca da horta, atrás 
da casa, onde depois de sua morte ficou Frei Rainério, hortelão, 
aconteceu que certo dia, quando descia daquela cela, havia uma 
cigarra no ramo de uma figueira, que estava junto da cela, de modo 
que podia tocá-la. Por isso, estendendo-lhe a mão, disse-lhe: “Vem 
comigo, irmã cigarra”. Na mesma hora ela subiu nos dedos de sua 
mão, e ele começou a tocá-la com um dedo da outra mão, dizendo-
lhe; “Canta, minha irmã cigarra”. 

Ela obedeceu imediatamente e começou a cantar, e o bem-
aventurado Francisco ficava muito consolado por isso e louvava a 
Deus. E assim por uma boa hora segurou-a em sua mão; depois 
recolocou-a no ramo da figueira, de onde a tirara. e assim por oito 
dias contínuos, quando descia da cela encontrava-a no mesmo lugar 
e todos os dias tomava-a na mão e, assim que dia para ela cantar, 
tocando-a, ela cantava. Depois de oito dias, disse a seus 
companheiros: “Vamos dar licença a nossa irmã cigarra que vá para 
onde quiser; pois já nos consolou bastante; e a carne poderia sentir 
vanglória por causa disso”. 

E quando lhe deu licença, ela foi logo embora e não apareceu mais. 
E os companheiros ficaram admirados com isso, porque ela assim 
lhe obedeceu e foi mansa com ele. Pois o bem-aventurado Francisco 
se alegrava tanto com as criaturas por amor do Criador, que o 
Senhor, para consolação de seu exterior e de seu interior fez-se com 
que fossem mansas para eles as criaturas que são selvagens para 
os homens. 
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CAPÍTULO 111 

Certa ocasião, o bem-aventurado Francisco estava no eremitério de 
Santo Eleutério perto de um castro chamado Quintiliano, na região 
de Rieti. Como não usava senão uma túnica, certo dia, por causa do 
grande frio e da grande necessidade, remendou sua túnica e a túnica 
de seu companheiro por dentro com alguns retalhos, de modo que 
seu corpo começou a se consolar um pouco. Pouco depois, quando 
voltava um dia da oração, disse com grande alegria a seu 
companheiro: “Eu tenho que ser forma e exemplo de todos os 
frades, porque ainda que meu corpo tenha necessidade de uma 
túnica remendada, preciso pensar nos meus frades, para os quais 
isso também é necessário, e eles talvez não tenham nem podem ter. 

Por isso tenho que condescender com ele e preciso sofrer as 
mesmas necessidades que eles sofrem,, para que eles, vendo isso, 
consigam suportar com mais paciência”. Mas nós, que estivemos 
com ele, não poderíamos dizer quantas e quão grandes 
necessidades ele negou a seu corpo na comida e na roupa, para dar 
bom exemplo aos frades e para que suportassem suas necessidades 
com maior paciência. E nisso teve sempre o seu maior e mais 
importante cuidado bem-aventurado Francisco, principalmente 
depois que os frades começaram a se multiplicar e ele se demitiu do 
ofício de prelado, para ensinar os frades mais com obras do que 
com palavras o que deviam fazer e o que deviam evitar. 
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CAPÍTULO 112 

Por isso, em certa ocasião, considerando e ouvindo que alguns 
frades davam mau exemplo na religião, e também que os frades 
tinham se afastado do ponto mais alto de sua profissão, tocado por 
uma dor interior do coração, disse uma vez na oração ao Senhor: 
“Senhor, eu te recomendo a família que me deste”. E lhe foi dito pelo 
Senhor: “Diz-me, por que te contristas tanto quando algum frade sai 
da Religião e quando os frades não andam pelo caminho que te 
mostrei? Diz-me também: quem plantou a religião dos frades? Quem 
faz o homem converter-se para fazer penitência nela? Quem dá a 
virtude de nela perseverar? Não sou eu?”. 

E foi-lhe dito em espírito: “Eu não te escolhi porque eras um homem 
letrado e eloqüente para cuidar de minha família, mas te escolhi 
simples, para que possas saber, tanto tu quanto os outros, que eu 
vou vigiar pelo meu rebanho; mas eu te coloquei como um sinal para 
eles, para que possam ver em ti as obras que eu faço em ti e também 
as façam. Os que andam pelo meu caminho têm a mim e me terão 
mais abundantemente. Mas dos que não querem andar pelo meu 
caminho, vai ser tirado o que parecem ter. 

Por isso eu te digo, não fiques tão triste, mas age como tens de agir, 
faz o que tens que fazer, porque eu plantei a religião dos frades na 
caridade perpétua. Por isso fica sabendo que eu a amo tanto que,s e 
algum frade, voltando ao vômito, morrer fora da religião, colocarei 
outro na Religião para que receba a coroa dele no seu lugar; e se 
fosse o caso que esse ainda não tivesse nascido, eu o farei nascer. 
E para que saibas que amo espontaneamente a vida e a religião dos 
frades, imagine que em toda a vida e religião dos fardes não 
sobrassem mais do que três irmãos, eu não os abandonarei nunca”. 

E quando disse essas palavras o bem-aventurado Francisco ficou 
com seu ânimo consolado, porque estava se entristecendo demais 
quando ouvia dos frades algum mau exemplo. E embora não 
pudesse conter-se de uma vez, ficando sem se contristar quando 
ouvia algum mal, todavia, depois que foi confortado dessa forma 
pelo Senhor, recordava-o em sua memória e contava a seus 
companheiros. Por isso o bem-aventurado Francisco dizia muitas 
vezes aos frades nos capítulos e também nas suas conversas: “Eu 
jurei e estabeleci que ia observar a Regra dos frades,e todos os 
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frades se obrigaram a isso de maneira semelhante; dessa maneira, 
desde que me demiti do ofício dos frades, aliás por causa de minhas 
doenças e para maior utilidade de minha alma e de todos os frades, 
não tenho outra obrigação com os frades a não ser a de dar bom 
exemplo. 

Pois isso eu aprendi com o Senhor, e sei na verdade porque, mesmo 
que a doença não me desculpasse, a maior ajuda que posso dar à 
religião dos frades é entregar-me todos os dias à oração por ela 
junto do Senhor, para que ele a governe, conserve, proteja e 
defenda. Pois nisto me obriguei ao senhor e aos frades, isto é, que 
se algum dos frades perecer por meu mau exemplo, quero ter que 
prestar contas ao Senhor”. Por isso, embora algum frade lhe 
dissesse de vez em quando que devia intrometer-se nos assuntos da 
religião, ele respondia a essas palavras dizendo: “Os frades têm a 
sua Regra, e até fizeram um juramento; e para não terem desculpa, 
depois que aprouve ao Senhor estabelecer que eu fosse seu 
prelado, eu jurei do mesmo modo diante deles e quero observar até 
o fim. Por isso, uma vez que os frades sabem o que devem fazer e 
também o que devem evitar, não me resta senão ensina-los por 
obras, porque para isso fui dado a eles em minha vida e depois de 
minha morte”. 
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CAPÍTULO 113 

Certa vez, quando o bem-aventurado Francisco ia pregando por uma 
província, aconteceu que se encontrou com um homem pobrezinho; 
e, considerando sua grande pobreza, disse ao seu companheiro: “A 
pobreza desse homem traz-nos muita vergonha e repreende 
bastante a nossa pobreza”. O companheiro respondeu dizendo: 
“Como, irmão?”. E ele: “Para mim é uma grande vergonha quando 
encontro alguém que é mais pobre do que eu, pois escolhi a santa 
pobreza como minha senhora, minhas delícias e riquezas espirituais 
e corporais; E essa fama se espalhou por todo o mundo: que eu 
professei a pobreza diante de deus e dos homens. Por isso tenho 
que me envergonhar quando encontro alguma pessoa mais pobre do 
que eu”. 
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CAPÍTULO 114 

Quando o bem-aventurado Francisco foi a eremitério dos frades 
perto de Rocca di Brizio, para pregar às pessoas daquela província, 
aconteceu naquele dia em que devia pregar que um homem 
pobrezinho e enfermiço veio a ele. Quando o viu, começou a 
considerar sua pobreza e enfermidade, de modo que, movido de 
piedade, vendo a pobreza e enfermidade dele, começou a conversar 
com seu companheiro sobre sua nudez e doença, com pena dele. E 
seu companheiro disse-lhe: “Irmão, é verdade que este homem é 
bem pobre, mas talvez em toda a província não haja outro mais rico 
que ele na vontade”. 

O bem-aventurado Francisco repreendeu-o porque não tinha falado 
bem, e por isso disse sua culpa. E o bem-aventurado Francisco lhe 
disse: “Queres fazer, por isso, a penitência que vou te indicar?”. Ele 
respondeu: “De boa vontade”. Disse-lhe então: “Vá tirar tua túnica, 
vá nu diante do pobre, lança-te aos pés dele e diz-lhe como pecaste 
contra ele, porque fizeste uma detração; e diz-lhe que ore por ti, para 
que deus te perdoe”. Por isso ele foi e fez tudo como lhe dissera o 
bem-aventurado Francisco; feito isso, levantou-se, vestiu a túnica e 
voltou para o bem-aventurado Francisco. 

E o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Quer que te diga como 
pecaste contra ele, e até contra Cristo?”. E disse: “Quando vês um 
pobre deves pensar naquele em cujo nome ele veio, isto é, Cristo, 
que veio assumir nossa pobreza e enfermidade; pois a pobreza e a 
doença deste homem é como um espelho para nós, no qual 
devemos espelhar e considerar com piedade a pobreza e 
enfermidade de nosso Senhor Jesus Cristo, que carregou em seu 
corpo pela salvação do gênero humano”. 
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CAPÍTULO 115 

Certa vez, em um eremitério dos frades acima de Borgo San 
Sepolcro, vinham às vezes ladrões para pedir pão aos frades, 
porque naquela província escondiam-s em grandes florestas e saíam 
às vezes nas estradas e nos caminhos para espoliar as pessoas. Por 
isso, alguns frades do lugar diziam: “Não é bom dar-lhes esmolas, 
principalmente porque são ladrões e fazem tantos e tão grandes 
males às pessoas”. Outros, levando em conta que pediam 
humildemente e por serem obrigados por grande necessidade, de 
vez em quando davam-lhes alguma coisa, sempre admoestando-os 
para se converterem à penitência. Nesse meio tempo, o bem-
aventurado Francisco chegou àquele lugar e os frades o 
interrogaram se deviam dar pão ou não. 

Disse-lhes o bem-aventurado Francisco: “Se fizerdes como vos 
direi, confio no Senhor que conquistareis suas almas”. E lhes disse: 
“Ide, adquiri pão e vinho dos bons, e levai-os para eles na floresta, 
onde sabeis que eles vivem, clamando e dizendo: Irmãos ladrões, 
vinde a nós, porque somos irmãos e vos trazemos bom pão e bom 
vinho. Eles virão imediatamente a vós, e vós estendereis uma toalha 
no chão, e poreis em cima pão e vinho, para servi-los humilde e 
alegremente, enquanto estiverem comendo. 

E depois da refeição, falar-lhes-eis algumas palavras do Senhor e 
por últimos pedir-lhes-eis por amor do Senhor este primeiro pedido: 
isto é, que vos prometam que não vão bater em ninguém, nem vão 
fazer algum mal a algum homem ou outra pessoa, porque, se 
pedirdes tudo ao mesmo tempo não vos escutarão. E eles, por causa 
das humildade e da caridade que lhes demonstrastes, logo vos 
prometerão. E no outro dia levantai-vos e, por causa da boa 
promessa que vos fizeram, acrescenteis ao pão e ao vinho ovos e 
queijo, e levai-lhes do mesmo modo e servi-os enquanto comerem. E 
depois da refeição dizei-lhes: Por que ficais aqui o dia inteiro 
morrendo de fome, e sofreis tantos males, e por vontade e atos 
fazeis tantos males, pelos quais perdeis vossas almas se não vos 
converterdes disso? Pois é melhor servirdes ao Senhor, e Ele vos 
dará neste século o que é necessário para o corpo, e no fim vai 
salvar vossas almas. E o Senhor os inspirará, por sua misericórdia, 
para que se convertam por causa da humildade e caridade que 
demonstrastes para com eles”. Então os frades se levantaram e 
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fizeram tudo como lhes disse o bem-aventurado Francisco; e eles, 
pela misericórdia de deus e por sua graça, que desceu sobre eles, 
ouviram e observaram à letra, ponto por ponto todos os pedidos que 
os frades lhes fizeram. 

Até mais: por causa da familiaridade e da caridade que os frades 
demonstraram para com eles, começaram a carregar lenha para eles 
nas costas para o eremitério. Tanto que pela misericórdia de Deus, 
por causa da caridade e de misericórdia que os frades lhes 
demonstraram, alguns entraram na Religião, outros acolheram a 
penitência, prometendo nas mãos dos frades que daí em diante não 
iam cometer aqueles males mas queriam viver do trabalho de suas 
mãos. Por isso os frades ficaram muito admirados e outros que 
ouviram e souberam disso, considerando a santidade do bem-
aventurado Francisco, como predissera a conversão deles, que eram 
homens tão pérfidos e iníquos, e como se converteram ao Senhor 
tão depressa. 
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CAPÍTULO 116 

Houve um frade de honesto e santo comportamento, que era solícito 
dia e noite pela oração. Observava um silêncio tão contínuo que, às 
vezes, quando se confessava com um irmão sacerdote, confessava-
se com alguns sinais e não com palavras. Pois parecia ser tão 
devoto e fervoroso no amor de Deus que, às vezes, quando se 
sentava com os frades, embora não falasse, alegrava-se interior e 
exteriormente quando ouvia algumas boas palavras, de modo que 
atraia para a devoção a Deus todos os frades e outros que o viam. 
Por isso era visto de boa vontade pelos frades e pelos outros como 
um santo. 

Já tinha persistido por diversos anos nesse comportamento, quando 
aconteceu que o bem-aventurado Francisco foi ao lugar onde ele 
estava e, quando ouviu dos frades como é que ele se comportava, 
disse aos frades: “Sabei em verdade que isso é uma tentação 
diabólica e um engano, porque não quer confessar-se”. Nesse meio 
tempo ali chegou o ministro geral para visitar o bem-aventurado 
Francisco , e começou a recomendá-lo diante do bem-aventurado 
Francisco. Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Acredita em 
mim, irmão, porque esse frade é levado pelo espírito maligno e se 
engana”. Então o ministro geral respondeu: “A mim parece 
admirável e como que incrível que possa acontecer o que dizes num 
homem em que aparecem tão sinais e obras de santidade”. 

Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Põe-no à prova, dizendo 
que tem que se confessar pelo menos duas ou uma vez por semana; 
se não te ouvir, saberás que é verdade o que eu te digo”. Quando 
conversava, um dia, com aquele irmão, o ministro geral disse-lhe: 
“Irmão, quero absolutamente que duas, ou pelo menos uma vez por 
semana te confesses”. Ele pôs um dedo na boca, virando a cabeça, 
fazendo sinais de que não o faria de nenhum jeito. Mas o ministro, 
temendo escandalizá-lo, deixou-o. Não muitos dias depois, ele saiu 
voluntariamente da Religião e voltou para o século, usando roupas 
seculares. 

Aconteceu que, certo dia, quando dois dos companheiros do bem-
aventurado Francisco andavam pó rum caminho, encontraram-se 
com ele, que caminhava sozinho, como um paupérrimo peregrino. 
Com pena dele, disseram: “Ó coitado, onde estão teu santo 
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comportamento e tua honestidade?. Não querias mostrar-te a teus 
irmãos e falar com eles, e amavas a vida solitária; e agora vais 
andando por este mundo, como um homem que ignora Deus e seus 
servos”. Ele começou a falar-lhes, jurando-lhes muitas vezes em sua 
fé como as pessoas seculares. 

Disseram-lhe os frades: “Pobre homem, por que com tuas palavras 
juras pela tua fé como as pessoas seculares, tu que, outrora, na 
Religião, calavas não só as palavras ociosas mas até as boas? 
Respondeu-lhes: “Não dá para ser de outro jeito”. Assim deixaram-
no. E não muitos dias depois ele morreu. E ficaram muito admirados 
com isso os frades e outros, considerando a santidade do bem-
aventurado Francisco que lhes predisse a sua queda, no tempo em 
que era tido como santo pelos frades e pelos outros. 
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CAPÍTULO 117 

Certa ocasião, o bem-aventurado Francisco tinha ido a Roma para 
visitar o senhor Hugolino, bispo de Óstia, que depois foi papa, e 
ficou alguns dias com ele. Depois, com licença daquele apostólico, 
visitou o senhor Leão, cardseal da Santa Cruz. Pois esse cardeal era 
muito bondoso e cortês, gostava de ver o bem-aventurado Francisco 
e o venerava muito. Rogou-lhe com toda devoção que ficasse com 
ele por alguns dias, principalmente porque então era inverno, fazia 
muito frio e quase todos os dias havia muitos ventos e chuvas, 
como costuma haver nesse tempo. 

E lhe disse: “Irmão, o tempo não está bom para andar. Quero, se te 
agrada, que fique comigo até que faça bom tempo para sair. Como 
eu dou comida todos os dias para alguns pobres em minha casa, 
receberás de mim o teu sustento como um dos pobres”. O senhor 
cardeal disse isso porque sabia que o bem-aventurado Francisco, 
por causa de sua humildade, queria sempre for recebido como um 
pobrezinho onde se hospedasse, embora fosse de tão grande 
santidade que era venerado como santo pelo senhor papa e os 
cardeais e por todos os grandes deste mundo que o conheciam. 
Disse mais: “Eu vou te dar uma boa casa afastada, onde poderás 
orar e comer, se quiseres”. 

Com o cardeal estava Frei Ângelo Tancredi, um dos primeiros doze 
frades. Ele disse ao bem-aventurado Francisco: “irmão, perto daqui, 
no muro da cidade, há uma bela torre bem ampla e espaçosa por 
dentro, que tem nove galerias, em que podes ficar afastado como em 
um eremitério”. Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Vamos vê-
la”. Quando a viu, gostou; voltou ao senhor cardeal e lhe disse: 
“Senhor, acho que vou ficar alguns dias em vossa casa”. O senhor 
cardeal ficou muito contente com isso. Por isso Frei Ângelo foi e 
arrumou-a, para que o bem-aventurado Francisco com seu 
companheiro pudessem ficar lá de dia e de noite. 

Pois o bem-aventurado Francisco não queria descer de lá nem de 
dia nem de noite enquanto ficasse na casa do senhor cardeal. Frei 
Ângelo propôs ao bem-aventurado Francisco e a seu companheiro 
que levaria comida de foram todos os dias para a refeição deles, 
porque nem ele nem outra pessoa devia entrar onde ele estava. 
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Então o bem-aventurado Francisco foi para ficar com o seu 
companheiro. Mas quando quis dormir lá na primeira noite, vieram 
demônios que bateram nele fortemente. Ele chamou imediatamente 
seu companheiro, que ficava longe dele, e disse: “Vem a mim!”. Ele 
se levantou logo e foi para junto dele. E o bem-aventurado Francisco 
lhe disse: “Irmão, os demônios me bateram muito; por isso quero 
que fiques comigo porque tenho medo de ficar aqui sozinho”. E o 
companheiro ficou com ele durante toda a noite. Pois o bem-
aventurado Francisco tremia todo, como um homem que está com 
febre; e os dois ficaram acordados aquela noite inteira. 

Nesse meio tempo, o bem-aventurado Francisco conversava com 
seu companheiro, dizendo: “Por que os demônios me bateram e lhes 
foi dado pelo Senhor o poder de me fazer mal?”. E começou a dizer: 
“Os demônios são os esbirros de nosso Senhor. Como o prefeito, 
quando alguém o ofende, manda o seu esbirro para puni-lo, assim o 
Senhor corrige e castiga os que ama por seus esbirros, isto é, pelos 
demônios, que neste ministério são seus ministros. Pois até o 
religioso perfeito peca muitas vezes ignorantemente. “Por isso, 
quando não conhece seu pecado, é castigado pelo diabo, para que 
veja e considere por esse castigo diligentemente, interior e 
exteriormente, as coisas em que ofendeu, porque quando o Senhor 
quer manter nesta vida presente alguma pessoa, não deixa nada 
nela sem vingar. 

Mas eu, pela misericórdia e graça de Deus, não sei de nada em que 
tenha ofendido sem que me tivesse corrigido pela confissão e a 
satisfação. Até mais: por sua misericórdia deu-me este dom de me 
fazer conhecer na oração tudo em que eu posso agradar ou 
desagradar. Mas pode ser, como me está parecendo, que o Senhor 
me castigou por seus esbirros porque, embora o senhor cardeal ,e 
faça de boa vontade misericórdia e o meu corpo tenha necessidade 
de receber e eu possa receber confiantemente dele, meus frades, 
que vão pelo mundo suportando fome e muita tribulação, e outros 
frades que ficam em casas pobrezinhas e nos eremitérios, quando 
souberem que eu fico na casa do senhor cardeal, poderão ter uma 
ocasião de murmurar contra mim, dizendo: Nós agüentamos tantas 
necessidades, e ele tem suas consolações. Por isso sempre tenho 
que lhes dar bom exemplo, principalmente porque para isso fui dado 
a eles. 

Pois os frades ficam mais edificados quando fico entre eles nos 
lugares pobrezinhos, do que em outros lugares, e suportam com 
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maior paciência suas tribulações quando ouvem e sabem que eu 
também as suporto”. E embora o bem-aventurado Francisco fosse 
sempre enfermo, porque no século foi frágil e débil por natureza e 
todos os dias até o dia de sua morte, porque ainda estava mais 
doente, todavia considerava que devia dar sempre bom exemplo aos 
frades, e que devia tirar-lhes sempre a oportunidade de murmurar 
contra ele, isto é, que os frades não pudessem dizer: Ele tem tudo 
que é necessário, e nós não temos. Porque, sadio ou doente, até o 
dia de sua morte quis padecer tantas necessidades, que todos os 
frades soubessem, como nós, que estivemos com ele por algum 
tempo até o dia de sua morte, que, se quisessem lembrar-se, não 
poderiam evitar as lágrimas, e, quando sofressem algumas 
enfermidades e tribulações, teriam que suporta-las com mais 
paciência. 

E, bem cedo, o bem-aventurado Francisco desceu da torre e foi ter 
com o senhor cardeal, contando-lhe tudo que tinha acontecido com 
ele e todas as palavras que conversara com seu companheiro. E 
também lhe disse: “As pessoas têm muita confiança em mim e 
acham que sou um santo homem, mas os demônios me expulsaram 
do cárcere”. Porque queria ficar lá afastado como em um cárcere, 
sem falar com ninguém a não com seu companheiro. E o senhor 
cardeal ficou muito contente com ele. Na verdade, como o conhecia 
e venerava como um santo, ficou contente de sua vontade, depois 
que não quis ficar lá. E assim o bem-aventurado Francisco, 
dispensado por ele, voltou para o eremitério de São Francisco de 
Fonte Colombo, perto de Rieti. 
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CAPÍTULO 118 

Certa ocasião, o bem-aventurado Francisco foi ao eremitério de 
Monte Alverne; e como o lugar era muito afastado, ele gostou tanto 
que quis fazer aí a quaresma em honra de São Miguel. Pois fora para 
lá antes da festa da Assunção da gloriosa Virgem Maria, e contou os 
dias desde a festa de santa Maria até a festa de São Miguel, eram 
quarenta dias. E disse: “Em honra de Deus e da bem-aventurada 
Virgem Maria, sua mãe, e do bem-aventurado Miguel, príncipe dos 
anjos e das almas, quero fazer aqui uma quaresma”. 

E aconteceu que, quando entrou na cela para lá ficar continuamente, 
rogou ao Senhor na primeira noite que lhe mostrasse de alguma 
maneira como poderia saber se era sua vontade que ficasse ali. Pois 
o bem-aventurado Francisco sempre foi solícito, quando estava em 
algum lugar continuamente em oração, ou quando saía pelo mundo 
em pregação, em conhecer a vontade do Senhor, segundo a qual 
mais pudesse agradá-lo. Porque algumas vezes temia que, com a 
desculpa de ficar mais afastado para orar, o corpo quisesse 
descansar, recusando o trabalho de ir pregando pelo mundo, pois 
para isso Cristo desceu do céu ao mundo. 

Até mais, os que lhe pareciam amados pelo Senhor, fazia-os rogar 
ao Senhor que lhes mostrasse sua vontade, se devia sair pelo 
mundo pregando ou de vez em quando tinha que permanecer em 
algum lugar remoto para orar. Bem cedo, na aurora, quando estava 
em oração, vieram pássaros de diversos tipos para cima da cela 
onde ficava, não todos juntos, mas primeiro vinha um e cantava, 
demonstrando o seu doce verso, e depois ia embora. Depois vinha 
outro, cantava e ia embora; e assim fizeram todos. 

O bem-aventurado Francisco ficou muito admirado com isso e teve a 
maior consolação, mas começou a meditar sobre o que seria isso. E 
foi dito pelo Senhor em espírito: “Isso é sinal de que o Senhor vai te 
fazer o bem nessa cela e vai dar-lhe muitas consolações”. E essa foi 
a verdade; pois entre muitas outras consolações ocultas e 
manifestas, que deus lhe fez, foi-lhe mostrada por Deus a visão de 
um Serafim, da qual teve muita consolação em sua alma, entre ele 
mesmo e o Senhor durante todo o tempo de sua vida. E aconteceu 
que, quando seu companheiro levou-lhe a comida, ele contou tudo 
que lhe tinha acontecido. E embora tivesse muitas consolações 
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naquela cela,, os demônios também lhe causaram muitas 
tribulações, como contou ao mesmo companheiro. 

Por isso, uma vez, disse: “Se os frades soubessem quantas 
tribulações me fazem os demônios, não haveria nenhum deles que 
não tivesse muita piedade e compaixão de mim”. E por isso, como 
disse muitas vezes aos seus companheiros, ele não podia prestar as 
satisfações e mostrar-lhes de vez em quando sua familiaridade, 
como os frades desejavam. 
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CAPÍTULO 119 

Em certa ocasião, o bem-aventurado Francisco permanecia na 
eremitério de Grécio. E como permanecia em oração de dia e de 
noite na última cela depois da cela maior, certa noite, no primeiro 
sono, chamou seu companheiro, que estava deitado perto dela, na 
cela maior e antiga. O companheiro levantou-se imediatamente e foi 
ter com ele. Entrou no átrio daquela cela, perto da porta, onde o bem-
aventurado Francisco estava deitado, lá dentro. 

E o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Irmão, não pude dormir 
esta noite, nem ficar direito para a oração; pois minha cabeça e 
minhas pernas tremem e até parece que comi pão de joio”. O 
companheiro conversava com ele sobre isso, compadecendo-se. E o 
bem-aventurado Francisco disse: “Acho que o diabo estava neste 
travesseiro em que tenho a cabeça”. Pois o senhor João de Grécio, 
que o santo amava com muito afeto e a quem demonstrou muita 
familiaridade durante todo o tempo de sua vida, tinha adquirido no 
outro dia aquele travesseiro, que estava cheio de penas. 

Pois, desde quando saíra do século, o bem-aventurado Francisco 
não quis dormir em colchão nem ter à cabeça um travesseiro de 
penas nem quando estava doente e nem em nenhuma outra ocasião; 
mas naquela hora os frades o obrigaram contra sua vontade, por 
causa de sua grande enfermidade dos olhos. Jogou-o para o seu 
companheiro. Seu companheiro levantou-se, pegou-o com a mão 
direita e o jogou sobre seu ombro esquerdo e, segurando-o com a 
mão direita, saiu daquele átrio. E perdeu a fala na mesma hora, e não 
podia mover-se do lugar nem mexer com os braços e as mãos, nem 
largar o travesseiro, mas lá ficou parado. Parecia-lhe que ra um 
homem colocado fora de si, que não sente nada nem em si nem nos 
outros. Tendo ficado assim por uma hora, eis que pela misericórdia 
divina o bem-aventurado Francisco o chamou. Voltou a si na mesma 
hora, foi e jogou fora o travesseiro. E voltou a bem-aventurado 
Francisco, contando tudo que lhe tinha acontecido. 

O bem-aventurado Francisco disse: “À tarde, quando eu estava 
rezando Completas, senti quando o diabo entrou na cela”. Mas 
depois que soube que fora na verdade o diabo que o impedira, não o 
deixando dormir nem ficar em pé para a oração, começou a dizer a 
seu companheiro: “O diabo é espero e astuto demais: pois como, 
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pela misericórdia de Deus e por sua graça não pode me fazer mal na 
alma, quer impedir a necessidade do corpo, para que eu não possa 
dormir nem ficar em pé para a oração, para impedir a devoção e a 
alegria do coração, e para que eu reclame da doença”. 

Pois, apesar de ter tido por muitos anos a maior doença do 
estômago, do baço e do fígado, e a enfermidade dos olhos, era tão 
devoto e rezava com tanta reverência, que na hora da oração não 
queria encostar-se ao muro ou à parede, mas ficava semprsem 
capuz na cabeça e algumas vezes de joelhos, principalmente quando 
se entregava à oração na maior parte do dia e da noite. Até mais: 
quando ia a pé pelo mundo, sempre parava de andar para rezar suas 
horas; mas se estivesse cavalgando, porque sempre estava meio 
doente, desmontava para dizer suas horas. 
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CAPÍTULO 120 

Por isso, certa ocasião, quando estava voltando de Roma, quando 
esteve na casa do senhor Leão por alguns dias, no dia em que saiu 
de Roma, choveu o dia inteiro. E como estava muito doente, ia a 
cavalo. Mas para dizer as suas horas, desceu do cavalo, ficando em 
pé ao lado da estrada, apesar da chuva e de ter ficado todo molhado. 
E disse: “Se o corpo quer comer em paz e com sossego, a sua 
comida, que acaba sendo pasto dos vermes, com quanta paz e 
sossego deveria a alma receber sua comida, que é o próprio Deus!”. 
E dizia: “O diabo fica exultante quando consegue extinguir ou 
impedir a devoção e a alegria do coração do servo de Deus, que 
provém da oração limpa e das outras boas obras. 

Pois se o diabo pode ter alguma coisa de seu no servo de deus, se o 
servo de Deus não for sábio e se, o mais depressa que puder, não o 
apague ou destrua pela contrição, pela confissão e pela satisfação 
da obra, em pouco tempo faz de um cabelo uma trave, aumentando 
cada vez mais”. E disse: “O servo de Deus deve satisfazer a fome, o 
sono e as outras necessidades de seu corpo com discrição, para 
que o irmão corpo não possa murmurar, dizendo: “Eu não posso 
ficar em pé e insistir na oração, nem posso me alegrar em minhas 
tribulações e fazer outras obras boas, porque não me satisfazes”. 
Também dizia que se o servo de Deus não satisfaz seu corpo com 
discrição, de um modo bastante bomm e honesto, como puder, e o 
irmão corpo, na oração, nas vigílias e em outras obras boas da alma 
quiser ser preguiçoso, negligente e sonolento, deve castigá-lo como 
um animal mau e preguiçoso, porque quer comer e não produzir 
nem carregar a carga. 

Entretanto, se o irmão corpo não pode satisfazer suas necessidades 
na doença e na saúde por escassez e pobreza, quando pede o que 
precisa a seu irmão ou prelado, honesta e humildemente, por amor 
de Deus, e não lhe for dado, suporte pacientemente por amor do 
Senhor, o Senhor vai dar-lhe o mérito do martírio. E como fez o que 
podia, isto é, pediu o que necessitava, fica livre de pecado, mesmo 
que o corpo fique mais doente por causa disso”. 

Nisso o bem-aventurado Francisco sempre empenhou o maior e o 
principal esforço, embora seu corpo tenha sido muito afligido desde 
o princípio de sua conversão até o dia de sua morte, porque sempre 
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foi solícito em ter e conservar, exterior e interiormente a alegria 
espiritual. Até diziaa que, se o servo de deus se esforçar sempre por 
ter e conservar a alegria interior e exteriormente, o que provém da 
limpeza do coração, os demônios não podem fazer-lhe nenhum mal, 
dizendo: “Porque o servo de Deus mantém a alegria na tribulação e 
na prosperidade, não conseguimos achar nenhuma porta para entrar 
nele, nem para prejudicá-lo”. Pois certa vez repreendeu um de seus 
companheiros porque lhe parecia que estava com tristeza e com a 
cara triste. E lhe disse: “Por que tens tristeza e dor por tuas 
ofensas? Guarda isso entre ti e deus e para a Ele para que por sua 
misericórdia te devolva a alegria de sua salvação; e diante de mim e 
dos outros procura ter sempre alegria, porque não convém que um 
servo de Deus mostre diante de seu irmão ou de outro um rosto 
amargo e atribulado. “Eu sei que os demônios me odeiam por causa 
dos benefícios que Deus me deu por sua misericórdia. Como não 
pode me fazer mal por mim, tentam e se esforçam por me prejudicar 
através de meus companheiros. 

Mas se não conseguem a mim e a meus companheiros, retiram-se 
com uma grande confusão. Se alguma vez eu me encontrasse 
tentado e abatido, se vir a alegria de meu companheiro, acho que 
por causa dessa alegria vou voltar da tentação e do aborrecimento 
para a alegria interior”. 
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OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS 

 
Capítulo 1. Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo crucificado, e de 
sua Mãe, a Virgem Maria. 

Este livro contém alguns Fioretti, milagres e exemplos devotos do 
glorioso pobrezinho de Cristo monsior S. Francisco e de alguns 
santos seus companheiros. 

Em louvor de Jesus Cristo. Amém 

Primeiramente devemos considerar que o glorioso monsior S. 
Francisco, em todos os atos de sua vida, foi conforme a Cristo 
bendito: porque como Cristo, no começo de sua pregação, escolheu 
doze apóstolos, que desprezassem todas as coisas do mundo e o 
seguissem na pobreza e nas outras virtudes, assim S. Francisco 
elegeu ao principio, para fundar a sua Ordem, doze companheiros 
possuidores da altíssima pobreza; e como um dos doze apóstolos 
de Cristo, reprovado por Deus, finalmente se enforcou, do mesmo 
modo, um dos doze companheiros de S. Francisco, por nome João 
da Capela, apostatou, enforcando-se também. 

E isto servirá para os eleitos de grande exemplo e de matéria de 
humildade e temor, por considerar que ninguém poderá estar certo 
de perseverar até o fim na graça de Deus. E como aqueles apóstolos 
foram diante de todo o mundo maravilhosos de santidade e cheios 
do Espírito Santo, assim aqueles santíssimos companheiros de S. 
Francisco foram homens de tanta santidade, que, desde o tempo 
dos apóstolos até aos nossos dias, não houve assim maravilhosos e 
santos; porquanto um deles foi arrebatado até ao terceiro céu como 
S. Paulo; e este foi Frei Egídio; outro deles, isto é, Frei Filipe Longo, 
foi tocado nos lábios por um anjo com um carvão em brasa, como o 
profeta Isaías; outro ainda, chamado Frei Silvestre, falava com Deus 
como um amigo com outro, do mesmo modo que Moisés; um voava, 
por sutileza de intelecto, até à luz da divina sapiência, como a águia, 
isto é, João Evangelista, e este foi Frei Bernardo o humildíssimo, 
que profundissimamente interpretava a santa Escritura; um deles foi 
santificado por Deus e canonizado no céu, vivendo ainda no mundo, 
e este foi Frei Rufino, gentil-homem de Assis. 
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E assim todos foram privilegiados com singulares sinais de 
santidade, como se dirá daqui por diante. 
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Capítulo 2. De Frei Bernardo de Quintavale, primeiro 
companheiro de S. Francisco 

O primeiro companheiro de S. Francisco foi Frei Bernardo de Assis, 
o qual assim se converteu. Trazendo S. Francisco ainda vestes 
seculares, embora já houvesse renegado o mundo, e andando todo 
desprezível e mortificado pela penitência de modo a ser tido por 
muitos como estúpido e escarnecido como louco, perseguido com 
pedradas e lodo por seus parentes e por estranhos, e passando 
pacientemente, por entre injúrias e zombarias, como surdo e mudo: 
monsior Bernardo de Assis, que era um dos mais nobres e ricos e 
sábios da cidade, começou sabiamente a considerar em S. 
Francisco o tão excessivo desprezo, a grande paciência nas injúrias 
e que, havia dois anos já assim abominado e desprezado por todos, 
parecia sempre mais constante e paciente, começou a pensar e a 
dizer de si para consigo: "Não posso compreender que este 
Francisco não possua grande graça de Deus"; e o convidou para 
cear e dormir em sua casa; e S. Francisco aceitou, e ceou e dormiu 
em casa dele. 

E monsior Bernardo encheu o coração de desejos de contemplar a 
santidade dele: mandou preparar-lhe uma cama no seu próprio 
quarto, no qual sempre de noite ardia uma lâmpada. E S. Francisco, 
para ocultar sua santidade, logo que entrou no quarto, deitou-se e 
pareceu dormir; e monsior Bernardo também se deitou, depois de 
algum tempo, e começou a ressonar fortemente, como se estivesse 
dormindo profundamente. 

S. Francisco, certo de que ele dormia, levantou-se e pôs-se em 
oração, levantando os olhos e as mãos ao céu; e, com grandíssima 
devoção e fervor, dizia: "Deus meu, Deus meu", e, assim dizendo e 
chorando muito, esteve até pela manhã, repetindo sempre: "Deus 
meu, Deus meu", e nada mais; e isto dizia S. Francisco, 
contemplando e admirando a excelência da divina Majestade, a qual 
se dignava condescender com o mundo que perecia, e preparava-se 
pelo seu pobrezinho Francisco a prover com o remédio da salvação 
a alma dele e as dos outros. 

E então, iluminado pelo espírito de profecia, prevendo as grandes 
coisas que Deus ia realizar por seu intermédio e de sua Ordem, e 
considerando a sua insuficiência e pouca virtude, clamava e 
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suplicava a Deus que, com a sua piedade e onipotência, sem a qual 
nada pode a humana fragilidade, suprisse, ajudasse e cumprisse o 
que pôr si só não podia. 

Vendo monsior Bernardo, à luz da lâmpada, os devotíssimos atos de 
S. Francisco, e considerando devotamente as palavras que ele dizia, 
foi tocado e inspirado pelo Espírito Santo a mudar de vida; pelo que, 
ao amanhecer, chamou S. Francisco, e disse assim: "Irmão 
Francisco, estou inteiramente disposto, no meu coração, a 
abandonar o mundo e a seguir-te no que mandares". Ouvindo isto S. 
Francisco alegrou-se em espírito e falou: "Monsior Bernardo, isto 
que disseste é coisa tão grande e maravilhosa, que é preciso 
pedirmos conselho a Nosso Senhor Jesus Cristo e rogar-lhe que nos 
mostre a sua vontade e nos ensine o modo de executá-la: para isso 
vamos ao bispado, onde há um bom padre, e pediremos que celebre 
a missa; depois ficaremos rezando até Terça, pedindo a Deus que, 
abrindo o missal três vezes, nos mostre o caminho que lhe agrada 
seguir-mos". 

Respondeu monsior Bernardo que isso era muito de seu agrado. 
Puseram-se a caminho e foram ao bispado; e depois de ouvirem a 
missa e estarem em oração até Terça, o padre, a pedido de S. 
Francisco, tomou o missal e, feito o sinal da santa cruz, o abriu por 
três vezes em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo: e na primeira 
vez apareceu aquela palavra que disse Cristo no Evangelho ao 
jovem que lhe perguntou pelo caminho da perfeição: "Se queres ser 
perfeito, vai, vende o que tens e dá aos pobres e segue-me"; na 
segunda, apareceu aquela palavra que Cristo disse aos apóstolos, 
quando os mandou pregar: "Nada leveis para a jornada, nem bordão, 
nem alforje, nem sandálias, nem dinheiro"; querendo com isto 
ensinar-lhes que deviam pôr em Deus toda a esperança na vida, e 
dar toda a atenção a pregação do santo Evangelho; na terceira 
abertura do missal apareceu aquela palavra que Cristo disse: "Quem 
quiser vir após mim, abandone a si mesmo, tome a sua cruz e siga-
me". 

Então disse S. Francisco a monsior Bernardo: "Eis o conselho que 
Cristo nos dá: vai, pois, e faze exatamente como ouviste: e seja 
bendito Nosso Senhor Jesus Cristo, o qual se dignou mostrar-nos 
seu caminho evangélico". 

Ouvindo isto, partiu monsior Bernardo e vendeu o que possuía, 
porque era muito rico: e com grande alegria distribuiu tudo aos 
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pobres e às viúvas e aos órfãos, aos prisioneiros, aos mosteiros, 
aos hospitais e aos peregrinos; e em cada coisa S. Francisco 
fielmente e prudentemente o ajudava. Ora, vendo um por nome 
monsior Silvestre, que S. Francisco dava e mandava dar tanto 
dinheiro aos pobres, cheio de avareza disse a S. Francisco: "Não me 
pagaste por inteiro aquelas pedras que me compraste para consertar 
a igreja e agora, que tens dinheiro, paga-me". 

Então S. Francisco, maravilhando-se de tanta avareza e não que 
rendo questionar com ele, como verdadeiro seguidor do Evangelho, 
meteu as mãos na sacola de monsior Bernardo e, enchendo-as de 
moedas, derramou-as na sacola de monsior Silvestre, dizendo que, 
se mais quisesse, mais lhe daria. 

Satisfeito monsior Silvestre com aquilo, partiu e voltou a casa: e de 
tarde, repensando no que fizera durante o dia, e arrependendo-se de 
sua avareza, e considerando o fervor de monsior Bernardo e a 
santidade de S. Francisco, na noite seguinte e em duas noites outras 
teve de Deus esta visão: que da boca de S. Francisco saía uma cruz 
de ouro, cujo cimo tocava o céu e os braços se estendiam do oriente 
ao ocidente. 

Por causa desta visão ele deu por amor de Deus o que possuía e fez-
se frade menor, e viveu na Ordem com tanta santidade e graça, que 
falava com Deus, como um amigo faz com outro, conforme S. 
Francisco muitas vezes verificou e além se declarará. 

Monsior Bernardo, semelhantemente, recebeu tantas graças de 
Deus, que com freqüência ficava arroubado em Deus em 
contemplação: e S. Francisco dele dizia que era digno de toda a 
reverência e que havia sido ele o fundador daquela Ordem: porque 
fora o primeiro a abandonar o mundo, nada reservando para si, mas 
dando tudo aos pobres de Cristo, e tinha começado a pobreza 
evangélica, oferecendo-se nu aos braços do Crucificado: o qual seja 
por nós bendito in secula seculorum. Amém. 
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Capítulo 3. Como S. Francisco, por um mau pensamento que 
teve contra Frei Bernardo, ordenou ao dito Frei Bernardo que 
por três vezes lhe pisasse a garganta e a boca. 

O devotissima servo do Crucificado, monsior S. Francisco, por 
causa da aspereza da penitência e contínuo chorar, ficara quase 
cego e quase não via o lume. 

Uma vez, entre outras, partiu do convento, onde estava e foi ao 
convento onde vivia Frei Bernardo, para com ele falar das coisas 
divinas: e, chegando ao convento, soube que ele estava na floresta 
em oração, todo enlevado e absorvido em Deus. Então S. Francisco 
foi à floresta e o chamou: "Vem, disse, e fala a este cego"; e Frei 
Bernardo não lhe respondeu nada, porque, sendo homem de grande 
contemplação, tinha a mente suspensa e enlevada em Deus, e 
porque tinha a graça singular de falar de Deus, como S. Francisco 
tinha por vezes experimentado: e portanto desejava falar com ele. 

Depois de algum tempo, chamou-o do mesmo modo, segunda e 
terceira vez; e de nenhuma vez Frei Bernardo o ouviu, por isso não 
lhe respondeu e não se foi a ele. Pelo que S. Francisco se partiu um 
pouco desconsolado; maravilhando-se e lastimando-se só consigo 
de que Frei Bernardo, chamado por três vezes, não lhe fora ao 
encontro. 

Partindo-se com este pensamento, S. Francisco, quando se afastou 
um pouco, disse ao seu companheiro: "Espera-me aqui". Distanciou-
se para um lugar solitário e, pondo-se em oração, rogava a Deus que 
lhe revelasse por que Frei Bernardo não lhe havia respondido; e 
assim estando, veio uma voz de Deus que lhe disse assim: "Ó pobre 
homenzinho, por que estás perturbado? deve o homem deixar Deus 
pela criatura? Frei Bernardo, quando o chamaste, estava junto de 
mim; e portanto não podia vir ao teu encontro, nem te responder; 
não te admires, pois, de que ele te não pudesse responder; porque 
estava tão fora de si que de tuas palavras nada escutou". Tendo tido 
S. Francisco esta resposta de Deus, imediatamente com grande 
pressa voltou a Frei Bernardo, para acusar-se humildemente do 
pensamento que tivera contra ele. 

E Frei Bernardo, vendo-o vir para ele, foi-lhe ao encontro e lançou-se-
lhe aos pés. Então S. Francisco o fez levantar-se e referiu-lhe com 
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grande humildade o pensamento e a perturbação que tivera contra 
ele, e como Deus lhe havia respondido, assim concluindo: "Ordeno-
te pela santa obediência que faças o que te mandar". 

Temendo Frei Bernardo que S. Francisco lhe ordenasse alguma 
coisa excessiva, como soía fazer, quis honestamente esquivar-se 
desta obediência, e assim respondeu: "Estou pronto a obedecer-vos, 
se me prometerdes de fazer o que eu vos ordenar a vós". E 
prometendo S. Francisco, Frei Bernardo disse: "Ora, dizei, pai, o que 
quereis que eu faça". 

Então disse S. Francisco: "Ordeno-te pela santa obediência que, 
para punir a minha presunção e a ousadia do meu coração, quando 
eu me deitar de costas, me ponhas um pé na garganta e outro na 
boca e assim passes sobre mim três vezes, envergonhando-me e 
vituperando-me e especialmente dizendo-me: 'Jaz para aí, vilão filho 
de Pedro Bernardone: de onde te vem tanta soberba, vilíssima 
criatura que és?"' Ouvindo isto, e bem que lhe custasse muito a fazê-
lo, no entanto por santa obediência, o mais cortesmente que pôde, 
realizou o que S. Francisco lhe ordenara. 

Isto feito, disse S. Francisco: "Ora, ordena-me o que queres que eu 
faça; porque te prometi obedecer". Disse Frei Bernardo: "Ordeno-te 
pela santa obediência que, todas as vezes que estivermos juntos, 
me repreendas e corrijas asperamente dos meus defeitos". 

Do que S. Francisco muito se maravilhou; porque Frei Bernardo era 
de tanta santidade que ele lhe tinha grande reverência e não o 
reputava repreensível em coisa nenhuma; e por isso dali em diante 
S. Francisco evitava de estar muito com ele, pela dita obediência, a 
fim de não dizer alguma palavra de correção contra ele, o qual 
reputava de tanta santidade; mas, quando sentia vontade de vê-lo ou 
de ouvi-lo falar de Deus, dele se separava o mais depressa possível 
e se partia; e era motivo de grande devoção ver-se com que caridade 
e reverência e humildade o santo Pai Francisco tratava e falava com 
Frei Bernardo, seu filho primogênito. 

Em louvor e glória de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. 
Amém. 
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Capítulo 4. Como o anjo fez uma pergunta a Frei Elias,
guardião de um convento do vale de Espoleto, e porque Frei 
Elias lhe respondeu com soberba, partiu e seguiu o caminho 
de Santiago, onde encontrou Frei Bernardo e lhe contou esta 
história. 

No princípio e fundação da Ordem, quando havia poucos irmãos e 
não havia conventos estabelecidos, S. Francisco, por devoção, se 
foi a Santiago de Galícia, e levou consigo alguns irmãos, entre os 
quais um foi Frei Bernardo; e seguindo assim juntos pelo caminho, 
acharam numa terra um pobre enfermo, do qual tendo compaixão, 
disse a Frei Bernardo: "Filho, quero que fiques aqui servindo a este 
enfermo"; e Frei Bernardo, ajoelhando-se humildemente e inclinando 
a cabeça, recebeu a obediência do santo pai e ficou naquele lugar; e 
S. Francisco com os outros companheiros foi a Santiago. 

Ali ficando reunidos e estando de noite em oração na igreja de 
Santiago, foi por Deus revelado a S. Francisco que ele devia fundar 
muitos conventos pelo mundo; porque sua Ordem se devia dilatar e 
crescer em grande multidão de frades; e por esta revelação 
começou S. Francisco a estabelecer conventos naquela região. 

E, voltando S. Francisco pelo mesmo caminho, encontrou Frei 
Bernardo mais o enfermo com o qual o havia deixado, e que estava 
inteiramente curado. E no ano seguinte permitiu a Frei Bernardo que 
fosse a Santiago; e assim S. Francisco voltou ao vale de Espoleto; e 
aí ficaram em lugar deserto ele e Frei Masseo e Frei Elias e alguns 
outros, os quais tinham muito cuidado em não aborrecer ou 
perturbar S. Francisco em sua oração; e isto faziam pela grande 
reverência que tinham e porque sabiam que Deus lhe revelava 
grandes coisas na oração. Sucedeu um dia que, estando S. 
Francisco em oração na floresta, um belo jovem, com trajo de 
peregrino, chegou à porta do convento e bateu com tanta pressa e 
tanta força por tanto tempo que os frades ficaram muito 
maravilhados daquele inusitado modo de bater. 

Frei Masseo foi à porta e abriu-a e disse àquele jovem: "De onde 
vens tu, filho, que parece nunca teres vindo aqui, batendo de modo 
tão desusado?" Respondeu o jovem: "E como é que se deve bater?" 
Disse Frei Masseo: "Bate três vezes, uma após outra, devagar: 
depois espera que o irmão tenha rezado um pai-nosso e venha abrir, 
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e se durante esse tempo ele não vier, bate; outra vez". Respondeu o 
jovem: "Tenho grande pressa, e bati com tanta força, porque tenho 
de fazer uma longa viagem, e vim aqui falar com o irmão Francisco; 
mas por ele estar agora em contemplação na floresta, não o quero 
incomodar. 

Vai e manda-me Frei Elias, que lhe quero fazer uma pergunta, porque 
sei que' ele é muito sábio". Foi Frei Masseo e disse a Frei Elias que 
sé dirigisse àquele jovem: e ele se escandalizou e não quis ir; assim 
Frei Masseo não soube o que fazer nem o que responder àquele 
jovem; que, se dissesse: "Frei Elias não pode vir", mentia; se 
dissesse que ele estava irritado e não queria vir, temia dar-lhe mau 
exemplo. 

E porque no entanto Frei Masseo demorasse em voltar, o jovem 
bateu outra vez como a princípio; e pouco depois Frei Masseo 
retornou à porta e disse ao jovem: "Não observaste o que te ensinei 
ao bateres". 

Respondeu o jovem: "Frei Elias não quis vir a mim: vai e dize a Frei 
Francisco que vim para falar com ele; mas, por não querer perturbar-
lhe a oração, dize-lhe que mande Frei Elias entender-se comigo". 
Então Frei Masseo foi ter com S. Francisco, que orava na floresta 
com a face erguida para o céu, e lhe deu conta da embaixada do 
jovem e a resposta de Frei Elias: e este jovem era um anjo de Deus, 
em forma humana. 

Então S. Francisco, sem mudar de lugar nem baixar o rosto, disse a 
Frei Masseo: "Vai e dize a Frei Elias que por obediência atenda 
imediatamente ao jovem". 

Ouvindo Frei Elias a ordem de S. Francisco, foi à porta muito 
perturbado e com grande ímpeto e ruído a abriu e disse ao jovem: 
"Que queres?" Respondeu o jovem: "Cuidado, irmão, não te irrites, 
como pareces estar, porque a ira tolhe o espírito e não te deixa 
discernir o verdadeiro". Disse Frei Elias: "Dize o que queres de 
mim". Respondeu o jovem: "Eu te pergunto se àqueles que 
observam o santo Evangelho é lícito comer o que se põe diante 
deles, conforme o que disse Cristo aos seus discípulos: e te 
pergunto ainda se é lícito a algum homem obrigar a qualquer coisa 
contrária à liberdade evangélica". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-4.htm (2 of 4)2006-06-02 09:15:29



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.4. 

Respondeu com soberba Frei Elias: "Sei bem disto, mas não te 
quero responder; cuida de teus negócios". Disse o jovem: "Saberei 
melhor do que tu responder a esta pergunta". Então Frei Elias, 
furioso, fechou a porta e retirou-se. Depois começou a pensar nesta 
pergunta, a duvidar de si mesmo e não a sabia responder porque era 
vigário da Ordem e tinha ordenado e feito uma constituição, contra o 
Evangelho e contra a ordem de S. Francisco, de que nenhum frade 
da Ordem comesse carne; por isso a dita pergunta era 
expressamente contra ele. 

Pois, não sabendo explicar por si mesmo e considerando a modéstia 
do jovem e porque este dissera saber responder à pergunta melhor 
do que ele, volta à porta e abre-a para pedir ao jovem resposta à 
pergunta: mas se tinha ido, porque a soberba de Frei Elias não era 
digna de falar com o anjo. 

Isto feito; S. Francisco, a quem tudo era por Deus revelado, retornou 
da floresta e com veemência, em alta voz, repreendeu Frei Elias, 
dizendo: "Mal fizeste, Frei Elias soberbo, que expulsaste de nós os 
santos anjos que nos vêm ensinar. Digo-te temer muito que a tua 
soberba te faça acabar fora da Ordem". E isto sucedeu como S. 
Francisco predissera; porque morreu fora da Ordem. 

No mesmo dia e à mesma hora em que o anjo partiu, apareceu na 
mesma forma a Frei Bernardo, o qual voltava de Santiago e estava à 
beira de um grande rio, e saudou-o em sua lingua, dizendo: "Deus te 
dê a paz, ó bom irmão". 

E maravilhando-se muito Frei Bernardo, e considerando a beleza do 
jovem e a saudação feita em sua própria língua, com cumprimento 
pacifico e semblante alegre perguntou-lhe: "Donde vens tu, bom 
moço?" Respondeu o anjo: "Venho do convento onde vive S. 
Francisco e fui ali falar com ele; e não pude, porque estava na 
floresta contemplando as coisas divinas e não o quis incomodar. E 
naquele convento residem Frei Masseo, Frei Egídio e Frei Elias; e 
Frei Masseo me ensinou a bater na porta como fazem os irmãos, 
mas Frei Elias, por não ter querido responder à questão que lhe 
propus, arrependeu-se depois e quis ouvir-me e falar-me e não 
pôde". Após estas palavras, disse o anjo a Frei Bernardo: "Por que 
não passas à outra margem?" Respondeu Frei Bernardo: "Porque 
temo o perigo pela profundidade da água que vejo". 
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Disse o anjo: "Passemos juntos, não tenhas medo". Tomou-lhe a 
mão e, num abrir e fechar de olhos, pô-lo na outra riba do rio. 

Agora Frei Bernardo conheceu que ele era anjo de Deus, e, com 
grande reverência e gáudio, disse em voz alta: "Ó anjo bendito de 
Deus, dize-me como te chamas". Respondeu o anjo: "Por que 
perguntas meu nome, o qual é maravilhoso?" E dizendo assim o 
anjo desapareceu e deixou Frei Bernardo muito consolado, de tal 
modo que toda aquela viagem fez com alegria, e tomou nota do dia e 
da hora em que o anjo lhe aparecera. 

E, chegando ao convento onde estava S. Francisco com os 
sobreditos companheiros, narra-lhes em ordem todas estas coisas, 
e conheceram com certeza que aquele mesmo anjo tinha aparecido 
no mesmo dia e na mesma hora a eles e a ele e deram graças a 
Deus. Amém. 
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Capítulo 5. Como o santo Frei Bernardo de Assis foi enviado 
por S. Francisco a Bolonha e ali fundou um convento 

Porque S. Francisco e seus companheiros foram por Deus 
chamados e escolhidos para levar com o coração e as obras, e a 
pregar com a lingua, a cruz de Cristo, pareciam e eram homens 
crucificados, quanto às ações e à vida austera: e, portanto, 
desejavam mais suportar vergonha e opróbrios pelo amor de Cristo, 
do que ser honrados pelo mundo com reverências ou vãos louvores; 
rejubilavam-se com as injúrias e contristavam-se com as honras; e 
assim andavam pelo mundo como estrangeiros e forasteiros, nada 
mais levando consigo do que o Cristo crucificado. 

E como eram verdadeiros ramos da verdadeira vide, isto é, Cristo, 
produziam grandes e bons frutos nas almas, as quais ganhavam 
para Deus. Sucedeu, no princípio da Ordem, S. Francisco mandar 
Frei Bernardo a Bolonha para que ai, conforme a graça que Deus lhe 
havia concedido, obtivesse fruto para Deus. E Frei Bernardo, 
fazendo o sinal-da-cruz, por santa obediência se foi e chegou a 
Bolonha. 

E vendo-o as crianças, com hábito desusado e vil, zombavam dele e 
o injuriavam, como se faz com um louco. E Frei Bernardo, paciente e 
alegre, tudo suportava pelo amor de Cristo; até para que o 
pudessem maltratar melhor, pôs-se muito de propósito na praça da 
cidade; onde, se assentando, em torno dele se reuniram muitos 
meninos e homens; um lhe puxava o capuz por detrás, outro por 
diante, outro lhe atirava pó e pedra, outro o empurrava para cá e 
para lá; e Frei Bernardo sempre o mesmo, com a mesma paciência, 
com o semblante alegre, não se lastimava nem se aborrecia; e por 
muitos dias voltou ao mesmo ponto para suportar semelhantes 
coisas. 

E por ser a paciência obra de perfeição e prova de virtude, um sábio 
doutor em leis, vendo e considerando tanta constância e virtude de 
Frei Bernardo em não se perturbar por tantos dias por nenhuma 
moléstia ou injúria, disse de si consigo: "Impossível é não ser este 
um santo homem". 

E, acercando- se dele, perguntou-lhe: "Quem és? E por que vieste 
aqui?" E Frei Bernardo, como resposta, levou a mão ao peito e tirou 
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a Regra de S. Francisco e deu-lha para que a lesse; e tendo-a lido, 
considerando-lhe o elevado estado de perfeição, com grandíssimo 
pasmo e admiração, voltou-se para os companheiros e disse: 
"Verdadeiramente é este o mais alto estado de religião, de que ouvi 
falar; e, portanto, este e os seus companheiros são dos mais santos 
homens do mundo, e comete grandíssimo pecado quem o injuria; o 
qual devia ser altamente honrado, porque é verdadeiramente amigo 
de Deus". 

E disse a Frei Bernardo: "Se quiserdes ficar em um lugar em que 
podeis convenientemente servir a Deus, vo-lo darei de boa vontade, 
para a salvação de minha alma". Respondeu Frei Bernardo: "Senhor, 
creio que isto vos foi inspirado por Nosso Senhor Jesus Cristo, e 
portanto de boa vontade aceito vosso oferecimento para a honra de 
Cristo". Então o dito juiz, com grande alegria e caridade, levou Frei 
Bernardo à sua casa; e depois lhe deu o lugar prometido, e à sua 
custa preparou e arranjou tudo, e daí em diante se fez como pai e 
defensor de Frei Bernardo e de seus companheiros. 

E Frei Bernardo, por sua santa conversação, começou a ser muito 
honrado por aquela gente, de modo que bem-aventurado se 
considerava quem nele podia tocar ou vê-lo. Ele, porém, como 
verdadeiro discípulo de Cristo e do humilde S. Francisco, temendo 
que a honra do mundo impedisse a paz e a salvação de sua alma, 
partiu dali e retornou a S. Francisco, e disse-lhe assim: "Pai, o 
convento está fundado na cidade de Bolonha: enviai irmãos que o 
mantenham e o habitem, porque nada de bom posso fazer, pois, 
devido às muitas honras que me prestam, temo perder mais do que 
ganhar". 

Então S. Francisco, ouvindo todas estas coisas que Deus tinha 
realizado por Frei Bernardo, deu graças a Deus, que assim 
começava a aumentar os pobrezinhos discípulos da cruz; e logo 
mandou companheiros a Bolonha e à Lombardia, os quais 
instituíram muitos conventos em diversos lugares. 

Em louvor e reverência do bom Jesus. 
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Capítulo 6. Como S. Francisco abençoou o santo Frei 
Bernardo e o deixou como seu vigário, quando passou desta 
para a outra vida 

Era Frei Bernardo de tanta santidade, que S. Francisco tinha por ele 
grande reverência e freqüentemente o louvava. 

Estando um dia S. Francisco devotamente em oração, foi-lhe 
revelado por Deus que Frei Bernardo, por permissão divina, devia 
sustentar muitas e pungentes batalhas com o demônio. 

Pelo que S. Francisco, tendo grande compaixão do dito Frei 
Bernardo, a quem amava como a filho, muitos dias orou com 
lágrimas, rogando a Deus por ele e recomendando-o a Jesus Cristo, 
que lhe desse vitória sobre o demônio. 

E orando assim devotamente S. Francisco, Deus lhe respondeu: 
"Não temas, porque todas as tentações, com as quais Frei Bernardo 
deve ser combatido, são por Deus permitidas como exercício de 
virtude e coroa de mérito; e finalmente de todos os inimigos 
alcançará vitória, porque ele é um dos comensais do reino de Deus". 

Da qual resposta S. Francisco recebeu grandíssima alegria e rendeu 
graças a Deus: e daquela hora em diante lhe dedicou sempre mais 
amor e reverência. 

E bem lho demonstrou não só em vida mas até na morte. Porque, 
vindo S. Francisco a morrer, como o santo patriarca Jacó, estando 
em tomo dele seus dedicados filhos doridos e lacrimosos pela 
partida de tão amado pai, perguntou: "Onde esta o meu 
primogênito? Vem a mim, filho, para que a 'mia alma te bendiga, 
antes de minha morte". 

Então Frei Bernardo disse em segredo a Frei Elias, que era vigário 
da Ordem: "Pai, coloca-te à mão direita do santo, para que ele te 
abençoe". 

E, colocando-se Frei Elias à mão direita, S. Francisco, que perdera a 
vista pelo muito chorar, pôs a mão direita sobre a cabeça de Frei 
Elias e disse: "Esta não é a cabeça do meu primogênito Frei 
Bernardo". 
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Então Frei Bernardo adiantou-se à esquerda; e S. Francisco, 
estendendo os braços em forma de cruz, colocou a mão direita à 
cabeça de Frei Bernardo e a esquerda na de Frei Elias, e disse a Frei 
Bernardo: "Abençoe-te o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo com 
todas as bênçãos espirituais e celestiais em Cristo: pelo fato de 
teres sido o primeiro escolhido nesta Ordem para dar o exemplo 
evangélico e seguir a Cristo na pobreza evangélica; porque deste o 
que possuías e o distribuíste inteira e livremente com os pobres pelo 
amor de Cristo, mas ainda te ofereceste a ti mesmo nesta Ordem em 
sacrifício de suavidade. 

Bendito sejas, pois, por Nosso Senhor Jesus Cristo e por mim, seu 
pobrezinho servo, com bênçãos eternas, quer caminhando, 
repousando, velando e dormindo, vivendo e morrendo. Quem te 
bendisser fique cheio de bênçãos e quem te maldisser não fique 
sem punição. 

Sê o principal entre os teus irmãos, obedeçam todos os irmãos ao 
que ordenares: terás licença para receber e expulsar a quem 
quiseres e nenhum irmão terá poder sobre ti, e ser-te-á permitido ir e 
habitar onde te aprouver". 

Depois da morte de S. Francisco os irmãos amaram e reverenciaram 
a Frei Bernardo como a pai venerável: e estando a morrer, vieram a 
ele muitos irmãos das diversas partes do mundo, entre os quais, o 
hierárquico e divino Frei Egídio, o qual com grande alegria disse: 
"Sursum corda, Frei Bernardo, sursum corda"; e Frei Bernardo disse 
em segredo a um irmão que preparasse para Frei Egídio um lugar 
apto à contemplação, e assim foi feito. 

Chegando Frei Bernardo à hora da morte, mandou que o erguessem 
e falou aos irmãos que estavam diante dele, dizendo: "Caríssimos 
irmãos, não vos quero dizer muitas palavras: mas deveis considerar 
que no estado de religião em que vivi vós viveis, e no em que estou 
agora vós ainda estais, e acho isto em minha alma, que por mil 
mundos iguais a este não teria querido servir a outro senhor senão a 
Jesus Cristo: e de todos os pecados que cometi me acuso e 
apresento a minha culpa ao meu Salvador Jesus e a vós. 

Rogo-vos, irmãos meus, que vos ameis uns aos outros"- E após 
estas palavras e outros bons ensinamentos, deitando-se na cama, 
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sua face encheu-se de esplendor e alegria desmedidos, de que os 
irmãos muito se maravilharam; e naquela letícia sua alma 
santíssima, cercada de glória, passou da presente à bem-aventurada 
vida dos anjos. 

Pelo louvor e pela glória de Cristo. Amém. 
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Capítulo 7. Como S. Francisco fez uma Quaresma em uma ilha 
do lago de Perusa, onde jejuou quarenta dias e quarenta 
noites e nada comeu além de meio pão 

Por ter sido o verídico servo de Cristo, monsior S. Francisco, em 
certas coisas, quase um outro Cristo dado ao mundo para a 
salvação dos homens, Deus Pai o quis fazer em muitas ações 
conforme e semelhante a seu filho Jesus Cristo; como no-lo 
demonstrou no venerável colégio dos doze companheiros, e no 
admirável mistério dos sagrados estigmas e no prolongado jejum da 
santa Quaresma, que fez deste modo. 

Indo por uma feita S. Francisco, em dia de carnaval, ao lago de 
Perusa, à casa de um seu devoto, onde passou a noite, foi inspirado 
por Deus para observar aquela Quaresma em uma ilha do dito lago. 

Pelo que S. Francisco pediu àquele devoto, pelo amor de Cristo, o 
levasse em sua barquinha a uma ilha do lago, onde não habitasse 
ninguém, e isto fizesse na noite de Quarta-feira de Cinzas sem que 
nenhuma pessoa o percebesse; e ele, pelo amor da grande devoção 
que tinha a S. Francisco, solicitamente atendeu-lhe ao pedi-lo e o 
transportou à dita ilha: e S. Francisco só levou consigo dois 
pãezinhos. 

E, chegando à ilha e o amigo partindo para voltar a casa, S. 
Francisco lhe rogou por favor que não revelasse a quem quer que 
fosse a sua permanência na ilha e só o fosse procurar na Quinta-
feira Santa; e assim o outro se foi. E S. Francisco ficou sozinho: e ali 
não havendo habitação em que ficasse, entrou num bosque muito 
copado, no qual muitos espinheiros e arbustos se reuniam a modo 
de uma cabana ou de uma cova, e naquele lugar se pôs em oração e 
a contemplar as coisas celestiais. 

E ali passou toda a Quaresma sem comer nem beber, além da 
metade de um daqueles pãezinhos, conforme o que encontrou o seu 
devoto na Quinta-feira Santa, quando o foi procurar: o qual achou 
dois pãezinhos, um inteiro e outro pela metade. 

E a outra metade acredita-se S. Francisco ter comido em reverência 
ao jejum do Cristo bendito, que jejuou quarenta dias e quarenta 
noites sem tomar nenhum alimento material. 
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E assim, com aquele meio pão, expulsou de si o demônio da 
vanglória e, a exemplo de Cristo, jejuou quarenta dias e quarenta 
noites. E depois, naquele lugar, onde S. Francisco fizera tão 
maravilhosa abstinência, realizou Deus muitos milagres pelos 
méritos dele; pela qual coisa começaram os homens a edificar casas 
e habitá-las; e em pouco tempo construiu-se um bom e grande 
castelo e houve um convento de frades, o qual se chama o convento 
da Ilha; e ainda os homens e mulheres daquela aldeia têm grande 
reverência por aquele lugar, onde S. Francisco passou a dita 
Quaresma. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 8. Como a caminhar expôs S. Francisco a Frei Leão 
as coisas que constituem a perfeita alegria 

Vindo uma vez S. Francisco de Perusa para S. Maria dos Anjos com 
Frei leão em tempo de inverno, e como o grandíssimo frio 
fortemente o atormentasse, chamou Frei Leão, o qual ia mais à 
frente, e disse assim: "Irmão Leão, ainda que o frade menor desse 
na terra inteira grande exemplo de santidade e de boa edificação, 
escreve todavia, e nota diligentemente que nisso não está a perfeita 
alegria". 

E andando um pouco mais, chama pela segunda vez: "`S irmão 
Leão, ainda que o frade menor desse vista aos cegos, curasse os 
paralíticos, expulsasse os demônios, fizesse surdos ouvirem e 
andarem coxos, falarem mudos, e mais ainda, ressuscitasse mortos 
de quatro dias, escreve que nisso não está a perfeita alegria". E 
andando um pouco, S. Francisco gritou com força: "Ó irmão Leão, 
se o frade menor soubesse todas as línguas e todas as ciências e 
todas as escrituras e se soubesse profetizar e revelar não só as 
coisas futuras, mas até mesmo os segredos das consciências e dos 
espíritos, escreve que não está nisso a perfeita alegria". 

Andando um pouco além, S. Francisco chama ainda com força: "Õ 
irmão Leão, ovelhinha de Deus, ainda que o frade menor falasse com 
língua de anjo e soubesse o curso das estrelas e as virtudes das 
ervas; e lhe fossem revelados todos os tesouros da terra e 
conhecesse as virtudes dos pássaros e dos peixes e de todos os 
animais e dos homens e das árvores e das pedras e das raízes e das 
águas, escreve que não está nisso a perfeita alegria". 

E caminhando um pouco, S. Francisco chamou em alta voz: "Ô 
irmão Leão, ainda que o frade menor soubesse pregar tão bem que 
convertesse todos os infiéis à fé cristã, escreve que não está nisso a 
perfeita alegria". 

E durando este modo de falar pelo espaço de duas milhas, Frei Leão, 
com grande admiração, perguntou-lhe e disse: "Pai, peço-te, da 
parte de Deus, que me digas onde está a perfeita alegria". E S. 
Francisco assim lhe respondeu: "Quando chegarmos a S. Maria dos 
Anjos, inteiramente molhados pela chuva e transidos de frio, cheios 
de lama e aflitos de fome, e batermos à porta do convento' e o 
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porteiro chegar irritado e disser: 'Quem são vocês?'; e nós 
dissermos: "'Somos dois dos vossos irmãos', e ele disser: 'Não 
dizem a verdade; são dois vagabundos que andam enganando o 
mundo e roubando as esmolas dos pobres; fora daqui'; e não nos 
abrir e deixar-nos estar ao tempo, à neve e à chuva com frio e fome 
até à noite: então, se suportarmos tal injúria e tal crueldade, tantos 
maus tratos, prazenteiramente, sem nos perturbarmos e sem 
murmurarmos contra ele e pensarmos humildemente e 
caritativamente que o porteiro verdadeiramente nos tinha 
reconhecido e que Deus o fez falar contra nós: ó irmão Leão, 
escreve que nisso está a perfeita alegria. 

E se perseverarmos a bater, e ele sair furioso e como a importunos 
malandros nos expulsar com vilanias e bofetadas dizendo: 'Fora 
daqui, ladrõezinhos vis, vão para o hospital, porque aqui ninguém 
lhes dará comida nem cama'; se suportarmos isso pacientemente e 
com alegria e de bom coração, ó irmão Leão, escreve que nisso está 
a perfeita alegria. E se ainda, constrangidos pela fome e pelo frio e 
pela noite, batermos mais e chamarmos e pedirmos pelo amor de 
Deus com muitas lágrimas que nos abra a porta e nos deixe entrar, e 
se ele mais escandalizado disser: 'Vagabundos importunos, pagar-
lhes-ei como merecem': e sair com um bastão nodoso e nos agarrar 
pelo capuz e nos atirar ao chão e nos arrastar pela neve e nos bater 
com o pau de nó em nó: se nós suportarmos todas estas coisas 
pacientemente e com alegria, pensando nos sofrimentos de Cristo 
bendito, as quais devemos suportar por seu amor; ó irmão Leão, 
escreve que aí e nisso está a perfeita alegria, e ouve, pois, a 
conclusão, irmão Leão. 

Acima de todas as graças e de todos os dons do Espírito Santo, os 
quais Cristo concede aos amigos, está o de vencer-se a si mesmo, e 
voluntariamente pelo amor suportar trabalhos, injúrias, opróbrios e 
desprezos, porque de todos os outros dons de Deus não nos 
podemos gloriar por não serem nossos, mas de Deus, do que diz o 
Apóstolo: 'Que tens tu que o não hajas recebido de Deus? E se dele 
o recebeste, por que te gloriares como se o tivesses de ti?' Mas na 
cruz da tribulação de cada aflição nós nos podemos gloriar, porque 
isso é nosso e assim diz o Apóstolo: "Não me quero gloriar, senão 
na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo"'. 

Ao qual sejam dadas honra e glória in secula seculorum. 

Amém. 
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Capítulo 9. Como S. Francisco ensinava Frei leão a responder, 
e este só pode dizer o contrário do que S. Francisco queria 

Estando uma vez S. Francisco, no princípio da Ordem, com Frei 
Leão em um convento, onde não havia livro para rezar o ofício 
divino, ao chegar a hora de Matinas, disse S. Francisco a Frei Leão: 
"Caríssimo, não temos breviário, com que possamos rezar Matinas: 
mas, a fim de passarmos o tempo louvando a Deus, eu direi e tu me 
responderás como te ensinar; e toma cuidado, não digas as palavras 
de modo diverso do que te ensinar. 

Direi assim: 'Õ irmão Francisco, praticaste tanto mal, tais pecados 
no século que és digno do inferno'; e tu, irmão Leão, responderás: 
'Verdadeira coisa é que mereces o inferno profundíssimo"'- E Frei 
Leão, com simplicidade columbina, respondeu: "Estou pronto, pai, 
começa em nome de Deus". 

Então S. Francisco começou a dizer: "Ó irmão Francisco, praticaste 
tantos males e tantos pecados no século, que és digno do inferno". 
E Frei Leão respondeu: "Deus fará por ti tantos bens, que irás ao 
paraíso". Disse S. Francisco: "Não digas assim, irmão Leão; mas 
quando eu disser: 'Irmão Francisco, praticaste tanta coisa iníqua 
contra Deus, que és digno de ser maldito por Deus', responderás: 
'Em verdade és digno de ficar mesmo entre os malditos"'. 

E Frei Leão respondeu: "De boa mente, pai". 

Então S. Francisco, entre muitas lágrimas e suspiros e a bater no 
peito, disse em altas vozes: "Ó meu Senhor do céu e da terra; cometi 
contra ti tantas iniqüidades e tantos pecados que por isso sou digno 
de ser amaldiçoado por ti". 

E Frei Leão respondeu: "Ó irmão Francisco, Deus te fará tal, que 
entre os benditos serás singularmente bendito". E S. Francisco, 
maravilhando-se de Frei Leão responder sempre o contrário do que 
ele havia ordenado, repreendeu-o, dizendo: "Por que não respondes 
como te ensino? Ordeno-te, pela santa obediência, que respondas 
como te ensinar. 

Direi assim: '(' irmão Francisco miserável, pensas tu que Deus há de 
ter misericórdia de ti; não é tão certo que tens cometido tantos 
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pecados contra o Pai da misericórdia e o Deus de toda consolação, 
de modo que não és digno de encontrar misericórdia?' E tu, irmão 
Leão, ovelhinha, responderás: 'De nenhum modo és digno de 
alcançar misericórdia"'. Mas depois, quando S. Francisco disse: "O 
irmão Francisco miserável", etc., então Frei Leão respondeu: "Deus 
Pai, cuja misericórdia é infinita mais do que o teu pecado, fará em ti 
grande misericórdia e te encherá de muitas graças". 

A esta resposta S. Francisco docemente irritado e pacientemente 
perturbado disse a Frei leão: "Por que tiveste a presunção de ir 
contra a obediência, e por tantas vezes respondeste o contrário do 
que te impus?" Respondeu Frei Leão muito humilde e 
reverentemente: "Deus o sabe, pai meu, que cada vez tive vontade 
de responder como me ordenaste: mas Deus me fez falar como quis 
e não como eu queria". 

Do que S. Francisco se maravilhou e disse a Frei Leão: "Peço-te 
afetuosamente que desta vez me respondas como te disser". 

Respondeu Frei Leão: "Dize em nome de Deus, que por certo 
responderei desta vez como queres". E S. Francisco, entre lágrimas, 
disse: "Ó irmão Francisco miserável, pensas que Deus terá 
misericórdia de ti?" Responde Frei Leão: "Antes grandes graças 
receberás de Deus e serás exaltado e glorificado na eternidade, 
porque quem se humilha será exaltado: e eu não posso dizer de 
outro modo, porque Deus fala pela minha boca". 

E assim nesta humilde contenda, com muitas lágrimas e muita 
consolação espiritual, velaram até ao amanhecer. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 10. Como Frei Masseo, quase gracejando, disse a S. 
Francisco que todo o mundo andava atrás dele, e ele 
respondeu que era para confusão do mundo e graça de Deus 

Estava uma vez S. Francisco no convento da Porciúncula com Frei 
Masseo de Marignano, homem de grande santidade, discrição e 
graça em falar de Deus; pela qual coisa S. Francisco o amava muito; 
um dia, voltando S. Francisco de orar no bosque, e ao sair do 
bosque, o dito Frei Masseo quis experimentar-lhe a humildade; foi-
lhe ao encontro e, a modo de gracejo, disse: "Por que a ti? Por que a 
ti? Por que a ti?" S. Francisco respondeu: "Que queres dizer?" Disse 
Frei Masseo: "Por que todo o mundo anda atrás de ti e toda a gente 
parece que deseja ver-te e ouvir-te e obedecer-te? Não és homem 
belo de corpo, não és de grande ciência, não és nobre: donde vem, 
pois, que todo o mundo anda atrás de ti?" Ouvindo isto, S. 
Francisco, todo jubiloso em espírito, levantando a face para o céu 
por grande espaço de tempo, esteve com a mente enlevada em 
Deus; e depois, voltando a si, ajoelhou-se e louvou e deu graças a 
Deus; e depois, com grande fervor de espírito, voltouse para Frei 
Masseo e disse: "Queres saber por que a mim? Queres saber por 
que a mim? Queres saber por que todo o mundo anda atrás de mim? 
Isto recebi dos olhos de Deus altíssimo, os quais em cada lugar 
contemplam os bons e os maus: porque aqueles olhos santíssimos 
não encontraram entre os pecadores nenhum mais vil nem mais 
insuficiente nem maior pecador do que eu; e assim, para realizar 
esta operação maravilhosa, a qual entendeu de fazer, não achou 
outra criatura mais vil sobre a terra; e por isso me escolheu para 
confundir a nobreza, e a grandeza e a força e a beleza e a sabedoria 
do mundo; para que se reconheça que toda a virtude, e todo o bem é 
dele e não da criatura, e para que ninguém se possa gloriar na 
presença dele; mas quem se gloriar se glorie no Senhor, a quem 
pertence toda a honra e glória na eternidade". 

Então Frei Masseo, ouvindo tão humilde resposta, dada com tanto 
fervor, se espantou e conheceu certamente que S. Francisco estava 
fundado na verdadeira humildade. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 11. Como S. Francisco fez andar à roda muitas vezes 
a Frei Masseo e depois tomou o caminho de Siena 

Indo um dia S. Francisco com Frei Masseo por um caminho, o dito 
Frei Masseo seguia um pouco na frente: e chegando a uma 
encruzilhada, por cujos caminhos se podia ir a Florença, a Siena, e a 
Arezzo, disse Frei Masseo: "Pai, que caminho devemos tomar?" 
Respondeu S. Francisco: "Aquele que Deus quiser". Disse Frei 
Masseo: "E como poderemos conhecer a vontade de Deus?" 
Respondeu S. Francisco: "Pelo sinal que te vou mostrar; assim 
ordeno a ti, pelo merecimento da santa obediência, que nesta 
encruzilhada, no ponto onde tens o pé, rodes em torno de ti, como 
fazem as crianças, e não pares de girar sem to dizer". 

Então Frei Masseo começou a girar em roda, e tanto rodou que, pela 
vertigem da cabeça a qual se gera por tais voltas, caiu muitas vezes 
no chão. Mas, não dizendo S. Francisco que parasse e ele querendo 
fielmente obedecer, recomeçava. 

Por fim, quando girava fortemente, disse S. Francisco: "Pára ai e não 
te movas". E ele estacou e S. Francisco lhe perguntou: "Voltado para 
onde tens o rosto?" Respondeu Frei Masseo: "Para Siena". 

Disse S. Francisco: "Este é o caminho que Deus quer que sigamos". 
Andando por aquele caminho, Frei Masseo se maravilhava muito 
com o que S. Francisco lhe mandou fazer, como a uma criança, 
diante dos seculares que passavam: no entanto, pela reverência que 
tinha, nada ousava dizer ao santo pai. 

Ao se aproximarem de Siena, os habitantes da cidade souberam da 
chegada do santo e vieram-lhe ao encontro; e por devoção o 
levaram mais o companheiro ao bispado, de modo que eles não 
tocaram o solo com os pés. Naquela hora alguns homens de Siena 
combatiam entre si e dois já haviam morrido. 

Chegando-se a eles, S. Francisco pregou-lhes tão devotamente e tão 
santamente que os reduziu a todos à paz e grande união, juntando-
os em concórdia. 

Pelo que, ouvindo o bispo de Siena falar desta santa obra que S. 
Francisco fizera, convidou-o para sua casa e o recebeu com 
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grandíssima honra naquele dia e também à noite. E na manhã 
seguinte S. Francisco, verdadeiro humilde, que em suas santas 
obras só procurava a glória de Deus, levantou-se bem cedo com o 
seu companheiro e partiu sem o bispo saber. 

Pelo que o dito Frei Masseo ia murmurando consigo mesmo, 
dizendo pelo caminho: "Que coisa fez este santo homem? Fez-me 
rodar como uma criança, e ao bispo, que o honrou tanto, não disse 
nem ao menos uma palavra, nem agradeceu". E parecia a Frei 
Masseo que S. Francisco se portara com indiscrição. 

Mas depois, por inspiração divina voltando a si e repreendendo-se, 
dizia em seu coração: "Frei Masseo, és muito soberbo, julgando as 
obras divinas, e és digno do inferno por tua indiscreta soberba: 
porque no dia de ontem o irmão Francisco fez obras tão santas que, 
se as fizesse o anjo de Deus, não seriam mais maravilhosas. 

Assim, se ele te houvesse mandado atirar pedras, deverias 
obedecer: porque o que ele fez no caminho foi por ordem de Deus, 
como o demonstrou o bom resultado que se seguiu: pois, se ele não 
houvesse pacificado os que se combatiam, não somente muitos 
corpos, como já haviam começado, estariam mortos a faca, mas 
muitas almas o diabo teria carregado para o inferno; por esse motivo 
tu és estultíssimo e soberbo, murmurando contra o que 
manifestamente procedeu da vontade de Deus". 

E todas estas coisas que dizia Frei Masseo seu coração, andando na 
frente, foram por Deus reveladas a S. Francisco. 

Donde, aproximando-se dele, S. Francisco disse assim: "Atenta nas 
coisas em que pensas agora, porque são boas e úteis e inspiradas 
por Deus; mas a tua primeira murmuração era cega e vá e soberba e 
posta em tua alma pelo demônio". 

Então Frei Masseo percebeu claramente que S. Francisco sabia dos 
segredos do seu coração e certamente compreendeu que o espírito 
da divina sabedoria dirigia todos os atos do santo pai. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 12. Como S. Francisco pôs Frei Masseo no ofício de 
porteiro, de esmoleiro e de cozinheiro: depois, a pedido dos 
outros irmãos, o dispensou 

S. Francisco, querendo humilhar Frei Masseo, a fim de que, pelos 
muitos dons e graças que Deus lhe dava, não chegasse à vanglória, 
mas pela virtude da humildade crescesse de virtude em virtude, 
numa ocasião em que ele vivia em um convento solitário com 
aqueles seus primeiros companheiros verdadeiramente santos, dos 
quais um era Frei Masseo, disse um dia a Frei Masseo diante de 
todos os companheiros: "O Frei Masseo, todos estes teus 
companheiros têm a graça da contemplação e da oração; mas tu 
possuís a graça da pregação da palavra de Deus, para satisfazer o 
povo: e, portanto, quero, a fim de que os outros se possam entregar 
à contemplação, que faças ofício de porteiro, de esmoleiro e de 
cozinheiro; e quando os outros irmãos comerem, comeras fora da 
porta do convento, de sorte que os que chegarem ao convento, 
antes de baterem, os satisfaças com algumas boas palavras de 
Deus; de sorte que não haja necessidade de outra pessoa ir à porta 
a não ser tu: e isto o faças pelo merecimento da santa obediência". 

Então Frei Masseo tirou o capuz e inclinou a cabeça, e 
humildemente recebeu e executou esta obediência durante alguns 
dias, desempenhando os ditos ofícios. 

Pelo que os companheiros, como homens iluminados por Deus, 
começaram a sentir no coração grande remorso, ao considerarem 
que Frei Masseo era homem de grande perfeição como eles ou mais, 
e sobre ele estava posto todo o peso do convento e não sobre eles. 

Por este motivo encheram-se todos de igual coragem e foram pedir 
ao pai santo que consentisse em distribuir com eles aqueles ofícios, 
pois as suas consciências por coisa nenhuma podiam sofrer que 
Frei Masseo suportasse tantas fadigas. 

Ouvindo isto, S. Francisco cedeu ao pedido deles e consentiu em 
seus desejos e, chamando Frei Masseo, disse-lhe: "Frei Masseo, os 
teus companheiros querem compartir dos ofícios que te dei; e 
portanto quero que os ditos ofícios sejam divididos". 

Disse Frei Masseo com grande humildade e paciência: "Pai, o que 
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me impões, em tudo ou em parte, considero feito por Deus". Então 
S. Francisco, vendo a caridade dos outros e a humildade de Frei 
Masseo, fez- lhes uma prática maravilhosa sobre a santa humildade, 
ensinando-lhes que quanto maiores forem os dons e graças que 
Deus nos der, mais devemos ser humildes: porque sem a humildade 
nenhuma virtude é aceita por Deus. 

E, feita a prédica, S. Francisco distribuiu os ofícios com grandíssima 
caridade. 

Em louvor de Cristo. Amém. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-12.htm (2 of 2)2006-06-02 09:15:32



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.13. 

 
Capítulo 13. Como S. Francisco e Frei Masseo puseram sobre 
uma pedra junto a uma fonte o pão que haviam mendigado, e 
S. Francisco muito louvou a pobreza. Depois rogou a Deus e a 
S. Pedro e a S. Paulo que lhes dessem o amor da santa 
pobreza; e como lhes apareceram S. Pedro e S. Paulo 

O maravilhoso servo e seguidor de Cristo, isto é, monsior S. 
Francisco, para se conformar perfeitamente com Cristo em todas as 
coisas, o qual, segundo o que diz o Evangelho, mandou os 
discípulos dois a dois a todas aquelas cidades e regiões aonde 
devia ir; depois que, a exemplo de Cristo, reunira doze 
companheiros, os enviou pelo mundo a pregar dois a dois. 

E, para lhes dar o exemplo de verdadeira obediência, começou ele 
primeiramente a ir a exemplo de Cristo, o qual começou 
primeiramente a fazer do que a ensinar. 

Pelo que, tendo designado aos companheiros as outras partes do 
mundo, ele, tomando Frei Masseo por seu companheiro, seguiu para 
a província da França. 

E chegando um dia, com muita fome, a uma cidade, andaram, 
segundo a Regra, mendigando pão pelo amor de Deus; e S. 
Francisco foi por uma parte e Frei Masseo por outra. Mas, por ser S. 
Francisco um homem muito desprezível e pequeno de corpo e por 
isso reputado um vil pobrezinho por quem não o conhecia, só 
recolheu algumas côdeas e pedacinhos de pão seco. 

Mas a Frei Masseo, pelo fato de ser um homem alto e cheio de 
corpo, deram muitos e bons pedaços grandes e pães inteiros. 
Acabada a mendigação, reuniram-se fora da cidade para comer em 
um lugar onde havia uma bela fonte e junto uma bela pedra larga, 
sobre a qual cada um colocou as esmolas recebidas. E, vendo S. 
Francisco que os pedaços de Frei Masseo eram em maior número e 
mais belos e maiores que os dele, mostrou grande alegria e disse 
assim: "Õ Frei Masseo, não somos dignos deste grande tesouro". 

E, repetindo estas palavras várias vezes, respondeu-lhe Frei 
Masseo: "Pai, como se pode chamar tesouro, onde há tanta pobreza 
e falta de coisas que necessitamos? Aqui não há toalha, nem faca, 
nem garfo, nem prato, nem casa, nem mesa, nem criada, nem 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-13.htm (1 of 4)2006-06-02 09:15:32



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.13. 

criado". 

Então disse S. Francisco: "Isto é o que considero grande tesouro, 
porque não há coisa nenhuma feita pela indústria humana; mas o 
que aqui existe é feito pela Providência divina, como se vê 
manifestamente pelo pão mendigado, pela mesa de pedra tão bela e 
pela fonte tão clara: por isso quero que peçamos a Deus que o 
tesouro da santa pobreza tão nobre, o qual tem Deus para servir, 
seja amado de todo o coração". 

E ditas estas palavras e rezada a oração e tomada a refeição 
corporal com aqueles pedaços de pão e aquela água, levantaram-se 
para ir à França, e, encontrando uma igreja, disse S. Francisco ao 
companheiro: "Entremos nesta igreja para orar". E S. Francisco se 
pôs em oração atrás do altar: e nesta oração recebeu da divina visita 
tão excessivo fervor, que inflamou tão fortemente sua alma no amor 
da santa pobreza que, pela cor da face como pela boca 
excessivamente aberta, parecia lançar chamas de amor. 

E vindo assim como abrasado ao companheiro, disse-lhe: "A. A. A., 
Frei Masseo, entrega-te a mim". Assim disse três vezes; e na terceira 
vez S. Francisco com o hálito levantou Frei Masseo no ar, e o lançou 
diante de si à distância de uma comprida lança; de que Frei Masseo 
teve grandíssimo espanto, e depois contou aos companheiros que 
naquela impulsão e suspensão, que lhe deu S. Francisco com o 
hálito, sentiu tal doçura na alma e consolação do Espírito Santo 
como nunca em sua vida sentira tanta. 

E feito isto disse S. Francisco: "Companheiro caríssimo, vamos a S. 
Pedro e S. Paulo, e roguemo-lhes que nos ensinem e nos ajudem a 
possuir o desmesurado tesouro da santíssima pobreza; porque ela é 
tesouro tão digníssimo e tão divino que não somos dignos de 
possui-lo em nossos vilíssimos vasos; atendendo que ela é a virtude 
celeste, pela qual todas as coisas terrenas e transitórias são 
calcadas aos pés e pela qual todo obstáculo se afasta diante da 
alma, a fim de que ela se possa livremente unir com o Deus eterno. 

E ela esta virtude, a qual faz a alma presa à terra conversar no céu 
com os anjos. 

Esta é aquela que acompanhou Cristo na cruz; com Cristo foi 
sepultada, com Cristo ressuscitou, com Cristo subiu ao céu, e a 
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qual, e ainda nesta vida, concede às almas, que dela se enamoram, 
agilidade para voar ao céu; para o que ela ainda guarda as armas da 
verdadeira humildade e da caridade. 

E por isso roguemos aos santíssimos apóstolos de Cristo, os quais 
foram perfeitos amadores desta pérola evangélica, que nos 
mendiguem esta graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, que pela sua 
santíssima misericórdia nos conceda o merecimento de sermos 
verdadeiros amadores, observadores e humildes discípulos da 
preciosíssima, amantíssima e evangélica pobreza". 

E com este falar chegaram a Roma e entraram na igreja "de S. Pedro; 
e S. Francisco se pôs a orar em um canto da igreja, e Frei Masseo 
em outro; e conservando-se muito tempo em oração com muitas 
lágrimas e devoção, apareceram a S. Francisco os santíssimos 
apóstolos Pedro e Paulo com grande esplendor e disseram: "Pois 
que pedes e desejas observar aquilo que Cristo e os santos 
apóstolos observaram, Nosso Senhor Jesus Cristo nos envia a ti 
para anunciar-te que tua oração foi escutada e te foi concedido por 
Deus, a ti e a teus seguidores, perfeitissimamente o tesouro da 
santíssima pobreza. 

E ainda de sua parte te dizemos que a todo aquele que a teu 
exemplo seguir perfeitamente este desejo está assegurada a 
beatitude da vida eterna; e tu e todos os teus discípulos sereis por 
Deus abençoados". 

E, ditas estas palavras, desapareceram, deixando S. Francisco cheio 
de consolação. O qual se levantou da oração e voltou ao 
companheiro e perguntou-lhe se Deus lhe havia revelado alguma 
coisa; e ele respondeu que não. 

Então S. Francisco lhe disse como os santos apóstolos lhe haviam 
aparecido, e o que tinham revelado. Do que, cada um cheio de 
letícia, determinaram volver ao vale de Espoleto, deixando de ir à 
França. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 14. Como S. Francisco, estando com os 
companheiros a falar de Deus, ele apareceu no meio deles 

Estando S. Francisco uma vez, nos princípios da Ordem, recolhido 
com os seus companheiros a falar de Cristo, em um convento, no 
fervor de espírito mandou a um deles que em nome de Deus abrisse 
a boca e falasse de Deus o que o Espírito Santo lhe inspirasse. 

Obedecendo o irmão à ordem e falando maravilhosamente de Deus, 
S. Francisco lhe impôs silêncio e mandou a outro irmão que fizesse 
o mesmo. 

Obedecendo este, e falando sutulíssimamente Deus, S. Francisco 
lhe impôs o silêncio e ordenou ao terceiro que falasse de Deus. O 
qual semelhantemente começou a falar tão profundamente das 
coisas secretas de Deus, que certamente S. Francisco conheceu que 
ele, como os dois outros, falava pelo Espírito Santo. E isto ainda se 
demonstrou por nítido sinal; porque, estando neste falar, apareceu 
Cristo bendito no meio deles sob as espécies e em forma de um 
jovem belíssimo, e abençoando-os, encheu-os a todos de tanta 
doçura, que todos foram arrebatados de si mesmos, sem sentir nada 
deste mundo. 

E depois, voltando eles a si, disse-lhes S. Francisco: "Irmãos meus 
caríssimos, agradecei a Deus, que quis pela boca dos simples 
revelar os tesouros da divina sapiência; porque Deus é aquele que 
abre a boca aos mudos e faz falar sapientíssimamente a língua dos 
simples". 

Em seu louvor. Amém. 
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Capítulo 15. Como S. Clara comeu com S. Francisco e com os 
seus companheiros em S. Maria dos Anjos 

S. Francisco, quando estava em Assis, freqüentes vezes visitava S. 
Clara, dando-lhe santos ensinamentos. E tendo ela grandíssimo 
desejo de comer uma vez com ele, o que lhe pediu muitas vezes, ele 
nunca lhe quis dar esta consolação. 

Vendo os seus companheiros o desejo de S. Clara, disseram a S. 
Francisco: "Pai, a nós nos parece que este rigor não é conforme à 
caridade divina; que à irmã Clara, virgem tão santa, dileta de Deus, 
não atendas em coisa tão pequenina como é comer contigo; e 
especialmente considerando que ela pela tua pregação abandonou 
as riquezas e as pompas do mundo. 

E deveras, se te pedisse graça maior do que esta, devias concedê-la 
à tua planta espiritual". 

Então S. Francisco respondeu: "Parece-vos que devo atendê-la?" E 
os companheiros: "Sim, pai: digna coisa é que lhe dês esta 
consolação". 

Disse então S. Francisco: "Pois se vos parece, a mim também. Mas, 
para que ela fique mais consolada, quero que esta refeição se faça 
em S. Maria dos Anjos; porque ela esteve longo tempo reclusa em S. 
Damião: ser-lhe-á agradável ver o convento de S. Maria onde foi 
tonsurada e feita esposa de Jesus Cristo; e ali comeremos juntos em 
nome de Deus". Chegando o dia aprazado, S. Clara saiu do mosteiro 
com uma companheira, e, acompanhada pelos companheiros de S. 
Francisco, chegou a S. Maria dos Anjos e saudou devotamente a 
Virgem Maria diante do altar onde fora tonsurada e velada; assim a 
conduziram a ver o convento até à hora do jantar. 

E nesse tempo S. Francisco mandou pôr a mesa sobre a terra nua, 
como de costume. E chegada a hora de jantar, sentaram-se S. 
Francisco e S. Clara, juntos, e um dos companheiros de S. Francisco 
com a companheira de S. Clara, e depois todos os companheiros de 
S. Francisco se acomodaram humildemente à mesa. 

Como primeira vianda S. Francisco começou a falar de Deus tão 
suave, tão clara, tão maravilhosamente, que, descendo sobre eles a 
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abundância da divina graça, ficaram todos arrebatados em Deus. 

E estando assim arrebatados, com os olhos e as mãos levantados 
para o céu, os homens de Assis e de Betona e os da região 
circunvizinha viram que S. Maria dos Anjos e todo o convento e a 
selva, que havia então ao lado do convento, ardiam inteiramente; e 
parecia que fosse um grande incêndio que ocupasse a igreja, o 
convento e a selva, ao mesmo tempo. Pelo que os assisienses com 
grande pressa correram para ali, crendo firmemente que tudo estava 
ardendo. 

Mas, chegando ao convento e não encontrando nada queimado, 
entraram dentro e acharam S. Francisco com S. Clara e com toda a 
sua companhia arrebatados em Deus em contemplação, e 
assentados ao redor desta humilde mesa. Pelo que compreenderam 
ter sido aquilo fogo divino e não material, o qual Deus tinha feito 
aparecer miraculosamente para demonstrar e significar o fogo do 
divino amor no qual ardiam as almas daqueles santos frades e 
santas monjas; de onde voltaram com grande consolação em seus 
corações e com santa edificação. 

Assim, passado grande espaço de tempo, S. Francisco voltando a si 
e S. Clara juntamente com os outros, e sentindo-se bem confortados 
com o cibo espiritual, não cuidaram do cibo corporal. 

E assim, terminado aquele bendito jantar, S. Clara, bem 
acompanhada, voltou a S. Damião. Pelo que as irmãs ao vê-la 
tiveram grande alegria; porque temiam que S. Francisco a tivesse 
mandado dirigir um outro mosteiro qualquer, como já mandara Soror 
Inês, sua santa irmã, para dirigir como abadessa o mosteiro de 
Monticelli de Florença: e S. Francisco de uma vez dissera a S. Clara: 
"Prepara-te, que poderei talvez precisar mandar-te a outro 
convento". 

E ela, como filha da santa obediência, respondera: "Pai, estou 
sempre pronta a ir aonde me mandares". E portanto as irmãs muito 
se alegraram quando a viram voltar; e S. Clara ficou de ora em diante 
muito consolada. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 16. Como S. Francisco recebeu o conselho de S. 
Clara e do santo Frei Silvestre de que devia, pregando, 
converter muita gente; e pregou às aves e fez calar as 
andorinhas 

O humilde servo de Cristo S. Francisco, pouco tempo depois de sua 
conversão, tendo já reunido e recebido na Ordem muitos 
companheiros, entrou a pensar muito e ficou em dúvida sobre o que 
devia fazer, se somente entregar-se à oração, ou bem a pregar 
algumas vezes: e sobre isso desejava muito saber a vontade de 
Deus. 

E porque a humildade que tinha não o deixava presumir de si nem 
de suas orações, pensou de conhecer a vontade divina por meio das 
orações dos outros. 

Pelo que chamou Frei Masseo e disse-lhe assim: "Vai a Soror Clara e 
dize-lhe da minha parte que ela com algumas das mais espirituais 
companheiras rogue devotamente a Deus seja de seu agrado 
mostrar-me o que mais me convém: se me dedicar à pregação ou 
somente à oração. 

E depois vai a Frei Silvestre e dize-lhe o mesmo". 

Este fora no século aquele monsior Silvestre, que vira uma cruz de 
ouro sair da boca de S. Francisco, a qual era tão alta que ia até ao 
céu e tão larga que tocava os extremos do mundo. 

Era este Frei Silvestre de tanta devoção e de tanta santidade, que 
tudo quanto pedia a Deus obtinha e muitas vezes falava com Deus; e 
por isso S. Francisco tinha por ele grande devoção. Foi Frei Masseo, 
e conforme a ordem de S. Francisco, deu conta da embaixada 
primeiramente a S. Clara e depois a Frei Silvestre. O qual, logo que a 
recebeu, imediatamente se pôs em oração e, rezando, obteve a 
resposta divina, e voltou a Frei Masseo e disse-lhe assim: "Isto disse 
Deus para dizeres ao irmão Francisco: que Deus não o chamou a 
este estado somente para si; mas para que ele obtenha fruto das 
almas e que muitos por ele sejam salvos". 

Obtida esta resposta, Frei Masseo voltou a S. Clara para saber o que 
ela tinha conseguido de Deus; e respondeu que ela e outra 
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companheira tinham obtido de Deus a mesma resposta que tivera 
Frei Silvestre. Com isto tornou Frei Masseo a S. Francisco; e S. 
Francisco o recebeu com grandíssima caridade, lavando-lhe os pés 
e preparando-lhe o jantar. 

E depois de comer, S. Francisco chamou Frei Masseo ao bosque e 
ali, diante dele, se ajoelhou e tirou o capuz, pondo os braços em 
cruz, e perguntou-lhe: "Que é que ordena que eu faça o meu Senhor 
Jesus Cristo?" Respondeu Frei Masseo: "Tanto a Frei Silvestre 
como a Soror Clara e à irmã, Cristo respondeu e revelou que sua 
vontade é que vás pelo mundo a pregar, porque ele não te escolheu 
para ti somente, mas ainda para a salvação dos outros". E então S. 
Francisco, ouvindo aquela resposta e conhecendo por ela a vontade 
de Cristo, levantou-se com grandíssimo fervor e disse: "Vamos em 
nome de Deus". 

E tomou como companheiros a Frei Masseo e a Frei Ângelo, homens 
santos. E caminhando com ímpeto de espírito, sem escolher 
caminho nem atalho, chegaram a um castelo que se chamava 
Savurniano, e S. Francisco se pôs a pregar e primeiramente ordenou 
às andorinhas, que cantavam, que fizessem silêncio até que ele 
tivesse pregado; e as andorinhas obedeceram. 

E ali pregou com tal fervor que todos os homens e todas as 
mulheres daquele castelo, por devoção, queriam seguir atrás dele e 
abandonar o castelo. Mas S. Francisco não permitiu, dizendo-lhes: 
"Não tenhais pressa e não partais; e ordenarei o que deveis fazer 
para a salvação de vossas almas". E então pensou em criar a Ordem 
Terceira para a universal salvação de todos. E assim deixando-os 
muito consolados e bem dispostos à penitência, partiu-se daí e veio 
entre Cannara e Bevagna. 

E passando além, com aquele fervor levantou os olhos e viu 
algumas árvores na margem do caminho, sobre as quais estava uma 
quase infinita multidão de passarinhos; do que S. Francisco se 
maravilhou e disse aos companheiros: "Esperai-me aqui no 
caminho, que vou pregar às minhas irmãs aves". E entrando no 
campo começou a pregar às aves que estavam no chão; e 
subitamente as que estavam nas árvores vieram a ele e todas 
ficaram quietas até que S. Francisco acabou de pregar; e depois não 
se partiram enquanto ele não lhes deu a sua bênção. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-16.htm (2 of 4)2006-06-02 09:15:33



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.16. 

E conforme contou depois Frei Masseo a Frei Tiago de Massa, 
andando S. Francisco entre elas a tocá-las com a capa, nenhuma se 
moveu. A substancia da prédica de S. Francisco foi esta: "Minhas 
irmãs aves, deveis estar muito agradecidas a Deus, vosso Criador, e 
sempre em toda parte o deveis louvar, porque vos deu liberdade de 
voar a todos os lugares, vos deu urna veste duplicada e triplicada; 
também porque reservou vossa semente na Arca de Noé, a fim de 
que vossa espécie não faltasse ao mundo; ainda mais lhe deveis 
estar gratas pelo elemento do ar que vos concedeu. 

Além disto não plantais e não ceifais; e Deus vos alimenta e vos dá 
os rios e as fontes para beberdes, e vos dá os montes e os vales 
para vosso refúgio, e as altas arvores para fazerdes vossos ninhos 
e, porque não sabeis fiar nem coser, Deus vos veste a vós e aos 
vossos filhinhos; muito vos ama o vosso Criador, pois vos faz 
tantos benefícios, e portanto guardai-vos, irmãs minhas, do pecado 
de ingratidão e empregai sempre os meios de louvar a Deus". 
Dizendo-lhes S. Francisco estas palavras, todos e todos estes 
passarinhos começaram a abrir os bicos, a estender os pescoços, e 
a abrir as asas, e a reverentemente inclinar as cabeças para o chão, 
e por seus atos e seus cantos a demonstrar que as palavras do 
santo pai lhes deram grandíssima alegria. E S. Francisco juntamente 
com elas se rejubilava, se deleitava, se maravilhava muito com tal 
multidão de pássaros e com a sua belíssima variedade e com a sua 
atenção e familiaridade; pelo que ele devotamente nelas louvava o 
Criador. 

Finalmente, terminada a pregação, S. Francisco fez sobre elas o 
sinal-da-cruz e deu-lhes licença de partir; e então todas aquelas aves 
em bando se levantaram no ar com maravilhosos cantos; e depois, 
seguindo a cruz que S. Francisco fizera, dividiram-se em quatro 
grupos: um voou para o oriente e outro para o ocidente, o terceiro 
para o meio-dia, o quarto para o aquilão, e cada bando cantava 
maravilhosamente; significando que como por S. Francisco, 
gonfaloneiro da cruz de Cristo, lhes fora pregado e sobre elas feito o 
sinal-da-cruz, segundo o qual se dividiram, cantando, pelas quatro 
partes do mundo; assim a pregação da cruz de Cristo renovada por 
S. Francisco devia ser levada por ele e por seus irmãos a todo o 
mundo; os quais frades como os pássaros, nada de próprio 
possuindo neste mundo, confiam a vida unicamente à Providência 
de Deus. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 17. Como S. Francisco orando de noite, um menino 
noviço viu Cristo e a Virgem Maria e muitos outros santos 
falarem com ele 

Um menino muito puro e inocente foi recebido na Ordem, vivendo S. 
Francisco; e estava em um pequeno convento no qual por 
necessidade os frades dormiam dois em cada leito. Veio S. 
Francisco uma vez ao dito convento e de tarde, ditas Completas, foi 
dormir a fim de poder levantar-se à noite para orar quando os outros 
frades estivessem a dormir, como tinha costume de fazer. O dito 
menino pôs no coração espiar solicitamente a vida de S. Francisco, 
para poder conhecer a sua santidade e especialmente para saber o 
que ele fazia à noite quando se levantava. 

E, para não ser enganado pelo sono, pôs-se esse menino a dormir 
ao lado de S. Francisco e amarrou a sua corda com a de S. 
Francisco, para perceber quando ele se levantasse: de nada disso S. 
Francisco se apercebeu. Mas à noite, no primeiro sono, quando 
todos os frades dormiam, S. Francisco se levantou e achou a sua 
corda assim atada, soltou-a tão docemente que o menino não sentiu, 
e saiu S. Francisco sozinho para o bosque que ficava próximo do 
convento, e entrou em uma cova que ali havia e ficou em oração. 

Depois de algum tempo, o menino despertou e achando a corda 
desatada e S. Francisco levantado, levantou-se também e foi 
procurá-lo e, encontrando aberta a passagem que dava para o 
bosque, pensou que S. Francisco ali estivesse e penetrou no 
bosque. 

E logo, chegando ao ponto onde S. Francisco orava, começou a 
ouvir a grande conversação: e aproximando-se mais para entender o 
que ouvia, chegou a ver uma luz admirável que cercava S. Francisco 
e nela viu Cristo e a Virgem Maria e S. João Batista e o Evangelista e 
grandíssima multidão de anjos, os quais falavam com S. Francisco. 
Vendo isto, o menino caiu no chão sem sentidos; depois, acabado o 
mistério daquela santa aparição, voltando S. Francisco ao convento, 
tropeçou no corpo do menino que jazia na estrada como morto, e 
por compaixão carregou-o nos braços e colocou-o no leito como faz 
o bom pastor com a sua ovelha. 

E depois, sabendo dele como tinha visto a dita visão, ordenou-lhe 
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que nada dissesse a ninguém enquanto ele fosse vivo. O menino 
crescendo, pois, em grande graça de Deus e devoção de S. 
Francisco, foi homem de valor na Ordem; e somente depois da 
morte de S. Francisco revelou aos irmãos a dita visão. 

Em louvor de Cristo. Amém. 

Um menino muito puro e inocente foi recebido na Ordem, vivendo S. 
Francisco; e estava em um pequeno convento no qual por 
necessidade os frades dormiam dois em cada leito. Veio S. 
Francisco uma vez ao dito convento e de tarde, ditas Completas, foi 
dormir a fim de poder levantar-se à noite para orar quando os outros 
frades estivessem a dormir, como tinha costume de fazer. 

O dito menino pôs no coração espiar solicitamente a vida de S. 
Francisco, para poder conhecer a sua santidade e especialmente 
para saber o que ele fazia à noite quando se levantava. E, para não 
ser enganado pelo sono, pôs-se esse menino a dormir ao lado de S. 
Francisco e amarrou a sua corda com a de S. Francisco, para 
perceber quando ele se levantasse: de nada disso S. Francisco se 
apercebeu. 

Mas à noite, no primeiro sono, quando todos os frades dormiam, S. 
Francisco se levantou e achou a sua corda assim atada, soltou-a tão 
docemente que o menino não sentiu, e saiu S. Francisco sozinho 
para o bosque que ficava próximo do convento, e entrou em uma 
cova que ali havia e ficou em oração. Depois de algum tempo, o 
menino despertou e achando a corda desatada e S. Francisco 
levantado, levantou-se também e foi procurá-lo e, encontrando 
aberta a passagem que dava para o bosque, pensou que S. 
Francisco ali estivesse e penetrou no bosque. 

E logo, chegando ao ponto onde S. Francisco orava, começou a 
ouvir a grande conversação: e aproximando-se mais para entender o 
que ouvia, chegou a ver uma luz admirável que cercava S. Francisco 
e nela viu Cristo e a Virgem Maria e S. João Batista e o Evangelista e 
grandíssima multidão de anjos, os quais falavam com S. Francisco. 

Vendo isto, o menino caiu no chão sem sentidos; depois, acabado o 
mistério daquela santa aparição, voltando S. Francisco ao convento, 
tropeçou no corpo do menino que jazia na estrada como morto, e 
por compaixão carregou-o nos braços e colocou-o no leito como faz 
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o bom pastor com a sua ovelha. 

E depois, sabendo dele como tinha visto a dita visão, ordenou-lhe 
que nada dissesse a ninguém enquanto ele fosse vivo. O menino 
crescendo, pois, em grande graça de Deus e devoção de S. 
Francisco, foi homem de valor na Ordem; e somente depois da 
morte de S. Francisco revelou aos irmãos a dita visão. Em louvor de 
Cristo. Amém. 
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Capítulo 18. Do maravilhoso capítulo que reuniu S. Francisco 
em Santa Maria dos Anjos, onde estiveram além de cinco mil 
irmãos 

O fidelíssimo servo de Cristo monsior S. Francisco reuniu uma vez 
um capítulo geral em S. Maria dos Anjos, no qual capítulo estiveram 
presentes para mais de cinco mil irmãos; e veio S. Domingos, 
cabeça e fundador da Ordem dos frades pregadores, o qual ia então 
de Borgonha a Roma. 

E sabendo da reunião do capítulo que S. Francisco realizava na 
planície de S. Maria dos Anjos, foi vê-lo com sete irmãos de sua 
Ordem. Esteve também no dito capítulo um cardeal devotíssimo de 
S. Francisco, do qual tinha profetizado que havia de ser papa, e 
assim foi. 

O qual cardeal viera de propósito de Perusa, onde estava a corte, a 
Assis. E todos os dias vinha ver S. Francisco e seus frades, e 
algumas vezes cantava a missa, outras vezes fazia o sermão para os 
frades no capítulo; experimentava o dito cardeal grandíssima 
satisfação e devoção quando vinha visitar aquele santo colégio. E 
vendo naquela planície os irmãos ao redor de S. Maria, grupo em 
grupo, quarenta aqui, ali duzentos, além trezentos juntos, todos 
ocupados somente em falar de Deus e em orações, em lágrimas, em 
exercícios de caridade; e permanecendo com tanto silêncio e com 
tanta modéstia, que nenhum rumor se ouvia, nem contenda; e 
maravilhando-se de tal multidão com tanta ordem, com lágrimas e 
com grande devoção dizia: "Em verdade, este é o campo e o exército 
dos cavaleiros de Cristo". 

Não se ouvia em tal multidão uma palavra inútil ou frívola; mas em 
cada lugar onde se reunia um grupo de frades, ou oravam ou diziam 
o ofício, ou choravam os seus pecados e os dos seus benfeitores ou 
tratavam da salvação da alma. E havia naquele campo cabanas de 
vime e de esteiras, divididas em turmas para os irmãos das diversas 
províncias; e por isso chamaram a este capítulo de Capítulo dos 
Vimes ou das Esteiras. 

Os leitos deles eram a terra nua, e alguns tinham uma pouca de 
palha: os travesseiros eram pedras ou paus. Pelo que sentiam tanta 
devoção os que os ouviam ou viam e tanta era a fama de sua 
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santidade, que da corte do papa, então em Perusa, e das outras 
terras do vale de Espoleto vinham vê-los muitos condes, barões e 
cavaleiros e outros gentis-homens e muitos populares e cardeais e 
bispos e abades com outros clérigos, para ver aquela santa e grande 
e humilde congregação, a qual o mundo nunca mais viu, de tantos 
santos homens juntos. 

E principalmente vinham para ver o chefe e pai santíssimo de toda 
aquela gente, o qual furtara ao mundo tão bela presa e reunira tão 
belo e devoto rebanho para seguir as pegadas do venerável pastor 
Jesus Cristo. 

Estando, pois, reunido o capítulo geral, o santo pai de todos e 
ministro geral S. Francisco com fervor de espírito anuncia a palavra 
de Deus, e prega em altas vozes o que o Espírito Santo lhe manda 
dizer; e por tema do sermão propôs estas palavras: "Filhos meus, 
grandes coisas prometemos a Deus: mas muito maiores Deus nos 
prometeu. Observemos o que prometemos; e esperemos com 
certeza as que nos foram prometidas. Breve é o deleite do mundo, 
mas a pena que se lhe segue é perpétua. 

Pequeno é o sofrimento desta vida, mas a glória da outra vida é 
infinita". 

E sobre estas palavras pregando devotíssimamente confortava e 
induzia os frades à obediência da santa madre Igreja, à caridade 
fraternal e a rogarem a Deus por todo o povo e a terem paciência na 
adversidade do mundo e temperança na prosperidade, a pureza e 
castidade angélica, a estarem em paz e concórdia com Deus e com 
os homens e com a própria consciência, e ao amor e à observância 
da santíssima pobreza. 

E então lhes disse: "Ordeno-vos pelo mérito da santa obediência, a 
todos vós reunidos aqui, que nenhum de vós se preocupe com o 
que tenha de comer ou beber, ou com as coisas necessárias ao 
corpo, mas aplicai-vos somente a orar e a louvar a Deus, e toda a 
solicitude do corpo deixai a ele, porque ele terá especial cuidado 
convosco". 

E todos eles receberam este mandamento com o coração alegre e 
com a face risonha. E terminado o sermão de S. Francisco, todos se 
puseram a orar. Do que S. Domingos, o qual estava presente a todas 
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estas coisas, fortemente se maravilhou do mandamento de S. 
Francisco e julgou-o indiscreto, não podendo compreender como tal 
multidão se poderia dirigir sem ter nenhum cuidado e solicitude das 
coisas necessárias ao corpo. 

Mas o principal pastor, Cristo bendito, querendo mostrar como cuida 
de suas ovelhas e tem singular amor aos seus filhos, logo e logo 
inspirou aos habitantes de Perusa, de Espoleto, de Foligno, de 
Spello e de Assis e de outras terras circunvizinhas que levassem o 
que comer e beber àquela santa congregação. E eis que subitamente 
chegam das ditas terras homens com jumentos, cavalos, carros 
carregados de pães e de vinho, favas, queijos e de outras boas 
coisas de comer, como os pobres de Cristo necessitavam. Além 
disso traziam toalhas, púcaros, garrafas, copos e outros vasos de 
que tal multidão havia mister. E bendito se considerava quem mais 
coisas podia trazer ou mais solicitamente servia; de modo que até 
os cavaleiros, os barões e outros gentis-homens, que tinham vindo 
para ver, com grande humildade e devoção serviam-nos também. 

Pelo que S. Domingos, vendo estas coisas e verdadeiramente 
conhecendo que a Providência divina cuidava deles, humildemente 
reconheceu que julgara falsamente S. Francisco de dar ordem 
indiscreta; e ajoelhando-se-lhe em frente, disse-lhe humildemente 
sua culpa e acrescentou: "Deveras Deus dispensa cuidado especial 
a estes santos pobrezinhos e eu não o sabia: e de ora em diante 
prometo de observar a evangélica pobreza santa: e amaldiçôo da 
parte de Deus a todos os frades de minha Ordem, os quais na dita 
Ordem presumirem ter alguma coisa de próprio". 

Assim ficou S. Domingos muito edificado com a fé do santíssimo 
Francisco e com a obediência e a pobreza de tão grande e bem 
ordenado colégio e da Providência divina e da copiosa abundância 
de todos os bens. No mesmo capítulo disseram a S. Francisco que 
muitos frades traziam o cilício sobre a carne e argolas de ferro; e por 
esse motivo muitos adoeciam e outros morriam e muitos ficavam 
incapazes de orar. 

Pelo que S. Francisco, por ser discretíssimo pai, ordenou que por 
santa obediência quem tivesse cilício, ou argola de ferro, lhos 
trouxesse e pusesse diante dele. Assim o fizeram e foram contados 
para mais de quinhentos cilícios de ferro e muito mais argolas de 
ferro tanto para os braços como para o ventre, de maneira que 
fizeram um grande monte e S. Francisco os deixou lá. Depois de 
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acabado o capítulo, S. Francisco, confortando-os para o bem e 
ensinando-lhes como deviam sair deste mundo malvado sem 
pecado, com a bênção de Deus e a dele, fê-los voltar às suas 
províncias, todos consolados com a letícia espiritual. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 19. Como da vinha do padre de Rieti, em cuja casa S. 
Francisco rezou, devido à grande multidão que vinha a ele,
foram arrancadas e colhidas as uvas; e depois 
miraculosamente dela se fez mais vinho do que nunca, 
segundo a promessa de S. Francisco. E como Deus revelou a 
S. Francisco que ele alcançaria o paraíso depois de sua morte 

Estando uma vez S. Francisco gravemente doente dos olhos, 
monsior Hugolino, cardeal protetor da Ordem, pela grande ternura 
que tinha por ele, escreveu-lhe que fosse procurá-lo em Rieti, onde 
havia ótimos médicos da vista. Então S. Francisco, recebendo a 
carta do cardeal, foi primeiramente a S. Damião, onde estava S. 
Clara, devotíssima esposa de Cristo, para levar-lhe alguma 
consolação e depois ir ao cardeal. 

Mi estando S. Francisco, na noite seguinte, piorou de tal modo dos 
olhos, que não podia mais ver a luz. Não podendo, por isso, partir, S. 
Clara fez para ele uma cabana de caniço onde pudesse melhor 
repousar. 

Mas S. Francisco, tanto pela dor da enfermidade como pela grande 
quantidade de morcegos que o incomodavam muitíssimo, de 
maneira nenhuma podia repousar de dia ou de noite. E sofrendo 
demais com aquela tribulação, começou a pensar e a reconhecer 
que aquilo era um flagelo de Deus pelos seus pecados; e começou a 
agradecer a Deus com todo o coração e com a boca, e depois gritava 
em altas vozes, dizendo: "Senhor meu, sou digno disto e de muito 
pior. 

Senhor meu Jesus Cristo, bom pastor, que mostraste a tua 
misericórdia sobre nós dando-nos diversas penas e angústias 
corporais, concede-me a graça e virtude, a mim a tua ovelhinha, para 
que por nenhuma enfermidade e angústia ou dor me afaste de ti". E 
feita esta oração, ouviu uma voz do céu que disse: "Responde-me, 
Francisco. 

Se toda a terra fosse ouro, e todos os mares, fontes e rios fossem 
bálsamo, e todos os montes e colinas e os rochedos fossem pedras 
preciosas; e achasses um outro tesouro mais nobre do que essas 
coisas, como o ouro é mais nobre do que a terra, e o bálsamo do 
que a água, e as pedras preciosas mais do que os montes e os 
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rochedos, e te fosse dado em troca desta enfermidade este mais 
nobre tesouro, não devias ficar bem contente e bem alegre?" 
Responde S. Francisco: "Senhor, eu não sou digno de tesouro tão 
precioso". E disse-lhe a voz de Deus: "Rejubila-te, Francisco, porque 
este é o tesouro da vida eterna, o qual te reservo e desde já te 
garanto; e esta enfermidade e esta aflição são as arras do tesouro 
bendito". S. Francisco então chamou o companheiro com 
grandíssima alegria por tão gloriosa promessa, e disse: "Vamo-nos 
ao cardeal". E consolando primeiramente S. Clara com santas 
palavras e dela humildemente despedindo-se, tomou o caminho para 
Rieti. 

E quando estava próximo, tal multidão de povo saiu-lhe ao encontro, 
que por isso ele não quis entrar na cidade; mas se dirigiu a uma 
igreja que havia perto da cidade cerca de duas milhas. Sabendo, 
pois, os cidadãos que ele estava na dita igreja, corriam de toda parte 
para vê-lo, tanto que uma vinha da dita igreja ficou toda estragada e 
as uvas colhidas. 

Pelo que o padre muita mágoa sentiu em seu coração e arrependia-
se de ter recebido S. Francisco em sua igreja. E sendo por Deus 
revelado a S. Francisco o pensamento do padre, mandou chamá-lo e 
disse-lhe: "Padre caríssimo, que quantidade de vinho te dá esta 
vinha por ano, quando te rende mais?" Respondeu: "Doze cargas". 
Disse S. Francisco: "Peço-te, padre, que suportes pacientemente a 
minha estada alguns dias aqui, porque acho muito repouso neste 
lugar; e deixa que todos colham uvas de tua vinha, pelo amor de 
Deus e de mim pobrezinho; e te prometo, da parte de meu Senhor 
Jesus Cristo, que ela te renderá este ano vinte cargas". 

E a razão por que S. Francisco queria ali demorar era o grande fruto 
que via colherem as almas das pessoas que o vinham ver; das quais 
muitas se partiam inebriadas do divino amor e abandonavam o 
mundo. 

Confiando o padre na promessa de S. Francisco, deixou a vinha 
entregue aos que vinham a ele. 

Maravilhosa coisa! A vinha ficou toda estragada e colhida, ficando 
apenas alguns cachos de uvas. Vem o tempo da vindima, e o padre 
colhe aqueles poucos de cachos, põe-nos na dorna e os pisa e, 
segundo a promessa de S. Francisco, recolhe vinte cargas de ótimo 
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vinho. No qual milagre manifestamente se dá a entender que, como 
pelo mérito de S. Francisco, a vinha despojada de cachos abundou 
em vinho, assim o povo cristão, estéril de virtudes pelo pecado, 
pelos méritos e doutrina de S. Francisco, muitas vezes colhe em 
abundância bons frutos de penitência. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 20. De uma belíssima visão que viu um jovem frade, 
o qual tinha em tal abominação a túnica, que estava disposto 
a deixar o hábito e sair da Ordem 

Um jovem muito nobre e delicado veio para a Ordem de S. 
Francisco: o qual depois de alguns dias, por instigação do demônio, 
começou a ter tal abominação ao habito que vestia, que lhe parecia 
trazer um saco vilíssimo; tinha horror às mangas, abominava o 
capuz, e o comprimento e a grandeza lhe pareciam carga 
insuportável. 

E crescendo-lhe assim o desgosto pela Ordem, deliberou finalmente 
deixar o hábito e voltar ao mundo. Tomara por costume, conforme 
lhe ensinara seu mestre, todas as vezes que passavam em frente do 
altar do convento, no qual se conservava o corpo de Cristo, 
ajoelharse com grande reverência e tirar o capuz e inclinar-se com 
os braços em cruz. Sucedeu que naquela noite, na qual devia partir e 
deixar a Ordem, foi-lhe preciso passar diante do altar do convento; e 
passando, segundo o costume, ajoelhou-se e fez reverência. 

E subitamente arrebatado em espírito, foi-lhe mostrada por Deus 
uma maravilhosa visão: repentinamente viu diante de si passar 
quase infinita multidão de santos como em procissão, dois a dois, 
vestidos todos de belíssimo e precioso pano; e as faces deles e as 
mãos resplandeciam como o sol, e iam com cânticos e música de 
anjos, entre os quais santos havia dois mais nobremente vestidos e 
adornados do que todos os outros, e estavam cercados de tanta 
claridade, que grandíssimo assombro faziam a quem os olhava, e 
quase no fim da procissão viu um ornado de tanta glória que parecia 
um cavaleiro novo, mais honrado do que os outros. Vendo o dito 
jovem esta visão, maravilhava-se e não sabia o que queria dizer 
aquela procissão e não tinha coragem de indagar e estava 
estupefato de enleio. Tendo passado a procissão, ele, enchendo-se 
de coragem, corre em direção aos últimos, e com grande temor 
pergunta-lhes, dizendo: "O caríssimos, peçovos o favor de dizer-me 
quem são estas maravilhosas pessoas que vão nesta procissão 
venerável". 

Responderam-lhe: "Sabe, filho, que todos nós somos frades 
menores que vimos agora da glória do paraíso"- E ele ainda 
perguntou: "Quais são aqueles dois que brilham mais do que os 
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outros?" Responderam-lhe: "Aqueles são S. Francisco e S. Antônio: 
e aquele último que vês tão honrado, é um santo frade que morreu 
há pouco tempo; o qual, porque valentemente combateu contra as 
tentações e perseverou até ao fim, agora o levamos em triunfo à 
glória do paraíso; e estas vestes de fazendas tão belas que trajamos, 
foram-nos dadas por Deus em troca das ásperas túnicas as quais 
nós pacientemente suportamos na Ordem; e a gloriosa claridade, 
que vês em nós, foi-nos dada por Deus pela humildade e paciência e 
pela santa pobreza e obediência e castidade as quais observamos 
até ao fim. 

E portanto, filho, não te seja molesto trazer o saial da Ordem tão 
frutuoso, porque, se com o saco de S. Francisco desprezares o 
mundo e mortificares a carne, e contra o demônio combateres 
valentemente, terás conosco semelhante veste e claridade de 
glória". E ditas estas palavras, o jovem voltou a si, e confortado pela 
visão expulsou de si todas as tentações e confessou a sua culpa 
diante do guardião e dos frades; e dai em diante desejou a aspereza 
da penitência e das vestes e acabou a vida na Ordem em grande 
santidade. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 21. Do santíssimo milagre que fez S. Francisco, 
quando converteu o ferocíssimo lobo de Gúbio 

No tempo em que S. Francisco morava na cidade de Gúbio apareceu 
no condado de Gúbio um lobo grandíssimo, terrível e feroz, o qual 
não somente devorava os animais como os homens, de modo que 
todos os citadinos estavam tomados de grande medo, porque 
freqüentes vezes ele se aproximava da cidade; e todos andavam 
armados quando saíam da cidade, como se fossem para um 
combate; contudo quem sozinho o encontrasse não se poderia 
defender. E o medo desse lobo chegou a tanto que ninguém tinha 
coragem de sair da cidade. 

Pelo que S. Francisco, tendo compaixão dos homens do lugar, quis 
sair ao encontro do lobo, se bem que os citadinos de todo não o 
aconselhassem: e fazendo o sinal da santa cruz, saiu. da cidade com 
os seus companheiros, pondo toda a sua confiança em Deus. E 
temendo os outros ir mais longe, S. Francisco tomou o caminho que 
levava ao lugar onde estava o lobo. E eis que, vendo muitos 
citadinos, os quais tinham vindo para ver aquele milagre, o dito lobo 
foi ao encontro de S. Francisco com a boca aberta: e chegando-se a 
ele S. Francisco fez o sinalda- cruz e o chamou a si, e disse-lhe 
assim: "Vem cá, irmão lobo, ordeno-te da parte de Cristo que não 
faças mal nem a mim nem a ninguém". 

Coisa admirável! Imediatamente após S. Francisco ter feito a cruz, o 
lobo terrível fechou a boca e cessou de correr; e dada a ordem, vem 
mansamente como um cordeiro e se lança aos pés de S. Francisco 
como morto. 

Então S. Francisco lhe falou assim: "Irmão lobo, tu fazes muitos 
danos nesta terra, e grandes malefícios, destruindo e matando as 
criaturas de Deus sem sua licença; e não somente mataste e 
devoraste os animais, mas tiveste o ânimo de matar os homens 
feitos à imagem de Deus; pela qual coisa és digno da forca, como 
ladrão e homicida péssimo: e toda a gente grita e murmura contra ti, 
e toda esta terra te é inimiga. Mas eu quero, irmão lobo, fazer a paz 
entre ti e eles; de modo que tu não mais os ofenderás e eles te 
perdoarão todas as passadas ofensas, e nem homens nem cães te 
perseguirão mais". 
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Ditas estas palavras, o lobo, com o movimento do corpo e da cauda 
e das orelhas e com inclinação de cabeça, mostrava de aceitar o que 
S. Francisco dizia e de o querer observar. Então S. Francisco disse: 
"Irmão lobo, desde que é de teu agrado fazer e conservar esta paz, 
prometo te dar continuamente o alimento enquanto viveres, pelos 
homens desta terra, para que não sofras fome; porque sei bem que 
pela fome é que fizeste tanto mal. 

Mas, por te conceder esta grande graça, quero, irmão lobo, que me 
prometas não lesar mais a nenhum homem, nem a nenhum animal: 
prometes-me isto?" E o lobo, inclinando a cabeça, fez evidente sinal 
de que o prometia. E S. Francisco disse: "Irmão lobo, quero que me 
dês prova desta promessa, a fim de que possa bem confiar». 

E estendendo S. Francisco a mão para receber o juramento, o lobo 
levantou o pé direito da frente, e domesticamente o pôs sobre a mão 
de S. Francisco, dando-lhe o sinal como podia. E então disse S. 
Francisco: "Irmão lobo, eu te ordeno em nome de Jesus Cristo que 
venhas agora comigo sem duvidar de nada, e vamos concluir esta 
paz em nome de Deus". 

E o lobo obediente foi com ele, a modo de um cordeiro manso; pelo 
que os citadinos, vendo isto, muito se maravilharam. E subitamente 
esta novidade se soube em toda a cidade; pelo que toda a gente, 
homens e mulheres, grandes e pequenos, jovens e velhos, vieram à 
praça para ver o lobo com S. Francisco. E estando bem reunido todo 
o povo, S. Francisco se pôs em pé e pregou-lhe dizendo, entre 
outras coisas, como pelos pecados Deus permite tais pestilências; e 
que muito mais perigosa é a chama do inferno, a qual tem de durar 
eternamente para os danados, do que a raiva do lobo, o qual só 
pode matar o corpo; quanto mais é de temer a boca do inferno, 
quando uma tal multidão tem medo e terror da boca de um pequeno 
animal! "Voltai, pois, caríssimos, a Deus, e fazei digna penitência 
dos vossos pecados, e Deus vos livrará do lobo no tempo presente, 
e no futuro do fogo infernal". E acabada a prédica, disse S. 
Francisco: "Ouvi, irmãos meus; o irmão lobo, que está aqui diante 
de vós, prometeu-me e prestou-me juramento de fazer as pazes 
convosco e de não vos ofender mais em coisa alguma, se lhe 
prometerdes de dar-lhe cada dia o alimento necessário; e eu sirvo de 
fiador dele de que firmemente observará o pacto de paz". 

Então todo o povo a uma voz prometeu nutri-lo continuadamente. E 
S. Francisco diante de todos disse ao lobo: "E tu, irmão lobo, 
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prometes observar com estes o pacto de paz, e que não ofenderás 
nem aos homens nem aos animais nem a criatura nenhuma?" E o 
lobo ajoelha-se e inclina a cabeça, e com movimentos mansos de 
corpo e de cauda e de orelhas demonstra, quanto possível, querer 
observar todo o pacto. 

Disse S. Francisco: "Irmão lobo, quero, do mesmo modo que me 
prestaste juramento desta promessa, fora de porias, também diante 
de todo o povo me dês segurança de tua promessa, e que não me 
enganarás sobre a caução que prestei por ti". Então o lobo, 
levantando a pata direita, colocou-a na mão de S. Francisco. Pelo 
que, depois deste fato, e de outros acima narrados, houve tanta 
alegria e admiração em todo o povo, tanto pela devoção do santo, e 
tanto pela novidade do milagre e tanto pela pacificação do lobo, que 
todos começaram a clamar para o céu, louvando e bendizendo a 
Deus, o qual lhes havia mandado S. Francisco, que por seus méritos 
os havia livrado da boca da besta cruel. 

E depois o dito lobo viveu dois anos em Gúbio; e entrava 
domesticamente pelas casas de porta em porta, sem fazer mal a 
ninguém, e sem que ninguém lho fizesse; e foi nutrido cortesmente 
pela gente; e andando assim pela cidade e pelas casas, jamais 
nenhum cão ladrava atrás dele. Finalmente, depois de dois anos o 
irmão lobo morreu de velhice: pelo que os citadinos tiveram grande 
pesar, porque, vendo-o andar assim mansamente pela cidade, se 
lembravam melhor da virtude e da santidade de S. Francisco. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 22. Como S. Francisco domesticou as rolas 
selvagens 

Um jovem havia apanhado um dia muitas rolas e levava-as a vender. 
Encontrando-o S. Francisco, o qual sempre sentia singular piedade 
pelos animais mansos, olhando com os olhos piedosos aquelas 
rolas, disse ao jovem: "Ó bom moço, peçote que mas dês, para que 
passarinhos tão inocentes, os quais são comparados na santa 
Escritura às almas castas e humildes e fiéis, não caiam nas mãos de 
cruéis que os matem". De repente aquele, inspirado por Deus, deu-
as todas a S. Francisco; e ele recebendo-as no regaço, começou a 
falar-lhes docemente: "Ó irmãs minhas, rolas simples e inocentes e 
castas, por que vos deixastes apanhar? Agora quero livrar-vos da 
morte e fazer-vos ninhos, para que deis frutos e vos multipliqueis, 
conforme o mandamento do vosso Criador". 

E vai S. Francisco e para todas fez ninhos. E elas, usando-os, 
começaram a pôr ovos e criar os filhos diante dos frades: e assim 
domesticamente viviam e tratavam com S. Francisco e com os 
outros frades, como se fossem galinhas sempre criadas por eles. E 
dali não se foram enquanto S. Francisco com sua bênção não lhes 
deu licença de partir. E ao moço que lhas havia dado, disse S. 
Francisco: "Filho, ainda serás frade nesta Ordem e servirás 
graciosamente a Jesus Cristo". 

E assim foi; porque o dito jovem se fez frade e viveu na Ordem com 
grande santidade. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 23. Como S. Francisco livrou o frade que estava em 
pecado com o demônio 

Estando uma vez S. Francisco em oração no convento da 
Porciúncula, viu, por divina revelação, todo o convento cercado e 
assediado pelos demônios, como se fosse por um grande exército. 
Mas nenhum podia, aliás, entrar dentro do convento; porque aqueles 
frades eram de tanta santidade, que os demônios não tinham meios 
de entrar neles. Mas, perseverando todavia assim, um dia um 
daqueles frades se escandalizou com um outro, e pensava no seu 
coração como poderia acusá-lo e vingar-se dele. 

Pelo que, continuando ele com este mau pensamento, o demônio, 
achando a porta aberta, entrou no convento e montou no pescoço 
daquele frade. Vendo isto o piedoso e solícito pastor, o qual velava 
sempre por seus rebanhos, que o lobo entrara para devorar sua 
ovelha: mandou imediatamente chamar à sua presença aquele frade 
e lhe ordenou que logo deveria descobrir o veneno do ódio 
concebido contra o próximo, pelo qual estava nas mãos do inimigo. 
Pelo que atemorizado, por se ver assim compreendido pelo santo 
pai, descobriu todo o veneno e rancor, e reconheceu sua culpa e 
pediu-lhe humildemente a penitência com misericórdia, e isto feito, 
absolvido que foi do pecado e recebendo a penitência, 
imediatamente diante de S. Francisco o demônio se foi; e o frade 
assim livre das mãos da cruel besta, pela bondade do bom pastor, 
agradeceu a Deus: e, voltando corrigido e ensinado ao redil do santo 
pastor, viveu depois em grande santidade. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 24. Como S. Francisco converteu à fé o sultão da 
Babilônia, e a cortesã que o induzia ao pecado 

S. Francisco, instigado pelo zelo da fé cristã e pelo desejo do 
martírio, atravessou uma vez o mar com doze de seus companheiros 
santíssimos, para ir diretamente ao sultão de Babilônia. E chegou a 
uma região de sarracenos, onde certos homens cruéis guardavam 
as passagens, que nenhum cristão que ali passasse podia escapar 
sem ser morto; como aprouve a Deus, não foram mortos, mas 
presos, batidos e amarrados foram levados diante do sultão. E 
estando diante dele S. Francisco, ensinado pelo Espírito Santo, 
pregou tão divinamente sobre a fé cristã, que mesmo por ela queria 
entrar no fogo. Pelo que o sultão começou a ter grandíssima 
devoção por ele, tanto pela constância de sua fé, como pelo 
desprezo do mundo que nele via; porque nenhum dom queria dele 
receber, sendo pobríssimo; e também pelo fervor do martírio que 
nele via. 

E deste ponto em diante o sultão o ouvia com boa vontade e pediu-
lhe que freqüentemente voltasse à sua presença, concedendo 
livremente a ele e aos seus companheiros que podiam pregar onde 
quisessem. E deu-lhes um sinal com o qual não podiam ser 
ofendidos por ninguém. 

Obtida esta licença tão generosa, S. Francisco mandou aqueles seus 
eleitos companheiros, dois a dois, por diversas terras de 
sarracenos, a predicar a fé cristã; e ele com um deles escolheu um 
lugar. No qual chegando, entrou em um albergue para repousar: e ali 
havia uma mulher belíssima de corpo, mas vil de alma, a qual mulher 
maldita convidou S. Francisco a pecar. 

E dizendo-lhe S. Francisco: "Aceito, vamos ao leito"; e ela o 
conduziu para o quarto. E disse S. Francisco: 'Vem comigo, levar-te-
ei a um leito belíssimo". E conduziu-a a uma grandíssima fogueira 
que se fazia naquela casa; e no fervor de espírito despe-se e lança-
se neste fogo por sobre tições inflamados, e convida a mulher para 
que se dispa e vá se deitar nesse leito tão macio e belo. E estando 
assim S. Francisco por grande espaço de tempo com semblante 
alegre e sem se queimar, nem mesmo se chamuscar, aquela mulher 
por tal milagre assombrada, e compungida em seu coração, não 
somente se arrependeu do pecado e da má intenção, mas até se 
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converteu perfeitamente à fé cristã, e tornou-se de tanta santidade, 
que por ela muitas almas se salvaram naquela terra. 

Finalmente, vendo S. Francisco que não podia obter mais fruto 
naquelas partes, por divina revelação se dispôs com todos os seus 
companheiros a retornar aos fiéis; e reunindo todos os seus voltou 
ao sultão e despediu-se. E então lhe disse o sultão: "Frei Francisco, 
de boa vontade me converteria à fé cristã, mas temo fazê-lo agora, 
porque se estes homens o descobrissem matariam a mim e a ti com 
todos os teus companheiros: mas, porque tu podes fazer muito bem, 
e eu tenho de resolver certas coisas de muito grande peso, não 
quero agora causar a tua morte e a minha, mas ensina-me como me 
poderei salvar, e estou pronto a fazer o que me impuseres". Disse 
então S. Francisco: "Senhor, separar-me-ei de vós, mas depois de 
chegar ao meu pais e ir ao céu pela graça de Deus, depois de minha 
morte, conforme a vontade de Deus, enviar-te-ei dois dos meus 
irmãos, dos quais receberás o santo batismo de Cristo e serás salvo, 
como me revelou meu Senhor Jesus Cristo. 

E tu, neste espaço, desliga-te de todo impedimento, a fim de que, 
quando chegar a ti a graça de Deus, te encontre preparado em fé e 
devoção". E assim prometeu fazer e fez. Isto feito, S. Francisco 
retornou com aquele venerável colégio de seus santos 
companheiros: e depois de alguns anos S. Francisco, pela morte 
corporal, restituiu a alma a Deus. E o sultão adoecendo espera a 
promessa de S. Francisco e faz postar guardas em certas 
passagens, ordenando que, se dois frades aparecessem com o 
hábito de S. Francisco, imediatamente fossem conduzidos a ele. 

Naquele tempo apareceu S. Francisco à dois frades e ordenou-lhes 
que sem demora fossem ao sultão e procurassem a salvação dele, 
segundo lhe havia prometido. Os quais frades imediatamente 
partiram e, atravessando o mar, pelos ditos guardas foram levados 
ao sultão. 

E vendo-os, o sultão teve grandíssima alegria e disse: "Agora sei, na 
verdade, que Deus me mandou os seus servos para a minha 
salvação, conforme a promessa que me fez S. Francisco por divina 
revelação". Recebendo, pois, a informação da fé cristã, e o santo 
batismo dos ditos frades, assim regenerado em Cristo, morreu 
daquela enfermidade, e sua alma foi salva pelos méritos e operação 
de S. Francisco. 
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Capítulo 25. Como S. Francisco miraculosamente curou o 
leproso de alma e corpo; e o que a alma lhe disse subindo ao 
céu 

O verdadeiro discípulo de Cristo, monsior S. Francisco, vivendo 
nesta miserável vida, com todo seu esforço se empenhava em seguir 
a Cristo perfeito mestre; de onde advinha freqüentes vezes, por 
divina inspiração, que, de quem ele sarava o corpo, Deus na mesma 
hora lhe sarava a alma, tal como se lê de Cristo. 

Pelo que servia não só voluntariamente os leprosos, mas havia 
também ordenado que os frades de sua Ordem, andando ou parando 
pelo mundo, servissem aos leprosos pelo amor de Cristo, o qual 
quis por nós ser considerado leproso: adveio em um lugar próximo 
ao em que morava S. Francisco, servirem os frades em um hospital a 
leprosos e enfermos, no qual havia um leproso tão impaciente e 
insuportável e arrogante que cada um acreditava certamente, e 
assim o era, estar possuído do demônio. 

Porque aviltava com palavras e pancadas tão cruelmente a quem o 
servisse, e, o que era pior, com ultrajes blasfemava contra Cristo 
bendito e sua Santíssima Mãe, a Virgem Maria, que por nenhum 
preço se encontrava quem o pudesse ou quisesse servir. E ainda 
que os frades procurassem suportar pacientemente as injúrias e 
vilanias para aumentar o mérito da paciência, no entanto não podiam 
em sua consciência sofrer as contra Cristo e sua mãe, resolvendo 
por isso abandonar o dito leproso: mas não o quiseram fazer sem 
falar antes, conforme a Regra, com S. Francisco, o qual vivia então 
em um convento próximo dali. E tendo-lho explicado, S. Francisco 
foi procurar aquele leproso perverso; e aproximando-se dele, saúda-
o, dizendo: "Deus te dê a paz, irmão meu caríssimo". 

Respondeu o leproso com arrebatamento: "E que paz posso ter eu 
de Deus que me tirou a paz e todos os bens e me fez todo podre e 
asqueroso?" E S. Francisco disse: "Filho, tem paciência; porque as 
enfermidades do corpo nos são dadas por Deus neste mundo para a 
salvação da alma, pois são de grande mérito quando suportadas em 
paz". Responde o enfermo: "E como posso suportar com paciência 
o tormento contínuo que me aflige de dia e de noite? E não somente 
me aflige essa enfermidade, mas muito pior fazem os teus frades 
que me deste para me servir, e não me servem como devem". Então 
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S. Francisco, conhecendo pela divina revelação que este leproso 
estava possuído do espírito mau, foi e se pôs em oração e suplicou 
devotamente a Deus por ele. 

E terminada a oração, volta a ele e diz-lhe: "Filho, quero servir-te eu, 
porque não estas contente com os outros". "Esta bem, disse o 
enfermo; que me podes fazer mais do que os outros?" Responde S. 
Francisco: "Farei o que quiseres". Disse o leproso: "Quero que me 
laves todo o corpo; porque tenho cheiro tão ruim, que nem mesmo 
eu me posso suportar". Então S. Francisco mandou ferver água com 
muitas ervas aromáticas: depois lhe tira a roupa e começa a lavá-lo 
com as suas mãos, enquanto outro irmão punha-lhe água em cima. 

E por divino milagre, onde S. Francisco tocava com suas mãos, 
desaparecia a lepra e a carne ficava perfeitamente curada. E quando 
começou a carne a sarar, também começou a alma a sarar; donde o 
leproso, vendo-se começar a curar, começou a ter grande 
compunção e arrependimento dos seus pecados e a chorar 
amarissimamente: de modo que, enquanto o corpo se limpava por 
fora da lepra pela lavagem com água, a alma se limpava por dentro 
do pecado pela contrição e pelas lágrimas. E ficando completamente 
sarado quanto ao corpo e quanto à alma, humildemente reconheceu 
sua culpa e disse chorando em altas vozes: "M de mim, que sou 
digno do inferno pelas vilanias e injúrias que fiz e disse aos frades e 
pela impaciência e pelas blasfêmias que disse contra Deus". 

E perseverou por quinze dias em amargo pranto por seus pecados e 
em pedir misericórdia a Deus, confessando-se ao padre 
inteiramente. E S. Francisco, vendo um milagre tão expressivo, o 
qual Deus tinha operado pelas mãos dele, agradeceu a Deus e partiu-
se, indo daí a terras muito distantes: porque por humildade queria 
fugir de toda a glória humana, e em todas as suas operações só 
procurava a honra e a glória de Deus e não a própria. Pois, como foi 
do agrado de Deus, o dito leproso, curado do corpo e da alma, após 
quinze dias de penitência, enfermou de outra enfermidade: e armado 
com os santos sacramentos da santa madre Igreja, morreu 
santamente; e sua alma, indo ao paraíso, apareceu nos ares a S. 
Francisco, que estava em uma selva em oração, e disse-lhe: 
"Reconheces-me?" "Quem és?", disse S. Francisco. 

E ele disse: "Sou o leproso, o qual Cristo bendito sarou por teus 
méritos, e hoje vou à vida eterna, pelo que rendo graças a Deus e a 
ti. Bendito sejam tua alma e teu corpo e benditas as tuas palavras e 
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obras: porque por ti muitas almas se salvarão no mundo: e saibas 
que não há dia no mundo no qual os santos anjos e os outros 
santos não dêem graças a Deus pelos santos frutos que tu e a 
Ordem tua fazeis em diversas partes do mundo: e portanto toma 
coragem e agradece a Deus e fica com a sua bênção". E ditas estas 
palavras subiu para o céu; e S. Francisco ficou muito consolado. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 26. Como S. Francisco converteu três ladrões 
homicidas, e se fizeram frades; e da nobilíssima visão que viu 
um deles, o qual foi santíssimo frade 

S. Francisco foi uma vez pelo deserto do burgo do Santo Sepulcro, e 
passando por um castelo que se chama Monte Casal, veio ter com 
ele um jovem nobre e delicado e disse-lhe: "Pai, tenho multa vontade 
de ser um dos vossos frades". 

Respondeu S. Francisco: "Filho, és jovem, delicado e nobre, talvez 
não possas suportar a pobreza e a aspereza nossas". E ele disse: 
"Pai, não sois homem como eu? Como as suportais vós, assim o 
poderei com a graça de Cristo". Agradou muito a S. Francisco esta 
resposta: pelo que, bendizendo-o, imediatamente o recebeu na 
Ordem e lhe pôs o nome de Frei Ângelo. 

E portou-se este jovem tão graciosamente, que pouco tempo depois .
S. Francisco o fez guardião do convento chamado Monte Casal. 
Naquele tempo freqüentavam a região três famosos ladrões, os 
quais faziam aí muito mal; os quais vieram um dia ao dito convento 
dos frades e pediram ao dito Frei Ângelo que lhes desse de comer. O 
guardião respondeu-lhes deste modo, repreendendo-os 
asperamente: "Vós, ladrões e cruéis homicidas, não vos 
envergonhais de roubar as fadigas dos outros; mas ainda, como 
presunçosos e impudentes, quereis devorar as que são mandadas 
aos servos de Deus; que não sois talvez dignos de que a terra vos 
sustente; porque não tendes nenhuma reverência aos homens e a 
Deus que vos criou. 

Ide cuidar de vossa vida e não me apareçais outra vez". Pelo que 
eles perturbados se partiram com grande raiva. E eis que S. 
Francisco chega de fora com um saco de pães e um vaso de vinho 
que ele e o companheiro tinham esmolado: e contando-lhe o 
guardião como os havia expulsado, S. Francisco fortemente o 
repreendeu, dizendo-lhe: "Tu te comportaste cruelmente; porque 
melhor se levam os pecadores a Deus com doçura do que com 
cruéis repreensões: donde nosso mestre Jesus Cristo, cujo 
Evangelho prometemos observar, disse que os sãos não têm 
necessidade de médico, mas os enfermos; e que não tinha vindo 
para chamar a penitência os justos, mas os pecadores; e por isso 
ele freqüentes vezes comia com eles. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-26.htm (1 of 6)2006-06-02 09:15:36



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.26. 

E porque obraste contra a caridade e contra o santo Evangelho de 
Cristo, ordeno-te pela santa obediência que imediatamente apanhes 
este saco de pães e este vaso de vinho, e que vás atrás deles 
solicitamente por montes e por vales até os encontrar, e lhes 
apresentes de minha parte todo este pão que mendiguei e este 
vinho; e depois te ajoelhou-se diante deles, dizendo-lhes 
humildemente toda a culpa de tua crueldade; e depois lhes rogues 
de minha parte que não mais façam mal, mas temam a Deus, e não 
ofendam ao próximo e se eles fizerem isso prometo de prover-lhes 
em suas necessidades e de dar-lhes continuamente de comer e de 
beber. E quando isto lhes tiveres dito, volta aqui humildemente". 

Enquanto o dito guardião foi cumprir o mandado de S. Francisco, ele 
se pôs em oração e pedia a Deus que abrandasse os corações 
daqueles ladrões e os convertesse à penitência. Aproximou-se deles 
o obediente guardião e apresentou-lhes o pão e o vinho; e fez e 
disse o que S. Francisco lhe impôs. E como aprouve a Deus, 
comendo aqueles ladrões a esmola de S. Francisco, juntos 
começaram a dizer: "Ai de nós, míseros desventurados! Que duras 
penas do inferno nos esperam, que vamos não somente roubando o 
próximo e batendo e ferindo, e ainda mais matando; e no entanto por 
tantos males e tão celeradas coisas, que fizemos, nenhum remorso 
de consciência nem temor de Deus sentimos. 

E eis este santo frade vem a nós e por algumas palavras que nos 
disse justamente por causa de nossas malícias, nos disse 
humildemente a sua culpa; e além disso nos trouxe pão e vinho e tal 
liberal promessa do santo pai. Verdadeiramente esses frades são 
santos de Deus os quais merecem o paraíso, e nós somos filhos da 
eterna danação, e merecemos as penas do inferno e cada dia 
aumentamos nossa perdição, e não sabemos se, pelos pecados que 
temos cometido até hoje, acharemos a misericórdia de Deus". Estas, 
e semelhantes palavras disse um deles e os outros disseram: 
"Certamente dizes a verdade: mas que devemos fazer?" "Vamos, 
disse este, a S. Francisco; e se ele nos der esperança de que 
podemos achar misericórdia em Deus de nossos pecados, façamos 
o que ele mandar, e possamos livrar as nossas almas das penas do 
inferno". 

Este conselho agradou aos outros, e os três de acordo se dirigiram 
logo a S. Francisco e disseram-lhe assim: "Pai, nós, por muitos 
celerados pecados que cometemos, não cremos poder achar 
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misericórdia em Deus, mas, se tiveres alguma esperança que Deus 
nos receba em sua misericórdia, eis-nos, estamos prontos a fazer o 
que disseres e fazer penitência contigo". Então S. Francisco, 
recebendo-os caritativamente e com benignidade, confortou-os com 
muitos exemplos; e os deixando certos da misericórdia de Deus, 
prometeu-lhes alcançá-la de Deus, mostrando-lhes que a 
misericórdia de Deus é infinita: e se nós tivéssemos infinitos 
pecados, ainda a misericórdia de Deus é maior, segundo o 
Evangelho; e o apóstolo S. Paulo disse: "Cristo bendito veio a este 
mundo para resgatar os pecadores". 

Por quais palavras e semelhantes ensinamentos os ditos três 
ladrões renunciaram ao demônio e às suas operações, e S. 
Francisco os recebeu na Ordem, e começaram a fazer grande 
penitência: dois deles pouco viveram após a conversão e foram ao 
paraíso. Mas o terceiro, sobrevivendo e repensando em seus 
pecados, deu-se a fazer tal penitência, que, durante quinze anos 
contínuos, exceto as Quaresmas comuns, as quais fazia com os 
outros frades, o resto do tempo, sempre três dias na semana jejuava 
a pão e água, andava sempre descalço e só trazia uma túnica às 
costas, e nunca dormia depois de Matinas. 

Por esse tempo S. Francisco passou desta mísera vida. Tendo, pois, 
ele continuado por muitos anos com tal penitencia, eis que uma 
noite, após Matinas, lhe veio tanta tentação de sono, que por 
maneira nenhuma podia resistir ao sono e vigiar como soía. 
Finalmente, não podendo resistir ao sono nem orar, foi ao leito para 
dormir: e logo que repousou a cabeça foi arrebatado e levado em 
espírito a um monte altíssimo no qual havia um abismo 
profundíssimo, e daqui e dali penhascos lascados e aguçados e 
escolhos desiguais sobressaíam dos rochedos; e o aspecto deste 
abismo era medonho de ver-se. 

E o anjo que conduzia esse frade o empurrou e o lançou por este 
abismo abaixo: o qual, entrechocando-se e espedaçando-se de 
escolho em escolho, chegou por fim ao fundo do abismo 
desmantelado e pulverizado, conforme lhe parecia. e jazendo mal 
acomodado no chão, disse-lhe aquele que o conduzia: "Levanta-te, 
que é preciso fazer ainda viagem maior". Respondeu-lhe o frade: 
"Pareces-me muito indiscreto e cruel homem, porque me vês a 
morrer da queda que me fez em pedaços e me dizes: 'Levanta-te"'. E 
o anjo, aproximando-se dele e tocando-lhe os membros, os sarou 
perfeitamente a todos e o curou. 
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E depois lhe mostrou uma planície cheia de pedras agudas e 
cortantes e de espinhos e de abrolhos, e disse-lhe que por toda 
aquela planura lhe era necessário passar a pés nus até que 
chegasse ao fim, no qual se via uma fornalha ardente em que devia 
entrar. E havendo o frade atravessado toda aquela planície com 
grande agonia e pena, o anjo lhe disse: "Entra nessa fornalha, 
porque isto te convém fazer". Respondeu ele: "Ai de mim, quanto me 
tens sido cruel guia, que me vês quase morto por causa desta 
angustiosa planície, e agora, para repouso, me mandas entrar nesta 
fornalha ardente!" E olhando ele viu em torno à fornalha muitos 
demônios com forcados de ferro nas mãos, com os quais, porque 
ele hesitava em entrar, o atiraram dentro subitamente. 

Entrado que foi na fornalha, olha e vê um que fora seu compadre, o 
qual ardia inteiramente, e lhe perguntou: "Ó compadre 
desventurado, como vieste aqui?" E ele respondeu: "Segue um 
pouco mais adiante e acharás minha mulher, tua comadre, a qual te 
dirá a causa da nossa danação". Indo o frade um pouco além, eis 
que aparece a dita comadre toda abrasada e metida numa medida de 
trigo toda de fogo; e ele lhe perguntou: "Ó comadre desventurada e 
mísera, por que vieste a um tão cruel tormento? " E ela lhe 
respondeu: "Porque no tempo da grande fome, a qual S. Francisco 
havia predito, meu marido e eu falsificávamos o trigo e a aveia que 
vendíamos nesta medida, por isso me abraso dentro desta medida". 
E ditas estas palavras, o anjo que conduzia o frade tirou-o da 
fornalha e depois lhe disse: ``Prepara-te para uma horrível viagem 
que tens de fazer". 

E ele se lamentava dizendo: "Õ duríssimo condutor, que não tens 
compaixão de mim! Vês que estou quase todo queimado da fornalha 
e ainda me queres levar a uma viagem perigosa". Então o anjo o 
tocou e ele ficou são e forte: depois o levou para uma ponte que se 
não podia atravessar sem grande perigo; porque ela era muito frágil 
e estreita, muito escorregadia e sem parapeito, e embaixo passava 
um rio terrível, cheio de serpentes e de dragões e de escorpiões, e 
lançava um grandíssimo fedor; e o anjo lhe disse: "Passa por esta 
ponte, que por tudo te convém passar". 

Respondeu ele: "E como poderei passar sem cair neste perigoso 
rio?" Disse o anjo: "Vem atrás de mim e põe o pé onde vires que 
ponho o meu, e assim passarás bem". Passou este frade atrás do 
anjo, como lhe havia ensinado, até ao meio da ponte: e estando 
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assim no meio, o anjo voou e partindo-se dele foi para um monte 
altíssimo, muito longe da ponte. E ele considerou bem o lugar para 
onde o anjo voara; mas ficando sem guia e olhando para baixo, via 
aqueles animais tão terríveis com as cabeças fora da água e com as 
bocas abertas, prontos para devorá-lo se caísse; e estava com tanto 
temor que não sabia o que fazer ou o que dizer; porque não podia 
voltar atrás ou seguir adiante. 

Pelo que, vendo-se em tal tribulação e que não tinha outro refúgio 
senão em Deus, debruçou-se e abraçou a ponte e com todo o 
coração e com lágrimas recomendou-se a Deus que pela sua 
santíssima misericórdia o quisesse socorrer E feita a oração 
pareceu-lhe que lhe começavam a nascer asas; pelo que com grande 
alegria esperava que elas crescessem, para poder voar além da 
ponte aonde voara o anjo. Mas, depois de algum tempo, pelo grande 
desejo que tinha de passar a ponte, pôs-se a voar; e porque as asas 
não estavam bastante crescidas, caiu sobre a ponte e as penas lhe 
caíram: pelo que de novo se abraçou com a ponte, como antes, e 
recomendou-se a Deus. 

E terminada a oração, ainda lhe pareceu ter asas; e como da 
primeira vez não esperou que elas crescessem perfeitamente; por 
isso, metendo-se a voar antes do tempo, caiu ainda sobre a ponte e 
as penas lhe caíram. Vendo assim que caia pela pressa de voar 
antes do tempo, começou a dizer consigo mesmo: "Na verdade, se 
tiver asas terceira vez, esperarei que elas estejam tão grandes até 
poder voar sem cair". E estando a pensar assim, viu-se a terceira vez 
com asas; e esperou muito tempo até que elas ficaram bem grandes, 
e pareceu-lhe que pelo primeiro e segundo e terceiro crescimento de 
asas, tinha esperado bem cento e cinqüenta anos ou mais. 

Finalmente levanta-se pela terceira vez com todo o esforço, toma o 
vôo e voou para o alto ao lugar aonde tinha voado o anjo e, batendo 
à porta do palácio em que ele estava, o porteiro perguntou-lhe: 
"Quem és tu que vieste aqui?" Respondeu ele: "Eu sou frade 
menor". Disse o porteiro: "Espera, que eu vou chamar S. Francisco 
para ver se te conhece". Indo aquele a S. Francisco, ele começou a 
olhar as maravilhosas paredes do palácio; e eis, lhe pareciam 
aquelas paredes transluzirem tanta claridade, e ele via claramente os 
coros dos santos e o que dentro se fazia. E estando ele estupefato a 
olhar assim, eis que vêm S. Francisco e Frei Bernardo e Frei Egídio 
e, atrás deles, tal multidão de santos e santas que tinham seguido a 
vida deles, que quase parecia inumerável. Chegando, disse S. 
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Francisco ao porteiro: "Deixa-o entrar, porque ele é dos meus 
frades". 

E logo que entrou sentiu tanta consolação e tanta doçura, que 
esqueceu todas as tribulações que tinha tido, como se não 
houvessem existido. E então S. Francisco, levando-o para dentro, 
mostrou-lhe muitas coisas maravilhosas e depois lhe disse: "Filho, é 
necessário que voltes ao mundo, e aí ficaras sete dias, durante os 
quais te prepararás diligentemente com toda a devoção; porque, 
depois de sete dias, eu irei por ti, e então virás comigo para este 
lugar de bem-aventurados" E S. Francisco trazia um manto 
maravilhoso adornado de estrelas belíssimas, e seus cinco estigmas 
eram como cinco estrelas belíssimas e de tanto esplendor que 
iluminavam todo o palácio com seus raios. 

E Frei Bernardo tinha à cabeça uma coroa de estrelas belíssimas, e 
Frei Egídio estava adornado de maravilhoso lume; e muitos outros 
santos frades conheceu, os quais no mundo nunca tinha visto. 
Despedido, pois, por S. Francisco, voltou, ainda que de má vontade, 
ao mundo. Despertando e estremunhando e voltando a si, os frades 
tocavam a Prima: de sorte que só tinha durado esta visão entre 
Matinas e Prima, ainda que lhe parecera durar muitos anos. 

E contando em ordem ao seu guardião toda essa visão, dentro de 
sete dias começou a sentir febre, e no oitavo dia veio a ele S. 
Francisco, como lhe prometera, com grandíssima multidão de 
gloriosos santos e conduziu a alma dele ao reino dos 
bemaventurados à vida eterna. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 27. Como S. Francisco converteu em Bolonha dois 
estudantes, e se fizeram frades, e depois um deles se livrou 
de uma grande tentação 

Indo uma vez S. Francisco à cidade de Bolonha, todo o povo da 
cidade correu a vô-lo; e era tal a multidão de povo, que com grande 
trabalho pôde chegar à praça. E estando toda a praça cheia de 
homens e de mulheres e de estudantes, S. - Francisco se ergueu no 
meio deles em um lugar elevado e começou a pregar o que o 
Espírito Santo lhe ditava; e pregava tão maravilhosamente, que 
antes parecia pregar um anjo do que um homem e pareciam as suas 
palavras celestiais a modo de setas agudas, as quais traspassavam 
tanto os corações dos que 

o ouviam, que por aquela prédica grande multidão de homens e 
mulheres se converteu à penitência. 

Entre os quais estavam dois nobres estudantes da Marca de 
Ancona; um se chamava Peregrino e outro Riccieri; os quais dois 
pela dita prédica tocados no coração por divina inspiração, 
chegaram-se a S. Francisco, dizendo que queriam tudo abandonar 
no mundo e ser dos seus irmãos. Então S. Francisco, conhecendo 
pela revelação que eles eram mandados por Deus e que na Ordem 
deviam ter vida santa e considerando-lhes o grande fervor, recebeu-
os alegremente, dizendo-lhes: "Tu, Peregrino, seguirás na Ordem a 
via da humildade, e tu, Riccieri, servirás aos frades". 

E assim foi; porque Frei Peregrino não quis ser clérigo, mas leigo, 
ainda que fosse muito letrado e grande canonista, e pela humildade 
chegou a grande perfeição de virtude, de modo que Frei Bernardo, 
primogênito de S. Francisco, disse dele que era um dos mais 
perfeitos frades do mundo. E finalmente o dito Frei Peregrino, cheio 
de virtude, passou desta vida à vida dos bem-aventurados, com 
muitos milagres antes da morte e depois. E o dito Frei Riccieri 
devotamente e fielmente serviu aos frades, vivendo em grande 
santidade e humildade; e tornou-se muito familiar de S. Francisco, e 
muitos segredos lhe revelava S. Francisco. E depois, sendo ministro 
da província de Marca de Ancona, dirigiu-a muito tempo com grande 
paz e discrição. 

Após algum tempo, Deus lhe permitiu uma grande tentação em sua 
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alma; pelo que, atribulado e angustiado, fortemente se afligia com 
jejuns, com disciplinas, com lágrimas e orações, de dia e de noite, e 
não podia no entanto expulsar aquela tentação; mas freqüentes 
vezes ficava em grande desesperação, porque por ela se reputava 
abandonado de Deus. Estando nessa desesperação, por último 
remédio resolveu ir a S. Francisco, pensando assim: "Se S. 
Francisco me mostrar bom semblante e mostrar familiaridade como 
costuma, crerei que Deus terá ainda piedade de mim: mas, se não, 
será sinal de que estou abandonado por Deus". 

Partiu, pois, e foi a S. Francisco, o qual nesse tempo estava no 
palácio do bispo de Assis, gravemente enfermo; e Deus lhe revelou 
todo o modo da tentação e da desesperação do dito Frei Riccieri, 
sua decisão e sua vinda. E sem demora, S. Francisco chama Frei 
Leão e Frei Masseo e lhes diz: "Ide já ao encontro do meu filho 
caríssimo Frei Riccieri e abraçai-o por mim e saudai-o e dizei-lhe que 
entre todos os frades que vivem neste mundo eu o amo 
singularmente". 

Estes vão e acham no caminho Frei Riccieri e abraçam-no, dizendo 
que S. Francisco os tinha mandado. Pelo que tal consolação e 
doçura lhe entraram na alma que quase foi transportado fora de si; e 
agradecendo a Deus com todo o coração, caminhou e chegou ao 
lugar onde S. Francisco estava enfermo. E ainda que S. Francisco 
estivesse gravemente enfermo, não obstante, sentindo vir Frei 
Riccieri, levantou-se, foilhe ao encontro e abraçou-o 
dulcissimamente, e assim lhe falou: "Filho meu caríssimo, Frei 
Riccieri, entre todos os irmãos que estão neste mundo, amo-te 
singularmente". 

E dito isto, fez-lhe o sinal-da-cruz no fronte, beijou-o ai e depois lhe 
disse: "Filho caríssimo, esta tentação Deus a permitiu para ganhares 
grande mérito; mas se não quiseres este prêmio, não a tenhas 
mais". Maravilhosa coisa! Logo que S. Francisco disse estas 
palavras, subitamente dele fugiu toda a tentação, como se em toda a 
sua vida nunca a tivesse tido, e ficou todo consolado. 
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Capítulo 28. De um arroubamento que veio a Frei Bernardo; 
no qual esteve desde Matinas a Nona, sem que voltasse a si 

Quantas graças Deus faz muitas vezes aos pobres evangélicos, os 
quais pelo amor de Cristo abandonam o mundo, se demonstrou em 
Frei Bernardo de Quintavalle, o qual, depois que tomou o hábito de 
S. Francisco, era arrebatado freqüentes vezes em Deus pela 
contemplação das coisas celestiais. Sucedeu uma vez entre outras 
que, estando ele em uma igreja a ouvir missa e ficando com toda a 
mente suspensa em Deus, permaneceu tão absorto e arroubado em 
contemplação, que, à elevação do corpo de Cristo, nada percebeu 
nem se ajoelhou nem tirou o capuz como faziam os outros que lá 
estavam; mas sem bater os olhos, ficou assim com o olhar fixo, 
insensível, de Matinas a Nona. 

E após Nona, voltando a si, girava pelo convento gritando com voz 
admirada: "Ó irmãos! O irmãos! Não há homem nesta terra, por mais 
nobre e maior, ao qual se lhe fosse prometido um palácio belíssimo 
cheio de ouro, não lhe fosse possível carregar um saco cheio de 
esterco para ganhar aquele tesouro tão nobre". A este tesouro 
celeste, prometido aos amadores de Deus, foi o dito Frei Bernardo 
tão elevado com a mente, que por quinze anos seguidos sempre 
andou com a mente e com a face levantadas para o céu: e naquele 
tempo não saciou a fome à mesa, bem que comesse um pouco do 
que lhe punham em frente, porque dizia que do que o homem não 
gosta não faz perfeita abstinência; mas a verdadeira abstinência é 
não usar das coisas que são agradáveis à boca: e com isto chegou a 
tal clareza e lume de inteligência, que mesmo os grandes clérigos 
recorriam a ele para dar solução a fortíssimas questões e a obscuras 
passagens de Escritura; e ele lhes esclarecia todas as dificuldades. 

E porque sua mente estava inteiramente desprendida e abstraída 
das coisas da terra, ele, como uma andorinha, voava muito alto pela 
contemplação; pelo que, algumas vezes vinte dias, outras trinta, 
ficava sozinho nos cumes dos montes altíssimos, contemplando as 
coisas celestiais. 

Por este motivo dizia dele Frei Egídio que não era dado aos outros 
homens este dom que era dado a Frei Bernardo de Quintavalle, a 
saber, que a voar se sustentava como a andorinha. E por esta 
excelente graça que tinha de Deus, freqüentes vezes S. Francisco 
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falava voluntariamente com ele de dia e de noite: donde algumas 
vezes foram encontrados juntos por toda a noite arroubados' em 
Deus na selva, na qual se haviam recolhido a falar juntos de Deus, o 
que é bendito in secula, etc. Amém. 
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Capítulo 29. Como o demônio em forma de crucifixo apareceu 
muitas vezes a Frei Rufino, dizendo-lhe que perdia o bem que 
praticava por não ser dos eleitos à vida eterna. Do que S. 
Francisco, por uma revelação de Deus, foi advertido e fez 
reconhecer a Frei Rufino o erro em que tinha acreditado 

Frei Rufino, um dos mais nobres homens de Assis e companheiro de 
S. Francisco, homem de grande santidade, foi um tempo 
fortissimamente combatido e tentado na alma, pelo demônio, sobre 
a predestinação, de que ele estava todo melancólico e triste: porque 
o demônio lhe tinha posto no coração que estava danado e não era 
dos predestinados à vida eterna, e que se perdia o que ele fazia na 
Ordem. 

Durando aquela tentação muitos dias, e ele por vergonha não a 
revelando a S. Francisco, sem deixar todavia de fazer as orações e a 
abstinência de costume; porque o inimigo lhe começou a juntar 
tristeza sobre tristeza, além da batalha interior, combatendo-o ainda 
exteriormente com falsas aparições. Pelo que de uma vez lhe 
apareceu em forma de crucifixo e disse-lhe: "Ó Frei Rufino, por que 
te afliges com penitências e orações se não és dos predestinados à 
vida eterna? E crê em mim, porque sei a quem escolhi e predestinei, 
e não creias no filho de Pedro Bernardone, se ele te disser o 
contrário, nada lhe perguntes sobre isso, porque nem ele nem 
ninguém mais o sabe, senão eu, que sou o filho de Deus: portanto 
crê-me com certeza que és do número dos danados; e o filho de 
Pedro Bernardone, teu pai, e ainda o pai dele são danados e todo 
aquele que o seguir está danado e enganado". Ditas estas palavras, 
Frei Rufino começou a ficar entenebrecido pelo príncipe das trevas e 
já perdia toda a fé e o amor que tinha por S. Francisco, cuidando de 
não lhe dizer nada. 

Mas o que ao pai santo não disse Frei Rufino, revelou o Espírito 
Santo. Pelo que S. Francisco, vendo em espírito o tal perigo do dito 
frade, mandou Frei Masseo a ele; ao qual Frei Rufino respondeu: 
"Que tenho eu que ver com Frei Francisco?" Então Frei Masseo, 
todo cheio de divina sabedoria, conhecendo a falácia do demônio, 
disse: "Ó Frei Rufino, não sabes que Frei Francisco é como um anjo 
de Deus, o qual tem iluminado tantas almas no mundo e do qual 
recebemos a graça de Deus? Por isso quero que a todo transe vás a 
ele; porque vejo claramente que estás enganado pelo demônio"- E 
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dito isto Frei Rufino levantou-se e foi a S. Francisco; e vendo-o vir 
de longe S. Francisco começou a gritar: "Ó Frei Rufino mauzinho, 
em quem acreditaste?" E Frei Rufino aproximando-se, ele lhe disse 
em ordem toda a tentação que tinha tido do demônio dentro e fora; 
mostrando-lhe claramente que aquele que lhe havia aparecido fora o 
demônio e não Cristo, e que por maneira nenhuma ele devia 
consentir em suas sugestões. 

"Mas - disse S. Francisco - quando o demônio te disser ainda: 'Tu 
estás danado', responde-lhe: 'Abre a boca que a quero encher de 
esterco; e este te seja o sinal de que ele é o demônio e não Cristo: 
porque, desde que lhe dês tal resposta, imediatamente fugirá. E por 
isso ainda já devias ter conhecido que ele era o demônio, porque te 
endureceu o coração a todo bem, o que é próprio do seu oficio; mas 
Cristo bendito nunca endurece o coração do homem fiel, antes o 
enternece, conforme disse pela boca do profeta: 'Eu vos tomarei o 
coração de pedra e vos darei um coração de carne"'. 

Então Frei Rufino, vendo que S. Francisco lhe dizia assim por ordem 
todo o modo de sua tentação, compungido por suas palavras 
começou a chorar fortissimamente e a venerar S. Francisco e 
humildemente reconheceu sua culpa de ter-lhe ocultado a tentação. 
E assim ficou todo consolado e confortado pelas admonições do pai 
santo e todo mudado para melhor. Depois finalmente lhe disse S. 
Francisco: "Vai, filho, e confessa-te e não deixes a ocupação da 
oração costumada e tem como certo que esta tentação é de grande 
utilidade e consolação, e em breve o experimentarás". 

Voltou Frei Rufino à sua cela na floresta; e estando com muitas 
lágrimas em oração, eis que vem o inimigo em figura de Cristo, 
segundo a aparência exterior, e disse-lhe: "Ó Frei Rufino, não te 
disse que não confiasses no filho de Pedro Bernardone e que não te 
fatigasses com lágrimas e orações, porque estás danado? Que te 
vale afligir-te enquanto estás vivo, se depois que morreres serás 
danado?" E subitamente Frei Rufino respondeu ao demônio: "Abre a 
boca, que a quero encher de esterco". Pelo que o demônio 
enraivecido imediatamente partiu com tanta tempestade e comoção 
de pedras do monte Subásio, existente perto dali, que por grande 
espaço de tempo durou o desabamento das pedras que caíam em 
baixo; e era tão grande o choque que davam umas nas outras a 
rolar, que lançavam faíscas horríveis de fogo no vale; e pelo rumor 
terrível que faziam, S. Francisco e os companheiros saíram do 
convento para ver que novidade era aquela; e ainda se vê ali aquela 
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ruína grandíssima de pedras. 

Então Frei Rufino manifestamente percebeu que havia sido o 
demônio que o tinha enganado. E voltando a S. Francisco, de novo 
se lançou em terra e reconheceu sua culpa. E S. Francisco confortou-
o com doces palavras e o mandou consolado à sua cela. 

Na qual estando em oração devotíssimamente, Cristo bendito lhe 
apareceu e toda a sua alma inflamou de divino amor e disse: "Bem 
fizeste, filho, de crer em Frei Francisco, porque aquele que te havia 
contristado era o demônio; mas eu sou o Cristo teu mestre e, para te 
dar a certeza, dou-te este sinal: enquanto viveres, não sentirás mais 
tristeza nenhuma nem melancolia". E dizendo isto Cristo partiu, 
deixando- o com tanta alegria e doçura de espírito e elevação de 
mente, que passou aquele dia e a noite absorto e arroubado em 
Deus. E dora em diante foi tão confirmado em graça e segurança de 
salvação, que se mudou inteiramente em outro homem, e teria ficado 
dia e noite em oração a contemplar as coisas divinas, se os outros o 
tivessem deixado. 

Pelo que dizia dele S. Francisco, que Frei Rufino tinha sido 
canonizado em vida por Jesus Cristo e que na presença ou na 
ausência dele não duvidava de chamar-lhe S. Rufino, bem que fosse 
ainda vivo na terra. 

Em louvor de Cristo. Amém 
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Capítulo 30. Da bela prédica que fizeram em Assis S. 
Francisco e Frei Rufino, quando pregaram nus 

Vivia o dito Frei Rufino, pela contemplação continua, tão absorto em 
Deus, que ficara quase insensível e mudo, e caríssimas vezes falava; 
e também não tinha a graça nem a coragem nem a facúndia de 
pregar. No entanto S. Francisco uma vez mandou-o que fosse a 
Assis e pregasse ao povo o que Deus lhe inspirasse. 

Ao que Frei Rufino respondeu: "Reverendo pai, peço-te que me 
perdoes e não me mandas lá; porque, como sabes, não tenho a 
graça de pregar, e sou simples e idiota". 

Então disse S. Francisco: "Por não teres obedecido prontamente, 
ordeno-te pela santa obediência que nu como nasceste, somente de 
bragas, vás a Assis, entres numa igreja e assim nu pregues ao 
povo". A esta ordem Frei Rufino se despe e vai nu a Assis e entra 
numa igreja; feita a reverência ao altar, subiu ao púlpito e começou a 
pregar. Pelo que os meninos e os homens começaram a rir e 
disseram: "Ora, ai está, fazem tanta penitência que se tornam 
malucos e fora de si". Neste entrementes S. Francisco, repensando 
na pronta obediência de Frei Rufino, o qual era dos melhores gentis-
homens de Assis, e na dura ordem que lhe dera, começou a 
repreender-se a si mesmo, dizendo: "De onde te vem tanta 
presunção, filho de Pedro Bernardone, vil homenzinho, para 
ordenares a Frei Rufino, o qual é dos melhores gentis-homens de 
Assis, que fosse nu pregar ao povo, como um louco? Por Deus; que 
hás de experimentar em ti o que ordenaste ao outro". 

E imediatamente no fervor do espírito fica nu do mesmo modo, e vai 
a Assis e leva consigo a Frei Leão para carregar-lhe o hábito e o de 
Frei Rufino. Vendo-o da mesma forma. os assisienses escarneciam, 
reputando que ele e Frei Rufino tivessem endoidecido pelo excesso 
de penitência. Entrou S. Francisco na igreja onde Frei Rufino 
pregava estas palavras: "Ó caríssimos, fugi do mundo, deixai o 
pecado, restitui o bem alheio, se quiserdes evitar o inferno; obedecei 
aos mandamentos de Deus, amando a Deus e ao próximo, se 
quiserdes ir ao céu. 

E fazei penitência, se quiserdes possuir o reino do céu". Então S. 
Francisco subiu ao púlpito: e começou a pregar tão 
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maravilhosamente do desprezo do mundo, da penitência santa, da 
pobreza voluntária, do desejo do reino celeste e da nudez e do 
opróbrio da paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, que todos os que 
ouviam a prédica, homens e mulheres em grande multidão, 
começaram a chorar fortissimamente com incrível devoção e 
compunção de coração: e não somente ali mas por toda Assis houve 
naquele dia tanto choro pela paixão de Cristo como nunca houvera 
igual. 

E assim edificado e consolado o povo pelo ato de S. Francisco e Frei 
Rufino, S. Francisco vestiu a Frei Rufino, e a si; e assim vestidos 
voltaram ao convento da Porciúncula, louvando e glorificando a 
Deus que lhes havia dado a graça de se vencerem a si mesmos pelo 
desprezo próprio, e edificarem as ovelhinhas de Cristo com bom 
exemplo e de demonstrarem quanto o mundo é desprezível. E 
naquele dia cresceu tanto a devoção do povo para com eles, que 
bendito se considerava quem lhes podia tocar na orla do hábito. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 31. Como S. Francisco conhecia os segredos das 
consciências de todos os seus irmãos, um por um 

Como Nosso Senhor Jesus Cristo disse no Evangelho: "Eu conheço 
as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim", etc., assim o bem-
aventurado Pai S. Francisco, como bom pastor, sabia por divina 
revelação de todos os méritos e virtudes de seus companheiros, e 
assim conhecia seus defeitos; razão pela qual ele sabia prover com 
ótimo remédio, isto é, humilhando os soberbos e exaltando os 
humildes, vituperando os vícios, louvando as virtudes; como se lê 
nas admiráveis revelações que tivera daquela sua primitiva família. 

Entre as quais se fala que uma vez estando S. Francisco com a dita 
família em um convento a tratar de Deus, e Frei Rufino não estando 
com eles naquela conversação, mas estava na floresta em 
contemplação; continuando a conversação sobre Deus, eis que Frei 
Rufino sai da floresta e passa um pouco diante deles. Então S. 
Francisco, vendo-o, voltou-se para os companheiros e lhes 
perguntou dizendo-lhes: "Dizei-me qual acreditais que seja a mais 
santa alma, a qual Deus tenha agora no mundo?" E respondendo-lhe 
acreditarem que fosse a dele, S. Francisco lhes disse: "Caríssimos 
irmãos, eu próprio sou o homem mais indigno e mais vil que Deus 
tem neste mundo; mas vedes aquele Frei Rufino, o qual sai agora da 
floresta? Deus me revelou que a alma dele é uma das três mais 
santas almas que Deus tem neste mundo; e firmemente vos digo que 
não duvidarei de chamar-lhe em vida S. Rufino, porque sua alma 
está confirmada em graça e santificada e canonizada no céu por 
Nosso Senhor Jesus Cristo". 

E estas palavras não dizia S. Francisco em presença do dito Frei 
Rufino. Igualmente, como S. Francisco conhecia os defeitos de seus 
frades, compreende-se claramente em Frei Elias, ao qual muitas 
vezes repreendia pela sua soberba, e em Frei João da Capela, ao 
qual predisse que se devia enforcar, e naquele frade a quem o 
demônio apertava a garganta ao ser repreendido por desobediência, 
e em muitos outros frades, cujos defeitos ocultos e virtudes 
conhecia pela revelação de Cristo bendito. Amém. 
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Capítulo 32. Como Frei Masseo impetrou de Cristo a virtude 
da humildade 

Os primeiros companheiros de S. Francisco empenhavam-se com 
todo o esforço em ser pobres das coisas terrenas e ricos das 
virtudes pelas quais se chega às verdadeiras riquezas celestiais e 
eternas. Sucedeu um dia que, estando juntos a falar de Deus, um 
deles disse este exemplo: "Havia um homem que era grande amigo 
de Deus e tinha grande graça de vida ativa e contemplativa, e com 
isto tinha tão excessiva e tão profunda humildade, que se reputava 
grandíssimo pecador: a qual humildade o santificava e confirmava 
em graça e fazia-o continuamente crescer em virtude e dons de 
Deus, e não o deixava jamais cair em pecado". 

Ouvindo Frei Masseo tão maravilhosas coisas da humildade e 
conhecendo que ela era um tesouro de vida eterna, começou a ficar 
tão inflamado de amor e desejoso desta virtude da humildade, que 
com grande fervor, levantando a face para o céu, fez voto e 
firmísimo propósito de não mais se alegrar neste mundo, enquanto 
não sentisse a dita virtude perfeitamente em sua alma. E desde 
então estava quase continuadamente encerrado na cela, macerando-
se com jejuns, vigílias e grandíssimos prantos diante de Deus, para 
impetrar dele esta virtude sem a qual se reputava digno do inferno, e 
da qual aquele amigo de Deus, de quem lhe havia falado, era tão 
bem dotado. E ficando Frei Masseo por muitos dias com este desejo, 
adveio que um dia entrou na floresta, e no fervor do espírito andava 
por ela derramando lágrimas, suspirando e falando, pedindo a Deus 
com fervorosos desejos esta virtude divina. 

E porque Deus de boa vontade ouve as orações dos humildes e 
contritos, estando assim Frei Masseo, veio uma voz do céu, a qual 
chamou duas vezes: "Frei Masseo, Frei Masseo"; e ele conhecendo, 
em espírito, que aquela era a voz de Cristo, respondeu: "Senhor 
meu, Senhor meu". E Cristo a ele: "Que queres dar para ter esta raça 
que pedes?" Respondeu Frei Masseo: "Senhor, quero dar os olhos 
do meu rosto". E Cristo a ele: "E eu quero que tenhas a graça e 
também teus olhos". E dito isto, a voz desapareceu e Frei Masseo 
ficou cheio de tanta graça da desejada virtude da humildade e do 
lume de Deus, que daí em diante estava sempre em júbilo; e 
freqüentes vezes, quando orava, soltava um murmúrio de júbilo com 
um som abafado, à semelhança das pombas: "Hu, hu, hu"; e com 
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semblante alegre e coração jucundo, ficava assim em contemplação; 
e com isto, tendo-se tornado humilíssimo, se reputava o mínimo de 
todos os homens do mundo. 

E perguntado por Frei Tiago de Fallerone por que em seu júbilo não 
mudava o canto, respondeu com grande letícia que quando em uma 
coisa se encontra todo o bem não é preciso trocá-la por outra. 

Em louvor de Cristo. Amém. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-32.htm (2 of 2)2006-06-02 09:15:38



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.33. 

 
Capítulo 33. Como S. Clara, por ordem do papa, benzeu o pão 
que estava na mesa: pelo que em cada pão apareceu o sinal 
da santa cruz 

S. Clara, devotíssima discípula da cruz de Cristo e nobre planta de 
monsior S. Francisco, era de tanta santidade, que não somente os 
bispos e os cardeais, mas o próprio papa desejava com grande afeto 
vê-la e ouvi-la e freqüentes vezes a visitava pessoalmente. 

Entre outras veio o padre santo uma vez ao mosteiro dela para ouvi-
la falar das coisas celestiais e divinas; e estando assim juntos em 
divinos colóquios, S. Clara mandou no entanto preparar a mesa e 
pôr nela o pão a fim de que o santo padre o benzesse. Pelo que, 
terminado o entretenimento espiritual, S. Clara, ajoelhando-se com 
grande reverência, pediu-lhe que se dignasse benzer o pão posto na 
mesa. Responde o santo padre: "Soror Clara fidelíssima, quero que 
benzas este pão e faças sobre ele o sinal da cruz de Cristo ao qual te 
deste inteiramente"- S. Clara disse: "Santíssimo padre, perdoaime; 
que eu seria digna de muito grande repreensão se diante do vigário 
de Cristo, eu, que sou uma vil mulherzinha, tivesse a presunção de 
dar tal bênção". E o papa responde: "A fim de que isto não seja 
imputado à presunção, mas ao mérito de obediência, ordeno-te pela 
santa obediência que sobre este pão faças o sinal-da-cruz e o 
benzas em nome de Deus". 

Então S. Clara, como verdadeira filha da obediência, aqueles pães 
devotíssimamente benzeu com o sinal da santa cruz. Admirável 
coisa de ver-se! Subitamente em todos aqueles pães apareceu o 
sinal-da-cruz belíssimamente gravado, e então daqueles pães uma 
parte foi comida e a outra conservada por causa do milagre. 

E o santo padre, tendo visto o milagre, tomando do dito pão e 
agradecendo a Deus, partiu-se deixando S. Clara com a sua bênção. 
Naquele tempo vivia naquele mosteiro Soror Hortolana, mãe de S. 
Clara, e Soror Inês, sua irmã, ambas, com S. Clara, cheias de virtude 
e de Espírito Santo, e com muitas outras santas religiosas. 

As quais mandava S. Francisco muitos enfermos; e elas com as 
suas orações e com o sinal da santa cruz a todos restituíam a saúde. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 34. Como S. Luís, rei de França, em pessoa, com o 
hábito de peregrino, foi a Perusa visitar o santo Frei Egídio 

Indo S. Luís, rei de França, em peregrinação visitar os santuários 
pelo mundo, e ouvindo a fama grandíssima da santidade de Frei 
Egídio, o qual fora dos primeiros companheiros de S. Francisco, pôs 
no coração e determinou por tudo visitá-lo pessoalmente. 

Pela qual coisa veio a Perusa, onde habitava então o dito Frei Egídio. 
E chegando à porta do convento dos frades, como um pobre 
peregrino desconhecido com poucos companheiros, chamou com 
grande insistência por Frei Egídio, nada dizendo ao porteiro sobre 
quem fosse aquele que o chamava. Foi, pois, o porteiro a Frei Egídio 
e disse-lhe que à porta havia um peregrino que o procurava: e por 
Deus lhe foi revelado em espirito que aquele era o rei de França; 
pelo que subitamente ele com grande fervor sai da cela e corre à 
porta e sem mais pergunta, ou sem que jamais tivessem estado 
juntos, com grandíssima devoção ajoelhando-se abraçaram-se e 
beijaram-se com tanta familiaridade como se há longo tempo 
tivessem tido grande amizade. 

No entanto, nenhum falava com o outro, mas estavam assim 
abraçados em silêncio com aqueles sinais de amor caritativo. E 
ficando como ficaram por grande espaço de tempo por esta forma, 
sem dizer palavra, partiram-se um do outro; e S. Luís continuou sua 
viagem e Frei Egídio voltou à sua cela. Partindo o rei, um frade 
perguntou a algum dos seus companheiros quem era aquele que se 
tinha abraçado tanto com Frei Egídio; e ele respondeu que era Luís, 
rei de França, o qual tinha vindo para ver Frei Egídio. 

O que dizendo este frade aos outros irmãos, houveram eles grande 
melancolia porque Frei Egídio não lhe tinha dito palavra; e 
lamentando-se lhe disseram: "Ó Frei Egídio, por que foste tão vilão; 
que a um tão grande rei, o qual veio de França para ver-te e para 
ouvir alguma boa palavra, não disseste nada?" Respondeu Frei 
Egídio: "Caríssimos irmãos, não vos maravilheis por isto; porque 
nem ele a mim nem eu a ele podia dirigir palavra, pois logo que nos 
abraçamos a luz da divina sapiência revelou e manifestou a mim o 
coração dele e a ele o meu; e assim por operação divina olhando 
nos corações, o que eu queria dizer-lhe e ele a mim muito melhor 
ficamos conhecendo, do que se o tivéssemos falado com a boca, e 
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com maior consolação, e se nos quiséssemos explicar com a voz o 
que sentíamos no coração, pelo defeito da língua, a qual não pode 
claramente exprimir os mistérios secretos de Deus, ternos- ia sido 
antes desconsolo do que consolação. 

E portanto tende como certo que de mim se partiu o rei 
admiravelmente consolado". 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 35. Como, estando enferma, S. Clara foi 
miraculosamente transportada, na noite de Natal, à igreja de 
S. Francisco e aí assistiu ao ofício 

Estando uma vez S. Clara gravemente enferma, tanto que não podia 
ir dizer o oficio na igreja com as outras freiras, chegando a 
solenidade da Natividade de Cristo, todas as outras foram a Matinas; 
e ela ficou sozinha no leito, malcontente por não poder juntamente 
com as outras ir- e ter aquela consolação espiritual. 

Mas Jesus Cristo, seu esposo, não querendo deixá-la assim 
desconsolada, fê-la miraculosamente transportar à igreja de S. 
Francisco e assistir a todo o ofício e à missa da meia-noite; e além 
disto, receber a santa comunhão e depois ser trazida ao leito. 

Voltando as freiras para junto de S. Clara, acabado o oficio em S. 
Damião, disseram-lhe: "Ó nossa mãe, Soror Clara, que grande 
consolação tivemos nesta noite de santa Natividade! Prouvesse a 
Deus que houvésseis estado conosco!" E S. Clara responde: 
"Graças e louvores rendo ao meu Senhor Cristo bendito, irmãs 
minhas e filhas caríssimas; porque a todas as solenidades desta 
santíssima noite e maiores do que as que assististes, assisti eu com 
muita consolação de minha alma; porque, por procuração do meu 
Pai S. Francisco e pela graça de meu Senhor Jesus Cristo, estive 
presente na igreja do meu Pai S. Francisco; e com as minhas orelhas 
corporais e mentais ouvi o canto e o som dos órgãos que aí 
tocaram; e lá mesmo recebi a santa comunhão. 

E por tanta graça a mim concedida rejubilai-vos e agradecei a Nosso 
Senhor Jesus Cristo". Amém. 
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Capítulo 36. Como S. Francisco explicou a Frei Leão uma bela 
visão que este havia visto 

Uma vez em que S. Francisco estava gravemente enfermo e Frei 
Leão o servia, o dito Frei Leão, estando em oração perto de S. 
Francisco, foi arrebatado em êxtase e levado em espírito a um rio 
grandíssimo, largo e impetuoso. E estando a olhar quem o 
atravessava, viu alguns frades carregados entrar naquele rio, os 
quais eram subitamente abatidos pela Impetuosidade da corrente e 
se afogavam, outros iam até um terço, outros até ao meio do rio, 
outros ainda até à outra margem; todos no entanto, pela 
impetuosidade do rio e pelo peso que levavam às costas, finalmente 
caíam e se afogavam. 

Vendo isto, Frei Leão tinha deles grande compaixão, mas 
subitamente, estando assim, eis que vem uma grande multidão de 
frades sem nenhuma carga ou peso de coisa nenhuma, nos quais 
reluzia a santa pobreza; e entraram no rio e passaram além sem 
nenhum perigo. E vendo isto, Frei Leão voltou a si. E então S. 
Francisco, sentindo em espírito Frei tinha alguma visão chamou-o 
que Leão visto a si e perguntou-lhe que era o que tinha visto: e logo 
que lhe disse Frei Leão, por ordem, toda a visão que tivera, disse S. 
Francisco: "O que viste é verdade. O grande rio é este mundo; os 
frades que se afogavam no rio são os que não seguem a profissão 
evangélica e especialmente quanto à altíssima pobreza; mas os que 
sem perigo passaram são aqueles frades que nenhuma coisa terrena 
nem carnal buscam nem possuem neste mundo; mas, tendo 
somente o viver moderado e o que vestir, estão contentes em seguir 
ao Cristo nu na cruz; e o peso e o jugo manso de Cristo e da santa 
obediência levam alegremente e voluntariamente; e assim facilmente 
da vida temporal passam à vida eterna"- 
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Capítulo 37. Como Jesus Cristo bendito, a pedido de S. 
Francisco, fez converter-se um rico e gentil cavaleiro e fazer-
se frade, o qual tinha feito grande honra e oferendas a S. 
Francisco 

S. Francisco, servo de Cristo, indo uma vez à tarde à casa de um 
grande gentil-homem poderoso, foi por ele recebido e hospedado, 
com o companheiro, como anjos do paraíso, com grandíssima 
cortesia e devoção. 

Pelo que S. Francisco lhe tomou grande amor, considerando que ao 
entrar em casa o tinha abraçado e beijado amigavelmente, e depois 
lhe havia lavado os pés e acendido um grande fogo e preparado a 
mesa com muito boas iguarias; e enquanto comiam, ele com 
semblante alegre os servia continuamente. Ora, tendo acabado de 
comer S. Francisco e o companheiro, disse este gentilhomem: "Eis, 
meu pai, ofereço-me a vós e as minhas coisas; quando precisardes 
de túnica ou de manto ou de outra coisa qualquer, comprai que eu 
pagarei; e vede que estou pronto a prover-vos em todas as vossas 
necessidades, porque pela graça de Deus eu o posso, porquanto 
tenho em abundância todos os bens temporais, e por amor a Deus 
que mos deu, eu os dou de boa vontade aos seus pobres". 

Pelo que, vendo S. Francisco tanta cortesia e afabilidade nele e os 
grandes oferecimentos, concebeu tanto amor por ele que, tendo 
depois partido, ia dizendo ao seu companheiro: "Em verdade este 
gentil-homem seria bom para a nossa companhia, o qual é tão grato 
e reconhecido para com Deus e tão amorável e cortês para com o 
próximo e os pobres. Deves saber, irmão caríssimo, que a cortesia é 
uma das propriedades de Deus, o qual dá seu sol e sua chuva aos 
justos e aos injustos por cortesia, e a cortesia é a irmã da caridade, 
a qual extingue o ódio e conserva o amor. 

E porque reconheci neste bom homem tanta virtude divina, de boa 
vontade o quereria por companheiro: por isso quero que tornemos 
um dia a ele, se talvez Deus lhe tocar o coração e ele quiser ser 
nosso companheiro no serviço de Deus; e entretanto pediremos a 
Deus que lhe ponha no coração este desejo e lhe dê a graça de pô-lo 
em prática". Admirável coisa! Daí a poucos dias, feita que foi a 
oração por S. Francisco, Deus pôs o desejo no coração daquele 
gentil-homem; e disse S. Francisco ao companheiro: "Vamos, irmão 
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meu, ao homem cortês; porque tenho certa esperança em Deus de 
que, com a sua cortesia das coisas temporais, ele se dará a si 
mesmo para nosso companheiro". 

E foram, e chegando perto da casa dele, disse S. Francisco ao 
companheiro: "Espera-me um pouco, porque quero primeiramente 
pedir a Deus que torne próspero nosso caminho; e que a nobre 
presa, a qual pensamos de arrancar ao mundo, seja por vontade de 
Cristo concedida a nós pobrezinhos e débeis pela virtude de sua 
santíssima paixão". E dito isto, pôs-se em oração, num lugar em que 
pudesse ser visto pelo dito homem cortês; de onde, como prouve a 
Deus, olhando ele distraído para aqui e para ali, viu S. Francisco 
estar em oração devotíssimamente diante de Cristo, o qual com 
grande caridade lhe aparecera na dita oração e estava diante dele. 

E via S. Francisco ser por bom espaço de tempo levantado da terra 
corporalmente. Pelo que ele foi tão tocado por Deus e inspirado para 
deixar o mundo, que no mesmo instante saiu do palácio e no fervor 
de espírito correu para S. Francisco e, aproximando-se dele que 
estava em oração, ajoelhou-se-lhe aos pés e com grandíssima 
instância e devoção rogou-lhe que permitisse recebê-lo para fazer 
penitência juntamente com ele. Então S. Francisco, vendo que sua 
oração era atendida por Deus e o que ele desejava aquele gentil-
homem pedia com instância, pôs-se em pé e em fervor e letícia de 
espírito o abraça e beija devotamente, agradecendo a Deus, o qual 
tinha aumentado sua companhia com um tão perfeito cavaleiro. 

E dizia aquele gentil-homem a S. Francisco: "Que ordenas que eu 
faça, pai meu? Eis, estou pronto para dar aos pobres, por tua ordem, 
o que possuo e a seguir contigo a Cristo, descarregado de todas as 
coisas temporais". E assim fez que, segundo a ordem de S. 
Francisco, distribuiu seus bens aos pobres e entrou na Ordem e 
viveu em grande penitência e santidade de vida e conversação 
honesta. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 38. Como S. Francisco conheceu em espiritoque Frei 
Elias estava danado e devia morrer fora da Ordem: razão por 
que, a pedido de Frei Elias, fez oração a Cristo por ele e foi 
atendido 

Habitando uma vez juntos, de família, em um convento, S. Francisco 
e Frei Elias, foi revelado por Deus a S. Francisco que Frei Elias 
estava danado e devia apostatar da Ordem e finalmente morrer fora 
da Ordem. Pela qual coisa S. Francisco concebeu um tal desprazer 
para com ele, tanto que lhe não falava nem com ele conversava; e se 
advinha alguma vez que Frei Elias se dirigisse ao seu encontro, ele 
torcia o caminho e ia para o outro lado, a fim de não se encontrar 
com ele. 

Pelo que Frei Elias começou a perceber e compreender que S. 
Francisco estava desgostoso com ele; e querendo saber a razão, um 
dia procurou S. Francisco para falar-lhe; e esquivando-se S. 
Francisco, Frei Elias reteve-o cortesmente por força e começou a 
rogar-lhe com instância que se dignasse explicar-lhe o motivo pelo 
qual se esquivava assim de sua companhia e de falar com ele. E S. 
Francisco lhe respondeu: "A causa é esta; porque me foi revelado 
por Deus que tu pelos teus pecados apostatarias da Ordem e 
morrerias fora da Ordem; e ainda Deus me revelou que tu estás 
danado". 

Ouvindo isto Frei Elias, disse assim: "Meu venerando pai, peço-te 
pelo amor de Jesus Cristo que por isso não me evites nem me 
expulses de ti; mas, como bom pastor, a exemplo de Cristo, busques 
e recebas a ovelha que perecerá se não a ajudares; e pede a Deus 
por mim que, se puder ser, revogue a sentença da minha danação; 
porque está escrito que Deus fará mudar a sentença, se o pecador 
se arrepender do pecado; e eu tenho tanta confiança em tua oração, 
que, se estivesse no meio do inferno e tu fizesses oração a Deus por 
mim, sentiria algum refrigério; e ainda te peço que me recomendes a 
mim, pecador, a Deus, o qual veio para salvar os pecadores, que ele 
me receba em sua misericórdia" - E isto dizia Frei Elias com grande 
devoção e lágrimas. 

Pelo que S. Francisco, como pai piedoso, lhe prometeu pedir a Deus 
por ele e assim fez. E rogando a Deus devotíssimamente por ele, 
conheceu pela revelação que a sua oração era por Deus atendida 
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quanto à revogação da sentença da danação de Frei Elias e que 
finalmente a alma dele seria salva, mas que com certeza ele sairia da 
Ordem, e fora da Ordem morreria- E assim aconteceu; porque, 
rebelando-se contra a Igreja Frederico, rei da Sicília, e sendo 
excomungado pelo papa ele e todo aquele que lhe desse ajuda e 
conselho, o dito Frei Elias, o qual era reputado como um dos 
homens mais sábios do mundo, chamado pelo dito rei Frederico, 
acompanhou-o e tornou-se rebelde contra a Igreja e apóstata da 
Ordem: pela qual coisa foi excomungado pelo papa e privado do 
hábito de S. Francisco. E estando assim excomungado enfermou 
gravemente: de cuja enfermidade sabendo um seu irmão frade leigo, 
o qual tinha ficado na Ordem e era homem de boa e honesta vida, foi 
visitá- lo e entre outras coisas disse-lhe: "Irmão meu caríssimo, 
muito me aflijo por estares excomungado e fora da Ordem e assim 
morrerás; mas se sabes do meio ou modo pelo qual eu te possa tirar 
deste perigo, de boa vontade não pouparei por ti qualquer fadiga". 

Respondeu Frei Elias: "Irmão meu, não vejo outro modo, se não que 
vás ao papa e lhe peças pelo amor de Deus e de S. Francisco seu 
servo, por cujos ensinamentos abandonei o mundo, que me absolva 
da excomunhão e me restitua o hábito da religião". Disse aquele seu 
irmão que de boa vontade trabalharia pela sua salvação: e partindo-
se dele, foi aos pés do santo padre, pedindo-lhe humildemente que 
fizesse graça ao seu irmão pelo amor de Cristo e de S. Francisco seu 
servo. E como prouve a Deus, o papa permitiu que ele voltasse, e 
encontrasse Frei Elias vivo, o absolvesse de sua parte da 
excomunhão e restituísse o hábito. 

Pelo que ele alegre e com grande pressa voltou a Frei Elias e achou-
o vivo, mas quase a morrer, e o absolveu da excomunhão; e ao 
entregar-lhe o hábito, Frei Elias passou desta vida, e sua alma foi 
salva pelos méritos e a oração de S. Francisco, na qual Frei Elias 
tinha tido tão grande esperança. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 39. Da maravilhosa prédica, a qual fez S. Antônio de 
Pádua em consistório 

O maravilhoso vaso do Espírito Santo, monsior S. Antônio de Pádua, 
um dos discípulos escolhidos e companheiros de S. Francisco, ao 
qual S. Francisco chamava seu vigário, pregando uma vez em 
consistório diante do papa e dos cardeais (no qual consistório havia 
homens de diversas nações, isto é, gregos, latinos, franceses, 
alemães, eslavos e ingleses e de outras diversas línguas do mundo); 
inflamado do Espírito Santo tão eficazmente, tão devotamente, tão 
sutilmente, tão docemente e tão claramente e intuitivamente expôs e 
falou a palavra de Deus, que todos os que estavam em consistório, 
conquanto usassem línguas diversas, claramente lhe entendiam as 
palavras distintamente como se ele tivesse falado na lingua de cada 
um, e todos estavam estupefatos e lhes parecia que se havia 
renovado o antigo milagre dos apóstolos no tempo de Pentecostes, 
os quais falavam por virtude do Espírito Santo em todas as línguas. 

E diziam juntos um para o outro com admiração: "Não é de Espanha 
este que prega? E como ouvimos nós em seu falar o nosso idioma?" 
O papa semelhantemente considerando e maravilhando-se da 
profundeza das palavras dele, disse: "Este é verdadeiramente arca 
do Testamento e armário da Escritura divina". 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 40. Do milagre que Deus fez quando S. Antonio, 
estando em Rímini, pregou aos peixes do mar 

Querendo Cristo bendito demonstrar a grande santidade do seu 
fidelíssimo servo S. Antônio, e como devotamente devia ser ouvida 
sua pregação e sua doutrina santa, pelos animais irracionais, uma 
vez entre outras, isto é, pelos peixes, repreendeu a insensatez dos 
infiéis heréticos, como antigamente no Antigo Testamento, pela 
boca da jumenta, repreendera a ignorância de Balaão. 

Pelo que, estando uma vez S. Antônio em Rímini, onde havia grande 
multidão de heréticos, querendo reduzi-los ao lume da verdadeira fé 
e ao caminho da verdade, por muitos dias lhes pregou e disputou 
sobre a fé cristã e a santa Escritura: no entanto eles não 
consentindo em suas santas palavras, e mesmo como endurecidos e 
obstinados não querendo ouvilo, S. Antônio um dia por divina 
inspiração dirigiu-se à foz do rio, junto do mar, e estando assim na 
praia entre o mar e o rio, começou a dizer a modo de prédica, da 
parte de Deus, aos peixes: "Ouvi a palavra de Deus, vós, peixes do 
mar e do rio, pois que os infiéis heréticos esquivam-se de ouvi-la". E 
dito que foi, subitamente aproximou-se dele na praia tal multidão de 
peixes grandes, pequenos e médios, como nunca naquele mar e 
naquele rio foi vista outra multidão tão grande, e todos tinham a 
cabeça fora da água e todos estavam atentos para a face de S. 
Antônio e todos em grandíssima paz e mansuetude e ordem: porque 
na frente e mais perto da praia estavam os peixinhos menores e 
atrás deles estavam os peixes médios; depois ainda mais atrás, 
onde era a água mais profunda, estavam os peixes maiores. 

Estando pois em tal ordem e disposição colocados os peixes, S. 
Antônio começou a pregar solenemente e a dizer assim: "Meus 
irmãos peixes, muito obrigados estais, segundo a vossa 
possibilidade, de agradecer ao vosso Criador que vos deu tão nobre 
elemento para vossa habitação, porque, como for do vosso agrado, 
tendes água doce e salgada; deu-vos muitos refúgios para fugirdes 
das tempestades; deu-vos ainda elemento claro e transparente e 
cibo pelo qual podeis viver. Deus vosso Criador cortês e benigno, 
quando vos criou, deu-vos como mandamento de crescerdes e 
multiplicardes, e deu-vos a sua bênção; pois, quando foi do dilúvio 
geral, todos os outros animais morrendo, a vós somente Deus 
conservou sem dano. E ainda vos deu barbatanas para irdes aonde 
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for do vosso agrado. 

A vós foi concedido por ordem de Deus conservar Jonas e depois 
do terceiro dia lançá-lo em terra são e salvo. Oferecestes o censo a 
Nosso Senhor Jesus Cristo, o qual como pobrezinho não tinha com 
que pagar. Depois servistes de alimento ao eterno rei Jesus Cristo 
antes e depois da ressurreição, por singular mistério. Pelas quais 
coisas todos muito deveis louvar e bendizer a Deus que vos deu 
tantos e tais benefícios, mais do que às outras criaturas". A tais e 
semelhantes palavras e ensinamentos de S. Antônio começaram os 
peixes a abrir as bocas e inclinar as cabeças e com estes e outros 
sinais de reverência, segundo o modo que puderam, louvaram a 
Deus. 

Então S. Antônio, vendo tanta reverência dos peixes para com Deus 
Criador, rejubilando-se em espírito, em alta voz disse: "Bendito seja 
Deus eterno, porque mais o honram os peixes aquáticos do que os 
homens heréticos e melhor escutam a sua palavra os animais do 
que os homens infiéis". E tanto S. Antônio mais pregava quanto a 
multidão dos peixes mais crescia e nenhum se partia do lugar que 
ocupara. A este milagre começou a acorrer o povo da cidade, vieram 
mesmo os sobreditos heréticos. Os quais, vendo milagre tão 
maravilhoso e manifesto, compungidos em seus corações, todos se 
lançaram aos pés de S. Antônio para ouvir-lhe a prédica. 

Então S. Antônio começou a pregar sobre a fé católica, e tão 
nobremente pregou, que todos aqueles hereges converteu e os fez 
voltar à verdadeira fé cristã; e todos os fiéis ficaram com 
grandíssima alegria confortados e fortificados na fé. E feito isto S. 
Antônio despediu os peixes com a bênção de Deus e todos se 
partiram com maravilhosos atos de alegria e do mesmo modo o 
povo. 

E depois S. Antônio esteve em Rímini por muitos dias pregando e 
fazendo muito fruto espiritual de almas. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 41. Como o venerável Frei Simão livrou de uma 
grande tentação um frade, o qual por esta razão queria sair 
fora da Ordem 

No princípio da Ordem, vivendo S. Francisco, veio à Ordem um 
jovem de Assis, o qual foi chamado Frei Simão, ao qual Deus 
adornou e dotou de tanta graça, e de tanta contemplação e elevação 
de mente, que toda a sua vida era um espelho de santidade, 
segundo ouvi dos que por muito tempo estiveram com ele. Este 
raríssimas vezes era visto fora da cela e, se algumas vezes estava 
com os irmãos, sempre falava de Deus. 

Nunca tinha aprendido gramática e no entanto tão profundamente e 
tão altamente falava de Deus e do amor de Cristo, que as suas 
palavras pareciam palavras sobrenaturais. Pelo que numa tarde, 
tendo ido à floresta com Frei Tiago de Massa para falar de Deus e 
falando dulcissimamente do divino amor, esteve toda a noite 
naquele falar; e pela manhã lhes parecia ter passado pouquíssimo 
tempo segundo me narrou o dito Frei Tiago. E o dito Frei Simão 
tinha em tanta suavidade e doçura do Espírito Santo as divinas 
iluminações e visitas de Deus, que freqüentes vezes, quando as 
sentia vir, deitava-se no leito; porque a tranqüila suavidade do 
Espírito Santo requeria dele não somente o repouso da mente, mas 
também o do corpo. 

E nestas tais visitas divinas ele era muitas vezes arroubado em Deus 
e ficava todo insensível às coisas corporais. E uma vez em que 
estava assim arroubado em Deus e insensível ao mundo, ardia 
dentro do divino amor e não sentia nada de fora com os sentimentos 
corporais; um frade, querendo fazer experiência e ver se era como 
parecia, foi e levou um carvão em brasa e lho pôs no pé nu; e Frei 
Simão nada sentiu e não ficou com sinal nenhum no pé, não 
obstante ter estado aí por muito tempo e ter-se apagado por si 
mesmo. 

O dito Frei Simão, quando se punha à mesa, antes de tomar o cibo 
corporal, tomava para si e dava o cibo espiritual, falando de Deus. 
Por cujo devoto falar se converteu uma vez um jovem de S. 
Severino, o qual era no século um jovem vaníssimo e mundano e era 
nobre de sangue e multo delicado de corpo. E Frei Simão, recebendo 
o dito jovem na Ordem, guardou consigo as suas vestes seculares; e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-41.htm (1 of 3)2006-06-02 09:15:41



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.41. 

ele estava com Frei Simão para ser instruído nas observâncias 
regulares. Pelo que o demônio, o qual procura estropiar todo bem, 
pôs sobre ele tão forte aguilhão e tão ardente tentação da carne, que 
por nenhum modo ele podia resistir. 

Pela qual coisa ele se foi a Frei Simão e disse-lhe: "Restitui-me as 
vestes que trouxe do século, porque eu não posso mais suportar a 
tentação carnal". E Frei Simão, tendo grande compaixão dele, disse-
lhe: "Assenta-te, filho, aqui um pouco comigo". E começou a lhe 
falar de Deus de forma que toda a tentação se partiu; e depois de 
certo tempo voltando a tentação, ele pedindo-lhe as vestes, Frei 
Simão a repelia com o falar de Deus. 

E isto acontecendo muitas vezes, finalmente uma noite o assaltou 
tão forte a dita tentação, mais do que soía, que por coisa nenhuma 
deste mundo não podendo resistir foi-se a Frei Simão, pedindo-lhe 
por tudo as vestes seculares, porque de modo nenhum podia ficar. 
Então Frei Simão, como costumava, o fez sentar-se ao seu lado e 
falando-lhe de Deus, o jovem encostou a cabeça no peito de Frei 
Simão por melancolia e tristeza. Então Frei Simão, pela grande 
compaixão que dele tinha, levantou os olhos ao céu e rogando a 
Deus devotíssimamente por ele, foi arrebatado e ouvido de Deus; 
pelo que, voltando ele a si, o jovem sentiu-se de todo livre daquela 
tentação como se nunca a tivesse sentido. Sendo assim mudado o 
ardor da tentação em ardor do Espírito Santo, porque ele se havia 
encostado ao carvão aceso, isto é, a Frei Simão, inflamou-se todo no 
amor de Deus e do próximo; de tal modo que, tendo sido preso uma 
vez um malfeitor a quem deviam tirar ambos os olhos, ele por 
compaixão se dirigiu ousadamente ao reitor em pleno conselho e 
com muitas lágrimas e orações devotas pediu que lhe tirassem um 
olho e ao malfeitor outro, para que ele não fosse totalmente privado 
da vista. 

Mas vendo o reitor com o conselho o grande fervor da caridade 
daquele frade, perdoou a um e a outro. Estando um dia o dito Frei 
Simão na floresta em oração e sentindo grande consolação na alma, 
um bando de gralhas com o seu gritar começou a distraí-lo: pelo que 
ele ordenou em nome de Deus que deviam partir e não mais tornar. 

E partindo-se então os ditos pássaros, dora em diante não mais 
foram vistos nem ouvidos, nem ali nem nos arredores. E este 
milagre foi manifestado a toda a custódia de Fermo, na qual estava o 
dito convento. 
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Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 42. Dos belos milagres que Deus fez pelos santos 
frades, Frei Bentivoglio, e Frei Pedro de Monticello e Frei 
Conrado de Offida: e corno Frei Bentivoglio carregou um 
leproso por quinze milhas em pouquíssimo tempo, e ao outro 
falou S. Miguel e ao outro veio a Virgem Maria e colocou-lhe o 
filho nos braços 

A província da Marca de Ancona foi antigamente, do mesmo modo 
que o céu de estrelas, adornada de santos e exemplares frades; os 
quais, como luminárias do céu, iluminaram e adornaram a Ordem de 
S. Francisco e o mundo com exemplos e com doutrina. 

Entre outros foi em primeiro lugar Frei Lúcido, o antigo, o qual foi 
verdadeiramente luzente de santidade e ardente pela caridade 
divina; cuja maravilhosa lingua informada pelo Espirito Santo fazia 
maravilhosos frutos de pregação. Um outro foi Frei Bentivoglio de S. 
Severino, o qual foi visto por Frei Masseo ser levantado no ar por 
muito tempo, estando ele em oração na floresta; pelo qual milagre o 
dito Frei Masseo, sendo então pároco, deixou a paróquia e fez-se 
frade menor; e foi de tanta santidade que fez muitos milagres na vida 
e na morte, e seu corpo repousa em Murro. O sobredito Frei 
Bentivoglio, vivendo uma vez sozinho em Trave Bonanti, para vigiar 
e servir a um leproso, tendo ordem do prelado para sair dali e ir a um 
outro lugar, distante quinze milhas, não querendo abandonar o 
leproso, com grande fervor de caridade tomou-o e carregou-o nos 
ombros e levou-o da aurora ao sol poente, por toda aquela estrada 
de quinze milhas até ao dito lugar aonde fora mandado, que se 
chamava Monte Sancino. 

A qual viagem, se ele fosse águia, não teria podido em tão pouco 
tempo voar; e por este divino milagre houve grande assombro e 
admiração em todo aquele pais. Um outro foi Frei Pedro de 
Monticello, o qual foi visto por Frei Servodeo de Urbino (então seu 
guardião no antigo convento de Ancona), levantado da terra 
corporalmente cinco ou seis braços até aos pés do Crucifixo, diante 
do qual estava em oração. 

Este Frei Pedro, jejuando uma vez na Quaresma de S. Miguel 
Arcanjo com grande devoção, e no último dia daquela Quaresma 
estando na igreja em oração, foi ouvido por um frade jovem o qual 
de propósito estava escondido sob o altar-mor para ver algum ato de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-42.htm (1 of 3)2006-06-02 09:15:41



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.42. 

sua santidade) a falar com S. Miguel Arcanjo, e as palavras que eles 
diziam eram estas. 

Dizia S. Miguel: "Frei Pedro, tu te hás afadigado fielmente por mim e 
de muitos modos tens afligido teu corpo: eis, vim consolar-te, para 
que peças a graça que quiseres e eu a impetre de Deus". Respondeu 
Frei Pedro: "Santíssimo príncipe da milícia celestial e fidelíssimo 
zelador do amor divino e piedoso protetor das almas, peço-te a 
graça de impetrares a Deus o perdão dos meus pecados". 

Respondeu S. Miguel: "Pede outra graça, que esta alcançarei 
facilmente para ti". E Frei Pedro não pedindo mais nada, o arcanjo 
concluiu: "Eu, pela fé e devoção que tens em mim, obterei para ti 
esta graça e outras muitas". Acabada a conversação, a qual durou 
muito tempo, o arcanjo S. Miguel partiu-se, deixando-o sumamente 
consolado. 

No tempo deste Frei Pedro santo existiu o santo Frei Conrado de 
Offida, os quais estando juntos em família no convento de Forano, 
da custódia de Ancona, o dito Frei Conrado foi um dia à floresta para 
a contemplação de Deus, e Frei Pedro secretamente seguiu atrás 
dele para ver o que advinha; e Frei Conrado começou a estar em 
oração e rogar devotíssimamente à Virgem Maria com grande pranto 
que ela lhe obtivesse a graça do seu bendito filho, para que ele 
sentisse aquela doçura que sentiu S. Simeão no dia da Purificação, 
quando tomou aos braços Jesus salvador bendito. E feita esta 
oração, a misericordiosa Virgem Maria o atendeu, e eis que apareceu 
a rainha do céu com seu filho bendito no braço com grandíssima 
claridade de luz; e, aproximando-se de Frei Conrado, pôs-lhe no 
braço aquele bendito filho, o qual devotíssimamente recebendo e 
abraçando e beijando e cingindo ao peito, todo se derretia e 
consumia em amor divino e inexplicável consolação: e Frei Pedro 
semelhantemente, o qual escondido via tudo, sentia na alma 
grandíssima doçura e consolação. 

E partindo-se a Virgem Maria de Frei Conrado, Frei Pedro às pressas 
voltou ao convento para não ser visto por ele: mas depois, quando 
Frei Conrado voltava todo alegre e jucundo, disse-lhe Frei Pedro: "Ó 
célico, grande consolação tiveste hoje". 

Disse Frei Conrado: "Que é que dizes, Frei Pedro? Que sabes do que 
me aconteceu?" "Bem sei, bem sei, dizia Frei Pedro, como a Virgem 
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Maria com o seu bendito filho te visitou". Então Frei Conrado, o qual, 
com verdadeira humildade, desejava estar em segredo nas graças 
de Deus, pediu-lhe que não dissesse a ninguém. E foi tão grande o 
amor daquela hora em diante entre os dois, que pareciam ter em 
todas as coisas uma mesma alma e um mesmo coração. E o dito Frei 
Conrado uma vez, no convento de Sirolo, com as suas orações 
livrou uma mulher possessa orando por ela toda a noite e 
aparecendo à sua mãe, e pela manhã fugiu para não ser encontrado 
e honrado pelo povo. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 43. Como Frei Conrado de Offida converteu um 
jovem frade que molestava os outros frades. E como o dito 
frade jovem, tendo morrido, apareceu ao dito Frei Conrado, 
pedindo que rezasse por ele, e como o livrou por suas 
orações das penas grandíssimas do purgatório 

O dito Frei Conrado de Offida, admirável zelador da pobreza 
evangélica e da Regra de S. Francisco, foi de tão religiosa vida e de 
tanto mérito para com Deus, que Cristo bendito em vida e na morte o 
honrou com muitos milagres; entre os quais uma vez tendo ido 
como forasteiro ao convento de Offida, os frades pediram-lhe pelo 
amor de Deus e da caridade que admoestasse um frade jovem que 
havia naquele convento, o qual procedia tão infantilmente e 
desordenadamente que perturbava Os velhos e os jovens daquela 
família, e do oficio divino e das outras regulares observâncias pouco 
ou nada se importava. 

Pelo que Frei Conrado, por compaixão daquele jovem e pelos 
pedidos dos frades, chamou à parte o dito jovem e com fervor de 
caridade lhe disse tão eficazes e devotas palavras de admoestação, 
que com a operação da divina graça ele subitamente se mudou de 
moço em velho de costumes e tão obediente e benigno e solicito e 
devoto, e ainda tão pacífico e serviçal, e tão cuidadoso para com 
todas as coisas de virtude, que, como primeiramente toda a família 
vivia perturbada por ele, assim depois todos estavam contentes e 
consolados e grandemente o amavam. Adveio, como aprouve a 
Deus, que poucos dias depois desta conversão o dito jovem morreu; 
do que os ditos frades muito se lamentaram, e poucos dias depois 
da morte sua alma apareceu a Frei Conrado, estando ele 
devotamente em oração, diante do altar do dito convento, e o 
saudou devotamente como a seu pai; e Frei Conrado lhe perguntou: 
«Quem és?" Respondeu: "Eu sou a alma daquele frade jovem que 
morreu há dias". 

E Frei Conrado: "Ó filho caríssimo, que é feito de ti?" Respondeu 
ele: ' Pela graça de Deus e pela vossa doutrina vou bem, porque não 
estou danado: mas por certos pecados meus, os quais não tive 
tempo de purgar suficientemente, suporto grandíssimas penas no 
purgatório: mas te peço, pai, que, como por tua piedade me 
socorreste quando eu era vivo, assim agora queiras socorrer-me nas 
minhas penas, dizendo por mim algum painosso, porque a tua 
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oração é muito aceita de Deus". 

Então Frei Conrado, consentindo benignamente no pedido e dizendo 
por ele uma vez o pai-nosso com requiem aeternam, disse aquela 
alma: "Ó pai caríssimo, quanto bem e quanto refrigério eu sinto! 
Peço-te que o digas uma outra vez". E Frei Conrado disse e, dito que 
foi, disse a alma: "Santo pai, quando tu rezas por mim, sinto-me todo 
aliviado; pelo que te peço que não cesses de rezar por mim"- Então 
Frei Conrado, vendo que aquela alma era tão ajudada pelas suas 
orações, disse por ela cem pai-nossos e tendo terminado, disse 
aquela alma: "Agradeço-te, pai caríssimo, da parte de Deus pela 
caridade que tiveste comigo; porque pelas tuas orações estou livre 
de todas as penas e me vou ao reino celestial". 

E dito isto partiu aquela alma. Então Frei Conrado, para dar alegria e 
conforto aos frades, lhes contou por ordem toda aquela visão. 

Em louvor de Cristo bendito. Amém. 
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Capítulo 44. Como a Frei Conrado apareceu a mãe de Cristo e 
S. João Evangelista e S. Francisco; e lhe disseram qual deles 
sofreu maior dor da paixão de Cristo 

No tempo em que moravam juntos na custódia de Ancona, no 
convento de Forano, os sobreditos Frei Conrado e Frei Pedro os 
quais eram duas luzentes estrelas na província da Marca e dois 
homens celestiais); entre os dois havia tanto amor e tanta caridade, 
que parecia terem ambos o mesmo coração e uma mesma alma, e se 
ligaram por este pacto, que qualquer consolação que a misericórdia 
de Deus lhes desse, deviam revelar um ao outro por caridade. 

Firmado entre ambos este pacto, sucedeu que um dia estando Frei 
Pedro em oração e pensando devotamente na paixão de Cristo, e 
como a Beatíssima Mãe de Cristo e S. João, diletíssimo discípulo, e 
S. Francisco estivessem pintados ao pé da cruz, pela dor mental 
crucificados com Cristo, teve ele o desejo de saber qual dos três 
tinha sofrido dor maior com a paixão de Cristo; se a mãe, que o tinha 
gerado, ou o discípulo, o qual havia dormido sobre o peito, ou S. 
Francisco, que com ele estava crucificado. 

E permanecendo nesse devoto pensamento, aparece-lhe a Virgem 
Maria com S. João Evangelista e com S. Francisco, vestidos de 
nobilíssimas vestes de glória bem-aventurada; mas S. Francisco 
parecia vestido de vestes mais belas do que S. João. 

E estando Frei Pedro todo espantado com esta visão, S. João o 
confortou e disse-lhe: "Não temas, caríssimo irmão, pois vimos 
consolar-te e esclarecer a tua dúvida. Sabe, pois, que a mãe de 
Cristo e eu sobre todas as criaturas sofremos com a paixão de 
Cristo; mas depois de nós S. Francisco teve dor maior do que outro 
qualquer; e por isso tu o vês com tanta glória". E Frei Pedro 
perguntou-lhe: "Santíssimo apóstolo de Cristo, por que a veste de S. 
Francisco parece mais bela do que a tua?" Respondeu S. João: "A 
razão é esta; porque, quando ele estava no mundo, trouxe consigo 
vestes mais vis do que eu". 

E ditas estas palavras, S. João deu a Frei Pedro uma veste gloriosa, 
a qual nas mãos trazia, e disse: "Toma esta veste a qual trouxe para 
te dar". E querendo S. João vesti-lo com aquela veste, Frei Pedro 
estupefato caiu no chão e começou a gritar: "Frei Conrado, Frei 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-44.htm (1 of 2)2006-06-02 09:15:41



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.44. 

Conrado caríssimo, socorre-me depressa; vem ver coisas 
maravilhosas". 

E com estas palavras aquela santa visão desapareceu. 

Depois, vindo Frei Conrado, ele lhe contou ordenadamente todas as 
coisas e agradeceram a Deus. 
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Capítulo 45. Da conversão e vida e milagres e morte do santo 
Frei João da Pena 

Frei João da Pena, sendo menino e escolar na província da Marca, 
uma noite lhe apareceu um menino belíssimo e chamou-o dizendo-
lhe: "João, vai a S. Estêvão, onde prega um dos frades menores, em 
cuja doutrina crê e a cujas palavras atende, porque lá o mandei. 

E feito isto, tens de fazer uma grande viagem e depois voltaras a 
mim". Pelo que imediatamente se levantou e sentiu grande mudança 
na alma, e foi a S. Estêvão e achou uma grande multidão de homens 
e mulheres que foram ouvir a prédica. E quem devia pregar era um 
frade que tinha o nome de Frei Filipe, o qual era um dos primeiros 
frades que tinham vindo à Marca de Ancona (e ainda poucos 
conventos havia na Marca) - Sobe ao púlpito Frei Filipe para pregar e 
prega devotíssimamente, não com palavras de sapiência humana, 
mas em virtude do espírito de Cristo, anunciando o reino da vida 
eterna. 

E terminada a prédica, o dito menino aproximou-se do dito Frei 
Filipe e disse-lhe: "Pai, se vos aprouver receber-me na Ordem, eu de 
boa vontade farei penitência e servirei a Nosso Senhor Jesus 
Cristo". Vendo Frei Filipe e percebendo no dito menino uma 
maravilhosa inocência e pronta vontade de servir a Deus, disse-lhe: 
"Vai ter comigo tal dia a Ricanati e farei que te recebam; no qual 
convento se deve reunir capítulo provincial». Pelo que o menino, o 
qual era puríssimo, pensou que esta fosse a grande viagem que 
devia fazer segundo a revelação que lhe fora feita, e depois ir-se ao 
paraíso; e assim acreditava suceder logo que fosse recebido na 
Ordem. 

Lá foi e o receberam; e vendo que seu pensamento não se realizava 
então, dizendo o ministro em capítulo que todo aquele que quisesse 
ir à província da Provença, pelo mérito da santa obediência, ele de 
boa vontade dava licença, veio-lhe grande vontade de ir, pensando 
em seu coração que fosse aquela a grande viagem que tinha de 
fazer, antes que fosse ao paraíso. Mas envergonhando-se de dizê-lo, 
confiando finalmente no dito Frei Filipe, o qual o tinha feito receber 
na Ordem, pediu-lhe com instância que lhe obtivesse a graça de ir à 
província da Provença. Então Frei Filipe, vendo a sua pureza e sua 
santa intenção, obteve-lhe a licença: pelo que Frei João com grande 
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letícia pôs-se a andar tendo a opinião de que, terminada a viagem, 
iria ao paraíso. 

Mas, pela vontade de Deus, viveu na dita província vinte e cinco 
anos nesta expectação e desejo, vivendo em grandíssima 
honestidade e santidade e exemplaridade, crescendo sempre em 
virtude e em graça de Deus e do povo, e era sumamente amado 
pelos irmãos e os seculares - E estando um dia Frei João 
devotamente em oração, e chorando e lamentando-se porque o seu 
desejo não se realizava e a sua peregrinação por esta vida muito se 
prolongava, apareceu-lhe Cristo bendito, a cujo aspecto sua alma 
ficou toda liqüefeita, e lhe disse: "Filho Frei João, pede-me o que 
quiseres". E ele respondeu: "Senhor meu, não sei o que te pedir 
senão a ti mesmo, não desejo nenhuma outra coisa: mas isto só te 
peço, que perdoes todos os meus pecados e me concedas a graça 
de te ver outra vez, quando tiver maior necessidade". 

Disse Jesus: "Atendida foi a tua oração"; e dito isto se partiu, e Frei 
João ficou todo consolado. Por fim, ouvindo os frades da Marca a 
fama de sua santidade, tanto fizeram com o geral, que ele lhe enviou 
a obediência de voltar à Marca. 

A qual obediência recebendo alegremente, pôs-se em caminho, 
pensando que, terminando-o, deveria ir ao céu segundo a promessa 
de Cristo. Mas voltado que foi à província da Marca, nela viveu trinta 
anos sem ser reconhecido por nenhum parente e em cada dia 
esperava que a misericórdia de Deus lhe realizasse a promessa. E 
durante esse tempo exerceu diversas vezes o cargo de guardião 
com grande discrição, e Deus operou por ele muitos milagres. E 
entre outros dons que ele teve de Deus, teve o espírito de profecia: 
pelo que uma vez, andando por fora do convento, um seu noviço foi 
combatido pelo demônio e tão fortemente tentado, que, consentindo 
na tentação, deliberou consigo mesmo sair da Ordem logo que Frei 
João voltasse. 

A qual tentação e deliberação conhecendo Frei João por espírito de 
profecia, imediatamente voltou a casa e chamou a si o dito noviço e 
disse que queria que ele se confessasse. Mas antes de confessá-lo 
contou-lhe por ordem toda a sua tentação, conforme Deus lhe havia 
revelado e concluiu: "Filho, porque esperaste e não quiseste partir 
sem a minha bênção, Deus te fez a graça de que jamais desta Ordem 
sairás, mas morrerás na Ordem com a graça divina». Então o dito 
noviço foi confirmado em boa vontade e, ficando na Ordem, tornou-
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se um santo frade: e todas estas coisas me foram por ele contadas a 
mim Frei Hugolino. 

O dito Frei João, o qual era um homem alegre e calmo e raras vezes 
falava, e era um homem de grande oração e devoção, e 
especialmente após Matinas não mais voltava à cela e ficava na 
igreja até ao amanhecer em oração, estando ele uma noite após 
Matinas em oração, apareceu-lhe o anjo de Deus e disse-lhe: "Frei 
João, está concluída a tua viagem, a qual por tanto tempo esperaste, 
e por isso anuncio da parte de Deus que peças a graça que quiseres. 
E ainda te anuncio que escolhas o que preferes, um dia de 
purgatório ou sete de sofrimento neste mundo". E preferindo Frei 
João os sete dias de sofrimento neste mundo, subitamente 
enfermou de diversas enfermidades; pelo que o acometeu a febre 
forte, e a gota nas mãos e nos pés e dores nas costas e muitos 
outros males. 

Mas o que lhe fazia mais tormentos era que o demônio estava em 
sua frente e tinha na mão um grande papel em que estavam escritos 
todos os pecados que ele tinha cometido ou pensado; e lhe dizia: 
"Por estes pecados que cometeste com o pensamento e a língua e 
com as obras serás danado nas profundas do inferno". E ele não se 
recordava de bem algum que tivesse feito, nem que estivesse na 
Ordem nem que nunca nela tivesse estado; mas sim pensava de 
estar danado como o demônio lhe dizia. De modo que, quando lhe 
perguntavam como estava, respondia: "Estou mal, porque estou 
danado". 

Isto vendo, os frades mandaram vir um frade velho por nome Frei 
Mateus de Monte Rubiano, o qual era um santo homem e grande 
amigo de Frei João. Chegou o dito Frei Mateus junto dele no sétimo 
dia da tribulação e o saudou e perguntou-lhe como estava. 
Respondeu-lhe que estava mal, porque estava danado. Então disse 
Frei Mateus: "Ora, não te recordas de que muitas vezes te 
confessaste comigo e inteiramente te absolvi de todos os teus 
pecados? Não te lembras mais que serviste a Deus nesta santa 
Ordem por muitos anos? Depois, não te recordas que a misericórdia 
de Deus excede a todos os pecados do mundo e que Cristo bendito 
nosso Salvador pagou, para nos resgatar, um preço infinito? E por 
isso tem boa esperança que por certo serás salvo". 

E com este falar, porque havia chegado ao termo de sua purgação, 
foi-se a tentação e veio a consolação. E com grande letícia disse a 
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Frei Mateus: "Porque te fatigaste e a hora é tarda, peço-te que te vás 
repousar". E Frei Mateus não o queria deixar, mas por fim, pela 
grande instância dele, deixou-o e foi repousar: e Frei João ficou 
sozinho com o frade que o servia. E eis Cristo bendito vem com 
grandíssimo esplendor e com excessiva suavidade de perfume, 
segundo havia prometido aparecer-lhe outra vez quando maior 
precisão tivesse dele e assim o sarou perfeitamente de toda 
enfermidade. 

Então Frei João com as mãos juntas, agradecendo a Deus que com 
ótimo fim terminara sua viagem da presente mísera vida, nas mãos 
de Cristo bendito recomendou e entregou sua alma, passando desta 
vida mortal à eterna com Cristo bendito, o qual havia por tanto 
tempo desejado e esperado. 

E repousa o dito Frei João no convento da Pena de S. João. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 46. Como Frei Pacífico, estando em oração, viu a 
alma de Frei Humilde, seu irmão, subir ao céu 

Na dita província da Marca, depois da morte de S. Francisco, 
entraram dois irmãos na Ordem; um teve por nome Frei Humilde e o 
outro Frei Pacífico, os quais foram homens de grandíssima 
santidade e perfeição. 

E um, isto é, Frei Humilde, estava no convento de Soffiano e ali 
morreu; o outro estava de família em um convento assaz afastado 
dele. Como prouve a Deus, Frei Pacífico, estando um dia em oração 
num lugar solitário, foi arrebatado em êxtase e viu a alma do seu 
irmão Frei Humilde subir diretamente ao céu, sem demora nem 
impedimento, na mesma hora em que deixava o corpo - Sucedeu 
que, depois de muitos anos, este Frei Pacífico foi posto em família 
no dito convento de Soffiano, onde seu irmão tinha morrido. 

Nesse tempo os frades, a pedido dos senhores de Brunforte, 
mudaram o convento para um outro lugar; pelo que, entre outras 
coisas trasladaram as relíquias dos santos frades que haviam 
morrido naquele convento. E chegando à sepultura de Frei Humilde, 
o seu irmão Frei Pacífico retirou-lhe os ossos e lavou-os com bom 
vinho e depois os envolveu numa toalha branca, e com grande 
reverência e devoção os beijava e chorava: por isso os outros frades 
se maravilharam e não recebiam bom exemplo: porque, sendo ele 
homem de grande santidade, parecia que, por amor sensual e 
secular, chorava seu irmão, e que maior devoção mostrava por estas 
relíquias, do que pelas dos outros frades que tinham sido de não 
menos santidade do que Frei Humilde, e eram dignas de reverência 
como as dele. 

E conhecendo Frei Pacífico a sinistra imaginação dos frades, os 
satisfez humildemente e lhes disse: "Irmãos meus caríssimos, não 
vos admireis de que tivesse feito com os ossos do meu irmão o que 
não fiz com os dos outros; porque, bendito seja Deus, não se trata, 
como credes, de amor carnal, mas isso fiz porque, quando meu 
irmão passou desta vida, orando eu em um lugar deserto e afastado, 
vi sua alma pelo caminho certo subir ao céu; e portanto estou certo 
de que seus ossos são santos e ele deve estar no paraíso. E se Deus 
me tivesse concedido tanta certeza dos outros frades, a mesma 
reverência renderia aos ossos deles". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Fioretti-46.htm (1 of 2)2006-06-02 09:15:42



OS FIORETTI DE S. FRANCISCO DE ASSIS: C.46. 

Pela qual coisa os frades, vendo-lhe a santa e devota intenção, 
ficaram bem edificados com ele e louvaram a Deus, o qual faz assim 
coisas maravilhosas aos santos frades seus. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 47. Daquele santo frade ao qual a mãe de Cristo 
apareceu, quando estava enfermo, e lhe trouxe três caixas de 
eletuário 

No sobredito convento de Soffiano viveu antigamente um frade 
menor de tão grande santidade e graça, que parecia todo divino e 
freqüentes vezes ficava arrebatado em Deus. 

Estando certa vez este frade todo absorto em Deus e enlevado; 
porque tinha notavelmente a graça da contemplação, vinham ter 
com ele passarinhos de diversas espécies e domesticamente 
pousavam-lhe nas espáduas e na cabeça, nos braços e nas mãos e 
cantavam maravilhosamente. Era ele solitário e raras vezes falava; 
mas quando lhe perguntavam alguma coisa, respondia tão 
graciosamente e tão sabiamente, que mais parecia anjo do que 
homem e era de grandíssima oração e contemplação, e os frades o 
tinham em grande reverência. 

Acabando este frade o curso de sua vida virtuosa, segundo a 
disposição divina enfermou de morte, de modo que nenhuma coisa 
podia tomar, e com isto não queria receber nenhuma medicina 
carnal, mas toda a sua confiança era no médico celestial Jesus 
Cristo bendito e na sua bendita Mãe; da qual ele mereceu pela divina 
demência de ser misericordiosamente visitado e consolado. Pelo 
que, estando uma vez no leito e dispondo-se à morte com todo o 
coração e com toda a devoção, apareceu-lhe a gloriosa Virgem 
Maria, mãe de Cristo, com grandíssima multidão de anjos e de 
santas virgens com maravilhoso esplendor e se aproximou do seu 
leito: e ele, olhando-a, recebeu grandíssimo conforto e alegria 
quanto à alma e quanto ao corpo; e começou a pedir-lhe 
humildemente que ela pedisse ao seu dileto filho para que, pelos 
seus méritos, o tirasse da prisão da mísera carne. 

E perseverando neste pedido com muitas lágrimas, a Virgem Maria 
respondeu-lhe, chamando-lhe pelo nome, e disse-lhe: "Não duvides, 
filho, porque tua oração foi atendida, e eu vim para confortar-te um 
pouco, antes de te partires desta vida". Estavam ao lado da Virgem 
Maria três santas virgens, as quais traziam nas mãos três caixas de 
eletuário de desmesurado odor e suavidade. 

Então a Virgem gloriosa tomou e abriu uma daquelas caixas e toda a 
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casa ficou cheia de odor: e tomando com uma colher daquele 
eletuário o deu ao enfermo: o qual, tão depressa o saboreou, sentiu 
tanto conforto e tanta doçura que sua alma parecia não poder mais 
ficar no corpo; pelo que começou a dizer: "Não mais, ó Santíssima 
Mãe, Virgem bendita, S. médica bendita e salvadora da humana 
geração, não mais; porque eu não posso suportar tanta suavidade". 
Mas a piedosa e benigna Mãe, apresentando outra vez daquele 
eletuário ao enfermo e fazendo-o tomar, esvaziou toda a caixa. 

Depois, vazia a primeira caixa, a Virgem bendita toma a segunda e 
nela pôs a colher para dar-lhe, pelo que ele docemente se queixava, 
dizendo: "Ó Beatíssima Mãe de Deus, se minha alma quase toda está 
liqüefeita pelo ardor e a suavidade do primeiro eletuário, como 
poderei eu suportar o segundo? Peço-te, bendita sobre todos os 
santos e sobre todos os anjos, que não me queiras dar mais". 
Respondeu Nossa Senhora: "Saboreia, filho, ainda um pouco dessa 
segunda caixa". 

E dandolhe um pouco, disse-lhe: "Hoje, filho, tomaste tanto, que já 
chega. Conforta-te, filho, que depressa virei por ti e levar-te-ei ao 
reino de meu filho, ao qual tu sempre buscaste e desejaste". E dito 
isto, separando-se dele, partiu, e ele ficou tão consolado e 
confortado pela doçura daquele confeito, que por muitos dias 
sobreviveu saciado e forte, sem nenhum alimento corporal. 

E depois de alguns dias, alegremente falando com os frades, com 
grande letícia e júbilo, passou dessa vida mísera à vida bem-
aventurada. Amém. 
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Capítulo 48. Como Frei Tiago de Massa viu todos os frades 
menores do mundo na visão de uma árvore, e conheceu as 
virtudes e os méritos e os vícios de cada um 

Frei Tiago de Massa, ao qual Deus abriu a porta dos seus segredos e 
deu perfeita ciência e inteligência da divina Escritura e das coisas 
futuras, foi de tanta santidade, que Frei Egídio de Assis e Frei 
Marcos de Montino e Frei Junípero e Frei Lúcido diziam dele que não 
conheciam ninguém no mundo maior para com Deus. 

Tive grande desejo de vê-lo, porque, pedindo eu a Frei João, 
companheiro do dito Frei Egídio, que me expusesse certas coisas do 
espírito, ele me disse: "Se quiseres ser informado na vida espiritual, 
procura falar com Frei Tiago de Massa: pois Frei Egídio mesmo 
desejava ser iluminado por ele e às suas palavras nada se pode 
ajuntar nem tirar; porque sua mente penetrou nos segredos celestes 
e suas palavras são palavras do Espírito Santo, e não há homem 
sobre a terra a quem eu tanto deseje ver". Este Frei Tiago, no 
principio do ministério de Frei João de Parma, rezando uma vez, foi 
arrebatado em Deus e esteve três dias arroubado neste êxtase, 
alheio a todo sentimento corporal, e esteve tão insensível, que os 
frades não duvidaram de que estivesse morto. 

E nesse arroubamento foi-lhe revelado por Deus o que devia haver e 
acontecer em torno da nossa religião: pela qual coisa, quando a 
ouvi, me cresceu o desejo de vê-lo e de falar com ele. E quando foi 
Deus servido que eu tivesse ocasião de falar-lhe, supliquei assim: 
"Se é verdade o que ouvi de ti, peço-te que não mo ocultes. Ouvi que 
quando estiveste três dias como morto, entre outras coisas que 
Deus te revelou, houve o que deve acontecer nesta nossa religião. E 
isto disse o dito Frei Mateus, ministro da Marca, ao qual tu por 
obediência o revelaste". 

Então Frei Tiago com grande humildade confessou que o que Frei 
Mateus dizia era verdade. E o seu dizer, isto é, do dito Frei Mateus, 
ministro da Marca, era o seguinte: "Eu sei de um frade ao qual Deus 
revelou tudo que há de suceder em nossa religião; porque Frei Tiago 
de Massa mo manifestou e disse que, depois de muitas coisas que 
Deus lhe revelara do estado da Igreja militante, viu em visão uma 
árvore bela e muito grande, cujas raízes eram de ouro, seus frutos 
eram homens e todos frades menores. 
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Seus ramos principais eram distintos segundo o número das 
províncias da Ordem, e cada ramo tinha tantos frades quantos os da 
província marcada no ramo: e então ele soube do número de todos 
os frades da Ordem e de cada província, e ainda o nome, a idade e 
as condições e os ofícios e os graus e a dignidade e as graças e as 
culpas de todos. 

E viu Frei João de Parma no mais alto ponto do ramo do meio desta 
árvore; e no extremo dos ramos que estavam em torno deste ramo 
do meio estavam os ministros de todas as províncias. E depois disto 
viu Cristo assentar-se num trono grandíssimo e cândido, o qual 
Cristo chamava S. Francisco e dava-lhe um cálice cheio de espírito 
de vida, e ordenava-lhe, dizendo: 'Vai e visita teus frades e dá-lhes 
de beber deste cálice do espírito de vida, porque o espírito de 
Satanás se levantará contra eles e os combaterá e muitos deles 
cairão e não se levantarão'. 

E deu Cristo a S. Francisco dois anjos para acompanhá-lo. E então 
veio S. Francisco apresentar o cálice da vida aos seus frades, e 
começou a apresentá-lo a Frei João de Parma, o qual tomando-o 
bebeu-o todo depressa e devotamente, e subitamente tornou-se todo 
luminoso como o sol. E depois dele sucessivamente S. Francisco 
apresentou-o a todos os outros: e poucos eram os que o bebiam 
todo. 

Aqueles que o tomavam devotamente e o bebiam todo, subitamente 
tornavam-se esplendentes como o sol; e aqueles que o derramavam 
todo, e o não tomavam com devoção, tornavam-se negros e escuros 
e deformados e horríveis de ver-se; e aqueles que em parte bebiam e 
em parte o entornavam, tornavam-se parcialmente luminosos e 
parcialmente tenebrosos, e mais ou menos conforme a quantidade 
que bebiam ou derramavam. Mais acima de todos os outros o dito 
Frei João resplandecia, o qual mais completamente havia bebido o 
cálice da vida, pelo qual ele tinha contemplado profundamente o 
abismo da infinita luz divina, e nela tinha conhecido a adversidade e 
a tempestade que se deviam levantar contra a dita árvore e agitar e 
comover os seus ramos. 

Pela qual coisa o dito Frei João partiu de cima do ramo no qual 
estava; e descendo abaixo de todos os ramos se ocultou na base do 
tronco da árvore e ficou pensativo. E Frei Boaventura, o qual havia 
bebido parte do cálice e parte derramado, subiu para aquele ramo e 
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para o lugar de onde tinha descido Frei João. E estando no dito 
lugar tornaram-se-lhe as unhas das mãos unhas de ferro agudas e 
cortantes como navalhas: pelo que deixou o lugar para onde havia 
subido, e com ímpeto de furor queria lançar-se contra o dito Frei 
João para o ferir. Mas Frei João, vendo isto, gritou com força e 
recomendou-se a Cristo, o qual se assentava no trono; e Cristo ao 
grito dele chamou S. Francisco e deu-lhe uma pederneira afiada e 
disse-lhe: 'Vai com esta pedra e corta as unhas de Frei Boaventura, 
com as quais ele quer arranhar Frei João, para que não o possa 
ofender'. 

Então S. Francisco foi e fez como Cristo tinha mandado. E feito isto, 
veio uma tempestade de vento e sacudiu a árvore tão fortemente que 
os frades caíram no chão, e primeiramente caíram os que tinham 
derramado o cálice da vida, e eram carregados pelos demônios para 
lugares tenebrosos e penosos. 

Mas Frei João juntamente com os outros que tinham bebido todo o 
cálice, foi transladado pelos anjos para um lugar de vida e de lume 
eterno e de esplendor beatifico. E o dito Frei Tiago, que via a visão, 
entendia e discernia particularmente e distintamente o que via, 
quanto aos nomes, condições e estados de cada um claramente. E 
tanto durou aquela tempestade contra o arvore, que ela caiu e o 
vento a levou. 

E Imediatamente depois que cessou a tempestade, das raízes desta 
árvore, que eram de ouro, nasceu outra árvore que era toda de ouro, 
a qual produziu folhas e flores e frutos dourados. Da qual árvore e 
do seu desenvolvimento, profundidade, beleza e ardor e virtude, 
melhor é calar do que dizer no presente". 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 49. Como Cristo apareceu a Frei João do Alverne 

Entre os outros sábios e santos frades e filhos de S. Francisco, os 
quais, segundo o dito de Salomão, são a glória do pai, existiu no 
nosso tempo na dita província dá Marca o venerável santo Frei João 
de Fermo, o qual pelo longo tempo em que viveu no santo convento 
do Alverne e dali passou desta vida, era por isso chamado Frei João 
do Alverne; porque foi homem de singular vida e de grande 
santidade. Este Frei João, sendo menino de escola, desejara com 
todo o coração a via da penitência a qual mantém a mundícia do 
corpo e da alma; pelo que, sendo menino bem pequeno, começou a 
trazer o cilício de malha e o circulo de ferro na carne nua e a fazer 
grande abstinência, e especialmente quando viveu com os cônegos 
de S. Pedro de Fermo, os quais passavam esplendidamente. 

Ele fugia das delicias corporais e macerava o corpo com grande 
rigidez de abstinência. Mas, havendo entre os companheiros muitos 
que eram contra isto, os quais lhe tiravam o cilicio, e a sua 
abstinência por diversos modos impediam, ele, inspirado por Deus, 
pensou de deixar o mundo com os seus amadores, e de oferecer-se 
todo nos braços do Crucificado com o hábito do crucificado S. 
Francisco, e assim o fez. Sendo, pois, recebido na Ordem tão 
criança e entregue aos cuidados do mestre de noviços, tornou-se 
tão espiritual e devoto, que às vezes ouvindo o dito mestre falar de 
Deus, o coração dele se derretia como a cera perto do fogo; e com 
tão grande suavidade de graça se aquecia no amor divino que ele, 
não podendo estar firme e suportar tanta suavidade, se levantava e 
como ébrio de espírito punha-se a correr ora pelo horto, ora pela 
floresta, ora pela igreja, conforme a flama e o ímpeto do espírito o 
impeliam. 

Com o correr do tempo a divina graça continuamente fez este 
homem angélico crescer de virtude em virtude e em dons celestiais 
e divinas elevações e arroubamentos; tanto que de algumas vezes 
sua mente era erguida a esplendores de querubins, de outras vezes 
a ardores de serafins, de outras vezes a gáudio dos bem-
aventurados, de outras vezes a amorosos e excessivos abraços de 
Cristo, não somente por gostos espirituais internos, mas também 
por expressivos sinais exteriores e gostos corporais. E 
singularmente uma vez por modo excessivo inflamou o seu coração 
a chama do amor divino, e nele durou esta chama bem três anos; no 
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qual tempo ele recebia maravilhosas consolações e visitas divinas e 
freqüentes vezes era arrebatado em Deus; e, brevemente, no dito 
tempo ele parecia todo inflamado e inclinado no amor de Cristo: e 
isto aconteceu no monte santo do Alverne. 

Mas porque Deus tem singular cuidado com seus filhos, dando-lhes, 
conforme a diferença dos tempos, ora consolação, ora tribulação, 
ora prosperidade, ora adversidade, como vê que as precisam para se 
manterem na humildade, ou para lhes acender o desejo das coisas 
celestiais; aprouve à divina bondade depois de três anos retirar do 
dito Frei João este raio e esta flama do divino amor, e privou-o de 
toda consolação espiritual: pelo que Frei João ficou sem lume e sem 
amor de Deus, e todo desconsolado e aflito e dolorido. Pela qual 
coisa ele tão agoniado andava pela floresta vagando por aqui e por 
ali, chamando com vozes e lágrimas e suspiros o dileto esposo de 
sua alma, o qual se havia escondido e dele se partira, sem cuja 
presença sua alma não achava trégua nem repouso. Mas em 
nenhum lugar, nem de maneira nenhuma ele podia encontrar o doce 
Jesus, nem readquirir aqueles suavíssimos gostos espirituais do 
amor de Cristo a que estava acostumado. 

E durou-lhe esta tribulação por muitos dias, durante os quais 
perseverou em contínuo chorar e suspirar, pedindo a Deus que lhe 
restituísse por sua piedade o dileto esposo de sua alma. Por fim, 
quando aprouve a Deus ter provado bastante a paciência dele e 
inflamado o seu desejo, um dia em que o dito Frei João andava pela 
dita floresta assim aflito e atribulado pelo cansaço, se assentou, 
encostando-se a uma faia, e estava com a face toda banhada de 
lágrimas a olhar para o céu; e eis que subitamente apareceu Jesus 
Cristo perto dele no atalho pelo qual Frei João tinha vindo, mas nada 
disse. 

Vendo-o Frei João e reconhecendo bem que ele era Cristo, 
subitamente se lhe lançou aos pés e com desmesurado pranto 
rogava-lhe humilíssimamente e dizia: "Socorre-me, Senhor meu, que 
sem ti, Salvador meu dulcíssimo, fico em trevas e em lágrimas; sem 
ti, cordeiro mansíssimo, estou em agonia e em pena e com pavor; 
sem ti, filho de Deus altíssimo, estou confuso e envergonhado; sem 
ti estou despojado de todos os bens e cego, porque tu és Jesus 
Cristo, verdadeira luz da alma; sem ti estou perdido e danado, 
porque és a vida da alma e vida da vida; sem ti sou estéril e árido, 
porque és a fonte de todos os dons e de todas as graças; sem ti 
estou de todo desconsolado, porque és Jesus nossa redenção, amor 
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e desejo, pão reconfortante e vinho que alegra os coros dos anjos e 
os corações de todos os santos. 

Alumia-me, mestre graciosíssimo e pastor piedosíssimo, porque sou 
tua ovelhinha, bem que indigna seja". Mas porque o desejo dos 
santos homens, ao qual Deus tarda de atender, os abrasa em mais 
alto amor e mérito, Cristo bendito se parte sem ouvi-lo e sem falar-
lhe nada e desapareceu pelo dito atalho. Então Frei João se levantou 
e corre atrás dele e novamente se lhe lança aos pés, e com santa 
importunidade o retém e com devotíssimas lágrimas roga, e diz: "Ó 
Jesus Cristo dulcíssimo, tem misericórdia de mim o atribulado, 
atende-me pela multidão de tua misericórdia e pela verdade da tua 
salvação, restitui-me a letícia da face tua e do teu piedoso olhar, 
porque de tua misericórdia é plena toda a terra". 

E Cristo ainda se parte e faz como a mãe ao filho quando o deixa 
gritar pelo peito e faz que venha atrás dela chorando a fim de que ele 
mame com mais vontade. Pelo que Frei João com mais fervor ainda 
e desejo seguiu a Cristo; e chegando que foi a ele, Cristo bendito 
voltou-se e olhou-o com o semblante alegre e gracioso; e abrindo os 
seus santíssimos e misericordiosos braços, abraçou-o 
dulcissimamente: e naquele abrir de braços viu Frei João sair do 
sacratíssimo peito do Salvador raios de luz esplendentes, os quais 
Iluminavam toda a floresta como também a ele na alma e no corpo. 
Então Frei João se ajoelhou aos pés de Cristo; e Jesus bendito, 
como fez à Madalena, lhe deu o pé benignamente a beijar; e Frei 
João, tomando-o com suma reverência, banhou-o de tantas lágrimas 
que verdadeiramente parecia uma outra Madalena, e dizia 
devotamente: "Peço-te, Senhor meu, que não olhes os meus 
pecados; mas pela tua santíssima paixão e pela efusão do teu 
santíssimo sangue precioso, ressuscita minha alma à graça do teu 
amor; como é teu mandamento, que te amemos com todo o coração 
e com todo o afeto; o qual mandamento ninguém pode cumprir sem 
a tua ajuda. 

Ajuda-me, pois, amantíssimo filho de Deus, para que te ame com 
todo o meu coração e todas as minhas forças". E estando assim Frei 
João neste falar aos pés de Cristo, foi por ele atendido e recuperou a 
primeira graça, isto é, a da flama do amor divino, e todo sentiu-se 
consolado e renovado: e conhecendo que o dom da divina graça 
tinha voltado, começou a agradecer ao Cristo bendito e a beijar-lhe 
devotamente os pés. 
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E depois erguendo-se para o ver de face, Jesus Cristo lhe estendeu 
e deu-lhe as santíssimas mãos a beijar; e beijadas que foram, Frei 
João se aproximou o encostou-se ao peito de Jesus e abraçou-o e 
beijou-o, e Cristo semelhantemente beijou-o e abraçou-o. E neste 
abraçar e neste beijar Frei João sentiu tanto olor divino que, se 
todas as especiarias e todas as coisas odoríferas do mundo 
estivessem reunidas, teriam parecido um aroma vil em comparação 
daquele olor. 

E com isso Frei João foi arrebatado e consolado e iluminado, e 
duroulhe aquele odor na alma muitos meses. E dora em diante de 
sua boca, abeberada na fonte da divina sapiência no sagrado peito 
do Salvador, saíam palavras maravilhosas e celestiais as quais 
mudavam os corações de quem o ouvia e faziam grandes frutos nas 
almas. E no atalho da floresta, no qual estiveram os benditos pés de 
Cristo, e por grande distância em torno, Frei João sentia aquele olor 
e via aquele esplendor sempre quando ia ali muito tempo depois, 
Voltando a si Frei João após aquele rapto, e desaparecida a 
presença corporal de Cristo, ficou tão ilurninado na alma pelo 
abismo de sua divindade, que, ainda não sendo homem letrado por 
humano estudo, no entanto maravilhosamente resolvia e explicava 
as sutilíssimas questões da Trindade divina, e os profundos 
mistérios dá santa Escritura. 

E muitas vezes depois, falando diante do papa e dos cardeais, de 
reis e barões e mestres e doutores, os punha a todos em grande 
estupor pelas altas palavras e profundas sentenças que dizia. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 50. Como, dizendo missa em dia de finados, Frei 
João do Alverne viu muitas almas libertadas do purgatório 

Dizendo uma vez o dito Frei João a missa, no dia depois de Todos 
os Santos, por todas as almas dos mortos, conforme manda a Igreja, 
ofereceu com tanto afeto de caridade e com tanta piedade de 
compaixão aquele altíssimo sacramento; o qual pela sua eficácia as 
almas dos mortos desejam acima de todos os outros bens que por 
elas se possam fazer; que parecia todo ele se derreter pela doçura 
de piedade e de caridade fraterna. Pela qual coisa, naquela missa, 
levantando o corpo de Jesus Cristo e oferecendo-o a Deus Pai e 
rogando-lhe que, pelo amor do seu bendito filho Jesus Cristo, o 
qual, para resgatar as almas, fora dependurado na cruz, lhe 
aprouvesse libertar das penas do purgatório as almas dos mortos 
por ele criadas e resgatadas: imediatamente viu um número quase 
infinito de almas saírem do purgatório como inumeráveis faiscas de 
fogo que saíssem duma fogueira acesa, e viu subirem ao céu pelos 
méritos da paixão de Cristo, o qual todos os dias é oferecido pelos 
vivos e pelos mortos naquela sacratíssima hóstia digna de ser 
adorada in secula seculorum. Amém. 
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Capítulo 51. Do santo frade Tiago de Fallerone; e como, 
depois de morto, apareceu a Frei João do Alverne 

No tempo em que Frei Tiago de Fallerone, homem de grande 
santidade, estava gravemente enfermo no convento de Moliano, na 
custódia de Fermo, Frei João do Alverne, o qual vivia então no 
convento de Massa, sabendo de sua enfermidade, porque o amava 
como seu querido pai, pôs-se em oração por ele, pedindo 
devotamente a Deus com oração mental que ao dito Frei Tiago 
restituísse a saúde do corpo, se fosse melhor para sua alma. E 
estando nesta devota oração foi arrebatado em êxtase e viu no ar um 
grande exército de anjos e santos posto sobre a sua cela que era na 
floresta, com tanto esplendor, que toda a região circunvizinha estava 
iluminada. 

E entre estes anjos viu Frei Tiago enfermo, por quem ele orava, 
envolto em cândidas vestes resplandecentes. Viu ainda entre eles o 
bem-aventurado Pai S. Francisco adornado dos sagrados estigmas 
de Cristo e de muita glória. Viu ainda e reconheceu a Frei Lúcido 
santo e a Frei Mateus, o antigo, do monte Rubiano, e mais outros 
frades, os quais nunca tinha visto nem conhecido nesta vida. 

E olhando assim Frei João com grande satisfação aquele bendito 
cortejo de santos, foi-lhe revelado como certa a salvação da alma do 
dito frade enfermo e que daquela enfermidade devia morrer, mas não 
subitamente, e depois da morte devia ir ao paraíso, porque convinha 
um pouco purgar-se no purgatório Pela qual revelação Frei João 
teve tanta alegria pela salvação da alma, que da morte do corpo 
nada lastimava; mas com grande doçura de espírito o chamava em 
si mesmo dizendo: "Frei Tiago, doce pai meu; Frei Tiago, doce irmão 
meu; Frei Tiago, fidelíssimo servo e amigo de Deus; Frei Tiago, 
companheiro dos anjos e consócio dos bemaventurados"- E assim 
com esta certeza e gáudio tornou a si e logo partiu do convento e foi 
visitar o dito Frei Tiago em Moliano: e encontrando-o tão grave, que 
apenas podia falar, anunciou-lhe a morte do corpo e a salvação e a 
glória da alma, segundo a certeza que tinha pela divina revelação. 

Pelo que Frei Tiago, todo alegre na alma e no semblante, o recebeu 
com grande letícia e riso venturoso, agradecendo-lhe a boa-nova 
que lhe trazia e a ele devotamente recomendando-se. Então Frei 
João lhe rogou instantemente que após morrer voltasse a ele para 
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falar-lhe do seu estado; e Frei Tiago prometeu-lhe, se fosse da 
vontade de Deus. E ditas estas palavras, aproximando-se a hora do 
seu passamento, Frei Tiago começou a dizer devotamente aquele 
verso do Salmo: "Em paz na vida eterna adormecerei e repousarei". 

E dito este verso, com venturosa e alegre face passou desta vida. E 
depois que ele foi enterrado, Frei João voltou ao convento de Massa 
e esperou a promessa de Frei Tiago de tornar a ele no dia que tinha 
dito. Mas orando no dito dia, apareceu-lhe Cristo com grande 
acompanhamento de anjos e santos, entre os quais não estava Frei 
Tiago. Pelo que Frei João, maravilhando-se muito, recomendou-o 
devotamente a Cristo. Depois, no dia seguinte, orando Frei João na 
floresta, apareceu-lhe Frei Tiago acompanhado daqueles anjos, todo 
glorioso e todo alegre, e disse-lhe Frei João: "Õ pai caríssimo, por 
que não voltaste a mim no dia em que me prometeste?" Respondeu 
Frei Tiago: "Porque tinha necessidade de alguma purgação; mas 
naquela mesma hora em que Cristo te apareceu e me recomendaste, 
Cristo te atendeu e me livrou de todas as penas. 

E então eu apareci a Frei Tiago de Massa, leigo santo, o qual servia à 
missa e viu a hóstia consagrada, quando o padre a ergueu, 
convertida e mudada na forma de uma belíssima criança viva; e 
disse-lhe: 'Hoje com este menino me vou ao reino da vida eterna, ao 
qual ninguém pode ir sem ele"'. 

E ditas estas palavras, Frei Tiago desapareceu e foi ao céu com toda 
aquela bemaventurada companhia de anjos, e Frei João ficou muito 
consolado. Morreu o dito Frei Tiago de Fallerone na vigília de S. 
Tiago apóstolo, no mês de julho, no sobredito convento de Moliano, 
no qual pelos seus méritos a divina bondade operou, depois de sua 
morte, muitos milagres. 

Em louvor de Cristo. Amém. 
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Capítulo 52. Da visão de Frei João do Alverne, da qual 
conheceu toda a ordem da santa Trindade 

O sobredito Frei João do Alverne, porque perfeitamente havia 
renunciado a todo deleite e consolação mundana e temporal, e em 
Deus havia posto todo o seu deleite e toda a sua esperança, a divina 
bondade lhe dera maravilhosas consolações e revelações, 
especialmente nas solenidades de Cristo. 

Pelo que, aproximando-se uma vez a solenidade da Natividade de 
Cristo, na qual esperava de certo consolação pela doce humanidade 
de Jesus, o Espírito Santo pôs-lhe na alma tão grande e excessivo 
amor e fervor da caridade de Cristo, pela qual ele se tinha 
humilhado, tomando a nossa humanidade, que verdadeiramente lhe 
parecia ter sido tirada sua alma ao corpo e arder como uma fornalha. 
O qual ardor não podendo suportar se agoniava e se derretia 
inteiramente e gritava em altas vozes; porque, pelo ímpeto do 
Espírito Santo e pelo excessivo fervor do amor, ele não se podia 
conter de gritar. 

E na hora em que aquele desmesurado fervor lhe vinha, com ele lhe 
vinha tão forte e certa a esperança de sua salvação, que por nada 
deste mundo acreditara que se então morresse devesse passar 
pelas penas do purgatório. E aquele amor lhe durou bem um meio 
ano, ainda que aquele excessivo fervor não fosse continuado, mas 
lhe viesse em certas horas do dia. E naquele tempo e depois 
recebeu maravilhosas e muitas visitas e consolações de Deus e 
muitas vezes foi arrebatado, como viu aquele frade o qual 
primeiramente escreveu estas coisas: entre as quais, uma noite 
ficou tão enlevado e arrebatado em Deus que viu nele, Criador, todas 
as coisas criadas e celestiais e terrenas com todas as suas 
perfeições e graus e ordens distintas. 

E então conheceu claramente como cada coisa criada representava 
o seu Criador, e como Deus está sobre e dentro e fora e ao lado de 
todas as coisas criadas. E conheceu depois um Deus em três 
pessoas e três pessoas em um Deus, e a infinita caridade a qual fez 
o filho de Deus se encarnar, por obediência ao Pai. 

E finalmente conheceu naquela visão como não há outra via pela 
qual a alma possa ir a Deus e ter a vida eterna, senão pelo Cristo 
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bendito, o qual é caminho, verdade e vida da alma. Amém. 
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Capítulo 53. Como, dizendo a missa, Frei João do Alverne cai 
como se fosse morto 

Ao dito Frei João no sobredito convento de Moliano, conforme 
contaram os frades que ai estavam presentes, sucedeu uma vez este 
caso admirável, que na primeira noite depois da oitava de S. 
Lourenço e dentro da Assunção de Nossa Senhora, tendo dito 
Matinas na igreja com os outros frades e sobrevindo nele a unção da 
divina graça, foi para o horto contemplar a paixão de Cristo e 
preparar-se com toda a devoção para celebrar a missa a qual lhe 
competia cantar pela manhã. 

Estando na contemplação das palavras da consagração do corpo de 
Cristo e considerando a infinita caridade de Cristo pela qual quis 
não somente resgatar-nos com seu sangue precioso, mas ainda 
deixar-nos por cibo da nossa alma seu corpo e sangue digníssimo, 
começou-lhe a crescer com tanto fervor e tanta suavidade o amor do 
doce Jesus, que já não podia mais suportar sua alma outra doçura, 
mas gritava forte, e, como ébrio de espírito, não cessava de dizer 
consigo mesmo: "Hoc est corpus meum", porque, dizendo estas 
palavras, parecia-lhe ver Cristo bendito com a Virgem Maria e com 
uma multidão de anjos. E neste dizer o Espírito Santo esclarecia-lhe 
todos os profundos e altos mistérios daquele altíssimo sacramento. 
E aparecida que foi a aurora, ele entrou na igreja com aquele fervor 
de espírito, e com aquela ansiedade e com aquele dizer, sem pensar 
que fosse ouvido nem visto por ninguém; mas no coro estava um 
frade em oração, o qual via e ouvia tudo. 

E não podendo naquele fervor conter-se pela abundância da divina 
graça, gritava em altas vozes; e assim esteve até à hora de dizer a 
missa; pelo que se foi preparar e subiu ao altar. E começando a 
missa, quanto mais prosseguia, tanto mais lhe crescia o amor de 
Cristo e aquele fervor da devoção com a qual lhe era dado um 
sentimento de Deus inefável, o qual ele mesmo não sabia nem podia 
depois exprimir com a lingua. 

Pelo que, temendo que aquele fervor e sentimento de Deus 
crescesse tanto que lhe fosse preciso deixar a missa, ficou em 
grande perplexidade, e não sabia que partido tomar, se continuar a 
missa ou ficar esperando. Mas porque de outra vez lhe havia 
acontecido caso semelhante e o Senhor havia de tal modo 
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temperado aquele fervor, que não lhe fora necessário deixar a missa, 
confiando poder assim fazer desta vez, com grande temor pôs-se a 
prosseguir a missa: e chegando ao Prefácio de Nossa Senhora, 
começou-lhe tanto a crescer a divina iluminação e a graciosa 
suavidade do amor de Deus, que chegando ao "Qui pridie", apenas 
podia suportar tanta suavidade e doçura. 

Finalmente, chegando ao ato da consagração, e dita a metade das 
palavras sobre a hóstia, isto é, "Hoc est"; por maneira nenhuma 
podia ir além, mas sempre repetia essas mesmas palavras "Hoc 
est": e a razão por que não podia prosseguir era que sentia e via a 
presença de Cristo com uma multidão de anjos, cuja majestade ele 
não podia suportar: e via que Cristo não entraria na hóstia ou que a 
hóstia não se transubstanciaria no corpo de Cristo se ele não 
proferisse a outra metade das palavras, isto é, "corpus meum". 

Pelo que estando nesta ansiedade e não podendo ir adiante, o 
guardião e os outros frades e também muitos seculares que estavam 
na igreja ouvindo a missa aproximaram-se do altar e ficaram 
espantados vendo e considerando os atos de Frei João e muitos 
dentre eles choravam por devoção. 

Por fim, depois de grande espaço, isto é, quando prouve a Deus, Frei 
João proferiu "corpus meum" em altas vozes; e subitamente a forma 
do pão esvaneceu-se e na hóstia apareceu Jesus Cristo bendito 
coroado e glorificado; e mostrou-lhe a humildade e caridade a qual o 
fez encarnar-se na Virgem Maria, e a qual o faz cada dia vir às mãos 
do sacerdote quando consagra a hóstia, pela qual coisa foi ele mais 
elevado na doçura da contemplação. Pelo que tendo elevado a 
hóstia e o cálice consagrado, foi arrebatado e sendo sua alma 
suspensa dos sentimentos corporais, seu corpo caiu para trás; e se 
não fosse sustentado pelo guardião, o qual estava atrás dele, teria 
caldo de costas no chão. E assim correndo os frades e os seculares 
que estavam na igreja, homens e mulheres, ele foi levado para a 
sacristia como morto, porque seu corpo estava frio como o corpo de 
um morto e os dedos de suas mãos estavam contraídos tão 
fortemente que nem mesmo se podiam distender ou mover. 

E deste modo jazeu desfalecido, ou antes arroubado, até à Terça, e 
era no verão. E porque eu, o qual estava presente, desejava muito 
saber o que Deus tinha operado nele, logo que voltou a si dirigi-me a 
ele e pedi-lhe pela caridade de Deus que me contasse tudo. E ele, 
porque se confiava muito em mim, narrou-me tudo por ordem; e 
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entre outras coisas me disse que, consagrando o corpo e o sangue 
de Jesus Cristo e diante dele, seu coração estava líquido como uma 
cera muito mole e sua carne parecia não ter ossos, de tal modo que 
quase não podia levantar o braço nem a mão para fazer o sinal-da-
cruz sobre a hóstia e sobre o cálice. 

Disse-me ainda que antes de se fazer padre fora-lhe revelado por 
Deus que devia desmaiar na missa; mas porque já tinha 'dito muitas 
missas e aquilo não lhe acontecera, pensava que a revelação não 
tivesse sido de Deus. 

Contudo, talvez cinqüenta dias antes da Assunção de Nossa 
Senhora, na qual o sobredito caso adviera, ainda lhe fora por Deus 
revelado que aquele caso lhe devia advir por volta da dita festa da 
Assunção; mas depois não se recordou da dita revelação. Amém. 
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DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO 
FRANCISCO E DE SUAS CONSIDERAÇÕES 

 
PRÓLOGO 

Nesta parte, veremos, com devota consideração, os gloriosos, 
sagrados e santos estigmas do bem-aventurado pai nosso monsior 
São Francisco, que ele recebeu de Cristo sobre o santo monte do 
Alverne. E como os ditos estigmas foram cinco, segundo as cinco 
chagas de nosso Senhor Jesus Cristo, este tratado vai ter cinco 
considerações. 

A primeira consideração será sobre o modo como São Francisco 
chegou ao monte santo do Alverne. 

A segunda consideração será sobre a vida e conversão que ele teve 
e manteve com os seus companheiros no dito monte. 

A terceira consideração será sobre a aparição seráfica e a impressão 
dos sagrados estigmas. 

A quarta consideração será como São Francisco desceu do monte 
Alverrne depois que recebeu os agrados estigmas, e voltou a Santa 
Maria dos Anjos. 

A quinta consideração será sobre certas aparições e revelações 
divinas feitas depois da morte de São Francisco a santos frades e 
outras pessoas devotas sobre os sagrados e gloriosos estigmas. 
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PRIMEIRA CONSIDERAÇÃO SOBRE OS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

Quanto à primeira consideração, devemos saber que São Francisco, 
com a idade de quarenta e três anos, em 1224, inspirado por Deus, 
moveu-se do vale de Espoleto para ir à Romanha com Frei Leão, seu 
companheiro. E na viagem passou ao pé do castelo de Montefeltro, 
onde havia então um grande banquete com cortejo pela cavalaria 
nova de um dos condes de Montefeltro. Quando São Francisco 
soube dessa solenidade que ali se realizava, e que lá estavam 
reunidos muitos gentis-homens de diversos países, disse a Frei 
Leão: “Vamos lá em cima para essa festa porque, com o auxílio de 
Deus, faremos algum fruto espiritual”. 

Entre os outros gentis-homens que tinham ido daquela região para 
aquele cortejo, havia um grande e também rico homem da Toscana, 
que se chamava Orlando de Chiusi de Casentino, o qual, pelas 
coisas maravilhosas que tinha ouvido da santidade e dos milagres 
de São Francisco, tinha grande devoção para com ele e tinha muita 
vontade de vê-lo e de ouvi-lo pregar. 

São Francisco chegou ao castelo, entrou e foi à praça, onde estava 
reunida toda a multidão dos gentis-homens, e com fervor de espírito 
subiu sobre um murinho e começou a pregar, propondo como tema 
da pregação esta palavra em vulgar: Tanto é o bem que eu espero, 
que toda pena é um prazer para mim. E sobre este tema, por ditado 
do Espírito Santo, pregou tão devota e tão profundamente, provando-
o pelas diversas penas e martírios dos santos Apóstolos e dos 
santos Mártires, e pelas duras penitências dos santos Confessores, 
pelas múltiplas tribulações e tentações das santas Virgens e dos 
outros Santos, que toda as pessoas estavam com os olhos e a 
mente suspensos olhando para ele, e escutavam como se estivesse 
falando um Anjo de Deus. Entre eles, o dito monsior Orlando, tocado 
por Deus no coração pela maravilhosa pregação de São Francisco, 
resolveu no coração que ia tratar e discorrer com ele, depois da 
pregação, sobre as coisas de sua alma. 

Por isso, terminada a pregação, levou São Francisco à parte e lhe 
disse: “Ó pai, eu gostaria de tratar contigo da salvação de minha 
alma”. São Francisco respondeu: “Muito me agrada; mas, nesta 
manhã, ide honrar os vossos amigos que vos convidaram para a 
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festa e comei com eles, e, depois da refeição, falaremos os dois 
quanto vos agradar”. 

Então monsior Orlando foi jantar e, depois de jantar voltou a São 
Francisco e tratou e dispôs com ele plenamente os fatos de sua 
alma. No fim, esse monsior Orlando disse a São Francisco: “Eu 
tenho na Toscana um monte muito devoto, que se chama Monte 
Alverne, que é muito solitário e selvagem, muito adequado para 
quem quiser fazer penitência ou para quem deseja vida solitária, 
num lugar afastado das pessoas. Se ele te agradar, eu vou dá-lo de 
boa vontade a ti e a teus companheiros, pela salvação de minha 
alma”. 

Ouvindo São Francisco essa oferta tão liberal daquilo que ele tanto 
desejava, ficou muito alegre, louvando e agradecendo primeiro a 
Deus e depois ao predito monsior Orlando, e lhe disse assim: 
“Monsior, quando tiverdes voltado para vossa casa, eu vos 
mandarei companheiros meus e vós lhes mostrareis o monte. Se 
lhes parecer adequado para a oração e para fazer penitência, eu 
aceito desde agora a vossa caridosa oferta”. 

Dito isso, São Francisco foi embora. Quando acabou sua viagem, 
voltou a Santa Maria dos Anjos. E monsior Orlando, de maneira 
semelhante, acabada a solenidade daquele cortejo, voltou ao seu 
castelo, que se chamava Chiusi, e estava perto do Alverne, a uma 
milha. 

Então, quando São Francisco voltou a Santa Maria dos Anjos, 
mandou dois de seus companheiros ao referido monsior Orlando. 
Quando chegaram a ele, foram recebidos com grande alegria e 
caridade. E como queria mostrar-lhes o monte Alverne, mandou com 
eles bem cinqüenta homens armados, para que se defendessem dos 
animais selvagens. Assim acompanhados, os frades subiram ao 
monte e o revisaram diligentemente. No fim, chegaram a uma parte 
do monte muito devota e muito adequada para contemplar, na qual 
havia um pouco de terreno plano. Escolheram esse lugar para 
morarem, eles e São Francisco. 

Juntos, com a ajuda daqueles homens armados, que estavam na sua 
companhia, fizeram uma pequena cela de ramos de árvores. E assim 
aceitaram e tomaram, no nome de Deus, o monte Alverne e o lugar 
dos frades nesse monte. Partiram e voltaram a São Francisco. 
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Quando chegaram a ele, contaram como e de que modo tinham 
tomado o lugar no monte Alverne, muito adequado para a oração e a 
contemplação. Quando ouviu essa notícia, São Francisco se alegrou 
muito e, louvando e agradecendo a Deus, disse a esses frades com 
o rosto alegre: “Meus filhos, estamos nos aproximando de nossa 
quaresma de São Miguel Arcanjo: creio firmemente que é vontade de 
Deus que façamos esta quaresma no monte Alverne, que por 
disposição divina foi-nos aprontado para que, para honra e glória de 
Deus e de sua gloriosa Virgem Maria e dos santos Anjos nós 
mereçamos de Deus, pela penitência, a consolação de consagrar 
aquele monte abençoado”. 

Dito isso, São Francisco tomou consigo Frei Masseo de Marignano 
de Assis, que era homem de muito bom senso e de grande 
eloqüência, e Frei Ângelo Tancredi de Rieti, que era muito gentil-
homem e no século tinha sido cavaleiro, e Frei Leão, que era homem 
de grande simplicidade e pureza (por isso São Francisco o amava 
muito, e lhe revelava quase todos os seus segredos). 

Com esses três frades, São Francisco se pôs em oração e depois, 
acabada a oração, recomendou às orações dos frades que ficavam 
ele mesmo e os preditos companheiros e se moveu com aqueles 
três no nome de Jesus Cristo crucificado para ir ao monte Alverne. 
Movendo-se, São Francisco chamou um dos três, que foi Frei 
Masseo, e lhe disse assim: “Tu, Frei Masseo, serás nosso guardião e 
nosso prelado nesta viagem, isto é, enquanto nós formos e ficarmos 
juntos, e assim observaremos nosso costume de dizermos o ofício, 
ou falar de Deus, ou manter silêncio, não pensaremos antes nem em 
comer nem em beber ou dormir: quando for hora de nos abrigarmos, 
pediremos um pouco de pão e vamos ficar e repousar no lugar que 
Deus nos aprontar”. 

Então esses três companheiros inclinaram a cabeça e, fazendo o 
sinal da cruz, foram em frente.Na primeira tarde chegaram a um 
lugar dos frades e aí se albergaram. Na segunda tarde, pelo mau 
tempo e porque estavam cansados, não puderam chegar a um lugar 
dos frades nem a vila alguma. Sobrevindo a noite com mau tempo, 
recolheram-se para se albergar em uma igreja abandonada e 
desabitada, e aí se puseram a repousar. 

Os companheiros dormiram e São Francisco se pôs em oração. E eis 
que, na primeira vigília da noite, veio uma grande multidão de 
demônios ferocíssimos, com rumor e um grandíssimo estropício. 
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Começaram a dar-lhe fortemente combate e aborrecimento: um o 
pegava de um lado e outro do outro; um puxava-o para baixo e outro 
para cima; um ameaçava-o de uma coisa e outro o criticava por 
outra. E assim, em diversos momentos, engenhavam-se por 
perturba-lo na oração. Mas não podiam, porque Deus estava com 
ele. Por isso, quando São Francisco tinha suportado bastante 
dessas batalhas dos demônios, começou a gritar em altas vozes: “Ó 
espíritos danados, vós não podeis nada a não ser o que vos permite 
a mão de Deus. Pois da parte de Deus onipotente eu vos digo que 
façais no meu corpo o que Deus permitir, pois vou suportar de boa 
vontade, porque não tenho inimigo maior do que o meu corpo. 
Então, se me vingais do meu inimigo, é um grande favor que me 
fazeis”. 

Então os demônios, com grande ímpeto e fúria, agarram-no e 
começaram a arrastá-lo pela igreja, fazendo-lhe muito mais moléstia 
e aborrecimento do que antes. Então São Francisco começou a 
gritar e a dizer: “Senhor meu Jesus Cristo, eu te agradeço por tanto 
amor e caridade que demonstras para comigo, pois isso é sinal de 
grande amor, quando o Senhor pune o servo por todos os seus 
defeitos neste mundo para que não seja punido no outro. E eu estou 
pronto para suportar alegremente toda pena e toda adversidade que 
tu, meu Deus, me quiseres mandar por meus pecados”. 

Então os demônios, confusos e vencidos pela sua constância e 
paciência, foram embora. E São Francisco, com fervor de espírito, 
saiu da igreja e entrou em um bosque que havia ali perto. Lá lançou-
se em oração e, com súplicas e lágrimas, batendo no peito, procurou 
encontrar Jesus Cristo esposo e dileto de sua alma. Finalmente, 
quando o encontrou no segredo de sua alma, ora lhe falava 
reverente como ao Senhor, ora respondia como ao seu juiz, ora lhe 
suplicava como ao pai, ou conversava com ele como um amigo. 

Naquela noite e naquele bosque, os seus companheiros, porque 
tinham acordado e estavam escutando e considerando o que fazia, 
viram-no e o ouviram rogar a divina misericórdia pelos pecadores, 
com prantos e vozes. Foi então ouvido e visto chorando em alta voz 
a paixão de Cristo, como se a visse corporalmente. Nessa mesma 
noite viram-no orar, com os braços postos em cruz, suspenso e 
levantado da terra, por muito tempo, e cercado por uma nuvem 
resplandecente. E assim, nesses santos exercícios, passou toda 
aquela noite sem dormir. 
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De manhã, conhecendo os companheiros que, pela fadiga da noite 
que passou sem dormir, São Francisco estava com o corpo muito 
enfraquecido e mal teria podido andar a pé, foram a um pobre 
trabalhador da região e lhe pediram por amor de Deus o seu 
burrinho emprestado para Frei Francisco, seu pai, que não podia 
andar a pé. Ouvindo que lembravam Frei Francisco, perguntou-lhes: 
“Vós sois dos frades daquele Frei Francisco de Assis, de quem 
falam tanto bem?”. Os frades responderam que sim e na verdade era 
para ele que estavam pedindo a montaria. Então o bom homem, com 
grande devoção e solicitude aprontou o burrinho e o levou a São 
Francisco e, com grande reverência, fez com que montasse. E foram 
adiante; e o homem com eles, atrás do burrinho. 

Quando já tinha caminhado um pouco, disse o aldeão a São 
Francisco: “Diz-me, tu és Frei Francisco de Assis?”. São Francisco 
respondeu que sim. “Então te esforça, disse o aldeão, por ser tão 
bom como és tido por toda gente, porque muitos têm grande fé em 
ti. Então eu te admoesto que em ti não haja outra coisa senão o que 
o povo espera”. Ouvindo essas palavras, São Francisco não se 
incomodou de ser admoestado por um aldeão, e não disse consigo: 
“Que animal é este que me admoesta? como diriam hoje muitos 
soberbos que usam o hábito. Mas saltou na mesma hora do burro 
para o chão, ajoelhou-se diante do homem e lhe beijou os pés, 
agradecendo-lhe humildemente porque ele se dignara admoesta-lo 
tão caridosamente. Então o vilão, com os companheiros São 
Francisco levantaram-no do chão com grande devoção e o 
repuseram no burro. E foram adiante. 

Quando chegaram talvez à metade do monte, como calor era muito 
grande e a subida cansativa, o aldeão ficou com uma enorme sede, 
tanto que começou a gritar atrás de São Francisco dizendo: “Ai de 
mim! Estou morrendo de sede. Se eu não tiver alguma coisa para 
beber já vou me sufocar”. Por isso, São Francisco desceu do burro e 
se pôs em oração. Ficou ajoelhado, com as mãos erguidas para o 
céu até que soube, por revelação, que Deus o escutara. 

Então disse ao aldeão: “Corre, vai depressa àquela pedra, e lá 
encontrarás a água viva que Cristo, agora, em sua misericórdia, fez 
sair daquele pedra”. O homem correu para o lugar que São 
Francisco tinha mostrado e encontrou uma fonte belíssima, 
produzida pela virtude da oração de São Francisco de uma rocha 
duríssima, bebeu copiosamente e ficou confortado. 
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E ficou bem claro que aquela fonte foi produzida por Deus 
milagrosamente a pedido de São Francisco, porque nem antes nem 
depois viu-se jamais uma fonte de água naquele lugar; nem numa 
grande distância dali. Feito isso, São Francisco com o aldeão e com 
os companheiros agradeceram a Deus pelo milagre mostrado; e 
foram adiante. 

Quando chegaram perto do pé da própria rocha do Alverne, São 
Francisco quis repousar um pouco sob um carvalho que havia no 
caminho, e ainda há. Estando embaixo dele, São Francisco começou 
a considerar a disposição do lugar e da região. Estando nessa 
consideração, eis que veio um grupo grande de diversos pássaros 
que, cantando e batendo as asas, mostravam todos muita festa e 
alegria. Cercaram São Francisco de tal modo que alguns ficaram em 
cima de sua cabeça, outros nos ombros, alguns nos braços e outros 
no regaço, e mais alguns aos pés, ao redor. Como os seus 
companheiros e o aldeão viram isso e se admiraram, São Francisco 
todo alegre em espírito disse assim: “Eu creio, queridos irmãos, que 
nosso Senhor Jesus Cristo gosta que moremos neste monte 
solitário, porque os nossos irmãos e irmãs pássaros estão 
mostrando tanta alegria pela nossa vinda”. Ditas essas palavras, 
levantaram-se e foram adiante, chegando finalmente ao lugar que 
seus companheiros já tinham tomado antes. 

E isto é quanto à primeira consideração, isto é, como São Francisco 
chegou ao monte santo do Alverne. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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SEGUNDA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

A segunda consideração é sobre o comportamento de São 
Francisco com os companheiros no referido monte. 

Quanto a esta é preciso saber que, quando monsior Orlando ouviu 
que São Francisco com três companheiros tinha subido para morar 
no monte Alverne, teve uma enorme alegria e, no dia seguinte, partiu 
com muitos do seu castelo e foram visitar São Francisco, levando 
pão, vinho e outras coisas para viver, para ele e para seus 
companheiros. Quando chegaram lá em cima, encontraram-nos em 
oração. 

Chegaram perto deles e os saudaram. Então São Francisco se 
levantou e recebeu com grande caridade e alegria monsior Orlando 
com a sua companhia. Feito isso, puseram-se a conversar. Depois 
que conversaram, e São Francisco agradeceu pelo devoto monte 
que ele tinha dado e pela sua vinda, ele pediu que lhe fizesse 
construir uma pequena cela pobre ao pé de uma faia muito bonita, 
que estava uma pedrada longe do lugar dos frades, pois aquele 
lugar lhe parecia muito devoto e apto para a oração. 

Monsior Orlando mandou construí-la imediatamente. Feito isso, 
como a noite vinha chegando e era hora de ir embora, São 
Francisco, antes que eles se fossem, pregou-lhes um pouco. Depois, 
quando tinha pregado e lhes dado a bênção, devendo monsior 
Orlando partir, chamou São Francisco e os companheiros à parte e 
lhes disse assim: “Meus queridos frades, não é minha intenção que 
passeis nenhuma necessidade corporal neste monte selvagem, de 
modo que não possais cuidar bem das coisas espirituais. Por isso 
eu quero, e isto vos digo por todas as vezes, que recorrais à minha 
casa para todas as vossas necessidades. E se fizerdes o contrário, 
eu vou ter isso como um mal”. Dito isso, foi embora com sua 
companhia e voltou para o castelo. 

Então São Francisco mandou seus companheiros sentarem e os 
instruiu sobre o modo e a vida que deviam ter eles e quem quer que 
quisesse viver religiosamente nos eremitérios. E entre outras coisas 
impôs-lhes especialmente a observância da santa pobreza, dizendo: 
“Não olheis tanto a caridosa oferta de monsior Orlando que ofendais 
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a nossa dama, a senhora santa pobreza. Tende como certo que 
quanto mais nos esquivarmos da pobreza tanto mais o mundo se 
esquivará de nós e mais necessidade padeceremos. Mas se nós 
abraçarmos bem apertada a santa pobreza, o mundo virá atrás de 
nós e nos nutrirá copiosamente. Deus nos chamou nesta santa 
religião pela salvação do mundo e estabeleceu este pacto entre nós 
e o mundo, que nós demos ao mundo bom exemplo e o mundo 
cuide nós em nossas necessidades. Perseveremos, portanto, na 
santa pobreza, porque ela é caminho de perfeição e é garantia e 
penhor das nossas riquezas”. 

Depois de muitas palavras bonitas e devotas, e de ensinamentos 
sobre essa matéria, concluiu dizendo: “Este é o modo de viver, que 
eu imponho a mim e a vós. E como vejo que estou me aproximando 
da morte, quero ficar sozinho, recolher-me com Deus e chorar diante 
dele os meus pecados. E Frei Leão, quando lhe parecer bem, me 
levará um pouco de pão e um pouco de água. De modo algum 
permitais que venha a mim algum secular, mas vós respondereis a 
ele por mim”. Dizendo essas palavras, deu-lhes a bênção e foi para a 
cela da faia. Os companheiros ficaram no lugar, com o firme 
propósito de observar os mandamentos de São Francisco. 

Daí a poucos dias, estando São Francisco ao lado da referida cela, 
considerando a disposição do monte e admirado das grandes 
rachaduras e aberturas de enormes rochas, pôs-se em oração. Foi-
lhe então revelado por Deus que aquelas rachaduras tão 
maravilhosas tinham sido feitas milagrosamente na hora da paixão 
de Cristo, quando, conforme diz o Evangelista, as pedras se 
racharam. E foi Deus quem quis que isso aparecesse especialmente 
no monte Alverne, porque lá deveria renovar-se a paixão de nosso 
Senhor Jesus Cristo, na sua alma por amor e compaixão, e no seu 
corpo pela impressão pela impressão dos sagrados santos 
estigmas. 

Quando São Francisco teve essa revelação, fechou-se 
imediatamente na cela e se dispôs a pensar no mistério dessa 
revelação. E, desde então, São Francisco, pela contínua oração, 
começou a provar mais freqüentemente a doçura da divina 
contemplação, pela qual ele muitas vezes ficava tão arrebatado em 
Deus que os companheiros o viam elevado da terra e fora de si. 

Nesses arrebatamentos contemplativos eram-lhe reveladas por Deus 
não só as coisas presentes e futuras mas até os pensamentos 
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secretos e os desejos dos frades, como provou em si mesmo seu 
companheiro Frei Leão, naquele mesmo dia. O qual Frei Leão, 
suportando pelo demônio uma grandíssima tentação, não carnal 
mas espiritual, teve grande vontade de ter alguma coisa devota 
escrita de própria mão por São Francisco, pensando que, se a 
tivesse, a tentação iria embora, totalmente ou em parte. Tendo esse 
desejo, por vergonha e por reverência não tinha tido coragem de 
dize-lo a São Francisco. 

Mas o Espírito Santo lhe revelou o que Frei Leão não disse. Por isso 
São Francisco chamou-o a si e fez que lhe levassem tinteiro, pena e 
papel. E escreveu com a própria mão uma lauda de Cristo, conforme 
o desejo do frade, e no fim colocou-lhe o sinal do Tau e lhe entregou 
dizendo: “Querido irmão, eu te dou este papel. Guarda-o 
diligentemente até a morte. Que Deus te abençoe e te guarde contra 
toda tentação. Não desanimes porque tens tentações, porque é 
então que eu te acho amigo e mais servo de Deus e mais te amo, 
quanto mais és combatido pelas tentações. Na verdade eu te digo 
que ninguém deve ter-se como perfeito amigo de Deus enquanto não 
tiver passado por muitas tentações e tribulações”. 

Quando Frei Leão recebeu o escrito com a maior devoção e fé, toda 
tentação foi embora de repente. Voltando ao lugar, contou aos 
companheiros com grande alegria quanta graça Deus lhe tinha feito 
ao receber aquele escrito de São Francisco. Enrolando-o e 
guardando-o diligentemente, mais tarde os frades fizeram muitos 
milagres com ele. 

Daquela hora em diante, o dito Frei Leão. Com grande pureza e boa 
intenção, começou a perscrutar e considerar solicitamente a vida de 
São Francisco. Por sua pureza ele mereceu ver muitas e muitas 
vezes São Francisco arrebatado em Deus e suspenso da terra, uma 
vez a três braças de altura, outra quatro, uma vez até na altura de 
uma faia e uma vez viu-o elevado tão alto no ar e cercado de tanto 
esplendor que mal podia enxerga-lo. 

E que fazia este simples frade quando São Francisco estava tão 
pouco elevado da terra que ele podia alcança-lo? Ia piedosamente, 
abraçava-lhe os pés, beijava-os e dizia entre lágrimas: Meu Deus, 
tende misericórdia de mim pecador e, pelos méritos deste santo 
homem, fazei-me encontrar a vossa graça”. E, uma vez entre outras, 
estando ele assim abaixo dos pés de São Francisco quando ele 
estava tão elevado da terra que não podia toca-lo, viu uma cédula 
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escrita com letras de ouro descendo do céu e colocando-se sobre a 
cabeça de São Francisco. Na cédula, estavam escritas estas 
palavras: Aqui está a graça de Deus. Depois que a leu, ele viu que 
ela voltava para o céu. 

Pelo dom dessa graça de Deus que estava nele, São Francisco não 
só era arrebatado em Deus pela contemplação estática, mas 
algumas vezes era até confortado pela visita dos Anjos. Assim, 
estando um dia São Francisco a pensar em sua morte e na situação 
de sua religião depois de sua vida, e dizendo: “Senhor Deus, que 
será, depois de minha morte, de tua família pobrezinha, que por tua 
bondade confiaste a mim pecador? Quem a confortará? Quem a 
corrigirá? Quem te pedirá por eles?” e, dizendo palavras como 
essas, apareceu-lhe o Anjo mandado por Deus e confortando-o 
assim: “Eu te digo da parte de Deus que a profissão de tua Ordem 
não há de faltar até o dia do juízo, e não haverá pecador tão grande 
que, se amar de coração a tua Ordem, não há de encontrar 
misericórdia da parte de Deus. E ninguém que perseguir por 
maldade a tua Ordem vai poder viver. E mais, ningúem muito réu na 
tua Ordem, que não corrija sua vida, poderá perseverar na Ordem. 
Por isso não fiques triste se vês alguns frades não bons, que não 
observam a regra como devem, e não penses então que essa 
religião virá a esvair-se, pois sempre haverá nela muitos e muitos 
que observarão perfeitamente a vida do Evangelho de Cristo e a 
pureza da Regra; e aqueles que, depois da vida terrena, irão 
diretamente para a vida eterna sem passar absolutamente pelo 
purgatório. Alguns não vão observa-la perfeitamente e até os que 
vão para o paraíso passarão pelo purgatório, mas o tempo de sua 
purgação será confiado por Deus a ti. Mas não te preocupes com 
aqueles que não vão mesmo observar a Regra, diz Deus, porque 
nem ele se preocupa”. Ditas essas palavras, o anjo foi embora e São 
Francisco ficou todo confortado e consolado. 

Aproximando-se, pois, a festa da Assunção de nossa Senhora, 
procurou a oportunidade de um lugar mais solitário e secreto em 
que pudesse fazer a mais à parte a quaresma de São Miguel Arcanjo, 
que começava na dita festa da Assunção. Por isso chamou Frei Leão 
e lhe disse assim: “Vai e fica na porta do lugar dos frades; quando 
eu te chamar, voltarás a mim”. Frei Leão foi e ficou à porta. São 
Francisco demorou um pouco e o chamou com força. Ouvindo 
chamar, Frei Leão voltou a ele e São Francisco lhe disse: “Filho, 
vamos procurar outro lugar mais secreto onde não me possas ouvir 
assim quando eu te chamar”. 
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Procurando, viram no lado do monte, na parte do sul, um lugar 
secreto e muito bem adequado, como ele queria. Mas não se podia 
chegar lá, porque na frente havia uma abertura na rocha muito 
terrível e amedrontadora. Com muita fadiga, puseram em cima dela 
um tronco como ponte e passaram para o outro lado. Então São 
Francisco mandou chamar os outros frades e lhes disse como 
queria fazer a quaresma de São Miguel naquele lugar solitário. 

Pediu então que lhe fizessem uma pequena cela de modo que, por 
mais que ele gritasse, não poderia ser ouvido por eles. Feita a 
celinha de São Francisco, ele lhes disse: Voltai para o vosso lugar e 
deixai-me aqui sozinho pois, com a ajuda de Deus, pretendo fazer 
aqui esta quaresma sem estropício da mente. Por isso, nenhum de 
vós venha a mim, nem permitais que venha algum secular. Mas só 
tu, Frei Leão, uma só vez por dia virás a mim com um pouco de pão 
e de água, e à noite uma outra vez na hora de matinas. Então virás a 
mim em silêncio e, quando estiveres no começo da ponte, dirás: 
Domine, labia mea aperies. E se eu te responder, passa e vem à cela 
que vamos dizer juntos as matinas. Se eu não te responder, volta 
imediatamente”. São Francisco dizia isso porque algumas vezes era 
arrebatado em Deus e então não ouvia nem sentia nada com 
sentimentos do corpo. Dito isso, São Francisco deu-lhes a bênção, e 
eles voltaram para o lugar. 

Chegando, portanto, a festa da Assunção, São Francisco começou a 
santa quaresma e, macerando o corpo com grandíssima abstinência 
e aspereza, mas confortando o espírito com fervorosas orações, 
vigílias e disciplinas, crescendo sempre nessas orações de virtude 
em virtude, dispunha sua alma a receber os mistérios divinos e os 
divinos esplendores, e o corpo a suportar as batalhas cruéis dos 
demônios, com os quais muitas vezes combatia sensivelmente. 
Entre outras, houve uma vez, naquela quaresma em que saindo um 
dia São Francisco da cela ficando bem perto dali em oração na 
cavidade de um rochedo, do qual, até lá embaixo no chão há uma 
grandíssima altura e um horrível e amedrontador precipício, de 
repente veio o demônio, com tempestade e grandíssimo rumor, em 
uma forma horrível, e bateu nele para joga-lo dali para baixo. 

Como São Francisco não tinha para onde fugir e não podia suportar 
o aspecto crudelíssimo do demônio, voltou-se de repente com as 
mãos, o rosto e todo o corpo para a rocha e, recomendando-se a 
Deus, tateando com as mãos sem poder agarrar-se a nada. Mas, 
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como aprouve a Deus, que nunca permite que seus servos sejam 
tentados mais do que podem agüentar, de repente, por milagre, a 
rocha em que ele se encostou foi cavada de acordo com a forma do 
seu corpo e o recebeu em si, como se ele tivesse posto as mãos e o 
rosto em cera líquida, assim na referida rocha ficou marcada a forma 
das mãos e do rosto de São Francisco. Assim, ajudado por Deus, 
escapou do demônio. 

Mas o que o demônio não pode fazer então com São Francisco, joga-
lo dali para baixo, aconteceu depois, um bom tempo depois da morte 
de São Francisco, a um seu querido e devoto frade. Ele, arrumando 
naquele mesmo lugar alguns troncos para poderem ir lá sem perigo 
por devoção a São Francisco e do milagre que lá fora feito, um dia o 
demônio o empurrou quando ele levava na cabeça um tronco grande 
que queria colocar, e o fez cair lá embaixo, com o tronco na cabeça. 
Mas Deus, que tinha salvado e preservado São Francisco de cair, 
pelos seus méritos salvou e preservou o devoto frade seu do perigo 
da queda. 

Por isso, quando ia caindo, o frade se recomendou a São Francisco 
com grandíssima devoção e em alta voz. Ele apareceu de repente, 
pegou-o e o colocou lá embaixo, em cima das pedras, sem nenhuma 
pancada ou lesão. Como os outros frades ouviram o seu grito 
quando estava caindo, crendo que estivesse morto e esmigalhado 
pela alta queda sobre rochas cortantes, com grande dor e pranto 
apanharam o caixão e foram ao outro lado do monte para levar seus 
pedaços a sepultar. 

Quando já tinha descido o monte, o frade que tinha caído encontrou-
se com eles com o tronco na cabeça, e cantava em altas vozes o Te 
Deum laudamus. Com grande maravilha dos frades, ele lhes contou 
direitinho todo o modo da sua queda e como São Francisco o havia 
libertado de todo perigo. Então todos os frades juntos foram com ele 
para o lugar, cantando com muita devoção o predito salmo Te Deum 
laudamus, louvando e agradecendo a Deus e a São Francisco pelo 
milagre que tinha operado por seu frade. 

Prosseguindo então São Francisco, como foi dito, a referida 
quaresma, embora sustentasse muitas batalhas do demônio, 
também recebia muitas consolações de Deus, não só por visitas de 
anjos, mas por pássaros selvagens: pois em todo aquele tempo da 
quaresma um falcão fez ninho ali perto de sua cela e, toda noite, um 
pouco antes de matinas, com o seu canto e batendo-se contra a sua 
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cela, despertava-o e não ia embora enquanto São Francisco não se 
punha em pé para dizer as matinas. Quando São Francisco estava 
mais cansado, uma vez ou outra, ou débil ou enfermo, o falcão, 
como pessoa discreta e compassiva, cantava mais tarde. E assim 
São Francisco ficava muito contente com esse santo relógio, porque 
a grande solicitude do falcão afastava dele toda preguiça e o 
solicitava a orar, e, além disso, de dia ficava algumas vezes 
domesticamente com ele. 

Finalmente, quanto a esta segunda consideração, estando São 
Francisco muito enfraquecido no corpo, tanto pela grande 
abstinência como pelas batalhas do demônio, querendo confortar o 
corpo com o alimento espiritual da alma, começou a pensar na 
desmesurada glória e gáudio dos bem-aventurados na vida eterna. 
Estava pensando isso quando lhe apareceu um Anjo com grande 
esplendor, que tinha uma viola na mão esquerda e um arco na 
direita. Estando São Francisco todo estupefato pelo aspecto do 
Anjo, ele passou uma vez o arco sobre a viola; e, de repente, tanta 
suavidade de melodia dulcificou a alma de São Francisco e a 
suspendeu de todo sentimento corporal, que, como ele contou 
depois aos companheiros, não duvidava que, se o anjo tivesse 
puxado o arco para baixo sua alma teria partido do corpo, pela 
doçura intolerável. 

E isto é quanto à segunda consideração. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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TERCEIRA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

Chegando à terceira consideração, sobre a aparição seráfica e a 
impressão dos sagrados santos estigmas, devemos considerar que, 
aproximando-se a festa da santíssima Cruz do mês de setembro, 
uma noite Frei Leão foi ao lugar e na hora habituais para dizer 
matinas com São Francisco. Quando, na cabeça da ponte, disse, 
como costumava, Domine, labia mea aperies, e São Francisco não 
respondeu, Frei Leão não voltou atrás, como São Francisco tinha 
mandado, mas com boa e santa intenção atravessou a ponte e 
entrou quietamente em sua cela. 

Não o encontrando, pensou que ele estivesse em oração em algum 
lugar pelo bosque. Então saiu para fora e, devagarinho, à luz da lua, 
ia procurando-o pelo bosque. Finalmente, ouviu a voz de São 
Francisco e, aproximando-se, viu que ele estava de joelhos em 
oração, com o rosto e as mãos levantados para o céu e, com fervor 
de espírito dizia: “Quem és tu, ó dulcíssimo Deus meu? Quem sou 
eu, vilíssimo verme e inútil servo teu?”. Repetia sempre essas 
mesmas palavras e não dizia nenhuma outra coisa. Por isso Frei 
Leão, muito admirado disso, levantou os olhos e olhou para o céu. 
Olhando assim, viu baixar do céu uma chama de fogo belíssima e 
esplendidíssima, que, descendo, pousou na cabeça de São 
Francisco. Ouvia que saía uma voz dessa chama, que falava com 
São Francisco. Mas Frei Leão não entendia as palavras. Vendo isso 
e achando-se indigno de estar tão perto daquele lugar santo onde 
estava aquela admirável aparição, e temendo ainda ofender São 
Francisco ou perturba-lo de sua consideração, se fosse ouvido por 
ele, voltou atrás quietinho e, estando de longe, esperava ver o fim. 
Olhando fixamente, viu São Francisco estender três vezes as mãos 
para a chama e, finalmente, depois de um longo espaço, viu a chama 
voltar para o céu. Então moveu-se segura e alegremente, afastando-
se da visão e voltando para a sua cela. 

Quando ele ia saindo tranqüilamente, São Francisco escutou-o pelo 
rumor dos pés sobre as folhas, e mandou que esperasse e não se 
movesse. Então Frei Leão, obediente, ficou parado esperou-o com 
tanto medo, que, como ele contou depois aos companheiros, 
naquela hora ele teria preferido que a terra o engolisse do que 
esperar São Francisco, que ele pensava estar perturbado contra ele, 
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porque ele se guardava com a maior diligência de ofender a sua 
paternidade, para que, por sua culpa, São Francisco não o excluísse 
de sua companhia. 

Quando chegou perto dele, São Francisco perguntou: “Quem és 
tu?”. E Frei Leão, todo trêmulo, disse: “Eu sou Frei Leão, meu pai”. 
São Francisco: “Por que vieste aqui, frei ovelhinha? Eu não te disse 
que não me fiques observando? Dize-me, por santa obediência, se tu 
viste ou ouviste alguma coisa?”. Frei Leão respondeu: “Pai, eu te 
ouvi falar e dizer muitas vezes: Quem és tu, ó dulcíssimo Deus meu? 
Quem sou eu, verme vilíssimo e inútil servo teu?”Então, ajoelhando-
se diante de São Francisco, Frei Leão deu a culpa pela 
desobediência que tinha praticado contra a sua ordem, e pediu 
perdão com muitas lágrimas. Depois, pediu-lhe humildemente que 
explicasse as palavras que tinha ouvido e que lhe contasse as que 
não tinha entendido. 

Então, vendo São Francisco que Deus tinha revelado ou concedido a 
Frei Leão, por sua simplicidade e pureza, que ouvisse e visse 
algumas coisas, concordou em revelar-lhe e expor-lhe o que ele 
pedia, e disse assim: “Sabe, frei ovelhinha de Jesus Cristo, que 
quando eu dizia as palavras que ouviste estavam sendo mostrados a 
minha alma dois lumes: um da notícia e conhecimento de mim 
mesmo, o outro da notícia e conhecimento do Criador. Quando eu 
dizia: Quem és tu, ó dulcíssimo Deus meu? eu estava em lume de 
contemplação, em que via o abismo da infinita bondade, sabedoria e 
poder de Deus. E quando eu dizia: Quem sou eu? estava em um 
lume de contemplação em que via a profundeza lamentável de minha 
vileza e miséria, e por isso dizia: Quem és tu, Senhor de infinita 
bondade, sabedoria e poder, que te dignas visitar a mim que sou um 
verme vil e abominável? Naquela chama que tu viste, estava Deus 
que, naquela forma, falava comigo como tinha falado antigamente 
com Moisés. 

E entre outras coisas que me disse, pediu que eu lhe fizesse três 
dons, e eu respondi: Senhor meu, eu sou todo teu. Tu sabes bem 
que eu não tenho mais nada além da túnica, do cordão e dos panos 
das bragas, e mesmo essas três coisas são tuas. Então, que posso 
oferecer ou te dar a tua majestade? 

Então Deus me disse: Procura no teu seio e me oferece o que 
encontrares. Eu procurei e achei uma bola de ouro, e a ofereci a 
Deus. E assim fiz três vezes, conforme Deus me mandou três vezes. 
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Depois me ajoelhei três vezes, bendisse e agradeci a Deus, que me 
tinha dado o que oferecer. E logo que me foi dado entender que 
aquelas três ofertas significavam a santa obediência, a altíssima 
pobreza e a esplendidíssima castidade, que Deus, por sua graça, me 
concedeu observar tão perfeitamente que de nada me repreende 
minha consciência. 

E como tu viste que eu punha a mão no seio e oferecia a Deus essas 
três virtudes, significadas por aquelas três bolas de ouro que Deus 
tinha posto em meu seio, assim me deu Deus virtudes em minha 
alma, que de todos os bens e de todas as graças que me concedeu 
por sua santíssima bondade, eu sempre o louvo e engrandeço com o 
coração e com a boca. Essas são as palavras que ouviste ao 
levantar três vezes as mãos, como viste. 

Mas guarda-te, frei ovelhinha, de me ficares observando. Volta para 
tua cela com a bênção de Deus e cuida solicitamente de mim, 
porque daqui a poucos dias Deus fará coisas tão grandes e 
maravilhosas neste monte que todo mundo vai ficar admirado. Pois 
ele fará algumas coisas novas, que nunca fez a nenhuma criatura 
neste mundo”. 

Ditas essas palavras, mandou buscar o livro dos Evangelhos, pois 
Deus lhe tinha posto no coração que, ao abrir três vezes o livro dos 
Evangelhos ser-lhe-ia demonstrado o que Deus pretendia fazer com 
ele. Quando o livro lhe foi levado, São Francisco pôs-se em oração. 
E quando completou essa oração, fez com que o livro fosse aberto 
três vezes por mão de Frei Leão no nome da Santíssima Trindade. E 
como aprouve à divina disposição, naquelas três vezes sempre se 
lhe deparou a paixão de Cristo. Por isso foi-lhe dado entender que, 
assim como ele tinha seguido Cristo nos atos de sua vida, devia 
segui-lo e conformar-se a ele nas aflições e dores da paixão, antes 
de passar desta vida. 

Daquele ponto em diante, São Francisco começou a provar e a sentir 
mais abundantemente a doçura da divina contemplação e das 
divinas visitas. Entre as quais teve uma imediata e preparatória para 
a impressão dos sagrados santos estigmas, desta forma: No dia que 
vem antes da festa da santíssima Cruz do mês de setembro, estava 
São Francisco em oração secretamente na sua cela. Apareceu-lhe o 
Anjo de Deus e lhe disse da parte de Deus: “Eu te conforto e 
aconselho a te preparares e dispores humildemente com toda 
paciência para receber o que Deus te quiser dar e fazer em ti”. São 
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Francisco respondeu: “Eu estou preparado para suportar 
pacientemente tudo que o meu Senhor quer me fazer”. Dito isso, o 
Anjo foi embora. 

Chegou o dia seguinte, isto é, da santíssima Cruz, e São Francisco, 
de manhã, antes do dia, pôs-se em oração na frente da porta da sua 
cela, virando o rosto para o oriente, e orava desta forma: “Ó Senhor 
meu Jesus Cristo, duas graças te peço que eu me faças antes de eu 
morrer: a primeira, que em vida eu sinta na minha alma e no meu 
corpo, quanto for possível, a dor que tu, doce Jesus, suportaste na 
hora da tua acerbíssima paixão. A segunda é que eu sinta no meu 
coração, quanto for possível, aquele amor sem medidas de que tu, 
Filho de Deus, estavas incendiado para suportar, por querer, 
tamanha paixão por nós pecadores”. 

E, estando longamente nessa oração, entendeu que Deus o 
escutaria e que, quanto fosse possível para uma oura criatura, tanto 
lhe seria concedido sentir aquelas coisas. Em breve, tendo São 
Francisco essa promessa, começou a contemplar com toda devoção 
a paixão de Cristo e a sua infinita caridade. E crescia tanto nele o 
fervor da devoção, que ele se transformava todo em Jesus, pelo 
amor e pela compaixão. E quando assim estava, inflamando-se 
nessa contemplação, naquela mesma manhã viu vir do céu um 
Serafim com seis asas resplandecentes e em fogo. 

Esse Serafim, voando rapidamente aproximou-se de São Francisco 
de forma que ele podia discerni-lo, e conheceu claramente que tinha 
em si a imagem de um homem crucificado. E suas asas eram 
dispostas de maneira que duas asas estendiam-se sobre a cabeça, 
duas se abriam para voar e as outras duas cobriam todo o seu 
corpo. Vendo isso, São Francisco ficou fortemente espantado e ao 
mesmo tempo ficou cheio de alegria pelo gracioso aspecto de 
Cristo, que lhe aparecia tão familiarmente e o olhava tão 
graciosamente. Mas, por outro lado, vendo-o crucificado na cruz, 
tinha uma desmesurada dor de compaixão. Também se admirava 
muito de uma visão tão estupenda e incomum, sabendo bem que a 
enfermidade da paixão não combina com a imortalidade do espírito 
seráfico. 

E, estando nessa admiração, foi-lhe revelado por aquele que lhe 
aparecia que, por divina providência, aquela visão lhe era 
demonstrada dessa forma para que ele entendesse que, não por 
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martírio corporal mas por incêndio mental, ele devia ser todo 
transformado na expressa semelhança de Cristo crucificado. 

Nessa aparição admirável todo o monte do Alverne parecia estar 
incendiado numa chama esplendisíssima, que resplandecia e 
iluminava todos os montes e vales ao redor, como se fosse o sol 
sobre a terra. Por isso os pastores que vigiavam naquela região, 
vendo o monte inflamado e tanta luz ao redor, ficaram com um medo 
enorme, como contaram depois aos frades, afirmando que aquela 
chama tinha durado sobre o monte Alverne por uma hora ou mais. 
De maneira semelhante, ao esplendor dessa luz, que resplandecia 
nos albergues da região pelas janelas, alguns almocreves que iam 
para a Romanha levantaram-se imediatamente, crendo que o sol se 
levantara, selaram e carregaram seus animais e, quando 
caminhavam, viram a luz cessar e levantar-se o sol material. 

Nessa aparição seráfica, Cristo, que aparecia, contou a São 
Francisco algumas coisas secretas e altas, que São Francisco não 
quis revelar durante sua vida a ninguém, mas revelou depois de sua 
vida, como demonstramos adiante. E as palavras foram estas: 
“Sabes, disse Cristo, o que eu te fiz? Eu te dei os Estigmas que são 
os sinais da minha paixão, para que tu sejas o meu porta-bandeira. 
E, assim como no dia de minha morte desci ao limbo, e carreguei 
todas as almas que lá encontrei em virtude de meus Estigmas, assim 
te concedo que, cada ano, no dia da tua morte, possas ir ao 
purgatório e trazer todas as almas das tuas três Ordens, isto é, 
Menores, Irmãs e Continentes, e também dos outros que a ti forem 
muito devotos e que lá encontrares, em virtude dos teus Estigmas, e 
as leves para a glória do paraíso, para que sejas conforme a mim na 
morte, como és na vida”. 

Quando desapareceu essa visão admirável, depois de um tempo e 
de uma conversação secreta, deixou no coração de São Francisco 
um ardor enorme e a chama do amor divino. E na sua carne deixou 
uma maravilhosa imagem e vestígio das paixões de Cristo. Daí 
começaram a aparecer imediatamente nas mãos e pés de São 
Francisco os sinais dos cravos, do jeito que ele tinha visto então no 
corpo de Jesus Cristo Crucificado, que lhe tinha aparecido na forma 
de Serafim. E assim pareciam suas mãos e pés pregados no meio 
com cravos, cujas cabeças estavam nas palmas das mãos e nas 
plantas dos pés fora da carne, e suas pontas saíam no dorso das 
mãos e dos pés, de maneira que pareciam entortados e rebatidos, de 
modo que entre a curvatura e o rebite, que saíam inteiros para fora 
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da carne, podia-se colocar facilmente o dedo da mão, como em um 
anel. E as cabeças dos cravos eram redondas e pretas. 

De maneira semelhante, no lado direito apareceu uma imagem de 
uma ferida de lança, não cicatrizada, vermelha e sangrenta que, mais 
tarde, muitas vezes soltava sangue do santo peito de Francisco e lhe 
ensangüentava a túnica e as bragas. Por isso os seus 
companheiros, antes que o soubessem por ele, percebendo que ele 
não descobria nem as mãos nem os pés, e que não podia pousar no 
chão as plantas dos pés, e também encontrando ensangüentadas a 
túnica e as bragas, quando as lavavam, compreenderam com certeza 
que ele tinha expressamente marcadas nas mãos nos pés e no peito, 
a imagem e semelhança de nosso Senhor Jesus Cristo crucificado. 

E embora ele se esforçasse muito por esconder e ocultar aqueles 
sagrados estigmas gloriosos, tão claramente impressos em sua 
carne, e por outro lado vendo que mal podia esconder dos 
companheiros seus familiares, temendo publicar os segredos de 
Deus, ficou numa grande dúvida se devia ou não revelar a visão 
seráfica e a impressão dos sagrados Estigmas. Finalmente, impelido 
pela consciência, chamou alguns frades mais familiares seus e, 
propondo-lhes a dúvida com palavras gerais, sem contar o fato, 
pediu o seu conselho. 

Entre esses frades havia um de grande santidade, que se chamava 
Frei Iluminato. Ele, verdadeiramente iluminado por Deus, 
compreendendo que São Francisco devia ter visto coisas 
maravilhosas, assim lhe respondeu: “Frei Francisco, sabe que não 
só por ti, mas também pelos outros Deus te mostra algumas vezes 
os seus sacramentos. Por isso tens que temer razoavelmente que, 
se mantiveres escondido o que Deus te mostrou para utilidade dos 
outros, sejas merecedor de repreensão”. Então São Francisco, 
movido por essa palavra, com grandíssimo temor contou-lhes todo o 
modo e a forma da sobredita visão, acrescentando que Cristo, que 
lhe havia aparecido, tinha dito certas coisas que ele não contaria 
nunca enquanto vivesse. 

E, embora as chagas santíssimas, porque lhe tinham sido impressas 
por Cristo, lhe dessem uma enorme alegria ao coração, para a sua 
carne e para os seus sentimentos corporais eram uma dor 
intolerável. Por isso, forçado pela necessidade, ele escolheu Frei 
Leão, entre os outros mais simples e mais puro, a quem revelou 
tudo e deixava ver, tocar e enfaixar aquelas santas chagas com 
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alguns retalhos de linho, para mitigar a dor e receber o sangue que 
saía e corria das ditas chagas. Nos tempos em que estava doente, 
ele deixava trocar essas bandagens com freqüência, até mesmo 
todos os dias, menos da quinta-feira à tarde até o sábado de manhã, 
pois nesse tempo ele não queria que fosse mitigada por nenhum 
remédio ou medicina humanos a paixão de Cristo, que ele carregava 
em seu corpo. Nesse tempo, nosso Salvador Jesus Cristo tinha sido 
preso, crucificado, morto e sepultado por nós. 

Aconteceu alguma vez que, quando Frei Leão lhe mudava a faixa do 
peito, São Francisco, pela dor que sentia ao despregar-se a faixa 
ensangüentada, pôs a mão no peito de Frei Leão. Ao toque daquelas 
mãos sagradas, Frei Leão sentia tanta doçura de devoção em seu 
coração, que por mais um pouco cairia desmaiado no chão. 

E finalmente, quanto a esta terceira consideração, tendo São 
Francisco cumprido a quaresma de são Miguel Arcanjo, resolveu, 
por divina inspiração, voltar para Santa Maria dos Anjos. Por isso 
chamou Frei Masseo e Frei Ângelo e, depois de muitas palavras e 
santos ensinamentos, recomendou-lhes, com toda eficácia que 
pôde, aquele monte santo, dizendo como convinha que ele e Frei 
Leão voltassem a Santa Maria dos Anjos. Dito isso, despedindo-se 
deles e abençoando-os no nome de Jesus crucificado, 
condescendendo aos seus pedidos, estendeu-lhes as mãos 
santíssimas, adornadas com aqueles gloriosos e santos Estigmas, 
para ver, tocar e beijar. E assim deixando-os consolados, afastou-se 
deles e desceu do santo monte. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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QUARTA CONSIDERAÇÃO DOS SAGRADOS SANTOS 
ESTIGMAS. 

Quanto à quarta consideração, devemos saber que, depois que o 
verdadeiro amor de Cristo transformou perfeitamente São Francisco 
em Deus e na verdadeira imagem de Cristo crucificado, e tendo 
cumprido a quaresma de quarenta dias em honra de São Miguel 
Arcanjo no santo monte do Alverne, depois da solenidade de São 
Miguel desceu do monte o angélico homem São Francisco, com Frei 
Leão e um devoto aldeão, sobre cujo asno ele ia montado porque, 
por causa dos cravos dos pés, não podia andar bem a pé. 

Então, tendo São Francisco descido do monte santo, como a fama 
de sua santidade tinha sido divulgada pela região e pelos pastores 
tinha sido espalhado como tinham visto o monte Alverne todo em 
chamas, o que era sinal de que algum grande milagre Deus tinha 
feito a São Francisco. 

Quando o povo da região ouviu dizer que ele ia passando, todos 
vinham vê-lo, homens e mulheres, pequenos e grandes, os quais, 
todos com grande devoção e desejo, esforçavam-se por toca-lo e 
beijar-lhe as mãos. Como ele não podia negar-se à devoção do povo, 
embora tivesse as mãos enfaixadas, para ocultar melhor os 
sagrados santos estigmas enfaixava-os melhor e os cobria com as 
mangas, dando-lhes a beijar só os dedos descobertos. 

Mas, ainda que ele procurasse esconder e ocultar o sacramento dos 
gloriosos Estigmas para fugir a toda ocasião de glória mundana, 
aprouve a Deus para a sua glória mostrar muitos milagres por 
virtude dos sagrados santos e gloriosos Estigmas, e especialmente 
naquela viagem do Alverne a Santa Maria dos Anjos, e depois 
muitíssimos em diversas partes do mundo, durante a sua vida e 
depois da sua morte, para que a sua oculta e maravilhosa virtude e a 
enorme caridade e misericórdia de Cristo para com ele, a quem as 
tinha dado maravilhosamente, se manifestasse ao mundo por claros 
e evidentes milagres, alguns dos quais vamos expor aqui. 

Daí, aproximando-se São Francisco de uma vila que estava nos 
confins do condado de Arezzo, parou diante dele uma mulher 
chorando muito e tendo nos braços um filho que tinha oito anos, 
durante quatro dos quais tinha sido hidrópico. Ele estava deforme 
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com o ventre tão inchado que, em pé, não podia ver os pés. Como a 
mulher pusesse o filho na sua frente, pedindo que orasse a Deus por 
ele, São Francisco colocou-se primeiro em oração e depois, feita a 
oração, pôs suas santas mãos sobre o ventre do menino. Todo 
inchaço se dissolveu de repente e ele ficou perfeitamente curado. 
Devolveu-o à sua mãe que, recebendo-o com enorme alegria e o 
levou para casa. Agradeceu a Deus e ao seu santo, e mostrava de 
boa vontade o filho curado a toda a região, que vinha à sua casa 
para vê-lo. 

No mesmo dia São Francisco passou pelo burgo de San Sepolcro e, 
antes que se aproximasse do castelo, as turbas do castelo e das 
vilas foram ao seu encontro. Muitos deles andavam à sua frente com 
ramos de oliveira na mão, gritando forte: “Eis o santo, eis o santo!”. 
Pela devoção e a vontade que as pessoas tinham de toca-lo faziam 
grande tropel e aperto em cima dele. Mas ele, andando com a mente 
elevada e arrebatada em Deus pela contemplação, embora fosse 
tocado, segurado ou puxado, como uma pessoa insensível não 
sentiu nada do que se fazia ou dizia ao seu redor, nem percebeu que 
tinha passado por aquele castelo ou por aquela região. 

Quando tinham passado o burgo e as pessoas tinham voltado para 
suas casas, tendo ele chegado a uma casa de leprosos para lá do 
burgo bem uma milha, voltando a si como se viesse de outro mundo, 
o contemplador perguntou ao companheiro: “Quando estaremos 
perto do burgo?”. Na verdade, a sua alma, fixa e arrebatada na 
contemplação das coisas celestiais, não tinha percebido nenhuma 
coisa terrena, nem a diversidade dos lugares e dos tempos, nem das 
pessoas que acorreram. E isso aconteceu outras vezes, como 
provaram por clara experiência os seus companheiros. 

Naquela tarde São Francisco chegou ao lugar dos frades de Monte 
Casale, onde havia um frade tão cruelmente doente e tão 
horrivelmente atormentado pela doença, que o seu mal mais parecia 
tribulação e tormento do demônio que doença natural. Pois algumas 
vezes ele se jogava todo no chão com um enorme tremor e com 
espuma na boca, ora se lhe encolhiam todos os nervos dos 
membros do corpo, ora se estendiam, ora se dobravam; ora se 
retorcia. Ora a nuca se encostava nos calcanhares, jogava-se no alto 
e caía de repente de costas. Estando São Francisco à mesa e 
ouvindo os frades falarem sobre esse irmão tão miseravelmente 
doente e sem remédio, ficou com compaixão dele, pegou uma fatia 
do pão que estava comendo, fez em cima do sinal da santíssima 
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cruz com suas santas mãos estigmatizadas e mandou-a ao frade 
doente. Quando ele a comeu ficou perfeitamente curado e nunca 
mais sofreu daquela doença. 

Chegou a manhã seguinte, e São Francisco mandou dois dos frades 
que estavam no lugar para ficarem no Alverne. E mandou de volta 
com eles o aldeão que tinha vindo com ele atrás do asno, que lhe 
havia emprestado, querendo que voltasse com eles para sua casa. 

Os frades foram com o dito aldeão e, entrando no condado de 
Arezzo, algumas pessoas da região viram-nos de longe e tiveram 
uma grande alegria pensando que fosse São Francisco, que tinha 
passado dois dias antes, pois uma de suas mulheres, que estava 
havia três dias dando à luz, e não podia parir, estava morrendo, e 
eles achavam que a teriam sã e salva se São Francisco pusesse 
sobre ela suas santas mãos. 

Mas, quando os frades se aproximaram e eles viram que não era São 
Francisco, ficaram numa grande melancolia. Mas onde não estava o 
santo corporalmente, não faltou a sua fé. Coisa admirável! A mulher 
estava morrendo e já tinha os traços da morte. Eles perguntaram aos 
frades se tinham alguma coisa tocada pelas mãos santíssimas de 
São Francisco. Os frades pensaram, procuraram diligentemente e 
logo não encontraram nada que São Francisco tivesse tocado com 
suas aos mãos a não ser o cabresto do asno sobre o qual ele tinha 
vindo. Eles pegaram o cabresto com grande reverência e devoção e 
o puseram sobre o corpo da mulher. A mulher gritou chamando 
devotamente o nome de São Francisco e recomendando-se 
fielmente a ele. Para que mais? Assim que a mulher teve sobre ela o 
cabresto, foi subitamente libertada de todo perigo e deu à luz 
facilmente com grande gáudio e com alegria. 

São Francisco, depois de ter ficado alguns dias no referido lugar, 
partiu e foi para Città di Castello: e eis que muitos cidadãos levaram 
para diante dele uma mulher endemoninhada havia muito tempo, e 
lhe rogaram humildemente pela sua libertação, pois ela, ora com 
urros dolorosos, ora com gritos cruéis, ora com um ladrar de cão, 
perturbava toda a região. Então São Francisco, tendo feito antes 
uma oração e fazendo sobre ela o sinal da santíssima cruz, mandou 
ao demônio que fosse embora dela. Ele saiu subitamente e deixou-a 
sã do corpo e do intelecto. 
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Como esse milagre foi divulgado no meio do povo, uma outra 
mulher, com grande fé, levou-lhe seu menino, doente grave de um 
cruel chaga e pediu-lhe devotamente que lhe aprouvesse fazer-lhe o 
sinal com suas mãos. Então São Francisco, aceitando a sua 
devoção, tomou o menino, tirou a faixa da chaga e o abençoou, 
fazendo três vezes o sinal da santíssima cruz sobre a chaga. Depois 
refez a faixa com suas mãos e o entregou à mãe. Como já era de 
noite, ela o colocou logo na cama para dormir. De manhã ela foi tirar 
o filho da cama e o encontrou sem a faixa, olhou e o achou tão 
perfeitamente curado como se nunca tivesse tido mal nenhum, a não 
ser que no lugar da chaga havia crescido a carne como se fosse 
uma rosa vermelha. E isso mais para o testemunho do milagre do 
que para sinal da chaga, pois a referida rosa, durando todo o tempo 
de sua vida, levava-o muitas vezes à devoção por São Francisco. 

São Francisco demorou um mês naquela cidade, a pedido devoto 
dos cidadãos. Nesse tempo, fez muitos outros milagres. Depois 
partiu daí para ir a Santa Maria dos Anjos com Frei Leão e com um 
bom homem, que lhe emprestava o seu burrinho, sobre o qual São 
Francisco andava. 

Aconteceu que, pelas más estradas e pelo grande frio, caminhando 
todo o dia eles não puderam chegar a lugar nenhum em que 
pudessem se albergar. Por isso, obrigados pela noite e pelo mau 
tempo, eles se abrigaram sob uma rocha escavada, para escapar da 
neve e da noite que estava chegando. Estando assim mal abrigado e 
mal coberto, o bom homem a quem pertencia o asno, e não podendo 
dormir por causa do frio (e não havia nenhum jeito de acender fogo), 
começou a queixar-se baixinho consigo mesmo e a chorar, e quase 
se queixava de São Francisco, que o havia levado a tal lugar. 

Então São Francisco, ouvindo isso, ficou com pena dele. Em fervor 
de espírito, estendeu sua mão sobre ele e o tocou. Que admirável! 
Logo que o tocou com a mão acesa e furada pelo fogo do Serafim, 
desapareceu todo o frio e entrou nele tanto calor por dentro e por 
fora que lhe parecia estar perto da boca de uma fornalha ardente: 
por isso, confortado imediatamente na alma e no corpo, adormeceu 
e, como disse, dormiu mais suavemente naquela noite até a manhã, 
no meio das pedras e da neve, como nunca tinha dormido em sua 
própria cama. 

No outro dia, continuaram a caminhar e chegaram a Santa Maria dos 
Anjos. Quando estavam perto, Frei Leão levantou os olhos para o 
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alto, olhou para o santo lugar de Santa Maria dos Anjos e viu uma 
cruz belíssima, em que havia a figura do Crucificado, andando na 
frente de São Francisco, que a seguia. E assim, conforme a dita cruz 
andava diante do rosto de São Francisco que, quando ele parava, ela 
parava, e quando ele andava, ela também andava. E aquela cruz era 
de tamanho esplendor que não só resplandecia no rosto de São 
Francisco, mas até todo o caminho ao redor ficava iluminado, e 
durou até que São Francisco entrou no lugar de Santa Maria dos 
Anjos. 

Quando São Francisco chegou com Frei Leão, foram recebidos 
pelos frades com a maior alegria e caridade. E daí em diante São 
Francisco morou a maior parte do tempo naquele lugar de Santa 
Maria dos Anjos até a morte. A fama de sua santidade e dos seus 
milagres se expandia continuamente, cada vez mais, pela Ordem e 
pelo mundo, embora ele, por sua grandíssima humildade, 
escondesse como podia os dons e as graças de Deus, chamando-se 
de grandíssimo pecador. 

Uma vez Frei Leão ficou admirado com isso e pensou bobamente 
consigo mesmo: “Olha, esse daí se chama de grandíssimo pecador 
em público mas torna-se grande na Ordem, é honrado por Deus e em 
oculto nunca se confessa de pecado carnal. Será que ele é virgem?”. 
E começou a ficar com uma vontade muito grande de saber a 
verdade sobre isso, mas não ousava perguntar a São Francisco. Por 
isso, recorreu a Deus e, rogando-lhe insistentemente que o 
certificasse daquilo que queria saber, por muita oração mereceu ser 
ouvido, e foi certificado por uma visão de que São Francisco era 
virgem verdadeiramente no corpo. Pois viu na visão que São 
Francisco estava em um lugar alto e excelente, ao qual ninguém 
podia ir nem juntar-se a ele, e foi-lhe dito em espírito que aquele 
lugar tão alto e excelente significava em São Francisco a excelência 
da castidade virginal, que com razão convinha à carne que devia ser 
adornada pelos sagrados santos Estigmas de Cristo. 

Como São Francisco percebeu que, por causa dos Estigmas, a força 
de seu corpo estava diminuindo cada vez mais, e não podia mais 
cuidar do governo da Ordem, apressou o Capítulo geral. Quando o 
Capítulo estava todo reunido, ele se desculpou humildemente diante 
dos frades pela impotência que não o deixava mais atender ao 
cuidado da Ordem, quanto à execução do generalato, embora não 
renunciasse ao cargo do generalato, pois não podia, uma vez que 
tinha sido feito geral pelo Papa, e por isso não podia deixar o cargo 
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nem substituir sucessor sem expressa licença do Papa. Mas 
instituiu vigário seu Frei Pedro Cattani, recomendando-lhe, e aos 
ministros provinciais da Ordem afetuosamente, o mais que ele 
podia. 

Feito isso, São Francisco, confortado em espírito, levantou os olhos 
e as mãos para o céu e disse assim: “A ti, Senhor meu Deus, eu te 
recomendo a tua família, que até agora confiaste a mim, e agora, 
pelas minhas enfermidades, não posso mais cuidar. Também a 
recomendo aos ministros provinciais: que eles tenham que te 
prestar contas no dia do juízo se algum frade perecer por sua 
negligência, por seu mau exemplo, ou por uma correção muito 
áspera”. Nessas palavras, como aprouve a Deus, todos os frades do 
Capítulo entenderam que estava falando dos estigmas quando se 
escusava pelas enfermidades. Por devoção, nenhum deles pôde 
deixar de chorar. 

Daí em diante, deixou todo o cuidado e o governo da Ordem nas 
mãos do seu Vigário e dos ministros provinciais. E dizia: “Agora, 
desde que eu deixei o cuidado da Ordem por minhas doenças, não 
sou mais obrigado senão a orar a Deus pela nossa religião, e dar 
bom exemplo aos frades. E bem sei na verdade que, se ela me 
deixasse, o maior auxílio que eu podia dar à religião seria orar 
continuamente a Deus por ela, para que a defenda, governe e 
conserve”. 

Ora, acontecia que São Francisco, como dissemos acima, se 
esforçava o mais que podia por esconder os sagrados santos 
estigmas e, depois que os recebeu, andava sempre e ficava com as 
mãos enfaixadas e com os pés calçados, mas não conseguiu fazer 
com que muitos irmãos não os vissem e tocassem, especialmente a 
do peito, que ele procurava esconder com mais diligência. Por isso 
um frade que o servia induziu-o com devota cautela a tirar a túnica 
para sacudir o pó. 

Quando a tirou na frente dele, o frade viu claramente a chaga do lado 
e, pondo-lhe a mão no peito rapidamente, tocou-a com três dedos e 
percebeu sua quantidade e grandeza. De modo semelhante, seu 
Vigário viu-a naquele tempo. Mas quem se certificou mais 
claramente foi Frei Rufino, que era homem de grandíssima 
contemplação. Do qual São Francisco disse algumas vezes que não 
havia homem mais santo do que ele no mundo, e por sua santidade 
ele o amava intimamente e o satisfazia no que quisesse. 
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Esse Frei Rufino certificou de três modos a si mesmo e aos outros 
sobre os estigmas, e especialmente sobre o do peito. O primeiro foi 
que, devendo lavar suas bragas, que o santo usava tão grandes que, 
puxando-as bem para cima, cobria com elas a chaga do lado direito, 
o dito Frei Rufino as olhava e considerava diligentemente, e todas as 
vezes encontrava-as ensangüentadas do lado direito. Por isso ele 
percebia com certeza que era sangue que lhe saía da referida chaga. 
São Francisco repreendia-o por isso quando percebia que ele 
desenrolava a roupa para ver o referido sinal. 

O segundo modo foi que o dito Frei Rufino, uma vez, esfregando os 
rins de São Francisco, escorregou a mão de propósito e colocou os 
dedos na chaga do peito. Pela grande dor que sentiu, São Francisco 
gritou forte: “Deus te perdoe, ó Frei Rufino. Por que fizeste isso?”. 

O terceiro modo que, uma vez, ele pediu com muita insistência a São 
Francisco, por uma graça grandíssima, que lhe desse o seu hábito e 
pegasse o dele, por amor da caridade. Embora condescendendo de 
má vontade, o pai caridoso consentiu, deu-lhe o seu e pegou o dele. 
Então, ao tirar e pôr de novo, Frei Rufino viu com clareza a dita 
chaga. 

De maneira semelhante, Frei Leão e muitos outros frades viram os 
ditos sagrados santos estigmas de São Francisco enquanto ele 
viveu. Embora esses frades, por sua santidade, fossem homens 
dignos de fé e de serem acreditados com uma só palavra, para 
afastar toda dúvida dos corações, juraram sobre o livro santo que as 
tinham visto claramente. Viram-nas também alguns Cardeais, que 
tinham com ele grande familiaridade, e por reverência dos ditos 
estigmas de São Francisco compuseram e fizeram belos e devotos 
hinos, antífonas e prosas. O sumo pontífice Alexandre papa, 
pregando ao povo, quando estavam presentes todos os cardeais 
(entre os quais o santo Frei Boaventura, que era cardeal), disse e 
afirmou que ele tinha visto com os seus olhos os sagrados santos 
estigmas de São Francisco, quando ele ainda estava vivo. 

E dona Jacoba de Settesoli, de Roma, que era a maior senhora de 
Roma no seu tempo e era devotíssima de São Francisco, viu-os 
antes que ele morresse e, morto que foi, viu-os e os beijou muitas 
vezes com suma reverência, pois veio de Roma a Assis para a morte 
de São Francisco por divina revelação. 
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E foi deste modo. São Francisco, alguns dias antes de sua morte, 
esteve doente em Assis no palácio do Bispo, com alguns de seus 
companheiros. Apesar de toda a sua doença, ele cantava muitas 
vezes certos louvores de Cristo. Um dia, disse-lhe um de seus 
companheiros: “Pai, tu sabes que estes cidadãos têm grande fé em 
ti e te julgam um santo homem. Por isso podem pensar que, se tu és 
quem eles crêem, deverias, nesta enfermidade, pensar na morte e 
antes chorar que cantar, pois estás tão doente. E acha que o teu 
cantar e o nosso, que nos fazes fazer, é ouvido por muita gente do 
palácio e de fora, porque por ti este palácio está cercado por muitos 
homens armados que, com isso, poderiam ter um mau exemplo. Por 
isso eu acho, disse o frade, “que tu farias bem sair daqui e que nós 
voltássemos todos para Santa Maria dos Anjos, pois não estamos 
bem aqui, entre seculares”. 

São Francisco respondeu: “Caríssimo frade, tu sabes que dois anos 
trás, quando estávamos em Foligno, Deus te revelou o termo de 
minha vida, e também o revelou a mim que, daqui a poucos dias, 
nesta doença, vai chegar esse termo. Na revelação Deus me fez 
certo da remissão de todos os meus pecados e da bem-aventurança 
do paraíso.Até ter a revelação, eu chorei a morte e meus pecados. 
Mas, depois que eu tive a revelação, estou tão cheio de alegria que 
já não posso chorar. Por isso, eu canto e vou cantar a Deus que me 
deu o bem da sua graça e me fez certo dos bens da glória do 
paraíso. Sobre a nossa partida daqui, eu estou de acordo e me 
agrada, mas deveis encontrar um jeito de me levar, porque, pela 
doença, eu não posso andar”. Então os frades tomaram-no nos 
braços e o levaram, acompanhados por muitos cidadãos. 

Quando chegaram a um hospital que havia no caminho, São 
Francisco disse aos que o carregavam: “Ponde-me no chão e virai-
me para a cidade”. Quando foi posto com o rosto virado para Assis, 
ele abençoou a cidade com muitas bênçãos, dizendo: “Que sejas 
abençoada por Deus, cidade santa, pois por ti muitas almas se 
salvarão e em ti vão morar muitos servos de Deus e muitos de ti 
serão escolhidos para o reino da vida eterna”. Ditas essas palavras, 
fez que o levassem adiante, a Santa Maria dos Anjos. 

Quando chegaram a Santa Maria, levaram-no para a enfermaria e ali 
o puseram a repousar. Então São Francisco chamou um dos 
companheiros e lhe disse: “Caríssimo frade, Deus me revelou que 
desta enfermidade até tal dia eu vou passar desta vida. E tu sabes 
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que dona Jacoba de Settesoli, devota caríssima da nossa Ordem ia 
ficar muito triste se soubesse da minha morte e não estivesse 
presente. Por isso, faze-a saber que, se quiser me ver vivo, venha 
aqui imediatamente”. O frade respondeu: “Muito bem, pai, porque, 
pela grande devoção que ela tem para contigo, seria muito 
inconveniente que ela não estivesse na tua morte”. São Francisco 
disse: “Então vai e traz tinteiro, pena e papel, e escreve como eu te 
disser”. Quando os trouxeram, São Francisco ditou a carta desta 
forma: 

À senhora Jacoba, serva de Deus, Frei Francisco pobrezinho de 
Cristo saúda e deseja a companhia do Espírito Santo em nosso 
Senhor Jesus Cristo. Sabe, caríssima, que Cristo bendito, por sua 
santa graça, me revelou o fim de minha vida, que será em breve. Por 
isso, se me queres encontrar vivo, quando vires esta carta, move-te 
e vem para Santa Maria dos Anjos. Porque, se não vieres até tal dia, 
não poderás encontrar-me vivo. E traz contigo pano de cilício em 
que meu corpo seja envolvido, e a cera que é necessária para o 
sepultamento. Peço-te ainda que me tragas daquelas coisas para 
comer que costumavas dar-me quando eu estava doente em Roma. 

Enquanto essa carta estava sendo escrita, foi revelado por Deus a 
São Francisco que dona Jacoba vinha a ele, já estava perto do lugar 
e trazia consigo todas aquelas coisas que ele mandara pedir pela 
carta. Quando teve essa revelação, São Francisco disse ao frade que 
escrevia a carta que não continuasse a escrever, porque não 
precisava, mas abandonasse a carta. 

Os frades ficaram muito admirados com isso, porque nem acabou a 
carta nem queria que fosse mandada. Passado um pouco de tempo, 
bateram com força à porta do lugar e São Francisco mandou o 
porteiro ir abrir. Abrindo a porta, lá estava dona Jacoba, nobilíssima 
senhora de Roma, com dois de seus filhos senadores e com uma 
grande companhia de homens a cavalo. E foram para dentro. 

E dona Jacoba foi direto à enfermaria e encontrou São Francisco. 
São Francisco teve muita alegria e consolação por sua vinda, e ela 
também quando o viu vivo e falando com ela. Então ela lhe contou 
como Deus lhe havia revelado em Roma, quando ela estava em 
oração, o termo breve de sua vida, e como ele devia mandar vê-la e 
pedir as coisas que ela disse que tinha trazido todas consigo. 
Mandou traze-las para São Francisco e as deu para que ele comesse. 
Quando ele comeu e ficou muito confortado, a senhora Jacoba 
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ajoelhou-se aos pés de São Francisco, pegou aqueles santíssimos 
pés, marcados e ornados pelas chagas de Cristo e com um enorme 
excesso de devoção beijava-os e os banhava de lágrimas, de modo 
que aos frades que estavam ao redor parecia que estavam mesmo 
vendo a Madalena aos pés de Jesus Cristo, e de modo algum 
podiam separa-la. 

Finalmente, depois de um bom tempo, levaram-na dali e lhe 
perguntaram como tinha vindo tão a tempo e trazendo todas as 
coisas que eram necessárias para a vida e o sepultamento de São 
Francisco. Dona Jacoba respondeu que, estando uma noite a orar 
em Roma, ouviu uma voz do céu que lhe disse: “Se queres encontrar 
São Francisco vivo, vai sem demora a Assis e leva contigo as coisas 
que costumas dar-lhe quando está doente e as coisas que lhe serão 
necessárias para o sepultamento”. “E eu fiz isso”, disse ela. 

Então a dita senhora Jacoba ficou lá até que São Francisco passou 
desta vida e foi sepultado. No sepultamento prestou-lhe uma 
grandíssima honra, ela com toda a companhia, e fez todas as 
despesas do que foi preciso. Depois, voltando a Roma, daí a pouco 
tempo essa gentil senhora morreu santamente. Por devoção a São 
Francisco julgou-se e quis ser levada para ser sepultada em Santa 
Maria dos Anjos. E assim foi. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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COMO MONSIOR JERÔNIMO TOCOU E VIU OS SAGRADOS 
SANTOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO, EM QUE ANTES 
NÃO ACREDITAVA. 

Na morte de São Francisco não só dona Jacoba e os filhos, com a 
sua companhia, vieram e beijaram os gloriosos sagrados estigmas, 
mas também muitos cidadãos de Assis. Entre eles, um cavaleiro 
bem famoso e grande homem, que se chamava monsior Jerônimo, 
que duvidava muito e não acreditava neles, como São Tomé 
apóstolo a respeito das chagas de Cristo. Para certificar a si e aos 
outros, diante dos frades e dos seculares, movia ousadamente os 
cravos das mãos e dos pés e puxava com evidência a chaga do 
peito. Por isso, depois ele passou uma testemunha constante 
daquela verdade, jurando sobre o livro que assim era e assim ele 
tinha visto e tocado. 

Também viram e beijaram os gloriosos estigmas de São Francisco 
santa Clara com as suas monjas, que estiveram presentes no 
sepultamento. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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O DIA E O ANO DA MORTE DE SÃO FRANCISCO. 

Passou desta vida o glorioso confessor de Cristo monsior São 
Francisco no ano mil duzentos e vinte e seis de nosso Senhor, no 
dia quatro de outubro, um sábado, e foi sepultado no domingo. 
Aquele era o vigésimo ano de sua conversão, isto é, de quando tinha 
começado a fazer penitência, e era o segundo ano depois da 
impressão dos sagrados santos estigmas. E estava no 
quadragésimo quinto ano de seu nascimento. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...rary/001%20-Da%20Fare/ConsideracoesSagradosEstigmas-7.htm2006-06-02 09:15:48



DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO E DE SUAS CONS: C.8. 

 
A CANONIZAÇÃO DE SÃO FRANCISCO. 

Depois, São Francisco foi canonizado em mil duzentos e vinte e oito, 
pelo Papa Gregório IX, que veio pessoalmente a Assis para canoniza-
lo. 

E baste isto quanto à quarta consideração. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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QUINTA E ÚLTIMA CONSIDERAÇÃO SOS SAGRADOS 
SANTOS ESTIGMAS DO BEM-AVENTURADO SÃO 
FRANCISCO. AMÉM. 

A quinta e última consideração é sobre algumas aparições, 
revelações e milagres que Deus fez e demonstrou depois da morte 
de São Francisco, para confirmar os sagrados santos estigmas e a 
notificação do dia e da hora em que Cristo os deu a ele. 

Quanto a isto, devemos pensar que no ano do Senhor 1282, no dia... 
do mês de outubro, Frei Filipe, ministro da Toscana, por ordem de 
Frei Bonagrazia, ministro geral, pediu pela santa obediência a Frei 
Mateus de Castiglione Aretino, homem de grande devoção e 
santidade, que lhe dissesse o que sabia sobre o dia e a hora em que 
os sagrados santos estigmas foram impressos no corpo de São 
Francisco, pois soubera que ele tinha tido uma revelação sobre isso. 
Frei Mateus, obrigado pela santa obediência, respondeu assim: 

“Estando eu de família no Alverne, no ano passado e no mês de 
maio, pus-me um dia em oração na cela que há no lugar em que se 
crê que aconteceu aquela aparição do Serafim. Na minha oração, 
pedi a Deus devotissimamente que lhe aprouvesse revelar a alguma 
pessoa o dia, a hora e o lugar em que os sagrados santos estigmas 
foram impressos no corpo de São Francisco. 

E, perseverando eu em oração nessa súplica para lá do primeiro 
sono, São Francisco me apareceu com uma luz enorme e me disse: 
“Filho, o que estás pedindo a Deus?”. E eu lhe disse: “Pai, peço tal 
coisa”. E ele me disse: “Eu sou o teu pai Francisco. Tu me conheces 
bem?”. E disse: “Sim, pai”. Então ele me mostrou os sagrados 
santos estigmas das mãos, dos pés e do peito e disse: “Chegou a 
hora em que Deus quer que se manifeste para sua glória aquilo que 
os frades do passado não cuidaram de saber. Sabe que aquele que 
me apareceu não foi um Anjo, mas foi Jesus Cristo na forma de um 
Serafim. Com suas mãos ele imprimiu no meu corpo estas cinco 
chagas como as recebeu no seu corpo na cruz. E foi deste modo: 
que no dia antes da exaltação da santa cruz veio a mim um Anjo e 
me disse da parte de Deus que eu me preparasse para ter paciência 
e para receber aquilo que Deus me quisesse mandar. E eu respondi 
que estava preparado para tudo que aprouvesse Deus. 
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Depois, na manhã seguinte, isto é, na manhã da santa Cruz, que 
naquele ano era numa sexta-feira, eu saí da cela na aurora em 
grandíssimo fervor de espírito e vim ficar em oração nesse lugar em 
que estás agora. Nesse lugar eu rezei muitas vezes. E, enquanto eu 
orava, eis que pelo ar descia do céu um jovem crucificado em forma 
de um Serafim com seis asas, com grande ímpeto. Diante dessa 
visão maravilhosa, eu me ajoelhei humildemente e comecei a 
contemplar devotamente o amor sem medidas de Jesus Cristo 
crucificado e a dor sem tamanho da sua paixão. 

Seu aspecto gerou em mim tanta compaixão que me parecia sentir 
justamente em meu corpo essa paixão. E na sua presença todo este 
monte resplandecia como o sol. E, assim descendo, veio perto de 
mim e, estando na minha frente, disse-me algumas palavras 
secretas, que ainda não revelei a ninguém. Mas aproxima-se o tempo 
em que elas serão reveladas. 

Depois de algum tempo, Cristo foi embora e voltou para o céu. E eu 
me percebi assim marcado com estas chagas. Então vai,” disse São 
Francisco,” e dize cm segurança estas coisas ao teu ministro, pois 
esta é uma ação de Deus e não do homem”. Ditas essas palavras, 
São Francisco me abençoou e voltou para o céu com uma grande 
multidão de jovens esplendorosíssimos”. 

O referido Frei Mateus disse que tinha visto e ouvido tosas essas 
coisas, não dormindo, mas velando. E assim jurou corporalmente 
para o dito ministro em Florença, na sua cela, quando ele lhe 
perguntou sobre isso por obediência. 

Como um santo frade, lendo a legenda de São Francisco, 

no capítulo dos sagrados santos estigmas a respeito das palavras 
secretas 

que o Serafim disse a São Francisco quando lhe apareceu, 

rogou tanto a Deus que São Francisco as revelou para ele. 

Ma outra vez, um frade devoto e santo, lendo a legenda de São 
Francisco no capítulo dos sagrados santos estigmas, começou a 
pensar com grande ansiedade de espírito que palavras podiam ser 
aquelas tão secretas, que São Francisco disse que não revelaria a 
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ninguém enquanto vivesse, que o Serafim lhe tinha dito quando lhe 
apareceu. E esse frade dizia consigo mesmo: “São Francisco não 
quis dizer as palavras a ninguém enquanto estava vivo, mas agora, 
depois de sua morte, talvez as diga, se lhe for pedido com devoção”. 
E daí em diante começou o devoto frade a rogar a Deus e a São 
Francisco que lhes aprouvesse revelar aquelas palavras. 
Perseverando esse frade por oito anos nesse pedido, no oitavo ano 
mereceu ser ouvido deste modo. 

Porque, um dia, depois de comer, tendo dado graças na igreja, ele 
estava em oração em uma parte da igreja e rezando para isso a Deus 
e a São Francisco mais devotamente do que costumava e com 
muitas lágrimas, ele foi chamado por um outro frade e lhe foi 
ordenado da parte do guardião que ele o acompanhasse à cidade 
para a utilidade do lugar. Por isso, ele, sem duvidar de que a 
obediência é mais meritória do que a oração, assim que ouviu a 
ordem do prelado, deixou a oração e foi humildemente com o frade 
que o chamara. E como aprouve a Deus, ele, naquele ato de pronta 
obediência, mereceu o que por longo tempo de oração não tinha 
merecido. 

Assim, logo que eles saíram da porta do lugar, encontraram-se com 
dois frades forasteiros que pareciam vir de países longínquos, e um 
deles parecia jovem e outro antigo e magro, molhados e enlameados 
pelo mau tempo. Por isso o frade obediente, tendo grande 
compaixão deles, disse ao companheiro com quem ia: “Ó meu irmão 
caríssimo, se pudermos demorar um pouco para fazer o que nos foi 
mandado, pois estes frades forasteiros têm necessidade de serem 
recebidos com caridade, eu te peço que me deixes ir primeiro lavar 
os pés deles e especialmente deste frade antigo, que tem agora 
maior necessidade, e tu poderá lavar os deste jovem. Depois iremos 
cuidar das coisas do lugar”. 

Então, condescendendo o frade com a caridade do companheiro, 
voltaram para dentro e, recebendo os frades forasteiros com muita 
caridade, levaram-nos para a cozinha para se esquentarem e 
enxugarem diante do fogo. Junto desse fogo estavam se 
esquentando outros oito frades do lugar. 

Depois de ficarem um pouco junto do fogo, levaram-nos à parte para 
lavar os seus pés, como tinham combinado. E enquanto o frade 
obediente e devoto lavava os pés do frade mais antigo e lhe tirava o 
barro, pois estavam muito enlameados, olhou e viu que seus pés 
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estavam marcados pelos estigmas. Subitamente, pela alegria e o 
estupor, abraçou-lhe apertado os pés e começou a gritar: “Ou és 
Cristo ou és São Francisco”. 

Ouvindo esse grito e essas palavras, levantaram-se na hora os 
frades que estavam junto ao fogo e foram lá para ver, com grande 
temor e reverência aqueles gloriosos estigmas. E então o frade 
antigo, a pedido deles permitiu que eles os vissem, tocassem e 
beijassem. E estando eles ainda mais maravilhados pela alegria, ele 
lhes disse: “Não duvideis e nem temais, caríssimos frades meus 
filhos; eu sou o vosso pai Frei Francisco, que, segundo a vontade de 
Deus, fundei as três Ordens. E como isso é coisa que já me foi 
pedido já fazem oito anos por este frade que me lava os pés, e hoje 
com mais fervor do que nas outras vezes, que eu lhe revele aquelas 
palavras secretas que o Serafim me disse quando me deu os 
estigmas, palavras que eu nunca quis revelar durante minha vida, 
mas hoje, por ordem de Deus e por sua perseverança e pronta 
obediência, pela qual ele deixou a doçura de sua contemplação, fui 
mandado por Deus para lhe revelar, diante de vós, o que ele me 
pediu”. E então, virando-se para o frade, São Francisco disse assim: 

“Sabe, caríssimo frade, que quando eu estava no monte Alverne, 
todo absorto na memória da paixão de Cristo, naquela aparição 
seráfica eu fui assim estigmatizado no meu corpo, e então Cristo me 
disse: ”Sabes o que foi que eu te fiz? Eu te dei os sinais da minha 
paixão, para que tu sejas meu porta-bandeira. E como no dia de 
minha morte desci ao limbo, trouxe e levei para o paraíso, em virtude 
de meus estigmas, todas as almas que lá encontrei, assim eu te 
concedo desde já, para que me sejas tão conforme na morte como 
foste na vida, que tu, depois que tiveres passado deste vida, todos 
os anos, no dia da tua morte, vás ao purgatório, tires e leves para o 
paraíso todas as almas das tuas três Ordens, isto é, Menores, Irmãs 
e Continentes, e além delas as dos teus devotos que lá 
encontrares”. Essas palavras eu nunca disse enquanto estive no 
mundo”. 

Ditas essas palavras, São Francisco e os companheiros 
desapareceram de repente. Muitos frades ouviram isso depois 
daqueles oito frades que estavam presentes nessa visão e nas 
palavras de São Francisco. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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COMO SÃO FRANCISCO, ESTANDO MORTO, APARECEU A 
FREI JOÃO DO ALVERNE, QUE ESTAVA EM ORAÇÃO. 

No monte Alverne São Francisco apareceu uma vez a Frei João do 
Alverne, homem de grande santidade, que estava em oração. Ficou e 
falou com ele por muito tempo. E finalmente, quando quis partir, 
disse-lhe: “Pede-me o que tu queres”. Frei João disse: “Pai, eu te 
peço que tu me digas o que desejo saber há muito tempo, isto é, o 
que fazias e onde estavas quando te apareceu o Serafim”. 

São Francisco respondeu: “Eu estava rezando naquele lugar onde 
está agora a capela do conde Simão de Batifolle, e pedia duas 
graças ao meu Senhor Jesus Cristo. A primeira, que me concedesse 
durante a minha vida que sentisse na minha alma e no meu corpo, 
quanto fosse possível, toda aquela dor que ele tinha sentido em si 
mesmo no tempo da sua acerbíssima paixão. A segunda graça que 
eu lhe pedi foi, parecidamente, que eu sentisse no meu coração 
aquele excessivo amor de que ele estava aceso ao suportar tamanha 
paixão por nós, pecadores. 

E então Deus me pôs no coração que me permitiria sentir uma e 
outra coisa, quanto fosse possível para uma pura criatura. O que me 
foi cumprido muito bem na impressão dos estigmas”. Então Frei 
João perguntou-lhe se aquelas palavras secretas que o Serafim lhe 
tinha dito tinham sido daquele jeito que contava aquele santo frade 
de que falamos acima, que afirmava que as tinha ouvido de São 
Francisco na presença de oito frades. São Francisco afirmou que era 
verdade como o frade dizia. 

Então Frei João ainda criou coragem de perguntar, pela liberalidade 
de quem o concedia, e disse assim: “Ó pai, eu te rogo 
insistentemente que me deixes ver e beijar os teus gloriosos 
estigmas, não porque eu tenha alguma dúvida, mas só para a minha 
consolação, porque eu sempre desejei isso”. E como São Francisco 
mostrou-os livremente e os estendeu para ele, Frei João viu-os 
claramente, tocou-os e os beijou. 

E no fim lhe perguntou: “Pai, quanta consolação teve tua alma 
vendo Cristo bendito vir a ti e dar-te os sinais da sua santíssima 
paixão! Deus me dera que eu sentisse um pouco dessa suavidade!”. 
Então São Francisco respondeu: “Estás vendo estes cravos?”. E 
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Frei João: “Pai, sim”. São Francisco disse: toca mais uma vez este 
cravo que está na minha mão. Então Frei João, com grande 
reverência e temor, tocou aquele cravo e, de repente, quando o 
tocou, saiu tanto perfume como um fio de fumaça como de incenso 
e, entrando pelo nariz de Frei João, encheu sua alma e seu corpo de 
tanta suavidade que ele foi imediatamente arrebatado em Deus, em 
êxtase, e ficou insensível. E ficou assim arrebatado desde aquela 
hora, que era a terça, até as vésperas. 

Frei João nunca contou a outros essa visão e a conversa familiar 
com São Francisco, a não ser ao seu confessor, quando chegou à 
morte. Mas quando estava perto da morte, revelou-o a outros frades. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...01%20-Da%20Fare/ConsideracoesSagradosEstigmas-10.htm (2 of 2)2006-06-02 09:15:49



DOS SANTOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO E DE SUAS CONS: C.11. 

 
DE UM SANTO FRADE QUE TEVE UMA ADMIRÁVEL VISÃO 
DE UM SEU COMPANHEIRO SENDO MORTO. 

Um frade, muito devoto e santo, teve, na província de Roma, esta 
admirável visão. Tendo morrido numa noite e sido enterrado na 
manhã seguinte na entrada do capítulo um frade que era seu 
caríssimo companheiro, no mesmo dia o referido frade recolheu-se 
em um canto do capítulo, depois da refeição, para pedir 
devotamente a Deus e a São Francisco pela alma do frade morto que 
era seu companheiro. 

Tendo perseverado na oração com pedidos e lágrimas, de noite, 
quando todos os outros frades tinham ido dormir, eis que ouviu um 
grande rumor de alguma coisa que se arrastava pelo claustro. Voltou 
de repente os olhos, com grande medo, para o sepulcro de seu 
companheiro. Viu que lá na entrada do capítulo estava São 
Francisco e, atrás dele, uma grande multidão de frades ao redor do 
sepulcro. Olhou mais adiante e viu no meio do claustro um fogo com 
uma enorme chama e que no meio da chama estava a alma de seu 
companheiro morto. Olhou ao redor no claustro e viu Jesus Cristo 
andando em volta do claustro com grande acompanhamento de 
Anjos e Santos. 

Olhando tudo isso com grande estupor, viu que, quando Cristo 
passava na frente do Capítulo, São Francisco se ajoelhou com todos 
os frades e disse: “Eu te peço, meu caríssimo Pai e Senhor, por 
aquela inestimável caridade que mostraste pela geração humana na 
tua encarnação, que tenhas misericórdia da alma daquele meu frade 
que está ardendo nesse fogo”. Cristo não respondeu nada, mas foi 
em frente. 

Quando voltou uma segunda vez passando na frente do Capítulo, 
São Francisco também se ajoelhou com os seus frades como antes 
e rogou desta forma: “Eu te peço, piedoso Pai e Senhor, pela 
desmesurada caridade que mostraste ao gênero humano quando 
morreste sobre o lenho da cruz, que tenhas misericórdia da alma 
daquele meu frade”. E Cristo passava do mesmo jeito e não o ouvia. 

Dando a volta ao claustro, voltou pela terceira vez e passou na frente 
do Capítulo. Então São Francisco, ajoelhando-se como antes, 
mostrou-lhe as mãos, os pés e o peito e disse assim: “Eu te peço, 
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piedoso Pai e Senhor, por aquela grande dor e consolação que 
suportei quando me impuseste estes estigmas na minha carne, que 
tenhas misericórdia da alma daquele meu frade que está naquele 
fogo do purgatório”. 

Coisa admirável! Sendo Cristo rogado nesta terceira vez por São 
Francisco em nome de seus estigmas, parou imediatamente e olhou 
para os estigmas, ouviu a prece e disse assim: “A ti, Frei Francisco, 
eu te concedo a alma do teu frade”. E com isso quis certamente 
honrar e confirmar os gloriosos estigmas de São Francisco e 
significar abertamente que as almas de seus frades que vão para o 
purgatório não são mais facilmente libertadas das penas e levadas 
para a glória do paraíso que em virtude de seus estigmas, conforme 
as palavras que Cristo, quando os imprimiu, disse a São Francisco. 
Por isso, de repente, quando foram ditas essas palavras, o fogo do 
claustro se dissipou e o frade morto se aproximou de São Francisco 
e, com ele e com Cristo, toda aquela bem-aventurada companhia 
gloriosa foi para o céu. 

Por esse motivo, este seu companheiro frade, que tinha rezado por 
ele, vendo-o livre das penas e levado para o paraíso, teve uma 
alegria enorme. E depois contou direitinho aos outros frades toda a 
visão, louvando e agradecendo a Deus junto com eles. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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COMO UM NOBRE CAVALEIRO, DEVOTO DE SÃO 
FRANCISCO, FOI CERTIFICADO DA MORTE E DOS 
ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO. 

Um nobre cavaleiro de Massa de São Pedro, que se chamava 
monsior Landolfo e que era muito devoto de São Francisco e 
finalmente recebeu de suas mãos o hábito da Ordem Terceira, foi 
deste modo certificado da morte de São Francisco e de seus 
estigmas gloriosos. 

Porque, estando São Francisco perto da morte, entrou nesse tempo 
o demônio em uma mulher daquele castelo e a atormentava 
cruelmente, e com isso fazia-a falar à letra tão sutilmente que vencia 
todos os homens sábios e letrados que vinham disputar com ela. 
Aconteceu que, indo embora dela, o demônio deixou-a livre dois 
dias e, quando voltou, no terceiro dia, afligia-a mais cruelmente do 
que antes. Quando ouviu isso, monsior Landolfo foi procurar a 
mulher e perguntou ao demônio que morava nela por que tinha ido 
embora dois dias e, depois, quando voltou, atormentava-a mais 
asperamente do que antes. 

O demônio respondeu: “Quando a deixei, foi porque eu com todos 
os meus companheiros, que estão nesta região, nos reunimos e 
fomos muito fortes à morte do mendigo Francisco para disputar com 
ele e tomar sua alma. Mas, como ela estava cercada e defendida por 
uma multidão de Anjos maior do que a nossa e foi levada por eles 
diretamente para o céu, e nós fomos embora confundidos, eu estou 
tirando o atraso e fazendo a esta pobre mulher o que perdi em dois 
dias”. 

Então monsior Landolfo esconjurou-o da parte de Deus que tinha 
que dizer o que havia de verdade na santidade de Francisco, que ele 
dizia que tinha morrido, e de Santa Clara, que estava viva. O 
demônio respondeu: “Vou te dizer, queira ou não, o que é verdade. 
Deus Pai estava tão indignado contra os pecados do mundo que 
parecia querer pronunciar em breve a sentença definitiva, 
exterminando-os do mundo se não se corrigissem. Mas Cristo seu 
Filho, orando pelos pecadores, prometeu renovar sua vida e sua 
paixão em um homem, Francisco o pobrezinho mendigo, por cuja 
vida e doutrina reconduziria, de todo o mundo, muitos para o 
caminho da verdade e da penitência. E então, para mostrar ao 
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mundo que ele tinha feito isso em São Francisco, quis que os 
estigmas da paixão – que ele havia imprimido em seu corpo durante 
a vida – fossem agora vistos por muitos e tocados na sua morte. 

De maneira semelhante, a Mãe de Cristo prometeu renovar sua 
pureza virginal e sua humildade em uma mulher, isto é, na Irmã 
Clara, de tal modo que, por seu exemplo, ela arrancaria muitos 
milhares de mulheres de nossas mãos. E assim, por essas 
promessas, Deus Pai, apaziguado, adiou sua sentença definitiva”. 

Então, monsior Landolfo, querendo saber ao certo se o demônio, 
que é abrigo e pai da mentira, estava dizendo a verdade nessas 
coisas, especialmente sobre a morte de São Francisco, mandou um 
seu fiel donzel a Assis, para saber em Santa Maria dos Anjos se São 
Francisco estava vivo ou morto. Chegando lá, o donzel encontrou 
com certeza como o demônio tinha dito e, quando voltou, assim 
referiu a seu senhor, que justamente no dia e na hora que o demônio 
tinha dito, São Francisco tinha passado desta vida. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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COMO O PAPA GREGÓRIO IX, DUVIDANDO DOS ESTIGMAS 
DE SÃO FRANCISCO, 

foi esclarecido sobre eles. 

Deixando de falar de todos os milagres dos sagrados santos 
estigmas de São Francisco, que podem ser lidos em sua legenda, 
para concluir esta quinta consideração devemos saber que o papa 
Gregório IX, duvidando um pouco da chaga do lado de São 
Francisco, como ele contou posteriormente, apareceu-lhe uma noite 
São Francisco e, levantando um pouco o braço direito, descobriu a 
ferida do peito e lhe pediu uma vasilha. 

Ele mandou busca-la. São Francisco fez com que fosse posta 
embaixo da ferida do peito e para o Papa pareceu que ela estava 
sendo enchida até a boca de sangue misturado com água, que saía 
da dita ferida. E daí em diante foi-se embora toda a sua dúvida. E 
depois, ele, a conselho de todos os Cardeais, aprovou os sagrados 
santos estigmas de São Francisco. E disso deu aos frades um 
privilégio especial com a bula pendente (o selo). E ele fez isso em 
Viterbo, no décimo primeiro ano de seu papado. No décimo segundo 
ano, deu um outro mais copioso. 

Também o papa Nicolau III e o papa Alexandre (IV) deram a respeito 
generosos privilégios, pelos quais se poderia contra quem negasse 
os estigmas de São Francisco como se fosse um herege. 

Baste isso quanto à quinta consideração dos gloriosos estigmas de 
nosso ai São Francisco. Que Deus nos dê a graça de seguir sua vida 
neste mundo, de maneira que, por seus estigmas gloriosos, 
mereçamos ser salvos com ele no paraíso. 

Para louvor de Jesus Cristo e do pobrezinho Francisco. Amém. 
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“SACRUM COMMERCIUM” 

ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA 
POBREZA 

Começa o “Sacrum commercium” 

 
Prólogo 

1. Entre as outras virtudes preclaras e principais, que preparam no 
homem lugar e morada para Deus e indicam o caminho mais 
excelente e expedito para ir e chegar até Ele, a santa Pobreza 
sobressai entre todas por uma certa prerrogativa e supera os títulos 
das outras por uma graça singular, porque ela é o fundamento e 
guardiã de todas as virtudes e tem, entre as outras virtudes 
evangélicas, a primazia de ser citada merecidamente em primeiro 
lugar. Por isso, as outras não precisam temer que caiam as chuvas, 
que cheguem os rios e que soprem os ventos ameaçando ruína, se 
estiverem estabelecidas sobre esta base. 

2. E com razão, pois o Filho de deus, Senhor das virtudes e Rei da 
glória, amou-a com afeto especial, buscou-a, encontrou-a e a 
manteve, quando realizava a salvação no meio da terra. Foi a ela que 
ele colocou, no começo de sua pregação, como luz para os que 
entram pela porta de fé e lançou como pedra fundamental da casa. E 
ela foi investida sem demora alguma com o reino dos céus, que as 
outras virtudes receberam dele como promessa. Pois disse: Bem-
aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus 
(cfr. Mt 5,3). 

3. O reino dos céus é mesmo, com dignidade, daqueles que não 
possuem nada de terreno por vontade própria, por uma intenção 
espiritual e pelo desejo das coisas eternas. Quem não se preocupa 
com as coisas terrenas precisa viver das celestes, e pode comer 
neste exílio, saboreando-as, as doces migalhas que caem da mesa 
dos santos anjos. São os que, renunciando a todas as coisas 
terrenas, têm tudo como lixo, para ter o mérito de saborear quão 
doce e suave é o Senhor. Ela é a verdadeira investidura do reino dos 
céus, é a segurança de sua posse eterna, é uma oportunidade de já 
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provar a felicidade futura. 

4. Por isso, o bem-aventurado Francisco, como verdadeiro imitador 
e discípulo do Salvador, entregou-se, no princípio de sua conversão, 
com todo esforço, com todo desejo, com toda decisão a buscar, 
encontrar e preservar a santa pobreza, sem duvidar de 
adversidades, sem temer nada de sinistro, sem fugir a nenhum 
trabalho, sem escapar de nenhuma angústia do corpo, para que lhe 
fosse dada finalmente a opção de chegar àquela a quem o Senhor 
entregou as chaves do reino dos céus. 
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Capítulo 1. O bem-aventurado Francisco indaga sobre a 
Pobreza. 

5. Aplicadamente, como um explorador curioso, ele começou a 
rondar pelos becos e praças da cidade, procurando diligentemente a 
que era a amada de sua alma. Interrogava os que estavam parados, 
perguntava aos que chegavam, dizendo: “Será que não vistes aquela 
que minha alma ama?” (cfr. Ct 3,3). Mas essa palavra era como um 
enigma para eles (Lc 18,34), parecia estrangeiro. Como não o 
entendiam, diziam: “Ó homem, não sabemos do que estás falando. 
Fala-nos em nossa lingua e te responderemos”. Naquele dia, os 
filhos de Adão não tinham voz nem sensibilidade para querer 
conversar sobre a pobreza, ou mesmo mencioná-la. Odiavam-na 
veementemente, como fazem até hoje, e sobre ela não podiam falar 
nada de pacífico ao que perguntava; por isso responderam como a 
um estranho, afirmando que não sabiam nada do que se estava 
perguntando. 

6. O bem-aventurado Francisco disse: “Vou falar com os 
importantes e os sábios. Pois eles conhecem o caminho do Senhor e 
o juízo do seu Deus (Jr 5,5); estes talvez sejam pobres e ignorantes. 
Desconhecendo o caminho do Senhor e o juízo do seu Deus (Jr 
5,4)”. Quando o fez, eles lhe responderam ainda mais duramente, 
dizendo: “Que doutrina nova é essa que apresentas aos nossos 
ouvidos? Pois que essa pobreza, que buscas, pertença sempre a ti, 
aos teus filhos e à tua descendência depois de ti! Para nós o que 
conta é gozar as delícias e ter muitas riquezas, porque o tempo de 
nossa vida é curto e tedioso, e não há refrigério para o fim do 
homem (cfr. Sb 2,1). Não conhecemos nada de melhor do que 
alegrar-se, comer e beber enquando vivemos”. 

7. O bem-aventurado Francisco, ouvindo essas coisas, ficava 
admirado em seu íntimo e, dando graças a Deus, dizia: “Bendito 
sejas tu, Senhor Deus (cfr. Lc 1,68), que escondeste estas coisas 
dos sábios e prudentes e as revelaste aos pequeninos! Sim, Pai, 
porque assim foi do teu agrado (Mt 11,25-26). Senhor, Pai e 
dominador de minha vida, não me abandones ao conselho deles, 
nem me deixes cair nessa reprovação, mas dá-me, por tua graça, 
encontrar o que busco, porque sou teu servo e filho de tua serva 
(cfr. Sl 115,16)”. 
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8. Então, saindo da cidade, o bem-aventurado Francisco foi com 
passo rápido para um campo, em que, olhando de longe, viu dois 
velhos sentados tomados se grande tristeza. Um deles dizia: “Para 
quem vou olhar senão para o pobrezinho e contrito de coração, e 
para o que teme as minhas palavras (Is 66,2)?”. 

* E o outro dizia: “Nada trouxemos para este mundo; sem dúvida 
também não podemos levar nada; tendo comida e com que nos 
cobrir, ficamos contentes com isso (1Tm 6,7-8)”. 
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Capítulo 2. Ele pede que lhe indiquem onde mora a Pobreza. 

9. Quando chegou junto deles, o bem-aventurado Francisco lhes 
disse: “Indicai-me, por favor, onde mora a senhora Pobreza, onde 
apascenta, onde se deita ao meio-dia (cfr. Ct 1,6), porque estou 
doente de amor por ela” (cfr. Ct 2,5). Mas eles responderam dizendo: 
“Bom irmão, nós estamos sentados aqui por um tempo, e dois 
tempos e metade de um tempo (cfr. Dn 7,25; 12,7; Ap 12,14), e a 
vimos passar freqüentemente, porque muitos a buscavam. Às vezes, 
eram muitos os que a acompanhavam, mas muitas vezes ela voltava 
sozinha e nua, sem nenhum enfeite de jóias (cfr. Is 61,10), sem se 
distinguir por nenhum acompanhante, sem vestir roupa alguma. 
Chorava muito amargamente, e dizia: Os filhos de minha mãe 
lutaram contra mim (Ct 1,5)”. E nós lhe dizíamos: “Tem paciência 
(cfr. Mt 18,26), que os retos te amam (cfr. Ct 1,3)”. 

10. E agora, irmão, ela subiu a uma montanha grande e alta onde 
Deus a estabeleceu; porque Deus a ama mais do que a todas as 
tendas de Jacó (cfr. Sl 86,1-2). Gigantes não puderam acompanhar 
os vestígios de seus pés (cfr. Est 13,13), e águias não voaram até o 
seu pescoço. A pobreza é algo singular, que todo homem despreza, 
porque não se encontra na terra dos que vivem acomodados (cfr. Jó 
28,13); por isso ela se escondeu aos seus olhos, esconde-se até das 
aves do céu (Jó 28,21); Deus conhece o seu caminho, só Ele sabe 
onde é o seu lugar (Jó 28,23). 

11. Por isso, irmão, se queres chegar até ela, despe as tuas roupas 
de festa (cfr. Jdt 10,3) e deixa todo peso e pecado que te cerca (cfr. 
Hb 12,1) porque, se não fores nu, não poderás subir até ela, que se 
recolheu em tão grande altura. Mas, como é benigna (cfr. 1Cor 13,4), 
é enxergada facilmente pelos que a amam, e é encontrada pelos que 
a buscam (Sb 6,13). Irmão, pensar nela é sabedoria consumada, e 
quem velar por causa dela, logo vai estar seguro (Sb 6,16). Toma 
companheiros fiéis, para usar seu conselho e apoiar-se em sua 
ajuda na subida da montanha, porque ai do só! Se cair, não tem 
quem o levante; se um cair, será apoiado pelo outro (Ecl 4,10)”. 
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Capítulo 3. O bem-aventurado Francisco exorta os frades. 

12. Por isso, depois de ter o conselho de homens tão importantes, o 
bem-aventurado Francisco foi escolher alguns companheiros que 
lhe eram fiéis, com os quais chegou correndo à montanha. E disse a 
seus irmãos: “Vinde, subamos ao monte do Senhor e à casa da 
Senhora Pobreza, para que nos ensine seus caminhos e nós 
andemos por suas sendas (Is 2,3)”. 

Quando eles olharam a subida do monte de todos os lados, por 
causa de sua demasiada altura e aspereza, alguns deles disseram 
uns aos outros: “Quem subirá nesta montanha (cfr. Sl 23,3) e quem 
vai chegar ao seu cume?” 

13. Ouvindo isso, o bem-aventurado Francisco lhes disse: “Apertado 
é o caminho, irmãos, e estreita a porta que leva para a vida, e 
poucos são os que a encontram” (Mt 7,14). Fortalecei-vos no Senhor 
e no poder de sua força (Ef 6,10), pois tudo que é difícil vai ser fácil 
para vós. Deponde a carga da vontade própria, jogai for a o peso dos 
pecados, e cingi-vos como homens poderosos (cfr. 1Mac 3,58). 
Esquecidos do que ficou para trás, estendei-vos quanto puderdes 
para o que está à frente (cfr. Fl 3,13). Eu vos digo que todo lugar que 
vosso pé pisar, vosso será (cfr. Dt 11,24). Pois há um espírito diante 
de vossa face, Cristo Senhor, que vos arrastará até os cumes do 
monte com os vínculos da caridade (cfr. Os 11,4). Irmãos, o esponsal 
da Pobreza é admirável, mas nós poderemos gozar facilmente de 
seus abraços, porque a Senhora dos povos tornou-se como uma 
viúva (cfr. Lm 1,1), a rainha das virtudes fez-se vil e desprezada para 
todos. Não há ninguém da região que ouse protestar, ninguém que a 
nós se oponha, ninguém que possa ter o direito de proibir esta 
aliança salutar. Todos os seus amigos a desprezaram e se tornaram 
seus inimigos (Lm 1,2)”. Quando foram ditas essas coisas, todos 
começaram a andar atrás de São Francisco. 
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Capítulo 4. A Pobreza se admira da facilidade dos que estão 
subindo. 

14. Como eles estavam correndo para o cume com um passo muito 
fácil, eis que a Senhora Pobreza, em pé no pico da montanha, olhou 
pelas escarpas do monte. Quando viu aqueles homens subindo com 
tanta potência, e até voando, ficou fortemente admirada e disse: 
Quem são esses que voam como nuvens e parecem pombas 
voltando a suas janelas (Is 60,8)? Já faz tempo que não vejo pessoas 
assim, nem vi tão expeditas por terem jogado fora toda a carga. Vou 
falar-lhes do que se passa no meu coração, para que não se 
arrependam como os outros de toda essa subida, e não vejam o 
abismo que as cerca. Sei que eles não podem me alcançar sem o 
meu consentimento, mas terei mérito diante de meu Pai celeste se 
lhes der um conselho de salvação”. 

13. E eis que se fez ouvir uma voz para ela (cfr. Lc 1,44), dizendo: 
Não temas, filha de Sião (cfr. Jo 12,15), pois estes são a 
descendência que o Senhor abençoou (cfr. Is 61,9) e escolheu em 
caridade não fingida (cfr. 2Cor 6,6)”. E assim, reclinando-se no trono 
de sua nudez, a Senhora Pobreza adiantou-se a eles com bênçãos 
de doçura (cfr. Sl 20,4) e lhes disse: “Qual é a causa de vossa vinda, 
dizei-me, irmãos, e por que vindes com tanta pressa do vale dos 
míseros ao monte da claridade? Ou será que me procurais, a mim 
que, como vêdes, sou pobrezinha, sacudida pela tempestade e sem 
consolação alguma (Is 54,11)?”. 
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Capítulo 5. O bem-aventurado Francisco louva a Pobreza. 

16. Eles responderam, dizendo: “Viemos a ti, senhora nossa, e 
pedimos: recebei-nos em paz. Queremos tornar-nos servos do 
Senhor das virtudes, porque Ele é o rei da glória. Ouvimos dizer que 
és a rainha das virtudes e, de qualquer maneira, foi isso que 
aprendemos com a experiência. Por isso, prostrados aos teus pés, 
suplicamos humildemente que te dignes estar conosco e sejas para 
nós o caminho que leva ao rei da glória, como foste caminho para 
Ele, quando se dignou visitar, vindo do alto, os que jaziam nas 
trevas e na sombra da morte (cfr. Lc 1,79.78). 

17. Pois sabemos que teu é o poder, teu é o reino, tu estás acima de 
todas (1Cr 29,11) as virtudes, constituída pelo Rei dos reis como 
rainha e senhora. É só fazeres a paz conosco e seremos salvos, para 
que por ti nos receba aquele que por ti nos remiu. Se determinares 
salvar-nos, ficaremos imediatamente livres. Pois o próprio Rei dos 
reis e Senhor dos senhores (Ap 19,16), Criador do céu e da terra, 
desejou tua beleza e formosura (cfr. Sl 44,12). Quando o rei estava 
em sua cama (cfr. Ct 1,11), rico e glorioso em seu reino, deixou sua 
casa, largou sua herança (cfr. Jr 12,7): pois a glória e a riqueza estão 
em sua casa (cfr. Sl 111,3). E assim, vindo de seu trono real (cfr. Sb 
18,15) te procurou dignissimamente. 

18. Por isso é grande a tua dignidade e incomparável a tua altura, 
porque, deixando todas as ordens de anjos e as imensas virtudes, 
dos quais havia um grande número nas alturas, veio porcurar-te nas 
partes inferiores da terra, a ti que jazias no lodo das fezes (cfr. Sl 
39,3), nos lugares tenebrosos e na sombra da morte veio o Senhor 
dominador (cfr. Ml 3,1), acolhendo-te nele mesmo, exaltou tua 
cabeça (cfr. Sl 109,7) diante das tribos dos povos e te ornou com 
uma coroa, como uma noiva (cfr. Is 61,10), elevando-te acima das 
nuvens (cfr. Is 14,14). Embora seja certo que ainda há muitos que te 
detestam, ignorando tua virtude e tua glória (cfr. Sl 62,3), isso não te 
diminui em nada, porque habitas livremente nos montes santos (cfr. 
Sl 86,1), na casa firmíssima (cfr. 2Par 6,33) da glória de Cristo”. 
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Capítulo 6. A dignidade da Pobreza. 

19. “Assim o Filho do sumo Pai enamorou-se de tua formosura (cfr. 
Sb 8,2): prendendo-se só a ti no mundo, comprovando que tu és 
fidelíssima em tudo. Pois ainda antes que viesse da pátria luminosa 
para a terra, preparaste-lhe um lugar adequado, um trono para 
sentar e um tálamo para descansar, isto é, a Virgem paupérrima, de 
quem nasceu e brilhou para o mundo. É certo que acorreste quando 
ele nasceu, para que encontrasse em ti e não nas delícias um lugar 
de que gostasse. Diz o evangelista que ele foi posto num presépio, 
porque não havia lugar para ele na estalagem (Luc 2,7). E assim o 
acompanhaste sempre, para que em toda a sua vida, quando foi 
visto na terra e conviveu com os homens (cfr. Br 3,38), pois as 
raposas tinham tocas e as aves os seus ninhos, mas ele não tinha 
onde reclinar a cabeça (cfr. Mt 8,20). Depois, quando abriu a boca 
para ensinar, Ele, que outrora abrira a boca dos profetas, entre 
muitas coisas que disse, louvou-te em primeiro lugar, exaltou-te 
primeiramente dizendo: Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o reino dos céus (Mt 5,3)”. 

20. Mas, quando escolheu algumas testemunhas necessárias para a 
santa pregação e para sua gloriosa convivência para a salvação do 
gênero humano, certamente não escolheu ricos comerciantes mas 
pobres pescadores, para mostrar com quanta estima tu devias ser 
amada por todos. Finalmente, para que se manifeste a todos a tua 
bondade, a tua magnificência e a tua fortaleza, e como precedes a 
todas as virtudes, como sem ti não pode haver virtude nenhuma, 
como o teu reino não é deste mundo (cfr. Jo 18,36), mas do céu, e 
como, quando todos os escolhidos e amados o abandonaram 
medrosamente foste a única que, então, aderiste ao rei da glória. 
Mas tu, esposa fidelíssima, amiga dulcíssima, nem por um momento 
dele te afastaste; antes, até aderias mais a Ele quanto mais o vias 
ser desprezado por todos. 

21. Pois, se não estivesses com Ele, nunca poderia ter sido 
desprezado dessa maneira por todos. Estavas com Ele nas 
zombarias dos judeus, nos insultos dos fariseus, nas exprobrações 
dos príncipes dos sacerdotes; com Ele estavas nos tapas, nas 
cusparadas, nos açoites. O que devia ser mais reverenciado por 
todos foi vilipendiado por todos, e foste a única que o consolou. Não 
o abandonaste até a morte, morte de cruz (cfr. Fl 2,8). E na própria 
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cruz, com o corpo já despido, os braços estendidos, as mãos e os 
pés pregados, padecias com Ele, de modo que nada nele parecia 
mais glorioso do que tu. Finalmente, quando foi embora para o céu, 
deixou contigo o sinal do reino dos céus para marcar os eleitos, 
para que todo aquele que suspira pelo reino eterno venha a ti, peça a 
ti, entre por ti, porque, se não for marcado com o teu sinal (cfr. Ct 
8,6; Ap 7,3) ninguém poderá entrar no reino. 

22. Por isso, Senhora, tem compaixão de nós e marca-nos com o 
sinal da tua graça. Quem seria tão tapado, tão sem gosto para não te 
amar com todo o coração a ti que foste escolhida pelo Altísismo e 
preparada desde a eternidade? Quem não te reverenciará e honrará, 
quando te distinguiu com tanta honra Aquele a quem adoram todas 
as virtudes do céu? Quem não adorará os vestígios de teus pés de 
boa vontade, se a ti o Senhor da majestade se inclinou tão 
humildemente, se uniu tão amigavelmente, aderiu com tanto amor? 
Por Ele e por causa dele, nós te rogamos, Senhora, não desprezes 
nossos pedidos nas necessidades, mas livra-nos sempre dos 
perigos, ó gloriosa e bendita pela eternidade”. 
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Capítulo 7. Resposta da Senhora Pobreza. 

23. A Senhora Pobreza, com o coração alegre, rosto sorridente e voz 
suave, respondeu dizendo: 

“Confesso-vos, irmãos e amigos queridos, que, desde que 
começastes a falar, fiquei cheia de alegria, transbordo de gozo (cfr. 
2Cor 7,4), vendo o vosso fervor, já conhecendo o vosso santo 
propósito. Vossas palavras tornaram-se para mim muito mais 
desejáveis que o ouro e a pedra preciosa, e mais doces que o mel e 
o favo (Sl 18,11). Pois não sois vós que falais mas é o Espírito Santo 
que fala em vós (cfr. Mt 10,20), e a sua unção vos ensina sobre todas 
as coisas (cfr. 1Jo 2,27) que falastes sobre o Rei altissimo, que, só 
por sua graça, tomou-me como a amada, assumiu o meu opróbrio 
(cfr. Lc 1,25) da terra, e me glorificou no céu entre os mais 
destacados. 

24. Por isso eu quero, se não for pesado ouvir, contar-vos a longa 
mas não menos útil história da minha situação, para que aprendais 
como deveis andar e agradar a Deus (cfr. 1Ts 4,1), cuidando de não 
olhar para trás, vós que quereis pôr a mão no arado (cfr. Lc 9,62). 

Não sou rude, como muitos acham, mas bastante antiga e rica em 
número de dias, conhecendo a disposição das coisas, a variedade 
das criaturas, a mutabilidade dos tempos. Conheço as flutuações do 
coração humano, em parte pela experiência do tempo, em parte pela 
sutileza natural, em parte pela dignidade da graça”. 
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Capítulo 8. Lembrança da pobreza no paraíso. 

25. “Estive, uma vez, no paraíso de Deus (cfr. Ap 2,7), onde estava o 
homem nu e até passeando no homem e com o homem nu naquele 
belíssimo jardim (cfr. Gn 2,25; 3,8), sem temer nada, sem duvidar de 
nada, e sem suspeitar de nenhuma coisa adversa. Eu achava que ia 
ficar com ele para sempre, porque foi criado pelo Altíssimo justo, 
sábio, e colocado num lugar ameníssimo e muito bonito. Estava 
muito alegre e brincando diante dele todo o tempo (cfr. Pr 8,30), 
porque, não tendo nenhuma propriedade, era todo de Deus. 

26. Mas ai! Sofreu um mal inesperado, jamais ouvido desde o 
começo da criação, quando aquele infeliz, que outrora tinha perdido 
a sabedoria, e não pôde ficar no céu, entrou numa serpente, (cfr. Ez 
28,17; Gn 3,1) e o agrediu, para que o homem, como ele mesmo, se 
tornasse um prevaricador do mandamento divino. O infeliz deu 
ouvidos e consentiu com quem lhe dava mau conselho e, esquecido 
de seu Criador, Deus, imitou o primeiro transgressor. Antes, ele 
estava nu, mas não se envergonhava como disse a Escritura sobre 
ele (cfr. Gn 2,25), porque, nele, a inocência era completa. Mas, 
quando pecou, percebeu que estava nu e, por causa da vergonha, 
correndo às folhas de figueira, fez uma tanga para si (cfr. Gn 3,7). 

27. Vendo que meu companheiro se tornara transgressor e estava 
coberto de folhas, pois não tinha outra coisa, afastei-me dele e, 
ficando de longe, comecei a olhá-lo com lágrimas no rosto. esperava 
quem me salvasse da pusilanimidade do espírito e de tamanha 
tempestade (cfr. Sl 54,9). De repente, veio do céu um rumor (cfr. At 
2,2) sacudindo todo o paraíso e, com ele, foi enviada do céu uma luz 
esplendisíssima. 

Quando olhei, vi o Senhor da majestade passeando no paraíso na 
brisa depois do meio dia (cfr. Gn 3,8), refulgindo de glória 
inenarrável e indizível. Acompanhavam-no multidões de anjos, 
clamando com voz forte e dizendo: “Santo, Santo, Santo é o Senhor 
Deus dos exércitos, cheia está a terra inteira de tua glória (Is 6,3). Mil 
milhares serviam-no, e dez centenas de milhares assistiam-no (Dn 
7,10). 

28. Comecei, eu confesso, a me apavorar e a tremer muito, a 
desmaiar toda de estupor e de horror, com o corpo fraquejando mas 
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o coração palpitando, clamei das profundezas (Sl 129,1), dizendo: 
“Senhor, misericórdia! Senhor, misericórdia! Não leves teu servo a 
julgamento, porque nenhum vivente poderá justificar-se diante de ti 
(Sl 142,2)”. E Ele me disse: “Vai esconderte um pouco, por um 
momento, até que passe a minha indignação”. 

E chamou logo em seguida o meu companheiro, dizendo: “Adão, 
onde estás?”E ele: “Ouvi tua voz, Senhor, e fiquei com medo, 
porque estava nu, e me escondi (Gn 3,9-10)”. Na verdade estava nu, 
porque, descendo de Jerusalém a Jericó, caiu na mão dos ladrões, 
que antes de tudo despojaram-no (cfr. Lc 10,30) da bondade da 
natureza, pois perdera a semelhança com o Criador. Mas o próprio 
Rei altíssimo, e não menos bondosíssimo, esperou sua conversão, 
dando-lhe oportunidade de voltar a Ele. 

29. Mas o miserável deixou seu coração fraquejar, rompendo em 
palavras de malícia para se desculpar dos pecados cometidos (cfr. 
Sl 140,4). E assim aumentou a culpa e acumulou mais penas, 
entesourando para si a ira para o dia da ira e da indignação do justo 
juízo de Deus (cfr. Rm 2,5). Não poupou a si mesmo nem à sua 
descendência, que veio depois dele, juntando para todos a terrível 
maldição da morte. E quando todos os presentes o julgaram, o 
Senhor expulsou-o do paraíso do prazer, (cfr. Gn 3,23) por um 
julgamento justo mas não menos misericordioso. E, para que 
voltasse à terra, da qual tinha sido tomado (cfr. Gn 3,19), ditou-lhe a 
sentença da maldição, bem temperada; fez para ele túnicas de pele 
(cfr. Gn 3,21), designando nelas a sua mortalidade, despojado que 
foi a das vestes da inocência. 

30. Quando vi meu companheiro vestido com as peles dos mortos, 
afastei-me de uma vez dele, porque tinha sido expulso para trabalhar 
bastante para ficar rico. Por isso andei errante e fugitiva pela terra 
(cfr. Gn 4,12), chorando e gemendo demais. Desde esse tempo não 
encontrei onde descansar meu pé (cfr. Gn 8,9), enquanto Abraão, 
Isaac, Jacó e os outros justos recebiam como promessa as riquezas 
e a terra onde corria leite e mel (cfr. Ex 3,17). Em todos eles procurei 
repouso e não encontrei (cfr. Eclo 24,11; Jr 45,3), pois diante da 
porta do paraíso estava um querubim com uma espada de fogo 
vibrante (cfr. Gn 3,24), até que o Altíssimo viesse do seio do Pai (cfr. 
Jo 1,18) para o mundo, e Ele me procurou com a maior dignidade. 
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Capítulo 9. Testamento de Cristo. 

31. “O qual, depois que cumpriu tudo que dissestes, quis voltar ao 
seu pai, que o enviara e fez um testamento sobre mim para os seus 
eleitos, e o confirmou com uma sentença irrevogável, dizendo-lhes: 
“Não queirais possuir ouro, nem prata, nem dinheiro. Não queirais 
levar bolsa, nem mochila, nem pão, nem bastão, nem calçado, e nem 
tenhais duas túnicas (Mt 10,9-10; Lc 9,3). Se alguém quiser mover 
um processo contra ti na justiça para te tomar a túnica, dá-lhe 
também o manto. Se alguém te provocar para andar mil passos, vai 
com ele mais dois mil (Mt 5,40-41). Não ajunteis tesouros para vós 
na terra, onde a ferrugem e as traças os corroem e onde os ladrões 
cavam e roubam (Mt 6,19-20). Não vos aflijais dizendo: Que vamos 
comer? Ou que vamos beber? Ou com que vamos nos cobrir? (Mt 
6,31)? Não vos preocupeis com o dia de amanhã: o dia de amanhã 
cuidará de si mesmo. Basta para cada dia o seu cuidado (Mt 6,34). 
Quem não renunciar a tudo que possui, não pode ser meu discípulo 
(Lc 14,33), e o resto que está escrito no mesmo livro”. 
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Capítulo 10. Sobre os apóstolos. 

32. “Os apóstolos e todos os seus discípulos observaramn tudo isso 
com a maior diligência, e não descuidaram, nem por uma hora, (cfr. 
Gl 2,5) de coisa alguma de tudo que ouviram de seu Senhor e 
Mestre. Eles, soldados fortíssimos, juízes de toda a terra, cumpriram 
o salutar mandamento, pregando-o por toda parte, e o Senhor 
cooperava com eles e confirmava suas palavras com os milagres 
que a acompanhavam (cfr. Mr 16,20). Ardiam em caridade, levando 
em todo lugar o carinho de sua dedicação e cuidando das 
necessidades de todos, cuidando com toda vigilância que não se 
pudesse dizer deles: Dizem e não fazem (Mt 23,3)”. Por isso um 
deles disse, com a maior ousadia: Pois eu não ouso falar coisa 
alguma que Cristo não tenha feito em mim com fatos e palavras pela 
força do Espírito Santo (Rm 15,18.19)”. E outro disse: Não tenho 
prata ou ouro (At 3,6). E assim todos, na vida e na morte, me 
exaltaram com os maiores louvores. 

Seus ouvintes tratavam de cumprir tudo que seus mestres lhes 
haviam ensinado, vendendo suas propriedades e bens, dividindo-os 
entre todos conforme a necessidade de cada um (At 2, 45). Viviam 
todos juntos e tinham tudo em comum (cfr. At 2,44), louvando juntos 
a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo. Por isso o Senhor 
aumentava todos os dias os que haveriam de ser salvos nele (At 
2,47)”. 
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Capítulo 11. Sobre os seguidores dos apóstolos. 

33. Durante muito tempo, a verdade destas palavras permaneceu em 
muitos, principalmente porque o sangue do pobre Crucificado ainda 
estava quente em sua memória e o cálice preclaro de sua paixão 
inebriava os seus corações. Pois, se alguns, tentassem abandonar-
me por uma hora sequer, por causa da demasiada aspereza, 
lembrando-se das chagas do Senhor, pelas quais se revelavam as 
entranhas de sua piedade, puniam-se gravemente por sua tentação e 
aderiam a mim com mais força, abraçando-me com mais ardor. Por 
isso eu estava com eles, inculcando-lhes sempre na memória as 
dores da paixão do Rei eterno, de modo que, não pouco confortados 
por minhas palavras, pegavam de boa vontade o ferro que dilacerava 
seu corpo, e era com alegria que viam manar de sua carne o sangue 
sagrado. Essa vitória perdurou por um tempo muito longo, de 
maneira que cada dia mil milhares eram marcados com o sinal do rei 
supremo (cfr. Ap 7,2-3)”. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Prov...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SacrumCommercium-12.htm2006-06-02 09:15:53



“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.13. 

 
Capítulo 12. Sobre a paz contrária à Pobreza. 

34. “Mas, ai! Depois de pouco tempo fez-se a paz, e essa paz foi pior 
que qualquer guerra: no princípio, foram poucos os assinalados; no 
meio, menos ainda; e no fim, pouquíssimos. E agora, certamente, eis 
que na paz está a minha maior amargura (cfr. Is 38,17), nela todos 
fogem de mim, todos me afugentam, não sou procurada por 
ninguém, por todos sou abandonada. Estou em paz com os inimigos 
mas não com os de casa, tenho a paz dos estranhos mas não a dos 
filhos. E no entanto, criei os filhos e os exaltei, mas eles me 
desprezaram (Is 1,2). 

35. Naquele tempo, quando resplandecia a lâmpada do Senhor sobre 
a minha cabeça e eu caminhava à sua luz nas trevas (cfr. Jo 29,3), o 
diabo estava em muitos que estavam comigo, maltratando-os, e o 
mundo aliciava-os, a carne tentava-os, de modo que muitos 
começaram a amar o mundo e as coisa que estão no mundo (cfr. 1Jo 
2,15)”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.14. 

 
Capítulo 13. A Perseguição, irmã da Pobreza. 

36. “Mas a consumação de todas as virtudes, a senhora 
Perseguição, a quem Deus entregou o reino dos céus (cfr. Mt 5,10) 
como a mim, estava comigo: era em tudo uma fiel ajudante, uma 
auxiliar forte e uma conselheira prudente, que, se via alguma vez 
que alguns se esfriavam na caridade, esqueciam mesmo que um 
pouquinho as coisas celestes, colocavam o coração em toda parte 
nas coisas terrenas, trovejava imediatamente, arregimentava 
imediatamente o exército, enchia imediatamente os rostos de meus 
filhos de igniomínia, para que buscassem o nome do Senhor. Mas 
agora minha irmã me abandonou (Lc 10,40) e a luz de meus olhos 
não está (cfr. Sl 37,11), porque, enquanto a paz era dada pelos 
perseguidores aos meus filhos, eles se estraçalhavam em luta 
doméstica e interna, invejando-se mutuamente, provocando-se 
mutuamente (Gl 5,26) na aquisição de riquezas e na torrente de 
delícias”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.15. 

 
Capítulo 14. Louvor dos bons pobres. 

37. “Passado algum tempo, alguns começaram a respirar e a ir, por 
própria decisão, pelo caminho reto, que, naquele tempo, só era 
percorrido por poucos, forçados pela necessidade. Todos eles 
vieram a mim, rogando insistentemente com muitas preces e 
lágrimas, para fazer com eles uma aliança de paz perpétua, e para 
que estivesse com eles como estive outrora nos dias da minha 
adolescência (cfr. Ez 16,60), quando o Onipotente estava comigo e 
os meus filhos ao meu redor (Jó 29,5). Eram homens de virtude, 
homens pacíficos, sem querela diante de Deus (cfr. 1Ts 3,13), 
persistentes no amor da fraternidade (2Pd 1,7), enquanto viveram na 
carne, pobres em espírito, despojados de bens, ricos em santidade 
de vida, cumulados com os dons dos carismas celestes, fervorosos 
em espírito, alegres na esperança, pacientes na tribulação (cfr. Rm 
12,11.12), mansos e humildes de coração (cfr. Mt 11,29), 
conservando a paz de espírito, a concórdia dos costumes, a unidade 
do relacionamento e alegria da unidade. 

Afinal, eram homens devotados a Deus, agradáveis aos anjos, 
amáveis para as pessoas, rígidos consigo mesmos, misericordiosos 
com os outros, religiosos pela ação, modestos no caminhar, alegres 
de rosto, graves de coração, humildes na prosperidade, 
magnânimos nas adversidades, sóbrios na convivência, muito 
parcimoniosos nas roupas, muito comedidos no sono, discretos, 
tementes, notáveis pelo brilho de todos os bens. Minha alma estava 
grudada com eles e havia em nós uma só espírito e uma só fé (cfr. Ef 
4,4.5)”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.16. 

 
Capítulo 15. Sobre os falsos pobres. 

38. “Levantaram-se, por fim, contra nós os que não eram dos nossos 
(cfr. 1Jo 2,19), uns certos filhos de Belial (cfr. Dt 13,13), falando 
bobagens, fazendo iniquidades, dizendo que eram pobres quando 
não eram (cfr. Ap 2,9; 3,9), e eu, que fui amada de todo coração 
pelos varões gloriosos de que falei, fui desprezada e desonrada 
pelos que seguiam o caminho de Balaão filho de Bosor, que amou o 
salário da iniquidade (cfr. 2Pd 2,15), homens corruptos na mente, 
privados da verdade, achando que a piedade é fonte de lucro (1Tm 
6,5): homens que vestiram o hábito da santa religião, não vestiram o 
homem novo (cfr. Ef 4,24), mas recobriram o velho. Falavam mal dos 
seus mais antigos e mordiam, às escondidas, a vida e os costumes 
dos que foram os fundadores de uma santa forma de vida, 
chamando-os de indiscretos, sem misericórdia, cruéis (cfr. Jr 50,42), 
e a mim, que tinham assumido, chamavam de ociosa, dura, torpe, 
inculta, exangue e morta. 

Isso era movimentado com o maior esforço pela minha inimiga, que, 
vestindo a roupa de ovelha, ocultava a raiva de lobo com a astúcia 
de uma raposa”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.17. 

 
Capítulo 16. A Avareza. 

39. “Ela era a Avareza, nome da cobiça imoderada de adquirir ou 
conservar riquezas. Davam-lhe um nome mais decente para que, de 
maneira alguma, parecessem ter abandonado a mim, que os ajudei a 
levantar-se do pó e a sair do esterco. Comigo falavam sobre ela 
pacificamente, mas tramavam dolos sobre a ira (cfr. Sl 34,20). E, 
embora não se possa esconder a desolação de uma cidade colocada 
sobre um monte (cfr. Mt 5,14), assim mesmo impuseram-lhe o nome 
(cfr. Dt 22,17) de Discrição ou Providência, ainda que fosse melhor 
chamar essa discrição de confusão e a providência de esquecimento 
pernicioso de todos os bens. 

E me diziam: Teu é o poder, teu é o reino cfr. 1Pr 29,11), não temas. 
É bom perseverar nas obras de piedade e ter tempo para os bons 
frutos, ajudar os necessitados e dar alguma coisa aos pobres”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.18. 

 
Capítulo 17. A Pobreza admoesta os falsos religiosos. 

40. “Eu lhes dizia: “Irmãos, não vos contesto, que não é bom o que 
dizeis, mas eu vos peço, considerai a vossa vocação (cfr. 1Cor 1,26). 
Não olheis para trás! Não queirais descer do telhado, pegar alguma 
coisa da casa (cfr. Mt 24,17; Mr 13,15). Não queirais voltar do campo 
para buscar a roupa (cfr. Mt 24,18). Não vos envolvais com os 
negócios seculares (cfr. 2Tm 2,4). Não vos impliqueis de novo com 
as sujeiras do mundo e com as corrupções, das quais fugistes 
quando conhecestes o Salvador. Pois é preciso que sejam vencidos 
os que se implicaram de novo com essas coisas, e a situação 
posterior deles vai ser pior que a anterior (cfr. 2Pd 2,20; Mt 112,45), 
uma vez que, com a desculpa da piedade, voltaram atrás do santo 
mandamento que lhes tinham sido confiado. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.19. 

 
Capítulo 18. A resposta deles. 

41. “Quando eu lhes propuz isso, nasceu uma dissensão entre eles 
(cfr. Jo 7,43; 10,19). Uns diziam: Ela é boa e fala bem; mas outros 
respondiam: Não, ela quer nos seduzir (cfr. Jo 7,12), para que a 
imitemos; é miserável e quer que todos nós sejamos miseráveis com 
ela. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.20. 

 
Capítulo 19. A Pobreza fala sobre os bons religiosos. 

42. “A minha rival não conseguiu me expulsar, naquele tempo, do 
recinto deles, porque ainda havia entre eles muitos homens de 
grande fervor e de grande caridade, no começo de sua conversão. 
Eles batiam às portas do céu comclamores e entravam pela 
insistência das orações, superando-se na contemplação, 
desprezando todas as coisas terrenas. Então, o Criador de todas as 
coisas, Aquele que me criou, deu-me suas ordens dizendo: “Habita 
em Jacó, possui tua herança em Israel e põe tuas raízes entre os 
eleitos (cfr. Sr 24,12-13)”. E eu fazia isso com a maior diligência. E 
como eu assim estava com eles, e caminhássemos juntos pela 
estrada real, eles tinham graças a mim, a glória entre as multidões e 
a admiração diante dos poderosos (cfr. Sb 8,10-11); as pessoas 
prestavam-lhes honra e os chamavam de santos. Eles mesmos 
começaram a não gostar de ser chamados de santos, lembrando o 
que foi dito pelo Filho de Deus: “A glória dos homens não recebo 
(cfr. Jo 5,41), e recusavam totalmente a glória recebida”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.21. 

 
Capítulo 20. A Avareza arroga-se o nome de Discrição. 

43. “Quando eles andavam em tão grande fervor de amor por Cristo, 
a Avareza arrogou-se o nome de Discrição e começou a dizer-lhes: 
“Não vos mostreis tão rígidos para as pessoas, nem desprezeis 
desse modo a honra deles, mas mostrai-vos afáveis para com eles e 
não rejeiteis exteriormente a honra que vos prestam, mas fazei isso 
interiormente, o máximo que puderdes. É bom ter a amizade dos 
reis, a familiaridade dos grandes, o reconhecimento dos príncipes, 
porque, quando eles assim vos honram e veneram, quando vêm ao 
vosso encontro e vos acolhem, é um exemplo para muitos, porque, 
vendo isso, convertem-se mais facilmente para Deus”. 

44. Eles, vendo o proveito, receberam o conselho dado mas, como 
não se cuidaram do laço armado à beira do caminho, abraçaram, 
afinal, a glória e a honra, com todo o coração. No íntimo, eles 
achavam que eram como se dizia fora, e punham sua glória na boca 
dos aduladores, como as loucas diante dos vendedores (cfr. Mt 25,8) 
e o servo inútil na terra (cfr. Mt 25,30). 

Mas as pessoas, que achavam que eles eram por dentro o que 
pareciam por fora, ofereciam-lhes suas coisas de boa vontade, para 
a remissão de seus pecados. No começo, tinham-nas eles todas 
como esterco (cfr. Fp 3,8), dizendo: Nós somos e queremos ser 
sempre pobres, não queremos vossas coisas más (cfr. 2Cor 12,14). 
Tendo alimento e com que nos cobrir, estamos contentes com isso 
(cfr. 1Tm 6,8), porque vaidade das vaidades, tudo é vaidade (Qo 1,2; 
12,8)”. Por isso, a devoção das pessoas para com eles crescia cada 
dia, de modo que muitos deles amavam menos as suas coisas, que 
viam ser desprezadas dessa forma pelos santos”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.22. 

 
Capítulo 21. A Avareza dá-se o nome de Providência. 

45. “No entanto, aquela minha bárbara inimiga, vendo isso, começou 
a se irritar veementemente e a ranger seus dentes (cfr. Sl 34,16), e, 
tocada por profunda dor do coração (cfr. Gen 6,6), disse: “Que farei? 
todo o mundo foi atrás dela (cfr. Lc 16,3; Jo 12,19). Vou assumir o 
nome de Providência, e falarei ao coração deles; pode ser que 
ouçam e fiquem quietos (cfr. Ez 2,5)”. 

Assim fez, falando-lhes com palavras humildes: Por que estais aqui, 
ociosos, o dia inteiro? (cfr. Mt 20,6), sem tomar nenhuma 
providência para o futuro? Que mal há em terdes o necessário para 
a vida, se vos abstiverdes do supérfluo? Pois poderíes cuidar da 
vossa salvação e das dos outros com maior paz e tranquilidade se 
tivésseis à mão tudo que vos é absolutamente necessário. Enquanto 
tendes tempo (cfr. Gl 6,10), providenciai para vós e para os que 
virão, porque os homens vão fechar as mãos que deram no começo 
e fazem os dons costumeiros. Seria bom se fosse sempre assim, 
mas não conseguireis mantê-lo absolutamente, porque o Senhor vos 
aumenta cada dia (cfr. At 2,47). Por acaso Deus não aceitaria que 
tivésseis o que pudesses dar aos necessitados e que fôsseis 
lembrados dos pobres (Gl 2,10), se ele mesmo diz: Há mais 
felicidade em dar que em receber (At 20,35)? Por que não recebeis 
os dons que vos oferecem para não defraudar os doadores do 
prêmio eterno? Já não há mais motivo para temer a intimidade com 
as riquezas, pois as tendes como nada. O mal não está nas coisas 
mas no ânimo, porque viu Deus tudo que tinha feito, e era muito 
bom (Gn 1,31). Pois, para os bons, todas as coisas são boas, todas 
servem, todas foram feitas (cfr. Jo 1,3) para eles. Oh! Quantos que 
têm bens gastam-nos mal. Se vós os tivésseis, mudaríeis para um 
bom uso, porque o vosso propósito é santo, o vosso desejo é santo! 
Não tendes vontade de enriquecer os vossos parentes, porque eles 
são bastante ricos mas, se tivésseis o necessário, poderíeis viver 
mais honesta e ordenadamente”. 

Quando aquela malvada disse essas e outras coisas, alguns deles, 
que tinham a consciência corrompida, concordaram bem depressa. 
Mas outros não deram ouvidos aos argumentos apresentados e os 
refutaram com respostas agudas. E tanto uns como outros 
apresentaram testemunhos das escrituras. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.23. 

 
Capítulo 22. A Avareza pede a ajuda da Acídia. 

46. “Mas a Avareza, vendo que sozinha não ia realizar o que queria 
com eles, mudou de tática para chegar a seu propósito. Convocou a 
Acídia, que descuidada de começar as coisas boas e de completar o 
que já tinha começado, fez uma aliança com ela, firmando um pacto 
contra eles. Não tinha muita familiaridade nem estava fortemente 
ligada a ela mas, para o mal, de boa vontade juntaram-se, como 
outrora Herodes e Pilatos contra o Salvador. Feita a aliança, a Acídia 
se enraiveceu, tomou impulso, e invadiu o terreno deles com suas 
companheiras. 

Usou suas armas com toda a força, extinguiu neles a caridade e os 
tornou mornos e entorpecidos. E assim, um tanto absorvidos pela 
pusilanimidade do espírito (Sl 54,9), ficaram como que mortos no 
coração (Sl 30,13)”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.24. 

 
Capítulo 23. Sobre os religiosos vencidos pela Acídia. 

47. “Depois disso, começaram a suspirar por tudo que tinham 
deixado no Egito, suspirando miseravelmente e buscando 
vergonhosamente o que tinham desprezado com um coração tão 
grande. Andavam tristes pelo caminho dos mandamentos (cfr. Sl 
118,32) de Deus, acorrendo de coração seco para tudo que era 
mandado. Desfaleciam sob o pêso e, pela deficiência da 
espiritualidade, mal podiam respirar. Era raro ficarem compungidos, 
não tinha contrição nenhuma, a obediência era cheia de 
murmurações, o pensamento animalesco, a alegria dissoluta, 
pusilânime a tristeza, incauta a palavra, fácil a risada; tinham 
hilaridade no rosto, vaidade no andar, roupas macias e delicadas, de 
corte engenhoso, costura ainda mais engenhosa, dormiam demais, 
comiam o supérfluo e não se dominavam na bebida. Jogavam ao 
vento gracejos, anedotas e palavras. Contavam fábulas, alteravam 
as leis, dispunham das províncias e tratavam diligentemente das 
realizações humanas. O cuidado com os exercícios espirituais era 
nenhum, nenhuma era a solicitude pela salvação das almas, 
raramente conversavam sobre as coisas celestes e morno era o 
desejo da eternidade. 

48. Estavam tão endurecidos que começaram a invejar um ao outro, 
a provocar-se a dominar um ao outro; cada irmão acusava ao outro 
dos piores crimes (cfr. Gn 37,2). Evitavam os assuntos sérios, 
buscando com que se alegrassem porque, na verdade, não o 
conseguiam. Entretanto, mantendo uma aparência de santidade em 
tudo, para não ficarem completamente desmoralizados e, falando de 
coisas santas, escondiam aos simples o seu miserável 
comportamento. Mas era tão grande a dissolução de seu homem 
interior que, não conseguindo dominar-se, estouravam no exterior 
com indícios abertos”. 

49. “No fim, começaram a adular os seculaes e a juntar-se com eles 
para esvaziar suas bolsas, para ampliar os edifícios e para 
multiplicar as coisas a que tinham renunciado absolutamente. 
Vendiam palavras aos ricos, saudações às nobres matronas; 
frequentavam as cortes dos reis e dos príncipes com toda diligência, 
para juntarem casa com casa e unirem campo ao campo (cfr. Is 5,8). 
E agora tornaram-se grandes e ricos, enraizados na terra, porque 
vão de mal a pior e não reconheceram o Senhor (cfr. Jr 9,3). Caíram 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.24. 

quando se elevaram (cfr. Sl 72,18), deslizaram para o chão antes de 
nascer, mas ainda me dizem: “Somos teus amigos”. 
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“SACRUM COMMERCIUM” ALIANÇA DE SÃO FRANCISCO COM A SENHORA PO: C.25. 

 
Capítulo 24. Os pobres que se tornaram ricos perseguem a 
Pobreza. 

50. “Eu sofria mais por causa de alguns que, tendo sido bastante 
miseráveis e desprezíveis no século, tornaram-se ricos (cfr. Ap 
18,19; 1Cor 1,5) depois que vieram a mim. Mais cevados e gordos 
que os outros, revoltam-se (cfr. Dt 32,15) caçoando de mim. É certo 
que eram julgados indignos até de viver, eram estéreis por causa da 
indigência e da fome, comiam ervas e cascas de árvores, esquálidos 
pela calamidade e a miséria (cfr. Jó 30,2-4). Agora não se contentam 
com a vida comum, mas se isolam (Jd 19), saciando a si mesmos 
sem temor (Jd 12), e como vivem procurando coisas supérfluas, seu 
comportamento é muito pesado para os outros. Querem ter honra 
entre os discípulos de Cristo, eles que no século eram muito 
desprezíveis até entre os conhecidos. Muitas vezes, não tinham nem 
pão de cevada e água, e achavam uma delícia estar sob os 
espinheiros, filhos de estultos e de ignóbeis, que não se deixavam 
absolutamente ver na terra (Jó 30,14), mas me abominam e fogem 
para longe de mim, e não se envergonham de cuspir no meu rosto 
(Jó 30,10). Padeci, por causa deles, afrontas e terrores , e os que 
tinham sido de paz comigo e protegiam os meus flancos (Jr 20,10) 
agora me insultavam. Tinham vergonha de mim e tanto mais me 
desprezavam quanto sabiam que tinham sido favorecidos por mim, a 
ponto de não se dignarem ouvir o meu nome”. 
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Capítulo 25. A Pobreza exorta-os a voltarem. 

51. “Eu sentia muita dor, e lhes dizia: “Voltai, filhos que fostes 
embora, eu vou curar vossos extravios” (cfr. Jr 3,22). Guardai-vos de 
toda avareza, que é servidão dos ídolos (cfr. Lc 12,15; Ef 5,5), porque 
o avarento não vai encher-se de dinheiro (cfr. Ecl 5,9). Recordai-vos 
dos primeiros dias em que, iluminados, sustentastes o grande 
combate das paixões (Hb 10,32). Não sejais filhos que se afastam 
para se perderem, mas filhos da fé para conquistar sua alma (cfr. Hb 
10,39). Executam sem compaixão quem viola a lei de Moisés, se 
tiverem duas ou três testemunhas. Quanto mais achais que vai 
merecer suplícios piores quem conculcar o Filho de Deus e tiver 
profanado o sangue do Testamento, em que foi santificado, e tiver 
ultrajado o espírito da graça (Hb 10,28-29)? Por isso, prevaricadores, 
voltai ao coração (Is 46,8), porque a vida de ninguém está na 
abundância das coisas que possui (Lc 12,15)”. 

Mas eles, indignados, diziam: “Vai-te, miserável, afasta-te de nós 
não queremos o conhecimento de teus caminhos (cfr. Jó 21,14)”. 

Eu lhes digo: Tende misericórdia de mim, tende misericórdia de 
mim, pelo menos vós, meus amigos. Por que me perseguis (Jó 19,21-
22) sem motivo? Eu não vos disse que o meu e o vosso modo de 
viver não combinam? Estou arrependida de ter-vos encontrado”. 
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Capítulo 26. O Senhor fala à Pobreza. 

52. “E o Senhor falou comigo, dizendo: (Jr 13,3): “Volta, volta, 
Sunamite, volta, volta para nós te vermos (Ct 6,12). Teus próprios 
filhos são irritantes (cfr. Ez 2,7) e não querem te ouvir, porque não 
querem me ouvir (Ez 3,7). Têm um coração incrédulo e exasperante: 
afastaram-se e foram embora (Jr 5,23), mas não desprezaram a ti e 
sim a mim (cfr. Jr 8,7). Mas tu os ensinaste contra ti e os instruiste 
contra ti mesma, porque se eles não te tivessem assumido nunca 
seriam tão ricos. Fingiam que te amavam para serem beneficiados e 
irem embora. Por isso afastaram-se com um desprezo hostil e 
aferrando-se à mentira, não querem voltar (Jr 8,5). Não acredites 
mais nele quando te disserem coisas boas, porque te desprezaram e 
perseguem tua vida (cfr. Jr 4,30). Não eleves louvores e orações por 
eles, porque não te ouvirei (Jr 7,16), eu os rejeitei (cfr. Jr 15,23), 
porque eles me desprezaram (cfr. Is 1,2)”. 
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Capítulo 27. A senhora Pobreza previne o bem-aventurado 
Francisco sobre o progresso e a decadência do 
comportamento. 

53. “Eis, irmãos, contei-vos essa comprida parábola para que vejais 
por onde vai o vosso caminho (cfr. Pr 4,25) e vejais o que tendes que 
fazer. É perigoso olhar muito para trás e iludir a Deus. Lembrai-vos 
da mulher de Ló (cfr. Lc 17,32; Gn 19,26) e não acrediteis em 
qualquer espírito (1Jo 4,1). Mas, caríssimos, eu confio em vós (cfr. 
Hb 6,9), porque vejo em vós, mais do que nos outros, coisas 
melhores e mais próximas da salvação, porque parece que 
desprezastes tudo, que vos libertastes de todas as coisas. E a 
melhor prova que tenho de tudo isso, para mim, é vossa subida ao 
monte, ao qual poucos tiveram jamais acesso. Mas eu vos digo, 
meus amigos (cfr. Lc 12,4), que a malícia de muitos me faz 
desconfiar da virtude dos bons, e muitas vezes descobri lobos 
arrebatadores sob a roupa das ovelhas (cfr. Mat 7,15). 

54. É certo que eu desejo que cada um de vós seja um imitador dos 
santos, que me herdaram por sua fé e paciência. Mas, como temo 
que aconteça convosco o que aconteceu com os outros, dou-vos um 
salutar conselho, isto é, que não queirais alcançar logo no começo 
os pontos mais altos e secretos, mas, caminhando devagar, sob a 
orientação de Cristo, chegueis finalmente ao mais alto. Cuidai para 
que, depois de ter colocado o adubo da humildade nas vossas 
raízes, não vos reveleis estéreis, porque então a única coisa que vos 
sera dada é o machado. Não acrediteis de todo coração no que 
tendes agora, porque os sentidos do homem são mais inclinados 
para fazer o mal (cfr. Gn 8,21) do que para fazer o bem, e o ânimo 
volta com facilidade ao que estava acostumado, mesmo que alguma 
vez se tenha afastado bastante disso. Sei que, por causa do vosso 
grande fervor, tudo vos parece muito fácil; mas lembrai-vos do que 
está dito: porque Eis que os que servem a Deus não têm 
estabilidade, e Ele descobre defeitos mesmo em seus anjos (cfr. Jó 
4,18). 

55. “No começo, tudo vos parece agradável de suportar, mas, pouco 
depois, quando pensardes estar seguros, admitireis que houve falta 
de cuidado com os benefícios recebidos. Achareis que será 
possível, na hora em que quiserdes, voltar à consolação do início, 
mas não é fácil acabar com a negligência, depois que foi aceita uma 
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vez. Então vosso coração vai se inclinar para outras coisas, mas a 
razão vai reclamar que volteis às do começo. Assim, levados para o 
torpor e a acídia espiritual, alegareis desculpas inconsistentes, 
dizendo: “Não podemos ser fortes como fomos no começo, agora os 
tempos são outros”; ignorando que se diz que: Quando o homem 
tiver acabado, aí é que vai começar (cfr. Eclo 18,6). 

E em vosso ânimo haverá uma voz dizendo sempre: Amanhã, 
amanhã voltaremos ao primeiro marido, porque para nós era melhor 
antes do que agora (cfr. Os 2,7). Irmãos, eu vos predisse (cfr. Mt 
24,25) muitas coisas, e ainda tenho muito que vos dizer, que agora 
não podereis suportar (cfr. Jo 16,12). Chegará a hora (cfr. Jo 16,25) 
em que vos direi claramente todas as coisas de que falei”. 
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Capítulo 28. O bem-aventurado Francisco responde à Pobreza 
com os frades. 

56. Respondendo, o bem-aventurado Francisco caiu prostrado em 
terra com os seus frades, deu graças a Deus, e disse: 

“Senhora nossa, gostamos do que dizes, não se pode criticar nada 
do que falaste. É verdade o que nos disseram em nossa terra sobre 
as tuas palavras e sobre a tua sabedoria; e tua sabedoria é do que 
ouvimos falar. Felizes os teus homens e felizes os teus servos, que 
estão diante de ti e ouvem sempre a tua sabedoria. Bendito seja o 
Senhor teu Deus pelos séculos. Tu o agradaste e Ele te amou para 
sempre e te fez rainha para administrares a misericórdia e o juízo 
entre os seus servos (cfr. 3Rs 10,6-9). Oh! Como é bom e suave o teu 
espírito (cfr. Sb 12,1), corrigindo os que erram e admoestando os 
pecadores! 

57. “Eis, senhora, pela caridade do Rei eterno, com que te amou, e 
por aquela com o amas, nós te suplicamos que não nos faltes em 
nosso desejo (cfr. Sl 77,30), mas uses conosco tua mansidão e 
misericórdia (cfr. Eclo 50,24). Pois grandes e indizíveis são tuas 
obras; por isso as almas indisciplinadas vagueiam longe de ti (cfr. 
Sb 17,1). E como andas sozinha, erissada de escolhos por toda parte 
como um exército em ordem de batalha (cfr. Ct 6,3), não podem 
morar contigo os insensatos. Mas nós somos os teus servos, as 
ovelhas de teu rebanho (cfr. Gn 50,18; Sl 78,13). Para sempre e por 
todos os séculos, juramos e prometemos guardar os preceitos da 
tua justiça (cfr. Sl 118,106)”. 
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Capítulo 29. Consentimento da Pobreza. 

58. Com essas palavras, comoveram-se as entranhas da senhora 
Pobreza (cfr. 3Rs 3,26; Gn 43,30) e, como é próprio dela ter sempre 
misericórdia e perdoar, não conseguindo mais conter-se, correu e 
abraçou-os, dando o beijo da paz em cada um e dizendo: “Meus 
irmãos e meus filhos, já estou indo convosco: sei que vou 
conquistar muitos de vós. 

O bem-aventurado Francisco, não cabendo em si de alegria, 
começou a louvar em voz alta o Onipotente, que não abandona os 
que nele esperam (cfr. Jdt 13,17), dizendo: “Bendizei ao Senhor, vós 
todos os seus eleitos, celebrai dias de alegria e confessai-o, (Tb 
13,10), porque é bom, porque sua misericórdia é para sempre (Sl 
105,1; 135,1)”. 

E, descendo do de monte, levaram a senhora Pobreza ao lugar em 
que ficavam; pois já era pelo meio-dia (cfr. Jo 4,6). 
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Capítulo 30. Sobre o banquete da Pobreza com os frades. 

59. Quando estava tudo preparado, forçaram-na a comer com eles. 

Mas ela disse: “Mostrai-me antes a capela, a sala do capítulo, o 
claustro, o refeitório, a cozinha, o dormitório e o estábulo, as 
cadeiras bonitas, as mesas bem lisas e as casas enormes. Pois não 
estou vendo nada disso; só o que vejo sois vós, alegres e felizes, 
transbordando de gozo, cheios de consolação (cfr. 2Cor 7,4), como 
se esperásseis que é só desejar e vos darão tudo”. 

Eles responderam: “Senhora e rainha nossa; nós, que somos teus 
servos há tanto tempo (cfr. Js 9,9), estamos cansados do caminho, e 
tu também, que vieste conosco, não trabalhaste pouco. Então, 
vamos comer primeiro, se permites, e assim, confortados, tudo será 
feito como mandares”. 

60. Disse ela: “Gostei do que dissestes; então, tragam a água para 
lavarmos as mãos e toalhas para as enxugarmos”. Trouxeram logo 
meio vaso de barro cheio de água, porque não havia ali um inteiro. 

Despejaram-na nas mãos dela, enquanto olhavam para cá e para lá, 
buscando uma toalha. Como não a encontraram, um deles ofereceu-
lha a túnica que vestia para enxugar as mãos. Ela, recebendo-a 
agradecida, louvava a Deus em seu coração, por tê-la unido a tais 
homens. 

61. Depois, levaram-na ao lugar em que a mesa estava preparada. 
Chegando lá e não vendo mais do que três ou quatro pedaços de 
pão de cevada ou farelo colocados na grama, ficou muito admirada, 
dizendo consigo: Quem jamais viu essas coisas nos séculos que 
passaram (cfr. Is 66,8; 51,9)? Bendito sejas, Senhor Deus (cfr. 1Cr 
29.10; Lc 1,68), que cuidas de tudo (cfr. Sb 12,13); pois, quando 
queres, podes usar o poder (cfr. Sb 12,18); com essas obras, 
ensinaste o teu povo (cfr. Sb 12,19) a te agradar”. 

Assim assentaram-se juntos, dando graças a Deus (cfr. Cl 3,17) por 
todos os seus dons. 

62. A senhora Pobreza mandou trazer a comida cozida nas 
travessas. Trouxeram uma travessa cheia de água fria, para que nela 
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todos molhassem o pão: ali não havia nem uma quantidade de 
travessas nem variedade de cozidos. 

Pediu pelo menos que servissem algumas ervas odoríferas cruas. 
Mas, como não tinham hortelão nem sabiam de alguma horta, 
colheram ervas silvestres no mato e puseram-nas na sua frente. 

Ela disse: “Trazei-me um pouco de sal para salgar as ervas, porque 
são amargas”. 

Disseram: “Espera, senhora, que entremos na cidade para te trazer, 
se houver alguém que nos dê”. 

Ela disse: “Dai-me uma faca para tirar o supérfluo e cortar o pão, 
porque está muito duro e seco”. 

Responderam-lhe: “Senhora, nós não temos um ferreiro para nos 
fazer espadas; corta agora com os dentes, em vez de uma faca, e 
depois vamos tomar providências”. 

“Tendes um pouquinho de vinho?”, perguntou. E 

les responderam: “Senhora nossa, não temos vinho (cfr. Jo 2,3) 
porque o principal para a vida do homem é pão e água (cfr. Eclo 
29,28), e, para ti, não é bom tomar vinho, porque a esposa de Cristo 
tem que fugir do vinho como de um veneno”. 

63. Depois que ficaram satisfeitos, mais pela glória de tanta privação 
do que ficariam pela abundância de todas as coisas, bendisseram ao 
Senhor, diante do qual encontraram tanta graça, e levaram-na para 
um lugar em que pudesse repousar, porque estava cansada. 

E assim jogou-se despida sobre a terra nua. Pediu também um 
travesseiro para sua cabeça. Trouxeeram logo uma pedra e 
colocaram embaixo. 

Mas ela, depois de um sono bem repousado e sóbrio, levantou-se 
apressada, pedindo que lhe mostrassem o claustro. Levaram-na 
para uma colina e lhe mostraram todo o mundo que podiam ver, 
dizendo: 

“Senhora, este é o nosso claustro”. 
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Capítulo 31. A senhora Pobreza abençoa os frades e os exorta 
a perseverarem na graça recebida. 

64. Ela mandou que todos se sentassem juntos e lhes comunicou 
palavras de vida (cfr. Jo 6,69), dizendo: 

“Filhos, vós sois benditos pelo Senhor Deus, que fez o céu e a terra 
(cfr. Jdt 13,23.24), que com tão grande plenitude de caridade me 
recebestes em vossa casa, que hoje me pareceu estar convosco 
como no paraíso de Deus (cfr. Ez 31,8.9; Ap 2,7). Por isso, fiquei 
cheia de alegria, transbordo de consolação (cfr. 2Cor 7,4), e peço 
desculpas porque demorei tanto para vir. Na verdade, o Senhor está 
convosco e eu não sabia (cfr. Gn 28,16). Eis que já vejo o que 
almejei, já tenho o que desejei, porque me uni na terra aos que 
representam para mim a imagem daquele com quem estou 
desposada nos céus. Que o Senhor abençoe a vossa fortaleza e 
receba as obras de vossas mãos (cfr. Dt 33,11). 

65. Eu vos peço e rogo com insistência, como a meus filhos muito 
queridos (cfr. 1Cor 4,14), que persvereis naquilo que começastes por 
inspiração do Espírito Santo, sem abandonar vossa perfeição, como 
alguns costumam fazer, mas, escapando de todas as ciladas das 
trevas, esforçai-vos sempre pelo que é mais perfeito. Altíssima é a 
vossa perfeição; brilha comn luz mais clara, mais do que o homem, 
mais do que a virtude e a perfeição dos antigos. Não tenhais 
nenhuma dúvida de que possuireis o reino dos céus, não hesiteis, 
porque já tendes a garantia da herança futura e já recebestes o 
penhor do Espírito, fostes marcados com o sinal da glória de Cristo 
e, por graça dele, correspondeis em tudo àquela sua primeira escola, 
que reuniu quando veio ao mundo. Pois o que eles fizeram em sua 
presença foi o que vós começastes a fazer por completo em sua 
ausência, e não tendes por que envergonhar-vos de dizer: “Eis que 
deixamos tudo e te seguimos” (Mt 19,27)”. 

66. Não vos espante a grandeza da luta e a imensidade do trabalho, 
porque tereis uma grande recompensa. E, olhando para o autor e 
consumador de todos os bens, o Senhor Jesus Cristo, quando lhe 
ofereceram gozo enfrentou a cruz, desprezando a confusão, (Hb 
12,2), mantende a confissão indeclinável da vossa esperança (cfr. Hb 
10,23). Correi ao certame que vos é proposto (Hb 12,1) na caridade. 
Correi com paciência, que vos é principalmente necessária, para 
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que, cumprindo a vontade de Deus, alcanceis a promessa (Hb 10,36). 
Porque Deus é poderoso (cfr. Rm 11,23) para poder consumar 
felizmente, por sua santa graça, o que começastes e está acima de 
vossas forças, porque é fiel em suas promessas. 

67. “Não encontre em vós nada do que lhe agrada o espírito que age 
nos filhos da rebeldia (cfr. Ef 2,2), que não encontre nada duvidoso, 
nada desconfiado, para não ter motivos para desencadear sobre vós 
a sua maldade. Porque é muito soberbo, e sua soberba e arrogância 
são maiores do que o seu poder (cfr. Is 16,6). Tem muita raiva (cfr. 
Ap 12,12) contra vós e vai voltar contra vós as armas de toda a sua 
astúcia, tentando derramar o veneno de sua malícia, pois já venceu e 
derrubou outros, e sofre por que vos vê acima dele. 

68. Por causa de vossa conversão, queridos, os cidadãos do céu 
festejaram grandes gozos e cantaram cânticos novos diante do Rei 
eterno (cfr. Sl 95,1; 97,1; Ap 5,9). Alegram-se os anjos em vós e por 
vós, porque, enquanto por vós muitos vão guardar a virgindade e 
brilhar pela castidade, vão encher-se as ruínas da cidade superna, 
onde os virgens deverão ser colocados num lugar mais destacado, 
porque os que não se casam nem se dão em casamento serão como 
os anjos de Deus no céu (cfr. Mt 22.30). Exultam os Apóstolos ao 
verem que é renovada sua forma de vida, que sua doutrina é 
pregada, e que por vós são demonstrados exemplos da santidade 
especial. Alegram-se os mártires vendo que, pela efusão do sangue 
sagrado, sua constância está sendo apresentada de novo. Saltam de 
alegria os confessores, porque sabem que em vós rememora-se 
freqüentemente a sua vitória sobre o inimigo. Regozijam-se os 
virgens que seguem o Cordeiro onde quer que Ele vá (cfr. Ap 14,4), 
vendo que, por vós aumenta todos os dias o seu número. Por fim, 
toda a corte celestial enche-se de exultação, celebrando as 
solenidades dos novos concidadãos todos os dias, aspergida pelo 
odor das santas orações que sobem continuamente deste vale. 

69. Então eu vos suplico, irmãos, pela misericórdia de Deus, (Rm 
12,1), pela qual vos fizestes tão miseráveis, fazei de fato aquilo que 
vos trouxe, aquilo para que subistes dos rios da Babilônia. Recebei 
humildemente a graça que vos é oferecida, usando-a sempre 
dignamente em tudo para o louvor, a glória e a honra (cfr. Ap 4,9.11) 
daquele que morreu por vós, Jesus Cristo, Senhor nosso, que com o 
Pai e o Espírito Santo, vive e reina, vence e impera, Deus 
eternamente glorioso, por todos os séculos dos séculos. Amém”. 
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Tomás de Celano 

PRIMEIRA VIDA DE SÃO FRANCISCO 

PARTE PRIMEIRA 

 
PRÓLOGO 

Em nome do Senhor. Amém. Começa o prólogo à vida do bem-
aventurado Francisco 

1. Quero contar a vida e os feitos do nosso bem-aventurado pai 
Francisco. Quero fazê-lo com devoção, guiado pela verdade e em 
ordem, porque ninguém se lembra completamente de tudo que ele 
fez e ensinou. Procurei apresentar pelo menos o que ouvi de sua 
própria boca, ou soube por testemunhas de confiança. Fiz isso por 
ordem do glorioso Papa Gregório, conforme consegui, embora em 
linguagem simples. Oxalá tenha eu aprendido as lições daquele que 
sempre evitou a linguagem difícil e desconheceu os rodeios de 
palavras! 

2. Dividi em três pequenos livros tudo que consegui ajuntar sobre o 
santo homem, distribuindo a matéria em capítulos, para que a 
mudança dos tempos não confundisse a ordem dos fatos e não 
pusesse a verdade em dúvida. 

O primeiro livro segue a ordem cronológica, é dedicado 
principalmente à pureza de sua vida, aos seus santos costumes e 
edificantes exemplos. Aí foram colocados só alguns dos muitos 
milagres que o Senhor Deus se dignou operar por meio dele 
enquanto viveu nesta terra. 

O segundo livro conta os acontecimentos desde o penúltimo ano de 
sua vida até sua morte bendita. 

O terceiro contém uma porção de milagres - embora não conte a 
maior parte - que o gloriosíssimo santo tem operado na terra agora 
que está reinando com Cristo nos céus. Também fala da devoção, da 
honra, do louvor e da glória que lhe tributaram o glorioso Papa 
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Gregório, e com ele todos os cardeais da santa Igreja Romana, 
devotissimamente, quando o canonizaram. 

Graças a Deus onipotente, que sempre se mostra admirável e 
bondoso em seus santos. 

Fim do prólogo 
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PRIMEIRO LIVRO 

Para louvor e glória de Deus todo-poderoso Pai, Filho 
e Espírito Santo. Amém 

 
CAPÍTULO 1. Conduta e mentalidade mundanas de Francisco 

1. Vivia na cidade de Assis, na região do vale de Espoleto, um 
homem chamado Francisco. Desde os primeiros anos foi criado 
pelos pais insensatamente, ao sabor das vaidades do mundo. Imitou-
lhes por muito tempo o triste procedimento e tornou-se ainda mais 
frívolo e vaidoso. 

Essa mentalidade péssima difundiu-se por toda parte, entre os que 
se dizem cristãos, como se fosse lei, confirmada e preceituada por 
todos que procuram educar seus filhos desde o berço com muita 
moleza e dissolução. Apenas nascidas, mal começam a balbuciar e a 
falar, as crianças aprendem, por gestos e palavras, coisas 
vergonhosas e verdadeiramente abomináveis. Na idade de 
abandonarem o seio materno, são levadas não só a falar mas 
também a fazer coisas indecentes e lascivas. E nenhuma delas ousa, 
nessa idade, comportar-se honestamente, pois isso as poderia expor 
a castigos severos. Bem disse o poeta pagão: "Como crescemos no 
meio das depravações de nossos pais, desde a infância 
acompanham-nos todos os males". 

Este testemunho é bem verdadeiro, pois quanto mais perniciosa é 
para as crianças a condescendência dos pais, tanto mais elas se 
sentem felizes em lhes obedecer. Quando crescem mais um pouco, 
caem por si mesmas em práticas cada vez piores. Uma árvore de 
raízes más só pode ser má, e o que foi pervertido uma vez 
dificilmente poderá ser endireitado. 

Quando chegam à adolescência, que poderão ser esses jovens? 
Então, no turbilhão de toda sorte de prazeres, sendo-lhes permitido 
fazer tudo que lhes apraz, entregam-se de corpo e alma aos vícios. 
Assim, escravos voluntários do pecado, fazem de seus membros 
instrumentos de iniquidade. Sem nada conservar da religiosidade 
cristã em sua vida e em seus costumes, defendem-se apenas com o 
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nome de cristãos. Esses infelizes muitas vezes até fingem ter feito 
coisas piores do que de fato fizeram, para não passarem por mais 
vis na medida em que forem mais inocentes. 

2. Nesses tristes princípios foi educado desde a infância o homem 
que hoje veneramos como santo, porque de fato é santo. Neles 
perdeu e consumiu miseravelmente o seu tempo quase até os vinte 
e cinco anos. Pior ainda: superou os jovens da sua idade nas 
frivolidades e se apresentava generosamente como um incitador 
para o mal e um rival em loucuras. Todos o admiravam e ele 
procurava sobrepujar aos outros no fausto da vanglória, nos jogos, 
nos passatempos, nas risadas e nas conversas fúteis, nas canções e 
nas roupas delicadas e luxuosas. Na verdade, era muito rico, mas 
não avarento, antes pródigo; não ávido de dinheiro, mas gastador; 
negociante esperto, mas esbanjador insensato. Mas era também 
muito humano, muito jeitoso e afável, embora para seu próprio mal. 
Porque era principalmente por isso que muitos o seguiam, gente que 
fazia o mal e incitava para o crime. Cercado por bandos de maus, 
adiantava-se altaneiro e magnânimo, caminhando pelas praças de 
Babilônia até que Deus o olhou do céu. Por causa do seu nome, 
afastou para longe dele o seu furor e pôs-lhe um freio à boca com o 
seu louvor, para que não perecesse de vez. Desde então esteve 
sobre ele a mão do Senhor e a destra do Altíssimo o transformou 
para que, por seu intermédio, fosse concedida aos pecadores a 
confiança na obtenção da graça e desse modo se tornasse um 
exemplo de conversão para Deus diante de todos. 
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CAPÍTULO 2. O Senhor transforma seu coração por meio de 
uma doença e de um sonho 

3. De fato, quando ele ainda vivia no pecado com paixão juvenil, 
arrastado pelas paixões da idade e incapaz de controlar- se, poderia 
sucumbir ao veneno da antiga serpente. Mas a vigança, ou melhor, a 
misericórdia divina, subitamente desperta sua consciência através 
de uma angústia na alma e de uma enfermidade no corpo, conforme 
as palavras do profeta: "Hei de barrar teu caminho com espinhos e 
cercá-lo de muralhas". Prostrado por longa enfermidade, que é o que 
merece a teimosia dos homens que não se emendam a não ser com 
castigo, começou a refletir consigo mesmo de maneira diferente. 

Já um pouco melhor, e apoiado em um bastão, começou a andar 
pela casa para recuperar as forças. Certo dia, saiu à rua e começou a 
observar com curiosidade a região que o cercava. Mas nem a beleza 
dos campos, nem o encanto das vinhedos, nem coisa alguma 
agradável de se ver conseguia satisfazê-lo. Ficou surpreso com sua 
mudança repentina e começou a julgar loucos os que amavam essas 
coisas. 

4. Desde esse dia, começou a ter-se em menos conta e a desprezar 
as coisas que antes tinha admirado e amado. Mas não inteiramente e 
de verdade, porque ainda não estava livre das cadeias das vaidades, 
nem tinha sacudido do pescoço o jugo da perversa servidão. É 
muito difícil deixar as coisas com que alguém se acostumou e não é 
fácil libertar-se do que uma vez se aceitou. Mesmo depois de longa 
abstenção, o espírito volta ao que tinha aprendido e o costume 
geralmente transforma o vício em segunda natureza. 

Francisco ainda tentou fugir da mão de Deus e, quase esquecido da 
correção paterna, diante de uma oportunidade, pensou nas coisas 
que são do mundo e ignorou o conselho de Deus, prometendo a si 
mesmo o máximo da glória mundana e da vaidade. Pois um nobre de 
Assis não mediu despesas para se armar militarmente e, inchado 
pela glória vã, decidiu atacar a Apúlia para ganhar mais dinheiro e 
honra. Sabendo disso, Francisco, que era leviano e não pouco 
audaz, alistou-se para ir com ele, porque era menos nobre mas de 
ambição maior, mais pobre mas também mais generoso. 

5. Todo entregue a esse plano e pensando com ardor na partida, 
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certa noite,aquele que o tinha tocado com a vara da justiça visitou-o 
em sonhos, com a doçura da sua graça. E o seduziu e exaltou pelo 
fastígio da glória, porque tinha sede de glória. 

Pareceu-lhe ver a casa toda cheia de armas: selas, escudos, lanças e 
outros aparatos. Muito alegre, admirava-se em silêncio, pensando no 
que seria aquilo. Não estava acostumado a ver essas coisas em sua 
casa, mas apenas pilhas de fazendas para vender. E ainda estava 
aturdido com o acontecimento repentino, quando lhe foi dito que 
aquelas armas seriam suas e de seus soldados. Despertando de 
manhã, levantou-se alegre e, julgando a visão um presságio de 
grande prosperidade, ficou certo de que sua excursão à Apúlia seria 
um êxito. 

Pois não sabia o que dizia e ainda não entendera nada do dom que 
lhe fora feito pelo céu. Em um ponto, poderia ter percebido que sua 
interpretação do sonho não era verdadeira porque, embora 
contivesse muita semelhança com coisas já acontecidas, dessa vez 
seu espírito não estava tão feliz como de costume. Precisava até 
fazer algum esforço para executar o que planejara e levar a cabo o 
seu plano. 

É muito interessante esta menção de armas logo aqui no começo. 
Muito oportunamente se oferecem armas ao soldado que vai 
combater o forte armado e, como um outro Davi em nome do Senhor 
dos exércitos, há de libertar Israel do antigo opróbrio dos inimigos. 
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CAPÍTULO 3. Transformado interiormente, mas não 
exteriormente, fala alegoricamente de um tesouro encontrado 
e de uma noiva 

6. Já mudado, mas só espiritual e não exteriormente, não quis mais 
ir para a Apúlia e procurou orientar sua vontade pela vontade de 
Deus. Por isso subtraiu-se aos poucos do bulício do mundo e dos 
negócios, querendo imitar Jesus Cristo em seu interior. Como um 
negociante prudente, escondeu aos olhos dos enganadores a pérola 
encontrada e, ocultamente, procurou vender tudo para poder adquiri-
la. 

Tinha predileção por um jovem de Assis, porque era de sua idade e 
uma amizade plenamente compartilhada permitia contar-lhe seus 
segredos. Levava-o muitas vezes a lugares afastados e aptos para 
os seus planos, garantindo que tinha encontrado um tesouro 
precioso e enorme. Alegre e curioso, o amigo ia de boa vontade com 
ele todas as vezes que era chamado. 

Havia uma gruta perto da cidade, à qual iam com freqüência para 
falar do tesouro. O homem de Deus, já santificado pelo desejo de ser 
santo, entrava na gruta enquanto o companheiro ficava esperando 
do lado de fora e, tomado pelo novo e singular espírito, orava aoPai 
na solidão. Esforçava-se para que ninguém soubesse o que fazia lá 
dentro, para que o segredo fosse causa de maior bem, e buscava só 
a Deus em seu santo propósito. Orava com devoção para que Deus 
eterno e verdadeiro dirigisse seu caminho e o ensinasse a cumprir 
sua vontade. Sustentava em sua alma uma luta violenta e não 
conseguia parar enquanto não realizasse o que tinha resolvido em 
seu coração. Pensamentos muito variados entrecruzavam-se nele, 
importunando-o e perturbando-o duramente. 

Ardia interiormente pela chama divina e não conseguia esconder o 
fervor de sua alma. Doía-lhe ter pecado tão gravemente e ofendido 
os olhos da majestade de Deus. As vaidades do passado ou do 
presente já não o agradavam, mas ainda não estava plenamente 
certo de poder resistir-lhes no futuro. Por isso, quando voltava para 
junto do companheiro, estava tão cansado que nem parecia o 
mesmo que tinha entrado. 

7. Certo dia, tendo invocadomais plenamente a misericórdia divina, o 
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Senhor lhe mostrou o que tinha que fazer. Ficou tão cheio de alegria, 
que não cabia mais em si e, mesmo sem querer, deixou escapar 
alguma coisa aos ouvidos dos outros. Mas embora não pudesse 
calar-se por ser tão grande o amor que lhe fora inspirado, era com 
cautela que comunicava alguma coisa, e falando em parábolas. 
Assim como falara ao amigo íntimo de um tesouro escondido, como 
dissemos, aos outros procurava falar por analogias. Dizia que não 
queria ir para a Apúlia, mas prometia que haveria de fazer coisas 
nobres e estupendas em sua própria terra. Os outros acharam que 
ele ia se casar e perguntaram: "Você vai se casar, Francisco?" 
Respondeu-lhes: "Vou me casar com uma noiva nobre e bonita 
como vocês nunca viram, que ganha das outras em beleza e supera 
a todas em sabedoria". 

De fato, a esposa imaculada do Senhor era a verdadeira religião, que 
ele abraçara, e o tesouro escondido era o reino dos céus, que 
buscou com tanto entusiasmo. Pois era forçoso que se cumprisse 
plenamente a vocação evangélica naquele que haveria de ser 
ministro fiel e autêntico do Evangelho. 
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CAPÍTULO 4. Vende tudo e despreza o dinheiro recebido 

8. Quando chegou a hora, o servo do Altíssimo, assim preparado e 
confirmado pelo Espírito Santo, seguiu o ímpeto sagrado do espírito, 
pelo qual se chega aos bens melhores, desprezando os que passam. 
De fato, nem podia esperar mais: uma doença mortal estendia por 
toda parte seus efeitos nefastos e paralisava tantas pessoas, que 
qualquer demora do médico podia ser fatal para elas. 

Levantou-se, armado do sinal da cruz e, tendo preparado um cavalo, 
montou e, levando consigo peças de escarlate para vender, partiu 
veloz para Foligno. Tendo vendido como de costume tudo que 
levara, o feliz mercador deixou até o cavalo que montara, depois de 
receber o preço que valia. 

De volta, livre da carga, vinha pensando com visão religiosa no que 
fazer com o dinheiro. Admirável e repentinamente convertido para as 
coisas de Deus, achou que era pesado demais carregar aquela soma 
por uma hora que fosse. Considerando simples areia todo aquele 
pagamento, apressou-se em se desfazer dela. Vindo na direção de 
Assis, encontrou à beira do caminho uma igreja erguida havia muito 
tempo em honra de São Damião e agora ameaçando ruina por sua 
muita antiguidade. 

9. Chegando a ela, o novo soldado de Cristo, comovido por tão 
urgente necessidade, entrou cheio de temor e de reverência. 
Encontrando lá um sacerdote pobre, beijou suas mãos consagradas 
cheio de fé, deu-lhe o dinheiro que levava e contou direitinho o que 
queria. Espantado, e admirando tão incrível e repentina conversão, o 
padre não quis acreditar. Com medo de ser enganado, não aceitou o 
dinheiro oferecido: podia dizer que o tinha visto, um dia antes, 
vivendo regaladamente entre parentes e conhecidos e mostrando 
mais loucura que os outros. Mas o jovem insistia teimosamente, e 
com palavras ardentes procurava convencer o sacerdote que, pelo 
amor de Deus, lhe permitisse viver em sua companhia. 

Afinal o padre concordou em que ficasse, mas, por medo de seus 
pais, não recebeu o dinheiro, que Francisco, verdadeiro desprezador 
de todas as riquezas, jogou a uma janela, tratando-o como se fosse 
pó. Pois desejava possuir a sabedoria que é melhor do que o ouro e 
adquirir a prudência que é mais preciosa do que a prata. 
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CAPÍTULO 5. Perseguido e aprisionado pelo pai 

10. Enquanto o servo de Deus Altíssimo estava nesse lugar, seu pai 
o buscava por todos os lados, querendo saber que fim levara o filho. 
Quando entendeu como ele estava vivendo naquele local, teve o 
coração ferido de íntima dor, e ficou muito perturbado com a súbita 
mudança. Convocou amigos e vizinhos e correu o mais depressa 
que pôde para onde morava o servo de Deus. Francisco, que era um 
atleta de Cristo ainda novato, sabendo das ameaças dos que o 
perseguiam e pressentindo sua chegada, não quis dar oportunidade 
à raiva e se meteu numa cova secreta que tinha preparado para isso. 

Esteve um mês nesse esconderijo, que ficava na casa e talvez só 
fosse conhecido por um amigo, mal ousando sair para as 
necessidades. Comia algum alimento, quando o recebia, no fundo da 
cova. Todo auxílio lhe era levado em segredo. Banhado em lágrimas, 
rezava continuamente para que Deus o livrasse da mão dos que o 
perseguiam e lhe permitisse cumprir seus piedosos propósitos. 
Jejuando e chorando, implorava a clemência do Salvador e, 
desconfiando da própria capacidade, punha em Deus todo o seu 
pensamento. Mesmo dentro do buraco e na escuridão, gozava de 
uma alegria indizível, que nunca tinha experimentado. Cheio de 
ardor, saiu do esconderijo e se apresentou às injúrias dos que o 
perseguiam. 

11. Levantou-se sem vacilar, com alegria e presteza, ostentando o 
escudo da fé para combater pelo Senhor e munido com as armas de 
uma grande confiança. Tomou o caminho da cidade e, animado pelo 
entusiasmo divino, começou a acusar-se por sua demora e covardia. 

Vendo-o, todos os que o conheciam e confrontavam o presente com 
o passado passaram a insultá-lo vergonhosamente, chamando-o de 
louco e demente, e lhe atiraram pedras e lama das praças. Viam-no 
completamente transformado em seus hábitos e muito acabado pela 
mortificação, e atribuíam seu comportamento à fraqueza e à loucura. 
Mas, como a paciência vale mais que a arrogância, o servo de Deus 
se fazia surdo a tudo isso e, sem se ofender ou abater, dava graças a 
Deus por todas as coisas. 

Pois é em vão que o iníquo persegue quem tem ideais elevados: 
quanto mais for ultrajado, maior sua vitória. O coração generoso, 
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disse um autor, torna-se mais forte com o desprezo. 

12. Mas o tumulto pelas praças e ruas da cidade durou tanto, 
ouvindo-se em toda parte o clamor dos que o insultavam, que, entre 
os muitos a cujos ouvidos chegou, estava também seu pai. Ouvindo 
o nome do filho, e que estava sendo comprometido nesse tipo de 
conversa por seus concidadãos, levantou-se imediatamente, não 
para libertá-lo mas para perdê-lo. Sem consideração alguma, partiu 
como um lobo para cima da ovelha e, olhando-o com truculência, 
arrastou-o com modos indignos e afrontosos para casa. Sem 
qualquer compaixão, prendeu-o por muitos dias em um lugar escuro 
e, querendo dobrá-lo para seu modo de ver, agiu primeiro com 
palavras e depois com chicotadas e algemas. 

Com isso tudo, o próprio Francisco ficou ainda mais pronto e 
decidido a seguir seu santo propósito, e sem se convencer com as 
palavras, nem se cansar da cadeia, não perdeu a paciência. Não são 
castigos e algemas que vão mudar a maneira de pensar ou de agir, 
ou afastar de Cristo aquele que aprendeu que deve se alegrar nas 
tribulações. Não treme diante de um dilúvio de muitas águas quem, 
na hora do apêrto, se refugia no Filho de Deus, o qual, para que 
nossas tribulações não nos pareçam insuportáveis, sempre mostra 
que já passou por coisas piores. 
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CAPÍTULO 6. É libertado por sua mãe. Despoja-se da roupa 
diante do bispo de Assis 

13. Aconteceu que seu pai precisou ausentar-se, a negócios, por 
algum tempo, deixando o homem de Deus preso no calabouço. A 
mãe, que ficou sozinha com ele em casa, e não aprovava o 
procedimento do marido, dirigiu-se ao filho com palavras ternas. 
Mas, vendo que não conseguia fazê-lo mudar de opinião, sentiu seu 
coração materno se enternecer e, soltando as correntes, deixou-o 
sair.Ele deu graças a Deus e voltou depressa para o lugar onde 
estivera antes. Provado pelas tentações, gozava agora de maior 
liberdade e, depois de tantas lutas, parecia mais sereno. As 
dificuldades lhe deram maior segurança, e começou a andar mais 
confiante e livre por toda parte. 

Nesse meio tempo, o pai estava de volta. Não o tendo encontrado, 
acumulando seus desatinos, armou uma gritaria com sua mulher. 
Depois, irado e ameaçador, correu em busca do filho, decidido a 
expulsá-lo da região, se não conseguisse traze-lo de volta. Mas, 
como o temor de Deus é o arrimo da confiança, logo que o filho da 
graça viu que seu pai carnal estava chegando, veio seguro, alegre e 
espontaneamente ao seu encontro, dizendo claramente que, para 
ele, cárceres e castigos não queriam dizer nada. Até garantiu que, 
por amor de Cristo, estava disposto a suportar qualquer mal. 

14. Vendo que não poderia afastá-lo do caminho em que se metera, o 
pai cuidou apenas de reaver o dinheiro. O homem de Deus tinha 
querido gastá-lo todo para o sustento dos pobres e na construção 
daquele lugar mas, como não lhe tinha amor, não podia sofrer 
decepção alguma, nem se perturbou com a perda de um bem a que 
não tinha apego. Quando achou o dinheiro que ele, desprezador por 
excelência dos bens terrenos, ávido demais das riquezas celestes, 
tinha jogado a uma janela como lixo, acalmou-se um bocado o furor 
do pai irado. A recuperação foi como um refrigério para sua sede de 
avareza. 

Mais tarde, apresentou-o ao bispo da cidade, para que, renunciando 
em suas mãos à herança, devolvesse tudo que tinha. Ele não se 
recusou. Até se apressou alegremente a fazer o que pediam. 

15. Diante do bispo, não se demorou e nada o deteve: sem dizer nem 
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esperar palavra, despiu e jogou suas roupas, devolvendo-as ao pai. 
Não guardou nenhuma peça, ficou completamente nu diante de 
todos. O bispo, compreendendo sua atitude e admirando muito seu 
fervor e constância, levantou-se e o acolheu em seus braços, 
envolvendo-o no manto. Compreendeu claramente que era uma 
disposição divina e percebeu que os gestos do homem de Deus, que 
estava presenciando, encerravam algum mistério. Tornou-se, desde 
então, seu protetor, animando-o, confortando-o e abraçando-o com 
caridade. 

É aqui que o nu luta com o adversário nu e, desprezando as coisas 
que são do mundo, aspira apenas à justiça de Deus. Foi assim que 
Francisco tratou de desprezar a própria vida, deixando de lado toda 
solicitude mundana, para encontrar como um pobre a paz no 
caminho que lhe fora aberto: só a parede da carne separava-o ainda 
da visão celeste. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaPrimeira1-6.htm (2 of 2)2006-06-02 09:16:00



Tomás de Celano PRIMEIRA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.1, C.7. 

 
CAPÍTULO 7. Assaltado por ladrões, é jogado na neve. 
Servidor dos leprosos 

16. Vestido de andrajos, ele que em outros tempos andara de 
escarlate, e cantando os louvores de Deus em francês através de um 
bosque, foi asssaltado por ladrões. Perguntaram-lhe brutalmente 
quem era, e ele respondeu forte e confiante: "Sou um arauto do 
grande Rei! Que é que vocês têm com isso?" Bateram nele e o 
jogaram numa fossa cheia de neve, dizendo: "Fica aí, pobre arauto 
de Deus". Quando se afastaram, revirou-se na fossa e conseguiu 
sair, sacudindo a neve. Com alegria redobrada, começou a cantar 
em voz alta pelos bosques os louvores do Criador de tudo. 

Chegando a um mosteiro, passou muitos dias na cozinha como 
servente, vestido apenas com uma túnica vil. Quisera saciar-se com 
um pouco de caldo, mas ninguém teve pena dele e não conseguiu 
sequer alguma roupa velha. Saiu dali, não levado pela raiva mas pela 
necessidade, e foi para a cidade de Gúbio, onde conseguiu uma 
túnica com um de seus velhos amigos. 

Algum tempo depois, quando a fama do homem de Deus cresceu e o 
seu nome se espalhou no meio do povo, o prior daquele mosteiro, 
lembrando-se do que fora feito para Francisco e se arrependendo, 
procurou-o e pediu-lhe perdão por amor de Deus em seu nome e no 
dos monges. 

17. Depois disso, amante santo de toda humildade, transferiu-se 
para um leprosário. Vivia com os leprosos, servindo diligentemente 
a todos por amor de Deus. Lavava-lhes qualquer podridão dos 
corpos e limpava até o pus de suas chagas, como disse no 
Testamento: "Como estivesse ainda em pecado, parecia-me deveras 
insuportável olhar para leprosos, mas o Senhor me conduziu para o 
meio deles e eu tive misericórdia com eles". 

Essa visão lhe era tão insuportável que, em suas próprias palavras, 
no tempo de sua vida mundana, tapava o nariz só de ver suas 
cabanas a duas milhas de distância. Mas, eis que um dia, quando, 
por graça e força do Altíssimo, ainda vivia como secular mas já tinha 
começado a pensar nas coisas santas e úteis, encontrou-se com um 
leproso e, superando-se, chegou e o beijou. A partir de então, foi 
ficando cada dia mais humilde até conseguir vencer a si mesmo, por 
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misericórdia do Redentor. 

Ajudava também os outros pobres, mesmo quando ainda era secular 
e seguia o espírito do mundo, estendendo sua mão misericordiosa 
para os que não tinham nada e mostrando compassivo afeto para 
com os aflitos. Houve um dia em que, contra seu costume, porque 
era muito bem educado, tratou mal um pobre que lhe pedia esmola. 
Mas logo, arrependido, começou a dizer consigo mesmo que era 
grande ofensa e vergonha negar a quem estivesse pedindo no nome 
de tão grande Rei, o que quisesse. Resolveu que jamais negaria a 
quem lhe pedisse em nome de Deus o que estivesse ao seu alcance. 
E o cumpriu com muita diligência, até oferecer totalmente a si 
mesmo, fazendo-se antes um cumpridor que um mestre do 
Evangelho: "Dá a quem te pede e não te desvies daquele que te 
pedir emprestado". 
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CAPÍTULO 8. Restauração da igreja de São Damião,- A vida 
das religiosas que ali moravam 

18. A primeira obra que o bem-aventurado Francisco empreendeu 
depois que se livrou de seu pai terreno foi edificar uma casa para 
Deus. Mas não tentou construí-la desde o começo: consertou o que 
era velho, reparou o que era antigo. Não desfez os alicerces mas 
edificou sobre eles, reservando essa prerrogativa, mesmo sem 
pensar, ao Cristo: ninguém pode pôr outro fundamento senão o que 
foi posto: Cristo Jesus. 

Voltou pois ao lugar em que, como dissemos, fora construída 
antigamente uma igreja de São Damião. Com a graça do Altíssimo, 
reparou-a cuidadosamente em pouco tempo. 

Foi esse o lugar feliz e abençoado em que teve auspicioso início a 
família religiosa e nobre Ordem das Senhoras Pobres e santas 
virgens, quase seis anos depois da conversão do bem-aventurado 
Francisco e por seu intermédio. Nela estabeleceu-se Clara, natural 
de Assis, como pedra preciosa e inabalável, alicerce para as outras 
pedras que haveriam de se sobrepor. 

Pois já tinha começado a existir a Ordem dos Frades quando essa 
senhora foi convertida para Deus pelos conselhos do santo homem, 
servindo assim de estímulo e modelo para muitas outras. Foi nobre 
de nascimento e muito mais pela graça. Foi virgem no corpo e 
puríssima no coração; jovem em idade mas amadurecida no espírito. 
Firme na decisão e ardentíssima no amor de Deus. Rica em 
sabedoria, sobressaiu na humildade. Foi Clara de nome, mais clara 
por sua vida e claríssima em suas virtudes. 

19. Sobre ela se ergueu o nobre edifício de preciosíssimas pérolas, 
cujo louvor não cabe aos homens mas a Deus. Porque não 
conseguimos compreendê-la com nossa inteligência estreita nem 
apresentá-la em pobres palavras. 

Antes de tudo, elas possuem a virtude da mútua e constante 
caridade, unindo a tal pontosuas vontades que, vivendo em número 
de quarenta ou cinqüenta em um mesmo lugar, o mesmo querer e 
não querer parece fazer de todas um só espírito. Brilha também em 
cada uma a jóia da humildade, que conserva os dons recebidos do 
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céu e lhes merece outras virtudes. O lírio da virgindade e da pureza 
perfuma-as todas, a ponto de esquecerem os pensamentos terrenos 
e desejarem apenas meditar nos celestiais. Essa fragrância acende 
em seus corações tão grande amor pelo Esposo eterno, que a 
sinceridade desse afeto sagrado apaga toda saudade da vida 
passada. Distinguem-se a tal ponto pelo título da mais alta pobreza 
que quase nunca se permitem satisfazer as necessidades extremas 
de comer e vestir. 

20. Adquiriram a graça especial da mortificação e do silêncio, a 
ponto de não precisarem esforçar-se para coibir os sentidos e 
refrear a língua. Algumas delas já se desacostumaram tanto de falar 
que, quando precisam, mal conseguem expressar-se de maneira 
correta. 

Em tudo são adornadas pela virtude da paciência, de modo que 
nenhuma adversidade ou moléstia chega a perturbá-las ou alterá- 
las. Afinal, chegaram a tal nível de contemplação, que nela 
aprendem tudo o que devem fazer ou deixar de fazer e têm a 
felicidade de saber deixar-se elevar para Deus, dedicando a noite e o 
dia aos louvores divinos e à oração. Digne-se o eterno Deus, com 
sua santa graça, dar conclusão ainda mais santa a esse santo 
começo. 

Baste por enquanto isso que dissemos sobre as virgens 
consagradas ao Senhor, devotas servas de Cristo, pois sua vida 
admirável e a gloriosa instituição que receberam do Papa Gregório, 
quando ainda era bispo de Ostia, pedem um tempo especial e uma 
obra à parte. 
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CAPÍTULO 9. Francisco muda o hábito e repara a igreja de 
Santa Maria da Porciúncula. Tendo ouvido o Evangelho, 
abandona tudo.- Imagina e faz o hábito que os frades usam 

21. Depois que o santo de Deus trocou de hábito e acabou de 
reparar a mencionada igreja, mudou-se para outro lugar próximo da 
cidade de Assis. Aí começou a reedificar outra igreja, abandonada e 
quase destruída, e desde que pôs mãos à obra não parou enquanto 
não terminou tudo. 

Dali passou a outro lugar, chamado Porciúncula, onde havia uma 
antiga igreja de Nossa Senhora Mãe de Deus, mas estava 
abandonada e nesse tempo não era cuidada por ninguém. Quando o 
santo de Deus a viu tão arruinada, entristeceu-se porque tinha 
grande devoção para com a Mãe de toda bondade, e passou a morar 
ali habitualmente. No tempo em que a reformou, estava no terceiro 
ano de sua conversão. Por essa época, usava um hábito de ermitão, 
cingido com uma correia, e andava com um bastão e calçado. 

22. Leu-se certo dia, naquela igreja, a passagem do Evangelho que 
conta como o Senhor enviou seus discípulos a pregar. O santo de 
Deus estava presente e escutava atentamente todas as palavras. 
Depois da missa, pediu encarecidamente ao sacerdote que lhe 
explicasse o Evangelho. Ele repassou tudo e Francisco, ouvindo que 
os discípulos não deviam possuir ouro, prata ou dinheiro, nem levar 
bolsa ou sacola, nem pão, nem bastão pelo caminho, nem ter 
calçados ou duas túnicas, mas pregar o reino de Deus e a 
penitência, entusiasmou-se imediatamente no espírito de Deus: "É 
isso que eu quero, isso que procuro, é isso que eu desejo fazer de 
todo o coração". 

Transbordando de alegria, apressou-se o santo pai a concretizaro 
salutar conselho, e sem demora pôs devotamente em prática o que 
ouvira. Tirou as sandálias, deixou de lado o bordão e, contente com 
uma só túnica, substituiu a correia por uma corda. Preparou depois 
uma túnica que apresentava o sinal da cruz, para afastar com ela 
todas as fantasias demoníacas. Fê-la muito áspera, para crucificar a 
carne com os vícios e os pecados. Fê-la muito pobre e mal acabada, 
para de maneira alguma poder ser ambicionada pelo mundo. 

E procurou praticar com toda diligência e reverência também as 
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outras coisas que ouvira. Pois não era surdo ao Evangelho, antes 
guardava tudo com uma memória admirável e tratava de executá-lo à 
risca. 
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CAPÍTULO 10. A pregação do Evangelho e o anúncio da paz. 
Conversão dos seis primeiros frades 

23. Depois disso, começou a pregar a todos a penitência, com 
grande fervor de espírito e alegria da alma, edificando os ouvintes 
com a linguagem simples e a nobreza de coração. Sua palavra era 
um fogo devorador que penetrava o âmago do coração e a todos 
enchia de admiração. Parecia todo transfigurado, e olhando para o 
céu nem se dignava olhar a terra. E, coisa curiosa, começou a pregar 
onde em criança aprendera a ler, no mesmo lugar em que haveria de 
ter sua primeira gloriosa sepultura. Dessa maneira, um feliz começo 
augurou uma conclusão ainda mais feliz. Onde aprendeu, aí também 
ensinou; e onde começou, aí também chegou à conclusão feliz. 

Em todas as pregações, antes de propor aos ouvintes a palavra de 
Deus, invocava a paz dizendo: "O Senhor vos dê a paz". Anunciava-a 
sempre a homens e mulheres, aos que encontrava e aos que o 
procuravam. Dessa forma, com a graça de Deus, muitos inimigos da 
paz e da salvação abraçaram a paz de todo o coração, fazendo-se 
também eles filhos da paz, desejosos da salvação eterna. 

24. Entre estes, o primeiro que seguiu o santo foi um habitante de 
Assis, homem piedoso e simples. Depois dele, também Frei 
Bernardo abraçou a missão de paz, correndo alegremente a ganhar 
o reino dos céus em seguimento do santo de Deus. Hospedara com 
freqüência o bem-aventurado pai, tendo observado e provado sua 
vida e procedimento. Atraído pelo aroma de sua santidade, 
concebeu o temor e nasceu para a salvação do espírito. 

Vira-o passar em oração a noite inteira, quase sem dormir, louvando 
a Deus e sua gloriosa Mãe. Admirava-se e dizia: "Verdadeiramente, 
este é um homem de Deus". Por isso se apressou a vender todas as 
suas coisas e deu tudo não aos parentes mas aos pobres. Tomando 
o caminho da perfeição, cumpriu o conselho do santo Evangelho: 
"Se queres ser perfeito, vai e vende tudo que tens, e distribui-o aos 
pobres. Terás um tesouro nos céus. E vem e segue-me". Feito isso, 
juntou-se a Francisco na vida e no hábito. Esteve sempre com ele 
até que, tendo aumentado o número dos irmãos, foi transferido para 
outras regiões em obediência ao piedoso pai. 

Sua forma de conversão passou a ser modelo para os outros que se 
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converteram: vender as propriedades e dar aos pobres. São 
Francisco teve uma alegria enorme com a chegada e a conversão de 
um homem de tanto valor, pois reconheceu que o Senhor cuidava 
dele, já que lhe mandara um companheiro tão necessário e um 
amigo tão fiel. 

25. Logo o seguiu outro cidadão de Assis, que teve vida muito 
louvável e, depois de pouco tempo, terminou ainda mais santamente 
o que santamente começara. 

Não muito depois seguiu-o Frei Egídio, homem simples, reto e 
temente a Deus, que teve uma longa vida, justa, piedosa e santa, e 
nos deixou exemplos de obediência perfeita, de trabalho braçal, de 
recolhimento e de santa contemplação. Depois desses, deixando 
fora um outro, Frei Felipe completou o número sete. Seus lábios 
foram purificados pelo Senhor com a brasa da pureza, para dizer a 
seu respeito coisas doces e melífluas. Entendia e interpretava as 
Escrituras, sem as ter estudado, como aqueles que os príncipes dos 
judeus desprezavam como ignorantes e iletrados. 
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CAPÍTULO 11. Espírito profético e advertências de São 
Francisco 

26. O bem-aventurado Francisco se enchia cada vez mais da 
consolação e da graça do Espírito Santo. Com todo o cuidado e 
solicitude, dava a seus novos filhos a nova formação, ensinando-os 
a trilhar com passo seguro o caminho da santa pobreza e da bem-
aventurada simplicidade. 

Certo dia, admirando a misericórdia do Senhor nos muitos 
benefícios que executava por seu intermédio, e desejando que o 
Senhor se dignasse mostrar-lhe como ele e os seus deveriam 
progredir na perfeição, foi para um lugar de oração, como fazia com 
freqüência. Lá ficou bastante tempo rezando com temor e tremor, 
diante do Senhor de toda a terra. Relembrando com amargura os 
anos que aproveitara mal, repetia sem cessar: "Meu Deus, tende 
compaixão de mim que sou pecador". Pouco a pouco começou a 
sentir o coração inundar-se de uma alegria incontável e de uma 
suavidade sem tamanho. Também começou a sentir que saía de si 
mesmo, dissipando-se os temores e as trevas que se tinham juntado 
em seu coração por medo do pecado, e lhe foi infundida uma certeza 
da remissão de todos os pecados e uma confiança de que viveria da 
graça. Arrebatado em êxtase e absorvido totalmente em claridade, 
alargou-se a sua mente e pôde ver com clareza os acontecimentos 
futuros. Quando a suavidade e a luz se afastaram, ele, renovado no 
espírito, parecia transformado em um novo homem. 

27. Voltou todo alegre e disse aos irmãos: "Consolai-vos, 
caríssimos, e alegrai-vos no Senhor. Não vos entristeçais por 
parecerdes poucos, nem vos desanime a minha simplicidade ou a 
vossa, porque, como o Senhor me mostrou na verdade, Deus nos vai 
fazer crescer como a maior das multidões e vai propagar-nos até os 
confins da terra. Para vosso maior proveito, sou obrigado a contar o 
que vi. Preferiria calar-me, se a caridade não me obrigasse a contá-
lo. Vi uma enorme multidão de homens vindo a nós e querendo viver 
conosco este gênero de vida e esta Regra de santa religião. Parece-
me ter ainda em meus ouvidos o seu rumor, indo e vindo conforme a 
disposição da obediência. Vi o que pareciam caminhos apinhados 
de gente vinda de quase de todas as nações: vêm franceses, 
apressam-se espanhóis, correm alemães e ingleses e se adianta 
uma multidão enorme de outras línguas diversas". Ouvindo isso, os 
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frades se encheram de salutar alegria, tanto pela graça que o Senhor 
concedera ao seu santo como porque tinham sede ardente do bem 
do próximo, desejando aumentar em número, para em Deus 
poderem ser salvos todos juntos. 

28. Disse-lhes o santo: "Irmãos, para agradecermos fiel e 
devotamente a Deus nosso Senhor por todos os seus dons, e para 
que saibais o que há de ser de nós e de nossos irmãos futuros, 
compreendei a verdade do que vai acontecer. No começo desta 
nossa vida vamos encontrar alguns frutos doces e deliciosos. 
Depois serão oferecidos outros de menor sabor e doçura. No fim, 
serão dados alguns cheios de amargor, de que não poderemos 
viver, porque sua acidez será intragável para todos, apesar da 
aparência de frutos belos e cheirosos. Entretanto, como vos disse, o 
Senhor fará de nós um grande povo. Mas no fim vai acontecer como 
quando um pescador lança suas redes no mar ou em algum lago e 
recolhe uma grande quantidade de peixes. Despeja-os na barca, 
mas, não podendo levar todos por serem demasiados, escolhe os 
maiores e melhores para os cestos, jogando os outros fora". 

A grande verdade que encerram essas palavras proféticas e a 
exatidão com que se cumpriram são muito claras para os que 
pensam com imparcialidade. Foi assim que o espírito da profecia 
repousou sobre São Francisco. 
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CAPÍTULO 12. Envia-os, dois a dois, pelo mundo.- Logo se 
reúnem de novo 

29. Por esse tempo, ingressou na Ordem um outro homem de bem, 
chegando a oito o número de irmãos. Então São Francisco chamou-
os todos a si e, tendo-lhes falado muitas coisas sobre o reino de 
Deus, o desprezo do mundo, a abnegação da própria vontade e a 
mortificação do corpo, dividiu-os dois a dois pelas quatro partes do 
mundo e lhes disse: "Ide, caríssimos, dois a dois, por todas as 
partes do mundo, anunciando aos homens a paz e a penitência para 
a remissão dos pecados; sede pacientes na tribulação, confiando 
que o Senhor vai cumprir o que propôs e prometeu. Aos que vos 
fizerem perguntas respondei com humildade, aos que vos 
perseguirem e caluniarem agradecei, porque através disso tudo nos 
está sendo preparado um reino eterno". 

Recebendo o mandato da santa obediência com gáudio e muita 
alegria, eles se prostraram suplicantes diante de São Francisco. Ele 
os abraçava e dizia com ternura a cada um: "Põe teus cuidados no 
Senhor e ele cuidará de ti". Sempre repetia essas palavras quando 
transmitia alguma obediência aos irmãos. 

30. Frei Bernardo e Frei Egídio foram para São Tiago de Compostela. 
São Francisco e um companheiro escolheram outra região, e os 
outros quatro foram dois a dois para os lados que restaram. 

Pouco tempo depois, São Francisco desejou revê-los e orou ao 
Senhor, que congrega os dispersos de Israel, que se dignasse reuni-
los outra vez sem demora. E assim sucedeu, conforme o seu desejo: 
bem depressa, sem que ninguém os chamasse, eles se encontraram, 
dando graças a Deus. 

Reunidos, manifestaram sua grande alegria por rever o piedoso 
pastor e se admiraram de terem tido todos o mesmo desejo ao 
mesmo tempo. Contaram depois as coisas boas que o 
misericordioso Senhor lhes tinha feito e pediram correção e castigo 
ao santo pai pelas negligências e ingratidões que pudessem ter 
cometido, cumprindo-os diligentemente. 

Era isso que costumavam fazer todas as vezes que chegavam a ele, 
e não lhe ocultavam o menor pensamento e até os impulsos das 
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paixões. Mesmo tendo cumprido tudo que lhes fora ordenado, ainda 
se achavam servos inúteis. Essa primeira escola de São Francisco 
tinha tal pureza de coração que, embora soubessem fazer coisas 
úteis, santas e justas, não sabiam absolutamente vangloriar-se por 
causa disso. Mas o santo pai, abraçando seus filhos com muita 
caridade, começou a manifestar-lhes seus projetos e o que o Senhor 
lhe havia revelado. 

31. Logo se uniram a eles outros quatro homens bons e idôneos, 
que seguiram o santo de Deus. Espalhou-se um grande comentário 
no meio do povo, e a fama do homem de Deus começou a se 
estender para mais longe. São Francisco e seus irmãos tinham 
naquele tempo uma imensa alegria e um prazer especial, quando 
alguém, quem quer que fosse, devoto, rico, pobre, nobre, plebeu, 
desprezado, benquisto, prudente, simples, clérigo ou leigo, levado 
pelo espírito de Deus, ia receber o hábito da Ordem. 

Os leigos se admiravam muito de tudo isso, e o exemplo de 
humildade levava-os a corrigir suas vidas e a fazer penitência pelos 
pecados. Sua simplicidade e a insegurança de sua pobreza não eram 
obstáculo nenhum para edificarem santamente aqueles que Deus 
queria edificar, pois ele gosta de estar com os desprezados do 
mundo e com os simples. 
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CAPÍTULO 13. Escreve a Regra quando tem apenas onze 
irmãos. O Papa Inocêncio a confirma. Visão da árvore 

32. Vendo o bem-aventurado Francisco que o Senhor aumentava 
cada dia o seu número, escreveu para si e para seus irmãos, 
presentes e futuros, com simplicidade e com poucas palavras, uma 
forma e Regra de vida, sendo principalmente expressões do santo 
Evangelho, pois vive-lo perfeitamente era seu único desejo. 
Acrescentou contudo algumas poucas coisas, absolutamente 
necessárias para o andamento da vida religiosa. Depois, foi a Roma 
com todos os referidos irmãos, desejando ardentemente que o Papa 
Inocêncio III confirmasse o que tinha escrito. 

Achava-se naquela ocasião em Roma o venerando bispo de Assis, 
Guido, que estimava muito São Francisco e todos os seus irmãos, e 
os venerava com particular afeto. Vendo ali São Francisco e seus 
irmãos, e desconhecendo o motivo, não gostou. Temia que 
quisessem abandonar sua terra, onde o Senhor já começara a fazer 
coisas extraordinárias por meio de seus servidores. Gostava muito 
de ter esses homens de valor em sua diocese e esperava muito de 
sua vida e de seus bons costumes. Mas quando soube a causa e 
compreendeu os seus propósitos, alegrou-se muito no Senhor e 
lhes prometeu seu apoio e influência. 

São Francisco também se apresentou ao senhor bispo de Sabina, 
João de São Paulo, que se destacava entre os outros príncipes e 
dignitários da Cúria Romana por "desprezar as coisas terrenas e 
aspirar às celestiais" Este o recebeu com "bondade e caridade" e 
elogiou bastante sua resolução e seus projetos. 

33. Entretanto, prudente e discreto, interrogou-o sobre muitos 
pontos e tentou persuadi-lo a passar para a vida monástica ou 
eremítica. Mas São Francisco recusou com humildade e quanto lhe 
foi possível esse conselho, sem desprezar os argumentos, mas por 
estar piedosamente convencido de que era conduzido por um desejo 
mais elevado. Admirava-se o prelado com seu fervor, e temendo que 
fraquejasse em tão altos propósitos, mostrava-lhe caminhos mais 
fáceis. Afinal, vencido por sua constância, anuiu a seus rogos e 
procurou apoiar sua causa diante do Papa. 

Regia a Igreja de Deus naquele tempo o Papa Inocêncio III, homem 
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ilustre, muito rico em doutrina, celebérrimo orador e muito zeloso da 
justiça em tudo que se referia ao culto da fé cristã. Informado do 
desejo daqueles homens de Deus, depois de refletir, aceitou o 
pedido e deu-lhe despacho. Tendo-lhes feito muitas exortações e 
admoestações, abençoou São Francisco e seus irmãos e lhes disse: 
"Ide com Deus, irmãos, e conforme o Senhor se dignar inspirar-vos, 
pregai a todos a penitência. Quando o Senhor vos tiver enriquecido 
em número e graça, vinde referir-me tudo com alegria, e eu vos 
concederei mais coisas do que agora e, com maior segurança, vos 
confiarei encargos maiores". 

Na verdade, o Senhor estava com São Francisco, onde quer que ele 
fosse, alegrando-o com revelações e animando-o com benefícios. 
Certa noite, viu-se em sonhos andando por um caminho, ao lado do 
qual havia uma árvore de grande porte. A árvore era bela e forte, 
grossa e muito alta. E aconteceu que, estando a admirar sua beleza 
e altura, o próprio santo tornou-se de repente tão alto que tocava o 
cimo da árvore e com suas mãos conseguia vergá-la facilmente até o 
chão. De fato, foi o que aconteceu quando Inocêncio III, a árvore 
mais alta e mais respeitável do mundo, se inclinou com tanta 
benignidade ao pedido e à vontade de Francisco. 
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CAPÍTULO 14. Volta de Roma para o vale de Espoleto.- Uma 
pausa no caminho 

34. Muito contentes com a bondade e generosidade do grande pai e 
senhor, Francisco e seus irmãos deram graças a Deus todo-
poderoso, que exalta os humildes e conforta os aflitos. Foram logo 
visitar o túmulo de São Pedro e, terminada a oração, saíram de 
Roma e tomaram o caminho do vale de Espoleto. 

Durante a viagem, conversavam sobre tantos e tão grandes dons de 
Deus clementíssimo: como tinham sido cordialmente recebidos pelo 
vigário de Cristo, senhor e pai de todo o povo cristão; como 
poderiam pôr em prática suas admoestações e preceitos; como 
poderiam observar com sinceridade e guardar com firmeza a Regra 
que tinham recebido; como fariam para viver diante de Deus com 
toda santidade e religiosidade; como, finalmente, sua vida e 
costumes, pelo crescimento das virtudes, poderiam servir de 
exemplo para os outros. 

Mas, enquanto os novos discípulos de Cristo discutiam bastante 
sobre esses assuntos, como numa escola de humildade, o dia se 
adiantou e a hora passou. Chegaram a um lugar solitário, muito 
cansados, e, com fome, não conseguiram nada para comer, porque 
estavam longe de qualquer povoação. Subitamente, porém, por 
graça de Deus, encontraram um homem com um pão. Deu-lho e se 
foi. Como não o conheciam, ficaram profundamente admirados. 
Cheios de devoção, exortavam-se mutuamente a ter maior confiança 
na misericórdia de Deus. 

Reconfortados pelo alimento, chegaram a um lugar perto de Orte, e 
ali ficaram quase quinze dias. Para terem o que comer, alguns deles 
iam à cidade e levavam aos outros o pouco que podiam recolher, 
mendigando de porta em porta. Comiam juntos, cheios de alegria e 
dando graças. Se sobrava alguma coisa, não tendo ninguém a quem 
dar, guardavam-na em um sepulcro que já servira para guardar 
corpos de mortos, para comê-la depois. O lugar era deserto e 
abandonado e pouca gente, ou ninguém, passava por ali. 

35. Grande era seu regozijo por nada verem, nem possuírem que os 
pudesse prender às coisas vãs e agradáveis aos sentidos. Por isso 
iniciaram aí sua aliança com a santa pobreza e, extraordinariamente 
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consolados pela falta de todas as coisas que são do mundo, 
decidiram permanecer sempre unidos a ela, como estavam ali. 
Pondo de lado toda solicitude pelos bens terrenos, só lhes 
interessava a consolação de Deus. Por isso resolveram com firmeza 
não se apartar dos braços da pobreza por maiores que fossem as 
tribulações e tentações. 

Embora a amenidade daquele lugar, que bem lhes poderia debilitar o 
vigor do espírito, não os estivesse prendendo, eles o abandonaram 
para que uma permanência mais longa não tivesse nem 
exteriormente alguma aparência de posse, e, seguindo o feliz pai, 
entraram no vale de Espoleto. 

Fiéis cultores da justiça, discutiam também se deveriam permanecer 
entre os homens ou retirar-se para lugares desertos. Mas São 
Francisco, que não confiava em sua sabedoria mas prevenia tudo 
com a santa oração, preferiu não viver apenas para si mesmo, mas 
para aquele que morreu por todos, convencido de que tinha sido 
mandado para conquistar para Deus as almas que o demônio se 
empenhava em arrebatar. 
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CAPÍTULO 15. Fama de São Francisco. Conversão de muitos. 
Como a Ordem se chamou dos Frades Menores. Instruções de 
São Francisco aos que entram na Ordem 

36. Valoroso soldado de Cristo, Francisco percorria as cidades e 
povoados anunciando o reino de Deus, proclamando a paz, 
pregando a salvação e a penitência para a remissão dos pecados, 
sem usar os argumentos da sabedoria humana, mas a doutrina e a 
força do Espírito. 

Apoiado na autorização apostólica que lhe tinha sido concedida, 
agia em tudo destemidamente, sem adular nem tentar seduzir 
ninguém com moleza. Não sabia lisonjear as culpas de ninguém, 
mas pungi-las. Não tentava desculpar a vida dos pecadores, mas 
atacava-os com áspera reprimenda, tanto mais que tinha posto 
primeiro em prática as coisas que estava dizendo aos outros. Sem 
medo de que o repreendessem, anunciava a verdade 
destemidamente, de maneira que até os homens mais letrados, que 
gozavam de renome e dignidade, admiravam seus sermões e em sua 
presença sentiam-se possuídos de temor salutar. Acorriam homens 
e mulheres, clérigos e religiosos, para verem e ouvirem o santo de 
Deus, que a todos parecia um homem de outro mundo. 

Sem distinção de idade ou sexo, corriam todos assistir as 
maravilhas que Deus estavam realizando outra vez por seu servo 
neste mundo. Na verdade, parecia que, naquele tempo, tanto pela 
presença como pela simples fama de São Francisco, tivesse sido 
enviada uma luz nova do céu para a terra, espantando toda 
escuridão das trevas, que a tal ponto tinha ocupado quase toda a 
região, que mal dava para alguém saber onde se estava indo. Tão 
profundos eram em quase todos o esquecimento de Deus e a 
negligência na observância de seus mandamentos, que quase não 
se conseguia afastar alguém de seus inveterados vícios. 

37. Brilhava como uma estrela fulgente na escuridão da noite e como 
a aurora que se estende sobre as trevas. Dessa maneira, dentro de 
pouco tempo, tinha sido completamente mudada a aparência da 
região, que parecia por toda parte mais alegre, livre da antiga 
fealdade. Acabara a prolongada seca e brotara a messe no campo 
áspero. Até a vinha descuidada se cobriu de brotos que espalhavam 
o perfume do Senhor e, dando flores de suavidade, carregou-se de 
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frutos de honra e honestidade. Ressoavam por toda parte a ação de 
graças e o louvor, e por isso foram muitos os que quiseram deixar 
os cuidados mundanos para chegar ao conhecimento de si mesmos 
na vida e na escola do santo pai Francisco, caminhando para o amor 
de Deus e o seu culto. 

Começaram a vir a São Francisco muitas pessoas do povo, nobres e 
plebeus, clérigos e leigos, querendo por inspiração de Deus militar 
para sempre sob sua orientação e magistério. O santo de Deus, 
como um rio caudaloso de graça celeste, derramando a chuva dos 
carismas, enriquecia o campo de seus corações com as flores das 
virtudes. Pois era um artista consumado que apresentava o 
exemplo, a Regra e os ensinamentos de acordo com os quais, tanto 
nos homens como nas mulheres, a Igreja de Cristo rejuvenescia e 
triunfava o tríplice exército dos predestinados. A todos propunha 
uma norma de vida e demonstrava com garantias o caminho da 
salvação em todos os graus. 

38.Mas o nosso principal assunto agora é a Ordem, que assumiu e 
sustentou tanto por seu amor como por sua profissão. Que 
diremos? Foi ele mesmo quem fundou a Ordem dos Frades Menores 
e assim lhe deu o nome: quando estavam escrevendo na Regra: "e 
sejam menores", ao ouvir essas palavras disse: "Quero que esta 
fraternidade seja chamada Ordem dos Frades Menores". 

De fato, eram menores, porque eram "submissos a todos", sempre 
procuravam o pior lugar e queriam exercer o ofício em que pudesse 
haver alguma desonra, para merecerem ser colocados sobre a base 
sólida da humildade verdadeira e neles pudesse crescer 
auspiciosamente a construção espiritual de todas as virtudes. 

Em verdade, sobre o fundamento da constância levantou-se a nobre 
construção da caridade, na qual as pedras vivas, recolhidas em 
todas as partes do mundo, tornaram-se templo do Espírito Santo. 
Que caridade enorme abrasava os novos discípulos de Cristo! Quão 
forte era o laço que os unia no amor do piedoso grupo! Quando se 
reuniam em algum lugar, ou quando se encontravam em viagem, 
reacendia-se o fogo do amor espiritual, espargindo suas sementes 
de amizade verdadeira sobre todo o amor. E como? Com castos 
abraços, com terno afeto, com ósculos santos, uma conversa amiga, 
sorrisos modestos, semblante alegre, olhar simples, ânimo 
suplicante, língua moderada, respostas afáveis, o mesmo desejo, 
pronto obséquio e disponibilidade incansável. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaPrimeira1-15.htm (2 of 5)2006-06-02 09:16:03



Tomás de Celano PRIMEIRA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.1, C.15. 

39. O fato é que, tendo desprezado todas as coisas terrenas e 
estando livres do amor-próprio, consagravam todo o seu afeto aos 
irmãos, oferecendo-se todos para atender às necessidades 
fraternas. Reuniam-se com prazer e gostavam de estar juntos: para 
eles era pesado estarem separados, o afastamento era amargo e 
partir era doloroso. 

Nada ousavam esses obedientíssimos soldados de Cristo antepor 
aos preceitos da obediência. Antes de acabarem de receber uma 
ordem, já se preparavam para cumprí-la. Como não sabiam fazer 
distinções de preceitos, precipitavam-se a executar tudo que lhes 
era mandado, sem fazer reparos. 

"Seguidores da santíssima pobreza" porque não tinham nada, nada 
desejavam, e por isso não tinham medo de perder coisa alguma. 
Estavam contentes com uma única túnica, remendada às vezes por 
dentro e por fora: não lhes servia de enfeite mas de desprezo e 
pobreza, para poderem mostrar claramente que nela estavam 
crucificados para o mundo. Cingiam-se com uma corda e usavam 
calças de pano rude, fazendo o piedoso propósito de ficar 
simplesmente assim, sem ter mais nada. 

Naturalmente estavam seguros em qualquer lugar, sem nenhum 
temor, cuidado ou preocupação pelo dia seguinte, nem se 
incomodavam com o abrigo que teriam à noite, mesmo nas grandes 
dificuldades, freqüentes nas viagens. Pois, como muitas vezes nem 
tinham onde se abrigar do frio mais rigoroso, recolhiam-se a um 
forno ou se escondiam humildemente, à noite, em grutas ou 
cavernas. 

Durante o dia, os que sabiam trabalhavam com as próprias mãos, 
permanecendo nas casas dos leprosos ou outros lugares de 
respeito, servindo a todos com humildade e devoção. Não queriam 
exercer ofício algum que pudesse causar escândalo, mas, fazendo 
sempre coisas santas e justas, honestas e úteis, davam exemplo de 
humildade e de paciência a todos. 

40. Tinham adquirido tanta paciência que preferiam estar nos 
lugares onde os perseguiam e não onde sua santidade fosse 
conhecida e louvada, e assim pudessem conseguir os favores do 
mundo. Foram muitas vezes cobertos de opróbrios e de ofensas, 
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despidos, açoitados, amarrados, encarcerados, sem recorrer à 
proteção de ninguém, e suportavam tudo varonilmente, vindo à sua 
boca apenas a voz do louvor e da ação de graças. 

Poucas vezes, ou nunca, deixavam de louvar a Deus ou de rezar, 
mas estavam sempre lembrando uns aos outros tudo que tinham 
feito, agradecendo a Deus pelas coisas boas, gemendo e chorando 
pelas negligências e descuidos. Julgavam-se abandonados por 
Deus se não fossem por Ele visitados com a piedade habitual no 
espírito da devoção. Para não dormirem quando queriam rezar, 
usavam algum expediente: uns se agarravam a cordas suspensas 
para que a chegada do sono não perturbasse a oração, outros se 
cingiam com cilícios de ferro e ainda outros rodeavam a cintura com 
instrumentos de madeira. Se alguma vez a abundância de comida ou 
de bebida, como pode acontecer, perturbava sua sobriedade, ou 
pelo cansaço do caminho passavam além da necessidade absoluta, 
mortificavam-se com uma abstinência de muitos dias. Afinal, 
punham tanto esforço em reprimir as tentações da carne, que muitas 
vezes não se horrorizavam de despir-se no gelo mais frio, nem de 
molhar o corpo todo com o sangue derramado por duros espinhos. 

41. Desprezavam tão fortemente todas as coisas terrenas que mal se 
permitiam receber o que era extremamente necessário para a vida, e 
estavam tão acostumados a passar sem as consolações do corpo, 
que não os assustavam os maiores sacrifícios. 

Em tudo isso guardavam a paz e a mansidão com todas as pessoas. 
Fazaendo sempre coisas puras e pacíficas,evitavam 
cuidadosamente todo escândalo. Apenas falavam quando era 
necessário e de sua boca nunca saía nada de inconveniente ou 
ocioso: em sua vida e procedimento não se podia descobrir nada de 
lascivo ou desonesto. 

Seus gestos eram comedidos e seu andar simples. Tinham os 
sentidos tão mortificados que mal pareciam ver ou ouvir senão o 
que lhes estava pedindo a atenção. Tinham os olhos na terra, mas o 
pensamento no céu. Nem inveja, nem malícia, ou rancor, nem 
duplicidade, suspeição ou amargura neles existiam, mas apenas 
muita concórdia, calma contínua, ação de graças e louvor. Era com 
esses princípios que o piedoso pai formava seus novos filhos, não 
só com palavras e doutrina, mas de verdade e com o exemplo. 
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CAPÍTULO 16. A estadia em Rivotorto e a guarda da pobreza 

42. São Francisco e os outros recolheram-se em um lugar perto de 
Assis, chamado Rivotorto. Havia ali uma cabana abandonada, onde 
viveram aqueles homens, que não faziam questão de casas grandes 
e bonitas, e lá se defendiam da chuva. "Pois, como diz um santo, de 
uma cabana vai-se mais depressa para o céu do que de um palácio". 

Os filhos e irmãos viviam nesse lugar com o bem-aventurado pai, 
trabalhando bastante e sofrendo escassez de tudo. Faltou-lhes 
muitas vezes até o pão, precisando contentar-se com os nabos 
penosamente mendigados pela planície de Assis. Sua casa era tão 
apertada que mal podiam sentar-se ou descansar. Mas não se 
ouviam queixas ou murmurações: calmos e alegres, mantinham a 
paciência. 

Todo dia, para não dizer sempre, São Francisco examinava 
diligentemente a si mesmo e aos seus, sem permitir neles falha 
alguma, e afastando toda negligência de seus corações. Era 
constante sua vigilância sobre si mesmo e rígida sua disciplina. Se 
tinha alguma tentação, como acontece, mergulhava durante o 
inverno num buraco cheio de gelo e lá ficava até passar toda 
rebelião da carne. E os outros seguiam com fervor todo esse 
exemplo de mortificação. 

43. Ensinava-os não só a mortificar as paixões e a reprimir os 
impulsos da carne, mas até os sentidos exteriores, pelos quais a 
morte entra na alma. Passou por ali, naquele tempo, o imperador 
Otão, para receber a coroa do império terreno. Apesar do enorme 
ruído e pompa, o santo pai e seus companheiros, cuja cabana ficava 
à beira do caminho, nem saiu para vê-lo, nem permitiu que ninguém 
olhasse, a não ser um, a quem mandou para anunciar-lhe 
repetidamente que sua glória ia durar pouco. 

Pois o glorioso santo permanecia recolhido em si mesmo, 
passeando pelo espaço de seu coração, onde preparava uma 
habitação digna de Deus. Por isso seus ouvidos não se deixavam 
levar pelo clamor de fora, e voz alguma podia distraí-lo ou 
interromper sua importante ocupação. Sentia-se investido de 
autoridade apostólica e por isso se recusava absolutamente a 
bajular reis e príncipes. 
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44. Agia sempre com santa simplicidade e não permitia que o aperto 
do lugar lhe prejudicasse a amplidão do coração. Por isso escreveu 
o nome dos irmãos nos caibros da cabana, para que cada um 
soubesse seu lugar quando quisesse orar ou repousar, e não se 
perturbasse o silêncio espiritual pela estreiteza do ambiente. 

Ainda moravam nesse lugar no dia em que apareceu um homem 
conduzindo um jumento, na porta da cabana em que o homem de 
Deus estava com os seus companheiros. Temendo ser rejeitado, 
instigava o animal a entrar, dizendo: "Entra, que vamos melhorar 
este lugar". Ouvindo isso, São Francisco ficou muito chocado, pois 
entendeu a intenção do homem: pensava que os frades queriam 
morar naquele lugar para promovê-lo e construir casas. São 
Francisco saiu imediatamente dali, abandonando a cabana por 
causa da palavra do camponês. Transferiu-se para outro lugar, não 
muito afastado, chamado Porciúncula, onde, como dissemos, tinha 
reparado tempos atrás a igreja de Nossa Senhora. Não queria ter 
propriedade nenhuma, para poder possuir tudo no Senhor em maior 
plenitude. 
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CAPÍTULO 17. São Francisco ensina os irmãos a rezar. 
Obediência e simplicidade dos frades 

45. Rogaram-lhe os frades, nesse tempo, que os ensinasse a rezar, 
porque, vivendo na simplicidade, ainda não conheciam o ofício 
eclesiástico. Respondeu-lhes: "Quando orardes, dizei: 'Pai nosso' e 
'Nós vos adoramos, ó Cristo, em todas as vossas igrejas que estão 
pelo mundo inteiro, e vos bendizemos, porque por vossa santa cruz 
remistes o mundo'". 

Discípulos do piedoso mestre, os frades procuravam observar tudo 
com a maior diligência, porque tratavam de cumprir com exatidão 
não só o que o bem-aventurado pai Francisco lhes dizia quando 
dava conselhos ou ordens, mas até o que ele estava pensando ou 
planejando, se conseguiam saber o que era. 

Dizia-lhes também o santo pai que a verdadeira obediência devia ser 
até descoberta antes de manifestada e desejada antes de imposta. 
Isto é: "Se um irmão que é súdito não só ouvir a voz mas até 
perceber a vontade de seu superior, deve tratar de obedecer 
imediatamente e de fazer o que, por algum indício, adivinhou que ele 
quer". 

Em qualquer lugar onde houvesse uma igreja, mesmo que não 
estivessem presentes, contanto que a pudessem ver de longe, 
prostravam-se por terra na sua direção e, inclinados de corpo e 
alma, adoravam o Todo-Poderoso, dizendo: "Nós vos adoramos, ó 
Cristo, em todas as vossas igrejas", como lhes ensinara o santo pai. 
E, o que não é menos para se admirar, faziam o mesmo onde quer 
que vissem uma cruz ou seu sinal, no chão, numa parede, nas 
árvores ou nas cercas do caminho. 

46. A tal ponto tinham-se enchido de simplicidade, aprendido a 
inocência e conseguido a pureza de coração, que detestavam toda 
falsidade e, como tinham a mesma fé, tinham também o mesmo 
espírito, uma só vontade, um só amor. Eram sempre coerentes, 
procediam de acordo, cultivavam as virtudes, procuravam ter as 
mesmas opiniões e ser igualmente generosos no que faziam. 

Confessavam-se freqüentemente com um padre diocesano, que 
tinha muito má fama e merecia o desprezo pela enormidade de seus 
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pecados. Muita gente chamou a atenção deles para a maldade do 
padre, mas não quiseram acreditar de maneira nenhuma e nem por 
isso deixaram de confessar-se como de costume, nem lhe perderam 
o respeito. Uma vez, esse ou um outro sacerdote disse a um dos 
frades: "Irmão, não sejas hipócrita!" O frade, por ser a palavra de um 
sacerdote, logo ficou pensando que era mesmo um hipócrita. 
Lamentava-se por isso dia e noite, muito penalizado. Perguntaram- 
lhe, então, os frades por que estava tão triste e donde lhe vinha esse 
abatimento incomum, e ele respondeu: "Um padre me disse que sou 
hipócrita, e isso me doeu tanto que nem consigo pensar noutra 
coisa". Para o consolar, os irmãos disseram que não devia acreditar 
nisso. Mas ele respondeu: "Que estais dizendo? Foi um padre que 
me disse isso, e um padre não pode mentir, por isso precisamos 
acreditar no que ele disse". Permaneceu muito tempo nessa 
simplicidade, acalmando-se afinal pela palavra do santo pai, que lhe 
explicou melhor o que o padre tinha dito e desculpou sabiamente 
sua intenção. 

Dificilmente podia algum frade ficar tão perturbado que sua palavra 
ardente não lhe afastasse qualquer dúvida e não lhe devolvesse a 
serenidade. 
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CAPÍTULO 18. O carro de fogo. Conhecimento das coisas 
ausentes 

47. Porque caminhavam com simplicidade diante de Deus e com 
segurança diante dos homens, nessa ocasião mereceram os frades 
a alegria de uma revelação divina. Certa noite, inflamados pelo 
Espírito Santo, estavam cantando suplicantes o pai-nosso sobre 
uma melodia religiosa (pois não rezavam só nas horas marcadas 
mas em qualquer hora, uma vez que não tinham preocupações 
terrenas), quando o bem-aventurado pai se ausentou corporalmente 
deles. Lá pela meia-noite, quando alguns frades descansavam e 
outros rezavam em silêncio com devoção,entrou pela pequena porta 
um rutilante carro de fogo, deu duas ou três voltas para cá e para lá 
na casa, tendo sobre ele um globo enorme, que era parecido com o 
sol e iluminou a noite. Os que estavam acordados se espantaram e 
os que estavam dormindo se assustaram, pois sentiram uma 
claridade não só corporal mas também interior. Reuniram-se e 
começaram a discutir entre si o que seria aquilo: por força e graça 
de toda aquela luz, cada um enxergava a consciência do outro. 

Compreenderam afinal que a alma do santo pai brilhava com 
tamanho fulgor que, sobretudo por sua pureza e por seu zeloso 
cuidado pelos filhos, tinha conseguido de Deus a graça desse 
enorme benefício. 

48. Muitas outras vezes tinham comprovado, por sinais manifestos, 
que os segredos de seus corações não eram desconhecidos por seu 
santo pai. Quantas vezes, sem que ninguém dissesse, mas por 
revelação do Espírito Santo, soube o que estavam fazendo frades 
ausentes, manifestou segredos de seus corações e penetrou as 
consciências! A quantos aconselhou em sonhos, dizendo o que 
deviam fazer ou deixar de fazer! A quantos, que estavam 
manifestamente bem no presente, previu males no futuro! Da mesma 
maneira, previu para muitos o fim de seus pecados e lhes anunciou 
a graça da salvação. Houve até um que, distinguido por especial 
espírito de pureza e simplicidade, pôde ter a consolação de 
contemplá-lo de maneira especial, não dada aos outros. 

Vou contar um caso entre os muitos que soube por testemunhas de 
confiança. No tempo em que Frei João de Florença foi feito por São 
Francisco ministro dos frades da Provença e estava celebrando o 
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capítulo dos frades daquela Província, o Senhor Deus lhe abriu a 
boca para falar com a piedade costumeira e fez todos os frades 
ouvirem com benévola atenção. Havia entre eles um irmão 
sacerdote, célebre pela fama e mais ainda pela vida. Chamava-se 
Monaldo e sua virtude, fundamentada na humildade e auxiliada pela 
oração freqüente, era protegida pelo escudo da paciência. Estava 
participando do capítulo também Frei Antônio, a quem o Senhor 
abrira a inteligência para compreender as Escrituras, e que falava de 
Jesus a todo o povo com palavras mais doces que o mel. Enquanto 
Frei Antônio estava pregando com fervor e devoção aos fradessobre 
as palavras: "Jesus Nazareno, Rei dos Judeus", o referido Frei 
Monaldo olhou para a porta da casa em que os frades estavam 
reunidos e viu com seus próprios olhos o bem-aventurado Francisco 
elevado no ar, com as mãos abertas em cruz, abençoando os frades. 
Sentiam-se todos cheios de consolação do Espírito Santo e de gozo 
salutar, e por isso acreditaram quando ouviram falar da presença e 
da visão do glorioso pai. 

49. Para confirmar que conhecia os segredos dos corações, vou 
escolher, entre muitos, um caso que está acima de qualquer dúvida. 
Um frade, chamado Ricério, nobre de nascimento e mais ainda por 
sua vida, que amava a Deus e fazia pouco de si mesmo, queria 
piedosa e ardentemente conseguir todo afeto do santo pai Francisco 
e por isso tinha muito medo de que o santo deixasse de gostar 
delepor algum motivo oculto, privando-o assim do seu afeto. Muito 
timorato, julgava o frade que aquele a quem São Francisco muito 
amasse seria digno de merecer a graça de Deus. Pelo contrário, 
achava que mereceria o castigo do juiz eterno aquele que não 
merecesse sua benevolência e atenção. Estava sempre pensando 
nisso, e até falava consigo mesmo em silêncio, sem revelar a 
ninguém o seu segredo. 

50. Um dia, quando o santo pai estava rezando em sua cela e o 
referido frade apareceu por ali, perturbado pelo pensamento de 
sempre, o santo de Deus teve conhecimento tanto de sua chegada 
como de sua preocupação. Imediatamente mandou chamá-lo e lhe 
disse: "Filho, não te deixes perturbar por nenhuma tentação. 
Nenhum pensamento te angustie. Eu gosto muito de ti, e podes ficar 
sabendo que estás entre os que mais estimo e és digno de minha 
amizade. Podes vir aqui quando quiseres, e falar comigo com toda a 
confiança". O frade ficou admiradíssimo e aumentou sua veneração: 
começou a crescer com confiança ainda maior na misericórdia de 
Deus na medida em que cresceu na amizade do santo pai. 
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Como deve ser duro suportar tua ausência, pai santo, por quem já 
desanimou de encontrar outro igual a ti nesta terra! Rogamos que 
ajudes com tua intercessão os que vês envolvidos nos laços do 
pecado. Estavas cheio do espírito de todos os justos, previas o 
futuro e conhecias o presente. Apesar disso, sempre te destacavas 
pela simplicidade, para fugir da vanglória. 

Mas, voltemos atrás, para retomar a ordem histórica. 
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CAPÍTULO 19. Cuidado pelos irmãos. Desprezo de si mesmo e 
verdadeira humildade 

51. São Francisco voltou materialmente ao convívio dos seus frades, 
embora espiritualmente jamais se tivesse afastado, como dissemos. 
Interessava-se continuamente pelos seus, procurando saber com 
prudência e atenção o que todos estavam fazendo,e não deixava de 
repreendê-los por alguma coisa errada que descobrisse. Olhava 
primeiro os defeitos espirituais, depois os exteriores, e por último 
tratava de remover todas as ocasiões que costumam abrir as portas 
aos pecados. 

Com todo o cuidado e especial solicitude cuidava da santa senhora 
pobreza. Para impedir que se chegasse a ter coisas supérfluas, não 
permitia que tivessem em casa a menor vasilha, se fosse possível 
passar sem ela sem cair na extrema necessidade. Dizia que era 
impossível satisfazer a necessidade sem condescender com o 
prazer. 

Nunca ou raramente admitiu pratos cozidos. Se os aceitava, muitas 
vezes misturava-lhes cinza ou lhes tirava o tempero com água fria. 
Quantas vezes, andando pelo mundo a pregar o Evangelho de Deus, 
foi convidado para almoçar com importantes príncipes que tinham 
toda admiração e veneração por ele, e apenas provava os pratos de 
carne para observar o santo Evangelho, mas ia guardando o resto 
dentro da roupa, embora parecesse estar comendo. E punha a mão 
na frente da boca,para que ninguém percebesse o que estava 
fazendo. 

Quanto a tomar vinho, que poderei dizer, se até quando estava 
morto de sede não admitia beber a água que bastasse? 

52. Onde quer que se hospedasse, não permitia que sua cama 
tivesse colchão e cobertas: era o chão nu que recebia seu corpo 
despido, em cima da túnica. Nas poucas vezes que permitia a seu 
frágil corpo o favor do sono, era quase sempre sentado e sem se 
encostar, usando no lugar do travesseiro algum tronco ou pedra. 

Quando, como é natural, tinha desejo de comer, só a custo se 
permitia satisfazê-lo. Uma vez, estando doente, comeu um bocado 
de carne de galinha. Logo que recuperou as forças foi até Assis. 
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Chegando à porta da cidade, mandou ao frade que o acompanhava 
que lhe amarrasse uma corda no pescoço e o conduzisse assim, 
feito um ladrão, por toda a cidade, clamando como um pregoeiro: 
"Vejam o comilão que engordou com carne de galinha, que comeu 
sem vocês saberem". Muita gente correu para ver o estranho 
espetáculo e se pôs a chorar e a gemer dizendo: "Pobres de nós, 
que passamos nossa vida cometendo crimes e que saciamos o 
coração e o corpo com luxúrias e bebedeiras!" E assim, de coração 
compungido, foram chamados a uma vida melhor por tão grande 
exemplo. 

53. Tinha atitudes dessas com muita freqüência, tanto para 
desprezar-se com perfeição como para convidar os outros a uma 
honra que não se acaba. Julgava-se desprezível, sem temor nem 
preocupação pelo corpo, que expunha valentemente aos maus 
tratos, para não ser levado por seu amor a cobiçar alguma coisa 
terrena 

Verdadeiro desprezador de si mesmo, sabia ensinar os outros a se 
desprezarem também, falando e dando exemplo. Resultado: era 
exaltado por todos e todo mundo o tinha em alta conta, pois só ele 
mesmo se julgava o mais vil e só ele se desprezava com ardor. 

Muitas vezes sentia uma dor imensa quando era venerado por todos 
e, para se livrar da consideração humana, encarregava alguém de o 
insultar. Também chamava algum irmão e lhe dizia: "Mando-te por 
obediência que me injuries com dureza e que digas a verdade contra 
a mentira dessa gente". E quando o irmão, contra a vontade, o 
chamava de vilão, mercenário e parasita, respondia sorrindo e 
aplaudindo bastante: "O Senhor te abençoe porque estás falando as 
coisas mais verdadeiras. É isso que o filho de Pedro Bernardone 
precisa ouvir!" Dizia isso para lembrar sua origem humilde. 

54. Para mostrar quanto era desprezível e para dar aos outros um 
exemplo de confissão sincera, quando cometia alguma falta, não se 
envergonhava de confessá-la na pregação, diante de todo o povo. 
Até mais: se tinha algum pensamento desfavorável sobre alguém, ou 
por acaso tivesse dito alguma palavra mais dura, confessava na 
mesma hora e humildemente o pecado à própria pessoa de quem 
tinha pensado ou dito mal, e lhe pedia perdão. Mesmo que não 
pudesse fazer a si mesmo nenhuma censura, pela solicitude com 
que se guardava, sua consciência não lhe dava descanso enquanto 
não conseguia curar com bondade a ferida espiritual. Gostava de 
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progredir em todo tipo de empreendimentos,mas não queria 
aparecer, fugindo à admiração por todos os meios, para não cair na 
vaidade. 

Pobres de nós, que te perdemos, pai digno e exemplo de toda 
bondade e humildade. Foi merecidamente que te perdemos, porque 
quando te possuíamos não nos preocupamos em te conhecer! 
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CAPÍTULO 20. Seu desejo de martírio leva-o à Espanha e 
depois à Síria. Por sua intercessão, Deus livra os marinheiros 
do perigo, multiplicando a comida 

55. Ardendo em amor de Deus, o santo pai Francisco sempre quis 
empreender as coisas mais difíceis, e percorrendo o caminho dos 
mandamentos do Senhor com o coração aberto, queria atingir o 
cume da perfeição. 

No sexto ano de sua conversão, inflamado em veemente anseio do 
santo martírio, quis navegar para a Síria, para pregar a fé cristã e a 
penitência aos sarracenos e outros infiéis. Tomou um navio que ia 
para lá, mas sopravam ventos contrários e foi parar com os outros 
navegantes na Esclavônia. Vendo-se frustrado em tão vivo desejo, 
pediu pouco tempo depois a uns marinheiros que iam para Ancona 
que o levassem, porque naquele ano quase nenhum navio pôde ir 
para a Síria. Como eles se recusassem firmemente a levá- lo, porque 
não podia pagar, o santo confiou muito na vontade do Senhor e 
entrou escondido no navio com o seu companheiro. Por providência 
divina, uma pessoa que ninguém conhecia chegou trazendo 
provisões, chamou um homem temente a Deus que ia no navio e lhe 
disse: "Leva contigo tudo isto e, quando for necessário, deverás dá-
las fielmente aos pobres que estão escondidos nesse navio". E 
assim aconteceu que, levantando-se uma tempestade enorme, 
passaram dias lutando com os remos e consumiram todas as 
provisões, sobrando apenas a comida do pobre Francisco. Mas, pela 
graça e o poder de Deus, essa comida se multiplicou de tal modo 
que, embora tenham passado muitos outros dias a navegar, foi 
suficiente para satisfazer bem a necessidade de todos, até chegarem 
ao porto de Ancona. Quando os marinheiros perceberam que tinham 
escapado dos perigos do mar por intermédio do servo de Deus São 
Francisco, deram graças ao Senhor todo-poderoso, que em seus 
servidores sempre se mostra bondoso e admirável. 

56. Deixando o mar, Francisco, servo de Deus altíssimo, caminhou 
pela terra e, abrindo-a com o arado da palavra, semeou a semente da 
vida, produzindo um fruto abençoado. Bem depressa muitos 
homens de valor, clérigos e leigos, fugindo do mundo e escapando 
valorosamente ao demônio, por graça e vontade do Altíssimo, 
seguiram sua vida e seu caminho. 
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Todavia, embora produzissem frutos abundantes e saborosos, como 
a palmeira do Evangelho, não bastaram para esfriar a sua decisão 
sublime do martírio ardentemente desejado. Pois algum tempo 
depois empreendeu uma viagem ao Marrocos, para pregar o 
Evangelho de Cristo ao Miramolim e a seus sequazes. Seu 
entusiasmo era tanto que, às vezes, deixava para trás seu 
companheiro de viagem, na pressa de realizar seu intento com 
verdadeira embriaguez espiritual. Mas o bom Deus lembrou-se em 
sua misericórdia de mim e de muitos outros, e se opôs frontalmente 
a ele quando já tinha chegado à Espanha, impedindo-o de continuar 
o caminho por uma doença que o fez voltar atrás. 

57. Não fazia muito tempo que tinha voltado a Santa Maria da 
Porciúncula, quando alguns homens de letras e alguns nobres 
juntaram-se a ele com grande satisfação. A estes, sempre educado e 
discreto, tratou com respeito e dignidade, servindo piedosamente a 
cada um conforme lhe cabia. Dotado de especial discrição, sabia 
respeitar, em todos, os graus do seu valor. 

Mas ainda não podia ficar sossegado, deixando de seguir com fervor 
o seu sagrado impulso. No décimo terceiro ano de sua conversão, 
foi para a Síria e, embora recrudescessem cada dia terríveis e duros 
combates entre cristãos e pagãos, não teve medo de se apresentar 
ao sultão dos sarracenos, levando um companheiro. 

Quem vai poder contar a coragem com que se manteve diante dele, a 
fortaleza com que falou, a eloqüência e a confiança com que 
respondeu aos que insultavam a lei cristã? Preso pelos guardas 
antes de chegar ao sultão, não se assustou nem quando foi ofendido 
e açoitado, não recuou diante de suplícios e não ficou com medo 
nem da ameaça de morte. Foi maltratado por muitos que eram hostis 
e adversos, mas o sultão o recebeu muito bem. Reverenciou-o 
quanto lhe foi possível e lhe ofereceu muitos presentes, tentando 
convertê-lo para o espírito mundano. Mas, quando viu que ele 
desprezava valentemente todas as coisas como se não passassem 
de esterco, ficou admiradíssimo e olhava para ele como um homem 
diferente. Ficou muito comovido com suas palavras e o ouviu de 
muito boa vontade. 

Apesar de tudo isso, o Senhor não satisfez o seu desejo, pois lhe 
estava reservando o privilégio de uma graça especial. 
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CAPÍTULO 21. Pregação aos pássaros e obediência das 
criaturas 

58. Enquanto, como dissemos, eram muitos os que se juntavam aos 
irmãos, o santo pai Francisco percorria o vale de Espoleto. 
Chegando perto de Bevagna, encontrou uma multidão enorme de 
pássaros de todas as espécies, como pombas, gralhas e outras que 
vulgarmente chamam de corvos. Quando os viu, o servo de Deus 
Francisco, que era homem de grande fervor e tinha um afeto muito 
grande mesmo pelas criaturas inferiores e irracionais, correu 
alegremente para eles, deixando os companheiros no caminho. 
Aproximou-se e vendo que o esperavam sem medo, cumprimentou-
os como era seu costume. Mas ficou muito admirado porque as aves 
não fugiram como fazem sempre e, cheio de alegria, pediu 
humildemente que ouvissem a palavra de Deus. 

Entre muitas outras coisas, disse-lhes o seguinte: Passarinhos, 
meus irmãos, vocês devem sempre louvar o seu Criador e ama-lo, 
porque lhes deu penas para vestir, asas para voar e tudo que vocês 
precisam. Deus lhes deu um bom lugar entre as suas criaturas e lhes 
permitiu morar na limpidez do ar, pois embora vocês não semeiem 
nem colham, não precisam se preocupar porque Ele protege e 
guarda vocês". Quando os passarinhos ouviram isso, conforme ele 
mesmo e seus companheiros contaram depois, fizeram uma festa à 
sua maneira, começando a espichar o pescoço, a abrir as asas e a 
olhar para ele. Ele ia e voltava pelo meio deles roçando a túnica por 
suas cabeças e corpos. Depois abençoou-os e, fazendo o sinal da 
cruz, deu-lhes licença para voar. Com os companheiros, o bem-
aventurado pai continuou alegre pelo seu caminho, dando graças a 
Deus, a quem todas as criaturas louvam com humilde 
reconhecimento. 

Como já era um homem simples não pela natureza mas pela graça, 
começou a acusar-se de negligente por não ter pregado antes para 
as aves, que tinham ouvido a palavra de Deus com tanto respeito. 
Daí para frente, passou a exortar com solicitude todos os pássaros, 
animais, répteis e até as criaturas inanimadas a louvarem e amarem 
o Criador, já que, por experiência própria, comprovava todos os dias 
como obedeciam quando invocava o nome do Salvador. 

59. Uma vez, chegando ao povoado de Alviano para pregar a palavra 
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de Deus, subiu a um lugar mais alto para poder ser visto por todos e 
começou a pedir silêncio. Estando todos calados e esperando com 
respeito, uma porção de andorinhas, que tinham ninho naquele 
lugar, faziam uma algazarra e muito ruído. 

Como não podia ser ouvido pelas pessoas, São Francisco dirigiu-se 
aos passarinhos dizendo: "Minhas irmãs andorinhas, já está na hora 
de eu lhes falar também, porque até agora vocês já disseram o 
suficiente. Ouçam a palavra de Deus e fiquem quietas e caladas até 
o fim do sermão do Senhor". Para grande espanto e admiração de 
todos os presentes, os passarinhos logo se aquietaram e não saíram 
de seus lugares até que a pregação acabou. 

Vendo esse sinal, todos diziam, maravilhados: "Na verdade, este 
homem é um santo e amigo do Altíssimo". E corriam com toda a 
devoção para pelo menos tocar sua roupa, louvando e bendizendo a 
Deus. De fato, era para admirar que até as criaturas irracionais 
fossem capazes de reconhecer o seu afeto para com elas e de 
pressentir o seu carinho. 

60. Numa ocasião em que estava morando no povoado de Greccio, 
um irmão foi levar-lhe um filhote de lebre que caíra vivo numa 
armadilha. O santo ficou comovido quando o viu e disse: "Irmã 
lebre, vem cá. Como é que isso foi acontecer?" O irmão que a 
segurava soltou-a e ela correu para o santo, encontrando nele o 
lugar mais seguro, sem que ninguém a obrigasse, e descansou em 
seu regaço. Depois que tinha descansado um pouquinho, o santo 
pai, acariciando-a maternalmente, soltou-a para que voltasse livre 
para o mato. Mas, todas as vezes que era posta no chão, ela voltava 
para as mãos do santo, até que este mandou que os irmãos a 
levassem para o bosque ali perto. Coisa parecida aconteceu com um 
coelho, animal muito pouco doméstico, na ilha do lago de Perusa. 

61. Tinha a mesma afeição para com os peixes e, nas oportunidades 
que teve, devolveu-os à água, aconselhando-os a tomarem cuidado 
para não serem pescados outra vez. Numa ocasião em que estava 
numa barca junto ao porto do lago de Rieti, um pescador pegou um 
peixe muito grande, desses que chamam de tenca, e lhe deu de 
presente com devoção. O santo recebeu-o com alegria e bondade, 
começou a chamá-lo de irmão e, colocando-o na água fora da barca, 
pôs-se a abençoar devotamente o nome do Senhor. Enquanto o 
santo rezava, o peixe ficou brincando na água, sem se afastar do 
lugar em que tinha sido posto, até que, no fim da oração, o santo lhe 
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deu licença para ir embora. 

Foi assim que o glorioso pai São Francisco, andando pelo caminho 
da obediência e escolhendo com perfeição o jugo da submissão a 
Deus, recebeu diante do Senhor a grande dignidade de ser 
obedecido pelas suas criaturas. Uma vez até a sua água foi mudada 
em vinho, quando esteve muito doente na ermida de Santo Urbano. 
Quando o provou, sarou com tanta facilidade que todos acreditaram 
que era um milagre, como foi de verdade. Só pode ser santa uma 
pessoa a quem as criaturas obedecem e à cuja vontade até os 
outros elementos se transformam. 
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CAPÍTULO 22. Pregação de São Francisco em Ascoli. Doentes 
curados por objetos tocados por ele 

62. No tempo em que contamos que pregou aos pássaros, andava o 
santo Pai pelas cidades e povoados e, espalhando as sementes de 
bênção por toda parte, chegou à cidade de Ascoli. Pregou aí com 
todo o fervor, como costumava e, pela mão de Deus, o povo quase 
todo ficou tão cheio de graça e devoção para ouví-lo e vê-lo que se 
atropelavam uns aos outros. Nessa ocasião, trinta homens, clérigos 
e leigos, receberam de sua mão o hábito da Ordem. 

Tanta era a fé dos homens e das mulheres, e tão grande a devoção 
pelo santo de Deus, que se tinha por feliz quem conseguia pelo 
menos tocar-lhe a roupa. Quando entrava em alguma cidade, 
alegrava-se o clero, os sinos tocavam, exultavam os homens, 
festejavam as mulheres, as crianças batiam palmas e, muitas vezes, 
cortando ramos das árvores, iam cantando ao seu encontro. 

Cobria-se de confusão a perversa heresia, triunfava a fé da Igreja e, 
enquanto os fiéis rejubilavam, os hereges se escondiam. Pois nele 
se viam tantos sinais de santidade que ninguém ousava contradize-
lo, porque a multidão só olhava para ele. Ele mesmo insistia acima 
de tudo na conservação, respeito e prática da dou- trina da santa 
Igreja Romana, na qual somente está a salvação pa- ra todos. 
Venerava ossacerdotes e reverenciava com profundo a- feto toda a 
hierarquia eclesiástica. 

63. O povo trazia-lhe pães para benzer e os guardava por muito 
tempo, porque conseguia a cura de diversas doenças só de prová-
los. Também era muito freqüente que, afoitos numa fé exagerada, 
cortassem a sua túnica, deixando-o às vezes quase sem roupa. E o 
que é mais de se admirar: se o santo pai tocava alguma coisa, a 
saúde era devolvida a muitas pessoas através dela. 

Uma mulher de um povoado perto de Arezzo estava grávida. Quando 
chegou o tempo do parto, passou vários dias entre a vida e a morte, 
com dores incríveis. Seus vizinhos e conhecidos souberam que São 
Francisco ia passar por ali para ir a uma ermida. Ficaram à sua 
espera, mas aconteceu que o santo foi para o referido lugar por 
outro caminho, pois estava muito fraco e doente e teve que ir a 
cavalo. Mas, ao chegar, mandou um certo Frei Pedro devolver o 
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cavalo ao homem que o emprestara por caridade. Frei Pedro, de 
volta com o animal, passou pelo caminho em que a mulher estava 
padecendo. Vendo-o aproximar-se, correram para ele os homens do 
lugar, pensando que fosse São Francisco. Quando viram que não 
era, ficaram muito tristes. Finalmente começaram a perguntar um ao 
outro se poderiam encontrar alguma coisa em que São Francisco 
tivesse tocado. Demoraram muito tempo procurando e acabaram 
encontrando as rédeas que ele tinha segurado para cavalgar. 
Tiraram o freio da boca do cavalo em que o santo pai tinha montado, 
puseram em cima da mulher as rédeas que ele tinha apertado em 
suas mãos. Imediatamente, livre de perigo, ela deu à luz com toda 
alegria e felicidade. 

64. Gualfredúcio, um homem religioso, que temia e venerava a Deus 
com toda a sua família, e morava em Città della Pieve, tinha consigo 
uma corda que São Francisco já tinha usado em sua cintura. 
Acontecia que, naquela cidade, muitos homens e não poucas 
mulheres sofriam de várias doenças e febres. Ele ia à casa de cada 
um dos doentes, dava-lhes de beber água em que tinha mergulhado 
a corda ou alguns fiapos e assim, no nome do Senhor, todos 
conseguiam a saúde. 

Coisas desse tipo, e muitas outras, que não poderíamos contar 
mesmo alongando demais a narração, eram feitas na ausência de 
São Francisco. Vamos referir brevemente nesta obra alguns 
milagres que o Senhor nosso Deus se dignou operar em sua 
presença. 
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CAPÍTULO 23. Cura de um coxo em Toscanela e de um 
paralítico em Narni 

65. Percorrendo vastas regiões para anunciar o reino de Deus, 
chegou São Francisco a uma cidade chamada Toscanela. Enquanto 
aí espalhava a semente da vida, conforme o seu costume, foi 
hospedado por um cavaleiro que tinha um filho único, coxo e tão 
fracoque, embora ainda criança, já tinha passado da idade de mamar 
mas ainda ficava no berço. O pai, vendo o homem de Deus tão rico 
em santidade, lançou-se a seus pés com humildade, pedindo a 
saúde do filho. Julgando-se indigno e incapaz de obter uma graça 
tão grande, o santo se recusou por muito tempo. Por fim, vencido 
pela constância dos pedidos, recolheu-se em oração, impôs a mão 
sobre o menino, abençoou-o e o levantou. Imediatamente, para 
alegria de todos os que estavam presentes, a criança ficou em pé, 
curada no nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, e começou a andar 
por todos os cantos da casa. 

66. Numa ocasião em que o homem de Deus, Francisco, esteve em 
Narni e ali passou alguns dias, um homem da cidade, chamado 
Pedro, estava de cama, paralítico. Tinha estado assim durante cinco 
meses, sem poder usar membro nenhum, sem poder levantar-se e 
nem mesmo se mover. Tendo perdido todo uso dos pés, das mãos e 
da cabeça, só conseguia mexer a língua e abrir os olhos. Mas, 
sabendo que São Francisco estava em Narni, mandou recado ao 
bispo da cidade pedindo que por amor de Deus mandasse o servo 
do Altíssimo, convencido de só a vista e a presença do santo 
bastariam para libertá-lo da doença que o prendia. Foi o que 
aconteceu. Quando São Francisco chegou e lhe fez um sinal da cruz 
da cabeça aos pés, a doença desapareceu instantaneamente e ele 
recobrou a saúde perdida. 
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CAPÍTULO 24. Restitui a vista a uma cega. Cura as mãos 
encolhidas de uma mulher em Gúbio 

67. Uma mulher cega da mesma cidade mereceu receber a cura 
desejada logo que São Francisco lhe fez o sinal da cruz sobre os 
olhos. 

Em Gúbio, havia uma mulher que tinha as duas mãos contraídas, 
sem poder fazer nada com elas. Quando soube que São Francisco 
estava na cidade, correu para ele e, com o rosto aflito e cheio de 
tristeza, mostrando as mãos contraídas, começou a pedir que se 
dignasse tocá-las. Com pena, ele lhe tocou e curou as mãos. Na 
mesma hora, voltou toda alegre para casa, fez uma fogaça de queijo 
com as próprias mãos e a deu de presente ao santo. Bondoso, ele 
aceitou um pedaço e mandou que a mulher comesse o resto com a 
família. 
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CAPÍTULO 25. Livra um irmão de uma doença epilética, isto é, 
de um demônio, e uma possessa em San Gemini 

68. Um irmão padecia freqüentemente de uma doença muito grave e 
horrível de se ver, cujo nome não sei e que alguns atribuíam ao 
demônio. Muitas vezes se debatia todo e ficava com um aspecto 
miserável, revirando-se e espumando. Seus membros se contraíam e 
se estendiam, dobravam-se entortados ou ficavam rijos e duros. Às 
vezes ficava estendido e rígido, juntava os pés e a cabeça, elevava-
se no alto até a altura de um homem e de repente caía por terra. Com 
pena de seu grande sofrimento, São Francisco foi visitá-lo, rezou, 
fez o sinal da cruz sobre ele e o abençoou. Ficou imediatamente 
curado e nunca mais teve os sintomas dessa doença. 

69. Passando um dia o santo pai Francisco pela diocese de Narni, 
chegou a um povoado chamado San Gemini. Anunciando aí a 
palavra de Deus, foi hospedado com outros três frades por um 
homem que temia e venerava a Deus e tinha muito boa fama naquela 
terra. Sua mulher era perturbada por um demônio, como era do 
conhecimento de todos na cidade. O marido pediu a São Francisco 
por ela, confiando que por seus méritos ela poderia ser libertada. 
Mas o santo se recusou absolutamente a fazer isso, porque em sua 
simplicidade preferia o desprezo em lugar dos favores do mundo 
pela demonstração de santidade. Afinal, porque era para a glória de 
Deus e muitos estavam pedindo, rendeu-se às súplicas. Chamou os 
três irmãos que estavam com ele e colocou um em cada ângulo da 
casa, dizendo-lhes: "Irmãos, oremos ao Senhor por esta mulher, 
para que Deus a liberte do jugo do demônio, para sua glória e seu 
louvor. Vamos ficar nos ângulos da casa para que este espírito 
maligno não nos possa fugir ou enganar, procurando esconderijo 
nos cantos". 

Quando acabou a oração, São Francisco aproximou-se da mulher 
cheio da virtude do Espírito. Ela se revolvia em convulsões e gritava 
horrorosamente. Disse o santo: "Em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, mando-te por obediência, ó demônio, que saias dela e jamais 
te atrevas a molestá-la". Logo que acabou de falar, o demônio saiu 
tão rápido e com tanto furor e barulho que, pela súbita cura da 
mulher e pela obediência tão pronta do demônio, o santo pai pensou 
que tivesse sido enganado. Saiu envergonhado daquele lugar, por 
disposição da divina providência, para que não pudesse vangloriar-
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se de alguma coisa. 

Numa outra vez que o santo passou pelo mesmo local, Frei Elias 
estava com ele. Quando aquela mulher soube de sua vinda, saiu 
imediatamente a correr pela praça, pedindo aos gritos que se 
dignasse falar com ela. Ele não queria falar, pois sabia que era a 
mulher de quem tinha expulsado um demônio pela virtude de Deus. 
Mas ela beijava os rastros de seus pés, dando graças a Deus e a São 
Francisco seu servo, que a tinha libertado da mão da morte. 
Finalmente, Frei Elias forçou o santo com seu pedido. Falou com ela 
e foi certificado por muitos, tanto da doença, como já dissemos, 
como da cura. 
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CAPÍTULO 26. Expulsão de um demônio também em Città di 
Castello 

70. Havia, em Città di Castello, uma mulher possessa do demônio. 
Estando lá o santo pai Francisco, levaram a mulher à casa em que 
ele estava. Fora da casa, a mulher começou a ranger os dentes e a 
uivar com voz espantosa, como é costume dos espíritos imundos. 
Muitas pessoas daquela cidade, homens e mulheres, foram rogar a 
São Francisco por aquela infeliz, porque já fazia muito tempo que o 
espírito maligno perturbava a ela com os seus tormentos e a todos 
com os seus uivos. O santo pai enviou-lhes então um frade que 
estava com ele, para provar se era mesmo um demônio ou era 
fingimento da mulher. Quando o viu, ela começou a rir dele, sabendo 
que não era absolutamente São Francisco. O pai santo estava 
rezando lá dentro e, quando terminou a oração, saiu. A mulher 
começou a tremer e a se virar pelo chão, sem suportar sua virtude. 
Chamando-a, São Francisco disse: "Ordeno-te em virtude da 
obediência, espírito imundo, sai dela". Ele a deixou imediatamente, 
sem lesão alguma, retirando-se muito indignado. Demos graças a 
Deus todo-poderoso, que é o autor de todas as coisas, sempre. 

Mas a nossa intenção não é contar os seus milagres, que só 
mostram a santidade mas não a constituem. Vamos deixar de lado 
essas coisas, que seriam mesmo demasiadas, e retomar as obras da 
salvação eterna, falando da excelência de sua vida e da maneira 
sincera com que se entregou a Deus. 
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CAPÍTULO 27. Clareza e firmeza do pensamento de São 
Francisco. Pregação diante do Senhor Papa Honório Confia a 
si mesmo e a seus frades nas mãos de Hugolino, bispo de 
Ostia 

71. O varão de Deus, Francisco, tinha aprendido a buscar não os 
seus interesses mas o que lhe parecesse servir melhor à salvação 
dos outros. Acima de tudo, porém, desejava aniquilar-se para estar 
com Cristo. Por isso, seu esforço maior era manter-se livre de todas 
as coisas que estão no mundo, para que seu pensamento não 
tivesse a serenidade perturbada por uma hora sequer de contágio 
com essa poeira. Tornou-se insensível a todo ruído exterior e se 
empenhou com todas as forças a dominar os sentidos e coibir as 
paixões, entregando-se unicamente a Deus. Tinha "sua morada nas 
fendas das rochas e nas concavidades dos penhascos". Com 
verdadeira devoção, recolhia-se em casas abandonadas e, esvaziado 
de si mesmo, residia permanentemente nas chagas do Salvador. 

Procurava freqüentemente os lugares desertos para poder dirigir-se 
de toda alma a Deus mas quando o tempo lhe parecia oportuno não 
tinha preguiça de se pôr em atividade e de cuidar com boa vontade 
da salvação do próximo. 

Seu porto seguro era a oração, que não era curta, nem vazia ou 
presunçosa, mas demorada, cheia de devoção e tranqüila na 
humildade. Se começava à tarde, mal a podia acabar pela manhã. 
Andando, sentado, comendo ou bebendo, estava entregue à oração. 
Gostava de passar a noite rezando sozinho em igrejas abandonadas 
e construídas em lugares desertos, onde, com a proteção da graça 
de Deus, venceu muitos temores e muitas angústias. 

72. Lutava corpo a corpo com o demônio, porque nesses lugares 
não só o tentava interiormente mas também procurava desanimá-lo 
com abalos e estardalhaços exteriores. Mas o valente soldado de 
Cristo sabia que o seu Senhor tinha todo o poder, e não cedia às 
amedrontações, dizendo em seu coração: "Malvado, as armas da tua 
malícia não me podem ferir mais aqui do que se estivéssemos em 
público, na frente de todo mundo". 

Na verdade, ele era muito constante e só queria fazer o que era de 
Deus. Pregando freqüentemente a palavra de Deus a milhares de 
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pessoas, tinha tanta segurança como se estivesse conversando com 
um companheiro. Olhava a maior das multidões como se fosse uma 
só pessoa e falava a cada pessoa com todo o fervor como se fosse 
uma multidão. A segurança que tinha para falar era resultado de sua 
pureza de coração, pois, mesmo sem se preparar, falava coisas 
admiráveis, que ninguém jamais tinha ouvido. Se, diante do povo 
reunido, não se lembrava do que tinha preparado e não sabia falar 
de outra coisa, confessava candidamente que tinha preparado 
muitas coisas e não estava conseguindo lembrar nada. De repente, 
enchia-se de tanta eloqüência que deixava admirados os ouvintes. 
Mas houve ocasiões em que não conseguiu dizer nada, deu a 
bênção e, só com isso, despediu o povo com a melhor das 
pregações. 

73. Uma vez teve que ir a Roma por causa da Ordem e sentiu muita 
vontade de falar diante do Papa Honório e dos veneráveis cardeais. 
Sabendo disso, Dom Hugolino, o glorioso bispo de Óstia, que tinha 
uma especial amizade pelo santo de Deus, ficou cheio de temor e de 
alegria, porque admirava o fervor do santo mas também sabia como 
era simples. Apesar disso, confiando na misericórdia do Todo-
poderoso, que no tempo da necessidade nunca falta aos que o 
veneram com piedade, apresentou-o ao Papa e aos eminentíssimos 
cardeais. 

Diante dos importantes príncipes, o santo pediu a licença e a bênção 
e começou a falar com toda a intrepidez. Falava com tanta animação 
que, não se podendo conter de alegria, dizia as palavras com a boca 
e movia os pés como se estivesse dançando, não com malícia mas 
ardendo no fogo do amor de Deus: por isso não provocou risadas, 
mas arrancou o pranto da dor. De fato, admirados pela graça de 
Deus e a segurança desse homem, muitos deles ficaram 
compungidos de coração. Entretanto, receoso, o venerável bispo de 
Ostia rezava fervorosamente ao Senhor para que a simplicidade do 
santo homem não fosse desprezada, porque isso resultaria em 
desonra para ele, que tinha sido constituído pai de sua família. 

74. Porque São Francisco se ligara a ele como um filho ao pai e 
como um filho único à sua mãe, achando que em seus braços podia 
descansar e dormir tranqüilo. Ele assumira e exercia o cargo de 
pastor, e deixava o título para o santo. O bem-aventurado pai 
cuidava do que era necessário, mas o hábil senhor fazia com que 
tudo fosse realizado. Quantas pessoas, especialmente no princípio, 
tentaram acabar com a implantação da Ordem! Quantos procuraram 
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sufocar a vinha escolhida que a mão do Senhor tinha plantado havia 
pouco neste mundo! Quantos tentaram roubar e consumir seus 
primeiros e melhores frutos! Mas todos foram vencidos e 
desbaratados pelo eminentíssimo cardeal. Ele era um verdadeiro rio 
de eloqüência, bastião da Igreja, defensor da verdade e protetor dos 
humildes. Bendito e memorável o dia em que o santo se confiou a 
tão venerável senhor. 

Numa das muitas vezes em que o cardeal foi mandado como legado 
da Sé Apostólica à Toscana, São Francisco, que ainda não tinha 
muitos frades e queria ir à França, passou por Florença, onde 
morava nesse tempo o referido bispo. Ainda não estavam unidos por 
especial amizade, mas a fama de uma vida santa tinha unido os dois 
em mútuo afeto. 

75. Como era costume de São Francisco visitar os bispos e padres 
logo que chegava a alguma cidade ou região, quando soube da 
presença de um bispo tão importante, apresentou-se com a maior 
reverência. O bispo o recebeu com muita devoção, como fazia 
sempre com todos os que pretendiam viver a vida religiosa e 
principalmente com os que levavam o estandarte da santa pobreza e 
humildade. Como era solícito em ajudar as necessidades dos pobres 
e se interessava pessoalmente por seus problemas, quis saber 
atenciosamente os motivos da visita do santo e escutou com muita 
bondade as seus projetos. Ao vê-lo desprendido como ninguém dos 
bens terrenos e tão abrasado no fogo que Jesus trouxe ao mundo, 
seu coração se juntou desde esse momento ao coração dele, pediu-
lhe orações com devoção e lhe ofereceu com prazer sua proteção. 
Aconselhou-o por isso a desistir da viagem para cuidar de guardar 
aqueles que o Senhor lhe confiara, com vigilante solicitude. 

Quando viu toda essa generosidade, bondade e decisão em tão 
ilustre personagem, São Francisco teve uma alegria enorme, lançou-
se a seus pés e lhe confiou devotamente sua própria pessoa e os 
seus frades. 
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CAPÍTULO 28. Caridade e compaixão para com os pobres. O 
que fez por uma ovelha e uns cordeirinhos 

76. Pai dos pobres, o pobre Francisco queria viver em tudo como um 
pobre; sofria ao encontrar quem fosse mais pobre do que ele, não 
por vanglória mas por íntima compaixão. Não tinha mais do que uma 
túnica pobre e áspera, mas muitas vezes quis dividí-la com algum 
necessitado.. 

Movido de enorme piedade, no tempo de maior frio, esse pobre 
riquíssimo pedia aos ricos deste mundo que lhe emprestassem 
mantos ou peles para poder ajudar os pobres em todas as partes. E 
como eles o atendiam com devoção e com maior boa vontade do 
que a do santo pai aos lhes pedir, ele dizia: "Eu recebo isto com a 
condição de vocês não ficarem esperando devolução". E logo que 
encontrava um pobre ia todo alegre cobri-lo com o que tivesse 
recebido. 

Doía-lhe muito ver algum pobre sendo ofendido, ou ouvir alguém 
dizendo palavras de maldição para qualquer outra criatura. 
Aconteceu que um irmão disse uma palavra má a um pobre que 
pedia esmolas, pois lhe falou: "Veja lá que você não seja um rico 
que está se fingindo de pobre". Ouvindo isso, o pai dos pobres, São 
Francisco, teve uma dor muito grande e repreendeu o frade com 
dureza. Mandou que se despisse diante do pobre, beijasse os pés 
dele e lhe pedisse desculpas. Costumava dizer: "Quem amaldiçoa 
um pobre injuria o próprio Cristo, de quem é sinal, pois ele se fez 
pobre por nós neste mundo". Por isso era frequente que, ao ver 
algum pobre carregando lenha ou outra carga, ajudasse com seus 
próprios ombros, tão fracos. 

77. Tinha tanta caridade que seu coração se comovia não só com as 
pessoas que passavam necessidade mas também com os animais 
sem fala nem razão, os répteis, os pássaros e as outras criaturas 
sensíveis e insensíveis. Mas, entre todos os animais, tinha uma 
predileção pelos cordeirinhos, porque a humildade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo foi comparada muitas vezes na Bíblia à do cordeiro, e 
com muito acerto. Gostava de ver e de tratar com carinho todas as 
criaturas, principalmente aquelas em que podia descobrir alguma 
semelhança alegórica com o Filho de Deus. 
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Numa ocasião em que viajava pela Marca de Ancona e tinha pregado 
a palavra de Deus nessa cidade, dirigiu-se a O'simo com o senhor 
Paulo, a quem tinha constituído ministro de todos os frades naquela 
província. Encontrou no campo um pastor apascentando um 
rebanho de cabras e bodes. No meio das cabras e dos bodes havia 
uma ovelhinha, a andar humildemente pastando sossegada. 

Vendo-a, São Francisco estacou e, com o coração tocado por uma 
dor interior, deu um suspiro alto e disse ao irmão que o 
acompanhava: "Não estás vendo essa ovelha mansa no meio das 
cabras e bodes? Era desse jeito que Nosso Senhor Jesus Cristo 
andava, manso e humilde, no meio dos fariseus e dos príncipes dos 
sacerdotes. Por isso eu te peço por caridade, meu filho, que te 
compadeças dessa ovelhinha comigo, e a compres, para podermos 
tirá-la do meio dessas cabras e bodes. 

78. Admirando sua dor, Frei Paulo também ficou com pena, mas não 
sabiam como fazer para pagar, porque não tinham nada além das 
pobres túnicas que vestiam. Nisso, passou um negociante e lhes 
ofereceu o preço que queriam. Deram graças a Deus, receberam a 
ovelha e chegaram a Ósimo, onde se apresentaram ao bispo da 
cidade. Este os recebeu com muita devoção e ficou muito admirado 
com a ovelha que o santo levava e com o carinho que lhe 
demonstrava. Mas o servo de Cristo inventou uma longa parábola 
sobre a ovelha, e o bispo, com o coração tocado pela sua 
simplicidade, deu graças a Deus. 

No dia seguinte, saiu da cidade. Pensando no que devia fazer com a 
ovelha, seguiu o conselho de seu companheiro e irmão e a confiou à 
guarda de um convento de irmãs em São Severino. As veneráveis 
servas de Cristo receberam a ovelha como um grande presente de 
Deus. Cuidaram dela por muito tempo e com sua lã fizeram uma 
túnica que mandaram levar ao pai São Francisco em Santa Maria da 
Porciúncula, por ocasião de um capítulo. O santo a recebeu com 
muita reverência e alegria, beijou-a e convidou todos os presentes a 
se alegrarem com ele. 

79. Numa outra vez em que passou pela Marca, seguido alegremente 
pelo mesmo companheiro, encontrou um homem que levava para 
uma feira dois cordeirinhos amarrados e presos ao seu ombro. Ao 
ouvi-los balir, São Francisco se comoveu, aproximou-se e 
demonstrou sua compaixão, acariciando-os como uma mãe com o 
filho que chora. E disse ao homem: 
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- "Por que estás maltratando desse jeito os meus irmãozinhos, 
assim amarrados e pendurados?" 

- "Vou levá-los para vender na feira, porque preciso do dinheiro". 

- "E o que vai acontecer com eles depois?" 

- "Quem comprar vai matá-los e comer". 

- "De jeito nenhum, isso não vai acontecer. Leva como pagamento a 
minha capa e me dá os cordeiros". 

O homem entregou os animaizinhos com muita alegria e recebeu a 
capa, que valia muito mais e que o santo tinha recebido emprestada 
de um homem piedoso naquele mesmo dia, para se defender do frio. 
O santo, quando recebeu os cordeirinhos, ficou pensando o que 
fazer com eles. Seguindo o conselho do irmão que o acompanhava, 
devolveu-os ao mesmo homem para cuidar deles, mandando-lhe que 
nunca os vendesse nem lhes fizesse mal algum, mas que os 
conservasse, alimentasse e tratasse com carinho. 
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CAPÍTULO 29. Seu amor pelo Criador em todas as criaturas. 
Descrição de sua personalidade e de seu aspecto exterior 

80. Seria muito longo e praticamente impossível enumerar e 
descrever tudo que o glorioso pai São Francisco fez e ensinou 
durante a sua vida. Como contar o afeto que tinha para com todas as 
coisas de Deus? Quem seria capaz de mostrar a doçura que sentia 
quando contemplava nas criaturas a sabedoria, o poder e a bondade 
do Criador? Ao ver o sol, a lua, as estrelas e o firmamento, enchia-se 
muitas vezes de alegria admirável e inaudita. Piedade simples,
simplicidade piedosa! 

Tinha um amor enorme até pelos vermes, por ter lido sobre o 
Salvador: Sou um verme e não um homem. Recolhia-os por isso no 
caminho e os colocava em lugar seguro, para não serem pisados 
pelos que passavam. Que poderei dizer mais sobre as outras 
criaturas inferiores, se até para as abelhas, para que não 
desfalecessem no rigor do frio, fazia dar mel ou um vinho de 
primeira? A operosidade e o engenho das abelhas exaltavam-no a 
tão grande louvor de Deus que muitas vezes passou o dia louvando 
a elas e às outras criaturas. 

Como os três jovens de antigamente, colocados na fornalha em 
brasa, sentiram-se convidados por todos os elementos para louvar e 
glorificar o Criador de todas as coisas, também este homem, cheio 
do espírito de Deus, não cessava de glorificar, louvar e bendizer o 
Criador e Conservador do universo por meio de todos os elementos 
e criaturas. 

81. Que alegria a sua diante das flores, ao admirar-lhes a delicada 
forma ou aspirar o suave perfume! Passava imediatamente a pensar 
na beleza daquela flor que brotou da raiz de Jessé no tempo 
esplendoroso da primavera e com seu perfume ressuscitou milhares 
de mortos. Quando encontrava muitas flores juntas, pregava para 
elas e as convidava a louvar o Senhor como se fossem racionais. Da 
mesma maneira, convidava com muita simplicidade os trigais e as 
vinhas, as pedras, os bosques e tudo que há de bonito nos campos, 
as nascentes e tudo que há de verde nos jardins, a terra e o fogo, o 
ar e o vento, para que tivessem muito amor e louvassem 
generosamente ao Senhor. 
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Afinal, chamava todas as criaturas de irmãs, intuindo seus segredos 
de maneira especial, por ninguém experimentada, porque na 
verdade parecia já estar gozando a liberdade gloriosa dos filhos de 
Deus. Na certa, ó bom Jesus, ele que na terra cantava o vosso amor 
a todas as criaturas, estará agora a louvar-vos nos céus com os 
anjos porque sois admirável. 

82. É impossível compreender quanto se comovia quando 
pronunciava vosso nome, Senhor santo! Parecia um outro homem, 
um homem de outro mundo, todo cheio de júbilo e do mais puro 
prazer. Por isso, onde quer que encontrasse algum escrito, de 
coisas divinas ou humanas, na rua, em casa ou no chão, recolhia-o 
com todo o respeito e o colocava em algum lugar sagrado ou 
decente, pensando que poderia referir-se ao Senhor ou conter seu 
santo nome. 

Um dia, um frade lhe perguntou por que recolhia com igual apreço 
os escritos dos pagãos, onde não estava o nome do Senhor, e ele 
respondeu: "Meu filho, contêm as letras com que se escreve o 
gloriosíssimo nome do Senhor. O que há de bom neles não pertence 
aos pagãos nem a ninguém em particular, mas somente a Deus, 'de 
quem são todos os bens'". Outra coisa admirável é que, quando 
mandava escrever alguma carta de cumprimentos ou conselhos, não 
permitia que se apagasse alguma letra ou sílaba, mesmo que fosse 
supérflua ou errada. 

83. Como era bonito, atraente e de aspecto glorioso na inocência de 
sua vida, na simplicidade das palavras, na pureza do coração, no 
amor de Deus, na caridade fraterna, na obediência ardorosa, no trato 
afetuoso, no aspecto angelical! Tinha maneiras finas, era sereno por 
natureza e de trato amável, muito oportuno quando dava conselhos, 
sempre fiel em suas obrigações, prudente no julgar, eficaz no agir e 
em tudo cheio de elegância. Sereno na inteligência, delicado, sóbrio, 
contemplativo, constante na oração e fervoroso em todas as coisas. 
Firme nas resoluções, equilibrado, perseverante e sempre o mesmo. 
Rápido para perdoar e demorado para se irar, tinha a inteligência 
pronta, uma memória luminosa, era sutil ao falar, sério em suas 
opções e sempre simples. Era rigoroso consigo mesmo, paciente 
com os outros, discreto com todos. 

Muito eloqüente, tinha o rosto alegre e o aspecto bondoso, era 
diligente e incapaz de ser arrogante. Era de estatura um pouco 
abaixo da média, cabeça proporcionada e redonda, rosto um tanto 
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longo e fino, testa plana e curta, olhos nem grandes nem pequenos, 
negros e límpidos, cabelos castanhos, pestanas retas, nariz 
proporcional, delgado e reto, orelhas levantadas mas pequenas, 
têmporas achatadas, língua pacificadora, ardente e penetrante, voz 
forte, doce, clara e sonora, dentes unidos, alinhados e brancos, 
lábios pequenos e delgados, barba preta e um tanto rala, pescoço 
esguio, ombros retos, braços curtos, mãos delicadas, dedos longos, 
unhas compridas, pernas delgadas, pés pequenos, pele fina, enxuto 
de carnes. Vestia-se rudemente, dormia pouco e era muito generoso. 

E como era muito humilde, mostrava toda a mansidão para com 
todas as pessoas, adaptando-se a todos com facilidade. Embora 
fosse o mais santo de todos, sabia estar entre os pecadores como 
se fosse um deles. 

Pai santíssimo que amas os pecadores, ajuda-os! Com tua poderosa 
intercessão e cheio de misericórdia, digna-te levantar os que vês 
prostrados na abjeção dos pecados. 
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CAPÍTULO 30. Prepara um presépio no dia de Natal 

84. Sua maior aspiração, seu mais vivo desejo e mais elevado 
propósito era observar o Evangelho em tudo e por tudo, imitando 
com perfeição, atenção, esforço, dedicação e fervor os "passos de 
Nosso Senhor Jesus Cristo no seguimento de sua doutrina". Estava 
sempre meditando em suas palavras e recordava seus atos com 
muita inteligência. Gostava tanto de lembrar a humildade de sua 
encarnação e o amor de sua paixão, que nem queria pensar em 
outras coisas. 

Precisamos recordar com todo respeito e admiração o que fez no dia 
de Natal, no povoado de Greccio, três anos antes de sua gloriosa 
morte. Havia nesse lugar um homem chamado João, de boa fama e 
vida ainda melhor, a quem São Francisco tinha especial amizade 
porque, sendo muito nobre e honrado em sua terra, desprezava a 
nobreza humana para seguir a nobreza de espírito. Uns quinze dias 
antes do Natal, São Francisco mandou chamá-lo, como costumava 
fazer, e disse: "Se você quiser que celebremos o Natal em Greccio, é 
bom começar a preparar diligentemente e desde já o que eu vou 
dizer. Quero lembrar o menino que nasceu em Belém, os apertos 
que passou, como foi posto num presépio, e contemplar com os 
próprios olhos como ficou em cima da palha, entre o boi e o burro". 
Ouvindo isso, o homem bom e fiel correu imediatamente e preparou 
no lugar indicado o que o santo tinha pedido. 

85. E veio o dia da alegria, chegou o tempo da exultação. De muitos 
lugares foram chamados os irmãos. Homens e mulheres do lugar, 
coração em festa, prepararam como puderam tochas e archotes para 
iluminar a noite que tinha iluminado todos os dias e anos com sua 
brilhante estrela. Por fim, chegou o santo e, vendo tudo preparado, 
ficou satisfeito. Fizeram um presépio, trouxeram palha, um boi e um 
burro. Greccio tornou-se uma nova Belém, honrando a simplicidade, 
louvando a pobreza e recomendando a humildade. 

A noite ficou iluminada como o dia: era um encanto para os homens 
e para os animais. O povo foi chegando e se alegrou com o mistério 
renovado em uma alegria toda nova. O bosque ressoava com as 
vozes que ecoavam nos morros. Os frades cantavam, dando os 
devidos louvores ao Senhor e a noite inteira se rejubilava. O santo 
estava diante do presépio a suspirar, cheio de piedade e de alegria. 
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A missa foi celebrada ali mesmo no presépio, e o sacerdote sentiu 
uma consolação jamais experimentada. 

86. O santo vestiu dalmática, porque era diácono, e cantou com voz 
sonora o santo Evangelho. De fato, era "uma voz forte, doce, clara e 
sonora", convidando a todos às alegrias eternas. Depois pregou ao 
povo presente, dizendo coisas doces como o mel sobre o 
nascimento do Rei pobre e sobre a pequena cidade de Belém. Muitas 
vezes, quando queria nomear Cristo Jesus, chamava-o também com 
muito amor de "menino de Belém", e pronunciava a palavra "Belém" 
como o balido de uma ovelha, enchendo a boca com a voz e mais 
ainda com a doce afeição. Também estalava a língua quando falava 
"menino de Belém" ou "Jesus", saboreando a doçura dessas 
palavras. 

Multiplicaram-se nesse lugar os favores do Todo-Poderoso, e um 
homem de virtude teve uma visão admirável. Pareceu-lhe ver deitado 
no presépio um bebê sem vida, que despertou quando o santo 
chegou perto. E essa visão veio muito a propósito, porque o menino 
Jesus estava de fato esquecido em muitos corações, nos quais, por 
sua graça e por intermédio de São Francisco, ele ressuscitou e 
deixou a marca de sua lembrança. Quando terminou a vigília solene, 
todos voltaram contentes para casa. 

87. Guardaram a palha usada no presépio para que o Senhor 
curasse os animais, da mesma maneira que tinha multiplicado sua 
santa misericórdia. De fato, muitos animais que padeciam das mais 
diversas doenças naquela região comeram daquela palha e ficaram 
curados. Mais: mulheres com partos longos e difíceis tiveram um 
resultado feliz colocando sobre si mesmas um pouco desse feno. Da 
mesma sorte, muitos homens e mulheres conseguiram a cura das 
mais variadas doenças. 

O presépio foi consagrado a um templo do Senhor e no próprio lugar 
da manjedoura construíram um altar em honra de nosso pai São 
Francisco e dedicaram uma igreja, para que, onde os animais já 
tinham comido o feno, passassem os homens a se alimentar, para 
salvação do corpo e da alma, com a carne do cordeiro imaculado e 
incontaminado, Jesus Cristo nosso Senhor, que se ofereceu por nós 
com todo o seu inefável amor e vive com o Pai e o Espírito Santo 
eternamente glorioso por todos os séculos dos séculos. Amém. 
Aleluia, Aleluia. 
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Termina aqui o primeiro livro da vida e atos de São Francisco. 
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PARTE SEGUNDA 

SEGUNDO LIVRO 

Começa o segundo livro, que narra apenas os dois 
últimos anos e a morte feliz de nosso bem-

aventurado pai 

 
CAPÍTULO 1. Teor desta parte. Morte ditosa do Santo Seu exemplo 
de perfeição. 

88. Na primeira parte de nossa obra, que com a graça de Deus 
levamos a bom termo, escrevemos tudo que pudemos para narrar a 
vida e os atos de nosso bem-aventurado pai São Francisco até o 
décimo oitavo ano de sua conversão. Nesta parte, consignaremos 
com brevidade os outros fatos dos últimos dois anos de sua vida, 
conforme nos foi possível averiguar. Queremos anotar só os pontos 
mais necessários, para que os outros que desejem contar alguma 
coisa tenham sempre a possibilidade de fazê-lo. 

No ano de 1226 da Encarnação do Senhor, na indicção XIV, 
domingo, dia 4 de outubro, em Assis, sua terra, e na Porciúncula, 
onde fundara a Ordem dos Frades Menores, tendo completado vinte 
anos de perfeita adesão a Cristo e de seguimento da vida apostólica, 
nosso bem aventurado pai Francisco saiu do cárcere do corpo e 
voou todo feliz para as habitações dos espíritos celestiais, 
terminando com perfeição o que tinha empreendido. Seu santo 
corpo foi exposto e reverentemente sepultado com hinos de louvor 
nessa mesma cidade, onde brilha em seus milagres para a glória do 
Todo-Poderoso. Amém. 

89. Tendo recebido pouca ou nenhuma instrução no caminho do 
Senhor e em seu conhecimento desde a adolescência, passou algum 
tempo na ignorância natural e no ardor das paixões, mas foi 
justificado de seu pecado por uma intervenção da mão de Deus, e 
pela graça e virtude do Altíssimo foi cumulado com a sabedoria de 
Deus mais do que todos os homens que viveram em seu tempo. 

Em meio do aviltamento não parcial mas geral em que jazia a 
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pregação do Evangelho por causa dos costumes daqueles que o 
pregavam, ele foi enviado por Deus como os apóstolos, para dar 
testemunho da verdade em todo o mundo. E foi assim que o seu 
ensinamento mostrou com evidência que a sabedoria do mundo era 
loucura, e em pouco tempo, sob a orientação de Cristo, mudou os 
homens para a sabedoria de Deus pela simplicidade de sua 
pregação. 

Como um dos rios do paraíso, este novo evangelista dos últimos 
tempos irrigou o mundo inteiro com as fontes do Evangelho e 
pregou com o exemplo o caminho do Filho de Deus e a doutrina da 
verdade. Nele e por ele, o mundo conheceu uma alegria inesperada e 
uma santa novidade: a velha árvore da religião viu reflorir seus 
ramos nodosos e raquíticos. Um espírito novo reanimou o coração 
dos escolhidos e neles derramou a unção de salvação ao surgir o 
servo de Cristo como um astro no firmamento, irradiando uma 
santidade nova e prodígios inauditos. 

Por ele renovaram-se os antigos milagres, quando foi plantada no 
deserto deste mundo, com um sistema novo mas à maneira antiga, a 
videira frutífera, que dá flores com o suave perfume das santas 
virtudes e estende por toda parte os ramos da santa religiosidade. 

90. Embora fraco como qualquer um de nós, Francisco não se 
contentou com a observância dos preceitos comuns, mas, cheio de 
ardente caridade, partiu pelo caminho da perfeição, atingiu o cume 
da santidade e contemplou o termo de toda realização. 

É por isso que todas as classes, sexos e idades têm nele uma prova 
evidente da doutrina salutar e também um exemplo preclaro de 
todas as boas obras. Os que pretendem empreender coisas de valor 
e aspiram aos carismas melhores do caminho da perfeição podem 
olhar no espelho de sua vida e aprender tudo que é melhor. Os que 
pretendem coisas mais humildes e simples, com medo das 
dificuldades eda montanha, também podem encontrar nele 
conselhos adaptados ao seu nível. Mesmo os que desejam apenas 
sinais e milagres podem buscar sua santidade e alcançarão o que 
desejam. 

Sua vida gloriosa faz brilhar a santidade dos santos antigos com 
uma luz mais clara. Prova cabal é seu amor à paixão de Jesus Cristo 
e a sua cruz. De fato, nosso pai venerável foi marcado nas cinco 
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partes do corpo pelo sinal da paixão e da cruz, como se tivesse sido 
pregado na cruz com o Filho de Deus. Este sacramento é grande e 
indica a grandeza de seu particular amor. Mas acreditamos que 
exista nesse fato um plano oculto, um mistério escondido, que só 
Deus conhece e que o próprio santo só revelou a uma pessoa, e em 
parte. Por isso, não adianta insistir muito em elogios, porque seu 
louvor vem daquele que é o louvor de todas as coisas, fonte de toda 
glória e que concede os prêmios da luz. 

Bendigamos a Deus que é santo, verdadeiro e glorioso, e 
continuemos a história. 
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CAPÍTULO 2. O maior desejo de São Francisco. Compreende 
a vontade de Deus a seu respeito ao abrir o livro 

91. Certa ocasião, o bem-aventurado e venerável pai São Francisco 
afastou-se das multidões que todos os dias acorriam cheias de 
devoção para vê-lo e ouví-lo e procurou um lugar calmo, secreto e 
solitário para poder se entregar a Deus e limpar o pó que pudesse 
ter adquirido no contacto com as pessoas. Costumava dividir o 
tempo que tinha recebido para merecer a graça de Deus e, conforme 
a oportunidade, consagrar uma parte ao auxílio do próximo e outra à 
contemplação no retiro. 

Por isso levou consigo muito poucos companheiros, os que melhor 
conheciam sua vida santa, para que o protegessem da invasão e da 
perturbação das pessoas, e para que preservassem com amor o seu 
recolhimento. 

Passado algum tempo nesse lugar e tendo conseguido, por uma 
oração contínua e uma contemplação freqüente, uma inefável 
familiaridade com Deus, teve vontade de saber o que o Rei eterno 
mais queria ou podia querer dele. Buscava com afã e desejava com 
devoção saber de que modo, por que caminho e com que desejos 
poderia aderir com maior perfeição ao Senhor Deus segundo a 
inspiração e o beneplácito de sua vontade. Essa foi sempre a sua 
mais alta filosofia, seu maior desejo, em que ardeu enquanto durou 
sua vida: gostava de perguntar aos simples e aos sábios, aos 
perfeitos e aos imperfeitos como poderia chegar ao caminho da 
verdade e atingir metas cada vez mais elevadas. 

92. Embora fosse perfeitíssimo entre os mais perfeitos, não o 
reconhecia e se julgava absolutamente imperfeito. Já tinha provado 
e visto como é doce, suave e bom o Deus de Israel para os que são 
retos de coração e o procuramna verdadeira simplicidade. 

Doçura e suavidade, que a tão poucos são dadas mas que a ele 
tinham sido infundidas do alto, arrancavam-no de si mesmo e lhe 
davam tanto prazer que desejava de qualquer maneira passar de 
uma vez para o lugar onde uma parte dele já estava vivendo. 
Possuindo o espírito de Deus, estava pronto a suportar todas as 
angústias, a tolerar todas as paixões, contanto que lhe fosse dada a 
possibilidade de cumprir-se nele, misericordiosamente, a vontade do 
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Pai celestial. 

Dirigiu-se um dia ao altar construído na ermida em que estava e, 
com toda a reverência, depositou sobre ele o livro dos Evangelhos. 
Depois, prostrado em oração, não menos com o coração do que com 
o corpo, pediu humildemente que o Deus de bondade, Pai das 
misericórdias e Deus de toda consolação, se dignasse mostrar-lhe 
sua vontade. E para poder levar a termo perfeito o que tinha 
começado com simplicidade e devoção, suplicou a Deus que lhe 
indicasse o que era mais oportuno fazer logo que abrisse o livro pela 
primeira vez. Imitava, assim, o exemplo de outros homens santos e 
perfeitos que, conforme lemos, levados por sua devoção no desejo 
da santidade, tinham procedido semelhantemente. 

93. Terminada a oração, levantou-se com espírito humilde e ânimo 
contrito, fez o sinal da santa cruz, tomou o livro do altar e o abriu 
com reverência e temor. A primeira coisa que se lhe deparou ao abrir 
o livro foi a paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, no ponto que 
anunciava as tribulações por que deveria passar. Mas, para que 
ninguém pudesse suspeitar de que isso tivesse acontecido por 
acaso, abriu o livro mais duas vezes, e encontrou a mesma coisa ou 
algo parecido. Cheio do Espírito Santo, compreendeu que deveria 
entrar no reino de Deus depois de passar por muitas tribulações, 
muitas angústias e muitas lutas. 

Mas o valente soldado não se perturbou com a guerra iminente nem 
desanimou de enfrentar os combates do Senhor nas fortalezas deste 
mundo. Não temeu sucumbir ao inimigo, ele que não cedia nem a si 
mesmo, apesar de ter sustentado por muito tempo fadigas 
superiores a todas as forças humanas. Estava cheio de fervor e, se 
houve no passado alguém que o igualasse nos bons propósitos, 
ainda não se encontrou ninguém que o igualasse no desejo. Porque 
também tinha mais facilidade para fazer as coisas perfeitas do que 
para louvá-las, e empenhou esforço e ação nas boas obras, não 
apenas nas palavras. Por isso estava sempre alegre e tranquilo, 
entoando no coração cânticos de júbilo para si mesmo e para Deus. 
Também mereceu uma revelação maior, ele que tanto se alegrara 
com coisas bem menores, como o servo fiel nas coisas pequenas 
que foi colocado acima de outras maiores. 
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CAPÍTULO 3. Aparição do Serafim crucificado 

94. Dois anos antes de entregar sua alma ao céu, estando no 
eremitério que, por sua localização, tem o nome de Alverne, Deus 
lhe deu a visão de um homem com a forma de um Serafim de seis 
asas, que pairou acima dele com os braços abertos e os pés juntos, 
pregado numa cruz. Duas asas elevavam-se sobre a cabeça, duas 
abriam-se para voar e duas cobriam o corpo inteiro. 

Ao ver isso, o servo do Altíssimo se encheu da mais infinita 
admiração, mas não compreendia o sentido. Experimentava um 
grande prazer e uma alegria enorme pelo olhar bondoso e amável 
com que o Serafim o envolvia. Sua beleza era indizível, mas o fato de 
estar pregado na cruz e a crueldade de sua paixão atormentavam-no 
profundamente. 

Levantou-se triste e alegre ao mesmo tempo, se isso se pode dizer, 
alternando em seu espírito sentimentos de gozo e de padecimento. 
Tentava descobrir o significado da visão e seu espírito estava muito 
ansioso para compreender o seu sentido. Estava nessa situação, 
com a inteligência sem entender coisa alguma e o coração 
avassalado pela visão extraordinária, quando começaram a aparecer-
lhe nas mãos e nos pés as marcas dos quatro cravos, do jeito que as 
vira pouco antes no crucificado. 

95. Suas mãos e seus pés pareciam atravessados bem no meio 
pelos cravos, sobressaindo as cabeças no interior das mãos e em 
cima dos pés, e as pontas do outro lado. Os sinais eram redondos 
nas palmas das mãos e longos no lado de fora, deixando ver um 
pedaço de carne como se fossem pontas de cravo entortadas e 
rebatidas, saindo para fora da carne. Havia marcas dos cravos 
também nos pés, ressaltadas na carne. No lado direito, que parecia 
atravessado por uma lança, estendia-se uma cicatriz que 
freqüentemente soltava sangue, de maneira que sua túnica e suas 
calças estavam muitas vezes banhadas naquele sangue bendito. 

Infelizmente, foram muito poucos os que mereceram ver a ferida 
sagrada do seu peito, enquanto viveu crucificado o servo do Senhor 
crucificado! Feliz foi Frei Elias, que teve algum jeito de vê-la durante 
a vida do santo. Não menos afortunado foi Frei Rufino, que a tocou 
com suas próprias mãos. Porque, num dia em que lhe friccionava o 
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peito, sua mão escorregou casualmente para o lado direito e tocou a 
preciosa cicatriz. A dor que o santo sentiu foi tão grande que afastou 
a mão e gritou pedindo a Deus que o poupasse. 

Pois tinha muito cuidado em esconder essas coisas dos estranhos, 
e ocultava-as mesmo dos mais chegados, de maneira que até os 
irmãos que eram seus companheiros e seguidores mais devotados 
não souberam delas por muito tempo. 

E o servo e amigo do Altíssimo, embora se visse ornado com jóias 
tão importantes como pedras preciosíssimas e assim destacado 
espetacularmente acima da glória e da honra de todos os homens, 
não se desvaneceu em seu coração nem procurou por causa disso 
comprazer-se em alguma vanglória. Pelo contrário, para que o favor 
humano não lhe roubasse a graça recebida, procurou escondê-la de 
todos os modos possíveis. 

96. Tinha decidido não revelar a quase ninguém o seu segredo 
extraordinário, temendo que, como costumam fazer os privilegiados, 
contassem a outros para mostrar como eram amigos, e isso 
resultasse em detrimento da graça que tinha recebido. Por isso 
guardava sempre em seu coração e repetia aquela frase do profeta: 
"Escondi tuas palavras em meu coração, para não pecar contra ti". 
Tinha até combinado um sinal com seus irmãos e filhos: quando 
queria interromper a conversa de pessoas de fora que o visitavam, 
recitava aquele versículo e eles tratavam de despedi-las 
delicadamente. 

Sabia por experiência como fazia mal contar tudo a todos e que não 
pode ser homem espiritual quem não possui em seu coração outros 
segredos, mais profundos do que os que podem ser lidos no rosto e 
julgados por qualquer pessoa. Tinha percebido que algumas 
pessoas concordavam com ele por fora e discordavam por dentro, 
aplaudiam na frente e riam-se por trás, levando-o a julgar os outros e 
até a suspeitar de pessoas irrepreensíveis. 

Infelizmente, muitas vezes deixamos de acreditar na sinceridade de 
poucos porque a maldade procura denegrir o que é puro e porque a 
mentira se tornou natural para a maioria. 
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CAPÍTULO 4. Fervor de São Francisco. Sua doença dos olhos. 

97. Por esse tempo, seu corpo começou a padecer diversas 
doenças, mais graves do que as que já sofrera. Ele sempre tivera 
alguma enfermidade, pois tinha castigado duramente o corpo, por 
muitos anos, para reduzi-lo à servidão. Durante dezoito anos 
completos, seu corpo não tivera quase nenhum descanso, pois tinha 
andado por várias e extensas regiões, lançando por toda parte as 
sementes da palavra de Deus com aquele espírito decidido, devoto e 
fervente que nele residia. Tinha enchido a terra inteira com o 
Evangelho de Cristo: num só dia chegava a passar por quatro ou 
cinco povoados, ou mesmo cidades, anunciando a todos o Reino de 
Deus, e edificando os ouvintes tanto pela palavra como pelo 
exemplo, pois toda a sua pessoa era uma língua que pregava. 

Sua carne estava tão de acordo e obedecia de tal forma ao seu 
espírito que, enquanto ele procurava atingir a santidade, o corpo não 
só não impedia mas até corria na frente, de acordo com o que está 
escrito: "Minha alma teve sede de vós, e o meu corpo mais ainda". A 
sujeição já era tão costumeira que se tornara voluntária, e pela 
humilhação diária tinha conquistado toda essa virtude, porque 
muitas vezes o hábito passa a ser uma segunda natureza. 

98. Mas, como é uma lei inelutável da natureza e da condição 
humana que o homem exterior vá perecendo cada dia, enquanto a 
interioridade se renova sem cessar, aquele vaso preciosíssimo, em 
que estava o tesouro escondido, começou a ceder por todos os 
lados e a se ressentir da perda de forças. Entretanto, "quando o 
homem crê estar no fim, é então que começa", seu espírito se 
tornava mais disposto na medida em que a carne estava mais fraca. 
Tão vivo era seu zêlo pela salvação das almas e tão grande sua sede 
pelo bem do próximo que, quando não podia mais andar, percorria 
as terras montado num jumento. 

Os frades lhe pediam constantemente que desse um pouco de alívio 
ao corpo enfermo e tão debilitado, recorrendo ao auxílio dos 
médicos. Mas ele, com seu nobre espírito voltado para o céu, 
desejando apenas dissolver-se para estar com Cristo, recusava-se 
terminantemente a isso. Entretanto, como não tinha completado em 
sua carne o que faltava na paixão de Cristo, embora carregasse no 
corpo os seus estigmas, teve uma grave moléstia dos olhos, como 
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se nele Deus quisesse multiplicar sua misericórdia. A doença 
crescia cada vez mais e parecia aumentar dia a dia pela falta de 
cuidado. Frei Elias, a quem escolhera como sua mãe e colocara 
como pai dos outros frades, acabou obrigando-o a aceitar o remédio 
pelo nome do Filho de Deus, por quem tinha sido criado, de acordo 
com o que está escrito: "O Senhor fez sair da terra os remédios, e o 
homem sensato não os rejeita". Então o santo pai acedeu de bom 
grado e obedeceu com humildade aos que o aconselhavam. 
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CAPÍTULO 5. Recebido em Rieti por Hugolino, bispo de Ostia. 
Prenuncia-lhe o santo que seria bispo de todo o mundo 

99. Não conseguiu alívio, apesar de serem muitos os que lhe 
levaram medicamentos para ajudá-lo, e foi para Rieti, onde constava 
haver alguém muito capaz de curar aquela doença. Ao chegar, foi 
muito bem recebido, com toda a honra, pela Cúria Romana, que 
estava na cidade nesse tempo, mas especialmente por Hugolino, 
bispo de Ostia, famoso por sua honradez e santidade. 

Ele já tinha sido escolhido por São Francisco como pai e senhor de 
toda a Ordem dos seus irmãos, com o consentimento e por vontade 
do Papa Honório, porque gostava muito da santa pobreza e tinha 
uma reverência especial pela santa simplicidade. Conformava-se em 
tudo com os costumes dos frades e, desejando ser santo, era 
simples com os simples, humilde com os humildes e pobre com os 
pobres. Era um irmão entre os irmãos, o menor entre os menores, e 
procurava ser como um dos demais na maneira de viver e de agir. 
Estava muito empenhado na difusão da Ordem e, com a sua 
reputação de santo, conseguiu extendê-la aos lugares mais 
longínquos. 

Dera-lhe o Senhor uma língua erudita, com que confundia os 
adversários da verdade, refutava os inimigos da cruz de Cristo, 
reconduzia os transviados ao caminho, pacificava os que estavam 
em desavença e reforçava os laços da caridade entre os que se 
amavam. Era na Igreja de Deus uma luz que arde e ilumina e uma 
seta escolhida, preparada para o tempo oportuno. 

Quantas vezes, deixando vestes preciosas, vestia-se como um pobre 
e andava descalço como um dos frades, pedindo que fizessem a 
paz! Fazia isso entre uma pessoa e outra sempre que era possível, 
ou entre Deus e os homens, e sempre com solicitude. Por isso, 
pouco depois Deus o escolheu para ser pastor em toda a sua santa 
Igreja, colocando-o acima de todos os povos. 

100. Para que se saiba que isso foi feito por inspiração divina e pela 
vontade de Jesus Cristo, muito tempo antes o bem- aventurado pai 
São Francisco tinha predito o fato com palavras e dado um sinal 
visível. No tempo em que a Ordem dos frades, pela graça de Deus, já 
tinha começado a se difundir bastante, e como um cedro no paraíso 
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de Deus elevara-se até o céu pelos santos merecimentos, 
estendendo os ramos por toda a amplidão da terra como a vinha 
eleita, São Francisco dirigiu-se ao Papa Honório, que então 
governava a Igreja, e lhe suplicou que nomeasse o cardeal Hugolino, 
bispo de Ostia, como pai e senhor dele e de seus frades. O Papa 
anuiu aos desejos do santo e delegou com bondade ao cardeal o 
seu poder sobre a Ordem dos frades. Ele o recebeu com reverência 
e devoção, como um servo fiel e prudente constituído sobre a família 
do Senhor, e procurou por todos os modos administrar no tempo 
oportuno o alimento da vida eterna aos que lhe tinham sido 
confiados. Por isso o santo pai se submetia a ele de todos os modos 
e o venerava com admirável e respeitoso afeto. 

Era conduzido pelo espírito de Deus, de que estava repleto, e por 
isso intuia muito antes o que depois seria revelado aos olhos de 
todos. Sempre que lhe escrevia, por algum motivo urgente da Ordem 
ou pelo amor que em Cristo lhe dedicava, não se limitava a chamá-lo 
de bispo de Ostia ou de Veletri, como os outros faziam nas 
saudações de praxe, mas começava com estas palavras: "Ao 
reverendíssimo pai, o senhor Hugolino, bispo de todo o mundo". 
Saudava-o muitas vezes com bênçãos originais e, embora fosse 
filho devotamente submisso, por inspiração do Espírito Santo às 
vezes o consolava com uma conversa paternal, como "para cumulá-
lo das bênçãos dos pais na espera do Desejado das colinas 
eternas". 

101. O cardeal também tinha uma amizade enorme pelo santo, e por 
isso aprovava tudo que o santo dizia ou fazia; e só de vê-lo ficava 
muitas vezes todo comovido. Ele próprio afirmava que nunca tivera 
perturbação ou tentação tão grandes que não passassem só de ver 
ou conversar com o santo, o que lhe devolvia a serenidade, 
afugentava o aborrecimento e o fazia aspirar à alegria do alto. 
Pusera-se ao serviço de São Francisco como um servo ao seu 
senhor, e sempre que o via fazia-lhe uma reverência como a um 
apóstolo de Cristo, inclinando-se exterior e interiormente, e muitas 
vezes lhe beijava as mãos com seus lábios consagrados. 

Interessou-se com solicitude e devoção para que o santo pai 
pudesse recuperar a antiga saúde dos olhos, vendo neleum homem 
santo e justo, muito útil e necessário à Igreja de Deus. 
Compartilhava os sofrimentos de toda a família dos frades, 
compadecendo-se dos filhos no pai. Por isso, exortava o santo pai a 
cuidar de sua saúde e a não recusar os remédios necessários na 
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doença, pois esse descuido podia ser-lhe imputado como falta e não 
como merecimento. Aceitando com humildade tudo que lhe foi dito 
por um senhor tão reverendo e um pai tão querido, daí por diante 
São Francisco teve o maior cuidado e prudência com o que era 
necessário para sua cura. Só que a doença tinha se agravado tanto 
que para qualquer melhora exigia um especialista muito hábil e 
remédios muito dolorosos. Por essa razão, embora lhe tenham 
cauterizado a cabeça em diversos lugares, feito sangrias, colocado 
emplastros e derramado colírios, nada adiantou. Quase sempre foi 
ficando pior. 
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CAPÍTULO 6. Comportamento dos irmãos que cuidam de São 
Francisco. Como deseja viver. 

102. O santo suportou isso com toda paciência e humildade, durante 
quase dois anos, dando em tudo graças a Deus. Para pensar mais 
livremente em Deus, e para percorrer as moradas do céu em seus 
êxtases freqüentes, vivendo na riqueza da graça diante do 
dulcíssimo e sereníssimo Senhor do universo, confiou o cuidado de 
sua pessoa a alguns frades verdadeiramente dignos de sua 
predileção. Eram homens virtuosos, entregues ao Senhor, gratos 
aos santos, aceitos pelos homens, sobre os quais o santo pai 
Francisco se apoiava como uma casa sobre quatro pilares. Não lhes 
vou citar os nomes agora em respeito a sua modéstia, que sempre 
foi íntima amiga desses santos frades. 

A modéstia, aliás, é ornamento de todas as idades, testemunha da 
inocência, indício de um coração puro, norma de conduta, glória 
especial da consciência, guarda de boa fama e distintivo de toda 
honestidade. Foi a virtude que adornou esses companheiros do 
santo e os tornou amáveis e aceitos por todos. Foi uma graça 
comum a todos, mas cada um tinha sua virtude. Um deles se 
destacava por sua discrição, outro era de uma paciência fora do 
comum, outro de renomada simplicidade e o último juntava à 
robustez do corpo a mansidão de espírito. Todos cuidavam da 
tranquilidade do santo pai com toda a atenção, esforço e boa 
vontade. Tratavam também de sua doença sem poupar sacrifícios e 
fadigas para estarem ao inteiro dispor do santo. 

103. Embora já consumado em graça diante de Deus e 
resplandecendo em obras diante dos homens deste mundo, o santo 
pai estava sempre pensando em empreender coisas mais perfeitas e, 
como soldado veterano das batalhas de Deus, provocava o 
adversário para novos combates. Propunha-se a grandes proezas 
sob a orientação de Cristo e, mesmo semimorto pela falta de saúde, 
esperava triunfar do inimigo numa nova refrega. De fato, a virtude 
verdadeira não conhece fim, pois sabe que sua recompensa é 
eterna. Ardia, por isso, em um desejo enorme de voltar à humildade 
do começo, e seu amor era tão grande e alegremente esperançoso, 
que queria reduzir seu corpo à primitiva servidão, embora já 
estivesse no limite de suas forças. 
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Afastava de si os obstáculos de todas as preocupações e freava de 
uma vez a agitação de todas as solicitudes. Precisando moderar seu 
rigor antigo por causa da doença, dizia: "Vamos começar a servir a 
Deus, meus irmãos, porque até agora fizemos pouco ou nada". Não 
pensava que já tivesse conseguido dominar-se mas, firme e 
incansável na busca da renovação espiritual, estava sempre 
pensando em começar. 

Queria voltar a servir os leprosos e ser desprezado como nos outros 
tempos. Queria fugir ao convívio das pessoas e ir para os lugares 
mais afastados, para se livrar de todos os cuidados e preocupações 
com as outras coisas, e ficar separado de Deus apenas pela parede 
provisória do corpo. 

104. Percebendo que muitos queriam alcançar cargos e honrarias e 
detestando sua temeridade, tentou afastá-los dessa peste por seu 
próprio exemplo. Dizia que seria coisa aceitável e boa diante de 
Deus assumir o governo dos outros mas só deviam assumir o 
cuidado das almas os que em tal ofício não buscam seus interesses 
mas acima de tudo atendem à vontade de Deus. Que não deveriam 
antepor coisa nenhuma à sua própria salvação nem esperar de seus 
súditos aplausos mas aproveitamento, nem deviam querer os 
favores dos homens mas a glória de Deus. Não deveriam ambicionar 
cargos mas temê-los. O que possuiam não devia orgulhá-los mas 
humilhá- los, e o que lhes fosse tirado não os devia abater mas 
exaltar. 

Dizia que mandar era coisa muito perigosa, especialmente neste 
tempo em que a maldade transbordou e a iniquidade superabundou, 
mas que obedecer era sempre melhor. Sofria porque muitos tinham 
abandonado os primeiros trabalhos e se haviam esquecido da 
simplicidade antiga para seguirem novos rumos. Queixava-se dos 
que no começotinham procurado com ardor as coisas do alto mas 
tinham acabado por cair em ambições vulgares e terrenas e, 
deixando as verdadeiras alegrias, corriam atrás de frivolidades e 
ambições, no campo das pretensas liberdades. Suplicava a 
clemência de Deus pela libertação de seus filhos e pedia com ardor 
que os conservasse na graça que tinham recebido. 
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CAPÍTULO 7. Volta de Sena para Assis. Permanência em 
Santa Maria da Porciúncula. Bênção para os frades 

105. Seis meses antes de sua morte, estando em Sena para cuidar 
da doença dos olhos, começou a ficar gravemente enfermo em todo 
o resto do corpo. Seu estômago se desfez pelos problemas 
contínuos e por males do fígado, e vomitou muito sangue, 
parecendo estar quase à morte. Ao ser informado, Frei Elias veio de 
longe, o mais depressa possível, para junto dele. Quando chegou, o 
santo pai melhorou tanto, que pôde sair daquela terra e ir com ele 
para Celle, perto de Cortona. Mas, pouco depois de ter chegado, seu 
ventre se intumesceu, incharam-se as pernas e os pés, e o estômago 
piorou cada vez mais, mal podendo reter algum alimento. Pediu, 
então, a Frei Elias, que o fizesse levar para Assis. O bom filho 
atendeu o que lhe pedia o bondoso pai, preparou tudo e levou-o para 
onde desajava. Alegrou-se a cidade com a chegada do bem-
aventurado pai, e todos louvavam a Deus. Toda a multidão do povo 
sabia que o santo de Deus ia morrer logo, e foi por isso que se 
alegrou tanto. 

106. De fato, foi por disposição de Deus que sua santa alma, livre do 
corpo, partiu para o reino dos céus do mesmo lugar em que, ainda 
na carne, teve o primeiro conhecimento das coisas espirituais e lhe 
foi infundida a unção salvadora. Sabia que o Reino dos Céus está 
em toda parte e que em qualquer lugar a graça divina pode ser dada 
aos escolhidos de Deus, mas a experiência lhe ensinara que aquele 
local da igreja de Santa Maria da Porciúncula estava cheio de graça 
mais abundante e era freqüentado pelos espíritos celestiais. 

Dizia muitas vezes a seus irmãos: "Não saiam nunca deste lugar, 
meus filhos. Se os puserem para fora por um lado, entrem pelo 
outro, porque este lugar é verdadeiramente santo e habitação de 
Deus. Aqui o Altíssimo nos deu crescimento quando ainda éramos 
poucos. Aqui iluminou o coração de seus pobres com a luz de sua 
sabedoria. Aqui incendiou nossas vontades com o fogo do seu 
amor. Quem rezar com devoção neste lugar conseguirá o que pedir, 
e quem o desrespeitar será mais gravemente punido. Por isso, 
filhos, tenham todo o respeito para com o lugar onde Deus mora, e 
louvem aqui o Senhor com todo o seu coração, entre gritos de júbilo 
e de louvor". 
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107. Nesse meio tempo, a doença se agravou, desvanesceu-se todo 
o vigor de seu corpo e, já sem forças, não se podia mover de 
maneira alguma. Perguntando-lhe um frade o que preferia suportar: 
essa doença constante e demorada ou o martírio violento nas mãos 
de um carrasco, respondeu: "Filho, para mim a melhor coisa, a mais 
agradável e desejável sempre consistiu em fazer o que o Senhor 
mais desejar de mim e em mim. A única coisa que desejo é estar 
sempre de acordo e obedecendo à sua vontade em tudo e por tudo. 
Para mim, no entanto, suportar esta doença, mesmo que seja por 
mais três dias, seria mais doloroso do que qualquer martírio. Não 
estou falando de recompensa por merecimento, mas apenas do 
sofrimento que a doença traz consigo". 

Duas vezes mártir era ele, que suportava de boa vontade, risonho e 
alegre, o que para os outros era duro e insuportável só de ver! De 
fato, "não tinha sobrado nele membro algum sem excessiva dor". Já 
tinha perdido o calor natural e se aproximava cada vez mais da 
morte. Espantavam-se os médicos e admiravam-se os frades de que 
seu espírito pudesse viver em um corpo já tão morto, pois a carne já 
se havia consumido e estava reduzido a pele e ossos. 

108. Vendo aproximar-se o último dia, que inclusive já lhe fora 
revelado divinamente dois anos antes, chamou os frades que quis, 
abençoou a cada um conforme lhe foi inspirado pelo céu, como 
outrora o patriarca Jacó com seus filhos, e mesmo como um outro 
Moisés antes de subir ao monte que Deus lhe havia indicado, 
cumulou de bênçãos os filhos de Israel. 

Frei Elias estava à sua esquerda e os outros filhos sentados ao 
redor. O santo cruzou os braços e pôs a mão direita sobre a cabeça 
dele. Privado como estava da luz e do uso dos olhos do corpo, 
perguntou: 

- "Sobre quem coloquei minha mão direita?" 

- "Sobre Frei Elias", responderam. 

- "É isso que eu quero", disse. "Eu te abençôo, meu filho, em tudo e 
por tudo, e como o Senhor em tuas mãos aumentou os meus irmãos 
e filhos, assim sobre ti e em ti a todos eu abençôo. No céu e na terra 
te abençoe Deus, Rei do Universo. Abençôo-te como eu posso, mais 
do que eu posso, e, o que eu não posso, que possa em teu benefício 
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aquele que pode tudo. Lembre-se Deus de tua ação e dos teus 
trabalhos, e reserve o teu lugar na retribuição dos justos. Que 
tenhas toda bênção que desejas e alcances tudo que pedires com 
justiça". 

- "Adeus, meus filhos, vivei sempre no temor do Senhor, porque as 
maiores provações vos ameaçam e a tribulação está às portas. 
Felizes os que perseverarem no que empreenderam, porque os 
escândalos que estão para vir vão afastar alguns do seu meio. Eu 
me apresso a ir para a casa do Senhor, para o meu Deus vou com 
confiança, porque o servi com devoção". 

Como estivesse hospedado no palácio do bispo de Assis, pediu aos 
frades que o levassem o mais depressa possível para Santa Maria da 
Porciúncula. Queria entregar sua alma a Deus naquele lugar em que, 
como dissemos, começou a entender com perfeição o caminho da 
verdade. 
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CAPÍTULO 8. Suas últimas palavras, desejos e atos 

109. Já tinham passado vinte anos desde sua conversão e, como lhe 
fora comunicado por divina revelação, estava próxima sua última 
hora. De fato, quando o bem-aventurado Francisco e Frei Elias 
moravam juntos em Foligno, certa noite apareceu em sonho a Frei 
Elias um sacerdote vestido de branco, de idade muito avançada e 
aspecto venerável, e disse: "Levanta-te, irmão, e diz a Frei Francisco 
que já se passaram dezoito anos desde que renunciou ao mundo e 
aderiu a Cristo. Permanecerá só mais dois anos nesta vida e depois, 
chamado pelo Senhor, seguirá o caminho de toda carne mortal". Era 
o que estava acontecendo, para que a seu tempo fosse realizada a 
palavra de Deus, anunciada com tal antecedência. 

Tendo descansado uns poucos dias no lugar que tanto amava,e 
sabendo que tinha chegado a hora de morrer, chamou dois frades, 
filhos seus prediletos, e lhes mandou que cantassem em voz alta os 
Louvores do Senhor, na alegria do espírito pela morte, ou antes pela 
Vida, já tão próxima. Ele mesmo entoou como pôde o Salmo de Davi: 
"Em alta voz clamo ao Senhor, em alta voz suplico ao Senhor". 

Um dos frades presentes,pelo qual o santo tinha a maior amizade, e 
que era muito solícito por todos os irmãos, vendo isso e sabendo 
que a morte do santo estava próxima, disse-lhe: "Ó pai bondoso, 
teus filhos vão ficar sem pai, vão ficar sem a verdadeira luz de seus 
olhos! Lembra-te dos órfãos que estás deixando, perdoa todas as 
nossas culpas e alegra com tua santa bênção tanto os presentes 
como os ausentes!" Respondeu-lhe o santo: "Filho, estou sedo 
chamado por Deus. A meus irmãos, tanto presentes como ausentes, 
perdôo todas as ofensas e culpas, e os absolvo quanto me é 
possível. Leva esta notícia para todos e abençoa-os de minha parte". 

110. Mandou trazer, então, o livro dos Evangelhos e pediu que 
lessem o trecho de São João no lugar que começa: "Seis dias antes 
da Páscoa, sabendo Jesus que sua hora tinha chegado e devia 
passar deste mundo para o Pai..." Era justamente o Evangelho que o 
ministro tinha pensado em ler, antes que lhe fosse dada a ordem. E 
abriram o livro nesse ponto na primeira vez, embora fosse uma 
Biblia inteira o livro em que estavam procurando o Evangelho. 
Depois, mandou que lhe pusessem um cilício e jogassem cinzas por 
cima, porque dentro em breve seria pó e cinza. 
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Estando presentes muitos irmãos, de quem ele era o pai e guia, a 
esperar com reverência o fim ditoso e bem-aventurado, sua alma 
santíssima desprendeu-se da carne e foi absorvida pelo abismo da 
claridade, enquanto seu corpo adormecia no Senhor. 

Um de seus irmãos e discípulos, não pouco famoso, cujo nome acho 
melhor calar agora, porque enquanto viveu na carne não quis gloriar-
se desse fato, viu a alma do pai santíssimo subindo diretamente 
para o céu, acima das grandes águas. Era como uma estrela do 
tamanho da lua e com toda a claridade do sol, levada por uma 
nuvenzinha branca. 

111. Possa eu exclamar agora: "Como é glorioso este santo, cuja 
alma um discípulo viu subir ao céu! Bela como a lua, resplandecente 
como o sol, subindo em uma nuvem branca, brilhava com toda a 
glória! O' luzeiro do mundo, que iluminas a Igreja de Cristo com 
esplendor maior que o sol, agora já recolheste os raios de tua luz e 
foste para a pátria esplendorosa, trocando a nossa 
pobreconvivência pela dos anjos e santos! Ó gloriosa beleza de tão 
insigne arauto, não deixes teus filhos desamparados, embora já não 
estejas mais revestido de carne semelhante à nossa. Sabes, sabes 
de verdade as dificuldades em que foram abandonados aqueles a 
quem bastava a tua feliz presença para libertar misericordiosamente, 
a qualquer momento, dos trabalhos sem conta e das constantes 
angústias. Pai santíssimo e cheio de misericórdia, sempre tão 
pronto a ter compaixão e a perdoar os teus filhos que pecavam! Nós 
te bendizemos, pai digno, abençoado pelo Altíssimo, que é o Deus 
eternamente bendito sobre todas as coisas. Amém!" 
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CAPÍTULO 9. Lamentação dos frades e sua alegria ao lhe 
descobrirem os sinais da cruz. As asas do Serafim 

112. Acorreram as multidões louvando a Deus e dizendo: "Louvado e 
bendito sejas, Senhor nosso Deus, que a nós indignos confiaste tão 
santos despojos! Louvor e glória a ti, Trindade inefável!" 

A cidade de Assis veio em peso, e a região inteira acorreu para 
contemplar os prodígios divinos que o Senhor da majestade 
realizara gloriosamente no seu santo servo. Cada um entoava seu 
canto de alegria, conforme lhe inspirava a alegria do coração, e 
todos bendiziam a onipotência do Salvador que tinha cumprido seus 
desejos. Mas os filhos choravam por ter perdido semelhante pai e 
mostravam com lágrimas e suspiros a piedosa afeição de seus 
corações. 

Mas um gozo inaudito temperava a tristeza e a singularidade do 
milagre enchera-os de assombro. Mudou-se o luto em cântico e o 
pranto em júbilo. Nunca tinham ouvido falar nem tinham lido sobre o 
que seus olhos estavam agora vendo. Se o testemunho não fosse 
tão evidente, mal poderiam acreditar. Brilhava nele uma 
representação da cruz e da paixão do Cordeiro imaculado, que lavou 
os crimes do mundo, parecendo que tinha sido tirado havia pouco 
da cruz, com as mãos e os pés atravessados pelos cravos e o lado 
como que ferido por uma lança. 

Contemplavam sua pele, escura em vida, brilhando de alvura, e 
confirmando por sua beleza o prêmio da bem-aventurada 
ressurreição. Viam seu rosto como o de um anjo, como se estivesse 
vivo e não morto, e seus membros tinham adquirido a flexibilidade e 
a contextura de uma criança. Seus nervos não se contraíram, como 
acontece com os mortos. A pele não se endureceu e os membros 
não se enrijeceram, mas dobravam para onde se quisesse. 

113. Resplandecendo essa admirável beleza diante de todos os que 
assistiam, e como sua carne tinha ficado mais alva, era admirável 
ver em suas mãos e pés não as feridas dos cravos mas os próprios 
cravos, formados por sua carne, com a cor escura do ferro, e o seu 
lado direito rubro de sangue. Os sinais do martírio não incutiam 
horror nos que olhavam, mas emprestavam muita beleza e graça, 
como pedrinhas pretas num pavimento branco. 
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Acorriam os frades seus filhos e, chorando, beijavam as mãos e os 
pés do piedoso pai que os deixava, e também o lado direito, cuja 
chaga era uma lembrança preclara daquele que também derramou 
sangue e água desse mesmo lugar e assim nos reconciliou com o 
Pai. As pessoas do povo achavam que era o maior favor serem 
admitidas não apenas para beijar mas até só para ver os sagrados 
estigmas de Jesus Cristo, que São Francisco trazia em seu corpo. 

Quem, diante dessa visão, não seria levado mais à alegria do que ao 
pranto? Se alguém chorava era mais pelo gozo que pela dor. Quem 
teria um coração de ferro para ficar sem gemer? Quem teria um 
coração de pedra, que não se partisse de compunção, não se 
acendesse pelo amor divino, não se enchesse de boa vontade? 
Quem poderia ser tão duro e insensível que não chegasse a 
entender que o santo, honrado na terra por esse privilégio especial, 
devia ser exaltado no céu com uma glória inefável? 

114. Ó dom singular, sinal de predileção: o soldado estava ornado 
com as mesmas armas gloriosas que cabiam unicamente ao Rei por 
sua altíssima dignidade! O' milagre digno de eterna memória, 
prodígio para ser admirado reverentemente sem cessar, porque 
representa aos olhos da fé o mistério em que o sangue do Cordeiro 
imaculado correu copiosamente pelas cinco chagas e lavou os 
crimes do mundo! O' esplendor sublime de uma cruz vivificante, que 
dá vida aos mortos, cujo peso oprime com tanta suavidade e fere 
com tanta doçura que faz o corpo morto reviver e dá força ao 
espírito combalido! Amou-te muito aquele que ornaste com tanta 
glória! 

Glória e bênção sejam dadas só ao Deus sábio que renova os sinais 
e muda as maravilhas, para que a mente dos fracos se console com 
as novas revelações, e para que, pela prodígio das coisas visíveis, 
seu coração seja arrebatado de amor pelas coisas invisíveis! 
Estupendo e amável desígnio de Deus! Para prevenir as desculpas 
da nossa incredulidade diante dararidade do prodígio, quis primeiro 
realizar naquele que veio do céu o milagre que Ele ia fazer pouco 
depois num habitante da terra! Assim quis o Pai de misericórdia 
mostrar que prêmio merece quem procura amá-lo de todo o coração, 
pois o colocou na mais elevada ordem de espíritos celestes, a que 
dele está mais próxima. 

Também nós chegaremos lá, sem dúvida nenhuma, se, à maneira do 
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Serafim, estendermos duas asas acima da cabeça: isto é, se como 
São Francisco dirigirmos para Deus uma intenção pura e um reto 
modo de agir em toda obra boa, tratando infatigavelmente de agradá-
lo acima de tudo. Elas têm que se juntar para velar a cabeça, porque 
o Pai das luzes, que disse: "Se o teu olho for puro, todo o teu corpo 
será luminoso, mas se for mau, todo o teu corpo será tenebroso" 
não vai aceitar como boa uma obra feita sem reta intenção, e de 
nada valerá a reta intenção que não levar a uma obra boa. Não é 
puro o olho que não vê o que deve por falta de conhecimento da 
verdade, ou que olha para o que não deve ver, por falta de intenção 
pura. No primeiro caso, não é puro mas cego, e no segundo, está 
claro que é mau. As penas dessas asas são o amor do Pai, que salva 
com misericórdia, e o temor do Senhor, que julga com 
inflexibilidade: elas é que devem suspender das coisas terrenas o 
pensamento dos eleitos, reprimindo as tendências más e suscitando 
castos sentimentos. 

Outras duas asas são para voar e cumprir o duplo dever de caridade 
para com o próximo: alimentar-lhe a alma com a palavra de Deus e 
sustentar-lhe o corpo com os recursos da terra. Estas asas 
raramente se juntam, porque é difícil para uma só pessoa cumprir as 
duas tarefas. Suas penas são as diversas obras necessárias para 
aconselhar e ajudar o próximo. 

Com as duas últimas asas, devemos envolver o corpo despido de 
merecimentos. Nós o conseguimos se, todas as vezes que tiver sido 
despido pelo pecado, o revestirmos de inocência pela contrição e a 
confissão. Suas penas são os múltiplos afetos que nascem da 
execração do pecado e da sede de justiça. 

115. O bem-aventurado pai São Francisco, que teve a imagem e a 
forma de um Serafim, fez tudo isso com perfeição, porque 
perseverou na cruz e mereceu voar para a altura dos espíritos 
sublimes. Viveu sempre na cruz, sem fugir jamais das fadigas ou 
sofrimentos, para poder cumprir por si mesmo e na sua pessoa a 
vontade de Deus. 

Os frades que conviveram com ele sabem, além disso, que estava 
todos os dias e a toda hora falando sobre Jesus, e como seu jeito de 
falar era doce, suave, bondoso e cheio de amor. Falava da 
abundância do coração, e estava sempre transbordando a fonte de 
amor iluminado que lhe enchia todo o interior. Tinha Jesus de 
muitos modos: levava sempre Jesus no coração, Jesus na boca, 
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Jesus nos ouvidos, Jesus nos olhos, Jesus nas mãos, Jesus em 
todos os outros membros. 

Quantas vezes, sentado para o almoço, esquecia o alimento corporal 
se ouvia o nome de Jesus, ou o mencionava, ou pensava nele. Como 
lemos a respeito de um santo: "Olhava, mas não via; ouvia mas não 
escutava. Também foram muitas as vezes em que estava viajando e, 
pensando em Jesus ou cantando para ele, esquecia- se do caminho 
e convidava todas as criaturas a louvarem a Jesus. E porque 
conservava sempre com amor admirável em seu coração Cristo 
Jesus, e Jesus crucificado, foi marcado por seu sinal com uma 
glória superior à de todos os outros. Em êxtases, contemplava-o 
numa glória indizível e incompreensível, sentado à direita do Pai, 
com o qual, Filho do Altíssimo e igualmente Altíssimo, na unidade 
do Espírito Santo vive e reina, vence e impera, Deus eternamente 
glorioso por todos os séculos dos séculos. Amém. 
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CAPÍTULO 10. Pranto das senhoras em São Damião. Louvor e 
glória de seu sepultamento 

116. Os frades seus filhos, que tinham acorrido com toda a multidão 
das cidades vizinhas, contentes por participar de tão solene funeral, 
passaram toda aquela noite em que morreu o santo pai dando 
louvores a Deus: pela suavidade do júbilo e pela claridade das luzes 
até parecia que eram os anjos a velar. 

Quando amanheceu, juntou-se a multidão de Assis com todo o clero 
e, carregando o sagrado corpo do lugar em que morrera, levaram-no 
para a cidade entre hinos e louvores, tocando trombetas. Cada um 
levava um ramo de oliveira ou de outras árvores e seguiam 
solenemente o enterro, com muitas luminárias e cantando louvores 
em alta voz. 

Quando o cortejo, formado pelos filhos que levavam o pai e pelo 
rebanho que acompanhava o pastor em busca do Pastor supremo, 
chegou ao lugar em que ele tinha fundado a Ordem das santas 
virgens e senhoras pobres, depositaram-no na igreja de São Damião, 
em que moravam aquelas suas filhas, por ele conquistadas para o 
Senhor. Abriu-se então a janelinha pela qual as servas de Deus 
costumavam receber a comunhão no tempo determinado. Abriu-se 
também a arca em que o tesouro de virtudes supercelestes estava 
guardado e em que estava sendo levado por poucos aquele que 
costumava arrastar tanta gente. Então a senhora Clara, 
verdadeiramente clara pela santidade de seus merecimentos, 
primeira mãe das outras porque tinha sido a primeira plantinha da 
Ordem, aproximou-se com suas filhas para ver o pai, que já não lhes 
falaria e estava a caminho de outras paragens, para não mais voltar. 

117. Suspirando e gemendo muito, olhavam para ele em lágrimas e 
começaram a clamar com voz embargada: "Pai, pai, que vai ser de 
nós? Pobres de nós, por que nos abandonas? A quem nos entregas, 
assim desamparadas? Por que não nos deste a alegria de ir à tua 
frente e nos deixaste sofrendo deste jeito? Que mandas que 
façamos, presas neste cárcere, pois nunca mais virás visitar-nos, 
como costumavas? Contigo vai-se embora toda a nossa consolação. 
Não haverá mais conforto igual para nós que nos enterramos para o 
mundo! Quem nos acudirá em tamanha pobreza, não só de méritos 
como de bens materiais? O' pai dos pobres e amigo da pobreza! 
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Quem nos socorrerá nas provações, dize-nos tu, que passaste por 
tantas e eras um precavido conhecedor desses males! Quem nos 
consolará nas tribulações, dize-nos tu, que nos socorreste em tantas 
que nos assaltaram! Amarga separação, cruel ausência! O' morte 
horrorosa, que trucidas milhares de filhos e filhas, privando-nos 
desse pai, apressando-te em levá-lo para longe sem retorno, ele a 
quem devemos o grande florescimento de nossos esforços, se é que 
alguma coisa temos!" 

Mas o virginal pudor lhes embargava o pranto, e não ficava bem 
chorar demais por ele, quando em sua morte tinham acorrido 
multidões de anjos, alegrando-se os cidadãos dos céus e os que 
moram na casa de Deus. Entre a tristeza e a alegria, beijavam suas 
mãos esplêndidas, ornadas de pedras preciosas a brilhar. Quando 
ele foi levado, fechou-se para elas a porta, que jamais poderá ser 
aberta para outra dor comparável. 

Que compaixão enorme tiveram todos pelo seu sofrido e piedoso 
lamento! Os maiores gemidos foram, principalmente, os de seus 
filhos entristecidos! Todos partilhavam sua dor, porque 
eraimpossível reprimir as lágrimas quando os anjos da paz 
choravam com amargura. 

118. Por fim, chegando à cidade, colocaram com grande alegria e 
júbilo o seu corpo santíssimo no lugar sagrado, que passou a ser 
mais sagrado. Para glória de Deus todo-poderoso, dali ele ilumina o 
mundo numa profusão de milagres, do mesmo modo que antes o 
iluminava pela doutrina de sua santa pregação. Demos graças a 
Deus. Amém. 

Santíssimo e abençoado pai, procurei honrar-te com justos e 
merecidos louvores, embora insuficientes, e narrei por escrito todos 
os teus feitos. Concede agora que este pobre frade seja digno de te 
seguir no presente para que, pela misericórdia de Deus, possa te 
acompanhar no futuro. Lembra-te piedosamente dos pobres filhos 
para os quais mal sobrou alguma consolação depois que te foste, tu 
que eras o seu único e especial consolo. Porção primeira e melhor 
de sua herança, foste admitido nos coros dos anjos e colocado no 
trono glorioso dos Apóstolos, mas eles jazem na lama, presos num 
cárcere escuro, e clamam por ti em seu pranto: "Ó pai, apresenta a 
Jesus Cristo, Filho do Pai Eterno, os seus sagrados estigmas, e 
mostra os sinais da cruz no lado, nos pés e nas mãos, para que ele 
se digne ter a misericórdia de mostrar suas próprias chagas ao Pai 
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que, por certo, olhando para elas, sempre vai ter piedade de nós, 
pobres pecadores. Amém! Assim seja! Assim seja!" 

Termina o segundo livro. 
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TERCEIRO LIVRO 

 
COMEÇA O TERCEIRO LIVRO, SOBRE A CANONIZAÇÃO DO BEM-
AVENTURADO PAI SÃO FRANCISCO E SEUS MILAGRES 

119. No vigésimo ano de sua conversão, dando um fecho melhor ao 
que começara tão bem, o glorioso Pai Francisco entregou todo feliz 
o seu espírito ao céu. Lá, coroado de glória e honra, tem um lugar no 
meio das pedras de fogo, junto ao trono da Divindade, e cuida 
eficazmente de atender às necessidades daqueles que deixou aqui 
na terra. De fato, o que poderia ser negado a quem, pela impressão 
dos sagrados estigmas, tornou-se uma cópia daquele que, igual ao 
Pai, senta-se à direita de sua majestade nas alturas, esplendor da 
glória e figura da substância de Deus, realizando a purificação dos 
pecados? Como não será atendido aquele que, configurado à morte 
de Jesus Cristo por ter partilhado de seus padecimentos, 
reapresenta as sagradas chagas das mãos, dos pés e do lado? 

Na realidade, ele já está inundando todo o mundo com uma alegria 
nova e a todos oferece os meios de verdadeira salvação. Irradia o 
mundo com a luz claríssima dos milagres, e com o fulgor de um 
verdadeiro astro ilustra o universo inteiro. Esse mundo tinha 
chorado havia pouco como se, privado de sua presença, tivesse 
caído num abismo de trevas. Mas agora já sabe que saiu das trevas, 
iluminado por raios mais brilhantes ao nascer de uma nova luz, 
como se fosse meio-dia. Graças a Deus, já deixamos de lamentá-lo, 
porque todos os dias e em todos os lugares nós nos vemos 
abundantemente cumulados de novas alegrias pelas virtudes que 
dele recebemos. Do oriente e do ocidente, do sul e do norte 
apresentam-se pessoas para testemunhar que foram socorridas por 
suas graças. 

Foi justamente por isso que Francisco, apaixonado pelos bens 
eternos, nunca se apropriou de nada enquanto viveu neste mundo, 
para possuir com maior plenitude e prazer o Bem Universal. Não não 
quis possuir a parte e teve o todo, recebendo a eternidade em troca 
do tempo. Ele, que tanto amava a união, desconhece parcialidades: 
ajuda a todos em todo o mundo, em toda parte está junto de todos. 
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120. Quando vivia entre os pecadores, percorreu o mundo para 
pregar; agora, que reina com os anjos do céu, voa mais rápido que o 
pensamento, mensageiro do grande Rei, para prestar a todos os 
povos seus benefícios gloriosos. Por isso a humanidade inteira o 
honra, venera, glorifica e louva: todos recebem de sua bondade. 

Quem poderia contar todos os milagres que Deus se dignou operar 
por meio ele em todo o mundo? São incontáveis, por exemplo, as 
maravilhas que São Francisco fez só na França, onde o rei, a rainha 
e todos os grandes acorrem para beijar e venerar o travesseiro que o 
santo usou quando esteve doente. Lá, até os sábios e os homens 
mais cultos do mundo, que são mais numerosos em Paris do que em 
toda a terra, veneram, admiram e cultuam Francisco, homem simples 
e amigo de toda verdadeira simplicidade e sinceridade. 

Foi um verdadeiro "Francisco" porque teve, como ninguém, um 
coração franco e nobre. Os que tiveram contato com o seu grande 
coração sabem que foi um homem livre, sempre liberal, que em tudo 
foi firme e corajoso, desprezando com virtude e fervor tudo que não 
fosse eterno. 

Que direi de outros países, em que o simples uso de seu cordão 
cura doenças, afugenta malefícios, e onde homens e mulheres estão 
conseguindo livrar-se de problemas só de invocar o seu nome? 

121. Junto de seu túmulo estão acontecendo continuamente novos 
milagres. As preces são insistentes e são muitos os benefícios 
obtidos para as almas e os corpos. Os cegos vêem, os surdos 
ouvem, os coxos andam, os mudos falam, salta o que sofria de gota, 
limpa-se o leproso, volta o hidrópico ao normal. Os que sofrem 
males das mais variadas doenças obtêm a desejada saúde. Seu 
corpo morto cura corpos vivos, como em vida ele ressuscitava 
almas mortas. 

Chegou tudo isso aos ouvidos do Romano Pontífice, o maior de 
todos os bispos, guia dos cristãos, senhor do mundo, pastor da 
Igreja, ungido do Senhor e Vigário de Cristo. Naturalmente, ele ficou 
exultante, festejando feliz essa renovação da Igreja de Deus em seu 
tempo por mistérios novos que são milagres antigos, e isso em um 
filho seu, que gerou em seu seio, acalentou em seus braços, 
amamentou com a palavra e educou com o alimento da salvação. 
Ouviram-no também os outros guardiães da Igreja, os veneráveis 
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cardeais, que são pastores do rebanho, defensores da fé, amigos do 
esposo, seus colaboradores e sustentáculos do mundo. Também 
eles se congratularam com a Igreja, alegraram-se com o Papa, 
glorificaram o Salvador, que com suma e inefável sabedoria, com 
graça superior e incompreensível, com a maior e mais inestimável 
bondade escolheu o que era estulto e sem nobreza neste mundo 
para atrair os poderosos. Afinal, teve conhecimento e aplaudiu o 
mundo inteiro com todos os reinos da cristandade, e todos 
transbordaram de alegria e se encheram de santa consolação. 

122. Mas, de repente, houve uma reviravolta e o mundo viu surgir um 
novo problema. Foi-se num momento o prazer da paz, acendeu-se a 
inveja e a Igreja foi ferida por uma guerra dentro da própria casa. Os 
romanos, povo sedicioso e feroz, atacam como de costume seus 
vizinhos e estendem temerariamente suas mãos para as coisas 
sagradas. Como uma torre bem armada, esforça-se o egrégio papa 
Gregório por conter o mal nascente, reprimir a crueldade e domar a 
violência para defender a Igreja de Cristo. Mas os males aumentam e 
a violência cresce. Mesmo em outras partes do mundo levanta-se 
contra Deus a cerviz dos pecadores. Que fazer? Avaliando a 
situação e prevendo o futuro com muita experiência, o Papa decide 
abandonar Roma aos revoltosos para livrar e defender o resto do 
mundo. 

Foi para Rieti, onde o receberam com as devidas honras. Daí passou 
para Espoleto, honrado por todos com grande reverência. Depois de 
alguns dias, atento à situação da Igreja e acompanhado pelos 
veneráveis cardeais, teve a bondade de ir visitar as servas de Cristo, 
mortas e sepultadas para o mundo. Sua vida santa, a pobreza 
altíssima e o gênero de vida perfeito comoveram o Papa e os outros 
até as lágrimas, incitando-os ao desapego do mundo e a uma vida 
consagrada. 

Ó humildade, mãe amável de todas as virtudes! O príncipe de toda a 
terra, sucessor do príncipe dos apóstolos, visita as pobrezinhas, 
desce até aquelas desprezadas e humildes encarceradas! De fato, foi 
uma humildade digna do maior apreço, sem exemplo anterior, jamais 
vista em outros tempos. 

123. Mas tem pressa de chegar a Assis, onde está o tesouro para ele 
precioso, onde espera livrar-se dos sofrimentos e desgraças que o 
ameaçam. Sua chegada foi um júbilo para toda a região. Exultou a 
cidade, festejaram as multidões, e o dia claro ficou ainda mais 
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luminoso com a presença dos ilustres visitantes. Foram todos ao 
seu encontro em solene cortejo. Veio também o grupo piedoso dos 
pobres frades, e todos entoavam belos cânticos para o ungido do 
Senhor. Assim que chegou, o Vigário de Cristo foi saudar com 
alegre reverência o sepulcro de São Francisco. Suspirou, bateu no 
peito, chorou e inclinou sua cabeça veneranda com a maior 
devoção. 

Cuidou-se então solenemente da canonização do santo, e começou 
a haver muitas reuniões de uma ilustre comissão de cardeais para 
tratar do assunto. Vieram de toda parte muitas pessoas que tinham 
sido livradas de seus achaques pelo santo, e uma multidão enorme 
de milagres começou a brilhar: foram todos examinados, discutidos, 
acolhidos e aprovados. 

Nesse ínterim, os negócios reclamam a presença do Papa em 
Perúsia, mas ele volta a Assis com maior e especial benevolência 
por tão importante causa. Tem que ir outra vez a Perusa, onde se 
realiza uma reunião dos cardeais em seus aposentos. Todos estão 
unanimente de acordo. Lêem os milagres e sua veneração aumenta. 
Enaltecem a vida e a conversão do bem-aventurado pai com os 
maiores elogios. 

124. "A santidade deste homem - dizem - não precisa do testemunho 
dos milagres, pois nós mesmos a vimos com nossos olhos, tocamos 
com nossas mãos e comprovamos sua verdade". Todos se 
comovem, aplaudem, choram lágrimas carregadas de paz. Tratam de 
marcar logo o dia abençoado em que encheriam todo o mundo de 
gáudio salutar. 

E chega finalmente o dia solene, para sempre memorável, 
estendendo a mais sublime comemoração não só a todos os países 
mas até às moradas lá do céu. Foram convocados os bispos, 
acorreram abades e vieram prelados dos lugares mais distantes. 
Havia até um rei e se reuniu uma nobre multidão de condes e 
cavalheiros. Acompanhavam todos ao senhor de todo o mundo e 
entraram com ele na cidade de Assis em triunfal cortejo. Chegando 
ao local preparado para o solene acontecimento, juntaram-se ao 
santo Padre todos os cardeais, bispos e abades. Houve grande 
acorrência de sacerdotes e clérigos, reuniu-se um grupo sagrado e 
feliz de religiosos, estiveram presentes as religiosas, humildes e 
recatadas, juntou- se uma multidão quase incontável de homens e 
mulheres. Pessoas de todas as idades se fizeram animadamente 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaPrimeira3-1.htm (4 of 6)2006-06-02 09:16:12



Tomás de Celano PRIMEIRA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.3, C.1. 

presentes a tão extraordinário encontro, juntando-se lado a lado 
pequenos e grandes, servos e livres. 

125. Presidia o Sumo Pontífice, esposo da Igreja de Cristo, cercado 
pela variedade de tantos filhos, com a coroa de glória em sua 
cabeça, sinal expresso da santidade. Estava ornado com os 
paramentos pontificais e revestido das vestes de santidade, com 
faixas bordadas a ouro e pedras preciosas. Refulgente na 
magnificência da glória, coberto de pedras brilhantes e preciosas, o 
ungido do Senhor chamava a atenção de todos. Rodeavam-no os 
cardeais e bispos, ornados com os adereços mais esplêndidos e 
refulgindo de brancura, dando uma idéia da beleza celeste e 
representando a alegria dos glorificados. O povo inteiro aguardava a 
voz do gáudio, a voz da alegria, a voz nova, a voz cheia de toda 
doçura, a voz do louvor, a voz da bênção perene. 

Falou em primeiro lugar o Papa Gregório, dirigindo-se a todo o povo 
com voz vibrante e afetuosa para anunciar as maravilhas de Deus. 
Depois, fez um nobilíssimo elogio do pai Francisco, cobrindo-se de 
lágrimas ao recordar sua conversão e proclamar sua simplicidade. 
Foi assim que começou: "Como a estrela da manhã por entre as 
núvens, como a lua resplandecente no plenilúnio, como o sol a 
brilhar, assim refulgiu este homem no templo de Deus". 

Terminado o sermão, fiel e digno de todo louvor, um dos 
subdiáconos do senhor Papa, chamado Otaviano, leu para todos em 
voz bem alta os milagres do santo. Comentou-os, depois, todo 
comovido e com sagrada eloquência, o senhor Rainério, cardeal-
diácono, homem de inteligência perspicaz, honrado por seus 
costumes e virtude. Estava feliz o pastor da Igreja e, profundamente 
comovido, soltava grandes suspiros, entre soluços e abundantes 
lágrimas. Também os outros prelados da Igreja choravam banhando 
de lágrimas os paramentos. Chorava afinal o povo todo, bastante 
fatigado na ansiosa espera. 

126. Clamou afinal o Papa em voz alta e, estendendo as mãos para o 
céu, disse: "Para louvor e glória de Deus todo poderoso, Pai, Filho e 
Espírito Santo, da gloriosa Virgem Maria, dos santos apóstolos 
Pedro e Paulo, e para honra da gloriosa Igreja Romana, venerando 
na terra o bem-aventurado pai Francisco, a quem Deus glorificou no 
céu, tendo ouvido o conselho de nossos irmãos e de outros 
prelados, decretamos que ele seja incluído no catálogo dos santos e 
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que sua festa seja celebrada no dia de sua morte". 

Ouvidas essas palavras, os reverendos cardeais começaram a 
cantar em voz alta, com o senhor Papa, o Te Deum laudamus. 
Juntou-se o clamor de todo aquele povo, louvando a Deus. Reboou a 
terra, encheu-se o ar de júbilo, molhou-se o chão de lágrimas. 
Entoavam cânticos novos e os servos de Deus se rejubilavam com a 
melodia do espírito. Os hinos espirituais eram cantados com voz 
melodiosa, acompanhados por maviosos instrumentos musicais. 
Respirava-se um agradável perfume e pairava no ar uma doce 
melodia, que a todos deixava comovidos. O dia era esplêndido e 
radiante com as cores mais maravilhosas. Verdes estavam as 
oliveiras e cobertas todas as árvores de folhagem renovada. A 
ornamentação festiva refulgia no rosto das pessoas e a bênção da 
paz alegrava os corações de todos os presentes. 

No fim, o feliz Papa Gregório desceu do trono e entrou no santuário 
pela escadaria inferior, para oferecer os votos e sacrifícios. Beijou 
com alegria a tumba que encerrava o corpo sagrado e dedicado ao 
Senhor. Fez repetidas preces, celebrou os mistérios sagrados. 
Rodeava-o a coroa dos irmãos, louvando, adorando e bendizendo a 
Deus onipotente, que realizou portentos em toda a terra. O povo 
inteiro repetia os louvores de Deus e em honra da Trindade excelsa 
rendeu graças a São Francisco. Amém. 

Tudo isso aconteceu na cidade de Assis, no segundo ano do 
pontificado do Senhor Papa Gregório IX, a 16 de julho de 1228. 
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MILAGRES DE SÃO FRANCISCO 

 
EM NOME DE CRISTO, COMEÇAM OS MILAGRES DE NOSSO 
SANTÍSSIMO PAI FRANCISCO 

127. Para animar nossos contemporâneos em sua devoção e para 
corroborar a fé dos futuros, invocamos suplicantes a graça de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e transcrevemos, em forma breve mas 
fiel, os milagres que - como dissemos - foram lidos e anunciados ao 
povo na presença do senhor papa Gregório. 
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PARALÍTICOS CURADOS 

No mesmo dia em que o sacrossanto corpo do bem-aventurado pai 
Francisco, embalsamado pelos aromas do céu mais do que por 
especiarias terrenas, foi sepultado como um tesouro muito precioso, 
trouxeram uma menina que havia mais de um ano estava com o 
pescoço monstruosamente torcido e a cabeça enterrada no ombro, 
de modo que só de soslaio conseguia olhar para cima. Mas ela 
colocou por algum tempo a cabeça embaixo da urnaem que jazia o 
precioso corpo do santo e imediatamente, pelos méritos dele, 
endireitou o pescoço e recobrou a posição normal da cabeça. A 
transformação foi tão repentina que a criança, muito assustada, 
fugiu chorando. Devido à prolongada enfermidade, estava com uma 
cavidade no ombro, no lugar em que a cabeça estivera dobrada. 

128. No condado de Narni, havia um menino com uma perna tão 
torcida que não podia andar sem muletas. Vivia de esmolas, estava 
doente havia muitos anos e não conhecia pai nem mãe. Pelos 
méritos de nosso bem-aventurado pai Francisco, ficou tão livre de 
seu mal, que passou a andar por toda parte sem muletas, louvando e 
bendizendo a Deus e a seu santo. 

129. Um cidadão de Foligno, chamado Nicolau, tinha a perna 
esquerda tão contraída que lhe causava uma dor enorme e gastara 
tanto com médicos para recobrar a saúde, que estava com dívidas 
acima de sua vontade e de suas posses. Vendo quenão tinha 
conseguido nada com os tratamentos, tão atormentado de dores que 
seus gritos e gemidos não deixavam dormir os vizinhos, fez um voto 
a Deus e a São Francisco, e pediu que o o levassem ao seu sepulcro. 
Depois de ter passado uma noite orando diante do túmulo do santo, 
conseguiu estender a perna e voltou para casa sem muleta, louco de 
alegria. 

130. Havia também um menino com uma perna tão contraída que o 
joelho estava ligado ao peito e o calcanhar às nádegas. Foram ao 
sepulcro de São Francisco, usando o pai um cilício para se 
mortificar, enquanto a mãe fazia grandes sacrifícios. Ficou tão 
completa e repentinamente curado que podia correr pelas praças, 
todo feliz, dando graças a Deus e a São Francisco. 

131. Na cidade de Fano, havia outro aleijado cujas pernas, cheias de 
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feridas, tinham grudado nas nádegas e exalavam um mau cheiro tão 
forte que os enfermeiros não o queriam receber no hospital nem 
tratá-lo. Pelos méritos do santo pai Francisco, cuja misericórdia 
invocou, teve pouco depois a alegria de ficar curado. 

132. Uma menina de Gúbio, de mãos retorcidas, perdera todo o uso 
dos membros havia mais de um ano. Sua ama, para obter a graça da 
saúde, levou-a com uma imagem de cera ao túmulo de nosso pai 
São Francisco. Depois de oito dias, teve os membros de tal forma 
recuperados que pôde voltar a fazer normalmente tudo que fazia 
antes. 

133. Um menino de Montenegro passou vários dias deitado diante da 
porta da igreja em que descansa o corpo de São Francisco, porque 
não podia andar nem sentar, entrevado da cintura para baixo. Um 
dia, entrou na igreja e tocou o sepulcro de nosso bem- aventurado 
pai São Francisco, voltando para fora são e salvo. Contava o próprio 
rapaz que, estando diante do túmulo do glorioso santo, apareceu-lhe 
um jovem vestido com o hábito dos frades. Estava em cima do 
sepulcro e tinha algumas peras nas mãos. Chamou o menino e lhe 
ofereceu uma pêra, animando-o para se levantar. O menino pegou a 
pêra de suas mãos e disse: "Sou aleijado e não posso me levantar". 
Mas comeu a pêra e começou a estender a mão para outra que o 
jovem lhe oferecia. Este insistiu em que se levantasse, mas o 
menino, preso pela doença, não se moveu. Então o moço deu-lhe a 
pêra mas tomou-lhe a mão estendida. Levou-o para fora e 
desapareceu de seus olhos. Vendo-se curado e incólume, o menino 
começou a gritar em alta voz, contando a todos o que lhe 
acontecera. 

134. Uma mulher de Coccorano foi levada ao sepulcro do glorioso 
pai em uma cesta, porque tinha perdido o movimento de todo o 
corpo, menos o da língua. Demorando-se um pouco diante da tumba 
do santo, saiu completamente curada. 

Também um cidadão de Gúbio levou o filho aleijado numa cesta para 
o túmulo do santo pai e o recebeu curado e incólume. Fora tão 
disforme que as pernas, além de grudadas às nádegas, tinham 
secado de todo. 

135. Bartolomeu, um pobre mendigo de Narni, dormiu embaixo de 
uma nogueira e acordou tão entrevado que não podia andar. A 
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doença foi aumentando sensivelmente: a perna, já com o pé 
enfraquecido, se encurvou, secou e ele não sentia o corte de uma 
faca nem queimaduras. Mas São Francisco, que sempre amou de 
verdade os pobres e foi o pai de todos os indigentes, apareceu-lhe 
uma noite em sonhos, mandando que fosse tomar banho em 
determinado lugar, pois lá queria curá-lo, compadecido de todo o 
seu sofrimento. 

A acordar, não sabendo o que fazer, o pobre contou o sonho ao 
bispo da cidade, que lhe disse para ir depressa ao banho 
recomendado, e o abençoou. Ele pegou um bastão e tratou de ir para 
o lugar indicado, da melhor forma que lhe era possível. Caminhava 
triste e muito cansado pelo esforço, quando ouviu uma voz que lhe 
dizia: "Vá com a paz do Senhor,eu sou aquele a quem te 
consagraste". Aproximando-se do lugar já de noite, errou o caminho 
e ouviu de novo a voz, que o advertiu e o dirigiu para o banho. 
Quando chegou e entrou no banho, sentiu uma mão no pé e outra na 
perna, estendendo-a com cuidado. Logo ficou livre, saltoupara fora 
do banho, louvando e bendizendo a onipotência do Criador e o bem-
aventurado Francisco seu servo, que lhe tinha conferido tamanha 
graça e força. Tinha sido aleijado e mendigo por seis anos, e era de 
idade avançada. 
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CEGOS QUE RECOBRARAM A VISTA 

136. Uma mulher chamada Sibila, cega havia muitos anos e, por 
isso, muito triste, foi levada ao sepulcro do homem de Deus. 
Recuperou a visão e voltou para casa alegre e exultante. 

Um cego de Spelo também recuperou a vista, perdida havia muitos 
anos, diante do sepulcro do corpo glorioso. 

Uma mulher de Camerino tinha perdido toda a visão do olho direito. 
Seus parentes lhe puseram sobre o olho doente um pano que São 
Francisco tinha tocado e fizeram um voto. Depois deram graças ao 
Senhor Deus e a São Francisco pela recuperação da vista. 

Coisa semelhante sucedeu com uma mulher de Gúbio, que fez um 
voto e se alegrou com a recuperação da vista. 

Um cidadão de Assis, que tinha sido conhecido de São Francisco 
durante toda a sua vida, perdera a visão havia cinco anos. Rezava 
sempre ao santo lembrando-lhe sua familiaridade. Tocou seu 
sepulcro, ficou livre da doença. 

Um certo Albertino, de Narni, perdera de uma vez o uso da visão por 
quase um ano, e suas pálpebras lhe pendiam sobre o rosto. 
Encomendou-se a São Francisco e ficou imediatamente curado. 
Tratou então de ir visitar o sepulcro do glorioso santo. 
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POSSESSOS DO DEMÔNIO 

137. Havia um homem em Foligno chamado Pedro. Indo em visita ao 
santuário de São Miguel Arcanjo, por um voto ou por penitência que 
lhe tivessem dado pelos pecados, chegou a uma fonte. Com sede 
pelo cansaço do caminho, foi beber daquela água e sentiu que 
estava engolindo demônios. Ficou possesso durante três anos, e 
fazia coisas tão repugnantes de se ver, que nem devem ser 
contadas. Foi também à tumba do santo pai, apesar de os demônios 
enfurecidos o maltratarem cruelmente. Quando tocou em seu 
sepulcro, foi maravilhosamente libertado por um claro e evidente 
milagre. 

138. Uma mulher de Narni, acometida por uma fúria enorme e 
privada do juizo, fazia coisas horríveis e dizia palavras 
inconvenientes. Afinal, teve uma visão de Francisco, que lhe disse: 
"Faz o sinal da cruz".Ela respondeu: "Não posso". E o próprio santo 
fez-lhe o sinal da cruz, expelindo dela toda paixão da loucura e a 
fantasia demoníaca. 

Muitos outros homens e mulheres, atormentados por suplícios e 
ilusões do demônio, foram arrancados do seu poder pelos 
merecimentos do preclaro santo e glorioso pai. Entretanto, como 
esse tipo de pessoas costuma muitas vezes ser enganado pela 
falsidade, vamos contar só isso e passar para assuntos mais 
importantes. 

139. Um menino chamado Mateus, da cidade de Todi, esteve oito 
dias na cama, como morto. Boca completamente cerrada, olhos 
apagados, com a pele do rosto, mãos e pés preta como fundo de 
panela, todos tinham desesperado de sua salvação, mas a mãe fez 
um voto e ele ficou curado com uma rapidez admirável. Vomitou 
sangue coagulado e até pensavam que estava pondo para fora os 
intestinos. Mas logo que sua mãe suplicou de joelhos a São 
Francisco, o menino começou a abrir os olhos, a enxergar, e 
recuperou a pele de antes, reassumindo as forças e a saúde. 
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ENFERMOS LIBERTADOS DA MORTE. UM INCHADO, UM 
HIDRÓPICO, UM ARTRÍTICO, PARALÍTICOS E OUTROS 
ENFERMOS DIVERSOS 

Quando ficou melhor, a mãe perguntou: "Quem te curou, meu filho?" 
Ele respondeu balbuciando: "O Chico, o Chico". Perguntaram: "A 
quem tens que agradecer?" Respondeu outra vez: "Ao Chico, ao 
Chico". Era muito pequeno e não sabia falar direito, por isso falava o 
nome de São Francisco de modo truncado. 

140. Um moço estava em um lugar muito alto e caiu lá de cima, 
perdendo a fala e todo o movimento dos membros. Passou três dias 
sem comer nem beber, sem sentir coisa alguma: parecia ter morrido. 
Sua mãe, deixando de lado os médicos, pedia a São Francisco que o 
salvasse. Fez um voto, recebeu-o vivo e incólume, e se pôs a louvar 
a onipotência do Salvador. 

Um outro, chamado Mancino, teve uma doença mortal e foi 
desenganado por todos, mas invocou o nome do bem-aventurado 
Francisco e imediatamente começou a convalescer. 

Um menino de Arezzo, chamado Válter, tinha febres constantes e era 
atormentado por dois tumores. Foi desenganado pelos médicos mas 
os pais fizeram uma promessa a São Francisco e ele recobrou a 
saúde. 

Um outro estava à morte e ficou imediatamente livre de toda doença 
quando lhe fizeram uma imagem de cera, e ainda antes de acabá-la. 

141. Uma mulher que estava de cama havia muitos anos, sem poder 
mexer-se ou se virar, consagrou-se a Deus e a São Francisco. Ficou 
livre de toda doença e voltou a dar conta de seus afazeres. 

Em Narni, havia uma mulher que tinha uma das mãos ressequida 
havia oito anos, e nada podia fazer com ela. Um dia, nosso pai São 
Francisco apareceu-lhe numa visão, e lhe curou a mão, deixando-a 
tão boa quanto a outra. 

Um moço da mesma cidade estava doente havia dez anos, todo 
inchado, sem encontrar remédio que lhe servisse. Pelos méritos de 
São Francisco, por um voto feito por sua mãe, obteve imediatamente 
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a recuperação da saúde. 

Em Fano, havia um hidrópico com os membros horrivelmente 
inchados. Pelos méritos de São Francisco, conseguiu ficar 
inteiramente livre da doença. 

Um cidadão de Todi estava tão atacado de gota artrítica que não 
podia sentar-se nem descansar de maneira alguma. Esse mal lhe 
causava tamanhos calafrios que já parecia liquidado. Consultou 
médicos, tomou todo tipo de banhos e remédios, mas não 
conseguiu nenhum alívio. Um dia, na presença de um sacerdote, fez 
um voto para que São Francisco lhe restituísse a antiga saúde. Foi 
só fazer as orações ao santo e logo se viu são como antigamente. 

142. Uma paralítica de Gúbio invocou três vezes São Francisco, 
ficou livre da doença e curada. 

Um certo Bontadoso sofria muito com uma doença nos pés e nas 
mãos: não podia se mover nem se virar para lado algum, e já não 
comia nem dormia. Um dia, foi visitá-lo uma mulher e o aconselhou a 
se recomendar com devoção a São Francisco se quisesse ficar 
curado bem depressa. Fora de si pelo sofrimento, respondeu-lhe o 
doente: "Não acredito que ele seja santo". Mas a mulher persistiu em 
seu conselho e ele acabou dizendo: "Eu me consagrarei a São 
Francisco e acreditarei que ele é santo se me livrar desta doença 
dentro de três dias". Pelos méritos do santo de Deus ficou logo 
curado, podendo andar, comer e dormir, dando glória a Deus todo- 
poderoso. 

143. Um homem tinha sido ferido gravemente por uma flecha de 
ferro que penetrara pelo olho e estava encravada na cabeça. Os 
médicos não podiam fazer nada e ele se recomendou com súplice 
devoção a São Francisco, esperando ficar livre por sua intercessão. 
Tendo deitado um pouco e dormido, São Francisco lhe disse em 
sonhos que devia tirar a flecha por trás da cabeça. Isso foi feito no 
dia seguinte, e ele ficou livre sem grande dificuldade. 

144. Imperador, um homem do povoado de Spelo, sofria havia dois 
anos de uma hérnia grave, pois os intestinos lhe saiam para fora. 
Não conseguindo colocá-los para dentro por muito tempo, nem 
acertar seu lugar, precisava andar com uma almofada amarrada. 
Recorreu aos médicos, procurando alívio, mas pediam um preço que 
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não podia pagar, pois sequer tinha como sustentar-se por um dia, e 
desanimou de uma vez da medicina. Voltou-se para o auxílio divino e 
começou a invocar São Francisco na rua, em casa e onde quer que 
estivesse. Dentro de pouco tempo, pela graça de Deus e os 
merecimentos de São Francisco, recobrou toda a saúde. 

145. Um de nossos frades, na Marca de Ancona, tinha uma fístula de 
tal gravidade nas ilhargas ou nas costas, que todos os médicos já 
tinham desistido de tratá-lo. Pediu então licença ao seu ministro 
para ir visitar o túmulo do santo pai, achando que conseguiria a 
graça da cura pela fé nos merecimentos do santo. Mas o ministro 
não deixou, temendo que por causa da neve e das chuvas daquele 
tempo o frade viesse a piorar pelo cansaço da viagem. Estando o 
frade um tanto perturbado por não ter conseguido a licença, 
apareceu-lhe uma noite São Francisco e lhe disse: "Filho, não te 
perturbes mais com isso, tira as peles que estás vestindo, e joga 
fora o emplastro e as ataduras. Observa tua Regra e serás libertado". 
Ao levantar-se, de manhã, obedeceu ao que lhe tinha sido mandado 
e pôde agradecer a Deus pela cura repentina. 
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LEPROSOS CURADOS 

146. Havia em São Severino, na Marca de Ancona, um moço 
chamado Acto, que estava todo atacado de chagas e, segundo os 
médicos, era tido por todos como um leproso. Todos os seus 
membros tinham se entumescido e inchado e, devido à inflamação 
das veias, tinha uma estranha visão de todas as coisas. Como não 
podia andar, passava miseravelmente o tempo todo no seu leito de 
dores, com imensa amargura e tristeza dos pais, especialmente do 
pai, que já não sabia mais o que fazer. Até que teve a idéia de 
consagrá-lo totalmente a São Francisco e disse ao filho: "Meu filho, 
não te queres consagrar a São Francisco, que em toda parte está 
fazendo tantos milagres, para que ele te liberte dessa doença?" 
Respondeu: "Quero, pai". Imediatamente o pai mandou buscar 
papiro e tomou as medidas da altura e da cintura do filho, dizendo: 
"Levanta-te, filho, e te consagra a São Francisco, e quando ele te 
curar, tu lhe levarás cada ano, durante a tua vida, uma vela da tua 
altura". Ele obedeceu, levantou-se, juntou as mãos e começou a 
suplicar a misericórdia de São Francisco. Feita a medida no papiro e 
concluída a oração, o rapaz ficou imediatamente curado da lepra. 
Levantou-se e começou a caminhar todo feliz, dando glória a Deus. 

Um moço de Fano, conhecido por Bom Homem, era tido por todos 
os médicos como paralítico e leproso. Foi devotamente consagrado 
por seus pais a São Francisco e, limpo da lepra e livre da paralisia, 
obteve cura total. 
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SURDOS E MUDOS 

147. No povoado de Pieve, havia um menino paupérrimo e mendigo, 
completamente surdo e mudo de nascença. Tinha a língua tão curta 
e reduzida que muitos que a examinaram acharam que tinha sido 
cortada. Uma tarde foi à casa de um conterrâneo chamado Marcos e 
lhe pediu pousada por sinais, como costumam fazer os mudos. 
Inclinando a cabeça para o lado, com as mãos embaixo do queixo, 
dava a entender que queria pernoitar em sua casa. O homem 
recebeu-o com alegria e o manteve consigo de boa vontade, porque 
sabia que aquele moço era um serviçal competente, rapaz de bom 
caráter que, apesar de surdo e mudo desde o berço, entendia todas 
as ordens por sinais. Uma noite, o homem jantava com sua esposa 
e, estando o rapaz presente, disse à mulher: "Acho que seria o maior 
milagre se São Francisco lhe desse o ouvido e a fala". 

148. E acrescentou: "Prometo ao Senhor Deus que, se São Francisco 
se dignar fazer isso, por amor dele terei especial afeto para com este 
menino e lhe pagarei todas as despesas por toda a sua vida". 

Foi espantoso. Mal acabara de fazer a promessa, o rapaz exclamou: 
"Viva São Francisco!" E, olhando para cima, acrescentou: "Estou 
vendo São Francisco de pé aí em cima. Veio para me dar a fala". E 
perguntou: "Que vou dizer para todo mundo?" Respondeu Marcos: 
"Louve a Deus que assim você vai salvar muitas pessoas". 

Ele se levantou, muito alegre e exultante, e proclamou diante de 
todos o que tinha acontecido. Acorreram todos os que sabiam que 
ele era mudo e, cheios de admiração e espanto, renderam 
suplicantes seus louvores a Deus e a São Francisco. A língua do 
rapaz tinha crescido e se tornado boa para falar, e ele já começou a 
dizer as palavras com correção, como se sempre tivesse falado. 

149. Um outro moço, chamado Vila, não podia falar nem andar. Sua 
mãe fez uma promessa e foi, cheia de devoção, levar uma imagem 
de cera ao túmulo de São Francisco. Quando voltou para casa, 
encontrou o filho andando e falando. 

Um homem da diocese de Perusa, completamente mudo, vivia 
angustiado porque tinha que andar sempre de boca aberta, 
bocejando horrivelmente, com a garganta inchada e inflamada. Foi 
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ao lugar em que descansava o santo corpo e estava subindo os 
degraus de seu túmulo quando vomitou muito sangue. 
Completamente curado, começou a falar e a fechar a boca 
normalmente. 

150. Uma mulher tinha um mal de garganta tão grande que, pelo 
muito ardor, a língua estava seca e grudada no céu da boca. Não 
podia falar, nem comer e beber, e não conseguia alívio nenhum com 
todos os emplastros e remédios que tomava. Finalmente, consagrou-
se a São Francisco em seu coração, pois não podia falar. De repente, 
abriu-se-lhe a carne e saiu de sua garganta uma pedra redonda, que 
ela pegou nas mãos e mostrou, ficando logo curada. 

No povoado de Greccio, havia um moço que tinha perdido a audição, 
a memória e a fala, e não compreendia nem sentia nada. Seus pais, 
que tinham muita fé em São Francisco, consagraram-lhe suplicantes 
o rapaz. Foi só terminar a oração e, por graça do santo e glorioso pai 
Francisco, recebeu ao mesmo tempo todos os sentidos que lhe 
faziam falta. 

Para louvor, glória e honra de Nosso Senhor Jesus Cristo, cujo reino 
e império permanecerá firme e estável por todos os séculos dos 
séculos. Amém. 

Fim 
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EPÍLOGO 

151. Falamos pouca coisa dos milagres de São Francisco, omitindo 
a maior parte. Deixamos aos que querem seguir os seus passos que 
busquem a graça de nova bênção, para que aquele que pela palavra 
e o exemplo, pela vida e pela doutrina, renovou gloriosamente o 
mundo inteiro, também se digne sempre derramar novas chuvas de 
graças celestiais sobre os que amam o nome de Deus. 

Peço a todos os que lerem este livro, ou o virem ou ouvirem, que, 
por amor do pobre Crucificado e por seus sagrados estigmas, que 
nosso pai São Francisco levou em seu corpo, lembrem-se diante de 
Deus de mim que sou pecador. Amém. 

Bênção, honra e todo louvor sejam dados só a Deus que é sábio, e 
que para sua glória sempre realiza com sabedoria todas as coisas 
em todas as pessoas. Amém. Amém. Amém. 
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Tomás de Celano 

SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO 

 
PROLOGO 

Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. Ao ministro geral 
da Ordem dos Frades Menores. 

Começa o prólogo. 

1. Reverendíssimo Padre, aprouve ao santo conselho do último 
capítulo geral e a vós, não sem disposição da vontade divina, confiar 
à nossa pequenez escrever os atos e até os ditos de nosso Pai 
Francisco, para consolação dos presentes e memória dos futuros. 
Tivemos o privilégio, mais que outros, de um conhecimento direto, 
por convivência assídua e mútua familiaridade com ele. Apressamo-
nos a obedecer com devoção a esse santo mandato, pois dele não 
poderíamos furtar-nos, de maneira alguma. 

Mas, pensando melhor em nossa pouca capacidade, temos 
justificado receio de que tão importante assunto, deixando de ser 
tratado como deve, desagrade aos outros por nossa culpa. Pois 
tememos que esse manjar tão saboroso se torne insípido pela 
incapacidade de quem o prepara e possam dizer que o fizemos mais 
por presunção que por obediência. 

Se o resultado de todo este trabalho devesse ser apresentado 
somente à vossa benevolência, bem-aventurado pai,e não ao 
público, receberíamos com prazer tanto as correções como uma 
agradável aprovação. Quem conseguirá, nessa profusão de atos e 
palavras, ponderar todas as coisas com o cuidado suficiente para 
que todos os ouvintes aceitem da mesma maneira tudo que for dito? 

Entretanto, como somos simples, buscando apenas o proveitode 
todos e de cada um, pedimos aos leitores que nos julguem com 
bondade e perdoem ou corrijam essa simplicidade do narrador, de 
maneira que não se perca a reverência devida àquele de quem 
estamos falando. 
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Nossa memória, prejudicada pelo tempo como a das pessoas 
incultas, tem dificuldade para dominar as alturas de suas palavras 
ou a extraordinária excelência de seus feitos, o que seria difícil 
mesmo para a acuidade de uma inteligência exercitada, mesmo 
diante dos fatos. Queiram desculpar-nos todos por nossa imperícia, 
levando em consideração a autoridade de quem insistentemente nos 
mandou fazer este trabalho. 

2. Este opúsculo contém, em primeiro lugar, alguns fatos admiráveis 
da conversão de São Francisco, não colocados nas biografias 
anteriores porque não tinham chegado ao conhecimento do autor. 

Além disso, quisemos apresentar e demonstrar esmeradamente qual 
foi o ideal generoso, amável e perfeito do santo pai para si e para os 
seus na execução dos ensinamentos divinos e no esforço de 
perfeição, que sempre manteve em seus afetos para com Deus e em 
seus exemplos para todos. Apresentamos também alguns milagres, 
de acordo com a oportunidade. Procuramos descrever o que foi 
possível em estilo simples e chão, procurando satisfazer, se 
possível, tanto os menos cultos como os mais doutos. 

Por isso vos pedimos, pai cheio de bondade, que vos digneis 
consagrar com vossa bênção o dom, pequeno mas não desprezível, 
deste trabalho que não nos custou pouco. Corrigi os erros e cortai 
fora o que é supérfluo, para que aquilo que a vosso juizo parecer 
bem apresentado, de acordo com o vosso nome, Crescêncio, cresça 
por toda parte e se multiplique em Cristo. Amém. 

Termina o prólogo. 
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PRIMEIRO LIVRO 

Começa a "recordaçäo pela qual a alma aspira" dos 
feitos e palavras de nosso pai Säo Francisco 

SUA CONVERSÃO 

 
CAPÍTULO 1. Primeiro recebe o nome de João, depois o de 
Francisco. Profecia de sua mãe e dele próprio a seu respeito. Sua 
paciência na prisão 

3. Servo e amigo do Altíssimo, Francisco recebeu esse nome por 
providência divina, para que, por sua singular originalidade, mais 
rapidamente se difundisse por todo o mundo o conhecimento de sua 
missão. Ao renascer da água e do Espírito Santo, deixando de ser 
filho da ira para ser filho da graça, recebeu de sua mãe o nome de 
João. 

Essa mulher, modelo de retidão, era de uma virtude notável, e teve o 
privilégio de se parecer com Santa Isabel, tanto pelo nome que deu 
ao filho como pelo espírito profético. Pois, quando os vizinhos se 
admiravam da grandeza de alma e da integridade de Francisco, dizia, 
como que inspirada: "Quem vocês pensam que vai ser este meu 
filho? Ainda vão ver que, pelos seus merecimentos, vai ser um 
verdadeiro filho de Deus". 

De fato, era essa a opinião de várias pessoas quando, já mais 
grandinho, Francisco conquistou a simpatia de todos por suas boas 
qualidades. Evitava tudo que pudesse ser ofensivo e era um 
adolescente tão educado que não parecia filho de seus pais mas de 
gente mais nobre. O nome de João cabia bem à missão que recebeu, 
mas o de Francisco coube melhor à difusão de sua fama que chegou 
rapidamente a toda parte, quando ele se converteu totalmente a 
Deus. 

Para ele a festa mais importante entre as de todos os santos era a de 
São João Batista, cujo nome insigne o havia marcado com uma 
força mística. Assim como entre os nascidos de mulher não 
apareceu nenhum maior do que João, entre os fundadores de 
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Ordens não houve nenhum mais perfeito do que Francisco. Esta 
observação é digna de nota. 

4. João profetizou fechado no segredo do seio materno. Francisco 
predisse o futuro no cárcere do mundo, quando ainda desconhecia 
os planos de Deus. De fato, numa ocasião em que os cidadãos de 
Perusa e os de Assis se viram envolvidos em não pequena desgraça 
por causa da guerra, Francisco foi preso com muitos outros e sofreu 
com eles as penúrias do cárcere. Os companheiros deixavam-se 
abater pela tristeza, lamentando-se do cativeiro, mas Francisco 
exultava no Senhor, ria-se e fazia pouco da cadeia. Ofendidos, os 
outros increparam esse louco e demente que se alegrava na prisão. 
Francisco respondeu profeticamente: "Por que vocês pensam que 
eu estou contente? Estou pensando em outra coisa: ainda vou ser 
venerado como santo por todo mundo". E, de fato, cumpriu-se o que 
ele disse. 

Entre os prisioneiros havia um soldado soberbo e insuportável, que 
todos os outros resolveram ignorar. Mas a paciência de Francisco 
foi firme: tolerava o insuportável e conseguiu fazer com que todos 
voltassem às pazes com ele. Aberto a todas as graças, era um vaso 
escolhido de virtudes, já a transbordar de carismas por todos os 
lados. 
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CAPÍTULO 2. Veste um soldado pobre. Ainda no mundo, tem 
uma visão sobre sua sua vocação 

5. Libertado pouco tempo depois, tornou-se ainda mais bondoso 
para com os necessitados. Resolveu, desde então, não desviar o 
rosto de pobre nenhum, de ninguém que lhe pedisse alguma coisa 
por amor de Deus. 

Um dia encontrou um soldado pobre e quase nú, ficou com pena e, 
levado pelo amor de Cristo, deu-lhe generosamente a roupa elegante 
que estava vestindo. Não fez menos que São Martinho, ainda que as 
circunståncias tenham sido diferentes, porque a intenção e o ato 
foram os mesmos. Francisco deu primeiro as vestes e depois o 
resto. Martinho entregou tudo primeiro e a roupa no fim. Ambos 
foram pobres e necessitados no mundo, ambos entraram ricos no 
céu. Aquele, soldado e pobre, vestiu um pobre com uma parte de 
sua roupa. Este, que não era soldado mas rico, vestiu com uma 
roupa boa um pobre soldado. Ambos, por terem obedecido ao 
mandamento de Cristo, mereceram uma visão de Cristo: Um foi 
louvado pela perfeição e o outro recebeu um honroso convite para o 
que ainda tinha que fazer. 

6. De fato, pouco depois, teve a visão de um esplêndido palácio, em 
que encontrou toda sorte de armas e uma noiva belíssima. No 
sonho, foi chamado de Francisco e seduzido pela promessa de 
possuir todas aquelas coisas. Tentou, por isso, ir à Apúlia para 
entrar no exército e preparou com muita largueza tudo que era 
preciso, com pressa de ser armado cavaleiro. É que seu espírito, 
ainda carnal, estava dando uma interpretação mundana à visão que 
tinha tido, na realidade muito mais valiosa nos tesouros da 
sabedoria de Deus. 

Foi assim que uma noite, estando a dormir, ouviu pela segunda vez 
em sonhos alguém que lhe falava, interessado em saber para onde 
estava indo. Contou seus planos e disse que ia combater na Apúlia. 
Mas a voz insistiu: 

- "Quem lhe pode ser mais útil: o senhor ou o servo?" 

- "O senhor", respondeu Francisco. 
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- "Então, por que preferes o servo ao senhor?" 

- "Que queres que eu faça, Senhor?" perguntou Francisco. 

- "Volta para a terra em que nasceste, porque é espiritualmente que 
vou fazer cumprir a visão que tivestes". 

Voltou imediatamente, já exemplarmente obediente e, deixando de 
lado a própria vontade, passou de Saulo a Paulo. Paulo foi 
derrubado e, duramente castigado, proferiu palavras admiráveis. 
Francisco trocou as armas materiais pelas espirituais, e recebeu o 
comando de Deus no lugar da glória militar. Aos muitos que se 
admiravam de sua invulgar alegria, dizia que haveria de ser um 
grande príncipe. 
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CAPÍTULO 3. Para agradar seus companheiros, faz-se o chefe 
de seu bando de jovens. Sua mudança 

7. Começou a transformar-se num homem perfeito e passou a ser 
outra pessoa. De volta para casa, foi seguido pelos filhos de 
Babilônia, que tentavam levá-lo para onde não queria, mesmo contra 
sua vontade. Porque um grupo de jovens de Assis, que antes o tinha 
tido como líder de suas aventuras, continuoua convidá-lo a seus 
banquetes, em que sempre se serviam lascívia e chocarrices. 
Escolheram-no como chefe, porque tinham experiência de sua 
liberalidade e esperavam que pagasse as despesas de todos. 
Obedeciam para encher a barriga e se submetiam para poder saciar-
se. 

Francisco não rejeitou a honra para não parecer avarento e, mesmo 
absorvido em suas santas reflexões, não deixou de se comportar 
como devia: preparou um banquete suntuoso e mandou servir 
iguarias em abundåncia. Saturados a ponto de vomitar, mancharam 
as praças da cidade com suas canções de bêbados. 

Francisco acompanhava-os como comandante levando o cetro na 
mão, mas, devagar, foi se distanciando deles. Interiormente já estava 
surdo a tudo aquilo, e ia cantando a Deus em seu coração. Como ele 
mesmo contou depois, foi tamanha a doçura divina que sentiu nessa 
ocasião, que não podia dizer palavra ou dar um passo. Invadira-o um 
afeto espiritual que o arrebatou para as realidades invisíveis, diante 
das quais achou que todas as coisas da terraeram absolutamente 
frívolas, sem valor. 

Estupenda bondade de Deus, que aos que fazem as coisas menores 
dá as maiores, e no meio de um dilúvio de águas caudalosas 
preserva e promove o que é seu. Cristo alimentou com pães e peixes 
a multidão e não repeliu os pecadores de sua mesa. Convidado para 
ser rei, fugiu e subiu à montanha para rezar. São mistérios de Deus, 
que Francisco entendeu e que, embora ignorante, foi levado a 
compreender com perfeição. 
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CAPÍTULO 4. Vestido de pobre, come com os pobres na porta 
da igreja de São Pedro. Esmolas que aí recebe 

8. Desde esse tempo, passou a ser o maior amigo dos pobres, 
fazendo ver, nesse começo, a perfeição que haveria de atingir mais 
tarde. Muitas vezes despiu-se para vestir os pobres, procurando 
assemelhar-se a eles se não de fato, nesse tempo, pelo menos de 
todo coração. 

Numa peregrinação a Roma, o amor da pobreza levou-o a tirar sua 
roupa rica e a vestir a de um pobre. Juntou-se alegremente aos 
mendigos no átrio da igreja de São Pedro, onde são numerosos, e 
comeu avidamente com eles, sentindo-se seu companheiro. E se 
não fosse pela presença de conhecidos, teria feito a mesma coisa 
muitas outras vezes. 

Diante do altar do príncipe dos apóstolos, admirado de serem tão 
poucas as esmolas lá deixadas pelos visitantes, jogou uma mão 
cheia de dinheiro, para mostrar que devia ser especialmente 
honrado por todos aquele que por Deus foi honrado acima de todos 
os demais. 

Muitas vezes presenteou sacerdotes pobrezinhos com paramentos 
sagrados, pois prestava a todos a devida honra, mesmo nos graus 
mais inferiores. Absolutamente íntegro na fé católica e destinado a 
receber uma missão apostólica, sempre teve a maior reverência para 
com os ministros de Deus e os seus ministérios. 
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CAPÍTULO 5. Estando a rezar, o diabo lhe apresenta uma 
mulher. Resposta que Deus lhe dá. Sua ação com os leprosos 

9. Ainda se vestia como um leigo mas já tinha espírito religioso e 
começou a preferir os lugares solitários, onde era freqüentemente 
visitado por inspirações do Espírito Santo. Sua fundamental doçura 
o atraíra e arrebatara, tão transbordante desde o início, que nunca 
mais o abandonou durante toda a vida. 

Mas quando se retirava para lugares escondidos por serem 
melhores para a oração, o demônio tentava perturbá-lo com 
diabólica malvadeza. Despertou-lhe a lembrança de uma mulher 
monstruosamente corcunda que havia em sua cidade. Dizia que o 
tornaria igual a ela se não desistisse de seus propósitos. 

Confortado pelo Senhor, teve a alegria de uma resposta de salvação 
e de graça: "Francisco, disse-lhe Deus em espírito, se queres o meu 
conhececimento, tens que trocar as coisas vãs e carnais pelas 
espirituais, tens que preferir as coisas amargas às doces, tens que 
desprezar a ti mesmo. Haverá uma transformação e tudo isso vai te 
parecer delicioso". Sentiu-se imediatamente obrigado a obedecer ao 
que Deus mandava e enfrentou a experiência. 

Ele, que tinha natural aversão pelos leprosos, julgando-os a 
monstruosidade mais infeliz do mundo, encontrou-se um dia com 
um, quando andava a cavalo por perto de Assis. Ficou muito 
aborrecido e enjoado mas, para não quebrar o propósito que fizera, 
apeou e foi beijá-lo. O leproso estendeu-lhe a mão para receber 
alguma coisa e recebeu de volta o dinheiro e um beijo. Francisco 
tornou a montar e olhou para todos os lados mas, apesar de estar 
em campo aberto,e não viu mais o leproso. 

Cheio de admiração e de alegria, poucos dias depois tratou de 
repetir a boa obra. Dirigiu-se para onde moravam os leprosos, deu 
dinheiro a cada um deles e beijou-lhes a mão e a boca. Assim 
substituiu o amargo pelo doce e se dispôs corajosamente para o que 
ainda estava por vir. 
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CAPÍTULO 6. O Crucificado fala com ele. Sua devoção 

10. Já inteiramente mudado de coração, e a ponto de mudar de vida, 
passou um dia pela igreja de São Damião, abandonada e quase em 
ruinas. Levado pelo Espírito, entrou para rezar e se ajoelhou 
devotamente diante do crucifixo. Tocado por uma sensação insólita, 
sentiu-se todo transformado. Pouco depois, coisa inaudita, a 
imagem do Crucificado mexeu os lábios e falou com ele. Chamando-
o pelo nome, disse: "Francisco, vai e repara minha casa que, como 
vês, está em ruinas". A tremer, Francisco espantou-se não pouco e 
ficou fora de si com o que ouviu. Tratou de obedecer e se entregou 
todo à obra. Mas, como nem ele mesmo conseguiu exprimir a 
sensação inefável que teve, também nós vamos nos calar. 

Desde essa época, domina-o enorme compaixão pelo Crucificado, e 
podemos julgar piedosamente que os estigmas da paixão ficaram 
gravados nele desde esse dia: no corpo ainda não, mas sim no 
coração. 

11. Coisa admirável e inaudita em nosso tempo! Quem não se há de 
admirar? Quem já viu coisa parecida? Quem não acreditará que 
Francisco estava crucificado quando foi para o céu, sabendo que 
mesmo quando não tinha desprezado plenamente o mundo exterior 
ouviu Cristo falar da cruz, em um milagre novo e inaudito? Desde 
essa hora, em que o amado se dirigiu a ele, sua alma ficou 
transformada. E o amor do coração manifestou-se posteriormente 
pelas feridas do corpo. 

Mas desde essa época foi incapaz de deixar de chorar a paixão de 
Cristo, mesmo em voz alta, como se a tivesse diante dos olhos. 
Enchia os caminhos de gemidos, e não admitia consolação alguma 
lembrando-se das chagas de Cristo. Um dia encontrou um amigo 
íntimo e também o levou a chorar amargamente quando contou a 
causa de sua dor. 

Mas não se esqueceu de cuidar daquela imagem nem deixou de 
obedecer a sua ordem. Na mesma hora deu dinheiro a um padre para 
comprar uma låmpada e óleo, para que a imagem não ficasse um só 
momento sem a devida honra. E, sem preguiça, tratou de fazer o 
resto, trabalhando sem cessar na reparação daquela igreja. Porque, 
embora lhe tivesse sido falado da Igreja que Cristo conquistou com 
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seu próprio sangue, não quis ir de repente ao alto, porque devia 
passar aos poucos da carne para o espírito. 
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CAPÍTULO 7. A perseguição do pai e de seu irmão de sangue 

12. Entregue às obras de piedade, foi perseguido por seu pai que, 
julgando uma loucura seu serviço a Cristo, amaldiçoava-o por toda 
parte. Por isso o servo de Deus tomou como pai um homem do 
povo, muito simples, e pediu que lhe desse a bênção cada vez que 
seu pai o amaldiçoasse. Executou, assim, concretamente, o que foi 
dito pelo profeta: "Eles poderão amaldiçoar; tu abençoarás". 

Devolveu ao pai o dinheiro que, como homem de Deus, gostaria de 
ter gasto na reforma daquela igreja. Fez isso a conselho do bispo da 
cidade, homem muito piedoso, que lhe disse não ser lícito gastar em 
coisas sagradas bens mal adquiridos. E disse, na frente de muitas 
pessoas que se tinham ajuntado: "Agora poderei dizer livremente: 
Pai nosso, que estais nos céus. Pedro Bernardone já não é meu pai, 
e a ele devolvo tanto o dinheiro como a minha roupa toda. Irei nu 
para o Senhor". 

Era um homem verdadeiramente livre, para quem só Cristo já era 
suficiente! Nessa ocasião, foi possível ver que ele usava um cilício 
embaixo da roupa, e dava mais valor a ser que a parecer virtuoso. 

Seu irmão de sangue também o feria com palavras envenenadas, a 
exemplo do pai. Numa manhã de inverno, vendo Francisco a orar 
coberto de trapos e tremendo de frio, disse com perversidade a um 
concidadão: "Pede a Francisco para te vender um tostão de suor". 
Ouvindo isso, o homem de Deus se alegrou muito e respondeu 
sorrindo: "De fato, vou vendê-lo muito caro ao meu Senhor". 

Nada mais verdadeiro, porque recebeu o cêntuplo e até mil vezes 
mais neste mundo, e ainda ganhou, no mundo futuro,a vida eterna 
para si e para muitos outros. 
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CAPÍTULO 8. Vence a vergonha. Profecia das virgens pobres 

13. Cuidou de reformar seus costumes delicados e de reduzir ao 
bem seu corpo desregrado. 

Andava um dia por Assis, mendigando óleo para as låmpadas da 
igreja de São Damião, que estava reparando. Dando com uma 
porção de pessoas a se divertir na porta da casa em que queria 
entrar, ficou envergonhado e se afastou. Mas soube volver seu 
nobre espírito para o céu, recriminou a própria fraqueza e venceu a 
si mesmo. Voltou imediatamente para a casa e expôs abertamente, 
diante de todos, as causas de sua vergonha. Como que embriagado 
de espírito, pediu óleo em francês e o conseguiu. 

Com o maior fervor, animou todo mundo a reconstruir a referida 
igreja e profetizou diante de todos, em francês, que naquele lugar 
haveria no futuro um mosteiro de virgens consagradas a Cristo. 
Falava sempre em francês quando se sentia tomado pelo ardor do 
Espírito Santo, proferindo palavras ardentes, como se conhecesse 
desde então que haveria de ser venerado de maneira toda especial 
por esse povo. 
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CAPÍTULO 9. Pede esmolas de porta em porta 

14. Desde que começou a servir o Senhor comum de todas as 
coisas, gostava de fazer coisas comuns, fugindo às singularidades, 
que sempre acabam manchadas de algum vício. 

Trabalhando duro na reforma daquela igreja, para obedecer a Cristo, 
transformou-se de um jovem excessivamente delicado em um 
homem rude e acostumado ao trabalho. O padre ficou com pena. 
Vendo-o tão extenuado, começou a dar-lhe todos o dias alguma 
comida especial, embora não saborosa, porque era pobre. 
Recebendo a esmola, Francisco louvou a discrição do sacerdote, 
dizendo a si mesmo: "Não hás de encontrar em toda parte um 
sacerdote como este, que sempre te sirva desse jeito. Não é essa a 
vida de um homem que professa a pobreza. Não te deves acostumar 
com isso: acabarás voltando ao que desprezaste e terás outra vez 
coisas finas em abundåncia. Levanta depressa e vai pedir restos de 
porta em porta!" 

Foi mendigar comida cozida pelas portas de Assis. Quando viu o 
prato cheio de restos misturados, sua primeira reação foi de nojo, 
mas lembrou-se de Deus, venceu a si mesmo e comeu aquilo com 
alegria da alma. O amor suaviza tudo e faz o amargo ficar doce. 
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CAPÍTULO 10. A renúncia de Frei Bernardo 

15. Um certo Bernardo, de Assis, que depois foi modelo de 
perfeição, desejando, a exemplo do homem de Deus, desprezar 
completamente o mundo que passa, foi pedir seu conselho, dizendo: 

- "Pai, se alguém tivesse possuído por muito tempo os bens de 
algum senhor, e já não os quisesse mais, qual seria a melhor coisa a 
fazer?" O homem de Deus respondeu que deveria devolver tudo ao 
senhor de quem recebera. Então Bernardo disse: 

- "Sei que tudo que tenho me foi dado por Deus. Estou resolvido a 
dar tudo de volta, de acordo com o teu conselho". Respondeu o 
santo: 

- "Se queres provar o que dizes, iremos bem cedo à igreja, 
tomaremos o Evangelho e pediremos conselho a Cristo". 

Por isso foram à igreja logo de manhã, rezaram primeiro com 
devoção e depois abriram o Evangelho, dispostos a fazer a primeira 
proposta que ocorresse. Abriram o livro e foi este o conselho de 
Cristo: "Se queres ser perfeito, vai e vende tudo que tens, edá-o aos 
pobres". Na segunda vez: "Não leveis nada pelo caminho". E numa 
terceira vez: "Quem quer vir após mim, renuncie a si mesmo". 
Bernardo não perdeu tempo para cumprir tudo isso e não deixou de 
observar uma vírgula do conselho recebido. 

Em pouco tempo, foram muitos os que se converteram dos 
corrosivos cuidados do mundo e, guiados por Francisco para o bem 
infinito, voltaram para a casa paterna. Seria longo contar como cada 
um deles conquistou o galardão da vocação superna. 
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CAPÍTULO 11. A parábola que contou ao Papa 

16. Na ocasião em que se apresentou com os seus ao papa 
Inocêncio, para pedir a aprovação de sua regra de vida, o Papa 
achou que seu propósito estava acima de suas forças e, como era 
dotado da maior discrição, disse: "Meu filho, pede a Cristo que nos 
manifeste sua vontade, para que possamos concordar com maior 
segurança com os teus piedosos desejos". 

O santo obedeceu à ordem do Pastor supremo e correu a Cristo 
confiantemente. Rezou bastante e exortou os irmãos a suplicarem a 
Deus com devoção. Obteve uma resposta na oração e contou aos 
filhos a salutar novidade. A conversa familiar com Cristo foi 
conhecida numa parábola: "Francisco, dirás isto ao Papa: uma 
mulher pobrezinha, mas bonita, morava em um deserto. Um rei se 
apaixonou por ela por causa de sua grande formosura, desposou-a 
todo feliz e teve com ela filhos muito bonitos. Quando já estavam 
adultos e nobremente educados, a mãe lhes disse: 'Não vos 
envergonheis, meus queridos, porque sois pobres, pois sois todos 
filhos daquele grande rei. Ide com alegria para sua corte, e pedi-lhe 
tudo que precisais'. Surpresos e felizes quando ouviram isso e, 
orgulhosos por saberem que eram de linhagem real, pois previam 
que seriam os herdeiros, já imaginaram sua pobreza transformada 
em riqueza. Apresentaram-se ousadamente ao rei, sem temer o rosto 
que era parecido com o deles. Vendo essa semelhança, o rei 
perguntou, admirado, de quem eram filhos. Quando disseram que 
eram filhos daquela mulher pobrezinha do deserto, o rei os abraçou 
dizendo: 'Sois meus filhos e meus herdeiros, não tenhais medo! Se 
até estranhos comem à minha mesa será muito mais justo que eu 
alimente aqueles a quem está destinada por direito a minha herança 
toda'. E mandou que a mulher levasse todos os seus filhos para 
serem educados em sua corte". O santo gostou muuito da parábola 
e foi logo contar ao Papa a resposta de Deus. 

17. Essa mulher era Francisco, pela fecundidade de seus muitos 
filhos, não pela moleza de sua vida. O deserto era o mundo, então 
inculto por falta de doutrina e estéril em virtudes. A prole abundante 
e formosa era a multidão dos frades, ricos de valores espirituais. O 
rei era o Filho de Deus, de quem se tornaram parecidos pela santa 
pobreza, em cuja abundante mesa real foram alimentados por terem 
desprezado toda vergonha das coisas vis, pois estavam contentes 
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com a imitação de Cristo e viviam de esmolas, sabendo que 
haveriam de conquistar a bem aventurança através dos desprezos 
do mundo. 

Admirado com a parábola, o Papa não teve dúvida de que Cristo lhe 
falava através de Francisco. Lembrou uma visão que tivera poucos 
dias antes e, iluminado pelo Espírito Santo, afirmou que haveria de 
cumprir-se naquele mesmo homem. Em sonhos, tinha visto a 
basílica de Latrão prestes a ruir mas sendo sustentada por um 
religioso, pequeno e desprezível, que a firmara com seu ombro para 
não cair. E disse: "Na verdade este é o homem que, por sua obra e 
por sua doutrina, haverá de sustentar a Igreja". 

Foi por isso que aquele senhor acedeu tão facilmente ao seu pedido 
e, a partir daí, cheio de devoção, sempre teve especial predileção 
pelo servo de Cristo. Concedeu-lhe imediatamente tudo que queria e 
prometeu que ainda haveria de fazer mais concessões. 

Com a autoridade que lhe foi concedida, o santo começou a lançar 
as sementes das virtudes e a percorrer as cidades e vilas pregando 
com fervor. 
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SANTA MARIA DA PORCIUNCULA 

 
CAPÍTULO 12. Amor do santo para com esse lugar. A vida dos 
frades. Amor da própria santa Virgem para com ele 

18. O servo de Deus Francisco, pequeno de estatura, humilde de 
pensamento e menor por profissão, escolheu para si e para os seus 
um pedacinho desta terra, enquanto aqui tinha de viver, pois não 
poderia servir a Cristo sem ter alguma coisa do mundo. Devem ter 
sido inspirados por Deus os que, desde os tempos mais antigos, 
chamaram de Porciúncula - pedacinho - o lugar que deveria caber 
em sorte àqueles que deste mundo não queriam ter quase nada. 

Nele tinha sido construída uma igreja em honra da Virgem Mãe, 
aquela que, por sua humildade singular, mereceu ser cabeça de 
todos os santos logo depois de seu Filho. Nela teve início a Ordem 
dos Menores, e sobre ela se ergueu, como em sólido fundamento, 
sua nobre estrutura de inumerável multidão. O santo teve uma 
preferência especial por esse lugar, quis que os frades o 
venerassem de maneira toda particular e quis que fosse conservado 
na humildade e na altíssima pobreza, como espelho de toda a sua 
Ordem, deixando a propriedade para outros e reservando para si e 
para os seus apenas o uso. 

19. Aí se observava a mais rígida disciplina, tanto no silêncio e no 
trabalho, como nos outros pontos da vida regular. Não eram 
admitidos senão frades especialmente escolhidos entre os que 
afluíam de todas as partes. O santo exigia que fossem 
verdadeiramente devotados a Deus e perfeitos em tudo que fosse 
possível. Era absolutamente proibida a entrada de pessoas 
seculares: ele não queria que os frades, vivendo ali em número 
reduzido, poluíssem seus ouvidos com o relacionamento dos 
seculares, para não deixarem a meditação das coisas celestes, 
arrastados para assuntos menos dignos por espalhadores de 
boatos. Nesse lugar ninguém podia dizer coisas ociosas, nem narrar 
as que tinham sido contadas por outros. Quando isso acontecia, 
aplicava-se uma pena salutar para corrigir o culpado. Os que ali 
moravam ocupavam-se, dia e noite, com os louvores divinos, 
levando uma vida angelical, cujo perfume admirável se espalhava 
por toda parte. 
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Aliás, o local era apropriado, pois, conforme diziam os antigos 
moradores, também se chamava Santa Maria dos Anjos. O bem- 
aventurado pai dizia que lhe tinha sido revelado por Deus que Nossa 
Senhora tinha uma predileção por aquele lugar, entre todas as 
outras igrejas construídas no mundo em sua honra. E era por isso 
que o santo gostava mais dela que das outras. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...brary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda2-1.htm (2 of 2)2006-06-02 09:16:18



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.2, C.2. 

 
CAPÍTULO 13. Uma visão 

20. Um devoto irmão tinha tido, antes de sua conversão, uma visão a 
respeito dessa igreja, que merece ser contada. Viu muitos homens 
feridos de cruel cegueira, com o rosto voltado para o céu e de 
joelhos ao redor da igreja. Todos, com voz chorosa, de mãos 
estendidas para o alto, clamavam a Deus pedindo misericórdia e a 
visão. Veio de céu um esplendor enorme, que se difundiu por todos 
e a cada um deu luz e a desejada saúde. 
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COMO VIVIAM SÃO FRANCISCO E DOS FRADES 

 
CAPÍTULO 14. O rigor da disciplina 

21. O valoroso soldado de Cristo nunca poupava o corpo, expondo-
o, como se nem fosse o seu, a toda espécie de injúrias, por atos ou 
palavras. Se alguém tentasse numerar todos os seus sofrimentos, 
ultrapassaria os que nos são referidos pelo Apóstolo sobre os 
santos. Da mesma maneira, toda a sua primeira escola submetia-se 
a todos os incômodos, a ponto de julgar mal se alguém 
ambicionasse alguma outra coisa que não fosse a consolação do 
espírito. Muitas vezes, teriam desfalecido pelo uso de argolas de 
ferro e cilícios e pelos jejuns contínuos, se não abrandassem um 
pouco o rigor de tamanha abstinência pelas admoestações atentas 
do piedoso pastor. 
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CAPÍTULO 15. Discrição de São Francisco 

22. Certa noite, quando todos descansavam, uma daquelas ovelhas 
começou a gritar: "Estou morrendo, irmãos, estou morrendo de 
fome!" O valoroso pastor levantou-se imediatamente a acudir sua 
ovelhinha doente com o devido remédio. Mandou preparar a mesa, 
embora cheia de pobres iguarias, onde havia água no lugar de vinho, 
como era freqüente. Ele mesmo começou a comer e, por caridade, 
para que o frade não ficasse envergonhado, convidou também os 
outros irmãos. 

Depois de terem tomado o alimento no temor do Senhor, para que 
nada faltasse ao dever da caridade, contou-lhes o pai uma parábola 
sobre a virtude da discrição. Disse que o sacrifício oferecido a Deus 
deve ser sempre bem temperado e aconselhou carinhosamente cada 
um a levar em conta as próprias forças quando pensa em prestar 
obséquio a Deus. Afirmou que tanto era pecado deixar de dar o que 
era devido ao corpo quanto dar-lhe o supérfluo por gula. 

E acrescentou: "Deveis saber, caríssimos, que agora comi por 
cortesia e não por gosto, porque assim mandava a caridade fraterna. 
Tomem como exemplo a caridade e não o fato de comer, porque o 
comer serve à gula, e a caridade ao espírito". 
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CAPÍTULO 16. Sua providência. Submete seu modo de viver à 
Igreja de Roma. Uma visão 

23. Progredindo o santo pai continuamente em merecimentos e em 
virtude, e tendo os seus filhos aumentado muito em número e em 
santidade, pois estendiam até os confins do mundo seus ramos 
carregados de frutos maravilhosos, começou a pensar seriamente 
no que teria que fazer para conservar e fazer crescer aquela planta 
nova sem perder o vínculo da união. 

Percebia que havia muitos que eram como lobos enraivecidos 
contra o seu pequeno rebanho. Inveterados no mal, buscariam 
pretexto para prejudicá-los só porque eram uma novidade. Previa 
que mesmo entre seus próprios filhos poderiam suceder coisas 
contrárias à santa paz e unidade e temia que, como pode acontecer 
com os escolhidos, pudessem aparecer alguns, inflados por sua 
própria sensualidade, dispostos a contendas e inclinados aos 
escåndalos. 

24. Como o homem de Deus estava sempre com essas 
preocupações e outras semelhantes, numa noite teve esta visão 
enquanto dormia: viu uma galinha, pequena e preta, parecida até 
com uma pomba, que tinha penas nas pernas e até nos pés. Seus 
pintainhos, sem número, rodeavam-na por toda parte, sem poder 
juntar-se sob suas asas. Quando se levantou e recordou tudo, o 
homem de Deus apresentou sua própria interpretação: "Essa galinha 
sou eu, moreno e baixinho. Devo procurar ter a simplicidade da 
pomba pela inocência de vida, que é rara neste mundo e voa mais 
facilmente para o céu. Os pintainhos são os frades, que se 
multiplicaram em número e santidade, a quem não bastam minhas 
pobres forças para defender da maldade dos homens e da oposição 
das más línguas... 

Por isso vou recomendá-los à santa Igreja Romana, cuja vara 
poderosa castigará os malvados, fazendo com que os filhos de Deus 
possam gozar em toda parte de plena liberdade para crescer na 
salvação eterna. Nisso reconhecerão os filhos os doces benefícios 
da mãe, e seguirão sempre os seus passos com especial devoção. 
Sob a sua proteção, não haverá de ocorrer o mal na Ordem, nem 
passará impune pela vinha do Senhor o filho de Belial. Ela mesma, 
que é santa, há de gloriar-se de emular nossa pobreza, e não 
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permitirá que os elogios da humildade sejam ofuscados pelas 
nuvens da soberba. Conservará entre nós ilesos os vínculos da 
caridade e da paz, censurando os dissidentes com rigor. 

Diante dela, florescerá continuamente a santa observåncia da pureza 
evangélica: ela não há de permitir que se perca o bom perfume de 
nossa vida por uma hora sequer". 

Essa foi a verdadeira intenção do santo de Deus quando decidiu 
confiar-se à Igreja. Aí está um documento santíssimo de sua 
previdência para garantir o futuro. 
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CAPÍTULO 17. Pede o bispo de Óstia como representante do 
Papa 

25. Por isso o santo foi a Roma, onde foi recebido com muita 
devoção pelo Papa Honório e por todos os cardeais. E com razão, 
porque viam brilhar em sua presença e em suas palavras tudo que já 
conheciam de fama: não era possível ficar indiferente diante dele. 
Pregou diante do Papa e dos cardeais com inspiração e fervor, 
transbordando plenamente tudo que o espírito lhe sugeria. 'A sua 
palavra comoveram-se as eminências e, movidos na profundidade, 
lavaram suas almas em lágrimas. 

Terminada a pregação, depois de breve e familiar conversa com o 
Senhor Papa, dirigiu-lhe o seguinte pedido: "Senhor, como sabeis, 
não é fácil o acesso dos pobres e dos desprezados a tão sublime 
majestade. Pois tendes o mundo nas mãos, e os negócios 
importantíssimos não permitem que cuideis das coisas de 
importåncia mínima. Por isso, Senhor, peço que Vossa Santidade 
queira conceder-nos como papa o senhor de O'stia, para que, 
sempre salva a dignidade de vossa preeminência, os frades possam 
recorrer a ele quando precisarem, conseguindo tanto o benefíciodo 
amparo como o da orientação". 

O Papa gostou de tão santo pedido, e logo colocou o Senhor 
Hugolino, então bispo de O'stia, à frente da Ordem, como queria o 
homem de Deus. O santo cardeal acolheu com carinho o rebanho 
que lhe foi confiado e, feito seu zeloso pai, foi pastor e irmão até sua 
bem-aventurada morte. A essa especial submissão devemos o amor 
e cuidado que a santa Igreja de Roma nunca deixa de manifestar 
para com a Ordem dos Menores. 

Aqui termina a primeira parte. 
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SEGUNDO LIVRO 

 
INTRODUÇÃO 

26. Guardar para a memória dos filhos os feitos insignes dos pais é 
sinal tanto da honra que estes tiveram quanto de amor para com 
aqueles. Com efeito, os que não os conheceram corporalmente 
podem pelo menos ser levados ao bem por seus feitos, e são 
animados para coisas melhores porque os pais, separados pelo 
tempo, oferecem aos filhos exemplos dignos de serem lembrados. E 
não é pequeno o fruto que conseguimos só de percebermos como 
somos pequenos, vendo como eles tinham de sobra os méritos que 
nos faltam. 

Na minha opinião, São Francisco é um espelho santíssimo da 
santidade do Senhor e uma imagem de sua perfeição. Suas palavras 
e ações trescalam alguma coisa de divino e, se encontrarem um 
discípulo atento, diligente e humilde, dentro de pouco tempo, com 
seu ensino salutar, haverão de conduzí-lo à mais alta sabedoria. Por 
isso, depois de ter contado alguma coisa a seu respeito, embora em 
estilo simples e como que de passagem, acho que é bom 
acrescentar mais alguns pontos, escolhidos entre tantos, para 
recomendar o santo e animar nosso sonolento afeto. 
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O ESPIRITO PROFETICO DE SÃO FRANCISCO 

 
CAPÍTULO 1. Elevado acima das coisas deste mundo 

27. Elevado acima das coisas deste mundo, o bem-aventurado Pai 
tinha dominado de maneira muito especial tudo que havia no 
mundo, pois tinha os olhos sempre voltados para a luz do alto, e não 
só conhecia por revelação divina o que devia fazer, como também 
predizia muitas coisas com espírito profético, penetrava os segredos 
dos corações, estava informado de coisas ausentes, previa e 
aunciava o futuro. Vamos dar alguns exemplos. 
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CAPÍTULO 2. Descobre a falsidade de um irmão tido por santo 

28. Havia um frade que, a julgar pelas aparências, demonstrava uma 
santidade insigne, embora singular. Estava sempre entregue à 
oração, observava um silêncio tão rigoroso que até se acostumara a 
confessar-se por gestos e não por palavras. Tinha grande 
entusiasmo pelas palavras da Sagrada Escritura e, quando as ouvia, 
sentia um admirável prazer. Todos achavam que era três vezes 
santo. Mas aconteceu que o santo pai foi a esse lugar, viu o frade, 
ouviu o santo. Enquanto todos o louvavam e elogiavam, ele 
comentou: "Deixai disso, irmãos, não me venhais louvar seu 
diabólico fingimento. Podeis ficar sabendo que isso é tentação do 
demônio e engano. Tenho certeza, e o fato de não querer confessar-
se é uma prova". 

Os frades ficaram chocados, principalmente o vigário do santo. 
Perguntaram: "Mas como é possível haver engano em todos esses 
sinais de perfeição?" Disse-lhes o pai: "Aconselhai-o a confessar-se 
uma ou duas vezes por semana. Se não obedecer, sabereis que é 
verdade o que eu disse". 

O vigário chamou-o à parte e, depois de conversar familiarmente 
com ele, acabou mandando que se confessasse. Ele não quis saber. 
Pôs o dedo nos lábios, cobriu a cabeça e deu a entender que não se 
confessaria de maneira alguma. Os frades emudeceram, com medo 
do escåndalo do falso santo. Não muitos dias depois, ele saiu 
espontaneamente da Ordem, voltou para o mundo, retornou ao seu 
vômito. Afinal, dobrando seus crimes, foi privado tanto a penitência 
como da vida. 

Precisamos tomar sempre muito cuidado com a singularidade, que 
não é mais do que um precipício atraente. Temos a experiência de 
tantas pessoas singulares, que pareciam estar subindo aos céus e 
se precipitaram no abismo. Também devemos considerar o valor da 
confissão bem feita, porque não só faz mas também mostra quem é 
santo. 
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CAPÍTULO 3. Outro caso semelhante. Contra a singularidade 

29. Coisa parecida aconteceu com outro frade, chamado Tomás de 
Espoleto. Todos o tinham em boa conta e estavam certos de que era 
santo. O santo pai achava que ele era perverso, e sua apostasia o 
confirmou. Não aguentou muito tempo, porque a virtude baseada na 
simulação não dura muito. Saiu da Ordem e morreu fora dela: agora 
já sabe o que fez. 
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CAPÍTULO 4. Em Damieta, prediz a derrota dos cristãos 

30. No tempo em que o exército cristão estava sitiando Damieta, lá 
estavam o santo de Deus e seus companheiros: desejosos do 
martírio, tinham atravessado o mar. 

Ouvindo dizer que os nossos estavam se preparando para o dia da 
batalha, o santo ficou muito triste. Disse a seu companheiro: "O 
Senhor me revelou que, se houver um combate nesse dia, os 
cristãos não vão sair-se bem. Se eu disser isso, vão achar que estou 
louco; se me calar, minha consciência não vai me deixar em paz. 
Que te parece?" O companheiro respondeu: "Pai, não te importes de 
ser julgado pelos homens, pois não vai ser a primeira vez que te 
chamarão de louco. Descarrega tua consciência, teme mais a Deus 
que aos homens". 

O santo foi correndo dar bons conselhos aos cristãos, dizendo que 
não deveriam ir à guerra e avisando que haveriam de fracassar. Mas 
eles levaram a verdade na brincadeira, endureceram seus corações 
e não aceitaram o aviso. Partiram, atacaram, combateram e foram 
derrotados pelo inimigo. Durante a batalha, o santo, angustiado, 
mandou o companheiro levantar-se para olhar. Como não visse nada 
na primeira e na segunda vez, mandou olhar uma terceira. E viu o 
exército cristão em debandada, carregando no fim da guerra não o 
triunfo mas a vergonha. O desastre foi tão grande que os nossos 
perderam seis mil, entre mortos e prisioneiros. O santo ficou cheio 
de compaixão, e eles não tiveram menor arrependimento. 
Compadeceu-se especialmente dos espanhóis porque eram mais 
audaciosos e tinham sobrado muito poucos. 

Pensem nisso os príncipes de todo o mundo, convençam-se de que 
não se pode combater impunemente contra Deus, isto é, contra a 
vontade do Senhor. Costuma acabar mesmo em desgraça o 
atrevimento, porque confia em suas próprias forças e não merece o 
auxílio do céu. Se é do céu que esperamos a vitória, já devemos 
entrar na luta com o espírito de Deus. 
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CAPÍTULO 5. Descobre os pensamentos secretos de um frade 

31. Ao voltar de além-mar acompanhado por Frei Leonardo de Assis, 
fatigado e cansado pela viagem, o santo teve que fazer um trecho 
montado num jumento. O companheiro, que vinha atrás e também 
não estava menos cansado, começou a dizer consigo mesmo, 
levado por fraqueza humana: "Os pais dele e os meus não jogavam 
juntos. Mas agora ele vai montado e eu guiando o burro". 

Estava pensando nisso quando o santo apeou de repente e disse: 
"Não, irmão, não convém que eu vá montado e tu a pé, tu que no 
mundo eras mais nobre e mais poderoso do que eu". O frade caiu 
das nuvens e ficou todo envergonhado, vendo que tinha sido 
surpreendido pelo santo. Lançou-se a seus pés confessando, em 
lágrimas o que tinha pensado, e pediu perdão. 
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CAPÍTULO 6. Vê um demônio em cima de um frade. Contra os 
que quebram a unidade 

32. Havia outro frade, famoso entre os homens e ainda mais 
estimado diante de Deus, por sua santidade. Invejoso de suas 
virtudes, o pai de toda inveja quis cortar a árvore que já estava 
chegando aos céus e arrancar a coroa de suas mãos. Rodeia, revira, 
discute e examina os seus costumes, para encontrar um bom 
tropeço para o frade. Com a desculpa de maior perfeição, inspira- 
lhe o desejo da solidão. Mas era para atacá-lo a sós e derrubá-lo 
mais depressa e também para que, caindo sozinho, não tivesse 
ninguém para ajudá-lo a levantar-se. 

Digamos logo: ele se afastou do convívio dos frades e foi pelo 
mundo como peregrino e forasteiro. Reduziu seu hábito a uma 
túnica curta, com o capuz solto. Percorria assim as regiões, 
desprezando-se em tudo. 

Mas aconteceu que, viajando dessa maneira, bem depressa perdeu a 
consolação divina e começou a ser sacudido por tormentosas 
tentações. Subiram-lhe as águas até a alma e, desolado por dentro e 
por fora, foi adiante como um pássaro prestes a cair na armadilha. 
Já estava á beira do precipício quando a providência paterna teve 
pena e olhou para ele com bondade. Teve a graça de compreender o 
próprio engano e, voltando a si, finalmente, disse: "Volta para a 
Ordem, miserável, porque lá está a tua salvação". Não deixou para 
depois, levantou-se logo e correu para o regaço materno. 

33. Quando chegou a Sena, onde moravam os frades, lá estava São 
Francisco. Coisa admirável! Logo que o santo o viu, fugiu dele e foi 
correndo fechar-se em sua cela. Os frades ficaram desconcertados e 
perguntaram por que tinha fugido. Respondeu o santo: "Por que vos 
admirais de minha fuga, se não conheceis o motivo? Fugi para a 
proteção da oração, para livrar um errado. Senti nesse meu filho 
alguma coisa que justamente me desgostou. Mas agora, pela graça 
de Cristo, já se afastou todo engano". 

O irmão se ajoelhou e se confessou culpado, todo envergonhado. 
Disse-lhe o santo: "Deus te perdoe, irmão. Mas toma cuidado daqui 
para frente para não te separares de tua Ordem e de teus irmãos 
mesmo a pretexto de santidade". Desde então, esse frade passou a 
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ser amigo da vida em comum e da companhia dos frades, e tinha 
especial devoção para com as comunidades em que mais imperava 
a observåncia regular. 

Como são admiráveis as obras do Senhor quando os justos se 
reúnem e se congregam! Porque então os tentados resistem, os 
caídos são levantados, os tíbios são estimulados, o ferro se afia no 
ferro e os frades se ajudam uns aos outros estabelecendo-se como 
uma cidadela inabalável. As multidões deste mundo impedem ver 
Jesus, mas não é isso que acontece quando a multidão é de anjos 
do céu. Quem for fiel até a morte e não fugir, receberá a coroa da 
vida. 

Outro caso semelhante 

34. Pouco depois, aconteceu outro caso semelhante. Um dos frades 
não se submetia ao vigário do santo, mas seguia um outro frade 
como seu preceptor. Avisado por um intermediário do santo, que 
também estava presente, o frade lançou-se imediatamente aos pés 
do vigário e, deixando de lado seu antigo preceptor, passou a 
obedecer àquele que o santo tinha constituído como prelado. Mas o 
santo, dando um profundo suspiro, disse ao frade que lhe tinha 
servido de intermediário: "Irmão, eu vi um diabo nas costas do 
desobediente, apertando-lhe o pescoço. Guiado por tal condutor, 
desprezava o freio da obediência e seguia as rédeas do seu instinto. 
Roguei ao Senhor e logo o demônio foi embora todo confuso". 

Essa era a perspicácia do santo, que tinha os olhos fracos para ver 
as coisas do corpo, mas enxergava muito bem as coisas espirituais. 
De fato, não temos de que nos admirar por ele ter visto carregado 
com esse peso torpe aquele que não queria suportar o Senhor da 
majestade. Não há meio-termo: ou levamos a carga leve, que na 
verdade nos carrega, ou vamos ter uma mó de burro pendurada no 
pescoço, com a iniquidade sentada em cima como se fosse um 
talento de chumbo. 
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CAPÍTULO 7. Livra os habitantes de Gréccio dos lobos e do 
granizo 

35. O santo gostava de morar na eremitério dos frades em Gréccio, 
tanto porque achava rica a sua pobreza como porque podia entregar-
se com maior liberdade aos exercícios espirituais numa pequena 
cela construída na ponta de um rochedo. Foi nesse lugar que 
recordou pela primeira vez o Natal do Menino de Belém, fazendo-se 
menino com o Menino. 

Mas o povo do lugar estava sofrendo diversas calamidades: um 
bando de lobos vorazes atacava não só os animais mas até pessoas, 
e uma tempestade de granizo acabava todos os anos com o trigo e 
as vinhas. Num dia em que estava pregando para eles, São 
Francisco disse: "Para honra e louvor de Deus onipotente, ouvi a 
verdade que eu vos anuncio. Se cada um de vós confessar seus 
pecados e fizer frutos dignos de penitência, eu vos garanto que esse 
mal se afastará e que o Senhor olhará para vós e multiplicará os 
vossos bens materiais. Mas ouvi isto também, que tenho outro 
aviso: se fordes ingratos aos benefícios e voltardes ao próprio 
vômito, a praga se renovará, o castigo vai ser duplo e uma ira ainda 
maior cairá sobre vós". 

36. De fato, pelos merecimentos e orações do santo pai, desde 
aquela hora acabaram as pragas, cessaram os perigos, e os lobos e 
o granizo não lhes causaram mais nenhum mal. Até mais: quando o 
granizo assolava os campos dos vizinhos e chegava perto dos 
deles, ou parava por ali ou se desviava para outro lado. 

Tranqüilos, cresceram muito e se encheram de bens temporais. Mas 
a prosperidade fez o que costuma fazer: eles enterraram o rosto na 
gordura das coisas temporais, ou melhor, ficaram cegos com o 
esterco. 

Por fim, caindo em coisas piores, esqueceram-se de Deus que os 
tinha salvo. E isso não ficou impune, porque a censura da justiça 
divina castiga menos quem cai do que quem recai. Excitou-se o 
furor de Deus contra eles, voltaram os males que tinham ido embora 
e mais a guerra, e ainda caiu do céu uma epidemia que acabou com 
muitos. É justo que os benefícios se transformem em castigo para 
os que são ingratos. 
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CAPÍTULO 8. Pregando em Perusa anuncia uma sedição 
futura e recomenda unidade 

37. Alguns dias mais tarde, quando o bem-aventurado pai desceu 
daquela cela, disse com voz sofrida aos frades presentes: "Os 
habitantes de Perusa fizeram muito mal a seus vizinhos, e seu 
coração se exaltou, mas para sua vergonha. Na verdade, a vingança 
de Deus está próxima: Ele já está com a mão na espada". Depois de 
mais alguns dias, levantou-se afervorado e foi para Perusa. Os 
frades puderam concluir que tinha tido alguma visão em sua cela. 

Em Perusa, reuniu o povo e começou a pregar. Mas, como os 
cavaleiros estavam fazendo seus exercícios e impediam a palavra de 
Deus, o santo se voltou para eles e disse gemendo: "Homens 
perversos, dignos de compaixão, que não respeitais nem temeis o 
juízo de Deus! Ouvi o que o Senhor vos anuncia por intermédio 
deste pobrezinho. O Senhor vos exaltou acima de todos os que 
estão ao vosso redor. Justamente por isso deveríeis ser mais 
bondosos com os vizinhos e mais agradecidos a Deus. Mas estais 
sendo ingratos, atacais os vizinhos à mão armada, matando e 
saqueando. Eu vos digo que isso não vai ficar sem vingança, porque 
Deus, para maior punição, vai fazer com que enfrenteis uma guerra 
interna, levantando-vos uns contra os outros. E a indignação vai 
instruir aqueles que a bondade não conseguiu ensinar". 

Não demorou muito para se levantar a discórdia entre eles. 
Empunharam armas contra os companheiros: o povo se amotinou 
contra os cavaleiros e os nobres atacaram os plebeus à espada. 
Numa palavra, lutaram com tamanha ferocidade e estrago, que até 
os vizinhos, a quem tanto mal tinham feito, ficaram com pena. 

Foi um castigo merecido! Afastaram-se daquele que é Uno e Sumo, e 
perderam a unidade entre eles mesmos. Não há vínculo que mais 
una uma nação do que o fiel amor a Deus, numa fé sincera e sem 
fingimento. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provv...0Library/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda5-8.htm2006-06-02 09:16:21



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.9. 

 
CAPÍTULO 9. Profetiza a uma mulher a conversão do marido 

38. Naqueles dias, viajando o servo de Deus para Celle de Cortona, 
uma nobre dama da aldeia de Volusiano teve conhecimento disso e 
correu ao seu encontro. Após uma viagem muito cansativa, porque 
era de compleição muito delicada, acabou chegando ao santo. 
Percebendo como estava ofegante e exausta, o santo pai ficou com 
pena e lhe disse: "Que desejais, Senhora?" "Que me abençoeis, 
pai". E o santo: "Sois casada ou solteira?" 

"Pai, respondeu, tenho um marido muito cruel, que me impede de 
servir a Jesus Cristo. Essa é minha maior dor, porque, por causa de 
meu marido, não posso cumprir os bons propósitos que o Senhor 
me inspirou. Por isso, ó santo, eu vos peço que intercedais por ele, 
para que a misericórdia divina lhe transforme o coração". 

Admirado da fortaleza e maturidade de uma mulher tão jovem, o pai 
teve compaixão e disse: "Vai, filha abençoada. Podes ter a certeza 
de que bem depressa terás uma consolação por parte de teu 
marido". E acrescentou: "Diz-lhe, da parte de Deus e da minha, que 
agora é o tempo de salvação, e depois virá o da justiça". 

Tendo recebido a bênção, a mulher foi embora. Quando encontrou o 
marido e lhe deu o recado, o Espírito Santo desceu de repente sobre 
ele e o renovou, fazendo com que dissesse com toda a mansidão: 
"Senhora, vamos servir ao Senhor em nossa casa e salvar nossas 
almas". 

A mulher disse: "Acho que devemos colocar a continência como 
fundamento de nossa vida espiritual, para edificar sobre ela as 
outras virtudes". 

"Eu também estou de acordo", disse ele. 

A partir desse dia viveram como celibatários durante muitos anose 
tiveram uma morte feliz no mesmo dia, um como o holocausto da 
manhã e o outro como o sacrifício da tarde. 

Feliz mulher que assim conseguiu convencer seu senhor, 
restituindo-o à vida! Cumpriu-se nela o que foi dito pelo Apóstolo: 
"O marido infiel é salvo pela mulher fiel". Mas pessoas assim, como 
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se diz comumente hoje em dia, podem contar-se nos dedos. 
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CAPÍTULO 10. Descobre por inspiração que um frade 
escandalizou a outro e prediz que haveria de sair da Ordem 

39. Certa ocasião, vieram da Terra do Labor dois frades. O mais 
velho tinha escandalizado muito o mais novo: não era um 
companheiro mas um tirano. Mas o mais jovem suportava tudo em 
silêncio por amor de Deus. 

Quando chegaram a Assis, e o mais novo foi visitar São Francisco 
(porque era muito conhecido dele), o santo disse entre outras 
coisas: "Como é que se comportou contigo o teu companheiro 
nessa viagem?" O frade respondeu: "Muito bem, pai caríssimo". Mas 
o santo retrucou: "Cuidado, irmão, para não mentires, pensando em 
ser humilde, porque eu sei como ele te tratou. Mas espera um pouco 
e hás de ver". 

O frade ficou muito admirado de que ele tivesse conhecido pelo 
espírito coisas que não presenciara. De fato, não muitos dias depois, 
desprezando a Ordem, foi-se embora o que tinha escandalizado seu 
irmão. Sem dúvida, é um sinal de maldade e demonstração de falta 
de juízo fazer o mesmo caminho e não saber andar de acordo com o 
companheiro. 
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CAPÍTULO 11. Descobre que um jovem que entrou na Ordem 
não é guiado pelo espírito de Deus 

40. Por esses mesmos dias chegou a Assis um jovem da nobreza de 
Lucca, querendo entrar na Ordem. Apresentado a São Francisco, 
suplicou de joelhos e entre lágrimas que o recebesse. Mas o homem 
de Deus enxergou dentro dele e teve a inspiração de que ele não 
estava sendo trazido pelo espírito. Disse-lhe: "Pobre homem carnal, 
por que pensas que podes enganar ao Espírito Santo e a mim? Estás 
chorando por motivos humanos, e teu coração não está com Deus. 
Vai, porque não entendes coisa alguma espiritualmente". 

Acabava de dizer isso quando avisaram que seus pais estavam à 
porta, querendo levá-lo à força. Mas ele saiu ao seu encontro e foi 
embora de boa vontade. Os frades ficaram muito admirados e 
louvaram ao Senhor em seu santo. 
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CAPÍTULO 12. Cura um clérigo, mas prediz que, por causa de 
seu pecado, haverá de sofrer coisas piores 

41. No tempo em que o santo pai esteve doente no palácio episcopal 
de Rieti, um cônego chamado Gedeão, sensual e mundano, também 
estava de cama, com dores por todos os lados. Fez com que o 
levassem a São Francisco e pediu, entre lágrimas, que lhe fizesse o 
sinal da cruz. 

O santo disse: "Como é que vou fazer o sinal da cruz se estás 
vivendo há muito tempo de acordo com os desejos da carne, sem 
temer os juizos de Deus?" E acrescentou: "Eu te assinalo em nome 
de Cristo, mas fica sabendo que sofrerás coisas ainda piores se, 
depois de libertado, voltares ao vômito". Ainda concluiu: "Quando 
há um pecado da ingratidão, os castigos são sempre piores que os 
anteriores". 

Fez o sinal da cruz, e logo o cônego, que estivera deitado e 
contraído, levantou-se curado e entoando louvores. Disse: "Estou 
livre". Muita gente ouviu seus ossos estalarem, como quando se 
quebra lenha seca com as mãos. 

Mas, pouco tempo depois, esquecido de Deus, entregou-se outra vez 
à sensualidade. Numa noite em que tinha jantado em casa de um 
cônego seu colega, tendo lá ficado para dormir, o teto da casa ruiu 
de repente sobre todos. Os outros escaparam da morte, mas ele não 
conseguiu e foi esmagado. 

Nem devemos admirar que, como disse o santo, tenham acontecido 
coisas piores que as anteriores, porque devemos ser agradecidos 
pelos favores recebidos, e um pecado repetido ofende duas vezes 
mais. 
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CAPÍTULO 13. Um frade assaltado por tentações 

42. Estando o santo ainda no mesmo lugar, um frade muito 
espiritual, que pertencia à custódia de Mársica e sofria graves 
tentações, disse consigo mesmo: "Oh! se eu tivesse comigo alguma 
coisa de São Francisco, pelo menos um pedacinho de suas unhas, 
acho que toda essa tempestade de tentações iria embora, e eu 
voltaria a viver em paz, com o auxílio de Deus". 

Conseguiu a licença, foi para onde estava o santo pai e expôs o 
assunto a um de seus companheiros. O frade respondeu: "Acho que 
não vai ser possível dar-te alguma coisa de suas unhas, porque, 
embora nós as cortemos de vez em quando, ele manda jogá-las fora, 
proibindo que as conservemos". 

Logo depois, o frade foi chamado e o mandaram ir ao santo, que 
queria falar com ele. "Filho, disse, vai buscar uma tesoura para 
cortar minhas unhas". O frade mostrou a tesoura, que já tinha 
trazido para isso e depois pegou as aparas e as entregou ao irmão 
que as pedira. Este recebeu-as com devoção, guardou-as com mais 
devoção ainda, e logo ficou livre de todas as tentações. 
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CAPÍTULO 14. Um homem que oferece pano, de acordo com o 
pedido do santo 

43. Nesse mesmo lugar, o pai dos pobres, que vestia uma túnica 
velha, disse uma vez a um de seus companheiros, a quem 
constituíra seu guardião: "Gostaria, irmão, se fosse possível, que me 
arranjasses fazenda para fazer uma túnica". Ouvindo isso, o frade 
ficou pensando em como poderia adquirir esse pano tão necessário 
e tão humildemente pedido. 

No dia seguinte, saiu bem cedo para ir à cidade arranjar o pano. Mas 
havia um homem sentado junto à porta, querendo falar com ele. 
Disse-lhe: "Por amor de Deus, recebe esta fazenda para fazer seis 
túnicas, guarda uma para ti e distribui as outras como te aprouver, 
pela salvação de minha alma". O frade voltou muito alegre para junto 
de Frei Francisco e contou como tinha recebido esse presente do 
céu. O pai disse: "Recebe as túnicas, porque esse homem foi 
enviado para satisfazer dessa forma a minha necessidade. Demos 
graças àquele que parece que só precisa cuidar de nós". 
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CAPÍTULO 15. Convida seu médico para almoçar em uma 
ocasião em que os frades nada têm. Quantas coisas recebem 
do Senhor de uma hora para outra. Providência de Deus para 
com os seus. 

44. Quando São Francisco morava em um eremitério perto de Rieti, 
visitava-o um médico, todos os dias, para cuidar de seus olhos. 
Certo dia, disse o santo aos frades: "Convidai o médico e dai-lhe um 
bom almoço". O guardião respondeu: "Pai, digo ruborizado que 
tenho vergonha de convidá-lo, porque estamos muito pobres". 

O santo retrucou: "Será que vou ter que repetir?" E o médico, que 
estava presente, disse: "Irmãos caríssimos, para mim vai ser muito 
bom partilhar da vossa pobreza". 

Os frades correram e puseram na mesa toda a provisão da sua 
dispensa, isto é, um pouquinho de pão, um pouco de vinho e, para 
comerem alguma coisa melhor, alguns legumes trazidos da cozinha. 
Nesse meio tempo, a mesa do Senhor teve pena da mesa dos 
servos: bateram à porta e eles foram atender. Era uma mulher que 
lhes deu uma cesta cheia: um belo pão, peixes e pastéis de camarão, 
coroados, por cima, com mel e uvas. 

Diante de todas essas coisas, a família dos pobres ficou exultante e, 
deixando os pratos miseráveis para o dia seguinte, comeu logo os 
mais preciosos. Comovido, o médico disse: "Irmãos, nem vós 
religiosos nem nós seculares sabemos apreciar devidamente a 
santidade deste homem". Teriam ficado saturados, se não os tivesse 
satisfeito mais o milagre que a comida. 

Pois é assim que o olhar paterno de Deus jamais abandona os seus; 
pelo contrário, serve-os melhor quanto mais são necessitados. 
Como Deus é mais generoso que o homem, alimenta-se melhor o 
pobre que o tirano. 

Livra Frei Ricério de uma tentação 

44a. Um frade chamado Ricério, tão nobre de coração como de 
nascimento, tinha tamanha confiança nos merecimentos de São 
Francisco, que achava que mereceria a graça de Deus aquele a 
quem São Francisco desse algum sinal de sua benevolência, mas 
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que mereceria a ira de Deus quem não tivesse a sua amizade. Como 
tinha uma vontade enorme de merecer a amizade do santo, tinha 
muito medo de que o pai descobrisse nele algum defeito ignorado, 
fazendo com que seu favor ainda ficasse mais distante. 

Numa ocasião em que esse frade já estava sendo afligido diária e 
gravemente por esse temor, sem nunca ter revelado seu 
pensamento a ninguém, passou por perto da cela em que São 
Francisco estava rezando. Estava perturbado como de costume. 
Percebendo tanto a sua chegada como seu estado de ånimo, o 
homem de Deus o chamou com bondade e lhe disse: "Não tenhas 
mais medo, filho, nem te perturbe nenhuma tentação, porque gosto 
muito de ti, e és mesmo um dos mais queridos, a quem tenho um 
amor especial. Aqui podes vir confiadamente quando quiseres, ou ir 
embora quando te parecer". O frade se espantou bastante e ficou 
contente com as palavras do santo pai. A partir desse dia, seguro de 
sua amizade, cresceu também na graça do Salvador, conforme 
acreditava. 
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CAPÍTULO 16. Saindo de sua cela, abençoa dois irmãos, cujo 
desejo tinha conhecido pelo Espírito Santo 

45. São Francisco costumava passar o dia inteiro numa cela 
solitária, e não voltava para o meio dos frades a não ser que 
sentisse muita necessidade de tomar algum alimento. Mas não saía 
em horas certas para comer, porque em geral a fome maior de 
contemplação tomava-o inteiramente. 

Uma vez chegaram a Gréccio dois frades vindos de longe, e que 
eram homens de santa conversação com Deus. A única razão de sua 
vinda era ver o santo e receber sua bênção, que desejavam havia 
muito tempo. Mas como chegaram e não o encontraram, porque já 
se havia retirado para sua cela, ficaram muito tristes: como não se 
podia dizer quando ia sair, a demora seria longa. Eles acharam que 
isso era merecido e se retiraram, desolados. 

Alguns dos que viviam com São Francisco os acompanharam, 
tentando consolá-los. Quando já estavam à diståncia de uma 
pedrada, o santo os chamou inesperadamente e disse a um dos 
companheiros: "Vai dizer àqueles meus irmãos que aqui vieram que 
olhem para mim". Quando os frades se voltaram para ele, fez-lhes o 
sinal da cruz e os abençoou com muito afeto. 

Eles ficaram mais do que satisfeitos, porque conseguiram o que 
queriam e mais um milagre, e voltaram louvando e bendizendo a 
Deus. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.17. 

 
CAPÍTULO 17. Rezando, tira água de uma pedra e a dá a um 
aldeão com sede 

46. Uma vez São Francisco quis ir a um certo eremitério para se 
entregar mais livremente à contemplação, mas estava um bocado 
enfraquecido e conseguiu com um homem pobre um jumento para 
montar. 

Era tempo de calor, e o camponês, cansado daquela longa e dura 
caminhada subindo atrás do santo, começou a desfalecer de sede 
antes de chegarem. Ficando para trás, gritou insistentemente pelo 
santo e pediu que tivesse pena dele: disse que ia morrer se não 
fosse reanimado com algum pouco de água. 

O santo de Deus, que sempre tinha compaixão dos aflitos, desceu 
imediatamente do jumento, ajoelhou-se no chão, estendeu as mãos 
para o alto e não parou de rezar enquanto não sentiu que tinha sido 
atendido. Disse, então, ao camponês: "Vai depressa, que ali mesmo 
encontrarás água para beber, produzida neste instante pela 
misericórdia de Cristo". 

Estupenda bondade de Deus, que tão facilmente se inclina aos 
rogos de seus servidores! Um aldeão pôde beber a água que a 
virtude de um homem de oração fez brotar da rocha viva. Nesse 
lugar nunca tinha havido fonte alguma, nem a puderam encontrar 
mais tarde, de acordo com uma escrupulosa pesquisa. 

Por que admirar, se este homem, cheio do Espírito Santo, reproduz 
em si mesmo os feitos admiráveis de todos os santos? Não nos 
devemos surpreender de que uma pessoa unida a Cristo por graças 
tão singulares realize prodígios iguais aos que foram operados 
pelos outros santos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.18. 

 
CAPÍTULO 18. Dá de comer aos passarinhos. Um deles morre 
por causa de sua avareza 

47. Uma vez, São Francisco estava sentado à mesa com os frades 
quando chegou um casal de passarinhos que ia sempre buscar 
migalhas para cuidar de seus filhotes. O santo ficou todo contente, 
fez-lhes carícias como era seu costume e tratou de juntar- lhes o 
sustento. Certo dia, pai e mãe apresentaram os filhotes aos frades, 
como que para agradecer por os terem alimentado, entregaram-nos 
e não apareceram mais. 

Os filhotes se acostumaram com os frades e andavam empoleirados 
em suas mãos,não como hóspedes mas como de casa. Fugiam da 
presença dos seculares e só se aproximavam dos frades. O santo 
observou isso admirado e convidou os frades a se alegrarem. "Olhai, 
disse, o que fizeram nossos irmãos pintarroxos. Até parece que têm 
razão e disseram: Irmãos, aqui estão nossos filhotes, alimentados 
com as vossas migalhas. Fazei deles o que quiserdes, que nós 
vamos para outro ninho". Assim os passarinhos se familiarizaram de 
uma vez com os frades, e todos tomavam a refeição em comum. 

Mas essa harmonia foi quebrada pela voracidade do maiorzinho, que 
começou a perseguir petulantemente os mais pequenos: comia à 
vontade e não deixava os outros chegarem perto. Disse o santo pai: 
"Vede o que está fazendo esse comilão. Mesmo cheio e 
empanturrado, tem inveja de seus esfomeados irmãozinhos. Ele 
ainda vai acabar mal". Não demorou muito para se cumprir o que o 
santo dissera. O perturbador de seus irmãos subiu a um vaso de 
água para beber, caiu e morreu afogado. E não houve gato ou 
qualquer outro animal que quisesse comer o passarinho 
anatematizado pelo santo. 

Horroroso mal é o egoísmo dos homens, quando é punido dessa 
maneira nos pássaros. E também é para temer a condenação dos 
santos, uma vez que o castigo vaticinado vem com tanta facilidade. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.19. 

 
CAPÍTULO 19. Cumprem-se todas as predições a respeito de 
Frei Bernardo 

48. Numa outra ocasião, fez esta profecia a respeito de Frei 
Bernardo, que tinha sido o segundo frade da Ordem: "Eu vos afirmo 
que ele recebeu, para sua provação, os piores e mais astutos dos 
demônios. Mas não vão conseguir nada apesar de todo o seu 
esforço para fazer cair do céu essa estrela. Ele vai sofrer tribulações, 
tentações e angústias mas haverá de triunfar de tudo". E 
acrescentou: "Mais perto de sua morte, afastada a borrasca e 
vencida toda tentação, gozará de admirável paz e tranqüilidade e, 
tendo terminado sua carreira, partirá feliz para Cristo". 

E foi assim mesmo. Sua morte ficou conhecida por diversos 
milagres e tudo que o homem de Deus havia predito realizou-se ao 
pé da letra. Os frades até disseram: "De fato, esse irmão não foi 
suficientemente conhecido enquanto estava vivo". Mas vamos 
deixar os louvores de Frei Bernardo para serem contados por outras 
pessoas. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.20. 

 
CAPÍTULO 20. O frade tentado que quer ter alguma coisa 
escrita pela mão do santo 

49. No tempo em que o santo estava recolhido a sua cela no Monte 
Alverne, um de seus companheiros tinha muita vontade de ter algum 
escrito edificante com as palavras do Senhor, anotadas brevemente 
pela mão de São Francisco. Achava que, dessa maneira, ficaria livre 
de uma grave tentação não da carne mas do espírito, ou que pelo 
menos conseguiria suportá-la melhor. 

Preocupado com esse desejo, tinha receio de abrir-se com o 
santíssimo pai. Mas, se ele não o disse, revelou-lho o Espírito Santo. 
Porque um dia São Francisco o chamou e disse: "Traz-me papel e 
tinta: quero escrever umas palavras e louvores do Senhor, que 
estive meditando em meu coração". 

Quando recebeu o que pedira, o santo escreveu de próprio punho os 
Louvores de Deus e as palavras que quis, e por último uma bênção 
para o frade, dizendo-lhe: "Recebe este pedaço de papel e guarda-o 
diligentemente até o dia de tua morte". A tentação desapareceu na 
mesma hora. O escrito foi guardado e, posteriormente, realizou 
coisas admiráveis. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.21. 

 
CAPÍTULO 21. Dá uma túnica ao mesmo religioso, 
satisfazendo seu desejo 

50. No mesmo frade resplandeceu outro milagre. No tempo em que o 
santo pai estava doente no palácio de Assis, esse frade pensou 
consigo mesmo: "O pai está para morrer. Minha alma ficaria muito 
consolada se, depois de sua morte, eu tivesse uma túnica do meu 
pai". 

Como se o seu desejo do coração fosse um pedido feito com a boca, 
pouco depois foi chamado por São Francisco, que lhe disse: "Dou-te 
esta túnica. Recebe-a e passará a ser tua: vou usá-la enquanto 
estiver vivo, mas será tua quando eu morrer". Admirado de tão 
profunda penetração, o frade recebeu a túnica muito consolado. 
Mais tarde, ela foi levada para a França, com muita devoção. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.22. 

 
CAPÍTULO 22. O aipo encontrado de noite, entre ervas 
agrestes 

51. Nos últimos tempos de sua doença, teve vontade de comer aipo, 
tarde da noite, e o pediu com humildade. Chamaram o cozinheiro 
para que o trouxesse, mas ele disse que não poderia colher nada na 
horta: "Eu apanho aipos todos os dias, e já cortei tanto, que até de 
dia mal consigo achar algum. De noite, com a escuridão, nem seria 
capaz de distinguí-lo das outras ervas". 

Mas o santo disse: "Vai, meu irmão, e para não te dar trabalho, traz 
as primeiras ervas em que puseres as mãos". O frade foi à horta, 
arrancou as primeiras plantas que encontrou, sem enxergar, e as 
trouxe para casa. Os frades olharam as ervas do mato e, revirando-
as, encontraram entre elas um aipo folhudo e tenro. 

O santo comeu um pouquinho e ficou muito confortado. E disse aos 
irmãos: "Irmãos caríssimos, cumpri as ordens sempre à primeira 
palavra, sem esperar que sejam repetidas. Não fiqueis pensando na 
impossibilidade porque, mesmo que eu desse alguma ordem acima 
das forças, a própria obediência tem suas forças". Até esse ponto o 
dotara-o o Espírito Santo com o dom da profecia. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.23. 

 
CAPÍTULO 23. Prediz fome para depois de sua morte 

52. Os santos às vezes são obrigados pela força do Espírito Santo a 
falar coisas maravilhosas a respeito de si mesmos, quando é a glória 
de Deus que exige uma revelação, ou há alguma exigência da 
caridade para edificação do próximo. 

Foi por essa razão que, um dia, o santo pai contou a um frade a 
quem tinha grande estima uma revelação que tinha tido em sua 
comunicação familiar com a majestade divina: "Em nossos dias, 
existe na terra um servo de Deus, por quem o Senhor não vai 
permitir que a fome se abata sobre a humanidade enquanto ele 
viver". 

Não tinha vaidade nenhuma. Só a santa caridade, que busca seus 
interesses, fez com ele que relatasse isso para nossa edificação, em 
palavras santas e modestas. E nem devia mesmo esconder com um 
silêncio inútil tão admirável prerrogativa da predileção de Deus para 
com seu servo. 

Todos que estivemos presentes sabemos como foram calmos e 
pacíficos os tempos enquanto o santo viveu, e transbordaram na 
fertilidade de todos os bens. Não havia fome da palavra de Deus, 
porque as palavras dos pregadores eram então cheias de maior 
virtude, e os corações de todos os ouvintes estavam mais dispostos 
para Deus. Refulgiam os exemplos de santidade na figura dos 
religiosos, a hipocrisia dos "caiados" ainda não tinha atacado tantos 
santos, e a doutrina dos "transfigurados" ainda não tinha 
despertado tanta curiosidade. Era justo que houvesse abundåncia 
dos bens temporais quando todos tinham tanto amor pelos bens 
eternos. 

53. Quando ele nos foi tirado, houve uma alteração e tudo ficou 
diferente. Guerras e revoluções se espalharam por toda parte, e de 
uma hora para outra muitos reinos foram invadidos por calamidades 
mortais. Uma fome atroz se estendeu em todas as direções, e sua 
crueldade, superando todos os males, acabou com muita gente. A 
necessidade transformou tudo em alimento, e os homens comeram 
o que nem os animais costumam comer. Chegaram a fazer pães com 
cascas de nozes e de árvores. Para falarmos um tanto veladamente, 
há testemunhas para confirmar que nem a morte de um filho chegou 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.23. 

a comover um pai torturado pela fome. 

Mas, para que fique bem certo quem era aquele servo fiel, por cujo 
amor a mão de Deus estava suspendendo a vingança, o próprio pai 
São Francisco, poucos dias depois de sua morte, apareceu ao frade 
a quem tinha predito a desgraça e afirmou claramente que era ele 
aquele servo do Senhor. 

Certa noite, estando o frade a dormir, chamou-o com voz clara e 
disse: "Irmão, já chegou a fome que Deus não permitiu que viesse 
sobre a terra enquanto eu estava vivo". Acordado pela voz, o frade 
contou depois tudo direitinho. Três noites depois, o santo apareceu 
de novo e repetiu as mesmas palavras. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.5, C.24. 

 
CAPÍTULO 24. Grandeza do santo e pequenez nossa 

54. Ninguém deve estranhar que o profeta de nosso tempo gozasse 
de tais privilégios. Livre da escuridão das coisas terrenas, não 
submisso aos desejos da carne, sua inteligência voava para as 
alturas mais sublimes e penetrava na luz com pureza. Iluminado 
pelos resplendores da luz eterna, tirava da Palavra eterna o que 
ressoava em suas palavras. 

Ai, como somos diferentes hoje! Envolvidos nas trevas, nem o 
necessário conhecemos! O motivo não é nenhum outro: somos 
amigos da carne e estamos também envolvidos no pó dos 
mundanos. Se elevássemos nossos corações para os céus junto 
com as mãos, se aspirássemos pelas coisas eternas, provavelmente 
ficaríamos sabendo o que ignoramos: Deus e nós mesmos. Quem se 
revira na lama tem que ver lama; quem puser os olhos no céu não 
poderá deixar de ver as coisas celestiais. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.6, C.1. 

 

A POBREZA 

 
CAPÍTULO 25. Louvor à Pobreza 

55. Enquanto viveu neste vale de lágrimas, o santo pai desprezou as 
míseras riquezas dos filhos dos homens e, ambicionando a mais alta 
glória, dedicou-se de todo coração à pobreza. 

Vendo que era estimada pelo Filho de Deus e estava sendo 
desprezada por toda a terra, quis desposá-la com um amor eterno. 
Apaixonado por sua beleza e querendo unir-se mais estreitamente a 
sua esposa, como se fossem dois em um só espírito, abandonou 
não só pai e mãe mas tudo. Abraçou-a por isso em ternos abraços e 
não quis deixar de ser seu esposo em nenhum momento. Dizia a 
seus filhos que ela era o caminho da perfeição, o penhor e a garantia 
das riquezas eternas. 

Jamais houve alguém tão ambicioso de ouro quanto ele de pobreza, 
e nunca houve guarda mais cuidadoso de um tesouro do que ele o 
foi da pérola evangélica. O que mais o ofendia era ver, dentro ou fora 
de casa, alguma coisa nos frades que fosse contrária à pobreza. 
Desde sua entrada na Ordem até à morte, sua única riqueza foram 
uma túnica, o cordão e as calças. Sua roupa pobre mostrava que 
riquezas estava amontoando. Por isso, alegre, seguro e livre para 
correr, tinha o prazer de ter trocado as riquezas que perecem pelo 
cêntuplo. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.7, C.1. 

 

POBREZA DAS CASAS 

 
CAPÍTULO 26. Ensinava os seus a construírem habitações pequenas 
e pobres 

56. Ensinava os seus a construírem habitações pequenas e pobres, 
de madeira e não de pedra, como as choças das pessoas mais 
miseráveis. Muitas vezes, falando da pobreza, recordava aos frades 
aquela passagem do Evangelho: "As raposas têm tocas e os 
pássaros do céu têm ninhos, mas o Filho de Deus não tem onde 
repousar a cabeça". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.7, C.2. 

 
CAPÍTULO 27. Começa a destruir uma casa na Porciúncula 

57. Certa feita, deveria haver um capítulo em Santa Maria da 
Porciúncula. Já estava em cima da hora e o povo de Assis, achando 
que não havia um local adequado, construiu rapidamente uma casa 
para o capítulo, sem que o soubesse o homem de Deus, que estava 
ausente. 

Quando o santo voltou e viu a casa, ficou muito triste e aborrecido. 
Achou que devia ser o primeiro a eliminar o edifício. Subiu ao 
telhado e com mão forte pôs abaixo telhas e cobertura. Mandou os 
frades subirem também para acabar de uma vez com aquele monstro 
contrário à pobreza. Porque dizia que logo se haveria de espalhar 
pela Ordem e ser tomado por exemplo tudo que se visse de mais 
pretencioso naquele lugar. 

Teria acabado de uma vez com o prédio se os soldados que lá 
estavam não tivessem feito frente ao seu fervor dizendo que ele 
pertencia à comuna e não aos frades. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.7, C.3. 

 
CAPÍTULO 28. Na casa de Bolonha, põe os doentes para fora 

58. Uma vez, voltando de Verona, ia passar por Bolonha mas ouviu 
dizer que aí tinha sido construída uma casa nova para os frades. Só 
de ouvir falar em "casa dos frades", mudou de direção e foi por 
outro lado, sem passar por Bolonha. Depois mandou que frades 
saíssem imediatamente da casa: não ficaram nem os doentes, 
postos para fora como os outros. 

E não deu licença para voltarem enquanto o cardeal Hugolino, então 
bispo de Óstia e legado na Lombardia, não afirmasse em pública 
pregação que a casa era sua. Quem o referiu e testemunhou também 
teve que sair doente da casa nessa ocasião. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.7, C.4. 

 
CAPÍTULO 29. Nega-se a entrar numa cela com o seu nome 

59. Não queria que os frades habitassem lugar algum, pormenor que 
fosse, a não ser que constasse com certeza quem era o seu dono. 
Sempre exigiu que seus filhos observassem as leis dos peregrinos: 
abrigar-se sob teto alheio, passar em paz, ansiar pela pátria. 

No eremitério de Sarciano, uma vez um frade perguntou ao outro de 
onde vinha, e este respondeu que "da cela de Frei Francisco". O 
santo ouviu e disse: "Já que deste à cela o nome de Francisco, 
tomando posse dela para mim, que ela arranje outro morador, 
porque eu não vou mais morar lá. O Senhor, quando esteve no 
deserto em que orou e jejuou por quarenta dias, não mandou fazer 
uma cela nem uma casa, mas ficou embaixo de uma rocha da 
montanha. Nós podemos seguí-lo na forma determinada, deixando 
de ter qualquer propriedade, embora não possamos viver sem 
casas". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.8, C.1. 

 

POBREZA DOS UTENSILIOS 

 
CAPÍTULO 30. Abominava a ostentação das casas 

60. Não só abominava a ostentação das casas como tinha horror a 
utensílios muito numerosos ou de valor. Não gostava de nada que, 
nas mesas ou nos recipientes, recordasse o mundanismo, para que 
tudo cantasse a peregrinação e o exílio. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.8, C.2. 

 
CAPÍTULO 31. Exemplo da mesa que prepararam em Gréccio 
no dia da Páscoa. Apresenta-se como peregrino, a exemplo 
de Cristo 

61. Num dia de Páscoa, os frades prepararam no eremitério de 
Gréccio uma mesa mais bonita, com toalhas brancas e copos de 
vidro. Quando o santo pai desceu de sua cela e foi para a mesa, viu-
a arrumada em lugar elevado e ostentosamente enfeitada: toda ela 
ria, mas ele não sorriu. 

Às escondidas e devagarinho, saiu, pôs na cabeça o chapéu de um 
pobre que lá estava, tomou um bordão e foi para fora. Esperou à 
porta até que os frades começaram a comer, porque estavam 
acostumados a não esperá-lo quando não vinha ao sinal. 

Quando iniciaram o almoço, clamou à porta como um pobre de 
verdade: "Uma esmola, por amor de Deus, para um peregrino pobre 
e doente". Os frades responderam: "Entra, homem, pelo amor 
daquele que invocaste". 

Entrou logo e se apresentou aos comensais. Que espanto provocou 
esse peregrino! Deram-lhe uma escudela, e ele se sentou à parte, 
pondo o prato na cinza. E disse: "Agora estou sentado como um 
frade menor". Dirigindo-se aos irmãos, disse: "Mais do que os 
outros religiosos, devemos deixar-nos levar pela pobreza do Filho 
de Deus. Vi a mesa preparada e enfeitada, e vi que não era de pobres 
que pedem esmola de porta em porta". 

O fato demonstra que ele era semelhante àquele outro peregrino que 
ficou sozinho em Jerusalém nesse mesmo dia de Páscoa. Mas, 
quando falou, deixou abrasado o coração de seus discípulos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.8, C.3. 

 
CAPÍTULO 32. Contra a preciosidade dos livros 

62. Ensinava que nos livros devemos procurar o testemunho do 
Senhor e não o seu valor material; a edificação e não a aparência. 
Queria que fossem poucos e à disposição dos frades que 
precisavam. Por isso, quando um ministro lhe pediu licença para ter 
uns livros de luxo e muito preciosos, ouviu esta resposta: "Não 
quero perder pelos teus livros o livro do Evangelho, que professei. 
Faz o que quiseres, contanto que não seja com a desculpa da minha 
licença". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.9, C.1. 

 

POBREZA DAS CAMAS 

 
CAPÍTULO 33. Exemplo do bispo de Óstia, e seu elogio 

63. Era tão grande a pobreza em questão de camas e cobertas, que 
alguém que tivesse algum pedaço de pano gasto para pôr em cima 
da palha achava que estava ocupando um leito nupcial. 

Durante um capítulo em Santa Maria da Porciúncula, chegou o bispo 
de O'stia, com uma multidão de soldados e clérigos, para visitar os 
frades. Vendo-os deitados no chão e olhando suas camas, que mais 
pareciam ninhos de feras, chorou muito e disse diante de todos: 
"Olhem onde dormem os frades. Que será de nós, miseráveis, que 
tanto abusamos do supérfluo?" Todos os presentes se comoveram 
até as lágrimas e foram embora muito edificados. 

Foi esse o bispo de Óstia que, feito mais tarde porta principal da 
Igreja, resistiu sempre aos inimigos, até que entregou a Deus sua 
alma bendita, como uma hóstia sagrada. Que coração piedoso, que 
entranhas de caridade! Colocado no alto, doía-se por não ter altos 
merecimentos, mas na realidade era mais sublime pela virtude que 
pelo cargo. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.9, C.2. 

 
CAPÍTULO 34. O que lhe acontece numa noite ao usar um 
travesseiro de penas 

64. Por falar em camas, lembro-me de um outro fato que talvez seja 
bom contar. Desde o tempo em que o santo se converteu para Cristo 
e tratou de esquecer as coisas do mundo, não quis mais deitar sobre 
um colchão ou pôr a cabeça num travesseiro de penas. E não 
quebrava essa resolução nem quando estava doente ou hospedado 
em casa de outros. 

Mas, no eremitério de Greccio, quando sua doença dos olhos se 
agravou, foi obrigado contra sua vontade a usar um pequeno 
travesseiro. Quando amanheceu a primeira noite, chamou seu 
companheiro e disse: "Irmão, não pude dormir nesta noite, nem ficar 
em pé para rezar. A cabeça tremia, os joelhos cediam, e o corpo se 
sacudia todo, como se tivesse comido pão de joio. Acho que o diabo 
está nesse travesseiro em que pus a cabeça. Leva-o, que não quero 
mais saber de diabo na cabeça". 

O frade se compadeceu do pai, que continuava a se lamuriar, e 
pegou o travesseiro que lhe foi jogado para levar embora. Quando 
saiu, perdeu a fala, e se sentiu oprimido e preso por tamanho horror, 
que nem podia mover os pés do lugar nem mexer os braços de lado 
algum. 

Depois de algum tempo, quando o santo ficou sabendo disso, 
mandou chamá-lo. Então ficou livre, voltou e contou o que tinha 
sofrido. Disse-lhe o santo: "'A tarde, quando estava rezando 
Completas, tive certeza de que o diabo vinha para a minha cela". E 
acrescentou: "É muito esperto e matreiro o nosso inimigo. Quando 
não pode fazer o mal dentro da alma, faz com que o corpo tenha 
oportunidade de murmurar". 

Ouçam-no os que espalham almofadas por todos os lados, para 
caírem sempre no mole. O diabo segue o luxo de boa vontade, gosta 
de estar ao lado das camas muito cômodas, principalmente quando 
não há necessidade e quando são contrárias à vida que se 
professou. Mas a antiga serpente foge com horror do homem 
despojado, ou porque detesta a companhia dos pobres, ou porque 
tem medo da grandiosidade da pobreza. Se o frade se convencer de 
que o diabo está embaixo das penas, ficará contente com palha para 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...brary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda9-2.htm (1 of 2)2006-06-02 09:16:27



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.9, C.2. 

a cabeça. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...brary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda9-2.htm (2 of 2)2006-06-02 09:16:27



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.10, C.1. 

 

EXEMPLOS CONTRA O DINHEIRO 

 
CAPÍTULO 35. Dura correção para um frade que o toca com as mãos 

65. Verdadeiramente apaixonado por Deus, desprezava 
profundamente tudo que era do mundo mas, acima de tudo, 
detestava o dinheiro. Fez pouco dele desde o início de sua 
conversão, e aos seus seguidores sempre disse que deviam fugir do 
dinheiro como do próprio demônio. Costumava repetir que deviam 
dar o mesmo valor ao esterco e ao dinheiro. 

Certo dia, entrou um leigo para rezar na igreja de Santa Maria da 
Porciúncula, e pôs dinheiro de esmola junto da cruz. Quando ele foi 
embora, um frade pegou o dinheiro com simplicidade e o jogou 
numa janela. O santo ficou sabendo que o frade fizera isso e ele, 
vendo-se descoberto, correu pedir perdão e se prostrou no chão 
pedindo penitência. O santo o repreendeu e lhe disse coisas duras 
por ter tocado o dinheiro. Depois mandou que o pegasse na janela 
com a boca e que assim o levasse para fora do terreno e colocasse 
em cima de esterco de asnos. O frade obedeceu de bom grado e os 
presentes ficaram cheios de temor. Tiveram ainda maior aversão 
pelo dinheiro que assim tinha sido comparado ao esterco e se 
encorajavam a desprezá-lo cada dia com novos exemplos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.10, C.2. 

 
CAPÍTULO 36. Castigo de um frade que apanhou uma moeda 

66. Dois frades iam a caminho de um hospital de leprosos. No 
caminho, encontraram uma moeda, pararam e ficaram discutindo 
sobre o que deviam fazer com aquele esterco. Um deles, rindo-se 
dos escrúpulos do confrade, tentou pegar o dinheiro para levá-lo 
aos enfermeiros dos leprosos. O companheiro disse que não deveria 
fazer isso, enganado por uma falsa piedade e desprezando 
temerariamente o preceito da Regra, que dizia muito claramente que 
dinheiro achado deve ser pisado como pó. Mas o outro não quis 
ouvir, porque sempre tinha sido de cabeça dura. Desprezou a Regra, 
abaixou-se e apanhou a moeda. Mas não escapou ao julgamento 
divino. Perdeu a fala na hora, rangia os dentes e não podia se 
comunicar. 

Dessa maneira, o castigo fez bem para o louco, e a punição ensinou 
o soberbo a obedecer às leis do pai. Finalmente, jogou fora aquele 
fedor, e seus lábios lavados na água da penitência prorromperam 
em louvores. É velho o ditado: "Corrige o néscio e terás um amigo". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.10, C.3. 

 
CAPÍTULO 37. Repreende a um frade que quer guardar 
dinheiro com a desculpa de que é necessário 

67. Uma ocasião, Frei Pedro Cattani, vigário do santo, considerando 
que uma multidão de frades de fora freqüentava Santa Maria da 
Porciúncula, e que as esmolas não eram suficientes para prover o 
necessário, disse a São Francisco: "Irmão, não sei o que fazer 
quando vêm grupos de irmãos de toda parte e não tenho o suficiente 
para lhes oferecer. Peço que permitas guardar algumas coisas 
quando entram noviços, para recorrer a elas no tempo oportuno". 

- "Irmão caríssimo - respondeu o santo -, longe de nós essa piedade. 
Não vamos ofender a Regra para servir quem quer que seja". 

- "Que farei, então?", disse o frade. 

- "Se não houver outro meio de prover às necessidades, despe o 
altar da Virgem e tira seus ornamentos. Podes crer que é melhor 
guardar o Evangelho de seu Filho e despojar o altar do que deixar o 
altar ornado e seu Filho desprezado. O Senhor mandará que alguém 
restitua à sua Mãe o que ela nos tiver emprestado". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.10, C.4. 

 
CAPÍTULO 38. O dinheiro transformado numa cobra 

68. Passando o homem de Deus com um companheiro pela Apúlia, 
perto de Bari, encontrou no caminho uma bolsa grande, dessas que 
chamam de alforje de negociante, cheia de moedas. O companheiro 
chamou a atenção do santo e insistiu com ele para recolher a bolsa 
e dar o dinheiro aos pobres. Falou em piedade para com os 
necessitados e fez o elogio das obras de misericórdia que podiam 
ser feitas com aquele dinheiro. 

O santo se recusou absolutamente e disse que aquilo era manha do 
diabo. Disse: "Filho, não é lícito pegar o que é dos outros. Dar o que 
não é nosso é pecado e não merecimento". 

Afastaram-se, apressando-se para terminar a viagem. Mas o frade 
não sossegou, iludido por sua falsa piedade. Continuou a sugerir a 
obra má. 

Então o santo concordou em voltar, não para cumprir a vontade do 
frade, mas para esclarecer àquele insensato o mistério divino. 
Chamou um rapaz que estava sentado em cima de um poço à beira 
da estrada, para dar testemunho da Trindade "na boca de duas ou 
três testemunhas". Quando os três chegaram onde estava a bolsa, 
viram-na gorda de dinheiro. 

Mas o santo não deixou nenhum deles se aproximar, querendo 
demonstrar com a força da oração a ilusão diabólica. Afastou-se à 
diståncia de uma pedrada e se pôs a rezar. Quando voltou, mandou 
o frade pegar a bolsa que, por efeito de sua oração, continha uma 
cobra no lugar do dinheiro. 

O frade começou a tremer de medo, tomado de estranho 
pressentimento. No fim, por respeito à santa obediência deixou de 
duvidar e pegou a bolsa. Não era pequena a cobra que saiu lá de 
dentro, convencendo o frade da falsidade do demônio. 

Disse o santo: "Irmão, para os servos de Deus, o dinheiro é apenas o 
diabo e uma cobra venenosa". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.11, C.1. 

 

POBREZA DAS ROUPAS 

 
CAPÍTULO 39. Repreensão do santo, por palavras e por exemplo, 
aos que se vestem com luxo 

69. Revestido da virtude do alto, o santo se aquecia mais com o fogo 
divino que tinha por dentro do que com a roupa que lhe recobria o 
corpo. Não suportava os que, na Ordem, usavam roupas a mais ou 
de qualidade mais fina. Afirmava que a necessidade que não se 
firma em razões válidas mas na veleidade é sinal de perda do 
espírito: "Quando o espírito está frio e se vai esfriando na graça, a 
carne e o sangue precisam procurar o que é seu". 

Também dizia: "Que resta para a alma que só encontra prazer nas 
delícias da carne? É então que a vontade animal se disfarça em 
necessidade, e o sentido da carne forma a consciência". 
Acrescentava: "Se um de meus frades tiver uma necessidade 
verdadeira, próxima da indigência, e se apressar em satisfazê-la, em 
afastá-la de si, qual será o seu mérito? Teve uma oportunidade de 
merecimento, mas procurou demonstrar que não a apreciou". 
Submetia os principiantes a essas necessidades e a outras 
semelhantes, porque não suportá-las com paciência é o mesmo que 
retornar ao Egito. 

Afinal, não queria que em nenhuma oportunidade os frades tivessem 
mais que duas túnicas, embora permitisse que as reforçassem com 
remendos. Ensinava a detestarem os panos luxuosos, e aos que 
faziam o contrário repreendia fortemente diante de todos. Para 
escarmentar tais frades com seu exemplo, costurou sobre sua 
túnica um saco rude. Mesmo na hora da morte pediu para cobrirem a 
túnica que seria sua mortalha com outro pano mais pobre. 

Mas aos frades que eram forçados pela doença ou por outra 
necessidade permitia que usassem outra túnica mais fina junto ao 
corpo, mas de forma que exteriormente se observasse a aspereza e 
pobreza. Dizia: "Ainda vai haver tamanho relaxamento no fervor, e 
um domínio tão grande da tibieza, que filhos do pobre pai não vão se 
envergonhar de usar até púrpura, cuidando apenas de mudar a cor". 
Com isso, pai, não é a ti que enganamos como filhos falsos; nossa 
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maldade engana a si mesma. E isso está aumentando e se fazendo 
cada dia mais evidente. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.11, C.2. 

 
CAPÍTULO 40. Diz que os que se afastam da pobreza serão 
corrigidos pela necessidade 

70. Algumas vezes, o santo se lamentou dizendo: "Quanto mais os 
frades se afastarem da pobreza, mais o mundo se há de afastar-se 
deles. Procurarão e não hão de encontrar. Mas, se estiverem 
abraçados à minha senhora pobreza, o mundo os alimentará, pois 
foram dados para a salvação do mundo". Também dizia: "Há um 
contrato entre o mundo e os frades: os frades dão bom exemplo ao 
mundo e o mundo provê suas necessidades. Quando forem infiéis e 
deixarem de dar bom exemplo, o mundo retirará sua mão, em justa 
repreensão". 

Pelo zelo da pobreza, o homem de Deus tinha medo do número 
muito grande, que pode demonstrar riqueza, se não de fato, pelo 
menos na aparência. Por isso, dizia: "Oh! se fosse possível que o 
mundo só visse os frades raramente e se admirasse de serem tão 
poucos!" 

Unido à senhora pobreza por um vínculo indissolúvel, esperava seu 
dote futuro, não o presente. Cantava com maior fervor e alegria os 
Salmos que falam da pobreza como: "Não ficará o pobre em eterno 
esquecimento", e "Olhai, pobres, e alegrai-vos". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.1. 

 

A MENDICANCIA 

 
CAPÍTULO 41. Recomendação da mendicåncia 

71. O santo pai gostava mais das esmolas pedidas de porta em porta 
do que das que eram dadas espontaneamente. Dizia que a vergonha 
de mendigar era inimiga da salvação, embora afirmasse que a 
vergonha de mendigar que não impede de fazê-lo é coisa santa. 
Louvava o rubor que vem ao rosto por candura, mas não a vergonha 
que deixa confundido. Às vezes, quando exortava os seus a pedirem 
esmolas, usava estas palavras: "Ide, porque nesta última hora os 
frades menores foram dados ao mundo para que os eleitos cumpram 
com eles aquilo que vai ser elogiado pelo Juiz: "O que fizestes a um 
destes meus irmãos menores, foi a mim que fizestes". 

Dizia que a Ordem tinha tido o privilégio de ter o seu nome citado 
tão claramente pelo Grande Profeta. Por isso queria que os frades 
morassem não só nas cidades mas também nos eremitérios, para 
dar oportunidade a todos e acabar com as desculpas dos relaxados. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.2. 

 
CAPÍTULO 42. Exemplo do santo ao pedir esmola 

72. Para não ofender uma vez sequer a pobreza, sua esposa, o servo 
de Deus altíssimo costumava agir assim: quando era convidado por 
senhores e sabia que ia ser distinguido com mesas mais lautas, 
primeiro pedia pedaços de pão pelas casas vizinhas e depois corria 
para a mesa, enriquecido pela miséria. 

Quando lhe perguntavam por que tinha feito isso, respondia que não 
queria perder a herança firme por um favor de uma hora. Dizia: "É a 
pobreza que faz os herdeiros e os reis do reino dos céus, e não 
vossas falsas riquezas". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.3. 

 
CAPÍTULO 43. Seu exemplo no palácio do bispo de Óstia. 
Resposta ao bispo 

73. Numa ocasião em que São Francisco foi visitar o papa Gregório, 
antes de ser promovido a esse cargo, saiu já na hora da refeição 
para pedir esmolas e, quando voltou, colocou os pedaços de pão 
preto na mesa do bispo. 

Quando viu isso, o bispo ficou um pouco envergonhado, 
especialmente por causa dos convidados que lá estavam pela 
primeira vez. Mas o santo pai distribuiu com semblante alegre as 
esmolas que tinha recebido para os cavaleiros e capelães. Todos 
receberam com admirável devoção. Uns comeram na hora e outros 
guardaram com respeito. 

No fim da refeição, o bispo se levantou e o abraçou, dizendo: "Meu 
irmão, por que me envergonhaste nesta casa que é tua e dos teus 
frades, indo pedir esmolas?" Respondeu o santo: "Pelo contrário, eu 
vos honrei, porque honrei o Senhor maior. O Senhor gosta da 
pobreza, e principalmente quando a mendicidade é voluntária. Para 
mim é dignidade e nobreza insigne seguir aquele Senhor que, sendo 
rico, se fez pobre por amor de nós". E acrescentou: "Tenho mais 
prazer numa mesa pobre, posta com poucas esmolas, do que nas 
grandiosas, em que mal dá para contar o número de pratos". 

O bispo ficou muito edificado e disse ao santo: "Filho, continua a 
fazer o que te parece bom, porque o Senhor está contigo". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.4. 

 
CAPÍTULO 44. Sua exortação a pedir esmolas pelo exemplo e 
pela palavra 

74. No começo, para exercitar a si mesmo e por compaixão da 
vergonha dos frades, ia ele muitas vezes sozinho para pedir 
esmolas. Mas quando viu que alguns não estavam dando a devida 
importåncia a sua vocação, disse: "Irmãos caríssimos, muito mais 
nobre era o Filho de Deus, que se fez pobre por nós neste mundo. 
Por seu amor, nós escolhemos o caminho da pobreza; não nos 
devemos envergonhar de pedir esmolas. Os herdeiros do reino não 
podem ficar com vergonha daquilo que lhes está garantindo a 
herança celestial. Eu vos afirmo que muitos nobres e muitos sábios 
vão entrar na nossa Ordem e vão se sentir muito honrados por 
poderem pedir esmolas. Por isso, vós que sois as primícias deles, 
alegrai-vos e exultai, e não vos negueis a fazer o que estais 
transmitindo para ser feito por esses santos". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.5. 

 
CAPÍTULO 45. Repreensão a um frade que não quer mendigar 

75. São Francisco dizia muitas vezes que o verdadeiro frade menor 
não devia ficar muito tempo sem ir mendigar. "E quanto mais nobre 
for meu filho, mais deve gostar de ir, porque é assim que acumulará 
méritos". 

Havia em certo lugar um frade que não era ninguém na hora de 
esmolar mas valia por vários na hora de comer. Vendo que era 
comilão, participava dos frutos mas não do trabalho, disse-lhe uma 
vez: "Segue teu caminho, irmão mosca, porque queres comer o suor 
de teus irmãos e ficar ocioso no trabalho de Deus. Pareces com o 
irmão zångão, que não ajuda as abelhas a trabalhar mas quer comer 
o mel por primeiro". 

Quando esse homem carnal viu que sua glutoneria tinha sido 
descoberta, voltou para o mundo, que nunca tinha deixado. Saiu da 
Ordem: já não era frade nenhum, ele que nunca tinha sido ninguém 
para esmolar. E o que valia por vários na hora da mesa, passou a ser 
uma legião de demônios. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provv...Library/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda12-5.htm2006-06-02 09:16:29



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.6. 

 
CAPÍTULO 46. Corre ao encontro de um frade que traz 
esmolas e lhe beija o ombro 

76. Numa outra oportunidade, na Porciúncula, um frade vinha 
voltando de Assis com esmolas e, ao chegar perto, começou a 
cantar e a louvar o Senhor em voz alta. Quando ouviu isso, o santo 
se levantou de um salto, correu para fora, beijou o ombro do frade e 
carregou a bolsa, dizendo: "Bendito seja meu irmão que vai com 
prontidão, pede com humildade e volta com alegria". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.7. 

 
CAPÍTULO 47. Convence até alguns cavaleiros a pedir 
esmolas 

77. Quando São Francisco estava muito doente e próximo do fim, foi 
reclamado pelo povo de Assis, que mandou uma solene delegação a 
Nocera, para não dar a outros a honra de ficar com o corpo do 
homem de Deus. Os cavaleiros que o levavam a cavalo, com muita 
reverência, chegaram a uma vila paupérrima, chamada Satriano. 
Como estavam com fome e já fosse hora de comer, foram comprar 
alguma coisa mas não encontraram nada. Voltaram e disseram a São 
Francisco: "Vais precisar dar-nos de tuas esmolas, porque aqui não 
há nada que se compre". 

Respondeu o santo: "Não encontrais nada porque confiais mais em 
vossas moscas que em Deus" (chamava o dinheiro de "mosca"). 
"Voltai às casas por onde passastes, oferecei o amor de Deus em 
vez de dinheiro, e pedi esmola com humildade. Não é preciso ficar 
com vergonha porque, depois do pecado, tudo que temos nos é 
dado como esmola, e o grande Esmoler dá com clemente piedade 
aos dignos e aos indignos". 

Os soldados deixaram de lado o respeito humano, foram pedir 
esmolas e conseguiram mais com o amor de Deus que com o 
dinheiro. As pessoas, divertidas, até competiram em serví-los e não 
houve fome onde dominou a opulenta pobreza. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.12, C.8. 

 
CAPÍTULO 48. Em Alexandria, transforma um pedaço de 
frango em peixe 

78. Para ele, esmolar visava mais o proveito das almas que o 
sustento do corpo, e era exemplo para todos quando dava e quando 
recebia. 

Tendo ido a Alexandria da Lombardia para pregar, foi hospedado 
devotamente por um homem que temia a Deus e tinha muito boa 
fama. Pedindo-lhe este que, de acordo com o Evangelho, comesse 
de tudo que lhe fosse servido, concordou bondosamente, vencido 
pela devoção do hospedeiro. 

Este cuidou logo de preparar muito bem um franguinho gordo para o 
homem de Deus. Estavam sentados á mesa o patriarca dos pobres e 
a alegre família, quando apareceu à porta um filho de Belial, pobre 
de toda graça mas feito mendigo por oportunismo. 

Usou astuciosamente o nome do Senhor para pedir esmolas e com 
voz chorosa pediu que o ajudassem por amor de Deus. Ouvindo o 
nome que para ele era mais doce que o mel e que é abençoado mais 
que qualquer outro nome, o santo pegou um pedaço de frango com 
toda a boa vontade, colocou-o num pão e o deu ao pedinte. Ora, o 
infeliz guardou o que recebera para poder falar mal do santo. 

79. No dia seguinte, o santo estava pregando a palavra de Deus ao 
povo reunido. Rugiu de repente o malvado, querendo mostrar o 
pedaço de frango a todo o povo. "Vede quem é esse Francisco que 
está pregando, a quem honrais como um santo. Vede a carne que 
me deu ontem à tarde quando estava jantando". 

Todo mundo o repreendeu, dizendo que parecia um possesso do 
demônio. Porque, na verdade, todos viam que era peixe aquilo que o 
homem afirmava que era frango. Até ele, coitado, espantado com o 
milagre, foi obrigado a confessar o que todos estavam vendo. 
Envergonhou-se e desfez com a penitência o crime descoberto. 
Pediu perdão ao santo diante de todos, revelando a má intenção que 
tinha tido. E a carne voltou a ser o que realmente era, depois que o 
pecador voltou ao juízo. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.13, C.1. 

 

OS QUE RENUNCIAM AO MUNDO 

 
CAPÍTULO 49. O santo reprova um candidato que distribui suas 
coisas entre os parentes e não entre os pobres 

80. Aos que vinham para a Ordem, ensinava o santo que deviam 
entregar ao mundo a carta de repúdio, pondo primeiro suas coisas 
para fora para depois poderem oferecer a si mesmos, por dentro, ao 
Senhor. Só admitia na Ordem os que já se tivessem despojado de 
toda propriedade, sem ter guardado nada para si, tanto para 
observar o Evangelho como para evitar que os bens retidos fossem 
motivo de escåndalo. 

81. Uma vez, depois de uma pregação em Marca de Ancona, um 
homem foi ter com o santo pedindo humildemente para entrar na 
Ordem. O santo disse: "Se te queres juntar aos pobres de Deus, 
distribui primeiro o que é teu aos pobres do mundo". 

Ouvindo isso, ele foi, mas, levado pelo amor carnal, distribuiu o que 
tinha entre os seus, sem dar nada para os pobres. Quando voltou e 
contou ao santo sua generosidade, respondeu-lhe o pai: "Vai 
embora, irmão mosca, porque ainda não deixaste tua casa e teus 
parentes. Deste o que era teu aos parentes e defraudaste os pobres, 
por isso não és digno dos pobres santos. Começaste pela carne, 
puseste um fundamento de ruína para o teu edifício espiritual". 

Voltou para casa aquele "homem animal", pediu de volta o que era 
seu e não tinha querido deixar para os pobres e desanimou logo de 
seu propósito de virtude. São muitos, hoje, os que se enganam 
fazendo erradamente a distribuição de seus bens, pois querem 
entrar numa vida santa e lhe dão um começo material. Ninguém se 
consagra a Deus para enriquecer os parentes, mas para remir os 
pecados com o preço da misericórdia e para adquirir a vida pelo 
fruto das boas obras. 

Ensinou muitas vezes que, se os frades passassem necessidade, 
deveriam recorrer a outras pessoas mas não aos que estavam 
entrando na Ordem, primeiro para dar exemplo e depois para evitar 
toda aparência de aproveitamento desonesto. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda13-1.htm (1 of 2)2006-06-02 09:16:30



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.13, C.1. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda13-1.htm (2 of 2)2006-06-02 09:16:30



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.13, C.2. 

 
CAPÍTULO 50. Uma visão relacionada com a pobreza 

82. Vou contar uma visão memorável do santo. Certa noite, depois 
de longa oração, acabou adormecendo. Sua santa alma foi levada 
para o santuário de Deus e viu em sonhos, entre outras coisas, uma 
senhora que assim se apresentava: cabeça de ouro, peito e braços 
de prata, ventre de cristal e, daí para baixo, de ferro. Era de estatura 
alta, talhe esbelto e bem proporcionada. Mas cobria suas belas 
formas com um manto muito pobre. Quando se levantou, pela 
manhã, o bem-aventurado pai contou a visão ao santo homem que 
era Frei Pacífico, mas sem revelar o significado. 

Muita gente já deu suas interpretações, mas não acho fora de 
propósito apresentar a que foi dada pelo próprio Frei Pacífico, 
sugerida pelo Espírito Santo, quando ouviu o caso. Disse: "Essa 
mulher formosa é a bela alma de São Francisco. A cabeça de ouro é 
a contemplação e a sabedoria das coisas eternas. O peito e os 
braços de prata são as palavras de Deus meditadas no coração e 
postas em prática. A dureza do cristal demonstra sua sobriedade e o 
esplendor, sua castidade. O ferro é a firmeza da perseverança. E 
podemos crer que o manto miserável é o pobre corpo que continha 
aquela preciosa alma". 

Muitos outros, que possuem o espírito de Deus, acharam que essa 
senhora era a pobreza, esposa do santo pai. Dizem que "ela foi feita 
de ouro pelo prêmio da glória, de prata por sua fama, cristalina por 
ser a mesma por dentro e por fora sem nada para esconder, e de 
ferro porque perseverou até o fim. O manto miserável foi tecido para 
ela pela reputação que tem entre os homens materializados". 

Há outros que aplicam esse oráculo à Ordem, de acordo com a 
sucessão de tempos, como fez o profeta Daniel. Mas podemos 
acreditar que se referia principalmente ao santo pai, uma vez que, 
para evitar a vanglória, ele se recusou absolutamente a dar uma 
interpretação. Não teria deixado passar em silêncio se se referisse à 
Ordem. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.1. 

 

COMPAIXÃO DE SÃO FRANCISCO PARA COM OS 
POBRES 

 
CAPÍTULO 51. Sua compaixão dos pobres. Inveja os que são mais 
pobres 

83. Quem poderá contar toda a compaixão que esse homem tinha 
para com os pobres? De fato, era de uma clemência nata, redobrada 
pela piedade infusa. Por isso, Francisco se derretia todo pelos 
pobres e aos que não podia estender a mão nunca deixava de dar 
seu afeto. 

Qualquer necessidade ou penúria que visse em alguém faziam- no 
pensar na mesma hora em Jesus Cristo. Via o Filho da pobre 
Senhora em todos os pobres, pois o levava despojado em seu 
coração como ela o tinha carregado em seus braços. 

Apesar de se ter livrado de toda inveja, não conseguiu libertar-se da 
cobiça da pobreza. Quando via alguém mais pobre do que ele, sentia-
se logo invejoso e, disputando em pobreza, ficava com medo de ser 
vencido pelo outro. 

84. Certo dia, em que o homem de Deus andava pregando, 
encontrou um pobrezinho na rua. Vendo-o sem roupa, ficou 
compungido e disse a seu companheiro: "A miséria desse homem é 
uma vergonha para nós, e uma censura à nossa pobreza". 

O companheiro respondeu: "Por que, irmão?" E o santo, lamentando-
se: "Escolhi a pobreza como minha senhora e toda minha riqueza, e 
ela está brilhando muito mais nesse homem. Ou não sabes que por 
todo o mundo correu nossa fama de pobres por amor de Cristo? 
Pois esse pobre está provando que isso não é verdade". 

Invejável inveja! E' uma emulação que deve ser imitada por seus 
filhos! Pois não se aflige com os bens alheios, não teme a luz do sol, 
não se opõe à piedade, nem se remói de amarguras. Pensas que a 
pobreza evangélica não tem nada para ser invejado? Tem o próprio 
Cristo e, nele, tudo em todas as coisas em. Por que cobiças 
rendimentos, ó clérigo de nossos dias? Amanhã, quando só tiveres 
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nas mãos os lucros dos tormentos, ficarás sabendo que rico de 
verdade foi São Francisco. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.2. 

 
CAPÍTULO 52. Correção a um frade que estava falando mal de 
um pobre 

85. Num outro dia de pregação, chegou ao lugar um pobrezinho 
doente. Compadecido por seu duplo sofrimento, a miséria e a dor, 
começou a conversar com um companheiro sobre a pobreza. 

E quando sua compaixão já se tinha transformado em ternura, disse-
lhe o companheiro: "Irmão, é verdade que esse aí é pobre, mas não 
deve haver outro mais rico em desejo, em toda esta região". 

São Francisco repreendeu-o na hora e, quando confessou sua culpa, 
disse-lhe: "Tira já o teu hábito, ajoelha-te aos pés do pobre e 
confessa a tua culpa! Não peças apenas o perdão, roga também que 
reze por ti!" O irmão obedeceu, fez o que tinha sido mandado e 
voltou. Disse-lhe o santo: "Quando vês um pobre, meu irmão, tens à 
frente um espelho do Senhor e de sua pobre Mãe. E da mesma 
maneira, nos doentes deves ver as enfermidades que ele assumiu 
por nossa causa!" 

Francisco tinha sempre o "ramalhete de mirra" em seu coração. 
Estava sempre olhando para o rosto do seu Cristo, sempre agarrado 
ao homem das dores, que conhece todos os sofrimentos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.3. 

 
CAPÍTULO 53. Em Celano, dá uma capa a uma velhinha 

86. Uma vez, em Celano, no tempo do inverno, São Francisco estava 
usando como capa uma peça de pano que recebera por empréstimo 
de um homem de Tívoli, amigo dos frades. 

Estava no palácio do bispo dos marsos, quando encontrou uma 
velhinha pedindo esmolas. Desamarrou imediatamente o pano do 
pescoço e, embora não fosse seu, deu-o à pobrezinha, dizendo: "Vai 
fazer um vestido, que bem estás precisando". A velhinha sorriu 
espantada, não sei de medo ou de alegria. Pegou o pano das mãos 
dele, foi embora depressa, e, com medo de demorar muito e ter que 
devolver, passou-lhe a tesoura. 

Mas quando viu que o pano cortado não ia dar para o vestido, a 
experiência do primeiro favor fez com que voltasse ao santo para 
mostrar que a fazenda era pouca. O santo se voltou para o 
companheiro, que levava nas costas o mesmo tanto de fazenda e lhe 
disse: "Estás ouvindo, irmão? Vamos suportar o frio por amor de 
Deus. Dá o pano para a pobrezinha acabar o vestido". Como ele 
tinha dado, deu também o companheiro. Despojaram-se os dois para 
que a velhinha se vestisse. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.4. 

 
CAPÍTULO 54. Outro pobre a quem dá sua capa 

87. Outra vez, voltando de Sena, encontrou um pobre e disse ao 
frade que ia com ele: "Temos que devolver a capa a este pobrezinho, 
irmão, porque é dele. Nós a recebemos por empréstimo, até 
encontrarmos alguém mais pobre do que nós". O companheiro, 
vendo a necessidade em que se achava o santo pai, resistiu 
firmemente para que não ajudasse o outro à sua custa. Mas o santo 
retrucou: "Não quero ser ladrão. Seria roubo se não déssemos ao 
que precisa mais". O outro desistiu, e ele deu a capa. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.5. 

 
CAPÍTULO 55. Age de maneira semelhante com outro pobre 

88. Coisa semelhante aconteceu em Celle di Cortona. São Francisco 
estava com uma capa nova, que os frades tinham conseguido para 
ele com muito esforço. Chegou um pobre, chorando a morte da 
esposa e a família que tinha ficado na miséria. Disse o santo: 

- "Por amor de Deus, eu te dou esta capa, com a condição de não a 
dares a ninguém, a não ser que pague bem". Correram os frades 
para tirar a capa e impedir essa doação. Mas o pobre, animado pela 
expressão de apoio do santo pai, agarrou-a e defendeu-a como sua. 
No fim, os frades compraram a capa, e o pobre foi embora com o seu 
pagamento. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.6. 

 
CAPÍTULO 56. A outro, dá a capa com a condição de não 
odiar seu patrão 

89. Outra vez, em Colle, no condado de Perúsia, São Francisco 
encontrou um pobrezinho que conhecia desde antes de sua 
conversão. Perguntou-lhe: "Como vais, irmão?" E ele, mal 
humorado, começou a amaldiçoar seu patrão, que lhe tinha tirado 
tudo que era seu: "Estou é muito mal, por causa de meu patrão. Que 
Deus todo-poderoso o amaldiçoe!" 

São Francisco, com mais pena de sua alma que de seu corpo, por 
causa desse ódio mortal, disse-lhe: "Irmão, perdoa o teu patrão por 
amor de Deus, para libertares tua alma, e para haver possibilidade 
de ele devolver o que tirou. Senão, além de perderes tuas coisas, 
acabarás perdendo tua alma também". Ele respondeu: "Não posso 
perdoar de maneira alguma se ele não devolver primeiro o que me 
pertence". Como estava com uma pequena capa nas costas, São 
Francisco disse: "Eu te dou esta capa e te peço que perdoes teu 
patrão em nome do Senhor Deus". 

Acalmado, e comovido com o presente, o homem recebeu a capa e 
perdoou as injúrias. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.7. 

 
CAPÍTULO 57. A outro pobre dá um pedaço de seu hábito 

90. Solicitado certa vez por um pobre e não tendo nada para dar, 
descosturou a barra do hábito e a entregou. Algumas vezes deu até 
sua roupa de baixo. Tanta era a compaixão que tinha para com os 
pobres, e tanto o afeto que tinha por todas as manifestações de 
Cristo pobre. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.8. 

 
CAPÍTULO 58. Dá a uma pobre, mãe de dois frades, o primeiro 
Novo Testamento que houve na Ordem 

91. A mãe de dois frades veio uma vez ao santo, pedindo esmola 
com toda confiança. Compadecido dela, o santo pai disse a seu 
vigário Pedro Cattani: "Temos alguma esmola para dar a nossa 
mãe?" Porque chamava de mãe sua e de todos os frades quem fosse 
mãe de algum frade. Frei Pedro respondeu: "Não há mais nada em 
casa, que lhe possamos dar". E acrescentou: "Só temos o Novo 
Testamento, onde, como não temos breviário, lemos as lições de 
Matinas". 

São Francisco disse: "Dá o Novo Testamento a nossa mãe, para que 
ela o venda e possa acudir sua necessidade, pois é ele mesmo que 
nos manda ajudar os pobres. Acho que Deus vai ficar mais contente 
com a esmola do que com a leitura". 

Deram o livro à mulher, e assim, por essa piedade, foi-se embora o 
primeiro Novo Testamento que houve na Ordem. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.14, C.9. 

 
CAPÍTULO 59. Deu sua capa a uma pobre que sofria da vista 

92. No tempo em que São Francisco esteve no palácio do bispo de 
Rieti, para cuidar de sua doença dos olhos, foi consultar o médico 
uma pobrezinha de Maquilone, que tinha a mesma doença que o 
santo. Conversando familiarmente com o guardião, o santo começou 
a insinuar: "Irmão guardião, precisamos devolver o que não é 
nosso". 

- "Se estivermos com alguma coisa, vamos devolver", respondeu o 
guardião. 

- "Vamos devolver esta capa, que recebemos emprestada desta 
pobrezinha, porque ela não tem nada em sua bolsa para as 
despesas". 

- "Mas essa capa é minha, disse o guardião, e não foi emprestada 
por ninguém. Usa-a enquanto te aprouver, mas tens que devolvê-la a 
mim quando não a quiseres mais". (Na realidade, tinha-a comprado o 
guardião um pouco antes, para a necessidade de São Francisco). 

- "Irmão guardião, insistiu o santo, sempre foste cortês comigo. 
Peço-te que mostres tua cortesia". 

- "Pai, faz como quiseres, tudo que o Espírito te sugerir!" 

Então mandou chamar um secular muito devoto e lhe disse: "Toma 
esta capa e doze pães, e vai dizer àquela pobrezinha: O pobre a 
quem emprestaste a capa manda agradecer o empréstimo. Agora 
fica com o que é teu". Ele foi e fez como tinha sido mandado. Mas a 
mulher, pensando que estava sendo enganada, disse enrubescida: 
"Deixa-me em paz com tua capa. Não sei o que estás falando". Mas o 
homem insistiu e lhe colocou tudo nas mãos. Vendo que não havia 
engano e com medo de perder lucro tão fácil, a mulher se levantou 
de noite e, esquecendo o tratamento dos olhos, foi embora com a 
capa. 
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CAPÍTULO 60. Aparecem-lhe, no caminho, três mulheres, que 
o saúdam e desaparece 

93. Vou contar em poucas palavras um fato admirável, de 
interpretação um tanto difícil mas de autenticidade garantida. 

São Francisco, o pobre de Cristo, estava viajando de Rieti para Sena, 
para cuidar dos olhos, e atravessava a planície de Rocca Campília 
levando como companheiro de viagem um médico ligado à Ordem. 
Apareceram três pobrezinhas junto ao caminho, na passagem de 
São Francisco. Eram tão semelhantes no tamanho, na idade e no 
rosto, que pareciam três exemplares feitos na mesma forma. Quando 
São Francisco se aproximou, inclinaram reverentemente a cabeça e 
o saudaram com um cumprimento novo: "Bem-vinda, Senhora 
Pobreza!" O santo se encheu na mesma hora de incontável alegria, 
porque não havia nenhuma saudação que mais gostasse de ouvir do 
que a que elas tinham escolhido. 

E pensando que aquelas mulheres fossem realmente pobrezinhas, 
virou-se para o médico que o acompanhava e disse: "Peço-te, pelo 
amor de Deus, que me dês alguma coisa para eu dar a essas 
pobrezinhas". Ele saltou imediatamente do cavalo e deu algumas 
moedas para cada uma. 

Prosseguiram seu caminho mas, voltando-se logo o médico e os 
frades, não viram sinal das mulheres em toda aquela planície. Muito 
admirados, juntaram mais esse fato às maravilhas do Senhor, 
sabendo que não havia mulheres capazes de voar mais rápido que 
as aves. 
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AMOR DE SÃO FRANCISCO À ORAÇÃO 

 
CAPÍTULO 61. Tempo, lugar e fervor de sua oração 

94. Francisco, o homem de Deus, afastado do Senhor pelo corpo, 
procurava fazer seu espírito estar presente no céu. Concidadão dos 
anjos, só estava separado deles pela parede do corpo. Sua alma 
inteira tinha sede do seu Cristo e a ele dedicava não só o coração 
mas também todo o corpo. Das maravilhas de sua oração, vamos 
contar o pouco que vimos com nossos próprios olhos e tanto 
quanto é possível transmitir a ouvidos humanos, para imitação dos 
pósteros. 

Empregava todo o seu tempo nessa santa ocupação, para gravar a 
sabedoria em seu coração porque, se não estivesse sempre 
progredindo, achava que estava regredindo. Quando era impedido 
por visitas de seculares ou por outros assuntos, interrompia-os 
antes do fim e voltava para o retiro. Para ele, que se alimentava da 
doçura celeste, o mundo era insípido. As delícias celestiais tinham-
no tornado incapaz de suportar as grosseiros prazeres dos homens. 

Procurava sempre um lugar escondido, onde pudesse entregar a seu 
Deus não só o espírito mas todo o seu corpo. Quando estava em 
lugares públicos e era visitado de repente pelo Senhor, para não 
ficar sem cela, fazia um pequeno abrigo com sua própria capa. Às 
vezes, quando estava sem capa, para não perder o maná escondido, 
cobria o rosto com as mangas. 

Furtava-se sempre aos olhares dos presentes, para que não se 
dessem conta da presença do Amado e para poder rezar sem que o 
percebessem, mesmo nos estreitos limites dum navio. Se não o 
conseguia, fazia de seu próprio peito um templo. Fora de si e 
totalmente absorto em Deus, ele parava de tossir, de gemer, de 
suspirar forte, de se entregar a qualquer manifestação externa. 

95. Isso em casa. Quando rezava em florestas ou lugares ermos, 
enchia os bosques de gemidos, derramava lágrimas por toda parte, 
batia no peito e, achando-se mais oculto que num esconderijo, 
conversava muitas vezes em voz alta com o seu Deus. Respondia ao 
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juiz, fazia pedidos ao pai, conversava com o amigo, entretinha-se 
com o esposo. De fato, para fazer um holocausto múltiplo de todo o 
interior de seu coração, propunha a seus próprios olhos de muitas 
maneiras aquele que é sumamente simples. Muitas vezes ficava 
pensando com os lábios parados, e, levando para dentro todo o seu 
exterior, elevava-se até os céus. Transformado não só em orante 
mas na própria oração, unia a atenção e o afeto num único desejo 
que dirigia ao Senhor. 

De que suavidade não era invadido, ele que estava acostumado a 
orar dessa forma! Só ele é quem sabe. Eu apenas posso admirá-lo. 
Só quem tem a experiência disso pode saber; para os demais o 
mistério continua inacessível: com o espírito todo abrasado de 
ardor, interior e exteriormente absorto, ele já se tornara cidadão dos 
céus. 

Acostumara-se a não perder por negligência nenhuma visita do 
Espírito, e por isso, quando lhe era oferecida alguma, seguia-a, 
saboreando a doçura que lhe era dada enquanto o Senhor o 
permitia. Quando era solicitado por outro afazer ou tinha que prestar 
atenção na viagem, e pressentia sensivelmente algum toque da 
graça, saboreava aqui e ali, com a maior freqüência, o dulcíssimo 
maná. Mesmo na estrada, deixava os companheiros irem à frente, 
parava e, entregando-se ao gozo da nova inspiração, não deixava 
passar em vão aquela graça. 
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CAPÍTULO 62. Recitação devota das horas canônicas 

96. Rezava as horas canônicas com devoção e não menor respeito. 
Mesmo doente dos olhos, do estômago, do baço e do fígado, negava-
se a se encostar no muro ou na parede durante a salmodia. Rezava 
as horas em pé e sem capuz, sem vaguear os olhos e sem 
interrupções. 

Quando viajava a pé, sempre parava para recitar o ofício. Se estava a 
cavalo, apeava. Num dia em que vinha voltando de Roma e estava 
chovendo muito, desceu do cavalo para rezar o ofício e ficou tanto 
tempo em pé que acabou encharcado. 'As vezes dizia: "Se o corpo 
tem uma hora de descanso para tomar o alimento que, como ele, vai 
ser pasto dos vermes, com que paz e tranqüilidade deve a alma 
tomar seu alimento, que é o seu Deus!" 
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CAPÍTULO 63. Como afasta as distrações na oração 

97. Achava que cometia uma falta grave quando, entregue à oração, 
era assaltado por distrações. Se acontecia uma coisa dessas, não se 
poupava na confissão, para conseguir uma expiação completa. Esse 
esforço chegou a ser tão habitual que era muito raro ser 
atormentado por essa espécie de "moscas". 

Durante uma Quaresma, fez um pequeno vaso, aplicando nisso 
muitos pedacinhos de tempo, para não o desperdiçar. Num dia em 
que estava rezando devotamente a hora de Terça, teve a atenção 
casualmente distraída para o vaso, e achou que sua interioridade 
tinha sido prejudicada no fervor. Condoído por ter interrompido a 
voz do coração que se dirigia a Deus, quando terminou a Terça, 
disse aos frades que o ouviam: "Que obra tola é essa, que teve tanta 
força sobre mim para me distrair a atenção! Vou sacrificá-la ao 
Senhor, porque estorvou o seu sacrifício". 

Dizendo isso, pegou a vasilha e a jogou no fogo. Ainda disse: 
"Devíamos ter vergonha de nos deixar distrair quando estamos 
conversando com o Grande Rei, na oração". 
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CAPÍTULO 64. Êxtases 

98. Era muitas vezes arrebatado por tamanho prazer na 
contemplação, que ficava fora de si, e a ninguém revelava as 
experiências sobre-humanas que tinha tido. Mas, por um fato, que 
uma vez chamou a atenção, podemos imaginar com que frequência 
ficava absorto nos prazeres celestiais. 

Ia montado num jumento, e precisou passar por Borgo San 
Sepolcro. Como quis ir descansar numa casa de leprosos, muita 
gente ficou sabendo da passagem do homem de Deus. De toda parte 
correram homens e mulheres para vê-lo, querendo tocá-lo com a 
costumeira devoção. Apertavam, empurravam e lhe cortavam e 
repunham pedaços da túnica. Ele parecia insensível a tudo e, como 
um corpo morto, não tomou conhecimento de nada do que estava 
acontecendo. Afinal, chegaram ao lugar. Muito depois de terem 
deixado a povoação, o contemplador das coisas do céu, como se 
estivesse voltando de longe, perguntou interessado quando 
chegariam a Borgo. 
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CAPÍTULO 65. Como se comporta depois da oração 

99. Quando voltava de suas orações particulares, em que quase se 
transformava num outro homem, esforçava-se por se assemelhar 
aos demais, para que a veneração dos outros, se o vissem abrasado 
de fervor, não o levasse a perder o que tinha lucrado. 

Muitas vezes dizia a seus mais íntimos: "Quando um servo de Deus 
é visitado na oração por alguma nova consolação de Deus, deve 
levantar os olhos para o céu, antes de concluir, e dizer ao Senhor de 
mãos postas: 'Senhor, a mim que sou pecador e indigno mandaste 
do céu esta consolação e esta doçura. Eu a devolvo, para que a 
guardes para mim, porque sou um ladrão de teu tesouro'. E ainda: 
'Senhor, tira-me o teu dom neste mundo e guarda-o para o outro'". 

- "Assim é que se deve fazer", dizia, "mostrando-se aos outros, 
quando sair da oração, tão pobrezinho e pecador como se não 
tivesse conseguido nenhuma graça nova". Pois explicava: "Pode 
acontecer que, por uma pequena vantagem, a gente perca um dom 
de valor incalculável, e leve com facilidade aquele que o deu, a não 
dar mais". 

Tinha o costume de se levantar para rezar tão disfarçada e 
quietamente, que nenhum dos companheiros percebia que se tinha 
levantado ou que estava rezando. Mas à noite, quando ia dormir, 
fazia muito ruído para todo mundo saber que tinha ido deitar. 
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CAPÍTULO 66. O bispo perde a fala quando o encontra a rezar 

100. Estando São Francisco a rezar na Porciúncula, o bispo de Assis 
foi visitá-lo familiarmente, como costumava. Quando chegou, foi à 
cela do santo sem muita reverência, pois não tinha sido chamado, 
empurrou a pequena porta e foi entrando. 

Logo que pôs a cabeça para dentro e viu o santo a rezar, foi tomado 
por um súbito tremor, teve os membros imobilizados e até perdeu a 
fala. Subitamente, por vontade do Senhor, foi lançado para fora e 
levado de costas para longe. 

Na minha opinião, ou ele era indigno de contemplar o segredo, ou 
então o santo é que merecia continuar a receber mais do que tinha 
tido. O bispo voltou espantado para junto dos frades e recuperou a 
fala logo que confessou a culpa. 
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CAPÍTULO 67. Um abade experimenta a força de sua oração 

101. Noutra ocasião, o abade do mosteiro de São Justino, da diocese 
de Perúsia, encontrou-se com São Francisco no caminho. Apeou-se 
imediatamente e conversou um pouco com ele sobre a salvação de 
sua alma. Ao partir, pediu humildemente ao santo que rezasse por 
ele. São Francisco disse: "Vou rezar de boa vontade, meu senhor". 

Pouco depois que o abade se afastou, disse o santo a seu 
companheiro: "Espera um pouco, meu irmão. Vou cumprir o que 
prometi". Sempre teve esse costume. Quando lhe pediam para rezar 
nunca deixava para depois, cumpria quanto antes o que tinha 
prometido. 

Pela súplica que o santo dirigiu a Deus, o abade sentiu de repente 
um calor diferente e uma doçura que nunca tinha experimentado em 
seu espírito, tanto que ficou arrebatado e os outros viram que 
desmaiava. Não demorou muito e, voltando a si, reconheceu a força 
da oração de São Francisco. Por isso sempre teve o maior amor para 
com a Ordem e contou a muita gente esse fato, dizendo que tinha 
sido um milagre. 

É assim que os servos de Deus devem prestar um ao outro os seus 
favores. É bom que entre eles haja essa comunhão de dar e receber. 
A amizade santa, também chamada de amizade espiritual, contenta-
se com a oração e dá pouco valor aos favores terrenos. Acho que é 
próprio de uma amizade santa ajudar e ser ajudado na luta espiritual, 
recomendar e ser recomendado diante do tribunal de Cristo. 

Como não deve ter subido alto a oração de quem foi capaz de elevar 
assim uma outra pessoa por seus merecimentos! 
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COMPREENSÃO QUE O SANTO TEVE DAS 
SAGRADAS ESCRITURAS E DO VALOR DE SUAS 

PALAVRAS 

 
CAPÍTULO 68. Conhecimento e memória 

102. Embora não tenha tido nenhum estudo, o santo aprendeu do 
alto a sabedoria que vem de Deus e, iluminado pelos fulgores da luz 
eterna, não era pouco o que entendia das Sagradas Escrituras. Sua 
inteligência purificada penetrava os segredos dos mistérios, e, onde 
ficava fora a ciência dos mestres, entrava seu afeto cheio de amor. 

Lia os livros sagrados de quando em quando mas, o que punha uma 
vez na cabeça ficava gravado indelevelmente em seu coração. Sua 
memória supria os livros: não perdia o que tivesse ouvido uma única 
vez, pois ficava refletindo com amor em contínua devoção. Dizia que 
esse modo de aprender e de ler era muito vantajoso, e não o de ficar 
folheando milhares de tratados. Achava que filósofo verdadeiro era 
o que preferia mais a vida eterna do que todas as outras coisas. 
Afirmava que passaria facilmente do conhecimento de si mesmo 
para o conhecimento de Deus aquele que estudasse as Escrituras 
com humildade e sem presunção. Era frequente resolver oralmente 
as dúvidas de algumas questões, porque, embora não fosse culto 
nas palavras, destacava-se vantajosamente na inteligência e na 
virtude. 
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CAPÍTULO 69. A pedido de um dominicano, interpreta um 
texto profético 

103. Quando estava em Sena, apareceu por lá um frade da Ordem 
dos Pregadores, homem verdadeiramente espiritual e doutor em 
sagrada teologia. Foi visitar São Francisco e os dois saborearam 
uma longa e agradável conversa sobre as palavras do Senhor. Quis 
o mestre saber sua opinião sobre aquele texto de Ezequiel: "Se não 
advertires ao ímpio sobre sua impiedade, eu te pedirei contas de seu 
sangue". E esclareceu: "São muitos, bom pai, os que eu conheço e 
sei que estão em pecado mortal, mas nem sempre lhes mostro sua 
impiedade. Será que Deus vai me pedir contas de suas almas?" 

São Francisco respondeu que era um ignorante e que por isso 
estava mais na situação de aprender com ele do que na de dar 
sentenças sobre as Escrituras, mas o humilde mestre lhe disse: 
"Irmão, já ouvi a exposição de alguns sábios sobre esse texto, mas 
gostaria de saber qual é o teu pensamento". 

Falou, então, São Francisco: "Se é em geral que devemos entender 
essa palavra, eu acho que o servo de Deus deve arder tanto na vida 
e na santidade, que repreenda todos os maus com a luz de seu 
exemplo e com a voz de seu comportamento. O esplendor da vida e 
o bom perfume da fama é que vão convencer a todos de sua 
iniquidade". 

O frade foi embora muito edificado e disse aos companheiros de São 
Francisco: "Meus irmãos, a teologia desse homem, firmada na 
pureza da contemplação, é uma águia a voar; nossa ciência arrasta-
se pela terra". 
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CAPÍTULO 70. Respostas a um cardeal 

104. Em outra ocasião, estando na casa de um cardeal, em Roma, foi 
interrogado sobre textos obscuros e os esclareceu de maneira tão 
profunda que parecia alguém que vivesse estudando as Escrituras. 
Disse-lhe o cardeal: "Não te interrogo como a um letrado, mas como 
a um homem que possui o espírito de Deus, e aceito de tão boa 
vontade a resposta da tua compreensão porque sei que vem apenas 
de Deus" 
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CAPÍTULO 71. Manifesta o que sabe a um frade que lhe 
recomenda o estudo 

105. Quando estava doente e cheio de achaques, disse-lhe um 
companheiro: "Pai, sempre te refugiaste nas Escrituras, elas sempre 
foram um remédio para tuas dores. Peço que mandes ler alguma 
coisa dos profetas, pode ser que teu espírito exulte no Senhor". O 
santo respondeu: "É bom ler os testemunhos das Escrituras, é bom 
procurar nelas Deus nosso Senhor, mas eu já aprendi tantas coisas 
na Bíblia que para mim é mais do que suficiente recordar e meditar. 
Não preciso mais nada, filho. Conheço o Cristo pobre e crucificado". 
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CAPÍTULO 72. Frei Pacífico vê espadas brilhantes em sua 
boca 

106. Havia na Marca de Ancona um secular que, esquecido de sua 
salvação e ignorante de Deus, entregara-se à vaidade. Chamavam-no 
"Rei dos Versos", porque se projetara como cantor de coisas 
desavergonhadas e compositor de canções mundanas. Ficou tão 
famoso nas glórias deste mundo, que chegou a ser coroado com 
toda a pompa pelo próprio imperador. 

Enquanto assim caminhava, nas trevas e arrastando a iniquidade 
nas rédeas da vaidade, a bondade divina teve compaixão dele e 
resolveu chamá-lo para que não viesse a perecer abandonado. Por 
providência divina, encontraram-se em um mosteiro de pobres 
reclusas ele e São Francisco. São Francisco fora com seus 
companheiros para visitar suas filhas. O cantor fora com alguns 
colegas visitar uma parenta. 

A mão de Deus pousou sobre ele, que viu com seus próprios olhos 
São Francisco assinalado por duas espadas refulgentes e cruzadas, 
uma da cabeça aos pés e outra atravessando o peito, de uma mão à 
outra. Não conhecia São Francisco mas, depois de tão 
surpreendente milagre, identificou-o imediatamente. Espantado pelo 
que tinha visto, começou imediatamente a fazer bons propósitos, 
ainda que para o futuro. 

O santo pai, por sua vez, tendo pregado primeiro a todos em 
comum, traspassou o homem com a espada da palavra de Deus. 
Admoestou-o com bondade a respeito da vaidade do mundo e do 
seu desprezo, e terminou cravando seu coração com a ameaça dos 
julgamentos de Deus. 

O cantor respondeu na mesma hora: "Para que mais palavras? 
Vamos aos fatos. Tira-me do meio dos homens e devolve-me ao 
grande imperador!" 

No dia seguinte o santo lhe deu o hábito e, porque tinha voltado para 
a paz do Senhor, chamou-o de Frei Pacífico. Essa conversão teve 
enorme repercussão, porque seus admiradores eram inúmeros. 

Na companhia do bem-aventurado pai, Frei Pacífico começou a ter 
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consolações que nunca tivera. Viu, diversas vezes, coisas que 
ninguém mais via. Pouco tempo depois, viu São Francisco marcado 
na fronte com um grande Tau com círculos multicores, bonito como 
um pavão. 
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CAPÍTULO 73. Eficácia de suas palavras e testemunho de um 
médico 

107. Pregador do Evangelho, Francisco costumava falar ao povo 
simples usando comparações concretas e simples, porque sabia 
que a virtude é mais importante que as palavras. Mas também era 
capaz de fazer alocuções profundas e cheias de vida para os que 
tinham maior aprofundamento espiritual e maior cultura. Sabia di- 
zer coisas difíceis em poucas palavras e, usando gestos e 
expressões ardorosos, arrebatava os ouvintes para o céu. 

Não usava a técnica das distinções para se preparar, porque não era 
capaz de apresentar senão o que lhe fosse inspirado. Quem dava a 
força da virtude à sua voz era o próprio Cristo, que é a verdadeira 
virtude e a verdadeira sabedoria. 

Afirmou certa vez um médico, homem erudito e eloqüente: "Guardo 
palavra por palavra tudo que os outros pregadores falam, só me 
escapa o que é dito por São Francisco. Mesmo quando consigo 
lembrar alguma coisa, já não me parece o mesmo que foi destilado 
por seus lábios". 
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CAPÍTULO 74. Pela virtude de suas palavras, Frei Silvestre 
espanta demônios de Arezzo 

108. As palavras de Francisco não tinham força só quando ele 
estava presente: mesmo quando eram transmitidas por outros não 
deixavam de produzir o seu fruto. 

Uma vez, chegou a Arezzo e soube que a cidade inteira estava 
afogada numa luta interna, ameaçada de iminente destruição. 
Hospedado numa aldeia fora da cidade, o homem de Deus viu, acima 
daquela terra, demônios exultantes e cidadãos que punham fogo na 
destruição de seus próprios concidadãos. Chamou Frei Silvestre, 
um homem de Deus de santa simplicidade, e lhe deu ordem dizendo: 
"Vai à frente da porta da cidade e, da parte de Deus todo-poderoso, 
manda aos demônios que saiam de lá quanto antes!" 

Piedoso e simples, o frade foi correndo cumprir a ordem, e, 
encomendando-se a Deus com hinos de louvor, clamou 
valentemente diante da porta: "Da parte de Deus e por ordem de 
nosso pai Francisco, ide embora para longe daqui, diabos todos!" A 
cidade voltou à paz pouco depois e tratou de preservar com grande 
tranquilidade os direitos dos cidadãos. Mais tarde, dirigindo-se a 
eles, São Francisco disse, no início da pregação: "Dirijo-me a vós 
como a homens antes subjugados pelo diabo e prisioneiros dos 
demônios, mas sei que fostes libertados pelas preces de um certo 
pobre". 
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CAPÍTULO 75. Conversão de Frei Silvestre. Visão com que é 
agraciado 

109. Parece-me oportuno referir aqui como foi a conversão desse 
Frei Silvestre e como foi levado pelo Espírito Santo a entrar na 
Ordem. 

Silvestre tinha sido um sacerdote diocesano de Assis, de quem o 
homem de Deus tinha comprado pedras para reparar uma igreja. 
Quando viu que Frei Bernardo, primeira mudinha da Ordem dos 
Menores depois do santo de Deus, tinha deixado com perfeição tudo 
que era seu e o estava dando aos pobres, acendeu-se em voraz 
cobiça e queixou-se ao homem de Deus de que não tinha pago como 
devia pelas pedras recebidas. Francisco sorriu, percebendo o 
veneno da avareza que tinha atacado o padre. Mas, querendo de 
qualquer jeito dar alívio àquele maldito ardor, encheu-lhe as mãos de 
dinheiro, sem contar. 

O padre Silvestre ficou contente com o que recebera, e mais 
admirado ainda com a liberalidade de quem o tinha dado. Voltando 
para casa, pensou muitas vezes no que tinha acontecido e começou 
a levantar contra si mesmo a feliz acusação de que já estava 
envelhecendo e amava o mundo, enquanto aquele jovem o 
espantava por um desprendimento tão grande de todas as coisas. 
Com isso ficou penetrado do bom perfume do exemplo, e Cristo lhe 
abriu seu coração cheio de misericórdia. 

Mostrou-lhe, através de uma visão, como eram valiosas e eminentes 
aos seus olhos as obras de Francisco e como enchiam o mundo 
inteiro. Pois viu, em sonhos, uma cruz de ouro que saía da boca de 
Francisco, tocava os céus com sua ponta e se abria para os dois 
lados, abraçando o mundo inteiro. 

Tocado pela visão, o sacerdote deixou de lado toda demora 
perniciosa, abandonou o mundo e se faz um imitador perfeito do 
homem de Deus. Começou a levar uma vida perfeita na Ordem e, 
pela graça de Cristo, chegou à mais alta perfeição. 

Não admira que Francisco tenha aparecido crucificado, pois sempre 
esteve unido à cruz. E como teve essa cruz maravilhosa sempre 
enraizada em seu interior, também não admira que tenha feito 
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desabrochar flores da terra boa e produzido ramos e frutos tão 
vistosos. Não podia produzir outra coisa esse chão desde o 
princípio totalmente dominado pela cruz. 

Mas vamos continuar agora o nosso assunto. 
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CAPÍTULO 76. Um frade libertado do assalto do demônio 

110. Havia um frade atormentado continuamente por uma tentação 
do espírito, que é muito mais sutil e pior que uma tentação da carne. 
Por fim, foi a São Francisco e se lançou humildemente a seus pés. 
Banhado em lágrimas muito amargas, não conseguia dizer nada, 
impedido pelos altos soluços. O pai ficou com pena dele e, vendo 
que estava sendo molestado por impulsos malignos, disse: "Eu vos 
mando pela virtude de Deus, ó demônios, que deixeis de atormentar 
meu irmão, como ousastes fazer até agora". 

Dissipou-se imediatamente a escuridão das trevas, o frade se 
levantou livre e não sentiu mais o tormento, como se nunca o 
tivesse tido. 
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CAPÍTULO 77. A porca malvada que comeu um cordeirinho 

111. Já demonstramos, em outros lugares, como sua palavra teve 
maravilhosa eficácia também com os animais. Mas vou contar um 
caso que tenho à mão. 

Numa noite em que o servo do Excelso se hospedou no mosteiro de 
São Verecundo, da diocese de Gúbio, uma ovelha deu à luz um 
cordeirinho. Mas havia ali uma porca muito brava, que não poupou a 
vida do inocente e o matou com uma cruel mordida. 

Quando os homens se levantaram pela manhã, viram o cordeirinho 
morto e tiveram certeza de que a culpada dessa malvadeza era a 
porca. Quando soube disso, o piedoso pai ficou muito comovido, 
lembrando-se de um outro Cordeiro, e chorou o cordeirinho morto, 
dizendo diante de todos: "Pobre irmão cordeirinho, animal inocente, 
que sempre nos recordas uma coisa importante para os homens! 
Amaldiçoada seja a cruel que te matou, e que nem homem nem 
animal comam de sua carne!" 

Incrível! A porca malvada começou logo a ficar doente, passou três 
dias de tormento e acabou morrendo por castigo. Foi jogada no 
monturo do mosteiro, onde ficou por muito tempo, seca como uma 
tábua, sem servir de alimento para nenhum esfomeado. 
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CONTRA A FAMILIARIDADE COM AS MULHERES 

 
CAPÍTULO 78. Deve-se evitar a familiaridade com mulheres. Como 
conversar com elas 

112. Mandava evitar totalmente o mel venenoso que é a familiaridade 
com as mulheres, que induzem ao erro até os homens santos. Temia 
que, com isso, o fraco se quebrasse depressa e mesmo o forte 
ficasse muitas vezes enfraquecido em seu espírito. Achava que só 
escaparia de seu contágio, conversando com elas, o homem que 
fosse bem provado, capaz de, conforme a Bíblia, andar no fogo sem 
queimar os pés. 

Para dar testemunho, cuidava ele mesmo de ser exemplo de toda 
virtude. Pois as mulheres o perturbavam tanto que não se podia 
dizer que fazia isso por precaução ou para dar exemplo, mas 
realmente porque tinha medo e ficava horrorizado. 

Quando sua importuna loquacidade o assaltava com eu falatório, 
invocava o silêncio falando com brevidade e humildade e baixando 
os olhos. Outras vezes voltava os olhos para o céu, parecendo trazer 
de lá as palavras que respondia às resmungadoras da terra. 

Dirigia, entretanto, palavras admiráveis, embora breves, àquelas em 
quem a devoção tinha feito a morada da sabedoria. Quando 
conversava com mulheres falava o que tinha a dizer em voz alta, 
para poder ser ouvido por todos. Uma vez disse a seu companheiro: 
"Confesso-te a verdade, meu caro, não reconheceria nenhuma pelo 
rosto, a não ser duas. Conheço a fisionomia desta e daquela, de 
mais nenhuma". 

Ótimo, pai, porque o rosto delas não santifica ninguém! Ótimo, 
porque o lucro não é zero, mas o prejuízo, mesmo de tempo, é 
enorme! Elas só servem de estorvo aos que querem seguir o 
caminho árduo da santidade e contemplar a face de Deus, radiante 
de beleza. 
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CAPÍTULO 79. Parábola contra os olhares para as mulheres 

113. Verberava os que não tinham olhos castos com esta parábola: 

"Um rei poderoso enviou à rainha, um após outro, dois mensageiros. 
O primeiro voltou e fez seu relatório com as palavras indispensáveis, 
porque era sábio e tinha segurado os olhos em sua cabeça, sem 
saltar para qualquer outra coisa. Voltou também o outro e, depois de 
fazer breve relatório, teceu um longo elogio à beleza da senhora: 'Na 
verdade, senhor, vi que é uma mulher belíssima. Feliz de quem pode 
aproveitar'. 

O rei respondeu: 'Servo mau, puseste os teus olhos impuros em 
minha esposa? É claro que querias comprar o que sorrateiramente 
estiveste apreciando'. 

Mandou chamar o primeiro e disse: 'Que achaste da rainha?' Ele 
respondeu: 'O melhor possível, porque ouviu em silêncio e 
respondeu com inteligência'. - 'E não é bonita?' - 'Isso sois vós que 
deveis olhar, senhor. Minha obrigação era levar o recado'. 

Então o rei sentenciou: 'Tu, que és casto de olhos, continuarás a 
meu serviço, e serás ainda mais casto no corpo! Mas esse outro seja 
posto para fora, para que não me venha a desonrar o leito!'" 

Acrescentava o bem-aventurado pai: "Quem é muito seguro não 
toma cuidado com o inimigo. E o diabo, se consegue se apoderar de 
um fio de cabelo, logo o faz crescer como uma trave. E mesmo que 
fique muitos anos sem poder derrubar aquele a quem está tentando, 
não se importa de esperar, contanto que acabe caindo em suas 
mãos. Esse é o seu trabalho, e ele não pensa noutra coisa, dia e 
noite". 
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CAPÍTULO 80. Exemplo do santo contra a familiaridade 
exagerada 

114. Numa ocasião em que São Francisco ia a Bevagna, não 
conseguiu chegar à cidade porque estava muito fraco de tanto 
jejuar. O companheiro mandou um recado para uma senhora 
piedosa, pedindo humildemente pão e vinho para o santo. Quando o 
recebeu, ela foi correndo ao encontro do santo, acompanhada por 
uma filha, virgem consagrada a Deus, e levou o que era preciso. 

Depois que o santo se refez e se sentiu um pouco mais forte, 
alimentou por sua vez mãe e filha com a palavra de Deus. E durante 
a pregação não olhou para o rosto de nenhuma das duas. Quando 
elas foram embora, o companheiro disse: "Irmão, por que não 
olhaste para essa moça santa, que veio te acudir com tanta 
devoção?" E o pai respondeu: "Quem não deve temer olhar para 
uma esposa de Cristo? E se pregamos com os olhos e com o rosto, 
ela é que tinha que olhar para mim e não eu para ela". 

Muitas vezes, tratando desse assunto, dizia que toda conversa com 
mulheres era frívola, a não ser no confessionário, ou, se fosse o 
caso, dando conselhos muito breves. Dizia: "Que tem um frade 
menor a tratar com uma mulher, a não ser quando pede 
religiosamente uma santa penitência ou uma orientação para viver 
melhor?" 
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TENTAÇÖES POR QUE PASSOU 

 
CAPÍTULO 81. Tentações do santo e como as supera 

115. 'A medida em que aumentavam os méritos de São Francisco, 
mais graves eram os conflitos com a "antiga serpente". Quanto 
maiores seus carismas mais sutis eram as tentações e mais pesadas 
as lutas. Porque, embora o demônio tivesse comprovado muitas 
vezes que ele era combativo e valoroso, e não abandonava a luta por 
uma hora sequer, estava sempre procurando a agredir o seu 
vencedor. 

A certa altura de sua vida, o santo pai teve uma gravíssima tentação 
do espírito, certamente para engrandecimento de sua coroa. 
Angustiado e sofrendo muito, afligia e macerava o corpo, orava e 
chorava amargamente. Depois de diversos anos nessa luta, estava 
um dia rezando em Santa Maria da Porciúncula, quando ouviu em 
espírito estas palavras: "Francisco, se tiveres fé como um grão de 
mostarda, dirás a uma montanha para se mudar e ela se mudará". 

Respondeu o santo: "Senhor, que montanha haveria eu de mudar?" 
E ouviu outra vez: "A montanha é a tua tentação". Então ele disse, a 
chorar: "Faça-se em mim, Senhor, como dissestes". A tentação foi 
expulsa na mesma hora, ele ficou livre e absolutamente sossegado 
em seu interior. 
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CAPÍTULO 82. O demônio o chama, e o tenta para a luxúria. 
Como o santo vence 

116. No eremitério dos frades em Sarciano, aquele malvado que 
sempre tem inveja dos aproveitamentos dos filhos de Deus preparou 
para o santo o que vamos narrar. 

Vendo que o santo ainda estava se santificando mais e que não 
descuidava do lucro de hoje pelo de ontem, numa noite em que 
estava em oração no seu cubículo, chamou-o três vezes dizendo: 
"Francisco, Francisco, Francisco!" 

Respondeu o santo: "Que queres?" 

E o demônio: "Não há pecador nenhum neste mundo a quem o 
Senhor não perdoe, se se converter. Mas nunca vai obter 
misericórdia quem se matar por uma dura penitência". 

O santo logo conheceu, por uma revelação, a astúcia do inimigo, 
que estava procurando fazer com que voltasse para uma vida morna. 
O inimigo não desanimou e partiu para um novo ataque. Vendo que 
não tinha conseguido esconder-se nessa armadilha, armou outra, 
uma tentação da carne. Em vão, porém, porque aquele que tinha 
descoberto a malícia do espírito não pôde ser enganado pela carne. 
Então o demônio lhe aprontou uma gravíssima tentação de luxúria. 

Mas o santo pai, logo que percebeu, tirou a roupa e se açoitou 
duramente com uma corda, dizendo: "Vamos, irmão asno, é assim 
que te deves comportar, é assim que tens de ser castigado. Esta é a 
túnica da ordem e não tens o direito de ser falso. Se estás querendo 
ir para outro lugar, que te vás!" 

117. Quando viu que a tentação não ia embora nem com as 
chicotadas, apesar de já estar com o corpo todo marcado de sangue, 
abriu a cela, saiu para o bosque e mergulhou, despido, na neve alta. 
Depois encheu as mãos e fez sete bonecos de neve. Colocou- os à 
sua frente e começou a dizer a seu corpo: 

- "Essa maior é tua mulher, essas outras quatro são teus dois filhos 
e duas filhas, as outras duas são o servo e a criada que precisas ter 
para o teu serviço. Trata de vestir a todos, que estão morrendo de 
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frio. Mas, se te parecer molesto todo esse cuidado por eles, tens que 
servir só a Deus, decididamente!" 

O diabo foi logo embora confundido e o santo voltou para a cela 
glorificando a Deus. Um frade piedoso, que estava rezando nessa 
hora, viu tudo isso à luz da lua. Mas o santo ficou muito aborrecido 
quando soube que o frade o tinha visto de noite, e lhe proibiu que o 
contasse a quem quer que fosse, enquanto ele vivesse neste mundo. 
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CAPÍTULO 83. Livra um frade da tentação. Vantagem da 
tentação 

118. Um frade, que era assediado por uma tentação, disse ao santo, 
um dia em que estavam a sós: "Reza por mim, meu bom pai, porque 
eu acho que serei libertado imediatamente de minhas tentações se 
te dignares rezar por mim. Estou sofrendo acima de minhas forças e 
sei que isso não te é oculto". 

São Francisco respondeu: "Podes crer, filho, que isso me faz 
acreditar ainda mais que és um servo de Deus. Fica certo de que, 
quanto mais fores tentado, mais te hei de amar". E acrescentou: "Na 
verdade, ninguém pode dizer-se servo de Deus enquanto não passar 
por tentações e tribulações. Uma tentação vencida é como um anel 
com que o Senhor desposa a alma de seu servo. Há muitos que se 
comprazemcom os méritos que acumularam durante muitos anos e 
se alegram por não terem encontrado tentações. É bom que saibam 
que o Senhor levou em conta a fraqueza de seu espírito, se não, 
teriam morrido de susto, antes do combate. Só há duros combates 
onde há virtude perfeita". 
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SUA LUTA COM DEMONIOS 

 
CAPÍTULO 84. Assalto dos demônios. As cortes devem ser evitadas 

119. Não só foi só com tentações que Satanás o assaltou, porque o 
santo também teve que lutar com ele corpo a corpo. 

Numa ocasião em que o Cardeal Leão de Santa Cruz lhe pediu que 
fosse passar uns tempos com ele em Roma, escolheu uma torre 
afastada, que era dividida em nove arcadas formando apartamentos 
que pareciam celas de eremitério. 

Na primeira noite, quando estava para descansar depois de ter feito 
suas orações, vieram os demônios e travaram ferrenhas batalhas 
contra o santo de Deus. Bateram nele por muito tempo e duramente, 
deixando-o quase morto. 

Quando foram embora e o santo conseguiu recobrar o alento, 
chamou o companheiro que dormia num dos cubículos e disse: 
"Irmão, quero que fiques perto de mim, porque estou com medo de 
estar sozinho. Os demônios me bateram agora mesmo". O santo 
tremia e tinha calafrios, como se estivesse com febre muito alta. 

120. Passaram a noite inteira sem dormir, e São Francisco disse ao 
companheiro: "Os demônios são os carrascos de nosso Senhor, a 
quem ele incumbe de punir os excessos. Mas é um sinal a mais da 
graça de Deus não deixar impune um servo seu enquanto está 
vivendo neste mundo". 

"Para dizer a verdade, eu não me lembro de nenhuma ofensa que, 
pela misericórdia de Deus, já não tenha lavado pela penitência, 
porque a sua bondade paterna sempre me tratou assim, mostrando-
me na oração e na meditação o que lhe agradava e o que lhe 
desagradava. Mas pode ser que tenha permitido a seus carrascos 
que me atacassem porque não fica bem diante dos outros essa 
minha permanência na corte dos grandes". 

"Os meus irmãos, que moram em lugares pobrezinhos, quando 
ouvirem dizer que estou com cardeais, na certa vão pensar que 
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estou nadando em delícias. Por isso, irmão, acho melhor que aquele 
que é posto como exemplo fuja das cortes e também acho que os 
que padecem privações se fortalecem justamente por isso". 

De manhã, foram contar tudo ao cardeal e se despediram dele. 

É bom que os frades palacianos conheçam esse fato e saibam que 
são abortivos tirados do seio de sua mãe. Não condeno os que são 
mandados por obediência, mas repreendo a ambição, o ócio e os 
prazeres. E proponho Francisco como modelo para todos os que 
têm que obedecer. Não devemos fazer nada que desagrade a Deus, 
mesmo que agrade aos homens. 
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CAPÍTULO 85. Um exemplo a propósito 

121. Lembro-me de um caso que não pode ser deixado de lado. 
Certo frade, vendo que outros irmãos moravam em um palácio, 
levado por não sei que vanglória, quis ser palaciano com eles. 
Estando cheio de curiosidade pela corte, numa noite viu em sonhos 
os referidos irmãos postos para fora da casa dos frades e separados 
de sua companhia. Viu-os também a comer numa vilíssima e imunda 
gamela de porcos, onde havia grão de bico misturado com esterco 
humano. 

Diante disso, o frade ficou assustadíssimo e, quando se levantou 
pela manhã, já não queria mais saber de palácios. 
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CAPÍTULO 86. Este trono pertenceu a um dos que caíram, e 
agora está reservado para o humilde Francisco... 

122. Chegou uma vez o santo, com um companheiro, a uma igreja 
situada longe das casas, e desejando orar sozinho, disse ao 
companheiro: "Irmão, gostaria de ficar sozinho aqui. Vai para o 
hospital e volta aqui amanhã cedinho!" 

Depois de ter passado muito tempo sozinho, fazendo devotíssimas e 
longas orações ao Senhor, olhou ao redor procurando um lugar para 
descansar a cabeça e dormir. Mas, de repente, começou a se 
perturbar, a ter medo e fastio, tremendo no corpo inteiro. Sentia com 
clareza os ataques diabólicos e ouvia bandos de demônios correndo 
ruidosamente por cima do telhado. 

Levantou-se imediatamente, foi para fora e, fazendo o sinal da cruz 
na fronte, disse: "Da parte de Deus todo-poderoso eu vos digo, 
demônios, que façais em meu corpo tudo que vos tenha sido 
permitido. Suportarei de boa vontade porque, não tendo maior 
inimigo que meu próprio corpo, vingando-se de mim havereis de 
vingar-me de meu adversário". 

Mas eles tinham vindo para o abalar. Quando viram que possuia um 
espírito decidido naquele corpo frágil, ficaram envergonhados e logo 
sumiram. 

123. O companheiro voltou ao amanhecer e, vendo o santo 
prostrado diante do altar, ficou esperando fora do coro e aproveitou 
o tempo para rezar ele mesmo fervorosamente diante da cruz. 
Entrou em êxtase e viu, entre muitos outros tronos no céu, um que 
se destacava, ornado de pedras preciosas e refulgente de toda 
glória. Admirou-se com o trono e ficou pensando consigo mesmo a 
quem pertenceria. Ouviu, então, uma voz que lhe dizia: "Este trono 
pertenceu a um dos que caíram, e agora está reservado para o 
humilde Francisco". 

Quando voltou a si, o frade viu o bem-aventurado Francisco sair da 
oração e, pouco depois, prostrado com os braços em forma de cruz, 
falou com ele como se dirigisse a alguém que reinava no céu e não 
que vivia na terra: "Pai, pede por mim ao Filho de Deus, para que me 
perdoe os pecados!" 
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O homem de Deus estendeu a mão para que se levantasse, sabendo 
que alguma coisa lhe devia ter sido mostrada na oração. Depois, 
quando iam indo embora, o frade perguntou a São Francisco: "Pai, 
qual é a tua opinião a respeito de ti mesmo?" Ele respondeu: "Acho 
que sou o maior dos pecadores porque, se Deus tivesse 
demonstrado a algum criminoso toda a misericórdia que teve 
comigo, ele seria dez vezes mais espiritual que eu". 

Então o Espírito Santo disse no coração do frade: "Fica certo de que 
tiveste uma visão verdadeira, porque a humildade vai levar o 
humilde para o trono que foi perdido pela soberba". 
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CAPÍTULO 87. Um frade libertado da tentação 

124. Um frade piedoso e antigo na Ordem, atormentado por grande 
tribulação da carne, parecia ter sido arrebatado à profundidade do 
desespero. Seu sofrimento era cada dia maior, porque tinha uma 
consciência mais escrupulosa que discreta, que o forçava a 
confessar ninharias. Deveríamos confessar-nos diligentemente 
quando caímos nas tentações, não só porque as tivemos. Além 
disso, o frade se sentia tão envergonhado, apesar de não ter feito 
nada, que, com medo de contar tudo a uma só pessoa, dividia as 
suas preocupações e as contava por partes, a diversos sacerdotes. 

Num dia em que estava andando com ele, o santo disse: "Irmão, não 
deves mais confessar teu problema a ninguém. Não tenhas medo, 
porque se não estás consentindo no que acontece contigo, isso vai 
ser contado como proveito e não como culpa. Todas as vezes que te 
sentires atribulado, rezarás sete pai-nossos, por mi- nha conta". 

Muito admirado, sem saber como o santo tivera conhecimento disso, 
o frade ficou todo contente e, pouco depois, já estava livre de todo o 
problema. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provv...Library/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda19-4.htm2006-06-02 09:16:39



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.20, C.1. 

 

A VERDADEIRA ALEGRIA ESPIRITUAL 

 
CAPÍTULO 88. A alegria espiritual e seu louvor. O mal da tristeza 

125. O santo garantia que o remédio mais seguro contra as mil 
armadilhas e astúcias do inimigo era a alegria espiritual. Costumava 
dizer: "A maior alegria do diabo é quando pode roubar ao servo de 
Deus o gozo do espírito. Carrega um pó para jogar nos menores 
meandros da consciência, para emporcalhar a candura da mente e a 
pureza de vida. Mas quando os corações estão cheios de alegria 
espiritual, a serpente derrama à toa o seu veneno mortal. Os 
demônios não conseguem fazer mal ao servidor de Cristo quando o 
vêem transbordante de santa alegria. Quem tem o ânimo abatido, 
desolado e melancólico é facilmente absorvido pela tristeza ou então 
é dominado pelos falsos prazeres". 

Por isso o santo tratava de viver sempre no júbilo do coração, 
conservando a unção do espírito e o óleo da alegria. Evitava com 
muito cuidado a horrível doença da tristeza, a tal ponto que, era só 
sentir fraquejar um pouco, ele já corria a rezar. 

Dizia: "Quando o servo de Deus se sente perturbado por qualquer 
motivo, como pode acontecer, deve levantar-se quanto antes para 
rezar, e ficar firme diante do Pai supremo até que lhe devolva sua 
alegria salutar. Porque, se demorar muito na tristeza, fará 
desenvolver-se esse mal babilônico que, se não for lavado pelas 
lágrimas, acabará deixando no coração uma ferrugem permanente". 
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CAPÍTULO 89. Ouve um anjo tocando cítara 

126. Nos dias em que esteve em Rieti tratando dos olhos, chamou 
um dos companheiros, que tinha sido citarista antes de ser frade, e 
lhe disse: "Irmão, os filhos deste século não entendem os planos de 
Deus. A má inclinação dos homens passou a usar os instrumentos 
de música, destinados antigamente aos louvores divinos, só para 
agradar os ouvidos. Por isso eu gostaria, meu irmão, que fosses 
pedir em segredo uma cítara emprestada para tocar alguma canção 
bonita e dar algum alívio ao irmão corpo cheio de dores". O frade 
respondeu: "Pai, tenho muita vergonha, porque podem pensar que 
cedi a uma tentação de leviandade". O santo disse: "Então vamos 
esquecer isso, irmão. Há muitas coisas que é melhor deixar de fazer 
para não ferir a boa fama". 

Na noite seguinte, estando o santo acordado e a meditar em Deus, 
soou de repente uma cítara de admirável harmonia e suavíssima 
melodia. Não se via ninguém, mas dava para perceber pelo ouvido 
que o citarista estava andando para lá e para cá. Com o espírito 
arrebatado em Deus, o santo pai sentiu um prazer tão suave com 
aquela doce música, que parecia ter sido transferido para outro 
mundo. 

Quando se levantou de manhã, o santo chamou o frade de quem 
falamos acima, contou-lhe tudo direitinho e disse: "O Senhor, que 
consola os aflitos, nunca me deixou sem consolação. Eu não podia 
escutar as cítaras dos homens e acabei ouvindo uma outra mais 
bonita". 
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CAPÍTULO 90. Canta em francês quando está entusiasmado 

127. Às vezes, acontecia o seguinte: A suavíssima melodia de seu 
coração se expressava em palavras que ele cantava em francês. E 
também era em alegres cânticos franceses que ele extravasava o 
que Deus lhe tinha murmurado furtivamente ao ouvido. 

Às vezes - como pude ver com meus próprios olhos - pegava um 
pedaço de pau no chão, punha-o sobre o braço esquerdo, segurava 
na direita um arco retesado por um fio, passava-o no pedaço de pau 
como se fosse um violino e, balançando o corpo com ritmo, cantava 
ao Senhor em francês. 

Freqüentemente essa festa toda acabava em lágrimas, e o júbilo se 
dissolvia na compaixão para com a paixão de Cristo. Então 
começava a suspirar sem parar, gemendo muito, e logo, esquecido 
do que tinha nas mãos, era arrebatado ao céu. 
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CAPÍTULO 91. Repreende um frade triste, ensinando-lhe como 
se comportar 

128. Uma vez viu um de seus frades com semblante aborrecido e 
triste e, sem conseguir suportá-lo, disse: "Um servo de Deus não 
deve mostrar-se triste ou carrancudo, mas sempre sereno. Resolve 
teus problemas em tua cela, chora e geme na frente do teu Deus. 
Quando voltares para junto dos irmãos, deixa de lado o 
aborrecimento e trata de te comportares como um deles". E 
acrescentou, um pouco depois: "Os inimigos da salvação humana 
me odeiam bastante e estão sempre procurando perturbar meus 
companheiros porque não o conseguem comigo". 

Gostava tanto de ver as pessoas cheias de alegria espiritual que em 
certo capítulo mandou escrever estas palavras de exortação para 
todos: "Cuidem os frades de nunca se mostrar mal-humorados e 
hipocritamente tristes. Mostrem-se jubilosos no Senhor, alegres e 
felizes, simpáticos como convém". 
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CAPÍTULO 92. Como tratar o corpo, para que não se queixe 

129. Uma vez, o santo também disse: "Devemos cuidar 
discretamente do irmão corpo, para que não levante a tempestade 
da tristeza. Para que não se enjoe de vigiar e possa perseverar 
devotamente em oração, não podemos dar-lhe razões para se 
queixar: 'Estou morrendo de fome, não agüento o peso de teu 
sacrifício'. Mas, se vier com essas queixas depois de ter devorado 
uma ração suficiente, podeis saber que o jumento vagabundo está 
precisando de esporas, e que o burrinho empacado está esperando 
chicote". 

Só neste ponto o santíssimo pai foi incoerente entre o que disse e o 
que fez. Porque submeteu seu corpo inocente com pancadas e 
privações, multiplicando seus ferimentos sem necessidade. Porque 
o ardor de seu espírito já tinha tornado tão leve seu corpo que, 
quanto mais sua alma tinha sede de Deus, maior era a mesma sede 
também em sua carne santificada. 
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A FALSA ALEGRIA 

 
CAPÍTULO 93. Contra a hipocrisia e a vaidade 

130. Tendo abraçado a alegria do espírito, evitava cuidadosamente a 
que é falsa, porque sabia que se deve querer com fervor o que 
aperfeiçoa, e fugir com vigilância ainda maior daquilo que prejudica. 
Tratava de destruir em seu germe toda vaidade, não deixando 
sobreviver um só momento qualquer coisa que pudesse ofender os 
olhos de seu Senhor. Muito freqüentemente, quando o cobriam de 
elogios, sofria e até gemia, ficando muito triste. 

Num dia de inverno em que o santo, para cobrir seu pobre corpo, 
não tinha mais do que uma túnica remendada com trapos 
miseráveis, seu guardião, que também era seu companheiro, 
comprou uma pele de raposa e lha deu, dizendo: "Pai, estás doente 
do baço e do estômago. Eu te peço por teu amor ao Senhor que me 
deixes costurar este couro embaixo de tua túnica. Se não o quiseres 
inteiro, pelo menos permite colocar um pedaço em cima do 
estômago". São Francisco respondeu: "Se queres que eu agüente 
isso por baixo da túnica, manda pregar um remendo do mesmo 
tamanho pelo lado de fora, para mostrar que há uma pele escondida 
lá dentro". 

O irmão não concordou, e ficou insistindo. No fim, o guardião 
acabou concordando e mandou costurar um remendo por cima do 
outro, para não mostrar por fora o que não era por dentro. 

Sempre puseste em prática o que ensinaste, sempre foste o mesmo 
por fora e por dentro, sempre foste o mesmo como súdito e como 
superior! Não apreciavas nenhuma glorificação alheia ou particular, 
porque te gloriavas no Senhor! 

Mas, por favor, quando disse que uma pele foi posta no lugar da 
outra não quis magoar os que usam peles. Pois sabemos que 
também aqueles que perderam o estado de inocência precisaram de 
túnicas de pele. 
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CAPÍTULO 94. Confessa-se hipócrita 

131. Numa ocasião, ele convidou muita gente para uma pregação no 
tempo do Natal, e começou dizendo o seguinte: "Credes que sou um 
santo, e por isso viestes aqui com devoção. Mas eu vos confesso 
que em toda esta Quaresma minha comida foi feita com banha". E 
assim se acusava freqüentemente de culpa por concessões que 
tinha feito devido a sua enfermidade. 
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CAPÍTULO 95. Acusa-se de vanglória 

132. Com igual fervor, se tinha alguma tentação de vanglória, 
confessava-o logo com simplicidade diante de todos. Numa ocasião, 
andando pela cidade de Assis, encontrou-se com uma velhinha que 
lhe pediu alguma coisa. Não tendo nada a não ser a capa, deu-a com 
apressada liberalidade. Depois sentiu uma vã satisfação por causa 
disso e imediatamente se confessou diante de todos dizendo que 
tinha sido vaidoso. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provv...Library/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSegunda21-3.htm2006-06-02 09:16:41



Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.21, C.4. 

 
CAPÍTULO 96. Palavras contra os que o louvam 

133. Esforçava-se para esconder em seu coração os bens do 
Senhor, não querendo saber de uma glória que podia ser sua ruína. 
Com muita freqüência, quando era louvado por muita gente, 
respondia mais ou menos o seguinte: "Ainda posso ter filhos e 
filhas. Não me louveis como se estivesse seguro! Não se deve 
louvar ninguém que ainda tem um fim incerto. Se aquele que fez o 
empréstimo retirar o que deu, sobrarão apenas o corpo e a alma, 
coisas que até um infiel possui". 

Dizia isso aos que o louvavam. A si mesmo dizia: "Francisco, se o 
Altíssimo tivesse dado tudo isso para um ladrão, ele seria mais 
agradecido do que tu!" 
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CAPÍTULO 97. Palavras aos que se louvam 

134. Dizia muitas vezes aos irmãos: "Ninguém deve felicitar-se por 
coisas que qualquer pecador pode fazer. Um pecador pode jejuar, 
rezar, chorar, castigar o próprio corpo. Mas não pode ser fiel ao seu 
Senhor. Disso é que podemos nos gloriar: se prestamos a Deus a 
glória devida, se o servimos com fidelidade e reconhecemos como 
seu tudo que nos deu. 

O maior inimigo do homem é a carne. Não aprendeu a pensar em 
nada que cause arrependimento, nem a prever as coisas que deve 
temer. Sua preocupação é abusar das coisas presentes. E o que é 
pior: apropria-se e se gloria do que foi dado para a alma, e não para 
ela. Quer ser elogiada por suas virtudes e granjear o 
reconhecimento dos outros por suas vigílias e orações. Sem deixar 
nada para a alma, exige o reconhecimento até das lágrimas". 
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COMO ESCONDE SUAS CHAGAS 

 
CAPÍTULO 98. Resposta que dá a uma pergunta sobre os estigmas. 
Cuidado com que os cobre 

135. Não podemos deixar de contar como encobriu e com que 
cuidado procurou esconder os gloriosos sinais do Crucificado, 
dignos de serem venerados até pelos espíritos celestiais. Logo que 
o verdadeiro amor de Cristo transfigurou em sua própria imagem 
aquele que o amava, ele se empenhou em dissimular e esconder o 
tesouro com tanto cuidado, que durante muito tempo nem os que 
conviviam com ele souberam de nada. Foi a providência divina que 
não quis que isso ficasse escondido para sempre, sem aparecer aos 
olhos de seus queridos. Ainda mais que o lugar das chagas não 
permitia que estivessem sempre encobertas. Quando um de seus 
companheiros viu os estigmas em seus pés, disse: "Que é isso, meu 
irmão?" Ele respondeu: "Cuida do que é teu!" 

136. Outra ocasião, o mesmo frade pediu sua túnica para lavar. 
Vendo que estava manchada de sangue, perguntou ao santo, 
quando a devolveu: "Que sangue é esse, que manchou tua túnica?" 
O santo apontou para um dos olhos e disse: "Pergunta o que é isto, 
se não sabes que é um olho". 

Raramente lavava as mãos inteiras, limitando-se a molhar os dedos, 
para que os que estavam por perto não as vissem. Lavava os pés 
ainda mais rara e mais ocultamente. Quando alguém lhe pedia a mão 
para beijar, apresentava só os dedos e algumas vezes chegou a 
apresentar a manga no lugar da mão. 

Calçava meias de lã para não mostrar os pés, colocando uma pele 
em cima das feridas para suavizar a aspereza da lã. Apesar de não 
conseguir esconder os estigmas das mãos e dos pés aos seus 
companheiros, o santo pai não gostava quando alguém olhava para 
eles. Por isso, cheios do espírito da prudência, os próprios 
confrades desviavam os olhos quando ele precisava descobrir as 
mãos ou os pés. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.22, C.2. 

 
CAPÍTULO 99. Um frade consegue vê-las, enganando-o 
piedosamente 

137. Quando o santo morava em Sena, apareceu por lá um frade de 
Bréscia, que queria muito ver as chagas do santo pai e pediu 
insistentemente a Frei Pacífico que lhe desse oportunidade. 

Frei Pacífico respondeu: "Quando estiver para sair, vou pedir suas 
mãos para beijar. Quando ele as apresentar eu te farei um sinal com 
os olhos e verás". 

Prepararam-se para sair, foram ter com o santo, ajoelharam- se e 
Frei Pacífico disse a São Francisco: "Abençoa-nos, mãe caríssima, e 
dá-me a mão para beijar". Beijou a mão que não lhe foi estendida de 
boa vontade, e mostrou-a ao frade. Pediu a outra, beijou-a e também 
a mostrou. 

Quando eles saíram, o pai desconfiou de que tinha caído numa santa 
armadilha, como de fato acontecera. Julgando irreverente aquela 
piedosa curiosidade, mandou logo chamar Frei Pacífico e lhe disse: 
"Que Deus te perdoe, irmão, porque às vezes me dás um grande 
aborrecimento". 

Frei Pacífico se prostrou imediatamente e perguntou com 
humildade: "Que aborrecimento te causei, mãe caríssima?" São 
Francisco não respondeu e o incidente acabou por aí. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.22, C.3. 

 
CAPÍTULO 100. Um irmão vê a chaga do peito 

138. Embora as chagas das mãos e dos pés, colocadas em lugar 
aberto, tivessem ficado à vista de alguns, só houve uma pessoa que 
viu a chaga do seu peito enquanto esteve vivo, e uma vez só. Porque 
todas as vezes que tirava a túnica para limpar, cobria com o braço 
direito a chaga do lado. Mas um companheiro, quando o estava 
massageando, escorregou a mão para a ferida e lhe causou uma dor 
muito grande. 

Outro frade, cheio de curiosidade por ver o que estava escondido 
para os outros, disse um dia ao santo pai: "Pai, quer que te limpe a 
túnica?" O santo respondeu: "Que o Senhor te recompense, irmão, 
porque de fato estou precisando". Enquanto ele se despia o frade 
espiou com olhos atentos e viu a chaga marcada no peito. Foi só 
esse que a viu durante a vida, e mais nenhum até sua morte. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.22, C.4. 

 
CAPÍTULO 101. Ocultamento das virtudes 

139. Foi assim que esse homem renunciou a toda glória que não 
tivesse o sabor de Cristo. Foi assim que lançou um anátema eterno 
contra todos os favores humanos. Sabia que o preço da fama era o 
desgaste do segredo da consciência e que era muito mais perigoso 
abusar das virtudes que não as possuir. Sabia que não era menor 
virtude defender as conquistas já feitas que conquistar novas. 

Ai de nós, que somos levados mais pela vaidade que pela caridade, 
deixando que o reconhecimento do mundo prevaleça sobre o amor 
de Cristo. Não discernimos nossas afeições, não provamos o 
espírito e, levados a agir por vanglória, achamos que agimos por 
caridade. Quando chegamos a fazer algum bem, por menor que seja, 
não suportamos o seu peso, deixamos escapar tudo nesta vida e 
chegamos de mãos vazias à eternidade. Conformamo-nos com a 
nossa falta de bondade, mas não suportamos que os outros o 
saibam e não acreditem em nós. Vivemos totalmente para os elogios 
dos homens, porque não somos nada mais que homens. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.1. 

 

A HUMILDADE 

 
CAPÍTULO 102. Humildade de São Francisco no comportamento, no 
porte e nos costumes. Contra o próprio parecer 

140. A humildade é garantia e honra de todas as virtudes. O edifício 
espiritual que não a tem por base caminha para a ruína mesmo 
quando parece estar crescendo. 

Como não podia faltar a um homem ornado de tantos dons, a 
humildade tinha-o cumulado com a maior fecundidade. A seu 
entender, não passava de um pecador, embora fosse um 
deslumbrante exemplar de toda espécie de santidade. Tratou sempre 
de edificar a si mesmo sobre a humildade, colocando o fundamento 
que tinha aprendido de Cristo. Esquecido do que já conseguira, só 
sabia ver os próprios defeitos, olhando mais o que faltava do que o 
que possuia. Seu único desejo era ser melhor e conquistar novas 
virtudes sem se contentar com as que já tinha. 

Era humilde de presença, mais humilde de sentimento e muito mais 
humilde no conceito que fazia de si mesmo. Príncipe de Deus, não 
se destacava pela posição em que tinha sido posto mas unicamente 
por uma preciosa jóia: conseguira ser o mínimo entre os menores. 
Essa era a virtude, esse era o título, esse era o único sinal que 
indicava ser ele o ministro geral. Tinha afastado de sua boca toda 
grandiosidade, e também toda pompa de seus gestos e todo fausto 
de suas ações. 

Sabia por revelação o sentido de muitas coisas, mas, diante dos 
outros, deixava que prevalecesse a opinião deles. Achava que as 
idéias de seus companheiros eram mais seguras e que a opinião dos 
outros era melhor que a dele. Dizia que não tinha deixado tudo por 
amor de Deus aquele que ainda segurava a bolsa de seu próprio 
modo de pensar. Preferia uma crítica a um elogio, porque a crítica o 
levaria a emendar-se, e o elogio, a tropeçar. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.2. 

 
CAPÍTULO 103. Sua humildade diante do bispo de Terni e 
diante de um homem rude 

141. Numa ocasião em que foi pregar ao povo de Terni, no fim do 
sermão o bispo da cidade o elogiou deste modo diante de todos: 
"Nestes últimos tempos, Deus iluminou sua Igreja com este 
pobrezinho desprezível, simples e ignorante. Temos que louvar 
sempre o Senhor, pois sabemos que não agiu dessa maneira com 
todas as nações". 

Ouvindo isso, o santo ficou muito contente: o bispo tinha mostrado 
bem claro como ele era desprezível. Quando entraram na igreja, 
lançou-se aos pés do bispo dizendo: "Na verdade, senhor bispo, 
fizeste-me uma grande honra, porque foste o único que conservou o 
que é meu. Os outros tiram. Tiveste a discrição de separar o que é 
precioso do que não presta, dando o louvor a Deus e a mim o 
desprezo". 

142. Mas o homem de Deus era humilde tanto diante dos grandes 
como de seus iguais e dos mais desprezados, pois estava mais 
preparado para ser admoestado e corrigido que para dar conselhos. 

Num dia em que, fraco e doente, não podendo ir a pé, passou 
montado num burrinho pelo terreno em que estava trabalhando um 
rude camponês, este foi correndo perguntar se ele era Frei 
Francisco. O homem de Deus respondeu humildemente que era ele 
mesmo, e o outro disse: "Trata de ser tão bom como todos dizem, 
porque são muitos os que confiam em ti. Por isso te aconselho a 
não seres diferente daquilo que esperam de ti". 

Ouvindo isso, Francisco, o homem de Deus, saltou do burro para o 
chão, prostrou-se diante daquele homem rude e lhe beijou os pés 
com humildade, agradecido porque se tinha dignado dar-lhe 
conselhos. 

Apesar de ser tão famoso e tido por muita gente como santo, achava-
se um miserável diante de Deus e dos homens, e não se 
ensoberbecia nem com a fama nem com a santidade e nem mesmo 
com os muitos irmãos e filhos santos que lhe tinham sido dados 
como começo da recompensa por seus merecimentos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.3. 

 
CAPÍTULO 104. Durante um capítulo, renuncia a ser superior. 
Uma oração 

143. Para conservar a virtude da santa humildade, poucos anos 
depois de sua conversão, durante um capítulo, renunciou ao cargo 
de superior da Ordem diante de todos os frades, dizendo: "Desde 
agora, estou morto para vós. Aqui está Frei Pedro Cattani, a quem 
obedeceremos eu e vós todos". Inclinou-se diante dele e lhe 
prometeu obediência e reverência. Os frades choraram e deram altos 
gemidos de dor, vendo que tinham ficado órfãos de semelhante pai. 

Mas São Francisco se levantou, juntou as mãos, levantou os olhos 
para o céu e disse: "Senhor, eu te recomendo a família que até agora 
tinhas entregue a meus cuidados. Agora, por causa das 
enfermidades que conheces, dulcíssimo Senhor, não podendo mais 
cuidar dela, passo-a aos ministros. Que eles sejam obrigados a te 
prestar contas, Senhor, no dia do juizo, se algum de seus frades 
tiver perecido por negligência, mau exemplo, ou mesmo por 
excessiva severidade". 

Passou a ser súdito até a morte, comportando-se com mais 
humildade que qualquer outro. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.4. 

 
CAPÍTULO 105. Renuncia até a seus companheiros 

144. Noutra ocasião devolveu a seu vigário todos os companheiros, 
dizendo: "Não quero me destacar por esse privilégio. Que os frades 
me façam companhia em cada lugar conforme Deus lhes inspirar". E 
acrescentou: "Já vi um cego que, para guia de seu caminho, tinha 
uma cadelinha". Para ele a vantagem era renunciar a toda 
singularidade e toda jactância, para que a virtude de Cristo morasse 
nele. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.5. 

 
CAPÍTULO 106. Palavras contra os que querem ser 
superiores. Descrição do frade menor 

145. Vendo que alguns ambicionavam cargos, e achando que só 
essa vontade de mandar, além do mais, já os tornava indignos, dizia 
que não eram frades menores, pois tinham perdido o merecimento, 
esquecidos da vocação recebida. E verberava com muitos 
argumentos alguns infelizes que recebiam mal a perda dos cargos, 
porque não estavam querendo a carga mas a honra. 

Uma vez, disse a seu companheiro: "Acho que não sou um frade 
menor se não tiver a disposição que vou descrever. Supõe que sou 
o superior dos irmãos, vou ao capítulo, prego, admoesto os frades e, 
no fim, dizem contra mim: 'Não nos convém um iletrado e 
desprezível, por isso não queremos que reines sobre nós, porque 
não sabes falar, és simples e idiota'. Afinal, sou vergonhosamente 
posto para fora, desprezado por todos. Pois eu te digo, se não ouvir 
essas palavras com a mesma feição, com a mesma alegria interior, 
com a mesma vontade de ser santo, não sou frade menor". 

E acrescentou: "O cargo é um perigo, o louvor é um precipício e a 
humildade de ser súdito é uma vantagem espiritual. Então, por que 
vamos preferir os perigos às vantagens, se nos foi dado tempo para 
tirar proveito?" 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.6. 

 
CAPÍTULO 107. Como e porque quer que os frades sejam 
submissos aos clérigos 

146. Embora quisesse que seus filhos estivessem em paz com todos 
os homens e se apresentassem a todos como pequeninos, ensinou 
com palavras e comprovou com exemplos que deviam ter a maior 
humildade diante dos clérigos. 

Dizia: "Fomos mandados para ajudar os clérigos na salvação das 
almas, suprindo a sua deficiência. Cada um vai receber sua 
recompensa de acordo com o trabalho, não com a autoridade. Sabei, 
irmãos, que o proveito das almas agrada muito a Deus, e que é mais 
fácil conseguí-lo pela paz que pela discórdia com os clérigos. 

Se eles estiverem servindo de empecilho para a salvação do povo, 
cabe a Deus o direito de punir e ele há de retribuir-lhes com o tempo. 
Portanto, sede submissos aos prelados para que, por vossa causa, 
não surja problema algum. Se fordes filhos da paz, lucrareis para o 
Senhor o clero e o povo, coisa que o Senhor acha muito mais 
vantajoso que conquistar o povo escandalizando o clero. Encobri as 
suas fraquezas, supri as suas muitas falhas e, quando tiverdes feito 
isso, sede mais humildes ainda". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.7. 

 
CAPÍTULO 108. Respeito que demonstra para com o bispo de 
Ímola 

147. Certa vez, chegando São Francisco a Ímola, cidade da 
Romanha, apresentou-se ao bispo do lugar, para pedir licença de 
pregar. O bispo disse: "Irmão, eu mesmo prego a meu povo, e é o 
quanto basta". São Francisco curvou a cabeça humildemente e saiu. 

Mas voltou uma hora depois. O bispo perguntou: "Que desejas, 
irmão? Que queres, outra vez?" Disse o bem-aventurado Francisco: 
"Senhor, se um pai põe um filho para fora por uma porta, ele tem que 
entrar pela outra". 

Vencido por essa humildade, o bispo o abraçou com rosto alegre e 
disse: "Tu e todos os teus frades podeis pregar de agora em diante 
em minha diocese com uma licença geral de minha parte. Isso foi 
conseguido pela tua santa humildade". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.8. 

 
CAPÍTULO 109. Humildade e caridade mútuas entre ele e São 
Domingos 

148. Encontraram-se em Roma com o bispo de Óstia, que depois foi 
Papa, os preclaros luminares do mundo: São Domingos e São 
Francisco. 

Depois de terem conversado coisas muito agradáveis a respeito de 
Deus, disse-lhes o bispo: "Na Igreja primitiva os pastores da Igreja 
eram homens pobres e transbordavam de caridade, não de cupidez. 
Por que não fazemos bispos e prelados os vossos frades que se 
destacam entre os outros pela doutrina e pelo exemplo?" 

Surgiu então entre os dois santos uma porfia, não para ver quem 
respondia primeiro, mas porque um cedia ao outro a honra e assim 
queria obrigá-lo a falar antes. Na realidade, superavam-se numa 
competição de mútua veneração. 

Por fim venceu a humildade; em Francisco, porque não tomou a 
dianteira, e em Domingos porque obedeceu humildemente e 
respondeu por primeiro. 

Disse pois Domingos ao bispo: "Senhor, meus frades já foram 
promovidos a um bom grau, se o souberem reconhecer, e, se 
depender de mim, não permitirei que assumam outro tipo de 
dignidade". 

Depois que ele fez esse breve discurso, São Francisco se inclinou 
diante do bispo e disse: "Senhor, meus frades têm o nome de 
menores para não desejarem ser maiores. Sua vocação é ficar 
embaixo, seguindo os passos de Cristo, e dessa maneira, na 
glorificação dos santos, serão mais exaltados que os outros. Se 
quereis que produzam fruto na Igreja de Deus, conservai-os no 
estado de sua vocação. Reduzi-os aos graus inferiores mesmo 
contrariando suas vontades. Pai, eu vos suplico: para que não sejam 
tanto mais soberbos quanto mais pobres, nem insolentes com os 
outros, de maneira alguma permitais que sejam promovidos a 
prelaturas". 

Foi essa a resposta dos santos. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.8. 

149. Que dizeis disso, filhos dos santos? A presunção e a inveja 
estão demonstrando que sois degenerados, e a ambição de bens 
prova que, além disso, sois também bastardos. Vós vos dilacerais e 
vos devorais mutuamente. Vossas lutas e rivalidades não provêm 
senão da concupiscência. Há uma batalha contra as trevas, um duro 
combate contra os exércitos dos demônios, e vós virais a espada 
uns contra os outros. 

Cheios de sabedoria, vossos pais tinham o rosto voltado para o 
propiciatório e olhavam um para o outro com familiaridade. Os 
filhos, cheios de inveja, não suportam olhar uns para os outros. Que 
pode fazer um corpo que tem o coração dividido? 

Realmente, o ensino da piedade poderia dar muito mais frutos pelo 
mundo inteiro se os ministros da palavra de Deus fossem mais 
fortemente unidos pelo vínculo da caridade. O que falamos e 
ensinamos torna-se tanto mais suspeito quanto mais se percebe em 
nós, por sinais evidentes, algum fermento de ódio. Sei que o que 
estou falando não se aplica a alguns homens bons que existem aqui 
e ali, mas acho que os maus devem ser extirpados, para não 
prejudicar os santos. 

Que dizer, enfim, dos desejam postos elevados? Que seus pais 
chegaram ao reino pelo caminho da humildade, não pelo caminho 
das alturas. Os filhos estão perdidos nas curvas da ambição e não 
vão encontrar o caminho da cidade em que eles moram. Que 
podemos esperar? Se não seguimos o seu caminho também não 
conseguiremos a sua glória. 

Longe de nós, Senhor! Fazei-nos discípulos humildes dos mestres 
humildes. Fazei com que - consangüíneos de espírito - nos 
queiramos bem e possamos ver os filhos de vossos filhos e a paz 
sobre Israel. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.23, C.9. 

 
CAPÍTULO 110. Como se recomendam um ao outro 

150. Quando os servos de Deus deram as respostas que referimos, o 
bispo de Óstia ficou muito edificado com suas palavras e deu 
imensas graças a Deus. 

Ao saírem, o bem-aventurado Domingos pediu a São Francisco que 
se dignasse dar-lhe a corda que tinha na cintura. São Francisco 
custou para fazer isso, negando-se com tanta humildade quanta era 
a amizade com que o outro fazia o pedido. Mas o pedido devoto 
acabou vencendo, e ele cingiu a corda com muito respeito embaixo 
de sua túnica. No fim, deram-se as mãos e fizeram as mais 
amigáveis recomendações mútuas. Disse um santo ao outro: "Frei 
Francisco, gostaria que nossas Ordens fossem uma só e vivessem 
de maneira semelhante na Igreja". 

Quando se separaram, São Domingos disse a muitas pessoas que 
estavam presentes: "Na verdade eu vos digo, os outros religiosos 
deveriam seguir esse santo homem que é Francisco, pois tão grande 
é a perfeição de sua santidade". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.24, C.1. 

 

OBEDIENCIA 

 
CAPÍTULO 111. Para praticar a verdadeira obediência, quer ter 
sempre um guardião 

151. Como esperto negociante, querendo lucrar de todas as 
maneiras e aproveitar em merecimentos todo o tempo presente, 
decidiu viver dentro dos freios da obediência e submeter-se às 
ordens de outro. Por isso, não só resignou a seu cargo de superior 
geral, mas, para melhor proveito da obediência, pediu um guardião 
particular a quem tivesse que respeitar especialmente como 
superior. 

Pois disse a Frei Pedro Cattani, o primeiro a quem prometeu 
obediência: "Eu te peço, pelo amor de Deus, que encarregues um de 
meus companheiros de fazer as tuas vezes junto de mim, para que 
eu lhe obedeça como se fosses tu. Eu sei qual é o proveito da 
obediência e que não perde nem um pouco de seu tempo quem se 
submete às ordens de outro". 

Conseguiu o que pedia e permaneceu submisso até a morte, 
obedecendo sempre com reverência ao próprio guardião. 

Disse, uma vez, a seus companheiros: "Entre as outras coisas que a 
bondade de Deus se dignou conceder-me está a graça de ser capaz 
de obedecer a um noviço de uma hora, se me fosse dado como 
guardião, tanto quanto ao mais antigo e mais discreto dos frades. O 
súdito não deve considerar seu superior simplesmente como um 
homem, mas como aquele a quem se submeteu por amor. Quanto 
mais desprezível for o que manda, maior deve ser a humildade de 
quem obedece". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.24, C.2. 

 
CAPÍTULO 112. Descrição do obediente. As três obediências 

152. Noutra ocasião, sentado com seus companheiros, São 
Francisco suspirou: "É difícil encontrar no mundo inteiro um 
religioso que obedeça com perfeição a seu superior". Atingidos, os 
companheiros disseram: "Diz-nos, pai, qual é a maior e mais perfeita 
obediência?" 

Fazendo uma comparação com um corpo morto, ele descreveu o 
verdadeiro obediente: "Pegai um cadáver. Ponde-o onde quiserdes. 
Vereis que não se incomodará de ser movimentado, não se queixará 
do lugar, nem reclamará por o terem largado. Se for colocado numa 
cátedra, vai olhar para baixo, não para cima. Se for vestido de 
púrpura, vai ficar duas vezes mais pálido. Esse é o verdadeiro 
obediente: não fica pensando em por que foi mudado, não se 
importa com o lugar onde o puseram, não fica pedindo para ser 
transferido. Se lhe dão um cargo, mantém a humildade costumeira. 
Quanto mais honrado, mais se acha indigno". 

Uma outra vez, falando do mesmo assunto, disse que a licença dada 
a pedido é uma verdadeira licença, mas a que for oferecida sem ter 
sido pedida é uma obediência sagrada. Que uma e outra eram boas, 
mas a segunda, mais garantida. Mas achava que a melhor de todas, 
em que nem havia nada de "carne e sangue", era a obediência de ir 
"entre os infiéis por divina inspiração", tanto para o proveito dos 
outros como pelo desejo do martírio. Achava que pedir essa 
obediência era coisa muito aceita por Deus. 
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CAPÍTULO 113. Não se deve mandar por obediência em 
coisas leves 

153. Achava que raramente se devia mandar por obediência e que 
não se devia ir atirando logo no começo uma flecha que devia ser a 
última. "Não se deve pôr logo a mão na espada", dizia. Mas também 
achava que não temia a Deus nem respeitava os homens aquele que 
não se apressasse a cumprir um preceito da obediência. 

Nada mais verdadeiro. De fato, a autoridade na mão de um superior 
temerário é como uma espada na mão de um louco. E não há nada 
pior do que um religioso que despreza a obediência. 
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CAPÍTULO 114. Joga no fogo o capuz de um frade, porque 
tinha vindo sem obediência, embora trazido pela devoção 

154. Uma vez, arrancou o capuz de um frade que tinha vindo sozinho 
sem obediência e mandou jogá-lo numa fogueira. Com medo do 
rosto um tanto alterado do santo, ninguém foi pegar o capuz, mas 
ele mesmo mandou tirá-lo das chamas e não estava nem um pouco 
estragado. 

Isso foi devido aos méritos do santo mas, talvez, também um pouco 
ao merecimento do frade. Porque tinha sido levado pela devoção de 
ver o pai santíssimo, embora sem a discrição, que é a guia de todas 
as virtudes. 
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BONS E MAUS EXEMPLOS 

 
CAPÍTULO 115. Exemplo de um bom frade. Costumes dos frades 
antigos 

155. Afirmava que os frades menores tinham sido enviados pelo 
Senhor nestes últimos tempos, para darem exemplos de luz aos 
pecadores envolvidos nas trevas. Dizia que se sentia penetrado por 
suavíssimos perfumes e sentia a força de um precioso ungüento 
quando ouvia contar os grandes feitos dos santos frades que 
moravam longe pelo mundo afora. 

Uma vez um certo Frei Bárbaro injuriou um outro frade diante de um 
nobre da ilha de Chipre. Quando viu que o outro tinha ficado 
magoado com suas palavras, pegou esterco de burro e, para vingar-
se de si mesmo, colocou-o na boca dizendo: "Que mastigue esterco 
essa língua que soltou o veneno da ira em cima do meu irmão". 

Vendo isso, o cavaleiro ficou atônito e foi embora muito edificado. 
Desde então, colocou-se à disposição dos frades, com todos os 
seus haveres. 

Esse era o procedimento inviolável de todos os frades: se alguma 
vez algum deles perturbava o outro com suas palavras, logo se 
lançava no chão e beijava os pés do ofendido mesmo contra sua 
vontade. 

O santo ficava exultante quando sabia que seus filhos eram capazes 
de dar exemplos de santidade, cobrindo com suas melhores 
bênçãos os que, por palavras ou ações, levavam os pecadores para 
o amor de Cristo. Transbordante de zelo das almas, queria que seus 
filhos fossem nesse ponto como ele. 
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CAPÍTULO 116. Maldição e sofrimento do santo por causa de 
alguns de má conduta 

156. Da mesma maneira, quem comprometia a Ordem com más 
ações e maus exemplos incorria na sentença pesada de sua 
maldição. 

Contaram-lhe, um dia, que o bispo de Fondi tinha dito a dois frades 
que se haviam apresentado com a barba mais comprida a pretexto 
de melhor desprezarem a si mesmos: "Tomem cuidado para que a 
beleza da Ordem não se deturpe com novidades desse tipo". 

O santo se levantou na mesma hora, ergueu as mãos para o céu e, 
banhado em lágrimas, prorrompeu nesta oração, ou até melhor, 
nesta imprecação: "Senhor Jesus Cristo, que escolhestes doze 
apóstolos. Um deles caiu, mas os outros ficaram unidos a vós e 
pregaram o Evangelho cheios do mesmo espírito. Senhor, 
lembrando- vos nesta última hora da antiga misericórdia, plantastes 
uma Ordem de irmãos, para apoiar a fé e cumprir através deles o 
mistério de vosso Evangelho. Quem vai poder satisfazer por eles 
diante de vós, pois não só deixam de dar a todos os exemplos 
luminosos daquilo para que foram enviados, mas estão até 
apresentando obras das trevas? Que sejam amaldiçoados por vós, 
santíssimo Senhor, por toda a corte celestial e também por este 
vosso pobrezinho, os que por seu mau exemplo confundem e 
destroem o que por santos irmãos desta Ordem edificastes e de 
edificar não cessais!" 

Onde estão os que se proclamam felizes com sua bênção e se 
gabam de ter gozado à vontade de sua familiaridade? Que Deus não 
permita, mas se ficar provado que praticaram as obras das trevas 
para perigo dos outros, e não se tiverem arrependido, ai deles! ai de 
sua condenação eterna! 

157. Dizia que "os bons frades ficam confusos com as obras dos 
frades maus e, mesmo não tendo pecado, são postos em julgamento 
pelo exemplo dos perversos. Por isso me estão atravessando com 
uma cruel espada, que enterram o dia inteiro em meu coração". Por 
essa razão, afastava-se o mais que podia da companhia dos frades, 
para não ter sua dor renovada por ouvir alguma coisa má contada a 
respeito de algum deles. 
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E dizia: "Tempo virá em que esta Ordem, amada por Deus, vai ter má 
fama por causa dos maus exemplos, e os irmãos terão vergonha de 
sair em público. Mas os que entrarem na Ordem nesse tempo serão 
trazidos unicamente pela ação do Espírito Santo, sem contaminação 
da carne e do sangue, e serão verdadeiramente abençoados por 
Deus. Não realizarão ações de grande mérito, porque haverá um 
resfriamento da caridade, que é o que dá fervor aos santos, mas 
terão tentações imensas, e os que forem aprovados nesse tempo 
serão melhores que seus predecessores. Ai daqueles, porém, que 
ficam contentes só com a aparência de um comportamento 
religioso, mas vão se corrompendo na ociosidade e não resistem 
constantemente às tentações que são permitidas para a provação 
dos escolhidos: Porque só os que tiverem sido provados vão 
receber a coroa da vida. Por enquanto, estão sendo exercitados pela 
maldade dos réprobos". 
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CAPÍTULO 117. Revelação divina sobre a situação da Ordem, 
que nunca há de acabar 

158. Mas era consolado abundamente pelas visitas de Deus, que lhe 
davam a segurança de que as bases de sua Ordem haveriam de 
permanecer firmes. Recebeu até a promessa de que novos 
escolhidos haveriam de substituir sempre, garantidamente, os que 
fossem indo embora. 

Numa ocasião em que estava sofrendo por causa dos maus 
exemplos e se apresentou perturbado na oração, interpelou-o o 
Senhor: "Por que te perturbas, homenzinho? Será que eu te coloquei 
como pastor de minha Ordem para desconheceres que o patrono 
principal sou eu? Foi para isso que eu te escolhi, homem simples, 
para que os que desejarem sigam as obras que eu fizer em ti e que 
devem ser imitadas por todos os demais. Eu chamei, guardarei e 
apascentarei. Para reparar a queda de uns, colocarei outros: se não 
existirem, eu mesmo os farei nascer. Por isso, não te perturbes, mas 
cuida de tua salvação porque, mesmo que a Ordem ficasse reduzida 
a três frades, permaneceria sempre firme pela minha proteção". 

Depois disso, ele costumava dizer que a santidade de um só 
superava a multidão dos imperfeitos, como um só raio de luz basta 
para dissipar densas trevas. 
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CONTRA A OCIOSIDADE E OS OCIOSOS 

 
CAPÍTULO 118. Deus lhe revela quando é seu servo e quando não 

159. Desde que este homem começou a se ligar a Deus, 
desprezando as coisas que passam, não permitiu mais que fosse 
desperdiçada a menor fração de seu tempo. De fato, apesar de já ter 
acumulado abundantes méritos nos tesouros do Senhor, estava 
sempre renovado, cada vez mais disposto para os exercícios 
espirituais. Achava que já era uma ofensa grave deixar de fazer 
alguma coisa boa, e que não avançar continuamente era retroceder. 

Numa ocasião, em Sena, estando em sua cela, chamou à noite os 
companheiros que estavam dormindo e lhes disse: "Irmãos, roguei 
ao Senhor que se dignasse indicar-me quando sou seu servidor e 
quando não sou. Porque eu não quero ser senão seu servidor. Em 
sua bondade, Deus me respondeu: 'Podes ter a certeza de que és 
meu servo quando pensas, falas e executas coisas santas'. Foi por 
isso que vos chamei, irmãos. Porque quero me envergonhar diante 
de vós se alguma vez não fizer alguma dessas três coisas". 
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CAPÍTULO 119. Penitência contra as palavras ociosas na 
Porciúncula 

160. Outra vez, em Santa Maria da Porciúncula, considerando o 
homem de Deus que o lucro da oração se perde pelas conversas 
inúteis depois da oração, indicou o seguinte remédio para se evitar o 
defeito das palavras ociosas: "Todo frade que disser uma palavra 
ociosa ou inútil seja obrigado a confessar imediatamente sua culpa 
e a dizer um pai-nosso por cada uma delas. E quero que diga um pai-
nosso por sua própria alma, se for ele mesmo que por primeiro se 
acusar da própria falta; mas, se for primeiro avisado por outro, 
aplique-o pela alma dele". 
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CAPÍTULO 120. Operosidade do santo e desgosto pelos 
preguiçosos 

161. Dizia que os preguiçosos, que não se ocupam habitualmente 
com nenhum trabalho, deviam ser logo vomitados da boca de Deus. 
Nenhum ocioso podia parecer diante dele sem ser asperamente 
corrigido. Ele mesmo era excelente exemplo de perfeição, estava 
sempre ocupado e trabalhava com as próprias mãos, sem deixar que 
se perdesse nada do valioso dom do tempo. 

Disse uma vez: "Quero que meus frades trabalhem e estejam sempre 
ocupados, e os que não tiverem nenhum ofício, que o aprendam". E 
deu o motivo: "Para sermos menos pesados para as pessoas e para 
que não fiquem vagando na ociosidade o coração e a língua". Mas 
não deixava o pagamento ou gratificação pelo trabalho com quem os 
recebia: tinham que os entregar ao guardião ou à comunidade. 
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CAPÍTULO 121. Queixa feita ao santo dos preguiçosos e dos 
gulosos 

162. Seja-me permitido, pai santo, elevar hoje ao céu a minha 
lamentação por aqueles que se dizem teus. São muitos os que 
detestam o exercício das virtudes e preferem descansar em vez de 
trabalhar, provando que não são filhos de Francisco mas de Lúcifer. 
Temos mais doentes que militantes quando, nascidos para o 
trabalho, deveriam ver sua vida como um combate. Não gostam de 
ser úteis pela ação, e pela contemplação não o conseguem. 
Perturbam a todos com sua singularidade, trabalham mais com a 
boca que com as mãos, odeiam quem os repreende e não se deixam 
tocar nem com a ponta dos dedos. 

O que mais me escandaliza são aqueles que, como dizia São 
Francisco, em sua casa só conseguiam viver suando e agora, sem 
trabalhar, alimentam-se com o suor dos pobres. Mas não são tolos! 
Não fazem nada mas parecem sempre ocupados. Sabem muito bem 
as horas das refeições e, quando a fome aperta muito cedo, dizem 
que o sol é que está atrasado. 

Será que posso acreditar, pai bondoso, que as monstruosidades 
dessas pessoas vão ser dignas de tua glória? Não merecem nem o 
hábito! Sempre ensinaste que, neste tempo passageiro e fugaz, 
precisamos nos enriquecer de méritos, para não ter que mendigar 
no futuro. Mas esses frades, destinados ao exílio, não estão 
aproveitando nem a pátria. E a doença grassa entre os súditos 
porque os superiores se omitem, como se fosse possível virem a 
escapar do suplício desses frades cujos vícios eles sustentam. 
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OS MINISTROS DA PALAVRA DE DEUS 

 
CAPÍTULO 122. Como deve ser um pregador 

163. Queria que os ministros da palavra de Deus se entregassem 
totalmente aos estudos espirituais, livres de qualquer outra 
ocupação. Dizia que tinham sido escolhidos por um grande rei para 
transmitir aos povos as palavras recebidas de sua boca. 

E afirmava: "O pregador tem que haurir primeiro na oração, feita em 
segredo, aquilo que depois vai derramar em palavras sagradas. Tem 
que se afervorar primeiro por dentro, para não proferir palavras 
frias". Afirmava que esse ofício devia ser respeitado e que todos 
deviam venerar os que o exercem. Dizia: "Eles são a vida do corpo, 
eles é que combatem os demônios, eles são a luz do mundo". 

Achava que os doutores em sagrada teologia mereciam honras 
ainda maiores. Certa ocasião fez escrever o seguinte, como norma 
geral: "Devemos honrar e venerar todos os teólogos e os que nos 
administram as palavras de Deus como aqueles que nos 
administram espírito e vida". Mandou escrever um dia no cabeçalho 
de uma carta que ele enviava a Santo Antônio: "A Frei Antônio, meu 
bispo". 
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CAPÍTULO 123. Contra os pregadores ávidos de glória. 
Explicação de um texto profético 

164. Dizia que devíamos chorar pelos pregadores que muitas vezes 
vendem o seu ministério por um tostão do vanglória. Curava-lhes às 
vezes os tumores com este remédio: "Por que vos gloriais dos 
homens que convertestes, se foram convertidos pelas orações de 
meus irmãos simples?" 

Assim interpretava ele o versículo: "Até a estéril deu à luz muitos 
filhos". "A estéril é o meu irmão pobrezinho, que não recebeu na 
Igreja o encargo de gerar filhos. Esse vai ter muitos filhos no dia do 
juízo, porque então o juiz vai computar na sua glória os que agora 
converte com suas orações particulares. Mas 'a que tem muitos 
filhos vai desfalecer' porque o pregador que se rejubila como se 
tivesse gerado a muitos por sua virtude vai saber então que nada 
teve de seu nessas pessoas". 

Não gostava muito dos que falavam bonito e não de coração, 
desejando mais a glória de oradores que a de pregadores. E dizia 
que faziam uma má divisão os que davam tudo para a pregação e 
nada para a devoção. Louvava ao pregador que, a seu tempo, 
apreciava e saboreava ele mesmo a palavra de Deus. 
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CONTEMPLAÇÃO DO CRIADOR NAS CRIATURAS 

 
CAPÍTULO 124. Amor do santo para com as criaturas sensíveis e 
insensíveis 

165. Embora desejasse sair logo deste mundo como se fosse um 
desterro onde devia peregrinar, este feliz viajante sabia aproveitar o 
que há no mundo, e bastante. Usava o mundo como um campo de 
batalha com os príncipes das trevas, mas também como um espelho 
claríssimo da bondade de Deus. 

Louvava o Criador em todas as suas obras e sabia atribuir os atos a 
seu Autor. 

Exultava em todas as obras das mãos do Senhor e, através dos 
espetáculos que lhe davam prazer, sabia encontrar aquele que é 
razão e causa de toda vida. Nas coisas belas reconhecia aquele que 
é o mais belo, e ouvia todas as coisas boas clamarem: "Quem nos 
fez é ótimo". Seguia sempre o amado pelos vestígios que deixou nas 
coisas e fazia de tudo uma escada para chegar ao seu trono. 

Abraçava todas as criaturas com afeto e devoção jamais vistos, e 
falava com elas sobre o Senhor, convidando-as a louvá-lo. Poupava 
os candeeiros, lâmpadas e velas, porque não queria apagar com sua 
mão o fulgor que era um sinal da luz eterna. Andava com respeito 
por cima das pedras, pensando naquele que foi chamado de Pedra. 
Quando usavam o versículo: "Vós me exaltastes sobre a pedra", 
para dizer alguma coisa mais reverente, exclamava: "Vós me 
exaltastes aos pés da Pedra". 

Aos frades que cortavam lenha proibia arrancar a árvore inteira, para 
que tivesse esperança de brotar outra vez. Mandou que o hortelão 
deixasse sem cavar o terreno ao redor da horta, para que a seu 
tempo o verde das ervas e a beleza das flores pudessem apregoar o 
formoso Pai de todas as coisas. Mandou reservar um canteiro na 
horta para as ervas aromáticas e para as flores, para lembrarem a 
suavidade eterna aos que as olhassem. 

Recolhia do caminho os vermezinhos, para que não fossem pisados, 
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e mandava dar mel e o melhor vinho às abelhas, para não morrerem 
de fome no frio do inverno. Chamava de irmãos todos os animais, 
embora tivesse preferência pelos mais mansos. 

Quem poderia contar tudo? Toda aquela Fonte de bondade, que vai 
ser tudo para todos, já iluminava tudo em tudo para este santo. 
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CAPÍTULO 125. As criaturas lhe retribuem o amor. O fogo que 
não o queima 

166. Todas as criaturas procuravam retribuir o amor do santo e 
recompensá-lo à altura, com gratidão. Sorriam quando as acariciava, 
atendiam quando chamava e obedeciam quando mandava. Vamos 
contar alguns casos. 

Quando esteve doente dos olhos e teve que permitir que o 
tratassem, chamaram um médico. Ele veio com um ferro de 
cauterizar e mandou colocá-lo no fogo até ficar em brasa. O bem-
aventurado pai, animando o corpo já abalado pelo medo, assim falou 
com o fogo: "Meu irmão fogo, o Altíssimo te fez forte, bonito e útil, 
para emulares a beleza das outras coisas. Sê amigo meu nesta hora, 
sê delicado, porque eu sempre te amei no Senhor. Rogo ao grande 
Senhor que te criou, para que abrande um pouco o teu calor, para 
que queime com suavidade e eu possa agüentar". 

Depois da oração, fez o sinal da cruz e ficou esperando 
intrepidamente. Quando o médico segurou o ferro em brasa, os 
frades fugiram por respeito, mas o santo se apresentou ao ferro 
alegre e sorridente. 

O instrumento penetrou crepitando na carne delicada e a 
cauterização se estendeu desde a orelha até o supercílio. As 
palavras do santo testemunham melhor a dor que ele mesmo sentiu. 
Quando os frades, que tinham fugido, voltaram, ele disse sorrindo: 
"Covardes e fracos de coração, por que fugistes? Na verdade eu vos 
digo que não senti nem o ardor do fogo nem dor alguma em minha 
carne". E para o médico: "Se ainda não queimou bem, aplica outra 
vez!" 

Percebendo a diferença daquele caso, o médico exaltou o milagre: 
"Eu vos digo, irmãos, que hoje vi uma coisa admirável". Acho que 
tinha recuperado a inocência primitiva esse homem que amansava, 
quando queria, o que por si não é manso. 
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CAPÍTULO 126. Um passarinho pousa em sua mão 

167. São Francisco ia atravessando de barca o lago de Rieti, a 
caminho do eremitério de Gréccio. Um pescador ofereceu-lhe um 
passarinho aquático, para que se alegrasse no Senhor. 

O bem-aventurado pai recebeu-o com alegria, abriu as mãos e o 
convidou delicadamente a ir embora. O passarinho não quis ir, mas 
se aninhou em suas mãos. O santo levantou os olhos e se pôs a 
orar. Depois de um bom tempo, como se estivesse voltando a si de 
um outro mundo, ordenou com bondade à ave que voltasse sem 
medo para sua primitiva liberdade. 

Recebendo a licença, e a sua bênção, o passarinho demonstrou sua 
alegria com um movimento do corpo e voou. 
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CAPÍTULO 127. O falcão 

168. Uma vez, São Francisco tinha se retirado para um eremitério, 
como era seu costume, para escapar da vista e da companhia dos 
homens. Um falcão que por lá tinha o seu ninho fez com ele um 
grande pacto de amizade. Sempre cantava para acordar o santo e 
indicar a hora em que costumava levantar-se para os santos 
louvores. O santo de Deus gostava muito disso, porque toda essa 
atenção que o pássaro demonstrava para com ele impedia todo 
atrazo por preguiça. 

Quando o santo estava um pouco mais doente que de costume, o 
falcão o poupava e não vinha dar os sinais das horas de vigília. 
Como se fosse instruído por Deus, tocava ao amanhecer a 
campainha de sua voz. Nem é para admirar que as outras criaturas 
venerassem tanto aquele que mais amou seu Criador. 
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CAPÍTULO 128. As abelhas 

169. Construíram certa vez em uma montanha uma cabana em que o 
servo de Deus fez quarenta dias de rígida penitência. Quando 
terminou o tempo e ele saiu, a cela ficou abandonada e desocupada. 
Lá ficou largado o pequeno vaso de barro em que o santo tomava 
água. 

Quando algumas pessoas foram àquele lugar para reverenciar o 
santo, encontraram o vaso cheio de abelhas. Nele tinham construído 
seus admiráveis favos, simbolizando a doçura da contemplação que 
o santo de Deus tinha bebido nesse lugar. 
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CAPÍTULO 129. O faisão 

170. Um nobre do condado de Sena mandou levar um faisão a São 
Francisco, que estava doente. Este o recebeu alegremente, não pela 
vontade de comê-lo mas pela alegria que sempre o levava nessas 
ocasiões ao amor do Criador, e disse ao faisão: "Louvado seja o 
nosso Criador, irmão faisão!" Depois voltou-se para os frades: 
"Vamos ver, irmãos, se o irmão faisão prefere morar conosco ou ir 
para os lugares de costume, que são mais convenientes para ele". 

Por ordem do santo, um frade foi levá-lo bem longe, deixando-o em 
uma vinha. Ele voltou imediatamente para a cela do santo. Este 
mandou que o levassem mais longe ainda. O pássaro, com a maior 
teimosia, voltou para a porta da cela e, mesmo tendo que fazer força 
por entre os hábitos dos frades que estavam na porta, entrou. Então 
o santo mandou que cuidassem de alimentá-lo, abraçando-o e 
conversando carinhosamente com ele. 

Um médico que era devoto do santo de Deus, quando viu isso, pediu 
o faisão aos frades, não para come-lo, mas desejando criá-lo por 
reverência ao santo. Levou-o para casa, mas o faisão, como que 
ofendido por ter sido afastado do santo, não quis saber de comer 
enquanto não gozou de sua presença. Maravilhado, o médico levou 
o faisão de volta ao santo e contou tudo que tinha acontecido. Logo 
que foi posto no chão, ele olhou para o pai, esqueceu a tristeza e 
começou a comer com satisfação. 
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CAPÍTULO 130. A cigarra 

171. Havia na Porciúncula, ao lado da cela do santo, uma figueira 
onde uma cigarra costumava cantar com suavidade. Uma vez, o bem-
aventurado pai lhe estendeu a mão e a chamou bondosamente 
dizendo: "Cigarra, minha irmã, vem cá!" Como se tivesse razão, ela 
foi logo para sua mão. E ele: "Canta, minha irmã cigarra, louva com 
júbilo o Senhor Criador!" 

Ela obedeceu depressa, começou a cantar e não parou enquanto o 
santo, juntando seus louvores ao cântico, não a mandou de volta 
para o seu lugar. Lá ficou por oito dias, como se estivesse presa. 
Quando o santo descia de sua cela, tocava-a com as mãos e 
mandava que cantasse. Ela estava sempre pronta para obedecer-lhe. 

Disse o santo a seus companheiros: "Vamos despedir nossa irmã 
cigarra, que já nos alegrou bastante aqui com o seu louvor, para que 
isso não seja causa de vanglória para nós". Com sua permissão, ela 
foi embora, e não apareceu mais. 

Os frades ficavam admiradíssimos, vendo tudo isso. 
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A CARIDADE 

 
CAPÍTULO 131. Caridade de São Francisco. Apresenta-se como um 
modelo de perfeição na salvação das almas 

172. Já que a força do amor tinha feito dele um irmão das outras 
criaturas, não nos admiraremos de que a caridade de Cristo tenha 
feito dele um irmão ainda maior daqueles que foram distinguidos 
pela semelhança com o Criador. 

Dizia que não havia coisa mais importante que a salvação das almas 
e o provava com freqüência ainda maior lembrando que o Unigênito 
de Deus dignou-se ser crucificado pelas almas. Daí seu esforço na 
oração, sua pregação constante e seu excesso nos exemplos que 
dava. 

Achava que não seria amigo de Cristo se não amasse as almas que 
Cristo amava. Essa era a principal causa de sua veneração pelos 
mestres de teologia, que eram auxiliares de Cristo e exerciam com 
ele o mesmo ofício. 

Mas amava de maneira especial, profunda, de todo o coração, os 
próprios irmãos, por conviverem da mesma fé e partilharem da 
herança eterna. 

173. Todas as vezes que lhe chamavam a atenção pelo rigor da vida 
que levava, respondia que tinha sido dado à Ordem como modelo, 
para ser como uma águia, animando seus filhotes a voar. Por isso, 
embora sua carne inocente já se submetesse espontaneamente ao 
espírito, sem precisar de nenhum castigo por causa de ofensas, ele 
a cumulava de sacrifícios para dar exemplo, mantendo-se no 
caminho duro só para animar os outros. 

E com razão, porque costumamos olhar mais para as ações que para 
as palavras dos superiores. E era com as obras, pai, que 
discursavas mais suavemente, persuadias com mais facilidade e 
provavas com certeza maior. 

Se os superiores falarem as línguas dos homens e dos anjos mas 
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não derem exemplo de caridade, para mim valem pouco, e para si 
mesmos não valem nada. Mas, onde o que repreende não é temido e 
o capricho substituiu a razão, será que os selos da autoridade vão 
ser suficientes para salvar? 

De qualquer jeito, devemos fazer o que mandam, para que a água 
chegue ao canteiro ainda que seja por um canal ressecado. 
Enquanto isso, vamos colhendo rosas no meio dos espinhos, de 
maneira que os maiores sirvam os menores. 
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CAPÍTULO 132. Solicitude com os súditos 

174. Quem é que já teve a solicitude de São Francisco pelos 
súditos? Levantava sempre as mãos ao céu pelos verdadeiros 
israelitas e, esquecendo de si mesmo, pensava primeiro na salvação 
dos irmãos. Lançava-se aos pés da majestade de Deus, oferecia um 
sacrifício espiritual pelos seus filhos, forçava Deus a beneficiá- los. 
Tinha todo amor pelo pequeno rebanho que arrastara após si, 
cuidando que, depois de ter deixado o mundo, não viessem a perder 
também o céu. 

Achava que não seria admitido à glória do céu se não fizesse 
gloriosos em sua companhia aqueles que lhe tinham sido confiados, 
pois os estava dando à luz do espírito muito mais trabalhosamente 
do que as suas mães os tinham posto no mundo. 
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CAPÍTULO 133. Compaixão para com os enfermos 

175. Tinha muita compaixão para com os doentes e muita solicitude 
pelas suas necessidades. Quando seculares piedosos lhe 
mandavam fortificantes, dava-os aos outros doentes, embora 
precisasse mais que todos. Assumia os sofrimentos de todos os que 
padeciam, dizendo-lhes palavras de compaixão quando não podia 
ajudar de outra maneira. 

Chegava até a comer nos dias de jejum, para que os doentes não 
ficassem com vergonha de comer. E não se envergonhava de pedir 
carne publicamente, pela cidade, para dar a um irmão doente. 

Mas exortava os doentes a sofrerem as privações com paciência e a 
não se escandalizarem quando não eram satisfeitos em tudo. Por 
isso fez escrever estas palavras numa de suas regras: "Rogo a 
todos os meus irmãos doentes que em suas enfermidades não 
fiquem irados ou perturbados contra Deus ou contra os irmãos. Não 
peçam remédios com muita insistência e não tenham muito desejo 
de livrar a carne que logo vai morrer e que é inimiga da alma. Saibam 
ser agradecidos por tudo, desejando ser aquilo que Deus também 
deseja deles. Porque Deus instrui com os sofrimentos dos castigos 
e das doenças aqueles que predestinou para a vida eterna, como ele 
mesmo disse: 'Eu corrijo e castigo aqueles a quem amo'". 

176. Uma vez levou para a vinha um doente que sabia estar com 
vontade de chupar uvas. Sentando-se embaixo da parreira, começou 
ele mesmo a comer, para dar coragem ao outro. 
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CAPÍTULO 134. Compaixão para com os doentes do espírito. 
Os que fazem o contrário 

177. Mas tinha maior clemência e suportava com mais paciência os 
doentes que sabia serem como meninos atirados dum lado para 
outro, agitados pelas tentações e enfraquecidos no espírito. Por isso 
evitava as correções ásperas e, onde não via perigo, poupava a vara 
para poupar a alma. Dizia que era próprio do superior, que é um pai 
e não um tirano, evitar as ocasiões de erros e não permitir que 
viesse a cair aquele que, uma vez no chão, teria dificuldade para se 
levantar. 

Como decaímos em nosso tempo! Não só deixamos de levantar ou 
de segurar os que estão fracos mas, às vezes, até os empurramos 
para caírem. Não nos importamos de tirar do pastor supremo uma 
ovelhinha pela qual clamou fortemente entre lágrimas na cruz. Tu 
eras diferente, pai santo, que preferias corrigir e não perder os que 
erravam. 

Mas sabemos que, em alguns, as doenças da vontade própria estão 
profundamente arraigadas e precisam de fogo e não de pomadas. É 
claro que para muitos é mais saudável quebrar com uma verga de 
ferro que acariciar com as mãos. Mas tudo tem seu tempo: o óleo e o 
vinho, a vara e o cajado, o zelo e a piedade, a queimadura e a unção, 
o cárcere e o colo. O Pai das misericórdias e o Deus das vinganças 
quer tudo isso, mas deseja mais a misericórdia que o sacrifício. 
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CAPÍTULO 135. Os frades espanhóis 

178. Às vezes, quando o bom odor de seus filhos chegava até ele, 
este homem santíssimo sentia-se maravilhosamente arrebatado em 
Deus e se rejubilava em espírito. 

Um clérigo espanhol, devotado a Deus, teve uma vez a alegria de 
fazer uma visita e de conversar com São Francisco. Contou uma 
porção de coisas sobre os frades que estavam na Espanha e, entre 
outras, alegrou-o com esta narração: 

"Em nossa terra, os teus frades moram em um eremitério pobrezinho 
e organizaram a vida de maneira que metade deles cuida dos 
trabalhos domésticos e metade se entrega à contemplação. Cada 
semana os que estavam na atividade passam para a contemplação, e 
os contemplativos substituem o recolhimento pelos trabalhos". 

"Certo dia, posta a mesa e dado o sinal para chamar os ausentes, 
compareceram todos menos um, que era dos contemplativos. 
Depois de esperar um pouquinho, foram à sua cela chamá-lo para 
comer, apesar de estar sendo servido pelo Senhor numa mesa muito 
mais rica". 

"Encontraram-no prostrado com o rosto em terra, estendido em 
forma de cruz, sem demonstrar movimento nenhum, nem respiração. 
Duas velas ardiam a seus pés e junto da cabeça, iluminando 
admiravelmente a cela". 

"Deixaram-no em paz para não perturbar sua unção, 'para não 
acordar a esposa enquanto ela não quisesse'. Os frades ficaram 
espiando pelos buracos da cela, 'ficando atrás da parede e olhando 
pela fechadura'. Enfim, enquanto 'os amigos auscultavam aquela 
que morava nos jardins', a luz desapareceu de repente e o frade 
voltou a si. Levantou-se depressa, foi à mesa e deu sua culpa por 
causa do atraso". 

"Isso aconteceu em nossa terra", disse o espanhol. 

São Francisco não se agüentava de alegria, inebriado com o 
perfume de seus filhos. Levantou-se imediatamente para louvar a 
Deus e, como se sua única glória fosse essa de ouvir coisas boas 
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sobre os frades, falou do fundo de seu coração: "Dou-vos graças, 
Senhor, que sois o santificador e o guia dos pobres, que me 
alegrastes por esta notícia a respeito de meus irmãos! Eu vos peço 
que abençoeis com a maior bênção aqueles frades e que santifiqueis 
com um dom especial todos os que valorizam sua profissão pelos 
bons exemplos!" 
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CAPÍTULO 136. Contra os que vivem mal nos eremitérios. 
Quer que tudo seja comum 

179. Embora tenhamos visto até agora como a caridade do santo se 
alegrava com os sucessos de seus amados irmãos, sabemos que 
não deixou de corrigir com energia os que, nos eremitérios, não 
viviam de acordo. 

Porque há muitos que transformam o lugar da contemplação em 
lugar de ociosidade, fazendo do modo de vida eremítico, inventado 
para aperfeiçoar as almas, uma sentina de seus maus desejos. A lei 
para esses anacoretas de nosso tempo é cada um viver como quer. 

Isso não vale para todos: sabemos que há santos que vivem hoje 
nos eremitérios observando as leis da melhor forma possível. 
Sabemos também que os pais que nos precederam foram flores da 
solidão. Que não decaiam os eremitas de nosso tempo daquela 
primitiva beleza, cujo merecido louvor permanece para sempre! 

180. Aconselhando todos a serem caridosos, São Francisco também 
mandava que demonstrassem afabilidade e um tratamento familiar: 
"Quero que meus frades mostrem que são filhos da mesma mãe. 
Que cada um dê com liberalidade ao outro o hábito, o cordão, 
qualquer coisa que ele pedir. Ponham em comum os livros e tudo 
que possam desejar, insistindo até com os outros a que tomem o 
que precisam". 

E era sempre o primeiro a fazer tudo isso, para que também nessas 
coisas não viesse a dizer o que já não tivesse sido realizado nele 
mesmo por Cristo. 
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CAPÍTULO 137. Dá a túnica a dois frades franceses 

181. Dois frades franceses, homens de grande santidade, 
encontraram-se com São Francisco. Tiveram uma alegria enorme, 
duplicada pelo fato de se terem esforçado para isso havia muito 
tempo. Depois de uma carinhosa acolhida e de uma agradável 
conversação, sua ardente devoção os levou a pedir a São Francisco 
que lhes desse a túnica. O santo tirou-a na mesma hora, ficando 
seminu, e lha entregou piedosamente. Recebeu em troca uma outra 
mais pobre de um deles, e a vestiu. 

Estava disposto não só a dar coisas dessas mas até a si mesmo, e 
entregava com muita alegria tudo que lhe pedissem. 
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A DETRAÇÃO 

 
CAPÍTULO 138. Punição para os detratores 

182. Como o coração cheio de caridade detesta o que é detestável 
aos olhos de Deus, essa era a atitude de São Francisco. Execrava os 
detratores com horror, e dizia que tinham veneno na língua e 
envenenavam os outros. Por isso evitava encontrar-se com os 
maldizentes, pulgas que picam quando falam, e desviava os ouvidos 
para não manchá-los, como nós mesmos vimos. 

Certa vez ouviu um frade denegrindo a fama de outro. Virou- se para 
Frei Pedro Cattani, seu vigário, e proferiu este terrível juízo: "A 
Ordem corre grande perigo, se não neutralizar os difamadores. Bem 
depressa o perfume suavíssimo de muitos vai começar a cheirar mal 
se não for fechada a boca fétida dessa gente. Levanta-te, levanta-te, 
faz uma inquisição severa e, se descobrires que o frade acusado é 
inocente, inflige um castigo tão duro no acusador que os outros 
nunca mais se esqueçam. Se tu mesmo não o puderes punir, 
entrega-o nas mãos do atleta florentino!" (Chamava de lutador Frei 
João de Florença, homem grande e muito forte). "Quero que tenhas 
o maior cuidado, tu e todos os ministros, para que essa peste não se 
alastre". 

Disse diversas vezes que aquele que despojasse seu irmão da boa 
fama devia ser despojado de seu hábito e não poderia levantar os 
olhos para Deus enquanto não devolvesse o que tinha tirado. Foi por 
isso que os frades daquele tempo abominaram esse vício de 
maneira especial e estabeleceram firmemente que haveriam de evitar 
com todo cuidado qualquer coisa que diminuísse a honra dos outros 
ou que soasse a desprezo. 

Ótima solução! Que é o detrator senão o fel dos homens, o fermento 
da maldade, a desonra do mundo? Que é o falador senão o 
escândalo da Ordem, o veneno do claustro, a quebra da unidade? 

Infelizmente a superfície da terra está cheia de animais venenosos, e 
não se pode esperar que algum dos homens de valor escape das 
mordidas dos invejosos. Oferecem prêmios aos delatores e às vezes 
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se derruba a inocência para dar a palma à falsidade. Quando alguém 
não consegue viver com sua honradez, ganha comida e roupas 
devastando a honradez dos outros. 

183. A esse respeito, dizia muitas vezes São Francisco: "Isto é o que 
pensa o murmurador: 'Minha vida não é perfeita, não tenho ciência 
nem algum outro dom particular, e por isso não estou bem nem com 
Deus nem com os homens. Já sei o que vou fazer: porei defeito nos 
escolhidos, e assim conseguirei o favor dos importantes. Sei que 
meu superior é também um homem, que já agiu comigo do mesmo 
jeito, por isso basta cortar os cedros que o meu arbusto há de se 
destacar na floresta. Vamos, miserável, alimenta-te de carne humana 
e, como não podes viver de outra maneira, rói as entranhas dos 
irmãos!'" 

"Pessoas assim esforçam-se por parecer, não por ser boas. Acusam 
os vícios, mas não os corrigem em si mesmas. Só louvam uma 
pessoa quando querem ser favorecidas por sua autoridade, mas 
calam os louvores que acham que não vão chegar aos ouvidos dos 
interessados. Em troca de elogios funestos, vendem a palidez de 
suas faces macilentas, para parecerem espirituais, com direito de 
julgarem os outros sem serem julgados por ninguém. Querem ser 
chamados de santos, sem o ser, e gostam de ter o nome dos anjos, 
mas sem a sua virtude". 
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DESCRIÇÃO DO MINISTRO GERAL E DOS OUTROS 
MINISTROS 

 
CAPÍTULO 139. Como deve agir com os companheiros 

184. Estando já o santo próximo de seu fim e aguardando o 
chamado do Senhor, um frade que sempre se interessava muito 
pelas coisas de Deus, levado por sua devoção para com a Ordem, 
disse- lhe o seguinte: "Pai, tu vais passar, e a família que te seguiu 
vai ser deixada no vale de lágrimas. Indica alguém que conheças na 
Ordem, em quem teu espírito possa descansar e a quem possas 
confiar com segurança a responsabilidade do serviço geral da 
Ordem". 

São Francisco respondeu, entremeando suas palavras de suspiros: 
"Filho, não vejo ninguém que seja suficientemente capaz de ser o 
comandante de um exército tão numeroso, pastor de um rebanho 
tão grande. Mas vou tentar descrever ou, como se diz, fazer para vós 
o retrato de como deve ser o pai desta família". 

185. "Deve ser um homem - prosseguiu - de vida austeríssima, de 
grande discrição, de fama intocável. Um homem que não tenha 
amizades particulares, para que não tenha mais amor por uma parte, 
gerando um escândalo no conjunto. Um homem amigo do esforço 
pela oração, que reserve algumas horas para sua alma e outras para 
o rebanho que lhe foi confiado. Deve começar logo de manhã com a 
missa, recomendando à proteção divina a si mesmo e o rebanho, em 
longa oração. Depois da oração, deve colocar-se em público à 
disposição de todos para ser 'depenado', para responder a todos, 
para atender a todos com mansidão". 

"Deve ser um homem que não olhe as coisas pelo ângulo sórdido do 
favoristismo, que se preocupe tanto com os menores e os simples 
quanto com os instruídos e os maiores. Um homem que, mesmo que 
se distinga pelo dom da cultura, se destaque mais ainda pela 
simplicidade, e que cultive a virtude. Um homem que deteste o 
dinheiro, que é o que mais prejudica nossa profissão de perfeição, e 
que, chefe de uma Ordem pobre, possa ser imitado por todos, sem 
jamais abusar da bolsa". 
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"Para si mesmo deve contentar-se com o hábito e um livrinho de 
notas; para o serviço dos frades, com a caixa de penas e o carimbo. 
Não seja colecionador de livros, nem muito entregue às leituras, 
para não roubar de seu encargo o que dá aos estudos. Deve ser um 
homem que console os aflitos, porque é o último refúgio dos 
atribulados; para que, se não tiver os remédios para a saúde, os 
enfermos não acabem se desesperando. Para amansar os atrevidos, 
humilhe-se, ceda alguma coisa de seus direitos, para ganhar sua 
alma para Cristo. Não feche as entranhas de sua misericórdia para 
os egressos da Ordem, pobres ovelhas tresmalhadas, sabendo que 
são muito fortes as tentações que podem levar a essa queda 
extrema". 

186. "Quisera que todos o respeitassem por fazer as vezes de Cristo, 
e que o atendessem com bondade em tudo que for necessário. Mas 
também seria oportuno que ele não se alegrasse com as honras e 
não tivesse maior prazer com os favores que com as injúrias. 
Quando precisasse comer por estar enfraquecido ou cansado, que 
preferisse fazê-lo em público e não às escondidas, para que os 
outros também não fiquem envergonhados de alimentar seus corpos 
enfraquecidos". 

"Cabe principalmente a ele distinguir as consciências escondidas, 
descobrir a verdade em seus veios mais profundos e guardar seus 
ouvidos dos falatórios. Enfim, deve ser tal que jamais macule a 
beleza austera da justiça pelo desejo de preservar a própria honra, e 
veja em seu alto ofício mais uma carga que um cargo. Mas, para que 
a excessiva mansidão não favoreça a moleza e para que a 
indulgência demasiada não acabe com a disciplina, ame a to- dos 
mas saiba também ser temido pelos que praticam o mal". 

"Gostaria que tivesse companheiros cheios de virtude, que, como 
ele, dessem exemplo de todas as coisas boas: austeros consigo 
mesmos, fortes diante das angústias, mas também devidamente 
afáveis, para receberem com santa alegria todos os que chegarem". 

"Assim deveria ser o ministro geral da Ordem", concluiu. 
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CAPÍTULO 140. Os ministros provinciais 

187.O feliz pai queria que todos os ministros provinciais tivessem 
essas mesmas qualidades, embora devam brilhar de maneira 
especial no ministro geral. Queria que fossem afáveis com os 
menores e tão bondosos que os delinqüentes não temessem 
entregar-se à sua clemência. Queria que fossem moderados nos 
preceitos, compassivos nas ofensas, mais dispostos a suportar que 
a devolver injúrias, inimigos dos pecados e médicos dos pecadores. 
Numa palavra, queria que sua vida fosse para os outros um espelho 
da disciplina. Mas também queria que todos os respeitassem e 
amassem, porque carregam o peso das solicitudes e dos trabalhos. 

E afirmava que seriam dignos dos maiores prêmios diante de Deus 
os que governassem as almas a eles confiadas dessa forma e de 
acordo com essas normas. 
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CAPÍTULO 141. Resposta do santo sobre os ministros 

188. A um frade que lhe perguntou, uma vez, por que tinha deixado o 
cuidado de todos os irmãos entregando-os a outrem, como se nada 
tivessem a ver com ele, disse: "Filho, amo os frades como posso. 
Mas haveria de amá-los mais ainda se seguissem meus passos, e 
não me alhearia deles. Porque há alguns superiores que os 
conduzem por outros caminhos, propondo-lhes exemplos dos 
antigos e fazendo pouco de meus avisos. Mas depois vão aparecer 
os resultados do que estão fazendo". 

Pouco depois, muito doente, endireitou-se na cama pela veemência 
do espírito e disse: "Quem são esses que arrebataram de minhas 
mãos a Ordem que é minha e dos frades? Se eu for ao capítulo geral, 
vou mostrar-lhes qual é a minha vontade". 

O frade a quem nos referimos perguntou: "Não vais mudar os 
ministros provinciais que há tanto tempo abusam da liberdade?" 
Gemendo, o pai deu esta terrível resposta: "Vivam como quiserem: é 
preferível o mal de poucos que a perdição de muitos!" 

Não se referia a todos mas a alguns, que estavam havia tanto tempo 
como superiores que parecia terem o cargo como uma propriedade. 

O que mais recomendava aos superiores regulares era isto: não 
mudar os costumes a não ser para melhor, não se comprometer com 
favores, não exercer um poder mas cumprir um encargo. 
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A SANTA SIMPLICIDADE 

 
CAPÍTULO 142. O que é a verdadeira simplicidade 

189. A santa simplicidade, filha da graça, irmã da sabedoria, mãe da 
justiça, era o ideal a que desejava chegar o santo e a virtude que 
mais apreciava nos outros. Mas não aprovava qualquer 
simplicidade: apenas aquela que, contente com o seu Deus, 
despreza todas as outras coisas. 

É aquela que se gloria no temor de Deus, que não sabe fazer nem 
dizer mal. Aquela que examina a si mesma e não condena ninguém, 
que entrega o devido comando ao melhor e não deseja mandar em 
ninguém. Aquela que não acha que as melhores glórias são as da 
cultura e por isso prefere fazer e não aprender ou ensinar. Aquela 
que, em todas as leis divinas, deixa para os que vão perecer toda 
verbosidade, ostentação e preciosidade, enfeites e curiosidades, e 
vai atrás da medula e não das casca, do conteúdo e não do 
invólucro, não das muitas coisas mas daquele bem que é o grande, 
o maior, o estável. 

O pai santíssimo exigia essa simplicidade tanto nos frades letrados 
como nos sem cultura, achando que não era adversária mas irmã da 
sabedoria, ainda que os pobres de ciência tenham mais facilidade 
para a adquirir e pôr em prática. Por isso, disse nos Louvores das 
Virtudes: "Salve, rainha sabedoria! Deus te salve, com tua irmã a 
pura e santa simplicidade!" 
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CAPÍTULO 143. Frei João, o simples 

190. Passando São Francisco por uma povoado perto de Assis, um 
certo João, homem muito simples, que estava arando o campo, foi 
ao seu encontro e disse: "Quero que me faças frade, porque há 
muito tempo desejo servir a Deus". O santo ficou muito contente ao 
ver a simplicidade do homem, e lhe respondeu: "Irmão, se queres 
ser nosso companheiro, dá aos pobres o que podes ter e, quando 
não tiveres mais nada, eu te receberei". 

Ele soltou os bois na mesma hora e ofereceu um a São Francisco, 
dizendo: "É justo que demos um aos pobres! Porque essa é a parte 
que me cabe dos bens de meu pai". 

O santo sorriu e gostou dessa prova de simplicidade. Mas os pais e 
irmãos mais moços, quando souberam disso, apareceram chorando, 
mais pesarosos de perder o boi que o homem. Disse-lhes o santo: 
"Não se assustem, eu devolvo o boi e fico com o irmão". E levou o 
homem consigo, vestiu-o com o hábito da Ordem e o escolheu como 
companheiro especial por causa da simplicidade. 

Quando São Francisco se punha a rezar em algum lugar, o simples 
João imitava todos os seus gestos e expressões. Cuspia quando ele 
cuspia, tossia quando tossia, acompanhava-o quando suspirava e 
quando chorava. Se o santo levantava os braços para o céu, ele 
também levantava, olhando-o atentamente como um modelo e 
imitando-o em tudo. 

O santo percebeu isso e perguntou, uma vez, por que o fazia. Ele 
respondeu: "Prometi fazer tudo que fazes: não posso deixar escapar 
nada". O santo se alegrou com ele por essa simplicidade pura, mas 
proibiu com brandura que continuasse daí em diante. 

O homem simples viveu pouco tempo nessa pureza, e foi para junto 
do Senhor. O santo propunha freqüentemente sua vida como um 
modelo e tinha gosto de chamá-lo não de Frei João mas de São 
João. 

Observemos que é próprio da piedosa simplicidade viver de acordo 
com as leis dos antigos e se apoiar sempre nos exemplos e nos 
costumes dos santos. Tomara que os sábios deste mundo 
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seguissem São Francisco, agora que reina no céu, com o mesmo 
empenho que teve esse irmão piedoso e simples para conformar-se 
a ele na terra! Finalmente, tendo seguido o santo em vida, precedeu-
o na glória. 
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CAPÍTULO 144. Encoraja a união entre seus filhos. Uma 
parábola sobre este assunto 

191. Sempre manteve um desejo constante e um esforço vigilante 
para preservar entre seus filhos o vínculo da união, para que fossem 
formados pacificamente no seio da mesma mãe aqueles que tinham 
sido atraídos pelo mesmo espírito e gerados pelo mesmo pai. Queria 
que os grandes se unissem aos pequenos, que os sábios e os 
simples vivessem em comunhão fraterna e que os que se 
encontrassem longe sentissem que estavam ligados pelo amor. 

Uma vez, contou esta parábola, rica de ensinamentos: "Vamos supor 
que todos os religiosos da Igreja se reuniram em um só capítulo 
geral! Estando presentes letrados e analfabetos, sábios e os que 
sabem agradar a Deus mesmo sem sabedoria, encomendaram um 
sermão a um dos sábios e a um dos simples". 

"O sábio, por ser sábio, calculou consigo mesmo: 'isto aqui não é 
lugar de demonstrar conhecimentos, porque estão presentes 
homens perfeitos na ciência, e não convém que eu me faça notar 
pela afetação, dizendo coisas sutis diante de pessoas mais sutis. 
Talvez seja mais proveitoso falar com simplicidade'". 

"Amanheceu o dia combinado, reuniram-se as congregações de 
santos, sequiosas de ouvir o sermão. O sábio se apresentou vestido 
de saco, com a cabeça coberta de cinza e, diante da admiração de 
todos, pregando mais com o exemplo, foi breve nas palavras. Disse: 
'Prometemos grandes coisas, maiores são as que nos foram 
prometidas. Observemos as primeiras e suspiremos pelas 
segundas. O prazer é breve, o castigo é perpétuo, o sofrimento é 
pequeno, a glória não tem fim. Muitos são os chamados, poucos os 
escolhidos, todos terão a sua retribuição"'. 

"Os ouvintes romperam em lágrimas com o coração compungido e 
veneraram aquele verdadeiro sábio como um santo. 

"'Vejam só, disse o simples em seu coração. O sábio me tirou tudo 
que eu ia fazer e dizer. Mas já sei o que farei. Conheço alguns 
versículos de salmos: vou agir como um sábio, já que ele agiu como 
um simples'". 
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"Chegou a sessão do dia seguinte, o simples se levantou, propôs 
um Salmo como tema. Inspirado pelo Espírito Santo, falou com tanto 
fervor, com tanta sutileza, com tanta doçura, por um dom que só 
podia vir de Deus, que todos ficaram muito admirados e disseram: 
'Deus fala com os simples'". 

192. Depois o homem de Deus dava esta explicação para a parábola 
que tinha contado: "Nossa Ordem é uma assembléia muito grande, 
um verdadeiro capítulo geral, que se reuniu de todas as partes do 
mundo para viver de uma maneira comum. Nela os sábios 
aproveitam o que é dos simples, vendo que os ignorantes buscam 
as coisas do céu com inflamado vigor e que os não instruídos pelos 
homens aprenderam com o Espírito as coisas espirituais. 

Nela também os simples aproveitam o que é dos sábios, porque 
vêem que nela convivem com eles homens preclaros, que poderiam 
gozar de grande conceito no mundo. É isso que faz brilhar a beleza 
desta bem-aventurada família, cuja variedade tanto agrada ao Pai de 
família". 
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CAPÍTULO 145. Como deseja que cortem o cabelo 

193. Quando cortava o cabelo, muitas vezes São Francisco dizia ao 
barbeiro: "Cuidado para não me fazeres uma coroa grande! Quero 
que meus irmãos simples tenham uma parte em minha cabeça". 
Queria, justamente, que a Ordem fosse a mesma tanto para os 
pobres e os iletrados como para os ricos e os sábios. Dizia: "Diante 
de Deus não há acepção de pessoas, e o ministro geral da Ordem, 
que é o Espírito Santo, pousa do mesmo jeito sobre o pobre e o 
simples". Quis pôr essas palavras na Regra, mas não pôde porque já 
estava bulada. 
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CAPÍTULO 146. Como quer que se despojem os homens 
cultos que entram na Ordem 

194. Certa vez, disse que um homem de grande cultura deveria 
resignar, de certa forma, até à ciência, quando entrava na Ordem, 
para que, despojado dessa posse, se lançasse despido aos braços 
do Crucificado. 

"A ciência - dizia - torna muitas pessoas indóceis, fazendo com que 
alguma coisa rígida nelas resista aos ensinamentos humildes. Por 
isso gostaria que o homem letrado começasse por me dizer esta 
prece: 'Irmão, vivi muito tempo no mundo e não conheci de verdade 
o meu Deus. Peço que me concedas um lugar afastado do barulho 
do mundo, para que possa rever meus anos na dor, para que 
recorde as dispersões de meu coração e me reforme para o que é 
melhor'. Que pensais que vai acontecer com quem começar desse 
jeito? Como um leão solto, sairá com força para tudo, e a boa seiva 
que hauriu no começo continuará a se desenvolver para o seu 
proveito. Este é que seria o mais indicado para o verdadeiro 
ministério da palavra, porque haveria de derramar do que estivesse 
fervendo dentro dele". 

De fato, é um ensinamento sublime! Que mais precisa quem vem do 
mundo das dissimulações que limpar e enxugar com exercícios de 
humildade os afetos seculares que andou ajuntando e arraigando 
em si mesmo durante tanto tempo? Quem quer que entre nessa 
escola de perfeição bem depressa alcançará a santidade. 
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CAPÍTULO 147. Como deseja que estudem. Aparição a um 
companheiro ocupado com pregações 

195. Sofria quando a ciência era procurada com desprezo da virtude, 
principalmente se a pessoa não permanecia na vocação que tinha 
recebido desde o começo. Dizia: "Os meus irmãos que se deixam 
arrastar pela curiosidade da ciência vão se encontrar de mãos vazias 
no dia da retribuição. Gostaria que se reforçassem mais com 
virtudes para que, vindo os tempos de tribulação, tivessem o Senhor 
consigo na hora da angústia. Porque virá uma tribulação em que os 
livros não vão servir para nada, e serão jogados nas janelas e nos 
desvãos". 

Não dizia isso porque não gostasse dos estudos das Escrituras, mas 
para afastar a todos dos estudos supérfluos, pois preferia que 
fossem bons pela caridade e não sabidos por curiosidade. 

Pressentia que não tardariam a vir tempos em que a ciência seria 
ocasião de ruína, enquanto o espírito seria uma base sólida para a 
vida espiritual. 

A um irmão leigo que foi pedir sua licença para ter um saltério deu 
cinza em vez do livro. A um de seus companheiros que estava 
ocupado com pregações apareceu uma vez depois de sua morte, 
proibiu que continuasse nesse caminho e mandou que seguisse o 
da simplicidade. Deus é testemunha de que, depois dessa visão, o 
frade gozou de tal consolação que, por muitos dias, teve a 
impressão de que as palavras do pai ainda estavam em seus 
ouvidos como um orvalho penetrante. 
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DEVOÇÕES PARTICULARES DO SANTO 

 
CAPÍTULO 148. Como se comove ao lhe falarem do amor de Deus 

196. Acho que vale a pena e pode ser interessante falar um pouco 
das devoções particulares de Francisco. Apesar de ser um homem 
devoto em todos os pontos, pois gozava da unção do Espírito, tinha 
especial inclinação por algumas formas de piedade. 

Entre outras expressões usadas nas conversas comuns, não podia 
ouvir falar em "amor de Deus" sem se comover profundamente. 
Logo que ouvia falar em amor de Deus ficava fora de si, comovido, 
inflamado, como se suas cordas mais íntimas vibrassem com esse 
som exterior. 

Dizia que era uma prodigalidade de nobres pagar as esmolas com o 
amor de Deus, e que eram pessoas muito tolas as que davam maior 
valor ao dinheiro. Ele mesmo observou sem nenhuma falha, até a 
morte, o propósito que tinha feito quando ainda estava no mundo, de 
jamais rejeitar um pobre que pedisse por amor de Deus. 

Uma vez um pobre lhe pediu por amor de Deus e ele não tinha nada. 
Pegou escondido uma tesoura e ia dar-lhe um pedaço da própria 
roupa. Não chegou a fazer isso porque foi surpreendido pelos 
frades, mas fez com que dessem outra coisa ao pobre. Disse: 
"Temos que amar muito o amor daquele que tanto nos amou". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.2. 

 
CAPÍTULO 149. Devoção aos anjos. O que faz por devoção a 
São Miguel 

197. Tinha a maior veneração pelos anjos, que estão conosco no 
combate e caminham ao nosso lado por entre as sombras da morte. 
Dizia que esses companheiros devem ser reverenciados em toda 
parte e que devemos invocá-los como nossos guardas. Ensinava a 
não ofender sua presença, e que não se devia ousar fazer diante 
deles o que não se faria diante dos homens. Considerando que, no 
coro, salmodiamos diante dos anjos, queria que todos que 
pudessem comparecessem ao oratório, e que aí salmodiassem com 
devoção. 

Mas muitas vezes dizia que devemos honrar de maneira toda 
especial São Miguel, porque é o encarregado de apresentar as almas 
ao julgamento. Em honra de São Miguel, fazia uma quaresma de 
jejuns desde a festa da Assunção até o seu dia. E dizia que, "em 
honra de tão importante príncipe, dever-se-ia oferecer a Deus algum 
louvor ou algum dom especial". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.3. 

 
CAPÍTULO 150. Devoção a Nossa Senhora, a quem consagra 
particularmente a Ordem 

198. Tinha um amor indizível à Mãe de Jesus, porque fez nosso 
irmão o Senhor da majestade. Consagrava-lhe louvores especiais, 
orações, afetos, tantos e tais que uma língua humana nem pode 
contar. Mas o que mais nos alegra é que a constituiu Advogada da 
Ordem, e à sua proteção e guia confiou até o fim os filhos que ia 
deixar. 

O' advogada dos pobres, cumpre conosco o teu ofício protetor por 
todo o tempo que foi predeterminado pelo Pai! 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.4. 

 
CAPÍTULO 151. Devoção ao Natal do Senhor. Como quer que 
atendam a todos nesse dia 

199. Celebrava com incrível alegria, mais que todas as outras 
solenidades, o Natal do Menino Jesus, pois afirmava que era a festa 
das festas, em que Deus, feito um menino pobrezinho, dependeu de 
peitos humanos. Beijava como um esfomeado as imagens dessa 
criança, e a derretida compaixão que tinha no coração pelo Menino 
fazia até com que balbuciasse doces palavras como uma criancinha. 
Para ele, esse nome era como um favo de mel na boca. 

Certa vez em que os frades discutiam se podiam comer carne 
porque era uma sexta-feira, disse a Frei Morico: "Irmão, cometes um 
pecado chamando de sexta-feira o dia em que o Menino nasceu para 
nós. Quero que nesse dia até as paredes comam carne. Se não 
podem, pelo menos sejam esfregadas com carne!" 

200. Queria que, nesse dia, os pobres e os esfomeados fossem 
saciados pelos ricos, e que se concedesse uma ração maior e mais 
feno para os bois e os burros. Até disse: "Se eu pudesse falar com o 
imperador, pediria que promulgasse esta lei geral: que todos que 
puderem joguem pelas ruas trigo e outros cereais, para que nesse 
dia tão solene tenham abundância até os passarinhos, e 
principalmente as irmãs cotovias". 

Não podia recordar sem chorar toda a penúria de que esteve cercada 
nesse dia a pobrezinha da Virgem. Num dia em que estava sentado a 
almoçar, um dos frades lembrou a pobreza da Virgem bem- 
aventurada e as privações de Cristo seu Filho. Ele se levantou 
imediatamente da mesa, soltou dolorosos soluços e comeu o resto 
de pão no chão nu, banhado em lágrimas. 

Dizia que a pobreza era uma virtude real, pois brilhava de maneira 
tão significativa no Rei e na Rainha. 

Quando os frades lhe perguntaram, em uma reunião, que virtude 
mais faz de alguém um amigo de Cristo, respondeu, como quem 
contava um segredo de seu coração: "Ficai sabendo, filhos, que a 
pobreza é o caminho especial da salvação, que seu fruto é enorme 
mas são muito poucos os que o conhecem". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.5. 

 
CAPÍTULO 152. Devoção ao Corpo do Senhor 

201. Ardia com o fervor do mais profundo de todo o seu ser para 
com o sacramento do Corpo do Senhor, pois ficava absolutamente 
estupefato diante de tão amável condescendência e de tão digna 
caridade. Achava que era um desprezo muito grande não assistir 
pelo menos a uma missa cada dia, se pudesse. Comungava com 
freqüência e com tamanha devoção que tornava devotos também os 
outros. Como tinha toda reverência para com aquilo que se deve 
reverenciar, oferecia o sacrifício de toda a sua pessoa e, ao receber 
o Cordeiro imolado, imolava o seu espírito com aquele fogo que 
sempre ardia no altar de seu coração. 

Amava a França por ser devota do Corpo do Senhor, e nela de- 
sejava morrer por seu amor aos sagrados mistérios. 

Certa ocasião quis mandar os frades pelo mundo com preciosas 
âmbulas para guardarem o preço de nossa redenção no melhor 
lugar, onde quer que o encontrassem guardado de maneira menos 
digna. 

Queria que se tivesse a maior reverência para com as mãos 
sacerdotais, pelo poder divino que lhes foi conferido para a 
confecção do santo sacramento. Dizia freqüentemente: "Se e 
acontecesse de encontrar ao mesmo tempo um santo descido do 
céu e um sacerdote pobrezinho, saudaria primeiro o presbítero, e me 
apressaria a beijar as suas mãos. Até diria: 'Espera, São Lourenço, 
porque as mãos deste homem tocam a Palavra da vida e têm algo de 
sobre-humano'".. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.6. 

 
CAPÍTULO 153. Devoção para com as santas relíquias 

202. Mostrava-se devotíssimo do culto divino este homem amado 
por Deus, e não deixava sem a devida honra coisa alguma que com 
ele se relacionasse. 

Quando estava em Monte Casale, na província de Massa, mandou 
que os frades transportassem com toda reverência para sua casa as 
relíquias de uma igreja abandonada. Ficava aborrecido por saber 
que havia tanto tempo estavam sem o culto que lhes era devido. Mas 
teve que se ausentar por motivos urgentes e os filhos, esquecidos 
da ordem do pai, deixaram de tomar em consideração o mérito da 
obediência. 

Certo dia, quando os frades levantaram a coberta do altar para 
celebrar a missa, encontraram uns ossos muitos bonitos e 
perfumados. Ficaram muito espantados, pois nunca tinham visto 
nada semelhante. 

Pouco depois, o santo voltou e perguntou se tinham cumprido o que 
mandara a respeito das relíquias. Os frades confessaram 
humildemente que tinham deixado de obedecer e receberam tanto a 
penitência como o perdão. O santo disse: "Bendito seja o Senhor 
meu Deus, que cumpriu por si mesmo o que vós deveríeis ter feito!" 

Consideremos a devoção de Francisco, admiremos o cuidado de 
Deus com o pó que somos, exaltemos o louvor da santa obediência. 
Os homens não atenderam à sua voz, mas Deus obedeceu a suas 
preces. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.33, C.7. 

 
CAPÍTULO 154. Devoção para com a cruz. Um mistério oculto 

203. Finalmente, quem pode contar, quem pode entender até que 
ponto ele "não queria gloriar-se a não ser na cruz do Senhor?" Só 
pode compreender quem pôde experimentar. 

De fato, ainda que pudéssemos experimentar de alguma forma em 
nós mesmos essas coisas, nossas palavras não seriam capazes de 
expressar tantas maravilhas, maculadas que estão pelo uso vil de 
todos os dias. Talvez seja por isso que o mistério teve que se 
manifestar em sua carne: com palavras não daria para explicar. 

Que o silêncio fale onde a palavra falta, porque até as coisas 
significadas clamam quando falta uma expressão à altura. 
Anunciemos apenas aos ouvidos humanos esse mistério que até 
agora ainda não se sabe com clareza por que foi manifestado no 
santo. Pelo que ele revelou, só tem explicação e sentido no futuro. 
Será tido por veraz e digno de fé quem tiver por testemunhas a 
natureza, a lei e a graça. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.34, C.1. 

 

AS SENHORAS POBRES 

 
CAPÍTULO 155. Como queria que os frades tratassem com elas 

204. Não podemos deixar de lembrar aquele edifício espiritual que o 
bem-aventurado pai, levado pelo Espírito Santo, construiu para o 
desenvolvimento da cidade eterna, muito mais nobre do que a 
reparação de uma igreja material, e colocado no mesmo lugar. 

Não podemos acreditar que Cristo tenha falado da cruz, de maneira 
tão estupenda que incutiu temor e dor aos que souberam, só para se 
referir àquela obra perecível que estava em ruínas. Como tinha sido 
predito pelo Espírito Santo noutra ocasião, ali deveria ser fundada 
uma Ordem de santas virgens, como uma reserva selecionada de 
pedras vivas, a serem transferidas depois para a restauração da 
casa lá do céu. 

De fato, depois que começaram a se reunir naquele lugar as virgens 
de Cristo, vindas de diversas regiões do mundo, professando a 
maior perfeição pela observância da mais alta pobreza e pelo decoro 
de todas as virtudes, o santo pai foi diminuindo aos poucos sua 
presença corporal, mas redobrou seu afeto no Espírito Santo para 
cuidar delas. 

Sabendo o santo que tinham passado por numerosas provas da 
maior perfeição e que estavam preparadas para suportar por Cristo 
qualquer dificuldade e a enfrentar qualquer trabalho, e que não 
queriam jamais se afastar do que lhes tinha sido mandado, prometeu 
com firmeza, a elas e às outras que viessem a professar essa vida, 
que lhes haveria de dar sempre auxílio e conselho, por si mesmo e 
por seus frades. Enquanto viveu cumpriu tudo isso diligentemente e, 
quando viu que estava para morrer, não descuidou de mandar que o 
fizessem sempre. Pois afirmava que um só e o mesmo Espírito tinha 
tirado deste mundo tanto os frades como aquelas senhoras 
pobrezinhas. 

205. Algumas vezes em que os frades se admiraram de que não 
fosse visitar mais vezes tão santas servas de Deus, ele disse: "Não 
penseis, caríssimos, que não as ame com perfeição. Se fosse 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.34, C.1. 

pecado ajudá-las em Cristo, não seria um pecado maior tê-las unido 
a Cristo? Não as haver chamado não seria mal nenhum, mas não 
cuidar delas agora que foram chamadas seria a maior maldade. O 
que eu quero é dar bom exemplo, para que façais como eu faço. Não 
quero que ninguém se ofereça para ir visitá-las, mas ordeno que só 
sejam destinados a atendê-las homens espirituais, provados por um 
comportamento digno e longo, contra sua vontade e só quando 
resistirem bastante". 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.34, C.2. 

 
CAPÍTULO 156. Repreensão para alguns que gostam de ir aos 
mosteiros 

206. Certo frade tinha no mosteiro duas filhas de vida exemplar e, 
uma vez, disse que levaria com prazer um presentinho muito pobre 
da parte do santo. Este o repreendeu duramente com palavras que 
não me atrevo a repetir. E mandou o presente por outro frade que 
não queria ir, ainda que não tenha resistido obstinadamente. 

Um outro frade, em tempo de inverno, foi por motivo de compaixão a 
um mosteiro, ignorando assim a vontade do santo, que não queria 
que fosse. Quando o santo ficou sabendo, fez com que caminhasse 
despido por muitos quilômetros no pior frio das nevadas. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.34, C.3. 

 
CAPÍTULO 157. A pregação feita mais pelo exemplo que pelas 
palavras 

207. Numa ocasião em que se encontrava em São Damião, o santo 
pai foi muito instado por seu vigário a propor a palavra de Deus a 
suas filhas, e acabou concordando. 

As senhoras se reuniram como de costume, para ouvir a palavra de 
Deus, mas com desejo não menor de ver o pai. Ele levantou os olhos 
para o céu, onde sempre tinha o coração, e começou a rezar a 
Cristo. Depois mandou buscar cinza e fez um círculo ao seu redor no 
chão, jogando o resto sobre a própria cabeça. 

Vendo o bem-aventurado pai manter silêncio dentro do círculo de 
cinzas, sentiram não pequeno estupor em seu coração. De repente o 
santo se levantou e, diante das irmãs atônitas, recitou o salmo 
'Miserere mei Deus' em vez de fazer um sermão. Quando acabou, foi 
embora bem depressa. 

As servas de Deus ficaram tão contritas com a força significativa 
desse episódio que choraram muito e tiveram que se conter para 
não tirar vingança de si mesmas. Ensinou-as pelo exemplo a se 
julgarem cinza, e que nada chegava a seu coração a respeito delas 
que não fosse digno dessa reputação. 

Era essa a sua maneira de tratar com as santas mulheres. Fazia-lhes 
visitas muito proveitosas mas por obrigação e raramente. Dessa 
maneira queria que as servissem os seus frades, por amor de Cristo 
de quem eram servidores, mas sempre como aves que tomam 
cuidado com as armadilhas colocadas por onde passam. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.35, C.1. 

 

RECOMENDAÇÃO DA REGRA DOS IRMÃOS 

 
CAPÍTULO 158. Recomendação da Regra de São Francisco. Um 
frade que a leva consigo 

208. Tinha um zelo ardente pela profissão e pela Regra, e deixou 
uma bênção especial para os que eram zelosos por ela. 

Pois dizia aos seus que a Regra era o livro da vida, a esperança da 
salvação, a medula do Evangelho, o caminho da perfeição, a chave 
do paraíso, o pacto da aliança eterna. Queria que todos a 
possuíssem e que todos a conhecessem, para que fosse tema de 
seu diálogo com o homem interior, servindo para lembrar-lhe o 
juramento feito. Ensinou que se devia ter sempre a Regra diante dos 
olhos para dirigir a vida e, até mais, que com ela se deveria morrer. 

Houve um irmão leigo que não se esqueceu dessa recomendação, 
conseguindo assima palma de uma vitória gloriosa, e creio que deve 
ser venerado entre os mártires. Quando os sarracenos o levavam 
para o martírio, levantando a Regra nas mãos e humildemente 
ajoelhado, ele disse ao companheiro: "Irmão caríssimo, diante dos 
olhos da Majestade e diante de ti, declaro-me culpado de tudo que 
fiz contra esta santa Regra". 

A essa breve confissão sobreveio a espada, e assim morreu 
martirizado, ficando célebre depois por sinais e prodígios. Tinha 
entrado na Ordem quase criança, a ponto de mal aguentar o jejum 
regular. No entanto, apesar de tão jovem, cingia-se de cilício. Feliz 
menino, que começou bem para terminar ainda melhor. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.35, C.2. 

 
CAPÍTULO 159. Uma visão que recomenda a Regra 

209. Certa vez o santíssimo pai teve uma visão de um oráculo 
celeste a respeito da Regra. Foram coisas mostradas em sonhos ao 
santo, no tempo em que os frades estavam discutindo sobre a 
confirmação da Regra. Viu-se recolhendo do chão migalhinhas 
muito pequenas de pão e dando de comer a muitos frades 
esfomeados que estavam ao seu redor. Ficou com medo de 
distribuir migalhinhas tão pequenas, achando que iam se desfazer 
em pó nos seus dedos, mas ouviu uma voz do alto: "Francisco, faz 
com todas essas migalhas uma única hóstia e dá-a aos que querem 
comer". Ele obedeceu. Todos os que não recebiam com devoção, ou 
que desprezavam o dom recebido, ficavam logo cobertos de lepra. 

Pela manhã o santo contou tudo isso aos companheiros, 
lamentando-se por não ter entendido o significado da visão. Pouco 
depois, enquanto vigiava em oração, recebeu do céu este 
esclarecimento: "Francisco, as migalhas da noite passada são as 
palavras do Evangelho, a hóstia é a Regra, a lepra é a iniquidade". 

Os frades daquele tempo não achavam duro ou áspero o que tinham 
prometido e estavam sempre prontos a fazer ainda mais. Porque não 
existem moleza ou preguiça quando o aguilhão do amor es- tá 
sempre estimulando para coisas maiores. 
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Tomás de Celano SEGUNDA VIDA DE SÃO FRANCISCO : L.36, C.1. 

 

AS DOENÇAS DE SÃO FRANCISCO 

 
CAPÍTULO 160. Conversa com um frade sobre como tratar o corpo 

210. Francisco, pregoeiro de Deus, seguiu os passos de Cristo no 
meio de trabalhos sem conta e de fortes sofrimentos, e não arredou 
o pé enquanto não terminou com maior perfeição o que soubera 
começar tão bem. 

Mesmo quando estava cansado e com o corpo todo alquebrado, 
nunca abandonou seu caminho de perfeição e nunca se permitiu 
uma quebra no rigor da disciplina. Não conseguia ajudar o corpo 
exausto nem um pouquinho sem ter escrúpulos. 

Por isso quando, contra a sua vontade, foi preciso aliviar com 
remédios os incômodos de seu corpo que já eram maiores que suas 
forças, voltou-se confiante a um dos irmãos, na certeza de que lhe 
daria um bom conselho: 

"Que pensas, meu irmão, dessas reclamações constantes de minha 
consciência pelos cuidados com o corpo? Ela tem medo de que eu 
seja muito condescendente com o enfermo e lhe faça regalos 
desnecessários. Mas não é porque esse corpo já alquebrado pela 
longa doença possa receber alguma coisa com prazer: ele já perdeu 
toda vontade de se satisfazer". 

211. O filho respondeu ao pai na mesma hora, certo de que o Senhor 
era quem o inspirava: "Dize-me, por favor, pai, por acaso não foi 
com diligência que teu corpo obedeceu a tuas ordens, enquanto lhe 
foi possível?" 

O santo respondeu: "Filho, posso testemunhar que sempre foi 
obediente, nunca poupou a si mesmo e até se precipitava para 
obedecer ao que eu queria. Não fugiu de trabalho nenhum, não 
escapou de nenhum incômodo, só quis cumprir o que eu mandava. 
Neste ponto estamos completamente de acordo, eu e ele: servimos 
ao Senhor Cristo sem nenhuma repugnância". 

Disse o frade: "Então, pai, onde estão a tua generosidade, a tua 
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piedade, a tua grande discrição? Será que é assim que se tratam os 
amigos fiéis: com boa vontade na hora de receber o benefício mas 
sem saber retribuir quando é o outro que precisa? Que serviço 
pudeste prestar até agora a Cristo teu Senhor sem a colaboração de 
teu corpo? Não foi para isso que ele se entregou a to- dos os 
perigos, como tu mesmo estás confessando?" 

O pai respondeu: "Meu filho, confesso que essa é a verdade". 

E o filho: "E seria conveniente que, na hora da necessidade, 
faltasses para com tão grande amigo, que por ti se entregou à 
própria morte com tudo que possuía? Longe de ti, pai! Longe de ti, 
que és auxílio e apôio dos aflitos, cometer esse pecado diante do 
Senhor!" 

O santo respondeu: "Bendito sejas tu também, meu filho, que com 
sabedoria puseste remédios tão salutares nas minhas dúvidas!" E, 
sorrindo, disse ao próprio corpo: "Alegra-te, irmão corpo, e me 
perdoa, porque agora vou tratar de cumprir com gosto tuas 
vontades, vou me apressar a atender tuas reclamações!" 

Mas o que poderia agradar àquele pobre corpo acabado? O que 
poderia soerguê-lo, agora que já estava todo derreado? Francisco já 
tinha morrido para o mundo, mas Cristo estava vivo nele. As delícias 
do mundo eram uma cruz para ele, porque levava a cruz enraizada 
em seu coração. Por isso fulgiam exteriormente em sua carne os 
estigmas, cuja raiz tinha penetrado profundamente em seu coração. 
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CAPÍTULO 161. Promessa do Senhor em recompensa de suas 
enfermidades 

212. Derrubado por sofrimentos de todos os lados, causa admiração 
que tivesse força para suportá-los. Mas chamava essas suas dores 
de irmãs e não de penas. 

E é fora de dúvida que elas provinham de muitas causas. De fato, 
para aumentar os seus triunfos, o Altíssimo não lhe proporcionou 
coisas difíceis só enquanto era simples recruta: deu-lhe ocasião de 
triunfar mesmo depois que já era um soldado experimentado. 

Isto também é um exemplo para seus seguidores: nem a idade 
conseguiu diminuir o seu fervor nem a doença a sua austeridade. 
Também não foi sem razão que sua purificação foi tão plena neste 
vale de lágrimas. Ele pagou suas dívidas nesta terra até o último 
vintém, se é que sobrou algum resto de impureza que devesse 
passar pelo fogo, para que sua alma, completamente purificada, 
pudesse voar diretamente para o céu. 

Mas eu acho que a razão principal de seus tormentos foi, como ele 
mesmo afirmava a respeito de outros, a grande recompensa que se 
tem em suportá-los. 

213. Certa noite, atormentado mais que de costume por uma porção 
de sofrimentos graves de suas doenças, começou a ter profunda 
compaixão de si mesmo. Mas, para que seu espírito, sempre pronto, 
não condescendesse com a carne em coisa nenhuma por uma hora 
sequer, invocou a Cristo e segurou firme o escudo da paciência. 
Durante essa oração agoniada, recebeu do Senhor a promessa da 
vida eterna, desta maneira: 

"Se a terra e o universo inteiro fossem de ouro puríssimo e 
soubesses que, livre de toda dor, haverias de receber como prêmio 
por teus duros sofrimentos um tesouro tão glorioso que, diante dele, 
todo aquele ouro seria um nada e nem mereceria ser mencionado, 
não te sentirias feliz de suportá-los de boa vontade por mais alguns 
momentos?" 

O santo respondeu: "É claro que me alegraria, seria o máximo da 
alegria". 
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"Podes exultar, então", disse-lhe o Senhor, "porque tua doença é 
uma garantia de meu reino e, pelos merecimentos da paciência, 
podes ter a segurança e a certeza que terás essa herança!" 

Que alegria imensa terá sentido o homem feliz que recebeu essa 
promessa! Com quanta paciência, mas também com quanto amor, 
acolheu os sofrimentos do corpo! Só ele sabe disso, agora, com 
perfeição, mas naquele tempo não foi capaz de contá-lo. Disse 
alguma coisa aos irmãos, o que pôde. Nessa ocasião, compôs os 
Louvores das Criaturas, convidando-as a louvar sempre o Criador. 
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PASSAMENTO DO SANTO PAI 

 
CAPÍTULO 162. Exortação e bênção final aos frades 

214. Na morte do homem - diz o Sábio - suas obras serão postas às 
claras. Neste santo vemos que isso se realizou por completo, e 
gloriosamente. Ele percorreu com alegria interior o caminho dos 
mandamentos de Deus, chegou ao alto passando pelos degraus de 
todas as virtudes e atingiu o fim como uma obra amoldável, 
aperfeiçoada pelo martelo das múltiplas tribulações. 

Quando partiu livre para os céus, pisando as glórias desta vida 
mortal, resplandeceram mais as suas obras admiráveis, e ficou 
provado que tudo que tinha vivido era de Deus. Achou que viver 
para o mundo era um opróbrio, amou os seus até o fim e recebeu a 
morte cantando. 

Sentindo já próximos seus últimos dias, em que a luz perpétua 
substituiria a luz que se acaba, demonstrou pelo exemplo de sua 
virtude que não tinha nada em comum com o mundo. Prostrado pela 
doença grave que encerrou todos os seus sofrimentos, fez com que 
o colocassem nu sobre a terra nua, para que, naquela hora extrema 
em que ainda podia enraivecer o inimigo, estar preparado para lutar 
nu contra o adversário nu. 

Esperava intrepidamente o triunfo e já apertava em suas mãos a 
coroa da justiça. Posto no chão, sem a sua roupa de saco, voltou o 
rosto para o céu como costumava e, todo concentrado naquela 
glória, cobriu a chaga do lado direito com a mão esquerda, para que 
não a vissem. E disse aos frades: "Eu cumpri a minha missão. Que 
Cristo vos ensine a cumprir a vossa!" 

215. Vendo isso, os filhos sucumbiram à dor imensa da compaixão, 
em meio a intensas lágrimas e dando suspiros profundos. 

O guardião, contendo os soluços e adivinhando por inspiração 
divina o que o santo queria, levantou-se, foi correndo buscar uma 
calça, o hábito de saco e o capuz, e disse ao pai: "Fica sabendo que 
te empresto, em virtude da obediência, este hábito, as calças e o 
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capuz! Para saberes que não tens nenhum direito de propriedade, 
tiro-te o poder de dá-los a quem quer que seja". 

O santo gostou e se rejubilou de alegria interior, vendo que tinha 
mantido a fidelidade para com a Senhora Pobreza até o fim. Fizera 
tudo isso por zelo da pobreza, a ponto de não querer ter no fim nem 
o hábito emprestado. Usara na cabeça o capuz de saco para 
esconder as cicatrizes da doença dos olhos, quando teria 
necessidade de um gorro de lã cara, que fosse bem macio. 

216. Depois disso, o santo levantou as mãos para o céu e louvou a 
Cristo porque, livre de tudo, já estava indo ao seu encontro. 

Mas, para demonstrar que era um verdadeiro imitador do Cristo, seu 
Deus, em todas as coisas, amou até o fim os frades seus filhos, a 
quem amara desde o começo. Pois fez chamar todos os irmãos 
presentes e, consolando-os de sua morte, exortou-os com afeto de 
pai ao amor de Deus. Falou também sobre a observância da 
paciência e da pobreza, dizendo que o santo Evangelho era mais 
importante do que todas as normas. Estando todos os frades 
sentados ao seu redor, estendeu sobre eles a mão e, começando por 
seu vigário, a impôs sobre a cabeça de cada um. 

E disse: "Filhos todos, adeus no temor do Senhor! Permanecei 
sempre nele! A tentação e a tribulação estão para chegar. Felizes os 
que perseverarem no que começaram. Eu vou para Deus, a cuja 
graça recomendo-vos todos". Nos que estavam presentes, abençoou 
a todos os frades que estavam por todo o mundo e os que haveriam 
de vir depois deles, até o fim dos tempos. 

Que ninguém usurpe para si mesmo essa bênção que, nos 
presentes, deu aos ausentes. Assim como se acha parece ter em 
vista uma pessoa particular, mas isso é um desvirtuamento. 
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CAPÍTULO 163. Sua morte e o que faz antes de morrer 

217. Enquanto os frades choravam amargamente e se lamentavam 
inconsoláveis, o pai santo mandou trazer um pão. Abençoou-o, 
partiu-o e deu um pedacinho para cada um comer. Também mandou 
trazer um livro dos Evangelhos e pediu que lessem o Evangelho de 
São João a partir do trecho que começa: "Antes do dia da festa da 
Páscoa", etc. Lembrava-se daquela sagrada ceia que foi a última 
celebrada pelo Senhor com seus discípulos. Fez tudo isso para 
celebrar sua lembrança, demonstrando todo o amor que tinha para 
com seus frades. 

Passou em ação de graças os poucos dias que ainda restavam até 
sua morte, ensinando seus filhos muito amados a louvar Cristo em 
sua companhia. Ele mesmo, quanto lhe permitiam suas forças, 
entoou o Salmo: "Lanço um grande brado ao Senhor, em alta voz 
imploro o Senhor", etc. Convidou também todas as criaturas ao 
louvor de Deus e, usando uma composição que tinha feito em outros 
tempos, exortou-as ao amor de Deus. Chegou a exortar para o 
louvor até a própria morte, que todos temem e abominam, e, 
correndo alegre ao seu encontro, convidou-a com hospitalidade: 
"Bem-vinda seja a minha irmã morte!" 

Ao médico disse: "Irmão médico, diga com coragem que minha 
morte está próxima, para mim ela é a porta da vida!" E aos frades: 
"Quando perceberdes que cheguei ao fim, do jeito que me vistes 
despido anteontem, assim me colocai no chão, e lá me deixai ficar 
mesmo depois de morto, pelo tempo que alguém levaria para 
caminhar sem pressa uma milha". 

E assim chegou a hora. Tendo completado em si mesmo todos os 
mistérios de Cristo, voou feliz para Deus. 
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UM FRADE VÊ A ALMA DO SANTO PAI EM SEU 
PASSAMENTO 

217a. Um frade seu discípulo, muito famoso, viu a alma do 
santíssimo pai como uma estrela, com o tamanho da lua e a 
claridade do sol, sobrevoando o abismo das águas, levada em cima 
de uma nuvenzinha branca e subindo direto para o céu. 

Houve por isso um grande ajuntamento de povo, louvando e 
glorificando o nome do Senhor. A cidade de Assis veio em peso, e a 
região inteira se apressou para ver as grandezas de Deus, que o 
Senhor tinha demonstrado em seu servo. Lamentavam-se os filhos 
privados de tão excelente pai e demonstravam com lágrimas e 
suspiros o piedoso afeto de seu coração. 

Mas a novidade do milagre transformou o pranto em júbilo e o luto 
em comemoração. Viam o corpo do bem-aventurado pai ornado com 
os estigmas. No meio das mãos e dos pés estavam não os buracos 
dos cravos mas os próprios cravos, feitos com sua carne e até 
unidos à sua carne, embora pretos como ferro. O lado direito parecia 
rubro de sangue. Sua pele, antes escura por natureza, mostrava 
agora a alvura brilhante que prometia os prêmios da ressurreição. 
Seus membros podiam dobrar-se, não tinham a rigidez cadavérica, 
parecendo de um menino. 
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CAPÍTULO 164. Visão de Frei Agostinho em sua morte 

218. Frei Agostinho era, nesse tempo, ministro dos frades na Terra 
do Labor. Estava para morrer e já tinha perdido a fala bastante 
tempo antes, mas de repente todos os que estavam presentes o 
ouviram clamar dizendo: "Espera-me, pai, espera-me! Já vou 
contigo." 

Os frades ficaram muito admirados e perguntaram com quem estava 
falando. Ele respondeu com firmeza: "Não estais vendo nosso pai 
Francisco que vai indo para o céu?" E, na mesma hora, sua santa 
alma, livre do corpo, seguiu o santíssimo pai. 
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CAPÍTULO 165. Aparição do santo pai a um frade, depois de 
sua morte 

219. A um outro frade de vida muito louvável, suspenso em oração 
naquela noite e naquela hora, o glorioso pai apareceu vestido com 
uma dalmática de cor púrpura, acompanhado por uma multidão de 
pessoas. 

Muitos, que saíam dessa multidão, disseram ao frade: "Irmão, será 
que esse é o Cristo?" Ele respondia: "É ele mesmo". Mas outros 
também perguntavam: "Mas não é São Francisco?" 

O frade também dizia que era ele mesmo. E, de fato, tanto para o 
frade como para todo aquele povo, dava a impressão de que Cristo e 
São Francisco eram uma só pessoa. Os que sabem entender bem 
não vão achar temerária essa afirmação, porque aquele que adere a 
Deus torna-se um só espírito com ele, e o próprio Deus vai ser um 
só em todos no futuro. 

Finalmente o bem-aventurado pai chegou, com aquela admirável 
multidão, a lugares agradabilíssimos, muito verdes pelo viço de 
todas as gramíneas irrigadas por água muito límpida, em plena 
primavera de flores e repletos de árvores de todas as espécies 
deliciosas. Levantava-se aí um palácio de tamanho admirável e de 
beleza ímpar, em que o novo habitante do céu entrou alegremente, 
indo encontrar lá dentro muitos frades. E começou a se banquetear 
gostosamente com os seus numa mesa esplendidamente preparada 
e cheia das mais variadas iguarias. 
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CAPÍTULO 166. Visão do bispo de Assis na morte do santo 
pai 

220. O bispo de Assis tinha ido nesse tempo em peregrinação à 
igreja de São Miguel. Estava hospedado em Benevento, na volta, 
quando o pai São Francisco lhe apareceu em visão na noite de sua 
morte e lhe disse: "Pai, estou deixando o mundo e vou para Cristo". 

Levantando-se, de manhã, o bispo contou a seus companheiros o 
que tinha visto e mandou chamar um secretário para tomar nota do 
dia e da hora do passamento. Ficou muito triste e chorou bastante 
pela dor de ter perdido o melhor dos pais. De volta a sua terra, 
referiu tudo que tinha acontecido e deu graças sem fim ao Senhor 
por seus benefícios. 
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CANONIZAÇÃO E TRANSLAÇÃO DE SÃO FRANCISCO 

220a. Em nome do Senhor Jesus. Amém. No ano 1226 de sua 
Encarnação, no dia 3 de outubro, dia que tinha predito, passados 
vinte anos desde que tinha aderido com perfeição a Cristo seguindo 
a vida e os passos dos apóstolos, o homem apostólico que foi São 
Francisco, solto das amarras da vida mortal, partiu felizmente para 
Cristo. Sepultado na cidade de Assis, começou a brilhar por toda 
parte por tantos e tão admiráveis milagres que, em breve, tinha 
arrastado grande parte do mundo para essa admiração dos novos 
tempos. 

Quando já estava famoso em diversas regiões pela novidade dos 
milagres, acorrendo de toda parte pessoas que se alegravam por ter 
sido liberadas de males por seu benefício, o Senhor Papa Gregório, 
estando em Perúsia com todos os cardeais e outros prelados das 
igrejas, começou a tratar de sua canonização. Todos concordaram, 
demonstrando ser do mesmo parecer. Leram e aprovaram os 
milagres que o Senhor operou por intermédio de seu servo, e 
exaltaram a vida e o comportamento do bem-aventurado pai com os 
maiores elogios. 

Foram convocados em primeiro lugar, para tão grande festa, os 
príncipes da terra, e toda a multidão de prelados, com um povo 
inumerável e, no dia marcado, entraram com o Santo Papa na cidade 
de Assis, para aí celebrar a canonização do santo, para sua maior 
glorificação. 

Chegando todos ao lugar preparado para tão solene convênio, 
pregou em primeiro lugar a todo o povo o Papa Gregório, e anunciou 
as grandezas de Deus com doce afeto. Louvou também o santo pai 
Francisco em nobilíssimo sermão e, proclamando a pureza de sua 
vida, banhou-se em lágrimas. 

Portanto, terminado o sermão, estendendo as mãos para o céu, o 
Papa Gregório clamou em voz alta e sonora... 
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ORAÇÃO DOS COMPANHEIROS DO SANTO 

 
CAPÍTULO 167. Epílogo 

221. Aqui estão, bem-aventurado pai nosso, os esforços da 
simplicidade com que procuramos louvar de alguma maneira teus 
feitos magníficos, e contar pelo menos um pouco de tuas 
inumeráveis virtudes de santidade, para tua glória. Temos 
consciência de que nossas palavras tiraram muito do esplendor de 
teus feios, pois se demonstraram incapazes de manifestar tão 
grande perfeição. Pedimos, a ti e aos leitores, que pensem tanto em 
nosso afeto quanto em nosso esforço, alegrando-se porque as 
alturas de tua santidade superaram nossa pena humana. 

Quem poderia, ó egrégio entre os santos, conceber em si mesmo o 
ardor de teu espírito ou imprimi-lo nos outros? Quem poderia ter os 
afetos inefáveis que de ti fluíam constantemente para Deus? Mas 
escrevemos estas coisas deleitados em tua doce lembrança, que 
procuraremos transmitir aos outros enquanto vivermos, mesmo que 
seja balbuciando. 

Tu, que passaste fome, já te alimentas com a flor do trigo; tu que 
eras um sedento, já bebes na torrente do prazer. Mas não 
acreditamos que estejas a tal ponto inebriado com a fartura da casa 
de Deus, que tenhas esquecido teus filhos, pois até aquele a quem 
bebes lembra-se de nós. Arrasta-nos, pois, para ti, pai digno, para 
corrermos no odor de teus perfumes, nós que, de fato, vês mornos 
pela falta de vontade, lânguidos de preguiça, apenas meio vivos pela 
negligência! O pequeno rebanho já te segue com passo inseguro. 
Nossos pobres olhos ofuscados não suportam os raios de tua 
perfeição. Renova nossos dias, como no começo, ó espelho 
exemplar dos perfeitos, e não permitas que tenham vida diferente da 
tua os que são conformes a ti pela profissão! 

222. Pedimos agora humildemente, diante da clemência da 
Majestade eterna, pelo servo de Cristo, nosso ministro, sucessor de 
tua santa humildade, êmulo verdadeiro da pobreza, que tem o 
solícito cuidado de tuas ovelhas com doce afeto por amor do teu 
Cristo. Pedimos, ó santo, que o ajudes e ampares, para que siga 
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sempre os teus passos e consiga para sempre o louvor e a glória 
que já conquistaste. 

223. Também suplicamos com todo afeto do coração, pai 
bondosíssimo, por aquele teu filho que escreveu com carinho os 
teus louvores, já uma vez no passado e também agora. Conosco ele 
te oferece e dedica este opúsculo que coligiu com todo o seu 
esforço, mesmo que não seja digno por seus méritos. Digna-te 
conservá-lo e livrá-lo de todo mal, fazendo crescer seus santos 
merecimentos e agregando-o para sempre ao consórcio dos santos 
por tuas preces. 

224. Lembra-te, pai, de todos os teus filhos, pois tu que és santo 
sabes quanto andam afastados de teus passos, no meio de 
intrincados perigos. Dá forças para que possam resistir. Purifica-os 
para que resplandeçam. Alegra-os para que sejam felizes. Pede que 
seja infundido sobre eles o espírito da graça e da oração, para terem 
a verdadeira humildade que tiveste, para observarem a pobreza que 
tiveste, para merecerem o amor com que sempre amaste o Cristo 
crucificado. Que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina pelos 
séculos dos séculos. Amém. 
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S. Boaventura 

LEGENDA MAIOR 

PRIMEIRA PARTE 

 
PRÓLOGO 

1. A graça de Deus nosso Salvador manifestou-se nos últimos 
tempos em seu servo Francisco a todos os verdadeiros amantes da 
humildade e da santa pobreza. Nele podemos contemplar a 
superabundante misericórdia divina, ao mesmo tempo que somos 
incitados a renunciar à impiedade e à concupiscência deste mundo, 
experimentando com insaciável desejo uma sede de viver em 
conformidade com Cristo e com a santa esperança. Verdadeiramente 
pobre e penitente era ele, mas o Deus altíssimo voltou-se para sua 
pessoa com tão benigna condescendência, que não só o ergueu do 
pó da indigência e da vida mundana, como também o constituiu 
discípulo, guia e arauto da perfeição evangélica. Como um luzeiro 
ergueu-o para todos os que crêem, a fim de que, dando ele próprio 
testemunho da luz, preparasse ao Senhor os corações dos fiéis nas 
veredas da luz e da paz. Como estrela d’alva que brilha entre as 
nuvens (Eclo 50,8), ele orientou para a luz, com o clarão de sua vida 
e doutrina, aqueles que jaziam nas trevas e na sombra da morte. E 
como o arco-íris refulge entre as nuvens luminosas, mensageiro da 
verdadeira paz, portador do sinal de nossa aliança com o Senhor, 
anunciou aos homens a paz e a salvação, e foi designado por Deus, 
à imagem e semelhança do precursor, para que, preparando no 
deserto o caminho da mais alta pobreza, pregasse a penitência pelo, 
exemplo e pela palavra. 

Dotado antes de tudo dos dons da graça celeste, enriquecido 
sucessivamente pelos méritos de ínclita virtude, repleto do espírito 
de profecia, predestinado para um ministério angélico, totalmente 
abrasado do fogo seráfico e arrebatado por um carro de fogo, depois 
de haver percorrido todos os graus da santidade, veio até nós "no 
espírito e no poder de Elias" (Lc 1,17), como demonstra sobejamente 
a sua vida. Por isso se pode afirmar que ele prefigura o anjo que 
sobe do oriente carregando o selo do Deus vivo, conforme a 
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predição verídica do outro amigo do Esposo, o apóstolo e 
evangelista São João: "Ao abrir-se o sexto selo, vi outro anjo 
subindo ao nascente carregando o selo do Deus vivo" (Ap 7,12). 

2. Considerando a perfeição de sua extraordinária santidade, 
chegaremos sem dúvida algum dia à convicção de que esse 
mensageiro de Deus era o seu servo Francisco, que foi achado 
digno de ser amado por Cristo, imitado por nós e admirado pelo 
mundo inteiro. Pois enquanto viveu entre os homens, imitou a 
pureza dos anjos, tornando-se um exemplo para os seguidores de 
Cristo. O que nos leva a pensar dessa forma, como filhos fiéis e 
amantes do pai, é acima de tudo a missão que ele recebeu de 
"convidar os homens a prantear e a dar brados de pesar, a raspar a 
cabeça, a cingir o cilício" (Is 22,12) e a "marcar com um Tau, em 
sinal de penitência, a fronte daqueles que o pecado faz gemer e 
suspirar" (Ez 9,4); mas o que nos confirma nesses sentimentos é a 
prova irrefutável de sua verdade: o selo que fez dele a imagem do 
Deus vivo, isto é, do Cristo crucificado, o selo impresso em seu 
corpo, não por uma força natural nem por algum recurso humano, 
mas pelo poder admirável do Espírito do Deus vivo. 

3. Reconheço-me indigno e incapaz de escrever a vida de um 
homem que merece ser imitado e venerado por todos, e jamais teria 
ousado tal empresa, não fosse o afetuoso desejo dos irmãos e a 
unånime insistência do capítulo geral. Além disso, tenho uma dívida 
de gratidão para com meu Pai Francisco. Ainda me recordo 
perfeitamente que em minha infåncia fui salvo das garras da morte 
por sua intercessão e por seus méritos. Se agora me recusasse a 
cantar seus louvores, poderia ser acusado de ingratidão. Sei que 
Deus salvou-me a vida por intermédio dele, pois senti em mim o 
poder de sua prece. Por essa razão, resolvi empreender este 
trabalho de reunir a coletånea mais completa possível dos relatos de 
suas virtudes, atos e palavras, fragmentos hoje dispersos ou 
esquecidos e que haveriam de perecer, infelizmente, se viessem a 
morrer aqueles que conviveram com o servo de Deus. 

4. Desejando ter plena certeza da verdade de sua vida e uma visão 
bem clara a respeito dela, antes de deixá-la por escrito à 
posteridade, dirigi-me à terra natal e aos lugares em que ele viveu e 
morreu. Pude aí encontrar-me com alguns de seus amigos mais 
achegados que ainda viviam e entrevistá-los demoradamente, 
sobretudo aqueles que tiveram experiência de primeira mão de sua 
santidade e que procuraram imitá-lo. Na descrição, porém, daquilo 
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que Deus se dignou realizar por meio de seu servo, resolvi evitar o 
estilo literário afetado, pois ao leitor devoto aproveita mais a palavra 
simples do que a eloqüência rebuscada. A história nem sempre 
segue a ordem cronológica dos fatos. A fim de evitar confusão, 
preferi ser rrais sistemático. Por isso, ora agrupei acontecimentos 
que se deram em tempos diferentes, mas se referiam a assuntos 
semelhantes, ora separei outros que ocorreram ao mesmo tempo, 
mas se referiam a assuntos diferentes. 

5. O início, o desenvolvimento e o fim de sua vida são descritos aqui 
em quinze capítulos distintos, distribuídos da seguinte forma: Sua 
vida no mundo - Sua conversão definitiva e restauração de três 
igrejas - Fundação da Ordem e aprovação da Regra - Progresso da 
Ordem sob sua direção e confirmação da Regra aprovada 
anteriormente - Austeridade de vida e como as criaturas lhe 
proporcionavam consolo - Humildade e obediência, favores com que 
Deus o cumulava - Amor à pobreza e intervenções miraculosas nas 
necessidades - Seu sentimento de compaixão e o amor que as 
criaturas lhe devotavam - Fervor de sua caridade e desejo do 
martírio - Zelo na oração e poder de sua prece - Conhecimento das 
Escrituras e espírito de profecia - Eficácia de sua pregação e poder 
de curar - Os sagrados estigmas - Sua admirável paciência e morte - 
Canonização e transladação de seus restos mortais. 

A última parte descreve os milagres que se deram depois de sua 
morte. 
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CAPÍTULO l. Sua vida no mundo 

1. Vivia na cidade de Assis um homem chamado Francisco, de 
abençoada memória, a quem Deus em sua bondade e misericórdia 
antecipara a abundåncia de sua graça, salvando-o dos perigos da 
vida presente e derramando sobre ele os dons de sua graça 
celestial. Em sua juventude, viveu Francisco no meio dos filhos 
deste mundo e como eles foi educado. Depois de aprender a ler e a 
escrever, recebeu um emprego rendoso no comércio. Mas, com o 
auxílio divino, jamais se deixou levar pelo ardor das paixões que 
dominavam os jovens de sua companhia. Embora fosse inclinado à 
vida dissipada, nunca cedeu à tentação. Vivia num ambiente 
marcado pela cobiça desenfreada dos comerciantes, mas ele 
mesmo, embora gostasse de obter seus lucros, jamais se prendeu 
desesperadamente ao dinheiro e às riquezas. 

O Senhor incutia em seu coração um sentimento de piedade que o 
tornava generoso com os pobres. Este sentimento foi crescendo em 
seu coração e impregnou-o de tanta bondade que ele decidiu, como 
ouvinte atento que era do Evangelho, ser generoso com quem lhe 
pedisse esmola, sobretudo a quem pedisse por amor de Deus. No 
entanto, um dia, estando muito ocupado em negócios, despediu de 
mãos vazias um pobre que lhe pedia uma esmola por amor de Deus. 
Caindo em si, correu atrás do homem, deu-lhe uma rica esmola e 
prometeu ao Senhor nunca mais recusar, sendo-lhe possível, o que 
quer que lhe pedissem por amor de Deus. Observou esse propósito 
até a morte com uma caridade incansável e que lhe granjeou sempre 
mais a graça e o amor de Deus. Mais tarde, já como perfeito imitador 
de Cristo, dizia que durante sua vida mundana ele não podia ouvir 
estas palavras: "amor de Deus" sem ficar comovido. 

Mansidão, gentileza, paciência, afabilidade mais que humana, 
liberalidade que ultrapassava seus recursos eram sinais de sua 
natureza privilegiada que anunciavam já uma efusão mais abundante 
ainda da graça divina nele. De fato um cidadão de Assis, homem 
simples do povo, que parecia inspirado por Deus, tirou o manto ao 
encontrar Francisco em Assis e estendeu-o sob os pés do jovem 
afirmando que um dia ele seria digno do maior respeito, que em 
breve realizaria grandes feitos e mereceria dessa forma a veneração 
de todos os fiéis. 
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2. Por essa época, Francisco ainda ignorava os planos de Deus a 
seu respeito, pois não havia aprendido a contemplação das coisas 
do alto, levado que era sempre em direção às coisas externas por 
ordem de seu pai, nem havia adquirido ainda o gosto pelas coisas 
de Deus, atraído para as coisas inferiores pela corrupção que todos 
nós temos desde o berço. Mas "o sofrimento permite a uma alma 
compreender muitas coisas; a mão do Senhor pesou sobre ele, e a 
direita do Altíssimo o transformou" (Is 28,19; Ez 1,3; Sl 76,11), 
sujeitando-lhe o corpo a uma longa enfermidade para preparar sua 
alma a receber o Espírito Santo. Havendo recuperado suas energias, 
já se vestia de novo com elegåncia. Certo dia encontrou um 
cavaleiro, nobre de nascimento mas pobre e mal vestido; ficou com 
pena daquele homem, desfez-se imediatamente de suas vestes e 
deu-as a ele, poupando assim, num duplo gesto de caridade, ao 
cavaleiro a vergonha e ao pobre a miséria. 

3. Naquela noite, enquanto dormia, Deus em sua bondade mostrou-
lhe em visão magnífica um grande palácio de armas que levavam a 
cruz de Cristo marcada nos brasões. Mostrava-lhe assim que a 
gentileza que ele praticara com o pobre cavaleiro por amor ao 
Grande Rei seria recompensada de modo incomparável. Perguntou 
Francisco para quem era tudo aquilo. E uma voz do céu lhe 
respondeu: "Para ti e teus soldados". Ainda não tinha experiência 
em interpretar os divinos mistérios e ignorava a arte de ir além das 
aparências visíveis até as realidades invisíveis. Por isso estava 
convencido, ao acordar, que essa estranha visão lhe garantia um 
imenso sucesso para o futuro. Entregue a essa ilusão, decide alistar-
se no exército de um conde, grande senhor da Apúlia, na esperança 
de conquistar, sob suas ordens, essa glória militar que lhe prometia 
aquela visão. 

Põe-se a caminho e chega à cidade seguinte. Durante a noite ouve o 
Senhor lhe dizer em tom familiar: "Francisco, quem pode fazer mais 
por ti: o senhor ou o servo, o rico ou o pobre?" Francisco responde 
que é o senhor e o rico, evidentemente. E o Senhor lhe retruca: "Por 
que então deixas o Senhor para te dedicares ao servo? Por que 
escolhes um pobre em vez de Deus que é infinitamente rico?" 
"Senhor, responde Francisco, que quereis que eu faça?" E Deus lhe 
disse: "Volta para tua terra, pois a visão que tiveste prefigura um 
acontecimento totalmente espiritual que se realizará não da maneira 
como o homem propõe, mas assim como Deus dispõe". De manhã, 
Francisco tratou de voltar para Assis. Estava sobremodo alegre e o 
futuro não lhe dava preocupação; era já um modelo de obediência e 
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aguardou a vontade de Deus. 

4. Desde esse instante ele se afastou da vida agitada de seus 
negócios e rogou à divina misericórdia que o iluminasse a respeito 
de sua vocação. Perseverando na. oração, chegou a um desejo do 
céu tão intenso e a um desprezo tão grande das coisas da terra por 
amor à pátria celeste, que começou a sentir o valor da descoberta 
que fizera do tesouro escondido e. como um comerciante prudente, 
pensava em liquidar todos os seus bens para comprar a pedra 
preciosa. Como fazer, ele ainda não sabia. Tinha apenas esta 
certeza, pelas luzes recebidas: que o intercåmbio espiritual começa 
pelo desprezo do mundo e que para alguém ser soldado de Cristo é 
preciso já ter conseguido a vitória sobre si mesmo. 

5. Certo dia, andando a cavalo na planície que se estende junto de 
Assis, encontrou um leproso. Foi um encontro inesperado e 
Francisco ficou muito horrorizado diante daquele triste quadro. Mas 
lembrou-se do propósito de perfeição que abraçara e da 
necessidade de vencer-se a si mesmo primeiro, se quisesse ser 
cavaleiro de Cristo. Imediatamente desceu do cavalo e correu a 
beijar o pobre homem. O leproso estendeu a mão para receber uma 
esmola. Francisco deu-lhe um dinheiro e um beijo. Montou 
novamente a cavalo, olhou em frente e em toda a volta, e, nada 
havendo que lhe impedisse a vista, todavia não viu mais o leproso. 
Cheio de admiração e alegria, começou a cantar os louvores do 
Senhor e prometeu fazer coisas melhores ainda no futuro. 

A partir desse momento, freqüentava os lugares solitários, propícios 
às lágrimas, aos gemidos inefáveis, de tal forma que suas instantes 
preces foram ouvidas pelo Senhor. Um dia, ao rezar assim na 
solidão e totalmente absorto em Deus, apareceu-lhe Cristo 
crucificado. Diante dessa visão, "derreteu-se-lhe a alma" (Ct 5,6) e a 
recordação da paixão de Cristo gravou-se-lhe tão profundamente no 
coração, que a partir desse instante dificilmente podia conter o 
pranto e deixar de suspirar quando pensava no Crucificado. Ele 
mesmo confessou esse fato pouco antes de morrer. Logo 
compreendeu que se dirigiam a ele aquelas palavras do Evangelho: 
"Quem quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz 
e siga-me" (Mt 16,24). 

6. Imbuiu-se desde então do espírito de pobreza, com um profundo 
sentimento de humildade e uma atitude de profunda compaixão. 
Jamais suportara a vista dos leprosos, mesmo à diståncia, e sempre 
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evitara encontrar-se com eles, mas agora, desejando alcançar o total 
desprezo de si mesmo, servia-os com devoção, humildade e 
benevolência, pois diz o profeta Isaías que Cristo crucificado foi 
considerado um homem leproso e desprezado. Visitava-lhes 
constantemente as casas e distribuía entre eles esmolas generosas, 
beijando-lhes as mãos e os lábios com profunda compaixão. 

Ao se achegar aos pobres, não se contentava em lhes dar o que 
possuía. Desejava dar-se a si mesmo e quando já não tinha mais 
dinheiro, entregava suas vestes, descosendo-as ou rasgando-as às 
vezes para as distribuir. Aos sacerdotes pobres, que ele respeitava e 
venerava, ajudava-os oferecendo-lhes sobretudo paramentos para o 
altar: queria assim ter sua parte no culto divino e aliviar a miséria 
aos ministros do altar. 

Por essa época realizou uma peregrinação ao túmulo de São Pedro. 
Ao reparar o grande número de mendigos reunidos em frente da 
igreja, levado de compaixão e seduzido pelo amor à pobreza, 
escolheu um dos mais miseráveis, propôs trocar com ele as roupas, 
vestindo os farrapos do pobre. Passou todo o dia na companhia dos 
pobres, cheio de uma alegria que ele ainda não experimentara. 
Queria assim desprezar aquelas coisas às quais o mundo empresta 
tanto valor e chegar progressivamente à perfeição evangélica. 
Também cuidava de trazer em seu corpo, pela mortificação da carne, 
a cruz de Cristo que já levava em seu coração. Tudo isso se deu 
quando Francisco ainda vivia e se vestia como um leigo no mundo. 
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CAPÍTULO 2. Conversão definitiva e restauração de três 
igrejas 

1. O próprio Cristo era o único guia de Francisco em todo esse 
tempo. Em sua bondade, interveio mais uma vez com a suave 
influência de sua graça. Francisco saiu um dia da cidade para 
meditar, Ao passar pela igreja de São Damião, que estava prestes a 
ruir de tão velha, sentiu-se atraído a entrar e rezar. De joelhos diante 
do Crucificado, sentiu-se confortado imensamente em seu espírito e 
seus olhos se encheram de lágrimas ao contemplar a cruz. 
Subitamente, ouviu uma voz que vinha da cruz e lhe falou por três 
vezes: "Francisco, vai e restaura a minha casa. Vês que ela está em 
ruínas". Francisco encontrava-se sozinho na igreja e ficou 
amedrontado ao ouvir aquela voz, mas a força de sua mensagem 
penetrou profundamente em seu coração e ele, delirando, caiu em 
êxtase. Por fim voltou a si e tratou de pôr em execução a ordem 
recebida. Concentrou todas as forças na restauração daquela igreja 
material. Mas a igreja a que a visão se referia era aquela que "Cristo 
resgatara com o próprio sangue" (At 20,28). O Espírito Santo mais 
tarde lho revelou e ele o ensinou a seus irmãos. 

Levanta-se então, faz o sinal-da-cruz para ter coragem, pega na loja 
do pai alguns fardos de tecido, vai a galope até Foligno, vende sua 
mercadoria juntamente com o cavalo que lhe servira de montaria. 
Volta a Assis, entra na igreja que se propusera restaurar. Encontra aí 
o pobre sacerdote capelão e saúda-o respeitosamente, oferece seu 
dinheiro para restaurar a igreja e distribuir aos pobres, pede-lhe 
enfim humildemente a permissão de viver algum tempo ao seu lado. 
O capelão concorda em dar-lhe pousada, mas temendo a família 
recusa aceitar o dinheiro. Em seu total desinteresse pelo dinheiro, 
Francisco atira-o a um canto da janela com tanto desprezo como se 
fosse poeira. 

2. Mas a permanência do servo de Deus junto ao capelão se 
prolongava; seu pai acabou compreendendo o que estava 
acontecendo e correu furioso até a igreja. Ao ouvir as ameaças 
daqueles que o procuravam e ao perceber que estavam se 
aproximando, Francisco escondeu-se numa caverna secreta; sendo 
ainda novo no serviço de Cristo, não quis enfrentar as iras do pai. 
Permaneceu no esconderijo durante vários dias, implorando 
continuamente a Deus com muitas lágrimas que o livrasse das mãos 
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de seus perseguidores e lhe permitisse, em sua bondade, realizar os 
desejos que ele mesmo havia inspirado. Enfim, sentiu-se inundado 
de alegria, começou a se acusar de medroso e covarde, saiu de sua 
gruta e se dirigiu corajosamente a Assis. Ao verem seus 
concidadãos seu rosto macilento e o espírito transformado, 
disseram que estava louco, perseguiram-no atirando-lhe pedras e 
lama, cobrindo-o de insultos, como um alienado, um lunático. Mas o 
servo de Deus, insensível e inabalável, passava por cima de todas as 
injúrias como se nada houvesse escutado. Ao ouvir aquele tumulto, 
o pai correu imediatamente até ele a fim de oprimi-lo ainda mais, não 
para protegê-lo. Sem nenhuma compaixão, arrastou-o para casa, 
censurou-o o mais que pôde, bateu nele e por fim colocou-o na 
prisão. Tudo isso, porém, fez com que ele se tornasse mais resoluto 
e decidido a levar a cabo seus planos, repetindo a frase do 
Evangelho: "Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor 
da justiça, porque deles é o reino dos céus" (Mt 5,10). 

3. Pouco depois, no entanto, aproveitando de uma viagem que o pai 
fizera, a mãe, que não aprovava o procedimento de seu marido e não 
esperava mais poder dobrar a coragem a toda prova de seu filho, 
livrou-o da prisão e permitiu que ele fosse embora; Francisco deu 
graças a Deus e voltou à solidão. Mas ao regressar o pai e não o 
encontrando em casa, destratou a mulher e em seguida foi à procura 
do filho, cheio de cólera, disposto a traze-lo, se possível, para casa, 
ou ao menos a expulsá-lo de sua terra. Francisco, a quem Deus dava 
toda a coragem, saiu ao encontro do pai furioso, disse-lhe com 
firmeza que lhe eram indiferentes a prisão e as pancadas e 
acrescentou solenemente que por amor de Cristo estava disposto a 
enfrentar alegremente todas as provações. Vendo que não 
conseguia traze-lo de volta à casa paterna, tentou recuperar o 
dinheiro. E quando, enfim, o encontrou atirado num canto da janela 
da igreja, satisfez sua cobiça e acalmou um pouco. 

4. Não contente com ter recuperado seu dinheiro, tratou de fazer 
com que Francisco fosse levado até ao bispo da diocese, onde ele 
deveria renunciar a toda a sua herança e devolver-lhe tudo que 
tinha. No seu autêntico amor à pobreza, Francisco nada opunha a 
essa cerimônia e se apresenta de boa mente diante do bispo e. sem 
esperar um minuto nem hesitar de qualquer forma, sem aguardar 
qualquer ordem nem pedir qualquer explicação, tira imediatamente 
todas as suas vestes e as entrega ao pai. Todos viram então que, 
sob as vestes finas, o homem de Deus levava um cilício. Despiu 
mesmo os calções, em seu fervor e entusiasmo, e ficou nu diante de 
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todos. Então disse ao pai: "Até agora chamei-te meu pai, mas de 
agora em diante posso dizer sem qualquer reserva: ‘Pai nosso que 
estais no céu’, pois foi a ele que confiei meu tesouro e nele depositei 
minha fé". O bispo, que era um homem santo e muito digno, chorava 
de admiração ao ver os excessos a que o levava seu amor a Deus; 
levantou-se, abraçou-o e envolveu-o no seu manto, ordenando que 
trouxessem alguma roupa para cobri-lo. Deram-lhe um pobre manto 
que pertencia a um dos camponeses a serviço do bispo; Francisco o 
recebeu agradecido e, depois, havendo encontrado um pedaço de 
giz no caminho, traçou uma cruz sobre o manto. Muito expressiva 
era semelhante veste neste homem crucificado, neste pobre seminu. 
Dessa forma, o servo do Grande Rei foi. deixado nu para seguir as 
pegadas de seu Senhor atado nu à cruz e foi assim também que ele 
adotou essa cruz como emblema, a fim de confiar sua alma ao 
madeiro que nos salvou e por meio dele escapar são e salvo do 
naufrágio do mundo. 

5. Estando agora livre dos laços que o prendiam aos desejos 
terrenos, em seu desprezo pelo mundo, Francisco abandonou a 
cidade natal e procurou fora um lugar onde pudesse ficar a sós, 
alegre e despreocupado. Aí na solidão e no silêncio poderia ouvir as 
revelações secretas de, Deus., Ia dessa forma pela floresta, alegre e 
cantando em francês os louvores do Senhor, quando dois ladrões 
surgiram do cerrado e caíram sobre ele. Ameaçaram-no e 
perguntaram quem ele era, mas ele respondeu corajosamente com 
as palavras proféticas: "Sou o arauto do Grande Rei". Bateram nele 
e o lançaram numa fossa cheia de neve, dizendo-lhe: "Fica por aí, 
miserável arauto de Deus". Francisco esperou que fossem embora, 
saiu da fossa, alegre, recomeçando com mais ånimo ainda sua 
canção em honra do Senhor. 

6. Chegou então a um mosteiro próximo onde pediu uma esmola. 
Recebeu-a, mas ninguém o reconheceu nem lhe deu a mínima 
atenção. Em seguida dirigiu-se a Gúbio onde foi reconhecido e 
hospedado por um de seus antigos amigos de quem aceitou uma de 
suas túnicas bem baratas, digna de um pobrezinho do Senhor. 
Depois disso, em seu amor à verdadeira humildade, dedicou-se aos 
leprosos vivendo com eles, a todos servindo por amor a Deus. 
Lavava-lhes os pés, tratava-lhes as feridas, retirava-lhes os pedaços 
de carne podre, fazia parar o pus; em sua extraordinária devoção, 
chegava mesmo a beijar-lhes as chagas purulentas: começo já bem 
significativo para o médico que seria ele mais tarde! Por isso Deus 
lhe outorgou o poder de curar as doenças da alma e do corpo. Entre 
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outras muitas curas, por exemplo, merece referido este fato que se 
passou um pouco mais tarde, numa época em que seu nome já era 
bem mais conhecido: um homem do condado de Espoleto tinha a 
boca e o maxilar corroídos por uma doença horrível, diante da qual 
toda a medicina nada podia fazer. De volta de uma peregrinação ao 
túmulo dos Apóstolos aonde tinha ido pedir o socorro de Deus, 
encontrou Francisco e, por devoção, quis beijar-lhe os pés. Mas o 
humilde homem de Deus não o permitiu e beijou na face aquele que 
lhe queria beijar os pés. Mal o servo dos leprosos, admirável em seu 
amor, tocou com seus lábios santos aquela chaga horrível, a doença 
desapareceu e o enfermo encontrou a saúde tanto tempo almejada. 
Não sei o que mereça mais nossa admiração: a humildade capaz de 
um beijo tão caridoso ou o poder que se patenteia num milagre tão 
espantoso. 

Lançado pois este fundamento sólido da humildade desejada por 
Cristo, Francisco lembrou-se da ordem que recebera do Crucificado 
de restaurar a igreja de São Damião. Como filho autêntico da 
obediência, voltou a Assis para atender à vontade divina ou ao 
menos mendigar o material necessário. Por amor de Cristo pobre e 
crucificado, ele vai pedindo esmola sem qualquer vergonha junto 
àqueles mesmos que o haviam conhecido como grande senhor. E 
apesar de fraco e extenuado pelos jejuns, carregava nas costas 
pesados fardos de pedras. Com a ajuda de Deus e a cooperação do 
povo, conseguiu enfim chegar a termo com a restauração da igreja 
de São Damião. E para não ficar de braços cruzados, encetou a 
reconstrução de outra igreja delicada a São Pedro, situada a boa 
distancia da cidade. Na autenticidade e pureza de sua fé 5, tinha 
Francisco grande devoção ao Príncipe dos Apóstolos. 

8. Terminado esse trabalho, chegou a um lugar chamado 
Porciúncula, onde existia uma velha igreja dedicada à Virgem Mãe 
de Deus, abandonada e sem ninguém que dela cuidasse. Francisco 
era grande devoto de Maria Senhora do Mundo, e quando viu a igreja 
naquele desamparo, começou a morar aí permanentemente a fim de 
poder restaurá-la. Foi agraciado com a visita freqüente dos santos 
anjos (o que aliás não estranho, uma vez que a igreja se chamava 
Santa Maria dos Anjos) e se fixou neste local por causa de seu 
respeito pelos anjos e de seu amor à Mãe de Cristo. Sempre amou 
esse lugar acima de qualquer outro no mundo, pois foi ai que ele 
principiou humildemente, progrediu na virtude e atingiu a 
culminåncia da felicidade. Foi esse lugar que ele confiou aos irmãos 
ao morrer como particularmente caro à Santíssima Virgem. 
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Cabe aqui referir a visão que teve um irmão a esse respeito antes de 
se converter. Viu ele em volta dessa igreja uma multidão incalculável 
de pobres cegos, de joelhos, braços erguidos e semblantes voltados 
para o céu; com gritos e lágrimas, imploravam todos misericórdia e 
a luz dos olhos. E eis que uma luz brilhante desceu do céu e os 
envolveu a todos restituindo-lhes a visão e a saúde que almejavam. 

Este é o lugar em que Francisco fundou a Ordem dos Frades 
Menores por inspiração de Deus e foi a divina Providência que o fez 
restaurar três igrejas antes de fundar a Ordem e começar a pregar o 
Evangelho. Isto significa que ele progrediu desde as coisas 
materiais em direção às realizações mais espirituais, das coisas 
menores às maiores, na devida ordem, tudo sinal profético daquilo 
que ele haveria de realizar mais tarde. E analogamente aos três 
edifícios que ele reconstruíra, a Igreja de Cristo se renovaria de três 
modos diferentes sob a orientação de Francisco e segundo sua 
Regra e doutrina, e o tríplice exército daqueles que devem ser salvos 
alcançaria vitória. Hoje podemos verificar que essa profecia se 
cumpriu. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior0-3.htm (5 of 5)2006-06-02 09:17:01



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.0, C.4. 

 
CAPÍTULO 3. Fundação da Ordem e aprovação da Regra 

1. Francisco permaneceu ainda algum tempo na igreja da Virgem 
Mãe de Deus, suplicando-lhe em instantes e contínuas preces que se 
tornasse sua advogada. E pelos méritos da Mãe de misericórdia e 
junto daquela que concebera o Verbo cheio de graça e de verdade, 
ele também concebeu e deu à luz o espírito da verdade evangélica. E 
foi assim que sucedeu: assistia ele à missa dos Apóstolos 
devotamente; o Evangelho falava da missão dos discípulos que 
Cristo envia a pregar ensinando-lhes a maneira evangélica de viver: 
não levar ouro nem prata, nem dinheiro no cinto, nem sacola para o 
caminho, nem duas túnicas, nem sapatos, nem bastão. 
Compreendeu imediatamente o sentido da passagem e, em seu amor 
pela pobreza apostólica, reteve essas palavras firmemente na 
memória e- cheio de indizível alegria, exclamou: "É isso o que 
desejo ardentemente; é a isso que aspiro com todas as veras da 
alma". E sem mais delongas, arroja para longe os calçados, 
abandona o bastão que levava, despreza bolsa e dinheiro e. contente 
com vestir uma pobre túnica, se desfaz do cinto em que pendia a 
espada, se cinge com uma corda áspera e nodosa, repele do 
coração toda preocupação terrena e já não pensa em nada mais 
senão na maneira como haveria de pôr em execução aquela celestial 
doutrina para se conformar perfeitamente ao gênero de vida 
observado pelos apóstolos. 

2. Movido assim pelo Espírito de Deus, começou Francisco a desejar 
vivamente a prática da perfeição evangéli.ca e a convidar os outros a 
que abraçassem os salutares rigores da penitência. E as palavras 
que para esse fim lhes dirigia não eram vãs nem ridículas, mas 
cheias de virtude celeste, e penetravam até o íntimo do coração, 
suscitando admirável compunção dos ouvintes. Em todas as 
pregações anunciava a paz, saudando o povo no início dos sermões 
com estas palavras: "O Senhor vos dê a paz". Porque, como ele 
atestou mais tarde, o Senhor mesmo lhe revelou esta forma de 
saudação. Poderíamos dizer, aplicando a palavra do verso de Isaías: 
"Anunciou a paz, pregou a salvação e. por suas oportunas 
intervenções, reconciliou com a verdadeira paz aqueles que, longe 
de Cristo, estavam longe da salvação" (Is 52,7). 

3. Dessa forma, muitos começaram a reconhecer a verdade da 
doutrina que o homem de Deus com simplicidade pregava e de sua 
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vida. Alguns sentiram-se impulsionados à penitência pelo seu 
exemplo e a associar-se a ele vestindo o mesmo hábito, levando a 
mesma vida e abandonando suas posses. O primeiro deles foi o 
venerável Bernardo que, feito participante da vocação divina, 
mereceu ser o primogênito do santo Pai Francisco, primeiro no 
tempo e primeiro na santidade. 

Depois de verificar pessoalmente a santidade do servo de Cristo, 
Bernardo decidiu seguir seu exemplo, abandonando completamente 
o mundo. Por fim o procurou para saber como realizar seu 
propósito. 

Ao ouvi-lo, o servo de Deus sentiu um grande conforto espiritual, 
porque havia concebido seu primeiro filho, e exclamou: "É a Deus 
que devemos pedir conselho". 

No dia seguinte de manhã, foram à igreja de São Nicolau, e depois 
de orar, Francisco, devoto adorador da Santíssima Trindade, por três 
vezes abriu o Evangelho, pedindo a Deus que por três vezes 
confirmasse o propósito de Bernardo. 

À primeira abertura do livro dos Evangelhos, encontraram a 
passagem que diz: "Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que 
possuis e dá-o aos pobres" (Mt 19,21). A segunda: "Nada leveis pelo 
caminho" (Lc 9,3). A terceira: "Quem quiser vir após mim, renegue-
se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me" (Mt 16,24). 

"Esta é nossa vida e nossa regra - disse Francisco - e de todos 
aqueles que quiserem unir-se à nossa companhia. Se quiseres ser 
perfeito, vai, e põe em prática o que acabaste de ouvir". 

4. Pouco tempo depois, o mesmo Espírito chamou outros cinco 
homens e o número dos irmãos subiu a seis. O terceiro foi nosso 
santo pai Egídio, homem realmente cheio de Deus e digno de ser 
solenemente recordado. Pois, tendo chegado às mais sublimes 
virtudes, ao fim de sua vida, como Francisco havia predito, e embora 
iletrado e simples, alcançou os mais altos cumes da contemplação. 
Pois, efetivamente, ocupado continuamente e por espaço de muito 
tempo na contemplação das coisas celestiais, de tal modo era 
arrebatado até Deus em êxtase, como eu mesmo fui testemunha 
ocular, que parecia levar entre os homens uma vida mais angélica 
do que humana. 5. Manifestou Deus igualmente por esse tempo a um 
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certo sacerdote da cidade de Assis, chamado Silvestre, homem de 
costumes ilibados, uma visão que não podemos deixar de referir. 
Julgando as coisas de modo meramente humano, admirava-se 
Silvestre muito do modo de vida que haviam adotado Francisco e 
seus seguidores, e para não permanecer em seus falsos juízos, 
visitou-o a graça do Senhor. Viu então em sonho medonho dragão 
rondando a cidade de Assis. Sua extrema corpulência parecia 
ameaçar com um completo extermínio toda aquela comarca. Viu 
depois sair da boca de Francisco uma cruz preciosíssima de ouro, 
cuja parte superior chegava até ao céu, e os braços pareciam 
estender-se até os confins da terra. À vista dessa cruz esplendorosa, 
fugiu aquele horrendo e espantoso dragão. Repetindo-se este sonho 
pela terceira vez, julgou ser um oráculo divino, e referiu a visão com 
todos os detalhes ao servo de Deus Francisco e a seus 
companheiros. E abandonando pouco depois o mundo seguiu com 
tanta perfeição as pegadas traçadas por Cristo, que sua vida na 
Ordem confirmou o caráter celestial da visão que tivera no mundo. 

6. Quando Francisco ouviu esta visão, não se deixou seduzir pelos 
astutos enganos da vangloria; mas reconhecendo a bondade de 
Deus em seus benefícios, animou-se a pelejar com maior coragem 
contra a perversidade e malícia do inimigo infernal e a pregar por 
toda parte as glórias da cruz. Estando um dia na solidão, viu desfilar 
diante de seus olhos os anos passados e os chorava amargamente. 
A alegria do Espírito Santo, porém, se derramou sobre ele e lhe 
garantiu que seus pecados estavam plenamente perdoados. Foi 
então arrebatado em êxtase e absorvido completamente numa luz 
maravilhosa, de modo que se iluminaram as profundezas de sua 
alma e viu o que o futuro lhes reservava para ele e seus filhos. 
Voltou a seguir aos irmãos, outra vez, e lhes disse: "Tende coragem, 
amados filhos, alegrai-vos no Senhor; não vos entristeçais por 
serdes um pequeno número nem por causa de minha simplicidade 
ou da vossa, pois o Senhor fez-me ver com toda clareza que Deus 
fará de nós uma imensa multidão e, pela graça de sua bênção, nos 
multiplicará sempre mais". 

7. Nesse mesmo período, entrou na religião um outro varão santo, 
chegando então o número dos filhos benditos do homem de Deus a 
sete. O bom Pai reuniu em torno de si todos os seus filhos e lhes 
falou longamente do reino de Deus, do desprezo do mundo, da 
necessidade de renunciar à própria vontade e mortificar o próprio 
corpo e lhes revelou sua intenção de enviá-los às quatro partes do 
mundo. Aquela simplicidade que parecia estéril no seráfico Pai havia 
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gerado sete filhos; mas seu amor ardente desejava gerar a todos os 
homens para os rigores da penitência. "Ide, dizia o bem-aventurado 
Pai a seus filhos, anunciar a paz a todos os homens; pregai-lhes a 
penitência para a remissão dos pecados; sede pacientes na 
tribulação, solícitos na oração, sofridos na adversidade, ativos e 
constantes no trabalho; modestos nas palavras, sérios em vossos 
costumes e agradecidos ao receber benefícios. Sabei que, em 
recompensa de tudo isso, vos está prometido um reino que não terá 
fim". Prostrados humildemente em terra os filhos em presença de 
tão bom Pai, receberam com alegria de espírito o mandamento da 
santa obediência. E disse a cada um em particular: "Lança no 
Senhor os teus cuidados e ele cuidará de ti" (Sl 54,23). Era sua frase 
costumeira ao enviar um irmão às missões." Ele, porém, consciente 
de sua vocação de modelo e querendo agir antes de falar, tomou um 
de seus companheiros e se dirigiu a um dos quatro pontos cardeais, 
deixando para os outros irmãos os três outros pontos cardeais, 
como se quisesse traçar um imenso sinal-da-cruz. Quando mais 
tarde quis rever os filhos bem-amados e não sabendo como fazer 
chegar até eles sua voz, pediu ao Senhor que os reunisse, ele "que 
reúne os filhos disperses de Israel" (Sl 146,2). E sucedeu que, sem 
terem sido convocados por quem quer que fosse, mas por um favor 
da bondade de Deus, todos, para grande admiração comum, se 
encontraram como Francisco havia desejado. Outros quatro homens 
de bem vieram se associar a eles, elevando-se agora o número dos 
irmãos a doze. 

8. Vendo que o número dos irmãos aumentava gradativamente, 
Francisco escreveu uma regra de vida breve e simples para si e seus 
companheiros. Seu fundamento inabalável era a observåncia dos 
Evangelhos, ao que ele acrescentou um número reduzido de outras 
prescrições, que lhe pareciam necessárias para a vida em comum. 
Estava ansioso em ver aprovado pelo papa o que escrevera. Pondo 
toda sua confiança no Senhor, resolveu apresentar-se com seus 
companheiros diante da Sé Apostólica. Deus olhou propício para o 
seu desejo e confortou os irmãos que estavam apavorados de se 
verem tão simples e inexperientes, mostrando a Francisco a 
seguinte visão: parecia-lhe estar percorrendo um caminho, à beira 
do qual erguia-se uma árvore que ele dobrou com facilidade até a 
terra. Homem cheio de Deus que era, compreendeu imediatamente 
que a visão era uma profecia do modo como o papa haveria de 
aprovar seus planos e ficou extremamente alegre. Falou aos irmãos 
e encorajou-os. Em seguida pôs-se a caminho com eles. 
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9. Chegado à Cúria Romana, conduziram-no à presença do Sumo 
Pontífice. O Vigário de Cristo, que se encontrava no palácio 
lateranense e caminhava no lugar chamado Speculum, imerso em 
profundos pensamentos, mandou embora com desprezo, como um 
importuno, o servo de Cristo. 

Este humildemente se retirou. Na noite seguinte, porém, o Pontífice 
teve uma revelação de Deus. A seus pés via uma palmeira que ia 
crescendo pouco a pouco até se tornar uma belíssima árvore. 
Enquanto o Vigário de Cristo se perguntava, maravilhado, que 
poderia significar aquela visão, a luz divina gravou-lhe na mente que 
a palmeira representava aquele pobre que ele havia repelido na 
véspera. Na manhã seguinte, o papa mandou seus servos procurar 
aquele pobre em toda a cidade. Encontraram-no na hospedaria de S. 
Antônio junto ao Latrão. E o fez comparecer à sua presença. 
Introduzido Francisco à presença do Sumo Pontífice, manifestou-lhe 
seus propósitos, pedindo-lhe com humildade e conståncia que se 
dignasse aprovar a referida Regra e forma de vida. 

Ao ver o Vigário de Cristo, Inocêncio III, homem de grande 
sabedoria, a admirável pureza de alma do servo de Deus, a firmeza 
de seus propósitos e o ardente amor que votava aos seus ideais, 
inclinou-se benignamente a ouvir as petições do santo. Mas não 
quis aprovar logo a regra de vida proposta pelo pobrezinho, porque 
parecia estranha e por demais penosa às forças humanas no parecer 
de alguns cardeais. Mas entre estes encontrava-se um homem 
venerável, o cardeal João de São Paulo, bispo de Sabina, amante 
das pessoas de virtude e santidade e decidido protetor dos pobres 
de Cristo. Tomou a palavra e. inflamado do Espírito de Deus, disse 
ao Sumo Pontífice e a seus irmãos cardeais: "Este pobre pede 
apenas que lhe seja aprovada uma forma de vida evangélica. Se 
portanto rejeitarmos seu pedido como difícil em demasia e estranho, 
tenhamos cuidado em não ofender dessa forma o Evangelho. De fato 
se alguém dissesse que na observåncia da perfeição evangélica e no 
voto de praticá-la existe algo de estranho ou de irracional, ou 
impossível, é réu de blasfêmia contra Cristo, autor do Evangelho". 

Diante dessas razões, o sucessor de Pedro voltou-se para o pobre 
de Cristo e lhe disse: "Meu filho, faze uma oração fervorosa a Cristo 
para que por teu intermédio nos mostre a sua vontade. Assim que a 
tivermos conhecido com maior clareza, poderemos aceder com mais 
segurança aos teus pedidos". 
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10. O servo de Deus entregou-se imediatamente à oração fervorosa e 
com suas humildes súplicas obteve do Senhor que lhe revelasse o 
que deveria falar ao Pontífice e que este sentisse em seu íntimo os 
efeitos da inspiração divina. Como Deus lhe havia sugerido, contou 
ao Pontífice a parábola de um rei muito rico que, feliz, desposara 
uma bela senhora pobre e dela tivera vários filhos com a mesma 
fisionomia do rei, pai deles, e que por isso forem educados em seu 
palácio. E acrescentou à guisa de explicação: "Não há nada a temer 
que morram de fome os filhos e herdeiros do Rei dos céus, os quais, 
nascidos por virtude do Espírito Santo, à imagem de Cristo Rei, de 
uma mãe pobre, serão gerados pelo espírito da pobreza numa 
religião sumamente pobre. Pois se o Rei dos céus promete a seus 
seguidores a posse de um reino eterno, quanto mais seguros 
podemos estar de que lhes dará também todas aquelas coisas que 
comumente não nega nem aos bons nem aos maus!" O Vigário de 
Cristo ouvira com muito interesse a parábola e sua explicação; 
estava maravilhado e já não duvidava de que Cristo havia falado pela 
boca deste homem. Tivera, aliás, pouco tempo antes uma visão em 
que o Espírito de Deus lhe mostrara a missão a que Francisco 
estava destinado. De fato, vira em sonho a basílica do Latrão prestes 
a ruir e um homem pobrezinho, pequeno e de aspecto desprezível, a 
sustinha com os ombros para não cair. 

E concluiu o Pontífice: "Este é, na verdade, aquele que com seu 
exemplo e doutrina há de sustentar a santa Igreja de Deus". Por essa 
razão anuiu benignamente ao pedido do santo, e daí em diante o 
teve sempre em grande estima. Concedeu-lhe pois o que pedia, 
prometendo-lhe conceder muito mais para o futuro. Aprovou 
também a Regra e deu-lhe a missão de ir por todo o mundo pregar a 
penitência. Mandou igualmente impor tonsuras em todos os leigos 
companheiros de Francisco para lhes permitir pregar a palavra de 
Deus sem empecilhos. " 
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CAPÍTULO 4. Progresso da Ordem sob sua direção e 
confirmação da Regra aprovada anteriormente 

1. Com a graça de Deus e aprovação do papa, Francisco sentia-se 
agora confiante; e outra vez tomou O caminho pelo vale de Espoleto, 
onde resolveu pregar o Evangelho de Cristo e viver de acordo com 
ele. E confabulando pelo caminho com seus companheiros, 
discutiam a maneira como observar com toda sinceridade a Regra 
que haviam recebido e como viveriam diante de Deus em santidade 
e justiça. Discutiam igualmente como se aperfeiçoariam e dariam 
aos outros o bom exemplo. Já se fazia tarde e eles ainda 
prosseguiam o colóquio. Estavam cansados pelo esforço contínuo 
do caminho e começaram a ficar com fome. Decidiram então parar 
num lugar solitário. Premidos por essa necessidade e não podendo 
de nenhum modo ir à procura de alimentos, experimentaram logo os 
efeitos da amorosa providência do Senhor. Apareceu 
inesperadamente um homem carregando algum pão que lhes deu, 
desaparecendo logo a seguir, sem lhes deixar qualquer idéia de 
onde viera ou para onde seguira. Os irmãos reconheceram então 
que a companhia do homem de Deus era para eles uma garantia da 
ajuda de Deus e se sentiram saciados mais pelo dom da 
generosidade divina do que pelo alimento material recebido. Ainda 
muito comovidos, decidiram firmemente e assumiram o 
compromisso irrevogável de jamais ser infiéis ao voto de pobreza, 
Quaisquer que fossem sua escassez e trabalhos. 

2. Chegaram finalmente ao vale de Espoleto, animados dessas boas 
disposições. Começaram a discutir se haveriam de viver entre o 
povo ou procurar a solidão. Francisco, que era um verdadeiro servo 
de Deus, recusou confiar apenas em sua própria opinião ou nas 
sugestões de seus companheiros. Mas quis saber a vontade de 
Deus perseverando na oração. Depois. iluminado por uma revelação 
divina, sentiu que era enviado por Deus para conquistar para Cristo 
as almas que o demônio estava tentando roubar. Por isso resolveu 
viver para utilidade de todos e não apenas para si só, sentindo nisso 
o exemplo daquele que se dignou morrer pela salvação de todos os 
homens. 

3. Retirou-se pois o servo de Deus com seus companheiros a um 
tugúrio pobre e abandonado, perto de Assis. Viviam aí trabalhando 
muito e passando penúria, de acordo com a altíssima pobreza, 
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comprazendo-se em alimentar-se mais com o pão das lágrimas do 
que com a abundåncia e as delícias terrenas. Entregavam-se ali a 
santos e piedosos exercícios;sua oração devota e quase nunca 
interrompida era mais mental do que vocal, pois não dispunham de 
livros litúrgicos pelos quais pudessem recitar as horas canônicas do 
ofício divino. Mas, na falta desses, revolviam dia e noite o livro da 
cruz de Cristo, que sempre tinham à vista, incitados pelo exemplo e 
pela palavra do amantíssimo pai, que freqüentemente lhes pregava 
com inefável doçura as glórias da cruz de Cristo. E como os irmãos 
lhe pedissem com insistência que lhes ensinasse a orar, disse-lhes: 
"Quando quiserdes orar, dizei: "Pai nosso" e: "Nós vos adoramos, ó 
Cristo, em todas as igrejas que estão no mundo inteiro e vos 
bendizemos porque por vossa santa cruz remistes o mundo". 
Ensinou-lhes também a louvar a Deus em todas as suas criaturas, a 
venerar com especial respeito aos sacerdotes, a crer firmemente e 
confessar com simplicidade os dogmas da fé conforme crê e ensina 
a santa Igreja Romana. Seguiam fielmente os discípulos a doutrina 
de seu santo mestre e todas as vezes que divisavam ao longe 
alguma igreja ou cruz, prostravam-se humildemente e as adoravam 
na forma que haviam aprendido. 

4. Durante o tempo em que os irmãos moravam nesse lugar, foi o 
santo à cidade de Assis num sábado para no domingo fazer o 
sermão costumeiro na catedral. Enquanto passava a noite em 
oração, conforme seu hábito, num tugúrio situado no jardim dos 
cônegos, longe de seus filhos, eis que por volta da meia-noite - 
alguns irmãos dormiam, outros ainda oravam - um carro de fogo de 
maravilhoso esplendor encimado por um globo resplandecente, 
semelhante ao sol, que iluminava a noite, entrou pela porta da 
cabana e fez três voltas. Os que vigiavam ficaram estupefatos e os 
que dormiam acordaram apavorados; seus corações se iluminaram 
mais que seus corpos, embora a essa luz admirável pudessem ler às 
claras a consciência de cada um; eram capazes de penetrar os 
sentimentos uns dos outros, e acreditavam unanimente que era o 
Pai que, embora ausente de corpo, se encontrava presente em 
espírito, aparecendo-lhes sob essa imagem, fulgurante e abrasado 
de amor. Também tinham plena certeza de que o Senhor lhes queria 
mostrar por esse carro de fogo resplendente que eles seguiam, 
como verdadeiros israelitas, o novo Elias estabelecido por Deus 
para ser "o carro e o condutor" (cf. 4Rs 2,12) dos homens do 
Espírito. Devemos crer que Deus, pela oração de Francisco, abriu os 
olhos desses homens simples para que contemplassem.suas 
grandezas, Como outrora havia aberto os olhos do servo de Eliseu 
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para que visse "a montanha coberta de carros de fogo e de cavalos 
que rodeavam o profeta" (cf. 4Rs 6,17). Ao voltar o santo homem 
para junto de seus irmãos, penetrou os segredos de suas 
consciências, reanimou-lhes a coragem falando-lhes da visão 
extraordinária que haviam tido e fez-lhes numerosas predições com 
relação aos progressos da Ordem. Ao ouvi-lo expor assim tantas 
coisas fora do alcance de uma inteligência humana, compreenderam 
os irmãos claramente que o Espírito do Senhor estava sobre seu 
servo Francisco com tal plenitude que para eles a escolha mais 
acertada era seguir sua vida e doutrina. 

5. Depois desses acontecimentos, Francisco, pastor da pequena 
grei, inspirado pela graça divina, conduziu os seus doze irmãos a 
Santa Maria da Porciúncula, pois desejava que a Ordem dos irmãos 
menores crescesse e se desenvolvesse sob a proteção da Mãe de 
Deus, naquele lugar em que, pelos méritos dela, havia dado os 
primeiros passos. Como arauto do Evangelho, percorria cidades e 
vilas, anunciando o reino de Deus, "não por doutas palavras da 
sabedoria humana, mas pela virtude do Espírito Santo" (1Cor 2,13). 
Parecia um homem do outro mundo, conservando a alma e o 
semblante continuamente voltados para o alto e procurando erguer 
da terra todos os corações. Desde então a vinha do Senhor começou 
a produzir renovos perfumados, flores de suavidade, de honra e de 
santidade e a dar frutos abundantes. 

6. Muitos, inflamados pelo ardor de sua pregação, impunham-se a 
nova regra de penitência de acordo com a fórmula aperfeiçoada pelo 
homem de Deus que decidiu chamar esse gênero de vida "Ordem 
dos Frades da Penitência". E não havendo outro caminho possível 
para todos os que buscam o céu a não ser o caminho da penitência, 
admitem-se nela os clérigos e os leigos, os solteiros e os casados. 
Os inúmeros milagres realizados por alguns deles provam bem qual 
o mérito que tiveram aos olhos de Deus. Houve também donzelas 
que optaram pela castidade perpétua, entre as quais Clara, virgem 
amantíssima de Deus, primeiro rebento do jardim, perfumada como 
branca flor primaveril, esplêndida como estrela fulgurante. Gloriosa 
agora no céu, é justamente venerada na terra pela Igreja, ela que foi, 
em Cristo, a filha do Pai São Francisco, pobrezinho, e a mãe das 
damas pobres. 

7. Também houve um grande número de homens que, movidos não 
só por devoção, mas também inflamados do desejo da perfeição de 
Cristo, abandonavam toda vaidade mundana e seguiam a Francisco. 
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Crescendo e se multiplicando dia após dia, espalharam-se em pouco 
tempo até aos confins da terra. Realmente a santa pobreza, único 
viático que levavam consigo em suas viagens, os tomava prontos 
para toda obediência, fortes para enfrentar as fadigas e sempre 
dispostos a partir em missão. Nada possuíam deste mundo e a nada 
se apegavam. Nada, pois, temiam perder. Estavam livres dos 
cuidados, sem ansiedades que os perturbassem ou lhes causassem 
preocupações e os distraíssem. Seus corações viviam na paz e 
olhavam o futuro dia após dia, sem se preocuparem com abrigo para 
a noite. Em diversas partes do mundo sucedia-lhes ser cobertos de 
injúrias como pessoas desprezíveis e desconhecidas; mas o amor 
do Evangelho os tornara tão pacientes, que eles mesmos 
procuravam os lugares em que sabiam que seriam per seguidos e 
evitavam aqueles em que a santidade deles era conhecida e haviam 
encontrado honra e simpatia. A pobreza que suportavam era para 
eles como riqueza e abundåncia, e segundo a palavra do profeta 
tinham prazer "não nas coisas grandes, mas nas pequenas" (Eclo 
29,30). 

Certa vez, alguns irmãos chegados às terras dos pagãos 
encontraram um sarraceno que, movido de compaixão, lhes 
ofereceu dinheiro necessário para comprarem o que comer, mas 
eles recusaram aceitar o dinheiro. Ficou admirado, porque via que 
nada tinham. Percebeu então que era por amor a Deus que eles se 
haviam feito mendigos e recusavam dinheiro. Sentiu-se tão atraído 
por eles, que se ofereceu para dar-lhes o suprimento necessário, 
enquanto lhe restasse alguma fortuna. Preciosa e inestimável 
pobreza, poder admirável que soube converter em tão grande 
ternura e compaixão um coração bárbaro e feroz! Por conseguinte, é 
um crime monstruoso e detestável que um cristão pisoteie e 
despreze essa pérola preciosa que teve em tão grande estima um 
infeliz sarraceno. 

8. Nesse tempo, um religioso da Ordem dos Crucíferos, chamado 
Morico, encontrava-se numa hospedaria próxima à cidade de Assis, 
vítima de enfermidade tão grave e prolongada, que os médicos 
esperavam para muito breve a sua morte. Vendo-se nesse estado, 
enviou o enfermo uma pessoa que em seu nome pedisse com 
inståncia a Francisco se dignasse rogar por ele ao Senhor. Ouviu o 
santo afavelmente essa súplica e recolhendo umas migalhas de pão, 
amassou-as com um pouco de azeite tomado da låmpada que ardia 
diante do altar da Santíssima Virgem, formou com essa massa um 
preparado inteiramente novo e o enviou ao doente através de seus 
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religiosos, dizendo-lhes ao mesmo tempo: "Ide, levai este remédio 
ao nosso irmão Morico e dizei-lhe que estou certo de que por meio 
dele a virtude onipotente de Cristo não só lhe devolverá inteiramente 
a saúde, mas também, convertendo-o em esforçado guerreiro, fará 
que venha muito cedo a engrossar as fileiras de nosso exercito". Mal 
o enfermo provou daquele antídoto, feito sob inspiração divina, 
levantou-se completamente curado, sentindo-se tão revigorado por 
Deus na alma e no corpo que, tendo ingressado na Ordem de 
Francisco, nela perseverou por muitos anos levando uma vida de 
muita penitência: suas vestes eram apenas uma túnica pobre e 
consumida pelo uso, sob a qual levou por muito tempo um áspero 
cilício, colado à carne; comia apenas alimentos crus, ervas, legumes 
e frutas; não se sabe que tenha provado algum dia pão e vinho. 
Apesar disso, sempre viveu são e robusto e sem achaques de 
espécie alguma. 

9. Cresciam cada dia mais em mérito os pobrezinhos de Cristo, e a 
fama de que gozavam se espalhou como um perfume, atraindo de 
todos os pontos da terra homens que queriam conhecer nosso bem-
aventurado Pai. E até mesmo um poeta mundano, outrora coroado 
pelo imperador e apelidado posteriormente "Rei das Canções", 
desejou conhecer esse homem de Deus, de cujo desprezo pelo 
mundo todos falavam. Encontrou-o, por acaso, pregando num 
mosteiro de São Severino, e ali a mão do Senhor pousou sobre ele: 
viu Francisco, pregador da cruz de Cristo, atravessado por duas 
espadas brilhantes e postas em forma de cruz; uma delas descia da 
cabeça aos pés e a outra se dirigia, penetrando pelo peito, desde a 
extremidade de uma mão até a da outra. O poeta não conhecia a 
Francisco pessoalmente, mas percebeu que a pessoa que lhe 
aparecia naquele milagre não poderia ser outra. Ficou estupefato 
ante aquela visão que Deus lhe mostrava e imediatamente resolveu 
encetar uma vida mais santa; a palavra do santo levou-o à 
compunção, como se uma espada espiritual saindo de sua boca o 
tivesse traspassado. Por isso, desprezando todas as pompas e 
vaidades do mundo, uniu-se a Francisco e abraçou resolutamente 
seu gênero de vida, professando a Regra da Ordem. E como o 
Seráfico Pai muito se alegrou ao vê-lo convertido das iniqüidades do 
mundo à tranqüila paz de que gozam os verdadeiros discípulos de 
Cristo, quis que na Ordem fosse conhecido com o nome de Frei 
Pacífico. Muito santo se tornou Pacífico mais tarde; e antes de ir à 
França, em que foi o primeiro ministro provincial, foi agraciado por 
Deus com uma visão. Um grande tau apareceu várias vezes na testa 
de Francisco, iluminando e adornando maravilhosamente a sua face 
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com singular variedade de cores. E na verdade o santo nutria grande 
veneração e afeto pelo sinal tau. E mesmo o recomendava muitas 
vezes por palavras e o escrevia de próprio punho sobre as cartas 
que enviava, como se sua missão consistisse, conforme a palavra 
do profeta, em "marcar com um tau a fronte dos homens que gemem 
e choram" (Ez 9,4), convertidos sinceramente a Cristo. 

10. Com o passar dos anos e crescendo o número dos irmãos, o 
solícito pastor começou a reuni-los no local chamado Santa Maria da 
Porciúncula para o capítulo geral, a fim de repartir entre eles, por 
sorte, a terra ou propriedade de sua pobreza e dar a cada qual a 
porção que a obediência determinasse. Mais de cinco mil irmãos aí 
se reuniram e faltava tudo nesse lugar. Mas Deus, em sua bondade, 
veio-lhes em socorro, concedendo-lhes o suficiente para as forças 
do corpo e a alegria do espírito. Aos capítulos provinciais Francisco 
não podia assistir pessoalmente, mas a sua presença era marcada 
por diretivas solícitas, oração contínua e com sua bênção eficaz. E 
às vezes mesmo, por virtude do poder de Deus, ele aparecia 
visivelmente. Um dia, por exemplo, quando o glorioso confessor de 
Cristo, Antônio, estava pregando aos irmãos no Capítulo de Arles 
acerca do título da cruz: "Jesus Nazareno, Rei dos Judeus", certo 
religioso de virtude comprovada, de nome Monaldo, movido por 
instinto interior e divino, dirigiu os olhos para a porta da sala onde 
se celebrava o capítulo, e cheio de admiração viu ali, com os olhos 
corporais, o seráfico Pai, que, elevado no ar e de mãos estendidas 
em forma de cruz, abençoava seus religiosos. Todos 
experimentaram naquela ocasião tanta e tão extraordinária 
consolação de espírito, que em seu interior não lhes foi possível 
duvidar da real presença do seráfico Pai, confirmando-se depois 
nesta crença não só pelos sinais evidentes que haviam observado, 
como também pelo testemunho que verbalmente lhes deu o próprio 
santo. Devemos admitir que a mesma força onipotente de Deus que 
permitiu outrora ao santo bispo Ambrósio assistir aos funerais do 
glorioso Martinho, para que venerasse com piedoso afeto aquele 
santo pontífice, essa mesma providência quis igualmente que seu 
servo Francisco estivesse presente à pregação de Santo Antônio, 
grande arauto do Evangelho, para que aprovasse a verdade daquela 
doutrina, sobretudo no que se refere à cruz de Cristo, cujo ministro e 
embaixador fora constituído. 

11. Quando a Ordem se expandiu, Francisco julgou ter chegado o 
momento de obter a confirmação em caráter definitivo pelo Papa 
Honório, sucessor de Inocêncio, da forma de vida aprovada por este 
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último. Deus então, para instruí-lo, fez-lhe a seguinte revelação: 
parecia-lhe ter ajuntado do chão minúsculas migalhas de pão e ele 
devia distribui-las a seus irmãos esfaimados que se comprimiam em 
grande número à sua volta. Como hesitasse em distribuir tão 
pequenas migalhas que lhe poderiam ter escapado das mãos, disse-
lhe uma voz do céu: "Francisco, com todas essas migalhas faze uma 
hóstia e poderás dar de comer a todos os que o desejarem". Ele 
assim fez, mas todos aqueles que a recebiam sem devoção ou a 
tratavam sem consideração apareciam claramente marcados de uma 
lepra que os consumia. De manhã, contou o santo tudo isso a seus 
companheiros, triste por não saber penetrar o mistério. Mas no dia 
seguinte à noite enquanto, privando-se do sono, ele continuava a 
orar, ouviu a mesma voz lhe dizer do alto do céu: "Francisco, as 
migalhas que viste na última noite são as palavras do Evangelho, a 
hóstia representa a Regra e a lepra o pecado". 

Querendo, pois, reduzir a uma forma mais sucinta, conforme o 
sentido da visão anterior, a Regra escrita antes com abundåncia de 
palavras tomadas ao Evangelho, movido por inspiração divina, subiu 
com dois companheiros ao cume de um monte e aí, havendo-se 
entregue durante vários dias a um jejum rigoroso a pão e água, fez 
escrever uma nova Regra conforme o Espírito Santo lhe ia ditando. 
Mas aconteceu que, ao descer do monte, Francisco entregou aquela 
Regra a seu vigário, com encargo de a guardar; e como este, depois 
de alguns dias, afirmasse que a havia perdido por descuido, o santo 
voltou novamente à solidão do monte e a escreveu pela segunda vez 
de modo inteiramente igual à primeira, como se o próprio Deus a 
houvesse ditado palavra por palavra. Depois disso, conseguiu logo, 
como desejava, que o mencionado Papa Honório III lhe confirmasse 
solenemente a Regra, no oitavo ano de seu pontificado. Exortando 
mais tarde fervorosamente a seus filhos à fiel observåncia da 
referida Regra, garantia-lhes que ele nada havia colocado nela que 
fosse de sua reflexão pessoal, antes tudo o que continha escrevera 
conforme o próprio Senhor lhe havia revelado. E para que assim 
constasse com mais certeza para testemunho divino, passados 
alguns dias, foram impressas em seu corpo pelo dedo do Deus vivo 
as chagas de Cristo, como se fossem elas uma bula do Sumo 
Pontífice, Cristo Jesus, em confirmação absoluta da Regra e 
recomendação eficaz de seu autor, como se dirá depois ao 
descrevermos mais amplamente as virtudes do santo. 
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CAPÍTULO 5. Austeridade de vida e como as criaturas lhe 
proporcionavam consolo 

1. Francisco, o homem de Deus, via que por seu exemplo 
muitíssimos se sentiam encorajados a levar a cruz de Cristo com 
grande fervor e com isso também ele se sentia animado, como bom 
guia do exército de Cristo, a conquistar vitoriosamente as 
culminåncias da virtude. A fim de realizar aquelas palavras do 
Apóstolo: "Os que são de Cristo crucificaram sua carne com seus 
vícios e concupiscências" (GI 5,24), e levar no próprio corpo a 
armadura da cruz, refreava os estímulos dos sentidos com uma 
disciplina tão rigorosa que a muito custo admitia o necessário para 
seu sustento. 

Dizia que é difícil satisfazer as exigências do corpo sem se abrir mão 
das baixas tendências dos sentidos. Por essa razão, a contragosto e 
raramente, aceitava alimentação cozida e. neste caso, ou lhe 
acrescentava cinzas ou a mergulhava na água para torná-la insípida. 
E que diremos do vinho se a própria água ele a bebia tão 
escassamente, ainda que abrasado de sede? Facilmente encontrava 
meios de tornar mais penosa sua abstinência em que todos os dias 
fazia progresso; pois, embora houvesse chegado ao cume da 
perfeição, procurava, contudo como se fosse um principiante, 
castigar com novas mortificações as revoltas da carne. Mas quando 
saía pelo mundo, conformava-se, no tocante à comida, com aqueles 
que o hospedavam em suas casas, seguindo nisso o conselho do 
Evangelho; mas logo que voltava ao retiro, entregava-se de novo 
aos costumeiros rigores de sua abstinência. Desse modo agia com 
austeridade consigo mesmo, mas suave e caridosamente com o 
próximo, e conformando-se em tudo ao Evangelho de Cristo, não só 
jejuando, mas também comendo, a todos edificava com seu 
exemplo. Era a terra nua que quase sempre servia de leito a seu 
pobre corpo fatigado. Muitas vezes dormia sentado, usando uma 
pedra ou um tronco como travesseiro, enquanto o único manto 
andrajoso lhe cobria o corpo. E assim servia ao Senhor no frio e na 
nudez. 

2. Alguém lhe perguntou certa vez como podia se proteger contra o 
rigor do inverno com agasalhos tão pobres e ele respondeu cheio de 
estranho fervor de espírito: "Se tivéssemos internamente esse fogo 
que é o desejo da pátria celeste, não teríamos dificuldade em 
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suportar o frio externo". Tinha horror de roupas caras e preferia as 
grosseiras, acrescentando que João Batista foi louvado por Cristo 
por causa de suas roupas rudes. Se a roupa que recebesse parecia 
muito macia, costumava coser-lhe por dentro pedaços de cordas 
grosseiras porque, dizia ele, é nos palácios dos ricos que devemos 
procurar os que usam roupas finas e não nas choupanas dos 
pobres. Sabia de própria experiência que os demônios ficavam 
aterrorizados ao verem pessoas vestidas com roupas rudes, ao 
passo que vestes ricas ou macias lhes davam coragem para 
atacarem mais afoitamente. 

Certa noite, usou um travesseiro de penas, contrariamente aos seus 
costumes, porque estava com dor de cabeça e sofria dos olhos; mas 
um demônio entrou no travesseiro e não lhe deu descanso até de 
manhã, impedindo-o de se entregar à oração. Finalmente ele chamou 
um irmão e lhe disse que levasse embora aquele travesseiro. Ao 
deixar o quarto com o travesseiro, o irmão ficou sem forças e com 
os membros paralisados. Então Francisco, que viu em espírito o que 
estava acontecendo, com uma palavra restituiu ao irmão o vigor do 
corpo e da alma. 

3. Francisco vigiava constantemente sobre si mesmo, tomando todo 
cuidado em conservar puros sua alma e seu corpo; no início de sua 
conversão, em pleno inverno, às vezes, mergulhava num fosso cheio 
de água gelada para reprimir os desordenados movimentos da 
concupiscência e preservar ilesa dos ardores do torpe deleite a 
cåndida veste de seu pudor virginal. Um homem espiritual, afirmava 
ele, suporta muito mais facilmente o frio que congela o corpo do que 
o ardor do mais leve desejo carnal que domine seu espírito. 

4. Uma noite, enquanto orava num cubículo do eremitério de 
Sarteano, o antigo inimigo o chamou por três vezes: "Francisco, 
Francisco, Francisco!" E tendo perguntado o que queria, o demônio 
acrescentou maliciosamente: "Não existe pecador algum no mundo 
com quem Deus não use de misericórdia, se ele se converter. Mas 
aquele que se mata com suas penitências, jamais encontrará 
misericórdia". O homem de Deus logo percebeu, por revelação 
divina, o engano do inimigo que tentava chamá-lo de volta à tibieza, 
como logo a seguir ficou demonstrado pelo que aconteceu. De fato 
Francisco sentiu arder dentro de si uma grave tentação sensual, 
alimentada pelo sopro daquele que tem um "hálito ardente como 
brasas" (Jó 41,12). Mal a notou e já se despojou de suas vestes e 
começou a disciplinar-se com todo rigor. "Eia, irmão burro, assim te 
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convém permanecer, assim te convém estar e sofrer os açoites que 
bem mereces. O hábito religioso serve para a decência e leva em si o 
caráter da santidade; por essa razão não deve apropriar-se dele um 
homem luxurioso. Pois bem, se pretendes evitar o castigo, anda, 
pois, para onde te apraza". Movido então de um grande fervor de 
espírito, saiu da cela e foi a um campo que ficava bem próximo e aí, 
nu como estava, se revirou num grande monte de neve para sufocar 
assim os ardores da concupiscência. Em seguida, formou sete bolas 
ou figuras de neve de diversos tamanhos, e diante delas falava a si 
mesmo: "Tens aqui, neste bloco maior, a tua mulher; esses quatro 
são dois filhos e duas filhas; os outros dois são um servo e uma 
serva, que precisas para os trabalhos da casa. Apressa-te, pois, a 
vesti-los porque estão morrendo de frio. Mas se as muitas 
preocupações que te dão te aborrecem, procura desprender-te deles 
e consagra-te fielmente a teu único Deus e Senhor". O tentador, 
vencido, bateu em retirada imediatamente e o santo voltou à sua 
cela, vitorioso. O frio externo que ele se impusera como castigo 
tinha tão bem apagado o fogo interior da concupiscência que se 
livrou dele para sempre. Um dos irmãos, que estava em oração 
naquela hora, testemunhou todo o espetáculo graças a um 
esplêndido luar que havia; o homem de Deus, informado desse fato, 
contou-lhe o drama de sua tentação, mas proibiu-lhe que falasse 
dele a quem quer que fosse, enquanto vivesse. 

5. Ensinava que não basta só mortificar as paixões da carne e refrear 
seus estímulos, mas também guardar com suma vigilåncia os outros 
sentidos, através dos quais a morte entra na alma. Recomendava 
muito evitar-se com todo empenho a familiaridade e as conversas 
com as mulheres, porque para muitos elas são ocasião de ruína. 
Pois, afirmava ele, "é o que perde os mais fracos e enfraquece os 
mais fortes; conseguir evitar o contágio das mulheres para quem 
com elas se entretém é tão difícil quanto ‘caminhar no fogo e não 
queimar os pés’, como diz a Escritura (cf. Pr 6,27). A não ser que se 
trate de um indivíduo de virtude muito provada". Ele mesmo 
desviava os olhos para não perder tempo com vaidades, de tal forma 
que não conhecia mulher alguma pelas feições, como ele próprio 
assegurou certa vez a um companheiro. 

Julgava perigoso permitir que a fantasia retivesse a imagem delas 
capaz de fazer renascer o fogo numa carne já dominada ou de 
manchar a alvura de uma alma inocente. Chegava mesmo a declarar 
que falar a uma mulher era frivolidade, salvo confissão ou breve 
aconselhamento, de acordo com as necessidades de sua alma e as 
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exigéncias das boas maneiras: "De que assuntos poderia um 
religioso tratar com uma mulher a não ser o caso de ela lhe pedir 
devotamente a penitência ou algum conselho para melhorar sua 
vida? Quem se sente muito seguro de si, não toma o devido cuidado 
com o inimigo, e o demônio quando pode pegar um homem por um 
fio de cabelo transforma este numa grossa amarra com que o arrasta 
sem dificuldade ao abismo". 

6. Quanto à preguiça, sentina de todos os maus pensamentos, 
ensinava que se há de fugir dela com o maior cuidado e mostrava 
por seu exemplo que é preciso dominar a carne preguiçosa e 
rebelde mediante contínuas disciplinas e frutuosas fadigas. Por isso 
chamava o corpo de "irmão burro", indicando assim que é 
necessário carregá-lo de trabalho e de fardos, puni-lo com 
chicotadas e ser sustentado com alimento ordinário e escasso. Por 
isso quando via algum ocioso e vagabundo, desses que pretendem 
viver às expensas do suor dos outros, chamava-o de "Irmão Mosca", 
porque este, nada fazendo de bom e usando mal dos benefícios 
recebidos, chega a se converter em objeto de abominação para 
todos. Por isso, em certa ocasião assim se expressava: "Quero que 
meus irmãos trabalhem e se ocupem em algum trabalho honesto, 
para que não se entreguem à ociosidade e venham a cair por palavra 
ou pensamento em algo que seja ilícito ou pecaminoso". Queria que 
seus irmãos observassem o silêncio indicado no Evangelho, quer 
dizer, que em todas as circunståncias evitassem com todo cuidado 
qualquer palavra ociosa, de que no dia do juizo deverão prestar 
contas (cf. Mt 12,36). 

Levado por esse sentimento, toda vez que encontrava um religioso 
viciado pelo apetite desenfreado de falar, repreendia-o duramente, 
dizendo que o calar com modéstia protege a pureza do coração e 
não é virtude de menor importåncia, se é verdade, como diz a 
Escritura, que "a morte e a vida se encontram em poder da 
língua" (Pr 18,21), não tanto por razão do gosto quanto pela 
excessiva. loquacidade. 

7. Por outro lado, também é verdade que procurava inculcar com 
insistência em seus irmãos o desejo de uma vida austera e 
penitente, mas lhe repugnava a excessiva severidade que não se 
reveste de entranhas de misericórdia nem é condimentada com o sal 
da discrição. Efetivamente aconteceu que um de seus irmãos, 
entregue aos rigores de uma abstinência. por demais rigorosa, 
começou a desmaiar de tanta fome, não podendo encontrar um 
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momento de repouso. Compreendendo o bom pastor o perigo que 
corria aquela ovelha de seu rebanho, chamou-o, colocou diante dele 
um pouco de pão e, para não deixá-lo embaraçado, começou a 
comer por primeiro, enquanto com suavidade convidava o outro a 
comer. O irmão deixou de lado a vergonha, tomou daquela comida 
com grande alegria, uma vez que com sua vigilåncia e 
condescendência o Pai lhe havia evitado os danos do corpo e lhe 
dera motivo de grande edificação. Na manhã seguinte, reuniu o 
homem de Deus os irmãos e, referindo-se ao que havia acontecido 
naquela noite, acrescentou esta advertência: "Irmãos, sede modelos 
uns dos outros, não pelos jejuns mas por vossa caridade!". 
Recomendou-lhes também a prática da prudência, não a da 
prudência inspirada por nossa natureza humana decaída, mas a 
prudência praticada por Cristo, cuja vida é modelo de toda perfeição. 

8. Em seu estado atual de fraqueza, o homem é incapaz de imitar o 
Cordeiro de Deus crucificado com perfeição, evitando todo contágio 
do pecado. E assim ensinava Francisco aos seus irmãos mediante 
seu próprio exemplo que aqueles que procuram ser perfeitos devem 
purificar-se, dia após dia com as lágrimas da contrição. Atingira 
extraordinária, pureza da alma e do corpo, embora nunca deixasse 
de purificar sua visão espiritual com lágrimas em profusão e não 
levasse em consideração o fato de isso lhe custar a saúde dos 
olhos. Em conseqüência de suas constantes lágrimas, veio a sofrer 
dos olhos, mas quando o médico disse que deveria restringir as 
lágrimas se quisesse evitar a perda da visão, ele replicou: "Irmão 
médico, usufruímos da luz deste mundo em comum com as moscas; 
não devemos rejeitar a presença da luz eterna apenas para preservá-
la. Nosso corpo recebeu a faculdade da visão por causa da alma; a 
visão de que goza a alma não foi dada por causa do corpo". Preferia 
perder a visão dos olhos a sufocar a devoção do espírito, refreando 
as lágrimas, que limpam os olhos da alma e os tornam capazes de 
ver a Deus. 

9. Certa vez, os médicos prescreveram-lhe como remédio uma 
cauterização, e os irmãos insistiam com ele para que consentisse. O 
homem de Deus aceitou com humildade, pois via então uma ocasião 
de se curar e ao mesmo tempo de sofrer. Chamaram pois o 
cirurgião. Veio ele e colocou um ferro no fogo para realizar a 
operação. O servo de Cristo, querendo dar coragem ao próprio 
corpo, tomado de horror natural, dirigiu-se ao fogo como a um 
amigo: "Meu irmão fogo, disse ele, o Altíssimo te criou como o mais 
útil, belo e poderoso 15 entre todas as coisas para expressar a 
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formosura; sê propício comigo nesta hora, sê compassivo. Peço ao 
Senhor que te criou se digne moderar para mim teu calor, a fim de 
que possa sofrer-te quando me queimares suavemente". Terminada 
a oração, fez o sinal-da-cruz por cima do ferro em brasa e aguardou 
sem trepidar. O ferro penetrou candente naquela carne delicada, 
cauterizando desde a orelha até os cílios. O santo expressou com as 
seguintes palavras a dor que lhe havia produzido aquele fogo: 
"Louvai ao Senhor, irmãos meus caríssimos, pois na verdade vos 
digo que nem senti a dor do fogo nem experimentei dor alguma no 
corpo". E voltando-se para o cirurgião lhe disse: "Se a carne ainda 
não está bem queimada, podes cauterizá-la ainda mais". Ao ver o 
médico naquela carne enferma virtude tão rara de espírito, ficou 
cheio de admiração e, atribuindo-a a verdadeiro milagre, exclamou: 
"Asseguro-vos, meus irmãos, que hoje vi coisas admiráveis". Pois 
havia o santo chegado a tão alto grau de perfeição, que com 
harmonia admirável a carne se sujeitava ao espírito e o espírito a 
Deus, e por divina ordenação as criaturas sujeitas ao serviço de 
Deus se submetiam também de modo inefável ao domínio e vontade 
de seu servo. 

10. Certo dia, encontrando-se gravemente doente no eremitério de 
Santo Urbano e sentindo as forças o abandonar, pediu vinho para 
beber. Como não houvesse em casa nenhuma gota, mandou vir 
água. Fez sobre ela o sinal-da-cruz e aquilo que até então era apenas 
água pura transformou-se em delicioso vinho. O que a pobreza do 
eremitério tornava impossível foi obtido pela pureza do santo. Mal 
provou do vinho e as forças lhe voltaram. A água tinha um novo 
gosto, e o doente obtinha dela uma saúde nova. Tanto a bebida 
como aquele que a tomara foram miraculosamente transformados. 
Eram dois modos de indicar quanto Francisco já se havia 
"despojado do homem velho e se transformara no homem novo" (cf. 
Cl 3,9-10). 

11. Não eram apenas as criaturas que se submetiam à vontade do 
servo de Deus; o próprio Criador de todas as coisas acedia aos seus 
desejos. Certa vez, o santo, prostrado por muitas doenças ao 
mesmo tempo, sentiu desejo de um pouco de música que lhe 
devolvesse a alegria do espírito. Mas como as conveniências não 
permitiam contratar homens para esse fim, os anjos deram sua 
colaboração para alegrá-lo. De fato, certa noite, enquanto vigiava em 
meditação, de repente ouviu uma cítara tocando com uma harmonia 
maravilhosa e uma melodia dulcíssima. Não se via ninguém, mas 
percebia-se claramente o afastamento ou a aproximação do citarista. 
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Enlevado em Deus o espírito do santo, sentiu-se repleto de tanta 
suavidade com aquela dulcíssima e inefável harmonia que lhe 
pareceu estar gozando já na mansão eterna. Esse fato não pôde ele 
ocultar aos mais familiares de seus religiosos, os quais conheciam 
freqüentemente por certos indícios que o Senhor confortava o santo 
com grandes e extraordinárias consolações de modo que nem ele 
mesmo as podia ocultar. 

12. Uma outra ocasião, indo pregar com um irmão entre a Lombardia 
e a Marca de Treviso, sobreveio a noite e ainda se encontravam às 
margens do rio Pó. Era muito perigoso continuar naquela escuridão 
sem enxergar e no meio de terras alagadas. O companheiro disse ao 
santo: "Pai, reza a Deus que nos livre dos perigos que nos 
ameaçam!" Com sua imensa confiança, disse o santo: "Deus pode, 
se agrada à sua bondade, dissipar as trevas e nos dar a luz 
benéfica". Mal acabara de falar, uma luz miraculosa os envolveu e 
embora mais além fosse noite total eles viam claramente e num 
grande raio a estrada e suas redondezas. Essa luz foi guia do corpo 
e conforto para a alma deles, e após uma longa caminhada, 
chegaram à hospedaria, sem dificuldade, cantando hinos e cånticos 
de louvor. 

Considerai, pois, quanta e quão admirável foi a virtude deste santo, 
a cujo império e vontade o fogo apaga seu ardor, a água se converte 
em vinho generoso, os anjos o recreiam com suas celestiais 
harmonias e a luz divina lhe indica o caminho, demonstrando-se 
dessa forma que todas as criaturas do mundo contribuíam 
sensivelmente para manifestar a santidade de nosso grande 
patriarca. 
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CAPÍTULO 6. Humildade e obediência, favores com que Deus 
o cumulava 

1. A humildade, defesa e ornamento de todas as virtudes, havia 
cumulado o homem de Deus de bens superabundantes. Aos 
próprios olhos, era apenas um pobre pecador. Na realidade, porém, 
era o espelho resplendente de toda santidade. Como um arquiteto 
prudente (cf. 1Cor 3,10), que começa pelas fundações, ele se 
empenhou. de corpo e alma a construir unicamente sobre a 
humildade, conforme aprendera de Cristo. "O Filho de Deus, dizia 
ele, deixando o seio do Pai, desceu das alturas do céu até a nossa 
miséria para nos ensinar a humildade, Ele, que é o Senhor e o 
Mestre, tanto pelo exemplo quanto pela palavra". Por isso, como 
verdadeiro discípulo de Cristo, procurava diminuir-se aos próprios 
olhos e dos demais, recordando as palavras do Mestre: "O que para 
os homens é estimável, é abominável perante Deus" (Lc 16,15). E 
gostava de repetir esta máxima: "O homem é o que é diante de Deus, 
nem mais nem menos". Por isso considerava insensatez consumada 
envaidecer-se alguém com os favores do mundo, o conforme essa 
doutrina, se alegrava particularmente com as ofensas que recebia e 
se entristecia quando alguém o louvava. Pois preferia ouvir a seu 
respeito vitupérios e não louvores, sabendo que aqueles 
contribuíam eficazmente para sua própria emenda, enquanto os 
louvores poderiam causarlhe algum dano à alma. Segundo esse 
princípio, quando as pessoas exaltavam sua elevada santidade, 
costumava ordenar a um dos irmãos que, sem receio, lhe dirigisse 
palavras de desprezo e humilhação. E quando o religioso, forçado 
pela obediência, o chamava de rústico, grosseiro, homem iletrado ou 
inútil para tudo, cheio de santa alegria, que se refletia em seu 
semblante, Francisco lhe respondia: "Bendiga-te o Senhor, meu 
filho, pois és o único que dizes a verdade, e são estas as palavras 
que sempre deveria ouvir o filho de Pedro Bernardone". 

2. E para fazer-se desprezível aos outros, não hesitava, nas viagens 
de pregação que fazia, de revelar a todo o povo seus próprios 
defeitos. Um dia, doente e sem mais energias, viu-se obrigado a 
suavizar um pouco os rigores de seu jejum a fim de recuperar a 
saúde. Assim que recobrou as forças, não perdeu tempo em se 
expor ao desprezo dos outros, tanto ele mesmo se desprezava: "Não 
é justo que as pessoas me tomem por um homem mortificado, 
enquanto ocultamente cuido de mim com demasiadas regalias". 
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Levantou-se então imediatamente, impelido pelo espírito de santa 
humildade, e tendo convocado o povo para a praça da cidade de 
Assis, entrou na catedral com grande solenidade, acompanhado de 
muitos irmãos que trouxera consigo. Atou uma corda ao pescoço e 
nu, sem outras roupas que as necessárias para o decoro, 
apresentou-se diante de todos e em seguida ordenou que o 
conduzissem ao pelourinho onde era costume manter os criminosos 
que deveriam ser executados. Subiu ao pelourinho, e no maior rigor 
do inverno e apesar de estar ardendo em febre e extremamente 
fraco, pregou com grande fervor de espírito, falando a seus ouvintes 
que não deveriam honrá-lo como se fosse um homem espiritual, mas 
desprezá-lo como um glutão e carnal. Todos os assistentes, cheios 
de admiração diante desse espetáculo extraordinário e 
profundamente edificados, pois conheciam muito bem sua 
austeridade, proclamaram que semelhante humildade era mais 
admirável do que imitável. Suponhamos que se trate de uma dessas 
ações simbólicas habituais entre os profetas (cf. Is 20,3), e não 
propriamente um exemplo; assim mesmo, temos aí uma bela lição 
de humildade perfeita em que o discípulo de Cristo ensina que ele 
deve desprezar todos os testemunhos do louvor passageiro, 
reprimir toda vaidade e pretensão e depor a máscara da simulação 
hipócrita. 

3. Muitas vezes praticava ações dessa espécie a fim de parecer 
externamente como um desses vasos de perdição e dessa forma ter 
em si o espírito de santificação. Quando as multidões o aclamavam, 
dizia: "Ainda poderei ter filhos e filhas: não me louveis como se já 
estivesse a salvo. Não se deve louvar a ninguém quando não se 
sabe como há de terminar". Falava assim aos seus admiradores. 
Mas a si mesmo dizia: "Francisco, se o Senhor houvesse conferido 
ao mais desalmado ladrão os dons que recebeste, saberia agradecê-
los e corresponderia muito mais do que tu". Muitas vezes dizia 
assim aos irmãos: "Ninguém deve iludir-se exaltando-se 
injustamente por coisas que também um pecador pode realizar. Pois 
um pecador pode jejuar, orar, chorar e disciplinar a própria carne. E 
só isto não pode fazer: ser fiel ao seu Senhor. Por isso devemos 
gloriar-nos somente nestes casos: rendendo a Deus a glória que lhe 
é devida; servindo-o com fidelidade; atribuindo-lhe tudo o que lhe 
pertence". 

4. Como o comerciante de que fala o Evangelho, querendo Francisco 
ganhar sempre mais e tornar produtivo cada um de seus instantes, 
procurou ser súdito e não superior, obedecer e não mandar; por 
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essa razão, renunciou ao cargo de superior geral, pedindo um 
guardião a cuja vontade se submeteu em todas as circunståncias. 
Com efeito, dizia ele, o fruto da santa obediência é tão abundante, 
que nenhuma fração de tempo transcorre sem vantagem para 
aqueles que submetem a cerviz ao jugo da obediência. Por isso 
tinha o hábito de prometer sempre obediência ao irmão com quem 
viajava e de observá-la. Certa vez disse aos companheiros: "Entre os 
benefícios que Deus me concedeu em sua bondade, obtive a graça 
de estar pronto a obedecer com igual solicitude a um noviço de uma 
hora que me fosse dado como guardião como ao irmão mais antigo 
e mais experimentado. Um súdito não deve considerar em seu 
superior o homem, mas aquele por amor do qual ele aceitou 
obedecer. Quanto menos digno o superior, tanto mais aarada a Deus 
a humildade daquele que obedece". Aos irmãos que lhe 
perguntavam um dia como reconhecer o religioso verdadeiramente 
obediente, propôs ele em parábola o exemplo do cadáver: "Tomai, 
disse ele, um corpo que a alma abandonou e colocai-o em qualquer 
lugar. Vereis que se o moverdes, não se há de opor; se o deixardes 
cair, não protestará; se o colocardes numa cátedra, não dirigirá seus 
olhos para o alto, mas para o mais baixo da terra; se o adornardes 
com vestido de púrpura, só aumentareis sua palidez cadavérica. Tal 
o verdadeiro obediente: não julga por que o movem de um lado para 
outro, não se preocupa com o lugar onde o coloquem, não insiste 
para que o removam de um convento para outro; se é elevado a um 
ofício honroso, conserva sua costumeira humildade, e quanto mais 
honrado se vê, tanto mais indigno se julga de toda honra". 

5. Um dia disse a um companheiro seu: "Não me julgarei nunca um 
verdadeiro irmão menor, enquanto não chegar ao estado de espírito 
que te vou descrever. Imagina que eu sou o superior de meus 
irmãos, vou ao capítulo, faço um sermão, dou meus conselhos e 
quando termino, alguém me diz: ‘Não tens o que é necessário para 
ficar conosco; não tens estudos, não és eloqüente, não tens cultura, 
e és idiota e simples!’ E sou expulso vergonhosamente, desprezado 
de todos. Pois bem, se não ouvisse todos esses impropérios com 
igual serenidade de semblante, com a mesma alegria da alma e com 
igual tranqüilidade de espírito como se fossem louvores, não seria 
certamente irmão menor". E não contente com isso acrescentava: 
"Uma dignidade é uma ocasião de queda; o louvor é um precipício 
escancarado; mas o lugar de súdito é fonte de méritos para a alma. 
Por que desejar os riscos e não as vantagens, uma vez que é para 
nos enriquecer que o tempo nos foi dado?" Compreende-se pois por 
que Francisco, modelo de humildade, quis que seus irmãos fossem 
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chamados "frades menores", e os superiores da Ordem "servos", 
para assim empregar os próprios termos do Evangelho (cf. Mt 25,45) 
que ele aceitou seguir e ensinar a seus discípulos, recordando-lhes 
que haviam entrado na escola de Cristo de coração humilde 
precisamente para dele aprenderem a humildade. Jesus Cristo 
efetivamente, para ensinar a seus discípulos a santa humildade, 
havia dito: "Aquele dentre vós que quiser ser o maior deve fazer-se 
servidor de todos, e aquele de vós que quiser ser o primeiro, seja 
vosso servo" (Mt 20,26-27). Certo dia, falava o servo de Deus com o 
cardeal bispo de Óstia, protetor e principal propagador da Ordem 
dos Frades Menores, que mais tarde, segundo a profecia do santo, 
chegou a ser Pontífice Romano, com o nome de Gregório IX. Este 
lhe perguntou se desejava que seus irmãos fossem promovidos às 
dignidades eclesiásticas, e Francisco lhe respondeu: "Senhor, meus 
irmãos se chamam precisamente ‘menores’ para que nunca 
presumam elevar-se a coisas maiores. Se quereis, pois, que dêem 
fruto abundante na Igreja de Deus, deixai-os e conservai-os no 
estado de sua própria vocação e não permitais de modo algum que 
sejam promovidos aos honrosos cargos da Igreja". 

6. Preferindo a pobreza para si e seus irmãos acima de qualquer 
honra deste mundo, Deus que ama os humildes julgou-o digno de 
maior honra. Esse fato foi revelado a um dos irmãos, homem 
virtuoso e santo, numa visão que teve do céu. Estava viajando com 
Francisco, quando entraram numa igreja abandonada, onde oraram 
com todo fervor. Este irmão teve então uma visão em que via uma 
multidão de tronos no céu, um dos quais era radiante de glória e 
adornado de pedras preciosas e era o mais elevado de todos. Estava 
maravilhado com tanto esplendor e se perguntava a quem ele 
caberia. Ouviu então uma voz que lhe dizia: "Esse trono pertenceu a 
um dos anjos caídos. Agora está reservado ao humilde Francisco". 
Ao voltar a si do êxtase, o irmão seguiu o santo que estava saindo 
da igreja. Retomaram o caminho e continuaram conversando sobre 
Deus. O irmão recordou-se então da visão e discretamente 
perguntou a Francisco o que achava de si mesmo. Respondeu o 
humilde servo de Cristo: "Reconheço que sou o maior pecador do 
mundo". Replicou-lhe o irmão que ele não podia fazer semelhante 
afirmação em consciência tranqüila, nem mesmo pensar assim. 
Francisco continuou: "Se Cristo houvesse tratado ao maior celerado 
dos homens com a mesma misericórdia e bondade com que me tem 
tratado, tenho certeza que ele seria muito mais reconhecido a Deus 
do que eu". Ao ouvir palavras de tanta humildade, o irmão teve a 
confirmação de que a sua visão era verdadeira, sabendo 
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perfeitamente que, segundo o santo Evangelho, o verdadeiro 
humilde será exaltado ao trono de glória de que o soberbo é 
excluído. 

7. Em outra ocasião, enquanto orava numa igreja deserta da 
província de Massa, próxima a Monte Casale, soube por inspiração 
divina que naquela igreja jaziam relíquias de santos. Penalizado de 
vê-las assim tanto tempo abandonadas sem a veneração que lhes 
era devida, ordenou aos irmãos que as levassem ao convento. 
Depois, chamado a outros compromissos, deixou os irmãos, que 
esqueceram a ordem do Pai e perderam o mérito da obediência. Um 
dia, porém, desejando celebrar os sagrados mistérios, descobriram, 
para grande surpresa de todos, sob as toalhas do altar, ossos 
belíssimos e de suave perfume. Eram as relíquias transportadas 
para lá não pelas mãos dos homens, mas pelo poder de Deus. 
Voltando pouco depois, o homem de Deus lhes perguntou se haviam 
executado suas ordens a respeito das relíquias. Os irmãos 
humildemente se acusaram de haverem descuidado de obedecer e 
obtiveram o perdão depois de se penitenciarem. E disse-lhes o 
santo: "Bendito seja o Senhor meu Deus que se dignou ele mesmo 
fazer o que vós deveríeis ter feito!" Considerai a solicitude da divina 
Providência pela poeira que somos todos nós e reconhecer a 
excelência da virtude do humilde Francisco na presença de Deus, 
pois, não tendo os homens cumprido as ordens do santo, quis o 
próprio Deus condescender benignamente a seus desejos. 

8. Certo dia Francisco chegou a Ímola e se dirigiu ao bispo local para 
lhe pedir humildemente autorização de convocar o povo e pregar. Ao 
ouvir o bispo semelhante pedido, respondeu-lhe com certa dureza: 
"Meu irmão, eu mesmo prego a meu povo e isto basta!" Francisco 
inclinou a cabeça com toda humildade e saiu. No entanto, não havia 
passado ainda uma hora, e lá estava ele de novo. O bispo ficou 
quase irritado e lhe perguntou o que vinha fazer de novo. Então 
Francisco replicou respeitosamente e sem o mínimo sinal de 
arrogåncia: "Senhor, quando um pai expulsa o filho por uma porta, 
este deve encontrar uma outra para entrar". Vencido com tanta 
humildade, o bispo, entusiasmado, abraçou-o e disse-lhe: 
"Doravante pregareis em minha diocese, tu e teus companheiros; 
dou-vos permissão irrestrita, pois tua santa humildade bem a 
merece!" 

9. Em outra ocasião chegou Francisco a Arezzo e encontrou toda a 
cidade num grande tumulto provocado pelas lutas de facções 
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políticas à beira da destruição. Encontrou hospedagem numa aldeia 
fora das muralhas da cidade e pôde ver os demônios que 
perturbavam os cidadãos e os excitavam à mútua matança. 
Resolvido a banir para longe aquelas sediciosas forças infernais, 
enviou para diante de si, como núncio ou embaixador, ao bem-
aventurado irmão Silvestre, homem de columbina simplicidade, 
dizendo: "Vai, meu filho, às portas da cidade e da parte de Deus 
onipotente e em virtude da santa obediência, ordena a esses 
demônios que saiam imediatamente". Obediente como era, cumpriu 
imediatamente o que lhe mandava o santo. Aproximou-se das portas 
da cidade, cantando um hino de louvor a Deus, e clamou em altos 
brados: "Em nome do Deus onipotente e por ordem de seu servo 
Francisco, ide-vos embora, todos vós espíritos infernais!" Logo a 
cidade ficou pacificada e se tranqüilizaram seus moradores 
respeitando os mútuos direitos. Assim, banida para longe dali a 
soberba furiosa dos demônios que haviam cercado a cidade e 
sobrevindo a sabedoria de um pobrezinho, quer dizer, a profunda 
humildade de Francisco, refez-se a paz ficando a cidade libertada, 
pois com a extraordinária virtude de sua obediência Francisco 
merecera alcançar sobre aqueles espíritos rebeldes e dispostos a 
tudo tal domínio, que pôde reprimir suas diabólicas fúrias e pôr em 
fuga sua danosa violência. 

10. Como acabamos de ver, as excelentes virtudes dos humildes 
abatem o orgulho dos demônios. No entanto, para resguardar a sua 
humildade, permite Deus que recebam bofetadas, como atesta São 
Paulo de si mesmo (cf. 2Cor 12,7) e como Francisco experimentou. 
Convidado, certo dia, pelo Senhor Cardeal Leão de Santa Cruz a 
permanecer com ele em Roma por algum tempo, consentiu 
humildemente, pois respeitava e amava muito o cardeal. Mas, ao 
anoitecer, Francisco, depois de haver orado, se preparava para 
dormir, quando surgiram demônios furiosos que caíram sobre o 
soldado de Cristo, bateram nele e o deixaram :semimorto. 
Chamando então seu companheiro, o servo de Deus lhe contou o 
que acabara de acontecer e concluiu: "Vês, irmão, se os demônios 
que só possuem o poder que a Providência divina lhes concede se 
lançaram sobre mim com tanta fúria, é porque a minha permanência 
na corte dos grandes é um mau exemplo. Meus irmãos que moram 
em pequenos conventinhos, se souberem que vivo em companhia 
de cardeais, poderiam acreditar que estou mergulhado nas coisas 
mundanas, inebriado pelas honras e cumulado de bem-estar. Creio 
ser melhor que aquele que tem por vocação dar o exemplo fuja dos 
palácios e more humildemente em pobres conventos no meio dos 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior0-7.htm (6 of 7)2006-06-02 09:17:03



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.0, C.7. 

humildes, a fim de lhes dar, partilhando de sua situação, mais força 
para suportar a sua indigência". De manhã procuraram o cardeal e 
com humildes escusas se despediram dele. 

11. O homem de Deus detestava a soberba, origem de todos os 
males, e a desobediência, filha da soberba; mas estava sempre 
disposto a acolher toda atitude humilde de penitência e 
arrependimento. Certa vez, apresentaram-lhe para o justo castigo 
um irmão acusado de desobediência. Por sinais que não o 
enganavam, o homem de Deus percebeu que o irmão estava 
sinceramente arrependido e imediatamente se dispôs ao perdão, 
tanto amava ele a humildade. Todavia, para evitar que a facilidade do 
perdão fosse para os outros um incentivo para faltarem, ordenou 
que lhe tirassem o capuz e o lançassem às chamas. Cumpria 
mostrar a todos o rigor que merecem as faltas à obediência. Depois 
de algum tempo mandou que retirassem do fogo o capuz para 
restituí-lo ao irmão, humilde e arrependido. Retiraram então o capuz 
do meio do fogo. E que maravilha! O capuz não tinha o menor sinal 
de queimadura! Deus assim demonstrava com um só milagre a 
virtude do santo e a humildade do penitente. 

A humildade de Francisco merece pois ser imitada. Ele conseguiu tal 
mérito ainda neste mundo que fez o próprio Deus condescender 
com seus desejos, mudou os afetos do coração humano, reprimiu 
com seu poder a presunçosa malícia dos demônios e, com apenas 
um gesto de sua vontade, apagou a voracidade das chamas. Esta 
virtude é, na verdade, a que, exaltando os homens, obriga ao 
humilde a dar a todos o merecido respeito e faz, por outro lado, que 
todos o honrem e glorifiquem. 
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CAPÍTULO 7. Amor à pobreza e intervenções miraculosas nas 
necessidades 

1. Entre outros dons e carismas que o Doador de todos os bens 
concedeu a Francisco, houve um privilégio singular: o de crescer 
nas riquezas da simplicidade através do amor pela altíssima 
pobreza. Considerando o santo que esta virtude havia sido familiar 
ao Filho de Deus e vendo-a quase desterrada do mundo, quis torná-
la sua esposa, amando-a com amor eterno, e por ela não só deixou 
pai e mãe, mas generosamente distribuiu tudo quanto possuía. 
Ninguém foi tão ávido de ouro quanto o foi Francisco da pobreza e 
ninguém pôs tanto cuidado em guardar seus tesouros como o foi ele 
em conservar tão preciosa pérola. Por isso nada o ofendia tanto 
como ver em seus irmãos qualquer coisa que não estivesse 
inteiramente de acordo com a pobreza. E na verdade, o santo, desde 
o início de sua vida religiosa até a morte possuiu estas riquezas: a 
túnica, o cordão e as roupas de baixo; e vivia contente. Muitas vezes 
recordava, sem poder conter as lágrimas, a pobreza de Cristo e de 
sua Mãe. Afirmava que esta é a rainha das virtudes, porque a vemos 
brilhar com pleno fulgor mais do que todas as outras, no Rei dos 
reis e na Rainha sua Mãe 16. Por essa razão, certa vez, reunidos os 
irmãos e tendo-lhe um deles perguntado qual a virtude mais 
apropriada do que qualquer outra para se captar a perfeita amizade 
de Cristo, respondeu como quem descobre um segredo íntimo do 
coração. "Sabei, irmãos, que a pobreza é o caminho mais seguro 
para a salvação, como fundamento que é da humildade e raiz de 
toda perfeição, e seus frutos, embora ocultos, são múltiplos e 
abundantíssimos. Essa virtude é aquele tesouro evangélico 
escondido no campo; para comprá-lo se deve vender tudo e por seu 
amor desprezar tudo o que não se pode vender". 

2. E dizia: "Quem pretende chegar ao cume da pobreza deve 
renunciar não somente à prudência segundo o mundo, mas também 
às letras e às ciências; assim despojado daquilo que ainda é uma 
forma de posse, proclamará o poder do Senhor (cf. SI 73,15-16) e se 
oferecerá nu ao abraço do Crucificado. Aquele que guarda sua 
reservazinha de amor-próprio no íntimo do coração ainda não 
renunciou inteiramente ao mundo". Em seus sermões aos irmãos 
sobre a pobreza, muitas vezes citava esta passagem do Evangelho: 
"As raposas têm suas covas e os pássaros seus ninhos, mas o Filho 
do homem não tem onde reclinar a cabeça" (Mt 8,20). Concluía dai 
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que os irmãos não devem construir senão casas pequenas e pobres, 
como os pobres fazem, nem se instalar nelas como proprietários 
mas comportar-se como peregrinos e estrangeiros na casa dos 
outros. Ser peregrino, dizia ele, é ser recebido na casa dos outros, 
ter nostalgia da pátria e irradiar a paz à sua passagem. Mandava 
mesmo derrubar casas já construídas ou fazia sair delas os irmãos, 
quando as considerava contrárias à pobreza evangélica por terem os 
irmãos aceito a propriedade delas ou exagerado seu conforto. Para 
ele a pobreza era a pedra fundamental da Ordem, fundamento de 
todo esse edifício que permanecerá sólido enquanto ela for sólida e 
se um dia ela desaparecer, ficará completamente destruído. 

3. "Para se entrar na vida religiosa, ensinava ele de acordo com uma 
revelação, é preciso começar praticando esta palavra do Evangelho: 
‘Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que possuis e dá-o aos 
pobres"’ (Mt 19,21). Por essa razão só admitia à Ordem aquele que 
houvesse renunciado à propriedade e nada absolutamente retivesse 
para si. Assim se conformava ao Evangelho e evitava o escåndalo 
que provocaria o costume das bolsas particulares. Um homem da 
Marca de Ancona lhe pediu um dia admissão na Ordem. "Se quiseres 
partilhar a vida dos pobres de Cristo, disse-lhe Francisco, distribui 
entre os pobres do mundo tudo o que possuis". Ao ouvir isso, 
retirou-se ele, distribuiu seus bens à própria família e os pobres 
ficaram sem nada. Era um amor bem carnal que assim o fazia agir. 
Voltou ele e contou tudo ao santo, que o repreendeu duramente: 
"Segue teu caminho, irmão Mosca. Nunca deixaste tua casa ou tua 
família. Repartiste teus bens com a parentela e defraudaste os 
pobres. Não és, pois, digno de viver com os pobres evangélicos. 
Começaste por espírito carnal: para um edifício espiritual é um 
fundamento que não vale nada!" Voltou o homem carnal para os 
seus, exigiu de volta os bens que havia deixado e que não quis 
distribuir aos pobres, abandonando assim imediatamente seus 
propósitos de virtude. 

4. Em outra época, vivia a comunidade de Santa Maria da 
Porciúncula em tanta miséria que nada tinham para oferecer aos 
irmãos que chegavam de visita. O vigário de Francisco aproximou-
se dele e lhe falou da penúria que sofriam e pediu-lhe permissão 
para reservar algo dos bens dos noviços que entravam na Ordem 
para poderem recorrer a esses bens quando parecesse 
indispensável. Francisco, que tinha a proteção da divina Sabedoria, 
replicou: "Irmão caríssimo, Deus proibiu que atentássemos contra a 
Regra por qualquer motivo que seja. Se a situação é precária, prefiro 
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que se suprimam os adornos do altar da gloriosa Virgem ao menor 
atentado contra o voto de pobreza e observåncia do Evangelho. Pois 
a bem-aventurada Virgem Maria ficará muito mais satisfeita se, 
despojando embora seu altar, seguirmos perfeitamente os 
conselhos do santo Evangelho do que se, enfeitando seu altar, 
transgredirmos os conselhos que seu Filho nos deixou e nós 
prometemos seguir". 

5. Andando o santo certo dia com um companheiro através da 
Apúlia, viu, ao sair da cidade de Bari, no caminho, uma bolsa que 
parecia repleta de dinheiro. O companheiro insistiu com o 
pobrezinho de Cristo que seria conveniente recolher do chão aquela 
bolsa e distribuir o dinheiro aos pobres. Francisco recusou ouvir 
esse pedido, suspeitando que naquela bolsa se escondia, sem 
dúvida, alguma cilada diabólica. Por isso julgava que o companheiro 
lhe estava aconselhando uma coisa não meritória, ou até mesmo 
pecaminosa, isto é, apoderar-se do alheio a pretexto de o dar aos 
pobres. Por esta recusa afastaram-se daquele lugar e apressaram o 
passo continuando a viagem começada. Mas não ficou tranqüilo 
aquele irmão levado de uma falsa piedade, chegando mesmo ao 
extremo de repreender a Francisco e acusá-lo de não querer 
socorrer as necessidades dos pobres. Importunado com tanta 
insistência, consentiu o santo em voltar ao local mencionado, não 
para satisfazer o irmão, mas para pôr à luz o ardil do demônio. Volta 
até a bolsa com o irmão e um jovem que passava; põe-se em oração 
e ordena a seu companheiro que pegue o dinheiro. O irmão tremia já 
de medo, pois começava a pressentir uma aparição do demônio; 
mas forçado pelo preceito da santa obediência, pôs de lado toda 
dúvida e estendeu a mão para pegar o dinheiro. No mesmo instante, 
uma serpente descomunal saiu da bolsa e, ao desaparecer, no 
mesmo instante, levou-a consigo, ficando bem claro o ardil do 
demônio. Uma vez desmascarada a dita astúcia, disse Francisco a 
seu companheiro: "O dinheiro, irmão caríssimo, para os servos de 
Deus é apenas o demônio e uma serpente venenosa!" 

6. Depois disso, ao se dirigir à cidade de Sena por motivo urgente, 
aconteceu ao santo um fato extraordinário. Três senhoras pobres, 
perfeitamente semelhantes de estatura, idade e semblante, saíram-
lhe ao encontro na grande planície que se estende entre Campiglia e 
San Quirico, as quais o saudaram de um modo completamente 
inusitado: "Seja bem-vinda a Senhora Pobreza". A essas palavras, 
uma alegria inefável inundou o coração apaixonado daquele amante 
da Pobreza, pois se houvesse nele qualquer virtude a saudar, 
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nenhuma outra melhor existiria. Tendo elas desaparecido 
subitamente, os companheiros de Francisco, ao considerar nas três 
senhoras semelhança tão admirável e a surpresa de tal aparição, a 
forma que usaram de saudação e o repentino desaparecimento 
delas, julgaram com toda razão que nisso tudo se ocultava algum 
segredo misterioso relacionado com o santo fundador. De fato, 
essas três senhoras pobres com traços tão semelhantes, saudação 
tão estranha e desaparecimento tão inesperado, podem 
perfeitamente simbolizar a perfeição evangélica, cuja tríplice beleza: 
pobreza, castidade e obediência, resplandecia igualmente no homem 
de Deus, que havia preferido orgulhar-se na pobreza. Tinha como 
um privilégio e ora a chamava sua mãe, ora sua esposa, ora sua 
senhora. Na pobreza buscava Francisco superar a todos os outros, 
ele que aprendera da própria pobreza a se considerar inferior a 
todos. Se lhe acontecia encontrar alguma pessoa mais pobre que 
ele, ao menos na aparência, logo se censurava e se empenhava a ser 
também como ela, como se tivesse medo de ser vencido pelo outro 
na amorosa porfia da pobreza. Certa ocasião, lhe sucedeu encontrar 
um pobre. Vendo-lhe a nudez, compadeceu-se profundamente dele, 
e voltando-se ao companheiro, com voz lastimosa lhe disse: "Que 
vergonha deve causar-nos, irmãos, a nudez deste mendigo! 
Escolhemos a pobreza como nossa riqueza mais estimada, e eis que 
neste homem ela resplandece muito mais do que em nós". 

7. Por amor da santa pobreza, o servo de Deus onipotente preferia 
alimentar-se das esmolas coletadas de porta em porta àquelas que 
lhes eram oferecidas espontaneamente. Sendo convidado alguma 
vez por grandes personagens e não podendo eximir-se da honra de 
assentar-se às mesas suntuosas, ia primeiro mendigando pelas 
casas mais próximas alguns pedaços de pão, e, enriquecido depois 
com essa esmola, não rejeitava o convite. Foi o que fez certa vez ao 
ser convidado pelo cardeal de Óstia, extraordinariamente afeiçoado 
ao pobre de Cristo. Queixou-se o cardeal julgando ser pouco 
honroso para ele que, devendo comer em sua casa, tivesse pedido 
esmola. Francisco lhe respondeu: "Senhor, grande honra vos 
tributei, honrando ao outro Senhor mais excelente. Porque na 
verdade o Senhor se compraz na pobreza, e muito mais naquela que 
por amor de Cristo se converte em mendicåncia voluntária. Não 
quero trocar por essas vãs riquezas que vos foram concedidas 
aquela dignidade real que Cristo, que se fez pobre por nós, tomou 
para si, a fim de nos enriquecer com sua pobreza e tornar-nos, como 
verdadeiros pobres de espírito, herdeiros e reis do reino dos céus". 
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8. Ao exortar os irmãos a pedir esmolas, Francisco costumava dizer-
lhes: "Ide, porque nestes últimos dias os irmãos menores foram 
dados ao mundo como benefício, para que os eleitos os tratem de tal 
modo que mereçam ser louvados pelo supremo Juiz no dia do juízo 
e ouvir estas palavras: ‘Quando fizestes isso ao menor de meus 
irmãos, a mim o fizestes’" (Mt 25,40). Por isso julgava ele honroso 
pedir esmola com o título de irmãos menores, pois o próprio Senhor 
o usou nos Evangelhos, ao falar da recompensa reservada aos 
eleitos. Sempre que podia, ia pedir esmola nas principais festas do 
ano, lembrado das palavras do salmista: "O homem comeu o pão 
dos anjos" (Sl 77,25), pois para ele era realmente o pão dos anjos, 
esmolado de porta em porta pela santa Pobreza por amor de Deus, e 
concedido pelos benfeitores por amor de Deus sob a inspiração dos 
anjos bem-aventurados. 

9. Certo dia de Páscoa, encontrando-se em um santuário ou 
eremitério, tão distanciado do contato dos homens que não podia 
facilmente mendigar seu alimento, lembrou-se daquele que no 
mesmo dia apareceu em traje de peregrino aos discípulos no 
caminho de Emaús. Pediu esmola a seus irmãos, considerando-se a 
si mesmo como um pobre peregrino. E tendo-a recebido com 
humildade, instruiu-os nas divinas letras, exortando-os a que no 
deserto deste mundo se julgassem peregrinos e estrangeiros, isto é, 
como verdadeiros israelitas, e a que celebrassem continuamente em 
pobreza de espírito a Páscoa do Senhor, ou seja, o trånsito desta 
vida à vida eterna. Não era o desejo do ganho que o animava a pedir 
esmolas, mas a força do Espírito que o dominava; e por isso Deus, 
Pai dos pobres, sempre teve com ele um cuidado todo particular. 

10. Certa ocasião, ele adoecera gravemente no pequeno convento de 
Nocera, e o povo de Assis, em sua veneração pelo santo, enviou-lhe 
uma escolta para reconduzi-lo a Assis. Sempre seguindo o servo de 
Cristo, chegaram a Satriano, pequena aldeia pobre; era hora da 
refeição; estavam com fome; percorreram a cidade em todas as 
direções: não havia meio algum de comprar o que quer que fosse, e 
voltaram de mãos vazias. Disse-lhes então o santo: "Se nada 
encontrastes, é porque tivestes mais confiança em vossas 
‘moscas’ (chamava assim o dinheiro) do que em Deus. Voltai às 
casas aonde já fostes bater e pedi esmola por amor de Deus. E não 
creiais que isso seja um gesto vergonhoso ou humilhante - seria 
errado pensar assim - pois todas as coisas, desde o pecado, nos 
foram dadas a título de esmola, aos dignos e aos indignos, pela 
magnånima bondade de nosso Grande Esmoler". Os soldados 
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deixam de lado a vergonha e vão pedir esmola espontaneamente, 
recebendo por amor de Deus muito mais do que poderiam comprar 
com o dinheiro que possuíam; pois a graça de Deus agiu com tanta 
eficácia, que os pobres habitantes, comovidos profundamente, não 
só se contentaram em dar o que tinham como também se puseram 
generosamente a serviço deles. Foi assim que a pobreza, tesouro de 
Francisco, conseguiu aliviar a indigência que o ouro não pudera. 

11. No tempo que esteve doente num eremitério perto de Rieti, um 
médico o visitava com freqüência. Mas como o pobrezinho de Cristo 
não tivesse condições de recompensá-lo dignamente por seu 
trabalho, o próprio Deus em sua infinita liberalidade, para que o 
médico não ficasse sem a devida recompensa, remunerou, em nome 
do pobrezinho, os serviços dele com este singular benefício. Havia o 
médico construido por esse tempo e às próprias custas uma casa 
inteiramente nova, e logo se abriram em suas paredes, de alto a 
baixo, grandes fendas que ameaçavam fazer ruir a casa, não 
havendo recurso humano nenhum capaz de impedir o desabamento 
da casa. O médico, cheio de confiança nos méritos do santo, pediu a 
seus companheiros com grande fé e devoção que lhe dessem 
alguma coisa que houvesse sido tocada pelas mãos de Francisco. A 
força de repetidas inståncias conseguiu obter uma mecha dos 
cabelos do santo, a qual pela tarde introduziu cuidadosamente em 
uma das fendas da parede, e ao levantar-se no dia seguinte 
observou que a fenda se fechara tão perfeitamente que não pôde 
extrair as próprias relíquias colocadas no dia anterior nem encontrar 
vestígio algum das referidas fendas. Eis como aquele que com tanto 
zelo se devotara aos cuidados do pobre corpo em ruína do servo de 
Deus preservou da ruína a sua própria casa. 

12. Certa ocasião, querendo o homem de Deus transferir-se a um 
eremitério para se dedicar mais livremente à contemplação, e como 
estava enfermo, pediu a um pobre que o transportasse em seu 
burro. No calor do verão, o homem seguia a pé o servo de Deus 
montanha acima. Cansado do percurso muito longo e difícil e 
forçado pela sede, a um certo ponto começou a gritar ao santo: 
"Morro de sede se não encontrar um pouco d’água imediatamente!" 
No mesmo instante, Francisco apeou do burro e prostrado de 
joelhos em terra, levantou as mãos ao céu, não deixando de rezar 
fervorosamente até conhecer que o Senhor ouvira sua oração. 
Concluída a oração, disse afavelmente ao homem: "Vai até aquela 
pedra, irmão, e ali encontrarás água fresca e abundante, que neste 
momento Cristo, em sua misericórdia, fez jorrar da pedra para ti". 
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Estupenda comiseração de Deus, que com tanta facilidade se inclina 
aos desejos de seus servos! O homem sedento pôde beber de uma 
água nascida da rocha pela virtude de um santo em oração e foi um 
rochedo bem duro que lhe forneceu com que matar a sede. Não 
existia nenhum fio d’água anteriormente nesse local. E por mais que 
se procurasse, não se encontrou resquício sequer de água naquele 
lugar. 

13. Mais adiante, no devido lugar, contaremos como Cristo, pelos 
méritos de seu pobre, multiplicou os víveres em pleno mar. Agora 
recordemos apenas esta aventura. Com um pouco de alimento 
recebido como esmola, salvou durante vários dias da morte toda a 
tripulação que morria de fome. Não podemos deixar de ressaltar 
aqui que o servo do Deus onipotente, semelhante a Moisés, ao fazer 
jorrar água do rochedo, também se parece com Eliseu, ao multiplicar 
os víveres. 

Lancem, pois, os pobres para longe de si qualquer desconfiança, 
porque se a pobreza de Francisco foi bastante rica para fornecer a 
seus benfeitores o que lhes faltava: alimento, bebida, moradia, 
quando o dinheiro, a técnica e a natureza pareciam impotentes, com 
tanto mais razão nos merecerá ela os bens que procedem da ordem 
habitual da divina Providência. Se a aridez da pedra, à voz de um 
pobre, produziu uma abundante bebida a um infeliz que morria de 
sede, nenhuma criatura com toda certeza negará os próprios 
serviços àqueles que abandonaram tudo para escolherem o Criador 
de todas as coisas. 
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SEGUNDA PARTE 

 
CAPÍTULO 8. Seu sentimento de compaixão e o amor que as 
criaturas lhe devotavam 

1. A verdadeira piedade, que, na palavra do Apóstolo, é útil a todas 
as coisas, enchera o coração de Francisco, compenetrando-o tão 
intimamente, que parecia dominar totalmente a personalidade do 
homem de Deus. Nasciam daí a devoção que o elevava até Deus, a 
compaixão que fazia dele um outro Cristo, a amabilidade que o 
inclinava para o próximo, e uma amizade com cada uma das 
criaturas, que lembra nosso estado de inocência primitiva. Mas, 
embora atraído espontaneamente por todas as criaturas, seu 
coração o levava especialmente às almas resgatadas pelo sangue 
precioso de Cristo Jesus, e quando nelas percebia qualquer mancha 
de pecado, chorava sua desgraça com uma sensibilidade tão 
patética que as gerava todo dia, como uma mãe, em Cristo. Entende-
se a veneração que tinha pelos pregadores, ministros da palavra de 
Deus, porque eles suscitam para seu irmão morto, para Jesus Cristo 
crucificado pelos pecadores, filhos que seu zelo e atividade 
convertem e dirigem. E dizia que esse ministério de misericórdia é 
muito mais agradável ao Pai de todas as misericórdias do que 
qualquer sacrifício, sobretudo se o faz em espírito de perfeita 
caridade, mais pelo exemplo do que pela palavra, mais pela oração e 
pelas lágrimas do que por discursos excessivos. 

2. Por isso dizia que se deveria deplorar como destituído de 
verdadeira piedade todo pregador que na pregação procura mais a 
própria glória do que a salvação das almas ou que destrói com seu 
mau exemplo aquilo que ele edifica com a verdade de sua doutrina. 
Por isso afirmava que se deve preferir sempre um irmão simples e 
iletrado a semelhante pregador, pois aquele por sua simplicidade e 
santidade de vida move os outros a praticar o bem. E insistindo 
nesse ponto, recordava as palavras da Escritura: "A estéril deu à luz 
muitos filhos" (1Rs 2,5), e assim interpretava esse versículo: "A 
estéril é o irmão humilde e simples que não tem na Igreja de Deus o 
cargo de gerar filhos espirituais. Este dará à luz no dia do juízo 
muitos filhos, pois naquele dia o Juiz atribuirá à sua glória aqueles 
que ele agora converte com suas preces ocultas. Aquela que tem 
muitos filhos ficará estéril, porque o pregador vão e loquaz, que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior1-1.htm (1 of 8)2006-06-02 09:17:05



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.1, C.1. 

agora se gloria de haver gerado espiritualmente a muitos, saberá 
então que nenhuma parte teve em sua geração espiritual". 

3. Procurava a salvação das almas com todo o ardor e com todo o 
zelo e dizia-se inundado de suavíssimo consolo e de um gozo 
inefável ao saber que, atraídos pelo odor de santidade de seus 
irmãos espalhados pelo mundo, muitos homens abraçavam o 
caminho da virtude. Ao ouvir tais coisas, exultava de alegria, 
cumulava das bênçãos mais copiosas, dignas do maior apreço, a 
todos aqueles irmãos que com a palavra ou o exemplo convertiam a 
Cristo os pecadores. Pelo contrário, todos aqueles que com sua 
depravada vida manchavam a honra de sua religião sagrada 
incorriam no terrível anátema de sua maldição: "Por ti, altíssimo 
Senhor, e por toda a corte celestial, e por mim, pequenino servo 
vosso, sejam malditos aqueles que com seu mau exemplo 
confundem e destroem o que edificastes e nunca cessais de edificar 
pelos santos irmãos desta Ordem" 17. Enchia-se muitas vezes de 
tanta tristeza ao ver escandalizados os pequeninos, que julgava 
perder a vida, não fossem as forças que lhe dava a divina clemência. 
Certo dia, perturbado por causa dos maus exemplos, orava 
fervorosamente ao Pai das misericórdias em favor de seus filhos, e 
ouviu do Senhor estas palavras: "Por que te perturbas, vil 
homenzinho? Porventura o poder que te dei sobre minha Ordem te 
teria feito esquecer que sou eu o seu principal protetor? Se eu te 
escolhi a ti, homem simples, é para que tudo aquilo que realizarei em 
ti não seja atribuído ao trabalho do homem mas à graça do alto. Eu 
te chamei, te guardarei e alimentarei; se alguns irmãos caírem, 
levantarei outros em seu lugar, e, se preciso, farei nascer outros 
mais; e por maiores que sejam as perseguições suscitadas contra 
esta pobre religião, ela permanecerá sempre firme com meu auxílio". 

4. Fugia da maledicência como se foge da picada de uma serpente 
ou de uma epidemia horrível, por ser mortal para a piedade e a 
graça, objeto de abominação de Deus infinitamente bom, dizia ele, 
porque o maledicente se alimenta do sangue das almas que ele 
matou com a espada de sua língua. Ouviu certo dia um irmão 
denegrindo o bom nome de um outro; voltou-se para o seu vigário e 
lhe disse: "Apressa-te, faze uma investigação minuciosa. E se 
verificares que o irmão acusado é inocente, impõe ao acusador um 
castigo exemplar!" Na sua opinião, aquele que havia despojado um 
irmão de sua reputação devia ser despojado do hábito com 
proibição de levantar os olhos para o céu, enquanto não houvesse 
procurado, segundo suas possibilidades, restituir aquilo que havia 
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roubado. "E a maledicência é um pecado maior que um roubo, dizia 
ele, pois a lei de Cristo que cumprimos por amor nos obriga a 
desejar a salvação das almas mais do que a do corpo". 

5. Com grande ternura se compadecia Francisco de todos os que se 
encontravam aflitos por causa de alguma enfermidade corporal. E 
quando notava em alguém indigência ou necessidade, na suave 
piedade do coração, a considerava como sofrimento do próprio 
Cristo. A caridade de Cristo, infusa em sua alma, havia multiplicado 
a bondade inata. Seu coração se comovia de piedade à vista dos 
pobres e doentes. E quando não podia socorrê-los materialmente, 
procurava ao menos mostrar-lhes seu amor. Ouviu um dia um irmão 
maltratar um mendigo importuno; amante que era de todos os 
pobres, ordenou ao irmão: "Tira o hábito, lança-te aos pés deste 
pobre, reconhece publicamente tua falta, pede-lhe perdão e que reze 
por ti!" O outro obedeceu humildemente, e o Pai lhe disse com 
bondade: "Quando vês um pobre, irmão, é a imagem do Senhor e de 
sua pobre Mãe que tens diante dos olhos. De igual modo deves 
considerar nos enfermos as misérias a que Cristo quis se sujeitar 
por nosso amor". Em todos os pobres ele, que era pobre e de 
espírito cristão, via a imagem de Cristo. Por isso, quando os 
encontrava, dava-lhes generosamente tudo quanto havia recebido 
de esmola, ainda que necessário para viver. Estava convencido de 
que devia restituir-lhes o que era deles. E voltando um dia de Sena, 
encontrou um pobre; ele mesmo, por causa de sua doença, levava 
além do hábito um pequeno manto. Viu a miséria do pobre e não se 
conteve: "É preciso, disse ele ao companheiro, que devolvamos a 
esse homem o manto que lhe pertence. Nós o recebemos 
emprestado até encontrar uma pessoa mais pobre que nós". Mas o 
companheiro sabia os cuidados que exigia o estado do Pai e se 
opôs terminantemente a que socorresse o outro com prejuízo 
próprio. Mas ele disse: "Minha convicção é que o Grande Esmoler 
me repreenderia como um roubo não dar a alguém que fosse mais 
necessitado aquilo que eu levo". Aliás, ao receber qualquer coisa em 
vista de sua saúde, costumava pedir licença ao doador para dar de 
presente a oferta, caso encontrasse quem fosse mais pobre do que 
ele. Distribuía tudo o que recebia: mantos, túnicas, livros, toalhas de 
altar ou tapetes, tudo o que servisse de esmola aos pobres, para 
cumprir o dever da caridade. Muitas vezes ao se encontrar com 
pobres carregando pesadas cargas, punha-as sobre seus próprios 
ombros para auxiliá-los. 

6. Acostumado a voltar continuamente à origem primeira de todas as 
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coisas, concebeu por elas todas uma amizade extraordinária e 
chamava irmãos e irmãs as criaturas, mesmo as menores, pois sabia 
que elas e ele procediam do mesmo e único princípio. Contudo, 
tratava com muito maior ternura e mais suavemente as criaturas que 
representam de certo modo natural a piedosa mansidão de Cristo. 
As vezes resgatava cordeiros levados ao matadouro, em lembrança 
do Cordeiro mansíssimo que desejou ser levado à morte para 
resgatar os pecadores. Uma noite em que se hospedara no mosteiro 
de São Verecundo, na diocese de Gúbio, uma ovelha deu à luz um 
cordeiro. Mas uma porca impiedosa se encontrava no estábulo; sem 
comiseração pelo inocente, matou-o barbaramente e o devorou. Ao 
saber disso, o Pai compassivo, muito comovido e recordando-se do 
Cordeiro sem mancha, chorou diante de todos a morte do 
cordeirinho: "Ai de mim, irmão cordeirinho, animal inocente, que és 
para os homens a imagem da mansidão de Cristo! Maldita seja a 
ímpia que te causou a morte; que nenhum homem nem animal algum 
se alimente de suas carnes!" Coisa admirável! No mesmo instante 
começou a porca a ficar doente, e depois de haver sofrido durante 
três dias dores horríveis, pagou enfim com a morte aquela 
crueldade. Lançada para fora da cerca do mosteiro, esteve ali seca 
como uma tábua por muito tempo, de modo que não serviu de 
alimento para nenhum faminto. Considere aqui a impiedade humana 
com que castigo tão atroz será castigada no fim dos tempos, se com 
morte tão horrenda se castigou a ferocidade de um irracional; e 
advirta igualmente a piedade dos fiéis quão admirável foi no servo 
de Deus a virtude da misericórdia e a ternura para com todos, que 
mereceu de certo modo ser louvada pelos próprios animais. 

7. Viajando certa vez pelos arredores de Sena, encontrou nos 
campos um grande rebanho de ovelhas. Mal as saudou, afavelmente, 
e todas pararam de pastar e correram para ele, levantando a cabeça 
e fixando-o com os olhos. Fez-lhes tanta festa, que os pastores e 
irmãos ficaram maravilhados de as ver tão contentes, desde os 
cordeiros até aos carneiros. Em Santa Maria da Porciúncula, certo 
dia ofereceram ao homem de Deus uma ovelha que ele de boa mente 
aceitou, tanto ele amava a inocência e simplicidade que esses 
animais manifestam espontaneamente. O santo lhe fazia suas 
recomendações: estar atenta aos louvores divinos, não causar dano 
aos irmãos por menor que fosse... E ela, sensível à afeição do 
homem de Deus, fazia o que podia para se conformar. Quando ouvia 
o canto dos irmãos no coro, também entrava na igreja, dobrava os 
joelhos sem que ninguém lhe tivesse ensinado e. como saudação, 
dava alguns vagidos diante do altar da Virgem, Mãe do Cordeiro. 
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Além disso, quando na celebração da missa chegava o momento em 
que o sacerdote levantava o sacratíssimo corpo de Cristo, a 
ovelhinha dobrava os joelhos em atitude reverente como se desse 
modo quisesse censurar a irreverência dos maus cristãos e convidar 
aos devotos à maior veneração de tão grande sacramento. Por um 
certo tempo em que se encontrava na cidade de Roma, teve também 
sob sua guarda, em recordação do Cordeiro sem mancha, um 
cordeirinho, o qual entregou à nobre e devota matrona Jacoba de 
Settesoli. O cordeirinho, como se estivesse instruído pelo santo nas 
coisas espirituais, era um companheiro inseparável dessa senhora, 
seguia-a à igreja, aí ficava com ela e com ela voltava para casa. E se 
acaso a senhora não se mostrava tão diligente em levantar-se pela 
manhã, o cordeirinho acordava-a com seus balidos e golpeava-a 
com seus pequenos chifres, exortando-a com tais gestos a apressar-
se a ir à igreja. Por esse motivo, aquela senhora guardava com 
admiração e amor o cordeirinho, discípulo de Francisco, que era 
então já mestre na vida devota. 

8. Outra ocasião, em Greccio, ofereceram ao homem de Deus uma 
lebrezinha viva que, posta no chão e livre para fugir para onde 
queria, correu para o regaço do bondoso Pai quando este a chamou. 
Francisco acariciou-a com ternura e afeto, demonstrando-lhe um 
amor quase materno, depois admoestou-a gentilmente que não mais 
se deixasse apanhar e permitiu-lhe ir-se embora em liberdade. Em 
vão, porém, a colocaram em terra para que fugisse. Ela voltava ao 
Pai como se por um instinto secreto percebesse a piedade de seu 
coração. Por fim, por ordem do Pai, os irmãos a levaram a lugares 
mais distantes e mais seguros. 

Fato semelhante ocorreu numa ilha do lago de Perusa. Haviam 
capturado uma lebre e a ofereceram ao homem de Deus. Ela se 
refugiava com muita confiança nas mãos e no regaço amoroso do 
homem de Deus, embora fugisse de todas as outras pessoas. 

Ao atravessar o lago de Rieti, a fim de alcançar o eremitério de 
Greccio, certo pescador, por devoção, lhe ofereceu uma ave 
aquática. Tomou-a ele nas mãos abertas e convidou-a a voar 
embora. Mas vendo o santo que ela não queria ir embora, levantando 
os olhos para o céu, ficou imerso em longa oração. Depois de muito 
tempo, voltando a si, como se fosse de um outro mundo, voltou a 
convidar o pássaro a voar embora e louvar o Senhor. E tendo 
recebido a permissão e a bênção, expressando sua alegria com os 
movimentos do corpo, partiu. Ainda no mesmo lago, ofereceram-lhe 
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um peixe magnífico e ainda vivo; chamou-o de "irmão", como 
sempre fazia, e o colocou de volta na água perto do barco. Mas o 
peixe continuou a agitar-se alegremente na água diante do homem 
de Deus, como se estivesse sob o influxo de seu amor, e só se 
afastou do barco depois de receber a permissão e a bênção do 
santo. 

9. Atravessando certo dia as lagunas de Veneza em companhia de 
um irmão, encontrou um grande bando de passarinhos nos 
salgueiros cantando animadamente. Diante desse espetáculo, disse 
a seu companheiro: "Nossos irmãos pássaros estão louvando o 
Criador; associemo-nos a eles para também nós cantarmos nossas 
horas canônicas e os louvores do Senhor!" Entraram para o meio 
dos pássaros e nenhum se espantou. Mas o gorjeio ensurdecedor 
impedia os irmãos de escutar um ao outro na recitação dos Salmos. 
Então o santo se voltou para eles e lhes disse: "Irmãos passarinhos, 
parai de cantar até que tenhamos prestado a Deus os louvores que 
lhe são devidos". Eles se calaram imediatamente e ficaram assim até 
ao fim do ofício e das laudes que levam bastante tempo. Em 
seguida, o santo lhes permitiu cantar e eles reencetaram o gorjeio 
habitual. 

Uma cigarra, em Santa Maria da Porciúncula, gostava de morar 
numa figueira perto da cela do homem de Deus e seu canto era um 
estímulo contínuo ao louvor de Deus, uma vez que ele havia 
aprendido a admirar a magnificência do Criador, mesmo nas coisas 
pequenas. Certo dia, o servo do Senhor chamou a cigarra que, 
instruída pelo céu, voou para sua mão, e disse-lhe Francisco: 
"Canta, irmã cigarra, louva com teu júbilo a Deus Criador". E ela, 
obedecendo, começou logo a cantar e só parou para voltar à sua 
árvore, por ordem do Pai. Aí ficou durante oito dias: ia até ao santo, 
cantava e voltava, conforme lhe ordenava ele. Por fim o homem de 
Deus disse aos companheiros: "Vamos despedir nossa irmã cigarra: 
ela nos alegrou bastante com seu canto e nos incentivou durante 
oito dias a louvar a Deus". Uma vez livre, ela partiu e não mais 
voltou, como se receasse desobedecer ainda que só levemente. 

10. O santo estava doente em Sena, e um nobre lhe enviou um faisão 
vivo que ele acabava de capturar. Assim que a ave o viu e ouviu, de 
tal maneira se afeiçoou a ele, que não mais queria se separar dele. 
Por diversas vezes transportada para longe do convento, numa 
vinha, para que fosse embora se assim desejasse, voltava de novo 
em rápido vôo ao Pai como se houvesse sido sempre alimentada por 
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sua mão. Entregue mais tarde a um homem que vinha 
freqüentemente visitar o santo por devoção, mas entristecida de 
ficar assim distante do Pai amoroso, não quis se alimentar. 
Devolvida ao servo de Deus, ao vê-lo começou a se agitar 
alegremente e comeu então com avidez. Acabava o santo de voltar à 
ermida do Alverne certo dia para jejuar uma quaresma em honra de 
São Miguel Arcanjo, quando passarinhos de toda espécie vieram 
voar em volta de sua cela, como para lhe mostrar por seus pios e 
revoadas a alegria por sua vinda, seduzi-lo e forçá-lo a permanecer. 
Ao ver tudo isso, disse ao companheiro: "Estou notando, irmão, que 
é vontade de Deus permanecermos aqui por um momento, enquanto 
nossos irmãos passarinhos parecem encantados com nossa 
chegada". 

Durante essa estadia aí, um falcão que morava por aquelas partes 
fez com ele um pacto de amizade: à noite, chegando a hora em que o 
santo tinha por hábito levantar-se para recitar o ofício divino, ele o 
antecipava sempre com seu canto. Isso era sumamente grato ao 
santo, pois a constante solicitude que o falcão tinha com ele fazia 
expulsar toda tentação de preguiça. Mas quando o servo de Deus 
piorava em suas enfermidades, o falcão se mostrava muito atento e 
condescendente, não o despertando a horas impróprias da noite. 
Pelo contrário, como estava instruído pelo próprio Deus, ao 
amanhecer, prorrompia em leves e suaves ruídos, à semelhança de 
quem toca um sino. A alegria de toda aquela variedade de aves bem 
como o canto do falcão eram seguramente o presságio divino da 
elevação que nesse lugar, pouco depois, a aparição do serafim devia 
conferir ao cantor e ao adorador de Deus arrebatado nas asas da 
contemplação. 

11. Durante uma estadia no eremitério de Greccio, os habitantes da 
região sofriam sucessivos prejuízos: lobos ferozes, não contentes 
de arrebatar o gado, atacavam também os homens; o granizo todos 
os anos devastava as plantações e as vinhas. Vendo-os tão aflitos, o 
arauto do santo Evangelho disse-lhes um dia num sermão: "Para 
honra e louvor de Deus onipotente, prometo-vos que os males serão 
banidos para longe e que Deus, contemplando-vos com amor, vos 
enriquecerá de bens temporais se, dando crédito às minhas 
palavras, vos arrependerdes mediante prévia e sincera confissão de 
vossas culpas, produzindo frutos dignos de penitência’. Ao mesmo 
tempo, porém, vos anuncio que se, manifestando-vos ingratos aos 
benefícios que haveis recebido do céu, voltardes de novo ao ‘vômito 
da culpa’, se renovará a peste, serão muito maiores as penas que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior1-1.htm (7 of 8)2006-06-02 09:17:05



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.1, C.1. 

haveis de sofrer e a ira do Senhor vos castigará com rigor maior". 
Ao ouvir essas terríveis advertências do zeloso pregador, os 
moradores de Greccio se entregaram imediatamente aos rigores de 
uma saudável penitência. Logo cessaram as calamidades, 
desapareceram os perigos e nem os lobos nem o granizo jamais 
voltaram a lhes causar algum mal; pelo contrário, se alguma vez o 
granizo destruía os campos vizinhos, ao aproximar-se dos limites de 
Greccio, ou desaparecia por completo ou tomava outro rumo. Vê-se, 
pois, que o próprio granizo e os lobos observaram fielmente o pacto 
do servo de Deus e não mais atentaram contra os bens e 
propriedades dos homens, convertidos realmente a Deus, ao menos 
enquanto, conforme as promessas feitas, não violaram os 
mandamentos do Senhor. Devemos, pois, ter em alta consideração a 
piedade do bem-aventurado Pai São Francisco, tão admirável e 
verdadeiramente celestial, que abrandou a ferocidade dos animais 
ferozes, domesticou os animais silvestres, ensinou aos mansos e 
reduziu à sua primitiva obediência a natureza animal que por causa 
do pecado se rebelara contra o homem. Esta é a verdadeira piedade 
que, tornando amigas todas as criaturas, "é útil para tudo, pois tem a 
seu favor as promessas da vida presente" (1Tm 4,8) e da futura. 
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CAPÍTULO 9. Fervor de sua caridade e desejo do martírio 

1. Quem poderá exprimir a caridade ardente que abrasava o coração 
de Francisco, o amigo do Esposo? Parecia inteiramente devorado, 
como um carvão ardente, pelas chamas do amor de Deus. Logo que 
ouvia falar do amor do Senhor, ele se empolgava, ficava comovido e 
inflamado, como se a voz que ressoava externamente fosse um arco 
a fazer vibrar internamente as cordas de seu coração. Segundo ele, 
era uma prodigalidade digna de um príncipe uma tal compensação 
pelas esmolas recebidas e prova de loucura total preferir o dinheiro 
ao, amor de Deus, pois a inestimável moeda do amor divino é a 
única que nos permite resgatar o reino dos céus. Eis por que é 
necessário amar muito o amor daquele que muito nos amou. 
Impelido dessa forma por todas as coisas ao amor de Deus, ele se. 
rejubilava em todas as obras saídas das mãos do Criador, e graças a 
esse espetáculo que constituía sua alegria, remontava até Aquele 
que é a causa e razão vivificante do universo. Numa coisa bela sabia 
contemplar o Belíssimo e, seguindo os traços impressos nas 
criaturas, por toda parte seguia o Dileto. De todas as coisas fazia 
uma escada para subir até Aquele que é todo encanto. Em cada uma 
das criaturas, como derivações, percebia ele, com extraordinária 
piedade, a fonte única da bondade de Deus e. como a harmonia 
preestabelecida por Deus entre as propriedades naturais dos corpos 
e suas interações lhe parecia uma música celestial, exortava todas 
as criaturas, como o profeta Davi, ao louvor do Senhor. 

2. A recordação de Jesus crucificado permanecia constantemente 
em sua alma, como a bolsa de mirra sobre o coração da esposa do 
Cåntico dos Cånticos, e na veemência de seu amor extático ele 
desejava ser inteiramente transformado nesse Cristo Crucificado. 
Uma de suas devoções particulares era, durante os quarenta dias 
que seguem a Epifania, que é o tempo do retiro de Cristo no deserto, 
procurar a solidão e. oculto em sua cela, dedicar-se 
ininterruptamente, observando um jejum rigorosíssimo, à oração e 
ao louvor a Deus. Nutria por Cristo um amor tão ardente, e seu Bem-
Amado correspondia-lhe com uma afeição tão familiar, que o servo 
de Deus julgava ter diante dos olhos a presença quase contínua do 
Salvador; ele mesmo por diversas vezes o disse confidencialmente a 
seus irmãos. O sacramento do Corpo do Senhor o inflamava de 
amor até ao fundo do coração: admirava, espantado, misericórdia 
tão amável e amor tão misericordioso. Comungava muitas vezes e 
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com tanta devoção, que comunicava aos outros sua devoção 
quando, todo inebriado do Espírito e inteiramente absorto em 
saborear o Cordeiro imaculado, era arrebatado em freqüentes 
êxtases. 

3. Seu amor à Mãe do Senhor Jesus era realmente indizível, pois 
nascia em seu coração ao considerar que ela havia convertido em 
irmão nosso ao próprio Rei e Senhor da glória e que por ela 
havíamos merecido alcançar a divina misericórdia. Em Maria, depois 
de Cristo, depositava toda a sua confiança; por isso a constituiu 
advogada sua e de seus irmãos, e em sua honra jejuava 
devotamente desde a festa dos apóstolos São Pedro e São Paulo até 
o dia da Assunção. Um vínculo de amor indissolúvel unia-o aos 
anjos cujo maravilhoso ardor o punha em êxtase diante de Deus e 
inflamava as almas dos eleitos; por devoção aos anjos, celebrava 
uma quaresma de jejuns e orações durante os quarenta dias que 
seguem a Assunção da Santíssima Virgem Maria. São Miguel 
sobretudo, a quem cabe o papel de introduzir as almas no Paraíso, 
era objeto de uma devoção especial em razão do desejo que tinha o 
santo de salvar a todos os homens. 

Os santos e a memória deles eram para ele como carvões ardentes, 
que reavivavam nele o incêndio deificante. Venerava com devoção 
ferventíssima todos os apóstolos e especialmente Pedro e Paulo, 
por causa da ardente caridade que tinham a Cristo. Em honra deles e 
por amor deles oferecia ao Senhor o jejum de uma quaresma 
especial. 

Nada mais possuía o pobre de Cristo a não ser duas pequenas 
moedas: seu corpo e sua alma, que ele podia distribuir com caridade 
liberal. Mas oferecia continuamente a Deus seu corpo e sua alma por 
amor a Cristo, pois quase a cada instante imolava o corpo com o 
rigor do jejum e a alma com a chama do desejo: holocausto, seu 
corpo, imolado fora, no átrio do templo; incenso, sua alma, exalado 
dentro do templo. 

4. Sua devoção fervorosa e sua caridade ardente de tal maneira o 
elevavam às coisas divinas, que os efeitos daquelas virtudes se 
derramavam copiosamente nos outros homens que lhe eram iguais 
em natureza ou em graça. Os sentimentos bem naturais de seu 
coração eram suficientes para torná-lo fraterno diante de toda 
criatura. Não admira que seu amor a Cristo o tenha transformado 
ainda mais em irmão daqueles que levam a imagem do Criador e são 
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resgatados por seu sangue. Só se considerava amigo de Cristo 
empenhando-se pelas almas resgatadas por ele. E afirmava que 
nada se deveria preferir à salvação das almas, apresentando para 
isso como prova decisiva o fato de que o Unigênito de Deus dignara-
se morrer por elas na árvore santa da cruz. É o que explica a 
veemência com que ele orava, a atividade extraordinária de suas 
viagens de pregação e seus excessos em se tratando de dar o 
exemplo. Quando lhe censuravam as austeridades exageradas, 
respondia que tinha sido dado aos outros como exemplo. Embora 
sua carne inocente, sujeita voluntariamente ao espírito, não 
merecesse castigo algum por suas faltas pessoais, contudo, a fim de 
dar o exemplo, impunha-lhe sempre novas penas e trabalhos, 
"caminhando pelos outros por duras sendas" (SL 16,4). "Pois, dizia, 
se eu falasse a língua dos anjos e dos homens e não tivesse em mim 
a caridade (1Cor 13,1-3) nem desse àqueles que estão à minha volta 
o exemplo da virtude, de nada me adiantaria, muito menos aos 
outros". 

5. No fervor de sua caridade sentiu-se inspirado a imitar o triunfo 
glorioso dos mártires nos quais o fogo da caridade não se extinguia 
nem se quebrantava a coragem. Inflamado por esse perfeito amor 
que "expulsa o temor" (1Jo 4,13), suspirava por se oferecer como 
hóstia viva a Deus imolada pela espada do martírio; dessa forma ele 
passaria a Cristo a morte que ele aceitara por nós e levaria os 
homens ao amor de Deus. No sexto ano depois de sua conversão, 
ardendo de desejo de martírio, resolveu ir à Síria pregar a fé cristã e 
a penitência aos sarracenos e a outros infiéis. Mas o navio que o 
conduzia foi arrastado pelos ventos contrários para as costas da 
Eslavônia. Aí ficou algum tempo sem encontrar navio com destino 
ao Oriente. Entendeu que lhe era recusado o que desejava. E como 
alguns marinheiros se aprestavam a ir a Ancona, pediu para 
embarcar por amor de Deus. Mas como não tivessem com que 
pagar, os marinheiros nem quiseram ouvi-lo e o homem de Deus, 
entregando-se inteiramente nas mãos de Deus, introduziu-se sub-
repticiamente no navio com seu companheiro. Entretanto, um 
homem certamente enviado por Deus para socorrer o pobre 
Francisco chegou trazendo víveres, chamou um dos marujos, 
homem temente a Deus, e lhe disse: "Guarda com todo cuidado 
estas provisões para os pobres irmãos que estão escondidos no 
navio; tem a bondade de lhes entregar de minha parte quando 
tiverem necessidade". Os ventos sopravam com tal violência que os 
dias passaram sem que fosse possível abicar em parte alguma; os 
marujos estavam no fim das provisões; sobravam apenas as 
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esmolas graciosamente oferecidas pelo céu ao pobre Francisco. 
Eram muito modestas, mas o poder de Deus as multiplicou de tal 
forma e em tanta quantidade que, apesar do atraso ocasionado pela 
tempestade que continuava a castigar duramente, elas satisfizeram 
totalmente às necessidades de todos até Ancona. E os marujos, 
vendo afastado o perigo de morte de que os livrara o servo de Deus, 
deram graças ao Altíssimo onipotente, que sempre se mostra 
admirável e amável nos seus amigos e servos. E com muito acerto, 
pois haviam enfrentado de perto os tremendos perigos do mar e 
visto as admiráveis obras de Deus nas águas profundas. 

6. Afastou-se do mar e começou a peregrinar pela terra espalhando a 
semente da salvação e colhendo uma messe abundante de bons 
frutos. Mas o fruto que mais o atraía era o martírio, o mérito de 
morrer por Cristo; desejava a morte por Cristo mais do que os 
méritos de uma vida virtuosa, e dirigiu-se a Marrocos para anunciar 
o Evangelho de Cristo ao Miramolim e seu povo e tentar assim 
conquistar a suspirada palma do martírio. O desejo que o levava a 
tais gestos era tão poderoso que, apesar de sua saúde precária, ia 
sempre à frente de seu companheiro de caminhada e, na pressa de 
realizar seu plano, parecia voar, inebriado do Espírito Santo. Havia já 
chegado à Espanha, mas Deus, que o queria para outras missões, 
dispusera de modo diferente os acontecimentos: uma doença 
bastante grave o prostrou, impedindo-o de realizar seu desejo. Não 
obstante a certeza do Lucro que a morte representava para ele, o 
homem de Deus compreendeu ser necessário viver ainda pela 
família que gerara. Por isso voltou para cuidar das ovelhas 
entregues à sua guarda. 

7. Mas o ardor de sua caridade o impelia ao martírio. Pela terceira 
vez tentou ele partir aos países infiéis para difundir com o 
derramamento de seu sangue a fé na Trindade. Aos treze anos de 
sua conversão, foi às regiões da Síria, enfrentando corajosamente 
muitos perigos a fim de comparecer diante do Sultão da Babilônia, 
pessoalmente. Uma guerra implacável castigava cristãos e 
sarracenos. Os dois exércitos encontravam-se acampados muito 
próximos, separados apenas por uma estreita faixa de terra, que 
ninguém podia atravessar sem perigo de morte. O Sultão havia 
publicado um edito cruel: todos que lhe trouxessem a cabeça de um 
cristão receberiam uma grande quantidade de ouro. Mas o intrépido 
soldado de Cristo Francisco, julgando chegada a ocasião de realizar 
seus anseios, resolveu apresentar-se diante do Sultão, sem temer a 
morte, mas antes desejoso de enfrentá-la. Confortado pelo Senhor, 
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depois de fervorosa oração, repetia com o profeta: "Ainda que ande 
em meio às trevas da morte, não temerei mal algum, porque estás 
comigo" (Sl 22,4). 

8. Tomou, pois, consigo um companheiro chamado Iluminado, 
homem de inteligência e coragem 22. E havendo começado a 
caminhar, saíram-lhes ao encontro duas mansas ovelhinhas, à vista 
das quais, cheio de alegria, disse a seu companheiro: "Confiemos 
no Senhor, irmão, porque em nós se realizam hoje as palavras do 
Evangelho: ‘Eis que vos envio como ovelhas entre lobos"’ (Mt 10,16). 
E tendo-se adiantado, encontraram as sentinelas sarracenas que, 
quais lobos vorazes contra ovelhas, capturaram os servos de Deus 
e, ameaçando-os de morte, maltrataram-nos com crueldade e 
desprezo, os cobriram de injúrias e violências e os algemaram. Por 
fim, depois, de havê-los afligido e atormentado de mil maneiras, a 
divina Providência fez com que os levassem à presença do Sultão, 
realizando-se desse modo as fervorosas aspirações de Francisco. 
Colocados em sua presença, perguntou-lhes aquele bárbaro 
príncipe quem os havia enviado, a que vinham e como tinham 
conseguido chegar a seu acampamento. Ao que respondeu o servo 
de Deus com intrepidez que sua missão não procedia de nenhum 
homem, mas de Deus altíssimo que o enviava para ensinar a ele e a 
todo o seu povo os caminhos da salvação e para pregar-lhes as 
verdades de vida contidas no Evangelho. Com tanta conståncia e 
clareza em sua mente, com tanta virtude na expressão e com tão 
inflamado zelo pregou ao Sultão a existência de um só Deus em três 
pessoas e a de um Jesus Cristo, Salvador de todos os homens, que 
claramente se viu realizar-se em Francisco as palavras do 
Evangelho: "Porei em vossos lábios palavras tão cheias de 
sabedoria, que a elas não poderá resistir nenhum de vossos 
adversários" (Lc 21,15). Admirado o Sultão ao ver o espírito e o 
fervor do seráfico Pai, não apenas o ouvia com grande satisfação, 
mas até insistiu com repetidas súplicas que permanecesse algum 
tempo com ele. Mas o servo de Deus, iluminado pela força do alto, 
logo lhe respondeu dizendo: "Se me prometeres que tu e os teus vos 
convertereis a Cristo, permanecerei de muito bom grado entre vós. 
Mas se duvidas em abandonar a lei impura de Maomé pela fé 
santíssima de Cristo, ordena imediatamente que se faça uma grande 
fogueira e teus sacerdotes e eu nos lançaremos ao fogo, a ver se 
deste modo compreendes a necessidade de abraçar a fé sagrada 
que te anuncio". A essa proposta, replicou sem demora o Sultão: 
"Não creio que haja entre meus sacerdotes um só que, para 
defender sua doutrina, se atreva a lançar-se ao fogo nem esteja 
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disposto a sofrer o menor tormento". E sobrava-lhe razão para dizer 
isso, pois vira que um de seus falsos sacerdotes, ancião e protervo 
sequaz de sua lei, desaparecera, mal ouviu as primeiras palavras do 
santo. Este acrescentou, dirigindo-se ao Sultão: "Se em teu nome e 
em nome de teu povo me prometes abraçar a religião de Cristo, com 
a condição que eu saia ileso da fogueira, estou disposto a entrar eu 
sozinho nela. Se o fogo me consumir entre suas chamas, atribua-se 
isso a meus pecados; mas se, como espero, a virtude divina me 
conservar ileso, reconhecereis a ‘Cristo, virtude e sabedoria de 
Deus’ (cf. 1Cor 1,24) e único Salvador de todos os homens". A essa 
proposta respondeu o Sultão que não podia aceitar esse contrato 
aleatório, pois temia uma sublevação popular. Mas ofereceu-lhe 
numerosos e ricos presentes que o homem de Deus desprezou 
como lama. Não era das riquezas do mundo que ele estava ávido, 
mas da salvação das almas. O Sultão ficou ainda mais admirado ao 
verificar um desprezo tão grande pelos bens deste mundo. Não 
obstante sua recusa ou talvez seu receio de passar à fé cristã, rogou 
ao servo de Deus que levasse todos aqueles presentes e os 
distribuísse aos cristãos pobres e às igrejas. Mas o santo que tinha 
horror de carregar dinheiro e não via na alma do Sultão raízes 
profundas da fé verdadeira, recusou-se terminantemente a aceitar 
sua oferta. 

9. Vendo frustradas suas ånsias de martírio e conhecendo que nada 
adiantava seu empenho na conversão daquele povo, resolveu 
Francisco, por inspiração divina, voltar aos países cristãos. E assim, 
por disposição da bondade divina e pelos méritos e virtude do 
santo, sucedeu que o amigo de Cristo procurou com todas as suas 
energias morrer por ele, mas não conseguiu. Desse modo não 
perderia o mérito do desejado martírio e ainda gozaria de vida para 
ser mais adiante assinalado com um singular privilégio. Aconteceu 
assim para que aquele fogo primeiro ardesse em seu coração e mais 
tarde se manifestasse em sua carne. Ó varão verdadeiramente 
ditoso, cuja carne, embora não tenha sucumbido sob o ferro do 
tirano, teve, contudo, tão perfeita semelhança com o Cordeiro morto 
por nosso amor! Ó varão mil vezes feliz, cuja alma, "embora não haja 
sucumbido debaixo da espada do carrasco, nem por isso deixou de 
alcançar a palma do martírio!" (cf. Breviário, Ofício de S. Martinho de 
Tours, ant. das Vésperas). 
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CAPÍTULO 10. Zelo na oração e poder de sua prece 

1. Francisco, servo de Cristo, tinha perfeita consciência que seu 
corpo (inacessível a qualquer paixão terrena em virtude de seu amor 
a Cristo) o forçava a caminhar como peregrino longe do Senhor (cf. 
2Cor 5,6-8). Empenhava-se portanto por manter sempre ao menos 
seu espírito na presença do Senhor por uma oração ininterrupta, 
para não ficar sem o conforto do Bem-Amado. Pois para ele era um 
consolo na meditação orar e percorrer as mansões celestiais, já 
como cidadão dos anjos, para procurar aí, com todo o ardor de seu 
desejo, seu Bem-Amado do qual o separava unicamente a barreira 
da própria carne. A oração era também uma defesa ao se entregar à 
ação, pois persistindo nela, fugia de confiar em suas próprias 
capacidades, punha toda a sua confiança na bondade divina, 
lançando no Senhor os seus cuidados. Sobre todas as coisas, dizia, 
deve o irmão desejar a graça da oração e incitava os seus irmãos 
por todas as maneiras possíveis a praticá-la zelosamente, 
convencido de que ninguém progride no serviço de Deus sem ela. 
Quer andasse ou parasse, viajando ou residindo no convento, 
trabalhando ou repousando, entregava-se à oração, de modo que 
parecia ter consagrado a ela todo seu coração e todo seu corpo, 
toda sua atividade e todo seu tempo. 

2. Compenetrado dessas verdades, jamais desprezava por 
negligência qualquer visita do Espírito; mas ao contrário, sempre 
que elas se apresentavam, seguia-as cuidadosamente e, enquanto 
duravam, procurava gozar da doçura que lhe comunicavam. Por 
isso, se estivesse caminhando e sentisse alguns movimentos do 
Espírito divino, parava um momento, deixando passar os 
companheiros, para gozar mais intensamente da nova inspiração e 
não receber em vão a graça celeste (cf. 2Cor 6,1). Sua contemplação 
o levava muitas vezes a tão alto nível que, arrebatado e fora de si, 
sentia o que um homem não pode sentir e ficava alheio ao que se 
passava à sua volta. Aconteceu em certa ocasião que ao passar por 
Borgo San Sepolcro, de população numerosa, ia montado num 
jumentinho por causa de sua enfermidade, e as multidões saíram ao 
seu encontro, atraídas a ele pela fama de suas virtudes. Detido por 
essas turbas, que o rodeavam e comprimiam de todos os lados, a 
tudo parecia insensível e como se seu corpo já estivesse inanimado. 
Bem mais tarde, passados já o burgo e os atropelos das multidões, 
pararam num albergue de leprosos. E ele, como se voltasse de 
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algum rapto de espírito, perguntava com solicitude se chegariam 
logo ao dito burgo. Porque sua mente ocupada na contemplação das 
coisas celestes não se havia apercebido nem da variedade dos 
lugares e dos tempos, nem da multidão de pessoas que haviam 
saído a seu encontro. E sabe-se pelo testemunho de seus 
companheiros que isso acontecia com não pouca freqüência. 

3. Francisco havia percebido na, oração a presença do Espírito 
Santo, tanto mais propenso a derramar-se sobre os que o invocam 
quanto mais apartados os encontra do estrépito das coisas 
mundanas, Por isso, procurava lugares solitários, e durante a noite 
retirava-se aos bosques e igrejas abandonadas para, se entregar à 
oração, E aí na solidão, sustentou freqüentes lutas com os 
demônios, os quais, atacando-o de modo palpável, procuravam 
apartá-lo do exercício da oração. Mas ele, fortalecido com o auxílio 
do céu, quanto mais violentos os ataques do inimigo, tanto mais 
sólido parecia na virtude e mais fervoroso na oração, dizendo cheio 
de confiança a Cristo as palavras do salmista: "Defendei-me, 
Senhor, sob a sombra de vossas asas, da presença daqueles que me 
encheram de aflição" (Sl 16,8). E dirigindo-se depois aos demônios, 
dizia-lhes: "Espíritos malignos e perversos, atormentai-me quanto 
puderdes, pois nunca podereis mais do que aquilo que vos concede 
a mão do Senhor. De minha parte estou disposto a sofrer com sumo 
gozo quanto queira ele consentir-vos". E não podendo os demônios 
suportar tão admirável conståncia, fugiam cobertos de confusão. 

4. E o homem de Deus, estando só e em paz, fazia ecoar os bosques 
com seus gemidos, regava o chão com suas lágrimas, batia no peito 
e como se sentisse oculto, bem abrigado na cåmara mais secreta do 
palácio, falava a seu Senhor, respondia a seu Juiz, suplicava ao Pai, 
entretinha-se com o Amigo. Aí também muitas vezes seus irmãos 
que o observavam piamente ouviram-no interceder com repetidas 
súplicas diante da divina clemência em favor dos pecadores e 
chorar em altas vozes como se estivesse presenciando a dolorosa 
paixão do Senhor. Uma noite também o viram na solidão orar com 
os braços estendidos em forma de cruz, estando seu corpo elevado 
da terra e envolto numa nuvem resplandecente, como se essa luz 
viesse a ser testemunha da admirável claridade de que gozava então 
Francisco em sua mente. Aí também, como atestam provas seguras, 
lhe eram revelados os mistérios ocultos da sabedoria divina que ele 
não divulgava externamente a não ser na medida em que era 
impelido a isso por amor a Cristo ou pelo bem que poderiam 
proporcionar aos outros. Dizia a respeito: "As vezes se perde um 
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tesouro inestimável por uma vantagem medíocre, e é culpa nossa se 
Aquele que no-lo deu já não se mostra tão generoso". Ao voltar de 
suas orações, que o transformavam quase num outro homem, punha 
toda atenção em comportar-se em conformidade com os demais, 
para não acontecer que o vento do aplauso lhe roubasse de sua 
alma os favores divinos que ele deixasse transparecer 
externamente. Ao ser surpreendido publicamente por uma visita do 
Senhor, ocultava-se de qualquer forma aos olhares das pessoas 
presentes a fim de nada desvendar dos favores do Esposo. Ao orar 
em companhia dos irmãos, evitava com sumo cuidado as 
exclamações, os gemidos, os suspiros e movimentos externos, já 
porque em tudo isso amava o segredo, já também porque, voltando 
a entrar prontamente em si mesmo, ficava absorto novamente em 
Deus. Costumava dizer aos da sua intimidade: "Quando um servo de 
Deus; entregue à oração, é visitado pelo Senhor, deve dizer-lhe: 
‘Esta consolação, Senhor, a enviastes do céu a um pecador e 
indigno; eu a confio a vossos amorosos cuidados, pois do contrário 
me consideraria um ladrão de vossos divinos tesouros’. E ao 
terminar a oração, de tal modo se deve julgar pobre e pecador, como 
se nenhuma nova graça houvesse recebido". 

5. Estava o homem de Deus certa vez na Porciúncula rezando, 
quando o bispo de Assis chegou para lhe fazer a visita habitual. 
Logo que entrou no convento, dirigiu-se à cela em que o seráfico Pai 
estava orando; chamou à porta e, ansioso por entrar imediatamente, 
abusando um tanto de sua confiança, introduziu a cabeça para 
contemplar o santo em oração; mas de repente sentiu-se dominado 
de estranho temor, tremendo-lhe os membros, perdeu a fala e 
subitamente, por disposição divina, uma força estranha o tirou dali e 
o arrojou a uma grande diståncia. Amedrontado, correu o bispo 
depressa para junto dos irmãos, e logo que Deus lhe restituiu a fala, 
confessou ingenuamente sua falta. 

O abade do mosteiro de São Justino, na diocese de Perusa, 
encontrou certo dia o servo de Deus e assim que o viu apeou do 
cavalo para saudar o homem de Deus que ele venerava e conversar 
com ele acerca da salvação de sua alma. Após esse diálogo que lhe 
pareceu muito confortante, o abade se despediu pedindo-lhe 
humildemente que rezasse por ele. "De bom grado!", disse 
Francisco. Não se encontrava ainda o abade muito longe, quando 
Francisco, o fiel, disse a seu companheiro: "Espera-me aqui um 
momento, irmão, pois quero cumprir o quanto antes a promessa que 
agora mesmo acabo de fazer". Pôs-se a orar e no mesmo instante 
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sentiu o abade em sua alma um ardor e uma suavidade 
desconhecidas até então, e caindo em êxtase ficou absorto 
totalmente em Deus. Assim ficou por breve espaço de tempo, e 
voltando a si, conheceu claramente quão eficaz era na presença de 
Deus a oração de Francisco. Com isso cresceu mais e mais no amor 
à Ordem e a muitos referiu esse fato, considerando-o um verdadeiro 
milagre. 

6. Tinha o santo o hábito de oferecer a Deus o tributo das horas 
canônicas com temor e devoção. Embora sofresse dos olhos, do 
estômago, do baço e do fígado, não se permitia apoiar-se ao muro 
ou à parede ao recitar os Salmos, mas rezava as horas canônicas em 
posição ereta, sem capuz na cabeça, sem vagar com os olhos nem 
engolir as sílabas. Em viagem, à hora prevista, ele parava, e não 
havia temporal por mais torrencial que impedisse esse costume 
respeitoso. "Se damos repouso ao corpo, dizia ele, para que possa 
tomar um alimento que será pasto dos vermes juntamente com ele, 
com que paz e tranqüilidade não deve a alma tomar seu alimento de 
vida?" Julgava pecar gravemente se durante a oração, se deixasse 
levar por vãs imaginações, e quando lhe acontecia isso, não se 
contentava com acusar-se dessa falta no confessionário: queria 
também expiá-la o mais cedo possível. Esta resolução se 
transformara nele num reflexo habitual, de modo que esse tipo de 
moscas não vinha incomodá-lo, a não ser muito raramente. Ansioso 
por aproveitar os menores momentos de seu tempo, durante uma 
Quaresma confeccionou um pequeno vaso de madeira. E como um 
dia, ao rezar a Terça, o distraiu a idéia do vaso, cheio de fervor de 
espírito, queimou o vaso, dizendo: "sacrificá-lo-ei ao Senhor, já que 
impediu o sacrifício dos divinos louvores". Com tão fervorosa 
atenção rezava os Salmos, que parecia ter a Deus presente; e 
quando neles ocorria o nome do Senhor, enchia-se de tanta doçura 
que parecia lamber os lábios. Querendo além disso que se honrasse 
com particular reverência o nome do Senhor, não apenas quando 
ocorria à mente, mas também quando se ouvia pronunciar ou se 
encontrava escrito, rogou encarecidamente aos irmãos que 
recolhessem com, o máximo cuidado e colocassem em lugar 
decente todos os papéis que encontrassem com o nome escrito do 
Senhor, para evitar que fosse profanado. Ao pronunciar ou ouvir 
alguém pronunciar o doce nome de Jesus, enchia-se internamente 
de um santo júbilo e externamente parecia completamente 
transformado, como se seu gosto experimentasse um sabor 
delicioso ou ressoasse em seus ouvidos um concerto celestial. 
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7. Três anos antes de sua morte, resolveu celebrar com a maior 
solenidade possível, perto de Greccio, a memória da Natividade do 
Menino Jesus, a fim de aumentar a devoção dos habitantes. Mas 
para que ninguém pudesse tachar esta festa de ridícula novidade, 
pediu e obteve do Sumo Pontífice licença para celebrá-la. Francisco 
mandou pois preparar um presépio e trazer muito feno, juntamente 
com um burrinho e um boi, dispondo tudo ordenadamente; reuniram-
se os irmãos chamados dos diversos lugares; acorreu o povo, 
ressoaram vozes de júbilo por toda parte e a multidão de luzes e 
archotes resplandecentes juntamente com os cånticos sonoros que 
brotavam dos peitos simples e piedosos transformaram aquela noite 
num dia claro, esplêndido e festivo. E Francisco lá estava diante do 
rústico presépio em êxtase, banhado de lágrimas e cheio de gozo 
celestial. Principiou então a missa solene, na qual Francisco, que 
oficiava como diácono, cantou o Evangelho. Pregou em seguida ao 
povo e falou-lhe do nascimento do Rei pobre a quem ele chamava 
com ternura e amor de Menino de Belém. Havia entre os assistentes 
um soldado muito piedoso e leal que, movido por seu amor a Cristo, 
renunciou à milícia secular e se uniu estreitamente ao servo de 
Deus. Chamava-se João de Greccio, que afirmou ter visto no 
presépio, reclinado e dormindo, um menino extremamente lindo, ao 
qual tomou entre seus braços o bem-aventurado Francisco, como se 
quisesse despertá-lo suavemente do sono. Que esta visão do 
piedoso soldado é totalmente certa garante-o não só a santidade de 
quem a teve, como também sua veracidade e a evidenciam os 
milagres que a seguir se realizaram; pois o exemplo de Francisco, 
mesmo considerado do ponto de vista humano, tem poder para 
excitar a fé de Cristo nos corações mais frios. E aquele feno do 
presépio, cuidadosamente conservado, foi remédio eficaz para curar 
milagrosamente os animais enfermos e como antídoto contra outras 
muitas classes de peste. Deus glorificava em tudo o seu servo e 
provava pelos milagres evidentes o poder de suas preces e de sua 
santidade. 
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CAPÍTULO 11. Conhecimento das Escrituras e espírito de 
profecia 

1. Pelo exercício contínuo da oração e pela prática das virtudes, 
havia o homem de Deus chegado a uma tal limpidez de alma que, 
sem haver adquirido pelo estudo o conhecimento dos santos livros, 
mas iluminado pelas luzes do alto, penetrava com espantosa 
acuidade ao mais profundo das Escrituras. Seu espírito, livre de toda 
mancha, penetrava os mais ocultos mistérios, e onde não podia 
chegar a ciência adquirida, penetrava o afeto do discípulo amante. 
Lia às vezes os livros santos, e tudo o que sua inteligência captava 
sua memória retinha tenazmente, pois o ouvido atento de sua alma 
percebia o que o coração amante repassava sem descanso. Alguns 
irmãos um dia lhe pediram, para aqueles que haviam estudado, a 
permissão de se dedicarem aos estudos da Sagrada Escritura. 
Respondeu: "Permito, contanto que não se esqueçam de se dedicar 
também à oração, como Cristo, que, como se lê, mais rezou do que 
estudou, e contanto que não estudem unicamente para saber como 
falar, mas para pôr em prática primeiro aquilo que tiverem aprendido 
e, depois de terem posto em prática, para ensinar aos outros aquilo 
que eles devem fazer. Quero que meus irmãos sejam discípulos do 
Evangelho e que seus progressos no conhecimento da verdade 
sejam tais, que eles cresçam ao mesmo tempo na pureza da 
simplicidade. Dessa forma não hão de separar aquilo que o Mestre 
uniu com sua palavra bendita: a simplicidade da pomba e a 
prudência da serpente". 

2. Encontrando-se na cidade de Sena, perguntou-lhe certo religioso, 
doutor em teologia, acerca de algumas questões difíceis de 
compreender e lhe respondeu com tanta propriedade e descobriu 
tão claramente os mistérios da divina sabedoria 23, que aquele 
homem erudito muito se admirou e disse maravilhado aos 
circunstantes: "Na verdade, a teologia desse santo Pai, adquirida 
com as asas da pureza e da contemplação, é mais clara e penetrante 
que a vista da águia elevada sobre as nuvens; por outro lado, nossa 
ciência enfatuada se arrasta como um vil animal pela terra". 
Efetivamente, embora leigo na arte da palavra, resolvia com muita 
ciência as dúvidas que lhe apresentavam e lançava luzes sobre os 
pontos obscuros. Não admira, pois, que o santo tenha recebido de 
Deus a inteligência das Escrituras: toda sua atividade, imitação 
perfeita de Cristo, era exclusivamente a prática da verdade contida 
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nas Escrituras. E toda a sua vida interior era total hospitalidade ao 
Espírito, intérprete das Escrituras, docilidade a seus ensinamentos. 

3. Também brilhava nele o espírito de profecia, de modo que previa 
claramente as coisas futuras, penetrava os mais íntimos segredos 
do coração, via as coisas ausentes como se acontecessem diante de 
si e não poucas vezes se fazia presente de modo maravilhoso aos 
que se achavam muito distantes do lugar em que ele se encontrava. 
Quando o exército cristão estava cercando Damieta, o homem de 
Deus já se achava munido não de armas mas da fé. Chegou o dia da 
batalha em que os cristãos haviam decidido atacar a cidade. Ao 
saber dessa resolução, ficou muito contrariado e disse ao 
companheiro: "O Senhor me mostrou que se os cristãos fizerem 
hoje o assalto à cidade, não se sairão bem; mas se eu disser tal 
coisa, hão de me considerar um louco, e se me calar, guardarei 
remorsos para sempre. Que te parece melhor?" Respondeu o 
companheiro: "Irmão, não te preocupes com o parecer dos homens; 
não é de hoje que te consideram um louco. Livra tua consciência 
desse encargo e tem mais temor de Deus do que dos homens". A 
essas palavras o arauto de Cristo, cheio de coragem, enfrentou os 
cruzados e, preocupado com salvá-los do perigo, tentou impedir o 
ataque, anunciando a derrota. Os soldados desprezaram o vaticínio, 
endureceram o coração e não quiseram desistir da empresa. 
Avistaram-se os exércitos, travaram a batalha e as tropas cristãs se 
viram obrigadas a bater em vergonhosa retirada, sendo para elas a 
luta não um triunfo, mas uma derrota completa. Com tão tremenda 
desgraça ficou muito reduzido o exército cristão, pois entre mortos e 
prisioneiros ficaram fora de combate cerca de seis mil soldados. 
Uma lição ficou bem patente, clara e imperativa: a sabedoria de um 
pobre não se trata com desprezo, pois a alma do justo costuma dizer 
a verdade algumas vezes bem melhor do que sete sentinelas postos 
no alto como atalaias" (Eclo 37,18). 

4. Em outra ocasião, após voltar dos países de além- mar, veio a 
Celano pregar e um cavaleiro que lhe tinha muita devoção convidou-
o à sua mesa, com muita insistência. Aceitou o convite e toda a 
família ficou muito contente com a chegada de seus hóspedes, os 
pobres. Antes de sentar-se à mesa, o santo, como de costume, rezou 
e louvou a Deus, de pé, olhos voltados para o céu, mas quando 
terminou, chamou à parte aquele cavaleiro generoso e lhe disse: 
"Irmão hóspede, eis-me aqui vencido por teus rogos: entrei em tua 
casa para comer; agora, porém, escuta e põe logo em prática meus 
conselhos, porque não aqui mas em outro local muito em breve hás 
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de comer. Faze portanto agora uma boa confissão de teus pecados, 
acompanhada de uma verdadeira dor de tuas culpas e não deixes de 
manifestar tudo o que for matéria do sacramento. Deves saber que o 
Senhor te recompensará hoje mesmo a devoção com que convidaste 
e recebeste a seus pobres". O homem obedeceu imediatamente a 
estas palavras do santo, confessou todos os seus pecados ao irmão 
que o acompanhava e após "haver posto ordem em sua casa", 
estava preparado da melhor forma possível a receber a morte. Enfim, 
sentaram-se todos à mesa e os convivas começaram a comer, 
quando, de repente, o cavaleiro morreu, levado por uma morte 
repentina, como havia predito o homem de Deus. Tão generosa 
hospitalidade lhe merecera a recompensa prometida pelo Verbo que 
é a Verdade: "Aquele que recebe um profeta receberá uma 
recompensa de profeta" (cf. Mt 10,41). A predição do santo lhe valeu 
a preparação para uma morte súbita 24, e fortalecido com as armas 
da penitência, conseguiu escapar à condenação eterna e entrar na 
pátria celeste. 

5. No tempo em que o santo jazia doente em Rieti, trouxeram-lhe 
estendido sobre um leito um cônego de nome Gedeão, homem 
sensual e mundano, atingido de grave doença. O cônego pedia-lhe 
chorando, juntamente com os presentes, que o abençoasse com o 
sinal-da-cruz. Mas o santo replicou: "Como poderei assinalar-te com 
a cruz, se até agora viveste segundo os instintos da carne, sem 
temer os juízos de Deus? Em vista das orações e devoção dos que 
intercedem por ti, marcar-te-ei com o sinal-da-cruz, em nome do 
Senhor. Mas sabe que te acontecerão coisas bem piores se voltares 
ao vômito depois de curado, pois os ingratos caem num estado pior 
que o primeiro!" Traçou o sinal-da-cruz sobre ele, e o homem que 
jazia paralítico levantou-se muito contente, prorrompendo em 
louvores ao Senhor, e exclamou como fora de si: "Já estou curado!" 
Ouviram-se então em seus ossos uns estalidos semelhantes aos 
que se percebem quando se partem com a mão gravetos secos. Mas 
por desgraça, não levou muito tempo, esqueceu-se de Deus e 
entregou-se de novo às desordens da sensualidade. Uma noite, 
havendo ceado na casa de um outro cônego, aí ficara para passar a 
noite, quando o telhado desabou. Todos escaparam à morte, menos 
o infeliz que ficou sob os escombros. Por um justo juízo de Deus, o 
último castigo desse homem foi pior que o primeiro, em razão de 
seu duplo pecado de ingratidão e de desprezo para com Deus. É 
preciso mostrar-se sempre reconhecido pelos benefícios recebidos. 
A recaída no vício é uma dupla ofensa. 
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Outra vez, uma mulher nobre e muito piedosa aproximou-se do 
santo, contou-lhe da dor que a oprimia e pediu-lhe o remédio 
acertado. Tinha um marido extremamente cruel que a privava de 
tudo quanto pertencia ao serviço de Deus; e entristecida por tal 
desgraça, pedia instantemente a Francisco que fizesse uma oração 
por ele para conseguir que Deus, com sua amorosa clemência, 
abrandasse seu coração endurecido. Ao ouvir essas queixas da 
mulher, disse-lhe o santo: "Vai em paz, filha, e fica certa de que 
muito em breve receberás de teu marido um grande consolo". E logo 
acrescentou: "Dize a teu marido, da parte de Deus e de minha parte, 
que agora é tempo de misericórdia e de perdão, mas que depois virá 
o tempo da justiça rigorosa". Recebida a bênção do santo, a mulher 
regressou à sua casa e. encontrando-se com seu marido, referiu-lhe 
o acontecido. De repente desceu o Espírito Santo sobre aquele 
homem e o transformou num homem novo, que com grande 
mansidão assim falou à mulher: "Amada esposa, entreguemo-nos 
desde agora ao serviço do Senhor e trabalhemos com empenho pela 
salvação de nossa alma". Por sugestão de sua santa esposa, eles 
praticaram a castidade durante vários anos e no mesmo dia partiram 
para o Senhor. Que maravilha a virtude profética do santo: seu 
poder restituía a vida aos membros já secos e conseguia fazer 
chegar a piedade aos corações mais duros. Por outro lado, sua 
penetração estendia-se até aos acontecimentos do futuro e 
perscrutava o mistério das consciências, como um segundo Eliseu 
que herdara o duplo espírito do profeta Elias! 

7. Em Sena, havia predito a um amigo seu algumas coisas que 
deveriam acontecer-lhe nos seus últimos dias. Então aquele douto 
religioso que, como recordamos acima, de tempos em tempos vinha 
discutir com ele sobre textos da Escritura, lhe perguntou se ele 
dissera realmente aquelas coisas que lhe haviam relatado. Francisco 
não se contentou com reconhecer que as dissera, mas insistiu e 
predisse a morte daquele que vinha se preocupar com a dos outros; 
enfim, para ter mais certeza de sensibilizar sua alma, revelou-lhe, 
por um outro milagre, uma inquietação que lhe roía a consciência, e 
ele não tivera coragem de confessá-la a ninguém. Deu-lhe a solução 
para o caso e conseguiu mediante seus conselhos lhe tirar aquele 
sofrimento da alma. Todas essas predições se realizaram, pois o 
religioso terminou seus dias exatamente como o servo de Cristo lhe 
havia anunciado. 

8. Ao tempo que voltou de ultramar, tendo por companheiro a Frei 
Leonardo de Assis, aconteceu que Francisco, extenuado de 
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cansaço, montou alguns instantes sobre um humilde jumentinho. 
Seguia-o o companheiro, também exausto, e como era fraco de 
virtude, começou a dizer em seu íntimo: "Os pais dele e os meus não 
eram de igual condição, e no entanto ele anda agora a cavalo e eu, 
soldado, a pé, conduzo seu jumento". Estando nessas reflexões, 
apeou o santo do animal imediatamente e lhe disse: "Tens razão, 
irmão, não fica bem que eu vá comodamente montado e tu andes a 
pé, pois no século foste muito mais nobre e poderoso do que eu". O 
companheiro ficou atônito, e corrido de vergonha ao ver 
descobertos seus mais secretos pensamentos, prostrou-se banhado 
em lágrimas aos pés do seráfico Pai, a quem confessou sua culpa, 
pedindo humildemente o perdão. 

9. Um irmão, muito devoto e admirador do servo de Deus, vivia 
remoendo em seu íntimo este pensamento: será digno da graça do 
céu aquele a quem o santo concede sua familiaridade e afeto; e ao 
contrário, aquele que o santo trata como um estranho se há de 
considerá-lo excluído do número dos eleitos. Atormentado com essa 
idéia perturbadora, suspirava para que o servo de Deus lhe 
concedesse sua familiaridade, mas a ninguém revelava o segredo de 
seu coração. O Pai piedoso, porém, chamou-o amavelmente e lhe 
disse: "Que não te perturbe nenhum pensamento, filho, pois te 
considero como o mais caro entre todos aqueles que me são 
particularmente caros e de boa mente te ofereço minha familiaridade 
e minha estima". O irmão ficou maravilhado e mais devoto ainda se 
tornou desde então. Não só cresceu no amor ao santo, mas, por 
obra e graça do Espírito Santo, enriqueceu-se de dons sempre 
maiores. 

Ao tempo em que no monte Alverne ficou recluso em sua cela, um 
de seus companheiros sentia um grande desejo: de ter algumas 
palavras ao menos da Sagrada Escritura escritas de próprio punho 
do santo. Alimentava a convicção de que com esse recurso poderia 
eliminar ou ao menos suportar com menor sofrimento a grave 
tentação que o atormentava: tentação não dos sentidos, mas do 
espírito. Perseguido por esse pensamento, sentia-se oprimido em 
sua alma, pois, dominado pela vergonha, não ousava manifestar 
este seu desejo ao santo. Mas este, embora não lho tivesse revelado 
homem algum, soube do que se passava por revelação divina. Por 
essa razão mandou ao referido companheiro que lhe trouxesse 
papel e tinta e, conforme seus desejos, escreveu de sua própria mão 
no papel alguns louvores ao Senhor e ao final acrescentou sua 
bênção: "Toma para ti este escrito e guarda-o com cuidado até ao 
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dia de tua morte". Logo que recebeu aquele presente, a tentação 
desapareceu inteiramente. Ainda se conserva o documento, e os 
milagres que ele realizou testemunham em favor das virtudes de 
Francisco. 

10. Havia num convento um irmão que - a julgar pelas aparências - 
era de uma santidade extraordinária. Levava uma vida exemplar, 
mas totalmente singular. Estava continuamente ocupado a rezar. 
Guardava um silêncio tão rigoroso, que chegava mesmo a se 
confessar não por palavras mas por sinais. Aconteceu que o santo 
Pai certo dia veio ao lugar onde se encontrava esse religioso para vê-
lo e falar a respeito dele com os outros irmãos. Todos ponderavam e 
louvavam a grande virtude desse irmão. O santo, porém, lhes 
respondeu: "Não queirais, irmãos, elogiar nesse homem aquilo que 
não passa de ardis de Satanás! Sabei que na realidade tudo são 
tentação e embustes do demônio!" Os irmãos não queriam se 
convencer desse fato, pois lhes parecia impossível que a fraude 
pudesse disfarçar-se tão bem com as aparências, de santidade. Mas 
o referido irmão abandonou a Ordem pouco depois e todos viram a 
penetração do olhar profundo que assim havia descoberto o que se 
passava no fundo daquele coração. Houve igualmente muitos 
irmãos assim ditos de notável santidade cuja queda ele predisse e 
mais ainda de pecadores cuja conversão ele previu, demonstrando-
se desse modo que havia chegado a. cqntemplar já aqui o espelho 
da eterna Luz cuio brilho permitia aos olhos de sua alma enxergar 
como se estivessem presentes acontecimentos distantes no espaço 
e no tempo. 

11. Em outra ocasião aconteceu que seu vigário celebrava o capítulo 
no momento em que ele se encontrava orando em sua cela, fazendo 
o ofício de intercessor e medianeiro entre Deus e seus irmãos. Havia 
um entre eles, que, coberto com a capa de injustas pretensões, 
queria subtrair-se ao rigor da disciplina regular. O santo chamou um 
de seus companheiros e lhe disse: "Irmão, vi o demônio montado 
sobre os ombros desse irmão desobediente e apertando-lhe 
fortemente o pescoço; cavalgado por um cavaleiro desses, ele 
sacode o freio da obediência e não obedece senão às rédeas de 
seus instintos. Mas eu roguei a Deus por ele e o demônio fugiu 
envergonhado. Vai, pois, dizer-lhe que submeta de novo o pescoço 
ao jugo da santa obediência". Às palavras do mensageiro, o irmão 
se arrependeu imediatamente e atirou-se aos pés do vigário com 
toda humildade. 
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12. Dois irmãos vieram um dia de regiões muito distantes ao 
eremitério de Greccio, ansiosos por ver o homem de Deus e receber 
sua bênção, que há muito tempo desejavam. Mas ao chegarem, não 
encontraram o santo que já se havia retirado para a cela. Os dois 
irmãos, desolados, retomaram o caminho de volta. Mas eis que ao se 
afastarem, o santo, que não podia ter sabido da chegada nem da 
partida deles, saiu, contra seu costume, da cela, chamou-os 
afavelmente e, fazendo sobre eles o sinal-da-cruz, lhes concedeu em 
nome do Senhor a bênção tão desejada. 

13. Chegaram um dia dois religiosos procedentes da Terra di Lavoro. 
O mais velho deles havia escandalizado várias vezes o companheiro, 
durante o caminho. Ao chegarem, o Pai perguntou ao mais jovem 
como se comportara o outro pelo caminho. Respondeu: "Certamente 
bastante bem". A esta resposta, acrescentou Francisco: "Guarda-te, 
irmão, de mentir, mesmo sob a capa de humildade. Pois eu sei muito 
bem do que aconteceu. Espera um pouco e verás o resultado". Ficou 
admirado sobremaneira o irmão ao ver como ele conhecia com tanta 
evidência as coisas ausentes. Pouco depois, o causador do 
escåndalo, abandonando a Ordem, voltou ao século, sem pedir 
perdão ao seráfico Pai nem esperar dele a oportuna correção. Duas 
coisas ficaram demonstradas ao mesmo tempo com a ruína daquele 
homem: a eqüidade da justiça divina e a perspicácia surpreendente 
do espírito de profecia de nosso santo. 

14. Vimos já nas páginas precedentes como ele apareceu 
milagrosamente a pessoas distantes. Aqui basta recordar como ele, 
estando ausente, surgiu diante dos irmãos, transfigurado, num carro 
de fogo, e como um crucificado aos capitulares de Arles. Devemos 
crer que tais fatos se deram por disposição divina, no sentido de 
que aquele seu maravilhoso aparecimento em vários locais com sua 
pessoa física indicava manifestamente como seu espírito vivia em 
perfeita comunhão com a Luz da eterna Sabedoria, a qual "é mais 
ágil que todas as coisas móveis, atravessa e penetra tudo, graças à 
sua pureza... Ela se derrama de geração em geração nas almas 
santas e forma os amigos e intérpretes de Deus" (Sb 7,24 e 27). De 
fato, o Mestre celestial costuma descobrir seus mais ocultos 
mistérios aos simples e pequeninos, como se viu em Davi, o mais 
ilustre dos profetas, depois em Pedro, o Príncipe dos Apóstolos, e 
mais tarde no Pobrezinho de Cristo, Francisco. Todos esses eram 
simples, e não tinham erudição, mas pelas luzes do Espírito Santo 
chegaram a se tornar ilustres; pois o primeiro foi constituído pastor, 
encarregado de apascentar o povo de Israel resgatado do Egito; a 
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Pedro, pescador, foi-lhe confiado o encargo de encher a rede 
misteriosa da Igreja com a multidão dos crentes; e a Francisco, 
simples comerciante, lhe inspirou o Senhor o desejo de vender e 
distribuir todas as coisas por Cristo, a fim de comprar a pérola 
preciosa de que fala o Evangelho. 
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CAPÍTULO 12. Eficácia de sua pregação e poder de curar 

1. Fiel e verdadeiro servo de Cristo, querendo Francisco cumprir 
tudo com fidelidade e perfeição, esforçava-se por praticar sobretudo 
aquelas virtudes que conhecia serem mais gratas a Deus, como lhe 
ditara o Espírito Santo. E foi tal fidelidade que um dia o fez sofrer 
longamente por causa de uma dúvida angustiante. Ao voltar da 
oração, ele a expôs aos irmãos mais achegados, rogando-lhes que o 
auxiliassem a encontrar a solução: 

"Meus irmãos, que me aconselhais, qual a vossa opinião: devo 
dedicar-me à oração ou caminhar de cidade em cidade para pregar? 
Pois sou um pobre homenzinho simples, sem eloqüência, mais 
dotado para a oração do que para a pregação. Na oração obtemos e 
acumulamos graças, ao passo que a pregação é, por assim dizer, 
uma distribuição dos bens recebidos do céu. Na oração purificamos 
todos os impulsos da alma e os centramos com maior firmeza 
n’Aquele que é o único e soberano Bem, enquanto: na pregação 
nosso espírito se cobre de poeira, como os pés, as distrações nos 
assaltam de toda parte e a disciplina se relaxa. Na oração falamos 
com Deus e o ouvimos, levando assim uma vida que se aproxima da 
dos anjos, ao passo que a pregação nos força a nos colocar 
continuamente ao nível dos homens e a viver com eles, pensar, ver, 
falar e escutar com eles... Mas, contra todas essas vantagens da 
oração, existe um argumento que, se nos colocarmos do ponto de 
vista de Deus, parecerá decisivo: o Filho único de Deus, Sabedoria 
suprema, deixou o seio do Pai pela salvação das almas, a fim de se 
dar ao mundo como exemplo, dirigir aos homens a Palavra que 
salva, dar-lhes seu sangue como resgate e libertação, como banho 
de purificação e como bebida que fortifica; nada reteve para si, mas 
nos deu tudo a fim de nos salvar. E como devemos imitar suas 
ações, tal como Moisés que confeccionou o candelabro de ouro 
segundo o modelo que Deus lhe mostrara sobre o monte, parece-me 
que o que mais agrada a Deus é que eu abandone a tranqüilidade de 
meu retiro para ir trabalhar e pregar". 

Durante vários dias continuou ele com seus irmãos a discussão sem 
chegar a formar uma convicção certa sobre a escolha que seria a 
mais agradável a Cristo. Ele mesmo, que recebia revelações 
maravilhosas em virtude de seu espírito de profecia, não conseguia 
esclarecer-se e resolver a questão: Deus permitia isso para 
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evidenciar por um milagre o mérito de seu servo no momento de 
partir para a pregação e salvaguardar sua humildade. 

2. Não se envergonhava de pedir conselhos aos seus inferiores nas 
coisas pequenas, ele que se julgava o menor de todos, embora 
houvesse aprendido do Mestre supremo grandiosas revelações. Por 
isso costumava ter sumo cuidado em indagar de que modo e de que 
forma poderia servir mais perfeitamente ao Senhor segundo seu 
beneplácito. Foi esta sua filosofia particular, foi esse seu mais 
ardente desejo enquanto viveu: consultar os sábios e os simples, os 
perfeitos e os imperfeitos, os grandes e os pequenos, de que 
maneira poderia chegar mais facilmente ao cume: da perfeição. E 
então chamou dois de seus irmãos e os enviou ao irmão Silvestre, 
aquele mesmo que em outro tempo vira sair da boca de Francisco 
uma cruz esplêndida, e então se encontrava entregue aos fervores 
da oração em um monte próximo à cidade de Assis, encarregando-o 
de consultar a Deus a fim de resolver aquela dúvida e pedindo-lhe 
que lhe comunicasse qual: a resposta do Senhor. Também pediu a 
Clara, virgem santa, encarregando-a de conferenciar sobre o 
assunto com alguma das mais puras e simples virgens que com ela 
estavam e acrescentando suas próprias orações às demais, para 
que procurasse verificar qual a vontade do Senhor. no assunto 
objeto da consulta. Houve uma unanimidade extraordinária: o 
sacerdote e a virgem, sob a inspiração do Espírito Santo, assim 
interpretaram a vontade de Deus: o arauto de Cristo deve ir pregar 
pelo mundo. Voltaram os irmãos, indicando qual a vontade de Deus, 
conforme tinham podido saber. Ele imediatamente se levantou, 
cingiu as vestes e, sem se deter um momento, se pôs a caminho. Ia 
com tanto fervor executar a vontade divina, corria tão velozmente, 
como se a mão do Senhor, descendo sobre ele, o houvesse 
cumulado de novas energias. 

3. Aproximando- se de Bevagna, viu um pequeno bosque onde se 
haviam reunido passarinhos de toda espécie em grandes bandos. 
Correu imediatamente para lá e saudou-os como se fossem dotados 
de razão. Pararam todos para olhá-lo; os que estavam nas árvores 
se inclinavam e avançavam as cabeças, olhando de modo 
extraordinário. Adiantou-se para o meio deles, pediu-lhes 
mansamente que ouvissem a palavra de Deus e lhes disse: "Irmãos 
pássarinhos vós tendes muito motivo para bendizer vosso Deus e 
Criador que vos vestiu de tão ricas plumas e vos deu asas para voar; 
vos determinou para morada a região pura dos ares e cuida de vós, 
sem que preciseis vos inquietar com nada". Esse discurso provocou 
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entre os passarinhos alegres manifestações: esticavam o pescoço, 
desdobravam as asas, abriam o bico e olhavam atentamente para 
Francisco. E o santo ia e vinha no meio deles, a alma delirando de 
fervor; roçava-lhes a túnica, nenhum porém se afastava. Por fim, 
traçou o sinal da cruz sobre eles, e os passarinhos, com sua 
permissão e sua bênção, voaram todos ao mesmo tempo. Os 
companheiros de missão olhavam aquele espetáculo. Ao voltar para 
junto deles, o homem simples e puro que era Francisco acusava-se 
de negligência por não haver até então pregado às aves. 

4. Pregando em seguida nas vizinhanças, chegou a um lugar 
chamado Albino, onde, havendo congregado o povo e feito o devido 
silêncio, mal se ouvia sua voz na pregação por causa de um grande 
número de andorinhas que naquele mesmo lugar estavam 
construindo seus ninhos e faziam com seus pios um estrépito muito 
grande. E diante de todos, disse a elas: "Irmãs andorinhas, já é 
tempo que me deixeis falar, pois até agora haveis gritado bastante. 
Ouvi a palavra de Deus e guardai silêncio até que termine a 
pregação". A esta ordem, e como se fossem capazes de 
conhecimento, silenciaram de repente as andorinhas, permanecendo 
no mesmo lugar até que o santo terminou seu sermão. Havendo 
presenciado essa maravilha, os ouvintes encheram-se de admiração 
e todos unånimes glorificavam ao Senhor. Divulgada a fama deste 
milagre por toda parte, muitas pessoas sentiram-se atraídas à 
veneração e devoção do santo. 

5. Um estudante de Parma, excelente jovem, estudava com alguns 
companheiros, quando uma andorinha veio incomodá-los e 
importuná-los provocando grande ruído com seus pios. Disse ele a 
seus companheiros: "É uma das que perturbaram a pregação do 
homem de Deus Francisco até que ele lhes ordenou que calassem". 
Voltou-se para a andorinha e lhe disse com plena segurança: 
"Ordeno-te, em nome do servo de Deus Francisco, que venhas aqui 
e fiques calada!" Em nome de Francisco, ela se calou 
imediatamente, como se tivesse ouvido a voz do santo homem, e 
veio se aconchegar na mão do estudante, que, estupefato, lhe 
devolveu a liberdade e não mais foi importunado por seus gritos. 

6. Certa ocasião pregava o servo de Deus em Gaeta, à beira-mar, e 
as multidões, por devoção, acorriam a ele para tocá-lo. Mas o santo, 
que tinha horror desse tipo de sucesso tumultuoso, saltou sozinho 
dentro de uma barca que encontrou atracada. E como se fosse 
propulsionada por sua própria força, sem que aparecesse qualquer 
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remador, foi ela entrando no mar para grande admiração de todos. 
Mas tendo-se afastado da praia, ficou imóvel entre as ondas todo o 
tempo que o santo esteve pregando às turbas que com religioso 
silêncio o ouviam da praia. Terminado o sermão, o povo, testemunha 
do milagre, recebeu a bênção e retirou-se para não mais importunar 
o santo, Então a barca por si mesma voltou à praia. Quem seria, 
pois, tão obstinado em sua impiedade para desprezar a pregação de 
Francisco cuja virtude admirável contribuía não só para que os 
seres irracionais ouvissem sua doutrina, mas também para que os 
corpos inanimados lhe servissem na pregação como se fossem 
racionais? 

7. O Espírito do Senhor, que ungira a Francisco e o enviara, e o 
próprio Cristo, virtude e sabedoria do Pai, (1Cor 1,24), haviam 
derramado tão copiosamente seus dons sobre ele, que podia 
comunicar por sua palavra a doutrina autêntica de ambos e 
desenvolver seu poder em milagres estupendos. Sua palavra era um 
fogo ardente que penetrava até ao fundo dos corações e enchia de 
admiração a todos os ouvintes, pois não exibia as galas de uma 
eloqüência mundana, mas apenas espalhava o bom odor de 
verdades reveladas por Deus. Sucedeu certo dia, com efeito, que 
devendo pregar diante do próprio papa e dos cardeais, por encargo 
do bispo de Óstia, compôs um sermão, que aprendeu 
cuidadosamente de cor. Mas ao chegar o momento de se apresentar 
de pé diante da assembléia para pronunciar o discurso, esqueceu-o 
completamente e não pôde dizer uma palavra sequer do que 
escrevera. Confessou então o santo com a maior humildade o que 
lhe sucedia. Recolheu-se uns breves momentos para implorar as 
luzes do Espírito Santo e começou a expressar-se com tanta 
fluência, com raciocínios tão eficazes, que moveu à compunção as 
ilustres pessoas que o ouviam, mostrando-se bem às claras que não 
era ele, mas o Espírito Santo, quem falava por sua boca. 

8. Aquilo que exigia dos outros por suas palavras já havia ele antes 
praticado por obras. Por isso não tinha medo de censores e pregava 
a verdade com suma coragem. Não costumava adular as culpas dos 
grandes, mas aplicava-lhes o ferro; nem dissimular a conduta dos 
pecadores, mas abatê-la com duras reprimendas. Com a mesma 
firmeza de espírito falava aos pequenos e aos grandes e tinha a 
mesma alegria de falar a poucos e a muitos. Pessoas de ambos os 
sexos e de todas as idades acorriam para ver e ouvir aquele homem 
novo que o céu deu ao mundo. Peregrinava pelas várias regiões, 
anunciando com fervor o Evangelho; e "o Senhor cooperava, 
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confirmando a Palavra com os milagres que a acompanhavam" (Mc 
16,20). De fato, em nome do Senhor, Francisco, pregador da 
verdade, expulsava os demônios, sarava os enfermos, e. prodígio 
ainda maior, com a eficácia de sua palavra, enternecia e movia à 
penitência os obstinados e ao mesmo tempo devolvia a saúde aos 
corpos e aos corações. Provam-no alguns dos milagres realizados 
por ele, e que agora relataremos a título de exemplo. 

9. Na cidade de Toscanella, foi ele acolhido devotamente como 
hóspede por um cavaleiro. Atendendo à sua grande insistência, 
tomou o santo pela mão o seu filho único, raquítico desde o 
nascimento, e imediatamente lho restituiu completamente são: aos 
olhos de todos enrijaram-se no mesmo instante os membros 
daquele corpinho e a criança se levantou sã e forte, "caminhando, 
saltando e louvando a Deus" (At 3,8). 

Em Narni havia um paralítico inteiramente privado do uso dos 
membros. A pedido do bispo, fez Francisco sobre o doente um 
grande sinal-da-cruz, desde a cabeça até aos pés... O enfermo se 
levantou completamente curado. 

Na diocese de Rieti, apresentou-se a ele uma mãe desolada: o filho 
tinha o ventre tão inchado por causa da hidropisia que, ao colocá-lo 
de pé, ele não conseguia ver os pés. Sofria assim desde os quatro 
anos de idade. O santo tocou-o e o inchaço desapareceu. 

Em Orte, havia uma criança tão engelhada, que a cabeça tocava os 
pés e tinha também alguns ossos quebrados; os infelizes pais 
rogaram ao santo que a curasse, e este, com um sinal-da-cruz, 
restituiu-lhe imediatamente, com a saúde do corpo, a posição 
natural, sem nenhum vestígio de deformidade. 

10. Na cidade de Gúbio, vivia uma mulher que tinha as mãos secas e 
contorcidas, nada podendo fazer com elas. Mas Francisco traçou 
sobre elas o sinal-da-cruz em nome do Senhor e elas, ficaram tão 
perfeitamente sãs, que ela de volta para casa pôde preparar sozinha, 
como outra sogra de São Pedro, sua própria comida e a dos pobres. 

Em Bevagna, Francisco aplicou numa menina completamente cega 
por três vezes um pouco de saliva sobre os olhos em nome da 
Santíssima Trindade e a criança recuperou a visão tão desejada. 
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Em Narni, uma mulher, também cega, reviu a luz do dia, graças ao 
sinal-da-cruz que o santo traçou sobre ela. 

Em Bolonha, uma criança tinha um dos olhos coberto por uma 
mancha e: não via absolutamente nada. Não havia remédio que a 
curasse. Mas depois que o servo de Deus lhe fez o sinal-da-cruz, 
desde a cabeça até aos pés, recuperou perfeitamente a vista. Em 
seguida entrou para a Ordem dos Frades Menores e dizia que via 
melhor com o olho curado do que com aquele que sempre estivera 
são. 

Em San Gemini, o servo de Deus recebeu hospitalidade em casa de 
um homem piedoso, cuja mulher era atormentada pelo demônio. 
Depois de rezar, ordenou ao demônio, em virtude da obediência, que 
deixasse aquela mulher, e o pôs de tal modo em fuga, que ficou 
demonstrado claramente que a obstinação dos demônios não 
resiste à virtude da santa obediência. 

Em Città di Castello, uma mulher estava possessa de um espírito 
mau e furioso. Apenas o santo ordenou ao demônio em nome da 
obediência, e este saiu, cheio de raiva, deixando livre o corpo e o 
espírito da mulher até então dominada por ele. 

11. Um irmão encontrava-se atormentado por uma grave e estranha 
enfermidade. Na opinião de muitos, tratava-se de possessão 
diabólica e não de doença natural. Muitas vezes caía de cabeça no 
chão e se revirava espumando, enquanto os membros ora se 
contraíam, ora se dilatavam com violência, ora disformemente 
dobrados, ora retorcidos e por fim rígidos e duros como uma pedra. 
Em outras ocasiões assumia tal postura, que os pés se juntavam 
com a cabeça e nesta situação era alçado e lançado horrivelmente 
ao chão. Compadecido o servo de Deus com ver esse infeliz vítima 
de tão grave e irremediável enfermidade, e cheio de misericórdia 
com ele, fez que lhe dessem um pedacinho de pão do mesmo que 
ele estava comendo. Tanta foi a força daquele pão sobre o enfermo, 
que daí em diante nunca mais foi atormentado por essa 
enfermidade. 

No condado de Arezzo, uma mulher sofria, havia muitos dias, de 
dores de parto e se encontrava às portas da morte. Nessa situação 
desesperadora, não tinha mais remédio senão recorrer a Deus. Em 
tal conjuntura, sucedeu que o servo de Cristo, montado num cavalo, 
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por causa de sua enfermidade, chegou àquele lugar, coincidindo de 
passar exatamente pelo local onde se encontrava a doente. Ao 
verem os moradores daquele povoado o cavalo sobre o qual ia 
montado Francisco, apressaram-se a tirar-lhe o freio que aplicaram 
logo à enferma com êxito tão estupendo, que a mulher deu à luz 
imediatamente, sem nenhum perigo nem dor. 

Em Città della Pieve, certo homem piedoso e temente a Deus 
possuía um cordão que o santo havia usado à cintura. Como muitos 
homens e mulheres nessa cidade viviam sofrendo de diversas 
doenças, este homem ia visitá-los e dava-lhes a beber da água em 
que mergulhava o cíngulo, e muitos assim ficaram curados. 

Também os doentes que comiam do pão que o homem de Deus 
tocava ficavam logo curados por intervenção divina. 

12. Tais milagres, e muitos outros ainda, davam à pregação de 
Francisco um efeito extraordinário, fazendo que as palavras do 
arauto de Deus fossem ouvidas como se pronunciadas por um anjo 
do céu. E assim era efetivamente, pois a prerrogativa de excelsas 
virtudes com que Deus o ornara, seu espírito de profecia, a eficácia 
de seus milagres, a ordem de pregar recebida do céu, a obediência 
que lhe prestavam os seres, irracionais, as transformações 
maravilhosas operadas por sua pregação apostólica, sua ciência 
não adquirida por estudos humanos mas infundida pelo Espírito 
Santo, a autorização para pregar que por revelação divina lhe 
concedeu o Romano Pontífice, além disso, a Regra por ele mesmo 
escrita, que define a forma da pregação, confirmada pelo mesmo 
Vigário de Cristo, e, por fim, as chagas do Rei celestial, impressas 
como sinal em seu corpo, são outros tantos testemunhos que 
provam a todos os séculos de modo indubitável que o arauto de 
Cristo, Francisco, foi respeitável por seu oficio, autorizado por sua 
doutrina, admirável por sua santidade e assim pregou o Evangelho 
de Cristo como um verdadeiro enviado de Deus. 
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CAPÍTULO 13. Os sagrados estigmas 

1. O angélico Francisco não tinha por hábito descansar enquanto 
estivesse à procura do bem, mas, como os espíritos angélicos na 
escada de Jacó, ou subia até Deus ou descia até ao próximo. O 
tempo que lhe fora concedido para obter méritos aprendera, 
Francisco a dividi-lo prudentemente: uma parte destinava às fadigas 
apostólicas em beneficio do próximo e outra à tranqüilidade e aos 
êxtases da contemplação. Depois de trabalhar pela salvação dos 
outros, de modo variado segundo as exigências de tempo e lugar, 
afastava-se das multidões e de seu tumulto, procurava na solidão 
um lugar tranqüilo para pensar no Senhor em plena liberdade de 
espírito e sacudir a poeira que pudesse aderir à alma durante sua 
passagem entre os homens. Após múltiplos trabalhos, enfim, 
Francisco foi conduzido pela divina Providência, dois anos antes da 
morte, até o eremitério muito alto 30 chamado monte Alverne 31. 
Tinha começado, segundo seu costume, o jejum quaresmal em 
honra de São Miguel, quando começou a sentir-se inundado de 
extraordinária suavidade na contemplação, aceso da mais viva 
chama de desejos celestes, cumulado das mais copiosas graças do 
céu. Elevava-se àquelas alturas não como um importuno 
perscrutador da majestade excelsa, que deveria ser esmagado por 
sua glória (cf. Pr 25,27), mas como servo fiel e prudente que 
procurava indagar a vontade de seu Deus, à qual desejava 
conformar-se totalmente. 

2. Por revelação divina, teve sua alma conhecimento de que, abrindo 
o livro dos santos Evangelhos, Jesus Cristo lhe manifestaria de que 
modo deveria agir para ser mais agradável a Deus em si e em todas 
as coisas. Com fervorosa oração, pois, se preveniu e depois mandou 
um de seus companheiros, homem devoto e de grande santidade, 
tomar o livro dos Evangelhos e abri-lo três vezes em honra da 
Santíssima Trindade. E como todas as vezes que se abriu o livro 
ocorreram as páginas em que se fala da paixão de Cristo, logo 
compreendeu Francisco que, da mesma forma como havia imitado a 
Cristo nos principais atos de sua vida, assim também devia 
conformar-se com ele nos sofrimentos e dores da paixão, antes de 
abandonar esta vida mortal. Não se intimidou. Muito pelo contrário, 
embora esgotado pelas austeridades e pela cruz do Senhor que ele 
levara até aí, sentiu-se animado de um novo vigor para submeter-se 
a esse martírio. O incêndio do amor triunfava em belas chamas de 
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fogo: rios d’água não poderiam extinguir uma caridade tão intensa 
(cf. Ct 8;6-7). 

3. Assim transportado em Deus pelo desejo de seráfico ardor e 
transformado, por compaixão, naquele que, em seu excesso de 
amor, quis ser crucificado, rezava um dia num lado do monte, 
estando próxima a festa da Exaltação da Santa Cruz; e eis que ele 
viu descer do alto do céu um serafim de seis asas brilhantes como 
fogo. Num rápido vôo chegou ele ao lugar onde estava o homem de 
Deus, e apareceu então um personagem entre as asas: era um 
homem crucificado, com as mãos e os pés estendidos e presos a 
uma cruz. Duas asas se erguiam por cima de sua cabeça, duas 
outras desdobradas para o vôo e as duas outras cobriam-lhe o 
corpo. Essa aparição fez Francisco mergulhar num profundo êxtase, 
enquanto em seu coração sentia um gozo extraordinário mesclado 
com certa dor. Porque, em primeiro lugar, via-se inundado de alegria 
com aquele admirável espetáculo, no qual se gloriava de contemplar 
a Cristo sob a forma de um serafim, mas ao mesmo tempo a vista da 
cruz atravessava sua alma com a espada de uma dor compassiva. 
Era grande, sua admiração diante de semelhante visão, pois não 
ignorava que os sofrimentos da paixão eram incompatíveis com a 
imortalidade dos espíritos celestes. Veio então a conhecer por 
revelação divina que essa visão lhe havia sido providencialmente 
apresentada para que, como amante de Cristo, compreendesse que 
devia transformar-se totalmente nele, não tanto pelo martírio 
corporal quanto pelas chamas de amor de seu espírito. Ao 
desaparecer aquela visão, deixou no coração de Francisco um ardor 
admirável e imprimiu em seu corpo uma imagem não menos 
maravilhosa, pois no mesmo instante começaram a aparecer em 
suas mãos e pés os sinais dos cravos, iguais em tudo ao que antes 
havia visto na imagem do serafim crucificado. 

E assim era na verdade, porque suas mãos e pés estavam 
atravessados no meio por grossos cravos, cuja cabeça aparecia na 
parte interior das mãos e superior dos pés, ficando as pontas 
aparecendo do outro lado. A cabeça dos cravos era redonda e 
negra; as pontas, bastante longas e afiadas e com evidentes sinais 
de haver sido retorcidas, resultando daí que os cravos sobressaíam 
do resto da carne. De igual modo, no lado direito do corpo do santo 
aparecia, como formada por uma lança, uma cicatriz vermelha, da 
qual brotava às vezes tanto sangue que chegava a umedecer a 
túnica e as roupas internas. 
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4. Era impossível esconder por muito tempo aos irmãos com quem 
vivia os estigmas impressos de modo tão visível; o servo de Cristo 
compreendia essa realidade, mas temia que se divulgasse desse 
modo o segredo do Senhor, e sua alma ficou numa angustiosa 
incerteza, não sabendo se devia manifestar ou ocultar a visão que 
tivera. Chamou, então, a alguns de seus irmãos, e falando-lhes em 
termos gerais, propôs-lhes sua dúvida e pediu-lhes conselho. Um 
deles, chamado Iluminado, compreendendo que algo extraordinário 
Francisco teria visto, pois se notava nele certa admiração e 
confusão, disse-lhe: "Caríssimo irmão, deves saber que te são 
revelados algumas vezes certos segredos divinos não só para teu 
benefício como também para proveito dos outros. Deves temer, 
portanto, que, se ocultas as graças que recebeste para utilidade de 
teus semelhantes, sejas julgado digno de repreensão como 
defraudador dos talentos recebidos". Ao ouvir essas palavras, ficou 
o santo comovido, pois costumava dizer: "Meu segredo é para mim!" 
Então julgou não sem temor que deveria referir detalhadamente a 
visão que tivera, acrescentando que aquele que lhe aparecera várias 
vezes lhe revelou algumas coisas que jamais daria a conhecer a 
mortal algum enquanto vivesse. Devemos, pois, supor que essas 
palavras do serafim em cruz são tão profundas e misteriosas que 
fazem parte daquelas de que o Apóstolo afirma: "Não é permitido 
aos homens repeti-las". 

5. Dessa forma o verdadeiro amor de Cristo transformara o amante 
na própria imagem do amado. Completaram-se então os quarenta 
dias que ele se propusera passar na solidão e chegou a solenidade 
do arcanjo São Miguel. Por isso Francisco desceu do monte 
trazendo em si a imagem do Crucificado, não porém esculpida em 
tábuas de pedra ou de madeira por mão de algum artífice, mas 
marcada em sua carne pelo dedo de Deus vivo. Sabendo que "é 
coisa boa esconder o segredo do rei" (Tb 12,7), ele, sabedor do real 
segredo, ocultava o mais possível aqueles sinais sagrados. Cabe, 
porém, a Deus revelar para a própria glória os prodígios que ele 
realiza e por isso o próprio Deus que imprimira aqueles sinais 
ocultamente, os tornou conhecidos através dos milagres, a fim de 
que a força oculta e maravilhosa daqueles estigmas se revelasse 
claramente pelos sinais. 

6. Na província de Rieti, grassava uma epidemia gravíssima que 
exterminava os bois e ovelhas, sem possibilidade de remédio. Mas 
um homem temente a Deus certa noite teve uma visão, em que lhe 
exortavam a que se dirigisse às pressas ao eremitério dos irmãos, 
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onde então morava o servo de Deus, pegasse a água com que 
Francisco se havia lavado e aspergisse com ela todos os animais. 
De manhã cedo foi aquele homem ao eremitério e às escondidas 
obteve dos irmãos a água, aspergiu com ela os animais doentes. 
Que maravilha!. Apenas a água chegava a tocá-los, estes, que pelo 
rigor da doença se achavam prostrados quase sem vida em terra, 
recobravam o antigo vigor, levantavam-se no mesmo instante e 
como se nenhum mal os afetasse, corriam rápidos a matar a fome 
nos campos. A força extraordinária daquela água que tocara as 
chagas de Francisco fez com que cessasse a praga e desaparecesse 
do gado a epidemia. 

7. Nas terras em volta do monte Alverne, antes que o santo viesse 
morar aí temporariamente, as colheitas todos os anos eram 
destruídas por violentas tempestades de granizo, provocadas por 
uma nuvem que se elevava sobre o monte. Mas depois daquela 
grandiosa e santa aparição, para espanto dos moradores, não mais 
ocorreu chuva de granizo. Evidentemente o próprio aspecto do céu 
sereno refletia também a grandeza daquela visão e a virtude 
taumatúrgica dos estigmas, que Francisco aí recebera. 

Sucedeu que, indo Francisco montado num jumentinho de 
propriedade de um homem pobre, por causa de sua fraqueza física e 
da aspereza do caminho, em tempo de inverno, teve que pernoitar 
sob um rochedo mais saliente para fugir de algum modo à 
inclemência da noite e da neve que caía, e em razão das quais não 
lhe fora possível chegar ao convento. O santo ouvia aquele homem 
queixar-se em voz baixa, movendo-se continuamente de um lado 
para outro tolhido de frio, desagasalhado e sem poder descansar um 
só momento, e, cheio de santa caridade, estendeu a mão ao pobre 
homem e tocou-o. Prodígio inaudito! Ao contato daquela mão, 
inflamada no fogo do amor divino, desapareceu completamente o 
frio daquele homem, que sentiu dentro e fora de si um calor tão 
intenso, como se viesse sobre ele a chama de um fogo ardente. 
Confortado, pois, no corpo e na alma, dormiu tão tranqüilamente até 
de manhã entre aqueles penhascos cobertos de neve, como jamais 
conseguiria num leito macio conforme ele mesmo afirmou mais 
tarde. 

São esses indícios certos que provam que os estigmas tiveram sua 
origem no poder daquele que, por intermédio dos serafins, purifica, 
ilumina e inflama, pois deram ao santo o poder de curar livrando da 
peste, de dar claridade ao céu e aos corpos calor. Outros prodígios 
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realizados após sua morte e referidos mais adiante vêm reforçar esta 
convicção com toda evidência. 

8. Os estigmas eram para ele o "tesouro descoberto num campo" (cf. 
Mt 13,44) e que ele tinha o sumo cuidado de ocultar. Mas não 
conseguiu escondê-los por muito tempo, apesar de trazer as mãos 
sempre cobertas e os pés continuamente calçados. De fato muitos 
irmãos os viram durante a vida do santo. E embora tais irmãos 
fossem dignos de toda fé por sua extraordinária santidade, assim 
mesmo, para se descartar qualquer dúvida, juraram sobre os santos 
Evangelhos, afirmando ser certo que os tinham visto. Viram-nos 
igualmente, por ocasião da íntima familiaridade que tinham com o 
santo, alguns cardeais, que deixaram, em prosa, hinos e antífonas 
em honra de Francisco, louvores às chagas do santo, dando fiel 
testemunho delas por escrito e pela palavra. O Sumo, Pontífice 
Alexandre IV, enfim, num sermão feito na presença de inúmeros 
irmãos e de mim mesmo, afirmou ter visto com seus próprios olhos 
os sagrados estigmas no tempo em que o santo ainda vivia. Após 
sua morte, mais de cinqüenta irmãos puderam contemplá-los, como 
Clara, a virgem devotíssima, suas Irmãs e inúmeros fiéis, dentre os 
quais muitos os beijaram devotamente, como veremos mais adiante, 
e os tocaram com suas mãos a fim de se convencer da verdade 33. 

A chaga do lado, porém, ocultava-a ele com tanto cuidado, que 
aqueles que a viram só o conseguiram furtivamente. Um dos irmãos 
que o servia habitualmente e com muita delicadeza, usando um 
piedoso estratagema, conseguiu que ele tirasse a túnica sob 
pretexto de a sacudir, o que lhe permitiu observar a chaga com 
atenção e rapidamente aplicar três dedos tomando assim a medida 
daquela ferida pela vista e pelo tato. Graças a um artifício 
semelhante, o irmão que era então seu vigário também conseguiu 
observá-la. Um irmão de uma simplicidade admirável lhe esfregava 
certo dia as espáduas doentes; sua mão por descuido atingiu-o no 
local da chaga, causando-lhe uma dor bastante forte. Por isso desde 
então usava, para proteger o ferimento, roupas íntimas que lhe 
chegavam até as axilas. Os irmãos encarregados de lavá-las e 
sacudir sua túnica periodicamente viam-nas manchadas de sangue. 
Por tais indícios lhes foi revelada a sagrada chaga que a seguir 
puderam contemplar às claras e venerar com todos os outros depois 
da morte de Francisco. 

9. Empunha, portanto, valente soldado de Cristo, as armas desse 
chefe invencível, com as quais, fortalecido e assinalado, poderás 
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vencer a todos os inimigos! Levanta o estandarte do Rei altíssimo, a 
cuja vista recuperem força e valor todos os esquadrões do exército 
celeste. Exibe diante do mundo o selo do Sumo Pontífice, Cristo, e 
assim tenham todos com razão por autênticas e irrefutáveis tuas 
ações e palavras. Pois, sem dúvida alguma, por causa das chagas 
de Cristo Jesus que levas em teu corpo, ninguém te seja molesto, 
mas todos os servos de Cristo estão obrigados a ter para contigo 
particular devoção. Por esses sinais indubitáveis, que não só 
receberam a comprovação necessária dos dois ou três testemunhos, 
mas que foram reconhecidos superabundantemente por um grande 
número de pessoas, se demonstra que os testemunhos de Deus 
tornaram-se tão dignos de crédito em ti e por ti, que aos incrédulos 
não há lugar para desculpas que justifiquem sua conduta, mas, ao 
contrário, se firma a fé dos crentes, aumentam os sólidos motivos 
de esperança e se acende mais e mais o fervor da caridade. 

10. Tua primeira visão se realizou, anunciando que serias um dos 
chefes do exército de Cristo, munido pelo céu com as armas da cruz. 
A visão que tiveste de Jesus crucificado se realizou e foi ai que 
traspassou tua alma; e também se realizou aquela visão em que 
ouviste a voz que vinha da cruz como do trono e do altar onde Cristo 
residia, como nós cremos sem hesitar. Realizou-se a visão de Frei 
Silvestre: a cruz maravilhosa que saía de tua boca. Como também a 
de Frei Pacífico: as duas espadas cruzadas que traspassavam teu 
corpo; e a do angélico Frei Monaldo, que te viu elevado no ar, braços 
em cruz, durante o sermão de Santo Antônio sobre o título que 
encima a cruz: visões essas que não eram imaginações mas 
revelações do céu e às quais damos nossa fé mais irrestrita. 
Realizou-se enfim essa visão simultånea de um sublime serafim e de 
um humilde crucificado que, abrasando tua alma de amor e 
marcando teu corpo com estigmas, transformou-te no segundo anjo 
oue sobe do Oriente e leva o sinal do Deus vivo (Ap 7,2); ela 
confirma as anteriores e delas recebe um testemunho acrescido. 
Sete vezes, portanto, a cruz de Cristo aparece a teus olhos ou é 
revelada em tua pessoa aos olhos de teus companheiros. As seis 
primeiras eram como degraus para chegares à sétima na qual enfim 
repousaste. Essa cruz de Cristo, efetivamente, te foi proposta no 
início de tua conversão e a aceitaste. Levaste-a continuamente em 
seguida durante tua vida de perfeição e deste dela um exemplo aos 
outros. E agora ela nos mostra com tal evidência tua chegada ao 
cume da perfeição do Evangelho, que nenhum homem 
verdadeiramente religioso poderá rejeitar, nenhum homem 
realmente fiel poderá atacar, nenhum homem efetivamente humilde 
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poderá desprezar essa prova da sabedoria cristã escrita em tua 
carne. Ela é digna de nosso respeito e de nossa fé, pois é obra do 
próprio Deus. 
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CAPÍTULO 14. Sua admirável paciência e morte 

1. Crucificado agora com Cristo em sua carne e em seu espírito, 
ardia Francisco como ele de um amor serafico por Deus e como ele 
tinha sede da salvação dos homens. Por isso fazia transportar seu 
corpo quase desfalecido, que já não podia caminhar por causa dos 
cravos que repontavam dos pés, pelas cidades e aldeias, 
convidando todos os homens a carregar a cruz de Cristo. E dizia a 
seus irmãos: "Meus irmãos, comecemos a servir ao Senhor, porque 
até agora pouco temos feito!" Sentia, além disso, um intenso desejo 
de voltar aos inícios de sua vida humilde para consagrar-se outra 
vez ao serviço dos leprosos e submeter seu corpo à servidão, 
extenuado já por tantos sofrimentos e trabalhos. Com a ajuda de 
Cristo, pretendia fazer coisas grandes, extraordinárias; e animado 
pela força de seu espírito, sem atender à debilidade de seus 
membros, esperava, em nova batalha, triunfar gloriosamente do 
inimigo; pois não há lugar para o temor e desídia onde o acicate do 
amor estimula a obras sempre maiores. Era tão grande em Francisco 
a submissão do corpo ao espírito e tão grande a prontidão de sua 
obediência que, havendo o espírito proposto elevar-se ao cume da 
mais alta santidade, o corpo não só não lhe opôs obstáculo algum, 
mas também em certo modo se adiantava a seus desejos. 

2. Deus, porém, queria aumentar os méritos do santo. Estes, no 
entanto, só encontram sua perfeição consumada na paciência: 
Francisco foi atormentado por toda espécie de doenças tão 
penosas, que nenhum de seus membros escapou a dores violentas. 
Ficou em tal estado, por causa de dores tão repetidas, que, 
consumidas já suas carnes, restavam-lhe apenas a pele e os ossos. 
E embora fossem quase insuportáveis as dores do corpo, não lhes 
dava o nome de inimigas, mas o de irmãs. Certo dia em que se 
exacerbavam notavelmente seus padecimentos e compadecendo-se 
dele um irmão muito simples, lhe disse: "Pai, pede a Deus que te 
trate com alguma benignidade maior, pois parece que lhe agrada 
fazer-te sofrer com excessivo rigor". Santamente irritado, ao ouvir 
essas palavras, Francisco exclamou com um profundo gemido: "Se 
eu não conhecesse, meu bom irmão, tua excessiva simplicidade, eu 
haveria de me separar de tua companhia, porque te atreveste a 
considerar como repreensíveis os altos juizos de Deus a meu 
respeito". E embora extenuado pela enfermidade que se arrastava, 
atirou-se por terra, batendo com os ossos no chão, depois, beijando 
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o solo, disse: "Eu vos dou graças, meu Senhor e meu Deus, por 
todas essas minhas dores e peço-vos que as multipliqueis, se for do 
agrado de vossa divina vontade; pois será para mim coisa 
extremamente agradável que, afligindo-me com dores, não tenhais 
compaixão de mim, já que encontro os mais inefáveis consolos em 
cumprir vossa santíssima vontade". Os irmãos julgavam ver em 
Francisco um novo Jó cuja força de alma aumentava, à medida que 
cresciam os sofrimentos do corpo. Muito tempo antes ele conheceu 
a hora de sua morte. E quando ela se aproximou, ele anunciou aos 
irmãos que muito em breve sua alma deixaria o tabernáculo de seu 
corpo (cf. 2Pd 1,14), conforme o mesmo Cristo se dignara revelar-
lhe. 

3. Passados já dois anos dos estigmas sagrados, isto é, vinte anos 
após sua conversão, literalmente trabalhado sob os golpes 
redobrados, das angústias e enfermidades, como pedra destinada a 
entrar na construção da Jerusalém celeste, batido pelo martelo de 
múltiplas tribulações, devia ser elevado ao cume da perfeição. Pediu 
que o conduzissem a Santa Maria dos Anjos ou da Porciúncula, a 
fim de exalar o último suspiro da vida, ali mesmo, onde anos antes 
recebera tão abundantemente os dons do espírito. Tendo chegado 
aí, querendo mostrar pelo exemplo que nada tinha em comum com o 
mundo nesta enfermidade que deveria ser a derradeira, levado 
sempre pelo fervor, prostrou-se nu em terra nua para que nessa hora 
última, em que o inimigo desfecharia o assalto supremo, ele 
pudesse lutar nu contra um adversário nu. Estava aí, deitado sobre a 
terra, despojado de seu cilício, a mão esquerda sobre a chaga do 
lado direito para ocultá-la, fixando com os olhos o céu como gostava 
de fazer e suspirando com toda a alma à glória eterna... Disse aos 
irmãos: "Cumpri minha missão: que Cristo vos ensine a cumprir a 
vossa!’? 

4. Choravam inconsoláveis os companheiros do santo, feridos pelo 
sentimento de uma terna compaixão, e um deles, a quem Francisco 
chamava de guardião, conhecendo por inspiração divina os desejos 
do moribundo, correu às pressas a buscar a túnica, o cordão e as 
outras roupas de baixo, e tudo isso ofereceu ao Pobrezinho de 
Cristo, dizendo-lhe ao mesmo tempo: "Entrego-te estas coisas 
porque és um verdadeiro pobre; recebe-as tu, obrigado pelo preceito 
da santa obediência". Alegrou-se com isso o seráfico Pai e seu 
coração se inundou de júbilo ao ver que até ao fim de sua vida havia 
guardado a fidelidade prometida à sua senhora, a santa Pobreza; e 
elevando as mãos ao céu, louvou a Cristo, conhecendo que, livre de 
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tudo o que é terreno, corria desimpedido para ele. Tudo isso o fizera 
ele impelido pelo amor à pobreza, não querendo possuir nem um 
simples hábito para seu uso que não fosse recebido como esmola. 
Em tudo quis conformar-se com Cristo crucificado, que esteve 
pendente da cruz, pobre, cheio de dores e completamente nu. 
Francisco começou sua consagração total ao Senhor por um ato 
heróico, despojando-se de suas vestes em presença do bispo de 
Assis, e ao fim da vida, completamente nu quis sair deste mundo, 
ordenando por santa obediência aos irmãos que o assistiam que, 
quando o vissem morto, deixassem seu cadáver inteiramente 
despido no chão por tanto tempo quanto fosse necessário a uma 
pessoa para percorrer o espaço de uma milha 34. Ó varão 
verdadeiramente cristão, que quiseste viver em tudo conforme com 
a vida de Cristo, morrer como ele morreu e como ele permanecer 
como cadáver abandonado depois de morto e que mereceste as 
honras da impressão em teu corpo dessa perfeita semelhança! 

5. Chegada a hora, ele mandou chamar para perto de si todos os 
irmãos então presentes e. com algumas palavras de consolo para 
amenizar o pesar dos que ficavam, exortou-os de todo coração de 
pai a amar a Deus. Acrescentou algumas palavras sobre a paciência, 
a pobreza, a fidelidade à Igreja Romana, recomendando-lhes o santo 
Evangelho acima de qualquer Constituição. Enfim, estendeu as 
mãos sobre todos os irmãos que o cercavam, com os dois braços 
em cruz, como sempre apreciara esse gesto, e abençoou a todos 
seus irmãos, ausentes e presentes, em nome do Crucificado e por 
seu poder. Acrescentou: "Temei ao Senhor, meus filhos, e 
permanecer sempre unidos a ele. Virá a tentação, e a tribulação está 
perto, mas felizes aqueles que perseverarem até ao fim. De minha 
parte, volto para meu Deus e vos deixo confiados à sua graça". 
Mandou trazer o livro dos Evangelhos e pediu que lessem a 
passagem de São João que assim começa: "Antes da festa da 
Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste 
mundo ao Pai, havendo amado os seus que estavam no mundo, até 
o extremo os amou..." (Jo 13,1). E reunindo suas pobres forças, 
começou a recitar o salmo que principia: "Lanço um grande brado 
ao Senhor, em alta voz imploro ao Senhor", até as últimas palavras: 
"Os justos virão me rodear, quando me fizerdes este benefício" (Sl 
141,1-8). 

6. Cumpridos enfim todos os desígnios de Deus em Francisco, sua 
alma santíssima livrou-se da carne para ser absorvida no abismo da 
claridade de Deus, e dormiu tranqüilamente no Senhor. Um de seus 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior1-7.htm (3 of 4)2006-06-02 09:17:08



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.1, C.7. 

irmãos e discípulos viu sua alma subindo para o céu na forma de 
uma estrela esplêndida levada por uma branca nuvem por cima de 
imensa extensão de água, alma refulgente nos esplendores de sua 
sublime santidade e transbordante das riquezas da graça e da 
sabedoria do céu, que valeram ao santo penetrar na mansão de luz e 
de paz, onde ele goza agora do repouso eterno. 

Na Terra di Lavoro, Frei Agostinho, homem de grande santidade, que 
então era ministro dos irmãos, encontrando-se próximo à morte e 
havendo perdido muito antes o uso da fala, recobrou-a subitamente 
e começou de repente a clamar: "Espera-me, Pai, espera-me um 
pouco; quero unir-me a ti!" Cheios de admiração, perguntaram-lhe 
os irmãos a quem dirigia estas palavras, e ele respondeu: "Então 
não vedes nosso Pai Francisco que parte para o céu?" No mesmo 
instante, sua alma santa, deixando a carne, partia ao encalço do Pai 
santíssimo. 

O bispo de Assis encontrava-se então em peregrinação ao santuário 
de São Miguel no monte Gargano. Apareceu-lhe o bem-aventurado 
Francisco na mesma noite de sua morte e lhe disse: "Deixo o mundo 
e parto para o céu". Ao levantar-se o bispo na manhã seguinte, 
referiu aos companheiros o que lhe havia acontecido em sonho, e ao 
regressar à sua cidade de Assis, feitas as verificações oportunas 
prévias, ficou sabendo com certeza que o santo tinha deixado o 
mundo no momento em que lhe veio pessoalmente anunciar a 
notícia. As cotovias, tão amantes da luz e tão inimigas das trevas 
noturnas, aproximaram-se em grande número, pondo-se no lugar em 
que o santo acabava de exalar o último suspiro, já quando a noite 
caía, e em alegres revoadas, pareciam querer dar um tes-temunho 
tão espontåneo quanto evidente da glória daquele que tantas vezes 
as havia convidado a cantar os louvores do Criador. 
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CAPÍTULO 15. Sua canonização e trasladação de seus restos 
mortais 

1. Por uma ascensão contínua e com a ajuda da graça divina, 
chegara Francisco, amigo e servo do Altíssimo, às maiores 
culminåncias de sua existência: fundador e chefe da Ordem dos 
Frades Menores, propagador da pobreza, modelo de penitência, 
pregador da verdade, espelho de santidade e exemplo acabado da 
mais alta perfeição evangélica. O Senhor que havia dado uma glória 
magnífica ainda em vida a este homem admirável, riquíssimo na 
pobreza, sublime na humildade, portentoso na mortificação, 
prudente na simplicidade e extraordinário na honestidade de todo 
seu comportamento, tornou-o incomparavelmente mais 
resplandecente de glória depois de sua morte. Efetivamente, ao 
deixar este mundo aquele homem santo e ao entrar seu espírito 
seráfico na mansão ditosa da eternidade, para aí se inebriar 
suavemente na fonte inesgotável da vida, sua alma deixava neste 
mundo, impressas em seu corpo, provas evidentes da glória que o 
aguardava: a carne santíssima, que ele havia crucificado com todos 
os seus vícios, se havia transformado em nova criatura já nesta vida 
e oferecia a todos, por um privilégio singular, uma imagem da paixão 
de Cristo e uma prefiguração da ressurreição. 

2. Nas mãos e pés do santo, podiam-se ver os cravos 
milagrosamente trabalhados em sua carne pelo poder de Deus e tão 
aderentes a ela que, quando se apertavam suavemente por um de 
seus lados, sobressaíam pelo lado oposto, como se fossem feitos de 
uma só peça. Em seu lado também se viu uma chaga semelhante em 
tudo à do lado do Salvador, a qual não lhe foi feita nem causada por 
artifício humano, como símbolo daquela que no próprio Redentor foi 
causa da salvação e regeneração dos homens. Os cravos tinham cor 
negra, semelhante ao ferro; mas a chaga do lado parecia vermelha, 
formando, com a contração da carne, uma espécie de círculo. Dava a 
impressão de uma rosa belíssima. O restante do corpo, que, pelas 
enfermidades e por sua própria natureza, aparentava uma cor 
morena, apareceu iluminado de uma brancura própria dos corpos 
glorificados. 

3. Seus membros, flexíveis e brandos aos que os tocavam, pareciam 
ter encontrado a frescura da infåncia p e não poucos viram nisso um 
sinal de sua inocência. Os cravos se destacavam em sua cor escura 
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sobre aquela pele clara, ao passo que a chaga do lado, com sua cor 
vermelha, parecia rosa na primavera: compreendem-se pois a alegria 
e admiração de todos os que podiam contemplar esse espetáculo de 
beleza tão diversa e tão maravilhosa. Os irmãos lamentavam a perda 
de um Pai tão amável, mas não deixavam de se alegrar ao beijarem 
sobre ele as armas do, Grande Rei. Um milagre tão inaudito 
transformava o luto em júbilo. A inteligência humana por mais que 
investigasse, não chegava a compreender esses fatos, mas caía 
num profundo êxtase. Para as testemunhas, esse espetáculo 
estranho e notável era um convite a crer e a amar ainda mais, e para 
aqueles que recebiam a notícia representava um motivo de 
admiração e um apelo a vir contemplá-lo. 

4. Logo que ficou público o passamento do bem-aventurado Pai e se 
divulgou a fama dos milagres que o acompanharam, o povo acorreu 
em grande número ao lugar onde jazia o santo, para contemplar com 
os próprios olhos aquele portento, dissipando-se assim toda dúvida 
da inteligência e transformando-se em gozo o pesar que a morte 
lhes havia causado. Muitos cidadãos de Assis puderam examinar 
com seus próprios olhos as sagradas chagas e nelas imprimir o 
ósculo de seu amor. Um desses cidadãos, cavaleiro instruído e 
prudente, chamado Jerônimo, homem muito famoso, duvidando da 
realidade das sagradas chagas e mostrando-se muito incrédulo, 
como Tomé, com maior resolução e atrevimento que os demais, 
começou a tocar, diante dos irmãos e de seus concidadãos, as mãos 
e os cravos do santo, e a tocar com suas próprias mãos os pés e a 
chaga do lado direito, como se quisesse com aquele toque nas 
verdadeiras marcas das chagas de Cristo arrancar de seu coração e 
de todos os presentes as raízes mais profundas de qualquer dúvida 
ou ansiedade. Esse homem tornou-se a seguir uma das testemunhas 
mais convictas de uma verdade que ele havia adquirido de modo tão 
irrefragável, dando testemunho da verdade e jurando sobre os 
santos Evangelhos. 

5. Também os irmãos haviam sido chamados ao passamento do Pai: 
juntaram-se à multidão e na noite que seguiu à morte do bem-
aventurado confessor de Cristo tantos louvores se deram a Deus, 
que parecia mais uma liturgia celebrada entre os anjos do que uma 
vigília funerária. De manhã cedo a multidão, munida de ramos e 
velas, trasladou o sagrado corpo à cidade de Assis, e ao passar em 
frente da igreja de São Damião, onde morava então, com outras 
irmãs, a gloriosa virgem Clara, que já goza triunfante no céu, 
pararam um pouco para proporcionar àquelas sagradas virgens 
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oportunidade de ver e beijar o venerável corpo, adornado de 
preciosas e celestiais pérolas. Chegados, por fim, à cidade, 
depositaram, cheios de júbilo e com grande reverência, na igreja de 
São Jorge, o precioso tesouro que levavam. E isso fizeram em 
atenção ao fato de que, naquele mesmo lugar, Francisco havia 
aprendido, em criança, as primeiras letras; aí pregou depois pela 
primeira vez e aí por fim encontrou, depois de morto, o primeiro 
lugar de seu descanso. 

6. Partiu deste mundo o seráfico Pai São Francisco no ano da 
encarnação do Senhor de 1226, ao anoitecer do sábado 3 de 
outubro, sendo sepultado no domingo seguinte. Logo começou o 
bem-aventurado Pai, já reinando na eterna glória, a resplandecer por 
seus muitos e estupendos milagres, fazendo o Senhor que a sublime 
santidade com que Francisco sobressaíra no mundo, como exemplo 
de santos costumes e perfeita justiça, recebesse um testemunho 
irrecusável do céu com os prodígios que operava, quando já reinava 
com Cristo na pátria celeste. Logo se espalharam pelo mundo os 
milagres do santo; e os extraordinários benefícios que por sua 
intercessão se alcançavam acenderam em muitos o fogo do amor 
divino e os estimularam à devoção e ao culto do santo, a quem 
aclamavam com as palavras e as obras. Por outro lado, também não 
demoraram a chegar aos ouvidos do Papa Gregório IX as grandes 
maravilhas que Deus operava por intercessão do servo de Deus. 

7. O pastor da Igreja que nenhuma dúvida tinha sobre sua admirável 
santidade, depois de todos os milagres a ele referidos desde a morte 
do santo e de todos aqueles prodígios de que fora testemunha 
durante a vida, tendo visto com seus olhos e tocado com suas 
mãos, por assim dizer, esses fatos, não duvidando da glória que o 
Senhor já lhe reservara no céu, decidiu, para pautar sua conduta 
com a de Cristo de quem ele era vigário, glorificá-lo também na terra 
propondo-o à veneração de todos. A fim de dar ao mundo inteiro 
plena certeza sobre a glorificação do santo, mandou examinar pelos 
cardeais menos favoráveis à causa todos os milagres relatados e 
atestados por testemunhas fidedignas: foram cuidadosamente 
verificados, reconhecido seu valor, e uma vez obtida a unanimidade 
de julgamento e aprovação entre todos os seus irmãos e de todos os 
prelados presentes à Cúria, o papa decidiu canonizar Francisco. Foi 
pessoalmente a Assis no ano de 1228 da encarnação do Senhor e, 
no dia 16 de julho, que era um domingo, durante solenidades que 
seria por demais longo descrever aqui, inscreveu o bem-aventurado 
Pai no rol dos santos. 
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8. No ano do Senhor de 1230, dia 25 de maio, durante o capítulo 
geral reunido em Assis, os irmãos transportaram para a basílica 
construída em sua honra o corpo do santo consagrado ao Senhor. 
Durante a trasladação desse tesouro sagrado marcado com o selo 
do Grande Rei, aquele cujas marcas ele trazia dignou-se, por seu 
intermédio, realizar numerosos milagres para que, ao odor 
suavíssimo que desprendia, fossem os fiéis atraídos a correr em 
seguimento de Cristo. Efetivamente, era muito justo que aquele a 
quem Deus havia trasladado, como em outro tempo a Enoque (cf. Gn 
5,24), ao paraíso da mais sublime contemplação, por ter sido durante 
a vida tão fiel ao amado, e a quem havia arrebatado ao céu em um 
carro de fogo, por seu ardente zelo de caridade, como a outro Elias 
(cf. 4Rs 2,11), era muito justo que aqueles ossos benditos de 
Francisco, que haviam de germinar maravilhosamente, espalhassem 
agradabilíssimo perfume desde seu sepulcro, como flores de 
primavera plantadas nos jardins do céu. 

9. Brilhara ele em vida por suas virtudes; e após sua morte 
resplandece de milagres, para a glória de Deus, em todos os cantos 
da terra. Cegos, surdos, mudos, coxos, hidrópicos, paralíticos, 
possessos e leprosos, náufragos e prisioneiros encontram, por seus 
méritos, um remédio para seus males. Não existe doença, perigo ou 
necessidade às quais ele não acuda com seu auxílio, para não falar 
dos defuntos que ele ressuscitou milagrosamente. Dessa forma, a 
glória concedida a um santo manifesta a grandeza e o poder do 
Altíssimo, a quem pertencem a honra e a glória por infinitos séculos 
dos séculos. Amém. 
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TERCEIRA PARTE 

ALGUNS MILAGRES REALIZADOS APÔS A MORTE 
DE SÃO FRANCISCO 

 
CAPÍTULO I. O poder dos estigmas 

1. Cabendo-me narrar, para honra e glória de Deus onipotente e do 
bem-aventurado Pai Francisco, alguns dos milagres aprovados, que 
sucederam após sua glorificação no céu, julguei necessário 
principiar com aquele que mais do que qualquer outro revela o 
poder da cruz de Cristo e renova a sua glória. Homem novo e 
celestial, brilhou Francisco com um milagre novo e estupendo, ao 
ser distinguido com um privilégio jamais concedido a criatura 
humana antes dele: a impressão dos sagrados estigmas que 
conformava seu corpo mortal ao do Crucificado. Tudo o que se 
possa dizer com a língua de um mortal a respeito desse prodígio 
estar sempre aquém daquilo que exige o mérito de seu louvor. Todo 
o esforço do santo, em público como em particular, era pensar na 
cruz do Senhor. E a fim de marcar exteriormente seu corpo com o 
sinal da cruz, que desde o principio de sua entrega total ao Senhor 
levava impressa no coração, quis encerrar-se na própria cruz, 
vestindo-se com o hábito de penitência feito em forma de cruz, para 
que, assim como em seu espírito ele se havia revestido 
interiormente de Cristo, assim também seu corpo se fortificasse com 
as armas da cruz, e para que o exército de Francisco iniciasse sob 
aquela gloriosa insígnia com que o invicto chefe Cristo havia 
triunfado sobre os poderes infernais. Com efeito, desde aquele 
primeiro instante em que o santo decidiu militar sob o estandarte do 
Crucificado, começaram a realizar-se nele os grandes mistérios da 
cruz, como claramente pode compreender todo aquele que 
considere com atenção toda a sua vida em que foi mudando 
completamente seus pensamentos, ações e afetos e, por impulso de 
seu amor ser fico, se transformou em imagem perfeita do 
Crucificado por força das repetidas aparições da cruz. A 
misericórdia divina condescendeu, pois, com seu servo Francisco, 
tal como faz com os demais que de fato o amam, e imprimiu no 
corpo do santo o sinal da cruz, para que aquele que havia sido 
prevenido com amor tão intenso ... cruz também se tornasse 
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admirável pela honra maravilhosa que a própria cruz havia de 
proporcionar. 

2. A fim de afastar qualquer sombra de dúvida e comprovar a 
autenticidade desse milagre estupendo e inconteste, aí estão não só 
os testemunhos absolutamente dignos de fé daqueles que viram e 
tocaram as chagas do santo, mas também as admiráveis aparições e 
prodígios, ocorridos depois da sua morte. O Papa Gregório IX, de 
feliz memória, a quem o santo profetizara a eleição ... cátedra de São 
Pedro, nutria em seu coração, antes de canonizar ao porta-
estandarte da cruz, algumas dúvidas a respeito da chaga do lado. 
Uma noite, porém, como ele mesmo referia entre lágrimas, apareceu-
me em sonhos o bem-aventurado Francisco, mostrando na 
fisionomia certa amargura e repreendendo-o por causa da dúvida 
que alimentava em seu coração, levantou o braço direito, descobriu 
a chaga e pediu-lhe que chegasse com uma taça para nela receber o 
sangue que dela brotava. O papa aproximou da chaga a taça, a qual 
parecia encher-se até ...s bordas de sangue que corria em 
abundância. Desde então nutriu tal devoção a esse extraordinário 
milagre e sentiu tanto zelo por ele, que de nenhum modo podia 
consentir que alguém se atrevesse a impugnar com temer ria 
ousadia aquelas chagas benditas sem repreendê-lo com grande 
severidade. 

3. Certo Irmão, menor pela profissão, pregador por ofício e 
eminentíssimo pelas famas das suas virtudes, acreditava firmemente 
na realidade dos estigmas. Mas procurando em si uma explicação 
para esse milagre segundo a lógica humana, sentiu nascer em si uns 
vislumbres de dúvida. Sentindo-se abatido por muitos dias com essa 
luta e incerteza por ter a sensualidade aumentado, apareceu-lhe em 
sonho o bem-aventurado Francisco com os pés enlameados, 
humilde e severo, paciente e irado. E disse-lhe: "Que incertezas São 
essas que te afligem e que dúvidas São estas que te molestam? Vê 
minhas mãos e meus pés". Mas, embora visse as mãos chagadas, 
não podia ver as chagas dos pés por causa do lodo que as cobria. 
Então lhe disse o ser fico Pai: "Tira o lodo de meus pés e poderás 
contemplar a ferida produzida pelos cravos". O Irmão tomou em 
suas mãos os pés e parecia-lhe que realmente estava separando 
deles a lama e que estava tocando com as próprias'«mãos os 
cravos. Logo que despertou daquele sonho, começou a chorar 
amargamente e purificou, não só com suas lágrimas copiosas mas 
também com a confissão pública de suas dúvidas, os primeiros 
afetos de sua alma, de certa forma prejudicados pelo lodo da 
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incredulidade. 

4. Havia na cidade de Roma uma senhora, nobre pela pureza de seus 
costumes e por suas raízes ancestrais. Ela escolhera São Francisco 
como seu advogado e tinha um quadro dele em seu quarto, onde 
orava a Deus em segredo. Certo dia ao orar, olhou ela com atenção a 
imagem do santo e não viu nenhum sinal dos estigmas. Ficou 
surpreendida e contrariada. Na verdade não havia motivo nenhum 
para ficar surpresa, pois o artista havia omitido as chagas. Por 
alguns dias esteve ela ponderando qual teria sido a razão daquela 
omissão. Um dia, porém, os estigmas apareceram de repente no 
quadro, tal como aparecem em outras pinturas do santo. Ficou 
atemorizada e imediatamente chamou a filha, que também era muito 
religiosa, e perguntou-lhe se os estigmas realmente estavam no 
quadro anteriormente. Ela respondeu que não e jurou que os 
estigmas tinham sido omitidos e que agora aí estavam. No entanto, 
muitas vezes acontece que o coração humano arma uma cilada para 
si mesmo, pondo em dúvida a verdade. E foi o que aconteceu a ela: 
começou com incertezas e vacilações, duvidando se a imagem já 
não estaria com as chagas desde o início. Mas o poder de Deus 
acrescentou mais um milagre, para que não ficasse desprezado o 
primeiro. De repente desapareceram aquelas chagas, ficando o 
quadro desprovido de tão singular privilégio, para que pelo prodígio 
seguinte ficasse o anterior perfeitamente confirmado. 

5. Aconteceu também na cidade de Lérida, na Catalunha, que certo 
homem chamado João, muito devoto de São Francisco, andava por 
um caminho ao anoitecer, quando lhe saíram ao encontro uns 
homens com intenção de matá-lo, não precisamente a ele, que não 
tinha inimigos, mas a um outro que lhe era muito parecido e 
costumava andar em sua companhia. Aproximando-se um dos 
homens que estavam ocultos, pensando ser seu inimigo, causou-lhe 
tão graves ferimentos, que o deixou sem esperança alguma de 
recuperar a saúde, pois ao primeiro golpe que lhe deu, quase lhe 
cortou o braço ... altura do ombro, e o outro golpe lhe causou tão 
profunda ferida no peito, que o ar que por ali escapava bastou para 
apagar a luz de seis velas que ardiam juntas. 

Os médicos estavam convencidos de que ele não poderia salvar-se 
porque, tendo gangrenado, a ferida exalava um mau cheiro tão 
intolerável, que a própria esposa mal agüentava. Nem havia remédio 
humano que pudesse aliviar-lhe a dor. Então recorreu a São 
Francisco pedindo sua intercessão tão fervorosamente quanto pôde. 
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E mesmo quando atacado, recomendara-se a ele e ... Santíssima 
Virgem. Enquanto estava deitado sozinho em seu leito de dor, 
perfeitamente consciente e repetindo o nome de Francisco 
continuamente, entrou pela janela um homem vestido do hábito 
franciscano e se pôs a seu lado. Assim lhe pareceu. A visão lhe 
falou, chamando-o pelo nome: "Tiveste confiança em mim e por isso 
Deus te há de curar". quando o homem lhe perguntou quem era ele, 
disse que era Francisco e logo se inclinou para ele e desatou-lhe as 
feridas. Em seguida, parecia untá-las com ungüento. Logo que 
sentiu o suave contato daquelas mãos, que por virtude das chagas 
do Senhor tinham força para restituir a saúde, desapareceu a 
gangrena, sua carne ficou sã e cicatrizaram-se as feridas, voltando 
ao estado de perfeita saúde de que anteriormente gozava. Depois 
disso desapareceu São Francisco. Ao perceber que tinha sido 
curado, João chamou a esposa e prorrompeu alegre em louvores a 
Deus e a seu santo servo Francisco. Ela veio correndo e ao ver de pé 
seu marido, que supunha ter que enterrar no dia seguinte, ficou 
amedrontada, e com seus clamores chamou a atenção de toda a 
vizinhança. Quando as pessoas da família chegaram, tentaram 
reconduzir João para a cama, pensando que estivesse louco, mas 
ele não quis ouvir a ninguém; procurando explicar-lhes que estava 
curado. Tão grande foi o pavor que os dominou, que ficaram como 
fora de si, parecendo-lhes estar vendo um fantasma, pois aquele a 
quem há pouco haviam contemplado cheio de chagas e mais ou 
menos já corrompido, apresentava-se a eles agora alegre e 
completamente restabelecido. "Não temais", disse-lhes. "Não 
penseis que estais vendo fantasma. São Francisco acaba de sair 
daqui e foi ele quem curou todas as minhas chagas com o contato 
de suas santas mãos". Divulgada a fama desse milagre, reuniu-se 
todo o povoado e, reconhecendo nesse estupendo prodígio a virtude 
das santas chagas de Francisco, ficaram todos cheios de admiração 
e alegria e com grandes manifestações aclamavam e bendiziam o 
porta-estandarte de Cristo. 

Francisco levou os estigmas de Cristo, que por nós morreu em sua 
grande misericórdia e ressuscitou milagrosamente dos mortos e 
pelo poder de suas chagas curou o gênero humano que tinha sido 
ferido e estava semimorto. Era justo, portanto, que aquele que 
morrera para este mundo e vivia com Cristo curasse um homem 
ferido aparecendo-lhe milagrosamente e tocando-o com suas mãos. 

6. Em Potenza, na Apúlia, havia um clérigo de nome Rogério, homem 
respeitável e cônego da igreja maior. Encontrando-se aflito por 
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causa de uma enfermidade, e tendo certo dia entrado na igreja na 
qual existia um quadro do ser fico Pai, representado com as 
sagradas chagas, começou a duvidar daquele estupendo milagre, 
como de coisa praticamente impossível por seu caráter 
extraordinário, quando, de repente, ao discorrer em seu espírito 
sobre essas dúvidas, sentiu como se alguém o ferisse gravemente 
na palma da mão esquerda que tinha coberta com uma luva, ouvindo 
ao mesmo tempo o ruído do golpe, semelhante ao que produz a seta 
ao sair da balista. Estava atônito ao ouvir o som e sentiu a mão doer. 
Tirou a luva para ver com seus próprios olhos o que ele havia 
percebido pelo ouvido e pelo tato. Não havia nem sequer sinal de 
ferimento em sua mão anteriormente, mas no meio da palma da mão 
viu uma ferida como se tivesse sido feita por uma seta. A dor era tão 
intensa, que ele pensou que ia desfalecer. E o estranho é que não se 
via sinal algum de ferida na luva. A dor de uma ferida que lhe tinha 
sido infligida sem deixar sinal era o castigo pela ferida oculta da 
dúvida que ele nutria em seu coração. Aguilhoado pela terrível dor, 
passou dois dias gritando e dizendo ...s pessoas o quanto tinha sido 
descrente. Firmou sua fé nos sagrados estigmas de Francisco e 
jurou não haver mais nem sombra de dúvida na alma. E 
humildemente rogou ao santo que o ajudasse por suas santas 
chagas, acompanhando sua oração com abundantes lá grimas. E 
tendo ele renunciado ... incredulidade, seguiu-se ... saúde interior do 
espírito a cura definitiva da mão. 

Desapareceu a dor, não mais lhe ardeu a palma da mão e já não 
havia mais sinal sequer do ferimento. Por providência divina o mal 
oculto em sua alma estava curado, havendo-se-lhe cauterizado 
visivelmente a carne, e uma vez curada a alma, também curado 
estava o corpo. Dessa forma aquele cônego tornou-se mais humilde, 
consagrou-se mais intensamente ao Senhor e cresceu nele o amor a 
Francisco juntamente com a intima familiaridade e benevolência 
para com os Irmãos. Esse milagre tão estupendo foi testemunhado 
por muitas pessoas sob juramento e o bispo dele fala em carta 
selada com seu sinete episcopal. Não tem lugar, portanto, a menor 
dúvida acerca das sagradas chagas; ninguém as considere 
tampouco com prevenção culposa, pois Deus é infinitamente bom, 
nem se julgue que a realização de semelhante prodígio não esteja 
em conformidade com sua bondade. Muitos membros do corpo de 
Cristo unem-se ... sua cabeça com o mesmo amor ser fico que 
Francisco e por isso São dignos de usar a mesma armadura na 
batalha e serão elevados ... mesma glória no céu. Nenhum desses 
membros deixaria de reconhecer que tais milagres se deram para 
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honra e glória de Cristo. 
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CAPÍTULO II. Alguns mortos que ressuscitaram 

1. Em monte Marano, perto de Benevento, morrera uma senhora 
muito devota de São Francisco. A noite veio o clero celebrar-lhe as 
exéquias e cantar o ofício dos mortos, quando, de repente, ... vista 
de todos os presentes, levantou-se a senhora do leito e chamou um 
dos sacerdotes, que era seu padrinho, e disse-lhe: "Padre, desejo 
confessar-me: ouve os meus pecados. Depois de minha morte devia 
ser encerrada num cárcere tenebroso, porque nunca havia 
confessado o pecado que te vou contar; mas tendo o bem-
aventurado Francisco orado por mim, pois eu era muito devota dele 
em vida, me foi concedido que a alma voltasse a unir-se ao corpo, a 
fim de que, manifestado em confissão o pecado, mereça eu alcançar 
a vida eterna; e por isso, depois de confessar minha falta ... vista de 
todos vós, irei ao descanso prometido". O sacerdote amedrontado 
recebeu a confissão contrita daquela senhora, que, depois de 
absolvida, estendeu-se novamente em seu leito e adormeceu na paz 
do Senhor. 

2. Na aldeia de Pomarico, nas montanhas da Apúlia, um pai e uma 
Mãe tinham uma filha bastante nova a quem amavam extremamente. 
Caiu ela de cama muito doente e faleceu. Seus pais, que não tinham 
nenhuma esperança de terem outro filho, julgavam que iriam morrer 
com ela. Reuniram-se seus amigos e parentes para realizar os 
funerais tão dignos de pranto. Mas a Mãe infeliz, cheia de indizível 
dor e mergulhada numa tristeza infinita, parecia estar fora de si. No 
entanto, São Francisco, em companhia de um só Irmão, dignou-se 
visitar com uma visão a desolada senhora, que bem conhecia como 
sua devota. E falou-lhe amavelmente: "Não chores, pois a luz de tua 
vida, que lamentas como perdida, ser restituída por minha 
intercessão". Levantou-se então a senhora imediatamente e 
contando a todos o que o santo lhe dissera, proibiu que se 
realizasse o sepultamento da falecida; em seguida, invocando com 
grande fé o nome de São Francisco, tomou a mão da filha morta e a 
fez levantar viva, sã e salva, para grande espanto de todos. 

3. Certa vez os Irmãos de Nocera (émbria) precisavam de uma 
carroça e pediram-na emprestada por algum tempo a um certo 
Pedro. Mas este os insultou e blasfemou contra o santo, em vez de 
atender ao pedido de uma esmola feita em nome de Francisco. Logo 
se arrependeu o homem do que fizera, porque Deus lhe fez sentir em 
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seu coração o medo de sua vingança, que, ali s, não tardou a vir. De 
fato, seu filho mais velho adoeceu de repente e em pouco tempo 
morreu. Revolvia-se no chão o infeliz pai e não cessava de invocar a 
São Francisco, o santo de Deus, gritando e chorando: "Eu é que 
pequei, eu é que falei tão impiamente: deverias punir-me 
diretamente, na minha própria pessoa. O santo, agora que estou 
arrependido, restitui-me o que me levaste, quando eu blasfemava 
como ímpio! Consagro-me a ti, submeto-me para sempre a teu 
serviço e sempre oferecerei a Cristo um devoto sacrifício de louvor 
para honra de teu nome!" A essas palavras, levantou-se o menino e 
havendo acalmado o pranto do pai, contou que ao separar-se sua 
alma do corpo, foi acolhida pelo bem-aventurado Francisco e 
devolvida ao corpo. 

4. O filho de sete anos de um notário em Roma desejava seguir a 
Mãe, que estava indo ... igreja de São Marcos; mas, obrigado pela 
Mãe a ficar em casa, atirou-se pela janela na rua. Quebrou a cabeça e 
morreu no local. Ainda não se encontrava a muita distância a Mãe, 
quando, ao ouvir o baque do corpo do filho que caíra, voltou ...s 
pressas, encontrando-o morto. Começou então a recriminar-se e 
com seu comovido pranto movia ... compaixão a todos os vizinhos. 
Ao mesmo tempo chegou ... cidade para pregar um Irmão chamado 
Raho, da Ordem dos Frades Menores. Este aproximou-se do menino 
e perguntou confidencialmente ao pai: "Acreditas que São Francisco 
possa ressuscitar teu filho pelo amor que ele tinha a Cristo que 
restituiu a vida aos homens por sua cruz?" O pai respondeu que ele 
acreditava e estava disposto a confessar esta fé e consagrar-se para 
sempre ao serviço do santo, se por sua intercessão chegasse a 
alcançar um favor tão extraordinário. O Irmão e seu companheiro 
puseram-se em oração exortando aos circunstantes que fizessem o 
mesmo. Terminada a oração, notou-se algum movimento no 
cadáver; o menino abriu os olhos, levantou os braços, sentou-se no 
leito e, saindo daí, começou a andar em presença de todos com 
perfeita saúde em virtude do poder milagroso do santo. 

5. Na cidade de C pua, um menino que brincava com um grupo de 
outros ...s margens do rio Volturno caiu na água. A corrente o 
arrastou para baixo imediatamente e o enterrou no fundo, debaixo 
da areia e da lama. As crianças que com ele brincavam começaram a 
gritar e logo se ajuntou uma multidão de pessoas em volta. Humilde 
e devotamente invocaram a intercessão de São Francisco para que 
considerasse favoravelmente a fé que tinham os pais da criança, 
seus devotos, e a salvasse da morte. Então um homem que estava 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...rary/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior2-2.htm (2 of 4)2006-06-02 09:17:10



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.2, C.2. 

nadando a certa distância, ouviu as vozes comovidas daquelas 
pessoas, aproximou-se delas e perguntou onde havia desaparecido 
o menino. Invocou o nome de Francisco e enfim descobriu o lugar 
onde o lodo fizera uma espécie de túmulo para a criança. Puxou-o 
para fora e tirou-o da água, mas para sua tristeza viu que estava 
morto. Todos podiam ver que ele estava morto, mas continuavam 
clamando entre lá grimas: "São Francisco, devolve o menino vivo a 
seu pai". Inesperadamente, o menino pôs-se de pé para grande 
alegria e espanto geral. Pediu que o levassem ... igreja de São 
Francisco para agradecer-lhe o grande favor porque por sua força 
sabia agora que havia recuperado a vida milagrosamente. 

6. Em Sessa, num bairro chamado Alle Colonne, ruiu uma casa, 
sepultando nos escombros um jovem que faleceu no mesmo 
instante. O povo que ouvira o ruído acorreu de toda parte, removeu 
as vigas e pedras retirando de lá o corpo do filho morto e entregou-
o ... sua Mãe. Mas a infeliz suspirava amargamente e clamava: "São 
Francisco, São Francisco, devolve-me o filho!" Os circunstantes 
junto com ela rogavam o socorro do santo, mas a vitima não abria a 
boca nem dava sinal de vida. Então depuseram o cadáver num leito 
e se prepararam para enterrá-lo no dia seguinte. Sua Mãe, porém, 
punha sua confiança em Deus e nos méritos do seu santo e 
prometeu que cobriria o altar de São Francisco com toalhas novas, 
se ele restituísse a vida a seu filho. Então, por volta de meia-noite, o 
jovem começou a bocejar, o corpo foi se aquecendo, ele se levantou 
e começou a louvar a Deus. Deu assim ensejo ao clero e a todo o 
povo de louvar a Deus e agradecer a Ele e a São Francisco com toda 
a alegria. 

7. Um jovem de Ragusa, chamado Gerlandino, tinha ido ... vinha em 
tempo de vindima para encher seus odres em um lagar. De repente, 
todo o madeirame cedeu e desabou. As pesadas pedras caíram por 
cima dele esmagando-lhe a cabeça fatalmente. O pai correu logo, 
mas, perdida toda a esperança, nada pôde fazer para socorrê-lo; e 
deixou-o lá onde havia caído debaixo daquele peso. Acudiram 
pressurosos os trabalhadores de uma vinha perto, atraídos pelos 
gritos que ouviram, e, compadecidos também tal como o pai do 
rapaz, retiraram o cadáver dentre aquelas pedras. Entretanto, o pai, 
prostrado aos pés de um crucifixo, lhe pedia instantemente que, 
pelos méritos do bem-aventurado Francisco, cuja festa estava 
próxima, lhe devolvesse vivo o único filho que tinha; repetia suas 
preces, fazia promessas e, não contente com isso, prometeu visitar 
com seu filho o sepulcro do santo se ele voltasse a viver. De 
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repente, o jovem cujo corpo estava todo esmagado se reanimou e 
voltou ... sua perfeita forma física. Levantou-se diante de todos, 
alegremente, e reprovou as lamentações por sua morte, dizendo que 
havia sido restituído ... vida pelas preces de São Francisco. 

8. São Francisco também ressuscitou um homem na Alemanha, 
como atesta o Papa Gregório numa carta apostólica dirigida aos 
Irmãos que haviam acorrido a um Capítulo no tempo em que o santo 
teve seus restos mortais trasladados. Não incluo o relato aqui 
porque o ignoro, julgando que o testemunho do papa vale muito 
mais do que qualquer descrição. 
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CAPÍTULO III. Alguns que São Francisco salvou do perigo da 
morte 

1. Vivia perto de Roma um nobre de nome Rodolfo com sua mulher, 
muito devota, os quais receberam certa vez em sua casa alguns 
Irmãos menores, não apenas por espírito de hospitalidade, mas 
particularmente por seu amor e devoção ao santo. Naquela mesma 
noite descansava no mais alto ponto da torre a sentinela do castelo 
sobre um monte de lenha colocado sobre o ressalto do muro, 
quando se desfez o monte e ele caiu sobre o telhado do palácio e daí 
no chão. Ao ruído, toda a família despertou e, sabendo da desgraça 
da sentinela, o senhor do castelo, sua esposa e os Irmãos acudiram 
rápidos em seu auxílio. Mas o infeliz estava com tanto sono, que não 
despertou com a dupla queda nem com o clamor de toda aquela 
família desconsolada. Acordando, enfim, pelos movimentos dos que 
o levavam e moviam de um lado para o outro, começou a queixar-se 
amargamente de ter sido privado de seu suave repouso, dizendo que 
se encontrava dormindo tranqüilamente nos braços de São 
Francisco. Mas vindo a saber pelos circunstantes de sua queda e 
vendo-se em terra, ele que se achava no mais alto da torre, ficou 
muito admirado por não se ter dado conta do que lhe sucedera; e 
como prova de seu agradecimento a Deus e a São Francisco, 
prometeu, em presença de todos, consagrar-se aos rigores da 
penitência. 

2. Numa pequena aldeia chamada Pofi, na Campania, um sacerdote 
chamado Tomás estava consertando o moinho de propriedade da 
igreja. Caminhando incautamente ao longo do conduto da água, por 
onde esta se precipitava com grande força, formando um 
sorvedouro profundo, caiu de repente e ficou preso entre as p s da 
roda que fazia girar o moinho. Deitado assim com o ventre para 
cima, calam-lhe as águas sobre a boca. Não podendo abri-la, 
invocava com o coração o nome de Francisco. Muito tempo ficou 
nessa posição, até que seus companheiros, que acudiram ao lugar 
do acidente, desesperaram de poder salvar-lhe a vida, embora 
fizessem a roda girar para trás. Com isso conseguiram livrá-lo 
daquela espécie de prisão, mas o sacerdote, quase asfixiado, 
revolvia-se na corrente das água. Entretanto, um Irmão menor, 
vestido de branca túnica e cingido de uma corda, tomou-o 
suavemente pelo braço e, tirando-o para fora da água, lhe disse: "Eu 
sou Francisco, a quem com tanta fé invocaste". Vendo-se livre o 
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sacerdote, admirou-se muito e desejando beijar as pegadas dos pés 
de Francisco, corria de um lado para outro, perguntando a seus 
companheiros: "Onde está o servo de Deus? Por que lugar andou o 
santo? Por que caminho saiu?" Atemorizados, os companheiros 
caíram de joelhos no chão, anunciando as grandes maravilhas do 
Altíssimo e os extraordinários méritos de seu servo. 

3. Alguns jovens de Celano tinham ido cortar pasto num campo, 
onde havia um velho poço cuja boca estava coberta de mato 
abundante. Tinha mais ou menos quatro metros de profundidade. 
Andavam trabalhando separadamente pelo campo, quando um deles 
repentinamente caiu no poço. Mas enquanto seu corpo descia ...
aquelas profundezas, seu espírito subia invocando a proteção de 
São Francisco. E já ao sair gritava: "São Francisco, socorro!" Todos 
os outros, não o vendo mais, começaram a procurá-lo por toda 
parte, gritando e chorando. Quando descobriram que ele havia caído 
no poço, correram a comunicar o acidente e pedir socorro. E 
voltaram com muita gente. Um homem desceu ao fundo do poço 
atado com uma corda e viu o jovem sentado tranqüilamente sobre as 
água, sem o menor ferimento. Tirado com grande facilidade daquele 
lugar, disse aos circunstantes: "Quando caí tão inesperadamente, 
invoquei o auxilio de São Francisco, o qual logo me apareceu em 
pessoa e, estendendo a mão, tomou-me com grande cuidado e não 
me abandonou até que juntamente convosco me tirou do poço". 

4. Na igreja de São Francisco de Assis, enquanto o bispo de Óstia, 
que seria mais tarde Alexandre IV, estava pregando diante da Cúria 
Romana, uma grande pedra, deixada por descuido no púlpito que 
era muito alto, desprendeu-se repentinamente e caiu em cima da 
cabeça de uma senhora. Julgando os presentes que ela estava 
morta por causa da violência da pancada e que tinha a cabeça 
esmagada, cobriram-na com o manto que ela levava, dispostos a 
levar para fora da igreja aquele cadáver, logo que terminasse o 
sermão. Entretanto, ela se encomendava a São Francisco, diante de 
cujo altar se encontrava. E quando terminou a pregação, a mulher se 
levantou em presença de todos sã e salva, não encontrando-se nela 
nenhum sinal de lesão física. E o mais curioso é que as dores de 
cabeça continuas de que sofria até então cessaram definitivamente, 
como ela mais tarde atestou. 

5. Em Corneto, estavam reunidas diversas pessoas devotas num 
lugar próximo ao convento dos Irmãos para presenciar a fundição de 
um sino, e um menino de oito anos, chamado Bartolomeu, 
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ocupavase em levar material aos Irmãos que trabalhavam. levantou-
se um furacão que fez tremer a casa e arremessou com tanta força 
uma das pesadas portas sobre a criança que, vendo-a debaixo 
daquele enorme peso, todos julgavam-na morta, pois não aparecia 
dela nenhuma parte do corpo oculto atrás daquela carga 
pesadíssima. Acorreram todos para socorrê-la, invocando ao mesmo 
tempo a poderosa intercessão de São Francisco. O próprio pai da 
criança, que por ter os membros tolhidos não podia mover-se por 
causa da dor, oferecia em altas vozes seu filho a São Francisco, 
fazendo-lhe vá rias promessas. Removeram, por fim, não sem 
grande labuta, a pesada porta que esmagava o menino E para 
admiração de todos, lá estava o pequeno, muito alegre, como se 
houvesse despertado de um suave sono, sem apresentar nó corpo a 
menor lesão. Aos quatorze anos, o menino miraculado entrou na 
Ordem e foi homem de grande saber e pregador eloqüente. 

6. Em Lentino, alguns homens cortaram no monte uma grande pedra 
que devia ser colocada sobre o altar de uma igreja dedicada a São 
Francisco e que em breve seria consagrada. Uns quarenta homens 
procuraram colocar a pesada pedra em certa carroça para transportá-
la ao lugar apropriado. Infelizmente, depois de tantos esforços, caiu 
a pedra sobre um dos homens que ficou debaixo daquele enorme 
peso. Perplexos e totalmente confusos, não sabiam os 
trabalhadores o que fazer. E a maior parte fugiu desesperada. Só dez 
tiveram coragem de ali permanecer e com voz lastimosa invocaram a 
proteção de Francisco, rogando-lhe que se compadecesse da 
desgraça daquele homem que trabalhava para honra dele. Animados 
e confiantes, removeram com tanta facilidade a pedra, que logo se 
percebeu que ali interviera a virtude milagrosa do santo. Logo se 
levantou aquele homem sem nenhum dano físico. Ali até mesmo 
recuperou uma das vistas, que antes estava quase cega. Manifestou-
se assim claramente que a intercessão de São Francisco é eficaz 
ainda mesmo nos casos mais desesperadores. 

7. Em São Severino, povoado da Marca de ocorreu prodígio 
semelhante. Levavam muitos homens uma grande pedra trazida de 
Constantinopla para a basílica de São Francisco, com grande 
esforço físico, quando ela caiu sobre um dos homens. Tão violento 
foi o golpe, que os companheiros pensaram que ele tivesse sido 
esmagado e morto. Mas, por favor do bem-aventurado Francisco, 
que o livrou daquele enorme peso, saiu São e sem a mínima lesão 
corporal. 
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8. Bartolomeu, cidadão de Gaeta, trabalhava com multo empenho na 
construção de uma igreja em honra de São Francisco, quando 
desgraçadamente lhe caiu no pescoço uma grande viga mal 
colocada; esmagando-o e deixando-o gravemente ferido. Sabendo 
estar iminente a morte e sendo homem fiel e de grande piedade, 
pediu a um Irmão que lhe administrasse o santo vi tico. Mas, 
parecendo ao Irmão que a urgência do caso não dava tempo para 
isso, pois pensava estar bem perto a morte, aproximou-se do 
enfermo e lhe sugeriu estas palavras de Santo Agostinho: "Crê e já 
comungaste". Ç noite, apareceu-lhe São Francisco com outros 
Irmãos, trazendo um cordeirinho nos braços. Colocou-o junto ao 
doente, chamou-o por seu nome dizendo: "Bartolomeu, não temas, 
porque não poder prevalecer contra ti o inimigo que pretendia 
inutilizar-te em meu serviço. Este é o Cordeiro que pedias e recebes 
pelo teu bom desejo e que por sua virtude te concede a saúde do 
corpo e a da alma". E tomando o ferido com suas mãos chagadas, o 
conduziu São e salvo ao trabalho onde antes estava ocupado. 
Bartolomeu levantou-se muito cedo e aparecendo alegre e São aos 
que pouco antes o haviam visto meio morto, encheu-os de espanto e 
admiração, inflamando seus corações em reverência e amor ao ser 
fico Pai, não só com seu exemplo, mas também com o milagre do 
santo que acabavam de presenciar. 

9. Certo dia, um homem chamado Nicolau, de Ceprano, caiu nas 
mãos de seus inimigos. Estes o crivaram de ferimentos de tal forma 
que lhes parecia bem morto. Mas Nicolau, ao receber o primeiro 
golpe, exclamara em alta voz: "São Francisco, socorro! São 
Francisco, socorro!" Ouviram estas palavras muitos que estavam ... 
distancia, mas não puderam socorrê-lo. Levado por fim ... sua casa e 
todo ensangüentado, afirmava cheio de confiança que não morreria 
em conseqüência daquelas feridas e que no momento não sofria 
nada porque São Francisco lhe estava prestando socorro e havia 
conseguido de Deus a vida para fazer penitência. Confirmou-se tudo 
isso em breve, pois uma vez que lhe lavaram aquele sangue, 
levantou-se ele completamente curado, contra toda expectativa dos 
presentes. 

10. Em São Geminiano, havia um nobre que tinha um filho tão 
gravemente enfermo que, perdida toda a esperança, parecia nos 
últimos momentos de vida. Saía de seus olhos um fio de sangue, 
como acontece quando se abre uma veia no braço, e em todo o 
corpo apareceram os sinais que prenunciam a morte. Ao vê-lo sem 
movimento, sem uso dos sentidos e mesmo da respiração, todos O 
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consideravam morto. Os parentes e amigos Já se haviam reunido 
para prantear o morto e dar-lhe sepultura. Mas o pai do jovem, cheio 
de confiança no Senhor, foi apressadamente ... igreja de São 
Francisco, edificada no mesmo povoado, e com o cíngulo no 
pescoço, prostrou-se em terra com toda humildade. E nessa atitude 
longamente orou, multiplicando suas promessas e obtendo por suas 
lá grimas e suspiros ter a São Francisco como seu advogado diante 
de Deus. Voltou ao lugar onde se encontrava o filho e, encontrando 
inteiramente curado, trocou as lá grimas pela alegria. 

11. Prodígio semelhante operou Deus pelos méritos de São 
Francisco numa menina natural de Tamarit, na Catalunha, e com 
outra dos arredores de Ancona, as quais encontravam-se tão 
gravemente enfermas, que quase já haviam entrado na fase da 
agonia. Mas tendo os pais invocado a proteção do bemaventurado 
Francisco, ficaram repentinamente curadas. 

12. Em Alba, havia um clérigo, chamado Mateus, que tendo bebido 
um veneno mortífero, ficou tão doente, que, não podendo falar de 
modo algum, só lhe restava exalar o último suspiro. Um sacerdote 
aconselhou-o que se confessasse. Mas não conseguiu pronunciar 
uma só palavra. Contudo, orava o enfermo com todo fervor a Deus 
no íntimo de seu coração, pedindo-lhe se dignasse livrá-lo da morte 
por intermédio de seu servo Francisco. No mesmo instante, 
confortado pelo Senhor, pronunciou com grande devoção diante de 
todos os presentes o nome de Francisco, expeliu o veneno e deu 
graças a seu libertador. 
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CAPÍTULO IV. Náufragos socorridos 

1. Certos marinheiros, surpreendidos por uma violenta tempestade a 
dez milhas do porto de Barletta, viram-se em grave perigo e, já sem 
esperança de sobreviver, lançaram âncoras. Os ventos, porém, 
enfureceram-se ainda mais levantando ondas enormes, que 
acabaram rompendo as amarras deixando a embarcação sem âncora 
e ao léu das correntes do mar revolto. Serenado enfim o mar por 
disposição divina, esforçaram-se os marinheiros por recuperar as 
âncoras, cujos cabos flutuavam sobre o mar. E como não podiam 
conseguir seu intento por próprias forças, invocaram a proteção de 
vá rios santos. Apesar de tudo e dos esforços ingentes, não 
conseguiram em todo um dia recolher nenhuma das âncoras. Entre 
os navegantes havia um chamado Perfeito, mas que estava muito 
distante ainda de o ser nas atitudes. Este, em tom chistoso, disse 
aos companheiros: "Vede, camaradas! Invocastes o auxílio de todos 
os santos e, como percebeis, nenhum deles nos socorre. Que tal 
invocarmos um certo Francisco, um santo bem novo. Quem sabe se 
ele não dá um mergulho nas águas e nos traz de volta as âncoras 
perdidas?" Concordaram os companheiros, não jocosamente, mas 
aceitando de verdade a proposta de Perfeito, e repreendendo-o por 
suas palavras desrespeitosas, fizeram todos uma promessa ao 
santo. No mesmo instante, sem que os marinheiros fizessem 
qualquer coisa, viram flutuar as âncoras, como se a natureza pesada 
do ferro se houvesse transformado na leveza da madeira. 

2. Certo peregrino, extremamente debilitado por causa de uma febre 
muito forte, da qual apenas estava se recuperando, seguia viagem a 
bordo de um navio procedente de além-mar. Era muito devoto de 
São Francisco e o havia escolhido como advogado ante o Rei 
celeste. E como ainda não se livrara da enfermidade, sentia-se 
abrasado de uma sede ardente, quando, faltando água para se 
refrigerar, começou a exclamar: "Ide, marinheiros, tende confiança; 
trazei-me água a beber, porque o bem-aventurado Francisco encheu 
de água meu vaso". Foram os marinheiros e efetivamente 
encontraram cheio de água até as bordas o vaso que pouco antes 
haviam deixado inteiramente vazio. Outro dia, tendo-se levantado 
uma tempestade violenta, as ondas enfurecidas ameaçavam afundar 
o navio, e todos temiam o naufrágio. Mas aquele mesmo enfermo 
começou repentinamente a gritar: "Levantai-vos todos e ide ao 
encontro de Francisco. Eis que ele vem nos salvar!" E assim 
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falando, caiu em terra, com grandes clamores e lá grimas, para 
venerá-lo. No mesmo instante, com a aparição do santo, o enfermo 
ficou São e o mar serenou. 

3. Frei Tiago de Rieti, depois de atravessar um rio numa pequena 
barca, e deixando na margem os companheiros, dispunha-se a 
desembarcar. A barca, porém, virou, salvando-se a nado o que a 
dirigia, enquanto. Frei Tiago ia ao fundo. Entretanto, os Irmãos, 
postos de joelhos na margem, invocavam com grande fervor o ser 
fico Patriarca, pedindo-lhe entre lá grimas se dignasse socorrer 
aquele que era seu filho. Da mesma forma, Frei Tiago, submerso nas 
profundezas das água, implorava em seu coração, já que não podia 
com os lábios, ó auxilio de seu piedosíssimo Pai. Então, protegido 
pela presença de São Francisco, caminhava no fundo como se fora 
por um caminho real e, entrando na embarcação, chegou de novo ... 
margem. Seu hábito, por incrível que pareça, não estava molhado. 
Nem uma gota d' água atingira sua túnica. 

4. Um Irmão chamado Boaventura estava atravessando com outros 
dois homens um lago, quando a pequena embarcação se partiu por 
causa da força da corrente, indo ao fundo a barca e seus tripulantes. 
Do fundo daquele lago de miséria, invocavam com grande confiança 
o misericordioso Pai São Francisco, e subitamente apareceu o santo 
conduzindo-a sobre a água, e felizmente chegou ao porto com seus 
tripulantes. Semelhantemente ficou livre por intercessão de São 
Francisco um Irmão de Ascoli que caíra no lugar mais fundo de um 
rio. 

Aconteceu também no lago de Rieti que, encontrando-se vá rios 
homens e mulheres em semelhante perigo, invocaram o nome de 
Francisco e ficaram felizmente livres de um iminente naufrágio. 

5. Alguns marinheiros de Ancona, surpreendidos por uma tremenda 
tempestade, encontravam-se em perigo de afundar-se. 
Desesperados, suplicaram humildemente a São Francisco. Apareceu 
então sobre a nau uma grande luz e com ela a bonança, como a 
indicar que o homem de Deus possuí o estupendo poder de ordenar 
aos ventos e ao mar. 

Parece-me impossível narrar um a um os grandes prodígios que 
operou e ainda opera no mar nosso bem-aventurado Pai, como 
também as muitíssimas vezes que salvou milagrosamente aos que 
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estavam para naufragar. E não admira que se tenha concedido poder 
sobre as águas àquele que reina no céu, quando sabemos que a ele 
mesmo, enquanto vivia neste mundo, lhe serviam as criaturas como 
faziam com o primeiro homem nos felizes dias da inocência. 
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CAPÍTULO V. Prisioneiros e encarcerados postos em 
liberdade 

1. Na Grécia, aconteceu que o servo de um senhor foi falsamente 
acusado de roubo. O senhor o acorrentou e o pôs em duro cárcere. 
Mas a senhora da casa teve piedade dele. Estava convencida de que 
ele era inocente da acusação feita contra ele e rogou ao marido que 
o soltasse. Ele, porém, obstinadamente recusava-se a libertá-lo. 
Então aquela senhora recorreu a São Francisco e recomendou o 
homem inocente ... sua intercessão. Francisco, protetor dos pobres, 
respondeu imediatamente e foi visitar o prisioneiro. Soltou-lhe as 
correntes que o prendiam e abriu as portas da prisão. Em seguida, 
conduzindo-o pela mão, levou-o para fora e lhe disse: "Sou 
Francisco. Tua senhora confiou-te ... minha intercessão". O 
prisioneiro ficou amedrontado. Como tivesse que fazer a volta pelo 
lado de um rochedo muito alto, repentinamente se encontrou, por 
auxilio de seu libertador, em terra plana. Voltou ... casa de sua 
senhora e referiu a ela, alegre e minuciosamente. os pormenores do 
milagre, de sorte que ela se tornou mais devota ainda no seu amor a 
Cristo e a São Francisco. 

2. Em Massa de São Pedro, um homem pobre devia a um cavaleiro 
uma certa quantia de dinheiro. Na sua pobreza, não tinha recursos 
para lhe pagar a dívida. O credor então mandou prendê-lo. O pobre 
lhe rogava que tivesse compaixão dele e lhe desse outra 
oportunidade, por amor a São Francisco. O nobre, no entanto, cheio 
de orgulho, fazia-se surdo ...s súplicas do outro, desprezando como 
ridículo o amor do santo. E respondeu-lhe desdenhosamente: "Vou 
colocar-te num cárcere tão oculto e seguro, que nem esse Francisco 
nem outro qualquer poderão socorrer-te". E fazendo o que 
ameaçara, procurou um cárcere escuro, e lá encerrou o desgraçado, 
carregado de pesadas cadeias. Pouco depois, apareceu-lhe São 
Francisco, livrou-o daqueles ferros, abriu-lhe as portas e o deixou ir 
livre para sua casa. O senhor orgulhoso ficou humilhado pela 
virtude poderosa de Francisco, que libertou o preso que se lhe havia 
recomendado e trocou, por verdadeiro milagre, a petulância daquele 
cavaleiro em mansidão exemplar. 

3. Alberto de Arezzo foi lançado na prisão por dividas que ele jamais 
contraiu; encomendou-se a São Francisco em sua inocência com 
toda humildade; era muito afeiçoado ... Ordem e tinha veneração 
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especial ao santo de Assis acima de qualquer outro. O credor 
blasfemo afirmou que ninguém nem Deus nem São Francisco seriam 
capazes de livrá-lo de suas mãos. Alberto, no entanto, na vigília da 
festa do santo, fez um jejum rigoroso e deu sua ração de comida a 
um mendigo por amor a São Francisco. Naquela noite, enquanto 
vigiava, apareceu-lhe o santo. Assim que ele entrou na cela, caíram 
as cadeias das mãos e dos pés do prisioneiro, as portas se abriram 
por si mesmas e as t buas do teto saltaram. Libertou-se então aquele 
homem e voltou para casa. Cumpriu desde então a promessa que fez 
de sempre jejuar na véspera da festa de São Francisco e, como 
testemunho de seu crescente amor ao santo, a cada ano que 
passava acrescentava uma onça ao volume do círio que acendia em 
sua honra. 

4. Quando o Papa Gregório IX pontificava, certo homem chamado 
Pedro, natural da cidade de Alife, acusado de heresia, foi preso em 
Roma por ordem do papa e levado ao bispo de Tivoli para ser 
custodiado. Recebeu-o o bispo e, para não perder o bispado, 
mandou pôr-lhe cadeias e prendeu-o num cárcere escuro para não 
escapar, dando-lhe um pouco de pão e um pouco d' água para 
sobreviver. Vendose o prisioneiro em situação tão penosa, começou 
a invocar entre lá grimas e suspiros a proteção de São Francisco 
para que o socorresse, tanto mais porque ouvira que era a véspera 
da festa do santo. E como a pureza de sua fé vencera a contumácia 
de seus erros e se unira a Francisco com todas as veras de sua 
alma, mereceu ser ouvido por Deus pelos méritos de seu advogado 
Francisco. Efetivamente, aproximando-se a noite da festa, e quando 
a luz do crepúsculo começava a desvanecer-se, apareceu ao 
prisioneiro no cárcere o ser fico Patriarca com semblante 
misericordioso, chamou-o por seu próprio nome e mandou-lhe que 
se levantasse imediatamente. Atemorizado, perguntou quem era, e a 
aparição lhe disse que era Francisco. Percebendo que estava livre 
das cadeias e que as portas do cárcere estavam abertas para sair, 
ficou tão perturbado, que não conseguia acertar o caminho de saída, 
e dando gritos diante da porta, fez correr os guardas que, ...s 
pressas, foram participar ao bispo que o preso estava livre das 
cadeias. Logo chegou a notícia aos ouvidos do bispo, o qual, 
movido por sua devoção, foi até ao cárcere e, inteirado do 
acontecido, só teve que reconhecer a mão de Deus, adorando-o com 
ação de graças pelo prodígio. As cadeias que haviam prendido 
aquele homem foram apresentadas ao Senhor Papa e aos cardeais 
que, vendo o sucedido, ficaram muito admirados e deram graças ao 
Senhor. 
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5. Guidolotto de São Geminiano foi acusado falsamente de ter 
envenenado um homem e de ter a intenção de exterminar do mesmo 
modo o filho dele e toda a família. O magistrado decretou sua prisão 
e mandou acorrentá-lo num cárcere escuro. Ele, porém, entregou-se 
a Deus, encomendando-se ... intercessão de São Francisco, seguro 
de sua inocência. Entretanto, o magistrado refletia de que modo 
poderia melhor arrancar ao suposto culpado a confissão do crime, 
por meio de torturas, e a que gênero de morte o condenaria assim 
que ele confessasse o crime. Estava já determinado que no dia 
seguinte o réu seria levado ao lugar do suplício; mas naquela 
mesma noite foi visitado por São Francisco, que iluminou a prisão 
com uma luz esplêndida durante toda a noite; encheu-o de gozo e 
confiança e lhe deu segurança para se evadir. Pela manhã chegaram 
os carrascos, os quais tiraram o prisioneiro do cárcere e o 
suspenderam ao cavalete, agravando seus tormentos com grandes 
ferros. vá rias vezes o faziam baixar e subir para que, revezando-se 
as penas, se visse obrigado a confessar o crime. Mas a convicção de 
sua inocência se refletia alegremente em seu rosto, sem deixar 
transparecer sombra alguma de tristeza em meio de suas penas. 
Depois fizeram uma grande fogueira debaixo do condenado e não 
conseguiram queimar-lhe um só cabelo, apesar de ter a cabeça 
voltada para o chão. Por fim, lançaram-lhe óleo fervente em grande 
quantidade, mas ele superou todos esses tormentos, ajudado por 
Francisco, a quem havia confiado sua defesa. Com isso ficou livre 
de tudo e se foi São e salvo. 
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CAPÍTULO IV. Mulheres socorridas na hora do parto 

1. Havia na Eslavônia certa condessa, ilustre por sua nobreza, muito 
devota de São Francisco e afeiçoada ... Ordem franciscana. Veio a 
hora de ela dar ... luz e sentia tantas dores e angústias, que o 
nascimento da criança prenunciava já a morte da Mãe. Não era 
possível que a criança nascesse viva, salvando-se a Mãe. Era mais 
um perecer do que aparecer aquele parto. Vieram-lhe então ... 
memória e mais ainda ao coração a fama, a virtude e a glória de São 
Francisco. Cresceu sua confiança e aumentou sua devoção. 
Recorreu ao auxilio eficaz, ao amigo fiel, ao consolo de seus 
devotos, ao refúgio dos aflitos e disse: "Glorioso São Francisco, ... 
tua piedade recorro com todas as veras da alma e não consigo 
explicar o que desejo prometer-te". E com extraordinária 
prontidão, ...s últimas palavras daquela mulher, cessaram as dores e 
foram o princípio de um parto feliz. No mesmo instante acabaram-se 
as angústias e deu ... luz sem nenhum sofrimento. Mandou construir 
uma linda igreja com seu dinheiro e depois de construída cedeu-a 
aos Irmãos para honrar o santo. 

2. Uma senhora chamada Beatriz que vivia perto de Roma estava ...s 
portas do esperado parto, mas a criança morrera no ventre materno 
havia alguns dias. Por isso se viu a infeliz atormentada por 
angústias mortais e dores intoleráveis. O feto morto provocava a 
morte; sem ter visto a luz do dia, punha em risco a vida da Mãe. 
Recorreu a v rios médicos, mas não se encontrava remédio humano 
para ela. A infeliz mulher arcava com uma maldição pesada demais, 
devida ao pecado original: transformada em sepultura de seu filho, 
ela mesma estava certa de em breve parar na sepultura. Por fim, 
pondo toda sua esperança nos Irmãos menores, mandou pedir 
deles, com toda fé e humildade, uma relíquia de São Francisco. 
Conseguiram encontrar um pedacinho de corda que o santo durante 
certo tempo usou como cíngulo. Mal colocaram sobre o corpo 
aquele pedacinho de corda, a mulher em trabalho de parto sentiu 
desaparecer toda dor, expeliu com extrema facilidade o feto morto e 
causa de morte, e recuperou a saúde. 

3. A esposa de um cavaleiro de Calvi, chamada Juliana, vivia sempre 
triste e desconsolada ao ver que não conseguia nenhum filho, pois 
todos eles morriam pouco depois de nascidos. Como estivesse já no 
quarto mês de gestação, começou a temer, pela experiência dos 
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casos anteriores, que seu futuro parto seria antes a morte e não o 
nascimento de um filho; mas com grande confiança suplicava a São 
Francisco pela vida daquela criança que ainda não nascera. 
Sucedeu, porém, que estando dormindo certa noite, apareceu-lhe em 
sonhos uma mulher que trazia em suas mãos um menino muito lindo 
e o oferecia a ela com grandes mostras de prazer. Mas como ela se 
negasse a recebê-lo, por medo de perdê-lo logo, aquela mulher lhe 
acrescentou: "Recebe-o sem medo porque, compadecido de tuas lá 
grimas, é o próprio São Francisco quem te envia este, e tem plena 
certeza que viver e gozar de perfeita saúde". Acordou Juliana 
naquele instante e pela visão celeste compreendeu que o bem-
aventurado Francisco viera em seu auxílio. Desde então, repleta de 
extraordinária alegria, multiplicou suas orações e promessas pelo 
filho que esperava ter. Chegou enfim o tempo do parto, e ela deu ... 
luz um menino, que a seguir cresceu, cheio de força e juventude 
vigorosa, como se São Francisco lhe houvesse dado um reforço de 
saúde e foi para os pais motivo de devoção ainda mais sentida para 
com Cristo e o santo. Prodígio análogo realizou São Francisco na 
cidade de Tivoli. Uma mulher, Mãe de muitas filhas, era atormentada 
pelo desejo de ter um filho homem. Voltou-se a São Francisco com 
orações e votos e obteve a graça, superior a todas as suas 
esperanças, de dar ... luz dois gêmeos. 

4. Uma mulher de Viterbo, aproximando-se a hora do parto, estava 
para morrer, atormentada de dores nas vísceras, além de angustiada 
com o trabalho normal do parto. Baldados todos os recursos da 
medicina, por causa de sua debilidade, invocou com grande fervor a 
São Francisco. No mesmo instante ficou livre de suas dores e deu ... 
luz com felicidade. Obteve a graça, mas esqueceu-se de agradecer, 
entregando-se no dia seguinte, festa do santo, a trabalhos servis. De 
repente, o braço direito da mulher ficou rido e tolhido e ao tentar 
colocá-lo em movimento com o esquerdo também este ficou 
inflexível. Atemorizada a mulher com esse castigo, repetiu seu voto 
e pela segunda vez se consagrou ao misericordioso e humilde 
santo, obtendo, pelos méritos dele, recuperar o uso dos membros, 
que havia perdido pela ingratidão e irreverência. 

5. Uma senhora de Arezzo durante sete dias se encontrava nas 
dores de um parto perigoso, e todos a supunham desenganada, pois 
o corpo já estava completamente negro. Fez promessa a São 
Francisco e, estando para morrer, começou a invocar o nome do 
santo. Assim que fez a sua promessa, adormeceu e viu em sonho ao 
bem-aventurado Francisco que lhe falava suavemente. Perguntava-
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lhe o santo se lhe reconhecia a fisionomia e se sabia recitar a salve-
rainha. Respondeu-lhe a senhora que o reconhecia e sabia aquela 
oração. E o santo lhe disse: "Começa a oração e, antes de terminá-
la, terás dado ... luz sem dificuldades. Enquanto suplicava "esses 
olhos misericordiosos a nós volvei" e mencionava "bendito fruto do 
vosso ventre", a mulher, livre de toda angústia, deu ... luz um 
menino. Deu então graças ... "Rainha, Mãe de misericórdia", que 
pelos méritos de São Francisco tivera misericórdia com ela. 
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CAPÍTULO VII. Cegos que recobraram a vista 

1. No convento dos franciscanos de Nápoles, .havia um Irmão 
chamado Roberto, que por muitos anos viveu cego. Em seus olhos 
haviam-se formado umas excrescências carnosas que impediam o 
uso e o movimento das pálpebras. Muitos Irmãos por lá costumavam 
passar como hóspedes ao se dirigirem a diversas partes do mundo, 
quando aconteceu que o bem-aventurado Francisco, espelho de 
perfeita obediência, a fim de animar os Irmãos em seus 
empreendimentos por meio de um milagre, curou em presença de 
todos aquele Irmão cego, da seguinte maneira: Frei Roberto, ...s 
portas da morte, jazia em sua cama e já se lhe havia feito a 
encomendação da alma, quando se aproximou o ser fico Pai com 
três outros Irmãos, homens de grande santidade: Santo Antônio, 
Frei Agostinho e Frei Tiago de Assis, que assim como o tinham 
seguido perfeitamente durante a vida, assim também o 
acompanharam alegres após a morte. São Francisco tomou de uma 
faca e cortou ao enfermo toda a carne supérflua dos olhos, 
restituiulhe a saúde junto com a vista, livrou-o da morte e lhe disse: 
"Roberto, meu filho, esta graça que te concedi servir de sinal para 
nossos Irmãos que partem para regiões distantes onde os 
precederei e dirigirei todos os seus passos. Irão, pois, felizes, e 
cumprirão com animo alegre o mandamento da santa obediência". 

2. Em Tebas, cidade da Grécia, havia uma mulher cega, que 
costumava jejuar a pão e água na vigília de São Francisco. Ao 
amanhecer de um desses dias festivos, foi ela conduzida por seu 
marido ... igreja dos Irmãos menores. Ouvia ela a missa, e ... hora da 
elevação do corpo de Cristo, abriu os olhos e o viu com toda clareza, 
fez um ato de profunda adoração, e disse em voz alta: "Graças sejam 
dadas a Deus e a seu servo Francisco, pois tenho a felicidade de ver 
a hóstia consagrada". A essas palavras os presentes prorromperam 
em exclamações de alegria. Terminada a missa, voltou a mulher para 
sua casa com imenso júbilo na alma e claríssima luz nos olhos. A 
felicidade daquela senhora era enorme não só por haver recuperado 
a vista corporal, mas também porque mediante a intercessão de São 
Francisco e ajudada por sua fé merecera contemplar acima de tudo 
aquele augusto e divino sacramento, que encerra em si aquele que é 
a Luz verdadeira e inextinguível das almas. 

3. Um menino de quatorze anos de Pofi, na Campania, por um 
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trauma repentino, ficou totalmente cego do olho esquerdo. Pela 
violência da dor, saíra-lhe o olho da órbita, pendendo oito dias sobre 
a face na largura de um dedo, por causa do afrouxamento do nervo. 
Não havia outro remédio senão operar, na opinião dos cirurgiões. 
Vendo isso, o pai do menino apegou-se confiante ... proteção de São 
Francisco, que não deixou de atender ...s súplicas de seu devoto, 
advogado que é sempre dos necessitados. Com um prodígio 
extraordinário, recolocou em seu lugar o olho enfermo, restituindo-
lhe a visão perfeita. 

4. Naquela mesma região, em Castro dei Volsci, uma viga muito 
pesada se desprendeu de uma altura e caiu sobre a cabeça de um 
sacerdote, cegando-lhe o olho esquerdo. Caído no chão, o paciente 
começou a chamar em alta voz e angustiado a São Francisco: 
"Socorro, Pai santíssimo, para que eu possa ir ... tua festa, como 
prometi aos teus Irmãos!" Deu-se isso na vigília da festa do santo, e 
o sacerdote levantou-se inteiramente São, dando gritos de alegria e 
ação de graças, causando grande surpresa e júbilo a todos os 
presentes que se haviam compadecido de sua miséria. Assistiu ... 
festa do santo, narrando a todos a estupenda maravilha que com ele 
havia realizado. 

5. Certo homem de Monte Gargano trabalhava em sua vinha e, ao 
cortar uma acha de madeira, feriu-se na vista, de modo que esta se 
partiu ao meio, ficando uma parte pendente. Perdeu a esperança de 
curar seu mal por meios humanos, e prometeu solenemente a São 
Francisco jejuar em sua festividade caso o socorresse. Fez a 
promessa e logo ficou curado: o olho se recompôs em seu devido 
lugar, adquiriu perfeita visão e nenhum sinal ficou de lesão. 

6. O filho de um nobre, cego de nascença, conseguiu a visão tão 
desejada pelos méritos de São Francisco. E por haver conseguido 
assim a visão , deram-lhe o nome de Iluminado. Ao chegar mais 
tarde ... idade competente, e muito grato pelo benefício recebido, 
vestiu o habito da Ordem de São Francisco e adiantou-se tanto em 
luz de graça e virtudes, que com razão parecia filho da própria Luz. 
Enfim, pelos méritos de Francisco, aquele princípio tão santo teve 
um fim ainda mais santo. 

7. Em Zancato, perto de Anagni, um cavaleiro de nome Geraldo 
perdera totalmente a vista. Dois Irmãos menores que acabavam de 
chegar de além-mar foram ... casa daquele cavaleiro pedir 
hospedagem. Toda a família os recebeu com devoção e com grande 
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afabilidade foram tratados por amor a São Francisco. Depois de dar 
graças ao Senhor e a seus bons hóspedes, foram ao convento mais 
próximo. Algum tempo depois, São Francisco apareceu certa noite 
em sonho a um daqueles Irmãos, dizendo-lhe: "Levanta-te e vai 
depressa ... casa de nosso hóspede que na vossa pessoa nos 
recebeu a Cristo e a mim, pois quero cumprir com ele os deveres da 
piedade. Sabei que ficou cego por suas culpas, que não procurou 
expiar com a confissão sacramental". Desapareceu São Francisco e 
o Irmão, sem perda de tempo, se levantou para cumprir junto com 
seu companheiro a ordem recebida. Chegados ... casa do hóspede, 
referiram todos os detalhes do sonho que um deles havia tido. O 
homem ficou admirado, confirmando ser verdade tudo o que lhe 
referia o Irmão, e, derramando copiosas lá grimas, confessou-se 
com viva dor de suas culpas. Por fim, prometeu emendar-se e mudar 
de vida, e no mesmo instante recobrou a vista. Espalhou-se por toda 
parte a fama deste milagre. Muito cresceu a devoção a São 
Francisco e grande número de pessoas sentiu-se estimulado ... 
humilde e sincera confissão de seus pecados. 
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ACRÉSCIMO POSTERIOR 

7a. Em Assis, um homem acusado falsamente de furto foi 
condenado ... cegueira total por decreto do juiz de Assis, Otaviano; a 
sentença foi executada pelo cavaleiro Otão e oficiais de justiça. 
Estes forçaram ao condenado os olhos para fora das órbitas e lhe 
amputaram os nervos oculares com uma faca. A seguir o pobre 
homem foi levado diante do altar de São Francisco a quem o infeliz 
pediu que o socorresse. Disse que era inocente e pela intercessão 
do santo recebeu novos olhos dentro de três dias. Eram menores, 
mas a visão era a mesma de sempre. O cavaleiro Otão prestou 
juramento acerca do estupendo milagre diante de Tiago, abade de 
São Clemente, que estava fazendo investigações a respeito por 
autoridade do bispo Tiago de Tivoli. Também prestou depoimento 
Frei Guilherme Romano, ao qual Frei Jerônimo, ministro geral da 
Ordem, ordenou por obediência e sob pena de excomunhão que 
referisse veridicamente tudo quanto sabia a respeito. Obrigado a um 
juramento assim tão solene, em presença de muitos ministros 
provinciais e de outros Irmãos que gozavam de autoridade, afirmou 
o que segue: Quando ainda era leigo, conheceu o homem em 
questão e verificou que ele tinha os dois olhos. Assistiu em 
seguida ... operação com que o cegaram; e até mesmo, por 
curiosidade, chegou a revirar com um bastão aqueles olhos 
lançados no chão. Depois viu o mesmo homem dotado de novos 
olhos, que ele recebera por graça da misericórdia divina e com os 
quais via muito bem. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...0Library/001%20-Da%20Fare/SBoaventuraLegendaMaior2-8.htm2006-06-02 09:17:12



S. BoaventuraLEGENDA MAIOR : L.2, C.9. 

 
CAPÍTULO VIII. Enfermos curados de vá rias doenças 

1. Em Città della Pieve, havia um jovem mendigo, surdo-mudo de 
nascença, com uma língua tão curta e delgada, que parecia cortada 
na raiz, como puderamáverificar muitas pessoas que o examinaram. 
Vendo-o nessa miséria, um homem caridoso, chamado Marcos, 
recolheu o por caridade em sua casa e, constatando que com isso 
Deus o favorecia, resolveu mantê-lo sempre consigo. Certa noite, ao 
cear com sua mulher, disse na presença do pobre: "Reconheceria 
ser um grande milagre se o bem-aventurado Francisco se dignasse 
devolver a fala e a audição a este homem. E em seguida 
acrescentou: "Prometo a Deus nosso Senhor que, se São Francisco 
fizer esse milagre, consignarei por amor dele a nosso pobre, de 
meus bens, a pensa-o necessária para viver". No mesmo instante 
cresceu a língua daquele pobre e falou claramente, dizendo: "Glória 
seja a Deus e a seu servo Francisco por haver-me devolvido a fala e 
a audição!" 

2. Frei Tiago de Iseo, enquanto menino e morando em casa de seu 
pai, contraiu uma forma muito grave de hérnia. Seguindo a 
inspiração de Deus, embora fosse jovem e enfermo, consagrou-se a 
Deus entrando na Ordem de São Francisco, não revelando a 
ninguém o mal que o afligia. No tempo da trasladação do corpo do 
ser fico Pai ao lugar onde se venera o precioso tesouro de suas 
santas relíquias, esse Irmão assistiu também ...s festas celebradas 
por motivo da trasladação, para prestar a devida honra ao corpo 
santíssimo do ser fico Pai, já glorificado no céu. Aproximando-se da 
caixa onde se guardavam as sagradas relíquias, abraçou, movido de 
fervor de espírito, o féretro, e de repente voltaram a seu lugar 
milagrosamente os órgãos lesados, sentindo-se inteiramente São. 
Por isso lançou fora o suspensório, sem voltar a sentir mais tarde a 
mínima dor. Também se curaram de enfermidades semelhantes, 
milagrosamente, pela misericórdia divina e pelos méritos de São 
Francisco, os Irmãos Bartolomeu de Gúbio, Ângelo de Todi, Nicolau 
de Ceccano, João de Sora, um homem de Pisa e outro de Cisterna, 
Pedro da Sicília e um homem de Spello perto de Assis, juntamente 
com outros. 

3. Urna mulher de Marítima padeceu por espaço de cinco anos de 
alienação mental, ficando além disso privada da visão e da audição. 
Destruía a roupa com os dentes, não tinha medo de cair no fogo ou 
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na água e chegou a sofrer freqüentes e terríveis ataques de 
epilepsia. Compadeceu-se dela a misericórdia divina, e uma noite ela 
viu, cheia de luz celestial e divina, ao bem-aventurado Francisco, 
sentado num trono sublime, diante do qual ela pedia de joelhos e 
com grande instância a saúde. Vendo que o santo não parecia 
propício a suas fervorosas orações, a mulher fez solene promessa 
de jamais negar enquanto possível, farta esmola a quantos lhe 
pedissem por amor de Deus e de Francisco. Nessa generosa 
promessa, logo reconheceu Francisco a que em outros tempos ele 
mesmo fizera ao Senhor e traçando sobre a enferma o sinal-da-cruz, 
restituiu-lhe a saúde integralmente. Além disso, sabe-se, por 
testemunho fidedigno, que São Francisco livrou milagrosamente de 
enfermidades parecidas a uma menina de Núrsia, ao filho de uma 
pessoa nobre e a outros mais. 

4. Pedro de Foligno um dia foi visitar em peregrinação uma ermida 
de São Miguel, não porém em espírito e fervor convenientes; mas 
depois de haver bebido água de uma fonte, ficou possesso dos 
demônios que o atormentaram por três anos, rasgando com fúria o 
corpo, pronunciando palavras escandalosas e praticando 
verdadeiros horrores. Mas, como em meio a tudo isso gozava de 
intervalos de lucidez e como, por outro lado, sabia da eficácia da 
proteção de São Francisco contra todos os poderes infernais, 
implorou humildemente a intervenção do santo. Foi visitar o 
sepulcro de São Francisco e logo que o tocou com a mão ficou livre 
dos espíritos malignos que o atormentavam. De modo semelhante 
socorreu o misericordioso Francisco a uma mulher de Narni, 
possessa do demônio, e a outros muitos, cujos tormentos e curas 
milagrosas seria impossível enumerar. 

5. Um leproso chamado Bonomo de Pano, que estava paralítico, foi 
levado ... igreja de São Francisco por seus pais e ficou 
completamente curado de ambas as moléstias. 

Um jovem chamado Ato de São Severino, que estava coberto de 
lepra, ficou curado pelos méritos de São Francisco, ao fazer 
promessa e ser levado ao sepulcro do santo. 

O santo teve uma virtude especial para curar esse tipo de 
enfermidade, porque, movido por seu amor ... humildade e ... 
compaixão , se consagrara totalmente ao serviço dos leprosos. 
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6. Uma mulher nobre, chamada Rogada, natural do bispado de Sora, 
sofria já por vinte e três anos de fluxo de sangue, tendo passado por 
inúmeros tratamentos dolorosos. As dores eram tão fortes, que 
muitas vezes parecia que a mulher ia expirar, e se por vezes se 
podia conter o fluxo, todo o corpo inchava monstruosamente. Mas, 
ouvindo um mesmo cantar na língua local os milagres que Deus 
havia operado por mediação de Francisco, cheia de grande dor, 
começou a chorar amargamente. Em seu interior dizia com toda fé: 
"O bem-aventurado São Francisco, que realizas tantos milagres! Se 
te dignares livrar-me desta doença, alcançar s muito maior glória, 
pois até agora ainda hão fizeste um milagre tão estupendo!" Que 
efeito tiveram estas palavras? A enferma ficou instantaneamente 
curada pelos méritos do ser fico Patriarca. Um filho desta senhora, 
chamado M rio, que tinha um braço paralítico, fez uma promessa a 
São Francisco e por sua intercessão ficou inteiramente São. 
Também curou o servo de Deus a uma mulher da Sicília, que por 
espaço de sete anos padecia de uma doença muito incômoda. 

7. Havia em Roma uma senhora de nome Praxedes muito conhecida 
por sua vida devota, a qual vivera quase quarenta anos num cárcere 
estreito por amor a seu Esposo eterno e recebera favor especial de 
São Francisco. Com efeito, certo dia ela subiu ao ponto mais alto do 
seu cárcere, ... procura de coisas necessárias, quando teve um mal 
súbito, caiu ao solo, fraturando o pé e a rótula, além de deslocar o 
ombro. Apareceu-lhe então São Francisco, vestido de glória e 
falando-lhe com inefável suavidade: "Levanta-te, amada filha, 
levanta-te e não temas". Tomou-a pela mão e, levantando-a da terra, 
desapareceu. Praxedes, no entanto, caminhava de um lado para 
outro no cárcere pois imaginava ser um sonho aquilo que estava 
vendo. Começou então a gritar, de modo que alguns acudiram com 
luz, e vendose ela completamente sã por virtude dos méritos de São 
Francisco, relatou tudo aos presentes a respeito do milagre. 
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CAPÍTULO IX. Os que não quiseram honrar o santo 
respeitando sua festa como dia santo de guarda 

1. Na cidade de Le Simon perto de Poitiers, um sacerdote chamado 
Reginaldo, que tinha grande devoção a São Francisco, disse aos 
paroquianos que a festa do santo devia ser celebrada solenemente. 
No entanto um dos paroquianos, que nada conhecia do poder 
milagroso do santo, não deu ouvidos àquela ordem. Foi ao campo 
cortar lenha. E quando se preparava para o trabalho, ouviu três 
vezes alguém lhe dizer: "Hoje é dia santo de guarda e não é lícito 
trabalhar". Como de nada adiantassem a ordem do pároco e o 
oráculo celeste, a Providência divina operou, para glória do santo, 
um milagre e um terrível castigo. Efetivamente, segurava numa das 
mãos o forcado para amontoar a colheita, quando quis levantar a 
outra que sustinha um instrumento de ferro para começar seu 
trabalho. Aconteceu, por virtude divina, que ambos os instrumentos 
ficaram de tal forma presos nas mãos dele, que não conseguia fazê-
los desprenderse dos dedos. Atemorizado e sem saber o que fazer, 
foi à igreja, à qual haviam concorrido muitos outros, ansiosos por 
ver o milagre. Diante do altar e muito arrependido pelas exortações 
de um dos sacerdotes presentes (pois muitos se haviam reunido 
para a solenidade), consagrou-se inteiramente a Francisco, e, em 
atenção às três vezes que ouviu aquela voz, fez também outras três 
promessas: observar como dia santo de guarda a festa de São 
Francisco, vir no dia da festa a essa mesma igreja onde se 
encontrava e visitar pessoalmente o sepulcro do santo. Para grande 
espanto de todos, feita a primeira promessa, desprendeu-se um dos 
dedos; ao pronunciar a segunda, soltou-se o outro, e formulada a 
terceira, ficou livre o terceiro dedo e depois a mão inteira. A seguir 
aconteceu o mesmo com a outra mão. Havia uma grande multidão ali 
implorando o patrocínio do taumaturgo. Dessa forma, aquele 
homem, completamente livre, depôs os instrumentos, enquanto as 
outras pessoas louvavam ao Senhor e admiravam a maravilhosa 
virtude do santo, que podia castigar tão facilmente como conceder a 
saúde. Aqueles instrumentos ainda hoje estão suspensos ao lado do 
altar construído ali em honra de São Francisco, para perpétua 
memória de fato tão prodigioso. 

Grande número de outros milagres que se realizaram aí e na 
vizinhança mostra claramente ser Francisco um dos santos mais 
gloriosos do céu e com quanta razão se deve celebrá-lo com toda 
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reverência nesta terra. 

2. Uma mulher em Le Mans tomou em suas mãos a roca e o fuso, na 
festa de São Francisco, e logo ficaram-lhe paralisadas as mãos, 
enquanto sentia nos dedos um ardor insuportável. O castigo serviu-
lhe de lição. Reconheceu o poder do santo e, arrependida, correu até 
os Irmãos, que, como filhos devotos, imploraram a demência do ser 
fico Pai em favor daquela mulher, que repentinamente ficou curada. 
Não se notava em suas mãos outro sinal do mal padecido a não ser 
uma pequena marca, como de queimadura, bastante para recordar o 
estupendo milagre. Três outras mulheres, da Campania, de Olite 
(Valíadolid) e de Piglio, foram milagrosamente punidas por sua 
obstinação em não quererem respeitar o dia santo de guarda na 
festa do santo e milagrosamente livres do castigo por intercessão 
dele, ao se arrependerem. 

3. Um cavaleiro de Borgo San Sepolcro, na província de Massa 
Trabaria, ridicularizava os milagres de São Francisco; injuriava os 
peregrinos que visitavam seu sepulcro e difamava os Irmãos, 
zombando deles. Certa ocasião, ao atacar a fama do santo, cometeu 
o crime ainda maior de blasfemar. Dizia: "Se é verdade que São 
Francisco é um santo, que eu morra hoje pela espada. Se não é 
verdade, que eu nada sofra". A ira de Deus não tardou em puni-lo 
como merecia, pois até mesmo sua oração era pecaminosa. Pouco 
tempo depois, o cavaleiro injuriou gravemente um sobrinho seu, que 
tomou uma espada e lhe traspassou o corpo com ela. Morreu 
naquele mesmo dia em seus crimes, escravo do demônio e filho das 
trevas, para que os outros aprendessem, não a desprezar com 
blasfêmias as obras maravilhosas de Francisco, mas a lhes prestar 
os devidos louvores. 

4. Um juiz, chamado Alexandre, tudo fazia com sua língua venenosa 
para impedir que o povo honrasse o santo. Por isso foi privado do 
uso da língua e ficou mudo durante seis anos. Sentindo-se 
castigado naquilo mesmo com que havia pecado, arrependeu-se 
sinceramente de haver falado tão nesciamente por sua boca contra 
os milagres do santo. São Francisco teve compaixão dele e sua 
indignação se desfez. Admitiu novamente o pecador a participar de 
sua graça, o qual, penitente e humilhado, invocava sua proteção. 
Restituiu-lhe misericordiosamente a fala que havia perdido. Desde 
então aquela língua, antes blasfema, se consagrou aos louvores do 
santo. O castigo que ele sofrera serviu para convertê-lo num homem 
devoto. 
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CAPÍTULO X. Outros milagres diversos 

1. Em Gagliano Aterno, na diocese de Sulmona, uma mulher 
chamada Maria, consagrada ao serviço de Deus e de São Francisco, 
saiu certo dia, para, com o trabalho de suas mãos, conseguir algo à 
sua sobrevivência. Fazia muito calor, e começou a sentir uma sede 
abrasadora. Não lhe sendo possível satisfazer esta necessidade por 
encontrar-se só no monte e não encontrar água, deitou-se não chão 
quase inconsciente, e começou a invocar a São Francisco com toda 
a devoção. O trabalho, a sede e o calor, no entanto, fizeram-na 
adormecer em meio às suas preces humildes e contínuas. Apareceu-
lhe então em sonho São Francisco e chamou-a pelo nome: "Levanta-
te, bebe da água que Deus dá a ti e a muitos". A mulher acordou a 
estas palavras e sentiu-se reanimada. Pegou uma planta medicinal 
(feto) que crescia a seu lado e arrancou-a pela raiz. Depois com um 
pau escavou a terra e logo encontrou água fresca, que a princípio 
era um fiozinho correndo, mas logo cresceu como um manancial 
abundante. Bebeu a mulher e, satisfeita à saciedade, lavou os olhos 
com aquela água, Os quais estavam doentes de longa data e 
recuperou-se com perfeita visão . Voltou pressurosa para casa, 
publicando o estupendo milagre diante de todos para glória de São 
Francisco. Espalhada a fama deste milagre, reuniu-se uma imensa 
multidão que pôde experimentar o poder de cura daquela água, pois 
muitos dos que se lavaram na fonte prodigiosa, depois de fazerem 
humilde confissão de seus pecados, ficavam livres de vá rias 
enfermidades. Ainda hoje existe essa fonte e junto dela se construiu 
uma pequena capela em honra de São Francisco. 

2. Numa cidadezinha da Espanha, chamada Sahagún, o santo fez 
reverdecer milagrosamente contra toda expectativa, dando-lhe de 
novo flores e frutos, uma cerejeira completamente seca, pertencente 
a um morador daquele lugar. Livrou também de modo admirável aos 
moradores de Víllasilos da invasão de insetos que destruíam as 
vinhas. Um sacerdote de Palencia colocou o celeiro de sua 
propriedade sob a proteção de São Francisco e o santo o livrou dos 
insetos que anualmente o invadiam. Extinguiu também totalmente 
em todo o território de um certo senhor de Petramala, na Apúlia, por 
lhe haver suplicado esse favor, a terrível praga dos gafanhotos, que 
devoravam os campos todos em redor. 

3. Um certo Martinho havia conduzido o gado a pastar longe da 
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aldeia. Um dos seus bois caiu e fraturou uma perna de tal modo que 
não podia curá-lo. Querendo, porém, tirar-lhe a pele e não tendo 
como o fazer, voltou à sua casa para buscar um instrumento 
apropriado, encomendando, porém, a São Francisco o animal ferido 
para que não fosse devorado pelos lobos durante sua ausência. Na 
manhã seguinte, bem cedo, voltou com o instrumento para esfolar o 
boi ao local onde deixara o animal e encontrou-o pastando, tão sadio 
que não se distinguia a pata fraturada da que não estava. Vendo tal 
maravilha, o homem deu graças ao Bom Pastor pelo cuidado solicito 
que tivera com seu boi e por tê-lo sarado de modo tão prodigioso. O 
humilde santo sabe socorrer sempre aos que o invocam e não se 
nega a atender às necessidades mais insignificantes dos homens. 
Efetivamente, a um homem de Amiterno devolveu o jumento que lhe 
haviam roubado; a uma senhora de Antrodoco restituiu-lhe inteiro o 
prato que quebrara; e a um homem de Monte dell'Olmo, na Marca de 
Ancona, consertou-lhe o arado que se quebrara em várias partes. 

4. Na diocese de Sabina, havia uma velhinha de oitenta anos, cuja 
filha ao morrer deixou uma criança de peito. Sendo muito pobre, 
sem recurso nem leite, e não encontrando mulher alguma que 
pudesse amamentar o menino, não sabia o que fazer. Por fim, 
chegou uma noite em que, destituída de todo recurso humano, via 
enfraquecer-se cada vez mais o netinho, pelo qual começou a 
suplicar, banhada de lá grimas e cheia de confiança, a proteção de 
São Francisco. O amante dos inocentes não tardou em atender, 
dizendo à anciã: "Boa senhora, eu sou Francisco, a quem com 
tantas lágrimas tens invocado. Põe teu peito na boca da criança, 
pois o Senhor se dignou conceder-te leite em abundância". Fez ela 
como o santo lhe ordenara e no mesmo instante os peitos da 
octogenária deram leite em grande quantidade. Logo se espalhou a 
fama do milagre e acudiram muitos homens e mulheres para 
constatarem o prodígio. E como a língua não podia contradizer o 
que os olhos contemplavam, porfiavam todos em bendizer a Deus 
pela virtude e piedade admirável que ele fazia resplandecer em seu 
santo. 

5. Em Scoppito um casal tinha um único filho, nascido com os 
braços presos ao pescoço, os joelhos ao peito e os pés às nádegas, 
de modo que não parecia criatura humana, mas um monstro. A Mãe 
vivia acabrunhada de tristeza e implorou a Cristo, invocando o 
auxílio de São Francisco, que tivesse piedade dela em sua miséria e 
desgraça. Certa noite, oprimida de tristeza, abandonou-se a um triste 
sono. Apareceu-lhe o santo, confortou-a com suaves palavras e 
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exortou-a a levar o filho a um lugar vizinho dedicado ao seu nome, e 
o aspergisse em nome do Senhor com a água do poço que ali 
encontraria: assim ficaria ele totalmente sadio. A senhora, porém, 
não quis cumprir a ordem do santo que lhe apareceu uma segunda e 
uma terceira vez. Desta última, ele a conduziu com seu filho até a 
porta do lugar indicado, indo à sua frente e servindo-lhe de guia. 
Algumas senhoras haviam acorrido à Igreja por devoção, e quando a 
mulher lhes referiu tudo acerca da visão , elas levaram a criança aos 
Irmãos. Eles então tomaram água do poço e a mais nobre entre 
aquelas senhoras lavou o menino. No mesmo instante os membros 
voltaram cada qual a seu lugar, ficando a criança inteiramente sã e 
causando o estupendo milagre estranha admiração em todos os que 
o presenciaram. Acréscimo posterior 

5a. Em Susa, um jovem chamado Ubertino, de Rivarolo Canavese, 
entrou para a Ordem dos Frades Menores. Durante o noviciado, por 
causa de grande susto, ficou louco e paralisado em seu lado direito, 
totalmente, de modo que não podia ouvir nem falar. Era incapaz de 
qualquer movimento e nada sentia. Com grande tristeza dos Irmãos, 
ficava numa cama confinado. Entretanto, aproximava-se a festa de 
São Francisco, e na véspera ele teve um período de lucidez. Apelou 
para o santo o mais que pôde, cheio de fé, embora sua voz emitisse 
sons indistintos. Na manhã seguinte, enquanto os Irmãos cantavam 
na igreja, São Francisco, com o hábito da Ordem, apareceu ao 
noviço na enfermaria, fazendo brilhar uma grande luz naquela casa. 
E pondo-lhe a mão no lado direito suavemente a fez deslizar da 
cabeça aos pés; colocou os dedos nos ouvidos do enfermo e lhe 
deixou um sinal particular no ombro direito, dizendo: "Este ser para 
ti sinal que Deus, servindo-se de mim, a quem quiseste imitar 
entrando na religião, te restituiu completa saúde". Depois, pondo-lhe 
o cíngulo que o noviço não havia cingido por estar acamado, 
disselhe: "Levanta-te e vai à igreja celebrar devotamente, junto com 
os outros, as laudes de Deus prescritas". Dito isso, enquanto o 
jovem procurava tocá-lo com as mãos e beijar-lhe os pés, em sinal 
de agradecimento, o bem-aventurado Pai desapareceu de sua vista. 
Uma vez readquiridas a saúde e a lucidez da mente, a sensibilidade e 
a palavra, entrou na igreja, para grande admiração dos Irmãos e dos 
leigos, presentes às solenidades e que o conheciam paralítico e 
demente; participou da recitação das laudes e depois contou-lhes 
tudo acerca da cura milagrosa, estimulando-os à devoção a Cristo e 
a São Francisco. 

6. Um habitante de Cori, na diocese de Óstia, perdera o uso da perna 
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não podendo andar nem se locomover. Em tão dura provação e sem 
encontrar remédio humano, começou certa noite a se queixar tão 
amargamente na presença do santo, como se ele estivesse diante de 
si, dizendo: "Ajuda-me, glorioso São Francisco, e lembra-te da 
sincera devoção que sempre tive por ti e dos serviços que te prestei; 
pois bem sabes que um dia te levei em meu jumentinho, que te beijei 
as mãos e os pés, sempre fui teu devoto, sempre me mostrei 
benigno contigo e agora aqui estou morrendo pela violência destas 
dores." Movido por essas amorosas queixas, logo atendeu aquele 
que não esquece os benefícios e se apresentou, acompanhado de 
um religioso, ao homem devoto e reconhecido, garantindo-lhe que 
vinha por ter sido chamado e que trazia os remédios eficazes para 
sua enfermidade. Tocou-o com um pequeno bordão, que tinha a 
forma de tau, no local da dor, e tendo-lhe aberto o tumor que ali se 
formara, lhe devolveu perfeita saúde. Mais espantoso ainda é que 
deixou gravado sobre o lugar do tumor curado, como testemunho do 
milagre, o sinal do tau, com que São Francisco costumava assinar 
suas cartas, todas as vezes que a caridade o obrigava a enviar 
alguma missiva. 

7. Nossas mentes se distraíram com a variedade de fatos narrados 
em torno dos milagres realizados por São Francisco. Mas agora por 
intervenção do glorioso porta-estandarte da cruz, se voltam mais 
uma vez para a cruz, guiadas por Deus. E serve isso para nos 
lembrar que assim como a cruz representa a culminância de tudo o 
que realizou Francisco para conquistar a salvação, lutando no 
exército de Cristo, assim também se tornou a marca de tudo aquilo 
que lhe confere glória, agora que ele participa do triunfo de Cristo. 

8. Efetivamente, este mistério grande e admirável da cruz, em que se 
ocultam os carismas da graça, os méritos das virtudes, os tesouros 
da sabedoria e da ciência, inacessíveis aos sábios e aos prudentes 
deste mundo, foi revelado a este pequenino de Cristo em toda a sua 
plenitude, pois em toda a sua vida ele sempre seguiu unicamente os 
vestígios da cruz, e sempre pregou unicamente a glória da cruz. já 
desde o princípio de sua total entrega ao Senhor podia dizer com o 
Apóstolo: "Não queira Deus que eu me glorie senão na cruz de 
Nosso Senhor Jesus Cristo" (Gl 6,14). Também pôde ao longo de 
sua vida afirmar com não menos verdade: "A todos os que seguiram 
esta Regra, a paz e a misericórdia" (Ib. 16). E ao chegar o termo de 
sua existência, pôde repetir com a mais profunda convicção: "Trago 
em meu corpo as chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo" (Ib. 17). De 
nossa parte só desejamos poder ouvir todos os dias de seus lábios 
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estas consoladoras palavras: "Irmãos, que a graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja sempre convosco. Amém” (Ib. 18). 

9. Gloria-te, pois, na glória da cruz, excelso porta-estandarte de 
Cristo, porque, tendo iniciado pela cruz, progrediste segundo a regra 
e ensinamento da cruz, e por fim, encerrando tua carreira pela cruz, 
por ela provas aos fiéis a glória singular de que gozas no céu. Sigam-
te em toda confiança os que abandonam o Egito, pois, divididas as 
águas do mar com o báculo da cruz, atravessarão seguros o deserto 
desta vida, e, uma vez passado o Jordão desta existência mortal, 
encontrarão, pela virtude admirável da cruz, a terra dos vivos que 
lhes foi prometida. Digne-se introduzir-nos nela nosso verdadeiro 
Salvador e Guia, Cristo Jesus crucificado, pelos méritos do ser fico 
Pai São Francisco, e para a glória de Deus uno e trino, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. Amém. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO 

PREÂMBULO 

 
CAPÍTULO 1. Aqui começa o Espelho da Perfeição do estado de 
frade menor 

Depois que se perdeu a segunda Regra escrita por São Francisco, 
ele subiu a um monte em companhia de Frei Leio de Assis e Frei 
Bonizo de Bolonha para redigir outra, que fez escrever na forma que 
Cristo lhe inspirou. Mas, cientes do fato, vários ministros vieram ter 
com Frei Elias, então vigário do santo, e lhe disseram: "Soubemos 
que este Frei Francisco está compondo uma nova Regra e tememos 
que ele a faça tio rígida que não possamos observá-la. Queremos, 
portanto, que vás até ele e lhe digas, de nossa parte, que não 
queremos sujeitar-nos a esta Regra. Que ele a escreva para si 
mesmo, e não para nós'. 

Frei Elias lhes respondeu que não se atreveria a ir sozinho, pois 
temia as recriminações de São Francisco. Como os ministros 
insistissem, declarou-lhes que só iria se eles o acompanhassem. 
Resolveram então ir todos juntos. Ao chegarem perto do lugar em 
que se encontrava o santo, Frei Elias chamou-o. São Francisco 
respondeu, mas, ao ver os ministros, indagou-lhe: "Que querem 
estes frades?" Ao que Frei Elias replicou: "Estes São ministros que 
souberam estares tu redigindo uma nova Regra e temem que a faças 
demasiado rigorosa; dizem e protestam que não querem ficar 
sujeitos a ela, que a escrevas para ti e não para eles”. Ouvindo isto, 
o santo voltou o rosto para o céu e falou a Cristo assim: "Senhor, eu 
não te disse que eles não acreditariam em mim?” 

No mesmo instante ouviram todos a voz de Cristo no ar, que 
respondia assim: "Francisco, não há nada na Regra que seja teu, 
tudo que ela contém me pertence; quero, portanto, que esta Regra 
seja observada letra por letra, sem comentários, sem comentários, 
sem comentários". E acrescentou: "Eu sei até onde vai a fraqueza 
humana e até que ponto quero ajudar-vos. Deixem pois a Ordem os 
que não querem observá-la". Voltando-se para eles o santo 
exclamou: "Ouvistes, ouvistes, ou quereis que o faça repetir outra 
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vez?” E os ministros, recriminando-se, se retiraram confusos e 
amedrontados. 
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PRIMEIRA PARTE 

Da pobreza perfeita 

 
CAPÍTULO 2. Como São Francisco declara a intenção e vontade que 
teve desde o princípio até o fim sobre a pobreza 

Frei Ricério da Marca, nobre por nascimento e mais nobre ainda por 
sua santidade, a quem São Francisco dedicava particular afeição, 
visitou um dia o santo no palácio do bispo de Assis e, enquanto 
discorriam acerca do estado religioso e da observância da Regra, 
interpelou-o, particularmente, sobre este ponto: "Dize-me, pai, que 
intenções tinhas quando começaste a receber companheiros, que 
intenções tens agora e se pensas conservá-las até a morte. 
Desejaria certificar-me de tua intenção e vontade, primeira e última. 
Podemos nós, clérigos, que temos tantos livros, conservá-los, 
embora reconheçamos pertencerem eles à Ordem?" Ao que o santo 
respondeu: "Eis, irmão, minha primeira Intenção e última vontade: 
se os frades tivessem acreditado em mim, nenhum teria conservado 
para si coisa alguma, além do hábito na forma concedida pela Regra 
com o cordão e calções”. 

Todavia se algum frade objetar: "Por que o Seráfico Pai não quis 
obrigar os frades desde o principio à estrita observância da Regra e 
à guarda da pobreza - como declarou Frei Ricério nem ordenou 
expressamente que assim o fizessem?” 

Nós que vivemos com ele lhe diremos o que ouvimos de sua própria 
boca, porque o santo disse estas coisas a muitos frades e fez inserir 
na Regra muitas prescrições, que em suas preces e meditações 
havia implorado do Senhor no interesse da Ordem, afirmando serem 
todas elas conformes à vontade de Deus. Mas, ao apresentá-las aos 
frades, estes julgaram-nas demasiado rígidas e insuportáveis. 
Ignorando o que havia de suceder depois de sua morte e temeroso 
do escândalo que poderia advir, não só para si, como também para 
os demais irmãos, não quis questionar com eles e não poucas vezes 
condescendia contra sua vontade, e se desculpava a si mesmo na 
presença do Senhor. Por isso, para que as palavras que o Senhor 
lhe pusera nos lábios não ficassem estéreis, desejava que se 
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cumprisse em si mesmo a vontade divina, para alcançar deste modo 
a recompensa prometida. E seu espírito alcançou finalmente paz e 
consolação. 
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CAPÍTULO 3. Como São Francisco respondeu a um ministro 
que queria ter livros com a sua permissão e como os 
ministros, à sua revelia, suprimiram o capítulo referente às 
proibições evangélicas 

Um dia, quando o santo voltou do Oriente, um ministro que discorria 
com ele acerca da pobreza quis conhecer sua opinião e vontade 
sobre este assunto e, principalmente, sobre um capítulo contido na 
Regra, referente às proibições do santo Evangelho: "Não leveis nada 
pelo caminho... etc.". São Francisco respondeulhe: "Eu entendo 
assim: os frades não devem conservar nada para si, senão o hábito 
com uma corda e os calções, conforme estatui a Regra, e, se isto for 
absolutamente necessário, poderão usar calçados". Ouvindo isto, o 
ministro perguntou-lhe: "Que farei eu que tenho tantos livros, que 
valem mais de cinqüenta libras?" Falava assim, porque desejava 
conservá-los com a sua permissão, pois sentia remorsos por 
possuir tantos livros, sabendo que o santo interpretava estritamente 
o capítulo concernente à pobreza. São Francisco respondeu-lhe: 
"Não quero, nem devo, nem posso ir contra minha consciência e as 
prescrições do santo Evangelho, que nós prometemos observar". 

Ouvindo estas palavras, o ministro encheu-se de tristeza. Vendo o 
santo a sua aflição, lhe disse com todo o fervor de sua alma, 
dirigindo-se por meio dele a todos os irmãos: "Quereis pesar aos 
olhos dos homens por frades menores e ser chamados observantes 
do santo Evangelho, mas desejais ter, por vossas obras, os bolsos 
cheios". 

Todavia, logo que os ministros souberam que a Regra os obrigava a 
observarem o santo Evangelho, fizeram suprimir o capítulo que 
prescrevia: "Não leveis nada pelo caminho ... ", acreditando com isto 
não serem obrigados a viver segundo a perfeição evangélica. 
Quando o santo, por revelação divina, tomou conhecimento do fato, 
faiou assim na presença de alguns frades: "Os irmãos ministros 
pensam enganar ao Senhor e a mim. Embora saibam os irmãos 
estarem obrigados a viver segundo a perfeição evangélica, quero 
que se escreva na Regra, desde o principio até o fim, que os frades 
são obrigados a observar rigorosamente o santo Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. E para que não possam jamais escusar-
se desta observância, eu lhes anunciei e anuncio agora o que o 
Senhor pós nos meus lábios para nossa salvação, minha e deles. 
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Quero, portanto, observar estas prescrições, por atos, na presença 
de Deus e, com sua ajuda, observá-las-ei perpetuamente". 

E com efeito observou ao pé da letra o santo Evangelho, desde o dia 
em que começou a receber irmãos até o dia de sua morte. 
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CAPÍTULO 4. De um noviço que desejava ter um saltério com 
a sua permissão 

Em outra ocasião certo noviço que sabia ler o saltério, aliás muito 
mais, obteve do ministro geral permissão para ter um exemplar. 
Todavia, sabendo que São Francisco não queria que seus frades 
tivessem a paixão da ciência e dos livros, não se contentou com 
esta licença e quis obter também a do Seráfico Pai. Ora, passando o 
santo pelo lugar onde se encontrava o noviço, este lhe disse: "Pai, 
seria para mim uma grande consolação possuir um saltério, mas, 
embora o ministro geral me tenha permitido, não desejaria conservá-
lo sem o teu consentimento". 

São Francisco lhe respondeu: "O Imperador Carlos Magno, Rolando 
e Olivier, todos paladinos e homens valorosos, que foram poderosos 
nos combates, perseguiram os infiéis até a morte, não poupando 
suores nem fadigas, alcançando assim memoráveis vitórias; do 
mesmo modo os nossos santos mártires deram a vida pela fé em 
Cristo. Atualmente há muitos que pretendem alcançar honras e 
louvores somente por terem narrado os feitos destes heróis. 
Também entre nós, há muitos que desejariam obter honras e louvor, 
pregando e narrando o que realizaram estes santos". Com estas 
palavras o santo queria dizer: "Não nos preocupemos em demasia 
com livros e ciência, senão com a prática da virtude, porque a 
ciência envaidece, mas a caridade edifica". Alguns dias mais tarde, 
como São Francisco se encontrasse junto ao fogo, o noviço veio lhe 
falar do saltério. O santo então replicou-lhe: "Quando tiveres um 
saltério, desejarás vivamente um breviário, quando tiveres um 
breviário, sentar-te-ás numa cadeira como um grande prelado e dirás 
a teu irmão: 'Traze o meu breviário 

Ao dizer isto, com grande fervor de espirito, apanhou cinza com as 
mãos e a aspergiu sobre a cabeça, traçando em torno dela um 
circulo, como se a lavasse, e dizia ao mesmo tempo: "Eu quero um 
breviário, eu quero um breviário". Repetiu estas palavras várias 
vezes, enquanto passava as mãos em volta da cabeça, para espanto 
e confusão do jovem religioso. Em seguida o santo lhe disse: 
"Também eu, irmão, experimentei a tentação de ter livros, mas, para 
saber qual a vontade de Deus sobre este ponto, tomei um livro, os 
santos Evangelhos, e supliquei ao Senhor revelasse-me sua vontade 
na primeira página que abrisse. Acabada a prece, a primeira página 
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que se me deparou ante os olhos continha esta parábola do santo 
Evangelho: 'A vós é dado conhecer os mistérios do reino de Deus, 
aos outros não é dado conhecê-los, senão por meio de parábolas"'. 
E acrescentou: "São tantos- os que desejam adquirir a ciência que 
se pode considerar bem-aventurados os que se fazem ignorantes 
por amor do Senhor Deus". 

Meses depois, como o santo estivesse em Santa Maria da 
Porciúncula, em caminho, próximo à ultima cela da casa, acercou-se 
dele o mesmo noviço para falar-lhe do saltério. Desta feita São 
Francisco respondeu-lhe: "Vai e faze como teu ministro te ordenar". 
Ouvida esta resposta, o frade retomou o caminho e regressou ao 
lugar donde viera. Ficando só, o santo pôs-se a refletir sobre o que 
havia dito ao jovem frade e imediatamente chamou-o de volta, 
dizendo: "Espera-me, espera-me". Ao alcançá-lo lhe disse: "Vem 
comigo, irmão, e mostra-me o lugar onde, a respeito do saltério, te 
disse que fizesses como te dissesse teu ministro". Quando 
chegaram ao dito lugar, São Francisco ajoelhou-se aos pés do frade 
dizendo: "Confesso minha culpa, confesso minha culpa, porque 
aquele que quer ser frade menor não deve possuir nada além da 
túnica, conforme estabelece a Regra, a corda ou cordão, os calções 
e, se isto for absolutamente necessário, calçado". A partir de então, 
toda vez que algum frade lhe vinha pedir conselho sobre este 
assunto, respondia-lhe da mesma maneira. Por esta razão repetia 
sempre: "Só è sábio o homem que executa bom trabalho, só é bom 
orador e religioso quem se exercita no seu trabalho, pois pelos 
frutos se conhece a árvore". 
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CAPÍTULO 5. Da observância da pobreza nos livros, nos 
leitos, nas casas e nos utensílios 

O bem-aventurado pai ensinava a seus frades a buscarem nos livros 
não o valor material, mas o testemunho do Senhor, não a beleza, 
mas o proveito espiritual. Por essa razão, queria que eles tivessem 
apenas alguns livros, em comum, e sempre à disposição dos que 
tivessem necessidade deles. Ademais reinava tal pobreza nas 
enxergas e nas camas, que trapos estendidos sobre palhas eram 
tidos como leitos luxuosos e macios. Além disso ensinava a seus 
frades a construírem casas toscas e pobres, cabanas de madeira, 
nunca de pedras, de humílimo aspecto. Não só detestava o luxo das 
casas como também a excessiva abundância e requinte nos 
utensílios. Desejava que nada nas mesas e nas louças fizesse 
lembrar as pompas do mundo, mas que tudo proclamasse a pobreza 
de seus moradores, ressaltando-lhes a condição de peregrinos e 
exilados. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.5. 

 
CAPÍTULO 6. Como obrigou os irmãos a abandonarem uma 
casa que chamavam casa dos frades 

Certa vez, ao passar pela cidade de Bolonha, soube que havia sido 
construída uma casa para os frades. Logo que ouviu dizer que ela 
era chamada "Casa dos Frades", deu meia volta e saiu da cidade, 
ordenando aos frades energicamente que a abandonassem, 
incontinente, e de modo algum tornassem a habitá-la. Todos os 
frades saíram, mesmo os doentes, que a abandonaram em 
companhia dos demais, até que o Senhor Hugolino, bispo de Óstia e 
legado do Papa na Lombardia, declarasse publicamente que a casa 
lhe pertencia. 

E certo frade enfermo, que se viu obrigado a abandonar aquela casa, 
testemunhou estes fatos e os consignou por escrito. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.6. 

 
CAPÍTULO 7. Como quis demolir uma casa que o povo de 
Assis havia construído junto a Santa Maria da Porciúncula 

Como se aproximasse a época em que se devia realizar o capítulo 
geral que todo ano se celebrava em Santa Maria da Porciúncula, os 
habitantes de Assis, considerando que os frades cada ano se 
tornavam mais numerosos, que ali se reunam todos os anos e que 
não tinham para se abrigarem senão um casebre com paredes de 
ramagens revestidas de barro e cobertas de palha, deliberaram entre 
si, com devoção e piedade, construir uma casa grande e espaçosa 
de pedra e cal, aproveitando para tanto a ausência do santo. Ao 
regressar de certa província para assistir à celebração do capítulo 
não pôde o Seráfico Pai conter a sua admiração e surpresa por ver 
que haviam construído uma casa grande. Temeroso de que os 
frades com este exemplo pretendessem construir casas 
excessivamente grandes nos lugares onde habitavam ou haveriam 
de habitar no futuro, e, ademais, como desejasse que a Porciúncula 
servisse de exemplo e modelo para todas as casas da Ordem, antes 
de terminar o capítulo, subiu ao telhado e ordenou aos frades que o 
acompanhassem. Depois, todos juntos, começaram a jogar por terra 
as telhas que a cobriam com o propósito de demoli-la até aos 
alicerces. Mas os cavaleiros de Assis que montavam guarda àquele 
lugar por causa da grande multidão de gente, vinda de toda a parte 
para ver ó capítulo dos frades, vendo que o santo com os seus 
irmãos pretendiam demolir a casa, foram ter com ele e lhe disseram: 
"Frade, esta casa pertence à comuna de Assis e nós estamos aqui 
para representá-la; impedir-te-emos, portanto, de demoli-la". 
Ouvindo isto São Francisco respondeu-lhes: "Bem, se esta casa vos 
pertence, não tocarei nela". E imediatamente tanto ele como seus 
frades desceram do telhado. 

Por isso o povo de Assis decidiu que no futuro os prefeitos 
deveriam fazer naquela casa todos os consertos e reparos 
necessários. Durante muito tempo, esta determinação foi executada 
anualmente. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.7. 

 
CAPÍTULO 8. Como São Francisco repreendeu seu vigário por 
ter feito construir uma pequena casa para os frades rezarem o 
oficio 

De outra feita, o vigário de São Francisco ordenou que se 
construísse na Porciúncula uma pequena casa, onde os frades 
pudessem repousar e rezar o oficio, pois grande multidão de frades 
acorria àquele convento, que, por isso, não dispunha de cômodos 
próprios para tal fim. Com efeito, todos os frades acorriam a Santa 
Maria da Porciúncula, porque somente lá se realizavam as novas 
admissões à Ordem. 

Quando a casa estava quase pronta, o santo tornou a passar pela 
Porciúncula. De sua cela ouviu o barulho que faziam os 
trabalhadores; chamou seu companheiro e lhe perguntou o que 
faziam os frades. O companheiro referiu-lhe o que acontecia. 
Imediatamente, fez chamar seu vigário e lhe disse: "Irmão, este lugar 
serve de exemplo e modelo para toda a Ordem; ademais desejo que 
os frades residentes neste convento suportem privações e 
incômodos por amor de Deus, a fim de que os frades que passarem 
por aqui levem para os seus conventos o bom exemplo da pobreza. 
Se os que residem aqui se permitem tais comodidades, os outros 
seguir-lhes-ão o exemplo de construir casas, dizendo: "Em Santa 
Maria da Porciúncula, que é o primeiro convento da Ordem, se 
constróem casas grandes e espaçosas, portanto, podemos também 
construir, nos lugares onde fixarmos residência, edifícios 
semelhantes". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.8. 

 
CAPÍTULO 9. Como o santo não quis permanecer numa cela 
mais bem acabada ou que chamavam "sua cela" 

Certo frade, homem de grande espiritualidade e amigo intimo do 
santo, fez construir na ermida onde morava uma cela um pouco mais 
afastada, onde São Francisco pudesse repousar e fazer as suas 
orações, quando fosse àquele lugar. 

Quando o santo chegou ao dito lugar, o frade conduziu-o à cela. O 
santo lhe disse: "Esta cela é demasiado bela". E isto somente 
porque o piso era feito de madeira trabalhada a serra e machado. 
"Se queres que eu permaneça aqui, faze revesti-la por dentro e por 
fora de palha e de ramos de árvores". Pois quanto mais pobres 
fossem as casas e as celas, tanto maior era o seu prazer em habitá-
las. Tendo o frade feito como o santo lhe. ordenara, este viveu ali 
por alguns dias. 

Mas aconteceu que, um dia, enquanto São Francisco estava ausente 
da cela, outro frade foi vê-la e ao afastar-se encontrou-se com o 
santo que ao vê-lo perguntou-lhe: "De onde vens, irmão?" "Venho 
de tua cela", respondeu o frade. Ao ouvir isto, o santo replicou: 
"Porque disseste que esta cela é minha, doravante outro - e não eu - 
hospedar-se-á nela". 

Nós que vivemos muito tempo com ele, ouvimo-lo repetir com 
freqüência estas palavras do santo Evangelho: "As raposas têm 
seus covis, as aves do céu, ninhos, mas o Filho do homem não tem 
onde recostar a cabeça". Dizia também: "Quando o Senhor se retirou 
para o deserto onde jejuou e orou quarenta dias e quarenta noites, 
não mandou construir para si nem cela nem casa, mas viveu nas 
grutas formadas pelos rochedos dos montes". Portanto, a exemplo 
de Cristo, não quis jamais possuir casa ou cela que se dissesse ser 
sua, nem tampouco consentiu que lha construíssem. 

E se acontecia alguma vez dizer a seus frades: "Ide e preparai aquela 
cela", não queria depois viver nela, recordando as palavras do 
Evangelho: "Não vos preocupeis..." Por isso, pouco antes de sua 
morte, mandou escrever em seu Testamento que todas as celas e 
casas dos frades fossem feitas de madeira e barro, para melhor 
salvaguardar a santa pobreza e a humildade. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.8. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.9. 

 
CAPÍTULO 10. Como escolher, nas cidades, terreno para 
construir conventos e como construí-los segundo as 
intenções de São Francisco 

Certa vez, quando o santo se encontrava em Sena, por causa da 
doença de seus olhos, o Senhor Boaventura, doador do terreno 
onde havia sido construído um convento, perguntou-lhe: "Que achas 
tu, pai, deste local?" Ao que o santo respondeu: "Queres que te diga 
como devem ser construídas as casas dos frades?" E Boaventura 
respondeu-lhe: "Quero, pai". São Francisco lhe disse então: 
"Quando os frades chegarem a uma cidade onde eles não tiverem 
convento e encontrarem alguém disposto a lhes doar o terreno para 
edificá-lo, ter horta e tudo o que lhes for necessário, deverão em 
primeiro lugar verificar qual a área necessária, tendo sempre em 
conta a santa pobreza e o bom exemplo, que por toda parte somos 
obrigados a dar". 

Dizia isto, porque não queria que seus frades se afastassem jamais 
da pobreza, nem nas casas, nem nas igrejas, nem nas outras coisas 
de que se serviam; que não possuíssem nenhum lugar por direito de 
propriedade, mas que ai permanecessem sempre, e em tudo, como 
"peregrinos e estrangeiros". Por este motivo desejava que nos 
conventos não houvesse frades em número excessivo, pois lhe 
parecia difícil a perfeita observância da pobreza onde. houvesse 
grande multidão de religiosos, e esta foi a sua vontade, desde a 
conversão até a morte: que a pobreza fosse observada 
rigorosamente e em tudo. 

"Depois que tiverem escolhido o terreno necessário para a 
edificação do convento e de suas dependências, deverão apresentar-
se ao bispo da cidade e dizer-lhe: 'Senhor, tal pessoa deseja nos 
doar, por amor de Deus e para a salvação de sua alma, um terreno 
onde possamos edificar um convento. Recorremos primeiramente. a 
vós que sois pai e mestre de todas as almas que vos foram 
confiadas e de todos os frades que vierem a morar neste convento. 
Desejamos, portanto, edificar aqui um convento com a bênção de 
Deus e a vossa". 

Agia assim porque no seu entender os frades poderiam trabalhar 
com mais eficácia para a salvação das almas, vivendo em paz com o 
clero, granjeando sua amizade e a do povo, do que se provocassem 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.9. 

escândalo, embora conquistando a confiança do povo. E 
acrescentou: "O Senhor nos chamou para sermos os sustentáculos 
da fé e os coadjutores dos prelados e clérigos da santa Igreja. Por 
isso estamos obrigados a sempre amá-los, honrá-los e respeitá-los. 
Como indica o nome, os frades são chamados 'menores' porque 
devem ser por seus exemplos e ações os homens mais humildes do 
mundo. Desde o inicio de minha conversão o Senhor pôs estas 
palavras nos lábios do bispo de Assis para que ele sabiamente me 
aconselhasse e me confirmasse no serviço de Cristo. Por esta razão 
e por inúmeras e excelentes qualidades que vejo nos prelados, 
quero amá-los e honrá-los e considero como meus senhores não só 
os prelados, mas também os padres, por mais pobres que eles 
sejam. 

Recebida a bênção, voltem e mandem cavar um grande fosso em 
torno do terreno que tiverem recebido para a construção do 
convento e cerquem-no com uma boa cerca, em vez de muro, como 
sinal de santa pobreza e humildade. Construam a seguir pequenas 
casas de barro e madeira, com algumas celas onde os frades 
possam rezar e trabalhar honestamente, para evitar a ociosidade. 
Até mesmo as igrejas deverão ser pequenas. Com efeito, não 
deverão construir grandes Igrejas sob pretexto de pregar ao povo ou 
por qualquer outro motivo, pois será mais humilde e de mais eficaz 
exemplo que vão pregar em outras igrejas. Assim, se por acaso os 
prelados, os clérigos religiosos ou os leigos vierem a nossos 
conventos, os pobres casebres, as celas toscas e as pequenas 
igrejas edificá-los-ão mais do que as palavras". 

E disse ainda: "Construindo grandes edifícios, os frades violam 
nossa santa pobreza, provocando murmurações e dando mau 
exemplo ao próximo. Se com o - pretexto de terem casas maiores, 
mais saudáveis, onde possam abrigar maior número de pessoas, 
mas na realidade por cupidez e avareza abandonarem ou destruírem 
seus conventos, construindo outros maiores, de excessivas 
dimensões, não poderão deixar de conturbar e escandalizar os 
benfeitores, que lhes prodigalizaram as esmolas, e os demais fiéis. 
Por conseguinte, é melhor que os frades se contentem com casas 
pobres e pequenas, permanecendo fiéis a seus votos e dando bom 
exemplo ao próximo, do que renegá-los, dando mau exemplo, pois 
se acontecer que os frades abandonem seus conventos por outros 
mais convenientes, o escândalo será menor". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.9. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.10. 

 
CAPÍTULO 11. Como certos frades, sobretudo prelados e 
homens de ciência, se opuseram aos desejos de São 
Francisco no que se referia à construção de casas e 
conventos 

Como o santo houvesse prescrito que as igrejas dos frades fossem 
pequenas e que suas casas fossem construídas unicamente de 
barro e madeira, em sinal de santa pobreza e de humildade, resolveu 
começar por estabelecer está prescrição em Santa Maria da. 
Porciúncula, onde as casas eram feitas de barro e madeira, a fim de 
que esse convento, que era o primeiro e principal da Ordem, 
servisse para sempre de exemplo a todos os frades presentes e 
futuros. Alguns frades, no entanto, opuseram-se a esta 
determinação, alegando que em algumas províncias a madeira era 
mais cara que a pedra. Por esta razão não lhes parecia aconselhável 
que as casas fossem de madeira e barro. Estando o santo 
gravemente enfermo e já próximo da morte, não julgou prudente 
discutir com eles, mas mandou escrever no seu Testamento: "Que 
os frades guardem bem este preceito: ao construírem para eles 
igrejas, conventos ou qualquer edifício deste gênero, não devem de 
modo algum aceitar a propriedade e não os possuirão senão 
conforme a santa pobreza... e na condição de aí permanecer como 
hóspedes de passagem, estrangeiros e peregrinos". 

Nós que estávamos com ele quando escreveu esta Regia e quase 
todos os seus escritos, atestamos que ele mandou escrever ainda 
várias prescrições, às quais muitos frades se opuseram, sobretudo 
os prelados e homens de ciência, e que seriam hoje de grande 
utilidade para toda a Ordem Mas como o Seráfico Pai temia muito o 
escândalo, submeteu-se, não sem grande pesar, à vontade dos 
frades. No entanto, repetia com freqüência: "Ai daqueles frades que 
se opõem a mim naquilo que eu sei firmemente ser a vontade de 
Deus para o bem e necessidade de toda a Ordem. E, portanto, contra 
minha vontade que condescendo com seus desejos". 

A nós seus companheiros. confessava sempre: "Eis a minha mágoa 
e minha grande aflição: a força de preces e meditações obtive da 
misericórdia de Deus prescrições que Ele me assegurou ser a sua 
vontade, no interesse atual e futuro de toda a Ordem. Todavia, 
alguns frades, em nome de sua ciência e de sua prudência, 
opuseram-se a mim e suprimiram-nas dizendo: 'Eis o que convém 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.10. 

guardar e o que convém suprimir"'. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.11. 

 
CAPÍTULO 12. Como tinha por roubo receber e gastar 
esmolas além das necessidades 

São Francisco dizia freqüentemente aos frades: "Nunca fui um 
ladrão de esmolas, recebendo-as ou gastando-as além do 
necessário; sempre aceitei menos do que me ofereciam, a fim de 
não lesar os outros pobres, pois agir de outra maneira seria agir 
como ladrão". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.12. 

 
CAPÍTULO 13. Como Cristo lhe revelou que os frades não 
deviam possuir coisa alguma, em comum ou em particular 

Como os ministros procurassem persuadir são Francisco a 
conceder alguns bens aos frades, pelo menos em comum, a fim de 
que uma tão grande fraternidade pudesse dispor de algumas 
reservas, ele se pôs em oração e invocou a Cristo consultando-o 
sobre este ponto. E Cristo respondeu-lhes assim: "Eu os proverei de 
tudo em comum e em particular, pois estou disposto a socorrer 
sempre esta família, por mais numerosa que ela se torne, e, na 
medida em que ela depositar em mim sua confiança, sustentá-la-ei 
com carinho e desvelo". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao1-12.htm2006-06-02 09:17:17



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.13. 

 
CAPÍTULO 14. Como amaldiçoava o dinheiro e castigou um 
frade por ter pegado numa moeda 

Verdadeiramente amigo e imitador de Cristo, Francisco desprezava 
sinceramente todas as vaidades do mundo e acima de tudo execrava 
o dinheiro; pela palavra e pelo exemplo, levava seus frades a 
fugirem dele como do próprio demônio. Exortava-os a não darem 
mais valor ao dinheiro que a excrementos. Aconteceu que um dia 
um leigo entrou na igreja de Santa Maria da Porciúncula para rezar e 
como esmola depositou uma moeda aos pés da cruz. Depois que ele 
se retirou, um frade com toda simplicidade apanhou-a, colocando-a 
sobre uma das janelas. 

Quando São Francisco tomou conhecimento do fato, aquele frade, 
sentindo-se culpado, correu imediatamente a pedir-lhe perdão, 
prostrando-se por terra, para receber o castigo. O Seráfico Pai 
repreendeu-o severamente por ter pegado em dinheiro. Ordenou-lhe 
que o retirasse da janela com os lábios e o levasse para fora do 
recinto do convento, e o depositasse, sempre com os lábios, sobre 
excrementos de asno. Tendo aquele frade executado o que lhe foi 
ordenado, todos os que presenciaram este fato ou tiveram notícia 
dele ficaram cheios de grande temor e desde então desprezavam 
ainda mais o dinheiro, comparado a excrementos de asno. E cada 
dia, alimentado por novos exemplos, crescia mais este desprezo 
pelo dinheiro. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.14. 

 
CAPÍTULO 15. Como julgava necessário evitar a maciez e a 
variedade das túnicas e suportar com paciência as 
contrariedades 

Revestido da força do alto, o Seráfico Pai tirava dela mais calor para 
sua alma do que o que suas vestes lhe proporcionavam 
exteriormente ao corpo. Por isso não tolerava que os frades 
vestissem três túnicas ou usassem sem necessidade vestes macias. 
Ensinava que uma necessidade provocada pelo prazer dos sentidos 
e não pela razão era sinal de que o espirito estava amortecido. 
Quando a alma, dizia ele, se torna tíbia, pouco a pouco a graça 
arrefece e "a carne e o sangue" fatalmente procuram seu próprio 
interesse. E acrescentava: "Que restará com efeito, quando a alma 
ignorar as delícias espirituais e a carne se voltar apenas para suas 
exigências; quando o apetite animalesco exigir em nome da 
necessidade a sua satisfação e o instinto carnal se impuser à 
consciência? Se, por acaso, um de meus frades, preso de uma 
necessidade real, se apressar a satisfazê-la, que salário receberá? 
Apresenta-se-lhe uma ocasião de mérito, mas ele a rejeita com sua 
conduta, mostrando claramente que isto lhe desagrada. Negar-se a 
suportar com paciência privações e necessidades não é outra coisa, 
senão querer voltar ao Egito". 

Enfim, não queria que os frades tivessem, sob pretexto algum, mais 
de duas túnicas, mas permitia-lhes forrá-las com retalhos de panos 
costurados por dentro. Afirmava ter horror a fazendas finas e 
repreendia severamente os que agiam de modo contrario às suas 
prescrições. Para confundi-los com o seu exemplo costurava 
sempre um saco grosseiro sobre sua própria túnica e ordenou que 
quando morresse forrassem com um saco a túnica que lhe serviria 
de mortalha. Todavia, quando uma enfermidade ou outra 
necessidade o exigia, ele consentia que os frades vestissem uma 
túnica mais fina sobre a pele, mas eram obrigados a usar por cima o 
habito rústico e grosseiro. Costumava comentar com grande 
amargura: "Relaxa-se a disciplina e os filhos de um pai que foi pobre 
não se envergonham de usar vestes de escarlate, contentando-se 
apenas com mudar-lhes a cor". 
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CAPÍTULO 16. Como se recusa a conceder a seu corpo 
algumas satisfações por julgar que os outros frades tinham 
mais necessidade delas do que ele 

Quando São Francisco morava no eremitério de Santo Eleutério, 
próximo de Rieti, forrou com retalhos de fazenda seu habito, único 
que possuía, e o de seu companheiro, proporcionando a si e a este 
confrade um pouco de alivio. Pouco depois, ao terminar a oração, 
disse com grande alegria a seu companheiro: "Eu devo ser um 
modelo e um exemplo para todos os frades; eis por que, embora 
precise de uma túnica forrada, devo considerar que os outros frades 
têm também as mesmas necessidades e no entanto São obrigados a 
se privarem destas comodidades. Devo, por conseguinte, colocar-
me em situação idêntica à deles e sofrer as mesmas 
inconveniências, a fim de que, por meu exemplo, eles sejam mais 
pacientes". 

Na verdade, quantas vezes privou-se do necessário a seu corpo para 
dar o bom exemplo aos frades, a fim de que eles suportassem com 
mais paciência a pobreza e as privações! Nós que vivemos com ele 
não podemos descrever estas coisas nem por palavras nem por 
escrito, porque quando os frades se tornaram numerosos, o Seráfico 
Pai se pôs com todo zelo a ensinar-lhes com exemplos e palavras o 
que eles deviam fazer, ou evitar. 
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CAPÍTULO 17. Como se envergonhava de encontrar alguém 
mais pobre do que ele 

O escarlate era uma tinta reservada às fazendas preciosas e finas. 
Significava, pois, “vestir-se com tecidos preciosos e finos”. 
Passando, um dia, por um pobre e considerando sua miséria e 
indigência, disse a seu companheiro: "A pobreza deste homem devia 
ser para nós motivo de vergonha, pois inflige severa repreensão à 
nossa (pobreza). É, na verdade, uma grande vergonha para mim 
encontrar alguém mais pobre que eu, quando elegi a santa pobreza 
como minha Dama, minha alegria, minha riqueza espiritual e 
corporal, e no mundo inteiro se sabe que eu fiz profissão de pobreza 
diante de Deus e dos homens". 
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CAPÍTULO 18. Como encoraja os primeiros irmãos a pedir 
esmolas e como os instrui neste ofício 

Logo que São Francisco viu chegar-lhe os primeiros companheiros, 
encheu-se de grande alegria, não só pela conversão deles, mas 
também pela boa companhia que o Senhor lhe proporcionava. E 
tanto os amava e respeitava, que não os obrigava a pedir esmola, 
pois lhe parecia que isto era para eles motivo de vergonha. Assim, 
compadecendo-se de sua timidez, ia todos os dias, sozinho, pedir 
esmolas. Mas como no século vivera na opulência e era de frágil 
compleição, e também por causa dos jejuns e das mortificações que 
lhe esgotaram as forças, fatigava-se muito. Considerando, pois, que 
não podia suportar sozinho este encargo, que os irmãos tinham sido 
chamados para a mesma tarefa e que se eles tinham vergonha de 
pedir esmolas era porque não haviam sido convenientemente 
instruídos nem eram bastante atilados para dizer: "Nós também 
queremos pedir esmolas", lhes disse: "Meus irmãos caríssimos, 
meus filhinhos, não tenhais vergonha de pedir esmola, porque o 
Senhor se fez pobre por nós neste mundo e a seu exemplo nós 
escolhemos o caminho da verdadeira e perfeita pobreza. A esmola é 
a herança que Nosso Senhor Jesus Cristo adquiriu e nos legou, a 
nós e a todos os que quiserem, para imitá-lo, viver na santa pobreza. 
Em verdade vos digo: muitos dentre os mais nobres e mais sábios 
deste mundo virão juntar-se a nós e considerarão uma grande 
honra, uma grande graça pedir esmola. Ide, portanto, esmolar com 
confiança e com o coração cheio de alegria; e com a bênção de 
Deus ide mesmo com mais boa vontade e alegria do que um homem 
a quem propusessem cem dinheiros por um escudo, porque àqueles 
a quem pedirdes esmolas oferecereis o amor de Deus, dizendo-lhes: 
'Dai-me uma esmola por amor de Deus em comparação com o qual o 
céu e a terra nada são"' 

Como os frades fossem pouco numerosos, não podia enviá-los dois 
a dois, mas enviou-os separadamente, cada um por diferentes 
burgos e aldeias. Ao regressarem com as esmolas, entregaram-nas 
ao Seráfico Pai e diziam entre si: "Eu trouxe mais esmolas do que 
tu". São Francisco alegrou-se por vê-los satisfeitos e contentes. 
Desde então cada um vinha espontaneamente pedir-lhe permissão 
para ir esmolar. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.18. 

 
CAPÍTULO 19. Como não queria que os frades se 
preocupassem em demasia com o dia de amanhã 

Nesta época o Seráfico Pai e seus companheiros viviam em tal 
pobreza que observavam literalmente as prescrições do santo 
Evangelho, máxime depois de o Senhor lhe haver revelado que tanto 
ele como seus companheiros deviam viver conforme o Evangelho. 
Assim, proibiu que o irmão cozinheiro pusesse de molho em água 
morna, na tarde anterior, o feijão que os frades haviam de comer no 
dia seguinte, como se costumava fazer, para que seguissem aquele 
conselho do Evangelho: "Não vos preocupeis com o dia de 
amanhã". O irmão tinha, portanto, que esperar até depois das 
matinas para pô-lo de molho, isto é, até à manhã do dia em que os 
frades deviam comê-lo. Pela mesma razão, observaram os frades, 
sobretudo nas cidades, o preceito de não aceitar nem receber mais 
esmolas do que o necessário para um dia. 
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CAPÍTULO 20. Como repreendeu, pela palavra e pelo exemplo, 
os frades que haviam preparado suntuosamente a mesa no 
dia de Natal, por causa da visita de um ministro 

Um dia, certo ministro veio ter com São Francisco na residência dos 
frades de Rieti, para celebrar com ele a festa de Natal. E os frades, 
aproveitando o pretexto da festa de Natal e da presença do ministro, 
prepararam a mesa caprichosamente, cobrindo-a com belas toalhas 
brancas e guarnecendo-a de copos de cristal. Quando São Francisco 
desceu de sua cela para a refeição e viu a mesa adornada com tanto 
cuidado e esmero, saiu furtivamente, tomou o chapéu e o bastão de 
um pobre que naquele dia se encontrava no convento, chamou em 
seguida seu companheiro e se pôs diante da porta, do lado de fora, 
enquanto o companheiro permaneceu junto à porta, do lado de 
dentro. A mesa, os frades se entreolhavam indecisos, pois são 
Francisco lhes havia dado ordem de não o esperarem, se ele não 
chegasse na hora de Começar a refeição. Tendo permanecido algum 
tempo fora, bateu à porta, e seu companheiro abriu no mesmo 
instante. Coberto com a capa e de bastão na mão, foi até a entrada 
do refeitório onde os frades comiam, e como um peregrino gritou: 
"Dai uma esmola por amor de Deus a este pobre e enfermo 
peregrino". O ministro e os frades reconheceram-no imediatamente, 
e o ministro lhe respondeu: "Irmão, nós também somos pobres e 
como somos numerosos, as esmolas que recebemos nos são 
necessárias. Mas pelo amor do Senhor que tu invocaste, entra e 
repartiremos contigo as esmolas que o Senhor nos deu". 

São Francisco entrou e se colocou diante da mesa dos frades, o 
ministro lhe deu a escudela em que comia, juntamente com uma 
côdea de pão. Recebeu-as e sentou-se humildemente no chão, perto 
do fogo, em frente aos frades sentados à mesa. E suspirando lhes 
disse: "Ao ver esta mesa preparada com tanto cuidado e elegância 
julguei que não pertencia a pobres religiosos que, todos os dias, vão 
de porta em porta pedir esmolas. Convém-nos, irmãos caríssimos, 
mais do que a outros religiosos, seguir o exemplo de humildade e 
pobreza que Cristo nos deu, porque essa é a nossa vocação e assim 
prometemos por profissão diante de Deus e dos homens. As festas 
do Senhor e dos santos se celebram melhor na pobreza e na 
indigência, pelas quais os santos ganharam o céu, do que na 
opulência e no luxo pelos quais a alma se distancia dele". Ao ouvir 
estas prudentes admoestações, encheram-se de vergonha, 
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considerando que São Francisco dizia a estrita verdade e tinha 
sobejas razões. 

E alguns, vendo São Francisco sentado no chão e a solicitude e 
doçura com que os corrigia e instruía, começaram a derramar 
copiosas lágrimas. Exortava-os a que tivessem mesas humildes e 
honestas para que pudessem edificar os leigos e para que, se 
convidassem um pobre de passagem, este pudesse sentar-se com 
eles no mesmo pé de igualdade e não se vissem os frades em 
cadeiras e o pobre no chão. 
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CAPÍTULO 21. Como o Senhor Bispo de Óstia comoveu-se até 
às lágrimas com a pobreza dos frades 

Quando o Senhor Bispo de Óstia, futuro Papa Gregório IX, foi 
assistir ao capítulo que os frades celebravam em Santa Maria da 
Porciúncula, entrou no convento com numerosa comitiva de clérigos 
e cavaleiros desejoso de ver o dormitório dos frades. Ao ver que os 
frades dormiam no chão, sem outro colchão além de uma enxerga 
de palha, com algumas cobertas pobres e esfarrapadas, e sem 
travesseiros, derramou abundantes lágrimas na presença de todos 
dizendo: "Eis como dormem os frades. Que será de nós, míseros, 
que dispomos de tantas coisas supérfluas?" A vista deste 
espetáculo, tanto ele como sua comitiva ficaram grandemente 
edificados. Tampouco divisaram mesa alguma, pois os frades 
comiam sentados no chão. 

Neste lugar, enquanto viveu São Francisco, os frades mantiveram o 
costume de comerem sentados no chão. 
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CAPÍTULO 22. Como vários cavaleiros obtiveram o que lhes 
era necessário, pedindo esmola de porta em porta, a conselho 
de São Francisco 

Quando São Francisco se encontrava no convento de Bagnara, 
acima de Nocera, um ataque de hidropisia provocou-lhe forte 
inchação nos pés e ele caiu gravemente enfermo. Assim que os 
habitantes de Assis tomaram conhecimento disto, mandaram a toda 
a pressa alguns cavaleiros àquele convento para trazê-lo de volta a 
Assis, pois receavam que ele morresse ali e as suas preciosas 
relíquias ficassem pertencendo a outra cidade. Ao reconduzirem-no, 
pararam num burgo do território de Assis a fim de comerem alguma 
coisa. Enquanto São Francisco repousava na casa de um pobre 
homem que o havia acolhido de boa vontade, os cavaleiros foram à 
aldeia para comprar mantimento, mas, não encontrando nada, 
vieram ter com o Seráfico Pai e lhe disseram aflitos: "E preciso, 
irmão, que repartas conosco as esmolas, pois não encontramos 
nada para comer". E o santo lhes respondeu com grande fervor e 
convicção: "Não encontrastes nada, porque vos confiastes a vossas 
moscas, isto é, a vosso dinheiro, e não a Deus. Voltai às casas onde 
antes procurastes o que comprar e, despojando-vos de todo o amor-
próprio, pedi esmolas por amor de Deus. Vereis então como, por 
inspiração do Espírito Santo, os aldeões vos darão em abundância e 
com alegria do que tiverem". Foram, com efeito, e pediram esmolas 
como São Francisco lhes aconselhara; e aquela gente lhes deu com 
alegria e em abundância de tudo o que tinha. Reconhecendo nisto 
um milagre e louvando a Deus, voltaram jubilosos para junto do 
santo patriarca. 

Assim procedia, porque julgava o fato de pedir esmola por amor de 
Deus muito nobre e muito digno aos olhos do mesmo Deus e do 
mundo, pois tudo o que o Pai celeste criou para utilidade dos 
homens, nos deu gratuitamente em esmolas, após o pecado, por 
amor de seu Filho, quer sejamos dignos ou indignos. Ensinava 
igualmente que o servo de Deus deve pedir esmola por amor de 
Deus, de boa vontade e com mais alegria do que aquele que, por 
liberalidade e largueza, fosse exclamando: 

"Se alguém me der uma só moeda, eu lhe darei mil escudos de 
ouro", porque o servo de Deus, ao pedir esmola por amor de Deus, 
oferece àquele a quem a solicita o amor de Deus, em comparação 
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com o qual nada são todas as coisas do céu e da terra. Por isto, 
antes e depois que os frades se multiplicaram, quando saia pelo 
mundo a pregar, se por acaso um nobre, um potentado o convidava 
para comer ou hospedar-se em sua casa, ia primeiro pedir esmola 
até à hora da refeição, antes de se apresentar na casa de seu 
anfitrião, não só para dar o bom exemplo aos frades, como também 
por respeito à dignidade da Dama Pobreza. E com freqüência 
acontecia que o santo recusava o convite, justificando-se: "Não 
quero renegar minha dignidade real, minha herança, minha profissão 
e a de meus frades, isto é, a mendicidade de porta em porta". Outras 
vezes, o seu anfitrião o acompanhava, em pessoa, recebia as 
esmolas que se davam ao santo e as guardava por devoção para 
com ele. Este, que descreve estas cenas, presenciou-as muitas 
vezes e da' testemunho delas. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao1-21.htm (2 of 2)2006-06-02 09:17:19



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.22. 

 
CAPÍTULO 23. Como foi pedir esmola antes de sentar-se à 
mesa do cardeal de Óstia 

Ao visitar, um dia, o bispo de Óstia, que depois se tornou Papa, com 
o nome de Gregório IX, saiu furtivamente antes da hora da refeição, 
para pedir esmola de porta em porta. Ao regressar, o Senhor de 
Óstia já estava à mesa com uma numerosa comitiva de nobres e 
cavaleiros. São Francisco chegou, pôs sobre a mesa, diante do 
cardeal, as esmolas que havia recolhido de porta em porta e sentou-
se ao lado de seu purpurado anfitrião, pois era desejo expresso do 
cardeal que o santo ocupasse sempre este lugar. O prelado não 
pôde deixar de se envergonhar por ter São Francisco saído naquela 
ocasião para pedir esmolas, mas por causa de seus convivas não 
disse nada. Depois de ter o santo comido algo, tomou as esmolas e 
as distribuiu em nome de Deus, uma porção para cada comensal: 
familiares do prelado, nobres e cavaleiros. Todos receberam-na com 
grande respeito e piedade estendendo-lhe reverentemente o capuz 
ou o barrete; uns comeram logo, outros, por devoção para com ele, 
puseram-na de lado. Com isto alegrou-se muito o Senhor de Óstia, 
sobretudo ao ver que o pão recolhido de esmola não era de trigo. 

Depois do banquete, o cardeal retirou-se para seus aposentos, 
levando consigo o Seráfico Pai. E abraçando-o com grande alegria, 
lhe disse: "Meu simplicíssimo irmão, por que me infligiste hoje esta 
vergonha? Convidado à minha mesa, que é também a de teus frades, 
tu saíste a esmolar!" Ao que o santo respondeu: "Pelo contrário, eu 
vos testemunhei uma grande honra, porque quando um servo 
cumpre o seu dever e obedece a seu amo, está honrando-o". E 
acrescentou: "Eu devo ser um modelo e um exemplo para os pobres 
que estão no meio de vós, sobretudo porque sei que nesta Ordem de 
frades há, e haverá sempre, os que serão verdadeiramente menores 
de nome e de fato; por amor de Deus e inspirados pelo Espírito 
Santo que os instruirá no que for necessário, eles se rebaixarão e 
com toda humildade se submeterão aos seus irmãos e os servirão. 
Há, e haverá sempre, outros que, por vergonha ou porque foram mal 
instruídos, não consentem, nem consentirão em se humilhar e se 
rebaixar a ponto de realizar humildes tarefas. Por isso, convém que 
meu exemplo seja uma lição para todos os que fazem parte desta 
Ordem ou que hão de entrar nela, a fim de que neste mundo e no 
outro eles não possam desculpar-se diante de Deus. Encontrando-
me em vossa casa - vós que sois nosso senhor e nosso bispo - ou 
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na casa de outro poderoso e nobre deste mundo que, por amor de 
Deus, me recebeis em vossas casas com grande devoção, mas me 
impondes vossa hospitalidade, não terei vergonha de sair para pedir 
esmola. Ao contrário, devo considerar, segundo Deus, uma grande 
honra, uma dignidade real e uma homenagem àquele que, sendo o 
Senhor de todos, quis fazer-se servo; que, sendo rico e glorioso na 
sua majestade, quis tornar-se pobre e desprezado na nossa humilde 
condição. Por esta razão quero que os frades presentes e futuros 
saibam que eu experimento mais consolação da alma e do corpo 
quando estou com meus frades, sentados a uma mesa paupérrima, 
coberta de esmolas recolhidas de porta em porta por amor de Deus, 
que quando estou à vossa mesa, ou de outro senhor, 
abundantemente provida de variadas e requintadas iguarias. O pão 
das esmolas é sagrado, o louvor de Deus e o seu amor o santificou, 
pois, quando o frade pede esmola, deve primeiro dizer: 'Louvado e 
bendito seja o Senhor Deus!"' 

O cardeal ficou muito edificado com estas palavras do Seráfico Pai e 
lhe disse: "Meu filho, faze como te parecer melhor, pois não há 
dúvida de que o Senhor está contigo e tu com Ele". 

Era desejo do santo, como ele o declarou muitas vezes, que um 
frade não ficasse muito tempo sem ir esmolar, não só por considera-
lo um ato muito meritório, como também por temor de que ele 
sentisse vergonha de voltar às esmolas. Quanto mais eminente e 
nobre era o frade neste mundo, mais edificado e alegre ficava o 
santo ao vê-lo sair para pedir esmola ou empenhar-se nos humildes 
trabalhos que constituíam a faina diária dos frades. 
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CAPÍTULO 24. De certo frade que não rezava, nem trabalhava, 
mas que comia demais 

Nos primórdios da Ordem, quando os frades residiam em Rivotorto, 
próximo de Assis, havia entre eles um frade que rezava pouco, não 
trabalhava, mas comia bem! Considerando esta conduta, São 
Francisco, inspirado pelo Espírito Santo, conheceu que era um 
homem carnal e lhe disse: "Segue teu caminho, irmão mosca, 
porque queres te alimentar do trabalho de teus irmãos e ficar ocioso 
na vinha do Senhor. Es como o zângão ocioso e estéril que nada 
produz, porque não trabalha e, contudo, se nutre do trabalho e do 
ganho das laboriosas abelhas". 

Ouvida esta repreensão, aquele frade voltou para casa; e como era 
carnal não Implorou misericórdia, nem a obteve. 
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CAPÍTULO 25. Como foi com entusiasmo ao encontro de um 
pobre que passava com esmolas, louvando a Deus 

Certo dia, encontrando-se São Francisco em Santa Maria da 
Porciúncula, um pobre, de profunda vida espiritual, que regressava 
de Assis com esmolas, passou pela estrada louvando a Deus em voz 
alta e com grande alegria. 

Como se aproximasse da igreja de Santa Maria, São Francisco o 
ouviu e, imediatamente, com grande fervor e entusiasmo, saiu ao 
seu encontro; radiante de alegria beijou os ombros sobre que trazia 
as esmolas e, tomando-lhe o fardo sobre os próprios ombros, 
conduziu-o à presença dos demais religiosos, diante dos quais 
disse: "Deste modo quisera que meus frades fossem pedir esmolas, 
e voltassem, contentes e alegres, bendizendo e louvando ao 
Senhor". 
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CAPÍTULO 26. Como o Senhor lhe revelou que seus religiosos 
deviam chamar-se "frades menores" e anunciar por toda parte 
paz e salvação 

Em outra ocasião disse o Seráfico Pai: "A Ordem e a vida dos frades 
menores é semelhante a um pequeno rebanho que o Filho de Deus, 
nos últimos tempos, pediu a seu Pai celeste dizendo: 'Pai, quisera eu 
que tu formasses e me desses, nestes últimos tempos, um povo 
novo e humilde, diferente de todos os que lhe precederam, por sua 
humildade e por sua pobreza, e que se contentasse apenas em me 
possuir, a mim somente'. E ouvindo isto, o Pai celeste lhe 
respondeu: 'Meu Filho bem-amado, o que pediste ser-te-á 
concedido"'. 

Por isto, assegurava o bem-aventurado pai que Deus quis, e assim o 
revelou, que os religiosos se chamassem “frades menores", por 
serem eles aquele povo, pobre e humilde, que o Filho pediu ao 
Eterno Pai, povo do qual o próprio Filho de Deus havia dito no 
Evangelho: "Não temais, pequeno rebanho, porque aprouve a vosso 
Pai vos dar um reino por herança". E ainda: "O que fizestes a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim que o fizestes". E, 
embora o Senhor falasse de todos os pobres de espirito, referia-se 
de modo particular à Ordem dos Frades Menores que deveria 
aparecer mais tarde na sua Igreja. 

Como tivesse sido revelado a são Francisco que a sua Ordem 
deveria chamar-se dos "Frades Menores", fêlo constar na primeira 
Regra que apresentou ao Papa Inocêncio III, que a aprovou e 
promulgou perante todo o consistório. Do mesmo modo revelou-lhe 
o Senhor a saudação que os frades deveriam empregar, conforme o 
santo o mandou escrever em seu Testamento com estas palavras: 
"O Senhor me revelou a fórmula de saudação que devemos usar: 
'Que o Senhor te dê a paz!"' 

Nos primórdios da Ordem, como o santo viajasse em companhia de 
um dos primeiros doze frades, este saudava os homens e as 
mulheres pelos caminhos e nos campos dizendo: "Que o Senhor te 
dê a paz!" Como aquela gente não estivesse acostumada a ouvir de 
outros religiosos este gênero de saudação, admirava-se muito ao 
ouvi-la. Mais ainda, alguns lhe replicavam indignados: "Que significa 
este modo de saudar-nos?" Com isto, envergonhou-se aquele frade 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao1-25.htm (1 of 2)2006-06-02 09:17:20



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.1, C.25. 

e suplicou ao santo: "Permite-me usar outra saudação". Mas São 
Francisco lhe respondeu: "Deixa-os dizer, pois não discernem os 
caminhos do Senhor. Quanto a ti, não te envergonhes, porque os 
nobres e poderosos deste mundo te hão de testemunhar veneração 
e respeito, a ti e aos outros irmãos, por causa desta saudação. Com 
efeito, não há nada de mais extraordinário do que o fato de o Senhor 
ter desejado um povo novo, pobre e humilde, diferente de todos os 
que o precederam, por sua vida e suas palavras, que se contentasse 
em possuí-lo, a Ele somente, altíssimo e glorioso Senhor. 
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SEGUNDA PARTE 

Da caridade, da compaixão e da afabilidade para com 
o próximo 

 
CAPÍTULO 27. Como condescendeu com um irmão que morria de 
fome, comeu com ele e exortou os frades a serem discretos e 
prudentes na penitência 

Quando São Francisco começou a receber seus primeiros 
companheiros e morava com eles em Rivotorto, próximo a Assis, 
aconteceu que, estando todos os frades dormindo, por volta da meia-
noite, um deles começou a gritar: "Eu morro! Eu morro!" Todos os 
frades acordaram estupefatos e amedrontados. São Francisco 
levantou-se e ordenou: "Levantai-vos, irmãos, e acendei a luz' E, 
acesa a luz, perguntou: "Quem foi que disse: eu morro?" E aquele 
frade respondeu: "Fui eu". "Que tens tu, irmão? De que morres?", 
perguntoulhe o santo. "Morro de fome", respondeu o frade. 
Imediatamente o Seráfico Pai mandou preparar a mesa e fêlo sentar-
se e, como homem cheio de caridade e delicadeza, comeu com ele, 
para que não se envergonhasse de comer sozinho; em seguida, 
ordenou a todos os frades que fizessem o mesmo. Estes frades e 
todos os demais, porque não estavam verdadeiramente convertidos 
ao Senhor, excediam-se nas penitências e mortificações do corpo. 

Acabada aquela refeição noturna, o santo falou-lhes deste modo: 
"Meus irmãos, eu vos aconselho a examinar, cada um, sua própria 
natureza, porque, embora alguns dentre vós possam sustentar-se 
com menos alimentos que outros, não quero que aquele que tem 
necessidade de uma alimentação mais substancial os imitem. Antes, 
desejo que cada um examine sua natureza e conceda ao corpo 
aquilo que lhe for necessário para servir ao espírito. Do mesmo 
modo que nos devemos guardar do excesso de alimentos, 
prejudicial não só ao corpo como à alma, devemos igualmente 
guardar-nos de uma abstinência excessiva, pois assim deseja o 
Senhor: 'A misericórdia e não o sacrifício'. Irmãos caríssimos, o que 
acabei de fazer, isto é, o tê-los feito comer com nosso irmão, fi-lo 
obrigado pela necessidade e pela caridade, mas vos asseguro que 
não o repetirei no futuro, pois não seria honesto nem digno de um 
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religioso. Exijo, portanto, e ordeno que cada um propicie a seu 
corpo o que lhe for necessário e suficiente, na medida em que o 
permitir a nossa pobreza". 

Estes frades e os que vieram depois deles continuaram, por muito 
tempo, a mortificar com excesso seu corpo, pela abstinência de 
bebidas e alimentos, vigílias, frio, vestimentas rudes e trabalho 
manual. Levavam na carne círculos de ferro, contundentes couraças 
e ásperos cilícios. Por isso o Seráfico Pai temia que este gênero de 
vida os fizesse adoecer, como há pouco havia acontecido a muitos 
deles. Assim, num capítulo, proibiu que os frades usassem outra 
coisa mais, além da túnica. Nós, que vivemos com ele, somos 
testemunhas de que em toda a sua vida sempre foi discreto e 
moderado para com os irmãos, mas de maneira que eles não se 
afastassem jamais, em circunstância alguma, da pobreza e do 
espírito de nossa Ordem. Ele mesmo, embora fosse de frágil 
compleição e no mundo tivesse desfrutado de relativo conforto, 
mostrou-se rigoroso para com seu corpo, desde sua conversão até a 
morte. Por esta razão, receoso de que os frades fossem além da 
pobreza e do espírito da Ordem, não só na alimentação como em 
tudo o mais, falou-lhes nestes termos: "Pelo visto, julgam os frades 
que o meu corpo não precisa de certo conforto e bem-estar. Precisa 
sim, mas como quero ser um modelo e um exemplo para todos os 
meus irmãos, desejo servir-me de pouca coisa e me contentar 
apenas com um pouco de alimento, e dos mais pobres. Usando, 
portanto, de tudo, segundo a pobreza, quero desprezar os alimentos 
finos e requintados". 
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CAPÍTULO 28. Como condescendeu com um irmão enfermo e 
comeu com ele um cacho de uvas 

Outro dia, encontrando-se São Francisco no mesmo lugar, um dos 
frades, antigo na Ordem e homem de grande espiritualidade, 
adoeceu, causando-lhe a doença extrema debilidade. Ao vê-lo 
naquele estado, o santo encheu-se de compaixão. Mas naquele 
tempo os frades, tanto os sãos como os doentes, tinham com alegria 
sua pobreza por abundância, não se serviam de remédios nas 
enfermidades, nem mesmo os solicitavam, servindo-se, antes, de 
coisas que lhes mortificavam o corpo, sem lhes proporcionar 
qualquer alívio. São Francisco disse consigo mesmo: "Se este irmão 
comesse, de madrugada, algumas uvas maduras, creio que 
experimentaria alguma melhora". E como pensou, fez. Levantando-
se muito cedo, chamou em seguida o enfermo e o conduziu a uma 
videira que ficava nas imediações da casa onde moravam. Escolheu 
um ramo cujos cachos estavam bem maduros e sentando-se 
próximo à videira pôs-se a comer as uvas para que o irmão doente 
não se envergonhasse de comer sozinho. Comendo-as, o enfermo 
recobrou a saúde e ambos louvaram ao Senhor e lhe deram graças. 

Durante toda a sua vida aquele religioso se recordava da 
misericórdia e da afeição que o Seráfico Pai lhe testemunhara e, 
freqüentemente, relatava este fato aos demais religiosos, com 
grande devoção e efusão de lágrimas. 
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CAPÍTULO 29. Como se despojou de suas vestes a si e a seu 
companheiro, para vestir uma pobre mulher 

Achando-se certa vez em Celano, durante o inverno, o Seráfico Pai 
usava um pedaço de pano dobrado, em forma de manto, que um 
benfeitor dos irmãos lhe havia emprestado. Acercou-se dele uma 
velhinha pedindo esmola. Imediatamente o santo tomou o manto que 
lhe pendia do pescoço e, embora não lhe pertencesse, deu-o à pobre 
mulher, dizendo: "Vai, e faze um vestido para ti, pois tens muita 
necessidade disto". A pobre mulher começou a rir e aturdida, não 
sei se por causa do temor ou da alegria, tomou-lhe o manto das 
mãos e temendo que se lho arrebatasse, caso permanecesse ali, pôs-
se a correr e em seguida cortou o pano com tesoura. Mas, 
percebendo que a fazenda era insuficiente para um vestido, recorreu 
de novo à generosidade do Seráfico Pai, dando-lhe a entender que 
aquele pano era muito pequeno para fazer um vestido. O santo olhou 
para o companheiro que também levava seu manto e lhe disse: 
"Ouviste o que disse essa pobre mulher? Por amor de Deus, suporta 
o frio e dá o teu manto para que ela possa terminar o seu vestido". 
Imediatamente o companheiro, à imitação de São Francisco e por 
instância deste, despiu-se de seu manto e deu-o àquela mulher. Eis 
como ambos se despojaram de seus mantos para vestir uma pobre 
mulher. 
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CAPÍTULO 30. Como tinha por roubo o não ceder seu manto a 
quem tivesse mais necessidade do que ele 

Outro dia, ao retornar de Sena, encontrou, no caminho, um pobre e 
disse a seu companheiro: "Urge, irmão, cedamos a este pobre o 
nosso manto que, na verdade, lhe pertence, pois o recebemos de 
empréstimo, até que encontrássemos alguém mais pobre do que 
nós". 

Mas vendo o companheiro que o Seráfico Pai tinha grande 
necessidade daquele manto, opôs-se com insistência a que ele 
remediasse o outro, esquecendo-se de si mesmo. Ante a recusa do 
frade, o santo replicou: "Não quero ser um ladrão, pois como tais 
seremos tidos, se não cedermos este abrigo a quem tiver mais 
necessidade dele do que nós". Proferidas estas palavras, entregou o 
manto ao pobre. 
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CAPÍTULO 31. Como o santo deu, sob condição, o seu manto 
novo a um pobre 

Quando se achava em Cortona, São Francisco usava um manto novo 
que seus frades, com muita solicitude lhe haviam adquirido. 
Acercou-se dele um pobre, lamentando-se da morte de sua mulher e 
do abandono em que se achava sua desafortunada família. 
Compadecendo-se de seu infortúnio, o santo lhe disse: "Dou-te este 
manto, mas com a condição de que não o dês a ninguém, senão a 
quem quiser comprá-lo e pague por ele um bom preço". Ouvindo 
isto, os frades acorrem pressurosos ao pobre, para reaver o manto. 
Mas aquele pobre, encorajado pela presença do santo, segurava-o 
com as duas mãos, como se fosse seu. Finalmente, os frades 
recuperaram o manto, pagando ao pobre o preço que lhe era devido. 
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CAPÍTULO 32. Como, em virtude das esmolas de São 
Francisco, um pobre perdoou as Injúrias de seu amo e deixou 
de odiá-lo 

Em Colle, na região de Perusa, São Francisco reencontrou um pobre 
homem que ele havia conhecido outrora, quando ainda vivia no 
século. Ao avistá-lo, perguntou-lhe: "Como vais, irmão?" Mas o 
pobre, enfurecido, começou a proferir injúrias contra seu amo, 
nestes termos: "Graças a meu amo, que o Senhor o amaldiçoe, vou 
muito mal. porque ele me esbulhou de todos os meus haveres". 

E o santo, vendo-o persistir no seu ódio mortal, compadeceu-se de 
sua alma e lhe disse: "Irmão, por amor de Deus e para a salvação de 
tua alma, perdoa a teu amo que, talvez, te restitua o que te arrebatou. 
Caso contrário, além de teus bens, perderás a tua alma". Mas o 
homem retrucou-lhe: "Não posso perdoar-lhe de modo algum, se 
não me devolver antes o que me tomou". Então o santo lhe disse: 
"Toma, eu te dou este manto e te suplico que perdoes a teu amo por 
amor do Senhor Deus". Imediatamente abrandou-se o coração 
daquele homem que, movido por este benefício, perdoou a seu amo 
todas as injúrias que lhe fizera. 
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CAPÍTULO 33. Como enviou sua capa a uma velha que, como 
ele, sofria dos olhos 

Uma pobre mulher de Machilone veio a Rieti para tratar-se de uma 
moléstia de olhos. Quando o médico que tratava de São Francisco 
veio vê-lo, lhe disse: "Meu irmão, uma mulher, que sofre dos olhos, 
veio consultar-me; ela é tão pobre que eu tenho de pagar-lhe as 
despesas". Ouvindo isto, comiserou-se da infeliz mulher e, 
chamando um dos frades, que era então seu guardião, disse-lhe: 
"Irmão guardião, é nosso dever fazer bem ao próximo". - "Mas em 
que consiste esse bem, irmão?" - "Este manto que nós recebemos 
desta pobre enferma, devemos devolver-lho". Ouvindo isto, 
respondeu o guardião: "Irmão, faze como melhor te parecer". 

Então o santo chamou alegremente um de seus amigos, homem de 
grande espiritualidade, e lhe ordenou: "Toma este manto juntamente 
com doze pães e vai procurar a mulher doente dos olhos, que o 
médico te indicar, e dize-lhe de minha parte: 'Um pobre homem, a 
quem tu emprestaste este manto te agradece e to devolve; toma, 
pois, o que te pertence"'. O irmão foi ter com a mulher e fez 
exatamente que lhe ordenara São Francisco. Pensando que 
zombavam dela, e ao mesmo tempo receosa e colérica, replicou: 
"Deixa-me em paz, pois não sei o que queres dizer com isto!" Mas 
ele meteu-lhe nas mãos o manto e os pães. Julgando então que ele 
dissera a verdade, aceitou-os com emoção e respeito, e, repleta de 
alegria, louvou ao Senhor. Mas, receosa de que os frades tentassem 
reavê-los, levantou-se à noite e, ocultamente, voltou para sua casa. 
Ora, São Francisco havia conseguido do guardião que todos os dias, 
enquanto ela permanecesse naquele lugar, os frades provessem 
suas necessidades. 

Nós, que vivemos com ele, somos testemunhas de que o Seráfico 
Pai demonstrou sempre grande caridade e compaixão para com os 
pobres, fossem eles enfermos ou sãos, frades ou leigos. Com 
grande alegria interior e exterior dava aos pobres o que lhes era 
necessário ao corpo, e que muitas vezes os frades tinham 
conseguido com ingente sacrifício. Privava-se de tudo que não lhe 
era absolutamente indispensável, confortando-nos com palavras 
edificantes, para que, vendo aquilo, não nos afligíssemos. Por esta 
razão, o ministro geral e seu guardião proibiram-no de dar o seu 
hábito a qualquer irmão sem permissão deles. Com efeito, acontecia 
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que muitas vezes os frades lhe pediam, por caridade, sua túnica e 
ele imediatamente lhes dava, ou então dividia-a em duas, dando-lhes 
um pedaço e conservando outro para si, pois possuía apenas uma. 
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CAPÍTULO 34. Como deu seu hábito aos frades que lhe 
pediam por amor de Deus 

Certa vez, enquanto, pregando, percorria uma província, dois frades 
de França foram ao seu encontro. Tendo recebido do Seráfico Pai 
grandes consolações, acabaram por pedir a sua túnica por amor de 
Deus. 

Assim que o santo ouviu as palavras "por amor de Deus", desfez-se 
imediatamente da túnica e lhes deu, ficando despido por alguns 
momentos. Com efeito, todas as vezes que invocavam o "amor de 
Deus", para lhe pedir a túnica, a corda ou qualquer outra coisa, não 
recusava jamais. Por isto, muito lhe desagradava, e costumava 
repreender severamente os frades quando os ouvia pronunciarem as 
palavras "por amor de Deus" inutilmente, por motivos de somenos 
importância, e acrescentava: "O amor de Deus é tão sublime e tão 
precioso que não se deveriam empregar estas palavras senão 
raramente, em caso de necessidade e com grande respeito". 

Então um daqueles frades despiu a própria túnica e a deu ao santo 
em troca da dele. Quando dava sua túnica, o santo experimentava 
grande desgosto e muito se afligia, por não poder obter outra igual, 
pois usava sempre túnicas pobres, remendadas por dentro e por 
fora. E nunca ou raramente consentia em vestir túnica de fazenda 
nova, procurando, de preferência, uma que já tivesse sido usada, 
durante algum tempo, por outro irmão. Mas às vezes era forçado a 
forrá-la por dentro, com pedaços de panos novos, por causa de suas 
incontáveis doenças, dos esfriamentos do estômago e do baço. 
Deste modo, observou a pobreza até o dia em que se foi para o 
Senhor. Pouco antes de sua morte, como padecia de hidropisia e 
estava reduzido a pouco menos que um cadáver e, ademais; 
acabrunhado por diversos outros achaques, fizeram-lhe os frades 
várias túnicas para poder mudá-las freqüentemente, durante o dia e 
a noite. 
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CAPÍTULO 35. Como deu, às escondidas, um pedaço de pano 
a um pobre 

Em outra ocasião, um pobre foi à casa onde se encontrava o santo e 
pediu aos frades um pedaço de fazenda por amor de Deus. Ao ouvi-
lo, ordenou o santo a um dos frades: "Corre a casa e vê se achas um 
pedaço ou uma peça de fazenda e dá a este pobre". Tendo 
percorrido em vão toda a casa, comunicou ao santo nada haver 
encontrado. Para que o pobre não voltasse de mãos vazias, São 
Francisco furtivamente, a fim de que o guardião não o impedisse, 
tomou uma faca e, sentando-se em um lugar oculto, pôs-se a 
descoser de sua túnica um pedaço de pano que estava costurado 
por dentro, a fim de dá-lo ocultamente àquele pobre. Mas, 
adivinhando o que se passava, o guardião foi-lhe ao encalço e 
proibiu-lhe de dar aquele pedaço de pano, sobretudo porque fazia 
então grande frio e o santo além de doente era muito friorento. 

A esta proibição o santo respondeu: "Se queres que eu não dê este 
pedaço de pano, ordena que lhe seja dado outro pedaço qualquer, 
pois é absolutamente necessário que socorramos este pobre". Desta 
maneira, graças à intervenção de São Francisco, os frades deram, 
cada um, àquele pobre, um pedaço de fazenda de sua própria 
vestimenta. Quando, em pregações, percorria o mundo, costumava 
ir ora a pé, ora montado em um burro, quando ficou doente. Só 
viajava a cavalo em caso de grande e estrita necessidade, pois em 
outra circunstância não queria fazê-lo, e isto pouco antes de sua 
morte. 

Se um frade lhe emprestava seu manto, não o aceitava senão na 
condição de lhe ser permitido dá-lo a qualquer pobre que 
encontrasse, ou que lhe aparecesse, sempre que em consciência lhe 
parecesse mais necessitado que ele. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.2, C.10. 

 
CAPÍTULO 36. Como ordenou a Frei Egídio, antes que este 
entrasse na Ordem, que desse sua capa a um pobre 

Nos primórdios da Ordem, quando São Francisco morava em 
Rivotorto com dois irmãos, os únicos que ele tinha então, veio ter 
com ele certo homem, chamado Egídio, que foi o terceiro de seus 
companheiros. Seu desejo era abandonar o mundo para 
compartilhar com eles do mesmo gênero de vida. Permaneceu, por 
alguns dias, com as vestes trazidas do mundo. Mas um dia 
apresentou-se ao santo um pobre pedindo esmola. Voltando-se 
então para o novo companheiro, o santo lhe disse: "Irmão, dá a tua 
capa a este pobre". Imediatamente, com grande alegria, despiu-a, 
entregando-a ao pobre. Viu-se desde logo, pela alegria com que dera 
sua capa ao pobre, que o Senhor lhe tinha infundido no espírito uma 
nova graça. Depois disto foi admitido na Ordem por São Francisco, 
progredindo sempre em virtude até alcançar grande perfeição. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.2, C.11. 

 
CAPÍTULO 37. Da penitência infligida a um frade por haver 
este feito mau juízo de um pobre 

Como São Francisco tivesse ido a uma casa de frades, perto de 
Rocca di Brizio, para pregar, aconteceu que no dia de sua pregação 
aproximou-se dele um homem, pobre e doente. Movido de 
compaixão, discorria com seu companheiro sobre a pobreza e a 
enfermidade daquele homem. Mas, ao ouvi-lo, o companheiro 
comentou: "Irmão, é verdade que ele parece bastante pobre, mas é 
bem possível que em toda esta província não haja alguém que, tanto 
como ele, tenha o desejo de ser rico". Por este juízo temerário foi 
severamente repreendido pelo santo e reconheceu a sua falta. 
Vendo a sua aflição, perguntou-lhe o Seráfico Pai: "Queres fazer a 
penitência que te ordenar?" "Desejo-o de todo o coração, pai". "Vai, 
então, despe tua túnica e lança-te nu aos pés daquele pobre, dize-lhe 
como pecaste denegrindo-o e pede-lhe que reze por ti". O irmão foi e 
fez exatamente como o santo lhe ordenara. Depois soergueu-se, 
tomou sua túnica e voltou para junto do Seráfico Pai. Este então lhe 
pergunta: "Queres saber, irmão, em que pecaste contra este homem 
e contra Cristo? Quando vires um pobre, deverás considerar que ele 
vem em nome de Cristo, que pôs sobre ele a nossa pobreza e a 
nossa enfermidade. Portanto, a pobreza e a enfermidade deste 
homem devem ser para nós um espelho no qual devemos 
contemplar com devoção a enfermidade e a pobreza de Nosso 
Senhor Jesus Cristo que as suportou em seu corpo, para nossa 
salvação". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.2, C.12. 

 
CAPÍTULO 38. Como fez dar um Novo Testamento a uma 
pobre mulher, mãe de dois frades 

Outra vez, quando o santo morava em Santa Maria da Porciúncula, 
aproximou-se dele uma velhinha que tinha dois filhos na Ordem e 
lhe pediu uma esmola. Ao ouvi-la, perguntou a Frei Pedro Cattani, 
então ministro geral: "Podemos encontrar em casa alguma coisa 
para dar a nossa mãe?" Com efeito, o Seráfico Pai afirmava sempre 
que a mãe de um frade era não só a sua própria mãe, mas também a 
de todos os seus frades. 

O ministro geral respondeu-lhe: "Não há nada em casa que 
possamos dar-lhe, pois ela deseja uma esmola com a qual possa 
remediar suas necessidades corporais. Na igreja temos apenas um 
Novo Testamento no qual fazemos nossas leituras matinais". - 
Naquele tempo os frades não tinham breviários, nem muitos 
saltérios. Então o santo ordena-lhe: "Dá este Novo Testamento a 
nossa mãe para que ela o venda e com o lucro possa prover às suas 
necessidades. Creio firmemente ser isto mais agradável a Nosso 
Senhor e à Santíssima Virgem do que fazermos nele nossas 
leituras". E lho deu. Pode-se pois dizer e escrever dele o mesmo que 
se lê do bem-aventurado Jó: "Sua caridade saiu com ele do seio 
materno e cresceu com ele". 

Para nós que vivemos com ele seria difícil, senão impossível, relatar 
tudo o que vimos e ouvimos de outros, sobre sua caridade e 
comiseração para com os irmãos e os outros pobres, além do que 
nós mesmos vimos com nossos próprios olhos. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.1. 

 

TERCEIRA PARTE 

Da perfeição da santa humildade e da obediência de 
São Francisco e de seus frades 

 
CAPÍTULO 39. Como renunciou ao seu cargo à frente da Ordem e 
nomeou Frei Pedro Cattani ministro geral 

Para conservar a virtude da santa humildade, poucos anos após a 
sua conversão, por ocasião de um capítulo geral, renunciou ao seu 
cargo à frente da Ordem e, na presença de todos os frades, 
declarou: "Doravante estou morto para vós, mas eis aqui Frei Pedro 
Cattani a quem vós e eu obedeceremos". E prostrando-se por terra, 
prometeu-lhe obediência e respeito. Todos os frades choravam, pois 
verem-se órfãos de um tal pai era para eles motivo de grande dor. 

Em seguida levantou-se e, elevando os olhos ao céu, juntou as mãos 
e disse: "Senhor, eu te recomendo a família que me confiaste até 
hoje; como não tenho mais forças para cuidar dela por causa de 
minhas enfermidades que tu conheces, dulcíssimo Senhor, eu a 
confio aos ministros. No dia do juízo, Senhor, que sejam obrigados a 
te prestar contas se um só irmão se perder por causa de sua 
negligência, mau exemplo ou de ásperas correções". Desde então 
permaneceu submisso até a morte, fazendo-se em tudo mais 
humilde que qualquer outro frade. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.2. 

 
CAPÍTULO 40. Como renunciou a seus companheiros e não 
quis ter nenhum companheiro particular 

Outra vez colocou todos os seus companheiros à disposição do 
vigário, dizendo: "Não quero ter este único privilégio de ter 
companheiro particular, desejo apenas que os frades se associem a 
mim, de convento em convento, segundo a inspiração do Senhor". E 
acrescentou: "Encontrei no caminho um cego que não tinha outro 
guia além de um cãozinho; não quero, portanto, parecer mais 
afortunado que ele". 

Esta foi sempre a sua glória: renunciar a toda espécie de privilégio e 
de ostentação, para que a virtude de Cristo habitasse nele. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.3. 

 
CAPÍTULO 41. Como renunciou a seu cargo à frente da Ordem 
por causa de alguns maus superiores 

Tendo sido interpelado por um dos frades que lhe perguntou a razão 
por que havia renunciado à direção dos frades e os havia entregue a 
outras mãos como se não significassem mais nada para ele, 
respondeu-lhe: "Meu irmão, eu amo os frades, tanto quanto me é 
possível, mas se eles seguirem minhas pegadas, amá-los ainda mais 
e não me tornarei estranho para eles. Há alguns superiores que 
procuram afastálos de mim e lhes propõem o exemplo dos antigos 
considerando meus ensinamentos como coisa de somenos 
importância, mas um dia se verá claramente o resultado de sua 
conduta". 

Pouco depois, tendo caído gravemente enfermo, ergueu-se de seu 
leito e gritou com veemência: "Quem são estes que ousam arrebatar 
de minhas mãos os meus frades e minha Ordem? Se eu for ao 
capítulo geral mostrar-lhes-ei minha vontade". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.4. 

 
CAPÍTULO 42. Como pede humildemente carne para os 
enfermos e lhes ensina humildade e paciência 

São Francisco não se envergonhava de ir esmolar nas praças das 
cidades carne para os irmãos doentes. Todavia, ensinava-lhes a 
suportar seus males e a não causar escândalo quando não fossem 
atendidos convenientemente. Assim, fez escrever na primeira Regra: 
"Suplico a meus irmãos enfermos que não se encolerizem nem se 
revoltem contra o Senhor ou contra os irmãos, que não peçam 
remédios com insistência, nem desejem demasiadamente salvar a 
carne mortal, que é inimiga da alma. Mas que por tudo dêem graças 
ao Senhor e desejem ser tais como Deus os quer. Com efeito, o 
Senhor os destinou à vida eterna, e os preparou para o jugo do 
sofrimento e da doença, como ele mesmo disse: 'Eu repreendo e 
corrijo ao que amo"'. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.5. 

 
CAPÍTULO 43. Da humilde resposta de São Domingos e São 
Francisco quando lhes perguntaram, a ambos, se eles 
desejavam que seus filhos ocupassem prelaturas na Igreja 

Quando São Francisco e São Domingos se encontravam juntos, em 
Roma, na presença do bispo de Óstia, que depois se tornou Papa, 
enquanto falavam de Deus em termos mais doces que mel, o Senhor 
Bispo de Óstia lhes falou assim: "Na Igreja primitiva os pastores e 
os prelados eram pobres, ardentes de caridade e destituídos de 
ambições. Por que não faremos de vossos frades bispos e prelados 
que superarão os outros pelo testemunho e pelo exemplo?" 

Estabeleceu-se então um diálogo humilde e piedoso entre os dois 
santos, não que um quisesse convencer o outro, mas para ceder 
alternativamente a palavra e levar o outro a uma resposta. Por fim 
prevaleceu a humildade de São Francisco em não ser o primeiro a 
responder, recaindo a escolha sobre são Domingos que 
humildemente aceitou a incumbência de ser o primeiro a responder. 
São Domingos então respondeu: "Senhor, com esta experiência 
meus frades receberiam, por certo, grande honra; mas, tanto quanto 
puder impedir, não permitirei que eles recebam nem mesmo a 
aparência de uma dignidade". 

Ao ouvi-lo, São Francisco inclinou-se ante o cardeal e lhe disse: 
"Senhor, meus frades são chamados menores para que não 
pretendam tornar-se maiores. Sua vocação os obriga a permanecer 
em posição modesta e a seguir as pegadas de Cristo, a fim de, por 
este meio, serem elevados mais que os outros aos olhos dos santos. 
Se, pois, desejais que eles produzam frutos na Igreja de Deus, 
conservai-os e mantende-os no estado de sua vocação e, mesmo 
que eles aspirem a alguma honra, fazei-os voltar a sua antiga 
posição e não permitais que sejam elevados a qualquer dignidade". 

Ao se separarem, São Domingos pediu a São Francisco se dignasse 
dar-lhe a corda com que estava cingido. Mas o Seráfico Pai recusou 
por humildade o que São Domingos lhe pedira por amor. Por fim, 
venceram os piedosos rogos do suplicante e São Francisco, movido 
pela força do amor, cedeu sua corda a São Domingos que cingiu 
com ela sua túnica inferior, usando-a desde então com grande 
devoção e reverência. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.5. 

Deram-se mutuamente as mãos e se recomendaram um ao outro 
com grande doçura. São Domingos disse então a São Francisco: 
"Desejaria, irmão Francisco, que tua Ordem e a minha não 
formassem senão uma só, e que nós vivêssemos na Igreja sob a 
mesma Regra". 

Finalmente, quando se separaram, São Domingos disse aos que se 
achavam presentes: "Em verdade vos digo, todas as religiões 
deveriam Imitar este santo homem Francisco; tão perfeita é a sua 
santidade". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.6. 

 
CAPÍTULO 44. Como quis que seus frades servissem aos 
leprosos a fim de consolidar a humildade 

Desde o início de sua conversão, como bom arquiteto, São 
Francisco quis, com a ajuda de Deus, edificar a sua obra sobre 
sólido rochedo, isto é, sobre a insigne humildade e pobreza do Filho 
de Deus. Quis por humildade que sua Ordem se chamasse "dos 
Frades Menores". 

Assim, no começo da Ordem, determinou que os frades morassem 
nos leprosários, para servir a seus moradores, e que aí 
estabelecessem os fundamentos da santa humildade. Quando os 
frades, nobres ou não, entraram na Ordem, ele lhes disse, entre 
outras advertências, que eles deveriam servir humildemente aos 
leprosos e habitar nos próprios leprosários, como consta da 
primeira Regra. "Não queiramos possuir nada neste mundo, além da 
santa pobreza, em virtude da qual o Senhor lhes proporcionará 
alimentos corporais e espirituais e lhes alcançará no futuro a 
herança celestial". 

Deste modo fundamentou, para os outros como para si mesmo, a 
sua Ordem sobre a mais estrita humildade e pobreza, pois, embora 
tivesse podido ser um grande prelado na Igreja de Deus, escolheu e 
preferiu ser rebaixado, não somente na Igreja, mas também entre os 
seus frades. No seu pensar e no seu desejo, este rebaixamento era 
uma grande honra aos olhos de Deus e dos homens. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao3-6.htm2006-06-02 09:17:24



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.7. 

 
CAPÍTULO 45. Como quis que a glória e a honra de suas 
palavras e boas ações fossem atribuídas unicamente a Deus 

Um dia, quando em praça pública pregava ao povo de Terni, 
aconteceu que, terminado o sermão, o bispo do lugar, homem 
atilado e de profunda espiritualidade, ergueu-se e disse estas 
palavras: "O Senhor, desde o dia em que plantou e edificou a sua 
Igreja, a iluminou sempre com santos que, pela palavra e pelo 
exemplo, lhe proporcionam honra e glória. Nos últimos tempos, ele a 
engrandece na pessoa deste Francisco, paupérrimo, desprezado e 
iletrado. Eis a razão por que deveis amar e honrar o Senhor e vos 
abster do pecado. A nenhum outro povo ele distinguiu com tantas 
maravilhas". 

Proferidas estas palavras, o bispo abandonou o lugar de onde havia 
falado e entrou na sua catedral. Mas São Francisco foi-lhe ao 
encalço e, encontrando-o, inclinou-se e lançou-se a seus pés, 
dizendo: "Em verdade vos digo, Senhor Bispo, ninguém jamais me 
fez tanta honra neste mundo, como vós me fizestes hoje. Todos os 
homens dizem: é um santo, e me atribuem a glória de santidade em 
vez de atribui-la ao Criador. Vós, ao contrário, homem de 
discernimento, distinguistes o vil do precioso". 

Quando o santo era objeto de louvores ou chamado santo, 
respondia: "Ainda não estou seguro de que jamais terei filhos e 
filhas. A qualquer momento o Senhor poderá retirar-me o tesouro 
que me confiou. Que me restaria, então, se também o corpo e a alma 
são as únicas coisas que os infiéis possuem? Por isso creio que se 
o Senhor tivesse concedido aos ladrões e aos infiéis tantos bens 
quanto me concedeu, eles lhe seriam mais fiéis do que eu o sou. 
Diante de um quadro de Nosso Senhor e da Santíssima Virgem 
pintado sobre madeira, o que se honra e se louva não é a madeira ou 
pintura, mas as pessoas venerandas de Deus e da Virgem. Do 
mesmo modo, o servo de Deus é como uma pintura ou um quadro 
no qual é louvado o próprio Deus por causa de seus divinos 
benefícios". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.7. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.8. 

 
CAPÍTULO 46. Como quis, até sua morte, ter um guardião 
escolhido entre os seus companheiros e viver sob sua 
autoridade 

Querendo viver até a morte na humildade perfeita e na submissão, 
muito tempo antes de ser estigmatizado, suplicou ao ministro geral: 
"Rogo-te que delegues tua autoridade sobre mim a um de meus 
companheiros, a quem obedecerei em teu lugar; em razão do salutar 
efeito da obediência desejo que, na vida e na morte, tu permaneças 
sempre comigo". 

Desde então, até a morte, teve como guardião um de seus 
companheiros, ao qual ele obedecia em lugar do ministro geral. Um 
dia, chegou mesmo a afirmar a seus companheiros: "O Senhor me 
concedeu, entre outras graças, a de obedecer pontualmente tanto a 
um noviço que entrasse hoje na Ordem, se ele me fosse dado como 
guardião, como ao mais velho e mais antigo na Ordem. Na verdade, 
o súdito deve considerar seu superior, não como um homem, mas 
como Deus, por cujo amor ele foi submetido a sua autoridade". Mais 
tarde acrescentou; "Se eu quisesse, o Senhor me faria temido de 
meus frades, mais do que qualquer superior o é de seus súditos 
neste mundo. Mas Q Senhor me concedeu a graça de estar contente 
com tudo, como o menor da Ordem". 

Nós que vivemos com ele vimos com os próprios olhos que tudo 
isto se passou como ele declarou. Se alguns frades não lhe davam 
satisfação por algo de que ele tinha necessidade ou lhe diziam 
alguma palavra que, de ordinário, irritaria os homens, imediatamente 
se punha em oração e, ao retornar, não queria se lembrar mais do 
ocorrido. Jamais se queixava: "Tal irmão não me deu satisfação" ou: 
"tal frade me disse tal palavra". 

Perseverou neste propósito até a morte. Quanto mais se aproximava 
da morte, tanto maior era a sua ânsia de saber como poderia viver e 
morrer com toda humildade e pobreza, na perfeição de todas as 
virtudes. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.8. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.9. 

 
CAPÍTULO 47. Como ensinava a perfeita maneira de obedecer 

O Seráfico Pai dizia a seus frades: "Irmãos caríssimos, executai sem 
tardanças as ordem que vos forem dadas; não espereis que vos 
mandem uma segunda vez, enfim, não deis a impossibilidade como 
pretexto, por mais impossível que vos pareça esta ordem. Se eu vos 
ordenar algo acima de vossas forças, não vos faltará, para executá-
lo, a da santa obediência 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.10. 

 
CAPÍTULO 48. Como comparou a perfeita obediência a um 
cadáver 

Outra vez, sentado entre seus companheiros, dizia suspirando: "Há 
apenas um religioso no mundo que obedece perfeitamente a seu 
superior". 

Ao ouvi-lo, seus companheiros lhe perguntaram: "Dize-nos, pai, qual 
a mais perfeita e melhor obediência?" São Francisco respondeu-lhes 
então, descrevendo a verdadeira e perfeita obediência sob a figura 
de um cadáver: "Tomai um corpo sem vida e colocai-o onde 
quiserdes. Vereis então que ele não resistirá ao movimento, não se 
queixará da posição, não reclamará se o mudardes de lugar. Se o 
puserdes num trono, não olhará para o alto, mas para o chão, se o 
vestirdes de púrpura, parecerá duas vezes mais pálido. Tal é a 
verdadeira obediência: não pergunta por que o mudaram de posição, 
não se preocupa com o lugar onde o colocaram, não insiste para ser 
mandado alhures. Elevado a um cargo, conserva a humildade 
costumeira; quanto mais se vê cumulado de honra, tanto mais 
indigno se julga". 

Considerava como santa obediência a que é imposta pura e 
simplesmente e não a que é solicitada. Julgava que a suprema 
obediência, aquela em que a carne e o sangue não têm parte alguma, 
é a que consiste em ir inspirado por Deus, para o meio dos infiéis, 
seja para ajudar o próximo, seja por desejar o martírio. No seu 
entender, pedir tais coisas era muito agradável a Deus. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.11. 

 
CAPÍTULO 49. Como considerava temerário dar ordens com 
precipitação em nome da obediência, como também não 
obedecer a estas mesmas prescrições 

O Seráfico Pai entendia que só com muita raridade se devia dar 
ordens em nome da obediência, que esta arma não devia ser usada 
senão em último recurso: "Não se deve levar a mão com tanta 
pressa à espada", dizia ele. E acrescentava que o que não obedece 
imediatamente ao preceito da obediência não tem temor de Deus, 
nem dos homens, a menos que, para tanto, tenha uma razão 
relevante. E não há nada mais razoável que isto, pois que é a 
autoridade do mando confiada a um superior irresponsável, senão 
uma espada na mão de um louco? E que há de mais desesperador 
do que um religioso que negligencia ou despreza a obediência? 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao3-11.htm2006-06-02 09:17:26



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.12. 

 
CAPÍTULO 50. Como respondeu a alguns frades que queriam 
persuadi-lo a solicitar privilégio que lhes permitisse pregar 
livremente 

Certos frades disseram a São Francisco: "Pai, não vês que às vezes 
os bispos não nos permitem pregar e nos obrigam a ficar muitos 
dias sem fazer nada num lugar, sem poder anunciar a palavra do 
Senhor? Seria melhor que pedisses ao Senhor Papa um privilégio 
sobre este assunto, pois se trata da salvação das almas". 

Mas o santo respondeu-lhes com severidade: "Vós, frades menores, 
não compreendeis a vontade de Deus e me impedis de salvar o 
mundo inteiro conforme a vontade deste mesmo Deus. Quero, antes, 
convencer os prelados pela santa humildade e pelo respeito que 
lhes testemunho. Assim, quando virem nossa vida santa e a nossa 
humilde reverência para com eles, pedir-vos-ão que pregueis e 
convertais o povo a quem chamarão a escutar-vos com mais eficácia 
que vossos privilégios, que só servirão para vos encher de soberba. 
Quando tiverdes sido libertados de vossa avareza e persuadido o 
povo a dar à Igreja o que lhe é devido, eles vos pedirão que ouçais a 
confissão de seus pecados, embora não vos devais ocupar disto, 
pois quando tiverem sido convertidos, encontrarão facilmente 
confessores. Para mim, não desejo senão este privilégio: o de nunca 
receber de homens qualquer privilégio. Quero tratar a todos com 
grande respeito e, pela obediência à santa Regra, converter todos os 
homens pela palavra e pelo exemplo..." 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.13. 

 
CAPÍTULO 51. Como reconciliava os frades daquele tempo 
quando ocorriam entre eles motivos de mágoa ou 
ressentimentos 

O Seráfico Pai afirmava que os frades menores haviam sido 
enviados pelo Senhor, naqueles tempos, para darem o bom exemplo 
aos que se achavam envolvidos nas trevas do pecado. E confessava 
que quando ouvia falar das maravilhas operadas pelos frades santos 
espalhados por todo o mundo, sentia-se impregnado de suavíssimo 
odor e ungido das virtudes de um óleo precioso. Sucedeu, pois, que 
em certa ocasião um frade injuriou a outro na presença de um nobre 
da ilha de Chipre. Percebendo que havia ofendido a seu 
companheiro e desejando ardentemente punir-se por esta falta, 
apanhou um pouco de esterco do chão, pô-lo na boca e o mordeu 
dizendo: "Que a lingua que espalhou o veneno da cólera mastigue o 
esterco". Vendo aquilo, o nobre encheu-se de admiração e retirou-se 
tão edificado que, pouco depois, pôs sua pessoa e todos os seus 
bens à disposição dos frades. 

Todos eles tinham o costume de, quando um injuriasse ou 
magoasse o outro, lançar-se imediatamente por terra, beijar os pés 
do irmão ofendido e lhe pedir humildemente perdão. O Seráfico Pai 
encheu-se de alegria ao constatar que seus frades haviam aprendido 
a tirar de si mesmos exemplos de santidade. Por isso cumulava de 
bênçãos os que, pela palavra e pelo exemplo, conduziam os 
pecadores ao amor de Cristo. No zelo pelas almas, que o abrasava e 
enchia totalmente, queria que seus frades fossem verdadeiramente 
semelhantes a ele. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.14. 

 
CAPÍTULO 52. Como Cristo se lamentou a Frei Leão, 
companheiro de São Francisco, da ingratidão e do orgulho 
dos frades 

O Senhor Jesus Cristo disse uma vez a Frei Leão, companheiro de 
São Francisco: "Frei Leão, tenho algumas queixas contra os frades». 
Frei Leão perguntou-lhe: "Por que, Senhor?" E o Senhor lhe 
respondeu: «Por três razões: 

Porque não reconhecem os benefícios que, como sabes, tenho 
espalhado sobre eles, uma vez que não semeiam nem ceifam... 
Porque durante todo o dia se entregam a murmurações e nada 
fazem. Porque sempre estão dando motivo de cólera, uns contra os 
outros, não retornam ao amor nem perdoam as injúrias recebidas". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.15. 

 
CAPÍTULO 53. Como o Seráfico Pai deu uma humilde mas 
sábia resposta a um doutor da Ordem dos Pregadores, o qual 
o havia interpelado sobre uma palavra da Sagrada Escritura 

Durante uma estada em Sena, certo doutor em teologia da Ordem 
dos Pregadores, notável não só pela humildade, mas também por 
uma grande espiritualidade, veio procurá-lo. Após terem dissertado 
sobre as palavras do Senhor, o mestre interrogou-o sobre estas 
palavras de Ezequiel: "Se não exortares o ímpio a abandonar a sua 
má conduta, é a ti que eu pedirei conta de sua alma". "Conheço 
muitos, meu pai, que estão em pecado mortal e não lhes mostrei a 
sua impiedade. Serei, porventura, obrigado a prestar conta de sua 
alma?" 

Ao ouvi-lo, São Francisco respondeu com humildade que era 
ignorante, e que lhe era mais conveniente receber instruções de seu 
interlocutor do que responder sobre esta palavra da Sagrada 
Escritura. O humilde mestre respondeu-lhe, então: "Irmão, embora já 
tenha ouvido a opinião de muitos homens de ciência sobre estas 
palavras, gostaria de ouvir o teu parecer". Instado deste modo, São 
Francisco respondeu: "Se estas palavras devem ser interpretadas 
em termos gerais, eu as entendo assim: o servo de Deus deve 
brilhar e refulgir de tal modo pela santidade de sua vida, que o seu 
exemplo seja uma censura aos maus. Sim, digo-vos, o exemplo de 
sua vida e sua boa fama tornarão todos os ímpios conscientes de 
suas iniqüidades". 

O teólogo retirou-se profundamente edificado e disse a seus 
companheiros: «A teologia deste homem, apoiada na pureza de sua 
vida e no espírito de contemplação, é semelhante à águia que voa, 
enquanto que a nossa se arrasta pelo chão". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.16. 

 
CAPÍTULO 54. Como deviam viver com humildade e em paz 
com os clérigos 

São Francisco queria que seus filhos vivessem em paz com todos os 
homens e se fizessem os menores diante de todos, e lhes 
ensinassem pela palavra e pelo exemplo a se mostrarem humildes 
com os clérigos. 

Afirmava, com efeito: "Nós fomos enviados para ajudar o clero a 
salvar as almas. Assim, se lhes faltar alguma coisa, é a nós que 
devem recorrer, pois está escrito: 'Cada um receberá o seu salário 
na medida do seu próprio esforço', e não segundo sua necessidade. 
Sabei, meus irmãos, que salvar almas é o que há de mais agradável 
a Deus e que nós podemos atingir melhor esta meta vivendo em paz 
com o clero do que na discórdia. Se são eles que impedem a 
salvação do povo, 'é a Deus que cabe a vingança e recompensa 
através dos tempos'. Sede pois submissos aos prelados a fim de 
que um falso zelo não perturbe vossa tarefa. Se fordes filhos da paz, 
ganhareis a boa vontade do povo e do clero; isto será mais 
agradável a Deus do que ganhar o povo escandalizando o clero. 
Dissimulai-lhes as faltas, supri-lhes as lacunas, e, quando tiverdes 
agido assim, sede ainda mais humildes". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.17. 

 
CAPÍTULO 55. Como adquiriu humildemente do abade de São 
Bento de Assis a Igreja de Santa Maria dos Anjos, quis que 
seus frades a habitassem sempre e vivessem com humildade 

Vendo que o Senhor desejava multiplicar o número dos frades, São 
Francisco lhes disse: "Irmãos caríssimos, meus filhinhos, vejo que o 
Senhor quer nos multiplicar. Parece-me conveniente que 
obtenhamos do bispo, ou dos cônegos de São Rufino, ou do abade 
de São Bento, uma igreja onde os frades possam dizer as Horas e, 
próximo a ela, uma casa pobre e pequenina, feita de barro e palha, 
onde possam repousar e trabalhar. O lugar onde nos encontramos 
não é conveniente nem suficiente para os frades, agora que o 
Senhor quer multiplicá-los e, sobre tudo, carecem de igreja onde 
possam recitar suas orações. Se um frade vier a morrer, não será 
conveniente sepultá-lo aqui, nem numa igreja do clero secular". 

Os frades aprovaram todas estas palavras. 

Foi então procurar o bispo de Assis e lhe expôs sua questão. Ao 
ouvi-lo o bispo respondeu: "Irmão, eu não tenho igreja para te dar". 
Os cônegos responderam-lhe da mesma forma. 

Foi então falar com o abade de São Bento do Monte Subásio e lhe 
apresentou a mesma questão. Movido pelo amor fraterno, o abade, 
depois de ouvir o conselho de seus monges e guiado pela graça e 
vontade de Deus, concedeu a São Francisco e a seus frades a igreja 
de Santa Maria da Porciúncula, que era a menor e mais pobre de 
suas possessões. O abade disse a São Francisco: "Irmão, nós te 
concedemos o que nos pedes, mas se o Senhor multiplicar tua 
fraternidade, queremos que este lugar se torne a cabeça de todas as 
tuas igrejas. 

O Seráfico Pai e seus frades aceitaram com alegria a proposta do 
abade, e o santo experimentou indizível alegria ao ver que a igreja 
levava o nome da Mãe de Deus e, por ser pequenina e pobre, tinha o 
subtítulo de Porciúncula, antevendo nisto o seu glorioso destino de 
cabeça e mãe dos frades menores. Chamava-se Porciúncula porque 
antigamente aquele lugar tinha este nome. 

São Francisco disse: "Foi por isto que o Senhor quis que nenhuma 
outra igreja fosse concedida aos frades e que os primeiros frades 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.17. 

não construíssem uma igreja nova nem tivessem outra além desta". 
Desta maneira, com o advento dos frades menores cumpriu-se uma 
profecia. 

Embora fosse muito pobre e estivesse quase em ruína, em todas as 
épocas os habitantes de Assis e de toda a região tinham uma grande 
devoção para com esta igreja. Hoje esta devoção ainda é grande e 
cresce dia a dia. 

Desde que os frades se estabeleceram ali para morar, o Senhor 
aumentou, quase cada dia, o número deles. Sua boa fama se 
espalhou maravilhosamente por todo o vale de Espoleto e em muitas 
partes do mundo. Outrora esta igreja se chamava Santa Maria dos 
Anjos porque, segundo reza a lenda, ouviam-se ali muitas vezes 
cantos angélicos. 

Se bem que o abade e seus monges a tivessem doado sem 
condições a São Francisco e seus frades, este, como bom e hábil 
administrador, quis construir a sua casa, isto é, sua Ordem, sobre 
um sólido rochedo: a mais estrita pobreza. Todo ano o santo pai 
enviava ao abade e a seus monges uma cesta de peixes chamados 
cadozes, como sinal da maior humildade e pobreza e para que os 
frades não tivessem, por direito, qualquer lugar e não o habitassem 
senão sob a dependência de outrem e, ainda, para que não 
pudessem vendê-lo, nem aliená-lo. 

Quando os frades levavam, cada ano, os peixinhos aos monges, 
estes, em razão da humildade de São Francisco, que assim havia 
procedido por iniciativa própria, lhes davam um cântaro de óleo. 

Nós, que vivemos com o Seráfico Pai, testemunhamos haver ele dito 
e afirmado, falando desta igreja, que lhe havia sido revelado ali que a 
Santíssima Virgem tinha por esta igreja especial afeição, em virtude 
das grandes predileções que o Senhor lhe testemunhara. Por este 
motivo teve desde então grande respeito e devoção para com ela. 

Para que os frades guardassem estas memórias no seu coração, 
mandou escrever no seu testamento que eles, após a sua morte, 
procedessem da mesma forma. Pouco antes de sua morte disse 
diante do ministro geral e de todos os frades: "Quero dispor da casa 
de Santa Maria da Porciúncula e deixá-la aos frades por testamento, 
para que a tratem sempre com grande respeito e devoção". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao3-17.htm (2 of 4)2006-06-02 09:17:27



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.17. 

Proferidas estas palavras, o Seráfico Pai concluiu com grande fervor 
e piedade: "Quero que este lugar seja imediatamente submetido à 
autoridade do ministro geral e servo de todos, a fim de que vele por 
ele com grande cuidado e solicitude e reúna aí uma boa e santa 
comunidade. 

Que os clérigos sejam escolhidos entre os melhores, os mais santos 
e os mais virtuosos dos frades, entre os que souberem melhor 
recitar o oficio e estiverem mais bem integrados no espírito da 
Ordem, a fim de que não somente os leigos, mas também os frades 
os ouçam de boa vontade e com grande devoção. 

Que os irmãos leigos que os servem sejam escolhidos entre homens 
santos, discretos, humildes e de vida honesta. Ordeno igualmente 
que ninguém, frade ou leigo, entre neste lugar, além do ministro 
geral daqueles que estão a serviço dos irmãos. Que os irmãos aí 
residentes não falem com ninguém a não ser com os frades 
incumbidos do serviço e com o ministro geral, quando este for visitá-
los. 

Desejo ainda que os frades leigos que os servem estejam obrigados 
a não dizer palavras ociosas e a hão lhes levar noticias do século ou 
qualquer coisa que não seja útil a suas almas. Desejo de modo 
especial que ninguém entre neste lugar para que os frades guardem 
melhor sua pureza e sua santidade, e que nada de inútil seja aí dito 
ou feito, mas este lugar seja preservado santo e puro no meio de 
hinos e canto de louvores ao Senhor. 

Quando um destes frades emigrar para o Senhor, desejo que o 
ministro geral chame para seu lugar, de qualquer parte onde ele se 
encontre, outro frade de vida santa. Mesmo que os frades algum dia 
se afastem da pureza e da honestidade, quero que este lugar 
abençoado permaneça sempre um espelho e um bom exemplo para 
toda a Ordem, que seja uma lâmpada ardente e brilhante diante do 
trono de Deus e da Santa Virgem e que, graças a ele, o Senhor seja 
indulgente para com as faltas e defeitos de todos os frades, 
conserve e proteja a Ordem, sua pequena planta". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.17. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.18. 

 
CAPÍTULO 56. Da humilde reverência que testemunhou às 
igrejas, varrendo-as e limpando-as 

No tempo em que São Francisco morava em Santa Maria dos Anjos e 
os frades eram pouco numerosos, o Seráfico Pai percorria as aldeias 
e igrejas em torno de Assis, pregando aos homens penitência. 
Levava sempre uma vassoura para varrer as igrejas, pois causava-
lhe grande pena ver que uma igreja hão estava tão limpa como ele 
desejava. 

Terminado o sermão, reunia todos os padres num lugar reservado, a 
fim de que hão fosse ouvido pelos leigos, e lhes falava da salvação 
das almas e, sobretudo, os exortava a serem mais zelosos com a 
limpeza das igrejas, dos altares e de tudo o que concernia à 
celebração dos santos mistérios. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.19. 

 
CAPÍTULO 57. Do camponês que o encontrou varrendo, com 
humildade, uma igreja e que, tendo-se convertido, entrou na 
Ordem e se tornou um santo religioso 

Certo dia foi a uma igreja de uma aldeia nos arredores de Assis e se 
pôs com humildade a varrê-la e a limpá-la. A noticia se espalhou 
imediatamente por todo o lugarejo. Com efeito, o povo da aldeia 
gostava de vê-lo e, ainda mais, de ouvi-lo. Logo que tomou 
conhecimento do fato, um camponês, homem de grande 
simplicidade, chamado João, veio ter imediatamente com ele e 
encontrou-o varrendo a igreja, com grande humildade e devoção. E 
lhe disse: "Irmão, dá-me a vassoura que eu quero te ajudar". 
Tomando-lhe a vassoura das mãos, acabou a tarefa. 

Sentaram-se em seguida, e o homem disse a São Francisco: "Há 
muito tempo que eu desejava servir a Deus, sobretudo depois que 
ouvi falar de ti e de teus frades, mas não sabia como vir ter contigo. 
Agora que o Senhor permitiu que nos encontrássemos, desejo fazer 
tudo o que me aconselhares". Vendo o seu querer, o Seráfico Pai 
alegrou-se no Senhor, principalmente porque tinha poucos irmãos e 
por lhe parecer que aquele homem seria um bom religioso por causa 
de sua simplicidade e pureza de alma. Assim, lhe disse: "Irmão, se 
queres compartilhar de nossa vida e de nossa companhia, convém 
que te despojes de tudo o que não puderes conservar sem 
escândalo e que dês aos pobres, conforme prescreve o santo 
Evangelho, pois assim fizeram todos os meus frades, na medida em 
que isto lhes foi possível". 

Ouvindo isto, o homem voltou ao campo onde havia deixado os bois 
e os desatrelou e levou a São Francisco, dizendo: "Irmão, tendo 
servido a meus pais e a minha família durante estes anos, embora a 
parte de minha herança seja pequena, quero tomar este boi para 
mim e dá-lo aos pobres, segundo melhor te parecer". Vendo que ele 
pretendia deixá-los, seus pais, seus irmãos, que ainda eram 
pequenos, e toda a família se pôs a chorar e derramar copiosas 
lágrimas e a gritar e lamentar-se com tamanha dor e de tal modo que 
São Francisco se condoeu de seus prantos, pois. a família era 
numerosa e pobre. São Francisco lhes disse: "Preparai uma 
refeição, tomem-na juntos e não choreis mais, porque vos tornarei a 
todos felizes e alegres". Preparada a comida, sentaram-se todos à 
mesa com grande alegria e contentamento. 
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Quando acabaram a refeição, São Francisco lhes disse: "Vosso filho 
deseja servir a Deus, não deveis, portanto, vos afligir, mas antes vos 
alegrar. Ele propicia uma grande honra e um grande beneficio para 
vossas almas, não somente aos olhos de Deus como também aos 
dos homens, pois Deus será honrado por alguém de vosso próprio 
sangue e todos os nossos frades serão vossos filhos e vossos 
irmãos. Não quero devolver-vos vosso filho, porque ele é uma 
criatura de Deus e deseja servir a seu Criador. Mas para vos dar um 
pouco de consolação, consinto que ele se despoje do boi em vosso 
favor, pois sois pobres, se bem que, segundo o Evangelho, ele 
devesse dá-lo a outros". Todos ficaram consolados com as palavras 
de São Francisco e se alegraram imensamente ao ver que o boi lhes 
fora devolvido, pois eram muito pobres. 

Como a pureza e simplicidade daquele homem tivessem agradado 
muito ao santo pai, este o revestiu imediatamente do hábito dos 
religiosos e tomou-o humildemente por companheiro. Ele era, com 
efeito, de tal simplicidade que se julgava obrigado a fazer tudo o que 
fazia o Seráfico Pai. Quando este entrava numa igreja para rezar, ele 
o olhava para conformar-se em tudo com seus gestos e ações. Se 
São Francisco se ajoelhava, levantava as mãos para o céu, tossia, 
cuspia ou suspirava, ele fazia o mesmo. Ao perceber isto, São 
Francisco repreendeu-o suavemente e com bom humor por estas 
mostras de simplicidade. João respondeu-lhe: "Irmão, prometi fazer 
tudo o que fizeres, por conseguinte, convém que me conforme em 
tudo contigo". Tamanha simplicidade e inocência não poderiam 
deixar de suscitar no santo grande alegria e admiração. 

E começou a fazer tamanho progresso na virtude e nos bons 
costumes que são Francisco e os demais irmãos se admiraram 
grandemente de sua perfeição e fervor. Pouco depois morreu, em 
avançado grau de santidade. Mais tarde, quando o Seráfico Pai, com 
indizível alegria interior e exterior, narrava a sua conversão, não o 
chamava de Frei João, mas São João. 
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CAPÍTULO 58. Como puniu a si mesmo comendo na escudela 
de um leproso a quem havia ofendido 

Tendo ido a Santa Maria da Porciúncula, São Francisco encontrou aí 
a Frei Tiago, o Simples, com um leproso coberto de úlceras. Com 
efeito, o Seráfico Pai havia-lhe confiado este leproso e todos os 
outros, pois ele era como que médico de todos eles; de bom grado 
lavava e pensava-lhes as feridas, pois neste tempo os frades 
costumavam morar nos leprosários. 

São Francisco, então, repreendeu a Frei Tiago nestes termos: "Tu 
não deves trazer a este lugar os irmãos em Cristo, pois isto não 
convém nem a ti nem a eles". Embora quisesse servi-los, não 
gostava que levassem para fora do hospital os que estavam 
cobertos de chagas, pois os homens sentiam por eles grande 
repulsa. 

Frei Tiago era de tal simplicidade e candura que ia com eles do 
leprosário à igreja de Santa Marta da Porciúncula, como costumava 
fazer com os frades. São Francisco chamava os leprosos "irmãos 
em Cristo". Mas assim que terminou de falar, começou a refletir que 
com aquela repreensão a Frei Tiago poderia ter ocasionado ao 
leproso, alguma humilhação ou mau exemplo. Querendo dar uma 
satisfação a Deus e ao leproso, confessou sua culpa a Frei Pedro 
Cattani, então ministro geral, e lhe disse: "Quero que confirmes a 
penitência que escolhi para esta falta e que não me contradigas". E o 
ministro respondeu-lhe: "Irmão, faze como te agradar", pois Frei 
Pedro Cattani o respeitava e estimava tanto, que não ousava 
contradizê-lo, embora muitas vezes muito sofresse com isto. São 
Francisco lhe disse então: "Eis a minha penitência, comerei com o 
meu irmão em Cristo na mesma escudela". 

Quando o santo se sentou à mesa, os frades colocaram uma 
escudela entre São Francisco e o leproso, que naquela ocasião tinha 
um aspecto repelente: cheio de úlceras, os dedos contraídos e 
cobertos de sangue. Quando tirava um pedaço de pão da escudela, 
escorria-lhe dos dedos sangue e pus. Ao ver isto, Frei Pedro e os 
demais irmãos ficaram consternados, mas não ousavam dizer nada, 
por respeito e veneração para com o santo. 

Este que escreveu estas coisas, as presenciou e dá testemunho de 
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que são verdadeiras. 
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CAPÍTULO 59. Como afugentou o demônio pela humildade de 
suas palavras 

Em certa ocasião São Francisco foi à igreja de São Pedro de Bovara, 
próximo ao castelo de Trevi no vale de Espoleto. 

Estava acompanhado de Frei Pacifico que, no século, era chamado 
"o rei dos versos", homem nobre, cortês e mestre na arte de cantar. 
A igreja estava abandonada. são Francisco disse, então, a Frei 
Pacifico: "Volta ao leprosário, pois eu desejo ficar só, e vem juntar-te 
a mim amanhã de manhã". 

Ficou, pois, sozinho e depois de rezar as Completas e as outras 
orações quis repousar e dormir, mas não pôde. Seu espírito encheu-
se de pavor e seu corpo tremia, perturbados por sugestões 
diabólicas. 

Saindo da igreja, fez o sinal-da-cruz e disse: "Da parte de Deus todo-
poderoso, eu vos conjuro, demônios, a fazerdes do meu corpo tudo 
que o Senhor Jesus Cristo vos permitir, pois estou pronto a tudo 
suportar. E como este corpo é o meu maior inimigo, vingar-me-ei de 
meu maior adversário e pior inimigo". Imediatamente cessaram por 
completo as tentações e ele retornou ao lugar e adormeceu em paz. 
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CAPÍTULO 60. Da visão que teve Frei Pacifico, pela qual viu e 
ouviu que o trono de Lúcifer estava reservado ao humilde 
Francisco 

De manhã Frei Pacifico voltou como lhe recomendara o santo e o 
encontrou em oração diante do altar; esperou-o fora do coro, orando 
também aos pés do Crucifixo. Enquanto orava foi arrebatado ao céu, 
com o corpo ou sem ele, só Deus o sabe. E viu ali numerosos 
tronos, e entre eles um mais elevado e mais glorioso que os outros, 
refulgente e cravejado de toda espécie de pedras preciosas. 
Admirando a sua beleza, indagou a si mesmo a quem seria 
destinado aquele trono. No mesmo instante ouviu uma voz que dizia: 
"Este trono pertenceu ao anjo Lúcifer e em seu lugar sentar-se-á o 
humilde Francisco". 

Quando ele voltou a si, São Francisco saiu da igreja e foi ter com ele. 
Ao vê-lo, Frei Pacifico lançou-se a seus pés com os braços em cruz. 
E considerando-o como se já estivesse no céu sentado no seu trono, 
lhe disse: "Pai, tem piedade de mim e pede ao Senhor que se 
compadeça de mim e perdoe os meus pecados". São Francisco 
estendeu-lhe as mãos, levantou-o do solo e conheceu 
imediatamente que ele havia tido uma visão enquanto orava. Com 
efeito, estava completamente mudado e falava a São Francisco não 
como a um homem deste mundo, mas como se já estivesse reinando 
no céu. 

Frei Pacifico não quis contar ao Seráfico Pai a sua visão, e começou 
a falar-lhe de coisas incompreensíveis; por fim disse entre outras 
palavras: "Que pensas de ti mesmo, irmão?" São Francisco 
respondeu-lhe: "Parece-me que sou o maior pecador que existe no 
mundo". No mesmo instante Frei Pacifico ouviu uma voz interior que 
dizia: "Nisto reconhecerás que tua visão foi verdadeira, pois assim 
como Lúcifer por seu orgulho foi alijado daquele trono, Francisco 
por sua humildade merecerá ser elevado e sentado nele". 
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CAPÍTULO 61. Como fez que o apresentassem despido com 
uma corda no pescoço diante do povo 

Em outra ocasião, como convalescesse de uma grave enfermidade, 
pareceu-lhe que se havia excedido um pouco na alimentação, 
embora na realidade houvesse comido muito pouco. levantou-se, se 
bem que a febre quartã não o tivesse abandonado de todo, mandou 
reunir na grande praça o povo de Assis para pregarlhe. Terminada a 
pregação, ordenou que ninguém se afastasse dali até que ele 
voltasse. Em seguida, entrou na catedral de São Rufino com 
numerosos confrades, entre eles Pedro Cattani que havia sido 
cônego da catedral e era o primeiro ministro geral da Ordem. 
Ordenou a este que fizesse tudo que ele lhe ordenasse, sem 
objeções. 

Frei Pedro Cattani respondeu-lhe: "Irmão, no que se refere a mim ou 
a ti não posso querer nem fazer senão o que te agrada". 

Despindo sua túnica, São Francisco ordenou-lhe que o conduzisse, 
nu, com uma corda ao pescoço, diante do povo, até o lugar onde 
antes havia pregado. Ordenou em seguida a um irmão que tomasse 
uma escudela cheia de cinza, subisse ao púlpito onde pregara e, 
chegando lá, atirasse-lhe a cinza sobre o rosto. Movido de 
compaixão e piedade o irmão recusou-se a obedecer. Mas Frei 
Pedro, segurando a corda que ele tinha no pescoço, conduziu-o 
como lhe ordenara, mas lastimando-se em alta voz. Os outros 
irmãos, como ele, choravam de compaixão e amargura. 

Tendo sido levado, despido, ao lugar onde havia pregado e posto na 
presença do povo, disse: "Vós, e todos os que a meu exemplo 
deixaram o mundo e entraram na Ordem, credes que sou um santo. 
Mas eu confesso a Deus e a vós que durante minha enfermidade 
comi carne e tomei caldo gordo". Todos se puseram a chorar 
tomados de piedade e compaixão, considerando sobretudo que além 
de estarem no inverno, o frio era intenso e Francisco ainda não 
estava completamente restabelecido da febre quartã. Batiam no 
peito acusandose mutuamente, e dizendo: "Se por uma necessidade 
justa e manifesta este santo homem se acusa, infligindo a seu corpo 
tais mortificações, ele que sabemos levar uma vida santa, que 
vemos viver num corpo quase morto, em razão da grande 
abstinência e austeridade a que o tem sujeitado depois de sua 
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conversão a Cristo, que será de nós, miseráveis, que durante toda a 
nossa vida temos vivido segundo os desejos da carne?" 
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CAPÍTULO 62. Como queria que todos soubessem das 
mitigações e regalos que seu corpo recebia 

Em outra ocasião, como passasse a Quaresma de São Martinho no 
eremitério, tomou alimentos condimentados com gordura de porco, 
pois, em virtude de suas enfermidades, o azeite lhe era altamente 
prejudicial. Terminada a Quaresma, enquanto pregava a uma grande 
multidão, disse: "Irmãos caríssimos, com grande devoção viestes a 
mim, crendo com certeza que eu seja um homem santo, mas eu 
confesso a Deus e a vós que durante esta Quaresma comi alimentos 
condimentados com gordura de porco". 

Mais ainda, quase sempre que tomava refeições com seculares ou 
quando os frades, por causa de suas enfermidades, lhe 
proporcionavam algo especial, declarava imediatamente dentro e 
fora de casa, diante dos frades e dos leigos que não sabiam do fato: 
"Eu tomei tal alimento". Com efeito, não sabia ocultar aos homens o 
que era manifesto ao Senhor. Do mesmo modo, se o seu espírito se 
inclinasse ao orgulho? vanglória ou a qualquer outro vicio, ele o 
confessava diante de todos, com humildade e sem pejo algum. Uma 
vez disse a seus companheiros : 

"Quero viver nos eremitérios ou em outros lugares onde me 
encontrar como se todos os homens me vissem. Na verdade, eles 
me têm por santo, e eu, por não levar uma vida que condiga com 
essa opinião, sou um hipócrita". 

Quando o guardião, um de seus companheiros, quis costurar sob 
sua túnica um pedaço de pele de raposa, no lugar correspondente 
ao estômago e ao baço, não só por causa de suas enfermidades 
como também por causa do frio que o maltratava então, São 
Francisco lhe disse: "Irmão, se queres colocar-me sob a túnica uma 
pele de raposa, manda colocar outra por cima, para que todos os 
homens saibam que estou agasalhado por dentro com outro 
pedaço". Assim foi feito. Mas, embora isto lhe fosse absolutamente 
necessário, ele a usou poucas vezes. 
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CAPÍTULO 63. Como confessou imediatamente a vanglória 
que experimentou ao dar uma esmola 

Quando atravessava a cidade de Assis, uma pobre velha aproximou-
se dele e lhe pediu uma esmola pelo amor de Deus. Ao ouvi-la, deu 
imediatamente o manto que trazia sobre os ombros e, sem demora, 
confessou aos que o acompanhavam o pensamento de vanglória 
que havia experimentado nesta ocasião. 

Nós, que vivemos com ele, vimos e ouvimos tantos exemplos 
semelhantes de sua grande humildade, que não podemos relatá-los 
todos, nem com palavras nem por escrito. 

Além de tudo, São Francisco tinha por princípio não aparecer jamais 
como um hipócrita diante de Deus. E embora tivesse necessidade de 
alimentos especiais, por causa de suas enfermidades, julgava-se, 
todavia, obrigado a dar bom exemplo aos frades e a todos os 
demais, suportando por isso, com paciência, as necessidades 
corporais, para suprimir as causas de murmurações e queixas. 
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CAPÍTULO 64. Como descreveu o estado de perfeita 
humildade partindo de si mesmo 

Como se aproximasse o tempo do capítulo, São Francisco disse a 
seu companheiro: "Não me parece que eu seja um verdadeiro frade 
menor, se não estiver nas condições que vou te descrever: eis que 
os frades me convidam ao capítulo com grande devoção e 
reverência. Movido por esta piedade eu vou. Em assembléia eles me 
suplicam que anuncie a palavra de Deus e pregue. Levanto-me e 
lhes prego o que o Espírito Santo me ensinou. Suponhamos que, 
terminado o sermão, todos me digam aos gritos: 'Não queremos 
mais que tu nos dirijas, pois não tens a eloquência que o cargo 
requer e, além do mais, és demasiado simples e ignorante. 
Envergonhar-nos-íamos de um superior tão simples e tão 
desprezível. Não queremos, portanto, chamar-te nosso superior!' E 
assim me despedissem com grande vergonha e desprezo. Parece-
me que não seria perfeito frade menor se não me alegrasse quando 
eles me humilhassem, me depusessem vergonhosamente e não me 
quisessem mais como superior do mesmo modo como me alegraria 
se me honrassem e respeitassem! Nos dois casos o proveito e a 
utilidade são os mesmos. Se me alegro quando me exaltam e 
honram por causa do proveito que tiram disto e de sua piedade, o 
que pode ser um perigo para minha alma, devo tanto mais me 
alegrar do proveito e salvação de minha alma, quando me 
desprezam, pois disto advém para mim lucro espiritual certo". 
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CAPÍTULO 65. Como quis humildemente partir para terras 
distantes, como enviou para 'á outros frades e como os 
ensinou a irem pelo mundo com devoção e humildade 

Ao terminar aquele capítulo, vários frades foram enviados a algumas 
províncias de além-mar. Ficando só com alguns irmãos, São 
Francisco lhes disse: "Caríssimos irmãos, eu devo ser um modelo e 
um exemplo para todos os irmãos. Se eu os envio a regiões 
longínquas para ai padecerem o árduo trabalho, o temor, a fome, a 
sede e outras adversidades, é justo, e a santa humildade o exige, 
que eu parta para alguma província distante. Quando os frades 
souberem que padeço como eles os mesmos trabalhos e fadigas, 
suportarão, com mais paciência, as adversidades. Ide, pois, e rogai 
ao Senhor que me inspire a escolher a província que melhor convier 
à sua glória, à salvação das almas e que seja um bom exemplo para 
nossa Ordem". 

Com efeito, quando desejava partir para alguma província, o 
Seráfico Pai tinha por costume rogar primeiro ao Senhor e mandava 
a seus frades que rezassem para que Ele dirigisse seu coração ao 
lugar que mais lhe agradasse. Os frades se puseram, portanto, em 
oração. Terminadas as suas preces, vieram ter com o santo que, ao 
vê-los, lhes disse com grande alegria interior: "Em nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e da gloriosa Virgem, sua Mãe, e de todos os 
santos, escolhi a província da França, que é um pais católico e entre 
todas as nações católicas do mundo é a que testemunha mais 
respeito e veneração ao Corpo de Cristo. E isto me causa imensa 
alegria. Viverei feliz no meio deles". 

Na verdade, São Francisco tinha tão grande respeito e devoção para 
com o Corpo de Cristo, que desejou escrever na- Regra que os 
frades tivessem grande cuidado e solicitude, nas províncias ou onde 
residissem, com o Santíssimo Corpo de Deus, e ajudassem os 
clérigos e padres a depositá-lo em lugares apropriados e 
convenientes e que, se estes se mostrassem negligentes, o fizessem 
eles mesmos. 

Desejou também escrever na Regra que, se os frades encontrassem 
o nome do Senhor e as palavras pelas quais seu Corpo é 
consagrado em algum lugar pouco conveniente, os recolhessem e 
os depositassem em lugares mais condizentes com o respeito que 
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merecem, honrando assim o Senhor nas palavras que Ele 
pronunciou. Embora não tivesse mandado escrever na Regra estas 
prescrições, pois os ministros não viam com bons olhos que os 
frades fossem incumbidos dessa missão, quis, todavia, manifestar 
sua vontade sobre este ponto no seu Testamento e escritos. 

Em outra ocasião quis enviar alguns frades a todas as províncias 
para levarem grande quantidade de vasos sagrados preciosos e 
limpos a fim de colocarem neles a Santa Eucaristia, se a 
encontrassem em lugares pouco honrosos. Quis igualmente enviar 
outros frades a todas as províncias com bons e belos ferros de fazer 
hóstias para que pudessem fazê-las belas e alvas. 

Quando o Seráfico Pai escolheu os frades que queria levar consigo, 
lhes disse: "Em nome do Senhor, ide dois a dois, com humildade e 
modéstia, observai sobretudo o silêncio desde o amanhecer até à 
hora da Terça, rogando ao Senhor em vossos corações que vos 
preserve de palavras inúteis e ociosas. E embora viajando, seja 
vossa conduta tão humilde e honesta como se estivésseis num 
eremitério ou em uma cela, porque em qualquer lugar em que nos 
encontrarmos - mesmo em viagem - nossa cela está em nós 
mesmos. Com efeito, nosso irmão corpo é uma cela em cujo interior 
mora - como um ermitão - a nossa alma para orar ao Senhor e 
meditar nele. Portanto, se a alma não vive tranqüila nesta sua cela, 
de pouca utilidade será ao religioso a construída pela mão dos 
homens 

Quando chegou a Florença, encontrou ali o Senhor Hugolino, bispo 
de Óstia, que depois se tornou Papa com o nome de Gregório IX. Ao 
ser informado pelo próprio São Francisco de que este desejava ir à 
França, impediu-o, dizendo: "Meu irmão, não quero que vás além 
dos montes, pois há numerosos prelados que procuram atrair sobre 
tua Ordem a má vontade da Cúria Romana. Eu mesmo, e os cardeais 
que são afeiçoados a ti e a tua Ordem só poderemos protegê-la e 
ajudá-la eficazmente se permaneceres nos limites desta província - 
A estas ponderações, respondeu São Francisco. "Senhor, será 
motivo de grande vergonha para mim ter enviado meus frades a 
terras longínquas, se permanecendo aqui não compartilhar das 
tribulações que eles vão padecer pelo Senhor!" Mas o Senhor Bispo 
retrucou-lhe: "Por que enviaste teus frades tão longe para morrerem 
de fome e padecerem tamanhas tribulações?" Ao que São Francisco 
respondeu com grande devoção e inspiração profética: "Senhor, 
julgais porventura que o Senhor enviou meus frades apenas para 
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esta província? Em verdade vos digo, o Senhor escolheu e enviou 
os frades para proveito espiritual e salvação de todos os homens do 
mundo. Serão, por conseguinte, acolhidos não somente entre os 
fiéis, mas também entre os infiéis, ganhando assim numerosas 
almas para o Senhor". 

O Senhor Bispo de Óstia admirou-se sobremodo destas palavras e 
reconheceu que o santo dizia a verdade. Mas, como o cardeal não 
queria que ele fosse à França, o santo pai enviou em seu lugar Frei 
Pacifico, com vários companheiros, ao passo que ele regressou ao 
vale de Espoleto. 
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CAPÍTULO 66. Como ensinou aos frades a ganharem pela 
humildade e caridade as almas de alguns ladrões 

Os ladrões que se homiziavam nos bosques e assaltavam os 
transeuntes, vinham às vezes pedir pão aos frades em seu 
eremitério situado nas proximidades do Borgo San Sepolcro. Alguns 
frades entendiam que não era conveniente dar-lhes esmolas; outros, 
no entanto, davam-lhes por compaixão e os exortavam à penitência. 

Ora, aconteceu que nesta ocasião São Francisco veio ao eremitério 
e os religiosos perguntaram-lhe se convinha dar esmolas aos 
salteadores. Ao que o santo respondeu: "Se fizerdes como vos 
disser, confio no Senhor que ganhareis para Ele as almas destes 
ladrões. Ide, pois, procurai bom pão e vinho, depositai-os na floresta 
onde eles se encontram e gritai: 'Irmãos ladrões, vinde a nós, pois 
somos vossos irmãos e vos trazemos bom vinho e bom pão!' Ao 
ouvi-lo, aqueles salteadores virão imediatamente. Estendei uma 
toalha sobre a terra e depositai nela o pão e o vinho e servi-os com 
alegria e humildade enquanto eles comerem. Depois da refeição 
anunciai-lhes a palavra do Senhor e fazei este primeiro pedido: que 
eles vos prometam não saquear os transeuntes nem fazer mal a 
ninguém. Com efeito, se pedirdes tudo de uma vez eles não vos 
escutarão, mas, porque sois humildes e caridosos, prometerão 
imediatamente fazer o que pedis. Por esta boa promessa, levai-lhes 
outra vez ovos, queijo com pão e vinho e servi-os enquanto comem. 
Após a refeição, dizei-lhes: 'Por que permaneceis aqui todo o dia a 
morrer de fome e a suportar tantas adversidades? Por que fazeis, 
por desejo e ação, tanto mal pelo qual perdereis vossas almas se 
não vos converterdes ao Senhor? Seria melhor que servísseis ao 
Senhor que vos dará neste mundo tudo o que for necessário a vosso 
corpo e, no final, salvará as vossas almas'. Então, por causa da 
humildade e caridade que tiverdes mostrado, o Senhor suscitará 
neles o arrependimento e a conversão". 

Os frades fizeram exatamente como São Francisco lhes aconselhara. 
Os ladrões, pela graça e misericórdia de Deus, escutaram-nos e 
observaram ao pé da letra, ponto por ponto, tudo o que os frades 
lhes haviam pedido humildemente. Outros, movidos pela humildade 
e amizade que lhes testemunharam aqueles religiosos, puseram-se a 
servi-los humildemente, levando sobre os ombros a lenha de que 
necessitavam; e, finalmente, alguns entraram na Ordem. Outros 
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confessaram seus pecados, fizeram penitência e prometeram, na 
presença dos frades, viver de seu próprio trabalho e não retornar 
mais ao gênero de vida que até então haviam levado. 
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CAPÍTULO 67. Como, atormentado pelo demônio, conheceu 
que agradava mais a Deus permanecendo em lugares pobres 
e humildes que nos palácios 

Um dia, São Francisco dirigiu-se a Roma para visitar o Senhor Bispo 
de Óstia. Tendo passado alguns dias com o prelado, foi igualmente 
visitar o Senhor Cardeal Leão por quem nutria particular afeição. Era 
então tempo de inverno, o vento, o frio e as chuvas tornavam muito 
penosas, senão impraticáveis, as viagens a pé. Por isso o cardeal 
pediu a São Francisco que ficasse mais alguns dias e, na qualidade 
de pobre, recebesse dele o sustento diário, como faziam os outros 
pobres. Falava assim porque sabia que o santo patriarca em 
qualquer lugar onde se encontrava queria ser recebido como pobre, 
se bem que o Santo Padre e os cardeais o recebessem com grande 
piedade e devoção, e o venerassem como a um santo. E 
acrescentou: "Dar-te-ei aposentos afastados onde poderás rezar e 
tomar tuas refeições quando quiseres". 

Então Frei Ângelo Tancredo, um dos primeiros doze frades e que 
morava com o cardeal, disse a São Francisco: "Irmão, perto daqui há 
uma torre bastante ampla, afastada, onde poderás morar como num 
eremitério". 

O lugar agradou a São Francisco e este depois de tê-lo visto foi à 
presença do cardeal e declarou-lhe: "Senhor, ficarei alguns dias 
convosco". O cardeal alegrou-se muito. Frei Angelo foi à torre e 
preparou aposentos para São Francisco e seu companheiro. Como o 
santo não quisesse descer de seus aposentos enquanto estivesse 
com o cardeal e nem permitisse a ninguém ir a eles, Frei Angelo 
decidiu levar-lhe todas as refeições, sua e de seu companheiro, em 
seu alojamento particular. 

Na primeira noite, após a chegada de são Francisco e seu 
companheiro, como o santo se dispusesse a dormir, os demônios 
vieram e fustigaram-no impiedosamente. O santo então chamou o 
seu companheiro e lhe disse: "Irmão, os demônios me espancaram 
rudemente, desejo, portanto, que fiques perto de mim, pois tenho 
medo de sentir-me mal". Esta noite o companheiro permaneceu ao 
lado dele, pois São Francisco tremia como quem tivesse febre. 
Assim passaram a noite em claro. 
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São Francisco disse ao seu companheiro: "Por que os demônios me 
açoitaram e por que lhes deu o Senhor poder sobre mim?» E 
acrescentou: "Os demônios são a milícia do Senhor, isto é, assim 
como as autoridades enviam seus agentes para punir os que 
cometeram uma falta, da mesma maneira o Senhor corrige e castiga 
os que ama, por meio desta milícia. Com isto quero dizer que os 
demônios, por sua missão, estão a seu serviço. E pode acontecer 
que mesmo um religioso modelar peque sem o saber. Quando ele 
não conhece a sua falta, o diabo o pune para que reflita e examine 
diligentemente as coisas em que possa ter cometido algum pecado. 
Nesta vida o Senhor não deixa nada impune, naquele a quem ama 
ternamente. Pela graça e misericórdia de Deus penso não ter 
cometido nenhuma falta que não tenha sido apagada pela confissão 
e pela expiação; mas o Senhor, por sua infinita bondade, concedeu-
me a graça de conhecer claramente em minhas orações em que lhe 
agradei ou desagradei. Embora o Senhor Cardeal me tenha dado 
esta demonstração de simpatia e o meu corpo necessite de um 
pouco de alivio, é bem possível que Deus me tenha castigado, 
enviando-me seus agentes infernais. Meus irmãos, percorrendo o 
mundo, padecem fome e inúmeras tribulações. Eles e os demais que 
moram nos eremitérios e míseras choupanas, quando souberem que 
estou hospedado no palácio do Senhor Cardeal, encontrarão 
motivos para se queixarem de mim e dirão: 'Nós suportamos todas 
as adversidades e ele desfruta de suas comodidades!' Ora, sou 
obrigado a dar sempre o bom exemplo, porque para isto me pôs o 
Senhor entre eles. Os frades ficarão mais edificados quando 
permaneço com eles em casinhas pobres e toscas do que quando 
me hospedo nos palácios. E suportarão com mais paciência suas 
tribulações quando souberem que também eu as padeço". 

Este foi o grande e constante desejo de nosso pai: dar a todos o 
bom exemplo e afastar dos irmãos os motivos de murmurações. 
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CAPÍTULO 68. Como repreendeu os frades que queriam 
seguir o caminho de sua sabedoria e de sua ciência e lhes 
predisse a reforma da Ordem 

Achava-se São Francisco no capítulo geral celebrado em Santa 
Maria da Porciúncula, capítulo que se chamou das esteiras, por não 
haver ali mais acomodações que as construídas com esteiras, ao 
qual concorreram cinco mil frades. Sucedeu que alguns homens de 
letras e de ciências foram ter com o Senhor Cardeal de Óstia que se 
achava presente e lhe disseram: "Senhor, gostaríamos que 
persuadísseis a Francisco a seguir a opinião dos religiosos 
entendidos e sábios e a se deixar, de tempos em tempos, governar 
por eles". Invocaram a Regra de são Bento, a de Santo Agostinho e a 
de São Bernardo, nas quais se dispõe que se viva a vida regular 
segundo urna norma estabelecida. 

O cardeal relatou tudo a São Francisco, como advertência. O 
Seráfico Pai, sem nada responder, tomou o cardeal pela mão e o 
conduziu à presença dos frades reunidos em assembléia capitular, 
falando-lhes nestes termos, com grande fervor e sob a inspiração do 
Espírito Santo: "Meus irmãos, meus irmãos, Deus me chamou para 
caminhar na senda da simplicidade e da humildade e por sua 
inspiração me revelou o verdadeiro caminho para mim e para os que 
me quiserem imitar. Por conseguinte, não quero que me citeis a 
Regra de são Bento ou a de Santo Agostinho ou a de São Bernardo 
nem qualquer outro modo ou maneira de viver senão os que o 
Senhor na sua misericórdia se dignou revelar-me e ensinar. O 
Senhor me manifestou o seu desejo de que eu seja um novo 
insensato no mundo e não deseja me conduzir por outro caminho 
que não o desta ciência. Deus vos confundirá por meio de vossa 
ciência e sabedoria. Confio na 'milícia' do Senhor, pois Ele a enviará 
para vos punir e, quer queirais, quer não, volvereis para vossa 
vergonha, ao estado primitivo". 

Ao ouvir isto, o cardeal admirou-se grandemente, sem atrever-se a 
responder nada, e os frades encheram-se de grande e salutar temor. 
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CAPÍTULO 69. Come previu e predisse que a ciência se 
tornaria ocasião de ruína para a Ordem e proibiu a um irmão 
se dedicar ao estudo da pregação 

São Francisco ficava profundamente penalizado quando percebia 
que se negligenciava a virtude por causa da "vá ciência que 
ensoberbece", sobretudo se um dos frades não perseverasse na 
vocação para a qual havia sido primeiramente chamado. Nestas 
ocasiões costumava falar-lhes nestes termos: "Os irmãos que se 
deixam arrastar por um desejo exagerado de saber, nos dias das 
tribulações serão encontrados de mãos vazias. Eis por que preferiria 
que vos exercitásseis mais na prática da virtude a fim de que, 
quando chegar este dia, o Senhor esteja convosco na vossa agonia, 
porque nos dias de tribulações de nada vos servirão os livros que 
serão atirados pelas janelas e encerrados nos mais escuros 
esconderijos". 

Não falava assim porque o estudo das Sagradas Escrituras lhe 
desagradasse, mas para os desviar de um zelo excessivo e inútil 
pelos estudos. Preferia vê-los progredir na mais ardente caridade a 
vê-los crescer nesta ciência fátua e enganadora. 

Pressentia assim que em tempos vindouros, não muito remotos, a 
ciência "que ensoberbece" acarretaria a ruína da Ordem. Assim, um 
dia após a sua morte, vendo um de seus companheiros 
sofregamente atarefado com o estudo da pregação, apareceu-lhe, 
repreendeu-o e, mais ainda, proibiu que se consagrasse com tão 
imoderado empenho a tais estudos. E ordenou-lhe que procurasse 
com afã seguir o caminho da humildade e da simplicidade. 
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CAPÍTULO 70. Como serão abençoados os que entrarem na 
Ordem nos dias de tribulações e os que tiverem sofrido 
maiores provações que seus precedentes 

São Francisco costumava dizer: "Tempo virá em que esta Ordem 
amada de Deus terá tão má reputação que os frades se 
envergonharão de se apresentar em público. Mas os que vierem, 
então, revestir-se do hábito da Ordem, serão conduzidos a ela 
unicamente pela ação do espírito, pois a carne e o sangue não terão 
exercido sobre eles nenhuma ação, e eles serão abençoados pelo 
Senhor. Todavia nenhuma obra meritória será realizada por eles, 
pois o espírito de caridade que faz agir os santos arrefecer-se-á. 
Tentações imensas assaltá-los-ão E neste momento que os que 
superarem estas provas serão considerados melhores que seus 
antecessores. Infelizes aqueles que, não tendo senão a imagem e a 
aparência de vida religiosa, felicitam-se a si mesmos e se fiam de 
sua própria sabedoria e ciência, pois serão encontrados ociosos, 
isto é, infelizes os que não se exercitarem em obras virtuosas, no 
caminho da cruz e da penitência, na pura observância do Evangelho 
que eles são obrigados a seguir pura e simplesmente em virtude de 
sua profissão. Estes, na verdade, não resistirão firmemente às 
tentações que o Senhor enviar para provar os eleitos. Os que 
tiverem sido provados e resistirem às provas receberão a coroa da 
vida que a impiedade dos condenados os impediu de ganhar". 
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CAPÍTULO 71. Como respondeu a seu companheiro que lhe 
perguntou por que não reprimia os excessos e abusos que 
ocorriam na Ordem em sua época 

Certo dia, um companheiro de São Francisco lhe falou assim: "Pai, 
perdoai-me a ousadia, mas eu gostaria de dizer o que muitos já 
observaram e comentam". E acrescentou: "Sabeis como outrora, 
pela graça de Deus, a Ordem inteira prosperava na pureza da 
perfeição evangélica, como todos os frades observavam acima de 
tudo a santa pobreza, com grande fervor e zelo, nas suas habitações 
pequeninas e pobres, no seu mobiliário, nos seus livros pouco 
numerosos e de pouco valor e nas suas vestimentas. Procuravam 
todos ter o mesmo espírito e o mesmo fervor no cumprimento 
destas prescrições e de tudo o que concorria para a nossa vocação, 
profissão e para o bom exemplo que somos obrigados a dar. 
Homens profundamente apostólicos e evangélicos, eram eles 
unânimes no amor a Deus e ao próximo. Ora, acontece que hoje em 
dia, esta pureza e perfeição começam a arrefecer; embora alguns 
frades procurem justificar este estado de coisas, alegando que 
grande número de religiosos os impedem de observar 
rigorosamente estas santas prescrições. Mais ainda, certos frades 
chegaram a tamanha cegueira que crêem poder edificar e converter 
com mais eficácia o povo à piedade e à penitência por este modo de 
vida do que pelo dos primeiros irmãos. Julgam ser esta maneira de 
viver mais conforme às conveniências e por isso menosprezam, ou 
têm em pouco ou nenhum valor o caminho da simplicidade e da 
pobreza que foi o primeiro princípio e fundamento de nossa Ordem. 
Estamos certos de que tais abusos te desagradam e admiramonos 
grandemente que, sendo assim, os tolereis e não os corrijais". 

Depois de ouvi-lo, o Seráfico Pai retrucou-lhe: "Que o Senhor te 
perdoe, irmão, o ousares opor-te a mim e me envolveres nos teus 
negócios que não são de meu ofício nem de minhas atribuições. Em 
verdade te digo, durante o tempo em que exerci o cargo de superior 
dos irmãos, eles permaneceram fiéis à sua vocação e profissão e, 
embora desde o começo de minha conversão tenha estado sempre 
doente, minha humilde solicitude, meu exemplo e minhas 
exortações os satisfaziam. Mais tarde, porém, vi que o Senhor 
multiplicava o número dos frades e que, por tibieza e falta de zelo, 
estes se afastaram do caminho reto e seguro que haviam trilhado até 
então. Caminhavam pelo caminho largo que conduz à morte, sem 
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levar em consideração sua vocação e profissão nem o bom exemplo 
que estavam obrigados a dar. Apesar de minhas prédicas, 
advertências e bom exemplo que continuo a lhes dar, não querem 
deixar o caminho perigoso e mortal por que enveredaram. 

Eis por que confiei o cargo de superior da Ordem e a sua direção ao 
Senhor e aos ministros. Se bem que na época em que resignei o 
cargo de superior da Ordem me tenha escusado diante deles, no 
capítulo geral, de tomar conta dos irmãos por causa de minhas 
enfermidades, se eles quisessem agora marchar sob mi direção, não 
aceitaria, pois desejo, para sua salvação e para seu bem, que 
tenham até a minha morte outro ministro. Com efeito, quando um 
súdito bom e fiel conhece a vontade de seu superior e lhe obedece, 
este se preocupa pouco com ele. Ademais me alegraria tanto com o 
progresso espiritual dos irmãos, o que redundaria em proveito seu e 
meu, que mesmo se estivesse prostrado no leito por causa de 
minhas enfermidades não hesitaria em atendê-los. 

Meu ofício de superior é agora um cargo exclusivamente espiritual e 
consiste em dominar os vícios e em corrigi-los e emendá-los 
espiritualmente. Todavia, se não puder corrigi-los e emendá-los com 
minhas exortações, observações e exemplo, não me quero tornar 
um carrasco que pune e fustiga como os poderosos deste mundo. 

Pois tenho confiança no Senhor que os inimigos invisíveis, que são 
seus agentes para punir neste mundo e no outro, vingar-se-ão dos 
que transgrediram as ordens de Deus e a promessa de sua 
profissão. Serão, para sua vergonha e confusão, castigados pelos 
homens deste mundo, e assim retornarão ao estado de sua primeira 
vocação. No entanto, até o dia de minha morte não cessarei de 
ensinar aos frades, com meu exemplo e minhas ações, a seguir o 
caminho que o Senhor me revelou a fim de que não tenham 
desculpas diante d'Ele e eu não seja obrigado, mais tarde, a prestar 
contas a Deus". 

INTERPOLAÇÂO 

Transcrevem-se aqui as palavras que Frei Leão, companheiro e 
confessor de São Francisco, escreveu a Frei Conrado de Offida, 
dizendo-lhe que as recolhera do próprio São Francisco. Frei 
Conrado as transcreveu em São Damião, próximo a Assis. 
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Estando o Seráfico Pai em oração no coro da igreja de Santa Maria 
dos Anjos, erguia as mãos aos céus e suplicava a Cristo tivesse 
compaixão do povo nos dias das grandes tribulações que haveriam 
de vir. E o Senhor respondeu-lhe: "Francisco, se queres que eu me 
compadeça do povo cristão, faze que tua Ordem permaneça no 
estado em que a estabeleci, pois não tenho senão a ela em todo o 
mundo. Por amor de ti e da tua Ordem, prometeste que não advirão 
tribulações sobre o mundo, mas te asseguro que os que se afastam 
do caminho em que os pus provocam de tal modo a minha cólera 
que serei obrigado a voltar-me contra eles. Chamarei os demônios e 
dar-lhes-ei todo o poder que eles desejam. Causam tanto escândalo, 
com seu mau exemplo, a si mesmos e ao mundo que ninguém terá 
coragem de usar teu hábito a não ser nos bosques. Quando o 
mundo perder a fé, nenhuma luz subsistirá além de tua Ordem, pois 
os escolhi para serem a luz do mundo". 

Ao ouvi-lo, o Seráfico Pai perguntou-lhe: "De que viverão os meus 
frades, se vivem nos bosques?" E Cristo respondeu-lhe: "Eu os 
alimentarei, como alimentei o povo de Israel, com o maná do 
deserto, e eles tornarão ao estado primitivo em que foi fundada e 
começou a Ordem". 
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CAPÍTULO 72. Como as almas que parecem convertidas pela 
ciência e pregação de certos frades, e foram na verdade pelas 
preces dos irmãos humildes e simples 

O Seráfico Pai combatia nos irmãos a avidez do saber e dos livros, 
mas desejava, e não se cansava de recomendar-lhes em suas 
orações, que se aplicassem em alcançar a santa humildade e em 
seguir a simplicidade, a santa oração e a Senhora Pobreza sobre as 
quais os santos primeiros frades edificaram a Ordem. E lhes 
assegurava ser este o caminho mais seguro para sua salvação e 
edificação do próximo, pois Cristo, a quem fomos chamados a 
imitar, não nos deu senão este único caminho e nos ensinou a trilhá-
lo, com palavras e exemplos. 

Com efeito, pressentindo os tempos futuros, o Seráfico Pai sabia, 
por inspiração do Espírito Santo, e o repetia muitas vezes aos 
frades, que muitos dentre eles, no intuito de edificar o próximo, 
abandonariam sua vocação, isto é, a santa humildade, a 
simplicidade, a oração, a devoção, bem como a nossa Senhora 
Pobreza. Acontecer-lhes-á pensar que estavam mais instruídos, 
mais cheios de fervor, mais inflamados de amor e mais iluminados 
no conhecimento desse mesmo Deus, por causa de sua 
compreensão das Santas Escrituras, embora dentro de si mesmos 
estivessem vazios e frios. Não teriam assim possibilidade de tornar 
à sua vocação, pois com estudos falsos e inúteis haviam perdido o 
tempo em que deviam viver segundo a sua vocação. "E tenho medo 
que as graças que receberam lhes sejam retiradas, porque 
negligenciaram completamente a missão que lhes foi confiada, isto 
é, de conservarem-se firmes na sua vocação e segui-la". 

E acrescentava: "Muitos frades põem todo o seu zelo e todos os 
seus cuidados na aquisição da ciência, negligenciando sua santa 
vocação e afastando-se tanto com o corpo como com a mente da 
senda da humildade e da santa devoção. Assim, quando pregam ao 
povo e sentem que alguns ficaram edificados e convertidos à 
penitência, inflamam-se e se envaidecem de sua obra e do proveito 
que outros alcançaram, como se fossem seus. Mas antes pregaram 
para sua própria condenação sem nada alcançar, pois não foram 
senão instrumentos de que seu Deus se serviu para os grandes 
efeitos de sua divina misericórdia. Os que eles julgam ter edificado e 
convertido à penitência por seu saber e pregações foram tocados e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao3-34.htm (1 of 3)2006-06-02 09:17:32



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.3, C.34. 

convertidos pelo Senhor, por causa das orações e das preces dos 
irmãos pobres, humildes e simples, se bem que estes santos irmãos 
ignorem o que operaram suas orações. Com efeito, a vontade do 
Senhor é que eles não o saibam para que não se orgulhem disto. 

Estes irmãos são os meus cavaleiros da Távola Redonda, que se 
ocultam nos lugares desertos e retirados para se aplicarem 
diligentemente à prece e à meditação. Choram seus próprios 
pecados e os dos outros, vivem simplesmente e se conduzem com 
humildade; sua santidade é conhecida de Deus e ignorada dos 
homens. Quando suas almas forem apresentadas pelos anjos ao 
Senhor, este mostrar-lhes-á o fruto e a recompensa de seus 
trabalhos, isto é, as numerosas almas que foram salvas por seu 
exemplo, preces e lágrimas, e lhes dirá: 'Meus amados filhos, vede 
quantas almas foram salvas por vossas orações, vossas lágrimas e 
vossos exemplos e, porque permanecestes fiéis nas pequenas 
coisas, eu vos constituirei sobre muitas. Os outros operaram por 
palavras, sabedoria e ciência, mas eu operei frutos de salvação por 
vossos méritos. Por conseguinte, recebei a recompensa de vossos 
trabalhos e o fruto de vossos merecimentos que é o reino eterno que 
haveis arrebatado por humildade e simplicidade à força de vossas 
preces e lágrimas'. 

Assim, levando consigo os seus feixes, isto é, o fruto e os méritos 
da santa humildade e de sua simplicidade, entrarão alegres e 
exultantes na glória do Senhor. Mas os que não se aplicaram a outra 
coisa senão a adquirir a ciência, na ilusão de mostrar aos outros o 
caminho da salvação, sem nada terem feito para si mesmos, 
encontrar-se-ão despidos e de mãos vazias diante do tribunal de 
Cristo, sem ostentarem outros feixes além de sua confusão, 
vergonha e castigo. 

Então, a verdade da santa humildade, simplicidade, santa oração e 
santa pobreza, que é a nossa vocação, será exaltada e glorificada: 
esta mesma verdade que os frades, envaidecidos de sua ciência, 
arrancaram de suas vidas pelas palavras vás de sua falsa sabedoria. 
Afirmaram no seu orgulho que esta verdade era falsidade, e, como 
cegos, perseguiram cruelmente os que trilharam a senda da 
verdade. Então o erro e a falsidade das crenças que praticavam e 
que pregavam como verdade, e nas quais precipitavam muitas almas 
presas nos laços de sua cegueira, se encontrarão na aflição, na 
confusão e na vergonha. Eles próprios e suas opiniões tenebrosas 
serão lançados nas trevas exteriores com os espíritos das trevas". 
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O Seráfico Pai comentava com freqüência estas palavras: "A mulher 
estéril conceberá muitas vezes, a mãe de muitos filhos tornar-se-á 
infecunda. A mulher estéril é o bom religioso, simples, humilde, 
pobre, desprezado, que edifica o próximo com suas santas orações 
e suas virtudes e que gera com dolorosos gemidos". 

Dizia sempre estas palavras na presença dos ministros e dos outros 
frades e, especialmente, no capítulo geral. 
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CAPÍTULO 73. Como desejava e ensinava que os superiores e 
pregadores deviam exercitar-se nas orações e na prática da 
humildade 

Fiel servidor e perfeito imitador de Cristo, Francisco sentia que 
estava completamente transformado em Cristo pela virtude da santa 
humildade e desejava que esta mesma virtude resplandecesse em 
seus frades acima de todas as demais. E não cessava de exortar 
afetuosamente, pela palavra e pelo exemplo, a amar, adquirir e 
conservar esta virtude e exortava acima de tudo os ministros e 
pregadores e os estimulava a exercerem humildes tarefas. 

Recomendava-lhes não menosprezar a piedosa oração, a 
mendicância de porta em porta, o trabalho manual e outras tarefas 
que os frades realizavam, sob o pretexto de que os impediam seu 
cargo de superior ou suas atividades de pregador, isto para dar o 
bom exemplo e para o bem de suas almas e da do próximo. "Os 
frades, vossos súditos, dizia ele, ficarão mais edificados quando 
virem que seus ministros e seus pregadores se dedicam de boa 
vontade à oração e se ocupam de tarefas humildes e vis. Caso 
contrário, não podereis exortar os irmãos a fazer tais coisas sem 
vergonha, prejuízo e condenação de vós mesmos. Convém, 
portanto, a exemplo de Cristo, primeiro agir e depois ensinar, ou 
antes agir e ensinar simultaneamente". 
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CAPÍTULO 74. Como, humilhando-se, quis ensinar aos frades 
quando ele era servo de Deus e quando não 

Certo dia São Francisco reuniu vários frades e lhes disse: "Roguei 
ao Senhor que se dignasse mostrarme quando sou seu servo e 
quando não o sou, pois não desejaria ser outra coisa senão seu 
servidor. Então o boníssimo Senhor se dignou responder-me: 'Es 
realmente meu servo quando ages e pensas santamente'. Por isso 
vos chamei, meus caríssimos irmãos, e vos confiei isto para que 
possa envergonhar-me diante de vós quando virdes que eu falhei em 
um ou em todos os pontos que declarei aqui". 
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CAPÍTULO 75. Como Francisco expressa a vontade de seus 
frades se ocuparem com trabalho manual de vez em quando 

O Seráfico Pai afirmava que os frades indolentes, que não se 
aplicavam a algum trabalho com humildade e simplicidade, serão 
rejeitados prontamente pela boca do Senhor. Por isso ninguém 
podia aparecer de mãos vazias ou ocioso diante do santo sem que 
este o repreendesse severamente. Ele mesmo, modelo de todas as 
perfeições, trabalhava humildemente com suas próprias mãos e não 
permitia que se desperdiçasse tempo, preciosíssimo dom de Deus. 

E afirmava com freqüência: "Desejo que todos os meus frades 
trabalhem, aplicando-se humildemente a bons trabalhos, a fim de 
serem menos onerosos aos homens e para evitar que o coração ou a 
língua divaguem na ociosidade. Que os que não sabem trabalhar 
aprendam!" 
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QUARTA PARTE 

Do zelo de Francisco pela observância da Regra e 
pelo bem da Ordem 

 
CAPÍTULO 76. Como louvava a observância da Regra e desejava que 
os frades a conhecessem e morressem professando-a 

Perfeito zelador da observância do santo Evangelho, São Francisco 
desejava ardorosamente que todos observassem nossa Regra que, 
no seu entender, era o livro da vida, a. medula do Evangelho, e 
concedeu uma bênção especial aos que a cumprissem fielmente. 

Dizia, com efeito, a seus discípulos que a Regra que professamos é 
o livro da vida, a esperança da salvação, a escada da glória, a 
medula do Evangelho, a senda da cruz, o estado da perfeição, a 
chave do paraíso e o pacto da eterna aliança. Desejava que a 
compreendessem e a conhecessem e que nas conversações 
discutissem sobre ela, a fim de reanimar os desencorajados, e que 
para trazer à memória os votos proferidos meditasse cada um sobre 
ela, atenta e freqüentemente. 

Ensinou-lhes também que a tivessem sempre diante dos olhos como 
testemunho da vida que deviam levar e de sua observância. Mais 
ainda, ensinava e aconselhava seus frades a conservarem-na 
consigo até a morte. 
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CAPÍTULO 77. Como um santo Irmão leigo foi martirizado com 
a Regra na mão 

Certo irmão leigo, que acreditamos sem dúvida alguma ter sido 
admitido no coro dos mártires, não esqueceu este santo 
ensinamento e as admoestações de nosso santo pai. Tendo sido 
enviado aos infiéis, pois consumia-o o desejo do martírio, foi 
finalmente conduzido ao suplicio pelos sarracenos. Chegando ao 
lugar da execução, ajoelhou-se humildemente e, segurando a Regra 
com as duas mãos, disse com grande ardor a seu companheiro: 
"Caríssimo irmão, confesso-me culpado, na presença da divina 
majestade e diante de ti, de tudo que fiz contra nossa Regra". 
Apenas terminada esta breve e tocante confissão, a espada do 
verdugo pôs fim à sua existência e ele obteve a coroa do martírio. 
Este religioso entrou na Ordem quase criança; por isso suportava 
com ingente sacrifício os jejuns prescritos pela Regra. 
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CAPÍTULO 78. Como desejava que a Ordem permanecesse 
sempre sob a proteção e a disciplina da Igreja 

São Francisco costumava dizer: "Um dia terei de ir-me deste mundo, 
por isso confio a Ordem dos Frades Menores à santa Igreja Romana. 
Os malévolos serão amedrontados e repreendidos pelo azorrague de 
sua autoridade e os filhos de Deus fruirão por toda parte de inteira 
liberdade, para ganhar a salvação eterna. Que os filhos conheçam os 
doces benefícios de sua mãe e que sigam as suas pegadas 
veneráveis com particular devoção. 

Sob esta proteção nenhum mal advirá à Ordem. Nenhum filho de 
Belial atravessará impunemente a vinha do Senhor. Pois até mesmo 
nossa santa Mãe (a Igreja) desejará imitar a glória de nossa pobreza 
e não permitirá que nossos votos de humildade sejam obscurecidos 
pela sombra do orgulho. Conservará intatos, entre nós, os bens da 
caridade e da paz e repreenderá severamente os que se afastarem 
de nossa forma de vida. 

A santa observância da pureza evangélica será sempre florescente e 
a santa Igreja não permitirá que o perfume de nossa boa fama se 
perca, nem por urna hora sequer". 
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CAPÍTULO 79. Dos quatro privilégios que o Senhor concedeu 
à Ordem, os quais foram revelados a São Francisco 

O Seráfico Pai afirmava ter obtido do Senhor os quatro seguintes 
privilégios que lhe haviam sido revelados por um anjo: A Ordem e o 
estado de frade menor não desapareceriam até o dia do juízo final; 
ninguém que perseguisse de modo proposital e deliberado a Ordem 
viveria longo tempo; ninguém que deliberadamente quisesse viver 
mal permaneceria na Ordem por muito tempo; quem amasse a 
Ordem de todo o coração, embora pecador, obteria a mi sericórdia 
final. 
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CAPÍTULO 80. Das qualidades que julgava necessárias ao 
ministro geral e a seus companheiros 

O zelo pela perfeição da Ordem era tão grande e a perfeita 
observância da Regra lhe parecia tão importante, que indagava 
sempre a si mesmo quem, após a sua morte, conviria para governar 
toda a Ordem e mantê-la, com a ajuda de Deus, na perfeita 
observância da Regra. Não encontrava ninguém idôneo para isto. 

Ora, pouco antes de sua morte, certo religioso lhe disse: "Pai, 
brevemente irás para o Senhor e esta família que te seguiu vai ficar 
neste vale de lágrimas. Indica pois, se tu o conheces na Ordem, 
aquele em quem teu espírito possa confiar e seja digno de ocupar o 
cargo de ministro geral". 

O Seráfico Pai respondeu-lhe, acentuando cada palavra com um 
suspiro: "Meu filho, não vislumbro ninguém que seja capaz de ser o 
chefe de um exército tão grande e tão diverso, o pastor de um 
rebanho tão vasto e tão espalhado. Mas vou te descrever como 
deverá ser o chefe e o pastor desta família. 

Tal homem deverá ter uma vida muito recatada, grande discrição, 
uma excelente reputação; não devera' ter nenhuma afeição pessoal 
para evitar escândalo; deverá ser muito inclinado à oração e, no 
entanto, distribuirá seu tempo entre o cuidado de sua alma e o de 
seu rebanho. Ao romper d'alva deverá celebrar, antes de tudo, o 
santíssimo sacrifício da missa e, por uma longa oração, recomendar-
se-á fervorosamente, com seu rebanho, à proteção divina. Após a 
oração, postar-se-á no meio de seus frades para ai escutar suas 
petições. Responderá a todos e proverá às necessidades de todos 
com caridade, paciência e bondade. 

Não deverá fazer acepção de pessoas, ocupar-se-á mais dos simples 
e Ignorantes do que dos sábios e prudentes. Se o dom da ciência lhe 
foi concedido deverá, pelo seu modo de agir, ser Igualmente modelo 
de piedade, simplicidade, paciência e humildade. Cultivará a virtude 
tanto em si mesmo como nos outros: exercitar-se-á praticando-a 
continuamente e estimulará os outros, mais com exemplos que com 
palavras, a praticá-la. odeie o dinheiro, grande corruptor de nosso 
estado e de nossa perfeição. Cabeça e exemplo que todos devem 
imitar, não disporá jamais de cofres. O hábito e alguns opúsculos 
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lhe sejam suficientes, mas para atender aos outros disponha do 
necessário para escrever, incluindo o selo. Não acumule livros, e 
não se absorva demasiado no estudo, a fim de não roubar ao seu 
ministério o tempo consagrado a essas atividades. Console 
piedosamente os aflitos. Seja o último consolo em suas tribulações, 
a fim de que os enfermos não sejam tomados de desespero, quando 
não puderem conseguir remédios para sua saúde. Humilhe-se, ele 
próprio, e abandone um pouco seus direitos para domar os mais 
violentos e levá-los à doçura de coração. Dê sempre testemunho de 
imensa indulgência com aqueles que fugiram da Ordem como 
ovelhas tresmalhadas e não lhes negue jamais a sua misericórdia, 
considerando quão fortes devem ter sido as tentações que os 
impeliram e que talvez ele tivesse caído num abismo mais profundo 
se o Senhor tivesse permitido que fosse exposto a tais tentações. 
Desejo que, como vigário de Cristo, seja honrado por todos, com 
respeito e devoção, e todos o ajudem em tudo, segundo suas 
necessidades e o que convém a nosso estado. 

Não deve, todavia, rejubilar-se com as honrarias nem comprazer-se 
mais com as deferências do que com as injúrias. Estas honras e 
deferências não mudem em nada seu modo de vida a não ser para 
torná-lo melhor e mais perfeito. Se por acaso tiver necessidade de 
um alimento mais delicado, que não o tome nunca às ocultas, mas 
em público, a fim de que os doentes e os de frágil compleição não 
tenham vergonha de fazer o mesmo, quando se virem obrigados a 
isso por causa de suas enfermidades e achaques. 

Convém-lhe sondar na medida do possível o interior dos corações a 
fim de pesar e distinguir a verdade nas intenções ocultas de cada 
um. Tenha por duvidosas todas as acusações até que a verdade 
comece a se revelar depois de conscienciosas investigações. Não 
dê ouvido a tagarelas e suspeite de suas bisbilhotices e acusações. 
Não acredite neles facilmente. 

Enfim, que, sob pretexto de conservar seu cargo ou honrarias, não 
aja contra a justiça, a eqüidade, nem transija com os que violam 
nossa santa Regra. Tenha cuidado para nunca perder uma alma por 
excesso de rigor ou de autoridade; a tibieza não resulte de uma 
excessiva condescendência, nem a disciplina seja quebrada por 
demasiada indulgência. Seja temido por todos e amado pelos que o 
temem. Considere e exerça sempre o oficio de superior mais como 
um serviço do que como uma honra. Tenha como colaboradores 
bons companheiros de comprovada honestidade. Seja severo contra 
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os prazeres, corajoso nas dificuldades, piedoso e complacente com 
os culpados, demonstrando por todos igual afeição. Não receba 
nada em troca de seu trabalho além do que lhe for necessário ao 
corpo. Não almeje a nada além do louvor de Deus e do progresso de 
nossa Ordem, o bem da sua alma e a salvação de todos os irmãos. 
Seja, por conseguinte, amável para com todos, acolha com santa 
alegria todos os que se dirigirem a ele e se mostre para com eles, 
pela pureza e simplicidade, modelo e exemplo de observância do 
Evangelho, conforme a Regra que professa. Eis o que deve ser o 
ministro geral desta Ordem e de seus companheiros". 
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CAPÍTULO 81. Como o Senhor lhe falou, por estar ele, 
Francisco, multo aflito por causa dos frades que se afastavam 
da perfeição evangélica 

Francisco, zeloso defensor da perfeição da Ordem, entristecia-se 
profundamente quando percebia ou constatava alguma imperfeição. 
Assim, notando que certos frades davam maus exemplos à Ordem e 
que alguns já começavam mesmo a se afastar de sua profissão, 
experimentou no seu coração intensíssima dor, e, um dia, enquanto 
orava, suplicou ao Senhor: "Senhor, recomendo-te a família que me 
deste". 

Imediatamente o Senhor lhe disse: "Homenzinho simples e 
ignorante, dize-me por que te afliges tanto quando um frade sai de 
tua Ordem ou quando não segue o caminho que te indiquei? 
Ademais, dize-me quem estabeleceu a Ordem dos Frades? Quem 
arrasta o homem à penitência? Quem lhe dá a coragem de nela 
perseverar? Não sou eu? Não te escolhi e coloquei à frente de minha 
família por seres tu um homem instruído e eloqüente, pois não quero 
que tu, nem os que forem verdadeiros frades e fiéis observantes da 
Regra que te dei, sigam o caminho da ciência e da eloquência. 
Escolhi-te, simples e ignorante, para que tu, e os outros, saibam que 
velarei por meu rebanho. Escolhi-te como modelo para que teus 
frades realizem por teu exemplo as obras que realizei em ti. Os que 
seguirem o caminho que te indiquei me possuem e me possuirão 
plenamente, mas aos que preferirem seguir outro caminho, ser-lhes-
á tirado o que possuem. Eis por que te exorto a não te afligires tanto, 
mas a agir como tens agido, a trabalhar como tens trabalhado, pois 
estabeleci a Ordem dos Frades no amor eterno. Sabe que a amo 
tanto, que mesmo se algum frade 'retornar ao seu vômito' e morrer 
fora da Ordem, enviarei outro que, em seu lugar, tomará a coroa e, 
se por acaso não tiver nascido ainda, fá-lo-ei nascer. E para que 
saibas quão grande é o meu amor e a minha complacência para com 
ela declaro-te que ainda que restassem apenas três frades esta será 
sempre a minha Ordem e eu não a abandonarei jamais, por toda a 
eternidade". 

Ao ouvir estas palavras o seu espírito encheu-se de suave e 
maravilhosa consolação. E embora, por causa do grande empenho 
que tinha em fazer a Ordem progredir, não pudesse deixar de muito 
se afligir quando percebia alguma imperfeição nos frades que 
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poderia constituir motivo de mau exemplo ou de escândalo, depois 
que o Senhor o reconfortou, vinham-lhe sempre a memória estas 
palavras do Salmo: "'Jurei observar e cumprir a justiça do Senhor', 
como também observar a Regra que o Senhor me deu, a mim e a 
todos os que me quiserem imitar. Todos os frades estão, assim 
como eu, obrigados a observá-la. No presente, depois que renunciei 
à direção dos frades em virtude de minhas enfermidades e de outras 
causas razoáveis, não estou obrigado a outra coisa senão rezar pela 
Ordem e dar o bom exemplo aos frades. Com efeito, o Senhor me 
revelou e eu sei com certeza que, se as muitas enfermidades não me 
obrigassem a renunciar ao cargo que tinha à frente da Ordem, a 
maior ajuda que poderia dar-lhe seria rezar para que o Senhor a 
governe, proteja e guarde. Por isso estou obrigado para com o 
Senhor a prestar-lhe contas se algum frade se perder por meu mau 
exemplo". 

Estas eram as palavras que repetia a si mesmo para tranqüilizar o 
seu espírito e que expunha aos frades com freqüência, em conversa 
ou no capítulo. 

Se acontecia vir algum frade dizer-lhe que deveria ocupar-se do 
governo da Ordem, respondia-lhe com estas palavras: "Os frades 
têm a Regra que prometeram observar, e não podem eximir-se de 
observá-la, pois quando suplicaram ao Senhor me fizesse seu 
superior, jurei diante deles observá-la da mesma maneira. Assim, se 
bem que os frades saibam o que devem fazer como também o que 
devem evitar, cumpre-me ser um exemplo para eles, pois para isto 
lhes fui dado na vida e depois da morte". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.4, C.7. 

 
CAPÍTULO 82. Do zelo particular que tinha por Santa Maria da 
Porciúncula e das prescrições que fez contra as palavras 
ociosas 

Enquanto viveu, o Seráfico Pai teve sempre particular e excepcional 
empenho em manter a perfeição da vida religiosa em Santa Maria da 
Porciúncula, cabeça e mãe de toda a Ordem, de preferência às 
outras casas. 

Desejava que ela fosse modelo e exemplo de humildade e de todas 
as perfeições evangélicas para todas as outras casas e que os 
frades que aí residissem fossem em todas as suas ações mais 
atentos à perfeita observância da Regra que os outros. 

Assim, um dia, para evitar a ociosidade, que é a raiz de todos os 
males, máx:ime na vida religiosa, ordenou que todos os dias, após 
as refeições, os frades se dedicassem a qualquer trabalho, temeroso 
de que perdessem, por palavras inúteis ou ociosas, a que o homem 
é particularmente inclinado após as refeições, os frutos espirituais 
que houvessem lucrado na oração. 

Em outra ocasião ordenou e prescreveu rigorosamente que, se um 
frade, no lazer e no trabalho, viesse a proferir palavras ociosas, 
fosse obrigado a dizer um pai-nosso, louvando ao Senhor tanto no 
começo como no fim. 

Se, consciente de sua falta, se tivesse acusado antes, devia dizer, 
para salvação de sua alma, o pai-nosso com os louvores ao Senhor, 
como já foi dito acima. E se, antes de confessar sua culpa, houvesse 
sido repreendido por um irmão, deveria rezar o pai-nosso, da 
maneira indicada, pela alma deste irmão. 

Mas se, tendo sido repreendido, recusasse dizer o pai-nosso, ficaria 
obrigado a rezar dois na forma anterior, pela alma do irmão que o 
havia repreendido. Se, conforme testemunho deste irmão ou de 
outro, ficasse provado que ele proferiu palavras ociosas, diria 
também os louvores a Deus, no começo e no fim da oração, em voz 
alta e de modo a ser ouvido por todos os frades presentes. 
Enquanto estiver falando, os frades presentes devem ficar calados e 
escutá-lo. Se acontecer que um frade, tendo ouvido outro dizer 
palavras ociosas, não o repreendeu, estará da mesma maneira 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.4, C.7. 

obrigado a recitar um pai-nosso com os louvores pela alma deste 
frade. 

Quando um frade entrar numa cela, casa ou qualquer lugar onde se 
encontrar um ou mais irmãos deverá imediatamente bendizer e 
louvar piedosamente ao Senhor. O Seráfico Pai tinha grande cuidado 
em dizer sempre os louvores ao Senhor e ensinava os outros frades 
a dizê-los com unção e piedade. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.4, C.8. 

 
CAPÍTULO 83. Como exortou os frades a jamais abandonarem 
Santa Maria dos Anjos 

Embora o Seráfico Pai soubesse que o reino dos céus é 
estabelecido em todos os lugares da terra e acreditasse firmemente 
que a graça divina pode ser concedida aos eleitos onde quer que se 
encontrem, sabia, no entanto, por experiência, que Santa Maria dos 
Anjos havia sido contemplada com bênçãos especiais e recebia com 
mais freqüência a visita de espíritos celestiais. 

Por isso recomendava sempre aos frades: "Meus filhos, tende 
cuidado de jamais abandonar este lugar. Se vos expulsarem por uma 
porta, entrai pela outra. Este lugar é sagrado, morada de Cristo e da 
Virgem Maria, sua bendita Mãe. Aqui, quando éramos apenas um 
pequeno número, o bom Deus nos multiplicou. Aqui Ele iluminou a 
alma destes pequeninos com a luz de sua sabedoria, abrasou a 
nossa alma do fogo de seu amor. Finalmente, aqui, os que rezarem 
com o coração sincero obterão tudo o que pedirem, e as ofensas 
que lhes forem feitas serão duramente punidas. Por isto, meus 
filhos, tende este lugar como digno de toda honra e de todo vosso 
respeito, como habitação temporária de Deus, particularmente 
amada por Ele e sua santa Mãe. E, aqui, de todo vosso coração, 
glorificai a Deus Pai e a seu Filho o Senhor Jesus na unidade do 
Espírito Santo, por meio de louvores e ação de graças". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.4, C.9. 

 
CAPÍTULO 84. Dos favores que o Senhor concedeu a Santa 
Maria dos Anjos 

Este “santo dos santos”, lugar entre os lugares, é considerado por 
isso mesmo digno das maiores honras. Célebre por seu sobrenome, 
o é ainda mais pelo seu nome, e seu qualificativo é presságio de 
bênção. 

A poderosa munificência dos anjos o circunda de luz. Costuma-se 
passar ai a noite a cantar hinos em alta voz. Francisco a reconstruiu, 
quando ela foi totalmente destruída. Esta foi, com efeito, uma das 
três igrejas que o nosso pai restaurou pessoalmente. Escolheu-a 
quando domava sua carne com cilício, e pela mortificação forçou o 
seu corpo a submeter-se ao espírito. 

Neste tempo nasceu a Ordem dos Frades Menores, multidão de 
homens que, então, começou a seguir o exemplo do Seráfico Pai. 
Clara, esposa de Cristo, recebeu nesta igreja a tonsura, despojando-
se das pompas do mundo para seguir a Cristo. 

Aqui, para Cristo, a Santa Virgem Maria gerou os frades e as Pobres 
Damas, e, por meio deles, deu Cristo ao mundo. Aqui, a estrada 
larga do mundo antigo tornou-se estreita e a coragem dos que foram 
chamados tornou-se maior. 

Aqui foi composta a Regra, a santa pobreza foi reabilitada, a vaidade 
humilhada e a cruz alçada às alturas. Se algumas vezes o Seráfico 
Pai sentiu-se conturbado e aflito, neste lugar reanimou-se, e o seu 
espírito recuperou a paz interior. Aqui desaparece toda a dúvida. Por 
fim, aqui se concede aos homens tudo que o pai pediu por eles. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.1. 

 

QUINTA PARTE 

Do zelo testemunhado por São Francisco pela 
perfeição dos frades 

 
CAPÍTULO 85. Como descreveu o frade perfeito 

Tendo o Seráfico Pai, de algum modo, transformado os frades em 
santos pelo ardor do seu amor e pelo zelo fervoroso que nutria pela 
perfeição, examinava em si mesmo as qualidades e as virtudes de 
que deveria ser dotado o bom frade menor. E dizia que seria um bom 
frade menor o que reunisse em si a vida e os méritos destes santos 
frades: "A fé de Frei Bernardo, que a tinha tão perfeita quanto seu 
amor à pobreza; a simplicidade e a pureza de Frei Angelo que foi o 
primeiro cavaleiro a entrar na Ordem e foi dotado de grande cortesia 
e gentileza; a distinção e o bom senso natural de Frei Masseo com 
sua bela e piedosa eloquência; o espírito elevado à contemplação 
que Frei Gil teve em toda perfeição; a prece virtuosa e constante de 
Frei Rufino que rezava constantemente, sem parar: fosse dormindo 
ou trabalhando seu espírito estava sempre com o Senhor; a 
paciência de Frei Junípero que alcançou um estado de paciência 
perfeita, porque tinha constantemente na consciência a evidente 
realidade de sua própria vileza e um ardente desejo de imitar a 
Cristo, seguindo a via da cruz; o vigor corporal e espiritual de Frei 
João das laudes que no seu tempo suplantava em força corporal os 
outros homens; a caridade de Frei Rogério cuja vida inteira e a 
conversão foram inspiradas por uma fervente caridade; enfim, a 
inquietação de Frei Lúcio que estava sempre muito preocupado, não 
querendo ficar em um mesmo lugar mais que um mês, pois quando 
começava a gostar de um lugar punha-se de novo a caminho, 
dizendo: 'Não temos morada aqui, mas no céu"'. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.2. 

 
CAPÍTULO 86. Como descreveu os olhares impudicos a fim de 
exortar os frades à caridade 

Entre todas as virtudes que São Francisco amava e desejava 
encontrar entre seus frades, depois da santa humildade, que 
considerava a virtude por excelência da santidade, estimava 
sobretudo a bela e pura castidade. Desejando ensinar aos frades a 
terem olhares reservados, descrevia-lhes habitualmente os olhares 
impudicos por esta parábola: "Certo rei, homem de grande devoção 
e mui poderoso, enviou sucessivamente dois mensageiros à rainha. 
O primeiro foi e relatou simplesmente sua mensagem sem nada mais 
dizer à rainha, pois havia sabiamente contido o seu olhar no intimo 
de seu coração, não pousando de modo algum sobre a pessoa da 
rainha olhares indiscretos; o outro foi e, após algumas respostas, 
descreveu longamente a beleza da soberana. 'Em verdade, senhor, 
disse ele, eu vi a mais bela das mulheres. Feliz o homem que a 
possui'. Ouvindo isto, o rei retrucou-lhe: 'Servo mau, lançaste 
olhares impudicos sobre a minha mulher. E evidente que desejaste 
possuir o que viste'. 

E, chamando à sua presença o primeiro mensageiro, perguntou-lhe: 
'Que te parece a rainha?' 'Parece-me dotada de grande bondade e 
distinção, respondeu sabiamente, pois me ouviu com agrado e 
paciência'. O rei disse então: 'Não é realmente encantadora?' 
'Senhor, a vós compete averiguar isto. A mim competia apenas 
desincumbir-me da missão que me confiastes'. 

Ao ouvi-lo, o rei proferiu estas palavras: 'Tens os olhos castos, és 
mais casto ainda de corpo, entra nos meus aposentos e compartilha 
de meus bens. Quanto ao impudico, que saia imediatamente de meu 
palácio, para que não venha a profanar minha câmara nupcial"'. E 
concluía: "Quem não temeria lançar um olhar indiscreto sobre uma 
esposa de Cristo?" 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.3. 

 
CAPÍTULO 87. Das três máximas que legou aos frades para 
que perseverassem na perfeição 

Um dia, estando doente do estômago, fez tamanho esforço para 
vomitar que teve uma hemorragia, que durou a noite toda. De tal 
modo ficou fraco e abatido que seus companheiros, supondo ter 
chegado a hora de sua morte, perguntaram-lhe com grande dor e 
efusão de lágrimas: "Pai, que faremos nós sem ti? A quem deixas os 
teus órfãos? Tens sido para nós um pai e uma mãe, engendrando-
nos e criando-nos para Cristo. Tu foste nosso guia e nosso pastor, 
nosso mestre e nosso censor, ensinando-nos e corrigindo-nos, mais 
por exemplos do que por palavras. Aonde iremos nós, ovelhas sem 
pastor, órfãos sem pai, ignorantes e simples sem guia? Onde iremos 
encontrar a glória da pobreza, louvor da simplicidade, honra de 
nossa humilde condição? Quem nos mostrará, a nós pobres cegos, 
o caminho da verdade? Onde estará a boca que nos falará, a lingua 
que nos aconselhará? Onde estará tua alma fervorosa que nos 
dirigirá no caminho da cruz e nos fortalecerá na perfeição 
evangélica? Onde estarás para que recorramos a ti, luz de nossos 
olhos, para que te busquemos, consolador de nossas almas? Vais 
nos deixar, pai, aproxima-se a hora de tua morte! Vais, pois, nos 
deixar tristes, desolados e cheios de amargura! Eis que é chegado o 
dia sobre o qual não ousávamos nem pensar! E não é para menos, 
pois tu tens sido para nós uma luz perene e tuas palavras, como 
tochas ardentes, nos iluminam sem cessar na estrada da perfeição 
evangélica, do amor e da imitação do dulcíssimo Crucificado. 

Ao menos, pai, dá-nos a tua bênção, a nós e aos outros frades, 
filhos que engendraste em Cristo, e deixanos a expressão de tua 
última vontade, para que os frades a tenham sempre na memória e 
possam dizer: 'Eis as palavras que nosso pai deixou a seus frades e 
seus filhos na hora de sua morte"'. 

Então o Seráfico Pai dirigiu o olhar paternal a seus filhos e lhes 
disse: "Trazei à minha presença Frei Bento de Pirato". Este frade era 
um sacerdote santo e discreto que celebrava para São Francisco, 
quando este estava de cama, pois o santo, embora estivesse 
enfermo, ouvia a missa sempre que podia. 

Quando o frade chegou, o Seráfico Pai lhe disse: "Escreve que eu 
dou a bênção a todos os meus frades aqui presentes, não só aos 
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que estão na Ordem, mas também aos que vierem a pertencer a ela 
até o fim do mundo. E como não posso por causa de minha 
fraqueza, dos sofrimentos provenientes da doença, desejo 
manifestar simplesmente, em três palavras, minha vontade e 
intenção aos frades presentes e futuros. Que eles, em minha 
memória, de minha bênção e de meu testamento, se amem sempre 
uns aos outros, como eu os amei e amo. Que respeitem e amem 
sempre a nossa Senhora Pobreza, que se mostrem sempre fiéis e 
obedientes aos bispos e padres da nossa santa Mãe Igreja". 

No fim dos capítulos, nosso pai costumava, com efeito, abençoar e 
absolver todos os frades presentes e futuros e muitas vezes, no 
fervor de sua caridade, procedia da mesma forma fora do capítulo. 
Exortava os frades a temerem os maus exemplos e a fugirem deles, 
e amaldiçoava todos os que levavam os homens a dizerem mal da 
Ordem e da vida dos frades por causa de seus maus exemplos, 
causando ainda, com sua conduta reprovável, vergonha e aflição 
aos bons frades. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.4. 

 
CAPÍTULO 88. Como ao aproximar-se a morte demonstrou 
seu amor aos frades dando-lhes um bocado de pão, a 
exemplo de Cristo 

Uma noite, o santo sofria tanto de seus achaques que não pôde 
repousar nem dormir durante toda a noite. Ao amanhecer, como as 
dores arrefecessem um pouco, mandou chamar todos os frades do 
convento e fá-los sentarem-se em volta de si e os olhava como se 
eles representassem todos os frades. 

Pousando a mão direita sobre a cabeça de cada um deles, abençoou-
os a todos, presentes e ausentes, e ainda todos quantos no futuro 
ingressassem na Ordem, até o fim do mundo. Parecia-lhes que o 
Seráfico Pai sofria muito por não poder ver a todos os seus frades e 
filhos antes de sua morte. 

Todavia, querendo imitar na morte seu Senhor e Mestre, como o 
havia feito tão perfeitamente em vida, mandou trazer-lhe alguns 
pães, benzeu-os e fê-los partir em vários pedacinhos, pois não podia 
parti-los ele mesmo, por causa de sua grande fraqueza. Depois, 
tomando-os, deu um pedaço a cada frade, ordenando-lhe que o 
comesse todo. 

Assim como o Senhor antes de sua morte quis tomar uma refeição 
com os apóstolos, na Quinta-feira Santa, em sinal de seu amor, o 
Seráfico Pai, seu fiel imitador, quis dar aos frades a mesma mostra 
de amor. 

Assim procedeu à semelhança de Cristo, pois perguntou em seguida 
se era quinta-feira. E, como fosse outro dia, respondeu que pensava 
ser quinta-feira. Um de seus frades conservou um pedacinho deste 
pão. Depois da morte do santo, vários enfermos que o 
experimentaram foram curados imediatamente. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.5. 

 
CAPÍTULO 89. Como temia que os frades se aborrecessem 
por causa de seus achaques e enfermidades 

Como, por causa de suas enfermidades, não pudesse repousar e 
visse os frades por sua causa distrair-se de suas ocupações ou 
muito fatigados e como amasse as suas almas mais do que seu 
próprio corpo, começou a temer que eles, no seu acúmulo de 
trabalho, cometessem, por impaciência, leves ofensas a Deus. 

Por isso, um dia disse com piedade e compaixão a seus 
companheiros: "Irmãos caríssimos, meus filhinhos, que os trabalhos 
provocados por minhas enfermidades não sejam motivo de fadigas 
para vós, pois o Senhor vos pagará por mim, seu humilde - servidor, 
todo o fruto de vossas obras, neste mundo e no outro, e ainda das 
que não tiverdes podido fazer por causa dos cuidados de minha 
doença. Além do mais tereis maior lucro do que se trabalhardes para 
vós mesmos, pois quem me ajuda a toda a Ordem e a vida dos 
frades. De resto, podeis redargüir-me: 'Fizemos despesas por ti e o 
Senhor será nosso devedor em teu lugar. 

O Seráfico Pai, no seu ardente zelo pela perfeição de suas almas, 
falava assim para elevar e reanimar seus espíritos arrefecidos. 
Temia, com efeito, que alguns, tentados por causa desse trabalho, 
dissessem: "Não podemos rezar porque estamos demasiado 
atarefados". E que assim, tornando-se impacientes e ociosos, 
perdessem o grande proveito espiritual deste pequeno trabalho. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.5, C.6. 

 
CAPÍTULO 90. Como exortou as Irmãs de Santa Clara 

Depois que São Francisco compôs o Cântico das Criaturas, compôs 
também alguns cânticos para consolação e edificação das Pobres 
Damas, pois sabia-as muito aflitas com suas enfermidades. Como 
não podia ir vê-las pessoalmente, enviou-lhes tais palavras por 
intermédio de seus companheiros. Desejava deste modo manifestar-
lhes seu desejo de que elas vivessem e se conduzissem com 
humildade, sendo unânimes na caridade. Na verdade, sua conversão 
e santa forma de vida constituíam não somente um motivo de 
afeição para a Ordem, mas também de edificação para toda a Igreja. 

Informado de que após a sua conversão elas levavam uma vida 
muito austera e de extrema pobreza, sentiu por elas grande piedade 
e compaixão. E como o Senhor as tivesse reunido de toda parte para 
viverem em comunidade a santa caridade, a santa pobreza e a santa 
obediência, suplicava-lhes por estas palavras que vivessem e 
morressem observando-as. 

Exortava-as especialmente a proverem discretamente às suas 
necessidades na alegria e na ação de graças, servindo-se das 
esmolas que o Senhor lhes enviava. E lhes recomendava 
particularmente socorrerem suas irmãs enfermas, ajudando-as a 
suportar com paciência suas enfermidades. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.6, C.1. 

 

SEXTA PARTE 

De seu ardente e contínuo amor à paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo 

 
CAPÍTULO 91. Como negligenciava as suas próprias enfermidades 
por amor à paixão de Cristo 

O Seráfico Pai tinha tão grande e fervoroso amor à paixão de Cristo 
e às suas dores, experimentandoas em si mesmo, e de tal modo se 
afligia interior e exteriormente com os mistérios de tão dolorosa 
paixão, que descurava de suas próprias enfermidades. Embora 
sofresse já há muito tempo, e até à sua morte, do estômago, do 
fígado e do baço e, depois que regressou do Oriente, sofresse 
também dos olhos, que estavam constantemente enfermos, não se 
tratava de modo algum. 

Por isso, vendo o Senhor de Óstia quanto o santo era austero para 
seu próprio corpo e vendo, sobretudo, que começava a perder a 
vista por não permitir que tratassem dela, admoestou-o com muita 
compaixão, dizendo-lhe: "Irmão, não ages bem quando não te deixas 
tratar, pois teu corpo e tua saúde são úteis aos frades, aos leigos e à 
Igreja inteira; se tiveste compaixão de teus frades enfermos, se te 
mostraste sempre compassivo e misericordioso para com eles, não 
deverás agora, que te encontras em grande necessidade, ser cruel 
contigo mesmo. Ordeno-te, pois, que te faças socorrer e medicar 
para ver se recuperas a saúde". 

Mas nosso santo pai tinha como doçura todas as amarguras, pois 
encontrava grande consolação em imitar o humilde Filho de Deus e 
em seguir-lhe as pegadas. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.6, C.2. 

 
CAPÍTULO 92. Como o encontraram várias vezes lamentando 
com grandes gemidos a paixão de Cristo 

Pouco depois de sua conversão e enquanto caminhava pela estrada, 
não longe de Santa Maria da Porciúncula, ele chorava e gemia em 
alta voz. Um homem de grande espiritualidade o encontrou neste 
estado e, temendo que padecesse de alguma enfermidade, 
interpelou-o: "Que tens, irmão?" "Eu devia percorrer assim, sem 
envergonhar-me disso, o mundo inteiro, chorando a paixão de meu 
Senhor". Ouvindo estas palavras aquele homem começou a chorar 
com ele e a derramar copiosas lágrimas. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao6-2.htm2006-06-02 09:17:37



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.6, C.3. 

 
CAPÍTULO 93. Como suas recreações se transformavam, às 
vezes, em lágrimas de compaixão por Cristo 

Ébrio de amor e compaixão por Cristo, o santo muitas vezes agia 
assim: de sua alma brotavam as mais doces melodias que se 
exprimiam em francês; a poesia dos murmúrios divinos ouvidos por 
ele em segredo explodia em cantos, nessa mesma lingua. 

As vezes apanhava da terra um pedaço de pau, colocando-o no 
braço esquerdo, apanhava com a mão direita uma vara à maneira de 
arco e esfregava sobre o pau, como uma viola ou outro instrumento 
de corda. Fazendo gestos apropriados, cantava em francês ao 
Senhor Jesus Cristo. Toda essa alegria terminava, enfim, em 
lágrimas e se convertia em piedade pela paixão de Cristo. 

Soltava, então, compungidos suspiros e redobrava os gemidos 
esquecendo o que tinha nas mãos. E seu espírito se elevava ao céu. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.7, C.1. 

 

SÉTIMA PARTE 

De seu zelo pela oração e ofício divino e como 
preservava a alegria do espírito nele e em seus 

companheiros 

 
CAPÍTULO 94. Da oração e do ofício divino 

Embora agravado por numerosas enfermidades, como já dissemos, 
o santo continuava tão piedoso e assíduo na oração e no ofício 
divino, que orava ou recitava as Horas Canônicas sem se apoiar 
jamais à parede ou a um pilar. Mantinha-se sempre de pé, cabeça 
descoberta e, às vezes, de joelhos. Além disso passava grande parte 
da noite em oração. 

Mesmo quando percorria o mundo a pé, suspendia sempre suas 
andanças quando queria dizer as Horas. 

Se ia a cavalo, por causa de uma enfermidade qualquer, apeava 
sempre para recitar as Horas. 

Um dia em que viajava a cavalo, coagido pela enfermidade e por uma 
premente necessidade, quis descer do animal para recitar o ofício, 
se bem que chovesse torrencialmente. Recitou o ofício em plena 
chuva, com tanto fervor e unção, como se estivesse na igreja ou em 
sua cela. Nesta ocasião disse a seu companheiro estas palavras: "Se 
o corpo tem necessidade de comer em paz e sossego seu alimento, 
com que respeito e devoção a alma deverá receber seu alimento, 
isto é, seu próprio Deus?" 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.7, C.2. 

 
CAPÍTULO 95. Como estimava a alegria de espírito - interior e 
exterior - nele e nos outros 

São Francisco se empenhava de modo particular em possuir, fora da 
oração e do oficio divino, a alegria interior e exterior. E ainda 
gostava de vê-la nos outros frades, repreendendo-os sempre que 
revelavam tristeza e mau humor. 

Costumava dizer: "Se o servo de Deus se dispõe a alcançar e 
conservar interior e exteriormente a alegria de espírito, que provém 
da pureza do coração e se obtém pela piedade na oração, os 
demônios não poderão causar-lhe mal algum e hão de dizer: 'Porque 
o servo de Deus possui a alegria, tanto na adversidade como na 
prosperidade, não encontram meios de penetrar nele e molestá-lo'. 
Todavia alegram-se muito quando conseguem, de qualquer maneira, 
arrefecer e impedir-lhe a piedade e a alegria que emanam da oração 
fervorosa e de outras santas obras. Pois se o diabo pode alcançar 
alguma coisa para si do servo de Deus e se este não sabe nem 
procura, quanto antes, destruí-lo e aniquilar-lhe a influência por 
meio da santa oração, da contrição e da confissão, o demônio fará 
em pouco tempo do fio do cabelo uma corda que engrossará 
continuamente. Pois, meus irmãos, esta alegria de espírito brotará 
da limpidez do coração e da pureza da oração continua. Urge, pois, 
que vos empenheis, antes de tudo, por adquirir e conservar estas 
duas virtudes, para poderdes possuir, interior e exteriormente, esta 
mesma alegria que amo com toda minha alma e desejo firmemente 
encontrar em vós e em mim, para a edificação do próximo e 
confusão do inimigo. A este e a seu cortejo infernal cabe a tristeza, a 
nós a alegria e o regozijo de estarmos no Senhor". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao7-2.htm2006-06-02 09:17:37
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CAPÍTULO 96. Como repreendeu um de seus frades em cujo 
rosto transparecia a tristeza 

São Francisco costumava dizer: "Eu sei que o demônio inveja os 
dons que o Senhor me deu, sei também e percebo que, não podendo 
me fazer mal, ele se esforça para fazê-lo a meus companheiros. 
Todavia, não podendo prejudicar nem a mim nem a meus 
companheiros, ele se afasta grandemente confuso. Ademais quando 
sou tentado ou molestado, considero a alegria do meu companheiro 
e passo desta tentação e desfalecimento para a alegria interior e 
exterior". 

Por esta razão, o Seráfico Pai repreendia vivamente os que 
mostravam tristeza ou desânimo. Certo dia repreendeu um 
companheiro que apresentava um ar de tristeza, dizendo-lhe: "Por 
que mostras cá fora a dor e a tristeza de teus pecados? Guarda esta 
tristeza entre ti e Deus e roga-lhe que se compadeça de ti e devolva 
à tua alma a alegria de tua salvação de que foi privada por teus 
pecados. Diante dos outros e de mim esforça-te para conservar a 
alegria, pois não convém que um servo de Deus mostre a seus 
irmãos ou a outrem um semblante triste e conturbado". 

Mas isso não quer dizer, nem se deve presumir, que o Seráfico Pai, 
amante da perfeição e da modéstia, quisesse testemunhar esta 
alegria por risos ou abundância de vás palavras. Isto não significa 
alegria interior, senão vaidade e insensatez. Detestava de modo 
particular no servo de Deus o motejo e as palavras inúteis. Este não 
devia zombar nem oferecer aos outros a menor ocasião de fazê-lo. 
Assim, definiu claramente em uma admoestação o que devia ser a 
alegria do servo de Deus, dizendo: "Feliz o religioso que não 
encontra prazer e alegria senão nas palavras e nas santas obras do 
Senhor, e se serve delas para levar os homens ao amor de Deus, 
com toda a alegria. Maldito o religioso que se compraz com histórias 
fúteis e frívolas e se serve delas para levar os homens ao riso". 

Pela alegria do rosto ele percebia o fervor, o desvelo, a disposição e 
preparação do espírito e do corpo para fazer de boa vontade o bem, 
pois este fervor e disposição induzem melhor os outros ao bem do 
que a própria boa ação. De resto, uma boa ação que não foi feita de 
boa vontade e com zelo provoca antes o desgosto do que o desejo 
do bem. 
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Eis por que não queria ver nos rostos a tristeza exterior, pois ela 
reflete sempre a indiferença e a má disposição do espírito e a 
preguiça do corpo a toda boa obra. 

Amava de modo particular, nele e nos outros, a gravidade e 
austeridade do semblante e dos sentidos; e sempre que podia dava 
exemplo aos outros. 

Sabia por experiência que esta gravidade e modéstia são como um 
muro e uma sólida armadura contra "as flechas"; sem sua proteção 
a alma é como um soldado desarmado entre inimigos poderosos, 
bem armados e encarniçadamente empenhados na sua morte. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.7, C.4. 

 
CAPÍTULO 97. Como ensinava aos frades a manterem o corpo 
ocupado para que os benefícios da oração não fossem 
desperdiçados 

Considerando e compreendendo que o corpo foi criado para servir a 
alma e que os atos materiais devem ser praticados com fins 
espirituais, o Seráfico Pai dizia sempre: "O servo de Deus deve 
satisfazer, razoavelmente, seu corpo com alimentação, repouso e 
outras necessidades, a fim de que o irmão Corpo não se queixe 
dizendo: 'Não posso mais ficar de pé e assim permanecer durante a 
oração, nem me fortalecer na adversidade, nem fazer qualquer boa 
obra, pois não me propicias o de que necessito'. 

Mas se o servo de Deus prover razoavelmente o seu corpo dos bens 
de que necessita, e ele ainda se mostrar negligente, preguiçoso e 
sonolento na oração, nas vigílias e em outras boas obras, deverá 
castigá-lo como a um animal ruim e preguiçoso que quer comer, 
mas recusa-se ao mérito de 'carregar o fardo'. Mas se em razão da 
indigência e da pobreza não pode ter o que necessita na saúde ou 
na enfermidade, se pediu ao seu irmão ou superior, humilde e 
honestamente, por amor de Deus e não lhe foi dado, que suporte 
pacientemente por amor de Deus que suportou também o mesmo, 
procurou quem o aliviasse e não encontrou. Se ele suporta com 
paciência, o Senhor contá-lo-a entre os mártires. E porque fez o que 
pôde, isto é, porque pediu humildemente que fosse provido daquilo 
de que necessitava, será absolvido de tudo, mesmo que o seu corpo 
tenha sofrido gravemente" 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.8, C.1. 

 

OITAVA PARTE 

Algumas tentações com que o Senhor quis prová-lo 

 
CAPÍTULO 98. Como o demônio entrou num travesseiro que o santo 
usava sob a cabeça 

Como São Francisco permanecesse no eremitério de Greccio e se 
entregasse à oração na última cela, que ficava próxima à maior do 
convento, uma noite, ao primeiro sono, ele despertou seu 
companheiro que repousava perto dele. Tendo ouvido a voz de São 
Francisco, o irmão levantou-se e veio até à porta da cela onde se 
encontrava o santo. Ao vê-lo, o Seráfico Pai lhe disse: "Irmão, não 
pude dormir esta noite, nem ficar de pé para rezar, pois a cabeça e 
as pernas estão trêmulas como se eu tivesse comido pão feito de 
joio». 

Tendo o irmão proferido algumas palavras compassivas, o santo lhe 
disse: "Estou certo de que o demônio está neste travesseiro que 
tenho sob a cabeça". Embora nunca quisesse, desde que deixou o 
mundo, deitar-se em colchão de plumas, nem usar travesseiros, os 
frades persuadiram-no, com grande esforço, a servir-se deste 
travesseiro por causa da doença dos olhos. 

Entregou, pois, o travesseiro a seu companheiro que o pegou com a 
mão e colocou-o no ombro esquerdo. Ora, quando atravessava a 
porta da cela, não podendo nem se desvencilhar do travesseiro, nem 
mover os braços, permaneceu de pé sem poder mover-se, como que 
privado dos sentidos. Picou assim por algum tempo até que, pela 
graça de Deus, São Francisco o chamou. Imediatamente voltou a si e 
deixou cair dos ombros o travesseiro. Voltando para junto de São 
Francisco narrou-lhe o que lhe havia acontecido. Ao ouvi-lo, o 
Seráfico Pai lhe disse: "Esta noite, enquanto rezava as Completas, 
senti que o diabo entrava na cela. Sei que ele é demasiado 
astucioso, pois, não podendo causar mal a minha alma, queria 
apoderar-se do que era necessário ao meu corpo e me impedir de 
dormir e ficar em pé para rezar; e ainda perturbar a minha devoção, 
alegria de meu coração, e me fazer murmurar contra minha 
enfermidade". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.8, C.2. 

 
CAPÍTULO 99. Como foi atormentado dois anos por forte 
tentação 

Demorando-se em Santa Maria dos Anjos, foi-lhe enviada fortíssima 
tentação para proveito de sua alma. Afligia-se tanto, da alma e do 
corpo, que freqüentemente se retirava da companhia dos irmãos, 
por não poder mostrar a alegria habitual. Todavia mortificava-se 
abstendo-se de comer, beber e falar, e rogava com assiduidade e 
insistência, derramando copiosas lágrimas, para que o Senhor se 
dignasse enviar um remédio eficaz a tamanha provação. 

Após dois anos de aflições, um dia em que rezava na igreja de Santa 
Maria, pareceu-lhe ouvir em espírito estas palavras do Evangelho: 
"Se tiveres fé do tamanho de um grão de mostarda, poderás dizer a 
esta montanha: desloca-te daqui, e ela se deslocará". 

Ao que o santo respondeu imediatamente: "Senhor, o que é esta 
montanha?" - "E a tentação" - "Neste caso, Senhor, que me seja feito 
como disseste". Sentiu-se imediatamente tão livre das tentações 
como se não tivesse sido tentado. 

Do mesmo modo, quando recebeu em seu corpo os estigmas do 
Senhor, no santo monte Alverne, padeceu tantas tentações e 
tormentos que não podia mostrar sua alegria habitual. Com efeito, 
dizia com freqüência a seus companheiros: "Se os frades 
soubessem quantos tormentos e provações me faz sofrer o 
demônio, não haveria um só que não se sentisse arrebatado de 
compaixão e piedade para comigo". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.8, C.3. 

 
CAPÍTULO 100. Da tentação que lhe foi infligida pelos ratos e 
de como o Senhor o consolou e o assegurou de que tomaria 
parte no seu reino 

Dois anos antes de sua morte, quando residia em São Damião, numa 
cela feita de esteira, padeceu tanto dos olhos a ponto de não poder 
ver a luz do dia nem a do fogo, durante mais de cinqüenta dias. 

Aconteceu, por permissão de Deus, que para aumentar suas 
provações e seus méritos, os ratos invadiram sua cela. Corriam 
durante a noite em torno dele e por cima dele, não o deixando nem 
repousar nem rezar. Ademais, quando tomava suas refeições, 
subiam na mesa e o atormentavam tanto que se tornou evidente a 
ele, como a seus companheiros, tratar-se de uma tentação diabólica. 

Vendo-se atormentado por tantas provações, uma noite o Seráfico 
Pai teve piedade de si mesmo e disse: "Senhor, vem em meu 
socorro e vê minhas enfermidades para que as suporte com 
paciência". 

Imediatamente lhe foi dito em espírito: "Dize, irmão, se alguém, por 
causa de tuas moléstias e provações, te desse um grande e precioso 
tesouro, em que a terra fosse toda ouro, as pedras todas preciosas, 
a água bálsamo, não considerarias como nada tuas provações em 
comparação com estas riquezas? Não te alegrarias com tal dádiva?" 
Ouviu ainda que lhe diziam: "Então, irmão, alegra-te e rejubila-te no 
meio de tuas moléstias e provações, pois asseguro-te que já 
entraste na posse do meu reino". 

Levantando-se de madrugada, ele confessou a seus companheiros: 
"Se o imperador desse um reino inteiro a um de seus companheiros, 
não deveria este alegrar-se muito com isto? E se lhe desse todo o 
seu reino não se alegraria ainda mais? Devo desde agora alegrar-me 
grandemente nas provações e moléstias, encontrar repouso no 
Senhor e render graças a Deus e a seu Filho único, Jesus Cristo, e 
ao Espírito Santo, por tal graça que me foi concedida pelo Senhor, 
que se dignou garantir-me a posse do seu reino, eu, seu indigno 
servidor, preso ainda a este corpo. Para a sua glória e para a nossa 
consolação e edificação do próximo, quero compor um novo cântico 
de louvor às criaturas do Senhor, de quem nos servimos todos os 
dias e sem as quais não poderíamos viver e com quem o gênero 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...20Library/001%20-Da%20Fare/EspelhoDePerfeicao8-3.htm (1 of 2)2006-06-02 09:17:39



ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.8, C.3. 

humano ofende sempre a seu Criador. Somos sempre ingratos, em 
virtude de recebermos tantas graças e benefícios e não louvarmos 
ao Senhor Criador de todos estes dons, como devíamos". 

Sentou-se e refletiu durante algum tempo. Depois pôs-se a cantar: 
"Altíssimo, poderoso e bom Senhor, etc." Compôs a melodia deste 
cântico e ensinou a seus companheiros para que o recitassem 
cantando. 

Sua alma encontrou nisto tanta doçura e refrigério que quis enviá-lo 
a Frei Pacifico, o qual no mundo fora chamado "o rei dos versos" e 
havia sido mestre de canto de uma corte. Desejou confiar-lhe alguns 
frades bons, de profunda espiritualidade, para que percorressem o 
mundo com ele, pregando e cantando os louvores do Senhor. Com 
efeito, costumava dizer que o que dentre eles soubesse pregar 
melhor ao povo, que o fizesse; após o sermão todos cantariam os 
louvores do Senhor, como jograis de Deus. 

Terminados os louvores, desejava que o pregador dissesse ao povo: 
"Nós somos jograis de Deus e, como tais, queremos ser 
remunerados por estes cantos, isto é, que vivais na verdadeira 
penitência". E acrescentava: "Que são, com efeito, os servos do 
Senhor, senão jograis que devem elevar o coração dos homens e 
levá-los à alegria espiritual?" 

Dizia sempre que os frades menores, de modo particular, haviam 
sido dados ao povo de Deus para sua salvação. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.1. 

 

NONA PARTE 

Do espírito de profecia 

 
CAPÍTULO 101. Como predisse que a paz seria estabelecida entre o 
bispo e o prefeito de Assis, diante dos quais mandou cantar o 
Cântico das Criaturas, que havia composto para seus companheiros 

Depois que São Francisco compôs o Cântico das Criaturas, que 
chamara "Cântico do Irmão Sol", uma grande contenda eclodira 
entre o bispo e o prefeito de Assis, a ponto de o bispo excomungar o 
prefeito e este proibir vender ou comprar, fosse o que fosse, ao 
bispo, ou concluir com ele qualquer contrato. 

Quando o Seráfico Pai, já enfermo, tomou conhecimento deste fato, 
ficou profundamente consternado e sentiu por eles grande 
compaixão, sobretudo por não ter ninguém servido de mediador, 
para restabelecer a paz entre ambos. Disse então a seus 
companheiros: "É uma grande vergonha para nós, servidores do 
Senhor, que o bispo e o prefeito se odeiem a este ponto sem que 
ninguém se interponha em favor da paz". E, imediatamente, 
acrescentou um verso alusivo a esta circunstância, ao Cântico das 
Criaturas, e disse: "Louvado sejas, meu Senhor, pelos que perdoam 
por amor de ti e suportam injustiças e tribulações. Bemaventurados 
os que perseveram na paz porque por ti, lá no alto, serão coroados". 

Chamou em seguida um de seus companheiros e lhe disse: "Vai à 
casa do prefeito e dize-lhe de minha parte que venha ao bispado 
com os notáveis da cidade, todos os que puderes reunir". 

Logo que o irmão partiu ele disse aos seus companheiros: "Ide à 
presença do bispo e do prefeito e de todos os que se encontrarem 
com eles e cantai o 'Cântico do Irmão Sol'. Confio no Senhor que 
tornará seus corações mais humildes e eles voltarão à antiga 
amizade". 

Quando todos se reuniram no palácio do bispo os dois frades se 
levantaram e um deles exclamou: "Nosso pai Francisco compôs 
durante a sua doença os louvores do Senhor através de suas 
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criaturas, para a glória de Deus e edificação do próximo. Ele vos 
roga que os escuteis com grande piedade". Começaram então a 
recitálos e cantá-los. 

Imediatamente o prefeito se levantou, cruzou os braços e escutou-os 
com grande devoção e copiosas lágrimas como se fosse o próprio 
Evangelho do Senhor; ele tinha, com efeito, grande confiança em 
São Francisco e verdadeira devoção por ele. 

Terminados os louvores, o prefeito disse diante de todos: "Em 
verdade vos digo, eu perdôo ao Senhor Bispo a quem quero e devo 
ter como meu senhor e perdoarei mesmo a morte de um irmão ou de 
um filho". Proferidas estas palavras, prostrou-se de joelho ante o 
bispo e acrescentou: "Estou pronto a dar-vos satisfação em tudo, 
como desejais, por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e do seu 
servidor São Francisco". O bispo tomou-lhe as mãos e levantou-o, 
dizendo-lhe: "Meu ofício exige que eu seja humilde, mas, porque sou 
por natureza inclinado à cólera, é preciso que me perdoes". Eles se 
abraçaram com grande bem-querer e afeição. 

Os frades, ficaram estupefatos ao ver a reconciliação que São 
Francisco havia predito e se rejubilaram. Todos os que estavam lá 
consideraram como grande milagre, que atribuíram aos méritos de 
São Francisco, o fato de que o Senhor os tivesse visitado assim, 
subitamente, e os fizesse sair de tamanha discórdia e escândalo 
para a concórdia e a paz, sem se lembrarem de qualquer injúria 
passada. Nós que vivemos com São Francisco somos testemunhas 
de que quando ele dizia: "Isto acontece, ou acontecerá", realizava-se 
sempre literalmente. Presencia-mos tantos e tantos exemplos que 
seria demasiado longo escrevê-los ou narrá-los. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.2. 

 
CAPÍTULO 102. Como predisse a sorte de um frade que não 
queria se confessar sob o pretexto de guardar silêncio 

Havia um frade de vida honesta e santa que dia e noite parecia se 
dedicar à oração. Observava o silêncio de tal modo que quando se 
confessava a um padre o fazia não por palavras, mas por sinais. 
Parecia tão piedoso e ardente no amor de Deus que, às vezes, 
quando estava sentado com os outros frades manifestava, embora 
não revelasse, uma alegria interior e exterior, porque ao ouvirem 
suas piedosas palavras eles se sentiam mais inclinados à devoção. 

Como persistisse neste modo de vida há vários anos, aconteceu que 
um dia São Francisco veio à casa onde ele morava. Informado pelos 
outros frades sobre a conduta daquele religioso, disse: "Em 
verdade, sabei que é por tentação diabólica que este frade não se 
quer confessar". 

Entrementes, o ministro geral, que viera ter com São Francisco, se 
pôs a fazer elogios ao dito frade na presença do santo patriarca. Ao 
ouvi-lo, o Seráfico Pai retrucou-lhe: "Acredita-me, irmão, este 
homem é conduzido por um espírito maligno que o engana". Ao que 
o ministro geral respondeu: "Parece-me surpreendente e incrível que 
isto possa acontecer a um homem que manifesta tantos sinais de 
santidade e pratica tantas boas ações". São Francisco lhe disse, 
então: "Põe-no à prova, ordena-lhe que se confesse duas vezes por 
semana. Se não te escutar, saberás que te digo a verdade". 

O ministro geral disse então ao homem: "Irmão, quero, em absoluto, 
que te confesses duas vezes, ou ao menos uma, por semana". O 
frade pôs o dedo na boca e sacudiu a cabeça mostrando por sinais 
que não queria fazê-lo por amor ao silêncio. Temendo escandalizá-
lo, o ministro o deixou. Poucos dias depois, o frade saiu da Ordem 
por sua livre vontade, regressando ao mundo com vestes seculares. 

Um dia, dois companheiros de São Francisco, enquanto 
empreendiam uma viagem, o encontraram no caminho. Ia sozinho 
como um peregrino, paupérrimo. Cheios de compaixão lhe 
disseram: "Desventurado, onde está a vida santa e honesta que 
levavas? Não querias falar e explicar-te na presença de teus irmãos 
e agora erras pelo mundo como um homem que não conhece a 
Deus". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.2. 

Ele então se pôs a falar, jurando sempre "por minha fé", como fazem 
os homens do mundo. "Desgraçado", retrucaram-lhe os frades, "por 
que juras por tua fé, como fazem os homens do século, tu que te 
guardavas não somente das palavras inúteis mas também das 
boas!" 

Em seguida o deixaram. Este homem morreu pouco depois. Ficamos 
surpresos de ver como era verdade o que São Francisco predissera 
deste miserável, quando os frades o olhavam como a um santo. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.3. 

 
CAPÍTULO 103. De certo jovem que chorava na presença de 
São Francisco para ser recebido na Ordem 

No tempo em que ninguém era admitido à Ordem sem a permissão 
de São Francisco, o filho de um nobre de Lucca veio ter com ele, 
juntamente com outros jovens, desejosos de ingressarem na Ordem, 
quando o Seráfico Pai se encontrava doente no palácio do bispo de 
Assis. Logo que foram todos apresentados a São Francisco, o jovem 
de Lucca inclinou-se diante do santo e começou a chorar, 
suplicando-lhe o admitisse à Ordem. Ao vê-o chorar deste modo, o 
santo lhe disse: ('Homem miserável e carnal, por que mentes ao 
Espirito Santo e a mim? Tuas lágrimas provêm da carne e não do 
espirito". Com efeito, apenas proferiu estas palavras, os pais do 
jovem apareceram fora do palácio, para prendê-lo e reconduzi-lo à 
sua casa. Ouvindo o tropel dos cavalos, o jovem olhou pela janela e 
avistou os seus pais. Dirigiu-se imediatamente para eles e, como o 
santo havia previsto, retornou com eles ao mundo. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.4. 

 
CAPÍTULO 104. Da vinha despojada de suas uvas por causa 
de são Francisco 

Enquanto São Francisco permanecia na igreja de São Fabiano, 
próximo a Rieti, com um padre pobre, por causa de sua enfermidade 
dos olhos, o Senhor Papa Honório encontrava-se na cidade com 
toda sua Cúria. Quase todos os dias, vários cardeais e clérigos 
importantes visitavam-no por devoção. Ora, essa igreja possuía uma 
pequena vinha ao longo da casa, onde se encontrava o santo. Havia 
na casa uma porta pela qual os visitantes penetravam na vinha: as 
uvas estavam maduras e o lugar era aprazível, de sorte que a vinha 
foi quase por completo arrasada e despojada de suas uvas. 

O padre ficou furioso e lamentou-se: "Embora fosse pequena a 
minha vinha, colhia dela o vinho de que necessitava e eis que perdi 
a vindima do ano". 

Tendo-o ouvido, o santo fê-lo vir à sua presença e lhe disse: 
"Senhor, não te aflijas mais; nada posso fazer agora, mas confia no 
Senhor, porque ele pode compensar-te inteiramente do prejuízo, por 
mim, seu servidor. Dize-me: quantas medidas de vinho produz a tua 
vinha nos seus melhores anos?" A esta pergunta o padre 
respondeu: "Treze medidas, pai". Então, São Francisco lhe disse: 
"Não te perturbes, nem te entregues à injúria por isso, tem confiança 
no Senhor e em minhas palavras, pois se colheres menos de vinte 
medidas, farei completá-las". 

O padre tranqüilizou-se imediatamente. No tempo da colheita, por 
graça divina, colheu exatamente vinte medidas de vinho, nem uma a 
menos. 

Admirou-se sobremodo com isto, pois todos quantos conheciam 
sua vinha afirmavam que mesmo que estivesse cheia de uvas lhe era 
impossível colher vinte medidas. 

Nós que vivemos com ele somos testemunhas deste fato e de que 
tudo o que predisse se realizou literalmente. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.5. 

 
CAPÍTULO 105. De certos cavaleiros de Perusa que tentavam 
impedi-lo de pregar 

De outra feita, enquanto o santo pregava na praça de Perusa, no 
meio de grande multidão, alguns cavaleiros se puseram a galopar na 
praça, empunhando armas. Impediam-no de pregar e embora os 
assistentes tivessem protestado se recusaram a parar. 

São Francisco voltou-se então para eles e lhes disse com grande 
fervor e devoção: "Escutai e compreendei o que o Senhor vos 
anuncia por mim, seu humilde servidor, e não digais: 'Oh! é um 
habitante de Assis"' (falava assim por haver uma velha amizade 
entre o povo de Perusa e o de Assis). 

E bradou-lhes: ('O Senhor vos elevou acima de vossos vizinhos, 
devíeis, portanto, ser mais gratos ao vosso Criador, humilhando-vos 
não somente perante Deus, mas também perante os vossos 
vizinhos. Mas vosso coração cresceu no orgulho, devastastes os 
países vizinhos e matastes os seus habitantes. Advirto-vos, 
portanto, que se não vos converterdes imediatamente a Deus, dando 
satisfação aos que lesastes, o Senhor que não deixa nada impune 
vos fará precipitar-vos uns contra os outros, em grande vingança, 
para castigo vosso. Presa da revolta e da guerra civil, sofrereis 
também tribulações maiores do que as que os vossos vizinhos 
padeceram por vossa causa". 

Quando são Francisco pregava não silenciava jamais sobre os 
pecados do povo, mas os expunha pública e rigorosamente. O 
Senhor lhe dera para isto tanta graça que os que o viam ou ouviam, 
qualquer que fosse o seu estado ou condição, o temiam e 
respeitavam tanto que, embora tivessem sido energicamente 
repreendidos, ficavam sempre edificados com suas palavras e se 
convertiam ao Senhor, ou se arrependiam em conseqüência. 

Poucos dias depois, permitiu Deus que uma disputa eclodisse entre 
os cavaleiros e o povo, de modo que este os expulsou da cidade. Os 
cavaleiros, apoiados pela Igreja e devastaram os campos, as vinhas, 
as árvores e fizeram ao povo todo o mal que puderam. Por seu 
turno, o povo saqueou os bois dos cavaleiros e assim, como 
predissera São Francisco, um e outro foi punido. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.6. 

 
CAPÍTULO 106. Como conheceu, por intuição as tentações e 
tribulações secretas que afligiam um religioso 

Certo frade, homem de grande vida interior e amigo de São 
Francisco, fora atormentado durante longos dias por gravíssimas 
tentações diabólicas. Tais tribulações o levaram a profunda 
prostração e desespero. Era diariamente atormentado de tal modo 
que tinha vergonha de se confessar com freqüência e se mortificava 
por abstinência, vigílias, lágrimas e disciplina. 

Deus permitiu que São Francisco fosse ao convento onde se 
encontrava o dito frade. Um dia, enquanto caminhava com o frade, o 
Espírito Santo lhe fez conhecer suas tentações e tribulações. 
Afastando-se de outro frade que os acompanhava, aproximou-se do 
que estava conturbado e lhe disse: "Caríssimo irmão, não desejo, de 
hoje em diante, que sejas obrigado a estas tentações do demônio. 
Não temas, pois elas não causarão nenhum mal a tua alma. com 
minha permissão, disse o pai-nosso toda vez que fores tentado". 

O frade alegrou-se sobremodo por tê-lo eximido da obrigação de 
confessar tais tentações, pois isto o aborrecia profundamente. 
Todavia ficou grandemente surpreso ao verificar que São Francisco 
sabia o que não era conhecido, senão pelos padres com os quais se 
confessara. 

Imediatamente sentiu-se livre de todas as tentações e experimentou 
grande tranqüilidade e grande paz pela graça de Deus e méritos de 
São Francisco. Era justamente o que o santo patriarca esperava e 
por isso o havia, com toda certeza, dispensado da confissão. 

São Francisco já sabia, por inspiração divina, o que iria acontecer; 
eis por que o dispensou da confissão. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.7. 

 
CAPÍTULO 107. De suas predições a Frei Bernardo e como se 
cumpriram totalmente 

Pouco antes de sua morte, como lhe tivessem preparado finas 
Iguarias, lembrou-se de Frei Bernardo, que foi o primeiro a segui-lo. 
Disse então a seus companheiros: "Este prato é bom para Frei 
Bernardo". Imediatamente aquele religioso foi chamado para junto 
de são Francisco e chegando ao lugar onde se encontrava o santo, 
sentou-se perto do leito onde ele estava deitado e lhe disse: "Pai, 
rogo-te que me abençoes e me dês testemunho de tua afeição para 
comigo, pois se me mostrares teu amor de pai, creio que o próprio 
Deus e todos os frades me amarão mais". São Francisco não podia 
vê-lo, pois havia perdido a vista ha vários dias; estendendo a mão 
direita, pousou-a sobre a cabeça de Frei Egídio, que foi o terceiro 
dos primeiros companheiros, pensando que a punha sobre a cabeça 
de Frei Bernardo que estava sentado a seu lado. Imediatamente, por 
inspiração do Espirito santo, exclamou: "Não é a cabeça de Frei 
Bernardo". 

Este último se aproxima e o santo passa a mão sobre sua cabeça e o 
abençoa, dizendo a um dos seus companheiros: "Escreve o que te 
digo: 'O primeiro companheiro que o Senhor me deu foi Frei 
Bernardo. Ele foi o primeiro a observar em toda perfeição o santo 
Evangelho, distribuindo todos os seus bens aos pobres. Por estes 
méritos e tantos outros, sou obrigado a amá-lo mais do que 
qualquer frade de toda a Ordem. Quero e ordeno, na medida de 
minhas possibilidades, que quem quer que for ministro geral o ame 
e honre tanto quanto eu mesmo o faria. Os ministros e os frades da 
Ordem o olhem como a mim próprio"'. Frei Bernardo e os outros 
frades ficaram grandemente reconfortados. 

Considerando, com efeito, a grande perfeição de Frei Bernardo, São 
Francisco profetizou a seu respeito diante de alguns frades dizendo: 
"Em verdade vos digo que os mais poderosos e engenhosos 
demônios foram enviados a Frei Bernardo para exercitá-lo na 
virtude, cumulando-o de grandes tentações e tribulações. Todavia, 
quando chegar perto de sua morte, o Senhor misericordioso o 
libertará e trará a sua alma e seu corpo tamanha paz e tranqüilidade 
que os frades que presenciarem tal fato o admirarão e terão por 
grande milagre; e ele emigrará para o Senhor nesta paz e 
consolação de espírito". 
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Todas estas predições, que os frades ouviram com grande surpresa, 
realizaram-se integralmente. Frei Bernardo durante sua última 
doença experimentou tal paz e tal repouso de espírito que não 
queria deitar-se. E quando o fazia, permanecia quase sentado a fim 
de evitar que a mais leve distração lhe subisse à cabeça e o 
impedisse de pensar em Deus, trazendo-lhe o sono ou algum sonho. 
Se isto às vezes acontecia, levantava-se imediatamente e se batia, 
dizendo: "Que é que há? Em que estou pensando?" 

Não queria nem sequer receber qualquer medicamento e dizia a 
quem lho oferecia: "Não me perturbes!" 

Enfim, para morrer mais livremente e mais pacificamente, confiou o 
cuidado do seu corpo a um frade que era médico e lhe disse: "Não 
quero ter nenhuma preocupação com alimentação e bebida, mas tu 
me proverás disto. Se me deres alguma coisa, comerei; se não, nada 
pedirei". 

Logo que se sentiu mais fraco quis ter sempre um padre ao seu lado 
até a hora da morte. Quando lhe vinha ao espírito um pensamento 
que pesava na consciência, logo o confessava. 

Após a morte seu semblante tornou-se branco e suave, parecendo 
sorrir. Tornou-se assim mais belo, estando morto, do que vivo. Os 
frades se alegravam ao vê-lo, pois lhes parecia um santo de face 
sorridente. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.8. 

 
CAPÍTULO 108. Como, próximo à sua morte, fez saber a Santa 
Clara que ela o veria; e como isto aconteceu 

Na mesma semana em que morreu São Francisco, Santa Clara, 
primeira plantinha das Pobres Damas de São Damião de Assis, 
discípula excepcional de São Francisco, na guarda da pobreza 
evangélica, teve medo de morrer antes dele, pois ambos se 
encontravam então enfermos. Ela chorava amargamente sem poder 
se conformar ao pensar que não veria mais, antes de sua morte, seu 
único pai depois de Deus, São Francisco, sua alegria, seu mestre e 
aquele que primeiro a estabeleceu na graça de Deus. 

Fez saber a São Francisco suas inquietações por intermédio de um 
de seus frades. Ao ser informado do que ocorria com Santa Clara, o 
Seráfico Pai, que a amava com uma especial e paternal afeição, 
encheu-se de compaixão, mas considerando que não podia fazer o 
que ela desejava, isto é, mostrar-se a ela, escreveu-lhe para sua 
consolação e de todas as irmãs e lhe enviou sua bênção e sua 
absolvição de todas as faltas contra as admoestações, ordens e 
ensinamentos do Filho de Deus, caso ela as houvesse cometido. 

Para que abandonasse toda a tristeza, inspirado pelo Espirito Santo, 
disse ao frade que lhe enviara: "Vai e dize à Dama Clara que deixe 
toda tristeza e todo pesar de não me poder mais ver; em verdade lhe 
digo que ela e todas as suas irmãs me verão antes de sua morte e 
receberão de mim uma grande consolação". 

Pouco depois de São Francisco morrer, ao anoitecer, todo o povo e 
clero de Assis vieram e retiraram o corpo do santo do lugar onde 
havia morrido, cantando hinos e louvores e agitando ramos de 
árvores. Pela vontade de Deus, eles o levaram a são Damião para 
consolação de suas filhas e servas, a fim de que se cumprissem as 
palavras que o Senhor havia proferido pela boca de são Francisco. 

Tendo sido retirada a grade de ferro através da qual as irmãs 
costumavam comungar e ouvir a palavra de Deus, os frades 
descobriram o corpo do santo e o reclinaram sobre a janela, 
bastante tempo; neste momento Santa Clara e suas irmãs ficaram 
consoladas, embora sentissem grande dor e derramassem copiosas 
lágrimas ao se verem privadas do consolo e da exortação de tão 
santo pai. 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.9, C.9. 

 
CAPÍTULO 109. Como predisse que seu corpo receberia 
honrarias após a sua morte 

Certo dia, quando se achava de cama por estar doente, o bispo de 
Assis, religioso e homem de profunda espiritualidade, disse-lhe, 
entre sorrindo e brincando: "Por quanto venderias tu todos os teus 
sacos ao Senhor? Baldaquinos e tecidos de seda cobrirão este 
corpo que agora jaz vestido de saco". Efetivamente, ele usava uma 
cinta coberta de pano de saco e suas vestes eram da mesma 
fazenda. são Francisco respondeu, ou melhor, o Espírito Santo fê-lo 
por ele, inspirando-lhe estas palavras, proferidas com grande fervor 
e alegria interior: "Dizes a verdade, pois assim acontecerá para 
honra e glória de meu Senhor". 
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ESPELHO DE PERFEIÇÃO: L.10, C.1. 

 

DÉCIMA PARTE 

Como a divina Providência proveu às suas 
necessidades materiais 

 
CAPÍTULO 110. Como o Senhor revigorou os frades que tomaram 
uma frugal refeição com o médico de São Francisco 

Quando estava no eremitério de Fonte Colombo, um médico veio vê-
lo por causa de sua doença dos olhos. Tendo permanecido algum 
tempo na presença do santo, já se dispunha a sair, quando São 
Francisco ordenou a um dos frades: "Vai, irmão, e prepara uma boa 
refeição para este médico". Ouvindo esta ordem, o companheiro 
respondeu: "Pai, neste momento estamos tão desprovidos que 
teríamos vergonha de convidá-lo para jantar". 

Ante esta resposta, São Francisco repreendeu-o e disse a seus 
companheiros: "Homens de pouca fé, não me façais repetir a 
ordem!" E o médico falou a são Francisco nestes termos: "Pai, 
compreendendo agora a pobreza dos frades, tomarei de bom grado 
esta refeição com eles". Ora, este médico era tão rico que, embora o 
santo e seus companheiros o tivessem convidado com freqüência, 
nunca quis partilhar de suas refeições. 

Os frades foram então preparar a mesa e envergonhados olhavam 
um pequeno pão, um pouco de vinho e l gumes que eles mesmos 
haviam preparado. Quando estavam à mesa e começaram a comer, 
bateram à porta. Um frade levantou-se e foi abrir. Uma mulher trazia-
lhe uma grande cesta cheia de belos pães, peixes, mel e uvas 
frescas que uma senhora de um burgo, distante daí sete léguas, 
enviara a São Francisco. 

Ao verem o presente, os frades e o médico encheram-se de 
admiração e de alegria e, considerando a santidade de São 
Francisco, atribuíram tudo a seus méritos. O médico disse então aos 
frades: "Nem vós, nem eu, meus irmãos, conhecemos, como 
devíamos, a santidade deste homem". 
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CAPÍTULO 111. Como desejou comer certa espécie de peixe 
durante sua enfermidade 

Certa vez, como estivesse gravemente enfermo no palácio do bispo 
de Assis, os frades pediram-lhe que se alimentasse. Ele respondeu-
lhes: "Não tenho vontade, mas se tivésseis um pouco de peixe 
chamado lixa, talvez comesse algo". 

Logo que disse estas palavras, alguém apareceu trazendo num 
cesto três lixas preparadas e alguns camarões, de que o Seráfico Pai 
gostava tanto. Essas iguarias haviam sido enviadas por Frei 
Geraldo, ministro de Rieti. 

Os frades ficaram pasmados da súbita intervenção da divina 
providência. e louvaram ao Senhor que proveu o seu servidor 
daquilo que lhes era impossível encontrar em Assis, pois estavam 
no inverno. 
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CAPÍTULO 112. De certo prato e de certo alimento que 
desejou antes de morrer 

Como estivesse em Santa Maria dos Anjos, padecendo da última 
enfermidade, mandou chamar seus companheiros e lhes disse: 
"Sabeis quanto a Senhora Jacoba dei Settesoli foi e permanece 
ainda fiel e devotada à Ordem e a mim. Creio que ela haveria de 
considerar uma grande graça e consolação, se lhe fizéssemos saber 
de meu estado de saúde. Rogai-lhe de modo especial que' me envie 
um pedaço de fazenda cuja cor seja semelhante à da cinza e um 
pouco daqueles bolinhos que ela tantas vezes preparou para mim 
em Roma". 

São aqueles bolinhos que os romanos chamam mostaccioli' e que 
são feitos de amêndoa, açúcar e outro ingrediente. 

Esta senhora era, com efeito, de uma profunda espiritualidade. 
Viúva, era considerada entre os mais nobres e mais ricos de Roma. 
Pelos méritos e pregações de São Francisco, recebeu do Senhor' 
tamanha graça que parecia outra Madalena cheia de lágrimas e 
devoção pelo amor e ternura de Cristo. 

Escreveram, pois, a carta como lhes ordenava são Francisco e um 
irmão foi procurar um outro para levá-la à tal senhora, quando se 
ouviu bater à porta. Um frade foi abri-la e viu a Senhora Jacoba que 
chegara apressada para visitar São Francisco. 

Ao vê-la um dos frades foi às pressas ter com o Seráfico Pai, para 
anunciar-lhe com alegria que a Senhora Jacoba havia chegado de 
Roma com seu filho e várias pessoas para visitá-lo. E perguntou-lhe: 
"Que devemos fazer, pai? Deixamo-la entrar e vir ter contigo?" 
Falava assim porque, por vontade do Seráfico Pai, havia sido 
decidido que nenhuma mulher entrasse na clausura, a fim de 
preservar a boa ordem e a piedade do lugar. Ao que o santo 
respondeu: "Não tem cabimento observar esta regra com respeito a 
tal dama, porque uma grande fé e uma grande devoção fizeram-na 
vir de tão longe". A Senhora Jacoba foi, portanto, conduzida à 
presença do santo e ao vê-lo começou a derramar copiosas 
lágrimas. E maravilha! Ela trazia um pedaço de fazenda escura, isto 
é, cor de cinza, para confecção de um hábito e tudo quanto havia 
sido mencionado na carta, como se a houvesse recebido. 
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E explicou aos frades: "Foi-me revelado em espírito, meus irmãos, 
enquanto rezava: apressa-te a visitar teu pai São Francisco, pois se 
tardares mais um pouco não o encontrarás em vida. Leva-lhe aquela 
fazenda para o habito e os ingredientes para lhe preparar os 
bolinhos. E ainda leva contigo uma grande quantidade de cera para 
confeccionar os círios e também incenso". Tudo aquilo, exceto o 
incenso, havia sido mencionado na carta que lhe deveria ser 
entregue. 

Assim, aquele que inspirou aos três magos a irem com presentes 
render homenagem a seu Filho no dia do seu nascimento, inspirou 
esta nobre senhora a proceder da mesma maneira, para com o seu 
mui caro servidor no dia de sua morte, na realidade de seu 
verdadeiro nascimento. A Senhora Jacoba preparou, pois, os 
bolinhos que o santo pai havia desejado, mas ele comeu pouco, 
porque estava muito próximo da morte. Mandou igualmente que se 
fizessem muitos círios para iluminar seu santo corpo depois da 
morte. Com a fazenda os frades confeccionaram um habito em que 
foi envolvido. Ele mesmo ordenara aos frades que forrassem o 
tecido com saco, em sinal da santíssima humildade e da soberana 
pobreza. E na mesma semana em que velo a Senhora Jacoba o 
santo pai emigrou para o Senhor. 
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DÉCIMA PRIMEIRA PARTE 

De seu amor pelas criaturas, e do das criaturas para 
com ele 

 
CAPÍTULO 113. Do amor todo especial que tinha pelos pássaros 
chamados cotovias de capuz por serem a imagem do bom religioso 

Completamente absorvido pelo amor de Deus, São Francisco via a 
bondade não somente na sua alma adornada da perfeição das 
virtudes, mas também em todas as criaturas. Eis por que as amava 
de modo particular e profundo, especialmente aquelas em que 
vislumbrava a representação de uma qualidade divina ou de algo 
que pertencesse à Ordem. 

Entre todas as aves, amava especialmente a uma pequenina 
chamada cotovia, ou como se diz comumente "cotovia de capuz". 
Dizia dela: "A irmã cotovia ostenta seu capuz como um religioso, e é 
um humilde pássaro que percorre voluntariamente os caminhos para 
encontrar qualquer grão e, embora o encontre no esterco o retira e 
come. No seu vôo canta suavemente os louvores ao Senhor, como 
os bons religiosos já desligados da terra, cujos pensamentos estão 
sempre voltados para o céu e o fervor para o louvor a Deus. Suas 
vestes, isto é, suas plumas, são semelhantes à terra dando deste 
modo exemplo aos religiosos a não levarem vestes finas e de bela 
coloração, mas hábitos de preço e cor semelhante à terra que é o 
mais vil dos elementos. 

Por ver em tais avezinhas todas estas qualidades, gostava muito de 
encontrá-las. Por isso pediu ao Senhor que estas mesmas avezinhas 
lhe testemunhassem um sinal de amor na hora de sua morte. Na 
tarde de sábado antes da noite em que morreu, após as Vésperas, 
um bando de cotovias se reuniu sobre o teto da casa onde jazia 
deitado. Puseram-se a voar em volta da casa, circundando o telhado 
e cantando docemente, como se louvassem ao Senhor. 
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CAPÍTULO 114. Como pretendeu persuadir o imperador a 
editar um decreto que no dia de Natal os homens 
alimentassem generosamente as aves, o boi, o asno e os 
pobres 

Nós que vivemos com São Francisco e escrevemos estas palavras, 
somos testemunhas de que o ouvimos dizer várias vezes: "Se eu 
pudesse falar com o imperador, suplicar-lhe-ia que editasse, por 
amor de Deus, uma lei proibindo se capturarem ou matarem nossas 
irmãs cotovias, ou lhes causarem qualquer mal. E ordenando ainda 
que todos os prefeitos das cidades e todos os senhores de burgos e 
aldeias fossem compelidos todos os anos, no dia de Natal, a 
obrigarem o povo a lançar trigo e outros grãos pelos caminhos, fora 
das vilas e dos burgos para que nossas irmãs cotovias tivessem o 
que comer, como também as outras aves, em tão grande dia de 
festa". E por respeito para com o Filho de Deus a quem nesta noite a 
Santíssima Virgem deu à luz numa manjedoura entre o boi e o asno, 
que quem quer que possuísse um destes animais deveria alimentá-
lo generosamente nesta mesma noite. Do mesmo modo, neste dia os 
pobres deveriam ser abundantemente providos pelos ricos. 

E porque tinha um grande respeito pela Natividade de Nosso 
Senhor, como pelas outras solenidades, costumava dizer: "Depois 
que o Senhor nasceu por nós, urgia que fôssemos salvos". Era, 
pois, seu desejo que neste dia todos os cristãos se alegrassem no 
Senhor e, por amor daquele que se deu a si mesmo por nós, todos 
demonstrassem grande liberalidade, não somente com os pobres, 
mas também com os animais e as aves. 
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CAPÍTULO 115. De seu amor pelo fogo quando com este lhe 
fizeram uma cauterização 

Obrigado pela obediência ao bispo de Óstia e Frei Elias, ministro 
geral da Ordem, o Seráfico Pai chegou ao eremitério de Fonte 
Colombo, próximo a Rieti, para tratar dos olhos. Certo dia, o médico 
veio vêlo e, depois de examinar-lhe a enfermidade, disse-lhe que 
desejava cauterizá-lo do maxilar ao olho que estava mais doente. 
São Francisco, no entanto, não queria começar o tratamento antes 
da chegada de Frei Elias que havia declarado expressamente que 
desejava estar presente antes que o médico começasse o 
tratamento. 

Causava também ao santo certo pesar preocupar-se tanto consigo 
mesmo e por isso hesitava e desejava que Frei Elias ordenasse o 
que julgasse conveniente. 

Impedido pelos negócios do governo da Ordem, o ministro geral não 
pôde vir, sendo esperado em vão. Vendo que Frei Elias não vinha, 
São Francisco permitiu, finalmente, que o médico fizesse como 
entendesse. Tendo o médico colocado o ferro no fogo para a 
cauterização, São Francisco, para tranqüilizar seu espírito contra o 
medo do fogo, começou a falar-lhe nestes termos: "Meu irmão Fogo, 
tu és a mais nobre e a mais útil de todas as criaturas; sê-me, pois, 
favorável nesta hora, porque sempre te amei e continuarei a amar-te 
por aquele que te criou. Peço-te, portanto, que moderes teu calor a 
fim de que eu possa suportá-lo". Tendo terminado sua prece, fez 
sobre o fogo o sinal-da-cruz. 

Nós que estávamos com ele nesta ocasião, retiramo-nos por piedade 
e compaixão, deixando-o sozinho com o medico. Terminada a 
cauterização, voltamos para junto dele e ouvimos de sua boca estas 
palavras: “Homens medrosos e de pouca fé, por que fugistes? Em 
verdade vos digo, não senti nenhuma dor, nem mesmo a do fogo. E 
se a cauterização não produzir efeito, repeti-la-emos com melhor 
resultado" 

O médico ficou emocionado e disse: "Meus irmãos, senti grande 
temor de que tão dolorosa cauterização não pudesse ser suportada 
por ele que está tão fraco e doente, quando homens muito mais 
robustos não a suportam. Mas ele não se moveu nem mostrou 
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qualquer sinal de dor". 

Com efeito, todas as veias da orelha e do sobrolho foram 
cauterizadas, sem que se obtivesse qualquer melhora. Outro médico 
perfurou-lhe as orelhas com um ferro em brasa, sem nenhum 
resultado. 

Que ninguém se admire de que o fogo e as outras criaturas lhe 
obedecessem e o respeitassem. Nós que vivemos com ele vimos 
muitas vezes como as amava e se alegrava com elas. Seu espírito 
estava tão cheio de piedade e compaixão, que se entristecia quando 
as via tratadas com desprezo. Falava-lhes com alegria interior e 
exterior como se fossem dotadas de razão e aproveitava sempre 
estas ocasiões para, enternecido, louvar a Deus. 
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CAPÍTULO 116. Como não quis apagar o fogo que queimava 
suas calças nem permitiu que o apagassem 

De todas as criaturas inferiores e insensíveis, o santo tinha 
particular afeição pelo fogo por causa de sua beleza e utilidade. Eis 
por que não permitia jamais que o impedissem de realizar suas 
funções. 

Um dia, quando se encontrava perto do fogo, seus calções de linho 
começaram a queimar-se à altura do joelho sem que ele desse conta 
disso. Embora sentisse o calor do fogo não quis apagá-lo. Seu 
companheiro, ao ver a fazenda pegar fogo, precipitou-se para apagá-
lo, mas ele o impediu, dizendo: "Não, meu caríssimo irmão, não 
faças mal ao irmão Fogo!" E não permitiu de forma alguma que o 
irmão o apagasse. 

Mas o irmão foi às pressas procurar o irmão guardião e o levou à 
presença de São Francisco. Imediatamente, contra a vontade deste 
último, o fogo foi extinto. Desde então, embora fosse indispensável 
fazê-lo, não queria jamais que se apagasse um fogo, uma lâmpada 
ou uma candeia, tal era o seu amor por este elemento. 

Nem sequer permitia que um irmão atirasse sobre o fogo um tição 
fumegante, de um lugar a outro, como se costuma fazer. Antes, 
desejava que o pusessem cuidadosamente sobre o solo em sinal de 
respeito para com Deus de quem ele é criatura. 
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CAPÍTULO 117. Como não quis jamais vestir uma capa por 
não ter permitido que o fogo a consumisse 

Como passasse a Quaresma no monte Alverne, um dia, à hora da 
refeição, um de seus companheiros acendeu o fogo na cela onde 
tomaria refeição. Tendo feito o fogo, foi procurar São Francisco que 
se encontrava em outra cela, onde rezava, levando-lhe um missal 
para que lesse o Evangelho do dia. Com efeito, o Seráfico Pai 
desejava sempre ouvir o Evangelho da missa do dia quando não 
podia assistir à celebração eucarística. 

Quando retornou à cela para fazer a refeição, o fogo já havia atingido 
o teto que ardia em chamas. Seu companheiro procurava apagá-lo, 
mas em vão, pois o santo não queria ajudá-lo, e era-lhe de todo 
impossível apagá-lo sozinho. Apanhando uma capa com que se 
cobrira durante a noite, retirou-se para o bosque. 

Quando os outros frades que moravam mais longe da cela a viram 
arder em chamas, acorreram todos e apagaram o fogo. Pouco 
depois, São Francisco voltou para a refeição. Depois, disse a seus 
companheiros: "Não quero mais usar esta capa porque, por avareza, 
não permiti que o irmão Fogo a devorasse". 
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CAPÍTULO 118. Como devotava particular amor à água, às 
pedras, ao bosque e às flores 

Depois do irmão Fogo, amava de modo todo particular a água 
porque simboliza a santa penitência e as tribulações pelas quais as 
almas enxovalhadas são purificadas e porque a primeira ablução da 
alma se faz com a água do batismo. 

Quando lavava as mãos procurava um lugar apropriado de modo 
que a água que caísse não fosse calcada aos pés. Quando andava 
por sobre pedras, fazia-o com grande reverência e respeito por amor 
àquele que disse ser pedra. E quando recitava o Salmo "Sobre o 
rochedo me ergueste..." fazia-ócom grande respeito e devoção, e 
dizia: "Sobre o rochedo debaixo de meus pés tu me ergueste". 

E recomendava ao irmão que cortava e preparava a lenha para o 
fogo que jamais abatesse a árvore inteira, mas cortasse de maneira 
que lhe restasse sempre uma parte intata por amor daquele que quis 
realizar nossa salvação sobre o lenho da cruz. 

Costumava dizer ao irmão que tomava conta do jardim que não 
ocupasse todo o terreno com legumes, mas reservasse uma parte 
para as árvores que, em seu tempo, produzem nossas irmãs flores, 
por amor para com aquele que disse: "a flor dos campos e os lírios 
dos vales". 

Recomendava ainda ao jardineiro que reservasse sempre uma parte 
do jardim para as ervas odoríferas e plantas que produzem belas 
flores a fim de que, em seu tempo, elas convidassem ao louvor de 
Deus os homens que vissem tais ervas e flores. Pois toda criatura 
diz e proclama: "Deus me criou para ti, ó homem". Nós que vivemos 
com ele vimo-lo rejubilar-se interior e exteriormente à vista de todas 
as criaturas. Era tal o seu amor por estas maravilhosas criaturas 
que, ao tocá-las ou vê-las, seu espírito parecia não mais pertencer à 
terra, mas ao céu. Por causa do grande consolo que recebeu destas 
criaturas, compôs pouco antes de sua morte os "Louvores do 
Senhor nas suas criaturas" para incitar os corações dos que os 
ouvissem a louvar a Deus e para louvar, ele próprio, ao Senhor nas 
suas criaturas. 
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CAPÍTULO 119. Como exaltava o sol e o fogo acima de todas 
as criaturas 

Acima de todas as criaturas destituídas de razão, São Francisco 
nutria um amor todo particular pelo sol e pelo fogo. Costumava 
dizer, com efeito: "De manhã, quando o sol se levanta, todos os 
homens deveriam louvar a Deus que o criou para nossa utilidade, 
pois é por ele que nossos olhos São iluminados durante o dia. Do 
mesmo modo, à tarde, quando desce a noite, todos os homens 
deveriam glorificar a Deus pelo nosso irmão Fogo pelo qual nossos 
olhos são iluminados durante a noite. Na verdade, somos todos 
como cegos e o Senhor ilumina nossos olhos por meio destes 
nossos irmãos. Portanto, devemos louvar de maneira toda especial 
nosso Criador por causa destas e de todas as outras criaturas, das 
quais nós nos servimos cada dia". 

E foi isto que nosso pai São Francisco fez durante toda sua vida. 

Além disso, quando a doença se agravou ainda mais, punha-se a 
cantar os "Louvores do Senhor através de suas criaturas" que 
compusera tempos atrás. E fazia que fossem cantados também por 
seus companheiros para que, pensando no louvor do Senhor, 
esquecessem a aspereza de suas penas e de suas enfermidades. 

Porque considerava o sol a mais bela das criaturas - pois tinha o 
privilégio de ser semelhante a Deus - e porque na Sagrada Escritura 
o próprio Deus intitulou-se a si mesmo como "Sol da Justiça", pôs o 
seu nome à testa dos Louvores que compôs, quando o Senhor lhe 
assegurou que entraria no seu reino, e denominou-os "Cântico do 
Irmão Sol". 
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CAPÍTULO 120. O Cântico das Criaturas. 

Eis o "Cântico das Criaturas" que o Seráfico Pai compôs quando o 
Senhor lhe assegurou que entraria no seu reino: 

Altíssimo, 
onipotente, 
bom Senhor,  
Teus são o 
louvor, a 
glória, a 

honra  
E toda a 
bênção. 

Só a ti, 
Altíssimo, 

são devidos;  
E .homem 
algum é 

digno  
De te 

mencionar. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Com todas as 

tuas 
criaturas,  

Especialmente 
o senhor 
irmão Sol  

Que clareia o 
dia  

E com sua 
'luz nos 
alumia.  

E ele é belo e 
radiante  

Com grande 
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esplendor:  
De ti, 

Altíssimo, é a 
imagem. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Pela irmã Lua 
e as estrelas  
Que no céu 

formaste 
claras  

E preciosas e 
belas. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Pelo irmão 

Vento,  
Pelo ar, ou 

nublado  
Ou sereno, e 
todo o tempo  
Pelo qual às 

tuas criaturas 
dás sustento. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Pela irmã 

Água  
Que é mui útil 

e humilde  
E preciosa e 

casta. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Pelo irmão 
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Fogo  
Pelo qual 
iluminas a 

noite.  
E ele é belo e 

jucundo  
E vigoroso e 

forte. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Por nossa 
irmã a mãe 

Terra  
Que nos 

sustenta e 
governa,  
E produz 

frutos 
diversos  

E coloridas 
flores e 
ervas. 

Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Pelos que 

perdoam por 
teu amor,  

E suportam 
enfermidades 
e tribulações.  

Bem-
aventurados 

os que as 
sustentam em 

paz,  
Que por ti, 
Altíssimo, 

serão 
coroados. 
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Louvado 
sejas, meu 

Senhor,  
Por nossa 

irmã a Morte 
corporal,  
Da qual 
homem 

algum pode 
escapar.  

Ai dos que 
morrerem em 

pecado 
mortal!  

Felizes os 
que ela achar  
Conformes à 

tua 
santíssima 

vontade,  
Porque a 

morte 
segunda não 
lhes fará mal! 

Louvai e 
bendizei a 

meu Senhor,  
E dai-lhe 
graças,  

E servi-o com 
grande 

humildade. 
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DÉCIMA SEGUNDA PARTE 

De sua morte e da alegria que experimentou quando 
conheceu que a morte estava próxima 

 
CAPÍTULO 121. Da resposta que deu a Frei Elias por lhe ter este 
censurado a multa alegria que manifestava 

Como se encontrasse doente no palácio episcopal de Assis e a mão 
do Senhor pesasse sobre ele com mais força do que de costume, o 
povo de Assis começou a temer que ele morresse à noite e os frades 
retirassem o seu santo corpo, transladando-o para outra cidade. 
Decidiram, por isso, que toda a noite um grupo de cavaleiros 
montasse guarda em torno dos muros do palácio. 

Entrementes o Seráfico Pai ordenou que seus companheiros lhe 
cantassem os "Louvores do Senhor", para reconfortar o seu espírito 
e impedi-lo de desfalecer por causa das acerbas dores que o 
afligiam. Ordenou que fizessem o mesmo durante a noite, para 
edificação e consolação dos leigos que, por sua causa, velavam fora 
do palácio. 

Mas Frei Elias, vendo que São Francisco se reconfortava no Senhor 
e se fortalecia apesar de seus graves sofrimentos, disse-lhe: "Irmão 
caríssimo, sinto-me grandemente consolado e edificado pela alegria 
que experimentas e mostras a teus companheiros, nas tuas 
enfermidades. Não há dúvida de que os habitantes desta cidade te 
veneram como a um santo. Todavia, como acreditam firmemente que 
estás próximo da morte, por causa de tua moléstia incurável, ao 
ouvir-te assim cantar os Louvores do Senhor, dia e noite, poderão 
dizer: 'Como pode mostrar tamanha alegria, se está à morte? Deveria 
antes pensar e meditar"'. 

Ao ouvi-lo, o santo pai replicou-lhe: "Lembra-te da visão que tiveste 
em Foligno, na qual, segundo me disseste, te foi revelado que eu 
não viveria mais de dois anos? Antes desta visão, pela graça de 
Deus que suscita tudo que há de bom no coração e inspira palavras 
santas nos seus servos, meditei continuamente, de dia e de noite, 
sobre meu fim. Mas depois da revelação que tiveste, fui levado a 
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meditar mais ainda sobre minha morte..." 

Em seguida concluiu com grande unção e fervor: "Deixa-me, irmão, 
alegrar-me no Senhor e cantar seus louvores no meio de meus 
sofrimentos porque, pela graça do Espírito Santo, eu estou tão unido 
a meu Senhor que, por sua misericórdia, posso muito bem rejubilar-
me no Altíssimo". 
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CAPÍTULO 122. Como induziu o médico a lhe revelar quantos 
dias de vida lhe restavam 

Por este tempo um médico de Arezzo, chamado Bom João, muito 
ligado ao santo, veio lhe fazer uma visita no palácio episcopal de 
Assis. Em conversa com ele São Francisco o interpelou nestes 
termos: "Que pensas tu, irmão, de minha enfermidade?" Não quis 
chamá-lo pelo seu verdadeiro nome por não querer jamais chamar a 
ninguém de "bom", em respeito para com o Senhor que disse: 
"Ninguém é bom, senão Deus". Do mesmo modo não chamava a 
ninguém de mestre ou pai, nem mesmo nas suas cartas, por respeito 
para com o Senhor que dissera também: "Não vos chameis de 
mestre, pois não tendes senão um mestre... Não chameis a ninguém 
de pai na terra, pois não tendes senão um, o Pai celeste". 

Ao ouvi-lo, o médico respondeu: "Irmão, ficarás bom, pela graça de 
Deus". Mas São Francisco replicoulhe: "Dize-me a verdade! Que 
pensas das minhas enfermidades? Não tenhas medo de me dizer a 
verdade, pois, pela graça de Deus, não sou tão medroso a ponto de 
temer a morte. Com a graça do Espírito Santo, estou tão unido a meu 
Senhor que igualmente estarei contente de viver ou de morrer". 

O médico falou-lhe então com toda a franqueza: "Pai, mediante os 
conhecimentos de medicina, tua moléstia é incurável; penso que 
morrereis no fim de setembro ou a 4 de outubro". 

Ouvindo isto, o santo patriarca estendeu as mãos para o Senhor 
com grande devoção e respeito, excluindo, com grande alegria de 
corpo e de alma: "Bendita sejas tu, minha irmã Morte". 
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CAPÍTULO 123. Como, tão logo soube da Iminência de sua 
morte, pediu que lhe cantassem os "Louvores" 

Depois disto um frade lhe disse: "Pai, tua vida e teu exemplo foram e 
ainda são uma luz e um espelho não somente para teus frades mas 
também para toda a Igreja, e o mesmo será a tua morte. Assim, 
embora ela seja motivo de tristeza e de dor para teus frades, para ti 
será uma consolação e uma alegria infinita. Passarás de um grande 
trabalho ao repouso, de numerosas penas e tentações para a paz 
eterna, da pobreza material, que tu sempre amaste e perfeitamente 
serviste, para a vida eterna, onde vereis o Senhor teu Deus face a 
face, a Ele que neste mundo amaste e desejaste com um amor tão 
ardente". 

Em seguida acrescentou com toda a franqueza: "Pai, sabe em 
verdade que se o Senhor não te enviar um remédio do céu, tua 
moléstia é incurável e que te resta, conforme afirmam os médicos, 
poucos dias de vida. Digo-te isto para reconfortar teu espírito e para 
que te fortaleças interior e exteriormente no Senhor, a fim de que os 
frades e os leigos que te visitam te encontrem sempre alegre no 
Senhor e que depois de tua morte isto seja uma recordação perpétua 
para os que a presenciaram ou ouviram falar como foram tua vida e 
tua morte". 

Mas o santo, embora sofresse mais do que de costume, parecia 
estar possuído de uma nova alegria, por saber que sua irmã Morte 
estava próxima. Com grande fervor de espírito louvou o Senhor, 
dizendo: "Já que apraz ao Senhor que eu morra brevemente, chamai-
me Frei Angelo e Frei Leão para que eles cantem a minha irmã 
Morte". 

Quando os dois frades se apresentaram diante dele, cheios de 
piedade e tristeza, e com olhos banhados em lágrimas, começaram a 
cantar "O Cântico do Irmão Sol e das outras criaturas do Senhor", 
que ele próprio compusera. 

Ao chegarem ao penúltimo verso, o santo compôs mais alguns 
versos em louvor irmã Morte, dizendo: 
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Louvado 
sejas, 
meu 

Senhor,  
Por nossa 

irmã a 
Morte 

corporal,  
Da qual 
homem 
algum 
pode 

escapar. 

Aí dos 
que 

morrerem 
em 

pecado 
mortal!  

Felizes os 
que ela 
achar  

Conformes 
à tua 

santíssima 
vontade,  
Porque a 

morte 
segunda 
não lhes 
fará mal! 
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CAPÍTULO 124. Como abençoou a cidade de Assis, quando 
era transportado a Santa Maria para morrer 

Enquanto permanecia no palácio do bispo de Assis, o Seráfico Pai 
foi advertido, não só por inspiração do Espirito Santo como também 
pela palavra dos médicos, de que sua morte estava próxima. 
Sentindo que seu estado se agravava de dia para dia, pois suas 
forças declinavam, fez-se transportar sobre uma padiola a Santa 
Maria da Porciúncula, a fim de que sua vida corporal terminasse no 
mesmo lugar onde começara a conhecer a luz e a vida do espírito. 

Quando os carregadores chegaram ao hospital que havia a meio 
caminho entre Assis e Santa Maria, o santo ordenou-lhes que 
pusessem a padiola no chão. Como não visse quase nada por causa 
de sua longa e grave enfermidade dos olhos, pediu que o virassem 
para a cidade de Assis e, erguendo-se um pouco, abençoou a 
cidade, dizendo: "Senhor, sei que esta cidade foi outrora lugar e 
morada de homens iníquos. Mas agora vejo que na tua grande 
misericórdia, no momento escolhido por ti, mostra-lhe tua imensa 
compaixão. Somente por tua bondade a escolheste para ser morada 
e habitação dos que te conhecem na verdade, rendem glória a teu 
santíssimo nome e espalham entre o povo cristão o aroma de sua 
santa vida, da verdadeira ciência e da perfeição evangélica. Rogo-te, 
pois, meu Senhor Jesus Cristo, Pai de misericórdia, que não olhes 
para as nossas ingratidões, mas te lembres sempre da grande 
compaixão que tiveste para com ela, a fim de que esta cidade 
permaneça sempre como habitação e morada dos que te conhecem 
verdadeiramente e glorificam teu bendito e mui glorioso nome pelos 
séculos dos séculos. Amém". 

Proferidas estas palavras, foi conduzido a Santa Maria, onde, com 
quarenta anos de idade e vinte de perfeita penitência, emigrou, no 
dia 4 de outubro do ano do Senhor de 1226, para o Senhor Jesus 
Cristo, a quem havia amado com todo o coração, com toda sua alma, 
com todas as suas forças, com ardente desejo e com todo seu afeto; 
seguindo-o com toda perfeição, correndo atrás de suas pegadas e 
chegando, por fim, à glória daquele que reina com o Pai e o Espírito 
Santo pelos séculos dos séculos. Amém. 

Aqui termina o Espelho da Perfeição do estado de Frade Menor, no 
qual se reflete a perfeição de sua vocação. 
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Louvor e 
glória a 

Deus Pai 
e ao Pilho 

e ao 
Espírito 
Santo.  

Aleluia. 
Aleluia. 
Aleluia.  
Honra e 
glória 
sejam 

dadas à 
Gloriosa 
Virgem 
Maria.  

Aleluia. 
Aleluia. 
Aleluia.  

Exaltemos 
o seu 
santo 

servidor 
Francisco. 

Aleluia. 
Amém. 
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Tomás de Celano 

A LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA 

CARTA INTRODUTÓRIA 

 
CARTA INTRODUTÓRIA DIRIGIDA AO SUMO PONTÍFICE SOBRE A 
LEGENDA DE SANTA CLARA VIRGEM 

Como se pesasse a decrepitude de um mundo envelhecido, 
escurecia a visão da fé, vacilava o passo dos costumes, murchava o 
vigor das empresas varonis. Pior: à escória dos tempos juntava-se a 
escória dos vícios. Então Deus, que ama os homens, suscitando do 
segredo de sua piedade novas Ordens santas, providenciou por elas 
uma base para a fé e uma norma para a reforma dos costumes. 

Eu diria que esses fundadores modernos e seus autênticos 
seguidores são luminares do mundo, guias do caminho, mestres da 
vida; com eles despontou um fulgor de meio-dia num mundo em 
ocaso para que os que caminhavam nas trevas vissem a luz (cfr. Is 
9,2). E não convinha que faltasse ajuda ao sexo mais débil, pois, 
colhido no abismo da concupiscência, não era atraído ao pecado por 
menor desejo. Antes, a maior fragilidade bastante o impelia. Deus 
suscitou por isso a venerável virgem Clara e acendeu nela uma luz 
claríssima para as mulheres. A ela incluíste no catálogo dos santos, 
Papa beatíssimo, levado pela evidência dos prodígios, colocando-a 
sobre o candelabro para ser luz de todos os que estão em casa (Mt 
5,15). 

Nós te honramos como pai dessas Ordens, reconhecemos que as 
fizeste crescer. Abraçamos-te como protetor, veneramos-te como 
senhor. Pois és solícito no governo universal da nave imensa, sem 
deixar de lado o cuidado especial e atento também pela barquinha. 

Aprouve a vossa senhoria mandar à minha pequenez que, 
examinando os atos de Santa Clara, compusesse sua legenda. Na 
minha imperícia literária, temeria tal encargo, se a autoridade 
pontifícia não tivesse insistido mais de uma vez, pessoalmente. 
Dispondo-me ao mandato mas inseguro com o documentário 
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incompleto que lia, recorri aos companheiros do bem-aventurado 
Francisco e à própria comunidade das virgens de Cristo, 
repensando freqüentemente no coração que antigamente só podiam 
fazer história os que tivessem visto ou ouvido os que viram. 

Informando-me essas pessoas mais plenamente no respeito à 
verdade, com temor do Senhor (cfr. Tb 6,22; 9,12), recolhi alguns 
dados e omiti muitos, redigindo em estilo simples para que as 
virgens tenham prazer em ler as glórias da virgem e a inteligência do 
inculto não se confunda com palavras empoladas. Sigam os homens 
esses varões, novos discípulos do Verbo encarnado; as mulheres 
imitem Clara, vestígio da Mãe de Deus e nova guia das mulheres. 

Santíssimo Padre, como nisto tens plena autoridade para corrigir, 
eliminar e acrescentar, assim em tudo a ti minha vontade se 
submete, concordando e implorando. Conceda-te o Senhor Jesus 
Cristo saúde e prosperidade, agora e para sempre. Amém. 
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PRIMEIRA PARTE 

COMEÇA A LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA 

 
ANTES DE TUDO, SEU NASCIMENTO 

Mulher admirável por seu nome, Clara de palavra e virtude, natural 
de Assis, de família muito preclara, foi concidadã do bem-
aventurado Francisco na terra e, depois, foi reinar com ele na glória. 
O pai era militar, e a família, de cavaleiros, dos dois lados. A casa 
era abastada e as riquezas, para o padrão local, copiosas. Sua mãe 
Hortolana, que devia dar à luz a planta frutífera no jardim da Igreja, 
também era rica em não poucos bons frutos. Embora presa aos 
laços do matrimônio e aos cuidados familiares, entregava-se como 
podia ao serviço de Deus e a intensas práticas de piedade. Tanto 
que, por devoção, foi com os peregrinos ao ultramar e voltou toda 
feliz, depois de visitar os lugares que o Deus-Homem consagrou 
com suas pegadas. Também foi ao santuário de São Miguel Arcanjo 
para rezar e visitou piedosamente as basílicas dos apóstolos. 

Para que vou dizer mais? A árvore se conhece pelo fruto (cfr. Mt 
12,33; Lc 6,44) e o fruto é recomendado pela árvore. Já houve 
abundância de dons divinos na raiz para que houvesse abundância 
de santidade no ramo pequeno. A mãe, grávida, próxima de dar à 
luz, estava orando ao Crucificado diante da cruz, na igreja, para 
passar saudavelmente pelos perigos do parto, quando ouviu uma 
voz que dizia (cfr. At 9,4): Não temas, mulher, porque, salva, vais dar 
ao mundo uma luz que vai deixar a própria luz mais clara. Instruída 
pelo oráculo, quis que a filhinha, ao renascer pelo sagrado batismo, 
se chamasse Clara, esperando que se cumprisse de algum modo, 
pelo beneplácito da vontade divina, a claridade da luz prometida. 
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SUA VIDA NA CASA PATERNA 

Apenas dada à luz, a pequena Clara começou a brilhar com 
luminosidade muito precoce nas sombras do século e a 
resplandecer na tenra infância pelos bons costumes. De coração 
dócil, recebeu primeiro dos lábios da mãe os rudimentos da fé e, 
inspirando-a e formando-a interiormente o espírito, esse vaso, em 
verdade puríssimo, revelou-se vaso de graças. 

Estendia a mão com prazer para os pobres (cfr. Pr 31,20) e, da 
abundância de sua casa, supria a indigência (cfr. 2Cor 8,14) de 
muitos. Para que o sacrifício fosse mais grato a Deus, privava seu 
próprio corpozinho dos alimentos mais delicados e, enviando-os às 
ocultas por intermediários, reanimava o estômago de seus 
protegidos. Assim cresceu a misericórdia com ela desde a infância 
(cfr. Jó 31,18) e tinha um coração compassivo, movido pela miséria 
dos infelizes. 

Gostava de cultivar a santa oração, em que, orvalhada muitas vezes 
pelo bom odor, foi praticando aos poucos a vida virginal. Como não 
dispunha de contas para repassar os Pai-nossos, usava um monte 
de pedrinhas para numerar suas pequenas orações ao Senhor. Ao 
sentir os primeiros estímulos do santo amor, instruída pela unção do 
Espírito, achou que devia desprezar a instável e falsa flor da 
mundanidade, relativizando as coisas que valem menos. Debaixo 
dos vestidos preciosos e finos, usava um ciliciozinho escondido, 
florescendo por fora e vestindo Cristo no interior (cfr. Rm 13,14). 

Afinal, querendo os seus que se casasse na nobreza, não concordou 
absolutamente. Fazia que adiava o matrimônio mortal e confiava sua 
virgindade ao Senhor. Foram esses os ensaios de virtude em sua 
casa paterna. Assim foram suas primícias espirituais e os prelúdios 
de santidade. Transbordando de perfumes, mesmo fechada, sua 
fragrância atraía, como um cofre de aromas. Sem o saber, começou 
a ser louvada pelos vizinhos. A justa fama divulgou seus atos 
secretos e se espalhou no povo a notícia de sua bondade. 
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COMO CONHECEU O BEM-AVENTURADO FRANCISCO E 
FICOU AMIGA DELE 

Quando ouviu falar do então famoso Francisco que, como homem 
novo, renovava com novas virtudes o caminho da perfeição, tão 
apagado no mundo, quis logo vê-lo e ouvi-lo, movida pelo Pai dos 
espíritos, de quem um e outra, embora de modo diferente, tinham 
recebido os primeiros impulsos. 

Ele, conhecendo a fama de tão agraciada donzela, não tinha menor 
desejo de ver e falar com ela para ver se podia arrebatar essa presa 
do século malvado (cfr. Gl 1,4) e reivindicá-la para seu Senhor, pois 
estava ávido de conquistas e viera despovoar o reino do mundo. Ele 
a visitou, e ela o fez mais vezes ainda, moderando a freqüência dos 
encontros para evitar que aquela busca divina fosse notada pelas 
pessoas e mal interpretada por boatos. 

A moça saía de casa levando uma só companheira e freqüentava os 
encontros secretos com o homem de Deus. Suas palavras pareciam 
flamejantes e considerava suas ações sobre-humanas. 

O pai Francisco exortava-a a desprezar o mundo, mostrando com 
vivas expressões que a esperança do século é seca e sua aparência 
enganadora. Instilou em seu ouvido o doce esponsal com Cristo, 
persuadindo-a a reservar a jóia da pureza virginal para o bem-
aventurado Esposo a quem o amor fez homem. 

Para que ficar em tantos pormenores? Ouvindo o pai santíssimo, 
que agia habilmente como o mais fiel padrinho, a jovem não 
retardou seu consentimento. Abriu-se-lhe então a visão dos gozos 
celestes, diante dos quais o próprio mundo é desprezível. Seu 
desejo derreteu-a por dentro, seu amor fez com que ansiasse pelos 
esponsais eternos. 

Acesa no fogo celeste, desprezou tão soberanamente a glória da 
vaidade terrena que nada mais se apegou em seu coração dos 
afagos do mundo. Aborrecendo igualmente as seduções da carne, 
decidiu desde então desconhecer o tálamo de culpa (cfr. Sb 3,13), 
desejando fazer de seu corpo um templo só para Deus, esforçando-
se por merecer as núpcias do grande Rei. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ry/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSantaClara1-3.htm (1 of 2)2006-06-02 09:17:46



Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.1, C.3. 

Então, submeteu-se toda ao conselho de Francisco, tomando-o 
como condutor de seu caminho, depois de Deus. Por isso, sua alma 
ficou pendente de suas santas exortações, e acolhia num coração 
caloroso tudo que ele lhe ensinava sobre o bom Jesus. Já tinha 
dificuldade para suportar a elegância dos enfeites mundanos e 
desprezava como lixo tudo que aplaudem lá fora, para poder ganhar 
a Cristo (cfr. Fl 3,8). 
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COMO, CONVERTIDA PELO BEM-AVENTURADO FRANCISCO, 
PASSOU DO SÉCULO PARA A RELIGIÃO 

Bem depressa, para que o pó do mundo não pudesse mais empanar 
o espelho daquela alma límpida e o contágio da vida secular não 
fermentasse o ázimo de sua idade, o piedoso pai tratou de retirar 
Clara do século tenebroso. 

Aproximava-se a solenidade de Ramos, quando a jovem, de 
fervoroso coração, foi ter com o homem de Deus, para saber o que e 
como devia fazer para mudar de vida. Ordenou-lhe o pai Francisco 
que, no dia da festa, bem vestida e elegante, fosse receber a palma 
no meio da multidão e que, de noite, deixando o acampamento (cfr. 
Hb 13,13), trocasse o gozo mundano pelo luto da paixão do Senhor. 

Quando chegou o Domingo, a jovem entrou na igreja com os outros, 
brilhando em festa no grupo das senhoras. Aconteceu um oportuno 
presságio: os outros se apressaram a ir pegar os ramos, mas Clara 
ficou parada em seu lugar por recato, e o pontífice desceu os 
degraus, aproximou-se dela e lhe colocou a palma nas mãos. 

De noite, dispondo-se a cumprir a ordem do santo, empreendeu a 
ansiada fuga em discreta companhia. Não querendo sair pela porta 
habitual, com as próprias mãos abriu outra, obstruída por pesados 
troncos e pedras, com uma força que lhe pareceu extraordinária. 

E assim, abandonando o lar, a cidade e os familiares, correu a Santa 
Maria da Porciúncula, onde os frades, que diante do altar de Deus 
faziam uma santa vigília, receberam com tochas a virgem Clara. 
Nesse lugar, livrou-se logo da sujeira da Babilônia e deu ao mundo o 
libelo de repúdio (cfr. Mt 5,31; Dt 24,1): com os cabelos cortados 
pela mão dos frades, abandonou seus ornatos variados. 

Nem convinha que, naquele ocaso dos tempos, fosse fundada em 
outro lugar a Ordem da florescente virgindade a não ser na casa da 
que foi a única mãe e virgem, antes e acima de todos. Era o lugar em 
que a nova milícia dos pobres dava seus felizes primeiros passos 
sob o comando de Francisco, para ficar claro que em sua casa a Mãe 
da misericórdia dava à luz as duas Ordens. 

Depois que a humilde serva recebeu as insígnias da santa penitência 
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junto ao altar da bem-aventurada Maria, como se desposasse Cristo 
junto ao leito da Virgem, São Francisco levou-a logo para a igreja de 
São Paulo, para que ficasse lá até que o Altíssimo dispusesse outra 
coisa. 
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COMO RESISTIU COM FIRME PERSEVERANÇA AO ASSALTO 
DOS PARENTES 

Mal voou a seus familiares a notícia, e eles, com o coração 
dilacerado, reprovaram a ação e os projetos da moça. Juntaram-se e 
correram ao lugar para tentar conseguir o impossível. Recorreram à 
violência impetuosa, ao veneno dos conselhos, ao agrado das 
promessas, querendo convencê-la a sair dessa baixeza, indigna de 
sua linhagem e sem precedentes na região. 

Mas ela segurou as toalhas do altar e mostrou a cabeça tonsurada, 
garantindo que jamais poderiam afastá-la do serviço de Cristo. A 
coragem cresceu com o combate dos parentes e o amor ferido pelas 
injúrias lhe deu forças. Seu ânimo não esmoreceu nem seu fervor 
esfriou, mesmo sofrendo obstáculos por muitos dias no caminho do 
Senhor e com a oposição dos familiares a seu propósito de 
santidade. Entre insultos e ódios, temperou sua decisão na 
esperança, até que os parentes, derrotados, se acalmaram. 

Poucos dias depois, foi para a igreja de Santo Ângelo de Panço, 
mas, não encontrando nesse lugar plena paz, mudou-se finalmente 
para a igreja de São Damião, a conselho do bem-aventurado 
Francisco. Aí, cravando já no seguro a âncora do espírito, não 
flutuou mais por mudanças de lugar, não vacilou diante do aperto, 
nem teve medo da solidão. 

Era a igreja em cuja restauração Francisco suara com tão admirável 
esforço, oferecendo dinheiro ao sacerdote para reparar a obra. Foi 
nela que, estando em oração, Francisco ouviu uma voz que brotava 
(cfr. 2Pd 1,17)do madeiro da cruz: "Francisco, vai, repara minha casa 
que, como vês, se desmorona toda". 

A virgem Clara fechou-se no cárcere desse lugar apertado por amor 
ao Esposo celeste. Abrigando-se da tempestade do mundo, 
encarcerou seu corpo por toda a vida. Aninhando-se nas fendas 
dessa rocha, a pomba de prata (cfr. Ct 2,14; Jr 48,28) gerou uma 
fileira de virgens de Cristo, instituiu um santo mosteiro e deu início à 
Ordem das senhoras pobres. Aqui, moeu os terrões dos membros 
no caminho da penitência, lançou as sementes da perfeita justiça, 
fez com seu passo as marcas para as seguidoras. Nesse apertado 
recinto, por quarenta e dois anos, quebrou o alabastro do corpo com 
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os açoites da disciplina, enchendo a casa da Igreja com o aroma dos 
perfumes. 

Vamos narrar amplamente como viveu com glória nesse lugar, mas 
primeiro temos que contar quantas e quão grandes almas vieram a 
Cristo graças a ela. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ry/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSantaClara1-5.htm (2 of 2)2006-06-02 09:17:47



Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.1, C.6. 

 
FAMA DE SUAS VIRTUDES DIFUNDIDA POR TODA PARTE 

Pouco depois, já se espalhava a fama de santidade da virgem Clara 
pelas regiões vizinhas, e ao odor de seus perfumes correram (cfr. Ct 
1,3) mulheres de toda parte. A seu exemplo, aprestaram-se as 
virgens a guardar para Cristo o que eram. Casadas, trataram de viver 
mais castamente. Nobres e ilustres, abandonando vastos palácios, 
construíram mosteiros apertados e tiveram por grande honra viver, 
pelo amor de Cristo, em cinza e cilício (cfr. Mt 11,21). 

Até o entusiasmo dos rapazes foi animado para esses certames de 
pureza e instigado a desprezar os enganos da carne pelo valoroso 
exemplo do sexo mais fraco. Muitos, afinal, unidos pelo matrimônio, 
ligaram-se de comum acordo pela lei da continência, e foram os 
homens para as Ordens e as mulheres para os mosteiros. A mãe 
convidava a filha para Cristo, a filha a mãe; a irmã atraía as irmãs e a 
tia as sobrinhas. Todas com fervorosa emulação desejavam servir a 
Cristo. Todas queriam uma parte nessa vida angélica que Clara fez 
brilhar. 

Numerosas virgens, movidas pela fama de Clara, já procuravam 
viver regularmente na casa paterna, mesmo sem regra, enquanto 
não podiam abraçar a vida do claustro. Eram tais esses frutos de 
salvação dados à luz pela virgem Clara com seus exemplos, que 
nela parecia cumprir-se o dito profético: A abandonada tem mais 
filhos que a casada (cfr. Is 54,1). 
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COMO A NOTÍCIA DE SUA BONDADE CHEGOU A LUGARES 
REMOTOS 

Entretanto, para não reduzir a estreitos limites o veio dessa bênção 
do céu que brotara no vale de Espoleto, a divina providência 
transformou-o em torrente, de modo que a força do rio alegrou a 
cidade (cfr. Sl 45,5) inteira da Igreja. A novidade de tais sucessos 
correu pelo mundo inteiro e começou a ganhar almas para Cristo em 
toda parte. Mesmo encerrada, Clara começou a clarear todo o 
mundo e refulgiu preclara pelos motivos de louvor. A fama de suas 
virtudes invadiu as salas das senhoras ilustres, chegou aos palácios 
das duquesas e penetrou até nos aposentos das rainhas. A nata da 
nobreza dobrou-se a seguir suas pegadas e a da soberba 
ascendência de sangue desceu para a santa humildade. Algumas, 
dignas de casamentos com duques e reis, estimuladas pela 
mensagem de Clara, faziam rigorosa penitência, e as casadas com 
homens poderosos imitavam Clara como podiam. 

Numerosas cidades ganharam mosteiros, e mesmo campos e 
montanhas ficaram bonitos com a construção desses celestes 
edifícios. Clara, santa, abriu caminho para propagar a observância 
da castidade no mundo, devolvendo uma vida nova ao estado 
virginal. Hoje, a Igreja rebrota feliz com essas santas flores geradas 
por Clara, que pede seu apoio dizendo: Confortai-me com flores, 
reanimai-me com maçãs, porque estou doente de amor (Ct 2,5). Mas 
a pena tem que voltar a seu propósito para dar a conhecer como foi 
que ela viveu. 
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A SUA SANTA HUMILDADE 

Ela, pedra primeira e nobre fundamento de sua Ordem, tratou de 
levantar desde o começo o edifício de todas as virtudes sobre a 
base da santa humildade. De fato, prometeu santa obediência ao 
bem-aventurado Francisco e não se desviou em nada do prometido. 
Três anos depois da conversão, recusando o nome e o cargo de 
abadessa, preferiu humildemente submeter-se a presidir, servindo 
entre as servas de Cristo e não sendo servida. Por fim, obrigada por 
São Francisco, assumiu o governo das senhoras. Daí brotou em seu 
coração temor e não enchimento, crescendo no serviço e não na 
independência. Quanto mais elevada se viu por esse exterior de 
superioridade, mais se fez vil aos próprios olhos, disposta a servir, 
desprezível na aparência. Não recusava nenhum trabalho servil. 
Costumava derramar água nas mãos das Irmãs, assistindo-as 
enquanto sentadas e servindo-lhes a comida. 

Custava-lhe dar uma ordem, mas estava pronta a fazer por si. 
Preferia fazer ela mesma a mandar as Irmãs. Lavava pessoalmente 
as cadeiras das doentes e as enxugava com seu espírito nobre, sem 
fugir à sujeira nem ter medo do mau cheiro. Com freqüência lavava e 
beijava os pés das serviçais quando voltavam de fora. Uma vez, 
estava lavando os pés de uma delas e, quando foi beijá-los, a Irmã 
não suportou tanta humildade, puxou o pé de repente e bateu com 
ele no rosto de sua senhora. Esta voltou a tomar o pé da serviçal 
com ternura e lhe deu um beijo apertado sob a planta. 
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A SANTA E VERDADEIRA POBREZA 

Com a pobreza de espírito, que é a verdadeira humildade, 
harmonizava a pobreza de todas as coisas. Logo no começo de sua 
conversão, desfez-se da herança paterna que recebera e, sem 
guardar nada para si, deu tudo aos pobres. Depois, deixando o 
mundo lá fora, com a alma enriquecida interiormente, correu livre, 
sem bolsa, atrás de Cristo. Fez um pacto tão forte com a santa 
pobreza, tanto amor lhe consagrou, que nada queria possuir nem 
permitiu que suas filhas possuíssem, senão o Cristo Senhor. Achava 
que a preciosíssima pérola do desejo do céu, que comprara depois 
de vender tudo (cfr. Mt 13,46) , não podia ser partilhada com o 
cuidado devorador dos bens temporais. 

Em alocuções freqüentes, inculcava nas Irmãs que a comunidade 
seria agradável a Deus na medida em que fosse opulenta de pobreza 
e que, munida com a torre da mais alta pobreza (cfr. 2Cor 8,2), seria 
estável para sempre. No pequeno ninho da pobreza, animava-as a 
conformar-se com o Cristo pobre, deitado pela mãe pobrezinha em 
mísero presépio (cfr. Lc 2,7). Pois afivelava o peito com essa 
singular lembrança, jóia de ouro, para que o pó terreno não 
passasse para o interior. 

Querendo destacar sua Ordem com o título da pobreza, solicitou de 
Inocêncio III, de feliz memória, o privilégio da pobreza. Esse varão 
magnífico, congratulando-se por tão grande fervor da virgem, disse 
que o pedido era raro, pois jamais tal privilégio tinha sido pedido à 
Sé Apostólica. E para corresponder ao insólito pedido com insólito 
favor, o Pontífice redigiu de próprio punho, com muito gosto, o 
primeiro rascunho do pretendido privilégio. 

O senhor papa Gregório, de feliz memória, digno de veneração pelos 
méritos pessoais e mais ainda pelo cargo, amava com especial afeto 
paterno a nossa santa. Quando tentou convencê-la a aceitar 
algumas propriedades que oferecia com liberalidade pelas 
circunstâncias e perigos dos tempos, ela resistiu com ânimo 
fortíssimo e não concordou, absolutamente. Respondeu o Papa: "Se 
temes pelo voto, nós te desligamos do voto", mas ela disse: "Pai 
santo, por preço algum quero ser dispensada de seguir Cristo para 
sempre". Recebia muito alegremente as esmolas em fragmentos e 
os pedacinhos de pão levados pelos esmoleres. Parecia ficar triste 
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ao ver pães inteiros e pulava de alegria diante dos restos. 

Para que falar tanto? Ela se esforçava por conformar-se na mais 
perfeita pobreza com o pobre Crucificado, para que nada de 
perecível afastasse a amante do amado ou a impedisse de correr 
com o Senhor. Conto dois casos admiráveis que a namorada da 
pobreza mereceu realizar. 
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MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DO PÃO 

Havia no mosteiro um só pão e já apertavam a fome e a hora de 
comer. A santa chamou a despenseira e mandou cortar o pão, 
enviando uma parte para os frades e deixando a outra em casa para 
as Irmãs. Dessa metade, mandou tirar cinqüenta fatias, de acordo 
com o número das senhoras, para servi-las na mesa da pobreza. 

A devota filha respondeu que iam ser necessários os antigos 
milagres de Cristo para que tão pouco pão desse cinqüenta fatias, 
mas a mãe a contestou dizendo: "Filha, faça com confiança o que 
falei". Apressou-se a filha a cumprir o mandato da mãe, que foi 
dirigir a seu Cristo piedosos suspiros em favor das filhas. O pedaço 
pequeno cresceu por graça de Deus nas mãos de quem o cortava e 
cada uma da comunidade pôde receber uma bela porção. 
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OUTRO MILAGRE: AZEITE DADO POR DEUS 

Certo dia, acabou tão completamente o azeite das servas de Cristo 
que não havia nem para o tempero das doentes. Dona Clara pegou 
uma vasilha e, mestra de humildade, lavou-a com as próprias mãos. 
Colocou-a lá fora, vazia, para que o irmão esmoler a recolhesse, e 
chamou o frade para ir conseguir o azeite. 

O devoto irmão quis socorrer depressa tanta indigência e correu a 
buscar a vasilha. Mas essas coisas não dependem de querer e 
correr, e sim da piedade de Deus (Rm 9,16). De fato, só por Deus, a 
vasilha ficou cheia de óleo, pois a oração de Santa Clara foi à frente 
da ajuda do frade, para alívio das pobres filhas. O frade, crendo que 
o haviam chamado à-toa, comentou num murmúrio: "Essas 
mulheres me chamaram por brincadeira, pois, olhe, a vasilha está 
cheia!" . 
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A MORTIFICAÇÃO DA CARNE 

Da admirável mortificação da carne, talvez seja melhor calar que 
falar, já que fez tais coisas que o estupor dos ouvintes porá em 
dúvida a veracidade dos fatos. Não era o mais notável que, com uma 
simples túnica e um rude manto de pano áspero, mais cobria que 
abrigava seu corpo delicado. Nem era o mais admirável que 
desconhecesse por completo o uso de calçado. Não era grande 
coisa que jejuasse todo o tempo e não usasse colchão de penas. 
Nisso tinha outras semelhantes no mosteiro e talvez não mereça 
louvor singular. Mas, como combinam uma carne virginal e uma 
roupa de porco? Pois tão santa virgem tinha arranjado uma peça de 
pele de porco e a usava secretamente debaixo da túnica, com o 
áspero corte das cerdas aplicado à carne. Usava algumas vezes um 
duro cilício, trançado em nós com crina de cavalo, que com ásperas 
cordinhas apertava fortemente ao corpo de lado a lado. A pedido, 
emprestou-o a uma de suas filhas, mas, quando ela o vestiu não 
agüentou tanta aspereza e o devolveu depressa depois de três dias, 
não tão alegre como quando o pediu. 

Sua cama era a terra nua; às vezes, uns sarmentos. Como 
travesseiro usava um toco duro embaixo da cabeça. Com o tempo, 
de corpo já enfraquecido, estendeu uma esteira no chão e teve a 
clemência de dar à cabeça um pouco de palha. Depois que a doença 
começou a tomar conta do corpo tão severamente maltratado, usou 
um saco cheio de palha por ordem do bem-aventurado Francisco. 

Pois tamanho era o rigor de sua abstinência nos jejuns que mal teria 
podido sobreviver corporalmente com o leve sustento que tomava, 
se outra força não a sustentasse. Enquanto teve saúde, jejuando a 
pão e água na quaresma maior e na do bispo São Martinho, só 
provava vinho aos domingos, quando tinha. 

E para que admires, leitor, o que não podes imitar, não tomava nada 
de alimento durante essas quaresmas em três dias por semana, nas 
segundas, quartas e sextas-feiras. Sucediam-se assim os dias de 
acerba mortificação, de modo que uma véspera de privação total 
precedia um festim de pão e água. 

Não é de admirar que tamanho rigor, mantido durante muito tempo, 
tivesse predisposto Clara à doença, consumindo as forças e 
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enfraquecendo o corpo. Por isso, as filhas muito devotas tinham 
compaixão da santa madre e lamentavam com lágrimas aquelas 
mortes que suportava voluntariamente, todos os dias. Por fim, São 
Francisco e o bispo de Assis proibiram-lhe o esgotador jejum dos 
três dias, ordenando que não deixasse passar um só dia sem tomar 
para sustento pelo menos uma onça e meia de pão. 

Mas, embora em geral uma grave aflição do corpo afete o espírito, o 
que brilhava em Clara era muito diferente: ficava sempre de cara 
festiva e alegre em suas mortificações, parecendo que não sentia ou 
que se ria dos apertos corporais. Por isso, podemos ver claramente 
que a santa alegria que lhe sobrava dentro extravasava fora, porque 
o amor do coração tornava leves os castigos corporais. 
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A PRÁTICA DA SANTA ORAÇÃO 

Já morta na carne, estava tão alheia ao mundo que ocupava sua 
alma continuamente em santas orações e divinos louvores. Tinha 
cravado na Luz o dardo ardentíssimo do desejo interior e, 
transcendendo a esfera das realidades terrestres, abria mais 
amplamente o seio de sua alma para as chuvas da graça. 

Depois de Completas, rezava muito tempo com as Irmãs, e os rios de 
lágrimas que dela brotavam excitavam também as outras. Mas 
depois que elas iam repousar os membros cansados nas camas 
duras, ela ficava rezando, vigilante e incansável, para recolher então 
o veio do sussurro furtivo (cfr. Jó 4,12) de Deus, quando o sono se 
apoderara das outras. Muitas vezes, prostrada em oração com o 
rosto em terra, regava o chão com lágrimas e o acariciava com 
beijos: parecia ter sempre o seu Jesus entre as mãos, derramando 
aquelas lágrimas em seus pés, a que beijava. 

Chorava, uma vez, na noite profunda, quando apareceu o anjo das 
trevas na figura de um menino negro, dizendo-lhe: "Não chore tanto, 
que vai ficar cega". Respondeu na hora: "Quem vai ver Deus não 
será cego". Confuso, ele foi embora. 

Na mesma noite, depois de Matinas, Clara rezava banhada em pranto 
como de costume, e chegou o conselheiro enganoso: "Não chore 
tanto. O cérebro vai acabar derretendo e saindo pelo nariz, deixando-
o torto". Ela respondeu rápido: "Quem serve ao Senhor não sofre 
nenhum entortamento". Ele escapou na hora e desapareceu. 

Os indícios costumeiros comprovam toda a força que tirava da 
fornalha da oração fervorosa, e como nela gozava com doçura a 
bondade divina. Pois, quando voltava toda alegre da santa oração, 
trazia do fogo do altar do Senhor palavras ardentes que acendiam 
também os corações das Irmãs. Admiravam a doçura que vinha de 
sua boca e o rosto parecendo mais claro que de costume. 
Certamente, Deus tinha banqueteado a pobre em sua doçura (cfr. Sl 
67,11), e a alma cumulada de luz verdadeira na oração estava 
transparecendo no corpo. 

Assim, unida imutavelmente a seu nobre Esposo no mundo mutável, 
deliciava-se continuamente nas coisas do alto. Firme em virtude 
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estável no rodar versátil, guardando o tesouro da glória em vaso de 
barro, tinha o corpo na terra e a alma nas alturas. Costumava ir 
antes que as jovens para as Matinas, acordando-as com sinais 
silenciosos e incitando-as ao louvor. 

Em geral, acendia as luzes quando as outras dormiam. Muitas vezes 
era ela que tocava o sino. Em seu convento, não havia lugar para 
tibieza, nem desídia, pois a preguiça era atacada por forte estímulo 
para orar e servir ao Senhor. 
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MARAVILHAS DE SUA ORAÇÃO: ANTES DE TUDO, OS 
SARRACENOS MILAGROSAMENTE POSTOS EM FUGA 

Quero contar aqui, com toda a fidelidade à verdade, os prodígios de 
sua oração, mais que dignos de veneração. 

Durante a tormenta que a Igreja sofreu em diversas partes do mundo 
sob o imperador Frederico, o vale de Espoleto teve que beber muitas 
vezes o cálice da ira. Por ordem do imperador, aí se estabeleceram, 
como enxames de abelhas, esquadrões de cavalaria e arqueiros 
sarracenos, despovoando castelos e aniquilando cidades. Quando o 
furor inimigo se dirigiu uma vez contra Assis, cidade predileta do 
Senhor, o exército já estava chegando perto das portas, e os 
sarracenos, gente péssima, sedenta de sangue cristão e 
desavergonhadamente capaz de qualquer crime, entraram no terreno 
de São Damião e chegaram até dentro do próprio claustro das Irmãs. 

O coração das senhoras derretia-se de terror. Tremendo para falar, 
levaram seus prantos à madre. Corajosa, ela mandou que a 
levassem, doente, para a porta, diante dos inimigos, colocando à 
sua frente uma caixinha de prata revestida de marfim, onde 
guardavam com suma devoção o Corpo do Santo dos Santos. 

Toda prostrada em oração ao Senhor, disse a Cristo entre lágrimas: 
"Meu Senhor, será que quereis entregar inermes nas mãos dos 
pagãos as vossas servas, que criei no vosso amor? Guardai Senhor, 
vos rogo, estas vossas servas a quem não posso defender neste 
transe". 

Logo soou em seus ouvidos, do propiciatório da nova graça, uma 
voz de menininho: "Eu sempre vos defenderei". Ela disse: "Meu 
Senhor, protegei também, se vos apraz, a cidade que nos sustenta 
por vosso amor". E Cristo: "Suportará padecimentos, mas será 
defendida por minha força". 

Então a virgem ergueu o rosto em lágrimas, confortando as que 
choravam: "Garanto, filhinhas, que não vão sofrer mal nenhum. É só 
confiar em Cristo". Não demorou. De repente, a audácia daqueles 
cães se retraiu e assustou. Saíram rápidos pelos muros que tinham 
pulado, derrotados pela força da sua oração. 
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Logo em seguida, Clara determinou com seriedade às que tinham 
ouvido a voz: "Tenham todo o cuidado, filhas, queridas, de não 
revelar essa voz a quem quer que seja, enquanto eu viver". 
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OUTRO MILAGRE: A LIBERTAÇÃO DA CIDADE 

Em outra ocasião, Vital de Aversa, homem cobiçoso de glória e 
intrépido nas batalhas, moveu contra Assis o exército imperial, que 
comandava. Despiu a terra de suas árvores, assolou todos os 
arredores e acabou pondo cerco à cidade. Declarou 
ameaçadoramente que de nenhum modo se retiraria, enquanto não a 
tivesse tomado. De fato, já havia chegado o ponto em que se temia a 
queda iminente da cidade. 

Quando Clara, a serva de Cristo, soube disso, suspirou 
veementemente, chamou as Irmãs e disse: "Filhas queridas, 
recebemos todos os dias muitos bens desta cidade. Seria muita 
ingratidão se, na hora em que precisa, não a socorrêssemos como 
podemos". 

Mandou trazer cinza, disse às Irmãs que descobrissem a cabeça. E, 
primeiro, espalhou muita cinza sobre a cabeça nua. Colocou-a 
depois também sobre as cabeças delas. Então disse: "Vão suplicar a 
nosso Senhor com todo o coração a libertação da cidade". 

Para quê contar detalhes? Que direi das lágrimas das virgens, de 
suas preces "violentas"? Na manhã seguinte, Deus misericordioso 
deu a saída para o perigo: o exército debandou e o soberbo, contra 
os planos, foi embora e nunca mais oprimiu aquelas terras. Pouco 
depois o comandante guerreiro foi morto a espada. 
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A FORÇA DA SUA ORAÇÃO NA CONVERSÃO DE SUA IRMÃ 

De fato, não devemos sepultar no silêncio a eficácia admirável de 
sua oração que, ainda no começo de sua consagração, converteu 
uma alma para Deus, e a protegeu. Tinha uma irmã jovem, irmã na 
carne e na pureza. Desejando sua conversão, nas primeiras preces 
que oferecia a Deus com todo afeto, insistia nisso: que, assim como 
no mundo tinha tido com a irmã conformidade de sentimentos, 
assim agora se unissem, ambas, para o serviço de Deus em uma só 
vontade. 

Pedia insistentemente ao Pai da misericórdia que o mundo perdesse 
o gosto e que Deus fosse doce para Inês, a irmã deixada em casa, 
mudando-a da perspectiva de um casamento humano para a união 
de seu amor, desposando com ela, em virgindade perpétua, o 
Esposo da glória. Um afeto admirável tomara conta das duas e, 
embora por diferentes razões, tinha tornado dolorosa para ambas a 
recente separação. 

A divina Majestade atendeu depressa a excepcional orante e lhe 
concedeu imediatamente aquele primeiro dom, pedido mais que 
tudo e que mais agradava a Deus regalar. Assim, dezesseis dias 
depois da conversão de Clara, Inês, levada pelo Espírito divino, 
correu para a irmã e, contando seu segredo, disse que queria servir 
só ao Senhor. Ela a abraçou toda feliz e exclamou: "Dou graças a 
Deus, dulcíssima irmã, porque abriu os ouvidos à minha solicitude 
por você". 

À conversão maravilhosa seguiu-se não menos maravilhosa defesa. 
Quando as felizes irmãs estavam na igreja de Santo Ângelo de 
Panço, aplicadas em seguir as pegadas de Cristo, e a que mais sabia 
do Senhor instruía sua irmã e noviça, de repente levantaram-se 
contra as jovens novos ataques dos familiares. Sabendo que Inês 
tinha ido para junto de Clara, correram no dia seguinte ao lugar doze 
homens acesos de fúria e, dissimulando a malvadeza por fora, 
apresentaram-se para uma visita de paz. 

Logo, voltando-se para Inês, pois de Clara já antes tinham perdido a 
esperança, disseram: "Por que veio a este lugar? Volte quanto antes 
para casa conosco". Quando ela respondeu que não queria separar-
se de sua irmã Clara, lançou-se sobre ela um cavaleiro enfurecido e, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...y/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSantaClara1-16.htm (1 of 2)2006-06-02 09:17:49



Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.1, C.16. 

a socos e pontapés, queria arrastá-la pelos cabelos, enquanto os 
outros a empurravam e levantavam nos braços. Diante disso, a 
jovem, vendo-se arrancada das mãos do Senhor, como presa de 
leões, gritou: "Ajude-me, irmã querida, não deixe que me separem de 
Cristo Senhor". 

Os violentos atacantes arrastaram a jovem renitente pela ladeira, 
rasgando a roupa e enchendo o caminho de cabelos arrancados. 
Clara prostrou-se numa oração em lágrimas, pedindo que a irmã 
mantivesse a constância e suplicando que a força daqueles homens 
fosse superada pelo poder de Deus. 

De repente, o corpo dela, caído por terra, pareceu fincar-se com 
tanto peso que, mesmo diversos homens, juntando as forças, não 
conseguiram de modo algum levá-lo para além de um riacho. 
Acorreram também alguns dos campos e vinhas para ajudá-los, mas 
não puderam levantar do chão aquele corpo. Tiveram que desistir do 
esforço e exaltaram o milagre comentando em brincadeira: "Passou 
a noite comendo chumbo, não é de admirar que esteja pesada". 

O próprio senhor Monaldo, seu tio paterno, que, tomado por tanta 
raiva, tentou dar-lhe um soco mortal, sentiu de repente que uma dor 
atroz invadia a mão levantada e o atormentou angustiosamente por 
muito tempo. 

Então, depois da longa batalha, Clara foi até lá, pediu aos parentes 
que desistissem da luta e deixassem a seus cuidados Inês, que jazia 
meio morta. Quando eles se retiraram, amargados pelo fracasso da 
empresa, Inês levantou-se jubilosa e, já gozando da cruz de Cristo, 
por quem travara essa primeira batalha, consagrou-se para sempre 
ao serviço divino. Então o bem-aventurado Francisco a tonsurou 
com suas próprias mãos e, junto com sua irmã, instruiu-a nos 
caminhos do Senhor. 

Mas como não dá para explicar em poucas palavras a magnífica 
perfeição de sua vida, voltamos a falar de Clara. 
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OUTRO MILAGRE: EXPULSÃO DE DEMÔNIOS. 

Não é de admirar que a oração de Clara tivesse poder contra a 
maldade dos homens, se fazia arder até os demônios. Aconteceu 
que uma devota, da diocese de Pisa, veio uma vez ao lugar para 
agradecer a Deus e a Santa Clara porque, por seus méritos, fora 
libertada de cinco demônios. Na hora da expulsão, os demônios 
confessaram que a oração de Santa Clara os queimava e os 
desalojava daquele vaso de sua posse. 

Não foi à-toa que o senhor papa Gregório teve admirável fé nas 
orações desta santa, cuja virtude provara ser eficaz. Muitas vezes, 
como bispo de Óstia ou já elevado ao trono apostólico, ao surgir 
alguma dificuldade, como acontece, dirigia-se por carta à 
mencionada virgem: pedia orações e já sentia a ajuda. É algo 
certamente notável pela humildade e que deve ser fervorosamente 
imitado: o Vigário de Cristo reclamando a ajuda da serva de Cristo e 
recomendando-se a suas virtudes. 

Certamente sabia de que é capaz o amor e como é livre o acesso das 
virgens puras ao consistório da divina Majestade. Se o Rei dos céus 
entrega-se Ele mesmo aos que o amam com fervor, o que não há de 
conceder, se convém, aos que o rogam com devoção? 

Quão grande foi o devoto amor de Clara pelo Sacramento do Altar 
demonstram-no os fatos. Durante a grave doença que a prendeu à 
cama, fazia-se erguer e sustentar colocando apoios. Assim, sentada, 
fiava panos finíssimos, com os quais fez mais de cinqüenta jogos de 
corporais que, colocados dentro de bolsas de seda ou de púrpura, 
destinava a diversas igrejas do vale e das montanhas de Assis. 

Ao receber o Corpo do Senhor, lavava-se antes em lágrimas 
ardentes e, acercando-se a tremer, não o temia menos escondido no 
sacramento que regendo céu e terra. 
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ADMIRÁVEL CONSOLAÇÃO QUE O SENHOR LHE 
CONCEDEU NA DOENÇA 

Como ela se lembrava de seu Cristo na doença, Cristo também a 
visitou em seus sofrimentos. Na hora do Natal, em que o mundo se 
alegra com os anjos diante do Menino recém-nascido, todas as 
senhoras foram à capela para as Matinas, deixando a madre sozinha, 
oprimida pela doença. Ela começou a meditar sobre o pequenino 
Jesus e, sofrendo muito por não poder assistir seus louvores, 
suspirou: "Senhor Deus, deixaram-me aqui sozinha para Vós". E eis 
que de repente começou a ressoar em seus ouvidos o maravilhoso 
concerto que se desenrolava na igreja de São Francisco. Escutava o 
júbilo dos irmãos salmodiando, ouvia a harmonia dos cantores, 
percebia até o som dos instrumentos. 

O lugar não era tão próximo que pudesse chegar a isso 
humanamente: ou a solenidade tinha sido amplificada até ela pelo 
poder divino, ou seu ouvido tinha sido reforçado de modo sobre-
humano. Mas o que superou todo esse prodígio foi que mereceu ver 
o próprio presépio do Senhor. 

Quando as filhas vieram, de manhã, disse a bem-aventurada Clara: 
"Bendito seja o Senhor Jesus Cristo, que não me deixou quando 
vocês me abandonaram. Escutei, por graça de Cristo, toda a 
solenidade celebrada esta noite na igreja de São Francisco". 
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ARDENTE AMOR AO CRUCIFICADO 

Era-lhe familiar o pranto pela paixão do Senhor: ou hauria das 
sagradas chagas a amargura da mirra, ou sorvia os mais doces 
gozos. Embriagavam-na veementemente as lágrimas de Cristo 
sofredor, e a memória reproduzia freqüentemente aquele que o amor 
lhe gravara fundo no coração. 

Ensinava as noviças a chorar o crucificado dando junto o exemplo 
do que dizia. Muitas vezes, ao exortá-las a isso em particular, 
vinham-lhe as lágrimas antes de acabarem as palavras. 

Entre as horas do dia, em geral era mais tocada de compunção em 
Sexta e Noa, para imolar-se com o Senhor imolado. Uma vez, rezava 
na cela na hora Nona, e o diabo lhe bateu no rosto, enchendo um 
olho de sangue e a face de marcas. 

Para nutrir a alma sem cessar nas delícias do Crucificado, ruminava 
freqüentemente a oração das cinco chagas do Senhor. Aprendeu o 
Ofício da Cruz composto por Francisco, o amante da cruz, e o 
repetia com o mesmo afeto. Cingia embaixo da roupa, sobre a carne, 
uma cordinha com treze nós, lembrança secreta das feridas do 
Senhor. 
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UMA COMEMORAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR 

Chegou, uma vez, o dia da Sagrada Ceia, em que o Senhor amou os 
seus até o fim (cfr. Jo 13,1). Pela tarde, aproximando-se a agonia do 
Senhor, Clara, entristecida e aflita, fechou-se no segredo de sua 
cela. Acompanhando em oração o Senhor que rezava, sua alma 
triste até a morte (cfr. Mt 26,38) embebeu-se da tristeza dele, a 
memória foi se compenetrando da captura e de toda derisão: caiu na 
cama. 

Ficou tão absorta durante toda aquela noite e no dia seguinte, tão 
fora de si que, com o olhar ausente, cravada sempre em sua visão 
única, parecia crucificada com Cristo, totalmente insensível. Uma 
filha familiar voltou diversas vezes para ver se precisava de alguma 
coisa e a encontrou sempre do mesmo jeito. 

Quando chegou a noite do sábado, a devota filha acendeu uma vela 
e, sem falar, com um sinal, lembrou sua mãe da ordem que recebera 
de São Francisco. Pois o santo mandara que não deixasse passar 
um só dia sem comer. Na sua presença, Clara, como se voltasse de 
algum outro lugar, disse o seguinte: "Para que a vela? Não é dia?" 
"Madre, respondeu a outra, foi-se a noite, já passou um dia, e voltou 
outra noite". 

Clara disse: "Bendito seja este sonho, filha querida, porque ansiei 
tanto por ele e me foi concedido. Mas guarde-se de contar este 
sonho a quem quer que seja, enquanto eu viver na carne". 
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DIVERSOS MILAGRES QUE FAZIA COM O SINAL E A 
VIRTUDE DA SANTA CRUZ 

O Crucifixo amado correspondeu à amante que, acesa em tão 
grande amor pelo mistério da cruz, foi distinguida com sinais e 
milagres pelo seu poder. Quando fazia o sinal da cruz vivificante 
sobre os enfermos, afastava milagrosamente as doenças. Vou 
contar alguns casos, entre tantos. 

São Francisco mandou a dona Clara um frade enlouquecido, 
chamado Estêvão, para que traçasse sobre ele o sinal da cruz 
santíssima, pois conhecia sua grande perfeição e venerava sua 
grande virtude. A filha da obediência fez sobre ele o sinal, por ordem 
do pai, e deixou-o dormir um pouquinho, no lugar onde ela mesma 
costumava rezar. E ele, livre do sono daí a pouco, levantou-se 
curado e voltou ao pai, liberto da loucura. 

Mateusinho, um menino de três anos da cidade de Espoleto, tinha 
enfiado uma pedrinha na narina. Ninguém conseguia tirá-la do nariz 
do menino, nem ele podia expeli-la. Em perigo e com enorme 
angústia, foi levado a dona Clara e, quando foi marcado por ela com 
o sinal da cruz, soltou de repente a pedra e ficou livre. 

Outro menino, de Perusa, tinha o olho velado por uma mancha e foi 
levado à santa serva de Deus. Ela tocou o olho da criança, marcou-a 
com o sinal da cruz e disse: Levem-no a minha mãe, para fazer nele 
outro sinal da cruz". Sua mãe dona Hortolana seguira a plantinha, 
entrara na Ordem depois da filha e, viúva, servia ao Senhor no 
jardim fechado com as virgens. Ao receber dela o sinal da cruz, o 
olho do menino se livrou da mancha, e ele viu clara e distintamente. 
Clara disse que o menino tinha sido curado por mérito de sua mãe; a 
mãe deixou em favor da filha o crédito do louvor, dizendo-se indigna 
de coisa tão grande. 

Uma das Irmãs, chamada Benvinda, tinha suportado quase doze 
anos embaixo do braço a chaga de uma fístula que soltava pus por 
cinco orifícios. Compadecida, a virgem de Deus Clara aplicou seu 
emplastro especial do sinal de salvação. Foi só fazer a cruz e, de 
repente, ela ficou perfeitamente curada da velha úlcera. 

Outra Irmã, chamada Amata, jazia doente de hidropisia havia treze 
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meses, consumida também pela febre, a tosse e uma dor de lado. 
Compadecida dela, dona Clara recorreu àquele nobre sistema de sua 
arte medicinal: marcou-a com a cruz no nome de Cristo e no mesmo 
instante devolveu-lhe a saúde completa. 

Outra serva de Cristo, oriunda de Perusa, de tal modo perdera a voz 
ao longo de dois anos que mal podia articular palavra audível. Na 
noite da Assunção de Nossa Senhora, teve uma visão de que dona 
Clara a curaria e esperou ansiosa pelo dia. Quando amanheceu, 
correu à madre, pediu-lhe que a marcasse com a cruz e recuperou a 
voz logo que foi assinalada. 

Uma Irmã chamada Cristiana tinha sofrido por muito tempo de 
surdez em um ouvido e experimentara em vão muitos remédios para 
o mal. Dona Clara fez-lhe o sinal na cabeça com clemência, tocou-
lhe a orelha e na mesma hora ela recuperou a faculdade de ouvir. 
Era grande o número de Irmãs doentes no mosteiro, aflitas por 
vários achaques. Clara foi vê-las como de costume, com seu 
remédio habitual, e, em cinco vezes que fez o sinal da cruz, curou 
cinco na hora. Por esses fatos, fica patente que no coração da 
virgem estava plantada a árvore da cruz, cujo fruto restaura a alma, 
cujas folhas oferecem remédio para o corpo. 
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A FORMAÇÃO DIÁRIA DAS IRMÃS 

Verdadeira mestra dos rudes e formadora de jovens no palácio do 
grande Rei, ensinava-as com tal pedagogia e as formava com tão 
dedicado amor que não há palavras para dize-lo. Primeiro, ensinava 
a afastar de dentro da alma toda convulsão, para poderem firmar-se 
só na intimidade de Deus. Depois, ensinava-as a não se deixar levar 
pelo amor dos parentes segundo a carne e a esquecer a casa 
paterna para agradar a Cristo. 

Exortava a não ligar para as exigências do corpo frágil, dominando 
com a razão os impulsos da carne. Mostrava que o inimigo insidioso 
arma laços ocultos para as almas puras e não tenta os santos como 
tenta os mundanos. Queria que tivessem tempos certos de trabalhos 
manuais para que, como queria o fundador, se afervorassem depois 
pelo exercício da oração, fugindo ao torpor da negligência e 
expulsando o frio da falta de devoção pelo fogo do santo amor. 

Nunca houve maior observância do silêncio nem maior 
demonstração e prática de toda honestidade. Lá, não havia o espírito 
de conversas à-toa nem palavras levianas mostrando afetos frívolos. 
A própria mestra, de poucas palavras, resumia em alocuções breves 
a abundância de sua mente. 
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ESFORÇO PARA ACOLHER BEM A PALAVRA DA SANTA 
PREGAÇÃO 

Por meio de devotos pregadores, cuidava de alimentar as filhas com 
a palavra de Deus e não ficava com a parte pior. Quando ouvia a 
santa pregação, ficava tão inundada de gozo e gostava tanto de 
recordar o seu Jesus que, uma vez, durante a pregação de Frei Filipe 
de Atri apareceu um menino muito bonito para a virgem Clara e a 
consolou durante grande parte do sermão com as suas graças. 
Diante dessa aparição, a Irmã que mereceu ser testemunha do que a 
madre viu sentiu-se inundada por uma suavidade inefável. 

Não tinha formação literária mas gostava de ouvir os sermões dos 
letrados, sabendo que na casca das palavras ocultava-se o miolo 
que tinha a sutileza de alcançar e o gosto de saborear. De qualquer 
sermão, conseguia tirar proveito para a alma, pois sabia que não 
vale menos poder recolher de vez em quando uma flor de um áspero 
espinheiro que comer o fruto de uma árvore de qualidade. 

Uma vez, o papa Gregório proibiu qualquer frade de ir sem sua 
licença aos mosteiros das senhoras. A piedosa madre, doendo-se 
porque ia ser mais raro para as Irmãs o manjar da doutrina sagrada, 
gemeu: "Tire-nos também os outros frades, já que nos privou dos 
que davam o alimento de vida". E devolveu ao ministro na mesma 
hora todos os irmãos, pois não queria esmoleres para buscar o pão 
do corpo, se já não tinha esmoleres para o pão do espírito. Quando 
soube disso, o papa Gregório deixou imediatamente a proibição nas 
mãos do ministro geral. 
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SUA GRANDE CARIDADE PARA COM AS IRMÃS 

A venerável abadessa não amava só as almas das filhas: servia 
também seus corpos com o zelo de uma caridade admirável. Muitas 
vezes, no frio da noite, cobria-as com as próprias mãos, enquanto 
dormiam, e queria que se contentassem com um regime mais 
benigno as que via incapacitadas para a observância do rigor 
comum. 

Se alguma, como acontece, estivesse perturbada por uma tentação, 
ou tomada de tristeza, chamava-a à parte e a consolava entre 
lágrimas. Às vezes, se ajoelhava aos pés das que sofriam para aliviá-
las com carinho materno. 

As filhas, gratas por sua bondade, correspondiam com toda 
dedicação. Acolhiam o carinho afetuoso da mãe, respeitavam na 
mestra o cargo de governo, acompanhavam o procedimento correto 
da formadora e admiravam na esposa de Deus a prerrogativa de uma 
santidade tão completa. 
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SUAS DOENÇAS E O SOFRIMENTO CONTÍNUO 

Tinha corrido quarenta anos no estádio (cfr. 1Cor 9,24) da altíssima 
pobreza (cfr. 2Cor 8,2) e já chegavam muitas dores, precedendo o 
prêmio do chamado eterno. O vigor de corpo, castigado nos 
primeiros anos pela austeridade da penitência, foi vencido no final 
por dura enfermidade, para enriquecê-la, doente, com o mérito das 
obras. A virtude aperfeiçoa-se na enfermidade (cfr. 2Cor 12,9). 

Vemos a que ponto acrisolou-se na doença sua virtude maravilhosa 
principalmente porque, em vinte e oito anos de contínua dor, não se 
ouviu murmuração nem queixa. De seus lábios brotavam sempre 
santas palavras, uma ação de graças contínua. 

Embora parecesse correr para o fim, oprimida pelo peso das 
doenças, aprouve ao Senhor adiar sua morte até o momento em que 
pudesse ser exaltada com dignas honras pela Igreja romana, de que 
era obra e filha singular. Pois, demorando-se o sumo pontífice com 
os cardeais em Lião, Clara começou a sentir-se mais oprimida que 
de costume pela doença, e uma espada de dor enorme atormentava 
as almas de suas filhas. 

Nessa ocasião, uma serva de Cristo, virgem consagrada a Deus no 
mosteiro de São Paulo da ordem de São Bento, teve uma visão: 
estava em São Damião, com suas Irmãs, assistindo a doença de 
dona Clara, e a via deitada numa cama preciosa. Elas choravam, 
esperando em lágrimas a partida da bem-aventurada Clara, quando 
apareceu uma formosa mulher à cabeceira da cama e lhes disse: 
"Não chorem, ó filhas, essa mulher que vai vencer; porque não 
poderá morrer, enquanto não vier o senhor com seus discípulos". 

De fato, a corte romana chegou a Perusa logo depois. Sabendo que 
ela tivera uma piora na doença, o senhor ostiense correu de Perusa 
a visitar a esposa de Cristo, de quem fora pai por ofício, 
sustentáculo pela atenção, amigo sempre devoto por puríssimo 
afeto. Alimentou a enferma com o sacramento do Corpo do Senhor e 
também as outras com um salutar sermão. 

Ela só suplicava o Pai em lágrimas, recomendando-lhe sua alma e as 
das outras senhoras, pelo nome de Cristo. Mas pedia acima de tudo 
que obtivesse do senhor Papa e dos cardeais a confirmação do 
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Privilégio da Pobreza. E foi isso que aquele fidelíssimo amigo da 
Ordem realizou de fato como prometeu de palavra. 

Um ano depois, o senhor Papa passou de Perusa para Assis com os 
cardeais, cumprindo-se assim a referida visão sobre o trânsito da 
santa. Porque o Sumo Pontífice, colocado além dos homens e 
aquém de Deus, representa a pessoa do Senhor; e os senhores 
cardeais a ele se unem como os discípulos, no templo da Igreja 
militante. 
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COMO, ESTANDO ELA DOENTE, O SENHOR INOCÊNCIO A 
VISITOU, ABSOLVEU E ABENÇOOU 

A divina providência já acelerava o cumprimento de seu plano para 
Clara: Cristo tinha pressa de sublimar no palácio do reino superno a 
pobre peregrina. Ela já desejava e suspirava de todo coração por 
livrar-se do corpo mortal (cfr. Rm 7,24) para ver reinando nas etéreas 
mansões o Cristo pobre que ela, pobrezinha, seguira na terra de 
todo coração. Juntou-se nova fraqueza a seus membros sagrados, 
gastos pela velha doença, indicando sua próxima chamada para o 
Senhor e preparando-lhe o caminho da salvação eterna. O senhor 
Inocêncio IV, de santa memória, foi logo visitar a serva de Cristo 
com os cardeais e não teve dúvida de honrar com a presença papal 
a morte daquela, cuja vida provara estar acima das mulheres de 
nosso tempo. Entrou no mosteiro, foi ao leito, chegou a mão à boca 
da doente para que a beijasse. Ela a tomou agradecida e pediu com 
maior reverência para beijar o pé do Apostólico. Cortês, o senhor 
subiu reverentemente a um banquinho de madeira para ajeitar o pé 
que ela, reverentemente inclinada, cobriu de beijos por cima e por 
baixo. 

Depois, pediu com rosto angelical ao Sumo Pontífice a remissão de 
todos os pecados. Ele exclamou: "Oxalá precisasse eu de tão pouco 
perdão!" E lhe deu plena absolvição e a graça de uma ampla bênção. 

Quando todos saíram, como tinha recebido nesse dia a hóstia 
sagrada das mãos do ministro provincial, de olhos levantados para o 
céu e de mãos juntas para o Senhor, disse às Irmãs, entre lágrimas: 
"Filhinhas minhas, louvem o Senhor, porque hoje Cristo dignou-se 
fazer-me tão grande benefício que céu e terra não bastariam para 
pagar. Hoje, prosseguiu, recebi o Altíssimo e mereci ver o seu 
Vigário". 
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COMO RESPONDEU A SUA IRMÃ QUE CHORAVA 

Rodeavam a cama da mãe aquelas filhas que bem depressa ficariam 
órfãs, com a alma atravessada por uma espada de dor (cfr. Lc 2,35). 
Não se deixavam levar pelo sono nem afastar pela fome: esquecidas 
da cama e da mesa, dia e noite só queriam chorar. Entre elas, a 
devota virgem Inês, saturada de lágrimas amargas, pedia sem parar 
à irmã que não se fosse, deixando-a sozinha. Clara disse: "Irmã 
querida, apraz a Deus que eu me vá. Mas pare de chorar, porque 
você vai chegar diante do Senhor logo depois de mim, e Ele lhe dará 
uma grande consolação antes de eu me separar de você". 
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O TRÂNSITO FINAL E TUDO QUE ACONTECEU E SE VIU 

No fim, pareceu debater-se em agonia durante muitos dias, nos 
quais foi crescendo a fé das pessoas e a devoção do povo. Também 
foi honrada diariamente como verdadeira santa por visitas 
freqüentes de cardeais e prelados. O admirável é que, não podendo 
tomar alimento algum durante dezessete dias, revigorava-a o Senhor 
com tanta fortaleza que ela confortava no serviço de Cristo todos 
que a visitavam. 

Exortada pelo bondoso Frei Reinaldo a ser paciente no longo 
martírio de todas essas doenças, respondeu com voz mais solta: 
"Irmão querido, desde que conheci a graça de meu Senhor Jesus 
Cristo por meio do seu servo Francisco, nunca mais pena alguma 
me foi molesta, nenhuma penitência foi pesada, doença alguma foi 
dura". 

Mas quando o Senhor agiu mais de perto e já parecia às portas, quis 
ser assistida por sacerdotes e frades espirituais, para recitarem a 
paixão do Senhor e suas santas palavras. Aparecendo com eles Frei 
Junípero, egrégio menestrel do Senhor, que costumava soltar ditos 
ardentes de Deus, cheia de renovada alegria, ela perguntou se tinha 
algo novo sobre o Senhor. Ele abriu a boca, deixou sair centelhas 
ardentes da fornalha do fervoroso coração, e a virgem de Deus ficou 
muito consolada com suas parábolas. 

Voltou-se enfim para as filhas em lágrimas, recomendando a 
pobreza do Senhor e lembrando em louvores os benefícios divinos. 
Abençoou seus devotos e devotas e implorou a graça de uma ampla 
bênção sobre todas as senhoras dos mosteiros de pobres, tanto 
presentes como futuras. 

Quem pode contar o resto sem chorar? Aí estão dois benditos 
companheiros de São Francisco: um, Ângelo, mesmo triste, consola 
os tristes; outro, Leão, beija a cama da moribunda. Choram as filhas 
desamparadas pela partida da piedosa mãe e seguem em lágrimas a 
que se vai e não verão mais na terra. Doem-se muito amargamente, 
porque, abandonadas no vale de lágrimas, já não serão mais 
consoladas por sua mestra. Só o pudor impede as mãos de dilacerar 
o corpo, e o fogo da dor torna mais ardente o que não pode evaporar-
se com o pranto exterior. A observância claustral impõe silêncio, 
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mas a violência da dor arranca gemidos e soluços. Os rostos estão 
inchados pelas lágrimas, mas o ímpeto do coração dolorido lhes dá 
mais água. 

A virgem muito santa, voltando-se para si mesma, diz baixinho a sua 
alma: "Vá segura, que você tem uma boa escolta para o caminho. Vá, 
diz, porque aquele que a criou também a santificou; e, guardando-a 
sempre como uma mãe guarda o filho, amou-a com terno amor. E 
bendito sejais Vós, Senhor, que me criastes!". 

Uma das Irmãs perguntou com quem estava falando, e ela 
respondeu: "Falo com a minha alma bendita". Já não estava longe o 
seu glorioso séquito, pois, virando-se para uma das filhas, disse: 
"Você está vendo, minha filha, o Rei da glória que eu estou vendo?". 

A mão do Senhor pousou também sobre outra que, entre lágrimas, 
teve esta feliz visão com os olhos do corpo. Transpassada pelo 
dardo da profunda dor, voltou o olhar para a porta do quarto e viu 
entrar uma porção de virgens vestidas de branco, todas com 
grinaldas de ouro na cabeça. Entre elas, caminhava uma mais 
preclara que as outras, de cuja coroa, que em seu remate tinha uma 
espécie de turíbulo com janelinhas, irradiava tanto esplendor que 
mudava a própria noite em dia luminoso dentro de casa. Ela foi até a 
cama em que estava a esposa de seu Filho e, inclinando-se com 
todo amor sobre ela, deu-lhe um terníssimo abraço. As virgens 
trouxeram um pálio de maravilhosa beleza e, estendendo-o todas à 
porfia, deixaram o corpo de Clara coberto e o tálamo adornado. 

No dia seguinte a São Lourenço, aquela alma muito santa foi receber 
o prêmio eterno: dissolveu-se o templo da carne, e o espírito foi feliz 
para o céu. Bendita saída do vale de miséria, que para ela foi entrada 
na vida bem-aventurada. Em vez do pouco que comia, já se alegra na 
mesa dos cidadãos do céu; em vez das pobres cinzas, está feliz no 
reino celeste, ornada de glória eterna. 

Como a Cúria Romana assistiu às exéquias da virgem com grande 
concorrência de povo 

A notícia da morte da virgem sacudiu imediatamente todo o povo da 
cidade com o fato estupendo. Acorrem homens, acorrem mulheres 
ao lugar. As pessoas afluem em tamanha multidão que a cidade 
parece deserta. Todos a proclamam santa, todos dizem que é 
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querida e alguns choram entre frases de louvor. Vem o podestá com 
um cortejo de cavaleiros e uma tropa de homens armados, e 
montam diligente guarda naquela tarde e toda a noite para não 
perderem nada do precioso tesouro que tinham entre eles. 

No dia seguinte, moveu-se a corte inteira. O Vigário de Cristo foi 
para lá com os cardeais e toda a cidade se encaminhou para São 
Damião. Quando ia começar a celebração e os frades iniciaram o 
ofício dos mortos, o senhor papa disse, de repente, que se devia 
rezar o ofício das virgens e não o de defuntos, como se quisesse 
canonizá-la antes que o corpo fosse entregue à sepultura. O 
eminentíssimo senhor ostiense observou que era preciso ir mais 
devagar nisso, e foi celebrada a missa de defuntos. 

Sentaram-se depois o sumo pontífice com a comitiva de cardeais e 
prelados, e o bispo de Óstia, tomando o tema da vaidade das 
vaidades (cfr. Ecl 1,2) louvou em notável sermão a gloriosa 
desprezadora da vaidade. 

Com devota deferência, cercam então os cardeais presbíteros a 
santa morta e fazem os ofícios de costume junto ao corpo da virgem. 
Depois, achando que não era seguro nem digno que tão precioso 
tesouro ficasse longe dos cidadãos, levaram-no honrosamente para 
São Jorge com hinos de louvor, ao som de trombetas e com solene 
júbilo. Era o lugar em que estivera sepultado antes o corpo do pai 
São Francisco, e assim ele, que, enquanto ela vivia, abriu-lhe o 
caminho da vida, por um presságio, preparou-lhe o lugar quando 
morta. Começou então a acorrer muita gente ao túmulo da virgem, 
louvando a Deus e dizendo: "Santa de verdade, reinas 
verdadeiramente gloriosa com os anjos, tu que tanta honra recebes 
dos homens na terra. Intercede por nós diante de Cristo, ó primícia 
das senhoras pobres, que guiaste tanta gente para a penitência e 
levaste tantos para a vida". 

Poucos dias depois, Inês, chamada às bodas do Cordeiro, seguiu a 
irmã Clara nas eternas delícias. Lá as duas filhas de Sião, irmãs na 
natureza, na graça e no reino, rejubilam-se em Deus sem fim. 

E de fato, Inês teve antes de morrer a consolação que Clara 
prometera. Como tinha passado do mundo para a cruz precedida 
pela irmã, quando Clara brilhava com prodígios e milagres, Inês 
também saiu da luz do mundo e foi depressa atrás dela acordar em 
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Deus. Por graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vive e reina com 
o Pai e o Espírito Santo pelos séculos dos séculos. Amém. 
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SEGUNDA PARTE 

 
OS MILAGRES DE SANTA CLARA DEPOIS DE SUA MORTE 

Costumes santos e obras perfeitas são o verdadeiro prodígio dos 
santos. Esse é o testemunho que devemos venerar em seus 
milagres. João não fez sinal nenhum (Jo 10,41); mas os que fazem 
milagres não são mais santos do que ele. Por isso, bastaria sua vida 
perfeitíssima, se outra coisa não fosse pedida pela tibieza e pela 
devoção do povo. Clara é ilustre em todo o mundo pela fama dos 
méritos que teve enquanto viveu e mais ainda pela luz dos milagres 
agora que mergulhou na claridade perpétua. Obriga-me a 
sinceridade que jurei a escrever muitas coisas; seu número me faz 
passar muitas por alto. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi...ibrary/001%20-Da%20Fare/TomasCelanoVidaSantaClara2-1.htm2006-06-02 09:17:53



Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.2. 

 
ENDEMONINHADOS LIBERTADOS 

Um menino de Perusa, chamado Tiaguinho, mais que doente parecia 
possuído por um dos piores demônios. Às vezes, jogava-se 
desesperado no fogo, ou se debatia no chão. Também mordia as 
pedras até quebrar os dentes, ferindo muito a cabeça e machucando-
se até ficar com o corpo todo ensangüentado. De boca torcida, 
língua de fora, virava muitas vezes os membros com tão estranha 
habilidade que se transformava numa bola, passando a perna pelo 
pescoço. 

Essa loucura o atacava duas vezes por dia; nem duas pessoas 
podiam impedi-lo de tirar a roupa. Procuraram a ajuda de médicos 
competentes, mas não encontraram nenhum que conseguisse 
resolver o caso. 

Seu pai, Guidoloto, não tendo encontrado entre os homens remédio 
algum para tamanho infortúnio, recorreu ao poder de Santa Clara e 
rezou: 

"Ó virgem santíssima! Ó Clara, venerada pelo mundo, eu te ofereço 
meu pobre filho, e te imploro na maior súplica que o cures". Cheio 
de fé, foi logo ao sepulcro e, colocando o rapaz em cima da tumba 
da virgem, obteve o favor enquanto o pedia. De fato, o menino ficou 
livre na mesma hora daquela doença e nunca mais foi molestado por 
nenhum mal parecido. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.3. 

 
OUTRO MILAGRE 

Alexandrina de Fratta, na diocese de Perusa, era atormentada por 
um demônio terrível. Dominara-a tanto que a fazia revolutear como 
um passarinho em cima de uma alta rocha que se erguia à beira do 
rio. Depois, ainda a fazia escorregar por um galho de árvore muito 
fino que pendia sobre o Tibre, como se estivesse brincando. Além 
disso, como tinha perdido completamente o lado esquerdo por 
causa de seus pecados e tinha uma mão torcida, tentara muitas 
curas, mas não havia melhorado nada. Foi compungida ao túmulo da 
gloriosa virgem Clara e, invocando seus méritos contra a tríplice 
desgraça, obteve um salutar efeito com um só remédio. Pois a mão 
encolhida se abriu, o lado ficou curado, e ela se livrou da possessão 
do demônio. Na ocasião, diante do túmulo da santa, outra mulher do 
mesmo lugar teve a graça de se livrar do demônio e de muitas dores. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.4. 

 
CURA DE UM LOUCO FURIOSO 

Um jovem francês do séquito da Cúria fora atacado de loucura 
furiosa, que o fizera perder a fala e agitava monstruosamente o seu 
corpo. Ninguém conseguia segurá-lo de modo algum, pois se 
revirava horrivelmente nas mãos dos que tentavam contê-lo. 
Amarraram-no a um esquife, e seus compatriotas levaram-no à força 
à igreja de Santa Clara. Puseram-no diante do sepulcro, e ficou 
completamente curado, na hora, pela fé dos que o levavam. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.5. 

 
CURA DE UM EPILÉTICO 

Valentim de Spello estava tão minado pela epilepsia que seis vezes 
por dia caía no chão onde estivesse. Além disso, sofria de uma 
contração da perna e não podia andar livremente. Levaram-no 
montado num jumento ao sepulcro de Santa Clara, onde ficou 
estendido durante dois dias e três noites. No terceiro dia, sem que 
ninguém o tocasse, sua perna fez um ruído enorme e ele ficou 
imediatamente curado das duas doenças. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.6. 

 
CURA DE UM CEGO 

Jacobelo, conhecido como filho da espoletana, doente de cegueira 
havia doze anos, andava com um guia e não podia ir sem ele a lugar 
nenhum senão ao precipício. Uma vez, deixou o menino um 
pouquinho e caiu num buraco, quebrando um braço e machucando a 
cabeça. 

Uma noite, dormindo junto à ponte de Narni, apareceu-lhe em 
sonhos uma senhora que disse: "Tiaguinho, por que não vem a mim 
em Assis para ficar curado?". Quando acordou, de manhã, contou 
tremendo essa visão a outros dois cegos. Eles disseram: "Ouvimos 
falar, há pouco, de uma senhora que morreu na cidade de Assis, e se 
diz que o poder do Senhor honra seu sepulcro com graças de cura e 
muitos milagres". 

Ouvindo isso, tratou de pôr-se a caminho sem preguiça e, 
hospedando-se à noite em Espoleto, teve outra vez a mesma visão. 
Voou ainda mais rápido, só pensando em correr, por amor à vista. 

Mas, ao chegar a Assis, encontrou tanta gente acorrendo ao 
mausoléu da virgem que não conseguiu de modo algum chegar 
perto do túmulo. Pôs uma pedra embaixo da cabeça e, com muita fé, 
apesar da dor de não poder entrar, dormiu ali fora. Então, pela 
terceira vez, ouviu a voz dizendo: "Tiago, o Senhor lhe concederá o 
favor, se você puder entrar". Por isso, ao acordar, rogou chorando à 
multidão, gritando e implorando que o deixasse passar, por amor de 
Deus. Aberto o caminho, jogou os sapatos, despiu-se, passou uma 
correia no pescoço e foi tocar humildemente o túmulo, onde caiu 
num sono leve. "Levante-se, disse a bem-aventurada Clara, levante-
se que está curado". 

Levantou-se na hora e, dissipada toda cegueira, sem nenhuma 
escuridão nos olhos, viu claramente a claridade da luz, graças a 
Clara. Glorificou a Deus, louvando-o, e convidou todos a bendize-lo 
por tão maravilhoso portento. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.7. 

 
CURA DE UMA MÃO INUTILIZADA 

Um homem de Perusa, chamado Bongiovanni de Martino, marchara 
com seus concidadãos contra os de Foligno. Quando começou a 
luta de parte a parte, uma forte pedrada esmagou gravemente sua 
mão. Desejando curar-se, gastou muito dinheiro com os médicos, 
mas nenhuma ajuda da medicina pôde impedi-lo de carregar aquela 
mão inútil, com a qual não podia fazer quase nada. Sofrendo por 
suportar o peso daquela mão que nem parecia sua, e que não usava, 
teve muitas vezes vontade de mandar cortá-la. 

Quando ouviu falar dos prodígios que o Senhor se dignava realizar 
por meio de sua serva Clara, fez voto e foi pressuroso ao sepulcro 
da virgem. Ofereceu uma mão de cera e se prostrou sobre a tumba 
da santa. Imediatamente, antes de sair da igreja, sua mão foi 
devolvida à saúde. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.8. 

 
OS ALEIJADOS 

Um certo Pedrinho, do castelo de Bettona, consumido por uma 
doença de três anos, parecia quase todo ressecado por tão 
prolongado mal. A violência da enfermidade dobrara-o tanto na 
cintura que, curvo e virado para a terra, mal podia andar, com um 
bastão. O pai do menino recorreu à habilidade de muitos médicos, 
principalmente dos especialistas em ossos quebrados. Estava 
disposto a gastar todos os bens para recuperar a saúde do filho. 
Mas, como todos responderam que não havia cura possível para 
aquele mal, voltou-se para a in-tercessão da nova santa, cujos 
prodígios ouvia contar. O menino foi levado ao lugar onde repousam 
os preciosos restos da virgem e, pouco depois de se deitar diante do 
sepulcro, obteve a graça da cura completa. Pois levantou-se na hora, 
ereto e sadio, andando, pulando e louvando a Deus (cfr. At 3,8), e 
convidou o povo ali aglomerado a louvar Santa Clara. 

Havia um menino de dez anos, da vila de São Quirino, da diocese de 
Assis, aleijado desde o ventre de sua mãe (cfr. At 3,2): tinha as 
pernas finas, jogava os pés de lado e, andando torto, mal podia 
levantar-se quando caía. Sua mãe o havia oferecido muitas vezes em 
voto ao bem-aventurado Francisco, sem conseguir melhora. 

Ao ouvir dizer que a bem-aventurada Clara brilhava com novos 
milagres, levou o filho ao túmulo. Uns dias depois, os ossos das 
tíbias ressoaram e os membros ficaram normais. E o que São 
Francisco, implorado com tantos rogos, não tinha concedido, foi 
outorgado pela graça divina por sua discípula Clara. 

Um cidadão de Gúbio, Tiago de Franco, tinha um filho de cinco anos 
que, fraco dos pés, nunca andara nem podia andar. Lamentava-se 
pelo menino como uma mancha para a casa, o opróbrio da família. O 
rapaz deitava-se no chão e se arrastava no pó, querendo às vezes 
ficar em pé com um bastão, sem conseguir. A natureza dera-lhe o 
desejo de andar, mas negava a possibilidade. 

Os pais encomendaram o menino aos méritos de Santa Clara e, para 
usar suas palavras, prometeram que seria um "homem de Santa 
Clara", se obtivesse a cura através dela. Foi só fazer o voto e a 
virgem de Cristo curou o seu homem, devolvendo a capacidade de 
andar bem ao menino oferecido. Os pais correram logo ao túmulo da 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.8. 

virgem com ele, que brincava e saltava todo alegre, e o consagraram 
ao Senhor. 

Plenária, uma mulher do castelo de Bevagna, sofria uma contração 
na cintura havia muito tempo e só podia andar apoiada num bastão. 
Mas isso não a ajudava a levantar o corpo curvo, e se arrastava por 
toda parte com passos vacilantes. Numa sexta-feira, fez-se levar ao 
sepulcro de Santa Clara, onde rezou com a maior devoção e obteve 
de imediato o que confiantemente pedia. Assim ela, que tinha sido 
levada pelos outros, voltou no sábado seguinte com os próprios pés 
para casa, completamente curada. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.9. 

 
CURA DE TUMORES DA GARGANTA 

Uma moça de Perusa sofrera longamente muita dor com uns 
tumores da garganta, que o povo chama de escrófulas. Em sua 
garganta, dava para contar umas vinte bolhas, de modo que o 
pescoço dela parecia bem mais grosso que a cabeça. Sua mãe levou-
a muitas vezes ao túmulo da virgem Clara, onde, com toda devoção, 
implorava a santa em seu favor. Uma vez, a moça ficou a noite 
inteira deitada diante do sepulcro, suou muito e os tumores 
começaram a amolecer e a sair um pouco do lugar. Com o tempo e 
pelos méritos de Santa Clara, desapareceram de tal modo que não 
sobrou absolutamente nenhum vestígio deles. Ainda durante a vida 
da virgem Clara, uma Irmã chamada Andrea sofreu de um mal 
semelhante na garganta. Certamente é estranho que, entre as brasas 
ardentes, se ocultasse alma tão fria e que, entre virgens prudentes, 
houvesse uma estulta imprudente. O certo é que uma noite Andrea 
apertou a garganta até se afogar, para expulsar o inchaço pela boca, 
querendo sobrepor-se ao que Deus queria para ela. 

Mas Clara, por inspiração, soube disso na mesma hora e disse a 
uma Irmã: "Corra, corra depressa ao andar de baixo e faça a Irmã 
Andrea de Ferrara tomar um ovo quente. Depois venha aqui com 
ela". 

A outra foi correndo e encontrou Andrea sem falar, quase afogada 
por ter se apertado com as mãos. Ergueu-a como pôde e a levou 
consigo à madre. A serva de Deus lhe disse: "Pobrezinha, confesse 
ao Senhor seus pensamentos, que até eu sei muito bem quais são. O 
que você quis sarar vai ser curado pelo Senhor Jesus Cristo. Mas 
mude de vida para melhor, porque você não vai se levantar de outra 
doença que vai ter". 

A estas palavras, ela recebeu o espírito de compunção e mudou sua 
vida bem valorosamente para melhor. Pouco tempo depois, já 
curada do tumor, morreu de outra doença. 
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OS SALVADOS DE LOBOS 

A região costumava ser assolada pela ferocidade cruel dos lobos 
que, atacando os próprios homens, muitas vezes comiam carne 
humana. Uma mulher chamada Bona, de Monte Galiano, na diocese 
de Assis, tinha dois filhos. Mal acabara de chorar por um, que os 
lobos tinham arrebatado, quando eles se precipitaram com a mesma 
ferocidade sobre o segundo. A mãe estava em casa, nos afazeres 
familiares. O lobo meteu os dentes no menino que andava lá fora e, 
mordendo-o pela cabeça, correu depressa para o mato com a presa. 
Ouvindo os gritos do menino, os homens que estavam nas vinhas 
gritaram para a mãe, dizendo: "Veja se seu filho está em casa, 
porque ouvimos há pouco uns gritos estranhos". Quando a mãe viu 
que o filho tinha sido levado pelo lobo, levantou seus clamores para 
o alto e, enchendo o ar de gritos, invocou a virgem Clara, dizendo: 
"Santa e gloriosa Clara, devolva meu pobre filho. Devolva, devolva o 
filhinho à mãe infeliz. Se não fizer isso, vou me matar na água". 

Os vizinhos correram atrás do lobo e encontraram o menininho 
abandonado por ele na selva, com um cachorro lambendo suas 
feridas. O animal selvagem começara mordendo a cabeça; depois, 
para levar mais facilmente a presa, abocanhou-a pela cintura, 
deixando marcas profundas da mordida nos dois lados. A mulher, 
vendo atendido seu pedido, correu com as vizinhas para sua 
protetora e, mostrando as diversas feridas do menino a quem 
quisesse ver, deu muitas graças a Deus e a Santa Clara. 

Uma menina do castelo de Canara sentara-se em pleno dia no 
campo com outra mulher, reclinando a cabeça em seu regaço. 
Então, um lobo à caça de gente chegou furtivamente à presa. A 
menina viu-o, mas achou que era um cão e não se assustou. 
Continuou a acariciar os cabelos e a fera truculenta avançou em 
cima dela, prendeu-lhe o rosto com suas amplas fauces abertas e 
correu com a presa para o mato. 

A mulher assustada levantou-se depressa e, lembrando-se de Santa 
Clara, começou a gritar: "Socorro, Santa Clara, socorro! Eu lhe 
encomendo agora esta menina!". Então, coisa incrível, a que estava 
sendo levada nos dentes do lobo increpou-o: "Você ainda vai me 
levar, ladrão, depois que me encomendaram a tão santa virgem?". 
Confundido, ele a depositou logo suavemente no chão e fugiu, como 
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um ladrão surpreendido. 
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Tomás de CelanoA LEGENDA DA VIRGEM SANTA CLARA : L.2, C.11. 

 
A CANONIZAÇÃO DA VIRGEM SANTA CLARA 

Quando se espalhou a notícia desses milagres e a fama das virtudes 
da santa começou a se propagar cada vez mais amplamente, estava 
na Sé de Pedro o clementíssimo príncipe senhor Alexandre IV, 
amigo de toda santidade, protetor dos religiosos e firme coluna das 
Ordens. Todo o mundo já esperava com grande desejo a 
canonização de tão insigne virgem. Por fim, o referido pontífice, 
como que levado pelo acúmulo de tantos milagres a uma decisão 
insólita, começou a tratar com os cardeais de sua canonização. 

Entregou o exame dos milagres a pessoas dignas e discretas, 
encarregadas de estudar também sua vida prodigiosa. Viu-se que 
Clara tinha sido, em vida, claríssima pela prática de todas as 
virtudes e, morta, admirável por milagres autênticos e comprovados. 
Num dia marcado, houve uma reunião do colégio dos cardeais, com 
a presença de arcebispos e bispos. Apresentou-se uma multidão de 
clérigos e religiosos, com a assistência de muitos sábios e 
poderosos. O Sumo Pontífice propôs o salutar assunto e pediu a 
opinião dos prelados. Todos se demonstraram imediatamente 
favoráveis, dizendo que era preciso glorificar na terra Clara, que 
Deus havia glorificado nas alturas. 

Já perto do dia de sua migração, dois anos depois do seu trânsito, o 
feliz Alexandre, a quem Deus reservara essa graça, convocou a 
multidão dos prelados e de todo o clero e lhes fez um sermão. 
Depois, com a maior afluência de povo, inscreveu reverentemente 
Clara no catálogo dos santos e decretou que em toda a Igreja se 
celebrasse solenemente a sua festa, que foi o primeiro a celebrar 
solenissimamente com toda a Cúria. 

E isso teve lugar em Anagni, na igreja maior, no ano de 1255 da 
Encarnação do Senhor, primeiro ano do pontificado do senhor 
Alexandre. Para louvor de Nosso Senhor Jesus Cristo, que com o 
Pai e o Espírito Santo vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém. 
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